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E L R E Y . 

O R quanto vos A n d r e a de P o í t o n a r i s mercadc de libros y • 
no de la c iudad de S a l a m a n c a , nos h e z i í l e s r e l a c i ó n , diziendo 
que vos tencys poder en caufa propr ia de fray D o m i n g o de So* 
t o , p r i o r deSant i f teuan de la d icha c iudad,para nos fiippliCar 0j 
d i e í T e m o s pr iu i l eg io para i m p r i m i r y v e n d e r todas fus obras 
que hafta a q u i hauia f e c h o , que fon v n a E p i f t o l a ad R.omanos, 

de N a t u r a & grat ia , con v n a A p o l o g i a contra C a t h a r i n o , y vna Gonful tac ion dé 
l o s pobres ,y v n a R e p e t i c i ó n de T e g e n d i s fecretis,y S u m m u l a s , L ó g i c a magna y 
P h y í l c a . C o m o parec ia p o r v n a fcriptura í l g n a d a de e f cr iuano , de que ante los 
de l nucftro cohfejo h i z o p r e f e n t a c i o n , y nos fupplicaftcs acatandoferobras muv 
Vti les y proucchofas ,os d i e í T e m o s l i cenc ia y facultad, para que vos fokr , o quiciu 
v u e ñ r o p o d e r o u i e í í c , p u d i e í í e d e s i m p r i m i r y v e n d e r las dichas obras, o como U 
nucf tra m e r c e d f u e í T e d o qual vifto p o r los del nueftro confejo , fue acordado que 
deu iamos m a n d a r dar efta n u e í l r a carta para v o s , e n la d i c h a r a z ó : Y nos tuuimos 
l o p o r b i e n . E t p o r la prefente p o r os h a z e r b i e n y merced los doy l icencia y facuU 
tad ,para quevos ,o las perfonas que vueftro poder ou ieren para e l í o , p o r t iempoy 
cfpacio de ocho a ñ o s p r i m e r o s f iguientes , que corran y fe cuenten dende el dU 
de la fecha defta m i c é d u l a en adelante, podays i m p r i m i r y v e n d e r los dichos l i 
bros en eftos n u e í h o s R e y n o s y f e n o r i o s / i e n d o p r i m e r a m e n t e t a f í a d o s p o r los 
d e l n u e í l r o confejo e l prec io ,a c o m o los ouieredes de v e n d e r . Y mandamos que 
p o r e l d icho t i e m p o n inguna otra perfona lo spueda i m p r i m i r , n i v e n d e r , fm te
n e r e l d icho vueftro p o d e r , c o m o d i c h o es,fo p e n a , que p i erda la imprcfs ion que 
afsi h i z i e r e y v e n d i e r e , y los moldes , y aparejos c o n que lo h i z i e r e , y mas incurrí 
c n p e n a de d iez m i l marauedis para la n u e í l r a C á m a r a . Y m a n d a m o s a los del nuc 
ftro confejo ,Pref identes y O y d o r e s de las nueftras aud ienc ias ,AIca ldes , A ígua-
z i l e s de la nueftra C a f a , C o r t e , y C h a n c i l l e r i a s , y a otras qualefquier nueftras jufti 
cias d é l o s n u e í l r o s R e y n o s y S c ñ o r i o s } a cada v n o en fu jur i fd ic ion que guarden y 
c u m p l a n , ^ fagan guardar y c u m p l i r efta nueftra c é d u l a , p o r el d i cho tiempo 
los dichos o c h o a ñ o s , y contra lo en el la conten ido ,n iconf i entan y r , n i paí far . 
c h a en V a l l a d o l i d a d iez dias de l mes de N o u i e m b r c . 
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b r e . F r a n c i f c o d e L e d e f m a * 



H I L L V S T R I S S I M O Á € 

V E R E N D I S S I M O r D . D . I O A N N L 

á T o l e t o , C a r d i n a l i B u r g e n f i 5 e x o r d i n e p r ^ e -

d i c a t o r u m a f í u m p t o f u u s frater 

D o m i n i c u s S o t o . S . 

ftH* eJJ' íMod cum m rerum haturis ^ cmfts ̂ e f i igmSí inuemutis florem expendifef, 

monbm efi Phdofojhiam^yelnti in tranquiUum fe f m ü m recefn, Ero^nocontra; 
"• • —77 cfmmrneologiañn eerumittquam leÜionetquorHmcomüofHmmafeUm&efc 

MormgenmmPautH^ 

fetphihlophia™. Hanc emmtanutndkfahri^mMne rernm, guanta efi, ̂ mmrfttttem,mhtl aliad mam 
f a n n h c e n j e n ^ 

contemfUuonemmjtkhaD» lummaconfticimmt.: HocquiñónintcUexere P M o J o ^ t i r t i m nafHralmm 
faenmm ^anam extíl imarunf f4rnm certe itft emmerunt in cogitationil™ f m . ^Attamen Thcolosn 
cumlummepdu > tnmetiammaioruminfiimionehanc^erUatp» M H > humfmodiphitofofhiam afacremm 
fcelismn relegant, ^ Qmn Ifero^tfer creatur^, quantum noflr* mamlium exiguitati concejfum efi, creata-
rhyirmemjapmnam atque adea bentgnhatemindagare l/uleant, hnam rheologUpartem in reramcaufis 
mml imí j ? r f cmtandK>&iurequM^ Qmcma anúfies reutrendiprne tametfi cím 
annofujienon niaktticorum commentarm amplipm* dignitati tua mhttham¿ mn n i h i h e n n r i d ^itio mi~ 
mmmm3quod tamferúÜialeBicam trattarem,iamnunc liera mhil hoc metu commoueor, qmpoe cum m t Z 
ralem Phdefophiam dtgmfimamfemper duxerim, de <¡ua non nifi grauifimi authares(in qmhm ego n ullm 
fmjtmenfcnberent. Quodproinde munm immaturmprafumif, quicunquenonmulto longimomni fekntia-
rHmgsMrefuentfrogreJfm^tqueadeo mllum^nqmmeportumimmagpsatque Uoneumtemmad hanc re 
(apere fotu^quam cumexloós TheologickexpUratum haheo^nantopere ndturalishecfcientia diitinx iüi ' 

' J u b f i / M a ^ p d e M f o r t ^ de Theelogiapr^irilinofiralegendtadnotauimm9 
ndo{qH9damnt) dimmeresnon res nolis Phyfiu Theologasintercidant :fedhac%aie4nt teBéresa 

adqua remittantur,cemmentaria, Qued ~vere ea dignitatituafilendifim* dedico? iujfa tu* *" 
jacto. Cum enim in Céfiro ifio apojíolicofenatorum ordine^citra inuidÍ4m,Jts m ' '" 

quofanguink claritas cum maieflate dignitatií de amplitudine contw* 
dit, ea tamen tu a efl humanitat, <¡¿r in hanc tuam r eligiónep» 

fettork candor, ac nefcioqu* in me feculiam 
heneuotentia,ytfi4eun^fcnpfer»tn9p 

.• - folum lihenter acesias,fefi 
eXmeetiamtuipfo . 

digrieris ex* 
fofeere. 



I T A D M O D V M R E V E R E K í . 

4 o p a t r i a c i l l u f t r i p r s e f u i i . D . I o a n n i Q u . i g n o n i o j f a p i e n t i f s i . 

m o S a l m a n t i c e n f i s a c a d e m i c e p r a e f e f t o , A n d r e a s ? 

p o r t o n a r k s C h a l c o g r a p h u s . S . 

e f f e tnb l t í tA n r r , i í ¡n t f i t í r rfé>mftHi fefe n,**, mi*,-.*.,.) r L J * . . L t r. i ejjet oblata occafiomüc demumjife cum mimmcfpehtbam, obtuhu 
j Prceclarum cnim illudphyficorum ^riJlotehopmf'atmJDomi 

nkiSotocommcntdnjsilluflratum^ ha^rnis . m m i h m f h u í ^ 
MwdoJumJndtgnumproftñoíiuoi&tantoauthoH,^ 
geret.Vtcnim de ̂ ín j í ou l c taceamscuius doñmamQyt de 'PlatonempdtHte 
ronymm}cunña orb^mnaftap€rponat\quidd€comm€ntdtQr€hoc(qvcm omníü 
pr*fianttpmum>pr$antíjsímm phylofophmfortim efi)dígnum rfa-amfam re* 
ligione&yitd &J^ñimoma nemmt^elpauafvm cjl coparaditsjra menm atie 
& ^ c y / i f o ^ f t f ye! ipft ̂ Rotehprt ferendm^ meritó qutde.cum eumyel 
Wfolworbittouumilluxffid^^ 
wn<vtimqudmhumafídruminomniumytiliM^ 
amphjsimejodicem nottmtjpmxctffimjmttk qudm maximeferípotuitrepur^ 

^ommtsacceJúoneftfutur,m£tfi 
rojabo operamwahafub tuinominhetyeo excudantur, yakhuim acudmie de 
ctiscximium&ymcumornamentm. 

A d c u n d e m U ^ t f l 

G r a c i a í a m í í í c a t j L a t í u m n e c i a ^ e t a l u m n o s / 
G r a n d c q - nec m c m o í ' c n t ? q u o d r c t u i c r e d c c u s ¡ 

T u facis,vt referat l o n g c Sa lmant ica niaius? 
P r í e f i d e t c , n o m c n tol l i t in aftra fuu. 

S impl i c i tas tua p r u d c n s , & fapientia mira?; 

D o a r i n a , & m o r e s , r G i l i c < : u d faciunt* 



. e u e r e n d i p a t r i s D o m í n i d S ú t ú S e g o 

í í s ^ h e o l o g i j o r d i n i ^ P r a e d i e a t o r u m 5 i n i n c l y t a S a l -

m a n t i c e n f i a c a d e m i a p r o f e í f o 

l i b r o s P h y f i e o r u m A r i í i ó t e l i s 

C o m r n e n t a r í a * 
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P F L A E F A T Í O . 

MudcquidcmísnoiOi qmni 
flítitmultí,quantg(juc autI?o 
r í tat ís vtríufque Ungu^ víí 
ví,quí l ^ í í o íbp f r am mtuf 
ralem eo íngen í^ t ef udítío* 
netractaaerint,atc^ ^adeoad 
vcrum ejcegcrínt, vt rclíqim 
víjc vllmn t>ícendí locum po Í 
fter 10 fccílíe vídcantur* M t* 

tmí)poc noftrum tnoztalíum íngemijm cft, vt vf? 
quedum gloría fontíeíUíasacpatrís lumínum ap 
pavucrít, nullís mterím fatíemur íniíeiitís:fed cp 
antíqute itoua femper eruere,aííaque alífe con* 
tíneníer indagare conemur* ¿ o vcl inajcíme quod 
qug alíjt,vtacuta turpicíiint,3b alíie vtímffícílía re 
probauturít alios quídern brci}íta0,alíos vero rc^ 
riíiucopia vndccunquc acccrfitaüelcctat: ac de * 
imini quí bis placet^ft^hie dicendúalífs contra no 
p:cbatun penique nonomnes eacícm inírañtnr, 
amantqtie* tgluodrca laborcm l?uncnoíírum (lí 
modo ct fentenííafiicceiTerít,)iíoadco fojfan ütper 
tiacancum fo:c arbitro:• £ u m ením antiquí 23rí* 
Ílotc*e^poíítore0,plueforte nimio per fragofamc 
tap^-ficorü tocavagátes, pbíloCopbia fubobfcurá 
í)!t¡Eamqiieetíe£!lTent,poítcrí turnoeinít,boruin fa 
tíctarc dcfcfñ,ipfiíni enm glofatoribtre fuís^rífro 
tdem nesfigeníe0,ac deferétes.ad qogflíones de 
fccerantnn quíbus üírputatuiis ac defíniendiVc 
(quodeítra ctnufpiam notam diíerím) non adecf! 
niultum,auí rationí, aut Bríftotelío teíliinonio iit " 
cubm'iTc vídcntur:rcd qtias p:o fu o quifquc arbíí 
tríomotjcbant , de fuo fubinde capíte termina? 
bant^uo nímirum vfií venífle videmus, vt n^art 
íknícB ípri,ín quíbue ratío bgc Hudiotu prgeipue 
•Písebst/cbolalítcam pbíloropísni p:oiüi0 abíece* 
tmt.tlndc nonpoíTum ílli© non danmuin alíquod, 
^ iitcrarum iacíuram mctuci c*£ni!n vero vt bar? 
uartesilla fopbírmatuin, quam dum íiftc agébaí 
Jtttt0,pfgentes ípíli vídímtie, pernícíofa erat : i ta 
^rilioteiís cognitío(qni f uie£,l?efeo ncutíquS adí 

ciccederet/eoífumoper^pjccíntn diií:ímu0 vtrut^ 
que faceremempe vt vno votmnímMññotclÍB eje 
pofitíonent,qui p:o reí qnatítate poíuerimuobseV 
ttíffítnaní, e íb íbeamus: ín altero vero qngflíone0 
ne¿eífaría0ín¡cta tejm^ o i d ^ 
^ r í t aiítem lectoría cnra^qnívoínmcn ^íriíiíque 
ojdíneíñterp:etarívolitertt?obfcruare; t íncom? 
ínentis,in quonos fine capitís lectorem ad qííg? 
flionüferíemmíttímn6:i;rnrfn0 Ín quc'flíombn% 
ín qnocum qu^íoni© calce ac intcriínfía comméí 1íM?íloro 
taremittímu0*f t auo íg í tu r rem aggredí€nte0 a pbigno? 
nomine íplo,pbüofopl?ia,pjo4drcaniitr v£Mogeí' toen* 
ne0 j laertíné í ibro . i^ Cicero lí;^tíifciíía*qu^tío j 
numeje IDcí aclídepontícoreferSt, ^^tbag_orá$ 
pnmusfuít buíu© noiiánis? inuentoj * OnvAr.am> 

^ confíderaífo iííd'ácere potuít,vt paíiirquam.ad" 
fCíiitijeologícam cabmum admouerem,pbyíicam 
pto-meo qualícunque ingenio tractarcm ^leenn? 
««ra TnenfuraKt donaíion16deí,cni,qijicquid boní 
c"í¿rU'G,rcfcrer,du 1,1 cíi* S t c " m ^ ü í ü s ctatí0 
m0 !r r̂ 15011100 ano^s Serendos e1íet:fane quí 
lv ^"^'v^tícnivocan^artiuni, tríenníumtanínm-
finirT^'HC' ^ ^ c m ^ ^ P ) ' 1 textue e.rpoü'ííonem,^ 

niu-f ̂ ^101^0 complcaerctiuvuftum voliuneii 

te 1|M?íUarto:nm ty:anno docte z copí'ofc de rerS 
iiaitiiri© dilTcrentem, admíratuG Ueon interrogar? 
fet,qusmáxima artepollcrct,refpondílTefertHr,ar / , 
tem quídern nuüsm fe feíre/ed elle H^btlofopbimi fafaM» ^ 
í.fapicntíf ftudiofum; foíofque deo0 dignos eíTe^ -yvMrf i 
qufdícanturfq^U^fapiente^VrSíqucín - " " 
ín í í toTop^iáu^icnf í^ 
í. fludíum fapicntí^appcUari cepír»f Ibanc ín vní ^7Ílofof 
nerfúm fíe dícfamp{?ííofopbiani(quamCicero • lú P t̂ diUÍ* 
4*tulcu*q+fub nomine fapí6ntie, díffi'nít eílc féf u í*iC,* 

. <1 u¡ v.'avn Í n 7 bu manar inñ üríc liria JH, coQvÁtLmcm 
qne,qu?ciuuíquereí cauíaftttbanc inqüaní'añti?" 
quí pbilofopbí trífaríam partití funííputa ín ¿ í a b ^ e-a-Lu.llc'p 
lecticená.ratíonalcm, l^b^ftcena.naturalem^^Y'^- a m ^ ^ A 
tbícen.í.mozalcnuCuíus quidéoiuillíonií,fí %íor-?ir~ A 
gení4íb*i.fide0dandaeí]-,2eno Cfníc«0 Stoíco? f r ^ ^ ^ i 
rum p:incep0|>;iinu0 autbotiilit*Caanetíl -r riV^ f*f'%t 
ro ín McaáemciBt̂ 5lur Sugullinus l íb»s*decít i t /r^ '^Y^^': í*< 
t a í e^e i , cap*4*1 |^ l a ton ieamat t f ibuun t* fS tve? ' ' ^^ 
to^nó^metapbY^^^^* Iíb4uca*6 •c^ni lo tcre 
collígítur^congrucntiuéboemodo biuídiíur ^fyí . ^ »* 
I o % ^ i ^ T i c m ^ e ^ t ^ ¿ Ju^'i» fÁtf.r 
niaticam,abctoricam, tBíaíectícam diuidítUr, YÍnJtá w!en 
a l í ave ro rea l i s^ tb^a l i^ ipecu la t íua^aKa^ ja? ""' 
ct ica^tqui ínter piacticaGalíacll ac£íim,vt Wot 
f alie iqtiippe qugactíoíie0 Ímmanente0 rliodercsí 
tur:aligfac£íuf ,némpe quarum actfoneé in exte? 
ramfint materíámtranreiíntc0,vtXDecl)áníce*¿5e • 
quíbus nibü ad pr^fciis negocíun^f i|&bilofopbí* 
am ergorcaíemfpeculaííuám partífur IOCÍ0 cita? 
tíeSn'fíotelco, in ZDetapbYítcsin ,1|M?ylícam, -r 
í)^atbcnia£íca0*C.uíu0rationc0 díuífionÍ0*q«i*e? 
nat'rabínut©* Bbí tde earnni HSI/ilofopbíg partí? 
nnt i^tueñtonbusferínoftem etíam ttictu rí funuis*.' 

' ̂ clpísfequitur, quod l^l?ílofopl?Í33'r l^br^'ea^-
% 5 febabét 



|>lcctíturtino:alcnitraíionalátnamralé;Tp>í?fí 
líca vcro(auod Jtacíncfouat naturalíe-jfoUim dicít 

¿B.ttCÍlío? ^ ^ ^ ^ P b í a reallf^cculatiiía n«titralá*t» fe ente 
nís pzíme mo^^l*^e QW» re prima niotiíiri* qugftíolí ^.ua 
l^dc/ ^ P ^ r ín fubfeqyénbt í ídlfcrctcr vtcmur l?ís duo> 

bus notbue^bvlofopbía naturalís^t KbbyíTca» 
f S í^sergo - ^ b f íofopbíc pa^tíbus Ví'gtemífR^^ 
'Pb'f Hícae^qaá ínterprgtandam almmpfímus* 

O f t o autem c u m fint q u ^ C o m m e n 
t a tor ínboc píoíogo adíiotarcnos pr^cípí t tquf 
fant,autborte t tiomc,r íntentío;Ub:í vero nomé-, 
vtíIítas,p:opo:tío;o:do,Tríod«« p2oecdcndí,at<^ di 
tnño.wc Bríftotcle qaídé ín piolólo pagdícattiéto -

m n ^ í v RS^TÍS;1 ilobíi5 díctfi ejcíllímo.fntcntío vero cíus 
^ntentio* c f íml ibz i s^büoropbí ína ta ra l í soe rebusoib* 

r*aturalíba0»ícerc,íiiquantu naturales funt.í êa 
ratíone qtia ín fe bab í t p:íncípíñ motus/íHani bac 
rationc res naturales a mo:aUbus, z artíftcíalíb* 
tJitlmsuntnr , v t qugílíouc pzíma elucídabímas: 
vbi Í de bums fcícutíg vtílítate non níbíl dícturí 

P r i m i P h y f i c o r u m . 

iDcto tto* 
tanda» 

caufís t ^paíetatíb*? cntís tnobílís * ̂ n r d í d s » ^ 
Ubds defcédit ad fingidas fpfs iiíotus^rá ín l»h 
de celo agít oc otsmfíntíís ¿cr^ctíb^, qfo¿- „* .^) 
localí móaeturmcpc tec|!ls* 3Jn Ub:ís be ¿eñe»? 
tíone-,^ bis ̂  coiafunt oí generatíoíiinbeclen'eits 
t í s ^ q u í b u s ñt gcneratícdcalccratíoc q p:ecedít; 

Compara? 
tío* 

íDido* 

„ - - . f . j n piínia 
generantur cy cíemetís in fubiínu.f.be ígneis t as 
qiieís:vtdefiilmínibus.t»cníuc,pluín'a,T gradínc 
alí̂ fcíj id genus* XACliquos vero hlncs ccfutnitVíf' 
putatíoníb^oenatura afaliun'nírtiífainés abbis 
pnmo qcoíaüíñt oíbus afaííbas^fi ín !íb:ís be L 
ntmatractatt)e aía t partib^eí^T ín reltds paruts 
naturalíb* t>e fenfu tfenfato/omno % vísílta, % cetc 
r í s ,qo íbus ,a i i t pluríbus aiaiíbus funt cóta.^nU 
bzís vero de bíftoría,de parnbus,t5e seneratione 
tOemotíoncanímaííuin,agCt&eainm3lí5fpcdeb^ 
ín partícularúf Iflumcrus autem h'b:o2ú octo pbv 

; fícotú bac ratíone diuídííur» l ^ í m u o eíl de p í e í 
pú'srcinaturalís/eu entísmobílís;quod ídé cíl.a fjimüa ífír^M^^^,*,^^" T- . k ' ; pu5rcinaruraiis,ieuentismoDiUs:quod ídés?^ f 

l l b ? ifoftbS ̂  dlCitur' P ^ " " P ^ rcíctíg naturaHs.CdenaHr?rqup cSnl 

S b k S m a ^ ^ J t a u r & d F m o ñ r r M 

? t U b ? ^ t í ^nQuar tove ro fubfequ i tu r bifout^ío 
^ V i c ^ r S m ^ ^aí / ^ ^ * 3 * ' e^trínfecusadíac^t motuí.f^eloco^ cñ mcS 

•sj- / r - ^ .cílcail^^urumsrur,üíecundu£óiiuumeta.conu 
y M r ^ / f f * i j ^ ^ M m ^ ^ ^ t m i i m x x ' í í o . modus 

fcíentíl qugre^dus eft • jSecundoloco 

g*q? liec 
•>h¿cr^i ^ ^ ^ ^ g b ^ b í i i tvaturálerTéHTánjg ad'matbcmaticág; 

íibíííbus confueiiídíneautejeperentía furauntur: 
aunems autneceyperísntíl , tieceófucíudíné rerü 
babeí;quare nec oe inoíalibus,ncc &e naturalíbus 

*¿ífMmJf % \«cícrccbati! r: Ccrtifi vero loen bét pbyiofopbía 
^««^¿r a*¿-*í£/ií<ztür*lí**'t<);^ftüm pbílofopbía mo:aíis:náfací? 

a f^ lg^iulent lá mo:aliu nt £>ígítur.!í^.uínto tándem 
¿Mf?Q<iTcm<> Io¿ó adegíj^ítcjíumoig tljeología^ii* 
S<f, ri.í,'; íocñíio baiH^pecuíiare^pterea $~í5sct 

w* u^^'HHíiií¿tttuu atl ntKti¿iii!j>onemjin púa! 
/ ^ J ^ ^ c o ñ á c Y Q n o € ^ ¡ ! W ü 5 m ú £ m m vero vtín p^f 

^ ^ 5 ^ / ípioftatím t>c paTtib^ ammalmípfc 3dmonet,quí 
\tveTc*i¿i^/Msf-VepUnibvtyccíehv dícturus eíl-,debct ea q oíbus 

„l¿¿ n r í l lM te**™™ PÍÍUS tracrare,íp ad fíngnloífí pwpzíade 
Of 7 ' f£M2ligjíg^%ge,0Pugg^tínnnguijgeadécota re 
SfcelJtfA p c t e r e ^ ñ o c i r a í ^ m i s ^ n i ^ 

líumá.reiTi naturaíííí fpcdeb4^ ^^zíus ínbís oeto 
líbrísl^byAeorStractatea^qoientí mobílí funt 
íSia^fací t emf¿rn)oií é t>e maíería Í fo;m4 3 i alijg 

< 

t>e píímo motoje,-r p:ímo mobíIí,t ptímo tnotu.^ 
feptímo nancg oílenditnecelTarííí efic vt f!t ptímua Mas»" 
moto:,p2Ímrí mobíle,tpjímus motns: t ín octsuo p̂ ocedení 
tándem dilíerít qug fit natura ptímí moto:ís, píb 
mí mobílís,tp:ímí motus»f ZPodí p:cccdcdií?u^ 
fcíentí^(ínquít bíc íTomOfunt víg cdmuncsooctríi 
n^f.demóftratíoa figno,í»eyelfectíbusadcaufam: %m®\ 
•r dcmótlratío ptopter quid a caufaadelfectú, t &e " f ^ f m 
moílratío fímplíciter.Bífh'nguít bíc oemóftratiV ^KUír* 
né fimplíciter aoemoftratíone genera!íter,ey cau^ 
f a ^ u t q n é a d m o d a a ^ p o l l e ^ q ^ * ! ^ ^ ^ ^ 
ftrattomn^Iícítcrlit \ \ \ ^ r A ^ f ^ ^ W S c ^ o líJM 
qj a caufa ad cWctmfedqu^p:oce3ítfozmaííter eje? v f h 
caufís % pitcípüs í m e d í a t t s ^ u t fo:temc!í'?, qtáha r^m |¿ 
monlíratto a fígno fit fecundííquid t»em5ftratto:qi ¿iájhm 
p50cedíteynoíío2Íbus,nou lTmplídter,fcd folunt "* • 
quo ad nosn eadem ratíone,t>emottftratíoquc p;o 
cedíta caufa,notío:í quídem natura, nobis autem 
ígnotíon', voceturetfam quodf modofecúdSquídí 
v t t»emóf;raííocclípfíspcr ínterpoííííonem tent, 
vbí caufa cñ nobísígnotío:qua efíectus 3cnion> 
flratío vero llmplíciterlíí illa qug p:ocedít ey no* 
tíojíbus fimplíciter .f.7 quoadnaturam, t qtw ^ 
nostvt funt demonílratíones matbematíc^qu^t 
patet apud £i ic l idem, pjocedunt eje pzíncípti* 
fimplíciternotisnatur^tnobís,paulaíímad iguo ^ í j t l í 
tío:a fimplíciterafcendendo* Bcmóllramus cuísu ^ # 
tres ángulos tríangulí, gquíualereOíiobusrectíí 
pcrbocquodanguluscytrínfecuscquíualct duo> 
bnsíntrínfecísoppofitís7qu{» quídem caula cñ m 
tio:;t naturc t nobis^t/upoíle.q.f.evcmplo won 
l l rauímus.f autem tándem ad im'¿ Ubudcft* 
damijs t í tuius üc !?abcr 

I 

g r í r i ^ 
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A - R T S T O T E L I S D E P H Y 
ficb a u d i t ü j f e u de natural ibus p r i n c í 

p i J s . L i b e r p r i m u s i F r a c i í c o 
V a t a b l o t r a n s í a t i o n i s 

veter is c o r r e í f ore* 

! j ^^dbita^notandum cft quod opemantíqiio:umplfyioí 
^ 1 r ro^«m^l?i loponu0 ju^otoso pzgdícamen + m 

tria genera t>iftnbmt4nin commentaría (que^rant 
aniíOfatíonc0 i«g,qua0 qaífquee^ Icctíone alto^um 
operumingratiammemozí^ ferípto nianclab3t)-r col 
Ío«to:íareut>iaIosieaCqu^fcííícet,nontanqtmm t% 
pjopna perfona a propjío ant}?oze, fed a perfonía m 
oíaiogS introductt0,pjofcrcbanturtquc apud 
tonem fmTtfrequentímma)t aufcttltatojíaí queerá t 
íílaoperaqug inasíftcr ín rcí?oIÍ0 tanquain e r p ^ í 
pzía perfona pjgccptíoiu0modo legebat*) Bttamen 
vt.SímpIicui0,T 2;bciinnínl?oc ííbto,memínít, t 

ccrolíb^de fíníbusínfínuat, t S i i l í u s ^eUíui Ub* 
io*cap*4.*latítt0 e^plícat^duo erant, quairtum ad 
attínet genera operumapudain íquoc; alíain quí^ 
buecontíncbantiir rbetoncg njedítatío«e0T a m u í 

lotérica* i»? adre0 cmíle0 pertínen te© r t alíg id 5enu0 re0 
mmo:Í6momentí,qugt>íceb3ntur,^coteríca*úcytcí 
ra ívul0aría,eo quod ad ílloium andítíonem admita 
tebántur vul0arc0,rquíciinqite t»e plebe audíre vo# 

Scroma# ^ í t ? . 1 ^ vero cr31IÍ:l'n Q^^w^res iiiaío:Í0 momg 
tí«. " x fllyt"io:e0 agitabantur, ííue ad fíalectícam fíí 

«e ad naturg contemplatíoncm pertinerent* «auc 
tó?^iPPcUabatitur, Bcroniatícaa* anfcultato^ 

/ ; ria,eoqiiodsttentíoniiieditatíone wdígerentTñam 
vajumfi anfcultarí tVt attcnteaudirert ídeíreo ad bgenon^ff 
: ^ ¿ ^ " " e b a n t u r ^ níH boininc0 íam mometi tpecuí íaT 

pofteríoje0V0cáíur be mstxuEt fnb íUtóñomíníbus -
folet cosarí.fípccítarc.fie.i- tráslatíoníb^ ¿ a t ñ i ^ "-
cíegíitum vetercm trausUtioncm, qug a f rsucífeo 0atabí«s; 
Batabíoadver í ta temárgcam éyactífrmie correcta 
eíl:,t latmítate pzgterea donata «poiíta: nanmtcrg 
íílam qrug fub iionuncBoetíí círcímfertur ^ índígíta 
el]:p:ofecto,qug ín febolísi verfetur: T B r g f ropílí 
tran0ÍatÍ0(qiiain ín dialéctica, quiaaltatncojf ectío? 
rem non í?abebam»0,fcqimti fumus) qiianni0 in few 
tcntia par uní a verítate greca tjedmet,verba tameti 

H aiircuIratíone,quod ideni p^> ^c*non3deof tde l í t e r f e rna^ 

g g S ^ ^ g ^ e q u i t u r b í c q u g a í a p n m a q u g , 
f p f . • ' • eftpzoI?eimalÍ0* 

D E Ó R D L P R O C É D ; 
c a p . i ; 

Wcrípt íonís buíij0,rcílícet t>e. 
"Tico audítii5feu t)e natural 

i .a'fí ntiód 
0g"JLfrpc aad.tfiaibii0Ji¿s le^: 
g e b a t i n t e r p ? c ^ g j f g j ^ H ^ 

mbu© fojfan f«mcien0 reputa^ 

j|5rmito?e0«i:t bgc legebantur mane: idcoauc di> 
ccbllurniatutíiía^irnbnlarfSValia vero Icgcbaní 
tur vcfpere i dícebatur vefpertina t)eambulatio*2le 

imbuJ' g^MemtüHrí lhdcainbulan^l t idc Cbein.alia, üt 
qmt,qtig t»c rbeto:íci0tt>e poetící© t nio^líb? 2 í ru 
rc"£Í!ÍaL%t!'irítate t?íct2uít5vt qtufquía negodofas 

¿ ^ p S ^ ^ f ^ . Ií5gc atítein t»e rernm 
^ • a r ' * ^ ' 5 ^ ti*™™* l"" t fpcc!!!atíoni0 obfeure 

Jrao!dit:vt non nííí quí ingenio poüercnr, ñeque íllt 
m *jf'eiUt ,mcí>octozc percíperent • Ende cum t»e bÍ0 cóquerc 

" Í L v i^Ü¡^IeMnder,quod,Qije ípfe ín fecreto audierat, 
L i /^^^vulgi i lc^rcrpondíf lc fertur 3ríft+ non egre id-. 
^>^^^rc t ,qz i ta fcr íprer3 t ,v tnenio ,n iSí abeíu0 o:e au# 

^ b ^ ^ S m m í m z p e H e valeren f^nfcribitnr ergql, 
:><^E^i2ocbe pbvft'co átuittu «í^c natu rali aufcu ltatto> 

\' ^ ^ ^ ? l e m P c quodí?gc íiífí aiídísiitur t afúdun meditad 
v ^ ^ j ^ c ^ r f e n t i i r ^ i i t c U í g í nequcunt* Catnctfí Í g f ^ 

- ^ ni í3"1 lnr»:,l'-1''fl'í'7 ^e pjincipii0natnralíbue, eo 
, ; ̂ ^ q u o d vtt>íctinn eft,in]?is octo lib:Í0 agíttir t>c p u n í 
w c 115 vniucrí"l3ÍÍ ¿'"s rerum naturalíum • ir t i tavul í 

^ "^^^HM1"0^0 niI,itllpatitur, lib:i l^bYficosuma.naturaí 
y ^ ^ " ' l iy 'deUcctpniicípioninKat vcro,vt Cbcm * bic 

v ^ ^ S ^ ^ ^ " " ^ 1 5 6 ^ " 0 2 6 0 ííbíí quandoque 
' 80 ^ w o t e í e appeUantur t>c p:íncipí|0jtre0 vero 

Y ^ j ^ A j A j i i t e l l í g e T e x . u 
r ^ c í c i r e c o h t i ñ g T t c i r 
c F o ñ í n e s I c i e n n a s q ü a 
r u m í u n t p r i n c i p i ^ f ^ 

fejVel e lementa , ex h o 1 
r u m cogni t ione ( t u n e 

é n i m p u t a m u s c o g n o f c e r e v n ü m q i i o d 
queteum caufasprimas c o g n o u e r i m u s , 
& pr inc ip ia p r i m a , & v fque ad e l e m e n 
t a ) ! ^ a n í f e f t u m e í l : , q u ó d , & eá qua: r un t 1^ ímt ar^ 
c i rca p r i n c i p i a íc ient ia? ,quar de natura mom0 fe> 
ef í -^pr imum determinare t e n t á d u m eft. cu,%[toe^ 

^ o r d í t u r ergo3ríf>cí:e*op!i0boc 1^b^ftcc:uni ^ 
ap:incípi)0reínataralí0,fíue cntfe tnobífe , q u o d w j ^ S w U i 
cfr fubiectum pb^f í cg^c qnibu© fábínde cíl t o t u s M ^ ?l 
bic pzíníU0 líber * Bdnotaiidmn eft tanicn, quod o? 
pusb^e grgee tstum modo t>iuíditur in Iíbjo0 octo: 
imnu© antem lifeoiiíin ampíiu© fubdíoídítur, fed 
perpetuo contqctu piocedinCradnctoreo verolúiíi 
gug,elucídatíoní0gratia,nngtílo0 líteos percapíta 
díítribuunt* vero Com^non fequitnr oiiiírioí 
iiem per capítatfed per cotnmenta^t qn ia receptií^ 
íímnm cft Sríftotclem per teytu© commentojum c í 
tare,boc 1100 etiam tempoií t>abimu0, vt Muífíonce 
capítiilojum, «ríímul commentojunr obreriicimi0* 
^fílainetfí pzofecto (vtínfcitiamtneam ingenue fa« 
tear)non tníbí vídeo: intellígerc, cur Commcntatoj 
ín tato fit babítu0p2ecío,vt par ferencgocíuin fít eje 
fofííozíbuí 'Sríllotcíís ÉConientatozem % íntellígeí 
re,t defenderé, atque aríftotelem tpftim/lHam pre 
ter quamquodpreíTu©ellí Iolntcu0:atqiieadeoúf tíTomcnta^ 
teüectufere dífftciltoz quam Sríftotc mefeíoquid to: Suer 
egregímn p:gcIaroqiie ingenio t>ígnum , i n a vinim * 
fojfanant altermn apud Conunentatodegaturtctjin ! 
tanicnerro:íbu0,nonfoliim contra ft'dem/edconf ra ' 
veram pbílofopbíam flt freqneiitífímiu0 • IRon ilíí 
Sloziam batic feetrabo, quomími0 boc nomine fne? 
ritt>e Bríftotele benemerítu© ,quod cum cííet t IÍIÍ 
gU3grgca,t alíi© tune tempono Iatini0 ejepofitojí? 
bu0&cílítutü0,tam multí© in locís Srífíotelem ma 
tcllexerit, obídquc tanquam folu© ínter Jlat íno^ 
Mjerííofuentrecept«0;f€dí3menqu3Kdo tanta íam 

% 4- imn^ « 



mine d i ci-polítonim fvcqnank, t qm lumínc fídcí 
tlluftratí res pl^-fices trectaucrutít, non cft car tio> 
bis MuervocQ mnum nc^ocíum faccfíat.fint íCoit 
dubenñ*'£D¡ic\}imctnss.neáícu3, fub anno &omíi 
nUuip* f ílttsjmcu vt éd ptoposítum rettertamur, 
líder ífee p:ínuis noueneontínet fiipítattJtaídítur ta 
inen per testas octogíntatres» ^ í ímncaput^quod 
quinqué tejetuo l?abct, fed perfpícatius ín t r e s t s u í 
tum partee d ímdimr , eft velut pjoljeintam l^uíus 
opcrÍ0:ímmofo:r8ntctíu0pí?tlofapl?ícnatijr«Iíií:ríi 
ne ínqsíotíuaeílsítn'tSníloteíeseoncllífí'oncs q«í? 
h m aperít medum ©ebítum pjocedendí ín p^ílolbí 
t>l?Í9naíuralí; q u i n t o ínomní ,qiíf oeálíqua re 

* tr*H,Ui tr£Jdítur,fcíentÍ3.£írca qme verfatur fecunda qac> 
í»K.oncm» jh'onoíirra. f i ^ j í m a conchiíTo ]?o¿ pumo te.tr» 

ctí*Ccnt3duní eft piímum determinare ea qug funt 
' n ^ r ; ; círca piíncípíafctót^ qtigtJe natura cft, ídeftjucba 
^ 4 ^ cft fcíentía naturalís d tetermCnatione p :mcú 
' ' ^ r , ] " ^ ' í ^ s n i reí naturalís t>eqtia tractstt.^tobaturcon^ 

* <ttt^^|tnflísfeiejit ía rerumquarmu fimt psíncí* 
.*i/í*<í' J)ía,au£ caufg aut elementa, eje bo:um p:íncípío:{í, 

caufarum,T elementoíumcosmtíonefít ;red fcíentía 
rermn naturalítnn cftrerum babeutíum p:íncípía» 
«c^ergo l¡>gc fcíentía íncl^oanda eft a cognítíone p:ín 
cípíojum rcrumnaíuralíam • ZÜatorcm ff Uo0tfiní 
pzobat ?íríftot,e¡c eoquod oíjccraM.poftc«te^5*vídc 
iteetquod tfíc putanms cognofeere vnumquodquet 
cum califas ptímaocosnouerímus, x principia pjíí 

P r i m i P K y í i c o í ú m . . ^ r - . 

snítíoncin ^límotum piíncípíotumtqa^ quanuís no 
l?abcant p:incípía,ncc caufas cxtrínfcca0,y?abentta 

•inen eletncnta,putaterniínosc,r quíbus conílítuun^ 
tuncpqnoium cogiutíoncfít cognítío pzíncípíotu, 
v t aííBríf.r»poft«tc,r.6^ut poteft refcrrí,vt aít,S5» 
íCIpo^ad dífríníríoiiem, cuíus ínteüectío pendet eje 
genere x éíffercntía,quf funt cíuscaufg t pzíncípía» 
l£:oni,!egír,^uoníam dífpofítío fcíentíg tcert í tudí* 
ans,vbí nefeío quam í)ílferenííam commínífcítur íní 
ter fcíentíam % ccrtítudíncm:vídelícct quod non om 
JIÍG fcíentía fít certa,fed illa quf pzoccdít ejccaufts* 
ÍSeruntafnen nec fandaturín litera grgcs,íiec eft ad 
ántcntíoncm 'Bríftotc • f ífítutd inteüígat nomine 
p:íticípíoium,caufarum,autcl£mcní02an!,Blp1?:ira 
b í a s opínatarílla reíferrí ad piíncípía fcícntí£:vtt>í 

\ gnítatesfícantur piincipíá>t p^gmílT^ ttícantur cau 
ígr-tmaioi <i mínot c)círcifuta?,clancnta • Coinniení 
tatoz ílía íntellegít te ptíncípíjs r e í : vt per pjíncíí 
p ía íntellíyantar caaf^agentes:! per caufas, caafg 
íinales,^ per elementa,caafc materiales* «Sedbcc 
omníafant ad líbstam cóñ'cta: % maj;íme,quia Com* 
I n p:ímo t fecundo loco ba íns tejetus gqaíuoce accí 
i? ít piíncípía x caufas: qued íinealiqaa p:obabílita? 
tefeíctum efr»f Supcraacuum ergoeft opiniones re 
ferré, vbí ejcp:elTa eft fcíentía SrIftotc.quÚ5 .meta* 
tex*i»tíníYa eo otdíne quo l?íc,ífta pzoponít.^ocet^ 

^ t í n c i p r n q«e quid !?ojum ftt i?nunquodquc*IDabent*iufe f&m 
caufa:etc^ quamfaperíus%ínferías*j^mmaerop:incipCamfo 
mentunu l u m o ^ d í n c t m í d d v n d e r e s a u t motasuicipií* 

rtot súa™* (Caufaverofapza p;ineipiumaddítínftujcam ín cffe? 
.4vy ^ ctum:fcdcleni5tam ad l?uc addít,qaod ftt en ufanías 

vt fínís:aut quomodccanqac concufrítvt m ^ t i -
fotma • S e d elernentanj ptop:íc cft fola c W ¡ Z 
rialí¿;vtcapjumeft elementamftatuc* ^ n d c ^ -

nec termínue a quofunt pjopitecaüfe * áCanf^^. 
eft íllaqng mftuíttvt caufa emeícns, aut qui nívfj0 
vt fínís:aut auotnodocunouc c<\ncurvit^t\,.^t'^h 

atej 
ma elementa vocantar illa qug uonTunt amc í^SÍ 
folubílía ín partes ritieren tes lpecíe:vtlítercí5^ 
tur pzima elcmttart ín míft is nataralíbas fúnt í,"11 
taojelementa,ín qug fitrefolatío :quo:u¡u fímüíf 
dine.upoftc.te.v.5g.ptopontíoncs ímntedíat.isí ir 
refolabíles,appeUat Srift.p2Íma t>emonftratíoní^ 
l emen ta^ rqao fequ í t a r quod omne e lemétum^ 
caufa,tnon conacrfo:itcm omnío caufa cft m í i S 
píamtquía eft pzío* cffectamon tanmen econuerS 
1l TRumcranturveroíUa tria fífíunctíuczquianon ^ 
mnes res babent omnia illa tríaívtintcilLctiííe «s 
l?abcnt elementa; quíanon fant materíalía: babent 

^ tamen caufas* j£t c^lum non babet piíncípium n,Í 
smtadims,cam fít fpbfrícam,nccfccundum ^ríft 
pnncípíamtempo:ís , fed babet caufas motrices f 
ínteUtgenttas^et prgterea numerátur feífíanctíuc' 
quíanon omnís fcíentía t>cmonftrat per omnes caí 
fas*n?atbematicg nanqne folum tjemonftrant t>cr 
caufam fozmalem,vt babetur*i.buíuster*i s.xj.mt 
ta*teyt*5.Cuíus r5 cftrquía abftrsl?unt a materia, x 
per cofequésab ag^tct Jme:tractat*n*5com€tríat>e 
foima tr ían0aií,non vt eft ín talí materia,? per con* 
fcqu5s5necvrfít abasentc*XDetapbtfíca et íatracut 
be cnte,p:oneft communead res omnes material 
Ies x ímmateriaíes, x per confequens p:oD2ícn5tra / 
ctat t?e materíarquanuís ín genere tractet te acta % 
potcntía.Cractatvcro t)e aíífs caafts, v i t>c generen 
t)ña qug fant caufg reí* ij^bYftca vero, quía in fute 
tnmnítíoníbus vtitur materia t motu7p:optcreatra 
ctat t»eomnígaiere caafaramrnam agens pJo4a? 
ciífozmam in materia propterfincm* 

^ - I n n a t a a u t e m eft ex not ioribus nobis Tcx.ij. 
^ S c m a n i f e í l i o r i b u s v i a , ad m a n i f e í l i o r a : 

n a t u r a , & n o t i o r a m o n e n i m funt e a d c m S ^ H 
& n o b i s n o t a , & f impl ic i t er . O u a p r o -
pter nece l i e e í t ad h u n c m o d u m p r o c c ^ V 
d e r e , ex i m i n a n i f c í l i o r i b u s natura q u i % ¿ S . 
d e m , n o b i s autem manifeft ioribus,ad fex.lij* 
manifef t tora n a t u r a , & n o t i o r a . S u n t ^ ^ J j 
a u t e m p r i m u m nobis d i l u c i d a , a c m a n i ^ s i ; 
f c í l a , c ó f u f a m a g i s . P o í l - e r i u s a u t e m : e x ^ 
his nota í i u n t e l e m e n t a , &principia,ij$ 
q u i d i u i d u n t i p f a . Q u a propterex vni- c 
uerfal ibus ad í i n g u l a r i a pro c e d e r é opor mítíSeí 
tet. candí V ; 
f Secunda conclafto buíus ptologíeft • £)cvntue^ fiiw* 
f ' ~ b l l t ^ 1Iíí.§.uIartlprocederéopoztet^í.^Slítrá* u ^ 
¿ í a ñ d í ^ p i ñ c í p ^ s eftTvTo^vníuerfallojíbus 
partícalaría p:ocedatur* l^iobatar* 4D:do na> 
turalís cognitíonis ]?umanf eft,vt a notúníbus 
nobis t manifcftíojíbas ad ea, qaf funt nobis mí̂  

- — — — ^ ^ • - j - »• ~ ~ 
, .. t r - r— « a s nota, naíarevero notío:a, tnoccdamas(non.n. 

" / " f i ^ ^ l ñ ^ m ^ ^ ¡ f ^ m ^ m motas, v t e ínon funtcademnobíl,ín3tarcnotío:a)fedílla q n funt 
' / ^ ^ ^ M f M m ^ w a g í s c o n f u f a 3 f « V i ! o l n l m a g í s i í o t ^ e r g o ^ ^ 
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í 

líemoccScnAim mhis c í l , fila que ñint ma$ís 
¿ctcrmw W * vnínerh lh ia ímit magís con fute 
(vtanimzh W*™ fomott coipus, quam anínml,tc.) 
ergoab vm t)crlí»IiC>us ad fínguíaría fzoccdcndum 
pobís cíl* Z P ^ p ^ » " ponít íxu i>tCAt.múicncin,!»^ 
(oncluftoncnr ^ tn* 4» f S c í o nmí íos , quí t>íuífio Í 
lícm íCpmmcn.tatoji? fequuntur, ín píurcs concha 
líonce l?«nc ptologmn t)íílríbuere: nam Conuíifam 
czopoittíonciJi, ¿l«od, confufa magíü,f«iit nobís 
íotío^?"011 sfcípif tanquam pjgmífiam ad conclit* 
dcndum sl íanj /c í í^m^uodfí t íncipiciidumab vníí 
«crfalíbus; fed t>ícít elfe aíiajn ^er fe condiirtonem» 
OtKie per confufa,n^n íntcfítsít vmucrfah'a,fcd 
rota refpcctu pamüm,^tia0 arí^ílatím(ínquit)at» 

' ^ p e l l a t dementa -r p:íncípHa • 511 qttíbueíatt) vcrbis 
non vult ollctukrc o td ínnn p:occdendí ín doctrít 

v ija,rcdqualítarem dcnionK>rafionnm qníbus vtttur 
fyc fcícntm * U í d d k e t quoA pergant ab effcctu ad 
anfm-, t a compofitísad fínipíícía* f 'Bt vero p:o? 
fecto t lícettotí» no t ím nobís? i / í alt'quo modo quam 
»artet':vtín pn'mo ejemploüat im tc.itÜI** 4» vídc? 
binius, tqugftíone,x<vpiícttímM 0 , tamen cuín aít 
coíifufa elle notioja, a parte ínícU%ít vníucrfaíía: 
quia í?ícSrííío*non loqnítur t>c mexio Ocnioiiflraiií 
ái^üíneídentít (l?ocenímt>occítiux*Ub:*)fed fo> 

iV lam ftataít Mtos ozdíncs ooctrtiif r vnum eje parte 
obícetí ínpiíma condufíonc, víderícet quod confía 
deratíorci p:occdere &ebeto2díne ^atnr^ a p:índ^ 
ppad copoüta, qu o o:dínc natura pjoccdít ín eíus 
compoütiom: fecundan: o:díncin fut^dít ín fecun * 
da condiirtone emparre cogrutíonunu víddíccttK 
ín contípímoe p:íncípio:u cognítío deb^t pjocede 
reabvtiíacnshonbuo* Hd cuiuspjobstío.nem fubí 
fomitUlaraininoíem,Quod confufa tdeft vtcínerík* 
lía ñmtmbis nottoía • fQnos c:dínes feruat Mrí íh 
cm piiws U Qctctw materia tfozim ín, r* Ubut *c 
m&€&m¿ cutis trnhííiaht f^fH^^, * ̂ -t- j ^ •. " 

C a p u t P r i m u m . 

pao wdí: 

, 7 n » « . í . a i . m genere t mvinüeríaU&e niobio 
í t motti^eidc m aíífs líbzís partícKlsríbne, ín par 
ncutórioc ftngüh.j fpecícbusiüobííímn -r motnnnu 
S 0 " r c * í 0 » accípítur J í̂c vnm«fi[e,p2o p:opoí 
mione^fubjccto diíiTÍbuto,íl'd p ^ noticia cófíku 
I t í l T crgo quod per confufa Sríf , íntcHísír, 
S m ¡ ! ? 0 U ^ ^^ ' "^^o innufcd vmucrfalía.ctue 

f o S ! l | lUf'C6 í P ^ ^ Q ^ s b í e v o c a t eíeineiita 
t í c f S l V F:o?tfea Q^^rigenne fe í ^be t ad fpc* 

^ S o n a « ^ t ^ ^ ^ ' P ^ t i o n c m ínfmnari 

^uk i { l f ^ u s 5 Í0««-'íl»tioiie6 e^ l>oc. r.cap.colíígí. 
t>?mónnt q j2vc l^ í"neof i in tp :emí í re ,qmV ípfc 

non ¿ S ! f c u ! l d a . m ^ndufl'onem,q5vníucrraiía 

cíl ? folutu* ttbic^cndíniKc ífííc f e m o í i m ciTe 
fíJfSiílanbnenmplídíer, q«r fimrobíecrs fenfurír- ^ i , u 
1,MC verooe p^t icular íbuo fpccícbuc feu nunns vi i í> ^ ttf ?' 
wcrfalibup, qo? Mcnntur fuigulana refpccm üme/- ^ i f L 
rionuu gcnciunj» r * ^ t ^ b ^ 

T o t u m c m / e c u n d u m fenfum not ius T 6 ^ * ^ 
e ñ : v n i i i e r f a l e autem to tum q u o d c l á c í t . ^ 
m u l t a e n i m compr^hed i t v t p a n e s v n i ^ f ^ 1 " 
uer la le . F a t i u n t u r a u t e l i o c i d e ^ u o d a 
m o d o & n b m í n a ad r a t i o n e m . t o t ü c m 
q u o d d a m ^ i n d i í l i n a é í ] g n i f i c á t : v t c i r % 
c u l u s , d i f í l n i t i o autem i p f m s , diuidit i n ^ 
fingula. A c p u e r i . p r i m u m q u i d é o c s 
v i r o s , p a t r c s a p p e I í a n t : & m a t r e s / c K m i J ^ 2 _ 
nas. p o í l e r i u s a u t e m , determinant ]10 J ' " ^ 7 ^ 
r u m v t r u n q u e . 

Jrx tenia temíí parte ̂ nfus capítíotríT«i? ^ v m 
PI10 tnamfdlat nnno:cm f«pcrío:£ f d í o S v^d" 
hcetquod confufa ídert vm'uerfaíía¿a e S ^ 

c i e a . ^ í i n u fumitur a toto fcnfibm ad v a v t c t # S 
t n m e m m p n u B í c f e o l f e r t f e n f u í ^ l ^ n n u m 
cte:rtpnus qu ioare inó te vídettuiTÍní o u l o i c } 

vwet arbojcí^qu.m fílfínguat r a ^ o o ^ m í S i ! 
nuncm ,quan tníh'nsuat n i e i r ^ ^ w o ^ f n í r í í 
vniuerfalefit quodaniniodc^tunu^^ f S 2 
fpccicrum,nctm0cílílí^ ^ n . ^ ^ L ^ J f ' ¡ ^ 
suat rmueríalc nullsin Ipaberc ÍÍIHm I S I ' í ' ' ^ 
toto integra!* refpcctu parííur« '1 i i , ^ n ü ? ^ ¿>&r* 

m potcíiafpccíce^vtxiúmneín Djrd'V-í - ^ ^ „ 
t > e o t í f e r e n t í a - £ c f p ó d e m m ^ a * á w p - ^ 
I ^ b c t a d A m c p a r ^ b a b í S d ^ n í ^ i 1 ? 0 3 0 Cotum í* 

potu^ fpceje^q^ („ acílJ c o n t í n c t ^ ^ S j ^ 
t . annfecundacf tquodcoíuíneteae&d&m H ^ m M f ^ 
fufe, vndeper ^«mo.tern totíu0, pams" í ^ S b ^ ^ S ^ 
ínr ,v tcunj f ruf lmm í n j p u r í a u r í í í o u ^ r í ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  
tur purum aunnu ab a ^ m e ? a ^ ^ 

frcondnS ^ 
ic contmet parteo í immt iom^,que ín t>iffírát^^ 
confufe bon i íne t r í y^ua in t imnc fócoS 
nulrat íonaíc, f T a t í a m e n v ú l c t u ^ l ^ f i t 
n: coutranuo, enni n;p:a í > í t e r a t p a ? ^ ^ ^ * 
m0notto:cm nobiocííc quam ípfam í p c c í c n f " - ^ x 
inai q«am bonííneni^ícá. ten, vídettn ^ c c : ; ; ^ ! 
U m n . Befpcnfío tanjen cft,nuod ú ú l J ¿ Pp0 
nottus nobío d i qnam b o n J fíS^^.Í01111 
paro m m í t í o n S bolo, p ^ J ^ ^ ^ Z 
dte bommcu,, q u a m » í í t f e elTc an m a i ^ f c - ^ 
S i cu t i noíitnefc linca,quam í í n e a S v ^ X ' " • 
nTenp. í«0confufecognoL 'mrcS 

e f t ü » i h , l I t í o c l r c u l í ^ e r t í « m e í e n , p í ^ ^ ^ 
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" \ P r í m i 

ttíe aíií fííál,quám efe }}ommcm*Jtc? pmr pzia 0 t í 
pozzfcñfy percípít ratíoiTeml?onííini3 in communí, 
QU35 píopzicuteB patrié in partículart, t tnfr'erctíá 
ínter mátremt foíimnsm,qtíam ínter patrernt máí 
t rem: -r ideop:íusappeUat ómmé dómines patres 
t;omne0foennnas tiiaíres,nót>ífceriiene ínter com* 
tnunía 1?ommí0, -r p róp iu patria: crgó físnmn eft 
í ta contíngere ín íntellectti, vt vníucrlalía ftnt iio> 
bíept ínó nota, qtíam partícularía* f á5eqttítttr qúg 
ftío4*fttper tejc^vtrnm tnodí,-re* . 

O E P R I N C I ? 1 1 S, Á D -
üer fus P a r m e n i . & M e l i í l u m . 

C A P . 1 L 

E c e í í e eft a u t e m i a u t v i i ü n i e f 
fe p r i n c i p i u m , a i u p l u r a . E t í l 
v n i i m ? a u t i m m o b i í e ? v t dici t 
P a r m en i des, ac M e l i í T u s , aut 

í1 í iobi le ,v t p h y í l c i , h i q u i d e m aerg a í l e -
rentes ,a l i j v e r o a q i i a m , p n m u e í l e p r i n 
c i p i u m . S i v e r o p lura?aüt fínita?aut in f i -
n i t a . E t G finita, p l u r a a u t é vtmaut_duo? 
a ú t t r i a ^ a u t q u a t u o r ^ a u t f e c u n d u m a l i ü 
q u é p i a m n u m e r u m . E t ( i i n f i n i t a , a ü t f ie 
e f t v t D e m o c r i t u s g e n e r é q u i d e m vnu;i 
f igura v e r o v e l fpecie difFernetiajaut e t i i 

i c o r u m . 

fotmantur q n ^ ñ i o n t s A P ^ m ^ c m m naturaHam 
aut vnittri eft pzíncípíuni, aut plura» iHoit eft t>arc 
médium: quía ea qug funt plura fimplícítcr ,í(i ¿ 
actu t)íuíla,non fuiít vnum*Siecttitda* S í vitum aut 
ímmobíle,vtoícunt # a r m e n í » t ZDelííf.aut m u -
l e , vt aíunt pí?^fící: quozum álíj Dicunt efle aet-pn̂  

^ '«•«ti. 

I c x t . v j . 

1 i 

f •rf-

c o n t r a r i a . 
^[Statuto ín ptologo tiupltcíoidíne pjocedendí 

feientig p^ffíc^asgredítur ín boc^^capítu. 'ílríftoi 
íu,rta prÍ!numo2díitcm,tractatum t>e pjíncípiis en* 
t ie m0dilÍ0,qa0d eft fubíectum pl?Yfic^:t íUjcta fectí 
duni,íiicípítpsíua ín genere ínquírere ptíncípíoju 
ftumerum* S t q u í tr íbua íistegsís capítulía v % ad 

. tejctum.í^.tJírputatíjeptíncípííGadi'crfuavetcrum 
XDos B r í í opíníones^nmoíe ením femper babct»I3ríftotc* ín 
ftofv ínítíofuozum operum contraría twgmata etteUere, 

' » • vtfu%m eoin|nodítt0 fententíam inrrodacat t ínftar 
tiaturalíe astÍ0,qufod cótraríam fotrai, piíufsp p:o 
j):ig ín fubícct u j índucat,íitde penítívt*i/¿13etapb* 

aía,T*i4£t1?íco»eft ÍDfpkere^fit 4a ínter pbílo> 
fop^oa^alíquí funt naturaítí er Íoq«eníe0,íd eft pt ín 

=: ' cípía admítíeiiteenaíuralíatalíjí vero non natt^ 
'**' ' ter loq«eíite0,quíppequítaísaprincipianegant^ín 

l?oc« í^capít^quod fe^decíüí tejetua contínet,a ferto , 
TÍĈ  ad^i.íncíttfíue argíiít at!uerfu0eo0,qttí non na 
íuralíter loquuntur;quí funt '^armení*t ZDclílT, % 
íntert ío rcfpódct eorum rraííoníbu0tt ín quarto oí 
fpufataduerfua naturaU'ter loquenteo.f'^n l?oc er^ 
go primo te?:tn, quí eft felina ín otdíne pzoponít 
dtuíríone0p:íncípíorimi,qua0antiquí folebant apí1 
pdlarercíeíifífícaa.pioptercaqnod p:oceduntper 
membíacotradíctoría^atqj adeo ín vníuerfum com* 
p^bcndunt i iu ínenl omnem T qualítaté pjincípíoí 
rtim^qug poíTnnt íncogítatíonení cuíufcucí(pl?ílofo? 
pí?í cadere^ítafere díftin^ít* i»^tbíc* antíquoium 
opiníonea de felicítate t ultimo flne^quí eft ín ope^ 

0 íuífíoc? rabííibu0,fí£!it ptíncipium ín rpeculabtlíbu0.^fÉ*í* 
q inncp» uífiones autciu funt numero quinqué 3 vnde quincp 

finita 7aut genere quidem vnum : figura vero t fpcj 
cieoífferentia,ídeftfotnia:namBemocri*nonpdne 
bat (üzincipía oífferre elTcntíalí fpecie, vt tícebat 
anaí:ago>aut contrar ía , vt ínfra vídebímua opíiiaí 
tumfuíflreBnaxágojam* f Hídeturl?ictamen%íí 
ftoteKalíaá díuiííonea fílentio pjgtcrílTe* T^íímoq^ 
vt aít Commen* ponentíum vnum puncípium, ató 
t>ícebant elte fínitum, vt tp>arnicnú x al^ inftnituni 
vt XDeíilTu©^! notan dum eft obiter, quodnífínig 
dum fít calcograp!?í:falfuin eft ambomm fuifle opí* 
níoneni, ptíiicipíum elle ínñnitum: cum ftatím té̂ r» 

, i8»referat^ríftotcU i^armenídem bititit efle fíníí 
tum*XDeliíTum vero tjínñnítum: cuín0ratíoiiem afí 
fígnat»i/¿Petapl?ttcapít.5« l^cfpondettame!! £om# 
méiquod cumplura tíftinxít ín infinita t fíníta,ean 
demoíftínctíonemfubíntclleíít t»c vno.aclfojfam 
fatÍ0eft oícerc ,quod Bnftote» noluít omnc0tnuífio 
nc0,fed ptgeipuao enarrare* £ t eadem raííone 
non recítauít omnci? opínionc© pl?tfícoium ,ídcft 
naturalíter loquentiuin, namvt* i*'¿Deta»c3pitu» 
5.1?abetur s:balc0pofuítpzíniumpzincípíum t f t t z t lw , , ^ 
quam . Bnajcímcnc© vero x ^iogene©, aerem: fed ^ \ l t l i 
I)?íppafu0T il^eracUtus,ígnem: t>c quobícnonme? á J m 1 
ininít»f©.uin ctiam vt lp>]?íloponH0bícrefert. %\m 
jciinandcr pofuít médium vapojcm ínter aquam x ac ty^úi 
r e m , aut ínter aerem x ígnem: quí non ctíct punuu rfwi. 
clementutmCerram vero, vt aítSrírtotcl.i.H)et3. ^ ( W ^ 
te3Ct*i4*ptoptereiu0groírítíemnemo p ^ í l o f o p ^ j - . 
rum pofuít eíTepsíncipium :lícet B?eftodu0 -ralií í?H**i 
tere© poetgidinfabttlÍ0 relíquíflent» ffitcadctn 
toite caufa, ne omnes referret, fubtícuít alíamot? 
uifíoneim Htdclícct.Sifunt plura,vtrum ftnt mobí 
l í a , an ímmobílía.t^uod ením aít Conimen •ílíam 
tacníire,eo quod nullí poncrent plura circp:íncípía 
ímmobíUa*falfumcftp2ofecto,namlib20 fc]ctó»te)c* , 
76.commemoiatopíníonem2enonÍ0 tenentÍ0 oía 

• quíeícere: quam libio occauo, te^t*ii.cciífutat,tan 
quam bomínít* non foluni negantí© ptíncípía nata* 
raíía ^ fed ítbi repugi!antÍ0 • ̂ epugwat ením pUira 
vnum componere, níft alterentur, aut alíter mutett 
tur*j6t bacfoifan Oc caufa vt aít S impí ícú^ mílTain 
I?ícfecít banc opiníoncm aríftotcU tanquam ftbí re 
pugnantcnuf iMotandum eft ptgíeréaqüodpbT^i 
í»naturale0, ouplícíteroíctifuntt vno modo>,qiria ,, 
t)e rebu0 naturalíbu0 p1?ílofopí?aníur: quemadmê  /F'/r1 
dum quí a Chálete oeriuatífunt,tncebanttir ptyñ* 
cí^doilferentíam&ífcípuÍorumSocratí0,quí3ppel 
labantur, .et!?ici, id eft mo:ale0 quía t>c itioiíbus: ¿Hw • ̂  
t)íflérebant*BUo modo oícuntur pl?\'fíci,vt tyeacm. 

- píimtur,quía principia naturalía adiníttunt:ad mfr 
ferentiam l^a rme^ ¿DelílT; quí lícet t»e rebu0 natu 
ralíbu0 p^ilofop^antu^negánt tamen príncípjana 
turalta,fca>cct alíquíd elíe moUlc.^iíncipiümcm 
rerum natu ralíum eft natura, que eft pnncíp1" ' " ^ 
tuu. t0hiác$ qm inotumnegaiií, principia ' ^ l ^ J 
toUuntfcíétí^pbfríc^merítoq? ptoínde apptmtür 
non naturalce» pDoícf tum eífetr ímpoítunum vn» 
ucrfa0 \}íc íñoinm pbilofopbosum opímones oc 
ptíncípu© rcccnfercí qñ quíde ftíu0 íttíqj locu$ er 
ínferíu03vbífingul£ commodíue c?:plicabun$ur:a^ 



ropncípwJ» t?írpiito:nmul oes ín epílo^ü coUíqo* 

itf*^ aá notUücíl e^Bríf*i»rDet.c»5.vbí l^se opímóes 
:í per amplíu^crpIícAt,^ piímí pJ?ííofopl?í ejccaufís 

t ^ T , ? slia vero p:mcípia tenmtcr i Wlndmtceu t i sc f 
Í-Í^JL runt:eo íptitnc infantia crat generís ^nmanU n£> 
^ j^qfí^omínci'inrcriKn ínucntíonclupza fenfum 

C a p u t f e c ü n d u m ^ 

„ ; ̂  icnlu folíí p:índp{unj matcríalc 
flcrcípíniue<^u'cn:uscmcumaqua ex frígidafír 
l i l idat cum cerafnj vírídí ftt rubcu,t cít lí¿nü 
fcrtímr íncmcrc^vtdcm? ínqul íníc !i:ancrefub> 
ícctú-tlti vero fo:mc tam cficr.tíalco quá accídéta 
Ierres fúit oimnctf,^ nouoab alíqua cauta cfüct'é 

pioducr^idrenfu no pcrdpímus, fed íntellcct^ 
¿ontcmplationcopuaeftrqua íüí par« vtebantur» 
Sude Cicero ííb*i*Sca.q*lccíidúiíIos,ínquít,pbí* 
Icrop^qui folácaufam material cognoucrOt,ijí 
hil m m í crat pí?iIorcppI?arí* Secundo notad « 

cognoucru 
'>cllcn55 

- , ^.^dcílpo" 
tfnaq'.'£rcciptrío:ma:qinip:c;'»dc uccíenfa p í a 
íícpcrdpimue/edínreUcctü per analogía ad ina> 
rcríatn artiftcíalífi, vt ínfra vtdcbím^^llí vero pu 
uhmt pnncípíü niatcríaleclTccnít ín actu complc 
tütputaaquá ve! ígucm ve! alíud id s a m s cus per 
fe,quodfcnrupercípitur^taq? fectmdum íüospn 
cípíá nmtcnalc crat totalubaátia reí. Sude ficut 
ín artiftcíalíbus t ín alííefsíbíecttsfojmarum accí 
dcnMlínm non t)ic!musq? agísre<Tatu5ejc fubíecto 
laccídcnte cíl álbmn.aut cllfcamuni: fed ^ l ^mo 
títtibm,-: Ugnu m cfr fcamnu nuíta ípf: loquebanf 
ivJoiinitñihümtizlíhn^cy víddícet bomo aut i h 
Stinm uon cíl «¿-¿regatu m eje materia tfotma* fed 
fiífone&ant pnncípíü cfieaquam^ícebátQuodí 
m í m n s eífc aquam, Mt aqua magio t>enfa,eft fer 
mmmnue oenfa, d i lana: aqua]?uíu0 %urc eit 
m m t a l u r í m figure cfr equus, e t proponíoí 
mmim íscafí tí5* '^er l?gc intdligí 
f̂equeiio feptír.iuo* ígítur testas faí» 

^ i 1 ! ^ que ^ n t cjqgerüt p r i m u m v r r n 
tax v n u m , a i í mul ta í T ñ t t & í ^ í f c f í 
mta,aninfinit,a.qiiare p r i n c i p i a a c e l e 
mentum q u ^ r a n t : v t r u m fu v n u m an 
multa. 

iJ¡S!núki3 eiñ WiMoncs erant apud ítloüpbíí 

¿ á m i p : " í a p i , e / a c5 P^ '^ íp íu lít tota cn¿ 'je eft quiere quot funtp:fcip:a, í quererc auct 

fnr- a" }tó,líí^eíufdcfpedeúant)úferert 

í eó fS fí,eft^1,eIerc ^ 0»«ní9í«nt vnfíens: nem 

< e S c n S C í e FIincipin onmía ^ t í ^ í a l í f ^ c ó . 
m r n á ^ í a b e r e t ^ omníaartíñcíata fui t lí 

^ 1 
J > c! 

tes principia foítim qn^rStpiíncípíñ cuod tíleící 
inentumJ.pííncípíusn íiiateríalc:q^ cít tota res. 

Itacj; íí vnum,3tque i m m o b i l e f i t á d / ¿ ^ ^ ^ t ^ 

r a , f p ^ c u l a f L V T e n i m G e o m e t r i í e n o ^ - S X " ^ ^ 
ampl ius e f t r a t i o , a d e u m qui d e í l m i t l ^ W ^ ^ 
pr inc ip ia , l^dauta l ter ius c í l f e i e n t i ^ j C o n t r a [ « C t 
aut o m n i u m c o m u n i s : fie neq- c u i p i á l n e g á t e s 
d e p r i n c i p i i s . N o n e n i m ampl ius , p r i n p n c i p i a V ^ ^ 
c i p i u m eftifí v n u m folurn, & ita vnum) n o e í l a r K v ^ 
e f t ¿ H £ 5 Í 1 ! 1 P r Í n d P i ü c u i u % m ¿ ^ g u e n d u f c 4 ^ 

f auomam ex iílís p^ilofop^ís, vt m o d o ¿ c Í * 
nius,quídam,vtT^crn— 2 ~ 
tcsalíquid cfTe njobíle 
píarerumnaturalíum.,.. . 
fctentí|,-rídeo appdlatí to™~m\nml?^ 

citustoilebantpbilofopbiamnaturaleuuTrcrcS / l ' ^ ^ 

pitarCutuentsri .^?gmití í tverumLierGu^^^^^ ^ 
contra ^os,quíppcquíp:í«dpiapíFíS¿?"¿^^^^^^^ ' 
non incuu ib í tp}? í ldbp l?ona tuWl^^ 
c u e r a t n a n ^ . i < p o f t . c . 9 ^ . t 6 . 7 . i 8 A 4 q a | ^ 
tiaml?aberefuapzop:íapnndpíaT c o ^ l S ^ 
t per confequens Cabete p:op:íos c r r w c H S 
hanterpertinentesadífíamfL-iVis^íam ^ . ' í ^ - , y» 

nctadfubaItcrimteni:fíverofucrííf«b¿^^^^^^^^ 
td pertinebit ad mcta.vd ad feíalcctkSS 
liienti|comunes.5nfuobusautafteaUIflfn 
c ^ í a . ^ : mGq: oicút oía eífe v í n i c o q ^ f e u n í 
eíremimobiIe;^rguit^ríllo,c5trrp:imfíbo^ do.lpmncípiíj^ id cu f d i pnncíoíü w i S ? 
^ t e l ? & l l o , q : n í ^ e í í p | ; ^ M ^ ^ 
vbi nofunt falté^uo^uim pótefle ¿ í S ^ S m 
tftos ow^ funt ínozbe fünt v n i u v t t e í S 
^ ^ g ^ í p d í c g t ^ c e t e s o ^ e í ^ — 
p:iticipii,:fed vírtuaííter t.ícuntomn a e íe vnum 
enscopletetfubnftensande ín teyt. nono. 

S i m i l e i g i t u r efl: confiderare an fie 

n e m v n ú m , i d q ü c d e ^ e í T e . 
J F Subiungí t 3nfto. cínde dTe hoc b ^ r ^ 
f? quis dícat, id quod efí, e l í e . ^ e i l e n h f o ^ d í e v n u m ^ n ^ e n , ^ ^ 
poritioncm/crnionis gra t í l íctaL í 
a d p o ü t í c n n e m l l ^ e r a c l i t í . ^ 

opíntoncfojfanbíc a'h Híf J S * * - - r ^ S í i ^ 
f e n i b í U e n i o b T ^ x c e ^ t a i l í 0 P J 1 ! s b í ^ 
t ísoia e f f e t c ^ r o nŜ ^̂ ^ S . 0 Bíradít í tcn£ 



P r i m i P h y í i c c i r u m . 

Ibct pzofcrente centrar ía cuíám Cábete ílijltít efl* 
^eVímit Miiáít&á&imnpeíozcm opíiuonem íl?c 
racíí» qua tenebaí cónrraría ídem efle • vtftatím 
tey.ig.vídebímus.Jfmo aíferebat x>ao cantradícto 
ría.fcílícet ídem clíe r non cíTe. vtbabetur. ^..mct 
ta. tcy.íg.t ííb.ií.cap.4..(^«g Hrífto.l?íct)ícií fcr^ 
monis gratía eíTc tncra,id eft libíditíe loquendífí^ 
nc aliqua pjObabilítárc. f Bííud membmm íp.fc? 
H^arme.-r XDclííT.tncuntiUud eíTe ímmobíie, noit 
e,rp:e!re redargüir bíc arífto.fed tanquam manífe 
lie falfam relínquit.Cumením natura ídcni í í tg§ 
piíndmmnmotii^zqmetís^icQmtesmotttm^nc 

Scíeut ía g3n£íubírídenataraiB.f[^ubíiimeílbícíamenqt 
^obatfua vídetnrníbílveíaré,quomínnsfcíetíap2obet fuá 
vzincípm* piímaptincípía.lBamtmatbematicgíqngfnntcer 

tiflímg rdcntÍ£,p:oponunt t ejCplícant fuá piincí^ 
pía.<6t Mtiñú*i?íc oillerít de materia -rfoima, qug 
funt ptincípía reinaturalio. J6tmetapbY^cu0 ^ 
bct£>ífptitaVeaduerfií0t>(ccntesaUquíd eíTe tnoit. 
eíTc:aduei-lus quos tnfputat Hriflo.^.meta.tey.g^' 
cumtamcn iUud íít contra ptímum ptíncipíu me? 

eoc tapbffíc^BÍbílümulefl 'rnoneíl.^'^efpondctur, 
intlpum •% , vtbícc6m.g.íiiÍ!n'uat£5mentatoi^alíarutitpn^ 

/cípiacognítíonís ín fcicntia: z alíafunt principia 
| reaíía obíectí, t>e quibm tractant. l ^ i ima pjin? 
1 cipiacognítíonís, eje quíbus fdentia oenionitrat, 
non poteU fdentía pzobare/aítej a pztoíüalías vt 
t)ictU5 el1:.T*po!t*eltetptocedere ín ínfinítu5 int)e 

. , inonftratíouibus.^t íllo modo tndt bic Hrifto/no 
•fth* efle arguendum contra negantes pzincípítí-l^ofí8 -

funt níl?í tomín9' ecplícarí, vttacit matbeniatícus: 
re í a poftcríozí pcrínductioncmoftcndí: vt pbyfib 
cus oltcndit cutía naturalia moucri, i natura? pn 
cípíurn eíTe motus T q i u c t í s 3 e metapbf ftca vero 
alia cft ratío;quía cu? fTt vniucrfali!Tíma,potclí; ar 
guezc contra ncganíespííncípia^-r alíanimfcicns 
tiarutñ^iüta piopzia.&t par iter dialéctica t>edu> 
cciidoad alíqua íiiipoffíbílía,vtoOcet Sríü'.^.XDe 
ta ttc;c..9 *r facíí bic con tra ^anne.-r XDeííf.^íin: 
cipiaverorealia obíectí íplms fcíentíf caduntfub . 
confiderationc feicntíf,vt pbfíicatractat remate 
ría t foj-ina, quf funt pjíndpia rerum- naturaliu?,-: 
tiemonflrandoíllaellé,,T qu0tfi:nt;Bequibu0 í t e j 

uS-i/íí™ r-¿c( ©eiiionératüiaspioptíetatcs^vt qiiodít'nt contra. 
" X X . ^ - T i - fí9,q> altera fítpotentía,altera-veroactus^c. 

J w J T e x . x. Autfo luere l i t ig iofam r á t í o n e m ' . q d 5 ; 
;/ hpp* ^ ^ J v t r ^ q - q u í d a m haberu ration :es:& Me;.» 

X ¿¿4 ^ ^ l i í s i . & P á r m e n i á í s . E t e n i m / a l f a j r c c i ~ 
' p i u n t , & n ó h r y U o 2 i 2 a n t e s l i m r . M a s i s 
¿tesset+guar..' ~ ? f • r : '••nj. i , v • I?H 
£ w ( ^ ^ ¿ ^ > ^ . a ü t e m Mel i l s i , oneroia e l t , .&no nabes-

1 d u b i t a t i o n e m . S E D v r i o i n c o n u e m é -
t i dato:alia cont ingunt: h o c autem n j ^ m c o u e 

m e t í 

I • 

h l l difficile eí l» 
SubditBríílo.q? nec pertínct ad pbííofopbíatn 

naturalcm folucre íítigiofamratíoncm,,¡p>afme. % 
Zl^clííT.ilInobat auíem boctuplícíter* l ^ i í m o ra^ 

t¿ tionc gcneralúquia vt modo referebamus ex Mrb 
v - tiii ftoa.Copi.(quod ítidem.i.£tbí*repetít)iio.n t>ebc 

¡ m m . eííe folkítí rcfpondcre cuícunc^ ad líbítuin t 
! ¿ t i s~»sá ab% pjobabílitatc loqueníí:fed 1p>arme.t XDelif*. 

millam ptoifusbabení apparentíam • ̂ alíanr em 
accípiunt.í.peccantin materíaítnon f^Uogíjaíes 
funta.pcccant in,-:fo?ma.í^.uin etíauino folum fal¿ 
ía/cd contradictozía dicunt :nam rationi pzintU 
pij vrrmíq? r epúgna te <p omnía finí ynmn^t^ib 

íud fi't Ímmobíle.£ním«er0íí piíncípíum 
cuius eít pjíncipíu?,?3Íftingintur;^ nónifí per tn 
jtunícfñcerealííjdpotcll:.Súbíun¿ítvcro7ratí(S-
^DelilTi magis eííe onerofám^quíanuílaj l?abetStt 
biíatione?tt.-6aením oíatiomoíefta eft, Qútmihi' 
tenusa ratíone fajtem apparenter ptoficífcítm^ 
^ a t í o vero XDelíífi, vt quam ptímum videbimus 
multo mínusbabetapparentíg, quam ratío i^air' 
tnenidís.Sed vno(ínquit)ihconuenícuti datopitt 
ra contingunt,vt ením veríras,quáto am^iíttl^i 
íatatur,tantoperfp£C9ciot eft, íta erro: paruasS 
pncipio,mayimnseftínñne.i.t>ecflotcx.55Sjc • 
autem níí?ií tjifñcíle eft] vel refertur ad verbuntó 
|:ímu5.f.<^noneft üiffícilevno ínconuenícntí tjato 
píura contíngeretaut vult t»icere quodnon cftt)íf3 
ficiícrationem XDelíflTi t)ifroucre,cu m nec ín fuper 
ficie babeat apparentíam* Secunda rationemfub 
íungit in te;£.vndecímoV 

N o b j s a u t e m X u p p o n a t u r , ea aus"T^ 
í i m t natura ? aut o m n í a y aut qíisedani ' 
írTóueri. manifeftum e f t a u t é e x i n d i K 
¿ i i o n e . S i m u l autem neq- c o n ü e n i t bit 
í b l u e r e í í e d q u g c ü q ^ e X p r m G Í p i i s a í i ^ ^ '•«••í 
demonftrans- mentitur^ qusecunqj v é * ¿Cv!' 
ro n o n , m i n i m e . v r tetragonifmum-.eii - ^ ^ r . 
quidem?qLii p e r f e í l i o n e S j C e o m e t r i c i ^ ^ r ' 
eft d i í T o l u e r e á l i u m a u t é , qui A n t i p h a ^ ; 
t i s ,non G e o m e t r i c i e í t v ' 

%%tverop: íma ptopofítíobuíuste^tuspotí* '''í/1'"'*'"' 
vídet ur continua efle fiipertotí racioi% t quall cof 
cluüoíllius.^cft&íca£*s^uic4d1^arniení*rt^^ 
Iif.fenferín!:,nobis autem tanquaiu manífeííüfup* » 
ponatur omnía naturalia, aut qugdam iiíouen:q? ¡U* 
bocínductíone nianífeftiiin eft^uippecu? vídea'tV; 
musanimaliamoucri,lignriignccoi«buri/emin» ; -'• 
fructusfacereít alia id gcnus.'2ítt,omnia aut qug ] 
dam-jVt ínquít Coimn^piopter feinasfubftantiaí1 J 
l e s ,0 í f pxopite non funt mobíles fed funt foímg' 
quíbus fuppí^lta mouefitur: t tanten reputantur 
res naturales, tanquam partes ?cí naturalis.Bel 
pjopter centrinn terrg aut totain terram: fce qua 
tdibíttmeftannfouestur.'iBam Q> fyoc t>íjcerírpjo? 
pter intclligcntias,vt alíquívolunt,non eftverifl^ 
míle:quia ínteU!géntig,vtiuófuntraobiles,ít3ncc 
funt entía naturalia, t?c quibm per fe tracíatpbf 
fica,vt.q.oe fubíceto buíusfcíentig octerminatum 
cft . f Subdí tu r fecunda ratio, ciir no pertíncatad 
pbYftcamrefpondcreratíonibus 1pmtíé*'t Wc* 
lilT.que eftpcculsaris pbílofópbí n9turaHs:q:,(íi^ 
quít )non conuenit pbyftco folucre ratíones,mil 
qu^ pjocedunt cr pzoptíís p:incipífs p$íhfo$¥£ 
naruralistec quíbus tatnen non pioccdfit rattones 
íftozum.#zobat autem maíoiem ejemplo georae* 
t r íd ,quí lícet tcnetur refpondere adrationcs®« 
fonis,contcndentisquadrare circultnirpeniícmo 
nes,non taraentertetur refpondercad ratioes w t 
tipbontistquíppe cu? prímus píocedebatex p ^ J 
cipíis gcometf ig: altef vero non. ^ctragoiífmtts 
íde3cftquodquadratío.f BdcuísíseuidenttajiíJ ^ 
tandum eft folene erafc apud antiquos y ^ p ^ ^ 
tcjr.i5*ad notauimus, .quadrattone ¿ircnKjneig ^ 
bílem,nondum tamen efte iuuentattr cms icieu^ ^uadrf.; 
Cuadrarecirculumeft.t»atocírcuío,tnuemreq^ re¿, 
dratiim.ciuttsarcafit gqualús aregcucuu^-\ t 

ixtm 



G a p u t f e c u n c l u m ; 7 

fcqttcnt ia/cí íket^ pt^bat n luna IrctUÍ 

í ^ » í l f ! r 3 r e ^ r etl9m indic ias drcníí , i p c r c í 

t íoe0,vtcftmI?ac%ura.g)du 
tlecapícbatquatuoa lincas re? 
cta0,!ínisula$?qU3ie5 fíngU;j 
Ii0Q«srtÍ0 círculí,cjc qmbm 
tocfcribcbat quadratt ím: ac lí, 
c i r c u l ó l e fubfcrípn^efletfí 
lum mobtíe, -rcótral^eretwr ín 
q«adratuni,vtqttílíbetqu3rta 
circuhficretcoftaquadratú 
^ttuncarsuebat* «auclíbet 
cofta quadra t íe f t^uaüs quar 
tgcirculi:cr^o totacíromfe Í 
rentia quadratí cft ^qaalís d r 
cimíemigcírcuiúvndepoftrc 
y o ínferebat qaodarea qua^ 
dnmerat ^ q i í a l i s a ^ círculí; 

Íírm,ínit>ü3rfi ^ " ^ r u m 
íuttt^qua!e0,apparcntía efofa 
garas eíTc fquales^t p:ofccto 

itní^uaíesnteq? quadratíj ocfcríJDtü Wiíercímiíñ 
d m ú ^ a f f l í ' 0 \ c" ;ü rcaq"adra t ípar -a rce 

Xífdcbancq^a^^rc circuíum fecado lüum ín lunu 
•gl^nod varíe s cocto:ibii£? cjcponítiir* Commen» 
eníniquein fequítur.S/iLbo^ cuí UMpíIcponus -rfc 
rcanfíq!íí1í'idé£uran-,uerc'c^ílcant^<:"?odo^a 
to círcuí£>,5£fi:ríbebat :ntas quadratfí, ínter cimu? 
£0\U* tcívcñfcí 
rentíam drcníí 

(ccandü aíiquof 
ínfcrpres nfQil 

figura íná*ii»aií 

quadrstñ mtra 
íírcBlií^bíqnf ; i 
íigEco^quadra 

I iitqüamcíYctt 
]€umiYc(pont 

áte l>bét fe fícut cl?o:da t arctis.^t tune fícargucí 
bsi, í^niíiesUneg&uet^ab eodempunctoín ídem 
f ú m m f a m cquaíei3ícl?o:da t arcus t>ucátur ab eo 
émpüíY^to ín ídem píícíum:erso funt cqualcs.Bí 
gaíl^ciAbct coila qnadratígquah's eft quartedr^ 
culi íiln «irclpondctuomnes l'mml coílg funt ¿qua* 

tntí üircitnfei eí í ccírcu í í ^ n r fue. (uiir.viVA'*" ^•fv'w^^^vifiint» lisimt cong lunt equaí 
lea íoíí dmmferct ígdrcu Ií^urfus,ft círcunferen^ 
tí^drcuíí t q"adra£i íunt gquales,ínfercbat arcara isaurawoei^ípti mtra circulaclfe ^qualé arec cír 
culú pUí ; ÍJÚ-O-̂ Í t>cfcríbebat ínter latera qdratí 
tcírcfifer^tíant á:á^"í^l íam %uráax«an0ulo^: vo 

(jaatiratíttc 

<l'Merc poííet coiracuídentíá OCUK^ ^ í ínea recta 
íctrcu!ari0,íjactcab eodí puncío íniJeín ptíiictum 

cíe 
e v» v^uaui 4/WJ i?arce 

circuiuVJcfertinuqnia antíquí p : o b a b á t ^ r í cua* 
S " ^ ' h T u , c , ; í ? o c , I ; 0 < i o * ^ t u r q d r a r u m 

: tatur quaaratu gquale círcuío.auojncdo a-«o poO 
: f m í f ^ ? ^ ^ni3djL3rt!- fcfcríptu í n t r a a r c a 
1 ^ B ^ c a r c n l o . f p^ererea SríSlo. t)ícít % 

^ J ,s pcccab3t in a t e r í a : nam pjgmílla íí* 
< A m m S ^ Í < 0 U c ^ a b e 0 £ l £ m P " « o midepun. 

^ S c J 3 ^ í í , i > a n ^ a c ^ rcctae:qaoníá Mame 
115 rünt ^ J í a ! ^ 5n»o ad??uc fet t r % ñ l 

^ t u m u ^ vnícatan. 0urá rectilínea 
^tur S r a 3 ^ i n ^ 4 ^ t C M e m r9tt01,€ fí iz.anguIo^vtap 
« t a S a t m ^ U 0Z? parct í n f u ^ í - ^ 

^ « í ^ f e o d i r . ^ ^mXt*™% eirculítemn nt pars % a r a » 5 í í 

W d S t f ; P ^ a , í ^^ , ?0*n id í l 'SJ &ícít q-, non 
^ S ¿ l ü ? m fí?nat9ím ^ qualera círculo: 
% w a ^ ^ ^ lanuia,vtfieret 
^ ñ ^ t í ? I5:,"n,'1: ,taP^ccdctido quoufqjoaí 
« « ^ S t ' ? l h , ! ca^us í í e cl'rcul0* ^cítpíofe*: 
^ a í í non nnn- erc.ín-o?"*'^"cm antfpJ^ontís: qj 
^ 4 i r S C t 3 í para ra rectílineam gqualcra 

féf J ^ M - ^ B ^ ^ S e d peccabat ín 

tóffiSS^f^^N^^ ^ círcului 

tríaDúcta ^ m ^ ^ Z ^ s n a h a t 111 circanfcrctía 

l o J ^ r ^ í J ^ i l k fcmPer ^cedebatp t r í % u . 
d r c S ? a í f c f r ^ f f ? ? 5 ? ^ 
fm. /CUU.' ̂ í b e b a t fín^uíos M a u l o s 

S u ^ f e r ^ círcúferctíg, cóílítuebat 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

fubíecta 
J í í t a p i o 

cedédo putabatp 
«eníre ad ñgurá 
rectílííiel totan 
fiulo^vtccíjqlís 
círculo, Bata VCÍ 
ro figura rectílíí 
ncacfrltcilqjangtt 

íqlí círculo, 
fadleell: tare q# 
dratítgqiaalsím'j 

Tt confía* 



P r í m í 
ftcóílstperitoírt gcoiiictría» Mffnmebatqmdfétíó 
b^c,pjcmííTa0 cdtrar ías pjurcíp^e i5eottietríc-,vídeíí 
lícét q> oíuídcdo circüfcrentiácírcu li poífet tjeucin 
ríadcirctífereníiamangularem gqiisíein íllí: íUud 
efh rterí no polTet, níft osretur tcrmimiet>nnñmíé 
círcuntcrcijtí^:-r tamen eñ pi índpíü ín geometría, 
contínuüeiTeoíuífibtteíníiiíiíiiítuint£t ideo aít Br i 
ftojcp ratíoní Bntípl?otís rcfpóderc, non ptínetad 
gecníetram ĵSt parí rattone nec íncftbít pb f̂íco 
fpódere ad ratíoneei^arinení^ XDelilT«nesantíum 
iníncípía iiaturalía* i^oteri^cuí líbUenf,Síinplíí 
ciÜ confpícere, quí cft fno j£iu1enio cotiatur eje quí̂  
bufds ptopofítíoníbue JSuclídis -y qui máxime fterí 
j)ote%quadrarc círculfinflos enímquía(vt Íd6 ípfe 
inonll:rat)nec í̂llo tnodoq»adratur, abftínendüfa* 
tíusarbítratí fttitt̂ ab cíufmodí multíplícádíó qua> 

r í « ttñ d^íombus^SgpeenímfnfpícatusüjmíUamreceíí 
Sdratur ptílTitná fcntétíam pbílofopl?02u, <p quadratura cír 
qaratur* cü^ ̂  pofifibílíŝ eoq? cít t»abilc mínus quadratum 

t iiiaíuê cíTe falfanulBec foítc eá aríCaflcríte?; pso 
pjía opímoncmam quauís fígurf fínt ín quantítate 
contínua/ozfan ín bac parte babet fe vt nnmerí ,ÍTI 
quíbus tnanífeftum eíl,<p t)aí nutnerus maíot*v*g« 
ternario,-! oaf tninoz ternaríotT.tñnulIus eft gqua* 
lísternaríomifí temará ípfc*£.t ín fpébus aialís eft 
©abilís perfectiot eq«o,t ítnpfectío: equo:t tft mi* 
la eft oalñlis gqlis equonüít ípfa fpeciese4*^tparí 
rationc no fequí^oatitr qnadratft íntra circulú mú 
liU6circul«,t quadratum ejetra^maíns círcnlo:ergo 
datur quadratum q̂uale círculo^tídeo vt non eft 
ínuenta feícntía quadraturg círculí,ita nec eft poflt 
bíUs:quía falfum no fcítunSed fozfanvbí aíttHrílV 
quadraturam circulí efle fdbílem .cníuetainéfcieu 

c tía non eft ínuenta , írrídere voluít ̂ Ytbagozeos» 
| á c ft ínjcíflct.^aleant t credantfcíbíle illud eflre,cit 
\ítt0 ínuenirí nequítfcientia* 

Sed quoniam de natura quidem, non 
1 ex.xi) tem naturales dubitationes cotingit 

ficorum. 
nto:qu^p?ofecto,vt cfl íntcíleetu t»íffíeílí0,it91.arf 
funt 4 vltraverbaíllá percípiit.Cum^naftof aótj¿ 
ra nó ejetcnt̂ nó póíTttmus:nifí ballücínido eotüLí 
níones cogiíóftere^Bectautí funt momentí antíqua 
aum ífta fomnía,vt magnnelTet íllís ftudiuadbíbe^ 
dümjnífí boe nobís^ríf negocíiim t>edifret« ¿u0{j 
cuín alíoipintroítue alíoium eíus operú, tum itiayi* 
mebune iv\}YÍ\coxb4xfa*mmi*ciXjt g rauc .^^ 
meiiídc0n3tíone .eieatea^ífpípulus fuít íenopbaí 
ní0,vnde fuam fere opíníonem trarítjVMmtcta. t u ^^cii 
5,autbo? eft2lrífto»vbí aít 3Eenopbaiiemníbílclart -̂̂ elifl; 
t>íjcífle,ttanquá agreftem rcíjcícndüelTccumZDc* 
líiTo,ín bíeqw^e pnncípí(6 oíxír.^enopbanee ver» 
facceírit^Y^So^^f «ít ergo 1l5>arnietiídese]cftiF 
pe pbílofopbotum '|taíica,vt ín«q»i*í)ícebamu0,puí 
ta eje î YtbagO2ÍcÍ0*2:ametílí magífter eî afcnopbt 
ne0,at£p adeoípfe,t a ̂ Ytbag»t a Cbaiete recelfe 
rínt,vtaít 3taer4íb*9*XPeU1Tu0 vero natíóe Samí» 
^ftrmedí© fnít t>ífcípulu0 , vt lil»*9*refert ̂ íoge> 
tic© ^aertíuc» ^[Etautéeotu opí!iíone0vtcun^ítt 
teIligantur,notádum eft eje Brífto* ̂  meta t̂cytá .̂. 
vftp" 

l f ^ f - / ^ h a b e t a l i q u a n t u l u m difputare deipfis. 
habet emm phii&ropTiiam haec coní i -

ad pl^Hcfl 
taretníí 

ft*»»! Wf^yvwdicere ipíos : roríitan quidem benele 

| d u ^ ^ ^ ^ f * ^ ^ ubfequéhter ín tcrt*ii*aíí q» qnáuí© a< 
I - -,<.'/ ' J ?U*¿"/'J''tio]i pertíncat cum íftí0 pbílofopbí0 t>ífpt 
[ / ¿ Je te lu / i . bílonunu0 quía t»c rebu0 naturalíbu© loquuntur, 

rcdargiicndífunratíoníbu0 comraumbu* fuicptÍ05 
r y • •' aut eí zDetapbr^ca, aut eje dialéctica» 

' - ^ ^ ^ ^ P r i n c i p i u m autem,maximé omnium 
^ t^^^propr ium cúm multipliciter dicatur,id 

b ^ ^ ^ t f ^ G u o d eft: quomodo dicunt d icé tesvnu 

rum^trum-lab 

lantiam^oi 
itateiTi:< 

mía: 
:ite-

Itantia vnai-n,omnia: v t 
hominemvnum,aut equumvnuin,aut 
animam vnam?an qualitatcm,vnam au 
tem hanc.vt album,aut calidum, aut ali 
quid talium?hsec enim omnia difFerunt 
inultum:& funt impoíibilia diftiu 
ír ijn te);t.i5a<ícipít redarguere í confutare opinión 
neól^armcníd^ ZOelífT/at rationc© Bríftoántel* 
lígí alíter íiequeút3qttafí FW« intúM&i eoríí opi> 

r \ > f K $ I f A S ' h n a / h o y , « r t 7 * ' * ' * * ^ 

ad*ii»q> vnumaccipítur quadruplíciter/cílíccf. dnipE 
«umero,fpecíc,gcnere,tanalogía* EteiiímiUíeje; 
ígno^antía t)íftínctioní0 buíu0 nonüní©^ Vttü,pecé4* 
nernnt^ta modo eje eíu© ínc6fíderatíone,nottínteHí 
gunt multí eotnm opmíone0»2ldí?uc vnumnumero w ^ 
«ontíngít oupUcítcnautquiaeftfímpUcíter vnü,vfc 
nec fít ín potétía plura^quéadmodum punctü,-! alia 
índíuíÜbiUa4í8.ugtamen,cum no fint quant3,im|>zo 
pííe í?ícfttur vnunumero:fed oícuntur vnü: qtqüod 
líbet eftab aííoüíftínctñ+Secüdo modoíUafunt vníí 
quotS materia tft vna4*cuíu0 parte© funt continug: 
quemadmodú lígnút lapÍ0,i: quodlíbct fuppofítüm 
quátunu'j^bUoíbpbííftí nó erit adeo ftupídí,vt ere 
derent oía eífe vnum ifto m odo.fau t ín diu ífibile,aut 
vnum contínuK:quippc quí víderentbomíné non cf 
fe ñli0,quem genuit,panc quem comedit,aut quem 
cquitat equum:ac feníqjccelS non elíc terram.Bníí vW ^ 
analogía, per alíud cjctrcnin,funt oía qû  I5 nonfmt 
ciufdem gñÍ0,c6uein&t tfi ín vno conceptufomalV 
ín quo babet alíquá paojpottionem» .̂uesdtnodum 
omnía cutía niuudi polTcnt t)ící vnum en© tMtaíio» 
cntí© eft cflre,t ideo ola figníficafur conceptu entígr 
quí fimplicíter de fubftantia, t fm quid t»c accídemi 
p2(díc3tur,vt.qa*fupcr.4.«ca.pJ£dícamento. copio* \ 
fe cjrpÜcuim .̂JSt fiboc mo oíyíífent ota eflTevnumjjtt 
t i l falfí tujcíficnt:tíam Brítloád conccdít,í eft reí'Ve 
rita0:ac fí 40 oícerct,q' l?omo t eíuslíatuafnntvna „ -
rc0,quíacol}cníunt ín nomine ftn analogía* ̂ níí att • 
tem genere funt illa quefuntfubeodem pagdicamen 
to,vt oc©fubllantigfunt cíufdé generís, Í oí© q«« „ j 
lítate© alteríu6gcnerí©+ic*anum afnfpccieíquod v^íf 
Sríílo.fokt vecare vnum rationc(ftm Uíaqtfo:at?ir 
fínitíoquídítatiuacfteadé, vt l^ctru© t ^ m } * * t 
oc© bomine©funt bocmodo vníitqm apud ant^o^ 
crat cekb2atíiTímu0ntodu© loquendí,t>íccnte ^OJ/ 
p1?Yiio, comunícaííone fpecící P^ rc^0^ • 
nusbomo*£tbÍ6duobu0modís íicebatiflto^ « 
efic vnumXgcnere % fpecic.^utabáteniinlisnM* 
pídem,equü,bominan,coelft 1 terrá,nonoitrerrc 
cíe,ne^ cí?e cópoftta ín fe ermaterta ^ m ^ ^ X 
cti©fpccíc,nc^babcrc accidétíat?iftincta genere. > 
t)ifferrepene0rarütt>mím:rotundÜi:q^ ^ 
bum % nígrú,*alia© id senu©t.í<íeretia©:qnf tarn̂ n 
erantmodioífttnctifebabcndirerimuStcutib^ 

A 

Ir t>*i«'.ĵ £. ^hc^ 

1*1 

y 

^ S í t a f t ^ f t a n t e n e n d o ^ ^ 
felfioíunteaderes^taqjín fumnm,ne0P l £ t t Í 0 
qnéterrcpctere.cuíftímcíítcn©^ 
íntellígutvníuf rfuimquod Hnfl •appeliaM^ fe 
íntellígut íta elíc vtu13víBullg€iu© parteé 1 m - . ^ 

*\ t»* tiCto'st é->ú eLu¿ 

•ta' 



f ¡tní^uotum roñes e&p. fccintHcdmcmoi^bímite* 
lic& 'parmcmultum t)iifcrebat a ZPeUflb. iDíe cei» 
fundsníétíe pzcuctis: qx mt tkehmtou cíTe vnum 
cnefomít Bríñ* pumü argumctu pira illos a ron Í 
en t íw fccSdun^a ratíone v n í u s ^ z o p o n i t erg© ín 

I tcíta?» [ ^ " ^ í p ^ a w t ^ m ttla '^ncípíomiíia^inie 
' cmitíuniaPtímnu{m fiíputatíonís aduerfus iftoe, 
fymdwn cñ ex ampliiuma fígnífteatíone an í s* Bm 
¿c ̂ c íoílígítur tjocmnentum, nempe cp ínítíü t>y 

.aíM fputa^íonís fumendíí eft a nomínum físníñcatíonc: 
^ ^ f „cin¿v4«ocomfputatiü labojct .ens .mmultípltdtú 

r ( « n d m c i f : a l i a * í i , r o n c fubftatía eft cn0,aUa ve^ 
>^ [f^qui.tí^0,3utqlíta05autaIíudqi}odUbctaccídcn¿» 

í íS3t t^fu t , f t á ' t í9 m»^a 0ña Í fpes vm'noce naní 
' fif¡it,vt J>otem5cquu,Iapide: pótqj acdpí rníuerfalíe 
ííndfttWua!ltcr*'rc* Cüergo íílitícwtota eííevntim 
e n ^ n á tahü étífi t>íc0t cflcoiafan oíafunrvna ftib 
ílám,awt vnfi acades.-t lí funt oía vnafabUátía^ut 
vimmaú'l^utvnu Iigmtni:ct fí vnum aíaI,autvBus 
¿á,«tJt nt9 c^u^iStmJUM'cerct fomíí clfc vnfi ene 
no fuffíactiT ivñderet níft m'ceret ín fpg nam en* 
i i t ^ i á á k t m i iit vimm oetermínatu lígnfí, aut 
lapís^aut vna % w a tc*qinullmncftene iiífii?oc t?e 
tcrtmnatú.íSa' poíTetlpícalíquís oícere Sríflotclc 
fetere pnncípúuií^Hesar^t.ii.íllí^ cnsmnítipiícíí 
5ícatur:q: sícere í oía efle cíufdem roníe, ^erpondcíJ 
tur swté qukqu id ñ t ^ t m m ene analogíce^n vní 
iKjce^an^qutuoceft^nííícet emia:tñ í?oc erat mam'í 
fcHílfimuní I t t m c x reatptílTÍiiu3ín,q> cnefiatnftcat 
ífubUátíae -r accidctia: acdpíf ín x\\(m&\it ín 
partícuíarúgt ídeonó pctírpn'ndpífíjfcd (upoonít 
íígní/jcattonc nomínÍ0recepí:íírniia: 7 querít qd ná 
«10fit íllud^quod oía díe victit* Subíungír aute cp 

^^l?gíomfuntímpolT[bí!íat>íctu,^íde!ícet tpfínt v\m$ 
yá-J}mofiut vna qual teas taEnfcí ía t í rnte iCi^i -r.K* 

'..' .Tquos non erat opuo ín 01100 rccare)fo:mat pnmam 
mui^f /™aí} P^^andmn^ non oía fynt vnum genere* 

C a p u t S e c u n d u m . 

JFHatio cft í?gc.Stt t ca qnf fim f f n retS itstora fnirt 
ftibftatia-r accide no.purs fubíianría quant^, veí íub 
nanmquali0,a5it tantwra sccídeno síne fabíFíw 
aut tantmn faManfía üneaccídentí* 55: íubftantía 
J3s:ciden0(üue Aparara nntrubíecto/íiic non, ídeft 
fme quantítao % qnalítas ínftnt fubftantíc, fiücfmt 
imcfubiecto)íáca qu^ tunt.úentía multa funn ídeft 
inulta pnereoí t fcrcnt ía^iaotádumcnijnínddcn* 
i ; l ? i ? l C , Q ' 9 l m n u í e c sutborítao Bríf.niasntim 
f i í ^ f i H nCtuinsd P^bandum quátítatem 1 fob. 
ftantiam oimnSiu,tanquáoua0 rcoíqñquídcm quá . 

^ S ? ^ ? ?antreC0dUm^ríít-amt)^ ^ d a modofcJ 

do tntmetcKubftana1 ^ ^ ^ ^ fuo funr^ouáuie nott 

tcrDifttnct3,vt.q.i>t»c quátítatc c tpofa í tn^Xs Vc! 
rotucaturoiaclTe tmacciden^mud cft L S i í -

ftantia.Bcciden0 cnun dhqt í fubJlant^cccídíttfcc 
l l ^ n ^ ' n a t l ü c ^ ^ ^ ^ ^ Q n d c f p c d a t ó í n 

fomia^mnc inftmtumeft quátiun ,nain fttfiftítum 
cftquodcft ínínfinítum oí^fíbíle ( t o S I S 
« p a r r e m a t e r í ^ t íftí l o q u e b a t u n n í " ^ 

fm ^ehimm^Uud qd oía funt,dl í ífinitru emo cft 

8 

t ™ ? ^ ™ * 1 * * ^ á t í r a e : atq adeorepetc-docon 
dudí mift :eaqugfunt^cntS,noVnm^ 
fc»Uííuo rerr genera. í Sed 11 c^tur tcit ñ mtfrum 

ir 

/ / ¿ ¿ - T^*VV_/^ 
m m a , a u t q i i a n t ú fi int,aut quale , ( íue cí í 
í i t fub í lan t ia , f i ae c u m non í í t : i n c o n L i c -
nienseíl-.fi opor te t inconueniens d i c e -

' ^ r c ^ u o d i m p o í s i b i l e . nu l lu c n i m a l i o r ü 
• fe jgPafabi lec í l :ypt^ter f u b f t a m i á : o m n i a 
r;i.xv^an-Si¿c i k k Í £ c t a d i cuntur l i i b í h m t i a T 

f Meliífus aut c r n : q ü o c T e í l , i n U n l t u m c f 
í e d i c i t ^ u a n t u m itaqj a l iqu id e í í : ,q i i od 
cft.infinitum eiia in q u á t i t a t c e í l . í u b f l a 
llam a » t e m infinita7aut qualitatem7aut 
p r á i o n é eíTe n o n cont ing i t , nifi í e c u n * 
dum a c c i d c n s / i f imul & quantitates a l i 

fínt.Infiniti e m rat io q u á t i t a t e v t i -
ttan nir:fednon r u b { l á t i a , n e q j q u a I i t á t e . S i 
i ^ 18itur&fubrtatia efl & q u a t u m , d u o & 
fitas J j ^ v n ü efl:,quodeft, f i v e r o f a b í l a n t i a 
^ut. ? lm fit-.non i n f i n i t ü e{ l ,neqj m a g n i t u 

^ehabebit v l l 'X.§tü e m q u o d d á erit . 

ícnentun 

A m p l i u s ? q ü o n i a m & i p f u m v n u m u í 
t i p l i c k e r d i c i t u r , q u e a d m o d u & q , e f t : 
conf iderandi im eft q u o m o d o dicunt v i 
n u m eíTe omne .d i c i tur c n i m v n u aut c o 
t i n u í i , aut ind iu i f ib i l e , aut quorti ra t io 
e a d é , & v n a e f t ipf iusquod quicTeFatef-
f e . q i i e m a d m o d u m m e r u m , & v i n u m . 
J 3 n tmuyoc.ic. ' t tr íbusrubrequwtíbuo p ^ Á 
quiturlecúdum arsntrdmm fumprnmarónc vní? 
f t ev.im ene, íta T vnum^quod cum cute conuertíí 
tur,ii;uInphcitcrotciíur. Sutenim alíquafunt xnñ 
conrinuum,ccu paríeo ípomtníerimt w l cótínuum? 
autvnum mdminM e:autvnumratícnca'.fpcc c ^ t 
cxpofttumfuprardiquúnus. TBonaddíívnítatcm 
analosrpqua nlo mcdc,vtí fupraoíccbamulnddt 
tneonuemc0omní3 dlc viium^neq, addít vifeaícnt 
ficncrtOTquiafupra íü argucrat nóTlTe oía v t a l e ! 

tío quiditatxua.9dut n i í r ú t víimm.Bííí tcituch-» 

poneree^mpksm m nonífníbuefynonomíLuffo' 

T e x . 
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x v i j . 

Q o n i s 
t e n i x 
m a t e -
119. 

J 

* tttuíca»jgt ín 1?oc mcbto puttctím tangítiir fenfu^ 
opíníótó íftoi?» jntcllÍ5cbant ciñ omitía cííccíufdcm 
vztmliüicm tuníea t veftís;íta,vt ]?onio -r cquus -r 
laptó tc*folo nomine t)ífferrét»Cimc fie fozmat argu 
incntum»aut omitía funt vmimeótimium, aut vitú 
índínífibíle^aut vnu ratíonetmiUtt íftotuni:crso* 3iii 
fíngulís tejetíbus tractatfinsula membía mínous 
piopofltíontó» 

S i i g i t i i r c o n t i n u ü e f t : m u l t a e f l idqct 
eft.in i n f i n i t ü . n . d m i f i b i l e eft c o n t i n u ü . 
^fHabet a u t e m d u b i t a t i o n é de parte & 
toto.fortafsis autem n i h i l ad o r a t i o n é : 

Cotum 
partes» 

fed i p í a m fecunda feipfam , v t r u v n u m 
a n p l u r a í i n t pars & t o t ü ? E t q ü o v n u m , 
a u t p l u r a ? ^ T i p l u r a , q u o m o d o p l u r a ? 
E t de partibus n o n c o n t i n u i s : e a d é eft ra 
t i o . E t g t o t i v n u m , v t r a q - eft v e l u t i n d i 
uif ibi le- .quoniam & ipfe í i b i i p í i s . 

f f n tejct.iT* p:obat cp oía qu^ funt ín mundo non 
funt vnum ̂ tinmxqt ü eft cót ínuum, partes l?abct: 
(eftm.cótínuum oíuiftbíle ín femper ©íitífibílía) q, fí 
partes í?ét,íam totfi z pars funt ouo: q: U^ctrus no 
eft caputí-r eade ratíonevmuerfnm non eft lígnüm, 
qtJ eft pars vníucrfi,T per pñs non tm eftvnum.lRo 
eft l?gc ratío iníellígéda acfí ' l^arme.t XDeUflT.pnum 
ütcere^^putaoia etfevnum ptínuunon.n.erat adeo 
cecí / jquía &í]cerát oía efle vnfi,íntcndít oes modos 
vníus ímpusnareáta.n.pcr ots números folet pl?íí 
Iofopl?oo redarguere* ^[itft verfítñ fubofeura ró \y%c 
'Bñ\\*% quáínterferíttutbítatíon^facít eá obfeurío? 
ré.'áít.n.t>e toto t parte oubítatíoné ec, an lint ídé* 
iRon quídS \}$c t>ubítatío (ínquít)ad rt ptefentem 
pcrtíncat:f5 qiper fe res cftt)ubía» 3 c fí oícat íftí 
non aíTercbantoía elTc vnu contíttuttm,t ideo redar * 
«guereíllos q> totum tpars funt ouo,nó eft ad rcm» 
^c l to^ íc argumítum l?oc mílítat etíam otra íüos* 
TBo ¿p p o n e r á oía efle vnú contínuum: fed alia rónc 
vt paulo poft tc?:t»iT* c,rplkabímus*Scdíh non efíc 
ad o:atíoncmX pjefentcm, v i aít Símplíc ius qi eft 
pzoblema t>íalecticü:q6 pljyflcís non eratinterferé^ 
dunu ¿f t ergo oubííí perfe an totú t pars ftnt vnu, 
t quomodo fínt vnu,aut quomodo plura,lBá fi pars 
(ínquít)eftidcm totí,fcquituríp partes ínterffefunt 
ídé}vtfí caputeft ídem petro,t pes eft íde petro ,feí 
qui í q caput eft pes* í^uecunqj* mfunt eadem vní 

* tcrtío,funt eade interfc^Sedad cuidentíábuíuslí 
terenotandu eft ílrifto* nunquá ]?ic cogítauít -oU 
fputarc an partes fímulfumptc ünt totu (ín quo vel 
ego7vcl multí quí oppofttum fcntítlt, grauíter x>ccU 
pímur)fed folum an totum t fmgulg partes feojfum 
fínt vnutn.Cv'tríil^etrus t caput f ín tvníu^Sedais 
quomodo boc ín t>ubííí poterat cadercí fí ením UJ>e 
trus i caput eflent vníí, l^etrus eíTct caput, quod 
nemo fane mentís cogitare vnquam potuít»I\cfpon 
detur quí non funt verfati ín Brifhfalluntur 1?oc 
argumSto»£tcjnm apud autíquos,ímo ín vera fígní 
ñcationer.ominfua.-r.b.elTe vnum(itoit femper requí 
r í t íp»a.ftt.b.ccu i^c t r us eft bomo t eft anímaltfatís 
ením eft qj.bmo babeat vnítatem^iftínctamab* a* t 
ideo "i^etr us % caput funt vnum, qt cum caput fir eí 
actu vnítum,non íf>alict tsíftínctam vnítatem, í^ua? 
piopter 'l^etrus i caput funt vnum adu,tt»uo ín po 
tentía.5@uare íícet caputnon fít1^etru0,efttamen 
^tuvnuin cuml^etro» &t ideo aít BrííteubííícíTc 

quomodo totfí tpars l intvnü, t qCo plura* m.\mñ 
t»ícat:alíter funt vnum, t alíter plura* Ende qj ^ 1 : 
cócedíf fimplícitcr q? pare eft ídem t o t í á ^ parQ ft 
totü, no valet illud fopbíím9,Caput eft vnü^c t ro 
% peseft vnü eídél^etroíergo caput i pesfmit vnfi 
ín te r fe^ íta íntelligédus eftbíc S*2bo.vbí a í t ^ n 
ambe partes pon§tur eíreftmplicíter ídétotí,erunt 
ídem ad inuíceimnó ením íntetlísit collectíuc, o, ̂  
omnespartes fimul fumpte funt totum t c v t alíosi 
putanttoicentes pjoíndefecundum S*Xt?o«Q; 
tes fimul fumpte non funt totum (quod tñ S.fcfyná 
fomníauít(fed folum tújeit q¡> fí oíuífiue ambe partes 
ídeft quglíbet medíetas eft ídem totí ,vna efíet altes 
ra* Collígitur e r so^que l íbe tpars eft vnü totí,íii}@ 
©uemedíetates funt vnum totín fed níbilomútusqií 
bet pars eft alia a toto, qi non piedícatur t>e teto ín 
recto^nde íC5metat02,t ^bíloponus.-r Cbcmíft* 
•r^implicíus e?:p:eflreaífit no valere boc foplptífm^ 
É^u^líbet parseft alia a toto^ergo omnesfíratjífmít 
alíud atotonmo omnes fimul partes (ínquwní]fttnt 
totumeo banc líteram tot verbistractauímus, qt 
tteboc facímus qugftíonemtertíam, qu aoftgdímus 
totum nó t>iftíitguí a partibus fimul fumptís,cuíus 
contraríum multílputant Qrift.fenfilTe* facftatttt 
fcrupulusín litera vbíbabetur q^ead^ eft róoepar* 
tíbusnoncontínuis*Eídetur,ením q> ín aceruolapí 
dum verum no fit ^ lapís t aceru* fint vnum:fiquú 
dem vnufquílibet lapís babet tjiftmctam vnitatem. 

, ffÉd quodtamen refpóndetur^ínteüígltur&epar 
tibus non continuís/acíentíbus t ñ vnü artifícíum, 
ceu funt partes t>omus, quglj fingulg ín genere en? 
tísbabeantvnítates&íftinctasn per confequlsftnt 
actu plures fubftantíg,tamé quía facíunt vná sontü, 
qugoícít vná fojmam, íllarationequ^ libet parstw 
mus eft vnum totí t>omuí:namín genere qualítatís 
foima par t í s non eft perfe vnajfed facícns vnamfoí 
mamtot íus* ^ • 

A t v e r o fi v elut ind iu i f ib i l e , nullum Tcxms. 
c r i t quantuin ,neq5 quale. N e q j itaqj in xvuj. 
finitü eft7id quod eft; ficut Meli íTus di-
c i t .ncqj finitü: ficut Parmenides . Ter-
min9,em indiuif ibi l i s e í l , neqj finit9 eft. 
5f5ntc^i8*tractatfecundam partem mínons fub# 
fumpte ín pnncípalí argumento,vtdclícet q» non o* 
mía funt vnum índíuíftbílc/lHam tunc(inquít)fcquc 
jetur q> íllud vnumnec eflet fínítum,vt aít liarme, 
nec infínítutmvt aít XDelilTus» ^.uod fí quís arguat 
tam 5^eum quá angelum eíTe indiuífíbííes: ttamctt 
^>eus eft ínlínítus,T ángelus ñnííns^efpondetur 
q»íftíloquebáturt>e fínítot infinitoej:partematc^ 
ríeíquiaponebátomníaelTe vnum pnncipiummaí 
ter íalen l?oc modo nibil eft fínítum, aut V 1 » " ^ ^ 
nífi ratíone quant í ta t ís :Beus autem eft inttmtee^ 
fentí?,t ángelus ft'níte. lañare punctum i m ^ Wr 
2lrífto.vocatterminum)p2op:ie nec eft mntum,"^ 
ínfinítum nífi negatíne: quía , cum nonieítenauwr, 
non finitur. 

A t v e r ó fi o í a quae funt,ratione vnum 
f u n t , v t i n d u m e n t u m & t u n i c a : H e r a c i i - ^ 

ti o r a t i o n é cot ingi t ipfosdicere. I d e m ^ ^ ^ 
e n i m e r i t e í T e & b o n o & nia lo:&no bo . 
n o & b o n o . q u a r e ide erit ,bonum, & n0 
b o n u , & h o m o & equus. & no . de e o ^ 



u t S e c u n d o í b ¿ 

ir, 

v y n u í u n t q u ^ ^ n e ^ a t i ^ c m í í e d eo y, 
nihi l í u n t . & t a l i c í í c & tanto : i d c m . 
C | n teje*i9*P2ofcquíf tmíf í mcmb:»Dírcctc cótra 
ífto:fi opíníone5VÍdeIícct ^ nó oíafmit vníí roric»j£t 
«rsumétítcft l?oc*Si oía qfímt ín míído,eiTent eíufí 
dératíoní« -r t)iftinitíoin0,ccu túnica -ríndumétfi/c 
Qucrctur opínío illa abfurda IDeraclíti, eadé eflct 
ratío boní -r malt7t quta malít íncludít nó bonú , ca^ 
él ctti clíet ratío boní,^ non boní,-* fíe ead5 clTet r5 
tmo? c5tradíctozio^*£t feefido fequereí,^ eadé ef? 
fetratío t &ílftmtío Í?ot0 -r equí: qj l?o t eqn^ fecfidu 
íllosnon tííffcrutnjasí© túnica t indumentfí • .et 
tertío efi COÍÍÍ qug funt eiufdé rationís, vníí púdica 
tiir&e«í»o(quéadmodum túnica eftíndumét{í)fcqiic 
reí^albfi eflct non albuni,t |?ó eflct cquus x i parí 
ratíoncfcqucrctur,^ en© eflet nonens t níí?il, % & 

¡ vnfieflct plura»i5tt0c cotra íllos fequercí q,ficut 
oíafuntcn0,ita omnia funt níl?il:tftcut oía funt v* 
nü,íta oía funt píura^t.^etíáfequcrctur Cinquít) 

f iyulí efle t táto,idem díet .i»^ eade eflct ratío p:ej» 
dícamentí qualítatíc t quátitatis: tper cófequeni 

^ 1 ^ » quatitas eflct qualítas:q> cft ota p:gdícanicnta per> 
mífccrc^lHotadum cftl?íc <p |fc)cracU'tu0, cit>ícebat 
otmiíacfle meótínuo motu t flujeu^t patet^^meta. 
tctt*i^t id fít partínx cft tale, t partím non tale 

ením calefít,partím cft calíduin,t partím no calí 
dS,fcd quodá modofrisidum)aflercb3tfubindc ( v i 
patet coaíb^tc^xj^ídcni efle calidü ífrisídíí, bonfi 
t malum: imo t>ícebat itmplicítcr idé efle t no efle: 
qt rea quocficp mométo cft cojrupít: generarújaug 
tñ aít :aríft^mcta*te3c»9,'r»i«poft«xf • folo id verbo 
t)íccrc,nontainé co:dccrcdcre*í5íiniIia abfurda ín^ 
fcrStur fí omnia cutía funt eíufdé rationíe.vt ift i t>i 

. cebat*jet funt notanda quatuo: mébja qug ^rífto* 
tnfcrt contra i l loa^timoq» cótrarium verfiícarcf 
l>e fuo cotrario,T contradictotifivcrftcarcf t>e fuo co 
trarío,contradicto:ifi t>c contradícto:io; tfccundfi, 
q> vna fpecíe© verfiícarctur t)eaHa,vt equua t»c ]?omí 
nc^crtiumquodnd en© 1 níl?il,vcriñcaréturt>c en 
ten quartüt>cniquc,quod vnfigcncralílllímum veri 
ncarctur oc alío,vt quantítaa t>c quaiitatc» 

Tcmis 9 5 t u r b a b a n t u r a u í g ^ Pofteriores> 
^ ' q u é a d m o d u m S í a n t i q u i : ne forte acc i -

dat ipfis , i d e m fimul v n ü cíTc & m u l t a . 
Q u a p r o p t c r & a l i j quide i p f u m e f t a u -
f e r e b á t , q i i c a d m o d u m L y c o p h r o n , al i j 
a iucm mutabant d i d i o n c m . q u o n i á hos 
m o , n o r í albus e f t / ed a lbatur .nequeam' 
bulans cft:fed a m b u l a t . v t ne i p í l i m eft 
adicijentcs ,multa faciant eíTe v n u m , t a -
quamfingularitcr d i d o , v n o , aut ente, 
g a r m s ca ínterctpoíitojca fenfu© ^uiu^te^tus 
v sefnnttf nftuno tamen ffc l?abere* Caufa occeptio 
y ^armemdis z 2r>eUm,vt aítSríft*i*ineta.tcy. 
A e l ?3ula ,íc,clcbát ^íftínguerc ínter vnum tpía 
va^tidco cumvídebant omnia qup funt .cóucnirc 
rationccnti0,ii6 aduertebát fub illa vnaratione pof 
r l S C " ^ l f e r r e a i a s míouibuofpcdfícia ínfe* 
S Í Í ? B m t "a,ul«c^"iHaanímalía eíufdemra 
nouis 0encricg,fu bquatamc funt fpecíca plurimc, 
f t Í t í H r c t c f 5 c e ^ r c c ? v n í u e r f u 
t S f l l ! , t 8liaro»c P íu ra^b idq? íá antcBrifto 
e,e erat ab alí)0 aduerfue eoe í>ífputan> 

poterat efícalíquod cns^t v n ñ ^ é h r ^ M'iierílíi ra* 
tiombuo.^t potiflimü id t»cmoímynI)át ín \'no fíip> 
ponto.£fl:»n»pctru0*v.5<pl?í{ofop5?i}0,aíbu0,nm£n5' 
-í fíe pe alíí© acddentíbuatquf qaui | ̂ mnía funt v# 
nufuppofíto:quía ílía accídctianó babet vnítatcofe 
OTfum,p:gter illa qu51?abent ín petro; t tamé fubí 
ftantía t qualíta0,Tquantíta0 funt p íu rá , no folum 
fpccie/cd genere* l^ollcrioje© ergo túfeípu í t í^at? 
inem^tZDelíflí mojdícimfuftínéte© vmiz piara a? 
fceo efle oppolTíta,vt q> cft alíqua rotíone vnü, n m í ? 
q» nt plur3,fucurrcbát]?uíc arguméto negáte© í 
J^ í0 . f l " í P1"»^ accídétía,qug ratíone Oiftínauanf, 
ledfolafubftatia^t quíaverbü,cft,vídctur facerca? 
mnctioncmter fubícetu tprfdícate,t»cnotarc exí 
ftcntiapr^dicat^ 
cte t)íctS oe fubftantíaX pctru0 cft,nó tamétcrtíum 
adiaceno^^pctru^ cft aíbu0,autcft pí?ilofopbu0 ic* 
fed üne verbo aífirmab9t,petru0 albu0, petri!0pbf 
Iofop!?u0 z c m i f vidente© non efle enficíatíone llnc 
verbo,vtebaní vcrbÍ0 adiectiuíaXpetru© albaf ,pbí 
lofop1?aíiir tc.putátc0Í?ocm5 mftínerc,quodpetr^ 
t alia accidcntia non funt aliquo modo plures res, 
tanq; cus t vnü fíngularíía* vno tátfi mododícaf. 

Sed m u l t a í u n t , q u a r funt:aut rat ione , T e x t m . 
vt a l i u d e í l : a l b o e í r e & m i i r i c o ( i d e m v e x x j . 
r ó ? v t r a q u c m u l t a i t a q u c \ ^ u m ) a u t d i u i ^ 
f i o n e ? q u é a d m o d ü t o t u ? & p a r t e s . H i c 
autem i a m dubi tabant : & cofitebantur 
v n u m m u l t a e í T e r t a n q u a m non c o n t i n -
§ e r e t , i d c m > v n u m & m u l t a e í T e ^ n o n a u -
t c m o p p o í i t a l e'ft c n i m v n u m & p o t e n -
t i a , & a d u . H o c ig i tur m o d o d i c é t i b u s , 

i m p o í s i b i l c v i d e t u r q u ^ f L 1 n t , v n ü e í f c ! 
S f S í S K " ^ " ^ yltímo]W™* capiti6:patcfa. 
t plura,mucrn0romou0» ¿ t qzi codt fuppoflto id 
oftendií ouplicíter:pjimo,vt mo oiccbamulq: in v 
no fuppoflto funt multa túlfemía rónc: t fccf d o i l 
vnucotmuíí eft plura in potetia, cü poflít in plure© 
partes Muiduaitpíímo alíud cftalbocflc, t muíl; 
coa.albedo t mufíca, lícet fínt vnú fuppoflto, f S 
^ ^ i f t i ^ í d e o L V t ^ e C t n q ^ d ^ ^ S 
pcrcofcquc0[multa,vnfi]íi.caqugf6t multafpccíc, 
funtvnüfuppoft'to. 5 t é v n n c o i i t U a q u o d e r t v n ¿ 
^ C K U l f t 0 r ¡ C c f t pIura ín ̂ o U t í ^ f Subdit m 
tcm arift;quod quauuis pjimum modum fopbvftw 
ceillicauillabant,auferente0 vcrbmtamcn fecu u 
dum modumno poterat^t ideo ilík titubaren bê  
rere cocperuut, quaflínuítí confitente© vnum efle 
inultaa;vnum contínuum efle plure© partc0*¿t ín* 
d e c ^ p ^ i a m l a b e f a c t a r i o p í n í o ^ a r m r q u ^ 
tabatvmuerfum clíc vnum ín rationecntíe'vtmU 
lo modo elfet plura genere aut fpecíe. £ocperñt enf 
tune víderepoftcrioze©, quod fícut vnum L i S 
cft vnum actu t plura potentían'ta omnia que funt 
funt^üinrationeentí©, t níb,ílomínu0 p K I 
mucrfi© rationibU0ScnerícÍ0 z fpec íñda^í t er S 
arifto.quodmeríto ífticonfttebanf vimm m u S f 
fc[tanquam noncontínscret, ínquít , ídem vmima 
multacfie.nonautcm oppofíta. ¿ihu^num potení 

« 5 f Tne t* ^ n t i n g i t ídem elle vnuin t multa, 
non quidem oppofítatquíavnum i multa fecundum 
candem ratwncm opponuntur,vf ijabctur.s. ,ncía! 

© tejet. • 



T i m i 

tetui^nd tmnt t>íuerfl[s3 rationtíjue, r t vnü actu,*. 
plura poí:aitía,iionopp¿nütur»^£>: quíbus oeinc^ 
coiicUuiír..quoii l?oc motto Dícentíbu0á*cottíTtíeraii? 
t íbu^ qiiod ícl eft vno modo vnam^pótalío modo 
cffe piurarfratímvídcbítur t mpofilbílc quod iñísíce 
bsntXomnia eirevnum^Díctandéadnotádü el lpt í 
mo que-d nóaddadtur argumStum^íptotü t partes 
ítnt v iú i t plura, pioptercaquod íftí crederent vní 
ucrfum ciíe vnu cótínuum(q¿ muiros jacten9 tccc 
pít)fcd quiat'ecípíebattrur crcdctccca qugfuntYnít 
inrat íonccnt íe , non poíTcelTc-plurafpé vcl genere 
cui0contraríum a ümilíollcnditur in toto t partí* 
bue* ífSecundo id pjgllrtím adnotandum eft b íc , 
Qníadniodíí ílríft.coiiccdít vniicótínuumelfc plu> 
r&it per cófequestotum efíe fuao parte0,vt.q45daí 
t í u s £>írputamiie,Scquítur tamen pjíue capnt ter^ 
tíu,vt tnfputatio contra non naturaííter loquentee 
termínctur» 

O Y O R E S P O N D E T V R . R A -
t i o n i b ü s P a r m e n i . & M e l i f s i 

C A P . I I I . 

i c o m m 

beípríncípímfcd en© no eft fa í tum: er^o nóbabet 
pzíncípíü.X%urru6q$nonbabet príndpífí,cadera 
tíone iteel?abetftnc: quod auté nó babet piíncímú 
necfín^eftínfínítá:ergocn6eílÍHfinf.tu,Beínde^ 
mneinfinítam cíl ímmobüe (quía ínfinítuin rcplet 
cém locu,t qáinotícf acquiric loca in quo antea n5 
crat)fed enoeft ínñnítutergo cíl íiiiip.obiíc.^oftrc* 
mo.ÍJnftníttim clTe no pót,i!ífivnmn:q: cxtvüínünb 
tum «6 reílst íocus vbí fít aííudtcft sute ene íijíiníí 
tunnell ergo vnum*f "^r? HÍU m qt> Mvífi • vf l?íc t>eis 
builíc tiegare,crat mino; illa ftibfumpta^quod le n$ 
ell factumrcnm oía encía fublunaría quotídíc fíat? 
cotrumpitur»Bttaméquí3,vt tcjcaj^ictam eíl,no 
mine cric. íííííineUígat vniiierüin^qéfsn Sná^ell 
í>erpctttum,táquánotiiadmítíít íiia mínoié, )^uítt 
ctíanKvtínfubfcqueiiííbuot>cinóJlrab!tur)f{ngula« 
ría noftunr fub ratíoc ent ís /cd fub r atíoníbug oarí 
tícularíbu9l?omíní6,lígní te* £ u m ením níl?U'ftat 
nífí eje fuo contrar ío^t igius eje r.ó í g n e p u t a eje lí* 
gno:t l>o e rnó boiníne»f.e?: femine/t cns rteret, t»c* 
berct fierícrnon cnrc,puía c,r nibílo per crtaiíon?, 
qu i pl?ílofopí?í naturales no ¿ognonerunt* Sedee 
l?oc ínferíus.f BdnníToergo qt5 ens non cílfactinn* 
í&uatiKn funt in b-ac roñe peccatatquomm «no re» 

ufa* 

Tcxtus. 

l i l T u s , & P a r m c n i d c s . N a m & 
faifa accipiüt, & no fyliogizantes funt. 
E f t autem Me l i f s i magis onerofa ratio, 
& non habens dubitationcm.fedvno in 
conuenienti admi í íb , aliacontingunt. 
hoc autem n ih i l difficile eft. 
^[I^oftquá in fupcríozícap*Srift.cofutattít*opmío 
«es ífloíSnó naturaííter loquentíü,ín ]?oc terrto(q» 
per í>fcc rc,rtus&i^ribuítur(rerpcdet ratíoníb^tfá 
áamentíscoztujnpiímoergoftatí in tertii,quíeffc 
f ígeftmus fecudusín o;díne,aít q> no eft bifñcilc fol 
itere ea,eít quibus oílendüíá^ea argumenta quíbus 
nituntur ocmóftrarc íuas opínióes: vterqjenirn tá 
ZDeliíTus Ip 'lióarnjcnídes cótentiofe fyUogijatínái 
faifa acdpíút,peccantes ínmateríatt non ff líogÍ5S 
íes ümt,peccátcsín fo:ma.íCótenttofus.iurfIIogif> 
miís,vtbsbetur*i*e!cncbo.cap*i*quíapparetfYUo? 
gÍ5arc,no5i tamc ff llogí^aí.tametri XDelífaratío ma 
gis fitoncrofarquía muícis modisabfqj vlla pjobabí 
lítatepec£at:vnocnímínconueníentít>ato,plurafeís 
quuntnr, t ideo nuüa eíl oiffícultas cíus ratíonem 
eíiderc. , 

Q u o d i g i t u r p a r a l o g i z a t M e l i í I i i s , m a 
nifeftü cft:opinatur enim acciperc, í l ^ 
fa d:ü e ít, omnchabetpricipiu. quo3^& 
i d q u o d non f á d ú e f i y n o r r E a b e t . P c ^ c a 
& h o c i iKouenil/femnis cüeprincipiu 

y * n ^ n ^ r ^ e i ^ non tcmpüris ,& gengrationis no 
/U4Ítc.xatf' fimplids7fcd alterationiSjtanquamno 

momentáneas fciíia mutationc. 

lextus. 
x x i i j . 

Xiíiíus* ^ f i ] ? o c tcyr+x5*tdequemí refpí5det XDelífTo fó** 
tío mv.c?íCDeliíft qua pzobat ota eflfe vnum , tdemíp 
in fst.Htu aíq> ítníiicbílccratbec* ^.uicgind factu 
^abet 5?iúííípíü-serg6 quícqnid no ei^ racti 2no I^a 

go quicquíd non eft í?omo,ncií cft anímat.Sutfí ar 
gnercíur códítíonalitcrey oppoíito antecedetts ad 
oppoíítum cefequctís.Scquítttr nattep. S í ]?oc ell 
l?5,eíí: siaítergofí no eft ammal,no eft botno tamc fe 
qu í tu r .S í f?oc eft í?o,eft aíat % ergo fí non eft í?omo, 
non cft ammal,ííceret ergo argucre t% oppofitocoí» 
fequenrís adoppoíttum anteceden t í s , it boceft fa« 
ctum,babet piíitctpíum:ergofinól?abetpíícípíumt 
nóeftt'Kruuíinotamccí: oppoíltoantecedctísadop 
poíitfj cófeqaentíST ft boc eftfactü í^abet puncípíít* 
ergo íí non cíl factum,no babet ptíncípíum.f SccS 
do íbí[poftca]oftédítiírqi5 ^ e l i l í u s ptgter malácó 
fcquentíálabozat ctíáin equíuoco t»clf,piíncípífi» 
^ i í n c í p í á nanqj(qu5túattínerad p:opoíítS)accípí 
tur trípl.cíter:aut $ piittcípío tcpoiís^aut p:o p:tn 
cípioniagnitudínís,icqu3íítatisfinítgí ttertío^zo 
pztncípíogeneratíonísCnonquídéínquítíiímplíd^ 
fcdaltcratíonís.]^.uod ideo adíecít: quíafíaccípía a ^ ^ í * 
tur gencratío Dtopiíepioíntroductione fotmefubí j^^'^bct 
ftantíalís,nó babet p:opnep:íncípíum, quía eft mo «j(n£íníú« 
ment3nca:aíteratio vero :q í eft per motum ,f?abct v 
p2Íncípíum»^Luando crgoXDeUflasarguebaí5Írfq^ 
cftfactum^abere píincípíum,t qiSnó cft factíljcarc 
repííncípío,verum 1?abebat «cpiincípío tempotís» 
% t>e ptíncípio gencrationís;quando vero poftea ítt* 
fert,ídquod non babet pnndpium tftncm,clTeínfí» 
nitÚ^olú eft vcrfioc piíndpío magnítudíRÍs • Stat 
ante id q35 non babetpjíncípíü t lpot ís nec generai* 
tíonís,í?abere níbílomín9 prindpíü magnítudínís? 
tfícnóelTe ínfinítü:vt pateít»e cglo fot vníucrfofcí 
cundü Srífto.jetboc eft quod ait [tbocíncóuciií^ 
(Xrcputatum eft a Zl?cliífo)ncpcq^ ois(.i.vníucrrí) 
fít pzíncipíü)pnta magnitudíní^non tame tépóns 
tgcncrat íonísTcOCunmfactonóft t íucóuenícs* 
f.quodvníueríí fít pzíncipíum magnítudims: lícet 
nó l?abcat pjíncípiumteinpoiíi? neegencratíonts» 
í l t qu í potuíííct aríft.adiiccrcalíqua^qug fecunda 
fuá op!níonfn6funtfact3,babereníbílOirríníisctia» 
príncípíumaqitoocpeijde«t,vtfnfit wíucrfum, *í 
íntcílígftíg,qug fecudü cu fát pcrpcrua,s>epédet n» 
l?ilomín9adeo*$,fccgí»tc^6í,Skuíi pcrpetu^vcri 

Te 
%í 
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TíXtuS' 

totee c t u b o c ñ rí/íbíU'¿,1?abét ttíí?íldmín9 piícipía: 

Deinde;propter quid eft i m m o b i l e , fi 
vnUm eft^ficut c n i m & p a r s v n a c u m í í t , 
j j ^ c anua,mouetur i n feipfalquare no & 
totum?Poftea alteratio propter qu id no 
cr i t .Atvcro nec fpecie porsibi le e f t ? v n ü 
c í f t ^ i f i e P - ^ ^ j u o . S ic ante & P l i y r i c o -
xü q u í d a m dicunt v n ü . i l lo e n i m m o d o 
j i ó n . h o m o nanque ab e q u o a l t e r u m e í t 
fo€CÍe .&contrar ia a b i n u i c e m . i l W ctm s o m c q i ú á ^ m t c x v n ^ z ^ 
1Pet-1 „ ^. ^tAinniaruiltvnu.BitergoBnft^icQ;adToarme*id^ lÉ»arnf.fíní 
f 5nte^4*ref«tat aliaOuo.Cert^merro: e r a tu^b^od^e l l refpSdgdM ad ZDcUfr.qiiíun atería pee. t f S í í n 
fcrrc,fíens eft vmim % inftmtttm,eirefubmde itnmo? — * ^ - - ---- - - > ^ - ~ 1 
bíIc«lRá aqua,^ eft vna pars vníuerfí,moueí í fuo lo?-
conaturalí fine acdíítíóenouí Iocí(mare íntell ígít :^ 

puta ígn^ ' t terrlífedtalító0períb^fftt ^p j íá fentS 
tía temíít]Oía eírcvHíuStveroaiíter espite refert^irí 
i+i!ieta*c«5*vbt aítvtraqj elle .ppjía opím'oné li^arm* 
népe qm opínate eft oía efle vníi fm ratíonc,ícdt»uo 
efle pzíncípía fm fenfumXígne t terra • í 0 $ eft OÍCCÍ» 
e r ^ u a n q o á pía qugfunt ín mf do fuñí eíTentíaííter 
eíufdé fp2í,tñ q? ad fenfum ejcperíimir ígné ííer oía 
efle ma¡címe actíijú, appelíauít caufam esfícíentem, 
ísnemícaiifam vero niateríalé,terrá.f ^í> aüt oía ef 
fentvnfívúeíufdc rónís fpediñícg,lícet aíía id róne pío 
baucrít»vtbfvi*t)e se»te^t+57^oc tñ ídpiJttíFínjü 
perfuadebát^Tt babef*i»mera*t€Uucquíd eftptcr é% 
eft «o en0:fed non ens eft ttíbíl: ergo quícquíd eftp^ 
ter cns, eft níbíU^nrfus ens % vnú cóuertuntnr: er 

tn fuo loco natnralí ftuít t refluít)ergo eadé roñe ni* 
^íl íncóueníret ip I5 vníuerfum eflet vnú, nec poflet 
mutare loen: níbílomín9 mouetur ífito locofecundíí 
partee* i^gterea qftlocalí¿nómoneref,níbíl^eta^ 
retquotinn^mouereímotu alteratíonísfecOdüíiias 
partes^uartCí ocníq^ petu '¿Delíflerat en ínferebat 
<5í cns eft íuftmt0,elTet üibínde ftmplícíter vnunu 
Tflá poterat babere gtes fpecie &ífferentc6:fícut mo 
45 ozbíe elTcí ínfinít9, elTent níbíloinínus multg fpe? 
cies*f £5ed ad ínteltígcntíá líterg,q nímís eft concíf 
fa,notaío 4̂  vníuerfa co:poza funt eíufdéfpecíeí fecít 
dumatcríá,vt ínferíus vídebímus* Quícquíd ftt 
c£lo:cuíus tnatcría,vtínfra üíccmue,eft alteríue fpe 
cid a materia bo:um ínferío:um, fecundé Brtftote* 
km:liect alí) pbilofopbi putaucríntefle totani mate 
ríam vníucrfi eíufdein fpccíei.iSífrerunt tamen par 
tes oíbíefpede fecundu íoiwms * £ t boc eft q n o d a i t ^ fírmátüso:quía'non eií7p2o'miUo7upponít/Sed fai 

cat,falfa aflUnicdoít ín fo:ma,malcínferédo. Canjet: finítum* 
ftalíf fiintpjgtereapecKlíaresmodí r ñ d c d í l i a r m e 
nídí.-fane qjoílferebata H?elíiro,n5 folft ín rónc , ícd 
ín cóclnüone;qi ncíponebat ens,£p eft vníuerfun^cf* 
fe ínfinít6,vt Zl^elíf flCuí^ rónét>fíg expíícat Sríft.!* 
meta.c.^qt videlícet ^arincn»poncbatoía cfTevníí 
fecíidü fo:maXfecudfi rationéentú-,ínqua cóucníñt 
oíaqugfuntíninudo,í)uatñponebatclfeftníta//i3e> , r ^ f , 
lífveropotí^feqnebaí rationétnaterif: q: videlícet l¿ «j^e 
id ípcftfactüno babctpjíncípía % per cófcqucseltí* -w* " 
finitu,vt cypontü cft.^t^tJ ról^arnicnúpaímo alfu^ ¿jC £ : 
inítfalfa t medaje cft,p:obatBrílLq2 accípítens lím § a¿L-ro 
plícitert>ící,critñinultíplicítcr dícat • £n ímuerov t P•**',7t,/c 1 ^ 
inaioí ^a rmenid í sapparen t íábéa í , acc íp iédü eft; 7/l-dJUc^ 
en£í,vt fígnificetomnía entíamfídt, acfí ftgniñcaret c, z ^ ^ ^ \ 
ead5róne*Cuccnímapparétíam baberet t>ícereq$ 
quícquíd non eften0,eftnóen0:fícutí quícquíd non 5 
eft fubftantía,eft nó fubftátía,t quícquíd non eft b ó , '>VJ./2r c^ > 
eft non bo •'t^tuauíp neq^ tune eífeí vera ín fenfu afs? ^ 

cL -7»*» 

Textos 

[ticcfpépoíííbíle cftvnum efle, nífí eo e^quo3*í.non 
funtonitiía emf.íemfpccíei,nífí fecudum inateríá, eje 
quafíimtífic autem quídam pb'ííofopbontrn otcíít v> 
nuímfcflcomnía: íllo»n* inó(. f • quo DicitlDelíflus) 
noiuiboinonáquc abequo alterum quídam eft̂ funt̂  
que t>ugfpecíe0 abinuicem cont rar ía 

T' E t a d P a r m e n i d e m a u t é i d e m m o d u s 

'7' 

tnenadTunmpjopofltum taníundcmtacícbatfenfus g/»- ^ ^ 
negatiuusíquía fatis ílií eratfí quícquíd eftpigter h > 
ens níbil eft*Bttamen cúensnovníuocctfcd analogf * 
ce fígníft'cet entía(p2Íncípalííer fubftantíam, % nnn* 
pzíiicípaíttcraccídeiitís) ñequeíl lamapparcntíaní 
í?abet.lRam enefímplícíter M'ctumfupponít p:ofi:b 
ftantia-,-! ideo tatú vgict iHa maío: , aclT t>ícaf, tQ.uíc 
quídelípjgter fubftátíam eft n ó e n s ^ u g quidé eft 

ronum e í t : & 11 a l i q u i a l i j í u n t p rop r i j . i ' - ' falfarnam licet accídens nó fít ens ftmplícíter, v tba 
Pt f n í n t i n pfí- • n ^ r r i m n n i r í p m niiia^rn^rK- bctui%7«nicta*tex^tñnecftmplícítereft nóensucís-
t t l o i u t i o e l t . p a r t i m q u i a e m ,qu.ia m e n Q e f t m b í h q í e f t e n í í s l s ^ ^ c t e r e a ^ a r m e . p e c c a t 

ín fotmaCquod appcllabat Bríft.non cóclndcre)vMi 

'f1 

clax eft, partim autem quia" non concia-
<lit:mendax quidem7quia quod eíl:,acci-
f it fimpliciter d ic i jCum multipliciter d i 
atur.No coc lud i t au t é :qu ia í l fola alba 
capianturifignificantesvnü albo,nihilo-
mi mis multa alba r i i n t , & non vnum. no 
enim contínuatione erit álbum vnu,he-
fUe ratíone.Áliuá.n lerit ene albo,& fuf 
c^pient 1. & no en t prgter a 1 bum, al 1 qu 1 d 
ieparabile.no ení quaten9 feparabile eft 
fed eíTe altera eft albo, & ei cui ineft. 
Sed hoc Parmenides n o d ü videbat. 
f Soluta roñe :£Delíf .pfcquií Sríft.folucrc ration^ 
1^armcnídÍ0.!Doctñ pmíttédu eft bíc^i? 1|̂ a:rme*t>í 
«erfas cenfent nonullí babuííTc opiniones oepiíncú 
pf+#bílopontts *n3q5 fupzatcjct. 6,tjícít qñ íllís q 
icrípfit fm aUo?ü opinícíes tenuít t>uo cííc p^ícípísj 

coufcquétíafozmalitcr concíudat,oebct in ómnibus; 
terminís eiufdéfojtn^ vnínerfalíf cócludcre,vr* 5.IÚ 
íBummularñ evpofttum babemust ilíatñ cófequetí* 
nóvalct,fí loco t>e l^cns, vtamur boc nomine, albú, 
quod vníuoceflgniñcat alba oíuifíue,fícuteus fígnl 
fícat eutia.íCunc.n.non fcquítur* Quícquíd eft p : ^ 
ter albu,cft nó albn:crgo omnia fnntvnüalbunnaut. 
cótínuarióe.Ktanquávnficótinuüaut fccüdfí rónc: 
qz alíudeft efle alboín quantüalbo,t alíud fufcípíStí 
Laliaeftró -r t)íffó albcdínís,t: aííacoipojís, ^ efteí9 
fubm* f Sdeuídentiá b u í n s r ó n í s notandu cftq5 
cñBríft«oftédítTetp2Ímn peccaflcl^armcnidé ín g4 
uocatióe entÍ6,vt oftederet peccare etiam ín fó:ma, 
accípit termíml vniuocuin ínquo non cómítteretur 
pjímus erro2.£t boc eft q> aít[albo vnfí flgníflcátc]» 
f»vníuoce,t p:^terca vnü túuífiuerad tollendum al í i 
^quíuocatíon|cntís * q? accípií etiam p:o vniuerfo: 
ínquo máximefenfubsbet apparentíam,quod quíc* 
quid eft pr^ter ens,eft non ens»/rt pigtereavtniaíoí 
affirmatíua eífct.vera.f quícquíd eft p2^ter-albfí,ell 
non albuunqualís non erat il la, quícquíd eft pjgter 
ens eft non e u s ^ c c e p í t autem nomen connotatiuít 

' ^ % vt in 
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vt ínyno cxmplo patcfsccrct qxiod ̂ a rmcmtc có 
cludítomnía ciíc vnum coníioratíiium,ticque vnmn 
tonc~vt ftatím vídcbif • ©éfue cr<so 'Urift. cft faceré 
!?§c cókqncntia * (©.uíccíd cll ptcr albf!,eíl no albít,i 
qutcífdeft albfi cltrnfi albfuergo quialdcft ptcrvnfií 
alba^cfí no a lbü^úv f cófequí no cfle níftvnicfi albíí. 
^t t^ maX'íme apparct ifuñcíctía pzíozía cókquHíp 
Ifla íí If,vnttaccippíaturt»íuírtuc,vtcóuertít cu cm 
t e , bona ell pftía, -r conclníto crt vera; qiúppe cufus 
feiifus eftc^íliud íp no cll vnüslbn, no e\l aVoü fmgií 
lan'tcrtfed tñ idc no fcquíf oía alba coUccriuefmt 
vnü alb(j»í5í íñlf,v«S«accípíatur collectíuc,vttacít 
fcnfum crclufttiñjsía pluralírat^qucadmodu ín 
pombtUb^oícta e ^ t ú e cófequétía no valct.J6ft.n«QC 
fí ar0Hercf,oéalbúcft vn5 a!bfí:ergo tm vnS funt ab 
l)a.í.viiú slbü t no plura» j£teod2 nio pcccat pfequé 
tial^arméídís.íCoccdíni^^iM^quícquíd ell ptcr és 
cftnó ens.Malté negatíuca.nd?íl cft * j£t ca lubfumií 

ens eft vna,coccdíí/t accípíaf vtrúqjínMÍfmeX.p 
línguíús entíb*?:red nccjaf cófcquítía qñ ínfcrf rcrgo 
oía funt vníi.j^íl; naq? acíü arguercf^Bé cns cíl vnü: 
cr^o tííi vnfi funt cntía.úvntí z no phira* i^t ideo ra? 
tío l^arme.nó cócludit q> oía funtvnu cótínuatíóe» 
íivnú cótímü* f ^15 aút nó cócladat oía eííe vnü ro> 
t i c , , pba ta rúe tv t euídctíojftt r a t í o ^ o c e d a m ^ a r 
tnc» a t>ifputatíonÍ9 nó eíTe ín mundo aííud ce, quá 
vmla lbú .Oca i ibac no f e q u í f ^ u í a í d eft ptcr vnií 
aíbá,ntí?ílcft:er5o oía funt vnfí róne. ^ u í a altó imít 
eft eíse albo ín quátu albo,t alíitd fafcípietíá* alia e* 
r í t ro albcdíní0,t alia cozpoiís fubíeeti: quauie albe 
do no ñ t pi^ter co:pM» nó fít a cozpo:c fegabilisClo* 
q n í | ín lamine natiiratí nó ,n*(ínqiutj iqi repabílie, 
alíud eíhfed qz alia cftoefimtío albedínie T alíacoz^ 
pojts.Cipocaütl^armenídcs nondmn vidcbat] vídc 
lícet q> id quod eft vnum fubíecto, fít plura fecuudíí 
rationcm Í ^efinitíonem» 

T e x t u $ . no N e c e í T e eft ig i t acciperc iis dicut ^ 
^ ^ i * c í l v n ü e f í e ^ o folü vnuTig'nificarc q d 

f u J j eft de quo vtiq- pdicetur,íed & quod ve 
r e eftJ& quod veré v n ü eft. A c c i d c s e n í 
de í l i b i edo quodá dicitur: quarc cu i ac-
c id i t quod eft,no er i t:alterü e n i m eft ab 
eo quodeft.erit itaqj aliqdiquod no eft* 
no itaqj erit alij inexiftcsiquodveré eft. 
no enim erit éti i p i l , e í í e : n i í i m u l t a , qcí 
c f t , r i g n i f i c e t , í i c vt fít aliqd, vnuquodqj 
fed fupponitur quod cíbfignificarcvnü. 

¡': ír#oftqu5Hri*móftrauítcófequétíá1^armc*iióef» 
" ^ fe fozmalc^pfcquíf oíHdercq» neqj in fuís t e r m i n é 

inatensíitcrcócludít*etÍl?octeje^-rfcqugtí oftedít 
<r"ó cócludit oía clíe vníutríb^ rónibus^át qi litera 
l?gc afpcra eft t cófcifTatnotádu eft, q, iftud cóplcjcú, 
tr eft,tantñvaíet apud Snft.quátfí c m ^ ñ a l i t e r oí* 
cttj^vT p^dicatur t>cfiibft.%ía, t quodámó De accídc 
t ib^^cd c f ia i t^ veré eft,iteUigít n'niplícítcnvt 
fola t>r- t)efubftaíta, q ílniplíciícr c íetna fímplicítcr 
cíTc,td¿c(r üibfifterc^ntf dít crgo Mrí * banc p:im5 
r o n c a n ^ m m . m c í t ^ c d á cftpter es,énó íe, aut 
acapiKix a parte fu bíeeti pío folo accídéte, aut jp fo 
la fubftatianiut mdi í f e rae r^ vtroqj: Sópoteft áccí* 

;' P } ? fül0 3ccíd¿te,nec,p fola fnbftátiarergoaccípiftí 
dihereter p víroqvrpcófcqufs qñ cócludit oía efíe 
v m c s j y t&fchtdít plura fin rónfc, putafubftátía z 
sic«de0tf3Jn !?oc tc(vtu p:ol?sjt pzhm parteroínot í^ 

f.q? nó scctpíaf fyk m s p t o í o l ó z c d á m í i m m d r * * 
t íonc l^z ímo qt cuín fubftantia fit id q> vere eft [ 
pzíccns^ccídce vero folíi eft id óeque cns QUOÍSS 
mó p:£dic3tur.f.fecr;dM quid,nó t>ebct íftí accíocí 
vnáí,vt ftgníficet q> efta.en0,t»e quovtíqi(.í.nti¿íín' 
mo)m^dkaf,puta 3ccídcno:fcdvtfígniácct úl CK 
reeft.fiubílMamyr Q»vcre vna eftmri ene t vTmm 

9 c m T nif?i!:qj lubftautiacft alterí! abeo ¿ 
!Cfid'3te,qucd eft es [erit itaqj alíquíd quod 

{•erit nó 
cft.í.abatiiwttt,4wvii vit ta Lct n isisqj auqiud quod 
non eft]a.tunc non cn3,putafubfta!iíía,erít cueXa! 
bunu'BIbedo.mqug tune folmn efíct cus, piedicaref 
ín concreto ocfubll3ntia,qiu» cftet non cus: r fiC ^mt 
contradíctotíum pz^dicaretur ocalio-quod cftabfut 
dum.^tpjgtere3fcqucretur,quod td quod efr.f.acis 
cidcn5,nullí ine,víftcrct,i: cum efieaccidentienon fit 
tiífí inexíftere/equeretur quodaccidens fímplíciter 
tton clíct^Kde fequerctur alia con tradíctío^nempe 
quod id quod cftd^en-^nó I?abcrct eííe» Scquítur cr 
So(ínquic)quodníft id quod eftd.ens, multafignififi 
eet,puta t fubftantíam t accídensj,non poteft cus,», 
eft a cc ídcn^abc re clTe.^Iftí autem t?icijtit quod cus 
non fígniñcatnífí vnum: crgo nullatcnuepoíTunt í ~ • , 
ccre quod íllud vnum ílt accídene* * CXtuS, 

S i i g i t u r Q V O D veré eft,niilli acci-xxvi;. 
ditjfedillialiquidimagisquod vere eft, QVOD 
íignificat ^ eft,quá ^ n ó eft, S i ení erit, veré eft 
qcf veré eft idé ct albü :albo auté eíTe no &c. 
eft qa vere eft(neq-.n.accjderc ipfi pofsi 
bileeftcf> eft:nihiíenicpcft,eft:q>non 
veré rit)no ergo quod eft:albü eft.no fie 
au£é,vt aliquid no fit,fed omnino no fit, 
erit,quod vere itaque eft,no eft,veriim 
enim eft dicere:^ veré eft albueííe.hoc x o c m * 
aüt :no q? eft fignificabat. quare & fial- S^opolnf 
b u rignificat & quod veré eft a i i u l t a e r S ^ 
go figniíicat,quod eft. 
f f i? l?oc tc^t.xy.pjobat fecundatn partetn etnfdcm 0É 
tmnonc.f.quod l f ens^ion ffojníftcaíilh'c fokm fab^ 
llaíítianiyradcm raiíone.jet refunnt p2ÍU0 concluí^ 
rcmfupcnons ra t ionís .Sí igitur ínquit quodvere 

magss ligniftcetur per ly cn^, quod eft fubiíi ,quam 
per Iv non cn0,qHod eft pjfdícatum.-attñ q, IF en^ 
non roíafabílantíá/ed ctía íllíc eccídésnf uiñcct, $ 
batur.lflam ft ene fotum accipitur pjo fuMlátía, twc 
cu m accídee fít aííud pjfterene.úfíftínsu.itur 3 luí» 
ftsmia.fcquíturquodftt non ensrr cum accíde^pu^ 
ta aibcdoín concreto,pdícctur fe fubftantia, cum trf 
cimu0,cii0 eft álbum, fequitur ídem quod pnusXí? 
idq-nó cft,p:^dtc3bítur &e co qjcft: t p on« vníí con* 
tradtctoiíojfi pjfdícatur &ealío. jeftaurc litera adeo 
implexa,vtfercffUsbatím ftt otdínanda. [Síentm 
iquít.p vere eft,íde critetíá albíla.ft fubftstsa, qpJO 
pne eft cno.fít ctíS alba.aíbo znU eííe non eft, quod 
vere eft] Xaítvdo tñ non ftt vere c m ftn liarme* ft* 
qm'dem eft ptgter fubftstiamj' [ijeqwt ením'3Cftdcrc 

ípfíd» 
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ípfrXarbcdíní po t tñ quodcft].únon póteí accídcre 
•vt fit eií0«LlBíl?iI.mqtK)il clt,ertqtf no cft] Xnullí po 
icíi accídcre vt nt,tiíft vcre fit ene* Qequítur a, l h 
btjtnnó crítquod eñ.únd crit cns^iHó fíe afit vt alí 
qnídnd fít/cd oíno vtnon ftt] .únólblñalbcdo non 
crit cm fímplkíter(n§ l?oc vera cít) fed tttc$ oínoeí 
rít em*í*nci$ crit cntis e n s ^ l ñ cócluditur <p fi fub 
ftltíaeflc^taccíd^ no eft emmd quod verc eft̂ no 
eílXcn0,cftnocnstníl?Ümdm verum cll&íccrc úi 
quod veré cñ*úüibñinti^aíbü ge:l?oc auté» nátbcdí 
n^nóquod cíhUülctcrmime non eng,lt5níficabat 
r^Mar^fiííalbft íií«níftcat,íoi5 Ví'f¿»í>rti/.ñ;>i.,̂ í* 

G a p u t t e r t i u n i I I 

vefítatá íftms ens elt albu,feqmtur *}» l? em in tna? 
)címalNrn,cni'clís "wltafígníficat,^ per cófequgB 
c6 concludít omnía elíe vnfi, tUíc vn» cópjcl?cijdít 
multa fecundü ratíoii^nfublíantíam t accídene* 

Ñ e q u e ig i tur m a g n i t u d i n e m habebit 
x̂tu,S' quod e í b í i q u i d é q u o d v e r é e í l 7 c í t q u o d 

eftivtrique e n i m p a r t i u m a l iud e í l eíTe. 
fl¡!}£C cít feefída ro fumpta a ratíoníbus to t íus rpar 
tí0.£t cft í?£c. S í omnía eflent vnafubftátía ín fenfu 
l^armeataqp imllo móefient plura ,fcqueref quod 
tic^ í?aberet magnítudíné: t p cofeques neceflet ftí 
!títíí,vt ípfe concedíWHá íí ]?aberet magnírudíncm, 
íamclTcnttotSt pare: t per cófequ^s piura fccHfá 
ratíonein*í0ía.n«tría argmnéta aríft .cótendíítpro 
bare tp ota fint plura fm ratíoné* l^arme.náqueno 
ncgsbat víuerfum eííe phira f m partee quáraí!,fed 
fecfíduratíoné.jet ideo a í tBr í f to^ to t f i t pare non 
folu funt piara tu potentíafecundú oíuíüoné quamí 
tatfe/ed plura quodaminó fecundíí ratíoneui* S l í a 
cttím quodámodo cñ vatio eiTendí tctíus t alia par^ 
tísmá efle tot íus eil per fe rubfiílere,"r elle part ís eíl 
«ó per le efic^cd in toto^t]?ac de caufa poftquá p> 
Uuít acctdcnsraííone túflínguí a fubíláfía^qj eSíc ti 
ií»0«ftííielíe,ñíbdít tere ídenit-c parte: que quáquá 
fionfit a cc ídeu^abe t tamen efie ín alio» 

Q u o d a u t e m d i u i d i t u r q u o d v e r é efV, 
in quod v e r é e í l a l iqu id a í í u d : e t i a m r a -
tioncmanifeftu eíV.vt h o m o j í i e í t quod 
veré eíl: a l i q u i d m e c e í f c ei l:j& a n i m a l , (j> 
Veré a l iquid e í l e í r e J & b ipes .S i e n i m no 
q u o d v e r é e í l 5 e í l : a c e i d é t i a eruntraut ig i 
turhomniiaut a l icui alij f i i b i e ¿ l o , f e d irh 
p o f s i b i l e e í l . a c c i d é s e t e n i m d i c i t u r b o c 
aut quodcot ing i t e í í e & no e íTe , aut i n 
c u i u s r a t i o n e e í i h o c c u i a c c i d i t . v t fede 
re q u i d é : v e l u t f e p a r a b i í e . i n fimo aute 
e í l r a r i o naris cui d ic imus accidere í i -

^Uis, mü. A t q u i quzecüqj i n diffiniciua rat ioe 
«x. infantjaut ex quibus í u n r . i n rat ione b o 

ru,no i n e í l rat io tot ius ,vt in b ipede , r a -
tio hominis:aut in a l b o , r a t í o albi l io m i 
rus. S i igitur harc h o c fe h a b é t m o d o ? & 
W m i n i a c c i d i t b i p e s , n e c e í í e e í l repara
b le e í T e i p í u m . q u a r e c ó t i n g i t vtiq- n o n 

b i p e d é eíTe h o m l n é : a u t in rat ione b í p e « 
dis^inerit h o m i n i s r a t i o . í e d i m p o í s i b i l e 
e í l . I l i ü d e n i m in i l l ius rat ioe i n e í l - S i au ; 
t é alij a c c i d ü t bipes & ar i imal ,& non e í t 

v trunqj quod v e r é e í i a l iqu id: & h o m o 
vt iq- erit acc ident iua l t er i . S e d q u o d v e '^extllS• 
r é a l iquid e í l : f i t accides n u l l i . E t de quo xxx-
a m b o : & v t r u r i q - , & quod e í l ex h is ,d ica 
t u r . E x i n d i i t i í i b i l i b u s i t a q u e e í l omne^ 
f 5 " tota l?ac líteráqu^eftfrasmetúte^t.is.cu fer* 
i9^fra5mftojrísefímí,cótínet terttaratío Hríílo. 
qug p:omde noeratoíuídéda,vtí)íuídítur a Comen 
tatote^Sed ídeoalíter eá díuídít,qt alíter eáíutelli* 
git ,^ forfanfuerttmes Srtlí^vt ílatím dícemus,n5 
eft bgcCóclufcrat aduerfus W m m i ^ X í c c t oía 

t albédo eflent plura fecúdft ratíoné:vult íi mó j?ba 
ré q> licet per impofilbíle oía eflent vtia íiíbílatía ÜIC 
dicamétalís^flent adí?uc píurafecíídú ratíou^qtU 

©israbf ta t tap .^dtcamétaUs^t^er ím ad crdud^ 
dfi ©eum^míd i í «i sen* t ofíam, q róne t)ííTerut,t 
funt fubflatigícrso quáuís per ipoffibííe oía eflent v 
n9I?omorine acctdgte, adbuc eflent píura fecúdílraí 
tione,puta ataí r hipee. (&$ fint plurafccüdu ratíoí 
nc,patet,qjfunt|)arte0t»ífftnítíonÍ0,velutí materia 
•r tojma,cotract& t có t ra l?^aauodautg fint fubfia^ 
f W Srtfio.appellat q vere eíl alíqtiíd) p:o6af í b i 

Ü i r l S ^ ^ Pdr t^ ttefftriítíófe no 
mM utoflatt^funt ergo accid entía» C0c aut funt ac 
cidetiabomtni,aut accídétíaalucuícüqt reí ,'ueutru 
iltormergo no funt accidétía* m no fintaca'dcntía 
íTonunis^pba^uíacctdc's efit.upíe^fic5c * q> poteft 
adefle T abefle,vt federe:? íté p:opnS, q, e!l ínfepara 
biíe,vt fttnfí refpectu naft.atquí accídés pzopjta:vt 
i.pofl.te*t9 •vtfum efi,eft íllud íncu^róne t Sífíiní? 
ttone ponuur ei9 fubíecíú.-íímítasením eíl nafí cur> 
mtas:fed i l l ^ partes tnffimtíoms neutrñ í?orií SCCÍÍ 
des lunt rcfpectu bomíins.-crgo fuutf»bíhuí?, m n 
tert.i9.p:obaturbfc mino: * £t .pbatur pnue cLnd 
funtacctdetta p:opna Íiirepar3baía:q: í!la(índt)quc 
ponutur tnetfhnítíóe fuMcctí,n5 funttalía, v i ín bS 
ru oifrtmtionc vícífiim fubíectíí,vtqt bípee ponítur 
m oifftnttioe quídítattua i;oís,l?omo nó ponífin t)tfí 
ftnirioncquidttatíua bípedíe:* quíaalbedo ponítur 
í imtnntt ioe Í?oí0 albtVió poníí vícímm \}ó aíbus ín 

Jimnittoealbedmíemííaeefiet c ircuí íntjífiinítíoní 
b V t fua^itfmíref per.b,-t.b* ^.a^et fie íde vírtualíí 
Jifrintref perfeiprum^t aísl r Upee pongtür ín tu'f 
ftnmoe ¡[?ot6;ersol?cíno poníf ín Díifínítrone ílíorú* 
? percofequee illa nofuntaccídentía eius pzopíía, 
S u g i f funt accídetíaí?omíiií0, erut accíd^tía cota! 
ía»autcnonfuntcót3,patet:naalia0 fequerctur & 
poflent adelíe? ab efiefubíecto p^ter fubícctícojru 
ptionc:? f í c ^ r e f b o ^ nec eflet aial nec bípes: <* eíl 
ipombile.fíatJaiutllanófintaccídetíaaíícHÍ^lte. 
Z ^ M ^ l ^ ^ m5*Si taí» ^mmalqul 
fi.teífrr* ?iM tyfctom* quá bomíni, t ípfa nofut 
fubfiatte/equif q, ]?0 tpfe etiá erír accídés alten', co 
icques rnell fairuni:qir<p vcreefl aliqdGú fubílátía) 
fít acctdcs nttUuúCnuUíaccídínergo nec gen* nec 
tifia funt a l t e ré accídétía.l|5»?obat feqla fic.S>c eo $ 
quo amboXatal t róñale T vtrunq? feo:fum pjedica 
tnr.necefle.eft vt id q, e.rbí?. puta l?ó cuíus cíTentía 
coltat ini03ítídem J^dicefCquícquid enim efi aíal 

^ 5 ratione 



P r i f n i P h y f i c o r u m . 

vdmle'>tü\}o)cvQoü ülafaní 3CfídciJtía,l?omo parí* 
tcr ell accidc»vlejC índíiííilbíUbus ííaque cft oe]!?oc 
Tcrbu Icijcdá cft nó táqua cóclitfio afterta sb 1&riñ* 
fcá íanquá úíconueníéíj IHatS eje opíníonc ^arnie í 
nídís«íicíí tJÍcat,^ vt tucatur opíníoiicruain,vídeí^ 
cctomiiíaquomodcciíc^ clíc vnütncccíTc cft vtponat 
ílliui efleíndíuíííbílc,t fecíJdS qtiantítatéCnc alia fit 
ratío partís alia ratío íotíue)t leendií cíTeiitíam: nc 
alia fit ratío ¡getiensvralía í'it ratío bíffcrítí^ íCómg 
tatot vero ín ílloverbo [Sed quod veré alíquíd cft] 
vbí ípfe íncípít tcytü tríscftmun^cyíílíinat íncíperc 
nouam ratíoné^anr.cnídí0,qua vuíteoneludere ô  
nmía elTevnamfubftantíanj,a qwa accídeite no t>íftm 
guítíir,T cam efie índíuífibíl¿«í*e3tíndíuífíbílíbii6 c5 
poíttá:q: putabatt>íiúfl[onem cótínuí terminar íad a 
líqua pfícta índíuíftbília c% quibus cóponítur* B t t a 
táiné lícet bancratíoní ftatíni commcmojet íírífto* 
tlquam oífcí puloinll^ar n?enidi6,tamg Htera Bríf t . 
pcrfpícaeíoí eft multo ín feníh fupjae^poííto, quam 
in fenfu Commentatoiíe* 

quód eí]:,impofsibile fittmanifeftu eíl:. 
f Sld íntcUícjctíábu^ íc,ttwonotád«cftQ» T h l t l u 
ílíue-rUMjí^ponuc céfeiít bíe M m o t c l í ú i b n o t ^ 
I P latón íco0,q credebát cnsfolúaffírmarí tic fo^mía 
t potííTí mú ©e ídeís» c q>s cópoüta actu ümt niutcí 
t ía vero ílmplícíter appcUabatit no ens. ^ t ídcot)L 
cebantcópofitum cóftarc eje ente T non ciitc»S5.£ka 
c6fo:mítcr tnúgw líterf credít ínfinuíiríbíccoVdcm 
platónicos^ accídes céfebant ftmplícítcr elle no es» 
Vt«6.mcta.tc):«4a'nnt»uat Brí* fatco: tñ nullam mi 
l?íoimquasvideríme?poüííoné,pícíicf3íílTjicereÍ!t 
l?oc loco * Sed boc mp, ni faUo:5lf a fit Incida* S)uas 
nanquccStraríao opínionesvf mibí ^rift.rcfellcre 
^ í fc ípu l i .n^armeníd í s^v t collígcre quí% pót ex. 
bíalogo ^ l a t o n í s fopbífta itoic,vbí fe en te T non en 
te tnlíerít, fuftíncbant oía efíe vñu, fuppofíto y non 
flnt contradíctoiíavera,ífto mó.^pínabátur cnsefí 
fe ftmplicíter vnínocft t folfí fígníficare fubftantíam 
^ perfe fubSTftít«£tarsuebant^ accídéo elíet íimpíi 
cíternó ésmá (Iefletens(cñ ens fimplícíter idcíit q, 

Quídam autem rationibus vtrífq; ac- fubftan tía) tune accídens clferftibííantían qt per fe 
manifcltu eft accidcs «o efle fubftantíá,tunc accídea 
efiet fubftantía t no eflét fubftantia • £1$ fí acddens 
(aícbant fimplícíter eíl non ens,nibíl elh¿tfíc (nñi 
uebant oia cíTc vnü.f.ota cótt en ir e ín vníca rónc en» 
tís^uMatonící vero concedebat quídé cnsfolam fub 
ftantíam figniftcare.(''j£>lato.n*poncbat ens vniuocíj 
generalíflimum fubílanti£,t nndomónsnift'care sef 
cídcns*)Sttfi vt refpódercnt roní ^arme^ícebant 

quicuerunt:huic quidem quód omnia v 
n u m í u n t ^ í i quod eí l jVnüm fignificat, 
quod eíl ctiam id,quod non eíl. E i aüté 
qu^ dif íedione procedit: indiuiduas fa-
cientcs magnitudines 

Textus. 
x x x j 

pro fola fubUátía.autpJO folo accídete, tííc fequeret 
tp ene eífet no ens^Cni rñdebát íp ens accipíí $ fola 
fubllatía,atc£ adeocócedebát,accíd€sfimplíciter cf> 
fe no cns:T p pñs admíttétes Op fubftátía eft alba^d 
tnítíebát q» cnsellno ens.JSt boc cft q> hic &it Srift» 
<piilí ac4euernt,fí q» cft vnñ fivjníñcanf.fublMtis, i l * 
Ind etía eííe q. no cü.uqy fubllátía efe 2lba,vbí pdíca 
tur fe cntc^accídéstp cft m cns . f Secísdaro crat q> 
íi ota c(Tent funplícítcr vníí.;í11 ud no bsberet masnií 
t n d i n ^ í percófequís clfct índíuífíbílcdDuíc autem 
rcfpódebáí cotTdétcs q? funt alíq mssmtndíncs ídí 
uífibüce*£t hoc cft q>3Ít2írú[ei aútl.i.cí rationt-, q 
cí^ifíccííoneídiuíftone^cedeba^rñdct alíqs cífe 
inaanítudítics ídinífibíles* Ibác rñfioné no ipugnat 
ilícrfilíb^.ofíéfurf c-MÚmü no cóponí idiuífibíí 
lib9*^tiozé rñfioné redargnít ín tcjc.fequétí quícft 
trígcíímus pjímus t poürenms í?uíus capitís* 

Manifeílü amé eí lquod non verü eíl , 
quod í ivnü fignificat q?eí l ,&no pofsi-
bile eíl finiul contradidionc eííe: nihil 
crit quod no eíl.nihil enim prohibet-.vt 

píníoué abfurdam:t medio mo íccdít«f*<p ens nonfo* j 
lam fnbftantíam fígníñeat/ed cft analogíi ITgtiificásl 
fubftantíampiincípalíterytaccídens perattríbutío} 
nem ab fubrtantíanuií t ideo accídens nec fímplící» 
ter cft cns,nec fimplícíter no ens: fed medio mó cft 
cnsfecnndHqnida«enííscns:títat?icit ínfcríus t»e 
materia pjíma q> t i l ens non fimplícíter, fed ens irt 
potenría^iít boc mo cuitando opinioncm ^arme»t 
l ^ í s ton í s faluat quod nó oía funt vnft.úetufdí ratío 
nis.^efeUenscrgo p:ímam opíníonéait [manífcí 
ílfieftq?nófequiíur,fivnumllgnificatq'cfrGí.ft ení 
fimplícíter toicíum lTgníficatfoiüfutftantiam)t non 
cft polfibile firnul cótradíctionc eííe, nibíl cfleqMiott 
efl].í.accidés iy cft nó ens,puta nó fnbílátíam,nn?íl 
eífc íím plic í tcr, [t£>: nil? í l p^obibet vt q» no eft«(.úac 
cidcns)nófítfúnplicíter nóens:fed fit nó ens alíddj 
í*nonfubftantía*5t3qjaccidcnsnecílíinplicítcreft^ 
nec ftmplicíter non ens: fed cft non fubftantía,q«g 
fimplícíter cft ens^fzüoy íbí [t>ícere quoquelrefcllít 
íblutíonem 1$>latonis*£t oidinanda eft líe litera.^1* 
conueníensquoqueeftfícerequod omnia eruntv^ 
num,niíT ponatur alíquíd eífc fimplícíter aliud, ptp 
tcr ipfum quod eft: nam accídens quod eft p:^terfiib 
ftantí3:noneftílfnplícítcr aliquidtfcd fecundíí quid* 

i d quod n5 eíl ,no íimpliciter fit no ens: £ t boc cft quod p:obatoicés.[^lu{s<mnouit]{*q«i» 
<• i r i - • i T~>* • íntellígítdpfumquodcft^íapfumens^aliquideíTe^ni 
fed fit no ens ahquid.Dicere quoq- ftquodver¿cft^uaiíficatnn^boct-ídt^fíergo 

cnim nouit ipfum quod efl,aliquid eííe: 
niíi quod vexe eíl?Si aute hoc ita e í l n i -

\ * M ! ^ * ^ h ' ú ficprokibet multa, quod eíl eííe, f i -
' ^ ^ ^ 4 v u d i d u c í l . ( ^ ^ g i t ü r f i c vn 

vídelícetquod eften0 fimpíicííer oicatur fefubfta» 
tía t fecundum quid seaccídentcnibíífíe piobiofti 
quod cft*úcns,multa eífc: ftcutoíctnm cft.Mtmt** 
deoíd quod efta.vníucrfum ,ficvnumelTe úxonc n 
^anncnúí ic í t^mpof ibüc eft» f 
f Sequiturl j íc qótertía fuper teyt A j^ ru to tu £ 
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P B P R I N C I P I I S C O N T R A 
natutal i tcr loquctes .CAP . IIII . 

Tautéphy í l c i dicutiduo mo 
^m^l ^^^Wí H i e n i r n v n ü facien-

M tes quod eft corpus fúbieftu 
m . aut trium aliqudd, aut aliud 

quode í t igne quidé denfuis, aere vero 
fubtilius:alia generantur défitate & rari 
íate?miilta facietes.liare auté, quod funt 
cofraria. Vniueríal i ter aute exceíTus j & 
defeáus:íicut magnu dicit Plato,&par-
uü7niíi quod hic quidé?h^c faGÍt materi 
am:vnü autem,rpecié.Ali)veró:vnu qui 
<ié/ubieftü,materia:c6traria auté, difFe 
rentias & fpecies.Quidá auté ex vno,in 
exiftétes cotrarietates fegregat7quéad-
modü Anaximanderdicit . E t quicunqj 
etiá vnü & multa dicüt eííe?quíe fiinttíi-
cutEmpedocleSj&Anaxagoras. E x c o -
mixtioe nanq^A hi fegregát alia.DiíFe-
nint auté ab inuicé;eó ^ ille circulatio-
néfacit horu.hic autefemeL & hicqui -
dé,infinita,&: fimiles partes habentia;& 
cotrariaJlle verójVocata e lemétafo lü . 
fSubfequctcr pofttJÍfputatÍQné cótraeos quiñón 
í»atttraííter Ioqiwnf,Íl?occap»qtiartp,í^ noué text* 
cÓp!cctítttr,fubfequítur fer mp aduerfu s naturalítcr 
loquétestncpcíínó iiC0ant,vtífupenoze6,fcd admit 
tíít mótSrerum naturalíü,cu íus pjíncípíú eft natu* 
r3.lbosínqintBríllp.bíp3rtíto6elTe.n^ío2£6nan(^ 
vnkmh ponentes p:mdpi0,oía tn'cftt inde fierí fola 
rarefactíoneaut condíütíonc^&ofícríou&vcro nct 
gantádí?uc motfi rarefactíonís -z condélatíonis: Ted 

' dícut oía fierí per fegre^atíoné ab vnp piícípío, vbí 
9^rcsfantpermíítg*f adíftarúpnaniopíntoniim 

mw* nirclligcndamtnotandü cft vt fuma pff ionr>' - f< - re 
r í W « feeperam üy i rn ins pnmínpl?í.fofop]?p; «ni fm't 
; " *ía2 ̂ J ^ í i h t t é í n.quam fcptK fapt éru:q u é &n i ? u.i n ci Ü». 

j C9P*5*ap|)ellat ptíncípem 1?UÍUJ5 pl?ííofppl?.%J?ÍCfe* 
^ ^-^^dúaííquoBfuítoI^inpíade.io^tépotc Homulúfe? 
. " I ' * ^ ^ cundu alíos natas cft o l^mpíade^^t tijpjtu9 oíym? 
^ ^r* ̂ piadc^s. íaíf tnpíap vnacjtuoj cóplectif aíinos.^llís 
JÍ^A^ •m-lustrecentísal[j oIympíade*5o*v% ad centefinjl 
Wtf' n3tus cftSrífhflcuucntt oésiftí pl?íIofop!?ug|2a. 

f £"l^4*ii*acad:q!ti»aít f£ícere)(ex rcíiquiTaplItcs 
m í a S , re2fnt^l!0?"oia rmic^ í t t acue H^t í lcnc? , 
^ 4 ? ; - toowu at]?cnícfí0 aut Sa lamínus ,C1?ílon ziaccpe 
P V ^!no,niU5l®Í90 pJÍengus,1^erisder Co2Ít1?í«0,£íeoí 
h " ^ / . ^ ^Ydíus.sBcdtanicanajcíniandro (ínquít £ í 
r ^ \J¿f rí0íld Perruaílerc «on potuít»Bríftote«i«ineta Pícít 

0 «í*rvaictcj?ancopíníonctrajcílícab antíquíojíb9pocs 
W.ajpbeo t aUÍ0,quí t^eologí^abanturCct^m | 

yccaml pareutee fuíflcomníil reru.Cctbíeením 
8«ti)oie Bcrofo lí ornóme fiíítvvoiís IRoc: qín no-̂  
"«a scnrífifuit p i í m a ^ t ídeolBoecglum'cttiP eft t 

€tl?rs terrajqx oimu parcntcefnere/But fo:tc íflí 
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2. . C3y?¿*lo ab S e s r p t í ^ "icofufo andíerátínííd míñTí ícgíss 
í» principiofacrumelledum t tcrra,-z f p ü s b ñ i f c ^ 

rebat fuper aquat-^ancfabulaince térra t aqua fin? 
^crmtt.Bddit arift/£í?aíeté fuá opíníoné c ó f i r m a f ^ ^ ^ ^ ¿ 2 
fe:q? vídebatnutrímentij oium rerü buinídü c l í e , v t ^ ^ ^ „ ¿ 
patet pe nutríméto píáíarun7,atcpadeo boiuin: quo , ^ 1 / . 
rum vita confilUt ín calido x bumido«Ende f e n i e n ^ ^ ^ l 
oium víuétíútn naturam l?mdttatts Pebet participa ^ ^ ¿ ú g i d S 
re,f33najcíín enes vero etiam XDíkfi^eofozte ^ p:in Snaxíine Í 
cípiumrerumt)ebet eííeinadmeírcnfibí!e(vt patet ne^ ^ ^ f l 
beñiatería tfoinia qwgpcr.fendrentíimínr) pofait f ^ ^ 7 ^ ^ 
ptincipium efic aeré,quí eft elementü mínitó feníibf j ^ / } 
le* ¿tp^fcrtim quiá atuntaííaanl?elííu víuunt -i VÍÍ ^ ^ ^ R ^ 
«entia plurimum ín aere crean tar4l!?eraelítusattí ||?eracítí 
tempofiangíieimautqz pjíncípium Pebet elíe nía? - / / ^ / ' . 
^in^Puratíoni0,t niáíiiiígactíuítatfe: quepíefertí ^ 
ínter elementa competuntígnúBlíl vero pofiierunt^7 p A 
qupddam medíuin ínteraquam-raerem^autínterac^lT" ^ -
reni T ísnem» ^n tb p : é í?uíu6 opíníonís ^^í lóf ion* ^ J ? ^ ^ ^ 
-r CI?em í*pícunt fu íüe Snajcímandr fuScd certe í?oc **n*/'' 
ftarenonpoteft:quíaopíníp Sna^ímandrí c ó t í t i u o ^ 
fubíungitur ab llríí^íonge alia: t ideo fo:fan nmtaí» ^ f V « 
tum éílnomcnapud S b e m í ^ ^bí íop* Ibíocs c é u c ^ ^ ^ 
niebát quídem cum l^ármeníde t ZPelííTo, t in b o c ~ — ~ 
q>ponebantvnuineiíepíincípíumrerum,íinl?o£p 4- « 
terea quod ponebant íllud elle ensact t tGompíe íum, '^^)^ 
vt eft quodiibet elementunuande parírer conceden ^ v J 
rent omniaeireaquam autaercm autísncnuS)ítferc -Áxtí-cA 
bant autem,cb hcet non ponebantfoímasfubfrantía tu ^ .1 
Ie6Piftinctap fpé,admittebant tfí fo2masaccidentan / -
leeXrantatem-rPenfitatem,videlicetq; Ulud psin? 
cipiú per rarítatenuv.g^fit caro aut !ana,í p e r p e n f í ^ / X u ' ' ^ 
tatem ftt olía aut ferrum v i j ú a s fubínde fojmas - r a ^ ^ v 
fubftantíat ínter fePícebant ratione PítTerrc atque l ^ l a to J 
adcpnononiníaefievnumratíone,vt alí) opinabám tZx-ú** 

toponebantmagnum % paruum p:incípia r e r ü : ilíí 

tu r . fSübdi t2 l r i f tun te r iftos-r^Iatonem -r c o u e ^ i T ^ ^ « 
ñire quodam modoTPílfcrrc/íKam tam iftí quá l ^ l a f ^ 
to ponebant inagnum i parunm p:incípia r c r ú : iftí — ^ 

. quídem fojnialíá,#Iaíovero materíalia*©bífcíení e r ^ / ^ 
dúcft <^a'C0dum^lator»em p:íiicípíumfo:iiíale\Sí q^' * ¿ t ' W u J 
mnium rerum erat ideatagétia vero naturalía ntyílAt T v ^ & <fi 
agüt quampífponere materíam per r a r í t a t c n ^ v b r ^ ^ ^T^VÍ 
fub maiozí quantítaíe mínus eft Pe matería,aut per ^ ^ ^ ¿w^ 
Penfítatem fub mínosiquantitate plus eftPe mate^.i3"".<4*"cf 
ríantuncpjímacauíaefftcícnaínducitfo2inain:qucr ^ ^ ' ¿ Z ^ 2 : * 
eft partieípatioidee bonunÍ0, aut equí %c * Bñ ma/7^ ^ ^ J L ^ 
gnum -r parufi aiebat PirpofitíoneeelTc materip adre / ^ T S T T v ^ 
cipiendum foimam^ílí vero econuerfo fupponetes J - / • í, F-í-* 
vnum pjincípiummaterialepicebant, t rarítatem z J / ' " í 
Penfi tatem eire,f¡cut fo:ma0 rcrunu 6o:um opínío? ™^fi^c¿r 
nc© inifTa!? bícfacit Sríft.tanouam parumad rcm 
tínente0:pe qmbu^i.meta amplío: eft fermo«f 2!ííí r V r / k > ^ 
vcroínquit2irilKPiciH!tfo:ma0 fubllantia!e0 x z x ñ k * - 1 ' o u > 
cíTecontraría01Piuetf30,ín qnoíamadverítatcvt? i . 7 ^ ^ t * 
cunqjbaüucínabantumBcgabantíanmenT «enera ¿? ^ ^ 

^ yfnayiman tíonem talteratíoncm.adquon«mnotíciam,q:bo' ' J1T^i r 
rum bactenusopíntone©víjcvfquame^oiita© vidí, DCR'J ' 
cclsdei andum ctl quod anaírtmander ZPilefiu© t cV* fc-y^"'*-/*- * 
u í 0 1 coetanei!0fereCl?aletÍ0,fuítpn'inus q u i P í t i t ^ ^ í ; ^ 
pnndpmm omníum rcrumfuíiTc vnum ínfinítfscba f* ^ , 
00 vt£i^4díb;acad.q. ínnuít . %\quo tSnaxagoias ¿ ^ 
•rferepoetg id fufeepere * S e d quíaSnaxagotas? COÍ f^r**- c/r'a ^ 
píoftusidevpofuit^circunfertur tanquam opiníoH / 
na>:aso:c:quam fubínde bic tractatX^rift.Snaj.-ago^^ c / J ^ 
rap ergo £Ia?omenu0 PifcipuIusSiiadnicnisquí ^ , 

t fuit audíto: anajrimandrí-pirit mundum factü fuíf ^ , . 7 S Y 
febocmodo:quodfucrat abctcrnoacenius quídam ^ f c*'r" 
í congenesrerum, ín quo velutí ín quodam c b a o s f ^ ^ ^ f r ^ ^ 
^neraomma tfpé0rcrumcommíxta íatítabant* ''^'j(fa'<&¿7 
^eusautem quemípíemeutem appeílabatínde fe? ^ ^ ¿ í n á í 

^ .grega* / 
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momU 

grcgauítómuíatfuís; cuíufcuncittelocís tjífpofuíf 
^ozfatiifub nébula audíerat íllud 5ca»Spírítii0t>o 
titíiu fcrebatur fiipcracje^íi imtíüp1?Uofopí?íg ftig 
<vt lúx*rcfcrt Jlaertíus)crat 1?o<% í0mmaíímul crát 
t>cmdcacceffít mene^aq^cópoünt.iQuain o b r é - r B 
wagoias? ípfeappeUatueeft t n c n s ^ t í n d c f0ü\ái* 
Cjco:díufaf XDctamotp^ofíe tyefumpfít t»icens, art 
te mare t térra© «•vn^ erat vultu0-,qu£ tntcrcc^aí 
os -rc^ílgregatío vcrofuít,q> ínftnítf partícula* v« 
g»terrg feparat¡f fccer mit terratnit íntítintg aqu g fe? 
ceruntaquanití ínfinítg carníefeccrunt carnem: z 
ítat?c ómnibus» ÍDas partículas appcllabat átomos 
íándíuífibííía cozpora* j£tt>íccbat e1íel?omíoiiieras* 
f.ITmílares pjopterea quod funt parteo cíufdem ra^ 
tíonís cumtoto^tacp atomí lígní eraut eíufdem fpe 
cíeí cum lígno, t>íffercte6 auté fubftantíalifpecíe ab 
sitomís lapídís.f acta illa p:íina toírgregatíone renu 
«jgcntia t;cinccpoti.uura!ia,cinc vidcmur reo nonas 

fcífcípulutnCvt líb»s.rcfcrt Jlacníuo) comicnícbif 
quodammodo cum ííltsífedmultuniüíírcntíebát 
Conuenícbat ínquam,afFírmaKo ítídem fuínc vs..Hn 
cl?aos^iide tmnidus cih ?2>itfcrcbat tmnen, pi ipl 
quíauontsiccbatín rerum natura eííe nífí qimtnoi 
fpés rerunnqug funtquatuozelemeiJíaXterra,aqna 
acr i lgmo:qugab Ülo c]?ao fucrüt fcparatawbgc auí ^ 
tcm elementa per alterationcm ín ismicen-» t cóniítí 
tíonem,facíuiit omuía mírta. fraque l̂ oino níbíiau 
tideft quam agsregituiu ex ilHseleníeníís.éíjfere 

f»ílnar3SOía5.non,níll remel. B t enímHna^agotae 
tícebatmentcfecífire^írgregatíoncm • i5m pedodes 
aflerebatMias caufaoraltcram ei f ídenté ;quíapp^ 
labat Utem:t alteram coiruptrtcem tquam appelláí 
bat amtcítíam/Síebat quod lite tnígreganteclenien 

tranfmutare t generare,ní1?tlalíudfacíunt quamvt ta eyíllo cí?ao,inundus scncratur:aiiíkítísverorttr 
.^•y 4^ ? ^ ^ 'atonrí^^ fus illa íu aceruum congereute, munduo coirutnpíí 
a / C ^ y ^gn{0 vertit lígnum ín cinereo,nil?il alíud facít qua tun^ t l̂ oc tncebat íníiínítieo factum ctTe,t foie* Jta 

^ T t a t o n i í c í n c r u n i , q n g l a t e b a n t í n l i s n o apparcant 
«atomíl ígní la teantncnm fement>íciditur abaní* 
inalí«ín femíne latcnt atomícarnío % oíTío t languií 
n í s Tc«qu^ portea &um apparent,f»nt animal.£iútu 
Tero qz videbat ejcrcquacfí^ omnia pofTegrmriT 
cótraríaexcótrarüsXcalídum cyfrígídotboicm t% 
boue quécomedítn r urfus bouc er boíe qui conuer 
fus ín terram p:oducít ]?erbá qaa$ pafeítur bos,l?u 
i9 caufamoicebatelTe,^ nó potuít illa pzímatsifgre^ 
gatío rerum íta puré fteri,quin ín quocunqj indíuií 
-dúo manerent adbuc oíum re^ atomí emijitg: íta q> 
í n carnefunt oíum rerfí atomúnífí q? ert carojpzopíe 
rea q? atomí tm carnís apparct. Bx ídeofí caro come 
4atur ab b o í e ^ t l?o:fí a leonc ñ t leott fí cadauer po^ 
natur fub terra,fitl?erba:T íta ín oib^ • f J^icebatm 
illas atomosíndíuíííbílesínoficutí ert pttrtctu,vel an 
gelusífcdquía nonpoíerant üíuidí ín partes a l te ré 
ratíóíomam lícet ín carne*v«g.fttnt permíytg atomí 
oíum reríi,tñ ín vna átomo non funt plures atomí a 
liaru rc¥»¿tídeo ex illa folaníbil pót gñarú-rpzoptc 
rea erat íudiuífibilis ín fet ínfeparabilís ab alíís a^ 

que ante quancun^ generaííonemfuít cbaosu an* 
te quodeunque c1?aos fuít etíam generatto * !bgc tot 
verbís ctpofuífmus,ne opuo eiTet,vtfgpe rcpctcrcu 
tunqugtamen neceiTaríafunt ad fubfequentíum m 
teltigentíam. Textuji 

V i d e t u r a u t e m A n a x a g o r a s í i c i n n n i - xxxüi 

ta opinari :quoniáputaba tc5mi inéopi -EXNI 
h i o n é p h y í i c o r d e í í e v e r a , g> N I H I L hilo m 
fit ex eo quod non e í b p r o p t e r hoc enim hil nt. 
í i c dicunt,erant f imul o m n i a j & f i e r i l i u » ' ^ 
iu fmodi ftatuerunt alterari . A l i j autemj 
congregat ionem & fegregationem. 
^ n tcrt.55.p:ofequítur tractare opúuoné Süáía* 
goij,ortendendoptímum radícem errozum irtoiutn* 
^ad í£ nanquefuitdúplex fundametum* ^í ímun^ 
illa receptílTíma fentcntía omntum p]?yfico:un!» 
<&% uibilo nibil fít?Qii^ ín lumiiic naturalí eft vcrílTú 

tomís^u r fusqu ía gcuerationeore? putabat ín in x y a ^ t Q u e í t t g f i é p ^ t p p a f e ^ ^ 
finitumouratura0,ne gñoues tteftccrct^íccbat t ílí / l í a virtutem non babent^uícquam pzoducchdAmil 

, lud d?aos fuiíTe ínfír.ítú,t ín quacunque re latere ín 
f>m * mwprm. flnítag atomo6,non folum ínftnítarum reru silferen 

tífíipé/ed cuíufcfiquereí etíam infinitas* f !l?inc fe* 
quíturquodBnajcagozas nibílponebat compofitu 
cp materia % fozmatquíaatomí íll? non funt compoíí 
tgífedfuntfícutpzíncípíamateríalía* £ t b a c etíam 

%f.m-' róneoicebateíTeindíuifibiles'» Ibisatomist>íccbat 
J ' j | - . mudum eííe plenumtníftq'no apparétíobídqp; radío 

•[ • • * . folio íntrante perfeneftráapparentcozpufcuIa,qug 
íllí c antea latcbanMRoíp íllafínt3tonií,vtalíquí pu 
tant:quía atomí nó funt abínuicéfeparabilestfed q> 
funt coipozaatomísfinüllímavtpcrea quodammo 
do cognofeamus átomos • ^pSadem ferefuítopínío 
tSnaxímandrí; boc Tolo s>iiTercns,quod S n a t í mader 
t>íccbat íllud cbaosfuílfeatomoium caufam t ínítífu 
j6t pzopterca eicit l?íc Bríft*quod ponebat vnü pzíu 
cípíum % fubíectum omníumreruim Snaxagozas ve 
ro e comierfoM'ccbat quod atomí fuerant caufat íní 
tíum íUíus cbace.¿£tpzoptereaotcítquod Snajcago 
ras pofuít ínñnítapzíncípía^piníoSiiatagorjfuit 
poflea £p!curúS?emocrítus,vcrovt ínfra tc-ju^rM 
debímus boctantummodo&íifercbat ab2ínaragoí 
ra^quod ©ícebat átomos omníum rerum cíufdcfpéí 
eiíentialís eíTejfcd folú accídéíalítcrporttíoneXi fíí 
guratííffcrrc,vt illíe crplícabímus«f í l t vero j^mpe 
dock?.íl.erigetÍHnsíqiícm ííwtl^anDenídísJ futífe 

Bemocrí* 
tus, 

jgnipcdp* 
des» 

jp^uppof í to j^ lá ix^^Sunt nanque agentía finita: 
ítTeducereiííqttíd t% níl?ilo,arguit potentíam ínfíttí 
tam,qug folí conuenit ÍDeo • IHam fi educcrc elfectíí 
ex alíqua pzgfuppoítta materia r potcntía,arguít3* 
líquam potentíam; edúcete et t>uplo rnínozí argüir 
t>uplam potentíam,tít3 calculando educereejení!?^ 
lo arguit ínfínítam* ^ u a t e caufa plpilofopbínata^ 
rales creatíonem nec fubodoíarí quídem fuerunt 
fuifícientcs. &x Ülo ígitur fundamento omnespb^ 
Iofopí?inaturaíiterloquente6(nam aííf íam funt ^ 
ras eyplofí)ftbi perfuaferuntquod omuía eníÍ3,Q«g 
funt, pzíus fuerunt ínalíquo vito fubíceto • t l J i^ 
aCbalestalíf tícebant omnia ft'crí per alteratíonem» 
Cper rarefactíonemtcondenfationé:slúverovtS^ 
natagozas omnia fieri per fegregationem ey vna cot 
geríe:cuíaddebat j£mpedocles,omnia cozríípi per 
congregationem* 

A m p l i u s a u t e m , e x e o q u o d ^ u j l ^ ? ! 
alterutris c o t r á r i a ) ineratergo.Sienjffl ' 
o m n e qaodTf i t j i i ece í íe eft fieri aut ex us 
qug funt , aut ex iis qua: non funt,hon1 
autem id quod cft,ex i i s q u ^ no funt fie-
ri,irDpofsibile eft (de hac e n í coueniunt 

o?ínío<^ , - ' 
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opinione7oes qui de natura) reliqüU yia 
contingere ex neceísitate putauerut,ex ruum alícrebat ín re qmcmc^infiitttasefreatoniog, „ „ - ^ i V U ' y 
Tic n u i d é quíE í u n t & i n f u n ^ í i e r i . f e d p n / n o n í o l m ñ i p e c í f ^ í í ^ ^ ^ , 

p a r u i t a t e m a g n i t L i d i n i s i e x i n í e n í i b i l i b 9 t u i v n u l í á c ? ! e » i l i 7 b u 6 r a a í a m : t p e r c 5 r e q u í ^ 
i J _ J : A.^,,* ^¿ ;^ — j c a g o z a m íptuni t»c rcbuB a fe ígnorís? pbílofop^arú^ ^ 

Seqnela ollSdítwr 1?oc fjf Uogífmo* IHíbíi potcíl efTc / c ^ i j c í s 
cogíiítunjinfí cognítís psúicípífe cpqmhuíscóñau ^ £ ^ 0 s c u h -
Ibanc pzobat ín calce, tcjc+quía tuítc compoíltum cófi fa 

)aruitate 
¿ o b i s : v n d e d i c u n t o é in o m n i m i f c e r i : 
propterea 9 oe ex o m n i v idebant fieri: 
apparere autem difFerentia,& appe l lar i 
altera ab i n i i i c é , e x eo quod m á x i m e fu-
perabundat, propter m u l t i t u d i n e m i n 
mixtura infinitorumifyncere' c n i m : t o -
tum á l b u m , a u t n i g r u m , autcarnem7aiit 
os non eíTe : fedctiiLis p l u r i m u m v n u m 
quodqj habet^lioc v ider i e í í e natura r e i , 

C^terumfundatneiimWruittebftcjc c]cpcríétÍ3,víí> 
éákct íp coittrssría fiíunte¡c aí tcratr ís : iiam eje calí* 
¿ÍBviácbmtfícrí írísíddttcTc fructíbue tcr rgmh 
tiialíaíí ex aiaííbusj corruptíeterram -zc* x índeínfs 

gnorcercarbitrainiír,cmii eiiíepjmcipia c ó i ^ f t d t ó l í ' ^ ^ r j ^ ^ j 
inu9»vt XtyiUu oftenfuju cíbfed p:íiicípia compcOrf, 
qnalía ponít Btiajeagoias^noit polín m cognolcí: cr¿ 
go nec conipíitum í p f u n n ^ o b s í u r mmoí* Jnfíní* ^ * ' 4 '^ 
turnea ratíone qua cft ínñiiítimj, non cíi cognofe íb í - ^^^ l * '• 
le, vt fifít újftiütijni rccutjdü imiltttudíiiem aut n i a ^ ' - ^ ^ - ^ ^ A _ 
¡giutudíucm^iou erítcosnorcíbílefccundumquauíí/^'^!^' é 
t a tenn t fuer í tú i f in í tumfccunduinfpec íem,nonf^ o-
crít cognofcíbíle fecundum qualítatem: fed p i í n c U ^ r ^ c - JÍS.-a 
pía fecundum Stisjcagojam funt infinita fecundum v • n ^ r u ^ ^ m 
iiuiltítudineni,qzíncarne.v.g cr.iufcunq? reí funtín l 
finít^ atoinút funt infinita fecundum fpecícin,qr ín* ^ / " v j * " * 
fin ítarum rerum funt atomí ftifTercntc© fpccíaersv c*íY'** 
taüa principia funt ígnota,tfecundu quantítatg , 1 

f r W i n o n i n i b u g í n f u n t o m 
S^fo:mabantrónem,qu?e]cfupr3díct^ J p^pontionWadco555olcend¿mremnoíírcqu 

' AUjL tnaníferra^iícquíd ft^aut fít ex eíiíe.,aut t% no en 
• n te^*e¡c"íi?^0;i10tiC5Cuon ente (uvquo omnesvnaní 
if*** ^ míter cófentíü^ergo c% cnte:ex ente tamé fieri non 

f ' ^ L cosnofcereoia p:íncipiaqu?funtm a c t S ^ é s p a r * ín ojnníbus pernitxta*55edtamen appellantur(ait) 
altera.úbomo aut equ^ ic*{Jztí coíp máxime fu per Í 
abundat] ,ideft pzopter maiojem muítítudíncm ato 
inotí!,qugapparcntboinínís,ifteeftl?omo:ípjopter 
multítudmem atomotum qug a^parentequí,íUe efb 
cquue.íB^nccre^n.íd cfl,purc níbíí eft fola caro,aut 
folumo6:íed pioptcr maiorc multitudíncmatomoi 
rum tácítur autearo auto^^núniicroSna.vagojact 
uonbabebat pjo inconuententí q> lícet atomí etícnt 

actij,toc5par*^ y , 
tes quod ammodo fpecie túffercntestvt materíam t J ^7 ^ 
foimam,f3nsuínem,cl?olcram,cereb20.tc^naxa¡gc»72t'^:r T / t í ' 
ras ponít infinita piíncípía ín actu, puta infinitas ^ 7 ^ * ^ ^ 
átomos fpecie t>íffcrcntes* f&uoáü quísetiamar*^jíM^:v^M^ 
guat contra maiozem fecítdí fyUogifmi,^ ínfinítü ín^y0 f ^ 
quantum ínfiitítum,cft cognofcíbiletvttcmpuslicet ¿uT*^ 1 . 
fítperpetuüfecundü Srífto. tparí ter mctuscgli, ni 
l;ilomín^t>etlUse1lfcíctia:immo.54buÍHsfacíeBrif*0'f ^ " ^ . ^ 

Srtífldá 
f0pcr?p¿dum e f t ^ c a d n W e a r t í f i d í m S r í f t * / ^ ^ 
I n t e n d í t e n i m e x í g n o z a n t í a í í l o ^ v í á p a r a r e x f t e r * ? ^ " f ? ^ ^ ^ ^ ^ 
mvcadfuamopíníoné^temÍUÍnonnaturaliterlo ^ f m í m m m ^ m afeipfofo.¿r/^^-J 
^..o,,^ n^í-c!h5<' í« hr,.- «mt ^íftitKT.^hani- í^^t- ^JP-COgltofciblte^íLa^ 
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quemes peccabát ín boc q> non tñflingucbant ínter 
Timinfímplicítert plurafímplícitencatñcntíafint 
tito in5vnu,t alio mo plurantat ífíi naturaliter lo^ 
quemes crrabát,qi non ftíftínguebant ínter ens fím 
plicircr t no ens fímplícitcrtcíí tÍÍmateria vt Hríft* 
tioectin fine I ju íus l íM/í t medíü quodda puta ens 
ín potcntía.£t ita faluatur rerum genaatío qug fit, 
«ec iímpUcítcr ex ente, nec ftmplicíter ex non ente, 
fed eje ente ín potentía.puta ex materia. 

Qugeft reí cópiebefío)? íó infinita multttudojgrang 
rutri t ící , aut, infinír7 ¿gnisín niagnítudinc,ponent f Jn^e "'9 
quide cognofeí fcóm eflentía t fpecié, qug eft finita, .L x"a ," ' 
110 tñfcím quátítatcm ;nílí ptíuatíucE cognit íong^ff , / ' í> cc 
finítú£t íí elícnt infinita fpecíes a!alíü,no pofiet tíuf '* k f y d ^c 
Híñete cognofeí tota natura genérica a í a l í s ^ t íftís c /< 
modís pouebat Bnaxagoiae infinitas átomos* ^nfif / } 
mtavcroinpotctianorepugnat eflecognofeibílíaín v ^ y ' Í S C ^ 
fu o toíotperfecte n aqj cognofeiturqu átítascótínuí, ^ ^ j y 
íícct hngtilcpartcs píopojttonalesnon&íftínctc co* c 
gnofeátur. £ t bac ratíone lícet t í p u s t motusfint 

eí} cog. 

Si igitur In f in i tum fecundum quod i n 
jvr^'r finiíum^ísnotumeft ¡ f e c u n d u m m u l t i - pcrpetua,níbiiobílatq«íncognofcantur fecundum 

l l - i- 0 • t - , Q ^ , ; r • fuam eíVcntiá:fcd quantírao infinita no cognofeetur 
nitü no tudmem aut m a g m t u d i n e m i n ñ n i t u m , nin ptmatiuepercoguítíoncmfinitú ¿tfwblpacco* 

ignotum q u a n t u m q u o d d a m e í l . f e c u n - gmnonetractatBríf^eínfintto* 
dumfpeciem autem i n f i n i t ü , i g n o t u m A m p l i u s auté , f i necefle eft c u i u s p a r - T e x t u s * 
quale quoddam eft .Principi is aute é k i - t é concingit q u a n t u l á c ü q } eíTe fecunda x x x v j . 
ftentibusinfinitisfecundum mul t i tudi m a g n i t u d i n é & p a r u i t a t é , & i p f u m c o n - Q V A E 
dem & fecundum f p e c í e m , impofsibi le t i n g e r e ( d i c o a u t é t a l i u a l i q u a p a r t i u m : ftiemis 
eftea quxfunt ex i i s , c o g n o f c c r c / i c em i n q u a m c u infit d i u i d i t u r t o t i ^ f í autem quarta: 
(cognofcere c o p o f i t u i t f ^ r M t f j á t n i i r ? cQ H í n p o f s i b i l e eft aial aut p l a n t a m q u a n - locus . 

/ f e í o í a m u s ex q u i b u s ^ i quot fit. • ] t á c u n q - eíTe fecundum m a g n i t u d i n e m ? 
— • — - — ~ — — : r j . 25 j "í paW 
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r & p a r u i t a t e m . - m a n i f e í l u m e í l 9, ñ e q u e qua , fegrcgaEioneVquauis femper > 
| p a r t i u m q u a m l i b e t : e r i t e n i m t o t u m fí ñ o r e r i t f e g r e g a t a , a t t a f f i é n o n o m ^ 

J j n i l i t e r . C a r o a u t é & os & hu iu fmodi , excedit magni tudinemparni tate C)**1 
Partes ^ i n t a i a l i s i & f r u a u s ^ l a t a r ü . M a re í l q u i d e m ftabiífegregatio-no 
n i f ó í t u e f t i g i t u i ^ i m p o J f s i f a i n o m n i i n e r i t : i n re l iqua enim a o ^ 
a u t o s a u t a l i q i i í d a l i u d , q u a n t u c f í q . e t ó n o n inerit c a r o . S i v e r o non í lab i t f ! i 
^ g m t u d ^ e ^ t m m a m s a u t i n m i n u s j h a b c b i t í b m p e r r e m o t i o n e m : i n ¿ ^ 

m a g n i t u d i n e , x q u a l i a finita inerut in, 
finita recundum mult i tndinem.hocau 
t e m impofs ibi le eílr. 

f Bccmtdñ alTertS anajeago^rat ^ ín quál j partía 
caía cuíuícuqj reí naturalísíatetínfínita multíettdo 
omntíí ré?í,vttiulla Ht ta mínima caro,quíníílk fínt 

e- ^ >„'«cttt oíavCótra l?oc facít^ríft.argm.fecünclúv ín 
^ ^l ít^U3CUlícP ^o^tú1cula*T^carnís qnf tmicnncprníní 

^ #w7át«»3 , lat€rent acta oía qug adf?uc índe elfent feparabí 
. , , , ^ | í a / eqHcrc r^ parteé euíufcúqj reí no oetermmarét 
f¿yK*'*(*¿¿¿ íiDicertaqnátítatem, nec quoad muftítudínc,ctinx 

fit^yJftara^fint ínftmt£,nec quo adparaítatc;(íqindc a quacúm 
. í jojív^J ^4>artícula elt feparabílc ^ á \ ^ Cune fíe fí partes non 

fu f j t**a-é¡ ̂ ^ e r m í n S t u r quoad multítudíncmaut paruí ta té , fe^ 
e. u<Vf-^-x» Q1»^ ̂  "ce ípfum rotú cópofítum termíuabíf;qtcuín 

-y?$*mtoUmifeápnsef t fa l fam,q i^deunqjensna tu^ 
^ - / ^alefuapte natura üetermínatríbíeertam quantíta 

j e m 7 quoaitmagnitudínc t quoad paruítatem:(uc 
^ e e m f o i m í c a efle pot tanta quátus ell equus, nec 

y 7 . . /^Turfuseqir?,q>paruaeftfo:míca)crsotañs Snajca 
l Í ^ * ^ & o * tft faífunu'C ín quacuuq? mínhnapan'ícuíaiv.s* 

/ T ^ c a r m ^ h t e r e r lígnü,Iapídé t oía entía^mmo Oabí̂  
'^«/O^VTÍ111*tamP^ruacaro,vtíllíenó lateatalia mino?caro 
: W e , - leparabilunS)e quo quartam tJÍfputamue qugftíonc 
' ¿ S A f ^ f ^ o á f i t quísarguatcotra,(pquantucunq5 i?ó 

4 ntermmaturadmayímít 13dmítúinum,níbííoinínu0 
z > " ^ ^ í U o f o n t í n f i n í t f partes piopottíóaresqueiiecter 

1 7 ^Tníui tur ad marímúnec admínímfitii « i ^.r.» 
r 

Imíiiátur ad maxímúnec admínímuni.Sí em totum 
tíuídasper partes p:op02tíonaleé>tuncverfu6illud 
cí t remú ad quod pzocedít t>ÍHÍfío,quacttn{^ oata^a 
bí tur niínoztt verfus aííud ejetremura^quacunep t>a 
taí>aturmaíojíT per cófequens noopojfet tp ííparí: 
tes non !?abet termínu magnítudínís t paruítatís-, 
totmn nó I?abcat*l\erpodetur <p 'Bríft^non loquítur 
t>e part íbusqug funt entia folum ín potentía,fed t>c 
íllís partibusqugoífferút rpé,í t>e ítlísqiig funten? 
t ía ín actu.£tl?oc eíl <p aít[ín qua cuín ínfit.tc*] B i 
cñí natura í?oíiunís eíí termínata quo ad magnítuí 
dínem^neccííe eíl q? partes ratíoneoífferctes fíntnn 
mero finít^p uta caro,os,iecur, capat, man^tc*5té 
<V caputbabcat termínatam magnitud íné-r paríter 
alíojú quot>cuiiq?méb:unu Snajcagoias vero pone:» 
bat infinitas partes fciíFerétes rpecíe,t infinitas ato 
mos qug crát entia ín actm-r p:opterea p:océdit ar* 
gumentum, quod totum non Ipaberct termínatain 
quantítatem» 

A m p l i u s , fi o m n i a i n f u n t q u i d e m b u 
T e x t u s . i u f m o d i i n i n u i c e m , & n o n f i u n t , f e d f c -
x x x v i j . gregantur c u m i n f i n t , d i c ü t u r autérn a 
¿ J w ^ m ^ £ b ^ i : fítaüt ex quol ibet quodl ibe t , v t 

ex carne aqLiayfegregatum , & caro ex 
O m n e^á q u a. O m n e autem corpus fínitu c o n 

finitum ifumitur corporis ablatione finita : m a -
p e r a b 1 a í r i f c í l u m eft quod non cot ingit i n v n o 
t i o n é . / q u o q £ v ñ u g u o d q 7 c f l e . i R e m o t a e n i m 
& c . l e x a q u a c a r n e ? & i í e r ü alia f a d a ex r e l i -

Zf*™cafr*/ ' fy\ i>^a^o¿leí1•{£a i 
a s i ^ l l i é* • aU- ^> -ieSgeMS 

f^e r t iu quod aflerebat Bnaí:ago:as erat o, Qtiod 
Iibet eft a quohbct feparabtnc*Contra quod f o : S tur tria arguméta. Certium crgo ín ojdinc eft boc 
S i quodhbet elfet a quolibet feparabííe/equeretur ^ 
q> m vnaquacp re*v+ g* ín carne finita,elTent ínfínítl 
partes guales fecundum magnitudíncm, t nó coi 
iiiunicantes:quod ímplicat contradíctioncm* mt 
^quales,quia oepjoponíonalibUsnS ell íncóueníés 
q'ftrttinfínítgínquocunqjcótinuo. addainusnos 
non commumcantes,quía invno pedalí funt inftn¿ 

pedalítates eommunicantes»Bd p:obatíotieinfe? 
queílg fupponít pzitis quatuot t>ictaanaíago:e, feú 
Iicet q, oía funt ín ómnibus: tq> res ítmpíídtertton 
generantur/ed fegregantur,tr q. üícuntur apíiífuú 
q>rest)enOmínaturamaíoJí muítítudíne átomo:» 
pdomínaten q> quodlibet fit ty. quoIíbet,vte^aüua 
caro.^t p: etérea addít qUíntUm fuppofítum, videlí 
cetípomne co:pus finitfí,abíationeco:porí0finití,fí 
nities facta,tandem conrumítur*£)c Í?i6(íiiquít ma* 
ntfeftefequítur q, non quodlibet eft in qiioííbct,nec 
feparabílea quoííbet^:obaturfeqlla* ^ataaoua, 
eje ̂ qua repareturpoitiuncula camís , tfactapn'ma 
fegregatione/eparetur fecunda po:tíuncma,t t>eíít 
detcrtí3,-r iíat>eínceps*Cunc fícautfegregaííoftaí! 
bit,ídeft tándem celTabít in vltima fegrcgatíonc: % 
tune ej: reliqua aqua no erit feparabílís arapíius ca 
ro, S í vero fegregstíones ptoceduntín ínfínitum, 
fequítur q> ínfinítg carnes jquales íatebantin aqua 
finita*f Sed quía olfertfe ftatím rcrpoílo^íügpar 
ticulg carnis qug feparantur non funt gquales, fed 
femper teparatur mino: t mino:: í?anc refpóltoncm 
crcIuditHrift,q? quanuísparsfegregata fretur tní? 
no:,t:míno:,níbíIominus non cycedítparuitatcom 
ítem magnítudinenn i^uod eftt>ícere:non crtpoílíí 
bíle fepararefemper inínoiem, t inínoicm finetér!» 
mino,íía vt quacíinc^ mínima feparata,adl?tícfcp3i» 
retur alia mínonfed neceíTe eft vemread certl qul^ 
títatem part ís feparatg,qtta non poteft fepararí 
no: : í per eonfcqUensoínncé partes feparátióebét 
efle ad mínus illí gqualcs» Stqj adeofíín ínfínítum 
pzocedatfegregatío/equítur q» ín aqua finita erant 
ínfinítg carnes gqualcs» ande fequítur contra qin» 
tum fuppofítum q> aqua finita per ablationefn finí* 
tarum partíun^finítíes fact33non confumetur» 

A d h a j c a u t c m , fi o m n e q í i i d e m cor-
pus r e m o t o q u o d a m , minus neceíTe eft Textil 
fieri:carnis autem determinataeft quá- xxxvnj-
titas & magni tudine & paruirate.lfMa-
nifeftum e í l , quod ex m i n i m a c a r n é E X ^ 1 ; 
nu l lu fegregabitur corpus . E r i t enim ninioni 

Tf! 
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m \ n i ^ m i n m a . ^ A m ^ l i ü s n ü t i n i n f i n i 
t i scorpor ibus i n e f l c t v t i q j i a m c a r o i n 
^nita7& f a n g u i s A c e r e b r í i i f e p a r a t a t a -

" men ab i n u i c e m . n i h i l a ü t m i n a s e n t i a 
¿¿infini turr t v n u ( j u o d q 3 , h o c a a t é i r r a -
tionabileeft. 
f&itartú argumcníú codé tendit* fOmvcñnitiun 

, Jrrcmotíoní alícutas finítí fit mmus:crao ft 9 car 
k 1¡c fímrafeparctu r aquavcl quodcfiqj altad c»5s,críí: 

núrtont H rurP feparctur,adl?ijc erít mÍHoztt íta t>e 
inccpeS^ncfíctcaro % qi^cgt^ res, vt ín pzísna ro^ 
neo!íeitdcbatur, üetermmstfiín certa quantítatem 
auo p3nníatc:ergo curn peruetum fucrít ad mí^ 
mmácarncni,TiíbÜ erít índefeparabüett per confe? 
quésno quodlíbet pót a quolíbet fegregar í^ tau ín 
tsm ratíonéa.ldit, fecandum Snaragoiá non foí 
ium&snínr infinita, fed ínñmtícs infinita in inñni* 
t&M triplícíter iníinítfi reduplicettm ^jobatnr, 
ná fi íncariic*v*a;daíítcnt entta infinita, puta aqua, 
lapí^lígnu^C'Cani quodlibct lít ín quol?, fcquítur 
q ín quolj ÍUOÍZ intinítorS adí?tíc funt ruríUs infíif ú 
•Mjílpocínftnítícs: qt efi a quolibet femperfine tro 
fít fcijrcsabí le §á libct,ad}?uc"í n qaoíj mfíníto^qug 
funt in alífs inñíutí0,eri}nt infinita: -r ín quolj írto? 
ritm tertío:iun (vt íta t>ícá) ad l?nc ernnt infinita: i 
íta ínfinítíes.í^aod tamen adeo eft in opínabi le , \ t 

TíXtuS' fogítationcmípfam c^tínguat* 
N u n c | a u t é f e g r e g a t u m i r i : n o n f e i é -

t e r q u i d e m d i c i t u r , r e d é a u t é d i c i t u r . 
Pafs iones .n . infeparabi les f u n t . S i i g i t u r 
mifti funt c o l o r e s & h a b i t u s : í l f e g r e -
gentur, e r i t aliq^uid á l b u m v e l r a n u , n o n 

ruk a í te rum a l i q u i d e x i f t e n s , neqj de fub ie -
' i '^f to. Q u a r e i n c o i i e n i e n s e í l , i m p o f s i b i -

lia q u x r e n s i n t e l l e d u s : í i v e l i t q u i d e i n 
fegregare, ho'c a u t e m f a c e r é í l t i m p o f s i 
biie, & f e c ü d u m q u a n t i t a t e m , & f e c i i n -
diim q u a l i t a t e m . S e c ü d u m q u á t i t a t e m 
quidem, q u i a n o n e í t m í n i m a m a g n i t u 
dó: f e cundum q u a l i t a t e m a ü t : q u i a in--

jej3_arabiíes funt pa f s iones . 
f^uartütúctü ilüa.Kagojgerat, ^ fegregatío re^ 

«SÜIUIJ potcratfinírítfedquonicdocücíívnmnfepara 
teturab a?ío,ad]?uc ílíud feparatu eratcóínír tücc 
pwribusfpg oiífcreimbu0*^c l?oc foimatBríf]:» Teje 
tuniarginncntíí piofccto inseniofiim:p:obá0 q?bce 
yWum ̂ na?aso:g non efe qnidem ve^ ín fenítí quo 

;lPicaccípit,t ideo aít B r i l l o ^ nó fcigter tnctu ni cílí 
^J4«t m vera. ín alio fenfan ideo [reetc (ínquít)a«tcm 

ibíc autefenrus pugnat potíus cetra ípfum au^ 
JirO:cnn£nín;iicro acddétía funt % ínter fe pennii^ 
xht cu fubiccícroia» iu accid£tía qu^ funt ín ^ e t r o 
wnt '«bíceto vnü,talíter q? nec afubiecto,nec a fe ín 
uicepotTíuitnataraliterfep3rarú<5íemt>areturalí 
sedo autfanítas feoifnm ejcilléGCaccipít ením cócre 
";o:;,l^tcrpjoabflracti0)tuncfequcrefq>t>aretiir 
â cc,o vola íme alio accidente:-r pzgterea fine fubíe* 
i g : quo^í vtrnnc^ natnraliter eft impombile. iHon 
w m m slbcdo n^ poteff eííc í m fnbíeeto 5 fed nec 
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poteílí?arícnsijatufaícqa.odí?abeatroítim vnícnm 
&t\m<5accídcntiñ;t)cbct v&fe baberequr,ntítatein,-r 
colojem-s-r srauítaíé^aat leaítatéa'snmoqnaíaoj fal# 
tcm p:ítna0 qualíratco: er^o in í?oc fenfoverum eíl 
O'non ferminabítur fegregatio^qnífí femper íncom 
poííto maiieantaliqua^puta acc!d2ti3?per!ní,vfa:fcd 
tamen bícfcnfas pugnaí contra Sna^agojam ticen 
té,q,omníaqu£fimt permita potTunt fepararí.tlní 
dcfequítur(aít Srílh)q>il[c ínteUect^, (qucXjna,r»» 
go:a0 appellat mentem fegresanícinomnia) fuít.íti 
conueníeno t abfiirdu0,cum veüet faceré ímpoffíbb 
Ie,puta a qualíbetquantífate feparare qastitafcinJ 
cum tanienfitfeabiíio immma.aqaaníí?d eílfepara nc* frAxld 
Diíc:TcamveUet feparare qKaíitaíeni,ídeíí:acckÍeit 

.tiaa fubiecto tab aíi)0 ómnibus qualítatibno: quod 
tamen naturalíter fieri nequít* ^ 
• X T - n ' . - j : . l e X t U S , 

J N o r e t t e a u t e neq- g e n c r a t i o n é a c c i - x | 
p i t e o r u m q u ^ funt í i m i l i ü p a r t i u t n . E í t 
e n i m , v t l u t u m i n l u t o d i u i d i t u r : eft a u 
t e m , v t n o n í d e m m o d u s e í l , v t í a t e r e s 
e x d o m o ? & d o m u s e x l a t e r i b u s : fíe a u 
t e m aqua & a é r e x a l t e r u t r i s & funt & 
fíunt. M c l i u s a u t e m e í l : p a u c i o r a & ^ f a d t c o r n f ^ t u 
n i t a r e c i p e r e , q u o d q u i d e m f a c i t E m - ' " ^ ^ ^ ' ^ 
p e d o c l e s . ' «ss 

^iaaíníút»eníqj qncdSínaxií5o:a0 ínfínuabatclt, a r « l ! 
q,Tní?il0eneraturníft afuof5müú Sigucbatenini 
<p cum ex níbílo nüpíl fiat/equítur vt ü ísmssÍQmt 
tunantea crat ígnís ín íüo vnde gt^nitur* £ t íta in 
rclíqut0.£ontí-aboc foímatíírííl:* fepíímíí-r poUref 
mam argumStum^if nác^, non rccíeaccípit ae* 
neraííon^ femper fieri eje ílmUíbas pai t íbus ipfj ge 
níto»'5J lía «ando nr;q5(ínqiiít)ita cíe vt puta qfi fiunt 
alíqua en tía ín acta 13 tííutílongcontínuiVn oao erát 
ín potcntístvt cum lutum toiaidítar ín U;ta:auí cani 
lígnum&íuídttur ín piara Uj&msmt íapis ínpíures 
Iapídc0.£5cd íanic(ínqaít)qnsdoqj piraría íííuntej: 
contrar^ matuo,ví íateree fíút ex; tomo quádoto^ 
muopít t ídí tum rnrfoe bomnoeí; íatenbíí0 qü ct íl 
IÍ0cóponítar^e?,ta0có5nct|itoíÍ0l?abet Latercs 
fíantex: luto, fed tamen grpec non eft níft cr tonso. 
Weqjlí tcraalí tcrí larcpóutíulMuvtibac fúnílítu* 
d íne ,^ fscut laterce fiut cx'ocílructa t>omo:i: rurfus 
toma© coponitnr ex lateríbusnta innaíuralíb«0 eje 
aqua per rarefactionc gnaturacnt rurfbo eje aere » 
cendenfationcm gencratur aqua»3tq$ adcoc.cfemi? 
ne fit planta,vel aiahrurfus e,r plata t c% anímalí fit 
f e m e n ^ í qnoíáaccedítad p2op:{§ t veram opínioj; 
nem generarioío.fclnde cócludit, q> melíü0eft pau^ 
cíoia t finita principia poneré , vt pofuít j£mpcdoí 
cle0,quá vnum vtalií, aut infinita , v í 2lna?:a0o:a0* 
^.uam ob:cnui.meta*cap*5» vbi latín© Í?O:ÍÍ tractat 
opíníone0,Bnax3SO2a0,inquít,gtatcqm'déruperioj 
fuít qa5 £mpedocíe0:openbu0 vero ínfcrio^áTom^ 
mentatoi bec vítíma verba cóp:ebendit fob teje^r* 
fed meliuoeíí: vt relinquantar fnb textiU4o. cü fínt 
vclutfupcrío:íícondafio4 S5equítnrí?!c ílatím que 
flio quarta fuper tc?:.55,ítejct.58*vtrutn entia natn 
ralia»tc* 
Q V O D P R I N C I P I A R E 

r u m n a t u r a l i u m í l n t c o n t r a r i a . 
C A P . V . 
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^ f u r ^ ^ U c e j w v & ^ ñ ^ j . ^ ^cy^h.-7 f r i m t r h y í i C o r u m 

• r e x , x I / ' / ^ ^ ^ ^ i ^ n c ^ g i t u r c o n t r a r i a p r i n c i -
p i a i k c i u n t : & q u i d i c ü n t ^ f i t 
v n u o é , & i m r n o b i l e ( e t e n i m 

_ P a r m e n i d e s c a í i d u & f r i g i d u y 
p r i n c i p i a f a d t . H í e c a u t 7 a p p e í l a t i g n e m 

Q V A E & t c r r a m ) & q u i r a r u m & d é n f u m . E T 
Í H o n i s . D e m o c r i t u s / o l i d u m & i n a n e : q u o r u m 
jr. funda a l i ü d q u i d e m v t q u o d e f t , a l i u d a u r é v t 
m e n t ü . q u o d n o c ^ e í T e d i c i t . A d h u c : p o f í t i ó e , 

^ W t t t n t í í g u r a 7 & o r d i n e . H x c a u t e m , g e n e r a c o 
f ^ U ^ t r a r i o r G í u n t - P o f í t i o n e ^ r t o & d e o r ^ 

f u m a n t e & r e t r o : figura, a n g u l a r c , i r t 
a n g u l a r e ^ r c a u m 3 r o t u n d L i m . 

- / c ^ / a . ^ q t w t n b u s c a p i t u l í s ^ p o i i í t / a t q u í vt finís oculte 

íutcntionc.naríft.cíTeftatueretmtríamíndZ^ 

^ * n < ^ ¿ * . juorefpecm fo:ni^ ^tqzveternopiniones erát ítt 
t)uobuscítrcnus,qiio?rp:ííní t^iecbát clíc tmvnum: 
advero infinita p:incípía (qua&ecaufa medía opî  
?«fi^^mped'Odl0?teiígtís Píls^ cíTe p:indpia tno 
infinita, masispjobaucrat) afTcrít pn'niñ aduerfus 
p:io:c6,pncipía cíTe píuravnon prcterea aduerfus 
aUo0,no eíTcpIura quanuria. etranqj tñp:opofitío 
nem ptobat, vt in fubrequetíbus vídebínms ,crboc 

p:oind^und3ni¿tum p^iíjcítín ^ÜC .̂CS* t nouem 
coplectitur tejrtus.f #iobafc auré pnndpíacfie có> 
trana^nío c^ cóífcntftía i cófcísfu o!m pbiíofoDbo 
ru,etia co^ qui crrabatdrca pincípía natnralía:ná 
iftomodoñmtmsnítatespjDbáde, irJlcmm'gnítas 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
a tasrcnnctcs.irozfieniquivnapz-ndoiiípofuerfít 
ali| no naturaliter íoquebantur, vt liarme* £tiftc 
quodamoio pofuít pjíndm'a ptraría,puta caíidü x 
fngidarqug sppeUabat%ng T íerra.ifVbilop* t í t bc 
iniít.picut í? ín opería fccíídum p:opná fententí$ 
tenmt ota cíTe vnft,ín alífsvero feom opínionéalío^ 
tenmt eírc&uo.Sed meíi^ cft t>ícere,vraít áTométS 
^ f y ^ r n t ú * & opínío,na DÍ̂ it oía éevnñ, fetím 
ron^ufeom fpeagfed oíifcrrcjctSm ^ r g t f s fenf9; 
? J aUatTOc8lida,3UarunTWi0rdaFqlu^^ 
íes tifpontioes*^ 4bu0(vt cotectoj) pntabat ©imaí tiareoest3citer5H!ía<-nr<i«r *<^»,^ ^.-«.^.. . 

/ 1 S'A, 
ipfo copofito^vt infinitas v m k m ^ r r ú z r u ^ 
fpecicúT infinitas ollKsalterius fpedeí lZf.át^ 
t íta in cgterís^etnocntus veto ponebaS191181 
etiamatonios. i. íiidíinfihíi^ ^ l i ' ^ 1 lnftinta 

tne/n-i i>tf cajtw 
y y - l T"cA^¡eC 1113 caufam x vnu S)cu:quc lolu oirít eiíe veru ensfe 

jundurationc t reí verítatemr rdiqua veroota efle 
(ecíídum apparentíáquafdl partidpationcsÍUÍus* 
lauotüdíuerfitatefisnífieabat nomine ignis t teS 
rg.pUifverc naturalitcr loquentesvt ¿balesouí 
pofuít oía efle 3quam,t 3:cnopbanes qui pofuít elle 
aere,t IDcraditus quí pofuít eííe í<jné,»íírfit rarg 

Etetnoet^ renruln cficp:iincipiat)iuerfttati6rcru. J^emocrí" 
^emoen. tusautc,quipofuit p:íncípiainfinita, poSitetím 

aliascontrarietatcs pofitionc x figurato:dine; te 
f Ifíotanda eft bic Oilfcrétia ínter anajeagojá x JZ>c? 
inocrit^qiufuitetiamZDiíeífíus^vtKbares^ífcipu 
\* M m m m h Í tunioi iíío*4.o*annís:vtIíb»9.refert 
Jtaertius^na^ragoías, vt fupra vífunj eft ponebat 

infinitas poítífículas fimílaffescíufdett, ÍV»^ . 

fdei 
'm. 

et íamatSmosd/ índiuí f^i íes 'p^rr ícübs^ 
quidceíufdéfpeddelTcntíahs,fedfolfíQ^ 
r f tí/saecídentalibus t»ifcrep§tes. 3 ^ x 2 ^ 
nis x íapidis tlígrtt,*vniuerfg: quefunfS^ ^ 
funt eíufdé fpeciei^ífferaes t ñ ^ m0 ftguir^ 
eratradi^alía^^rant etfi alíqug awmí t S l l l T ^ 
x aliqug angúlaf es. £ t l?ínc cdtinuo f u b f S l ^ 
ap^emócríífifecMd3t?Fíapencspienfitvar .X * \ 
\>xc »icítur,foIídü x ínanerná rotudVt a U u f f ; 3 ? 
potetátincópofiíioneítacobgrerc'q 
rent aliquas vacuitates:quas vocabatfiotos'2^ 
mrappeUabatensí>ácuüvero,appella^tnoíeSr £X quato píures eflent po2Í,tanto res erat r a r S l 
Iemoj:vt Iana:t quátó paucíojes érat tanto r e ^ 
©eftoz t grauio:,Certia oílferentía erat o:dínis 
fítionís^éphgfa:qíínboreatomícírcularcsfi,«f 3 r 
m partefupenozí,taputfadSt rotudum Í x baf^ 
átomos angularíú funtín parte ínferíon, faciüt ¿fl 
tas pedfí planas^etín cquo,q: furfum coefít,anaúií 
PY^midalcs faciutcaputad niodfíp^amidíB-ríii 
m pede funt círculares,facíílí pede rotimdS*¿f 
rainidesacntgfacífítt>étes,tatomíobtafcfadfitum 
las-.^ eadépjinm t>ría cenfebat t)f ias aiíatfi quaíiV 
tatú mmanare* Btqj figura círcularis cftaptíffitná 
ad tnotG,t ígms eft velocíflimí motVfiírmabat cau 
famcalonselíe q» íncalídíseft maíoi muítítudoatoí 
motfiozbícularífít'tqz figura angularís eft aptaad 
fubftftendum,* fngídítas facit partesfubftátiecon 
nfterc,vtp9tetín aqua gelata,put3bat átomos quaí 
dratast cubicas efle caufam frigídítatís* Eurfus 
átomos triangulares x ppamídales^abétes acutíf 
fimosanguíos effe caufam albedínis (cuíusacutícs 
tifgregat vífum)t fapo?íacuto:fí* Bafes ante obtu? 
fas elTecaufas cótraríojC coío^ x fapo^ quí funt ma? 
gis obtufú!í?unc+nan modü attoniti íllíoeflpíebat. 
^Brbítro: eo nóelTebícmgtíonemfactá Bnaíagoí 
x&q? non ponebat contraria pjíncípiaqugfuccclTiüc 
fefe expellerétab eodf f»biccto,vt c^teri,quíppc qut 
opínabatur oiaactu latere fimul ín quolíbet :quod 
eft cótra naturamcontrano:gt)c quoSríftotelesre 
darguiteum^úmeta» ca«^ 

Q u o d i g i t u r c o t r a r i a q u o d a m m o d o 
o m n e s f a c i u t p r i n c i p i a : mani fe f tu eft. TexíuJ' 
E t h o c ^ a t i o n a b i l i t e r . Q p o r t e t e m p r i n ^ ^ y ^ 
c i p i a n e g ^ e x a l t e r ^ ^ ^ l™ * p 
& e x h i s o í a x o n t r a r i j s a u t e m p r i m i s m 
funt h x c : ob i d q u i d é q u ó d p r i m a f u n t , 
n o n fun t e x a l i i s : ob i d v e r o q u ó d funt 
c o n t r a r i a ^ n o n funt e x a l t e r u t m . 
f5ii tex.4X*fnbí uagít ratíoníf, q ua coact í funt an̂  

tiquí poneré pzíndpía quodámodocontraría. Sít/ 
quodámodo.qtñ pleníi x vacuum, no funtpiopííccó 
trariateu vacuna no fit quid pontíuuin/lHeqj figura 
cu-cularis cótraríatnr p:op:íe angularúqz figur^uí 
I?il efí contr«rítí,vtbabetur ín p:gdícamétíscap. t»e 
qualítate»f mmo nec,rarita0 x t>enfttas,p:op:íccoJi 
traríantuncfi nec íTnt acííug nec conftét cractiuís; 
fed&ícuntur c5traríe,qjfanífo:ín^ qu^no políunt íi 
mulelíe ín eodé fubíceto: aut qz vnum di p i í u a r -
alteríus.Batío igiturcft bpc. Cinfcunq? nec ñut c% 
«ltfs,necfiñt er aíterutrú-;fcdalta fiunt ex iHíe/unt 
f inia p:índpía;fed pzíroa contraría fíe fe Jpabent v 

, .'.> ; ! 



f.-t yo* ->i4- oes c 

o7 J> 

^ w f j ^ r ^ j ^ r w ^ > ^ c - c ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

: ¿es c,Lan-W.r ^ 4 W ' -' ̂ 1 A 

^ftíftc]C3!íÍ05«cc c% altcrütn'-35red oíafíCt eje illíe: 
^ «o í?*íma contraría fuñí ptíina psidpía* ict per co 

C&nctiT,ptíma pjíncípíaiünt cóíraría * XD&ioieít 
^.¡fMtío p:ínio:ü p:íncípíot0,tá fubftaimarum q m 
Sddcntífí:co eníin quod fmitpzíma no fiíunt aIí/0 

1 ^ áíjf rattonc nccfiunt cyaítcrutm^úalterum ejral 
1 tiró'Q.1^ fi a^crct W-bú non eflet pdmum, nec fí* 

" Lfieretc¡¡:«8»t»*efret p2Ímuiiu1^:2terqimmquodflí ñ 
- Enteje fe¡Untíccm, ídem eííetcaufat cffectits fui 

tófía^&od ante oía alia fíant cr íííí^ í?abét co qt5 
í«ntP^ncí?5^í>^ína*25-íno^vcro*í*<5U011 P^íina c5í 
íríjfíaitafef?aSbcar,piobat quo ad duaspjtoies par^ 
tt3M ptíma cont ra r ía lo q,fuiitp:mia,no lííunt ep 

oh fimt ex illíe:t ex co qtiodfunt contraría, 
' no fiimt eje alterutríe^Hcqj ením frígus vertí poteft 
jncalo:é,"eíp ín frique ca ío j^e r t í á ,pbat tcí.fcqué 

. .fi'uiitc?slíí-y 
* f̂cŝ Cafów"1 TingrunuTrapo:c0«vt dalec tainarüta* 

G a p u t q u l ñ t u r t í 

;|(!-/;c 

mfctt̂ »^ ,fsv»* 
•̂rf ft@ed notandiMii cli q> ínter contraría alia fnntqug 

, , jfttiítc?sU'Í0,tt>íc«nturqu3lítatce fecunde»rtcoló* 
'^yee^fóuni -rnígrunuT rapo:c0«vt dnlcc t ainarfita* 
'f** ¡î fitut qualítates p:ímg*vf calídítae/rígídítas^ní 
w«; ^inídítas,-: üccíta6,€)c quarü commtjrtkmc t tempera 

«tó^ípíaalíannn qaalítatnm feenndamm» f Brguí t^ . 
flutem contra ratíoncm baitc*Hfr:índpía ryí natura 

\ / Itenonfuntqualítatee/edpartcsrubííaíítí^ícontra 
;r'VíeWí vcrafoíiunconiiciMt quaUtatíbus^vt modoex 

ponebam«s;QuíarubílaHtíc ní!?í í eft contraríum» vt 
^v^ínpigdícamentorubftátí^ cxpofttum eftter^opzújja 
' . ^ ¿ p i m í p u n o n f m t contraffía*£t l?ínc funíttur argu* 

j^Jcntumaltcrmn-quodparumfacítautbontasant^ 
^vquommadptobandum principia reí naturalío efle 
^T^coutraríat cinn íllí folum ponerent accídentía con? 

1 ^y^tramefiererum pjíncípis. f Hefpondeturquodfoz 
i^iijni^qmmús üt fnbíl-antia^contrariitnr tamé fo:mg 

quf cj:pc!Utur:non per fe pzímo/ed ratíonc qualúa 
íumpnmarum quas fíbí vcdtcat: vt fo:ma ígnís íoz 
m^aqa^tcadem ratíonc contraríatur pzumtíoní 
fuí,c]ucp:j;fu ít ín materia aque. Etide non cítat bic 
autíijuov rííl.vt ín íntegr u m co: uní app:obet opú 
moiicnin't paulo p3ft vidcfcímijc=:fcd vt eo:uni com 
fclTíoncm ínboc tantnm accípíat^qnodquomodocüí 
quepofuííTcnt pnncípía,oiane0 tarnen ponebátílla 
elle contraríaJDac ronevicti q? intellígebant p:rnia 
pimcípía no eseberefterí cr al0>»-rc.qua5 códítíones 
vídcbantcompetcrcaccídenííbuscontrani'j» 

J1> S e d o p o r r e t h o c & i n r a t i o e c o í í d e r a -
t c}q i i a l i t e r co t inga t . A c c i p i e n d u i g i t u r 

gci-.uin deter m ín a ti:: nec quodlíbsf paíí tnr a quo? 
Itbct c6íín0eníía.ít?díffercn'rcr a quccíurniec qued? 
iíbet ptoindefit er qnoUbcttfcd foluincontfaruini a? 
£Ít ín fuum contrsrínm:'! patítur a fuo contrarío: t 
quodlíbet fiter luo oeternmjato contrarío. S u b í im 
gít ejeemplaín acctdentíbuo: q: fuñí renfaí notío:a: 
per qug fenflm tefeendít ad fubílantíae * '^íbñ ením 
per fenon ñt t i i f i n í g r o aut ê : medio colo:c co!o?a 
;to.lRcquc ftt ex muf!co,aut ex quoefique aho ímper* 
tínenrcaccídétc,nífítJcperaccideno;quíaaccídít vt 
fubiecto,ctjí íneftn!gredo,ínfít etía mufka, autoub 
cedo.f^t vt vno verbo litersm crponamue, non al? i r en n l tñ 
bum^iut^non muftcum-potell accipi ín ptopofsro t>u míuatiué 
plícítcr,vt eje Blbcr .mag. t rac^ca . collígítur: vno 
modo mere ínfímtanterpjo omníiUo quod noneít 
album,autnon eftmuftcum;alío modo pjíuatiuc pío 
tilo quod non eft albunufcd cft t>e per fctfue a quo 
íncipíígeneratio albir qualecllnígruni aut mcriio 
coloiecolojatum, quod nuncupatur per fe pjíuatio 
z l h u £ t ideo aít quod álbum fit t>e per fe cr non albo: 
non tamen c^ cmní: quía non fit fcc per fe ex mujlco 
autej:t>ulcí,fcde]cfuo contrario puta e rn íg ro -au t 
medio coloíe colojato» £ t nmftcum ñt ex non nm^ 

flconió tam^ eje omnirquia no fi t t>e per fe ex albo(ín» 
pcrtíncnc.n.eft efle albu illü,quí fit muílcus) fed t>c 
per fe fit cr non mufíco*úejc í?oíe igno:antc nsuftcí, 
apto vtt>ífcatílla*jetparítcr ín fubihmtíío equuo fit 
exn5equo,non quocunqj :fcd eje cmbzionc vbi c ñ p 
Xínm pjiuatío foimg cquí : t>c quo latíus.q^^vbí fea* 
bes ratíonc cíTe,q? fierieft nouü elfe acqutrere,T per 
cófequ^oquicquíd fit,fít crfui negatíoncín fubíceto 
apto.ífStquinotanda eft pjobatio ]^c Sríf t . Jn tcn 
dit>n.a poílcríotí Í a físno.quode^períentía com per 
tft cft,p:obare quod nif?íl agit nifí ín fimni centrar íil 
nec patítur nifí a fuocontrario,nec ftt níft a fuo co^? 
trarío.£rperÍ!nur.n.quod fímílcnon agit ín fímílc: 
tgnis emni no calefacit igncn?;ucccdl!d0 vt quatnOí 
calefacít caliduinvt.^i- rpcrínmr ítem quod üc per 
fe ignío non calefacít quodenqj índilíerenst nóenim 
calcfacerctcgíum nec t>e per fe calefacit: &ulcc ar.t al 
bumautmuikinnrq: ímpertíneo cfipaírj.vt caleñas 
ab Í5nc,babere taíia acctdeííájfcd fe per le, vt íixní^ 
calefacíat aliquíd-rcquiritur íliud cflcfrígídunT.Gt 
gnumergocílquod rano t>epcr feactionís eíl coní 
tranetas íntev agem? -r patícnsmulluimm agesagit 
nific,rpellcndoruuní cotraríunuiSuofit vt rat íoqua 
re oc per accídeue cr mufíco fit calidu,no cft(vt quí* 
dát>íc«nt)quod mufícanoeílincodcfubíectoííi omo 
eft albedo,fed eft ín iiitcllcctumá tíícfalte ex t>ulcí t?c 
per fe ficrec álbum eft falfumtfed ratío eft quía cst 

^fi , : , . - ~ t • 1 r t i rLr ,c ntrcc amum ^c,£ r»ltu,,»««^ ratío eft quía a i 
c i cpnmu:quod o m n i u m q i i x í u n t , n i h i l 1 lo:noncotrariatunmific^iDacíuseníofaratíoncc^ 

' r A i r ™ ^ r - T ^ — " j h ; o trijriao wrm ennu no cotranat materi£,fed pjopjíc 
«i^unt ingetr . neq- n t q u o d l í b e t e x q u o - • pnuaííoucr quafittaqná er tenninoaquo: q q u í d l 
íibet.nifi quis a c c i p i a t f e c i m d G acc ide s " / ^ ^ ^ e l ^ ^ ^ ^ ^ ¥ i n a # c ^ ^ 
^ualiter e n i m fict á l b u m e x m u í i c o : n i f i 
sccidés fu a l b o aut n i g r o m u f i c u m f S e d 

^ R f M s s 1 fitex n 5 a1130: & h o c n 5 
^ i o m m : f e d e x n ig ro?a i i t m c d i i s . E t m u 
Jicum e x n o n m u í l c o . fed n o n e x o m n i ; 
led ex i m m u r i c o , au t f i a l i q u i d i p í i s eft 
Méd ium. 

f S ? * " 1 ^ * ^ * p^obattertíam partcm mínotís 
ficrít^í*oía ftcn'crcontrarí^úvíiuinquodque 

'^uiocontrar io/upoofi t ío tribus fundametis: 

rñ fojíitarunuContraríaf ením fozmaígnís p:íuatío 
i t ieíus qu^erat ín materiaaquctvt ampír?«q.54quá 
t>e í?ac re mouemue erpiícabítunf fauodfí quis l?íc 
srguat eííe contradíctíonem: cum fuperíuc círcrít 
X-ínft.concraría non fierie.raltcrutrío,b{c vero bícat 
contraiiuui Herí ex fuo contrarío. Befpondctur mo¿ 
do,quod fu pía loquebaturfe cotraríío ín abftracto. 
2!lbedo.n.non fit eje nígrcdíne: bic vero loquitnr ín 
concrctotfubiectum cnin^album fit nígrum.Scd era 
ctiuo:-rfo:tc mclíuc refpondetur.q.^ 

N e q ^ i g i t u r c o r r u m p i t u r i n c o t i n g e s T e x t u s í 
p n m ú : v t a l b u , n o i n m u í i c u , n i í i for te fe x l i i i j . 
c u n d ü accides : fed i n n o a l b ü : & no i n c o 
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l i t e r a u t e m & m u f i c u m j i n n o m u í Í G u m : 
& l i o q n o n i n c o t i n g c n s , í e d i m m u í l c í í , 
a u t í i i p í l s a l i q u i d m é d i u m eft. 

f^ín te¡c,444ubdít fímílía ejceplafecúdífundamen 
titvktclj, íp ncc quodííbet co^rnpíf ínquodlíbetco? 
tíngéeáandetcrminatmqjalbünó cozrúpítur íntnu 
fícuni(p5wi.quíocfínít efle albiis,tnanere nmftette) 
fed ín nígrú mt ín medio colo:e colotatu rórpót tñ t>c 
per accídgscoirupí ín muficfí/ifimul cfTícíattír -r n i 
ger t muíicu6*Bt vero t>e perfe níljílcozrttinpítur, 
níft ín fui pzopííam piínatíoncm* 

S i m i l i t e r a u t é h i s & i n a l i j s . Q u o n i a m 
A ^ Í \ a a i ^ \ ^ n o \ \ % m ^ \ i c i 2 i e o r ü qua^ í u n t / e d c o m 

'VnfcamfyyU p o f i t a / e c u d u m e a d é fe h a b e n t r a t i o n é . 
^ ^ ( / f W ^ ' a . ^ e ( i P r o p t e r e a c b o p p o í i t s e d i l p o í i t i o e s 
«yi>¡u*f n o n de^ormnata^ l i i n t a a t e t , h o c c o n t i n 

g e n s r n e c e í í e e f b . n . o m n e c o n f o n a n s e x 
i n c o f o n a n t i f i e r i j & i n c o n f o n a s e x c o f o 
n a n t i » & c o r r u m p i , c o f o n a n s i n i n c o n f o 
n a n t i a m , & h a n c no c o n t i n g e n t é , f e d i n 

; ? . ! T e x t u s o p p o í i t ü . ^ D i í F e r t a u t e m n i h i l , i n c o f o -

m e d i a a i i t e m , e x £ o i T a r i i s f u n t : v t co ló 
r e s , e x a lbo & n i g n ) . Qua re_omnia 

j e r u n t q u ^ n a t u r a fiunt^aut con t ra r i a 
l e x c o n t r a r i i s . I 

C 
aut 

T e x t u s , 

T e x t u s . 
x l v i j . 

n a n t i a d icere?aut o r d i n e , a u t c o p o í i t i o -
n e . M a n i f e í l u m e m e f t : ^ e a d e í í t r a t i o . 
A t v e r o & d o m 9 , & ftatua, & q u o d l i b e t 
a l i u d j í i t í l m i l i t e n d o m u s e n i m fit,ex eo 
<£ n o c o p o f i t a f e d d iu i f a funt h x c í i c : & 
í l a t u a & figurarú a l i q u i d , c x i n f i g u r a t o . 
& v n u m q u o d q 5 h o r u m , f e c u n d u m a l i a 
q u i d e m o r d o , f e c u n d ü a l i a v e r o c o m p o 
í i t i o qua rdam eft. 

f bis tmobus te jc t íb^^^T^é .quos n5 op9 erat 
t>íuídcre,fubíu¡5ít q? boc.f.no quodlibet fierí ex quoí 
Iibet,iio folü ínaccídctíbus fimpíicibusverü babet, 
fed etíá ín rebus cóporítis/lHílí q> ín illis non cft no* 
men ínipofita/ígníficane cotraríá qualítatc aut pjí 
«ationéíUá et qua res fit.íCopofitCx ením ftt per quf 
dam confonátíam t cobfrentia partí» íncofonan 
tía tíno2dinatíonep:gccdétú vtexercí tusf i tc^ín 
confonatíaa* ex íno:díiiatís t feparatí© bomínibus: 
qug ínojdinatío no babet neme ímpoíítít; fícutíní<; 
grum t rubefi funt nomina ptraría refpectu a lbí .^ t 
em t>om«0 non fítey üomíbustfed ex incófonStiala* 
pídum-r lísnoiu./^tpariter Uatua^ftat^ íjomnsoe 
per accídens fit ex lapidíbns albis aut nigrís/edfi t 
crincófonantía íllozum. IBcc^ ñtejcquacnnqne ín 
pfonantiarq: no fit eje íncófonantia rnufíc^* £ t parí* 
ter llama nófit per fe eje lígno albo velnigro* THee § 
per fe fit ílatuaXDercuríí eje ftatua '¿Par t ís : fed eje 
pjíuatíone ftatng ¿DcrcuríM» ex lígno carite forma 
2.T?crcun|*€t paríterbomo non fit ejebomine tatiqj 

termino a qtiotfed eje non l?omíne*úe?: pzíuatío^ 
ne bomintó ín fubíecto apto* 

S i e r g o h o c v e r u e f t j o é q u o d f í t f i a t . 
& c o r r u p a t u r q u o d c o r r u m p i t u r , a u t e x 
c o t r a r i i s au t i n c o n t r a r i a d h o r ü m e d i a ; 

^3Intejc»4.7.ínfert€onclnfíoné intenta vídelícet * 
nonquodlíbet fit eje quolíbet, fed eje fuá pronzía,?,? 
uatione,tanq5eje termino a quo*Ht alba eje nó alh 
ídeft ejep:íuatíone aíbí in fubíceto apto nato^icaf 
dum ex pJÍuatíonecalídíínrubiecto apto nato* 
ením ftunt eje puranesatíone,alia6 fíerít eje níbílí 
fcd&epotétía materi^vt.q*7,ejeplícatur* Scdoitol 
jeerat cótraríü fierí ex c$trarío,ne quigptra ar<mat 
eoq> albünofolum fit ejenigro/ed eje medífscoloS 
bus coloíatís,e^plicat <p medíí coíoies quodámodo 
cotraríátur ejetremismá particípát rónem vtriufo* 
ejetremútideo rubedo quaten^ particípat ratíoni 
nigredHtís,cótraríaí albedíní:tín quátü partídoat 
rónem albedinÍ0,priatur nígredínú Ibínc oením eó 
cludit aríft*q» oía qug natura ínuícéfefe gcnerlt t 
eojrfipunt,aut funt cótraría,attt cóftát eje cótraríís* 
j£nunciauítcóclufíonct>ifiunctíue:q: nó vultteterí 
minare modoan fubftátíf pjopjíefint cótrarictfatía 
em babetq? autfo:nig fubllantíaíes funt p^opiíe con 
trari^^aut faltem id babeát ratíone cótraríarü qua 
litatum,quas fibí vendícant* 

H u c v f q - i g i t u r f e r e f e q u u t i funt & a-Textus. 
l i o r u m p l u r i m i , q u é a d m o d u m diximus xlvüi, 
p r i u s . O m n e s c m e l e m é t a ? & a b ipfis vo 
cata p r i n c i p i a q u a n u i s í i n e r o ñ e ponen 
t e s c a m e n c o t r a r i a d i c u t , t a n q u a ab ipfa 
v e r i t a t e c o a ^ i . D i f f e r ü t a u t ab inuicem, 
e x e o q u ó d a l i j q u i d é p r i o r a , a l i j p o í l e -
r i o r a a c c i p i u t : & q u ó d h i quidem?not ia 
r a f e c ü d u m r a t i o n e , i l I i auiem7fccudum 
f e n f u m . H i e m , c a l i d ü & f r i g i d u , i l l i aut, 
h u m i d u m & í i c c ú . A I i j a u t e m , impar & ' V > 
p a r . Q u i d a a u t é 7 l i t e m & a m i c i t i a caufas 
p o n ü t g e n c r a t i o n i s . H ^ c a u t é ? a b inuicé 

d i fTcrut f e c u n d u m d i f t i n d u m modum. 
5í?n tejc*48»repctcndo p:ífco? opiniones oflcndít 
Srift«quomót?ecótraríetate p:incípío:fi confenríe* 
bant, t quomodo t?íirentíebant*Sít ergo $ b»í vty 
plurimi antiquo? verítaté baHucínati funt, <p plurí 
m i contraría plíncípia pofuer unt.1p> lurí mí,ínq uít, 
od fubnotandum Snatagoíá quí,vt paulo fupcríus 
t ícebamusírevera no ponebat principia cótraría: 
ü quíd^ omnía fTnnil actu eo e^íftere tícebat ín eo* 
dcmfubíecto.lRec)5aIíquoOp:oindefubiectuniponc 
bat mntarí a piraría ín cotraria fonná.Bítvcrocos 
no ratíoneífed verítate coactos fuífic ín ílláfcnrcn* 
tíam**lRó em cognouerfítquoniodo ages educat fo:* 
.mam t)epotctíamatcríg,at<^ adeo eje pn'uatíoiicqi^ 
cótraríatur íplí foimgtt ideo nófunt motí et vera ra 
tíone príetatis pnncípio:0. ^ c d queadmodu Tñcn m 
(vtaít* S.^boOfuapte natura ftnecognítíoiief^ feáveri* 
tur ad fuíi piopjíü fínem,íta intcüectusfepeluaptc te 
natura victus eft verítatem cofí ter i^e quib«s^c 
arift.i.mcta.cap.4* <pquemadmodfi ívexcrcimiz 
índcetípj^líádiplagas egregias quádoqj w f * z ¿ 
íta íftífone tabfq? rationé alíqnssatt igerHtm^ 



/ C a p u t f e x t u m r 

J a n * * Ú -

íf^ubíí^ deínde COÍ5 dtsfef cntía; ná quídam 
t3Í'oojiebát pnncípia p;ío:a;aÍí| vero pofteríoia* 

íflaoíarerít,vírtualítcr ponebat íi!a eflTe í?uínídCí 
Pí:"^.ná{?umídít3scaufa elí rarefactíonís t fíceí^» 

y^gdenfatíoBÍeívt pstct ín hité t cera* Calí 
* g er0 Vffrí0Íd»Í5C<? ^ ^«"t qualítatee actíu^, pjíoí 
fgnaf»í*a funt, q"5 l?umídíí i fkcíí,q fant eflítate© 

¡safltufjnaascnspríu^eí]: paito» X^urüie alílponeí 
nt(5jI3ríafc!5mratíoncíaIiji vero fecunda fcfífum* 
ftcním íft^modo nomínatg qiiaUtates,ol>kctafont 
fnfa0tact^»1^rtí?aso2ícívero poneMt piÍBeípta 
ÉlTeP»r * ínjparrqug fuut nota fecunda ratíoiíS: qj 
oaríínipa^^ fúrtpairíoncsniat^ematíc&atoftra* 
bttntatiiatcríafenfibílí»j6t paríter ííla cótraríetasí 
JLnedoclte ínter lííc i amícitíá non eft fenfibílís: 
¿abftraljít a fenfu* H^ftí?aso:as qi ínter 

frtW jjj^nutrítuefuít^quí niatí?ematícasfcíétías prg 
r» \xá\\\ colebát,oc6rerfí naturas íluduít per skjmc 

rorS ptopJÍetíJtcs explicare* ^Jnde ücuc vnítas eft 
p:íitcípiü numerúíta par % impar cenfebat efle rerfit 
«índ?ia»iDoc inó»IRun!crus unpar, qi eftdíuífioní 
|neptií0,eo<? c^ díuífíbílíg ín dúo £qualía,3ppel 
UMtttr a i^^tbagoia ídentíta» t finitas: quafí Ht 
re0Íííc3tr«ptíDílí6;nunicru6 vero par,qt eftdíitílt:» 
bíiís í» fcmpeniíuífibílía,vtocto q eft díuíííbííís g 
íquaífs números vfq? ad vnítat2,3ppeUab3f infinta 
tas Tdíuerfítitnqa perdíuífioní cótinuí ,pccdít mg 
jíierus íiiínfíuítü^Burrua qi materia de fe dícit re 
índeíernunata-r ínieítnítannfozma vero terminar 
materíi có'.títucdocertá rpccíé,nuincru paré appel 
bbat ntatcriá -t fe e nínl,numcrri vero imparé nüen 
patforma at<^ mafcukVL^t ideo dícebat oiaconUa* 
re c¡c parí t íniparí,t3wquá ty, materia x fornía*£er 
íío l?iii»s te^t» 15* de !?>oc amplías» 

f QuarCjeO: cade diceré quodámodo & 
' m altera ab inuicc. Altera quidé :quemad-
u' modü&videturplurimis.Eadéautc: fe 

cundii analogía 1 accipiunt enim ex ea-
dem codrdinatione.H^c enim cótinér, 
alia amé continentur,contranoru. Sic 
igiturfimiliter dicunt &aliter, & peius 
&meIius.Ethi quidé notiora fecüdum 
fatione, ficut diftum eft prius: i l l i auté , 
tódum feníIim.Vniuerfale enimjfeGÜ^ 
^mtationé iiotuni eft: í ineniare au té , ! 
^unüu leníiiin? ratio.enim vniucrfahs í 
eft:feníus auté7particu 1 aris:vt magnum I 
^paruu, fecnncliim ratione: rarum aut / 
^denfum,recundufenfum.Quod igi-j 
^contraria oponer eííeprincipia:ma 

| | n t^49* t poftremo í?tííus capítís co l l í g í t ^ r í 
m i Y ^ ^ t e ratione antiquí quoda modo dice 
dg 7?e^,q«oda modo alteraXdiuerfa.BItera quf 
ciaivS.lÜ-r a,íí; d íue r^v t tnctü cft,diuerfas ptonun 
4 J ^ ^ t í e t a t c s * ^déverofentíebát oés fc6m 

o0i34»piopo:tíonabíUter ;qt viiufquílibet po? 

nebatcotraría c* cadcceoidíitatíce» Í©J eft tócere* 
l^armcnídes quiponebat caíídn vní? pííi!cípír',non 
ponebatalterúpnncipiüeSTe buji»idíi,*albáve,ícd trí 
0Ídú:qé dícit qualiíaíéacííuáconfraríá caloií: 
tmdítas vcro,cü fttpsífíJta^tó eft etufdem cooíduia 
t íonis , t ideo nec eft cótrana calorí* Burfus 
tbagojas quí ponebat vníi pzincípüí eífc impar, nó 
ponebat alíud pzíncipiu efíe dífcotdiá, aut cffc cali* 
duín,q^ugníficat qualítatéalferíus coojdínatidif, 
fed par,quodeft contraríñ eiufdem coojdiuatioms. 
^tacpappcllat eandé cooidinatíonéduo cótrariaoí 
uídenies aliquod genus^vt calidíí % frigídfi, bumíí 
dft t n!ccil,par imparte. S t q u í ífta cótraríafn>£ 
t>íuerfarricoo:dination0,p:obatduDlícítcn ^Iníino 
q: aliqua funtcotínentía-r aüquacótentama actíua 
vírtualítercótinent parríua,T fuperioja contínét m 
feriü:a,vt calídú -rfrígídít cótinent bumídu t íVccSi 
quía actiiiababétfc vtfoima,palTiuavcro vt mateí 
ríatfojmavero cótinet materiam,eo q, ínfojnmt tt 
dat ilíí elTe.^teui iüaqugfuntcdmu.'Ho:a,connnci5t 
aba q funt magis partícularia,vt,par % impar, qug 
eft paífio quáti tat is , vniuerfaííoj eft cotrarict#£;,q? 
calida % frígtdúícópctit enin> oíbus quátío-.rá fub^ 
ftantí|'6,q!! i accidíííbus,fití c fínt quaU'tatcs pzinte, 
fiuc colo:c0,iiue fipoí ?s.tc. [ S k icjmjrdnqin't) fi> 
míltter dicüt,!: alítcr Ja.aiíquo modo cócordanf, ct 
aliquo modo difeo^dat^-et peiu<51 mch^ ] JUÍÍdiiít 
meláis loqimníí-íalíqin peius, %\ \ ) cípon0t4.ocs 
cr dnob*7 cótrarú'st?ícut vnü clíe mcíiusyralíud pe^ 
íus*Sedfo:tep:im8 ejcpoütío meííot cft*f íSecuní 
dopjobat íHa cótrariand elíe oía ciufdé cooidinatio 
nis:q:0lía f!intnotio:afc^mraííone,aUavero fc6m 
fenfum* iBam par t t!3ipar,C(5cojdía t dífco:día,que 
abftral^iíííí a fenfa/ant í?otío:a fecundñ rstíong et 
ftmphdíencaííím vero eífrt5Ídü,t]?amídS % ftccií 
funt notioía fecundw fenfum* Batió ením, inquít, i , 
intellect^rníuerfalís^f obícetí cft/enfus vero, par 
t !0 lar i s obi£i^kJl2gc autboiitas • n ú £ 0 $ m 

ct-^ m p ^ s z m ^ S ^ ^ c i c n ó coanofeít níft %^tt\\ 
v m u e r í a l i ^ c j i í i ^ l á o c ^ 
^a ¿tuiiitellectus3? refleyiongpontt^ffliotccrelttL^líam» 
gularcupcr ( f ^ v n i t ^ r f a l e d ^ n i í u ^ 
fó^atc,vt.q.i.dtccb;ímus,J^ofnt e^emplü,vt,m i 
gnum 1: paru^fcímíntefíectarrinTi^OT 
cognofcif fedm fenfum.enímucro magnlí 'et paruíí 
accípiunf rcfpcctíuetdhn. fornica macana relpecí ÍÍ 
paruett c!cp]?asparuus refpectu magní.-reíatio ve J ^ ¡ v 
f o no fenfu/j folo intcllcctu cognofeitun e c d r a r í í s u ^ 
<t t»enfum,fant quaUtatestactu pcrceptíbíle0,ncuíí u CLsi*, , ¿ , • 
bumidu t ficcuni,qijg funt caufg iüarS. ̂ I ludit bíc c c 
forte adopinionem l^Iatonís ,cmusfapra maní* ^ 
nerac t e y ^ t e n e n t í s magnitm et paruum,elTepiííi 
cipia materíalíarcrunu É^uam quidem ilííc f«mu0 
opimonemíntcrp:ctati. ^ S e q u í t u r continuo a * 
put fejetum* 

c i p i o r u m i n q u i r i t u r . 
C A P V T . V L 

f Q V O N V M E R V S P R I N 

O N S E O y E N S A u C l ^ 
ent dicere,vtrii dúo, aut 
plura fint; vnu enim,im-> 
pofsibile eft:quoniarn no 
vnum?contraria, Infirii-

la áí» 



P r i m i F h y f i c o r u m 

Ct a u t c m n 6 : q u o n i a neqj f c i b i l c , q u o d 
c f t , c n t . E t v n a c o n t r a r i c t a s , i n o m n i 
g e n e r e v n o . S u b í l a n t i a a u t , v n u m q u o d 
d a m genus eft. E t q u i a c o n t i n g i t e x fi-
n i t i s , m e l i u s ante e x finitis q u é a d m o d u 
E m p c d o c l e s ? q u a e x i n f i n i t i s : o m n i a n a 
q u e a fs ignafe o p i n a t u r : q u é a d m o d u m 
A n a x a g o r a s e x i n f i n i t i s . A m p l i i í s f un t 
a l i a a l i j s p r i o r a c o n t r a r i a , & í i u n t a l t e r a 
e x a l i j s , v t d u l c e & a m a r u m , a l b u m & n i 
g r u m : p r i n c i p i a a u t e m / e m p e r o p o r t e t 
m a n e r e . Q u o d i g i t u r neq- v n ü ñ e q u e 
i n f i n i t a f i n t ; m a n i f e f t u m e f t e x h i s . 

I»B«ÍÍO • 

traría« 

^ íl;occknu> pjgúcto fandaíncnto,Quod pztnci>í« 
r c ru tnna tu ra l íumfun tcó t ram^mc veiwrur ¿ r í ? 
fto.cozum numerfu^t ín l?oc.6,cap*quod octo tcj:. 
l?9bet,p:occdít íbrum dtfputatíuc ínquírendo, ín 
fequentí determínat vcvimt* ^ n m u m ígítur oru 
mnmxn\}oc*utt!Ltü,qai cftinumero quínquasefíí 
time, cycludit,i tantfi eífe vnump:íncípí0,í efle ín 
fínítsmnqttaduo extrema manífeftefalfa^jopo* 
nit crgoquod verítate íam tnodoaflerta ínqnírc 
dutncll,vtrriduoaii tría anplura.r»í i t alíquo fí^ 
níto numero fiínt pn'ncípía* iflam vnícfí(mquít)eírc 
non pofcqma pnncípía debent clTc contraría, T m í 
l?íl fíbnpllícontraríum eft. iBec rurfus pofabííceft 
eiíe infinita* f «auod quatuozratíoníbuecóñrmat* 
T^zimarquia al iaspncípísnd cfletit cognofcíbílísi^ 
i per cofequenede cópofítís noeíTct poflibílts f c í ¿ 
tía* TRam infím'tum a finita potcntía(qualís eft bu? 
mana) cognofeí nequíf. vt teje^j. aduerfus^najei 
jSoiam conclttfumelK fSecundaratíoeft* 5n vno> 
quoqj genere vníca cft pjinia contraríetas, sd quá 
o&5 contranetates cíurdé generís veducuntur: fed 
(abftantía eft vnü ¡genuptergo vna eft ptíma cotral 
netas ín genere fiiblkimg.- r puma cótraríctas ín 
vnoquoqj genere pertínet ad pííncípía íílíusgcnei» 
r í s , vt pjobatáefttergo vna eft contraríctas piíneí 
píorü xn genere fubftantí^vníus auté cor.traríeta^ 
t í s duofunt tantü ejctrematergo pnncípía íubftaní 
ííe no funt infinita, f Sed&nbiñ eft bíc q, i genere 
fnbftantíg funt mult? c6trarietateo,vt, co2po:e5 z 
íncoipoíeum, ratíonalc t i r ra t íonaIe , t ín genere 
qnatitatis funt,par Í íinpar,magnfí t paruú,ín geí» 
nerc qttalitatí0,cah'díí t frígfd0,albñ t m g r í i , t m u l 
tgali^ergofaifa eft niaío: buiusrat íonís Brifto. 
f ^peum íilum varíe e¡cponütínterp:ete0 Sr í f to t . 
qt nd eft ínteücctu facíli^rauod tamé míbí videot 
íntellígere,eft,íp ín vno quoq? genere eft vna cotral 
netas vniuerfalís, t generíca^fub qua oes alie cotí 
n2í*>etb?cfcbabetpermodfíbabitu0 -r pnuatioí 
n í s : t>mídítur enimfubftantía per co:poíefí t íncoz 
^ o t e ü n rurf«0 co2pu0,pcr fenfibilet infenftbíle:dc 
mdefenubile per ratíonale* írratíonalc,vt ín arbo 
re l^oipbYííana vifnm eft* £ t oé0fpecíe0 8ÍalÍ0 fe 
l?abent virtualiter boc modoma íoxim vnius contí 
t?cí virtualiter pziuatíoníalteríu0* á n d e fequítur 
^ o í s rcducuntadbác qu^eft,babítus t m m z ú o . 
^ t b i c uigeniofe dcfígnat^ríft*coníraríetatc pan 
ciptotfí nsturaUü*C6emm eyaqua fit ígnís.fojma 
igms educir de potentia materíg:vbí erat pzíuatío 
taííg formg.Jíi quo elícif opiuío^najeago^quí ni 

bíl putabat educí depotentía matcrk-fÉ \ , 
actu latere ínfubiecto* «añade cañfa ¿ o £ r tte,f« 
nitalatereínquolíbet:í per confeqoL le*ixx^ 
adratíonS fug opíní5Í0*aatíocníin nuar? ^ 
eft poneré íníiíníta,eft:qiiía fotma genítí ni; 0pU3 
tu ín materia, fed tantu ín poícntía.iÉ>aríCratac, 
pif dicainetí© accidentíü omnes cotraríeta?1040^ 
cunf adbabítfí, t pziuatione.-qiig eftfHorír,1e8,'e^ 
ríetatunulHam ínter oes fpecíes, f iuefiS3 c5trí 
«e accídentíú5vna e)ccedítaliam,ficut n u m ^ I 1 ^ 
merum*íauo circa illa qugeft ínferío^cft 
uatío fuperíozís3vt frigus virtualiter cíí 
calozi0:nígredo ptíuatio albedinís* £ t íta - tl'0 
quí0*f Certia ratio eft*f ruftrafttpcr o url"^11* 
pót fierí per paucíoza: fed per finíia p r t n d n S 
funt fien oé0generatíones:ergo fuDerflii ví ^ 
infinita* mnde melíuoC inquít )pofní tSl !?nunf ™ ^ 
finítapnncípía5qnáma¿a^ 
eft venfiTima^pterera ^naturaCqueoidínaffm 1 
cft)nibílagítftnenecemtate,alia0a|e^^^^^^ 
ideo cu ptíncipía «dínenf ad copofltfi, no m S r i 
cat plura pune pía * lint necelTaría ad g e S 3 fo 
nem rei*aeluti ars, qug nature eft ímitatrít « 1 
vtí tur pluríbus ínftrumentÍ0 aut m e ^ f q g fi^ 
ad fíneneceffarta* ¿Pedicus*n*nooperaref c^a ^ fi plura adbiberet remed a,quá qZ funt « S ? * fl 
t ínecef ra r í a*mno : ^vero%obaMz£ín^^^^ 
pzmdpí/s finító.efignat o& g S S w í S 3 
quá Si i^ago:asinf iní t ís»f Cuarta t poftrma r P Q 
tío eft* l^zima pnncípía funtcerta t d e t e r n S ^ v I J 
crgo non funt ínfimtarqz infinita ídem eaqTíndc; 
t e r m i n a t ñ * ^ o b a t u r añs* ̂  cótrartís p d n c K 
ahafunt pno:a alia^pofterio:a,qucfiuntVpS 
bus, t e% alterutrts. vtqualítate0 fecudc putlaU Áitf 
b u m t n i g r ^ d u í c e t a m a r ^ f i u n t e i t a c t i L m ^ 
r a n K n t o p n m a r f í q u a t u o t q u a l í t t ó t S ^ ' 
bedíne t mgredmecomínis fíunt colotes medlet 
^amaritudinettjulcedíecóm^tí^fifítfiiedflfapo 

f 0 í í r . 0O ' l f tac?*ra^fe£Un^cS non inancant 
fozmaliter mqualitatibus mediano .pptícbabcnt 
ratwngpnmozupjincípío:ü: 'rper pftsnon omnía 
pnncípía cotrana funt pnma p:mcípía:fed illa cer 

dco n5 funt infinita pzímapjíncipia* fiques 
ra0quomodobícdicitcótraríapnncípi«lícríeíaUtrt04 
terutri0,cfí fuperíu© ín oímnítíóe cotraríoíft id ne 
gaucrtt:facilis eft pama frote refpSfio, vti íam fe* 
mel dtctü cft,^ fup:a loquebar &econtraríÍ0Ín «bí 
ftracto,-tmanifeftfíeftq,albedonófite3cní0redínc: 
bic vero loquif oe fubíectoqtf fuccefííne eft fub dí> 
«erfj0cotrariís qualítatíbu0*Sed p:ofecto crpofi* U; , , 
tío bgeno plene vFfatÍ0facere íe^tuúnábícvultpo 
nczt dnam ínter qualítates fecúdas t pn'niae, % ín 
l?oc nulla cftt)ría:qm pariter eje calido fit frígídtl, 
i ecouerfo* $tcqz bíc foquífde pjíiicíp^s,tpnncíí 
f«Wl0¿mslh3 "genere qualttatí0 funt accidltíaípa 
™ * W m t p ^ m t c r ergodícendfi eft fo:tc,banc.f* 
ene Dí-ianuntcr pzímas -r fedas qualítates, pjí^? 
mnt caufa fecundarfí,talíícr vtfonnaliter mmcít 
m rubiecto earíí:fit.n*albedocj: temperaméto q«a* 
tuot qualitátfi manentígfojmalíter ín nií^to:^ ™ 
qft ex mittione cótrariarfí qualitaífí fecundan! fit 
qualitas medía,nó manét tbnnalitcr Ule extreme* 
3t¡ rubo:e cm neceft foimalítera!bedo,nec fotmi* 
litcr nigrcdo:necp ín fapoie medio eft foimalifcra* 
maritudo aut foimalíter duícedo*e*?dclícct & 
trana fiantquodamodo ex aItcrufn/s*í.coloíCi5 me* 
di|,quí e^tremís cótraríanf,fiaut ex illotü míXno* 
ne( qunedi^ partícipantróncm c£tremo:í)n^u,y 



C a p 

mínü*íllí e]Ctrcníítionl?dbent ratíong piincípío* 
rútqüunon manent fotníalíter ín fubíecto, medio 
colotecoloiatoifedqmtuoz pnmg quaIítates,co 
c, foímalíter manentín m í ^ ^ í c u t u r pzíma piín* 
cípíafecnndarum qualitatum^ua ratíone no ib* 
l m pjobat ̂  pzíma principia flnt t>etcrmínata et 
noninlíníta, verum acotealíudít ad pnndpía fub 
ftantíalía: materia ením « fotma, eo ftmt pzíncí pía 
íópoíítiíquía maüent ilííc fozmalíter* £ ñ mnque 
artíñeium Bríft* per academia qng ftmt fenfuí 
iiía,occuIte principia ftibllanttg patefaccrc» 

y. Q u p n i a m a ü t finita: n o n f a c e r é d ú o 
fr*** ^ t a n t u m , I i a b e t q u a n d a m r a t i o n e m , d u -

bitabit e n i m a l iqu i s , qua l i t e r denf i t a s ra 
r í tate f a c e r é apta natura f i t ^au th^c dé f i 
t a t é . S i m i í i t e r aut , 8c a l i a qua^cunqj c o n 
-trarietasrnon e n i m c ó c o r d i a , d i f e o r d i á 
c o n g r e g a t , & f a c i t a I i q u i d e x jpfa : n e q ; 
d í í c o r d i a , e x i l l a : f e d v t r a q u e , a l t e r u m 
q u i d d a m t e r t i u m . Q u í d a m a u t é & p l u -
r a r e c í p i u n t í e x q u i b u s c o n c i n n a n t e o -
rum q u a» fu n t ,n at u ra m . 
^ntejctu^i*fttppofíto(p pzíncípíancc funt tan* 
tum vnum,necrurrusinfinita: inctpitpjobare 
funt tantom tria* ̂ deírco pzobat píímo quod non 
funttantumouo, tribusratíoníbue: r pofteao.-

. ̂  ftendit non cííe plura $ tria.l^nrna ratio eft ^ c c 
l,fiW * i6ítantumono ftmt pzincipía, illa fmit contraría, 

vtp:obatnm cft-ifed cyonobug p:íncipíi0 contra--
rífs níl?il fíerí potelhcrgo non funt tátü ouo»ií>:o= 
batur mino?:Qttía illa tnne vel generar vnu tertíu 
perboc quofvnñ t r a n f m ñ t a t a r f i i j t ^ g j ^ 
operantur círca ídem fubicctuin,vnde vnínncjcpcl 

"TRriIitíaípzínms modus non eft poffíbílí», crgo fe.-
cúdue eft verustvndefequítur tría eííc psíncipía* 
f*í>uo contraria * vnu fubíIm.2X>íno:c ptobatárif* 
q̂:non eft intellújíínlc qualíter vnú cotrariú tranf 

Ttocfairu^qualítcf bcñfttaé nat faceré rarí 
t3té:aut rarítas Ocfítat5,aut qualíter ísífeo^día fa? 
cíatconcozdiá:fedvtra<^operabítur círca vnum 
tmíú»1ñóm«calo2poteft faceré frÍ0us,aut pót 
frígozefacerécaloiéífedígníseje aqua frígida fa¡ 
cictcal{da,e]cpeIlendofrÍ5U0« íntroducendo calo 
té í t pariterfoimaígnis non fadetfozma aqug, 
«cceyfoima aqugfacíet fojmá igníeífed pulfafo^í 
tnaaqugafubíecto^ introducta fozmaígnís, fa.-
ciet ê : aqua ígnem* Coílígitur ergo q> ín genera * 
tione no funt tm tmo pzíncípia,fed eft fnbíectu mâ  
ncnsfwbvtracgfoím3*Endecócludít q>l?acoc cau 
•a quida plura recípiunte>:quíbus concinnant et 
conneínt natura rerCu SUudítad Chálete t alíos 
antiqüO0,qiu no poncbantfolu raritaté t ocnfítaí 

rf. / ^ ^ ^ " « t c r t í ú f u b í e c t i u puta aquá vel alíquíd 
C • X ^ i i 1 ' ^ P e r ínccefüonem rarítatis -r í)enfíta: 

; "Snercntomnía^ 
eXí.Iij. A d h ^ c a u t , a d h u c & h o c a l i qu i s d u b i 
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# ^ e ^ M r í n c i p i i i , & p r í u s v í d e t u r ef-^ 
fe ,pr^dica to . tAmphüs: non eífc ó i c i ~ 4 ' ¿ . 
musfubftátiacontrariafubftáti^. Q n o ^ ' ^ 
m o d o i g i t u r e x n ó fubílátijs f u b í l a n t i a ^ í X { ; 
vtiq.erit?autquomoprius,non f u b f t á ^ ^ . f J ^ " 
tía gfubílantia erití'Quocirca fi quis ^ T e x t u T ^ f l 
p n o r e m v e r a m p u t a b i t e í í e r a t í o n e : & I i n / ^ " £ ! 
banc: neceííáriu e í í , fí debetfaluare v -

rf»**** JO/a Cen t. 

trafq^ radonesfubijcerequodda t c n i ü t ^ J P ™ * * ? 1 * 
quéadmoclr idicunt ,vnaquáda na tu raC 
dicentes eíTe/Vniuerfum vt aquam, a u t l - ^ ^ 
Jgnem,autmediumhorum. ^ J l y e ^ 
f Subfcquútur ín bío onobue tcrtíbns fcefída et^ífé?*1**'*^ 
tema ratio:qu£ adeo funt trúcatg t pjc%,vt a p u d ^ 5 ^ 
neimuéeas mterpjetü plañe qumerím mtellíge-> 
rcJHarrabo pnas litera vt í a c c t : m o ^ cá fubfo^ 
ma rediga-Bit crgo,q> nííl tertíu p::napíú pjeter 
^ ^ ^ f a d ^ i b c a t u r ^ u b í t a b i t a l í q u í e l ^ m ó . 
(mulltusiubitatie, eo:umqucfuntaliquíd eft con 
trarmiiournbftantíc mbíl eft contraría: fed cótra^ 
rietaa p:op:ie eft í» qualícattbu'j* (^ííncípíü aút 
non t)e fubtecto opoiter t>icí aliquo) id eft, mínci» 
pium non poteftefle accídes, quod fubiectoincft, 
alias pnncipi) elfctp:^ p^mcípiú: (mífRbftm p:í> 
eft p2cdicato)íd eft,fubftantía pzio: eft accidente^ 
pzmcipinm eiU3(rupple)fauomodo crgo pjíncípía 
fubftantig erunt contraría, quod faperúm cap.oe? 
terinmatum cñ i fBmplms (eft.n.ratío fecunda ñ 
fere cfteadc,fubftátícuó contraríatur fubftanttV 
at vero ex non fubftantiís. i.accuicntíbus quomo^ 
do fubftantía erigid eft^nullo modoCaut quomó no 
fabftantia,uaccidcns erít pjíus $ fubftantía) quod 
tn eflet neceífanu fí acddcs clíetp:íiicípíü fubftá* 
tip.íauaft tncat nullo \uZ\ S í crgo fubftantíc níbíl 
eít p;opjic cotraníu í accídens non pót eííe pjín* 
cipium,qtíonió verum baber, ̂  p:íncipía fubftaiu 
ti^ t»cbent efle contraría^ f Subíungít ín ter* 
folutionetíicés, (íauocirca ft quío <r pno:c veram 
put3birroné)ináXquap:obatmn eft p:íncípía dV 
fe cotraria,t bác ítc:qua(pbatur oppofttú.f, p:íncí 
pía nonefic contraría^necejíaríú eft lubíjcerc ter-
tiumeííeaUquodpjíndpíunu t^uomodo aut^boc 
fequatur apparere «5 poteft,níSI alia condufíofu» 
plcatur» S>ifponatur ergo totus ff Ilogífmus fub 
bac foima* ipnncipia rcrum naruralium funtalíf 
quo modo contraría, vt íupcríoiícap, fictum eft-
« non funt pjopiíc t per fe cóír.aría; quía tsíía p:íi¡ 
cipia non polTunt elícaccídcntía ín qtúbm pzomíc 
eft contraríetas, fed funt partes ftibllanííe cm* 
bus mbilpjop:íc eft contraríum: ergo nccclíeeft 
vt fínt contraría eo modo quo babítus et pjíuatío 
mcuntur contraría (et ítacft ín reí ver líate) pn'uaí» 
tioautcm t babirus funt eírca asíqnod t^termí» 
natum fubicctutn, fteuti vífus « escitas círca o-' 
culunuergopjjzter pzíneípía cótrana, que funt fot 
ma*p:iuatio,necdTe eft poneré tertiü mmcípíu: 
puta fubicctum vtr íu^ue, quod eft materia* | n . 
demgemofc&ínftoteíeecum bactenus pjobabílí 
tcrmfputaucnt oc pnncípíís:índe í a m n u n c c o ^ 
cluditventatenn Budcnon citatantiquos v t m 

^ > ^ r a u e r i t : n i r i q u i s a l i a fuppofuent co t r a -
' ; . r i j s n a t u r a . N u l l i u s e n i m v í d e m u s e o r i í 

^í?£.Susrunt>fubftant ia íJc5trar ia .Pr incipiü 
• > I ' ¿ i U ! , n ó d c í u b i e ü o opor t e t d i c i aliquo.);-. , 
C W í e n i m ! R r i n c i p i u i n , p n n c i P Í Í . f a b i e ^ t t S ^ ^ f k r ^ ^ ) / ^ ^ L t 



Textus . 
l i j i j . 

T e x t u s . 
Iv . 

V i t k í u r autem: médium magis. í gn i scn im, 
5c t e r r a l aer,& aqua:contranetatibus connc 
x a funt.ldco non irrationabiíiter faciunt: í u b -
i eé lum^ l t c rumcx his, facientcsraliorum aufc: 
quidara^erem-Aer enim: rainimc aliomm, ha 
betdiíTcrentias feníibiles. confequens autem 
efi^aqua. 

friDs^íe commendat caimn rcntcjitíam,quí pcmc* 
bant iüud fubícctutn cíTe quoddam mcdímn ínter 
dementa/cilícet ínter ígnem « 3erciiJ,autíntcr ac 
reni i aquá,f opínioné alíozum quí poncbant aUí 
quod purum clenxntum eiíc fubíectunu ^nínme* 
ro rubiectum coíitrarioíú fcebetefic nndum abv* 
troqs cótraríc 9 vt ambo vícífiím pofAt rcdpere; í* 
guíe vero x aqua fuapte natura l?abct qualítatcs 
contraría!? i paríter aer i tcrraj£ftením ígnís ca 
lídus % liccu0,aqiía vero frígida •? Sumida: íed aer 
cíl caíidus íl jumídus,* térra frígida % ficca:vndc 
iiullutn co:uiii c\\ lubícetü aptú vx maneat fub v* 
troqj extremo contraríet9tís:q: aqua conferuatur 
frígozc « co:rumpítur caíoscúgnís vero econucr* 
fo. i^uarcmelíue ponctur vnú fubíectum medía* 
l©.uemsdmoduni materia eftvnum médium quod 
poteíl eíTc i ful> quacun^ foima,-? íub ectraría p:í 
watíone íllíus¿pnter eos tamcn,qui pofuernntpu! 
rum elemeutum eífc fubiecrú, melíus t>írcrúí quí 
pofuerunt acrcm, f íllí quí pofucrunr aquam: na 
t)jincípium l?sbet ratíoné ínfcníibilíe, % aer eft in* 
ter elementa magís ínfenñbííís* flnde ínllnuat, <p 
quí ^írerunt ene ígnem, peffíme omr.íum opínatí 
funtíl?ac faltem oe caufa,^ ígnís l?abet contraríes 
taíemma;dme fenfibílemad omníaalía: lícet p^o; 
pter eíus fubíílítatem et actíuítatem, incline m> 
Unfcntcrunu ^ y ^ f á 

bed omnesrvnura hoc contra rijs fígurat, vt 
deníitate ^ r a r k a t c , ^ eo cp raagis minüs . 
Ha;c aufemromninófunt íuperabundant ia Vi 
,delicct 6c defe¿lus,íicut diclum eftpriús. E t vi-
detur ant íqua elTeetiam haec opinio: cp vnum, 
& fu perab uda n ti a, & defeclu s.p ri n ci pia emiü 
íjnr.vcrü non eodc modo.fed antiqui^duo qui 
dera.agerervnum autem,pati. Poí jer ioru a'üt 
quidani,c coinrariorvnum quidem agere, dúo 
autem pati^dicunt magis. 
f i n teje*5«vrcpetít antiquo:um opiniones, vídelí; 
cct.,Q» omites fsítépofucruntvnü fubíectum «tmo 
coufraríatín boc omnes concoides p:incipia re 
rum fe baberent per modum üeícetus t ejcceííus» 
IftóSii oiectant ©cnfttatem i raritatem cííc rerum 
pííncípiaí'X rarítas t»ícit cjrcefTum i magnítudíné 
q u a i?titaíÍ0-t»efcctu m vero materí^: tenitas vero 
ecoinierlb t»ícit eiccíTnm maíeríg x tefectum qUa* 
títaris.Cuní emm aquarareítt, eandenunateriam 
conrínct fub maío2Í quantí tatc: et cum condenfas 
tur., eandem contínet fub mino:í. f ¡Subdit autem 
q J?gc opinio antíqua fuít:t>i¡Teren0 tamen a polle 
vwtmi opínic-íie.áíntíqtiá vocat opiníonem C^a? 
leds -x aUomnuporteríoicm vero,opinionem i p u -
t o m s ^ n í e r quoet vt tejct^i^íctum eíl,boc modo 
oííTercbat,^ antíquí poncbant vnum p:íncípímu 
tnarcría!e,'j:t>uocontraríaquodammodo actiua»* 
•jí>latonící vero econnerfo oíccbátinagnum t para 

P r i m i p K y í i G o r u m . 

uutn efleconditíoneo materiales,vtpa^ct ÍM • a 
uiduís cíurdéfpec:cí,qi3c0iñcrunt % m a m \ ? 
uofolumcí parte matert^ 1|l>iíncipíiHn ¿ 1 ^ * 
ctimm eííe vnampjimam caufam: x Í Q i m J ^ l 
cuíufquefpecíeú „ W „ ^ l c l e * 

1 na igitur dicere demerita eíTe: & e x his &• 
ex huiuímodi alijs, confiderantibus videbitu! ^ X l ^ 
vtique habere quandam rationem, fícutprs. ivj. : 
d¡ximus.pluraautem tribusmon amplias Ia 
patiendum enim:fufficiens e í í v n u m S i auíem 
quatuorexiftentibus, duae eiunt contrarieta! ^ ^ H ' 
tes:oportebitfeorfumabvtraque,elTe altcranr 
quandam naturam mediam.Si autem exfe mí r 
uicemp.ofsíntgeneraritociofa vtiq- altera c o ^ ^ j h 
ttanctammerit. CSimuIautem &impofsibi-
le eft^plures efle contraricrates primas.Subfla-' ' * v $ r & 
tía enimrvnum quoddam genus eft entis. qu^ 
reeo prius & pofterius diíFcrut folúm abin 
uicem principia:fednon genere, femper enim, 
in vno genere: cotrarietas vnaeft, omnes autg 
contrar ietatesrreducividenturadvna.CQuód 
igitur neq jvnü í i t e l emen tü , neqj pluraduo-
bus vel tribuszmanifeílum eft. Horum autcmr 
vtrum:quemadmodum diximus, dubitationg 
habent multara. 

^pg>zima conduííonc p:obabiIítcr t»ífputata,víde« 
lícet,piíncípí3 eíTc plura $ t>uo:p:obat fecundnml 
nempe <t non funt plura q» tría* J d autem ü:obac 
feuabus ratíoníbu6*Sefumit vero pnuoconduiíoa 
íiem fuperío:ein,fcílicct eje fictis patet tría ad mis 
mis elTep:íncípia rerum naturalium (qu^cftpjía 
ma c^poneno illius cycluíiug, tantum funt tría.) 
f©.uodvcro non funt plura $ tría (qug eü fecunda 
c/rponens)p2obatur ptímo ratione* ^ielíetttplftg xt> 
ra qg tríavKeceffe eiTct n effent x>m contraríetates 
•í ouo pana contraríozummam p:o vna contraríe*! 
tatefufficit vnum lubfectum. S í autem eífent t>uof 
paría contrariomm: ad minusfeberent eííe k p 
pancípíatqtioniam pro vtralíbct contraríefate o*t 
poucretponeré fuum lubícctunu B t á non eft ne-
ceífc poneré t)uae contrarictatcG:qtn'a vna fufúctt 
círca vnum fubiectú, et fruflra fit per plura quod 
poteft fierí per paucíoja; ergo non opue eft poner 
re plura cfc tria, i^uod autem DÚO contraríacunt 
fuo fubiecto fr.fñcíant,amplíuo.q.6.m3nífeftum fe 
címuo.f Secunda ratío qtia p:ima euídcntíus elu u> 
cídatur,eft bec.^iímansincipia funt pzíma cgttr 
trariaífcd pjíma contraría m vno genere non pof- : 
funt eííe nífí tmo: ergo in genere ü bfrnnríg (quod 
etl vnumvcnucOtantum elí viEnm par contrarios? 
rum c«m fuofttbféctb*^jobatur mino:. Contraí?" 
rietatcs eiufdcm genens no oiffcrunt genere, fed 
folum tanq5 pzíue x pofterius: fed ea ouc tifferúe 
t anquá^ iug x pofteritts.ínebdigenereo^nSjg 
Dücuntur ad vnum ptimttm,ergo* ll^ancratíouet» 
expofitsm fupja fccíínus te^t^o.ols. tu contraríe 
tateo fubftantígt cuiufq? alteríus reducuntur ad 
I?anc pzíina, q eft I^abitus % t»ífpofítío* f Sttamen 
t)ubíúní¡?ílomínus reftat,^ qnáuis ín genere f«b 
ftantíg fit vna p:ima cotrarietas,« per confeques 
t>uo piíma principia contraría, nondum pzobatam 
cft,eircfúnplícítcr vnam pjimam contraríet3tem? 
ad qua reducunturocs,tamfubftanííarum Q' ^ 
dentiñ» i^uod m píobare oponuílTcn nampf^t3 • * pinico 
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t aaum eftrcum non mufícum homincm/dici^ 

p:í««?J'« f*™*1 tetwñlmm t>cbentín vnf ocrfum 
k c punapiúréfumómníum aencruhíiiun + 1 " jnulicum.compoGtu aut3 &quod fit, &quod 
p*»"*-^--'; -—•»•"•••» w utiu tu vniiicnutn 
eííc p«rt¿tpiáréfum ómníum gencrabümitutam 
(abñmmrum vacdátrnínm* ^cfpondctur ví 

? Í 3 n o n m n t n í r t r « b r W n t í g e . , t ^ tenirhocquidcm nofolumdiciturhocaliquia 
pim*contr*mt*e fubftarttíg cftí i inplídterpiS fteri£edetlatocxhoc,vtexnon muíícoJiiufí* 
mflfldqaamoj^ah^rcdttamtnniattodemtimíit c u s H o c a « t e n i : n o r i d i d t u r i n ómnibus non 

pnncipi^tcntmagcníscncransfubftantíam S ftftus eft munrm í e d h o m o 
niuIcon^eneratomnfaacddcntíantapnndttSfrt I r í i i , ! ^ 

«cídenm pcndertt, a quíbul^ oía cite r c c S u ^t a a V l ñ f r ^ ^ ^ fieri c* f ^ n t t a , 

«f^folum &irputatiuc p:oceííen't,t ínfequcntí ca-
pítM císctam verítatem o^cnfuru^ 'Sdcírco fnh 
ími t í n rum autem conim lít veru?n)&uo nec lint 
rídeltcet, an ¿na (oubítatiom's b^ber mültmn) id 
eft,cmmimnírcftat rpeculandum. ^ S c q u í u? 

O V O D P R I N C I P I A L E 
dúo , ratione verófint tria. 

C A P . V i l . 

m I C igiturnos dicamusprimu: 
de omnigcnera t ioncaggred ié -
tes. Ef t enitn fccundum natu-
ram,conimunia primum dicen 
tes: fíe circa vniimquodqucpro 

pria fpeculari. 

¿ t r i a ^ k t u m S ^ c ^ S 
íntredecun te^uefecatur^ef iní t mópztís 
matem^iuiditur tamen capítulum in ouo.^n fe 

c nduítonem mmam ptíncípalítcr ínboc líbzo. 

n . t t m e f t ^ p J e ^ n í d q ü o S ^ d l í ^ r i í a 

««tioncm. E t n &kaS,íion iuuficu%¿nT ^ 
bomo,aut ej bounue 110 nmflco ftt bomo 1 ,uf cue! 

id cft td-minu fimpliccm a quo, vt l?ó,í» pzfmalo 
cutionce non nu,ncum,ín fecunda k S ^ ^ 
fimplicem ad qucm,vt muncum,ín vÉrf m ! ¿ S f 
ter copofítum Mdtuf vtruq,X t quod ^ p ^ t á ter 
mmus copoíirus ad qucm,vt bó m uflcua í i tertía 
iocuttoucít quod factü efW.termínuS clpóf a 
quesvt non muncusbó^Subíungí toí í ferent íam s t 
quantuad modü l o q u é d ^ ín AmpIícíbuJqñ e?* ̂  " ' ^ H * * ' 
tmnus a quo cxputuínir per tfttm mnnítú, aut m i m 
natiufí,ponnnui0ílium cípíícsre t per cafum n o . ^ ' n t d U ^ M 
i n a r Í f ¿ l p c í C3fum a i M 8 ^ © í í í m u « cm f n o n ^ ^ ^ 
A f í ^ ^ rr iC"m'11% 1,011 mwí^f í tmuacum 

« ¿ l í S í f « 8W¿é lUÜ Per " ^ í n a t í u ü , non auté 
per ablatumm.fRon enim oidmu^eje I?oic fít miM 
ficowjfed bomo ftt muñen0. 

Eorum autéqua; v t í ímp l ida dicirtlus fícrL 
almd qu iden ipe r rnaneDsf í t a l iudvero^oper Tex.lix% 
mancs-Homoenim, pcrmanetfaans muncus 
homouion muficum autem Scirtimufíc^ncq-
iimrili*v npnni.^«,,,r*„r:^ ' i> 

ínl?oaaníe„n . w ^ ^ ^ a ^ e d " o m f : n o « muMcumau tcm&immuf íc 
P:oWtmod^^^^^^ ^ P ^ e q u e e o m p o l í t u m p e r m a n e r . 

S r ' ^ f i t n o t t a r ^ ^ " t í a , f i n e i t a tcrano S S a ñ f i ^ f ? - , t i l l f ' 1 , 1 r i m P l í d ^ ^ ^ t ' n c ó p o ^ ^ « ^ «juaaliquid fit aíf-prnm « . .^ «IÍ/...« 1 . X ai ü ' " t i o ^ qn fubicctu pomtur D tí>j-im'«rtíl n,,,, Í H ^ 
P"«e(mquít)o:díne naturc oícenda ftint 

S S 3 ^ í 3 ÍUi ̂  ^ « « ^ í m i t omní gñ nio 
íonf2de'&Cr^nde.nd cft ad ea ^ « * u n t genera 

"D Pwet,CClclat) Pct,alteratíonem accídentaíF, 

8d tet?i «^Cner3£í^ natur5 P^pa la re^f^ 
,nate5;lam P"má seneratíonte fub 

líum I r A peí ai,«l0Sla"í ad materíam artificia 

H ^ ^ m u s e n i m f i e r exalioaliud &ex. ! tc ro f h o c ' & i ~ ^ n ü m : , t f }e uid€ 
j S m t a u t fimplieia aut e o ^ ^ ^ f ^ m ^ P ^ ^ ^ m Z 
^ a u t e m h o e L e f t e r S ^ ^ ^ ^ " " f ^ ^ i i o m i n i & i m m ^ 

fíi-íc ^ , Í í 7 ' — : "» «"»F"«-IÜUS, tp in copo nm^t* 
o u S L ^ S C , C t U p o m t l , r ' P í c » - " » " o a q u o , í U u d , quidc tnanet fub termino adquem ,cúem oícím^ 
bofttmuíicuo,boquuiemmanet factus muficue! 
f f f - ? ! ! pz í l t i : rT ie 3 ̂ 110 P011"^ contraríú ter= 
nuni ad quc,vt cQ oicimus non imifícO fit imifictí, 
au t e í immurícofttmtiricíínimnuftcü nou manetfa 
ctum muncu.^t paríter ín copofi t í^di toícímu^ 
enio «nuftco bote ftt mulkus bó,bomo quídé mal 
net/ed non mufícum,non manet. 

E>eterminatisauthis,ex ómnibus q u x f i ú t , T c x - I x . 
hoc hcet accipere fi aliquis infpexerit íicut dici 
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fStib^qtwnter ín lyoc t í jet. féjcagcíTmo fupponít 
t>uo: q'.J£ quífep (ínquít) ex tríctís eollígere poteflr» 
•^línmm fuppoíltum cft, <$ ín ómnibus qug fiunt 
ittíc fíat íimplicitcr fubftantísi,fíuc fccOdum quid, 

aíbiróí , r u p p ^ Í«CÍ 
ceíliue eft fui? verot^ extremo contrat ieutíe* Site 
ruin fuppofínun eft íllud fubícctunultcetre»lU 
ter fitvnó ntmierOjeftth t?uotpecte»£t eyponítfc, 
%'xí\\q> ipcátctniílu^Sea qucfoTíTatíoe funt ono* 
vt cum l?omo fít muííco65termínum ad quem,ptt^ 
ta muficum, pí|ceírft I?omo quí ell fub í l^t ímmit 
íicum qu¿ eft pziuatío rubfequentíe foiiiif t termf 
ame a qucufoomó crgo % íninm(Tcum,vnfi funt: fed 
ratíone mfferunnalta namepeft ratio fyomiiiíe/eís 
Iket animal rattotiale, et alia ratio tmmuílcí: qug 
cft pzíuatio mufici in fubtecto apto* 
f lé'jobat autem p;imofecundumfappofítum«f«q? 
Joíffcrant ratíone,tmabue róníbue^t íma eft l?gc» 
•gUatñfferunt ratione, quorfi vnummanct altero 

^ ^ m s ^ ^ ^ ^ ^ i ^ ^ ^ x m i v ^ fttmuíícue, 
permanct bomo,t no permanet immuílcum: ergo 
^omo 1 immurícum,t>íffcruut ratíone«Secinda ra 
tío eft ín tejetu íéquentí» \n Hon***fr¿*** 

Sed ex aliquo fieri aliquid, 5c non hoc flcri: 
magis qtíidem dicimr i n non permanentibus. 

' vt CK: immaíicoimuficum fieri: ex hominc aü t 
non. At vero: & in permanentibus, aliquando 
dicitur íimiliter.ex ere cním^ftaiiiá dicimus fie 
ii:non aes,ftatuam.Hoc tamen: ex oppofito SE 
non permancnte:vtroq; modo dicii:.& ex hoc, 
hqc:6chochoc:namq;eximmuíico,6<immuíi 
cus:fitmuiicus. Quocirca: &in compofíto fi-
militcr.ctenim ex immuíico h o m i n c ^ i m m u 
íicus homo, fieri dicitur muílcus. 
^[i^zobat fecundo fubftiü 1: pííuatíoncm ratione 
íjifferre l?oc f^Uogifmo» " l̂la oe quibug oiuerfímo? 
de ín aeneratione lOQUgmñmeus rationet>iifer6t 
(nam cum voces fínt fígna coceptuum, %num eft 
^ babent oíucrfos conceptué) fed alíter ín genes 

P i e i ' * A * f ú ) t t - ̂ ^••atíone loquítnur oe ftibíecto, 1 aliter trepíiuatíoíi 
. J iie:ergo*1^2obatur mínoz: qm'a piíuatío ejcptímíf 

— . per cafum ablatiuúfubíectü verojnon ité:&icímM« 

ením eje ímmttííco fít nwficuin,non tamen oícím^-, 
ex boraíne fít mufícnm-) fed bomo fít muftcue* 23d? 
dítreroqpnonnun^ ín artificialibus íd&ídmne, 
vt eje gre fít ftatua,mcliu!S t)ícímu«,$ g« fít ftafua» 
ifpoc tamen no eft vt nomine grís&efígnemits fubí 
iectum, fed pjiuatíoncm foimg ftatug :acft oícc# 
rcmi}s,ejt gre ínfo:iní lít ftatua • Bttamen ín no» 
permantnttbns/cílicct ín pziuatione, Ytroqp mô  
do lóquimttr,vídcUcet ev ímmufico fít mufteum-,̂  
frnmufícum fitmufícunu áluapsopteretíncom? 
poíítí« vtraqj etiam admíttitur oiatio ratione ptí 
natíonts adtunct^ fcilícet t % non nmfíco borome 
f i t mnftcuf l?omo: et non muftcue bomo fít mufí^ 
cus bomo* 

„ Mulciplicitcrautecum dicaturfícrí5chorü 
í eXt.lxij. quidem non fimpliciter fi€ri ,fcd hoc aliquid 

l.>mcquid fjgj*^ fimpliciter autem fierifubfbntiarum fo-
ü t c x f u p - l u m f i t : M A N 1 F E S T V M cft,quódfecu-
pofito fit ¿um afta qUidéneceíle eftfubijei aliquid quod 
i -1 bie¿lo» fit.Eternm quantumA qualc3&: ad alterum^ 

quandoj&vbifiut fubieclo aliquo,propterea 
quód Tola fubftantia dcnullo alio dicitur fubic 

) é t o / c d alia orania d« í u b ñ a m i a . C ^ o d autem 

fubftantia,& qunecunque alia íímplicitcr cntla 
ex fubieílo quodam fianc, confideranti fict vti 
quemanifeftu. femper cnim efi: aliquid,quod 
fubijciturrex quo fit,quod fit: vt plaiusc3& anj 
maliazex femine. 
f ^eucrtitur Bríft.ín1?oc tc^t.ói* ad piobandui» 
pzímum fuppofitú, videlicct ín omní factione fu0. 
poní vnum fubíect0.fl?oc aüt ratione probare noít 

Eertínct ad pbrfícum,fcd.ymcta» tejttaz» id pío. 
at ea róne qus nQs.q«6*adducimus: bíc autem fo 

la id inductione manifeftat • B i t ergo $ cum fieri 
nmltiplíciter t>ícatnr id folum fimpliciter offícrf 
quod fítboc 3Uquíd.í*p:íma fubftantía in recta lk 
nea vt bo ígnio.íCgtera vero nó non fiunt fimpiicí 
terífed fecundú quid, cum.n* aqua caíefít níbíi üt 
ftinplicíter,fed fít calídíu íl?ínc íam notare incípe 
q» id q^ fit íímplícíter nó cft fotma nec fubftatitia< 
lis necaccidentalis: fed copofitfi qtíin fubfequens 
tibus pala fíct • Í^J a 0t ín factione fecundü quid, 
puta accidéntale pigfupponatur fubícct6,p:obat: 
nam fola fubftantía eft qug non cft ín fiibiecto,rc[f 
qua vero omnia p:^dícamentaoícunturt>e fublian 
tía,! ideo cü aliquid fít maius per augmcntatíonl 
aut albú peraltcratíon2,au£ftmile perrelationcm 
aut mutat tcpus,aut locfí,aut íltum, aut babitum 
pzgfupponitur fubiectnm, puta fubft§tia qug bas 
patítnr mutaííoncs^uod aütfubftantía,auíqug 
cunqp alia artifícíalia cS fíunt pjgfuppouat fubící 
ctfi raanífeftií eft:quÍ9 plante % animalia eje femine 
fiunt«TBon íntcUigas femeiufedmateríam feminis 
fieri inateríam anímalís» 

piünc autcm,quae fiunt fimpliciter: alia qui- Tcx l 
dem tranfigurationc^vt ftatua,ex a?re. Alia vc-
róiappoíinonc^t qBx augmentantur. Alia ve 
ro,füDtra£tionc:vt ex lapide, Mcrcurius.Com 
poíitionc autem alia:vt domus. Alia vero alte-
rationc: vt quae vertuntur fecundum materia, 
omnia autem quae fie fiunt: manifefium cíl 
ex fubiedis fiunt. 
<f1^jofequiturBrifto4nductíoncm ín artificial^ 
bus:qug appellat fimpliciter entia^nó q> límpUcíf 
fiant vt fubftantía (fíquídem co:ü fo:me accídentía 
fimt)fcd quía fozmg artifictalium funt qugdam eif 
pones qug non veniunt ab cytrinfcco, fleut caloi 
í alíg qualítates: fed alíter fínt quodammodofeifíí 
poittíonescirca cozñfubftantia^t ideo fecunda an 
tíquos t*cebanf íímplícíter eHtia.lígnum cm fie ff 
guratü cft XDercurius % aliter fozmatum eft Jupt 
íer.Hcdigit auté artifícíalia ad quinqué gña.Slís 
cnim fíunt traffígurationc fubftantig vt fufilía, vt 
cum §s fufum fit aut cspana,aut ftatua, aut cu vi 
gula áurea fít annulus • Blía vero fíunt appofitio* 
ne,vt cú plata, aut animal augetur per appofitioí 
nem nouí alimentiVCametn boc ejccmplum adna 
turalíapertineat.fonafTís Bríft.alluftt ad cóglua 
tínatíong plurium meíallojñ, que latine of ferruj 
minatío: vel flcut appofítione aque ad farinam nt 
mafla perartc.ilñ non legendu eft,augment3tur, 
fed augmentanf.í.36glutínátur. íllía fíuntfuwra 
ctione vtartcfculptozía eje lapide aut lignofuDtra 
ctíonc fit imago. Blia fíunt fimplíci cópofitioncu 
ne alíqua alteratíone, vt »omusfit e?: lapiaiD»^ 
lígms.Blía oenicp fíuist per alteratíoná vt t t 
fa per t»ecoctíonem fit pañis x m luto latereeí v* 
ceí.H?ec omnia ínquít maníf«ft««» & p2ewpvü 
litis f»bí€(tís fferú ^u,rc 
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Q ^ r e manifeftu eft ex diais f oé Eftáüt f . h ü a ü - . m m c v o o n i d é vnñ 
quodfir/empercompofitumeft.&eft fpévero dao.hó.n.&aurü & o 1 S 

q u u u i u ; c i c a u t e aiiq.., 
quod hoc fit.& lioc:dupIex eft. aut cm 
fubieftü, aut óppoí i tum. Dico aur op-
pofitumefeimmuíicum.-eíle aütfub-
ie¿íum,hominem: & infigurationem 
quicIem,&informitatem vel inordina 
tionem,oppofírum:^s autem,vel lapi-
dem,velaurum,rubic£tum. 

c f Coticiudíí t>emú ín í?oc tex* e^.tx í?Í0 que Dicta 
C fuñí mmifcMcfíe^q id qi5 fítfcmper d i cópofítú* 

nó^tuvt íá mó t)íccbaiir^ ñt foima fubftátiaiíg aut 
accidmUlisScdfttí?6aut íítl?5albusínquo quí.-
t»é copofito eft alíquid quod ftt tanquá termínm 
q«o,tpfiíU!5facííoníí» qcft fo:nia -raliquíd qtí. ¿ t 
hgccftt?_upley«f.̂  fubftm i oppofitú foarng, cfícm 
fitmulícú,t>repoíTumusq»l?6fttmuñcmt q>im* 
tnuficú ftt murtcñ.i=t^poitíonabílítcr ín alijsfa--
crí0!iÍ07in%uratu ftt i%aratfi,t ínfo:mc ütfoz 
nutú-,* mojdínatí lapides M t oomus* f coüí: 
Sitar illa p:ínia ^pofttío quá ín piíndoío capítutí 
mmne cfíc íntétá ml?ís fept£ tc,rtíbus,vldelícct_ 
^ q i ^ y i ^ t o i ^ j i e f u t u ^ ^ ^ rputa^ 
Woeoñtraría t vnuin fubíectum* ' 

Manifeftü igitur, % fiquidé ftint cau 
&príncipia eorü qug natura runt,ex 

quibusprimisfunt,&fafta^nCno fe-
i ^ j i ^ cudúaccides^fed vniquodq- quoddf 

fecudüfubílantiájoé ¿exíübie<fta & 
formafitjcóponitur.n.muíkus ho, ex 
Jiomme & mufico q u o d á m o , refolues 
enim roñes in roñes eoru. manifeftü i« 
gitur eft:g,qux fiunt,fient ex his. 
JfComtutaía pjíuel>ac cóclulíone q> ín oí fm íoe 
fmt illa tnaipergít B r í f ^p j í a otponeic fcntcn; 
tía t>cp:incipi)0 rcrú naturalíuin:t in boc tertn p 
Pat¿}fet>up.xmp;it)rípia^períf,T ín fequctí vnú'p 
terca efle c acc idés^ j imü .pba t I?oc rvUosífino. 
W W ñ u f J ? t e c 5 £ o m f t t ^ c . t ú , c í U u « t eius 
Cicpnncipia:red ouo tañtu vtpote materia t fozí 

m!unte^quíb^Cfe cópofttu ftt t factú eft: ergo 
'^ct.uo tmfunt gfe píínctpía. XDaíot relínquímr 
^iquamanífcfta er %nííicátíone l?mus nofs per 
icpuncipim^ínojc vero (pbat í^oc m ó ^ a i n q u ^ 

c ^ o ^ P í P ^ 1 1 0 4 ^ refoI»í f í»^ crquíb^/ 

<* qd ht no ÍCCÍQI accidcns, ex ipíb fir.'/^ 
Pnuatio aüt & cotrarietas, accidcs. V i 
nüautem/pes-.vt ordinatio^ut mufica 
autaliorumaliquidfic prardicantiurD 

1 e x t i j s . 

Textus. 

' ! S F 0 í f 5 inuficu,t>ebercft»ícereq)cíl animal ró 
ce V S PentüJ,? cadcrónc quí dominé p^vft 
rLan ""^í' ̂ e r c t e i í e animal e,c materia t a í a 

t iiS l ^ í ^ ^ " " 4 ^ ^ 1 - ^ ! ^ ^ a t e r í a % foz 
^ 1 fc fM í11"^ 2 p«ncípí5Bp5iiti mlacto ef» 

c '^SMqfter í ie ten í fnvt i l la fo lamanét ínco* 
N.IÍ/ÍTa¥lllalol3perfecócurrút ad «enerano--

• i i b ; » , « 3 r c o e n í m c ^ Q " ^ 9 f u n t t facra funt* 
^fc c t o X «auténonetl P^'^ípífi compofttí in fa* 
. X t i o Z f n vero ̂  P3Í»«píú per fe sd genera; 

cxcphBaccidentaliú í a r tó idaüú 4 c r í f n ¡ §5 £ S 
(inqu!t)cú íit inuficu0,auí aufíí cú ñt a n n u ^ V J l 
de roñe pnma materia numerabife eñ,Uponcl m 

gmmu leu vero aut p:iuarícfo:fneannülí, q c í t ra 
natur tojmc gígmíur,* eft terminus a quo UíK 
eftaccidesipfiusfufcíecmscctóírnanovbomí i c f 
fe pnuaíü mtifica t amo cííe ínfo:mc/ £ t t " r r c r 
pnuatio eft accidene maienc non namcrabíf ' ^ i 
n o D i f t n ^ u i t u r a b í ü a f u i m e ^ ^ d i o I a ^ 

ene .ndiuiduanonje^nunucro vtcSdírio ñnaiúa 
nsbuiuoicmínis eft caula vt bfc foznia nume-o 
educat tre eiu0 poteutia: ita conditíor.eS fín x u í ? 

/ i u m e i o . 

f5 clu" ̂ ¡ 2 0 que gencrarur, vt cjdmano lani 
du,cum ftt t.omu0, aut música, efi ñt b5 n S 
^ t e r e a vnü pancípíü, c o H i S i r u r ^ S ^ 
ap.3 * ¿ t cade roncm scncraíione fubftautíalí 
m i s ex aqua,concurrunír>uo p:índpiaSfc, puta 
ma cria * ro.ma xmie:* vm; p í r accídéo, v m i u a 
tío t o ^ ^ m e qng in materia pjcccíícrat aque! 

cto cí c,!cd oium m hcrupim ín ¿ u e r a r í ó e ^ u . 
bium bic rcftat.quod vídetur ^ r í i f i b i ipfeadu^r 

que per fe ften c^ fuo c o n t r a r i o . á l b u m oc o a c 
^ f i c f c ^ ! " f ^ ^ e p c r fcaurem e r n i s ^ a u t 
medio cobíc coíojatotbk autt m ait p:iuatioucm 
elTe pauapium per accidcns, IDuíc tamen qugft o 
nt«6« refpondi!nu0* 1 1 

Qnpcircaeftquide vt dúo dicenda Te5m 
fintprincipia:efta.ur,vttna.&cftqui- 2xv¿> 
dcm,vt contraria.vt fi aliquis dicat mu 
ricum&jmrnuricii ,autcalidum& fri-
g i d u , aut congruens & incongruens. 
Eftautemivtnon. Afeinuicem enim 
cotranapati,imporsibiIe.Soluituraut 
&hocrpropterea9 aliud eft fubiectu. 
hoc enim non eft contrarium. Quare, 
ñequepluracotrarijs principia quodá-
modo:fed duo(vtfi dicam) numero. 
Ñ e q u e iterum penitüs dúo, propterea 
quod alterum eft eífeipfis:fed tria. A l -
terum enim efthomin^&non muíico 
ieíIe:&infigurato,&: a:rj. 

<C 5 fjJufci 



f-|í?ifm twxU Bjv%€ÓdnÜonípimcipzlítcr ín* 
t a i t ñ in i; oc iib*&e quaícjctá nos concluñoné mo 
ttítnm*£,tqi 'oizo-oz p:indpijo í^ctcnus t)ífpiita# 
uerar:pjí-ma 55 4U1 atetan eíTen tcócraría,« fecú 
dü t»c na n-ícro,vtríuf^ coclufío cft t7fc^f>i!ncxp;a 

f o n d ü ü o rcr" nalur81^ li»t£ quocla mó 01x0,1 quodá modo] 
¿ : . i tr í i;quodl modo<contran9,quodá modo vero nóJ 
$ immro ^:ot)ai: Púmo ^ c m á á parté c^éplo» Hit em q> t $ 
éndúiúzá Xx^n^ P»nc»pifc ouofunt quodá modo ínuícé có* 
" « traria^co cj? non l unt tímul ín eodcm fubíccto, fed 

ad pjoducríoriem. vnínscjcpcUíturaltud, ad modd 
<5trarÚ5:üw¿!tá aút quodá monon funt contraría, 
^líquí e^ponfir l?cc mó, q> foima ípfa t piíuattono 
(unt ftmpltcítcr conrraric,cuin fint p:iuatiuc op 
poutatrcdarbítro: no l?ocfcntírc l?íc iHríít na te* 
?tuí feijueucí id rd ' c rua t^ lú crponút q> non funt 
íímph'cíccrcótraría/tcoftderáf fcozfum fine fub 
í e«o :q j non pñt fe ínuícé cypcllcre nífi círca fub 
ñmslooc aút oíbas cótrariis eíl cóe*£t ideo aliud 
fpectale vpluit bíc tnecre Brílhvc5 $ ty: tríb9 p:in 
cípífs no día ínterfe funt cótraría/ed tm ouo: ter 
tíü vcro,puta materia, neutriillozú cótrar ía í : qz 
íínud cft cü pjíuatioe pjius^poftmodú cú fotma» 
B t ideo inferí cp quodá mó pzincípía non funt plu 
ra eótrarífo.BUuc tettus babet contraríozü.Sed 
incnduiu cft,iiifí íegatur,numero contraríojü»j6ft 
cnímfcnfuo q> pzíncípia quodá mó non funt plue 
ta $ contraria qng funt ouonumcro,putafo:ma x 
fiiuatiomam paiutíocft ídem realíter cuín mate 
m , £ k d nibílomín'» (ínquít)penítuo nó funttmo: 
fed quodsm modo tría:pjopterca q? materia % p:í 
watio,vt cictñ eft,rarione t>íffcr»nt« S i t a ením cft 
ratio bomínío 1 alia muficí* 

P r í m i p í i y r i c o r u m . 

fteríns: gencratío vero cíl matatío t x i t ^ t t i m » 
aítírmatum,fcíliceí a nó cííe ad efie: fed co?nm. 
econuerfo ab aífírmato ad negatum: p ú t a ^ K - 0 
adnonetre. * *D cfle 

T c x t u s . 

S u b i e r a a u t na tura f e ib i l i s e f t fecu- T 
d u m a n a l o g i a m . v t e n i m a d ftatua x s , 
? u t a d l e a ü l i g n u , a u t a d a l i u d al iquid 
h a b e n t i u m f o r m a m , m a t e r i a & infor- c ^ 
m e fe habet p r i u f q u á m a c c i p i a t f o r m á a n ^ ^ 
fichKcadíubftantiam & h o c S l r ^ , 

& ^ 4 u o £ e í V , f c habet . V n u m i g i t u r p r i u ^ 
c i p i ü H F c n o n fie v n u m e x i f t e n s , neo. 

i i ^ ^ l f e o c a l i ^ u i d . V n u au tem- . fecü W.h. 
u m ^ r a t i o . a m p l i u s autern contrariu 

H m c p r i u a t i o . H ^ c a u t é q u o m ó duo:§c 
q u o m o d o p l u r a : d i d u m eft i n p r x c c -
d e n t i b u s . 
5f ibactenug t»e pjíncípfls fubílátíg oííTerés %x\ft. xeeU*^ 
ejiéplispoiiffunu víuo eíl artíñcíalíú:q notahnt *' ^*r 
fenruí:fufpcnfumcp fubínde babuú lectojísanímíú^ * 
5am vero núc m^fteriñ aperít,í)ícen3 q» fubiccta 
iiatura.umatenap:íma,qugfubí|cííiir generatíoí 
nifubftantig,per anaíogiam cognofcibííieeft.abt 
bocettanimaduertcndum,(p fmíftre t>íllo:feríiit 
l?ancauto:ítareni eje neotberido quídá» /Xííáteiii 
l?unclocumfub bisverbÍ6* XDatería cognofabú 
lio efr per anaíogü adfojmá. fLñ tamé nec nonié, 
fojmá^t apnd Srilí.necanalogía eíTepofíit ínter 
materia 1 tezmá: nec^ vllomó pi^cedentibue aut 
fubfequtntíbusverbis Srif.fenfuo iftc cobfreat. 

Q u o t i g i t u r p r i n c i p i a fint,reru n a t u 
r a l i u q u x c i r ca g e n e r a t i o n é , & : q u o m o 
d o tot d i d u m e f t . E t m a n i f e f t u m eft,cj> dft ergo fenfuo pían u s ^ ' matcnTpjí^fúbMttg 
o p o r t e t f u b i j e i a l i q u i d c o n t r a r i i s , & c ó 1 " ° ] ? ! * ^ ^ ^ 2analogiá.u 

per mmutudme p:opo:tioino(I>ocemfn pollet a<? 
nalosi9)ad materia artitíctaliú, qug nobío eft m* 
nífefta.mjiíínidt eje j rc íít ftatuaauilcctuset lú 

Igno^ejcpenmur eeañnrglíu^qgp:íuo efatínto:» 
me fícri fub noua fo:ina:íta cóícctarí Iicet,cum 
gnú tráfmutatiirín cinérea,aliquáfubíící «nste* 
riá,q p:ius crat fub fo:ma lígní permanerc fub fot 
ma cincrfi.lHífi q>ín a r t í J icuhiw iílud cno cft m 
actu cópletü:fed materia pzinía eTTcno ín potlííi> * 
quod fimplicíter babet eíTe per fo:má. ü t boc eft 

) quod fttbittngit,q> boc vnumXpíincipiúXmatcrú 
\ nó cft fíe vnú ejdfteno 1 vnum en0,vt boc aliquid* 

i.vt piima fubfrantía ín recta linea, quéadniodiim 
lígnú aút gsifj eft paro ftibftár^. ©cém aür pnn 
cipía(inqüít)eílvnum vtró,putafoimaq eft ter» 

i r a r i a d ú o c í í e , q u o d á aut m o a l i o : n o n 
n e c e í l a n u m e f t .Su f f idens e n i m e r i t , a l 
t e n i m co t r a r io rum;ab fen t i a & praden 
l i a f a c e r é m u t a t i o n e m . 
f aepe t í t qug üíjeerat v t perfpícacío:a facíat . í í í t 
íiácpquot pitncípia fuñí rerúnaturalíü,quf círca 
gfiatt'onéfunt,* quomó fint tot fatís eftc oictú.^ld 
d í t vero,naturalíú,qfuntcirca ¡generatíoné, vtep 
eludatcoeleftes ojbs6:quí cú fint entia naturalia, 
«ó tñbabét tría p;íncipi3»llTI vcl nó babét mate» 
ría < fojmáoiftínctá-fj funt ftmplcí eno* vt aliquí 
<redütecopíníor.2 Ürí f vcl(qt5 ven9 eft) materia 
cocií ita eft fo:mccojua, vt nó babeat p]iuation¿ mmus quoXqua lanío eft ígnie» ¿ t tertiú eftd9 

i fax cb&nh^ñj*pe 

# 2 Í u a t í o . 

«díuctá:qt nó eft ín potéíia ad alia fonná» tonare 
cocií nó fuer út genítí eje p:íuatíone peedete in ma 
tc r ía . f Subdit vero ijj-búqi lícet quodá mó vt oí» 
cíú t pnncípia cótrai ía cócurrát ad gencratíong: 
quoda carné alio mó nó eft neceflarí fu iÉ.t5 adíecit 
«d maíojc eípoúríonc íUíuoqíJoírcratpiíuationé 
cííe psíncipíü per accídéomá pjíuatíonóof pjiní 
ctpíú,qj ftt quid pofttíu ú, aut cócurréo ad gnatío 
iiem.autmtráscópofitíoncreúfjadbunc fenfum 
qjfo.'inaqñt pjffeno per generationem requíri» 
tur ve antea futrít abfcneniam fieri cft clfe acqui» 
rcre poft non efle: x illa abfentía oícitur pjíuatío. 
tíSuocírca quinto líb^tejc. y.ait q> motuo eftab alí 
q«o atfirmato ad alíud aff írmatum.vtab albo ín ni 

' . f t * ™ * - * ^^gra:quia mctiw wettlncíefüonem a piíojí «d po 

cotraríü,puta pííuatío» IDgcaút puta materiaCÉ 
p:iuatio qnotnodo fít vnum % quomodoplura, vt 
íam fup:adíctuincft. TfXtUfc 

P n m ú m i g i t u r d i í l u e f i - , ^ contraria 1 

f o l u m p r i n c i p i a f u n t : p o í l c r i u s a ú t 9LXX-
neceffe e f t ,& a l i u d q u i p p i á fubij'ci & e f 
fe t r i a . E x ijs a u t é quse n u n c , m a n i f e í l ú 
eft quse fit d i f í e r e n t i a c o n t r a r i o r u m , & 
q u o m ó fe h a b é t p r i n c i p i a a d i u u i c é , & 
q u i d f u b i e ó V u m . V t r ú m au tem fubftan 
t i a fpec i e s a u t f u b i e ü u m f u : nondum 

m a n í * 



C a p u t o Ó r a u u m . 

j n a n í f e í l u m e í l : fed q u o d p r i n c i p i a t r i a 
f ¡n t ;& quomoc lo t n a , & quis m o d u s eo 
xnm m a n i f e í l ü e f l . Q ¿ o r i g i t u r & q u » 
jjnt p r i n c i p i a : c x h i s ccx i f ide re tu r . 
^£oUí0Íttándem tn textul?ocreptuascftmo « po. 
¿remol?aiu0capítís, co:ú epílogo qug l?actenu0 
&íct« lanr»Bit nanquc p:ínio oíctu elfe $ contraí 
ría tolü p:íncípía funM»vnú tantúinodo par cótra 
rioi^qnibm tcrtiff pjíncipíú fubíícitor. at<^ adeo 
omnía funt quodámodo tría* ̂ t i tnctfi cft qugnam 
fií Díifercntía mtcr íHa contrar iará 3lícrum,pnta 
iotnnpt cm poímumn, ac fubindc pnncípíú per 
Ifcaítcrú vero eft pnuatío, t ídeírco pjíiícípiú per 
acdd£^5irét)íctücft(íiiqutí)qúoeo2ü fubiMi non 
cft en? ín actu:fed ín potítía ad clíc per tmmá* S t 
taniévtrü fpccíeea.fojnja pocius í?abcat rónc fub.-
fimút # rubftm.í.inateríaj nond & (inquít) manífc 
ftútíhvÍQp ad íuitíú Iiba.vbí vídebirur ta fo: nía $ 
.¡naíeríam eííe natura:fo:ina tamen potíns baberc 
vóncjn fubílantí^quá mareríá.^reequítiir I?íc qug 
ftío quí i i tafuper te j rm^.Btrü píincípia.ic.q.6» 
fiipcrte;«69«Btrnm matena.'rc* 

Q V O O P I N I O N I B V S A N ^ 
^ ^ t i q u p r u m r e f p o n d e t u i y a t i o q j 

exe% materias aper i tur , 

no efKíntelííije tanqua ct termino a quo) néatrfí , r -
iftojutergo^píobatur nnnojtqiqd fireveo qd cft, h i h U r 
ta antea eratdupponcbát enimquod i)íi;íl íiebat 
e^eo quod eí^nifí id quod íííríaccbat ín renmno a 
quo)ej: eoaút quod no cít níl?ü íicrí pór,q: cú ex ni 
l?ilo níbíl ftat,neccnc cft fupponí fubíjincrgo níbíl 
U mplicíter ftt: fcdquicqmd cft: fuít rempcr*Br0y 
ropiliie vertir quícquíd rtt, íit e% ente aut non en* 
te. Jlde tamc v b i ^ pollet apud Bríf .ene^ quodell 
i panter non ens^quod no eft/ícut idé cft , leáis 
% qui Icsit5e!l enímene participíum ab eífe* 

E t fíe i t a q - q u o d confequen te r a c c i - - r -
d i t a u g e n t c s , ñ e q u e e í T e m u l t a d icunr , 
fed t a n t u m i p f u m q u o d e í t J I l i e rgo t a -

I e m a c c e p e r u n t o p i n i o n e m , p r o p t e r e a 
q u j e d i d a f u n t . 
% Bádit in tcr.Tr.q) índe antíquí confequerer ínfe» 
rebaiit omnía eííe vnu.aUudit ad n^armenidé ct 
XPciíium 13hoí?,quí t>íccbát aut olaefle autaquá 
auí: aerc-Tc^uímuero cú fecundíj íllos nnlla fim, 
plicitcr fubnatiaoc nono pjoducebatur: cofequé^ 
erar vt oes quae c^perímur reru tranímuratíones 
client accidentalee:atq5 adeo oía eírent vna fubfta 
tia.f,ciurdé fpéúCamctli, S n a ^ % í2)emocrítué 
alircr alícrebant mí?íl tíeri oe nono, ponentes oía 
actu íatitare ín 4I5,1 gigní, „í}?u aiíud effe, quam 

I x x i j . 

4, f f . C a p . V 1 1 1 . ^ ^ 2 - f e- qüod^tebatapparerc . 
i. o ^ y ^ ^ ^ o ^ A - ^ t ^ ^ ; ^ ^ ^ . ^ > W ^ N o s a u t é d i c i m u s , q u o d e x e o q u o d T ^ v * , , . 

- V O D a u t e v n i c o m o d o fie e f l , a i u e x e o q u o d n ó e a , . f i e r i , a u t q 5 l x 
f o l u i t u r & a n t . a u o r u m d n h i n ó e f t , aut q u o d e í h f a c e r e a l i q u i d , au t S t ^ ^ 

pa t i , aut q u p d e ü q - hoc fieri,vno q u i d é 2 ^ & t t 
m o m h i i d i í t e r t , a u t m e d i c ü f a c e r é a l i ^ ^ ^ ; ^ ^ 

J l ' U f t*75<,t ^ f ^ S ^ t i h m refpondet v n a ^ ^ : 
mo.Bd emus euidentia fupponít pjíus q» qmáo X>i c<k e ¿ , 

cft aliqmd hen,m}?i I üiifcrt,íí íííud darítatis cauí £ ¿ l i 
fa e*:p2unam? m m terminis.f.eí; medico « no m L 1 S ^ 
díco fieri aliquíd:r cú t.icimus,quod eft^t u o ^ n ^ 

r af>er,T1rn0!?',]1^n mcáicus 3Ut m e d i c u s / a c i l w í j £ i % t £ ¿ ¡ ú 1-., ^ 1? ' — - r — ' autpatitur aliquid.iDocrappolíto* 4 ¿ S 
D i i c e l l e , n c q j e n i m q u o d eft fieri ¡ e r e ^ H ^ Q u a r e c Q h o c d u p l i c i t e r d i c a t u r - m a T c x t u s . ^ 
emm i a m & ^ o q i i o d n ^ e ^ ^ n i f e f t ü cf t ^ & e x eo q u o d eft, & i d qcf I x x i i i j / ^ 
^ h e n . f u b i j c i e n i m q u i p p i á opor te t . cft aut f a c e r é a l i q u i d , aut pa t i . A e d i f i - - f - ^ 

cat i g i t u r m e d j c u s : no fecudu 5 , m e d i ^ 1 
c u s , f c d f e c u n d ü o? asdificator. & a l b u s 
fif.no qua tenus m e d i c u s , fed qua t enus 
n i g e r . M c d i c a t a u t é , & n o m e d i c u s í í t 
qua tenus e f t m e d i c u s . C í i aut m a x i m é 

f o l u i t u r & a n t i q u o r u m d u b i 
t a t i o : d i c a m u s p o f t h í e c . q u í e 
r en tes e n i m P h i l o f o p h i p r i -

^mi v e n t a t e m , & natura e n t i u m r c o n u e r 
41 funt v e l u t i i n v i a m q u a n d á a l ia d e p u l 
^ f i o b i n e x p e r i c n t i a m , d i c u n t q í ? n e q - fie 

n e o r u m q u x funt v l l u m , neq^ c o r r u m 
pi-.propterea q u o d necef ra r iu eft fieri 
q u o d f i t a u t e x e o q u o d e f t , aut e x e o 
quod no e f t . E x h i s aut v t r i f q - , i m p o f s 

t i- j? ?1,1 fuPerío2*n0 tribus capit* determina* 
"itíinnverítatéoc contrarictatc t numero pzin* 
«pioju, m 1?Í0 t>uobus fequ^tib^ rñdct veterü ar» 
pnietis^ftédens peccata e? quíbascon» errojes 
^anabat..et qm oés^ccdcbát eje ouplící ignoran 
"3.i.t qZ igno:abát natura material q: ignozabat 
R3.ura piiuatíonís,ín l?oc cap.8* p:odit ígno:áti i 
F*n»a,tm poftrcmo patefacit fccúdá.iatquí caput 
w asnplectif tejetus octotin quozú Ouobus p:ímís 
*pon!í paralosifmúfalfamqjcóclufioné antiquo« 
tn. l!1 ̂ u m c 1 5 r c f p o d c t a d illü vno mo,ct 
¡ [^ tu poftrcmo refpódetaltero mó* fa i te rgo 
' j ^ t e j r . y i ^ g n t í q a í ferc ogs,qugrétc0 veritate 

¿" : , u ^ ' t i i^coucrf i funt ín vía aUá.r.falfam 1 ob 
b r ípenc íü :^ ncfcícbatoíftíngucre ínterensfím 

n'5 ens fnjpl íci tcr^araíogí jabát nám 
' - ^ m c q m d lit3aut íitcjc eo quod crt3autejcco qí> 

^ p r i é d icam9 m e d i c u f a c e r é a l i g d , au t 
p a t i , a u t f i e r i e x m e d i c o , f i f e c u d ü q u o d 
m e d i c u s h ? c p a t i a t u r a u t f a c i a t : m a n i f e 
ftu q u o d n o n e x n o n ente fieri & h o c ÍI 

g n i f i c a t , | u a t e n u s no e f t . Q u o d i l l i q u i 
d c n o p a r f e t e s . - a b e r r a u e r ü t . & p r o p t e r 

C i i i ; h a n c 



T e x t u s . 
. i x x v . 

e r i e x eo q u o á ü o e f t ^ t f e c n n d u a c c i 

h a n c l g n o r a n t i a t a n t u m i n r u p e r i g n o r a 
u c r u n t i q u ó d n i h i l a l i o r ú o p i n a n í u n t 
fieri a u t e í l é j f e d auferebant o m n e m ge 
n e r a t i o n e m . 
•ífSulHiit ín íc]c*74*<j f» í?oc qucd íjícímust c% me* 
titeo ñr aliqnidjsurc.t «ó medico íit aU4d,aut me* 
dícusauciso njcdíciía fadt^aut patíf sltquíd,fí I?oc 
(ín quí t) D í c i c ii r ? u plk itcr,ccfcqu es cll,v£ctiát?íca 
tur oupUcí í c r^ co qt> cfi:,aut CÍ co q'd nóeft, lierí 
alíqmd.ilt vero nicdícütjiíplícítcr cótíngít faceré 
aut panal íqmdXt g fe i per accíd^s* £ ü cmm 
CÍUÍUP mcdicusfdíltcat, íntclligítur id g accides, 
quatcnas accídít perito ediftesdí perítía fimiil me 
dícíiígmá per fe nó gdíftcar,iiíft ínquatú jdíficaroj: 
% panter medícus tic» títalbus ínqifantü niedícue, 
f5 ínquantü níscnalbú ením per fe ñt eyeo quod 
«óeíl aíbúiq, aüííllud cft nsedíca^ellg accídens: 
cfi aútt)íciniuo nicdíctts niedicatur1autq>e3C no 
nedíco ñt njcdícuo,íllud cft per fc;quía medico ín 
quatun^ medícus cíí cóaenít «nedicari, <c nó medp 
co inquátúeflnó medicas conueníríkrí inedícú* 

ijs concíudíc maTufcrtü cíTe q,cü oícítur eje co 
qí? eft^iit ex nó ente,íieri alíquíd, ínteliígcndiim 
eft per fc:ín quofcníu taíís ^ poli tío eíl vera: q: id 

íit SÍÓ fit per fe ex eo q?5 nó eíhná quod nó ert,nó 
ínrratcópoUnoné r c ú S t vero id quod tí t , fit per 
accídens epnc €ntc,puta eje eo quod nó clima ftt g 
fe eje fubtectoXev matcría,cui accidebat cííe fub p 
iiatíonel^inusfoím^qu^gígnítur, jetquíaíll í no 
ftmt pa rtití í?os t>uos fcnl us,aberr3ií cr üt, trícetes 
m!;íí íierí fi'inplícíter:^ per confequens aaferétes 
omnem generatíonenu 

o s a G t & i p í i d í c i m u s f i e r i q u i d e n i 
h i l f i m p l i c i t e r e x eo q u o d n ó e í t , fed t ñ 

P r í m í P h y f i c o r u m . 

^ e n ^ w ^ á e n s r e x p r i u a t i o n e e n i n i . q u ^ e f t p e r f e 
ifc c^yrryixd^sP011 e n s ) " o n e x eo q u o d e í h f í t . M i r a b j 
d ^ ^ e d f e au t em eft hoc & i m p o f s i b i l e fie v i d e 
^ f ^ ^ f ^ p t u n f i e r i A l í q u i d e x c o q u o d n o n eft . 

m *> ev w ¿ fcs^ijnitiquo:u. íCu cm arguilt^d qt5 fít, aut ñ t 
^ A L a i ^ s s¿t ^ eo ̂  ^ - m ^ q^no cft,rndctur neqj fit JJ 

x t u s . 

x x v j . 

fe cy co q ó nó eft,ncc j? fe eje co qó nó eft :fed \\t per 
accídens c?: eo q^ c^-r 2 accídés ex eo qd cft» í^.t5 
fít g accídens eje eo q^ nó elt,patctmri fit ey p:ttia: 
«íonc q cfr xí & nó ene,íeft accídés materíg.cx qua 
fít ¡gñatío^iJtédít ergooícere cp qñ ísnís generaí 
€): ííupa,|j fe quídc fit er materia « fojnia,fittñ per 
decides e¡t: nó íi5ne,puta e>: pnuatione finmgígnís, 
q erat ín 5t!atc! ía.Élbí attetc cófíderadúetl non 
fequítur ígnís fite^^ínatíone fo:m|:i psíuatío eft 
per fe non cns:ergo ígnís p fe fit cr nó entet na VÍ 
trsqj parteantecedentíscócedítBrif.t negat có--
fcqncs.^nímucro^tca.fequStít'ícem*, pjiuaíio p 
fe eft nó tnomZ p fe t>icítp2íuatíonéentís* ¿ócedí; 
nmsergo «$> ignís fit er per fe nó ente,vt per fe t»c.-
ternnnctron!cínftnítu;ncsan:ns tamg q) pfe ñat 
ex nó cntttvt per fe,t>etcnnírctverbü fit.B? mira 
bílc,inquif, fuítboc antiquísr-r ideo impoffibiíevi 
debas ur cío alíquíd ñerí boc modo ex non ente* 
^ j S i m i l i t e r a G t , n e q j ex eo q 3 e í l , neqj 
i d q u o d eft fien:niíi f e c ü d ü acc i d es: fie 
au t & h o c fieri e o d é m o d o , v t fi e x a n i -

m a l i j a n i m a l v t i q v f i a t j & c x q u o d á a n i , 
m a l i q u o d d a a n i m a l . v t fi can is . ex€Q 
fiat.Fiet e n i m no fo lu e x q u o d á a n i n ^ 
l i c a n i s , f e d e t i á e x a n i m a i i , at non QU^ 
t enus eft a n i m a l . e f t e n i m i a m hoc . 
Wgn tex«76^30bat parí fozma q> íá quod fi&iW 
accídés ex e n t e ^ d boc exépio occiarat.Si & 
da animal ín fpé fícrct ex alio quodá anímaíí vi 

ex cquo,tüc canís nó ficrct ex animalt, ín Zíl 
re t>icto,ná animal ín cómuní iá eíl,cü fít eounl í 
xd qtí tutalepcbet fieri cxnó cííe íUíuscqSd "ní.í 
erat no fttofít tamc canís peraccídósexamnaí 
1.110 mqnantú eft anímaí,fed ínquantü boc aníh a ! 
puta mquantum canís fit ex equo» 
l í S i a u t a l i q u i d d e b e t fieri a n i m a l , no T 
f e c u n d u a c c i d é s ? n o e x a n i m a I i e r i t . & r L , ext:j' 
a l i q u i d fitmoexeoquod e f t ,neq ;ex€o 
q u o d no eft, q ( í e m e x eo q d no eft d i ^ ^ ^ * 
ü u eft n o b i s , q u i d fígnificet, q u a t e X p í S 
n u s n o e f t . A m p I i u s a u t é & e í í e o m n e f ^ t ^ 
aut n o n e l l e m o n r c m o u e m u s i v n u s i g ^ W v 
t u r m o d u s h i c e f t . 

«5. 

1 
f 5n tcx*77*appIíc5do boc ad ̂ Dofítíí, aít 9 coúZa^ 
mo bo non fit per fe ex eo qt? cft.uex ente: na a n t e ^ J - ^ t 
$ bó fít,íáeíl aííquod ens.f.iüud ex quo fit, fit t i f k r i 
me per accídés ex entemó quidé ínquatú eft m & J ^ ^ h - i 
ínquantü boc ene íupotsntía adbomíné puta t ^ ^ W u 
fcáiiínc vel ex embzíone,cuí accídít pzíuatio fosme 
boisA^q.^expofuíru^et íía cócludít UxiUq' fint 
plícíter nec remoucinus oé elfe aut oc nó cííea.iiec 
negaínusfiinplícirer v i quodánjodo clíe antef fit, 
q: cócedímusefle ín potétíamee iiD^amus fimplíd 
ter nó fuítfetqz cócedímus quodámó nó fuííte ín a< 
ctu*£tbíC}ínquít,eft vnus modus refpondendú 
« [ A l i u s a u t c[> c o t i n g i t e a d é dicere fe- Textus. 
c u d u p o t e t i á & a £ i u , h o c a u t : i n a l í j s d e Ixxvüj. 
t e r m i n a t u eft cu d i l i g e n t i a m a g i s . Q u a 
r e , q u o d qu ide d i c e b a m u s , dubirat ioes 
r o I u ü t u r : p r o p t e r q u a s c o a f í : i , r e m o u é t 
d i d o r ü q u 2 e d á : p r o p t e S r h o c e n i m : tata 
auerf i fu nt p r io res á v í a i n g e n e r a t i o n é , 
& c o r r u p t i o n e , & o m n i n ó m u t a t i o n é . 
H a r c e n i m v i f a n a i u r a , o m n e f o l u i t hac 

i p f o r u m i g n o r a n t i a m . 
%Jn tex.78*fubíGgir alíú modú refpódedttquí quo 
da mó eft fuperíojís expofíríorpleníus verutamen 
fatiffacít íntentioní pjgfentúná modus fupcrío:fo 
lú refpódct quo id quod fít,fit per accídés ex ente, 
« g accídés ex nó enie*|dcírco reftabat coceré ex 
quo fiat gencratío p fe*£t boc eft quod íanúc edoi 
cet. SEfiÉLínmtcría efequod%ójT^¿i¿iUI£r. 
cns 1 non en»:n6 cfteníin per fe cns acto, fed me 
babet per fo:má:p fe aüt eft em* ín potctía.fDoc aii 
té,ínqthr,ín alífs tsetcriiiínatü eft maíoii oil-tgcnítai 
népe^.mcta.tcx*!!^!^ nos ctt3.q«6»copíofí«s ira 
ctauím^:t idcoquícíjd fitjjfit g fe ex materia^ J1CC 
fímph'cíter eft cns nec firapíicíter eft 
fcSm quíd,puta cns ín potécia» f Cócludít cr^o q? 



C a p u t n o n u m . 
íftoinófoIaCtur bubítatíoncs pptetqms cozcti 
fnnt mitíqní negare ftmplícítcr gñatíonS % coiru: 
pñouc^co (j. rídcíjant níí?íl ficrí fímplícítcr eje en* 
te nec fímplícítcr ex non ente íti ter qnj ígttorauei 
rutit medíú. fSequtturl?£c qu£llíoreptíiua ftjpcr 
tcpjsMtram foztm*tc* 

Q V O D M A T E R I A E T P R r 
u a t i o r a t i o n e d i íFe ran r , 

C A P . I X . 

j A n g e n t e s i g i t u r & a l i j q u i d a 
fue ru t i p f a m , fed n ó fuff icien 
leer, p r i m u e n i m c o n f í t e n t u r 
" m p l i c i t e r f i e r i a l i q u i d e x e o 

^ £ < 3 ( í n 5 e í l , qua tenus P a r m e n i d e r e d é 
dicercr .Pofteá v i d j í u r i p f l s fi q u i d é eft 
nnmero v n a , ^ p m é t ^ t a n t ' u e í f e . H o c 
a u t e d i í F e r t p l u r i m u . N o s e m m a t e r i a 

^ & : p n u a t i o n é , a I t c r u e í f e d i c i m u s . & h o 
í u , r a a t e r i á q u i d é n o n e n s e í í e f ecundu 
a c c i d e s . p r i u a t i o n é a u t é , p e r f e T S m a t e 

2 X 

rrta- _f- ; VJ. c. 

í f W ( r i a q u i d é p r o p c & q u o d l m o f u b f t á t i á , 
W / ^ r i u a t i o n e m a u t e m n e q u á q u a m . 

"f^, f C0ap*foperío3í nionftraucnc Snf.natura mate 
^ m x i ^ ^ i m x q n i n ó « o i * e r á t , q u g cóüftít í» medio 
I Mwf ánter ens m ó em,m ]poc fupzcmo. c. qó qmncp l?a 

tóA*2SÍ£ 'oocere natura pjíuaríonío roñeoiffeí 
tüw amatería, qfiút altera mtíquozn ígnozatíz. 
|níjoccrgo tesqui efiín O2dífie.79.(pponít vete^ 
r(j crrortpícte q? antíquí vtcüqp tetígerat natura 
materíf^cognofecntes rnatert3no clíc fímplícítcr 
e!!0(q'<í m e conícctabat)fed tamc alíirmabst fub* 
índe íímpííclter cftnon ens,ín quo errabát* g,t mo 

-rmíícbar.íurróije^arme!udÍ6,quáru»tcí:.r^cí:po}i 
UtüiqmtnmS* ^ t k Q m á s ñ $ ^ ^ _ m ? ^ e í i v o n 
cjL6jí5„mateda no cíí fímpíídter cno:crgo a l üm* 
pucitcrriocnevníb&i&ixt. tanigíUatíolií^íl vai 
ictn^ eaqugiá mó aíctafunt conüzty cñ materia 
üímediu ínter fímplícítcr eno z ftntpíícíternon 
e r ^ i m u o íftí credítes materia fímplícítcr elle 
tm m$,ztc$ adeonullá eífe oíffcrcntíá ínter mate 
TU t paustton^anferebant eo mó aííquíd íi'crí eje 

1 l^ej J!i2teri2,qiío fít ex p:íuatíonc: cuíuo contraría o» 
iver UCI™™cMáexp:íuattonefttres per accídens» 
"a CÍ J : " ; a i e ^ v e r o , í t t g f e ^ b ídqj UrÜUoüédítt>íff¿ 
itío» ^ F l a e1íe ratioms ínter materia * pnuatíong MU 

^esn^cuobífante ^ídéf ínc numero» ^ n m a q> 
4!^tmap.er aceideng cñ noncns.p«üafio vero eft 
^ ^ c n ^ c u í u s ratío eft: quía mater^oefe 
} r;lc:at eir5^2 ̂ cr íe 115 ^ínít , ícd per foimá: nec 
) Z £ t *cr¿c?lcitmn cí ícqui i non 'oícít mera ve 

• -^-rn/ed potcnta v i ílí per fo:m5:r cií en* fu 
^ t c ü e t f i t n m c p c r f e fít ene, fed peraltad 

: E ter í0lma:ncc Pcr re »P eno,fcd p accídéo. 
'1 e nus carct !?ac vcl íí la fo?iua. i&aód alia m-

nh. « 5 ,'?4rí5Uvctí'rum isnoutrná-, vt*q,64Kram 
S L ; ^ ! ! " I S * iMluatío vero eje natgra fuá tíídt 

:fí!or9P!?i« reponendü e^vt mteüígarur mtn 
^tmg^aodfaít ' lXríftaubtíUfamtMnnentn 

MÍ per 

negationf,fednegatfonétufubíceto apto,Secut* 

l l V í í l \ f p r m k m t m } & c1l'p:ojLima x per fe po* ' ',.: 
tentiaad eíTe per tonn u a b í d ^ g f e íntrat cópoli ^ ^ ' 
ttonc reí naturaheipnuarfo vero r.cquaqua.Glndc 
m vt ree naíuralie per fe í u t ex materiaípcrteci t? 

concurnt ad gcticrationem, fed cilfoiu termínu» 
a quo mcipít g e n c r a t w 7 f ~ ^ ^ J i T L ^ L ^ 

^ Q u i d a m a u t e m q u o T n r e í l % a g n u T e x t u s J 
& p a r u u fimiliter: a u t f í m u l v t r u q - , au t I x x x 
f eor fum v t r u q ^ . Q u a r e p e n i t ú s a l t e r e f t 
m o d u s h i c t n n i t a t i s : & iHe . hucufq- e m 
p r o c e f f e r u n t : ^ opo r t e t quanda f u p p o -
m n a t L i r á . h a n c t a m c n , v n a m f a c i u t ; c t -

M J n i í n f i a I i ( i u i s d u a l i í a t e ^ c i t J d ices m a 
g n u & p a r u u m i p f a m m o n m i n u s i de fa 
c i t . a l t c r a m e n i m d e r p e x i t ^ r i u a t i o n e . v A / W ^ ^ ^ , 

' » p e r m a n e n s e m c u f o r m a caufa c í l e o r í i 
q u í £ f i u n t , f i c u t m a t e r : a l t e r a v e r ó p a r s J ^ w f ^ . 
c o t r a r i e t a t i s , r ? p e p e r i m a g i n a t i o n é v i A 
d e b i t u r a d m a l e f i c i u m ip fms i n t e n d e n 7 ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
t i í n t e l l e f t u m , n e a - e í í e n e n W i c ,-¡ ^ u * ^ * ^ ' * * * * 

p n t e ^ o c . g o ^ r g u í t p ^ í l o ^ o p í i i ^ 
tom3:qvtdctüreíre contraría f u p e r í o n ^ 
pter non appsret vera fentétía quozimd^ícc í í¿ 
o p t n i o n e m á t m p ^ b a t á f u í f T c ^ t o n í c ^ ^ ^ ^ 

d atmáma opimo vídetur {?uíc cótraría. mí S 
vídentur negare materia *foI5 poneré p:í " t íS 
í L ^ ^ l ? Ci,e eic qm omnÍ3 ^ e d e b a n t L ! ^ ; 
mmuero vi non negarent generatíoné, % fimul tu. 

ter en^^rt no emj,conccdcbant materíam efíe fíms 
puciter non eus.^iatonící veroponunt materían» 
í nonpjiuattone', Ca.netrt ^ l a t o ín Malogo íllo! 
quem nuncupamt 'lí^armcnídc^laudat i l í lfentéí 
tiam,cí, quicquídeft pígter em non e f m i s ^ í ideo» 
fo:fan quaquá motertá appeUet magml * vznmÁn 
teíhgit innplícítcr eíic non e n s ^ t f u í a f c o i S 
ta illa fuerit opmio, if^lato ponebat tnaíeríam efe 
ro:mam» ^tq,inafo:raaelí caufa conueuieiitíe efe 
vnitatis fpeciftcf plurítnn índíuiduoifi eíufde i W 
ciei,materia vero eft caufa oíuerl í tam (qiuap^Oí 
pter accidentía qug fe tenent ex parte mater í ío í f 
ferunt mdmídua)foMna appellabat vníratennma* 

busmagnu iparufí,t)cnfumenim appeiLibatmas 
gnu74>pternuUtítudíne marerígí « rarú appelUí p * ^ * 
bat parunspzopter paudtaté materíc .auaüiuerí í 
tase reliquae omnesoefígnabat^offet cigo qui^ 
indicare ^lat-onc poneix tria pnncípía piiíde at3 
que 4lri.M7t paruptn íntellígatur elle pzíxwtío: ma 
gnam vero matcna.íDoc aít arífto»e1]c falfumí n$ 
tnmtas mqiut -^Ictonío alia eíl quá iioítra.;iano* 
mam magnum^ paruum,üue candetu (ÍUQUÍÉ) UUS 
Z l l ^ - l U 3 N Í F T C A R ¿ T ^ m i t u d í í é qmnt 

« T fií mssím 11,5 V3rm: fi»creo:fum ma, 
gn!i %niíicaret mareríá qu^ acta eft magna v par 

v l l i l ^ - ? 1 Pan^ : t amí v-troqj mó fí^níficaLc 
vna natura^matcríamqiiátñ eft materia Í fabie* 

^ 5 ctttm 



^ T e x t u s . 
I x x x j . 

cíü. Z t iáco tíefpídcbat puatíoncícüí ñ lóge tuíTc--
rar turcr marcríá i puatíonC%Ciuá 4dét)í!?crcíitíá 
pcrfpicuocx¿plo erpiícat,oícensí, quod materia 
Vcvmanaincdpúñt6:atc$aázoír¿bet fe ín gene* 
ramncí ícu t mater; qag fccmuluni 13ríft*fe l?abct 
paííme ín gefieraííonc rcfpcctu f írúi.tiieta.tejc» 9* 
l^íiisííovero^qu^eft altera pare contraríetatts 
(quíppeq foxrnc contraríatiir)inétís5 ímagínatíonc 
videtar ñmílís intciulenti ad malcfícíú. U quead-
fiiodü adutrera malcikííi inohtur maríto, fíalíum 
vímm aiiinírtat^ira pnuatio foztn^ sencrand^quj 
accídít ínatcr?c:clUauía coaruptíonís pjgcedétís 
fo:tn^vt alia recípíaf. B m n th l^l?ílopoime: * a> 
iíjSqui e ñ í t i n m -pUnonc non negaiTc pzíuatíonl: 
tametíí íüani non paíam,vtBrift* e]cp:elTcnt» 

E x i f t e n t e e n i m q u o í f a d i u i n p , & b o -
n o , & a p p e t i b l I i : a I i u d q u i d e m , c o n t r a -
rium i p í i d i c i m u s eíTe, a l i u d a u t é : q u o d 
n a t a r a ^ p t u m eíl: a p p e t e r e , & de f idc ra 
r e i p t í i m f e c u n d u m í l i a m i p f í u s na tu ra . 

" T ^ ^ ^ Q i u b u f d a m a u t e m a c c i d i t : c o n t r a r i a 
appe te re íuaJ jDf ius c o r r u p t i o n é ^ A t t a -
i n ^ n e q ^ i p f u m fuá i p f í u s po f s ib i l e eft 
appe te re í p e c i e m ( p r o p t e r e a ^ n o n efl: 
i n d i g e s ) n e q u e c o n t r a r i u m , c o r r u p t i u a 
e n i m funt fui i n u i c e m , c Ó t r a r i a , f e d h o c 
eft mater ia , f icu t íi fcernina m a f c u l ü , & 
l u r p e p u l c h r u j v e r u m n o n p e r f e , t u r p e : 
f ed f e c u n d u m acc idens : neq7foemina; 
fed f e c u n d u m a c c i d e n s . 
f Subfequcntcrtcjc.sr.Incídam facít -r notatu ^íJ 
¿tiam ceparatíonem ínter 1? je tría p:íncípía,vt ení 

jornia* dentíüf nnguloiü natura fplcdcat.aít enim fojmá 
cíTé quidíjíumu 1 boníu ©íuínü qmdc,qt x>cus efl 
actué; purus nil?il materif l^abcns ad iní,rtú,fo:nia 
automnísfuopte nominet>ícít actum, íleut mate? 
ría frícít poten tiam • -6t ideo omnís fo:ma 1 omne 
efíe (qt5 eft a foima) eft quidé partícípatío t>iuína» 
3¡tií fo:ma eft bouü t^fectío materig: qi materia 
no I?abcteiTe,nífí p fo:má,ficut coipus no babet cf 
fc albS,mfí|?albedin^ i£t ideo ínter fozmat alia 

¿Pateria* tuo pzíncipía mamfefta eft t»ífferéíia»fZDateríave 
ro cífTertapzíuatione, qp materia appetítfo:má:fl 
cut ínfo:me fuá perfertion&pziuatio vero,cú fíteó 
traria foim^no appctít illá./£)b ídq? rónc t>iíferút» 
jSed ini6(inquít)quí non credút materia tpziuaí 
tíoné oiffcrrc róne, fed efíc p:o:fu6 idé, í?oc fubin? 
de accidit incdiicnico,vt cócedat cotraríü appctc* 
re fuá pjopziam cori-uptíoné»{8:¿ fie ̂ bat* XDates 

\ ría appetit fo:má,vt t>icífi cfi,fed no appctít illam 
fpeciem.í.fojmá quainl?abcr,quia níbií appetít,ní 
ñillam rem qua carcí -ríndíget: crgoappctítfo:--
maqua caref»'£ úc,vel materia appetit fo2ma,qua 
tenue materia eft pjiuai íoiüiuí,* túc contraríum 
appeterctfuucontr3nú,«percófequeiisfua COJ» 
ruptíoné:náfo:ma no potaducníre matcríf,nífi c 
íecta inde pnuatíone.Sí vero materia appetit foz 
ma, no ínquantü eft pjiuatío,rnnc materia T pjíua 

S?tferrc tío t»itfcrunt róne.f ánimaduertat Iccto: arte pío 
ratíone* bandí aliqua Mio,q funt íd¿ numero, tnlferre ratío 

ne t>íucrft0 modís loqu¿díoe illiSé&í enim m u 

P r i m i p h y í i c o r u m . 

tena appetit fo:má,qaa no appctít ptimtu 
na «pnua t io míferút roncfconcludit h í maíc 
2lrift+q> materia appetit fo:m5, ficut & e S lore To» 
fcuhU turpepulcI?;Ü.IDocaíiquícxpoVüS!R!as ^ 
t i tufoennng,quoappetí toperavíríad a ñ J ^ f o S 
S e d l?gc tamé c j tpof i í ío^ tu í nó cofona? ?¿0!í^ ^ 
tunmfímile adt>eclarádú qüo materia aon?^^1 
má:p:matiovcro,n5»íauap:optcrfimííeS¿ - l 
ftcut oc imperfecta appctít elfe EfccjíL non £ !10i' 

•• perfcctio:appetítad' i?erfffH^lC; 
afccndcre^^pli grat ía . f oemina elí quídímní"1 
feetu rcfpcctumafculi:t ideo appetit c V m a í S 

tamé ipfa ró f o e m í n ^ e lUVmia n x a S 
a p p e t t p e r f c c t í o n ^ í r u f i c u t í n í s r e d o S ^ ^ ^ 
elfe aIbedo,alias appeteret fuá coiruptíonenu Sí 
fuppoftt0,cui accidit illa ímperfectío, appetit^ 
m a f e u ^ ^ t paríter turpítudo appetit p u S S J 
dmg* S i m i h mo pnuatio fojmg nó appctít í S m l 
fed materia cuí accídit,puatio appetit fo:mi^n 
mt eycplü ín perfectionibue accidentalíbu», m ¿ 
I10 eft foemmg 1 mafculi,4 accidentaliter oíffcrñt-
quiam eflentíaUbus eadé eft ró « natura 1 hnmk 
to*Sícut enim natura bomínig nó pót appetere cf 
fe natura an0eli,ita neq? I?5 ciíe ángelus: m natu
ra l?oininis cít oc cíus eflentia* 

C o r r u m p i t u r a u t é t & f i t . E f t quidem Textuj 
v t í 1 c : e a a u t e i n n o . Q u a t e n ú $ . n . e f t , i d Ixxx,,.' 
i n q u o ; í e c u n d u í e ^ c o r r u p i t u r , q u o d . n . 
c o r r u p i t u r i n l i o S ' e n : p n u a t i o , quate-
n ú s aut f e c u n d u m p o t é t i a m : noperfe, 
fed i n c o r n i p t i b i l e , & i n g é n i t a , neceífc 
e f t i p f a m e í í e . S i . n . f i a t : f u b i j c i a l i q u i d ^ 
opor t e t p r i m ú m , e x q u o i n exiftente 
fiat.hoc a u t e m i e f t i p f i u s n a t u r a , q u a r e ^ 
e r i t a n t e q u á m fiat.Dicoenim materia^%f 
p r i m ú f u b i e d u v n i u f c u i u f q ; , e x quo fit 
a í i q u i d ¡ £ u m j n f i n i o n f ecundum acci* 
^ e n ^ ^ fi c o r r ú p i t u r a I i q u i d , i n bocabi 
b i t v l t i m u m , q u a r e : c o r r u p t a e r i t a n t e 
q u á m c o r r u m p a t u r . 

JfCum oijcerít totíce Brífto*materta, q antea fuít 
fub priuatíonc candé manere fub fOíma,vnde vide 
tur confequí materia eíTe perpetuá,p:íiiatíon2 vc^ 
ro % fozmá táquá mincipia cotraris elfe co:ru{)tibí 
Iía,ín l?octcr.t48Teyponít quéadmodü materklít 
ingenerabilis «íncozraptíbílís,l?íc60,q> quodámó 
eft cojruptibilis, quoda mo vero nó. £.ft.n.coíru< 
ptíbilío 2 accídc0,quatenus; eft ídín quo(tnquíí)rc 
cundú fe aliquid coírúpítura.quarcnii© eft Woiv 
ctum cuí accidit p:iuatto,q«c fecfsdú fe cotruinpí 
tur*Bttamé fecundñ cq materia eft petetía adfop 
mátnon per fe cojrumpítur; fed eft ingenerabíli^ 
•« íncozruptibilio* fa^eftOíccrc:cú matcríaaqfic 
ílt idétice pjiuatio fojm^ igníe , «r paríter potitía 
adípfam,qnsdoí5eneratur ígníe ócíímt í?abcrc 
rónem pnuat ioníe / j manef fub rónc fubícctuvSo 
auté materia fit fecundum fe ín^cncrabílievpjobat 
1f>I?ííofopl?U0fic*í3í materia cÍTetgñabüfefupoo 
ncrct aliud fubiectu pzius eje quo ficret: fed miUa 

r c f t p : ^ 

lia; 



C a p u t n o n u m . 
ntino íavkctü tqim pee eft í p ü m ímtcrí$ m* 

itm vt fitpííi»"^ iabíecronucrgo non efi gene? 
Sbí lV £tpar í rónep:obatn5ei rc coirupribíléí 
Iníaín reícoiruptioncrefolutío fit tantmu vfq? 

materíantpzímain : qug pcriíjanct fuccedentw 
f m fubícctmn»Bdcuídentíam mmoiís (ubitim 
S í sílfínítíoíiem materíg t>íccn0,z»ateria eft p w 
tm(abkctüínvnmkma^cTcci i ioñt alíquíd cS 
ínlítiper Te Í non fecundum accídíe*fBráim fie IU 
ter3ii,e¡c qnó cü ínllt,íd cll quo ejttftentc ín cot 
coílto lít re0,n5fccmtdua«:cídens* £ t vtraqp partí 
tula ponítíir ad cjccludcitdam piíuatíonem; q nec 
msnet ín compofltotiiec per fe eft p:incípíum reí, 

ffXtus. ^ [ D e p r i n c i p i o a u t e m f e c u n d u m í p e -
i. c i e i n , v t r ú m v n u m a n p l u r a , & q u o t , 

a u t q u x r u n t : c u d i l í g e n t i a , p r i m £ e P h i -
lofophig opus eft d e t e r m i n a r e : q u a p r o 
ptcr:in i l l u d tepus r e p o n a t u r . D e P h y -
íicis au tem & c o r r u p t i b i l i b u s f p e c i e -
b u s á n p o f t e r i ú s d e m o n í l r a n d i s d i c e -
jnus .Quod i g i t u r f i n t p r i n c i p i a ^ q u f 

2» 
Sf quotnumcro:clctenTiínatufic -i no-
bis fít. R u r f u s autera:almd principiüiíi 
capientes, dicarnus. 

j f j ? te**1* ̂ 111*^85,1 poftremo I?uíq0 íífen' ejecue 
fat fe ciirhíc,vbí tam longum fermoncm &e mate» 
ría fecenc « ptiuatíonernó íiicnHiierít fomc, que 
nobiUii0cftpííncípwm* ¿etrcfpondet íníínuanS 
twpucem efle fojmamraUam qug oícímrfosma t» 
tm0,vt natura !?emmÍ0,iiatKraequí. te* quc&ícís 
tur fozma mctapl?^ Hca^t qi t>c l?uíufmodf fozma 
contentíoeftcumi^latonc, í?ancí»ífputatío mos 
pjie ínnuít pertínercad líb:o0 metap]?^ítco:ú,qijf 
m coílderatíone altífiímarú caufarum poütí funt« 
ZíU'ter accípíturfoima pl?rllcg p:o ea qug cñ alte 
ra par© compofítí: t>c qu3t>kít ín fubfeqsentíbns 
TuturumeiTe fermonem:Ub2onsnqMe pzo^ímo co« 
piofíot erít foim^fpeculatío» fl'íConcludít t>cnic» 
pjopoíítum I;utii0 líb:í fatí© efTe ííífcufíam: nempe 
qu^-r quot lint principia reí naturalí0« Bíqj ade© 
runas aliad ínítíam fumcndfi eft [ínquít] Ubu fub 
feqncntísí fancínquot>e natura «alíí0 caufí0rfcl 
naturaH0 eft t)íflrerendnm*Seqnítíír qneftío ocíg? 
u a ^ í r m í i ptmatío.«c* 

F I N I S P R I M I L I B R I . 
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b e c d n d i p h y i i c o r u m 
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e n e r e n i c i S ^ a ^ ^ ^ ^ ^ - ^ ^ p a t n s t r a t r i s ^ u u i i i n c i o o t 
~ff* r ^ ' T t S e s ; o b i e n f i s 5 T h e o W i , o r d i n i s p r s e d i c a t o r u m . f u n e r 

l e c u n d u m r n y i i c o r u m v ^ o m m e n t a n a . 

i b / ¿I i?; 
C A P V T . 1. 

T e x t 9 . ; . I oh i 
n R V M Q V A E 

i u n t : alia quide funt 
A natura.ahavero pro-

j l fe jpter alias cauías. N a 
' ^ i .fMlfSJtura quidem funt: & 

animalia , & panes 
ipiüium,íS:piante,&fimplicia corpo-
ra,v11erra,ignis, &aer.& aqua. híecc-
iiim,&huitírfiodi.n^turaeífediciiTius. 

hiH-t y t i í u ef 4* 0 ^ n i a autemquardiaa íunt, videtur 
• difíerentiaab iis, quac non natura ex i -

ftunt,quze enim natura funt omnia:vi-
denturhabere in ícipfisprincipiü mo- • 

R- ¿ r ^ tus,& ftatusjiarc quidem, fecundü lo-
—fLr^ ciundlla verójfecündum augmentum 

8cdecrsmentüm,qusedam autem:íecu 
dum alterationem. ^[Leftusautem}& 

1 ext.ij . i n d u m e n t L i ^ 7 íi quid huiufmodi aliud 
^ á ^ ^ f ^ ^ f c ^ genuseitilecundum q)quidem fortitu 
^ „ É ^ ' * T ^ ' e t t p r s e d i c a t i o n e m vnamquaqi,&qua 

A^o^tenus eíl ab arte, ne vnum quidem ha-
^ ^ y y S ¡ ^ e ^ ^ } j ^ p P e X t í m mutationisinnatum qua 
- u ¿ ^ ™ * 2 s / ^ t e n u s a u t é acciditiDfisJapidea^autter 
: ^ ^ ^ ^ ^ / ^ r e a elíe,aut mixta ex his^eaten9 habet. 

' ^ r n <- ' lí^wnifccundumotdíncmpjccedciitlí ínp:ologo 
- i ^ rJf - íífet Hriíhrtatutum fcíentía reí aíkuíus 

l}m limi* B pzíncipiozúm omníutn ? caufarum cognítióe l?a 
beat píoücífcn et reí isaturalís alia funt p:indpía 

Uantur p2iiicípía,alia 
nomínantur canf^ vt 

¿t-X^íQn&c Vic i e s t úmlÍBii libio pzímo tractatü ñ t &e pnn 
** c ^^'^P2"1" Sc"Ci'tó(coquod p:íiicípíum, vt piía 

7 '^ ' ino cap.piíini Ubn oícrum cft,cóinuníu'3 cil f cau 
la]íiiblci}uiíur ínl?ocfecundo t>e pjíndpifs fecun; 
di gcijerí^íccreínempc t>c catifie eífícícntí ÍÍÍÍ" 
ualufif quía cauff reí funt eríam pjíncípía feíeiis 
ticeiufdeiii-.quonsamfcíreeüreín per caufas £0^ 
^!ioreerc,opísm€3!t S.£l?cu!natcmm ]?uít!B iihzí 

•y ío<<%.Il, 

7 4 hikims] pbyficua quía tractatfc rebue vt fiunt ín 
materta-per onmes eíus caufas naturales oemon--
fíranred quía ín Í?oc iíb;o ejeplícat, t fubícctuinoc 
quo dt b£c feiétía, qued elí em uaturale: t pzímü 
njedíum mquod omues? oeuwnllratíonce refoínú.-

tur : quodeít naturg í>efÍmtío,etpaffíoncs an^ 
l?ícappelíarfeemídum naturam* ktptgtercaan 
piteando canias reí ad Dcmonflratíones msnítc-
ftat qucmadmcdunil^c fcíentía per omnes cau! 
fas naturales ocnionftrat/^1?üopoinis x atóaíut 
íntentíoncni ptecípuamlfdl^ílofopl?! ín l?íst)iiob9 
Hbns cíTc tractare í5 materia t:fo:ina:fedín p2í,i1a 
p:íncípalíus t>c materia quam t>efojmai]?ícvero 
piíncípalíué t>e fo:ma t eíus caufíseffícícntí i fí-
iiaU,quain t>e matería»neqj boc certe difplícetmí 
t m calce pzímí Iíb:ít>íxíí fe ílatím Oícturum t>efoi 
ma p^YÍtcaj'íín i?uí^ínitío fcatím pioponíttjcnaí 
tura:cinus ratío p:íncípalíus cóuenít fo:mc & 
materíe.f SÜIIÍ crgo íní^ocíceundo líbjo,vtínfjí SiuíHo 
pcrtojiVcspitá nouem. 'Múc ín tría membzafccarí Uhxi f 
con^ruc pollumus.¿rtcním ín ^nobiis piiínn> eíí (¿^H 
plícattría modo t>ícta,fcílícct QüídJiam.(it,natui ¿¿-f..̂  
ra^uid ens iiatnj^le^qi^^r^'e^ natura* -

pí?yficc«3:n quatnoz fcquétíbust>qcetaaatup:cf» 
caufarumjgcncra»£t m tribus t>emum vltimis 

'oÜ^cndír quo raodoj^^ía Jtj^emóflret per oms 
nes caafas+f íSunt autenun toto Ubío" fecundum 
tirnlíoiiem Cómcntatoris te^tns* 91» Btquí pii 
mum boc caput contínet testas» 15* ^n p:ímo % 
fccundo,quí fub eodem aptius funt contej:tu,p:c« 
mittít ílatím Brífto* tjíuííloncmrcrumnaturalííj 
a rebusnon natnralíbus.f* que a cauíls non natus 
ralíbus p:oñcífcuntur» ÍDcc funt tría genera* far. 
tífícíalíaquefunt ab arte, mo:alía que funt ey des 
ctíone fecundum pjndcntíam, fojtuíta que funt a 
cafu veifo:tuna: quáuís mo2alís,qj non funt res 
factc,fi,doperatíones,r.on attíncntad rem piefcn 
tenu^ntendens ením naturam oííftiure,qacno- í 
bis efl: occult.i^ejroidítur ocentíbus naturalíbus [ 
eam manífeftarc, que nofsris funt oculís obíecta* \ 
f Cónumerat fermegradus onmescntíum nam) 
talíum: nempe anímalía t coxmn partes*5nquo 
innuít ttiifereníúin ab artílicíalibus • ^nímucro, 
Ucct t>omus fít quid artííicÍ3lc,non tamen omnes 
eíus partes funt artíftcíales,fed naturales: vtlapí1 
des 1 lignatanimalium vero-r partes o^aiucc,1? 
olía, 1 carnc6,oinncs funr naturalcs»ZPatería ve? j 
ro t founa non dícuntur etíam naturalíatfcd funt 
natare* J t f m numerat plantas,que víuuntfola rí 
ta vegetamia:* fímplícia cojpoia que non víuunt, 
vtfuntquatuoz elementa* lííon incmínít mirtozú 
non víucntujm,vt funt lapídestquía vt l?abeíuni* 
cclí*tc?*7. mixta non l?abcntaUum motum,quam 
fecundum elemetum ptedomínans.^tideo uomí.-
ne clemciJto:um intcllíguntun.'Subtícuítítcincc] 
los,noneo q> ílnt aníina{Í3,vtaíi- Cosnmcntato: m 
be fubíianna o:bís:fed p2optcre3,vt3rbiíroi,quí* 
I?íc non tractat nifi oc gencralíbus 1 co:ruptíbíli 
bus*But íonc,vt aít btc £l?eiii iftíus, quía eclum 
non vídetur babere naturanuque fít pjíncípíünio 
tus t quícris:ftcut í t a ínferío:a: quía naturaliter 
quíefecre non poteJhSed oe boc*q.!»fcrnioTieín re 
címus*f Subiungít oilferctíam ínter l?ec natura^ 
lía x alia non naturaliarpotüíímum artíficí3lí3,ne ^ \ 
pe q> naturalia vídentur Ipabcre ín fep:íncif»'^1 

fui me* 

J ó ' 
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C a p u t p r í m i m 
c> inot«0»,íñon áit,vidcnf5eo <b tmbitct ifcd quía 
« atjpartt ad fenfum. ponít tres fcíffcreim'as 

' ^ . ^ ¿ l í a c n í m vídcmas mouerí localíter :que 
tút £Comment3tot)fünt tría, fcílicet cclum, cíe* 

Lentas anímalía^Cclttm ením mouetur circulas 
wtcrt elementa,motu rccto^ut farfiim^wt fceo* 
¡ . ' 4 parítcr míjcta fccundum ptcdom ínatíonem 
1 j ' ¿ ¿ túBn íma l í a vero mouentur tráfucrfaiítcr 
ínfuperfiííc te r reced plante non motant wxie 
íLmúicct angeaní ad maíoiem íocum»Blía moí> 
«2í»r mottt a«0ni5tatíoní6:qualía f»nt omnía r í í 
«cntía» TBam augmentatío ígnís per appofitíong 
combuftíbílium nó eft pzopjia, vt líb*i.q»4«t»íctú 
cft. 2Potu0 autem altcratíoní© comp:d?endít,vt 
flítíCommentatoi, etíam generattouem^que fír 
iiie cll altcratíonís • i ^u í quídem niotns conuco 
fÁt ómnibus elementís et míjetís que contínétur 
fu!? fole* 0trum autem bec omnía babeant pitnct 
DÍuni actíuum fui tnotu0,an vero tantum psffíuu 
ú»^i«elttcídatur» f ^ n tcjc*u fubíunsít contra? 
rújmtje artirtcialibu0,t)icens,íi> lectueí indumen 
tmn^alíaartífícialíaíecundum Q> I?abent buiul? 
niodí pzedícationes, id cft?ratíoncm -i nomen ar 
tificki no" babent psíncipíuin tnotue: fed inqnan 
tum funt Ii0nea,aut lapidea* t^nod eft Ulcere llaí 
tuc^ercur^piopterfozmam artifícialetn niiíl^ 
competit motus loc3líe,aut alterationís* «re • fed 
quía cft lapis, lí t>imittaf cadit oeozfum • £ t ideo 
ilstuet?eperíaccídensconuenit Ule motus: quía 
áccídít lapídí qui fuá natura cadit vt fít ZPercu? 
rítt0,3tttfttpiter»Tc* 

Tex- üj. f T a n q u a m na tu ra fit p r i n c i p i u m a l i -
quod &:caufa inoucnd i ,6¿ qu ie feend i : 

(ju í̂lio ei i n q u o c f t p r í m u m ^ p c r f c S ; n o n fe-
pif ^cXündum a c c i d e n s . D i c o a u t e m n o n f c 

cundum a c c i d e n s . q u o n i a m fiet v t i q u e 
fibiipíialiquis caufafani ta t i s3 c ú m fit 
medicus.at tamen n o n qua tenus fana-
t u r ,med ic inam habef.fed acc id i t eun^ 
d e m , m e d i c u m e í í e & f a n a r i j q u a p r o -
pter, & feparantur a l i q u a n d o abinuicé. 
Similiter a u t e m : &: a l i o r u r a q u í é íiunr, 
v n u m q u o d q u e , nullum cnim í p f o r u 
habet i n feipfo a d i o n i s p r i n c i p i u m : 
fed alia q u i d e m i n a l i j s & a b e x t e r i o r i , 
vtdomus, & a l i o r u m m a n u f a d o r u m 
vnumquodqj , a l i a a u t e m i n f e ip í i s q u i 
dem, fed n o n f e c u n d u m f e i p f a : q u a c u 
que f ecundum acc idens caufse funt i p -
fis.EÜ: ig i tu rna tu ra - .quod d i d u m eft. 

¡5"ítío pntq:«5.e]ct)íctiselícítBrifto.t>íffínítíonem t a 
BWIÍ' ?lre*^¿ loco generis ponitur,piíncípíum % cau» 

m * Burleus fecundum Suicenam putat oifí 
'Httctíue intelligúvt pjíncípíum mcatur t>€. piincí 
n frfct^0,> ílua^s e^ íojma, 2. caufa "oc pííncipío 
paifiiio^Us eft matería*íBed pjofecto l?oc no con 
^natí?ÍCI:|s ln Pncípio p:imi líbzú ^ : ínc ip iG»n. 
JPíijfnme oicit t>e materia^t ideo arbitro: legc 

L m cffe copulatiucjvt íaceí»S5ed quía ptincípín 

commnní us cft.pon ííur ptínstad cípUcatídum cp 
tam materia,qp fosma vtrusncp eft pjincipm z cau 
fa»J6ft ennii vtraqj piíncípium, pjopter o:díncnis 
quia funt pzíoza toto,t caufa quía eje iüís eflicítur 
totum»3tícet materia mínug l?abet t?c raííonc can 
fe,quam foirm.* ideo foima perfectíoa modo eíl 
natura,vtftatím parcbit.ífiDoucndi t quiefcédí, ^tt,lt< 
^Jtídem ceúfet Eegendum elTe ttíliunctiuc, ptopter 
celumrquod babet quídem p:íitdpium mouendí* 
fed non quicfcendín tt'rram,que fecundú fe t o t i 
bábct cconuerfo p:íncípímu quiefc5dí:fcd nomos 
nendúBt tamen ocrogat fenfuí te]ct«o,nifí boc co 
pulatiuc Icgatur^Dcusenímáríft«cft c? natura 
queeftp:íncipíumquíefceBdi,-5: pjopterea y eft 
psíncípíum quiefeendi, eft principium mouendú 
iRatura ením grauis eo mouct lopídem, quía apí> 
petit quíefeere in centros natura leuis ideomoí 
net leuefurfam,qz appctít íUíc quíefeere,« aqua 
ideo reducítur adfrigíditat¿,qüíaília cft fuá per 
fectío,í planta T animal ideo au¡gctiir,vt fít in fu» 
perfectíone, S n vero in celo quodammodo poffit 
aíTerí pzincipíum quícfcendíyr iu térra pnndpift 
mouend^vídebií«q. i*^i ínqaoeft»ú natura eft cí ín^ 
pzincípium motus quo fup^oütum ípfum in quo 
/cft moueatur«,fo:ma ergo ignis non &ícitur nata js^ 

¡ ra,eocp cft pnncipmm actmum caletactendiaqi^ 
Sfed materia aque eft natura co iy eft tmntmitt ip / 

i l aque vtmoueaíurab nlío^s tminavíuentis oiV 
citur naturarquíaWpíñcipium sugmétí ipilus 
fuppúíiti inqiioeft»f'fMmü,Bdt>ííTerentiá ac^ j?**»'*»* 
cidentÍ6,quod eft principium fecundu 111,1 tnftru^ 
ment3le,vtGaloznaturalÍ0eft ptíncípíum nutrb 
t í on i se iue t augmentut grauítas eft p:incipiü 
tjefeenfus grauísrnó tamen cft natura,nifí lola foz 
niafubftátiali0,que eft p:imú x pnncípale pzincb 
t>íum,aut materia que eft ptíncípíumpaffmum* 
^•\Pcr fe,tnonfecundum accídens,ponítttradoíf T<rfc 
ferentíam artísmedící infíriní,qui feípfmnfanat, 
eft ením pzincípinmípfi medico fue fanítatis Í fe* 
boc eft per acddens«St ením lí,b»i»tc.r»74,*i»ictí« 
eft,niedicus non fít albus quatenus medicue eft, 
fed quatenus nigcr:rit ením albü per fe eje nígror 
cuí 3ccídít,vt fít inedícus»j£odem modo medicus 
non fanaíur per fe eo q, fít medicus,fcd eo q> f í tm 
fírmus:cui accídítq^ fit mcdícus.fiLluap:optcr aíc 
Srifto»[feparantura!íquádo]ftat ením q> íllequf 
fanatur non fít mcdícus:fcd tam¿ inlírmus tquf • 
fanaturnonfcparantur«lHecclfarium ením eft,vt 
quifan3tur,fitinfírmuorftcut id quod moueí aít 
caíozem ncceffe eft5Vt non fít perfecte ca lídum* 
^•SimílíterCinquítleftin alíjs artííicus?,^ fcílicet 
«ó babent in fepjíndpiú fui motuetfed alia quidS 
íta babent in fe p:incipm e^tríníecum,Tt nee per 
fe,nec per accidens poffínt illud baberc infdpfisi 
vt üomus eft ab arte,que nuílatenas eííe poteft in 
domo^lia VeropoíTunt babere in fe pnndp í a : fjf 
per 3ccídc0,vfit»e fanítate medid modooíctü cft* 
^ c nmíojibus t>ubíís qu^ftíonc piimácoñfulito* 
^ N a t u i r a m a u t e m I i a b e n t j q u ^ c ü n q u e Í e x t , 4 4 
E u 1 u í m o'd i h a b c nt p r i n c i p i u m : & fu n t 
hsec o m n i a , f u b í l a n t i a . S u b i e f t u m e -
n i m q u o d d a m , & i n í u b i c £ l ü e f t : n a m 
ra f emper . 

ff^n t e ^ d u b d í t ens babens naturam,cnc,quod 
cunc^ eus babés in fe p:incípium fui motu^^na mtm 
píopter,vt in pnneipio pjimí libziadnoíauiníus, rale* 
ídem cft ens naturales ens mobüc* /gt ratíoncm 

fubncí> c f . 
U^j c¿o*Ay'*-f> 7U/l f' feto ^ e-rwt/ m'War- <x̂ í 

3b K-fiJ > 



S e c u n d i P h y f i c o r u m . 
fubncctít,^ cfi natura fempcr fít ín altquo fubíc* 
ero Mtt ahquofuppofíto [ cft enim, aut materia, 

. j u t tojma] Uíud ftíppofitum ín quoeft natura oíd* 
tur gtDcns naturanuúcns naturale:velutí fubíc* 
ctum alud m quo cft albedo cft res I^abeng albedí 
ncm, atip adeo álbum* 

T c x t . v . * S é c u n d u m au t em na tu ram r u n t , & : 
l i x c , & q u x c u n q u e h i s i n f u n t f e c u n d ü 
f c v t i g n i . f e r n rurfum^hoc c n i m ; na tu 
r a q u i d e m n o n efl:, ñ e q u e habe t n a t u -

l e ^ t id quídempatefacít cmimloa ^ 
^temm vtcecus natue, q«í * / r 0 í > l % 
l?abcrepotcf t fdent íam[naint)cf ide„te* 

ribue r r U ^ g t ~ r o ñ o n r í n a fojiuatfinl *z ^ 
c e p n b u m í d c o v t í t u r í g n o t í e a c r u f f ^ 
t a . í o n t r a r i o m o d o c o n t e n d c n ^ e m S f 5 3 1 ^ 
turam efle vtítur tanquam ignoto S E 
c f t p c r f e n o t u m ^ Z o d v c r o a d l X m ^ 
notumnaturameir^patct^Homineemnf Pcrfc 
vniHcrfüntcüisantídquo r e s S ^ ^ ^ 
« n o n n a t u r a l i b u ^ q u o d c f t ^ a b e S 

« m , r e d a n a t u r a , & f e c u n d u m na tura píumfui^ot t te^^í i í f ^UniIWUIM n ^ ' " ^ 

& q u i d , q u o d á n a t u r a , & f e c u n d u m f " e i f p o n í r u r * ) í e n t r í t i w , " m " ^ . ' ! ? ™ ^ co oírponítur ad gencrat óncm ^ T S ^ m ^ 
l í t c r p j í n d p í u m í n t r í u r e e T Q u o f e ^ 
Pdlatur naí«ra:fcd cft ad ^ T m ^rTu^^^^^^ 
ta cuna a fe ípfis mouerLvt i n a n i E ^ ^ mx 
tu p:oSrefmuo a n n n a l í u ^ o e m o ^ 
cum permíttuntur,fua fpontc cadunt?/^1^11.6 
q«edam,q,ua t,c ómnibus non eft â^̂^̂^̂^ 

oc cdo non }?abemu0 erpcrícntímn 1^mfenií* 
a n a b a I i o m o u e a t u r X C S ^ 
mentojum d cóftatad fenfum^f.tn S seleí 
« I t e r a r ú n í n a b c t U f e c o ^ ^ 

n ^ n ^ J c c ^ H u - n ^ ^ x x te í^expl ica t tc r t íum nomenco:aque pzô  
^ / w / & a^fporrta funt,t)íccn0,«}? fecundum naturam oícOtur 

. K a / i ^ t o a ^y^omma,fdlícctfubftantía,tfuppoíttaqueba 

w . rr- " " S a talt naturacompetüt vtciferrí fíirfnm 

Cfcysf tetn-j c cns fecuudumnatnraHt/rí-dmí., « . . ^ c . . . «v. ... . 

^ ^ ^ ^ ^ " ' ' l ' : " ^ fecundum naturam. ' e l l S c q u a W t r c t . u W t a b i k ^ ^ ^ 
/ ^ T e x t . v j . H Q u o d a u t e m fit n a t u r a , t en ta re d e - « f * * * * » " t » m « m t c ; ? , S r / ^ 
^ ^ / ; ; ^ « í - m o n f t r a r e : r i d i c u l u m ef t , M a n . f e f t u m ^ e „ c c X t a S ; l l , 0 ^ m 7 s a b " ^ 

eft e m m : q u ó d h u i u f m o d i en t i a funt * ™ ^ ™ ^ ™ £ ^ X l l X Z 
m u l t a . D e m o r e a u t e m mani fe f t a S S S ^ Z % ~ Í 

ferutan circafuum fubícetum/ P P P r 

v i 

p e r i m m a n í f e f t a : n o n po ten t i s í u d i c a 
r e e f t q u o d p e r f e i p r u m , & n o n p e r fe -

i p f u m n o t u m e f t . Q u o d a u t e m c o n t i n - «f fVide tur a u t e m n o n n u l l i , n , , % 
C x c m g a t h o c p a t , : n o n . m m a n i f e f t u m eft . f u b f t a n t i a e o r u m ^ r a ! ¡ f : " ! 

d i - f Y L L o g . Z a r e e n i m q u 1 S p 0 í r e t d e c o q u o d p r i m u m f u b i á t i ^ T f t v n i " f TeMlÍ' 
c a t d e c o l o n b u s x u m á nat .ui ta te fit c S c u S ? Q u a n o n f o r m a t u m p e S m v t í fl 'a 
^ ^ . r e n e c e í T e e f t t a U b u s d e n o m i n i b u s e f f e t u r a ^ g n u m ^ a t u ^ u T i r ^ £ m 

l e r m o n e m , n i h i l au t em i n r e l l m í - r ^ 

n o iu< 

Suícena* loppiauarurautsuquampnmum piíncíotúm ín 
d c m o n f t r a b í í c . W c u a J t r c f e r t C o m m c i l S t o " ¿ " " r — m g f r m e n , n o n vtique 
l ^ t V f u 0 ! 1 ^ ^ m t l i m í n r t í ñ e a n a t u r a ^ c r i l e ¿ t u m í c d I j g n u m / t á q u a m quod 
cfre,necmudí?icanftotdemt.ocere:fedídfolum r e c u n d u m a c c i d ^ n c ^ n - ^ ^ ^ r r -
^ ad ptofteum non pertinct bococmonftrarc'fcd ^ u " " " m acc idens e l t e í i e difpofitio-
«dmctap^ftcum^uíuseft alíarumpzíndpíafcíí nern í e C u n d u m Jegem & a r t e m X u b í l á -
tiarum Oemonftrarc*l}?oc fibí perfuadet,ouía.T*« t í a m a n m m . « re. ;n 
8J?uíu6p:obat2lrífto,omne q u o Z o u e t u r ¿ a b c f m - e í l e í I I a m » S u « « J a m per-
re pnnc ip íumfuimotusn^ .ed í pzobatgrautat n5anetJ n x c p a t i e n s c o n t i n u é , 
lema I?abere pnncipium fui motU0,puta grauita* íTPr x M ñ u i t ^ L 
tem 7 Icttitatennquod cft ptobare naturam ciTc 3 , ? L ! i r onc^sn3t3n9turcí»bí^rcftarqao.' 
1rfalfa tamc cft op ín íoa iLcncV/n lmíero c L i a t í r l ^ f " p:íncípíum Í caufa: fít nc 
f.oft.tcít^.M'ctumfitoefubiccto feícntíe fuDDo m il*m!íctimm ta«tum,an pamuum 
n e n d u m e i r e ^ ^ f i t ^ q K Í d f ^ m c n B b í c S t « ^ í : ? • í a ü ? ^ , ^ ^ t g u í t a t c n o í r í m í t inboc 
3?occrc vtrumm r„ "C*:^ri,C0-c>P feguentibim.clbi inredit tres ftatucrc có 

dufiones,n|.nma cft materta, que cft piíncípalíú 
pafuuum eftnatura.eecfída.fo:maníbílomínu0 ^ m t " 
citnatura.£crtia-fo:nmeftmagí0 t pcrfectío:i 
niodo natura quam materia. Qbíe^.i.líb:.n)cim'# 
mfle opu0 eft ÍHius oiifercntic ínter veteres flloá 

- WiofopI¡>o» t anftotdem, q>illi «ó m i n u t e s 

" «F " t ^ qsia nt,mcn0 bicSrillo.eft 
jocerc nrumq, efle per fenoíum oc natura que 

l 3 eftP?FflccP^'numfubicctíhabídm 
roIcntc0[inqu«t]oemonftrarenatur9efle,Wum 
tur boc tanquam ignoto t índemoftrabilí:cum ta 
menfit per fe notum ad fenfumt »cmonftrab^ w .v.Mm»^ pcmonitraoi^ »f?íla 

: / - ^ ^ - ^ ^ £ 7 ^ ' ' ^ c u ^ ^ 



natura ptitidpíf imttvhlm.ponchmt ittud 

mvc a'ico ío:5»as omnes fabftantíarain putabát 

2 4 

Tex.ix, 

^ . . ¿ü len t í a / l l l í c rgo tantummodo appellabát 
«amráfd pzmípinmillud inarcrialc, l?oc modo 
JV-Í535itc0.1Katura vníukniüí'qp reí [vt noméú 
«futii ronatlní^ilaüud cH:, § cíus fubUatítía, fub--
Lní'a vero[vt iiomcn írídem piafen ] cft ííUid qt5 
LrvctüO inatiet qtiocunc^ accidéte cozrupto: fed 
L ^ p n n c t p ú u n tnatcríalc cll íjuimniodí: ergo* 
^a'íotem fiianífeílabst antípí?on ciemplo anit í 
cíalíú. £n:pcrí«mr enímm artiñcíaliü9 q> üfíat 
tu3miígncá2Percur0 í'nbtm térra tseíodíamue, 
tíiiic cuín p»trída gernunaucrít non pu5íulabít ín 
écMtm:(cd lísnum^Sígnñ crgo cft naruram íla» 
ttjg noucíre lígurai» ííii^quf rcpuUulafdt/cd tan 
tum li^íísnií* 
fSiautem & honun vnumquodqj ad 
aliud aliquid idé hoc p a ti tur (vt xs qui-
dem&aurum,ad aquani:oíía autem & 
ljgnaadterram,{imiliterautc &aliorü 
quodlibet)illa, eft naturam eífe fubñá-
tiamiprorum. 
f Ipplicat ín tcxttt*sA}oc ad naturalía, ]?oc modo» 
i5ícuefc!?abetíígnum adlectum aut ftatuasn, íta 
ín naturaííbueaqua fe í?abct ad co 1 mram^i ter* 
rafebabet ad olía «ligua: fed íígníí etl natura lia 
tu^crgo -r aqua efl natura aería 1 mvít t ierra efí 
iwtíira offís x lígnu ifKmírtnjoium c^cmplim t qi 
mctallatomníafulHia,t>iMií ígne líquefeant rcíoí> 
uuitttir ín liquo:cm, quem appcliabatit aquá: olía 
vero t lignat lapideg non Uqu.:icuut:fcdígnc ver 
tuntur ir» ciñeres,* paríter íi cocerán tur* £ t ideo 
fubftanmm t naturam íilozunj appcílabant aquá: 
l?onim v,ero,ccrranu 
fQuocirca fané, hiquidem térra, alij 
vcróignem,ali. aerem dicunt: quídam 
autemaquam,quídam vero q u x d á h o -
rum,quídam autem omnía hazc .natu
ram elle eorum qux funt. Quod enim 
aliquisipforum exiílimauit huiuímo-
(li,fiuevnum,riueplura: hoc &tordi-
cit elle omnéfubftantiam: alia autem 
omniarpafsionesiílorumjiabitusj&di 
ípofitiones. 
f|nfeit Ufrcf.q cx ÍUÍS alíqní tncebant naturá et 
Fnicipmni rerum cíTcígncin: ah| vero,aQuá: aut 
«crenuquídatn vero quídam bo:uin* út>iió,puta a* 
quanircfpcctumctaloium furiiiuin^ (CY$,t alíoiü 
lmotmm terrain vero refpcctu f!cco2ú»Scd refi^ 
S £ l í a f c m , m aurí,omo,lígní,equí;Dutabant cf 
'^aniones qiiafdam accidéntale© iUiuc fubfíaní 
: |^na!»^4íContraríum!?umsqnod í?ícait S> 
'^0 . vidclícetaléquoe anrcquoo pofuitíe terraui 
Fí;ijcipii,,lbvídctl,r aircrmtfca.mcta* rcjit.14. vbí 
ucneimnem pofuííTeterram vt pjíncíoiunulllul 

n 7 r3inc« coutradictio: qma ülíc folum Hcit <p 
f)UuÜ5&ll}m Qní ponebant tantum vuuui DJÍUCÍ: 
mtn bicebat ilhid cüc m ^mrfed tauicn qui pone 
hmr t ~ p:índPÍ3 •>vnum ̂ mdem cozmn pone 

1 lerra3Vt ̂ mpedocle^ qui ponebat omnía ele 

C a p u t p r í m u m . 

meta,"? •lilnnncüíde^om'üoítcbat ígnem « terrf, 
v¿ babetur codciu Uh:cgp̂ i 
f E t h o r a m q u i d é : quod l ibe t e í fe p e r - T c x x . x . 
p e t u a n i . N o n e n i m e í T e m u t a t i o n e i n 
ip f i s e x f e i p f i s a l i a au t em í i e r i & c o r r i i -
p i i n f i n i t i e s , V n o i g i r u r m ó : natura íic c<n*'h 
d i c i t u r : p r i m a v n i c u i q - í i i b i e d a m a t e ^ 
r i a h a b e n t i u m infeipiis m o t u s p r i n c i -
p i u m m u t a t i o n i s . 
f Eurfiisaíchmít ílíam ftíbSaiítíam t natura reñí , 
perpetuam elíe ? necíicrí trálmurationes tecundü 
ipíamyledíolmnfecundum fcznias.qug míinitic j 
QemvmuüY -et conunipuiítur íneadem mtatítíét 
cnmi n ítatm olmmmr üib térra, co:rüpctur qm> 
dem i gcnniiiablr lignincji- quo ircrum potell íies 
n nuims ítatua.-qug ireratoco:runipi poteíí mü* 
neme itgnoir íta ífjfnuríes^panter ín naturalibns 
lignnm verfínu ín palucrci? rudus germinaba-:-r -
ira mhmtk̂ manetc ícriv.,guecl> natura Siguí ge 
ncraüi turcojrunjpetur íígnunu iít ílmili modo 
maneníe aqus, que natura i fnb!latma cíe metaüo 
rfnn^utoiticijcojriunpetur^iude turfus genera 
bacur mctaUa.iifc^ííoíbpbusigítur idío antiquís 
concedit mnlĥ mc couduíloné, qugapud ipfum T r^u h' 
eft p n m a ^ a t e r í a eñ natura^! íídc tiatnra mquit ^ ^ ^ ^ ^ V / 
vnoquidem modo ficitur puma vnicuíque ü i b t c ^ ^ ^ ^ y - J ; 
cta materia babcuttum ín feípfie metum z m\ncu'̂ c7y 'hat*¿£ 
piummotus* qJObíadnotandtjmeft q» Ucetcon^?-^ fn£ 
cedat tüis maíertam eííc naturam, non t a m e n C O I I U ^ / ^ V 
ccditmatcnamelTe aUquod fuppofítum c o m p i c ^ ^ / i v , f. l ^ l 
tum,v£ ceniebant IIK:Í ideo aít q, natura elí piímÍ¿¿ J O 
msteria,3d&iíFercntiamlignÍT ahomm fubu-ctOí 
rum arníictahum* jet rurín© [ qug fubíceta eftví 
inctuquc babentium ín fe pnncípíuml ad tjiffcreus 
tiam itidcm amñaa lmm, quenó babent ín fe p:út 
ciprnin motn!-,vttícs;um efe* Slítp:íncipíum tno« 
top-t murstíojn0,p;opter gencran'oneiu: que non 
eft motaeifedma- atfe;^uWu¿ verbío argure ftts 
fnmst cdtierfus íUos,^ í ígml quod eft fubícetá fot 
mg ártificialí0,hün cií natura, fed !?gbcns natitrat 
natura vero efí pduia mareria ligni ín quam refoi* 
uitur pucreíactum lígmnn, fe cuín o potentta per 
virtutc?n femínalcm cdnatur fcmiaarbons, que 
índe puUuiat. 

^ [ A l i o au tem m o d o : f o r m a & fpecies, T e x . x i . 
qLiar f e c u n d u m r a t i o n c m . V t e n i m a r s 
d i c i t u r , q u o d fecundum a r t e m ^ a r t i f i -
c i a l e : f i c & natura , quod f ecundum na
t u r a m d i c i t u r , & q u o d na tunde . Ñ e q u e 
a u t e m i l l u d adhuc d i c i m u s I iabere f e 
c u n d u m a r t em a l i q u i d ; íi p ote m í a t a n - fr™**1 
t ú m ef! : lec tus?nondum a m e habet fpe 1 
c i e m l e a ' ü n e q u e e f f e arre: ñ e q u e in ijs 
q u ^ natura f ü b f i í l u n t . P o t c t i a e n i m c a t 
r o a u t o s : n e q u e h a b e t a d í m T í ^ l ^ T u i s 
n a t u r a p r i u í q u á m a c c i p i a t f c e c i é , qusc 
f e c u n d u m r a t i o n é . q u á d i í í í n i e n t e s d i c i 
mus q d eíl caro,autos,neq- natura eíK 

f í l d d i t 
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£4- b t̂ x*Códu* f 3dd í t aducrfite piífcoo ín tcr.l?oc*ii«concluííOí 
'w / / ¿h¿ciĉ  ¿-ñk, ítem fccundanuSíío modo natura cftfoima «eípes 

a&J™dttyadlify cíesqugtftfecundum ratíonem.í* fotma,vluk res 
^ ^ ^ / " ^ í ' P e ^ W i Q " ? cjrpjímítur per t»ííTíntíong^Ho. 

^ v , ^ / ^ / Í . ^ ¿ Í i í u c cm"1 ^ t íon^ ín te l l íg í t quíddítatíimm t)itf í--
- ^tTruf^ nittoiiem»t0b idqj ait, alio modo, quía alia ratíonc 

if* f̂ut 1/ materia t)ídturnatura,alía vero fozma^pjobatcó 
^ f 1 * /yClulíonem tríbnsratíonibus* ipiima eft^iiemad 

=. % f ^ % / ' J - T - '^nodum ín artífícíalíbus illud cft ar0,a quo rc6t>icí 
, ^ 7 / ^ n r a r t í f t c í a l i s -xfecundumartem,ítamnaturalís 

- J r ^ f ^ -r7%ttSiílüd c(t namra,a qno res oícítnr naturalieet 

S a * ^ ^ ' " / jp/tnr7^t%mtíir&admtursúía] fedín artífícíaUbus non 

X1J. 

toícíturaUquíd teetue^ant ftatoamonod fítín po 
tentia lectitg:aHttl:atna:nam h'«num ínfo:mc non 
tíícíturres artítkíaUs,aut fecúdum artem: fed tuc 
t>ícitur tali0,quando ell fub fozma artífTdaIí:erso 
ñeque ín íís^qu^ natura fubftftunt,t>idtur res natu 
ralisíputa os aut caro pzopterca quod fit ín pot5 
tía talísniam tune fcmen animalis t>íceretur aní--
inahfcd oícítur uaturale os,quando actu babet fot 
mam orrís:t naturalís equus, quando actu l?abet 
fojmamequúergoftcutínartílkialíbus fo:ma eft 
efi;ars,ita t innaturaIíbusfoimacrtp:opjie natu 

22 tyJ*f wjzá1^ ra»lHonaccepit artem p:obabituqut cft ínartifíi 
^ J ^ / V ^ á ^ ^ ' ^ c ^-ce,fed pzo fo:ma:quía effectua foztítur nomen cau 

^tejírfáU/ V t ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ S ^ M p t i ^ a m e l T e artenuje* 
^ . /^ ruemeduUambuíusra t íon is^uacer te íngcníofe 

$ * T ^ / v r h p j 3ríf»redarsuít3ntiquos,intendcns q> non tjebe* 
^Í ' ^ .^^- jen targucree? : analogía materíg artifiícialíum ad 

rr, 0 y / f y 7 t ¿ ( * r í x ! r i m z n d ü m naturalíum naturanufed potíus ex ana 
l í. l05Íaf0ímíadfoímam:vtficutartíficiaUum cft id 

't*cf/^/,;^&quoresartílicíalísfo:titurfpcciem t perconfe-. 
quens a quo oicítur artífícíalíe,íta id a quo res oís 
cíturnaturalíseftfinma,^ per confequens íllaeft 
perfectius natura» 

T e x t u s . ^ [ Q u a r e : a l i o m o d o natura v t i q u e er i t 
h a b e n t i u m i n feipfis m o t u s p r i n c i p i u , 
fo r ra? & fpecies no feparab i l i s e x i f t é s , 
n i f i f e c u n d u r a T a t í o n é r Q u o d a u t é e í t 
e x h i s :na tu ra q u i d e m n o n e í l , fed á n a -
t u r a , v t h o m o . E t m a g i s na tura h ^ c efb 
q u á m m a t e r i a . V n u m q u o d q ; e n i m tuc 
d i c i t u n c ú m en t e l ech i a fit,magis q u á m 
c u m p o t e n t i a . 

S l í t c r fotí ^faToncludítergo in tejcat* p:opofítam conclufío* 
ma qp mate ng,fcílícet q? fo:ma T fpecies [ídé ením eft ] alio tno 
tía cft natu cft vtícp natura $ materia, ifíonncgatquinmate? 
ra» ría fuo mo fít natnra:fcd oícit qp fo:ma eft alio ni o* 

Subdí t autem <j> fozma non eft a materia feparabí 
lis ejeíftens fecundum r&quía fo:ma naturaliter fí 
ne materia elíc non potefttcft tamen feparabilis fe 

* cundumrationem.úfecundum dTentíam « t>ífltní 
tíonem qoidditatiuá.XlDateria ením t>icítur natu* 
ra,eo quod eft in potería ad fo:mam reí naturalís; 
femna vero eft natura-ieo quod eft actus quo res na 
turalíofouíturfpecícm itúfftnítíonem quidditatt 
uáJDomo autem t quodeuneg compofttaniJKmJ&i» 
citur natura,fcd añaturaagng uamili?* ^ n vero 
natura gquiuoce ftgnííícet matenam i fozma q u ^ 
ftíone.i.oifputatur» flbínc inferttertiam cóclufto 
nem, fc íUce t3 i^ qm mate» 
na.úperfectíus: non folú q> fozma cftperfectioz $ 
materia ín genere entis,fed quod ro naturg t pjins 

~¡\ - cípO eft pjgftátíus ín fo:ma quam ín materia» W * 

lyí-fñ. ti cju* eji tale 

tería enim eft natura co quod cft pjíncípíum 
uum motus eíus in quo cft: fotma vero co * 
ctus % perfectío a quo res fonítur fpeciem p l a ! 
eft quod ait fozma eíTc cntelecl?iam,i.actum > 
cicntcm ratíonem fpecici» $trñ--
f A m p l i ú s , f i t e x h o m i n e homo.-fed no T 

l e d u s e x l e a o . Q u a p r o p t c r e t i a m x ^ 
c u n t figurara n o n e í fe n a t u r a m : fe(j | * ^ 

g n u m , q u o n i a m f i e t v t i q j figermina^ 
b i t . n o n l e d u s , f e d l i g n u m , f i e r g o h o c 
efl: a rs t& f o r m a eft na tura , fit e n i m : ex 
h o m i n e h o m o . 
f3ín tcytu.i5.ptobat candem conclunoncm fecun-
dam fecunda ratione:qua fanc antíquos fuo im'oik 
pugione confodingllud cft r¿i c u í t ^ j i m y ^ n r j 
quod fuapte natufa r c d d i r ^ p e f m a n c t q l ^ ^ 
alia fo:ma cozruptatquod Hntípl?on confitetur 5 
cens,Ugnum eíTc naturam lectí,fo:mam verotníní 
me, co tp lectus cum fub térra obruítur, germi-
nat lignum fíncfomia lecti: atvcrotuiii^nonfolfi 
materia li^ní rcddit:fed fozma lisnúerao qua ra« 
tíoiíe Oícunt Ugnum eile naturam; concederé fub« 
índe babent fotmam ligní efle naturam* ^mo po» 
tius founam quam lignummam ft er lecto nafecre 
tur lectus,fícut e^bomine bomo,* eje lígno,lígnú, 
fojmam lecti mérito appcllaffent natura: quiana* 
tura eft idfecundum quod fimíle generat fibi límis 
le : i fotma cft ratío fimilítudínio genítí ad gene* 
rans* ̂ taq? qua ratione negant foimam artificia! 
k m lecti efle naturam,affirmare tenentur fojnwm 
ligní elfe naturam. 

^ [ A m p l i ú s au t em matura d i £ h vtgene Texti 
r a t i o , v i a e f l : a d n a t u r a m . N o n enimvt xiiij. 
m e d i c a t i o d ic i tu r n o n ad medicinam 
v i a , fed ad f a n i t a t e m ( n e c e í r e enim cft: 
a m e d i c i n a n o n ad m e d i c i n a j e í f e medí 
c a t i o n e m ) fie na tu ra fe habet ad natu- i ^ 
r a r a , fed q u o d nafe i tur ; e x quodam in 
q u i d á v e n i t , q u a t e n u s n a f c i t u r . Adqcf 
i g i t u r nafei tur? n o n a d i d e x quo : fed 
a d q u o d . 

fl'^n tejr.i^.fubdítur tertía cadcmqj arguta ratío. ^ 
Hdcuíus cuídentiam notato:q> motus quan^Lltj f-
gnífícaturpermodu actionisg^^nnaturajgtn 
cipío aquo:cum vcroTTgííífT^Hrvtpafi^^ 

LB^wrS^mínoad^uc.tCuíusratioeft,qp motos 
eo q» cft vt vía ín fierí fcenomínatur a fuo actu : aí 
ctus vero actionís eft fojma ,vnde p:ocedít actto: 
fed termínus paflionis cft fo:ma ad quam termina 
tur paffío.jejcéplí gratia/¿}?cdícatíoftgniltc3tmo« 
tumper modúactionísmdeooenomínatur ame* 
dicína,qu^ cft pnncípíü cíusactíuum: fedfanatw 
cft nomen paflionis,qug recípitur in anírnalu ct f 
dco oenominatur a fanítatc. B n d c medícattonon 
eft via ad medicinam, fed a medicina: nc^ ™™nz. 
eft vía a fanítate:fed ad fanitatem. B d p:opofltum 
natura,vtbíc infínuat Sríft.eft ^quiuocum,»^'1' 
ficans t víamXgenerc *íoncm,qug oícítur nsici 
ra t natíuítas:* p:^terca terminum generattom^ 
a quo generatío oicítnr n a t í u í t a s . i í t ^ t y ^ ™ ¿ t * » 

íÂyk, aZif- £¿,7¡¿' ^ Jz -̂tfjL J1:/**! 7* *~ C 3 ^ ¿/ ¿¿c- CjPl* 
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C a p u t f e c u n d u m . 1 $ 

* t i é d l mft [Xvt fianatídafíinítátc ] natura t>f 
Ifw fyrg.^natura óenoiatur a nafdtura* Ctlc ró 
^ " f bocmó-, tiafcií a quodá ín quoddánaftíf*út)e 
<l , ,^amaíer íe^dí t ínsctftfoí,stc C ^ M í 
?0 ft ^potétía fcmínís i actüfajinc^dírc] ^ qtio 

oüíuddenomínabítur ííafcí-í motiás pcf.oinií 
cr hífuríiatíu'ítasfab íUo ne a quo íiafcítur^putá 

A t c r t e - í W at> 1110 ad cIu0d «»^ítur,fcíUceí a foí 
fl a^Euaíí dícat t^enomínabítur ccrtc ab íUo ícr* 
^ínó ad qucm nafdtur i qt nalcí fí^níficatur per 
¡¡¡odump3moní0*1^:obccrso c^üíg í t^ fema 
S á g í e íiatura ^ i r .a íer ía : vt pofcc tüm a fonna 
" tUi- gencratíonís t>ícatur itatíuítas,? ftíppofií 
Jij^^ícatur riarcí4ibíiicciícíc«r q, ^cueratio cjt 
wotüB ad naturarn: co:rttptío tero motus a íiaí U 
rsquecozfumpítur* 

F o r m a i t á q u e , na tu ra c í í : fed f o r m á 
& natura dupliGiter dicitur^ Étcnim 
priuatio: fpecics quodam modo éftí fi 
autem eftpriúatio &coñt rar ium al i -
quodcirca íímplicem generationerrij 
áutnóneft'.pofteriuscoíiderandü eft. 
ffCandctn tcjc.i^* i p ó ü v m o í>uíús cápítís aít (> 
íoíina matura dupl ídtcr otcítur, ftíiícet t>e fpo 
cí^pííta tjefojma^oe ptíuatíone fojmc* IDoc bíra 
mm potcll qüistóstefdítire* vno modo VÉ p:ma? 
tíoqucefttertíümptíncípíumreí naturaU0[neni 
pencgátíofoíme íu fubíectoapío,que efe terimn*7 
a quo generationío]fit quodam modo toma t iia^ 
tiira*lt?íc tam^i fenfaa ftarenon poteüítum quía 
vt queftíone vltima líbií piímí t)icebamíís^p:íu3? 
tío túbíl pofttíuum d í d t / e d tíegatíonem -r abfen* 
tíamfbímc i quarc tteutí^ ccftíerí potcfl clTcfo:^ 
tna:íum ctíam quía íurcutío BríH o* eft et tribus 
fnndpííé gcncratíonídiolam maíeríam ? fonna 
fippcliarc uaturam* -6t ideo CommcmaíOí-r fere 
omnes oícunt Q' pnuatío accípírur bíc pzó fpímá 
íuarum contraríarú mínus pcrfeeta:quaímqó«5* 
cjcplíctíímuc vírtuaiííerífíduderepiíuatíouc fue 
contrarícCH ertím nígrcdóquodam modo p:íua> 
tíoalbcdínísn fr^íditao-^aíoiíeri fozína plaíítc, 
foune áuínsaííe -rc.f Sed rcíeat dubtraíío3 quam? 
obzmMtíúóÁúáuTCí it buc,t>ífííncííonem í^aiic,. 
arbítroí id eaufe fuííTc,^ cum p:o^ime dfycrat ge 
ficr|tíoncmt>íd uaííuitatem afotma geníta, qué 
clltcrmíimsadqucmífiatura.'poíetfltqüíáiam* 
bi'scrc^um reeperfecti cozrumpitur ín ímperfe 
cíain,vt cu líguum pu £rcñi,c3Ccí¿caíur arbp:, aut 
inoiítur aftimat, cc:rupficiiem buíufmodi no clTc 
gctieraííoííem feu naímítatemtat^ádeofOímaní 
cadáncrís,aut quancunq? aítam cotruptíoius no 
clTc natitra/Bitc rgo buíurinodí fojma^, licct fint 
quodam modo p:úiatíoiKp perfectioáUm -j nibíIo> 
Jtiínus^ dTe naturas* ^nde íílam elidt maximant 

<5>fempcr corrupíío yúiü&eñ gefíeratío a!teríu0# 
S l ^ c q u i d e r d o c á fotím aniíaít bic Dki&̂ qy p& 
ftcríuo efl conííderandiim íufimpíicM^rubffatt 
tíaU gcfleratiotié,icmpef coiruptio vrjíiis quodfc 
babét vt pííuatío ^ ñt gcnerstíOakeríit^, qnod fe 
Í?abcÉ vt foiiiia.clctfo.rc alíudít ad^.buíps tejet* 
iovt?t4t>é geiifote^^^^vbítíirputa^anítcuf ín $ t 
tiír3tíoneíccundumquíd7putaalíeraííone,Gotrá 
íium fiat eje co^rupíionc fui contraríjí, í taín ge? 
f mtíonef!mpHda»rüManííaU,fo2ma qug coif 
tümpíturftt contraríafojmg, quggísnítur* 

f Sequ í tu r qugftúM.fa^r t c x t . ¿ M t r í m dlífínt 
tío natura te* 
Q V Í D Í N T E R P H Y S I C A M : 

d i í í e ra t j&Mathemat ica r i " ! . 
C A P V T . 1 1 . m i ^ s d 

V O N I AIví avitem deter- Textüfa 
minatum cít Q u o t m G d i s d a i v p 
t u r a diciturípoft hoc ípcen
i a o dum eíl ^ quo difiert M a * 

tíiematicüs áPhyfícó. Etenim plann^ 
& folidajhabení phyfica c o f p G r a ) & 15 
gitudincs,&:puriñ.a,de quibus caníldé 
íatMathematÍGUS. 
f^o l lquam fuperíoíí cap* pi^kck ^ r i ñ . c m f B 
dameUtum buíiio bb:í,q-ai1 cñ mnur^qt-c et vd 
It4tmédium p2ÍmutriücníOiiílí:ratíoin!t]ibi'»'j; f-cíé 
t í g : qiiídene naturaícrqnod cft fubftsntíuumít 
quid'íecundum naturanj,qu ^ i astt piopjí c poíné 
iicéi i i i boc cap* quod«ii«babét t€ptnf(séíiMtnít 
bfíam ínter fcícttísm p w c p h f f i & ^ i ' ü m t f o t n i 
iícési ea de caufa,q«Í8 ¿nfn íráctent de eíractn fé 
re rébu.é-, póíTet quis fufpkart cííe caíi.déni fcíeñ?» 
tíám* ^aci tergoóuo argiiñieíiía sd qupiípfíetti* 
#r í í f t t tm ín boc ten* 16 * ^ % f d e i ^ q U f com.tt 
iiícaut ín rulví¿cto,funt c^dem ,aut faltcm vna eft 
pfréfa'íHjiíif. pitffieMcáphííícts ? m^tbcmátr¿»c' 
comnumícat ífijlibíc¿íó:¿b^ofopbatnf ením vtcf 
qj tTe foUdiSXbe ¿oípolibu?^ te íoíigítudíne.pi^ 
ta delinean be puf.cíío: tíith pbtf í túé tractat be 
ente mobílí:qttodncn poteft efre,níftmatcrÍ3le, t 
berconíeques trina babdis bímcnfto.ftcmíttra* 
ctat de Unctó, nám tractat te termínís qUaíitíísi 
t is augmenti tbecrefíteníí^ 

Ampliu^ aute fi Aí l rologiá , alia cu : nTextii^ 

T-C-fiX-p}, 

á n p a r s P h í í i c ^ j r i e n i m P K i f i c i e l l : q u i d ^ y j ^ 
í i t í b l , a u t l u n a r c i r e j a c c i d e n t i u m a u t é 
p e r f e riullum:inconuenienseft.& prse 
f e r t i m c u m v i d e a m u r d icere i ,qui c i r c a 
r i a t u r a m v e r f a n t u r : & de figura fo]isr 
& l u n a : , & v t r u m f p í i e n c a í i t t é r r a , 6c 
r n u n d u s , a n n o n . 
fTGecundmn cft ín t e x ^ - ^ 1 ^ fcíentfc finitcadé, 
qtííbué cáden? eft para fpcdíka: fed afíroíogíaell: :,u , -
^ars maíbcniatícc, vt nQtum cfirquíppc^uf ira* / J 
ctat dé quantitaííbus oibíism t fíderum t mofuü-iJ ^ 
c o f u m í t e f t í t í d e m p a r 0 p b t ^ n i a t n v n a p á r f f " í€ 
|)bf íleg cft te fek % luirá 5 vt pote qóg funt cutía 
naturaííaít qíií tfactaí te reí (iiíufpíam fr>bftan> 
tíá,babet 1 de eoíum omúfoua acddeimbu© díííé 
reteícrgo pkfttcúji maíbematica ín ídem concia 
d unt*f ^tuod adbuc conñrmat autborííatc vetéf c^-f". 
rum pb^ísCoríl, qúí de figura folia se íuíig ícrrg* 
<$ % totílía olbls ín quañtfi pb^ücí péríractárút*' 

D c h i s i g i t u r n e g o c i a t u r & M a t h e * 
m a t i c u s : fed n o q u a t c n u s P h y fici cor- ' 
p o r i s t e r m í n u s e f t v n u m quodq- . ne-» 
q^üe acc iden t i a f p ¡ e c u í a i u n q u a t e n u s ta! 



; S e c u n d i 

T e x t u s ' . l i b u j ; é x i f t e n t i b u s a c c i d u n t . Q V A p ro 
XVIJJ . p t e r : & a b f l r a h i t . a b f t r a a ¿ e n i m í u n t 
A b í t r a - i n t e I I e a u á m o t u : & m h i I r e f e r t . N c -

H i e n d a - ^ r U m cíTe a matl?ematícísrcíc«tíam:tmm Quá 
c i u m n m é l í 1 ? * ? l t o b í e c t t t , f t m a t c r í 9 ^ n o n tamcn 
C i u m . fcbcnt Kicmfonnale. Confidmnr.n .quídem "c 

rébus e i%m, ratíoníbue longc Díucrfie* D?oc íá 
q.r.notum fccímus; mat!?cmarícu0 cníni tractst 
jcquaníuate,abftraí?cndo a maícría fenfíbííícpti 
ta j e tmiigmo,aut círculo^bftra]?ciuio aligneo, 
íneo, a l b o ^ i g r o . - r c ^ í ^ n c u s vero tractat &e ft' 
g ü n e v t i m i t t e n n í n í r e r u m n a t u r a ! í m n / ^ t a i 

A i n í?r i ! i rc Poíletuiuodl modo íiitellcctus oor> 

u u S^dditabftractíonem^uíurmodíiioncirc niín} 
^ f o ? « p l c x . «^lum^abívulgataef tmamftnic t ío abllractío 

™****Ate iae t* ^ « i s & u p h c i s » a l i a cnin» cft nesatíttárdua fdlíccr 
i t A ^ r f l?pct >et ̂ & eírct,qua neaal 
^ ' ^ ^ 7 ^ / - , ^ ?2 fubflin. 
^ f ' ^ r v ^ ^ ^ ^ ^ / ^ a ^ s b f t r a c t í o p r g d ron ertr 
y • ^-^*/í'ííá #fl;^/'í>pcgatio,rcd contcítiplatíoalícuius reí, au ta lk i i í 
~ XÜ0 ^ M . a u ^ IUJ?5RA!LC,IN? P^rcíndcndo abaíife cumquibueiri 
' ? r u ^ f f * ^ J " y t c ™ ™ m * r * Sícutpoirctquisalbcdínem la 

n , M , a A M U / L cando álbum non cite dulce. E x !?ac prcctriua k 
* ^ fiicU*^&r Uractione poteft, id quod cft pnuc natura aUkd 

CM-A'** Viabeoqnod eft pofieríus? natura . t^olíuimiS 
- í u d í Z ú t ^ ; ^ 7 ^ W * r a í í o n e n i í p e d á c a m h i m u ú ^ b ñ r ü h c T c T ^ t 

* & £ í t & M m $ ñ * & t e m anímalis^b b o m f e 

7>t 
. - i. 

T e x t u s 

7 •ÍA;V«*^.Í "i* -Ti . , • « '""wu»,»^ nomine: 
- Jftapetrasfoímahter fít !?oino,Í a n í m a l ^ t p a r í 

^ X r í re:iílícr ^ í « d u m ab ÍUierpolTumuD confí-* 
^ ^ « 4 W ^ r e a « a n t t t a t c m a u i ^ c n d o a b a l b c d í n c r n t 

Srcciinc:quin emm abirrabcndo a fulifrátía, ctíá 
tellen£ílí !n * «*» ^ « i a i 

; L a t e n t a i i t c m q u i h o c f a c i u n t i & q u i 
ideas d i c i i n t . P h y f i c a e n i m a b í l r a h u n t 
c ú m m i n u s í i n t a b í t r a d a á m a t h e m a t i 

c i s . f F i e t au t em h o c maHife f tumrf i a l i 

^ ' e . T ' M P 1 ^ ^ Í c n t a u e r i t ^ e r e f e r ^ 
3 3 ] i n o s , & i p f o r u m & a c c i d c n r i u m . i m -

Se ^ n j ^ t * ^ p a r e m m er i t & p a r , & r e ¿ l : u m & c u r -
i i i í m ? a d h u c a ü t é & r rumerus , & l i n e a , 
& í i g u r a i r i n e m o t u x a r G au t e rn , & os , 
Be h o m o : n o n a m p l i u s . fed h l c , f i cu t 
n a r i s í i í a a , fed n o n f icu t c u r u u m d i -
c u n t u r . * 
J[aiidcte^*r9,rubiiotat UHatonem, * e* i a n m t 
t u í^umfmodi abílractionie lapfus eft ín ídearum 
errozem* £t |?oc;cílquod3Ít[ latent autem quí 
í ) o c f u i u n t 7 j q m ideas t>ícunt ] ídeft boemodo 
«bllrabentee iatenteos quiponunt ideas. m J í 
^ f l V m $ m tócas I s i m m t ^ r x t x c m o á u m ab* 
ftra.?cndí per tnteüectnuí id quod ín re non cft fc 
p z m t m u m n e ^ c m ^ ponuKt.f>ecíesreali* 
u r reparatacab i n d i u í t t o ; tainenfoia Ortií 

ratíoncfeparalbííes. £ t í ? o c ' c f c q t i o a - a , v , 
nraberc p b r ^ a , q u e i n í n u s s b l l r a c t ! r ? l " o é ^ 
inarbcmatícs.lflaiK fecundun, ^ t i S S ^ -
te quibus confidcrat nmtlstnmticufi h íaíesv 
poJíunteírenaínraUter fmefnbfiaí ^ ^ 
men realiter f í l l ín^untur: fpeeies v'>ro 
busconfíderat pbylicus^non folum n.™ 1 V»11* 

tur ab ílh's, nírt foía 
I í ta etfo:inaiítereftí?oino. f & 
f d U ( a í t a H a o 0 ^ f f e W n t . a ^ ^ ^ ^ 
íT«, ^ matbematícns confíderat par 1 1 ? . ^ " 
curuum T rectum, not» confuí erando ín n, 1S31'' 
na fmnpbríTcus autem confide?« 
«on qufdemabllractani, fedeam que cft f , ' í 1 
^ t m n í t ením q,fímítas,aut aq U a/eft L,s,íb* 

pariter tractat figura olTis 3 oe íiSura ^ m * 

^ D e m o n í l r a n t a u t e m ; & quar ex ma 

t h e m a u c i s m a g i s p h y f i c a í u n t ^ t P e r . Tcxt,. 
í p e a i u a J & H a r m o n i c a , & A f t r o l o g i a : X x . 
c c o n t r a r i o c n i m q u o d a m m o d o fe ha 
b e n t ad G e o m e t r i a . G e o m e t r í a enim 
d e p h y H c a i nea co f ide ra t , fed no qua' 
t e n u s e f t p h y f i c a . P e r f p e a i u a autem: 
m a t h e m a t i c a m q u i d é l i n c a m / e d n o n 
qua t enus m a t h e m a t i c a : fed o uatenus 
p h y f i c a eíV. 

^^!^f10,pcrfpl'cfidnéadI?uc^rentí5!?aiic«íí«íífe 
manifcftat argumento a matón. Ipcr íbmina er ™ ^ ' 

casí i mere pbyrica»j,p:op:íus tam¿ pbríkc, quí 
| t e » m r e n t u r í n t e r m a r í ? e m « 
qui t)raení ící) i%nmtageometr ía tSrítbnictf 
ca,qugfuRr purc níatJxmaticiTemo a foniojf 
fcientia puré pí?yaca oiífert a matlpematíca.l^jo 
bat antecedáis, quí geometría conllderat qnídé 
líneam abítrabfdo abomnímateriaicnfibilí:per 
ipcctma vero confiderat líneam pbrfícam .f.nfua 
lem, quf motu p:oceditab obíecto ad potemíanu 
/:t parucr ant]?njetícs tractat t>e parí t ímparú 
abftrabendo a materia fenfibílí: mufica vero &c 
numero p:opo:tíonalí ín fono, quí armonían; con 
tcmpcrat.JDicuntur I?gfcíam^ magíspb^ícft 
vt p:obe ait. S/Cbom.qz babítus fojí í tur fpecíc 
a íine: -r finís iflarnm eft fpceularí p:opo:tíoncnt 
m re fennbílí. r r 

^ C ú m a u t c m na tura d ú p l e x f i t ,&fpe Textus. 
c í e s & m a t e r i a , v t fi de í i m i t a t c quid x x ^ 
f u c o n f i d e r e m uj^fic c o n t c m p l a n d u m 
e ^ ; Q i L a r e neque fine m a t e r i a , neqj fe 
c u d u m m a t e r i a :.qii2e huiurmodifunf* 
E t e n i m i a m & de h o c dup l i c i t e r d u b í 
i a b i t q u i s : c u m d u ^ n a t u r a fint, de V-
t r a e í l P h y f í c i , an de eo quod eft e x v - ^ ^ ^ 
t r i u f q u e f f e d fideeo q u o d e í l e x v t r i u 
í q u e : & v t r a q u e ? V t r i i m i g i t u r t c i u f d é 
a u t a l i u S j V t r a m q u e c o g n o f c e r e ? 

' " 'f$n ten» 

- :~f.-

1*^ 

W 

Ti 
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C a p u t T e G u n d u m . z ¿ 

Matamffcrétía ínterpí?Yfícamt i n a t W t k f ^ ^ » Í $ I 1 U 1 Í ^ polTimiue ^ ^ 

feícntía, vt Uhc t p:op:ía principia a q u ^ r p"o 
ftdfcatur,itaJ?abcttpzcpííos termino©ad aitos f ^ f a m i ü ^ o U m lapuiibus t íigius facit t ó t * ^ f s. 
viq? pertíngat. £ t ídec ,cum dupley ftínaturaff! ^ " ^ ^ ' " o H ñ c a t o f c r r o f a d t e n f c n n e t er p ^ ^ ^ ^ ^ 
fpecíes ( id cfttb:n)a)í niatería:qu4íoné iitouct ÍS- -01,5110 re£Í artíficé cuineeft í n d i i ^ i ^ í í J í i f l 
vtruin pí?f fícue )?abcat »c vtraqp confid erare.Bt rojn,a,n Perí:ínet etíam confíderare mat^íaL ^ / / ^ y ^ 
qutouobiu- verbíe ínfmuatarguméta&uo adpar 
tcm affírnmtiuam* 1^:íinunx quia cum pbificus 
naturaíis babeat cóírderare deimtura:t tam ma tería quáfojina fit natura/equí tur v m r í u f m ÍV* adniccITcum,ciuus efl fanítatem faceré ín COÍÜOÍ 
cíu0 confideratío* Secundo quia cum Dbif'?ti« I bninano,pertinet p f e m a t fanguínem alíoO ^eiusconftderatio* Secundo quia cum pbifjcus, 
vtmodo diecbamne, t>ííferat amatbematíco^ \V> 
le tractet de fo:misaccídentaIibue vt abftrabtin^ 
tur a materia,pbrficus vero t>e fubllantialíbusvt 

¿ufx«funt in njatería,conrcquen6^ft_vt nbyftcus t ra í 
^ etet &e y t r a q ^ v n a t u i ^ ^ g í p ^ ^ ^ ^ — 

^¡hxmt t > u b i t a t i o i i e m 4 ^ í í i i v H ^ l ? p c í fítconf^ 
^ rapcoe vtra^ natura» Sed banc, t añqu l eje piorí 
wtnwverbie fatis roIutá,reIinquít. Secüda üubíí 

tatío eft vtru pb^üc^ fcíétig fit tractarc t>e compo 
^ / ^ i í t o c í v t r a í p n a t u r a ^ p e r confequcns t>e vtraq? 

* U l^mtm^nxix emrdem par t ís pbrficg fít vtraqj 
; i * ftderatio,an altenus fit Í raetare toe materia^ ab 

U ^ 4 t e r i í , ^ c f o : , ! ' a ^ w o i l e l l q u g r e r e , vtrum ñt toe 
^ ^mcrílspartibus fiíbíectíttís,íd eftfpecíebuseirí 

. íis mobiUs,puta t>e cgíís % fe anímaííbug,f{nt t?í 

cere rozmam pertinct etíam confíderare materia, • c/; "nif*t<''f. 
m qua t e^quaoperatutíergo t ad p b í l o f o p b u t m ^ ^ é r r ' ^ 
naturalcm pertmet, non folum fo?mttm,fcd ma? j5 2 ^ c L M ^ 
tcnani confíderare* ^ T t vero, vfcp ad aliquid qj ^ - r n j ^ 
admccITiuin, ernus efl fanítatem faceré in co?po4-

r tiv inoüiue,pura oe cgíis t t»e ammaííbusMmtt>ií «ü '^.:, •'V- iyw lP"uu • -cooem modo ad 
^ «cr%par í ía{e6fc ient ígpI?vf tc .v ta t¿eL^ J^cumpertmetcoSnofcere materíam quate. 
^ J f m ^ m funt p a r t e / c l f e m S eftpotentia-rpiincipium pafTionum formes 

Y O,WÍ-/ - ^ cnentiaieg,imt dmerfe auem vero ¿rra^ñ ^III-Í^I^Í^^Í- Í« t . ^» . , u ^ ' :* : 

que bumoicg cognofeere, que funt materia f a n í í ^ ^ ^ r ^ 
j S S ^ ^ ^ ^ \ ™ m ™ v m m L o ) z i á t o S a n c a s M ; ^ . 

Jcbetcognofcercan pblesma fuperabundet, an - ; , . 
fanguis fit putridus ^ fed tameii inquantfnne" Lo^lf ^ Í T 
oicusnontencturfcíre anfansuísfitsenerofus, h i ' - ^ y — 
an complcíío fít apta ad fcientias vcl vir tutesm 
b|c nibíí pertinent ad fanítatem* jet fimiliter ar^ 
nrej: debet confíderare an lateres fintbene coctú 
iint t t térra bona, an eje fabulo, an vero fiiit albí! 
vel mgrí , non pertínet adipfum* ¿ t ftatuaríus, 
coníidcrat an lapis babeat neuos % maculas,ba^ 
Deatgrana grofia: % Hgnum fit net>urum, an mol 
leí quatenus requirítur ad artem. S n vero fít ca 
Iidumanfalubzeran germínans toulces fructus 
necne; non pertínet ad ípfum • .eodem modo ad 
Pbrncnm pertínet cognofeere materíam quateí» 

****** ^ ^ ^ f t e t dmerfg q u e m v e ^ g r a ^ S ^ i ^ S r ^ ^ g 

Tcxtus. rnr v t i n ^ ^ , d ^ 1 ; i e m i - v i d e b l I n f u p e r e i u f d c m eft : id c u i u s g r a t i a T e x t u s 
c lus tur v t i q : e ü e m a t e r i í e , a d e x i s i i a m e- R t S ^ ^ L r . b • . . . 

« X r t e d S i P r e C I t e r & ^ 0 d T d e - " u f a . q u o r u m , contLuo ^ 

c h ó l e r a i ^ M ' 1 " 10 u " ^ ^ dÍCeret- Habetfinem,cuius quidcml 
choleranv&phlema: m quibus eft fa- caofa fadus eft.V V L T e n i m - n o n om 

ipeciem d o m u s , « c m a t e r i a n i , l a t e r e ^ , f ? n t ^ } . ^ b d f t » « ^ f e a m ^ M í f c f e n ^ ^ 
i c i i i c e t & l i e n a . fimditprantpm díl i íentíápert ínctcosnofcerct fin?, tea a fiiii^A'?!-"?/' 1 ?w ÍV» 

^^tcrqu'nmu ar ^ ^ tandumeftc^nomenfinís ^uíuocumcft* S c c i . a v , ; 7 ^ w . 
^ : u m W m i ^ " P11»1**«*vno"^au t p:o extremoaíícuíus r e í , 4 L í e Í Z ¿ 
^ ' ^ í uc r fb r n?e c n e n ^ vtdic mus finísterre,autp:o ternuno a l í c u í u ^ ^ . V ' . í 
r c t n n x t i u n , q « c d , ^ Duratioms, vt ent finís mundí, t mo:s bominis, ^ r €2 
^ro^ecba q c o m p ^ J»" tu r finíseíus*SIÍomodoaccípítur piocau^'1, 1 ^ 

^ ^ ^ ^ u m t o í u e V r a S fa finaluqug eft id cuius gratía res fit* B d c u í u a ^ ^ 
^ c l u f t o n e m p o S f S ^ ^ ^ pttonemnpnfulf icí t^fi tvl t ímum re í t l edcum W ^ ^ t J L i , . 

« n p o n t a m t n b u s r a t í o m b u s • ^ z i m ^ ^ o c r e q u i r í t u r f í t o p t í n m m * ídquod inrem u W ^ . ^ y . 
dítur i f t ^ c ^ f ^ V / ? - ^ 

i . e d o cUbeiny 

, „ 7 c> *y<' 



Se cundí Phyíicorum. 
é i t Cn motti, aut gcnmtíóc* f igtuod tT qute quf 
ratmodumcognolcendíquañdoaííquíd quodcfls 
vltímttm,eft etíam finíe cuí«« gratía^cfpondct 1 
l?íc latentcr,fedín5CiiíofeSríft«<í» finí^íd eñ tcr I 
minué motus, qumúo motos cll continuuey cít | 
finíaoptnnuetcuíue grada* XDotum continua i 
oppeUatíllum quí non interpollatun £]ccmplí 
grana, ̂ n gcneratíonc anímalíoeft eniílTío fctni? 
«10,1 alterado cine t matncc:qu^ terminaturad 
generationem T vítam aníinaUs genítú ^íta erí 
«go cft fíní0,íd cft id cuíue gratíatquod cll caufa ñ 
nalw* Sed cum animal peruenit ad perfectíí fta* 
tumincípítpoíleaaííus motue cótraríue tendés 
adcojrnptioncm anímaUerquí p:oíndc non cft co 
tínnnecum p:ecedentú jgft.n» ftent grane pzoíeí 
ctum furfum, quod ín punctorcfIecticnÍ0 quo ín 
cípit cadere quíefeít. XDoze ígítur anímalí© cft 
qnidem fíní04.terminu0 vít^ tlttnemon tamc cft 
caufafinalístquía no cll optimum, t id cuino cau 
fa genítum eftanimal» ^deoc^oícercC vt cft infer 
tnone vulsi)mo:tcm efie fínemad quem l?omo na 
tu© ell( íta.n.loquítur vulguo, vt natue fum ad 
ino:íendum,ita Í?oc cft verum) ]?gc ínquafalfa lo 
cutio eft, labo^ano gquíuocatíonc finí©* ̂  Sccnn 
do notádum cft q» íftc ínnomínatue poeta (quem 
iWloponuo aítfuílíej£urípídcin)inducitur qua 

^ ^ Á f í loquen© üealiquonupcr defuncto. ^ t f í cicas 
^^e^tíamoacu^animamejcalauit» [ l^a¿c£fiücu%-

cuiuscañiafacrusclt.j ^icuntaííqni íntcrpíCí 
tes l?oc oíjuílTe írrífojie, co q» vídetur nugatío,c5 
t>icítitr5fíni0,'z:idcuiu0caura,acfí t>íccrctur 1?OÍ 
mo animal» Síttamcn irrifiío certcnon confiftít iu 
l?oc:quianullaeftnug3tío,fcd potiuo tulfínitio, 
cum t?icítur, fin 10 cft id cuius gratía • Sed irriíio 
confíflit ín ̂ quiuocatione finisiquia moztcin,quf 
eft liínts»!. ter mínu0,appcUauít ftncm, id efl cau> 
famjfünaletn* Bcfíl?omopjopterl?anc caufam na 
tus fít, vt mo:íatur» £ t poteft aduerbium, irrífo? 
rie,accípí paíTíuc:nani fi Ule aflertiue I?oc t>ícebat 
írrid^duo eft» £ t ]?unc fenfum inftnuat traductio 
SrgíropílúSítamcn íllud pjofercbat iocofc,tílc 
írríforíe accipítur actíue: quafi quod ipfc irríde 
batfopbííína» j£ti?üc fenfum expdmit vcrfioBoe 
t^,-r l?gc E3tabU;vt patct in verbís fcqucntíbuo 
[ vult cním]t íta babetur j6:^ce,boulete,íd cft:be 
ne enínv poeta ínteHígebat non omne vltimum ef 
fe ñncmtfcd íllud quod eft optimum.) ^nducit er 
go Brifto.pectam ad cjcplícandum íllaín partícu» 
íam» [ Continuo niotu cjcíftente]íd cft finís cuius 
gratía, non eft termínuscuíufcunqj motu6:fedvl 

t^imp ueyn *uiH* títnu»" Quod continuo motu íntcndítur ab agen* 
eyí 'pwjKut 't¿2 *£* S»dc.5;.meta.te]C.xi.mois(inquit)nóeft finís, 

íw> ¿ t&nim. ' "^í^^^P^onccíquía eft perfecta coiruptío et 
vltíjnum maloíuíju 

ConjtutJ •ne>i ata 
vimq, beyn #uih 

Textus. Qupniam tk faclunt artes materia: 
x x i i i j . ^ i ^ q u i t l é r implicker ,a l i íe vero operi 

teftonica cft. quapropter & quse vtr* 
tur archi tcüomca quodam modo eft 
diífert autem quatenus h^c quidé que 
fpeciem cognofcitjarchitedonica cíl 
aliaatucm,vc effedhxmateri^.Gubcr 
nator enim qualis íit fpecies aliquatg 
monis cognorcit,& pr^cipit. Alius au* 
temjex quoligno,&:quibus ex moti« 
bus eft.In ijs igitur qua! í i m i recundíi 
artcm,nos facimus materiamjpropter 
opus.fcd in phy íicis eft. 

^nte]C»i4»t»x5»fubfequíturveI noua ratíovd 
ejcplícatíoeiufdemininoais, quomodo vídelícet 
materia naturalís eft pioptcr foímam,tfo:niacft 
finís materí^.^iocuiusíntcUcctu notandum cll 
quatuoz \}\c adnotarí ab aríftotele artium geneí 
ra:t>uas qug verfantur círca materíam:tertí3,rír ^ W q ^ 
cafojmam:quartani,círca vfum.jeft.n.arsonmíú11,01 i m 
ínfima, que folumfacítmatemmftmplícítcr . vtr8* 
arsfacicndí Iatcrc0t>omíbu0 cjctruédís.Blía ell 
paulo altíoi, qu^ p:gparat msteríam.vt arsfsM 
Iígnart(íquit)^lattp:fparat ligua ad conftrwení 
damnauem»5ntcrferít tamen parcntbefím, t>w 
cens,qj finís omnium qug artefiunt nos futnus. 
JDupIcj: ením eft finís altcuíus reí aut actíoíe. vt 
babctur.5.mcta.quéIocuml?íc cítat. «auanurá *, . 
crpielTíojfitb?ct>íftínctío.i»dc anima tc?:.57.Bl> ' 
ter.n.cll qui cicítur finig cuius; r altcr finís qua 
vt finís cuius refpectu fcomus, eft l^nióTRmtvc f * i c^ ?M 
ro quo, eft i?abítatío» &t ideo tndt q- finís quoáif^M^L -
modo omnium artíuni,íd eft finís cuí^, eft bomot^^i, 
fines vero quibus/unt cíncrfí vfus cíucrfoiíl ar^ut- ̂  . 
tíficío:um» vt finís nauís nauigatío-.finís e q u i c í ^ ' ^ i i j " 
quitado. í^uare non folum finísrerumartíñeía^^ví;. iv 
líum,verum omnium naturaUinn cftbomoíqtúpjvr^ ̂  
pe qui omníbusvtitur tanquáífs qu^ cíus cau* 
fafactafunt. ^:aiígtmg(inqtut tcytu.iíOrisn^ 
artesarcbítcctonícg,idcft,p:íncípantC0Tt>omí# . /• J ' , 
nantesardbus verfantíbus círca materíam feíU'r'C ' 
ect ars inducduafo:mf, vt arsconftruendí nauí ^ f 
t ars qug vtítur nauí,Hfeilícct ars nauígandú 'Mr 
temalíquam dominar i aítcríínferíojí, cft ptecí? 
pere artífící qfío tíbeat operarí • vt ars cqueftrís 
pcipit fr jncfactíu^,t>írigcndo quale t>ebet ellefre 
ntutale ctnoebctfacere frenfí faber ferr3ríu6,qu* 
le fít ad equitatíoné aecómodatí9 fmíudícíú cquí 
ds» S í t crgo q̂  tam ars inductíua fojm^, quam 
ars vfualís eft arcbítcctonica» TRá ars vfualíe efe 

U 'ptm 

máxime omnium fupzcma: nempe que babet iu 
dícarct>cfpecíe tfo:man3UÍum» Sccundúcním 
íudícíum nautg Oebct ars conftruendarum nauía 

A f , 2 n c accommodam,& vtimur. tanquá pro- faceréfoimamnauis,tfo?mamtemonís,t alíotu 
sw-jt i \ 9 -. r ^ . - . . r 7 c t r x / x r c »nftrumento?um nauís. Sed tamen arsnattira* 
^ fumusfi Pternos,omnibusquelunt.S V M V S edua cft arcbítcctonica refpectuards^uefr 
/- om-enim quodammodo 6¿ nos,finis. du-

pliciterenimcft,idcuius caula, diftü 
eft autem,in eo qui de Philofophia. 
Í D u a ? igitur funt artes qua: dominan-
tur ípíí materi2e,&quac funt cognofeé 

li 

mum. 
Tex tus . 
X X V . 

^Me^tes ,caQuxvuiur ,&fadiuse qusc archi 

parat lígna.^lriífei: enim nauium p:^cípít fabit* 
lignarioqua fo:ma tebeatttolarc ligua. Bícitt&v 
ebuectoj arcís pJfcípít íllísqui ooíant lapides, 
faccrecos,autquadratos,auí rotundos»®^ ve 
ropi^parandi materíam b3bctíudícaret>ematc 
ría ípfa quam pif parst» vt faber lígnaríus, an 
gnum fít foUduiH.au i'tt aptum toUhr?* .6tciJf 
qui conftruítpanctcmdebct indicare an hW?* 
fiutbene focd» <[ ̂ pplícat ^rifioícl.arníioo; 

http://foUduiH.au


- Caput 
fe qüiActn artem ad naturam, bícen^ y qüemad 
tnoánmín an íñese noefacíniusniatcríam t cam 
p^paramus, n fít apta ad talcm f t i í n m artíñt 
cialem,it*in operibuenarur^materia ípra-non 
qüxdcm ñt Cquia cftpcrpetua )fca cft píoptcV fot 
tnmMndctmdemcól l ís í tur interna condufio 
fcílkct q«od ad eandem feténtíam p^fícani perJ 
tínet confiderare, t t>c materia t oe fozma» 

Ampíius eorum qux'ad aliquid,má 
Tc*^' teriaefí-.adaliam cnim fpcciem:alia 
^v)- niateria. QiLOufqüeergofPhyficum 

oportet cognofeere ípeciern?&ipfum 
quideftfan quemádmocíum medicu^ 
ncruum: a.ut f a b m m , ^ , vfque ad al i -
quid.?AJicuiusénimgratia:vnüquod-
^ & ¿ ¿ . ^ a ^i"? runt ^parabilia 
quidem i p e c i é u n materia autemJao^ 

'Quomodoautem fehabeath^c fepa-
rabdis,&quidíit: PhiIoíbphi? prime 
eftofficuim determinare. 

W n t c m t e m q t . t é . t poli remo ̂ iimff capítfó 
fro, addit p?imo poftrcmam ratÍOTtem cíurdem cdclu* 

U^U/l;fmif. friimn qug ad fe mutuo referuntur, eade 
-rMmeMcmm;íeá materia t)ícítur reíariue adfojmá' 

. .^crgoc^n í t i omater ia fb:mgad canden, icicS 
tiam íptetat* BonjULteJIígLCt materiam eflé relatio 

^V»ggí«á!mUÍ1cí^ eftpars fub^ 
r ^ ft^^^ejírdatíiLuinrecondum vicL fQnm 
l U £ ™ ™ ^ m £ J W ín o:díne ad foi 

- ^ E S S r ^ q u o u ^ e^tendatur 

. ̂ lodum medieus inquantmnmedícug non confi* 
^ r^t.eneruoinqnantnrttfferuSJ c ñ } Z c c t c í 

¿~- i S ^ ^ 1 1 * ^ 1 * ™ * * conftderat natura 
* ^ S ™ ? m n t r ü m ^ a«t ínqnantít 

S ? ^ ^ fü3m ártem:íta P W w * t»ebet có 
iwcra e»cfo:mt0 non fimpIícitenTedquatenus 

ío fof13 m a í f ^ "'^pb^fie^ eft contempla. 
P a r í ^ T ;Iíafcientia fubftantilfe. 
bílíumV P^Ff,C3 lero t r3cm 0C f0JniÍ6 genera* 

P S aCrlf^ll,lÉÍU"? operatíonee ín quíbue ^ 

tíoníhílll J,6ME 9"lmaconlideratur t>e íenfa 
C neLV^nt^eCt^nÍbu0'ín ^ ^ " ^ tilo 

l3n tbclív"53: l í c J F 1 ^ ^ animareparaía fpecu. 
^.7 ne?T«;,¿SEQÜITUR W m * K c M * Toper ^ / . Í te^ig, ©trnra naturaíia tc^ 

; » É C A V S I S . , 
C Á P y T . I I í . 

Éterminat isautem his:con^ Tex tu í / 
í íderandum eí]:decauíjsj & xxvijv 

! qu^&quot numero funt^ 
i hoc 

negocium fit,rcire autem non prius 
opinamurvnumquodq. quamvtique 
cepenmus propter quid circa t r ium-
quodq-, hoc autem eílraccipereprimá 
caufam: mafiifeft i tquód&nobis hoc 
faciendu eí l ,& de ge«erat ione,& cor, 
nipnone. & de omm Phyfica mutatio 
ne. vtfciéntes iprorum principia:re- c 
ducere ad ipfay tentemus qu^í j ío rum c g n , * * » . * & 
Vnumquodaue.' dvm&nkt^^cT-fia 

í üi" ííícm6;um Píntctpale^uíus'Iíbtúvf ' W o P * * ; 

b«0 cap aSxt *c fouunarquf eíl caufá n o S ^ ' ' ^ ^ ^ ' 
ir |n.r: te^tu. quí efiozdíne¿7. moponít ^ 
nunatia ^ t s í c í í í c e t t . í f f í n i í i o ^ n ^ r ^ ú S í 
que mtentio l ? m « 0 r d e n t * p 2 o S ^ 

etcaufag acpothTinmmr^fanr Z ™ l Z u y ¿ h * ^ 4 ^ o p ó W á ^ ^ 
reí nafuralís* anod tac ratíonc o í o S f V m ^ P ^ - ^ I 

moftrationeg reducán fed p^rVica cil viovtet frí* 

ra©, ^nfinuat m maion ahagerte rcíenttá0 am n¿ 
fmwoptctfcir^d ptopter operar # p ? í o ¿ 
Pbi^moial^ * ar0 mec^aníca: in qmLloncñ 
ncceirarmm omne0reícaura0co0nVX! 
fopbû  etnm mo:alt0 non perfcrutatUr b S m 
virtuti0,an fit quarttita0 vef qüaI i ta0"Se„da 
tur per radtcátíonem in fubrecto an vero p í «2 
drtionemsrádu^fedfofóm quomodoẐ ^̂ ^̂ ^ 
c^ actibuo Vlrf utfe, quomodo opercTft^^ 

1^rncu0 Jhtcni connderatreg natural^ nott 
ad factendum illag: qnía non eft in noftra p o S 

coánofcrm^quandocaiifaecms tfque ad mí! 
ma0coporcfma0,col%itanw ad p&nbfam 
naturarem pertíneat confiderarfcLfarr?! na! 
t u r á i s Bndc ílíud ínter pl?ilorop|olp'o„e?¡ 

V n o igitur modo cauíi dicitur ex Tcxtus ^ " ^ ^ 
quo fit aliquid cúm infit. vr ftatu^, x x v i i i ^ ^ ^ 
^ argentum p h i á í s Í& horum gene-

í> I ra. Alk» 



SecundiPliyíicorum. 
ra.Alio autcm modoifpecies & exem-
plum. hcec autem,eftratio ipñus quod 
quid erat eíTe; & huius genera. vt ip-
íiusDiapafon: dúo ad \Tniim, &:omrii-
no numerus, & partes quaé in ration'e. 

TéXIUS. ^TAmplius-.vñ principiü mutatiois pri 
x x i x , mu,aut quictis.vtcofultoreaufa,&pa 

i 1 tef filij'. &oinofaciensfadi , & tranf-
ínutans tranfmutati.Pr3eterca,vt finis, 
hic autem cft: id cuius gratiajVt ambu-
landijfánitas.propter quid cnim am-
buíat? dicimus, v i fanus fit: & ita locu-
t i j G p i n a m u r a f s i g n a f í e caufam.Et qu^ 
cunque iam mouente alioúntcrmedia 
fiunt ipflus finis.vtfanitatis: rtiácies, 
aut purgatio,autmedicamenta,aut or 
gana.omnianamque hsec , finís gra-
tia funt : difFerunt tamen abinuicem. 
quia alia quidem, funt opera: alia ve
ro organa.Caufa: igitur fere tot ino-
disdicuntur. 

^uatuo:" ^ntc%tn*x2^^9*^drcm acccáem p^oponít. 
señeracatt qmtnoicfíc gentracanfarprn* í&uzs eífííem ferej 
Urum* rerbís reccnfcn^meta^tcjct. i Mt in gdúnn ejtítv* 

ctíonc lapides % Ugna funt caufa niateríalís? ñQi 
ra vero eft caufa fóimalÍB: fe4 artifes cft etfícíés 
Í Ipabitatío eft finalís» ^ ú m ú c ^ ^ m í i - m á m e 
gencratíonís ef^xateríaíiircuíus repetít t>iffí» 
mtióñcmiqmtii incákeptíjní líbzí ílatiíerat: néí 
pe materia eft cania c]c qua ñt alíquíd en tníit: 
id eft, que íntrínfecacfi: reí t per fe lili coueníes» 
vt loco cítató e^pofúímus* ^pónit ejcempíum ín 
artíficíalíbus: per que tnateríásn piímam inneftt 
¿ m n s * ^^eennda caufa, que ítídem íntrínfe^ 
ea eft, cftfo:ma» ^uam l?íc T vbícp appeüat fpcí 
cícni'Bddít autcm fpecíes -r eícmplum:vel ( vt 
¿rgíroptlns vertít )e?:cmplar»ií?oc, vt arbitro:, 
adíccítadrefeíléndamopíníonem T^Iatonís^uí 
ponebat t>uas cáiifas fozmaleg: alíam ídeam fepa 

e s e W ^ ^^matam p'erpetuam, quam vocabat ejemplar9alíá 
, ^ *f ' partícu^remínmateria :queeratillíns partícíí 

patío* ^rlftoteUveró aliter p]?ílofopbatur • .&of 
cet ením foimam qug eft ín ascnte,elTe ejemplar, 

' adcmusfímílítudmem ^ ^ u ^ í t i n i f ^ a í 
t o * ^ t a ^ í o i M ^ ^ ^ n e c í l i n ñ $ c n t C T ^ h c t r ^ 
tíonem eyemplarísrT qiiataiuseft ínse i i i toe^ 
erect ratíonem fo:mg • ^ubdít tamen e?;emplíi 
t>cfpcdc,idcft t>e quidítate : p^opterea qí5 quí? 
dita© fpecífíca reí fumítur afonnap^Y^^ •> vnde 
t>íífínítio quídítatíua fumít fcíffcrcntíam • j£t po^ 
iíit iUudmartífíciaiibu0*S>íapafon ením eft p:o 
pojtío-rvclut quídíta© muücg* 5Díapafon,ftad 

^íanafon verbum 6 i £cmi reddae, ídem cft quod pjopo:? 
^m^mvn* tío e% 0tnníbu5» jet ideo autboze Boetío Iibio»i» 

Po*+it>sUyl<* tjra^/AwtáictxtycSrífto.cftpiopojtíot>upla; quámu 
^ t ó W ^ ^ i w ^ í í c í pjacíící vocaní, oetauam ínter cuíue c^tre* 
ifon t s ^ , * . mamcdíantoiimce vocee* ^rmpbonia ergo, id 
^ '• ̂  H ^ ? 7 ^ e l | ¿óñfonantia,eft genus,f!cut animal: S)t3paí 
rmA-fo. fav'Uyf "fonvefoeftfpecie^íkntljomo* ^emplum vero 

ín nsturalíbus eft foima 
cieí» ®ddít autem epad 

JDatería* 

ôzma* 

tiir<5énust>íífiníííoni0**iBon ením folum t>i3p¿ 
fon,quc eft p:opoitío tntonimad vnuiu,fcd nuine 
ru0 qui eft genus illiue, eft lícut caufa foimalís» 
J i t omníno partes t?iffínitioníe feilicet t)í(f€rení 
tía»1i5»onít cxeiriplumnumeríquíeftpzíimitii ct 
fupiemum genus arítl?meticg,cuí fubaltcrnatur 
mufica^lBam gen 110 piojcimum oiapafon, feilicet 
pjopojtíonisduple, cft piopoitio inuítipleí; que 
t>íuídítur per t)uplam,tríplara te. nota quam 
fítl?oc e?:emplum naturalíbus áptííñmmkMi& 
níiu inuflcu0 non tractat oc pzopojtíonc abllva* 
l?endoa materia,fed t>c ^poztíoe in materia ícnfí 
bílíjfcilicet innúmerofono:o,íta pbfftcus non 
tractat te fotmÍ0fcp3ratÍ0,fcdt>c fozmís CORÍIÍÍ 
tuentibuscertam fpeciem in materia fenfíbílú i 
fCcrt ía caufa íntcjttiuxg* eft vnde piincípíum 
mutationi© aut quietis^^uodeft tucere caufa 
ficíens cft píncípíum ptiin^tvndFpiocedítnm 
fatíó i quie0VHit p:imüm, vt cjccíudatcaufam in Caufa eífy 
ílrumcntalem: ciníaítur cnim bic caufa fcumta^ cícns. 
jcat pnncípalÍ0» Subdítexcmpla quatuo:. éínz^1 
S*Cbom*l?oc modoreducítad caufam tfñáiivcí 
tem*¿ftinquiteffícíen0 quadniplcjt feilicet con dfrc¡vuly 
filians, perfícien0,íd eft índucetis foznism, t p:g 
paran0,feut>ifponen0 materíam, t adíuuans^t 
quidem partítíobgccauf^ efFicíentí0 óptima eft 
tpl?yfíca* íCuívero verba Brífto.boc non apps? 
reantítamanífefte ejcpjímerc, t>icere poteft 
Srífto«pofuit c^cmplum in mozalibus, t»um t>b 
?:ít,confultoj,quícft p:ímum mouens tanquatn 
caufa cfficíen0* lüam confultojmoueteumquifa . i ¡ 
cturus cft opu0»5nnatttr3Ubu0 vero, quantum ̂  v™'5 
ad factionc ííinplícíter( qualis eft generatio fulw 
ftantíe )pofuit c?:emplum ín patre: fedvtcompje 
l^endereí oinnem factíonem, ctiamfccundtlquíá 
(quales fmt omnes.alteratíoncs naturales )adíc 
cít tertiumjfcíh'cet fscíeuojfacíí, at ©c artiñcíaUí 
busfubíceit vltúnum c^emplunu^lnde medícus 
cft caulafanitatis per tranfiuutatíoncm niaten'c, 
feilicet attennando, aut cozrobo:ando ínfvrnnuiu 
j£t b£e quatuo: repetít paulo poíh f 10oftrc?YCl 
macaufa eft finio :qiíc vt tejct»x3»tíícebaíur,eft i á j ; ^ 
cuino gratia reo fít • vt fanitaseft ambulatíoms^^ 
caufa finalío» "Ut qim ín fine cecuítaeft ratío caa^.^ 
fj,p:opterca q> nnis eft vitímum in operaííone,-hv 
cum tamen caula üícat id quod p^ced íteffectñ,, 
p:obat finen) eífe caufanj.eoqf tjuín interroganiur 
pzopter quid ambulamns, refpondenteo l,;Mer 
fanítatcm, opínamur caufam aífiguslTe* 11 
terca quianomen üms videtur oefígnare idquoa 
cft vitímum -r poftremum ín operaríonc, addít^ 
vbi multa medía o:dínc quodam tendunt iá w a 
vitímum fiínem, tune contingítcíTe plures rute» 
intermedios, vi femper id quod eft poftertuí m 
cíecuttonc ftt finís refpcctu p:to:Í0* Bknt i eco* 
nerfo:quodeftp:íu0Íncíecutíone eft ca l ' faS 
cíenorefpectu pofteríons.vtfí píopíer faniwre 
ettenuaturínfirmus,fanitaseft finioaítenuan» 
nís-r macíeú ^cd quia ad ettenuandum req»1 < Ánv 
tur purgatio aut pblcbotomía,macie0cft : ' V ' t 
tríufqs euacuationío* ü t eadem ratione Pur^jc ¿yV^ 
cft finís conficiendemcdícn^ cuacuanucrt P ̂  J , , ., - r 
botomia eft finís o:5anoit1,fciíkeí ínftrnnivto^ , ^ 

vi1 

vt fcapeüí tonfons. £X víceuerfa confccftOF ;, „ 
11 is eft caufa ctfíciens eua cuatíonís: % euac^ f 
cttenuationis:ac fcemum ettcnuatio,fan» ^r^U/t/^> 
"Bit tamenbgcoítferre abinuicem, Í? inteL^n3^r? f 
líqua funt opera,vt euacttatío,alia v c r Q ^ ^ á ^ ^ ' | 



7Vrth»kM inKi»^^ ¿je tm'mfHA ^ejJ^jxW «Cí «fvJ 

&(aptllüS*5,M0AHA tmm '««Í o p e r a V p e r a í H / 1 0 ^ ¿ t t ^ A ^ ^ ^ 1 , g •fl^t , 
T>s^^iVfifiir.'2:ídic£it--f<»r<>.att#-^i. . r,,^^^r:^:, ^ / -^¿r;/,., -'y: otcütur* Bdiccit,fcrc,aut ^pter alias cau^ 
rlétton«atitralesCqttalíe eftfonona )autquía \h 
iceft moduéloqticndi Sr í l toaa refeíndendas ca 
«aiattoncefoplpíftarmn^ 

íuppofít ioncs concluíjonis: vt id é ^ T ^ 

quidemfuntvtfubiectum , vt par tes^ ^ 
aI i^auteni ,v tquoJquÍd e r a t e f í e i & t o l J Í ' * 
tum, & compoíicio, & fpédes, k m ^ T f ^ i 
autem7 & niedicns;&conrülcor & Ó I B ^ efc^^>*M<* 
«inp ipfum faciens: ómnid íunt v n d ^ / ^ ^ 
pnncipiumniurationis,aütÜaU!S á á ^ 1 ^ ^ ^ 

mum, & finís aliorutn confueuit efíc/í 
n o n 3e 

DiflTerat autem riíhil: idem diccre h c f i ^ * -

^ Acciditaute cum multipliciter di« 
canturcaufe: & multasciurdem cau-
faseífe, non fecündum accidens.vt fta 
ixiíe, & ars ftatiiaria,,& ?s,non fecundü 
alteruni quid, fed quatcnus efl: ftatua^ 
fed non eodem modo: fedhoc quide^ 
vtmateria : i i lud autcm,vt vnde eí t „ * * ^ ™ * n \ m ^ ™ gra t i a :óp t i - ^ 

,./inocus. % Sunt autem q u í d a m : & ad 
inuicemcaufe.vt laborare: caufa eí t 
bon£ehabitudinis.& h x c , laborandi: 
fed no eodem modo.fed hoc quidem 
vt finís: íllud autem, vt principiü m o 
tiis.fAmplius auteni eadem caufáco 
trarioru efe Quod enim pr¿rens,cau^ 
fa huius eft: hoc &abfensfacimusali-
quandocaufam cóntrarij .vt abfentiá 
gubernatons?nauis fubueríionis: cu-
ius crat príefentia caufa íalutis. 

r w } ^ ^ r ^ r ^ % % < 
^ A J ^ ^ ^ o a n f e r C c í r & i c t i s c o ^ I f a r í a t r í a ^ ^ z i V dcaiitur t5ifférre,l?abcnt támen racíonem caiift,/it 

íríí coioí ^ ClU?em r r poíl'nt clle P I a r ^ per " ^ m r í 0 , p:cptcrea ^caufa i n a t e r í a l í s c í p i í m W ^ ^ n j : ^ • 
tur per p2gponnoiiem,e^t í?ge omfna füt e í q u i V ^ - ^ W ^ ^ ^ Z . -
bu© rc0 ht-Cameífí aliter filaba fíat ct ííteris ó P n ^ • « W V * 

n u m , v e I a p p a r e n s b ó n u m X a u f e i ^ C . T F E ^ > ^ 
turtaIes,&;totfuntfpGcier. f ^ T ^ . 
í SBubíeqeentcr te^ 5i*tftquefitíbus a d m a í o : ? ^ ^ ^ ^ " ^ 
etocidatíonern latíu0c^plícat modos caufarum. ! u / ^ '"f****̂  
mfxi apértioja pjftiá ponít oreínpla p:cfatoj5 ^ ^ í / ^ / '«f 
qaattto: senertmi ín bÍ0 qúgrídentur í ^ b c r e n ó ^ - 7 ^ r M U i . J j A ^ 
«üllain&iffefeíit íaín^ítcnim^tn genere e a u f é ^ ^ ^ ^ 
t n a t e m h é futiteícmenta rr»abariin5,ídca t i t e r l ^ 
«^qnibos'£onftafttfriraMtímáf^Hcí^íK<hv, " ^ ^ ^ « • i L - /r , 

« r aimvto.-um. £ t psrtcfi.f.mtcsralcs funtmif ' "»* 

^ ^ ^ ^ ^ " ^ ^ " ^ " " d f í a c e í d e n s imüum 
^UPubtum quín polTínteííe plüresC eü non cotn^ 

^ . / ^ ^ e i i d á t u r íub certo nuinero )vt ftatuefínquín^ 
t ¿ í ? n W m ü ctt ^aíua,ar0 cfteaufa t ^st gs quídein 

nmateríaít ars,vt caufa emeíenovnde motu©» 
«f Caufa emm effícíés efi: aríífc?::fed caufa qua aa í t , 

ikmm tilars- f Secildum cozolíaríum eft,^ ftat alíüim 
S ^ J * 0 ® * i n ü i c c ™ efle cauf30 per fe.f.ín síuerfís ge 

fneribus caufaruimvt bona valetudo per fe eft cau 
n ñmUe rabo2andí,íd eft eyercendí cojpus: exert 
dtiumvero eft caufa cffíckne fanttatís^^gaiilkef 
tejgjempe^appettatur pnnctpíumvnde tuo^ 
i H ^ ^ l f i l i j ^ ^ j ^ i j ^ ^ i u s ^ m í £ t paríter 
materia eft caufa in3temU0fo:nig tfojiua caufa 
ío:mah0 materia ^[iHec r i la eft ín l?oc contra^ 
dicíio,qug apparcre pofletr, pjopterea q, caufa eft 
puoz^effectu, * vídeíur cótradíctío q̂ .a* íit pnus 
^políeriu0 quá«b* jetai ím finís eft pjío: fecun^ 
cum ratfoneni,íd eft ín rntentsone agentís: caufa 
vcrocifícícns eft ptíoj fecündum rem ín operatío 

m ^ ^ ^ ^ 6 ^ ^ ^ ^ r t í u m cojolla? 
^ttm I„ 5FT5 ^ ldem eftquandoqjcaufa contraríozfí* 

, 6«Dcrnatoj,quí fuá pt^fentra eft caufa feruatío 
m uauíé, abfeutía fu35t>umt>02mít,eftcaufa fub^ 
,t»crfiom0* 

Omnes autem nunc d i & c a u f e in 
qnatuor cadunt modo^ manifeílifsi-
ínos. Elementa enim fyllafyarum, & 
Materia faaibihum , & ignis & hujuf 

r . . . ' ~-v---••• •».»•*.• ' i^ tvi* lint, cjt-IIICTIS Q i ,* i r 
funt partes eius,taliter pífala eje ere.qnod eft e? Cauía 
tus fubm: tahtermí.rtaeírclemítísTquert bíctu 4e 
n rumn0oin Ub^e geñeraííone nó manent ín m i é ^ J ' j r * ^ 
tofo:mauter^ fed fecudum fuas qtíaíítótesmtbíto' ^ í f ^ ^ ^ ^ n c , 
iniiius t% mutua ín fe áctíone fit míytum* é t k i í f * 
termembja anímarísfant materia adbuc q u a m í ^ ' ^ ^ ^ j 
partes f^Ilab^TRam p a r t e s b o m í n í s f u n t f í m p l t * ^ 5 J ^ ' ^ ^ 
cuer vnum percontíriuatíoiiem:Iítere v e r o m í n í ^ r ^ : ^ ^ ^ ^ 
m c ^ tauod fi quis arguat contradíctíong t K t i x g Z ^ 
Jlnfto-quippe tex^8.M?:cratpartest»íffínítioní«^m r t ^ ^ 
fcihcet genus t^fferétíameífecaufas f o S 
ficutíeftoíffíníííotfpecíesípl:^^^ 
Iifcr tnciÉq; partes funt caufe materíaíesT Bífa* 2 ^ " ^ ^ 
rtam refpondcrípoteft* l^í ímum q, bícmthWJ' ^ - 5 
qmtur &e p3rtibnsíntegralíbus,ííííc vero t>é p a r ' " ' " v ^ " ^ * ' c, 
tibus bíífínítíonís.Sed melíus refpondctúr cuirt'^c ' ^ ^ ^ W c ^ ^ 
^ Cboma^cp ft partes tíffínítíonis c o n f í d e r e n ^ ^ ^ ^ ^ - ^ 
tur ín o^dínc ad fuppoittum, tune ftcut qtiídíta0^,,wt+n am^c^ycn 
ipfa t natura qu£ eípiímítürper t>íífíníííonem tf**1-**' 
gnificatur, vt fozma refpectu fuppofifí,vt buma?^ ^ f & M W 
nttas reípeetu bominís,ííá i vtraque pars t>íffí^; </u^ . ¿¿ 
mtloms^ebabetvtfo:marcfpecfe cíüfdem f u p ^ f ^ J ^ r C f . 
poñtu Btveroc&ññdcrcntut i n ó ^ m c a d m m c n L ^ ¿JLc¿>; 
mtionem cuins funt partes, tunecenferí p o M f f e c c L f c í . tó c 
Quodammodomateríaipmi0.quíaí>íffínítío J í e f ^ ? • 
ponuure í :generen ^ílferentía, ficutcempefit^^^^^ 

píum eft quod fuppofítíones, id eftp^míl% funt J ^ ^ w M r 
materia conclufionfe^n qUoetiari/veW e%í ,«¿^^^^^^ 
bium:nam p:gmí%potíus ftmt cáufa m á ñ f m ^ ' á 11 ^ 1 
cocímionigi quipf eemúsairenfum eífícíunt, qui^^.m \ * f t A & ' 

Vñtda ^ t tuw h>e\Cci- [Pr y 



flirt mateHa. ftcfyondetüt tanten ̂  «flenfusf ptg 
tníflartJ, atí^ adco íjabítus índc genítus/unt quí 
dcm caufa effídcns aíTcníhs t habitué conclufio? 
t»Í0,!ammcntenmm c^quíbus conftant pi^míff 
fgappze1?cnftu? funt ctíam materia eje quíbus có 
ponímr condulíoapprd?cnil[ua* Sancqug confia 
tur e?: ejctretnítatíbu* pj^nuíTaruiii» TBon tamei» 
víccuerfa códuffo t>ícítur materia pj^miflarum; 
fedqz conclulíocomponíf cyejctremítatíbus qug 
ín antecedentt feozfuin funtín triuerfíspíemíflís: 
coeunt ín compofítíonem conclufíonís* ^[íScquí 
tnr crcmplmn caufe foimalíe* S í t ením <p canfa 
fojnmlís cít quodqttíd crat cflc,íd eft quídítas fpc 
cícú lljumanítae ením ell fojma bomíníe* ||?íc 
modus loquendí notandue cil apud Bríllotelen» 
ijuem«q*5»Iatíus aperímua, jet gencralíter (in* 

Í\uit )oinnc totnm t eompolítío t fpedes eft flcut 
otma rcfpcctnftiarum partíunuvt compofítíofyl 

labarum, t compoflítío oomu»refpectu marú par 
tíumtcompofttío míjetí rcfpcctu elemento: um: có 
f>ofítío anímalí© refpecttt mcmbíoiumncompofí 
tío eondnfíoní» rcfpectu ejctremttatíe, vt fínguí 
Ia:fo:msruin ejrempla fíngulís materíarum re* 
fpondeant» f 32>e caufa effídentífubítmgít tu par 
tícularít ejcpjeflc quatuo: illa qug in tejetmig. t>í 
irerat confufe* í©,uod cnim íllíc t>ijcerat,pater ñl$ 
fcídt I?íc femen( quod ell vírtua patrie ) quod Di* 
^rerat, tranfmutans,íranfmutati, t>ícít í?ic medí* 
cu0:quodt)íx:erat,cófultoi,"r quod tH;j:erat,fad&j, 
facti, eifdemnominíbue refert* f Cuarto t»ení? 
que locofubíjdtejcemplacaufcfínalíe* á í t e n í m 

^ y ^ / W ^ ^ caufa finalís eft bonum-roptímum vniufcuiufi 
e i ^ n ^ i l y z ; <juc5cuiu0sratíaalíquídell:, j^tquía in mozali* 

u b ^ s X i - f c u e n o n f e m p e r a c t í o n e © fíunt p:opter id quod 
^ « p p a r e t bonum, addít,nn?il referre ad ratíonctn 

ÍTíníe bonum ne íít in re,an apparen© bonunu ¿St 
ením finí0 auari vtilitss, x tinís voluptuofi ©de^ 
ftati^quc fenílbus apparent bona» 

^ Modi autecaufarum, numero qui-
T e x t i K . ¿em funt multi-.íncapita vero contra-
x x x i j . ^ pauciores.dicunturcnim cau 

te multipliciter: & ípfarum que fimi-
lium rpecierum funt,prior ac pofte-
rior alia, alia, vt fanitatis, medicus & 
ar t i fex .&ipfodiapaíbn, duplum, & 
mimerus.&femper qu^ continenf.ad 
fingulares. 

Jutcrjc^x^pergít c^pnmerc varíoemodoe cauí» 
í | ín vnoquoqp genere* É^UÍ fírcducátur(ínquít) 
ad capíta,íd ell ad sliqua© ratíones magi© vní# 
nerfalc0,paucío:c6erunt vt tejetu ftatim* 56» 
plícabímus» í̂ íHifíouee, pz t̂er íam porttam/unt 

{*y>,Ai<*' >wwQHstl?OJ*1^íí,Iia^n»n'Q«o¿^gcnu0caufg ©iuí 

Se candi Phy íicorum, 

^>ílUfíÓC0 
quatuo:* 

t 
dí tur ín partícularem t vniuerfalenu Seu,ín pío 
jÉítnaii:,? rcmotain» í^ug quidem t>íuifío eft fecíí 
dum modum fignifjcandifupcriozem t inferió:^ 
vt ín caufíe elfídentíbue* í5anítati0 caufa p:oí 
jcíma-r particulansclfynedícueírenícta vero et 
víiíuerfaíís eft , artife*:* j£t adl?uc remotio: eft, 
agen 3. il?cc ením tria fe í?abcnt: ücut fupcriu© % 
ínfei'íu0*£tíncaufí0fozmalíbu0* ^pfíuo mapaí-
fonCqugeft pjopoztío ©uplaín numero fonojo) 
caufa foimáíí6,íd eft pzojcímum genu0,eft ptopo:? 
Sio oupla uumcrommj abftralpendo a materia fen 

fíbílí: remotíoj autem eft ptopoitío» nhb*̂  
a?uplavd tripla* í facílepoteft q u í f e l í ^ 
pía l?fc naturahbue accommodare* IboiXí 11,5 
caufa PíOíímatpart icuIarís eftbomo' r ^ 8 eft 
vero ct vniuerfalí 0 eft animal: t adbucVei^01!^ 
myo:pu0*TBon^l?gcaufgt)ícantt.mínct8s^ 
fedt>iftincta0 rone0*!l?omo*n,gencrat b(>íÍ 8í 
ín quanta animal, fed ínquantum bomo S 1 " 5 
tioanímatónonfuífíceret ad gcneratíoucm íai 
mim0:red qmal?omo per fe eft animal l i ^ r 0 í 
dicueper fe eft artife^, animal per fe e i V S Y 
imnis: remota tamen, 1 vniuerfalí©, r , ? < 5 
eft W quomodo intdligít l?íc l^bilofopSe ^ 5 
ticulare % vníuerfale,vtrum in pjcdícaudofS.far 
ytapparetínei^exempli^anyí^^^^^^^^^ 
tcnigatparticularetvin'uerfaleincaufandn ¿ ! 
neratiome ením l^omíníe pioríma caufa 
v n í u e r t a l ^ 

f e d ^ a l ^ p z o d u c i t n i o n tamen eft v n í u e r S 
ínpwdícando: quoníam ípomo non eft foi • S í 
mcdicuo eft artifes,«rfíapafon eft pjoooitírt í„ 
merozum* y a d W c t a m e n ^ u í a r ^ e ^ 
iiotg.q.5*refpodetur*abitc3L-einpla5qüS' 
termilTa videntur,íncauií0 finalíbuot m S 
libu0 adl?ibcntur* •"a^ria? 

Amplius autemvtaccidens,&ho-
rum genera,vtftatu^,aliterPoIyde-
tus,&:aliter ílatuarius. quoniam acci 
dit ftatuario, Polycletum eíTe.&con-
tinentes etiam accidens, vt íihomo 
caufaíitíl:atua?,automninoaniinal. 
Suntautcmaccidentium alia alijs rc-
iDonus& propinquius, vtfi albus &: 
muíicus, caufa dicantur í latu^. 
f ^ c c ñ d s tHuffío eft ín tcr*55* Caufarum alia eft 
perfc alta per accidens, Caufa per fe eft illa que 
iiecdTano rcqmntur ad clfectum5 feu que fe \ é 
bet, vt piopjmm pjtncipium íilíue* vtftatüsrír^ 
eft caufa ftatug.Caufa vero per accídene eft illa 
qugaccidit,aui:caufgpcrfe,aut effectui intento 
a caufa per fe, v t^olyde tu© aut muficuejque se 
ciduntftatuarío( poteft ením elfe ftatuariue, qui 
iiccftt ^olyclet^, nec muncue:tfomofepKlcbíÍ 
cíteaufa per accidens inuentíome tbefauriicuití 
íoáicws non intaidebat, níü moztuum fepeííre* 
Sed bec^q*^, amplius etplanantur* fJ&b ideg^ 
cut caufarum per fe, alia ( vt bictum eft )eft par? 
tieulans, % alia vníucrfalí0,íta(ínquít )eft in cau 
í í spc racc idens^ f t emmt ínter Í?a0 alia p:opíit 
quío: t alia remotioz* f ^tvterc^ motuo combí̂  
uatur cú vtrocp modo per accidens* Caufa ením 
per acciden© contíngít d u p l í c í t c r ^ í m o eje par 
te rubiecti cui accidít ar0,jet ínter bas aliqtia eft 
p:opinqua alia ren!otíot,vt l^olycletus eft caU 
fa per accídés p:opínqua ftatuc* fed bomo,cftcau 
la per accidens remotio:: 7 animal adlpuc remo 
tiOJ*mam cum foimgnon imt,nifi ín íingulari ín 
dmiduo, bomo eft ftatuari^Quía ^olfcret«0 eH 
watnan«s: t non econucrfo.quía bomoeft ftatua* 
rujs.T^oí^cIetus eft ftaruafíusípoteratením cb 
febomoftatuanií0,|ícetnori eflet 'g'olfdetus* 
£ t eade ratíone;qil?omo eft ftatuaríus anínialeft 
ftstwan^^tídco qnáte pjfdicatfj eft vniuerfalí^ 
tanto,eftcaufa per accidens remotío: ü m t * " 
11 ̂ c d corra licet lí^ clydctus Ut caufa per aed* 

Textns, 
xxxiij. 

m 

acciílésw 
píícíter. 



Textus. 
miiijV 

f >'1 

per 

Gaput 
êH5 rtatu? víileturtanicn Í̂ ^O ift cante perfcnrá 

ár0pcr fe cft ín domine quía htutum non poteít cf 

uís «re folí I?omim poffit competcrc, non tamcn 
<0jiuem'tomm:qüín ctíam poffíbíle cflct ntillum 
hornee í?3bcrc artcnj:^ ideo I?ó cfi caufa peraccí 
^ensBtptctereQquhfoim^ópóteííecaufa artife 
íií/ed t bzittumxlioucs.n* quodam mó facíunt t>o 
tnutn verendo matcmnufBlio md coutíngít can 
faper acddcn0:qutaaccidít fiibíectoarti^vt alb^ 
a«r nmfícue cft caufaftatu^irt ínter I?a0adí>u<: a 
liqua cftpiopinqmora alíqua remotío^vtmuficfi 
Í álbít»2P»lí<a vídetur effc acddena p:opínquíus 
rcfpcctn ftatuarífcquam albedorpropterea ̂  mu* 
ílea eft ínaníma rationaIí,vbí efl are ftatuaría^t 
ideo qm aptus ell ed niiiílcam,vídctur elíe tuge* 
iiíofus,quod paríter requíríturad ]?oc vt fít artú 
fe^Slbedo vero eft íncojporc,<í ídeonullam t>ícít 
aptítudíncm ad artem^Bt vero fubiíi, puta ^o lv 
«Ictu^propínquún canfa eft quá mulTcus^ quod 
aunque accidene.lfíam muficae non cft caufa fta* 
tu^nííl ratíonc 1^olYclctí,ín quo T muftea tare 
ftatuaríafímulfunt^ e t banc ítídemt)íftínctíoné 
adnaturalíafacileeft applícarc» Ibó.meft caufag 
fc^omínísn equu0,equitpetrus aute per fecau^ 
fa 1?omíní0/ed per acd dens.-qu ía pót bó generan 
abalt'o q«a petro«£t afoztíojí aib^aut níger.,cbri 
ftísnM0,aut larracenus eft cauta per acctd¿s 1?OÍ0 
Sdmetfí^ocq^ejcactiue e^amínamus* 

Prxteromnesautem &:propric di-
das&fecundumaccideris: alig quidé 
vtpotentes dieuntur aliar vero vt opc 
rantesveluti xdiñczndx domus,«di-» 
•íicacor.aut ̂ difícans ^diíicator. 
f£mtatnttilío cftjín te^54,f.caiifar0, nueperfe 
íme^eraccidens»alía eft caufa ín potencia, vt fta^ 
ttianus^díftcato^que folfi oícunt ^abítá: alia ve 
rom3cíu,vt ¿díñcai^ftatuatn facíciis,quc©ícfit 
acturn opcrandí,ac ñ t>íca0,fctes i t>octu0, qualú* 
cft do:imen6,<r,c5fídcian0,feu fcíentía vtene* 

Pcrinde autem dicetur vt ínijs |uo^ 
rum c a u í x funt ipfg caufx: atque in jj$ 
qug difta funt.vthuius ílatuíé ,aut fta-
lusaut etiá omnino imaginis, & jeris, 
j^uiusjaut sens?aüt omnino materia & 
in accidentib usfimiíiter. 
fSddítiu te^,5^^M'iiíílone0 ciimce qug pofTtg 
nint ej: parte cauf^poífant etiam ínteílígí par 
^eííectuum^ícutcnímoícímue q> buíus cffê  
"tt^pnta buílie ftatu^caufaper acciden0 p:ojcí̂  
J»a eft 1^o^cIctu6,T caufa perfe pioyíma cft fta^ 
luarms.-r caufa remota ? vníuerfalíecft artífer,í# 

parte effcctu0 t>íccitduni cft <j> ^olvelctue 
^Jf^a^uiueftatu^X.ZDercan^T caufa ftatug, 
cu %C cauf3 "^^^íní0^"? «ft vníuerfalíoj cffe? 
iU8«5tnaso ením etíam íncítur t»c imagine fígil* 

4 ,ct non ftatua-et fimílíterín accidentíbue 
»SM !-ctU6 crt cauf9 ftatl^^csufa magín t par? 
'•qugfunt accídétía ftatu^,quatcnu0 artife?: ma 

9n«miisnum,t»edolandofacít paruum; paruum 
rcro coaugmentandofacít imagnum» 

tertíum 2p ^ 
A n t p l i u s a ü t e m i c o ^ Textus : 

i íediccntur. v t non Polidetus ñeque x x x v j . ' 
ftatuarius: fed Polycletus ftatuarius. 
l íA t t amcnon ines h^ , funt muí t i tudí -
ncquidemfeX-.dide autem dupliciteí-
Aut enini vt ííngularc , aut vt genus 
W A ^ Í 3 " ° ^ í'ecun<^ur^ acciejenSjaut ve 
accideátis genus,aut vt cónexíeh^auc 
v t f impl ic i tc rd iaa í iomncs autem aut 
adu exiftemes, aut fecundu potentiá* 

fíTe^tue^íc trígefímue fetfu0,í?abett>ua0 partí 
culae^n pnma cft poftrema&íutlíocaufarú. a í c 
eium q, caufa per íe t per accídens accípí bof* 
f V ^ ^ ^ f ü ^ ^ l ^ ü t ^npífícc íconiüctifii 
vt ip-olyclctue feozfum eft caufa per acctden© fta# 
tug:ftatuarí9 vero eft caufa per fc;fed fí ticas ífao 
IrcletueftatuarÍHfi,!?^c eft caufa compleja r per 
acciden0,Tpcrfe. f j n fecunda particuia reducit 
Ipocmodo© ad certumnumerum.Hít«n.t)UOdccíni 
efle modo© caufarum«f.fmgularÍ0,-r vníuerfaríe,^ 
ie,Tperaccidés,cónexavúcomple]ca,t fimpie?:* i í t 
qu^Ubet iftarum fe?: tíftíuguítur in potentíam t 
«ctumn itarefuItantt»uodecimtnodí* £ t b o c cft 
quod fupía t>íxerat,^fcilícctplurímí fínt modí:fj 
ft reducatur ad certa capítafunt p3ucío:c0.g>»o# 
decím emm reducumur ad quatuo? 

Pififerunt autem tantum, quod aftu T c x t ü f c 
quidem exiílentes & fingularcs, & ea xxxvií á 
quorum funt cau%, fimtilfunt & noa ^ 
funt.vt hiemedenscum hoc qui fana^ 
tür:& hic ^dificator cü hoc quod xdU 
ficatur.Quarautem funt fecundumpo 
tentiammon femper. corrupiturenim 
non fimul:domus,&:xdificator. 

ffConícqucnter m fejttu*^. ftatuít fcífferentfo*. 

fectunta vrad pofttionem vnius fequafuí pof?tíI 
aItenu0tvíceuerfa,|»?octíi(aít)ínteííSrPq^ 
caufa perfe t p^yirna fínsiaarí0^equítar¿nfm fcicmedicaneefttergo^ 
uerfo^tlpicfanatunersobícfananeeftSamlc^ 
fa mpotentianon conuertítur cutí» fu^ffeetu" 
non^ufequítur gdíftcatoi eft:ergo cdíftciíT fít a„; 

f diftcandunecfequitur víceuerfa,edíficíum S 
go^dífícato?eft,5.nonecinca«ft^; a ^ ^ 
turüfuntcommuneet rcmote.Wonením feáu * 
tur,gdiftcan0 efttergo^c j d i W r T p o t t t g S 
inm ídiftcane aliud Edificare: nec feqnítur a S 
quid gdiftcatunergo boc gdificaneeft.qu a «oteft 
aUqmdgdifkariab^^ 
í effectue accipianturpioportionabiliter "píorl 
mc*vt feqmtur ̂ dífíícane cft crgo alíquid cdífícíí 
í econuerfo vt ením gdinVane ?rt c a u f S 
Pim*:mv* m c í i , it* Idíficahe in ^onmuní 

& í (ftcauf« 



Secundi Phy ficóriiiti. 
i& cmüiCáiñcil*q&cdbnUutneÚcontri etfpln 
^ríll»nou ením fequítur l?ic medicas cllíergd l?ic 
ínftrmús curaturjwecc¿§ucríc>íqüía poteft picnic 
dícans alítuíi modo fanatcit l?k quí fáíiatur ab a? 
lío medicante modc» fáftarí^^^l'í'^ndetur q, 1?ec 
mcdicaiío numero ficrí non pOtcrt,nífi ab l?oc me 
áicantc?íñbócmedícato:qttíaactíones fingula? 
resfüiitperíe círca taliá fín^ulafíaítcríptío.n^b^e 
nmneto ñon eft,nilí buíusnümero lítcr^t ab boc 
fcríbentcmeqs bgcmttnerolitera ̂  potütt atía nu* 
mcrofcríptíoncflíerí* jgtbgcooctrína máxime ín 
tiaturalíbíióelt obfcruandampoté qua t>oceturq> 
l?ícnumero ígnís cttm bis t>írpofitíoníbusXbic t 
tíiínc non pOteft,l)ílTí bunc namero ígncm prodU^ 
¿eré^Síterum enbíúm ell máíusínnaturaiíbus 
#dif«n*re(][iittur,^óc genefansi ert crgoboc quod 
gerteratur eft^qtiíppecum mnltoante bomo gene 
rat^quam fítfíliusgenituo.^mo in artífiícíaHbus 
guando artife^ íacíc p:ímum lapídem fnírdamení 
t igdíñcñtt t tñ t>omus nó eft.í©uín ítat ef íá vt alí 
qutdfítacítigdífícan^T tn nufíquam üómus finía 
tur^oftremo cap»tdib*pofteríorum copíofe boc 
tractat Srírt*quo mó vídelicet canfa % cffectus oí 
cát«radeoííOertentíam,vbíno0Íd late ejcpofuí^ 
tiiU£í»Sed t^q.bí^^ttactamtts copiofms. 

Textus* Gpor t e t au t é r empef caufam vnius 
xxxv i i j ^ cuiufquefummam qu2erere:vt & in ali 

ijSiVthorno: «dificat,quoniam sedifics 
tor eftjxdifícator autemieíl fecunduni 
xdif icai tdíar tem.í i^cigi tur prior cau 
Ta eft-.&ficin omnil)us?%Arripíiiis,alig 
quidem genera funt generüm,aliíe au-
tem,fingularia fingularium^ vtftatua^ 
rius quidem7íl :atu^,hicautem, huiuf-

=ee.Ht potenti^ quidemJpofsibiliurn.a 
' ¿ i uau t em exi í lentcs , ad aftu exiften-
" t í a .Qup t igitur cauf^&quomodo cau 

{xTunt; íint nobis determinara fuífi-
cient* 
C^n tejetu«5S*t políremo buíus capítís ponít ^ 
ríft0vt»uotJOaimenta»TlMmum (p ín omni genere 
eaafg opoitct femper piimam perueftígare, vt 
qireratur ín csufis effícícntíbus^cur b? gdíficaty 

' refpondcndura,qíná cft edíficato:» tíilucd fi ruf? 
,—fbéqúB"p^fc^eTifl?^reTrgdíficatoz ,refpon^ 

«rert con-' deítdum,quía artem babet gdtfteandí:t íllic Men 
dítíones <íum eft itanquamítiílíoqnodcftbuíu© o:dínís 

cañfarttmpitmum*lRotandumcftbíc v t e í Cbe^ 
míftíoclící pot,treecofidítíoncst>cfígnarí nomí* 
ne pzím^ caufg alicuíus Oídíníe.lRempe q> fit pef 
fe,ct, fit próxima,^ fit caafa omnífi aríarumeíufdl 
o:díím-/lÍb2Ínia ením caufa cur mcdícuofanat,n5 
cftquíacftbomoaut mííficus,au«^olíclctns^a 
omnes ílíg funt canfg per accídene : ííeqj eo q> cít 
art í fe^at agensttiam íllgrunt catif̂ ,per fe quí^ 
dem,fed taniem remotg. J^urfus psíraa caufa non 
esquía eft mcdícus:UcctíUa fit caufa períe z pso 
^íma:fed quía babet artem mcdícíng • iHam Ucee 
efle medícum^ beberémedícinam,»© fisitouo re 
alíter» tameformalíter íoquendo, non eft vetütit 
quod íftc b«bct artem medícíng , quía cft íhéíf» 
4ÍCU0 ; fed ccouuerfo qnía babet artera medí^ 

cín^ , eft mcdíci(s¿ £ t ídco1?abercgrtehí n 
folumeficaufaeffectue mcdcdí,fedeft ctílca í 
quareífíe ert medku^qug erat caufa íntermcH 
obídqíie illa eft pzíma eaufa.Símíííter fn mt 
libue, fiqugí-atur quarepetrus generatpamrn 
lud noncft qüía babet v,Koreninll34i.cft canfan 
accídeii6;quía potuít c% aliena gencraretticcor 
cftanímalíquía ílláefteanfaremota :fedo«ialft 
bomo^uod fi rurfíí© queras quarceft b$ tíaíS 
íiímalratíonale:q eft piíma caufa ín íll© oráint 
jeodem modoín caúfismateríaíibuercaufaQaárp 
boceftalbum cft̂ qj cft qaaimmufed caufa avJrl 
eft quantum^ eft quía eft coipus: cozpus aoté eft 
qí babet materia* jet paríter refpectu finí&cur 
ígnie calefacít aquam,vt generet ignem, cur ge, 
fterat ígni^vt fpes ígnís confciuetnr.¿¿f Üleeft vi 
tíinuéfinís«ictíft^caufifSJÍcuiítiirpjtmginfiio c« 
íufqueotdínecaufarum partícularíánuiHam (un 
íftasfuntcaufg piares^ fupiaquas eftt>eus;quteft 
alpba t,omega,p:ím3*f*caufa -r effídensyr finolis 
omníUm.®e quíbueómnibus qúatenus funt cau 
f^borum ínferíorum incumbít pb f̂ico fpecularú 
yaiterum üocumentum eft notandum^cy caufa -? J % 
nnguians cft peí fc,t p:o,nma eítectus cauf̂  ñn* ^ 
gnlarístcauta verofpedücs,! íFectus fpecífícú k i 
caufa geiicríca,eiTectíis gemríci. vt llcaulus per 
fe -r pzótímst caufa eft S)oniíHící,]?omcf*perfetpio 
jeima caufa bomínís:snín5aí,pcrfe t piojEíiMcau? 
fa anínmlís.' Sequimtur qugftíones *y* t,-^ 
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11 

caufg prí 
tng 

auteTexti]s 
&: fortuna, &cafus de nume 
rocaufarum eíre.&multa ef 
fe & fíeri, propterfortunam 

&cafüm.Quo^igitur modoin his cau-
fis efí: fortuna & cafuS, & vtrum idennef 
fint fortuna & cafus. Afncíiüerfum ,&3f 
omniño quid fit fortuna & cafus? con 
fiderandumcíf^ 
^3Jnter tractádum t>ecaufisnatura¡íbus mérito 
Hrift.dcfortuna memínit t cafutq funt cauf? per 
accídensíquarum antíquínaturam parumCvt l?ic 
ínquíOattígerunt* atquife natura t cafufacít 
tría capitula,quíbus tres t»ílTerítqugftío2ie0»#:í 
mnmboĉ Quodeft o:díneqnartunj,perte]ctus no 
uém t>íftríbaítur*ig>joponít ergo ínte?r»59itiQ':c» 
fouuna t cafus ínter caufas annumer̂ tur tuulta? 
cp afo:tuna t cafut eltct fterí fit compcrtuni, ^ 
tresfunt ejeamroandg qu^ftíones * ̂ ííma an ftnt « 
cafus i fottuna.ian cafus t fo2tunaannun»creturN 
ínter caufas.Sccunda,nri fo:tttna t cafus padem 
res fint,ant)iuerff • Ccrtía tjemü,quídnafottuiia 
quídcpfit cafus:zad quod gen^caufarú reducat̂  

Quídam cnim & íi fint an nan,dubr ^ 
tant.hihilcnim ficriá fortuna dícunr, 
fed omníumeí re aliquácaufam deter-
minatam , qü3ecunque dicimus á caíur 
ficri, autá fortuna, vt veniendi a fortu-

Te 



Gaput quártum. 5 0 
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Textus. 

- j^forüfn Scréperiéndiqueni vole-
^ j q u i d e i D j n o n autemputabat, cáufa 
cft veüe cum vcnerit emere. fimilíter 
<,uteni & inalijsqu£e á fortuna dicun-
*ur feiriper aliquam eíTe accipcrc cau^ 
j-anl,fed non fortunam. 

L ^ o p í n í o fuít iicgantíuin fo:tutiá 7 cafum, t»ua 
Jue ratíojnUn0»1^ííina:quía fortuna 1 cafuo uoji 

-jf^runt ab alílt caufís aut naturalíbus aut lí be> 
ríe^ p^ofttóagetttíbMLfed QUÍCQUÍCÍ oícímus 
g¡ffCTy¿20cecíitat? ^ i q u a c e m ^ i S r ^ T c l i 
g ^ ^ H a l g í a t í a Tenít í tv^utnWTfptte rcpct 
rit cnniquem optaba? íibí cari obuíun^íilíus re? 
pcríí }>cinmiot3ura non fnít fortuna, ícd mccfíi* 
j30venícndiinton;tnadcineiidmnvictunu<É:t ad 
fymc ín4t,tnodfireliquia in omníbue céfcndü cfK 

Q^oniam fi aliquid eífec fortuna,in 
cpneniens vtiquc perquam veré vide-
biiur.6¿ dubitabit vtique a i iqu i s , pro-
pter quid nullus antiquoru m íapienTÜ 
canias de genera t ionü& corruptio'ne 
dicens de fortuna qu icquam detcrmi 
riauit.íed(vtvidetur)nihiÍopinabátur 
ilHeííei fortuna. 

»* ¿vhcííM^uim^r&tl0 conm crat*^«oniatn íí fo:tmta 
r'v,v ?/{cflctalíqubd gcnuecaur^v.uiiarc tuneqtnspoí* . 
Mkjurt j"¿t^ verajn ínqiiítl?aberetj:aufam oubííandOcur 

. r -Éní i^^MIófop^tdecáufiáomnibagj tvt j lbívi 
,; debantur sbun^mí íe remee oe fortuna t caíuiné' 
- . ttoncm ñ o ñ T ^ c r í ñ t T Y ^ Í / * ^ ^ ^ V ^ T ^ ^ ^ ^ ' J 

C Sed&hoc mirabile. multa.n. ííunt, 
^ í S f í t T f Q r t u n a & cafu^uem no i gno 
tan tes quoHTiGeFrefcrrc ad aliquá cau 
fam vnumquodque eorum quíe fiunt, 
vtantiquus íermo dixitdeílruens for-
tunam:horum tamen a l ia qu idem eííc 
dieuntomnesá fortuna alia vero non 

iextus/áfortuna.^Quocirca & q u o d á m o d o 
«ijj. «ratfacieda ipíi9 met ió : at vero ñeque 

iiorum quidem aliquid opiriabantur 
ene fortunam?vt amicitiam;aut litem, 
aut ignem,aut intelle(B:um,aut aliquid 
aliucTtaliü. Incoucniés eíl igit : fiue no 
putauerunt efíe^fiue putantes relique-
runtipr^fertimalíquando vtentes , vt 
Empedocles non femperaerem fegre 
garifuperius dicit,fed v t a c c i d i t . dicit 
cnimin Cofmopoeia.i.mundi fabrica. 

^ j^ealiasali ter,fedtune ficfbrtejcür 
£B££Í|' E t partes animalium a fortuna 

lextus» 

fieriplunmas,aif. 
f J n te^^.Tfcqucntt reprofcat ^ í l ú ( o p } ) i i s o 
píníoncm iñkiii*Et quaiuríe ahíer ali| litera 1?3c 
t>ifponant,vídetur tamen Srífi.p^íns olni'ecre eó 
t r a m í n eonelufíonem^ícensitíírabílc clTc nega^ 
r í fottunam ? cafu tv teum mu Ita [vt boínín nm vuí 
gus pto eo:npcrtífi!nioll7abet)a eafti tfcituii3 eó 
tít}gant»j£t oeínde rcfpódct ambabiís? raííoníbn» 
opiníonis.^pzímt quíde»i,vbíaít*(íauc itcíi ígno 
tantee íc>)Batío enímeormu erat, Q/euin fc$itu? 
ita T cafiiB redueatui ín eanfam per te t certaCft 
ejemplo cuntísadforum inonüratnnie^)ídeírcc» 
nonop«0 eitet pOncrcfoitunaint cafum» Contra 
l?ancfoIntíoKem rcpltcat a r i l l o . ^ quamuís m * i , 
inínesnonígnoient foitunamt cafum referrúi. 
redneíad alíquam certam t perfe cautlun vt lerí 
ino fuusoíyítCquía vt.q.5*c?:poiiíirins caufa perac 
cídens reducítur ad canllnn per le) nibílonunus 
conftteníur,3íía fícrí e?: íntcntíonc caufg perfe^aí» 
lia veroafo:tuna«í0bídque«on oMante taíí fe? 
ductíonc,negarí non t>ebct quomínus fint cafaeí 
fortuna. tex^5* refpondct fecund^ raííoni H y . , 4- z 
fumptg Cjcatííl?oríiaíc t»íccns,ejt eo cŝ  antíquí no ^ * **' 
tractauerínít>efoztunatcafu,non valere argmné * *" **2(* * 
tum fo:tunam t cafum non eiTe:quín pottuo econ 
uerfO,eo compertífrinujm Tít fottunam T cafum 
c1Te,concíudituradueríu0íUosq>debüiíTentt)ef?tt 
ínfmodí cauft© niciitíonemfaceré: qní tft nullam 
carum caufain,qiía0 alíerebst rerum naturalium 
t>icebantclTef02tuna.f.neqüelítem nc^ amícítíi 
(quas¿¿mpcdocíc6poncbatcaufa6 naturales yt 
in Ub*i.tey.5i.vífiím éft)ncc^ ígncímqucsn poneí 
batllxraclituseífe cauíam»£tcadem rassmescb» 
queaquam «eq? acrem(qugalí| alíertbát clfe p n « 
cípía)nequeüuellectfui,menté, apud ^najtagorá 
iConcludit ín conueníens fujlíe,antíquos non fc^ 
ciíic mentio«eniWf^unjt^i.n»n<)ncrgdídern^ 
foíHnamaTTqti)^^ 

í runt quidem ignoraiifeo/i vero id credentes n» ) 
e?;plícuer«ní neglígentíf funt arguen di (^zefe^ 
tim aliquandovtenícs tc*)augct argumento pe?) 
culíaríter aduerfiisjSmpedocicm^ícens, y faltá « . ¿. 
/ímpcdocles acríus cñ t>e l?oc repze^endendusí Sitipcaa ff 
nempe quí in m v c r í t s t c concefi.taltqua fterí a clcs* 
fortuna.Ebi id edmemorandum cll quod iíb*i* ik 
per te^«5x«sdi;oísuímu0 fecundfí jgmpedoeíé: ví^ 
delícet q> mundum dícebac üíerí per í?pc quod re» 
qu? m ebao per amídtiam fuerát gmíjtg t cof i íg 
¿ l i te fegregátnr/St ciím ignorafíet róisé caufg íí 
iialís,t>iccbatín illa feoatíonenon pjopter finem, 
fed vt fo:o fojte tulír,aecídiííe vt aer fegregaretar 
fuper aquam,vt modo ei l : i aquam fubtus t ígn¿ 
ene fup:emü*vndc in alia míídígftatíone( qBz$cc 
t>r cofmopeía)eucnín políe vt aer fít fub aqua S i c 
bat.n.múdü ínfíníties generari -rcojrfipi.vnde 
tat cariné ¿mpedoclís ild d?ennl>ius refert.'Sfc ^Vctfn 
eccidít volitá9,ilítet queq? fepíus aer^tid»E par 

'tesanimalium?>ícebat afortuna fíerúnépcvt p l i 
ta pedís fít plana,caünt^vcro rotundum tcíLcirc 
batnr crgo etplícarc quídnam elTetfmtnna^tqu^ 
modo perfe a cauftsoííferret* 

Sunt autem quidam qui & eseli hu- _ 
his,& mundanorum omnium caufam 
eííe ponunt cafum.ácafu.n.fieri dicunt 
reuolutionem,& raotum qui difercuÍE 

{ cóíiftituit in hüc ordinéjvniuérfum. 

xl i i i j . 



• ̂  &tmo.t* irgnte^44,refertfecttndgw opíníotiem ín alio 
^ extremo q plu¿nimio ^ a 0 á f T o « i m a n u nempe 

que tMcebatc^Iorum clementozümqucfítütnimo 
tun),quibi^ oibíó oírpofitío cortftat,eírc a fonuna 
íklii£ quídcni opínía vt C]?cmíft • t # !? íkn auí 
tP^esfiin^erat jS'cmocrííúciuu^opíntongtíba 

^ m o c r í ^ fuper t e^ i an t c rp rc t a t í f i im i i s , ^ícebat^n^jc 
we* varía t>%oíitíonc atotnorum rermx Oíiterfítatem 

aecúferemtque adeo ciim ín ccíorum compofítiof 
nejn muítíciidoatomorum ojbícRlaríumfo:te coi 
erít,crgIoi5 efle íta edenter mobííes:t percófeques 
relodffímo fiio motu tcnere terram í» medioím* 
mobílcm circúquccamaliaetemciita: ínftar íHí^ 
qui bj3d?io velocifnme moto pl?Í3Íam aqua plena 
círcum agetis a5eH0,iioii permitterct aquam ca* 
dere:veIocímmo motu pl?íalc,calum aque prcuc^ 
níetitc* -x c r t 

Tcxtus. valde Kocipfuadniiratioe digníí 
xly, efl quod dicanr7ipfa quidem animalia 

ac plantas á fortuna neccíTe nec ñ e r ' n 
fedaut naturarn autintclleftuaut qui 
p íamtaleal iudcf íccaufamrnon enim 
quoduis exfeminc vnoquoqucfit.fcd 
ex taliquidem,oIea,ex taliautem h o l 
Eno.C<xIum autem?&diuiniora fenfi-
bilium á cafu fieri:talem autemeaufamí 
nullam eíTe^qualemanimalium & p l á 
tarum. 
f !banc opíníoncmrcpjobat tc^tu^^a maíorí aá 
mmuc neg3tiuc,ig>Iantarum animalmmquc(quí 
bu0pí»0t>ebcrett>omínarifo2tuna)motU0 t ge? 
«cratioues non ft'unt a fo:tutia z cafu fj o:dínciia 
turaíírergo nec motus c^Iorum fíunt a foztuna % 
cafu/ZDaíoz e^perícntía coíiílaMion cnim ex quo 
uísfemine qu^uis arboz temeré pullulat ,aut 
quoduio animaí nafeítur^cd ex tah puta ex oliua 
ol íua: te?:1?omÍ!ie,l?omo,te^ grano trit icí/píca 
tc.t conlcqucntía eftetiá manífeftatquia plante z 
anímaliartint mínoies cnbi© partes, vbi pioindc 
maíor apparebatratío íncertítudínis foí tune, qt 
ín edis r elcmcntís qug cum fínt t)isnifíímg par^ 
tcsmunc{i,debento:dínemasÍ6 certo t neceltaí 
ríomouerí* 

extuj, AtquifíficTehabeathocipfumidignu; 
x lv> c í lv t in r i í !amus :&benefefehabe t ,d i 

ci aliquid de hoc ipfo.Nam prxterqua 
quod & alioqui abfurdum eíl quod di 
citunadhucabfurdius eft dicere hxcr 
cúm videant in cáelo nihil á cafu fafttí 
in i j sau temquíe non afortuna , mul 
ta conthigereá fortuna.attamen par e-
ra tcontrar íurol ier i . 
C^n fe^t.^6»adiunsítlecundam ratíoncm,cocru 
den0.p?tus q> ñ ira res fe l?abet,ncmpe cp tam í n r 
pteüli íoquutí fiint de fojtuna &%num ell vt ínfí 
Itamusvcritatcmíndagare^Ram p:cterquam CK, 
abfurdum eft t>íccre precipuas partes oíbis a fot 
tuna mouce,abfurdías tamen id eflfe compiobat 
^per ien t ía if^uacwmpertttm efteconuerfo íif 

Secundi Phyficorum. 
í l t isínferioribust ín motíbiii naturalííi 
qua nonnunquam a fouuna ñerit n <p i 9tlá 
oigíto mácus itafcatur,aní ocufís o:bu?Qa10Vno 
modolíbet aíitcr monftrum *5n ilíísau??» c}Uo 
ftibusmotibus,nibilvnquamvífumeft« Cgieí 
lícurfu&efiícere* 118 "atura 

Sunt autem quidá,qiiibus fortunav 
deturquidem eirecaufa: immanifeft1 T 
a u t e m h u n ^ i n t d I c a u í ? t a q u a m d i ! x I v r S 
üLnumquidda7exif tas&feí ic ius .QUa J' 

re conírderandum eft & quid vJr¿ 
que?& ü ídem an aíiud & cafus & for] 
tuna,&quomodoindetcrminatascaJ 
fasincidunt. 
f ^ n t e ^ ^ T ^ c f e r t o p í n í o n c m fertíameorü n«/ 
cenfebant,qnemadmodumvnaeft p2íma cmTl 
niucrforum , qog perfe ex necesítate t certo cr 
dinenunt,itaelTcvnam píímam caufameorü om 
nrum que fortuito accrdunt^ugquídcm occalS 
eft-r a noftra cognitíonefcniota; ^uocirca Urna 
rcfuit apud gentes fojíunamprodeacoíerc:cmt5 M 
pía crigcre/olennes ceremonias rítufen celcbics^ ¿4 
ftatucre pro relíaíonc t»uccbant * ^uare( innmt 
1^l?iIofopb»s)coní!derandum eft t quid f t t iru "•'3 
queít fí idem an aíiud eft cafus t fortima. Zres 
namque p:opofucrat qn eft iones ín príiicipíobu? 
xuscapítísquarumpíímam.Cfonunam t cafum 
eflebaetcnus t»etermínauit, rclíquast>msmofe 
quituroetermínare+Sequíf cótínuoéap^quíntfi» 

D E F O R T V N A . 
C A P V T . V . 

r | R I M V M igitur cúm T e x l ü t 
videamus alia quidem fem-

i per íimiliter ñeri,alia autem^ 
Ifrequenter manifeftum eft 

quod neutra horu caTfe forma dicitur: 
Id.n.quodafortuna neqj eiuseíl:quod u 
ex necefsitate&fempe^neq-eius q5 
frequenter.fed quoniam quídamfiüt 
oí prarter híec7&omnes hxc dicunt eh 
fe a fortunaniianifeítum quod aliquid su>***( 
c í y o r t u n a ^ c a f u s - T a l i a e i ^ I I o í ^ 
na:& qua^á fortuna,taIía eíTefcimus.e^^^ 
If^nquintoergocapite^quodnouem itidem teje 
tuscontine^pergítfecCdam e?:pricare qu^lHoní 
an/vídelícet cafus z fo2tun3,cadcm fínt res^t p:í 
mu quidéíntoto caoírectoomtoítftmtíonemca luidé ín toto capíre ejcponítcfitfínítíonem ca 
fus z foitung z rcliqua omnía ín qtiíbus b ^ 
conucmunttt cap^fequenltoftenditcaquíbwsmf 
ferunt*f ^ ^ m í t t i t a u t e m quatuozttíftínchoncs 
caufarum teffectuum quíbus í?íffínítíonem fozttt m*®01 

v e n a t u r ^ j í m a eft^orum qû e fitmt, alia qui -DÍñinĉ  
dem femper eodemmodo contíngant,v£ oitasoc nce» 
caftjfqucfoIis,aríaverofrequentcr, vtfyomínétc 
cem ^ígitís ambarum manuum nafcí f̂olem irt 
cancro ferucrc , ín capncomíp vero tepefee * 
u i. Sed alia funt qu^ raro coníínguut ^ 



Caput quintum.1 

lío. I JftH' 

mu 

m t W m c ° t r * r ^ nttttPc ̂ « í í n e m fejc ant qua 
¡JJ, pcvitvs t>ú3ítía ín manu nafcí/olc ín carítro 
iríais efle t c ^ m vero cíuíüon^ ^anc redarguít 
síicena a> ñ í compIeta,vtrefertín pjefentía^ 
íijin ¿omincntato:* ^ceft eiiím(íijquít)ttícnib:í» 
Qü&ttnm, qwípps c»m alíqua fint qû  ^qiiaííter 
L vtrumUbct contmsmit:vtI?ommcni federe x 
a'nib«^rc't,0*niírf ^ vl'SÍIarc í ^ í augqmdcm pío 
índe Mniccm cpuimat a cafa fíerí, perínde atqj 
illa rAT0 c o n í i n g u n t ^ u á opmiont*q*¿* ejea? 

Eorum áutem qu^mumralia qu iáem 
propter aliquid íiunt,alia vero no. H o 
riimauiem,alia quidem fecundupro-
pofitutn^alia vero non fecundum pro-* 
^ofitum'anibo auiem funt inijs qug-
propteraliquid.f Qüare manifeílum 
eft:quod & inijs qujc funt príeter ne-
ceíranuiii3& quod frequctcr,íunt q u x 
dam circa quíe contingit eíTe id quod 
cftpropteraliquid. Sunt autem pro-
pteraliquid: & qua:cunqüe ab intelle-
üu vtique agun t^ quecunq- á natura, 
f Sufadufitur ín í e x t u ^ . a l i g m ¿ mñínctk>m&, 
Secundaeft^ozum qugftun^alía ftunt pjopter 
alíquída.pjoptcrfinem :v t naturales ¡generatíe» 
nesí caqug p:ocedimta voíútaíc,ey arte amprn 
dentía^Ua vero ñunt non pjoptcrfinenn ll^oc mE 
l):umt?uplícíter eKpómtB&bom8/p2Ím&& ín 
íellígatur &e ipfomet fine v!tímo,quí non fítp2ot 
|)tcr alíum ñnem* B c á tamen ptofecto ínícntío 
ipfavltímí ñn ízcñc tmn piopter ftncnM.pjopter 
Vltímum ípruni.£ttdeo tccui:dac,rpofitío cft onc 
íonfonatliterg Í ínteiítíoiu ^ríf íoteh 's^i íaemin 
nuntnon p:opter ñiici!i,quc fínní temcrclola Fina 
ginatíone fine slíqua íntentíonc fíníe:vt cum me 
tiitabunduebomoaiit barbam frícat,aut elenat 
felíueam^fCcrtíat>iuííio elldbozumqn^ fifít p:o 
pter 8líqmd«úpropíer ñmnr.ülm qutdem fiuntfc 
cmmum píOpoatunM.fccmidutn electionem: alta 
vcro,non,fed eje necelíítarc imuT^f&mdf iqms 
metrntaret ídem effc p2c:fus,fí:crípjopter ñnZ 
Í neri a pzopofíto^ aeere nanjquea piopofito ni 
pu aliud cíl^qtíam agens picpofito ftnc agere: t 
per pns male oíuídít«r,agere p:oprer ftnem,ma^ 
fiere a píopoüton agere non a pJopofiíto:quod«n. 
«011 en a píopofítOiitcn eíl p:optcr fínem^erpon 
jetur q«od tjuplícítcr ageo aiíq«od,9gít pzopter 
nnem vt qugftíonc tertía tncebam us.Bno modo, 
quaagctieipfuín partícularecognofccn© finem 
motict feui nnemívt !?omo • i í t I?? actíoiies &ÍCÚÍ 

f.H 2̂?1'01" 0̂̂ 510"50̂ '0 ̂  ages non nioucatfes 
W alio nioticatur ín finSjfícut fagítta. £ t ífto 
«loaocntianatnralíamoucnturínfincnunonquí 
t i ^ ? ? 0 ? * ? 4 * * V™?™ electíone partículas 
£ l T J l ^ k á *?*toYt:rcfpectü ct»íus etíam na 
S poliruíít *xcí a P^P^ÍIÍO: vt pote cuín om> 
NnílSpi0ni<lentl 'aS"tJ^neníur«fSed o:ítur 
a ^ ; : e r u , n arSt"ne»turn q» í%t)ue síftínctíoí 
f u, . ^ " ^ e n t ^ H a m ílío modo omnía qucín oibe 
Pttrímc voíuntaría fínt,ftuc nati}ralía,ííunt pío 
íec¿A ^ « a p ^ p t e r falfum eft quod tújcítih 

««omcnibwfcíundífíftínctíouísj alíquan^f* 

3 
efle actíoncm non pjopter firtenf,vt frícatío bm 
bg •^cfpondctur q> acíiones l^omínís , ü teme* 
retfmeelectíonefiautquamutóííant píopterUp 
iieimücut actíones relíqug nsturalcsítamcn ÍJÍCÍÍ 
tur fímplícíter non effe piopter fincm,eo^ erant 
apte fterí ex p:opiía electíone partícuíarís ageiK? 
tis,fícuti reliqug actíones Í?inií8n^ ffSubíungít 
ergo,^ m ambobns.f.tam ín l?ís que tumta pío? 
poñto.Ux electíone partícularís agent í s , quaim 
in us qii i fiun t cj: neceíTítate natur^ccnt ínai t aíí 
qmd fien p:opter fínem.Becundo fubdít £ non 
fOlum m ]?is qu^ fínnt femper^ ín ¡^ísqne fregué 
ter/cd m 1?ís enam qa^ raro contíngunt; fit aií? 
qutdp:opter ^nem^taqne fíerí pjopter tonÚn» 
bet locum ín ómnibus membríspiím^tíuífioins 
t ín ambobus membrís tcrtí£* 

Huiufcemodiigiturcuffifecudurtiac r S 
cidensfÍLint:áfürtunadicimiis eííe. v t . J -
cnim & quod eft?aliud quidemperj>i h l J / £ . 
pfum cíl?aliud autem fecundum acci-
dcnsi í ic&caufam contingit e{T^7~vt 
ipfíus domus?per fe quidem cauía eít 
gdifícatiuumifecundum accidens au-
tem,album aut muficum.Itaqueper fe 
caufa,definitaeft:quseverófecunduni 
accidens, indefinita infinita enim; vni 
accident. 
p n t c ^ o . f u b í u n g í t n r quam t>i%'nctíoí que cr 
fuperiotíbuscollígítunSítením q; quemadrnoí m u m ^ 
áum ea que funtC^entía^vt e?:p0nít £I?emíft,t M 
le^quosfeqmtur SX^oOvclelfectus quí ftunt 
vt e?:ponítSímptídiis)alía funt per fe.í; funt aut 
e% neccflTtatc natur^auta p:opofíto p:oducía,aí 
lia vero pcraccídcnsntatcaufg alia eít per fclú 
qug ex p:op:ía íntentíonc oper3íur,t alia per ac* 
cidensa.quamfequítureffectusnon intentas a 
tah caufa^t ]?fc( ínquít )cattfa per accidens ap? 
pc l la tur fc í tuna^abíconnderádum eft,q.t»ímrt ******* 
ctiointcr caufam perfe,quc agítevnecefíitate,aut S a p:opofito, t caufam per accidens,qu£ eft foltu* a c t í d e n J 
na,nonen:t>iftincttot>uarum üíuerfarum rerum: aca£íen0* 
fed cíufdcm reí cófíderate fubt>íueríls ratíoníb^ 
£?:emplígratía»f odíens fepulcl>rum,rerpectu íí 
Iiuo effectus,quí eft cadauer !?umarí,ellcaufÉi per 
fe,e0 íntendít íllum elfecíunnfed refpectu ínue 
tíonis tl?cfaurí,quem no íntendebat,cft caufa per 
accídens,t fortuna* É^uocírcanomen,fo:íune,n5 
fígnifi'cat etfccta fo:tuítg,fed caufam íllíus perfe 
cffectus cuí accídít cffectus foztuítusuíáuamo&í 
remadnotauítlpíc S r í f t o ^ ea ratíonc qua effes f^tm^ 
ctusoicí tur per accidens refpectu alteríus eífeí eft nom^ 
ctus per fe íníenti,poteftí caufa eíufdemeifectus cawf^ 
mcí per accidensít per confequens fouuna* 
f 5nfcrt mde l^ilofopl^uo perfe caufa m'fíni 
ta eft:qufcfí^ em perfe caufaOetermínata eft ad 
certum effcctum:vt]?omo nongcnerat,nífí borní 
ncm: t mtedens faceré arcam,non facit nífí arca. 
Caufa vero per accídens,tfo2tuna eft índetermi 
natatqiua eidem re ínftnita poííunt aecídere, f o 
dieno emfepulcbjumpoteft quídá ínuenírc -z tl?e 
faurum quo ditefcat,t vípers,a qua nrnÜJS perc* 
a t ^ t rurtusmuentiotbefaurí eje multís caufís 
p2occdit»uab illo quí fodít terram vt fepelíat mos 
tuumívtf quí fodít VÍ m t m pimcutc* 

tu ¿f-vaccaenf 



, ; Secundi Pliyíicoram. 
Textus . S i c u t i g i t u r d i ñ u m e f t , c u m i n ijsquze 
l j . propter aliquid fiunt,hoe fíatjtufiiírdi-

c i turácafu&áfor tuha. Ipfa aiite 
inuicem horum differentia pofterius 
determinanda éftjnüc vero hoc íit ma 
nifeíluni^quod vtraque funt in ijs quse 
proptcr í f iqu id funt.Vt caufa recipie-

íuílTct q u í d é ^ u o ergo reqiu'ríitiir vt actío r 
íua l í sXt^ t f íc tionfit intenta i ^ poffít env 3 
ta«£tl?occertefoii9tfíerí pjctcr íiuentíonL1' 
cocludít (p fimsfoztm'íiiíuMUa repomtío 
níg,no eft csufaríí qug ín ípfoá.nócll ftcut ifecUí 
«aturalís pjocedene a principioíntrínfcco ^ " 3 

bus coime 

di argentum?veniiret,rcportaturus pe 
cuniarrijii fciuilíetivenitautcm, no hu 
ius gratia/ed accidit venifle, & feciííe 
Koc,rcportandi grati^.hoc autem, nc-
quefrequentervenientem adlocum, 
ñeque ex necefsitace. Eft autem finís 
reportatio,non caularum quse i m p í o 
fed eligibilium,&ab intelleíi:u,& dici 
tur tune afortuna quidcmveniffc. S i 
autem propónens?& huius gratia ? aut 
fempervcniens,aut frequenter repor-
tans ,noná fortuna.J^yí^ j,tia.cc^t*ts 

tc]c*5i*maíorís ejcplícationís gratía ,fubdít 
i ^ í l o i b p ^ u s ea quíbus fortuna t cafus conue* 
níttnt*Bít ígítur íp Differentia ínter cafum % fojí 

fortuna * tunampofícríue Determináda eít.f.capi»requcntí: 
caíbísfciiív m ® 3TTTCM^MO3^110^^2funtquibusconueníüt. 

T^>ninum eft íp ticafns quamíoitunacontínsfít 
ín ]?ís qug agunt piopter fínern* £ t í?oc fequítur 
cjcDíctismamfoítunafolaratione dítfert acanfa 
I>crfe,cam refpectu effectus intentí tncatar perfe 
i refpeetu non intentí tncaturfoztuna. Ende nort 
cft intellíscndú ^ eflFectus ípfe foztuitus ©ebet 
efle intentas tanquam finistfed q> oebet efíe pig* 
ter íntentíonemas^tís piopter alinm fín2»^[Sed 
cft ]?íc profecto non contenmendum oubíum* H i ^ 
detur*n*íp cafus non folum contingat in bis qug 
agunt propter finem fed etiam ín actíonibusbo* 
minís qugfunt indelíberate»j£3cenii>Ií gratia* S í 
aliquís cogítabundue ímpTeincditato vt folet frí 
care barbani^oculum fibí eruerct alíquo gladio, 
qucfoztenianu teneret,certc illa efict malafoztu 
na vel cafus,-!: tamen actio illa no erat propter a* 
liquem finem.^Buplicíter refponderí poteft íuje 
ta t»uplícemfenfuin l^uíus pzopónis, q> fo2tuna % 
cafus funt in l?Í6]qug funt ptopter fínem* poteft 
cnim efle vnus fenfu0,cp illaactío quam fequítur 
cífectus cafuali0,aut tfíc cyerceatur propter alifi 
fíneni,9ut faltem nata fit eyercerú^t túc trícendñ 
cft q, fricatío barbe nata erat fiíerí propter alíque 
ítneni:obidque lefio oculí no intenta, cft ílli cafua 
lís*Secundus fenfus íftius p:opofitíOnís eft fecfí 
dum Simplicium,<p effectusfoztuitus lít natus 
clíe fínis íntentus alíquando ab alíqua caufa • £ t 
i?uc fenfum videtur fígtiífícarc e^íplumqdí^ic po 
nít t íllud quod ponítínfra te^*65 * £ t tune 
refpódetur lefio ífta ocúlí eft cafualistquía non 
fuit intentan potuit efíe í n t e n t a ^ S e q a í t ú r ergo 
cjcemplum ín litera.Ht ft alia intentíone quístm? 
ctus, rení t ín forumXemendigratia t fojtc repc 
rítt>ebítótem a quó ínfperatám pecuníamrecupe 
rat,recuperatio illa eftafortunat^ptereaCínquit) 
quia fi ílle fciuíflet fe recuperaturum pecuniatn. 

Text-
lij. ctó* 

til* te 

ín ípfo mobiliífed eft a principio cytriiifcco ^ 
tur fus a quocun^ pzincipío extrínfeco.-fcd a h ? 
caufís qug electíonc -Í intellectu agunt,ín ou¿?s 
pzopiie ínueníturfoituna^-Secunda códítínf 
tung t cafus eftq^ílítrefpectu effectus r a r o ^ I f í 
g é t í s ^ u a p j o p t e r tria,inquit,fuíit obqncaHnf 
caufan5cftfo«una»1^:ítnü fí fit íntendens t 2 
effectuni5Vtín e?:cplo poüto.Secundu fiQaa«it,fI 
effectus no fítíntentus,nibilo9 femper ad í la£2 
effectuí intéto^uarefurlTcet no íntcndatocríl 
rc,fed folíí vtiUtatempecuníf,niJ?íIo9 íntcdeiisf? 
rar í non peccata cafu vela fonuna, qm'a peCCat« 
femper adíugitur furtoyt ideo ímpatatur iUí 
catumXert iumfítaleaccidens frequenter adifi 
gatur effectuí pcrfe*vt fí podagricus coinpcrtiim 
l?abet,vinum vt plurímum l?umojem cócítarc i¿ 
cet mó bibensnó íntend3t,nifídelect9tíoncni reí 
cipiat tamen damnuimcffectusíUe non eft a fonu 
na:fed eje electíone gulg» 

Manifeftum itaqiie,quód fortuna cau
fa eft fecundum accidens, in ijs qusefe 
cundumpropofitum eorum qux pro
pter aliquid funt. % Qua propter,circa 
iden?,& intelleftus & fortuna eft. Pro 
pof i tuf l ien i^^ 

ftiperíoríbus p:eíactis fnndamétíselicítt>e fim^ 
muml^ te j c^ i^ i f f in í t í onem fonung:t!Íccs,ina m m ' 
nifeftum efTe^JwíHi l ie touía per accídesíjuis 

^Jecundum ptopofttumftünt p:optcrñiictii,t m 
rocótíngunt.felbíquatiio: fV.nc parfíctil^1^:ínia 
fecundum áccidens,ín quo tííffertfoítiiíiaacaufís 
naturalibus % ab electíone* Becunda,ín 1?Í6 qug 
funt pzopter fínem,vt excludatea qu^ temeré ftüt 
•í.nec eje Oetermínatione i)aturg,nec er deternm 
natíoneelectíoius«vt fricatío barbe lcr r ía partí 
cula eftfecundu p:oporitum,ín qua fojma ©íifcrt 
a cafu:cafus eiíi vt ftatim videbimus contíngít in 
naturalibus qu^aguntquídem p:optcrhuc:fcd 
nonap:opoílto -r electione.tíndeínfcitcoiolani» 
<V fonuna t intellectusfunt cuca ídé, nam í|s fô  
lü quí í?abent íntellectú contíngít agerea p:opo 
ftto:at£uadeoiníUísfolíseftratíofo:tun^ 
In definitas igitur caufas, neceífeeíl: -p^, 
eífe , a quibus fíat quod eft afortuna. 
Vnde videtur fortuna .indefinita eíTe 
c¿:immanifefta homini. E te j r7v tn i - j ^ 
h i l á fortuna videatur vtiq^ fieri. Om-
nia ením hgc,rede dicuniur7quoniam 
rationabiliter. 
Jffn tertu.5 3 «trcflduo capítís ex díffínítíone col 

, l i g í t I^Mwtunc c6dítíoiics,quíb«s eíí^narura 
üt perfpicacío:.£ft tñ cenfuferádum ycy. írtbas 
fup:a recítatís opíníoníbus/ccildu que a^crcNt 

' ín celojfí motibus efic fo:tuinm?,íanqiia:n aüUít'> 
da íam fupra abíccit.Xcrrícax vero "i p^íir.ácx?^ 
ní t ín í?oc tcx-tu,quaiidaní p2gfe ferré p^obapiiifa 

' tem* 'Sí tergo id quod eftafoítess í r . ^ f t^ f 

Te 

Ka 

íuj. 



tbcñurum t>uin ipdunamfiibíc, mt pluuínm fiil 

. üUán&*£t ideo pwbe tncebat tenín opínío fo? 
' tumm eífc caulam mjinamfclíá.í. l?o«uníbufí óc-
ciiUam.£nimLíeto emn^omines per eífectus caií 

j j u n a t a m j ^ m ^ c r e f f e H ^ ^ 
-tíoñ^ñBinarnjíuquíaauni cclípíís i ü , , r ^ „ l " 

CaputquIntiHn. J 
3^ 

q u x ü i s fintfortuna?vt h n k i t i s u n fpi 
ntusíaur calor/ed non dcrondenfílini 
.nali^alijsproximiore^corumquere 
cundum acGidenscaufaruiB. 

cmbsui vero efítems Ule non í?aberet certa rn» 
fant,nonpplTet caula perqmiu0tidquc 
tofottmti non ^abeant ccmmcaufatn, m c r í o 
foitutiaappellatur caura occuíta; fícut ñmuücr 
Vlürc*mmíccrctviro^Cwenon fraberet 

rionabíliterokebat.úl.ínkría^ 
jnodoemmí?occílvcrum» ^^^w»*»^ 
Eft enim,vt fiar á fortuna.fecunda ac-

Textus. cidenscnim,fit &eí lcaufa , vt accides 
h fQnuna.vtautcmfirr.plicite^nuHius. 

vtdomus,xdifícatortjuidem caufaeft 
fecundumaccidensautein, tibicen .& 
vtveniensreferacargentum, non huí? 
caufa veniens, infínitse funt. multitu-
dine.Etcnimvidcre aliquem volens, 
Scperíequens.&viílirüs:& fugiens ' 

,m ^ ^ W t n o á o tonum** 
iter SKai^cdUiarrqnoüJoaoímíliu^cfl caula,Site 

S S t e V 4 r r n t Vlrmn coSnoutr:t fi boina u r ^ e a i 

no Juídem cat,fafammríe:fed S u i S a S f 

lonquibue canfíg euáporat^ft m o S S S I i 

F o n r a U t C T ' b o n a Suidem dicitur TextüS ^ 
mu6fecu,idumnm^..ní.^.-Í^ ^ cum bonumahquideuenit.iMala aute i 

&intortuniu:cum magnitudinem ha 
bcnth^c.Qupcirca^cumparuabeft 
vrquisinalumaut bonum capiat ma-
gnum.e í l vel infortunatum eíreveí be 
Rcfortunatum quoniam tanquamexi 
ftercudixitintellcaus. 

ñ Q ^ y O D e m p a r u m a b e í l , t a n - Q Y O D 

taat)CDitore:red tasueií preter íjitcntsoncn' fiííi 

^«imer 7 pene cmcndi imrce^Qaas mtriií&h** 

S ^ e b í irCÍ in!02ü™ r̂atía a n e ^ d h í ^ 

Wfówni Í i iS í . . f " í "??^ crcditor Ule exíertt 
^ ^ ^ ^ ^ « S » ^ D e m p a r u m a b c í l , t a n - Q ^ O D 
I ^ S W S a W i l ^ l M í W ^ dx-
^ípcctacüiumpíoperan^aytfpo f6"1^1"«rtacftforsfortuna rationaLi ftatáre. 

!tas Etdicereerediquidpreterrationem l l t e r - I ' 0 r t u n a e n i m ' i " « " a e f t , n e q U c 

<rinimin«-»-i *rC • . ^r"m<3"siremperfUnt!auteorü p 
quicquam.fSuntigitur ambo^cauík ^ V W 
(quemadmodumdiaumefl)fecundu 
accidens & fortuna&caflisia iis qua: 



S e c n u d i P l i y í i c o m m . 

4oitüm* $ f i t tcjc^6» ponít duas díftínct íoee foumtftpn* 
•¿om* máni ín quaiitatc^cuíaaUá eft bona alia vero ma^ 

ia*£t quíafottuna non J?abct ratíoné caufgdíftín 
etc a caula per fc,nííí rerpeetu eifectus, píopter^ 
ea díffínítur bona foituíia ab cffccnuqu&Uñ illa 
¿aufa caí bonns accidít cífectusimala vero fo«u^ 
na eft illa, cuíaccídit malus cffectue» Secunda 
mftínctío eft ín quan t í t a t c^ íc i t em foitutia a 
íiquando eft de re paruayr tune fcídíur Une addíí 
to fímpUcíter foztuna borta vel mala* BUquando 
vero id quod accidít bonum vel nialum eft magiiu 
%ep£tiienfit tune rcfpcctu boiií grgee dícítur,eu 
tyebia * B í fít refpectu malí, dícíí b íñycfyaMH 
adliteram latine t>icítur eufoituníum t ínfonu^ 
níaniítanjctfí eufoitunium non eft vfttatum no^ 
tncinfed t>ícítur fo:0 fortHna.i£í:einp!í gratía* £ ü 
pífeatot iacíens rbete capit magnos t ínfpcratos 
pitces^eft quídem bona fo:tuna fimplídtenfed nó 
oícítur p2orpcra,aut fecunda foítuna. B k ú t non 
eft magna fo:tunavnum aurcum ínuemre:quádo 
tamenpífcato:esíUi3)onicíiáctttrbetís traxerfit 
trípodem aurcá vt 2lacrtíue,refert ín vita fcl}** 
Ietí3,íllá quídem fuít pwfpera fottuna.'Hut cum 
quís bumilibus natus parentibus, pútans fe ín 
bello amícum ab boftcUbcraré,^te líberat rege 
quem non cognoucratti índe fubftantía t bonotií 
bus augetur.éinde infert %rifi*q> cum quic libef 
ratur ab alíquo grauí malo íninunentí,fbjtunat* 
t>ícítur,quía quod parum üíftat a rc,níí?íl díftarc 
vídetunlEnde cum quís exíuít t>omum t>eambu^ 
landí gratía,quoeí:euntc,l?omu6 flatím ruít , qug 
íllum occídíiret,piofpera vfus eft fojtund, -r fojtu* 
natus méritot)ícítur, quía liberatus eft a mo:te a 
qua parum abfuít»Sí tamen poft vnum annü ab 
cgrelTu índe oomus ruít non fuít fo:tuna,quía no 
fuítperículo piojcímus» .godem modo ficumíu 
^jo?ímoerat,vt magnam ttígnítatem obtínerct, 
fozte e maníbus erepta eft, ínfojtunatus dícitur* 
^flí^robat Menique íncertam elTe pzofperam i ma 
gnam foitunam t infoztuníumtqaía buíufmodi ef 
fectusnecfempcrnec frequenter comíngunt:fed 
raro.¿toftendít boc peculíarítcr tse pjofpcrafot? 
tuna aut ínfojtum'o,ídcírco,QUÍa alia ín !5iino:ib^ 
f02tuna,qug nó babetratíoncm p?ofperítatís, fre 
quentíoi eft:obidqHe mínus b^bet »e ratíone fozí 
tun^Conc lud í tpof t remoín calce totíus capú 
tísCvbí ¿CommentatoUignat tc^^yO^íctozum eí 
pílogumnicmpecpfortuna z cafus inbíe t r ibus 
conueníunt .^ í ímo q? vtrumque eft caufaper ac? 
cidens.Seeundo q> vtrumque eft ín bis Qn^ non 
fe5nper>autfrequenter,fedraro contingunt. i=t 
tertío q» vtrumque eft ín bis qtif agunt piopter n 
nétfcílícct,aut ec neceffitate naturg,vt cafas: aut 
a p:opoftto,vt foztuna.lflon q? elfectusfoítuitus 
fítimentusquafí ímís5 fed quod accidít intenta 
finú ^Sabfequ í tu r f t a t ímcap^* 

^ >* U . c . %$í%¿ D E F O R T V N A 
e t i ^ H ^ ^ CMJÍUVĈ Ĥ  C A P . V I . 

I F F E R V N T m m f 
quonhm cafus ín plus eft. 
quod ením eft afortuna: eft 
& á cafu.hocautem noii om 

ne afortuna eft. 
f^neap.^qHodpzgter fragmcntnm fupcríorís 

tetma contínet alíos d£C€m,ettárramut üla ^ 
bus foituna T cafas diffenmt.^ioponít crgopít 
mo ínter cafaní t foitunanj l?oc íiítereíTe: q> catug 
eft fupetíusncmcn quamfo?£una,qutcqaí4 cnim 
eft foztana eft cafue,t non econucrfot l ' g^ 
% Fortuna cnim)& quod á fortuna eft lviii 5 
ijsincft7quibus &foj íunatos e í f^ inc ^ . 
fit,& omnino aftio. Quocirca & nc- V W , ^ ¿ Í 
ceñe eft circa agenda eííe fortunam.fi 
gnum autem eft:quonianividetuFvel 
ídem eífe cum foelicitatefors fortuna, 
autprope.foelicitas autem a á i o qux-
dam eft.eft enim bona aftio^ l f*¿út é f ^ M t . 
^[Ende inte3Etu#58*oftcndítfoitunam tant«ml?» 1 
berelocú ín ratíona!íbus,eoíj»aguntap3opofito 
t c% electíone.fíluins ratíoncmfolnmatfen ejeco 
muníbomínumcofcnfu^nl^ísei^Cínquít)^ 
tajtat eft fOJtana,quos foleníus fojtunatos appel# 
Íare;fortunatos autem non Mcíinus nífi eos quía 
güt e)Celectione,fcílícctbomínes:ergo íníllígcft 
foituna^lBíbílomínus infmuat etíam ratíonem a 
príoji,quf talís eft^llos t>ícímus etíe fo'4»tii»toff > O T H 

i'qaos itidem appellainas felices, felícit^jutgm 1 
) íiQ¿L^^níflinJbk fagp^fitís que baücnt aetnímg 
) t líbertatemfuoiam a c t u ^ ^ r ^ n Uiís tantitm 
V ^ A 9 J ^ J ^ M ^ ^ ^ l < ^ píobatañquía pirofpera 
v^ í tuna velídem eft quodfelicítascfecunduin tilos 

quífelícitatem collocsbant ín bonis tempó:a!í# Cx 
bus,pata üiuítíís aut bono:íbus)vel faítenvfomt faelí̂ w :x 
na p:o]címa eft felícítarí,nctnpe fecundum Srílto» ¿tm^, * v 
qui felícítatem pcfuít ín actíone fecundum vírta , 
tein,cuíusbonafo:tung ínftrumcnta fun^víbabe 
tuny^etbí.cap^^^ZDínoj vcro/cílícet^felícítas 
«onftt,nifí vbí eft liberías,píobaíúr: pzínio quía 
felíce0nonfunÉ,níft quíopcrantBrfeeundifm vír 
tutem,vbiautem non eft libertas t oomíníS-actio 
nis,fcílíceí íntelícetus z voluntas,eííenonpotcft 
ratío virtutis.ict ideo quíbus non contíngít age? 
te id eft,libcre opersrí (actío ením ín moralíbus 
ídem eft quod libera operatío)non contingít t'clí? 
citas: t per confequens nec foztana* 
^[Quare quibufeunque non cpiitlngit Textil 
agere,ijs nequeáfortunaaliquid face- líx' 
re cotinget. Obidqije?nequeinanima 
tum quippia,neque beftia^nequepue-
rulus quicquam facit á fortuna,quonia 
no habentpropoíituffl.ñeque rorsror 
tuna, nequeTnfonunium hisíneft?nifi 
fecundum íímilitudinem.vf dixitPro 
tarcbuSjfonunatos eífe lapiden ex qui 
bu s fu n t ara*, q u ó d íion oren t ur,copu^ 
t i autem cum íiis,conculGétur.Patiau* 
tcm á fortuna,ineftquodAmmpcÍo & 

his cum|agens aíiquid circa h^C^g2! 
á fortunaaliter autem,npn eft. 
^nte]Ctu»59*remamplíns ejemplo o í lnc ída t^ 
tert ením cp:oüaruiin (y b:utis anímalílntsí P»̂  
rísantcvfum rationís , vt iíoncontíngítfeníirf; 

Te 



Caput fextum. 
itAMne&foztumteoq> l ibértateHt&t t>omíníó n~ A! J r • r i . 
S a c í u r u ^ í t támg, q, metap^ozíceb:uta pof. ftra> H*1*110* h h ndiGiiIus V t i 

Textus 

Textus. 

tul 

lfXUlS. 

íUttí clíe felicia ifoimmtsitvt equ? regís 4ící tur 
fo:tutíat«sn cqüuc muHcníe ínfo:tiiwatue* 3lmí> 
mo i lapides vt a í t^JotarcI?us cjcquíbue arg co 
jlru«»tur for.tfojtunatí refpectu eonniiquí fanfe 
inpmmntoill íQ coíunctí:qm$pecütn ar^ l?o^ 
iio:antur,pauímétum autem contulcatun Mcñ1 
ticas fo:tunatüm eltc lígijum eje quo fígnum fít 
¿l^íftí cefiantíennfojtunatum eire íllud^ ejc quo 
fít füfás* qmde rubíuítgiVes íílas ínfenftbíles 
lícet no partícípent actíuealíquíd s>e fojtima,par 
tícípant tamc palTíue tanquáobíecta quíbus boí 
minee fo:tunantur*vt funt bím'tíg* 

Sed ¿áfus: & alijs ánimalibus, &i i t 
animatorum multis.vtequus cafu(di-
cimus )venir: quoniam ialuatus qui-
¿ m eñ veniens, non falutis ante gra:-
liavenit. E t trípoda cafu cecidit. fte-
tit enim fedendi caufa: fed non feden-
¿i caufa cecidit. 
f5ntejct,6o»expItcat q«omodo carug ht íus pá* 
tcatquáfoituna. ¡CdUenit naq* t anínialíbtis b :» 
tístrehus imníimtíe* £j-cplí s ra t í3*Sí equue 
sbdload líumen fugít naturalí appetítu e^tín> 
g«endí fitím, quí fí nó ftigílTet oedrus elíet; cafu 
feruatas eít^tcm fí tr ípoda(qug fedes eftm'um 
pedam,qua antíquí vtcbantur)cecídcn'tapt3 ad 
fedcndum.nfupcr pedíbus erecta,ttt«¿caru0 quí 
dem, fm't«p:opíer ñniS.ex iiaturaííapp:etíitü «ra 
«ísíqjtaincn íüomodoad fedendumapta cea> 
dcntrfuít cafua* r 

Q^ire manifeftum eft, ^ i n j í s q u x 
fimpliciterpropter aliquid fiuht, cum 
noneius quodeuenitgratia fiunt, cu-
ius extraefl: caufa:tunc á cafu dicimus. 
Afortuna autem: horum qu^cunque 
a cafu fiunt, eligibilium in habentibus 
propofitum. 
tetíctís ínfert ín tc^6i*cojollaríum nempe <^ 
cu cafua t fottüm conueníant ín boc q» t t rmi íp 
accidit bis qug funt pzopter fin^f.tanquacífcct^ 
«on quídem íntcntua/ed accídene finí per fe ínt£ 
woifferunt tamen q> cafiie eft ín bíe qug nioucn 
S r ^ t c r fiínem ^ neccllítatc naturg: fortuna 
jero cftmbís qugvtutur íntcllcctmnempe que 

operatíone % electíonc fe moütt ín ñnc* 

Signumaiité eíl ipfum fruftra.quo-
^am dicitur: cum non fíat quod pro-
Pteraliud eíl:, illius gratia, vt ambula-
^ purgationis gracia eft.fi vera non fa 
«a fuitambulantirfruftra dicimus am 
blilaíre,&quod ambulatio fruftra fuir. 
^nquamhoc fit fruftra , quod natum 
. l ( ^ t 0 u s g r 
üa cums gratiaerat^ na tumql í e^ r í t r> 
SHoniam fi aliquis felonim dieat fruy 

que erit.no enim erat hoc illi9 gratiq 
^dduc í t f t a t ímra t ío r t embu í9 pjojcífní alícríú 
ridehcct,^ eafus t>ífferat a foítuna ín boc o, v n S ^ 
uerfaliterínueníaturín ómnibus qug funt p ^ ^ 
pter finem.£ftq5 notandus tejet* quí obfcurítatís, 
babe ta l iqua tum^at ío ín vírtute em^c^ffc fra ^-J^r-z^i 
Itra muemtur vníucrfalíter ín omníbue queagur J 
pTOi?ter fíÉnem:T cafu0,vel ídem eft quod fmftra, 
aut lUipjojcímumierso cafu© vníuerfalíter repc> 
ntur irtomníbu0qu^ funt pjopter finem* ZDHÍO#: 
rem pzobatml?oc^éí tubacrat íóe , f Hud t í d t u r f r l J f t ^ 
ftenfruftra quodftt aut natum eft fíerí p?opterta -
Ie:mfínem,qualemactío illa ín tend í t t non conleí ' 
quitur,vt cum qtusambulat caufa purgandí ven^ 
trem,fí non fíat purgatío, »eambulatíoilla eílfru Á ^ í é 
«ra t ociofa % vanaiergo fruftra »ícít carentíam ft? * 
«10 intentí t t per confequen© vníuerfaííter ínue* 
inr i poteftm ómnibus qug agunt p:opter fínem, 
qug tamg t>eftcere polfentrnam ííí cglcftíbusmotí' 
bu© nuUu© eft cafu0,cumoefícere non polTint^t 
>:it quod fít aut natum eft fierútc, qz nóomní© a* 
ctio nata eft ficrí 4>ptcr omneín finem:nam actío 
pumana nonpoteft o:dínarí ad eclípfandum folé 
&tideo ait^cum quí0balneoíauatur, t non fta^ 
tim fít folíp ccUpfís, ridículo eflet,flí t^ícerct fe fra 
«ra fuiírelotum3quia foí nonobtenebiatun 

Sic igitur caíus iuxta nomen cft^G T e x t u í * 
ipfumfruftrafí t /dcciditenimjno í4r-íIxii'B 
cutiendi gratia , lapis a cafu igitur 
decidit lapis, quoniam cecidiíTepo-
tuit ytique á quodam, & pereut iendí 
gratia. 
%Wx\\Qit vero ptobat ín tejc^j.fa'lícetcafum veí «fruftr* 
ídem elTeqtf fruftra,vel ÍUÍptoíímum. ^ z í ^ 
ctbimologia noinini0»Ebí notádum eft CK «rece 
auto0,latine eft^pfum,^ matin5ídem eft quodrfru 
ftra,3Utomato0,ej: vtro^compoíítfí,ídem fianífí? 
cat quod,c3fu0,obíd^ automatO0*í*cafu0, periné 
de eft ac fi t>ica0,ípfum fri íf tra^ude cafuí^ fru^ 
« r a aut funttdc aut límíllima» Sedno ta tb í c Co? 
tnent^ fruftra t)ícítur vnomodo actío,tn qua nul 
lus p:gtenditur finí0,vtfrícatío barbe inddíbera 
ta:t alio modo lila actío,qU3 pJgtehditur quídem ' 
aliquw fíni0,fednoattí¿ítumbgc0récet)ícítur 
matin* vnde óeriustur automatO0:qd eft cafus» -
% Secundo id ptobat ejemplo* Bbí co l inda eft ^ ^ ^ 
c :̂ bw qug&íctafuntm'lferenhaínter,fruftra,-zfa x , ; ^ XJT ^ . 
f u m . f r u t l r a n ^ f o l g ^ í d i c a r m ^ t É T ^ 
r c n n , v ^ a v o r r a c , v H ^ a t u i ^ w / ^ * ™ * * 
quicquíd eft pigter íntétíonc aggtís, líuc fít carc 
tía fíue aliquid poíít íufi^uocírca ftat ín eadé a ^ / - ^ ^fe CUM- a y c t ionereper ír ív trú^ní fruf tra tca fum.vt f ta l^ . ^ ro^v-
qui0t)efccndatmfo:umcaufarecuperandípccu;> e 4 - w ; Z ! í 
mam a t>ebitoze:quemtamé non ínuenít:fed fb:te ^ - Z ' 
inciden© m manusbofti© vapulanílla actío fuít ^ ^ M ^ 
ífruftr3,(q[inonconfequut3cftfinemí't p z e t e r e a ^ ^ ^ ^ 4 ^ ^ 
gabuitcafusiem effcctunu i^otuít ítem n e c - f r u ^ ^ r ^ ~ ^ < 

^ «ra? elíenec cafu3li0:nempe lí íllcrceuperarct p c > ^ f ^ Û J 
cuniam,t no obuiaretboftú l^oterat tertío e í T c ^ / W ^ 
truftra t non cafualÍ0ívt lí nec recuperaret pecu^ 
níarn, nec obuiaret boftí:potuít^ econuerfo non 
efle fruftra,fed elTe níbílomínus cafualí©* vt II íüe 
recuperata pecunia vapularct ab bofte5cuí nó pu 
tarat fien obuía» ^ í tergo I ^ I ? ^ ftfo;tc cadena 

lapí$ 



'*t*n¿*$ys^Upisptrcütht l?om{ttetti,cumitonfucrít abalio 

5 
^ ^oícctV^cecídítnaturalít:er,pcrcufríotIla cft 

g; soOyZ&í j cafualíett«}»ílIáperfccttíTio fucnt acafu, p:obat 
CXr^*^ 7 T^^.^jjtjía potuít ctíS cITe intentatanqua finís; potuít 

fu ^ -nvcjfac namcp alíquís l?oftís lapídem pzoíjíccrc ad percuí 
v^>^7^^^^t{cndnml?oflcm*BManímaducrtcdum ellíd qtJ 
^ 7̂ ¿v*̂ ^ ^MrYttperm^adnotanímusfupertcjctfi^^ifneinpe q5 

j íddrco elfcctus foztiutus « cafíialís elTe nó potell 
«íflí íii;f?Í0 qu^ funt p:opter finent,qwía fojtuituni 
üuo t>írít,puta actu non íntendatur vt fíms/ed 
Samen aptitudtne pofltt elTe finís íntentueab age 
te»j6t ídeot>ícítur pj£ter íntétíonem: qnía potelt 
íterí per íntentíoncm» 

Textus Máxime autem cft feparatum quod 
^ f ^ l •••• * a fortuna eft: in ijs qux natura fiunt. 

^ ^ ^ ^ ^ m c t i m ^ i t aliquidprarter naturam: 
y & - i y tum non afortuna, fed magis á caíu fa-
?J f f* : ^ / h ^ & m c t t t dicimus.Eftautem & hoc:al 

Secundi Phyficorum. 
i p ío rum, nihil autem fecundum acci 
dens eft prius ijs,qux per fe funt^ani^ 
feftum eft, quod ñeque caufa peraccU 
dens prior cí l?caquxeft perfe. Pof).^ 
rior itaque cafus eftjatqj for tuna:^^ 
tel lcau ct natura.^ Quareft quámaxi 

-f terum, huius emm, extra cft caufa: i l -
^ f ^ S f e ^ . í n j r a . Quid igitur íitcafus, 
yáig**-** ty & quid fortuna; diftum eft,& quo á fe 
>^ ^ ^ j ^ r i n u i c e m diífcrant. 

^ ^ T ^ ^ n tcjcó^ínfert eje t»íctÍ0^ Mfferentíacafus et 
yyt&vioxtunt majcínij perfpícua eft ín l?ís qug a natura ~ ~¿5unt»5n fas emqug fínnt eje electíone ídem eft ca 

^rJ^wfaSür*-* í T«ntuna:fed ín l?í s q fíunt a natnraXa pzíncí 
A^-^r ^/évazjes^V 0 *ntrínfeco,quádonatura nó cófequítur effeí 
^ / ^ X ' ^ T ^ t t m í n t e n t u m ^ t í n m o f t r í s ^ u t a vbíl?omo na^ 

^ ^ ^ ^ u r c u m f e ^ & í g í t í s í n m a n u ^ U u d q u í d é n o n t>l 
•¿,j<u^/ *Tr*fT,y ^íturfottuna/edcarus*vt*q^• amplíus cítplícaí» 

tnus«Endepoteftalía t>íflFerentía;conftítuí ínter 
ceno cafum % ioxtwwmu ^d enímQuodeftáLfo3tmiag.e» 

rínonpotcft,nífiapnncipíoe?:triHceco. vtpatct 
ínínuentíone tl?cfaurí: cafus vero poteft fiería 
pjíncípío íntrínfeco, vt monftrum contíugít eje 
mala ftírpolítíone materíg qug eft para ípfíus 
monftrí^ConcIudít ergo oícens latís t>íctum ef* 
fe quid nam fít C3fus,quídc^ fottunaít quo a fe in 
nícem t)ífferant:qugfuerat fecunda.q.p:opofita 
ínptíucípío quíntí capituli* 

me coeli caufa eft,cafus:neceí{e cft ^Cxtiis, 
us intelledum & naturam eífe &a^Xvi)' 
liorum multorum?& huius vniuerfi 
caufam. 

tcxtu.éó. reuertítur ad impusnatíonctn 
cundf opíníonisfupzapoftt^qu^ tenebat cafum 
i foztunam efle caufam motuft c^Icftíunu^t raro 
cinatioeft l?íc«é9uftpcr afcidcnsnoti potcftcffe 
pjio: caufts perfemam id quod cft per áccídlóiá 
feítur pjctcr íntítíonem eje caufa per fe:red fonu 
nat cafus funt caufa per accídensíícgií per thoí 
tus fuos funt caufj perfe]?o:umomníu inferíoíR* 
ergo fortuna T cafus nó funt púojes íllísrt per có 
fequens nec funt cauff íllotíí» ^fíáuodt>eiiiú teñ 
érj*x poftremo l?uíuscapítísconcludit: nempeq, 
fí cafus et fo:tuna ponantur caufg cgloiununeí 
cefle eft poneré alíam piimá caufam qugagat per 
tnteüectfirad quam cafus x foitunareducantur» 
% Sequítur l?íc qugftío. f •vbí tria p:gccdentía ca 
pita ptelTius ejetmínantur* 

Q J / O D P H Y S I C A P E R 
omnes caufas demonftret. 

e A P V T . V I I . 

V O D autemfintcaufe,& Textus. 
qd tot numero quot dicim9: Ixviij. 
manifeftum eft.tot enim nu ^ 
mero ipfum^pter quid co- V,H:?' 

Textus . % A ^ e ^ d i s c a u f a r u m , i n quibuscft: prchcndit, autenim adipfum qujdcft . 
ty-LcrJ™* P/11^1?1^! motus: vtrüque ipfo reducituripfum propter quid vltimü 
^ / ^ i ^ ^ ^ B ^ m i ^ í qu^ funt na- inimmobilibus,vt i mathematicis.ad 
hcttTa Í Í ^ Y " ! nt t / CaUÍf femper efl: diffinitionem ením reai,aut commen 

furabilis,aut alius cuiufpiam reduci
tur v l t imum.^Autadmouenspr imú . 
Vt propter quid certaucrunt? quoniá c 
furatifunt. aut cuius gratia ? vt domi- XI > 
nentur. aut in ijs qux fíunt, ad mate-
riam.Quod igitur caufse h3e,& tot fmt 
manifeftum eft. 
f IJ^c eft tertía carfí pars pnndpalís, ínqua© líf 
bzum l?uncfecundúpartítífumusíínqua p w 

T e v t n ? ^ QiKMi iam autem cafus atque fortu- 1^í?ílofopl?usínt>uobus pjimís capítulís m*' 
x wAiua. c ^ Ú c r X ^ t e r s m v * ™,^t. ' ^„<. ;„^1 cuít quid elfet natura ct ín quatuo: fequentiDus 
I x v • na,caiiix lunt eorum quorum aut intel quot eíTentcaufarí» generará per fe quáper J « 

Iccrus caufa nt, aut natura, cum fecun- dens,oftgdít modo per tría ca^qucmadmoíJtíKw» 
rlnm ^rn'^Á^e n^c^ y i^ .u tía i?gcnaturalis í»emóftret per oía genera csus^ 
dum accidens cauía aliqua fithorum r u m ^ t q u í í n l p o ^ ^ a S o d f c p t é c ó t i i t e t t ^ 

cñ^y^- t t y A c ns/rñ^fr tm'm ĉ  fo yoep ĵZfi.f- caíte vt/brá/naf ef r t e^^ ' - f eos Aa* *^n*^Aii^*®ru-? 

(y í • rtíj> 

f M ^ ^ Í A L ^ multitudo inde termina-

4 i f ^ : ^ e f t ( - ^ — <fl^r^n^ 
^Kn-^A^ ^ 5 " t c ? : t t t ^ S ^ í • t)ctermínatqu^ftíongtertía: 

: ¿V - ^ ^ P ^ ^ Q ^ S ^ ^ P ^ í e c a u f ^ r e d u c a n t u r f c í I í í 
'X-^t V ¡ ' ¿ K ? ? <ct atJfinalcm ne-)3n ad materíalenutc» na omnis 
J*%1 c Tr , J;awíaperaccídens&ebet adiungícauf^perfetad 
^ ' ¿ ¿ 3 s ^ f f i m m V z o i n á e r c i ü c í t u r * ¿tponítconclufionem c4'M¿* i / ^ / C TO4lcducítur ad genus caufg etfícícntís * íaua ^pJoBat^c^ quodtóuuñaTwíirs vTSictumell 

funt in tysqugagunt p:optcr finem, vel ejcneccffí 
tate natura vel a p:opofíto: mouerí auté a fine eft 
ptopzíumcaufgcfftcícntis* sú 



^0 pjoponít íntStam cócIu(Toncmíp:gmíttítquc 
alíquá tieícflaríaa4 cíttsmamfeftatíoncm.Scd ín 

ten0 coclufíonm qu | eje ruperíozíbus colUgítur, 
8ít,tot díc fcíeittías numero quot »íct^ fimt fdlt 
(ct,quát«PJ i non piares» í^uam concluííoncm 
(óítrmatí?ac ratíone*Cot funtcaufg numeroquot 
refpondítur cum ínterrogatur pjopter quid cft, 
aut lít 1?oc:fed adl?uíufniodt ínterrogatíonem no 
refpódetu^nifí alíquo íttomm genere caufarum: 
ergo tátum íunt quatiíoj caul£/ | |kobat mínozcm 

( i M 1 ^ ejccmpUsín tnat]?ematkí61 ín duíí íbus bdlíe* 
Bd quozttm ettíd^tíam anímaduertendiim cft ílí» 
IudqUQd»q*5* adnotaiiímue,vídeHcet,((}> ¿aufa reí 
aut poteft confíderarí folum quátum ad elíe: t ad 
|?oc íuffícít caufa foimalís^qng t>at cite reí: qualís 
eftmlftnítío qaídítatíua* áutconftderatur quan^ 
tum ad fiíerút tune requírítnr materia t»e cuíus 
potentía educatur fenma,? tn qua recipíatur: t ef 
ñcícm quod pjoducatn tiíníe a qiio effícíene mo^ 
ucatur* £ t eje l?oc fumítur fufFícienría Ipuíus nu? 
mcrícaurarunu ^ S e d e í l fecundo notandum <p 
cum mat^ematíeetractentocftgurísquStítatís, 
vt abftra1?ttnta materia í motu,non conftderant 
caufas reí quantum ad fierú-z ideo folum t)emon# 
flrant per caufam fotmalem:vt fí qugratur a ma* 
tl?etnatíco pzopter quid angUlus lapídis quadra 
tí éftrectu0,non refpodebit,quía íta factus ell ̂ p* 
ptér talemfínem:fedquiaeft angulugquem con* 
ftítuít linea recta perpendícularíter cadés fuper 
líneamrectam:qu^eftoísfínítío angulí recti» B i t 
ergo q? pzopter quid vltímum ín ínimobilibns,vt 
ín ínatl?eniaíícÍ6,ídeft vítíma earum caufa redu? 
cííur adüítfínitíonem angulí rcctt,ant lineg re? 
ct^Dícuntur matí?ematicg ímmobíles:quía ab? 
ñufyuit a materia z motu-Qut etíam reducitur 
«dKítfínítionem commenfurabílie^vt fí qugratnr 
quare oíameter non eft commenfurabílís cofte,re 
fpondebítunquía nulla eft pare aliquota vtmf> 
qiic:qttgeftoílfinítío comméfurabilíiim línearíí» 
f ie]cemplumeffícíentíseftín tcx*6^ [piopter 
quid certaneríítfquoníamfuratí funt] BUudit ad 
bcllum Cb^banozumaduerfus ^océfeetciune pzí 
tna caufa effícíensfuít Q» f ocefes ínuafcranttemf 
plum Cf?ebanozum,íllud(p fpolíaueratf jg^emplfi 
cau% fínalis eft ín alio bello quod re í r^erfarú ín? 
tuUt5igcís,íllíu0li:nis gratía ,vteí0 oomínareí* 
TOterit ejcemplfi materíg:quod eííe boc poteft* 
ll^wpcer quid ferrumoenftu© eft quá lana, quia 
Vhp babet materig. i^zopter quid albedo accí? 
dens eftco:poíale,intellectíovero fpirítuale,quía 
albedo eft accíden© p:op:íum cozpoiío; íntellecío 
veroanímg» 

Cum aurem caufíe quatuor íint, de 
ojous eft Phy fíci cognofccrc- & ad o-
^nes reduceñsTpfum propter quid: a f 
fignabit phyfice materiam, ípeciem, 
ipruni mouens, & id cuius gracia. V e -
üiunt autem tres in vnam píerum q ue. 
^ ^ I E ^ Í m ^ u | d ^ , & id cuius gra-
iláIYnaeft. Ipíumvero'vn3e^mot9 pri 
í n u m : Ipecie, eadem eí this . H o m o e-i* 
nini: hominem generat.^tque omni-

^xcunquemota mouent .quaícü* 

Caput oftauam. 
3 4 

Mí 

queautemnon, non amplias P i l l e e L -
funt. non enim, in feipfis habentia m'o ^ ^ U c . ^ t í lí í 
tum,aut principia motus,monenr, fed ^,'"t«^íi 
immobilia funt. 
f 5n tcí:*7o«p:oponit cóclufioncm quam íntedír^ 
Jidclicct, qy pbYfící eft cognoíccrc omnee cau? 
la0*Cuiu0ratio eft q> p]?Yüciert cófíderare resna ^ 
turalc0,T quo ad eltcyi quo ad fteru fíoubíungit V 1 
aute <p ex 1?Í0 quatuotcaufujtre© coicidunt in m xÁif/r/fih* 
dem reimcum enim ígnie cr ftupa generar ígne, ^ 
illuj0 generationi0finí0tfotina funt ídem iiunje?^.^.^, C¿nH 
ro:efficien0 ante eft idem fpevtríqjtfíue termo íltf, 
feefoimaqug eft altera par0 compofm,fmc oe i o r ^ ^ ' s e 
ina metapbyííca qug eft quídita0 reí» f i n í s enim ^ f i n . . 
igm0generáti0eftpjoducerefo2inamfíbí fimílém^eM^y j w . 
tn fpe:vndeto:ma geni tí qug p:íufquá díct in ^ ^ ¿ . . r 
tionefiniomouebatagene(qtíap:ímacaufat-íri^ I ^ / 
gebatur ad talem fiínem )eadé,cumínducitur, cf t /-?*1*1^1™!?' 
caufa fozmalis.Cní fojma effícientío eft fsmílíe ín 
fpc t per confequés dfidensípfum t eíus quídí? 
tas fímilítudinembabet cum genito* íloquíf em 
Brifto,t>c agente partícularí ívniuoco^tboceft 
quodfubdit[ atep omníno qügcunqj mota mouct] 
td eft,qugcunq5 caufgbabcntes ín fe pjíncípia fui 
motug«€tugcun¿i; autem mouent z non mouetur 
( qualeo íunnñteíRgcíuíg )íam non funt pí^fteg 
confideratíonieíquía nó babent ín fe pzíttcípíum / 
fui motusXquíbus moueantur*£t ideo non túcfi ^rt^lÁ' 
tur entíanaturalia*vt*q*i.l?üíu0 adnotauímuo. r-^a. v L / ^ 4a_ 
iítbiclocuseftnotanduoaduerfuseooquí angc,;.,r ¿~*,\„rt'Jr, 
loo appellant entia naturalia* . 3 ^ ' 

Quam ob rem tria funt negocia..Hoc^extus 
quidem,circa immobile* I l l u T vero, I x x j , 
circa mobile quidem, fed incorrupii-
tile.aliud autem,circa corruptibilia. 
^ n teí:t*7i*ínfert vnum eoíollaríum^ videlicer* 
tria elfe negocía.i.íntétioncriHniannñ;Bliaem 
fcientia eft qug tractat t>ebí6 qug funt fímplícíter 
i mmobilía.vt metapbvfica:quc tractat »e intdlí? 
gentíísfecundum rem feparatio a materia.Cuí fe ^ awQ¡b¿h¿£^i i 
cundo gradu adiunguntur matbcmarícc:quc i i ^ m m í ^ a : 
ctantt»e rebuo quídem mobilibuo, abftractío ta- S ' 
men per íntellectum a materia % inotu. alia eft 
fcíentia círca mobile quidem localiter/ed tamen 
ín alterabile % íncojruptibile,vt fcíentia oe cdot 
qug tamen,paroqugdáeft pb^fíce* Sed aüafcícu 
tiaeftqug tractat fimpliciter be cojruptibilí. vt 
ín generali íftí octo líbiími partícularí vero líb:í 
begeneratione % t>e metbeozio % ücanímalíbuo* 

Quare ipfum propter quid & ad ma ^ 
tei-iap reducendi, redditur, & ad ipfu Textus» 
quuf eft, & prirfium mouens. De ge* ÍXXÍJ. 
neratione enim : máxime hoc modo 
cauílis cofiderant. q u ^ ^ 
& qui pr ímum fecit, aut quid pjíTum r ^ / / ^ 
eft: & fie femper quod deinceps eft. 
^ e u e r t í t u r ín tejc.yx.adpjobadam p:opoñram 
coduftonem:nempc<p ad pbrfíaam pertínet fuao 
cocluftones ín omites caufao reducere.f.i ad ma* 
tenanu-r ad ipfum quid cft.í.ad oiifinitioné : que 
eft fojma totíusn ad píimü moués.-ná t>e fine fta 
tim fequítu r fermo^joba t coclufionetmabus ra 

,s-' • tíoníbw»*. 

ti, — -
nciif nt>n 



tíomT&u«.1^:totíUftfyc^fyflcm cólTdcrat re© 
non folum mquantum funt/ed qustcnus fíuiit et 
jgeneranturífcd ín gcneratíonc í?gc tría funt cdíb 
deranda fcílícet [quid poít quid fíat ] quantum ad 
caufam fo:maIem,íd eft qug fubaantía piojámc al 
terí lucccdannon ením quodlíbet fít ex quolibct, 
Ttfupjat>íctumeft;fede^ aqua per rarefactíong 
nt acr;t vídlTím eje aere per cond&atíouem ft t a^ 
qua:? ejefcmínetJÍfpofíto animal [ t quí p:ímum 
ferít Ifcílícet qu^fuerít caufa elfícíene [ aut quid 
paflumeftlídeft qu^ fít materíatergo ad pbffíí» 
cum pertínet omnes I?as caufae reduccread ípí« 
^pter quid.t€> uínímo nó I?oc folu/ed l?abet etíá 
cófíderare ea qu^ cófequuntur rem ¡genítam • vt 
tc^tullatinu74,fít manífeftum 

Secundi Phyficorum. 
alio í?oininequí1?3bcbat btio© oculog t l t 
fet quie obílecre íllá caufam 110 cffefufffrl^ m 
q> nónunquá nafcírur móltriuuMminí!.! L Ee C!> 
t í^icí t^fat íseftpbylTca reddere c a u f S ^ 
fequitur talis elfectu3,aut fefuperiltcMt í:n,V!,dc 
tui?:vt curfole emente ínlcouetépus fiJC?c 
calidO,qz fol eft nobío p:opmquioj:aut ¡0m 
naribus crírtentíbue ín talíbu* p u n c t í s i :tmh 
pfatur,q:tfíc2íunaanteponif S o l ú ^ n t H edí 
tenvt ín ejemplo pofíto, ^ lile nalirtur ' 
ocnhstqí semtus eft ab í?oniíncbabeni lobu 
(Ulo04^dt etíá reddere caufam marería¿0f 0> 
ejefemme butnauo factus eft,znó ex fcmi l :!'qt 
£tponitexemplfí,ftcut cóclufío fit r t n ' S 
nam ext̂ uabue ej t t remítat íbuspzeuufikS ls: 
rialítcr«mftar ^ r i u f í ^ x r ^ ^ *lr¡,l,mi u "'-ate? lextus» f DupliaaaLiterunt principia m o u é - " 9 l í t c r c o n f t a t c 5 c l u f í o 4 ^ 5 t p m e ^ ^ 

I x x i i j . mphyfice^uorum alterum nonphy- T ^ ^ l ^ ^ ^ ^ Z 

f r - -

ficum eft.non cnim habet motus prin 
cipium in feipfo. Tale autem eft.fi al i-
quid mouet quod non mouef:vt id 
penituseftimmobile, &quodomnui 
primum eft. E t ipíum quid eft, &: for-
m^fínis cnim eft 16L^Íusgrat ia . 
1 ^epe t í t í terá ín te^754d quod fápja ínfínaaí 
«erat,vidcUcet,quod p ^ i c n s ín quantum pWfí 
cua non I?abet reducere caafasvfqae ad pjimas 
11fmplícitcr,qaf mouét t non moucntur(fícut funt 
peus t inteüígentíg) quia cum illg non ]?abeant 
tn fe pnncípium fui motus,non funt entía natura 
lia»S»edt»ebetrcfoIutionem faceré vfque ad p : ú 
tna puncípía particularia, qug mota mouentur 
fcilicet cur l?íc nafeímr bomo,t l?ic nafeíf equasi 
quia alter genítus eft ex domine, t alter ex cquo» 
£ t pariter in fúnbu0,fi qugratur cur ípomogeneí 
rat l^omínem, non tenetur pí?yfíca0 refpondere, 
v t lile í?omo genítas peraeníat ad beatítadínem: 
fed vt generet fíbi límile ad cóferaationé fpecíeú 

Quare cum natura propter aliquid 

mxxú^qiiüe eft animal ronak-anu* ^ 
gr aut bíní oca l í^t boc eft qí5 aít[qz I x c e f t n S 
q a i d e r a t e i r e . ] ^ o t e f t ^ n í q 5 c a u r a . ^ ^ 
mcmxntvt n cuobue oculííj melíus^íri^t 
tumTcoloíespercípíat^dditaute' q. cü redTí 
fints,non opus eft reddere id quod fímplícítert! 
lius eft:fed id quod l?uicnatníg meaul cft S 
^abere oculos tioneftfímplícítcrmclíustcumf. 
ftantí|e fpiritualíbus,puta ^eo t a n g e S ^ ^ 
meliu6:eft tamcmelms faminú £ t ín l?oct-íffe í 
p1?tftca0amatl?einatico:q:matl?ematícusconf¡ 
derat qaidem fo:m9,foIum ín quantfi í o i m ¿ t l ¡ 
m quantfi fincnuvt cur líncg circulí a centS Z 
ad circuferentiam funt cqua{es,refpódebtt:Q: I 
la eft tuffinmo circulúTKon tamí refpódebít,qu^ 
meliuseft circulo vel pe ías l ibere ralea I 
ad mota velad pulc^itudínem:vel qi pevitiiBm 
S ^ r ? ^ 1 ^ ^ 1 ^ e^aIÍ A t e r í a cóftgt, 
J J I l u d fecudum e^remplum &e conclafione t 
pofmombas OTomentato^qa^ feqaitanS* í b o , 
no intclligit t»ecaafa materíalúfed aít Sríftoailíc 
oftendere qt5 qaadoe^caufaeflFícíentífequítur cf 
fectus,no femper,fed frequenter,tunc eícaufa ad 
effectum no eft Ulatio neceíraría;fed folum ejecife* 
cta ad caafannSeqaítar ením q. finafcítar homo 
«le generatar e]cl?omíne,n5 tamc contítmo fí 
tií»raf nr í»f \\r\rftttto -.r.-.'r i ^ 

Htt»t 

r - ^ ^ t q ^ e x h o c , neccííe eft hoc fíeri.-hoc 
autem ex hoc aut fimpliciter, aut fre-
quenter. &ridebethoc íieriivt expro 
poíit ionibus concluíÍo:& quia hoce-
ratiquodquid crat eífe. & quia melius 
eft fie, non íimplicitenfed ad vniurcu 
iufqueílibftantiain. 
<Í|5 t c ^ 7 4 » t poftremo fubdít feeandam ratíonc 
ciafdem concEuftonÍ0,qu^ eft bgc^ñatura agít 
pter fínétergo necefle eft eíTectus naturales ín ô  
mnes quatuo: caufas reduccre*jet eft notada bec 
ratio^i: fí natura no agerct íntedendo ftnem, túc 
nec eíTec m naturalibus caufa fínalis, nec p:oíndc 
^ufa cfficiés per fe. vnq*5.notauímus aduerfus 
K'emocritunnnam effícícns per fe eft qu^íntédít 
fi'nem* ffSubdít omniam caufaru cjteinpla:qae lí 
ceí t» suerfímode a Cbo.t alije e^ponantur, ere 
doficeuidentias c?:píicari*Si qu^raf a ^ b í l o f o 
pí?onatur3lí,curíftel?omo t>uos I?abeat oculos, 
refpódcre pot ex caufa cffícícntííqjgcnítas eft ab 

ceíle eft ¿pft conduíío eft vera pjemílTe lint verc, 
nontamé fí pígmiffg funt ver^ conclufto eft vera, 
vt omneanimal eft rifibilcí ergo omnis I?omo eft 
rifíbilis. ^[Sed certc non fufpico: I?anc fuílíe ínté 
tionem Bnfto* 1^:imo qaíafatíseftp^ítcovt &í 
pmas reddere caafam elfectasvt plurímu!iu£c 
pjgtcrea qz non alfígnatur ab aríftoteíe quatuoj 
templa qaatao:caufarum, nifí fe|andüin íutellí 
gatur oe caufa materíalú 

Q V O D N A T V R A A G A T 
propter íincm^ 

C A P V T V I I I . 

C E N D V M Jgi-

| tur primum quidem, qd na-
j tura earum caufaru eíl?qu2 

íunt propter aliquid, poftea 
de necef-

Textus. 
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¿e ncceílario, quomoclo fe habet in 
"^h^ííeis. A d lianc enim cayíanTrecIu-

cuntomnesiquiacumcalidum tale na 
tura íit, &frigidiim,& vnumquodqiie 
taliummíec ex neccísirare rLint,& fiíít, 
& apta natura ílmt. Etenim etiam íi a-
Jíam caulam dicant: folum tangentes; 
valere íinut. hic quidcm,liteni &ami 
citiamálle vero , intelledum.-
f <\pzopoíita ín fuperío:í capiconclufídíic, typfyy 
ÍÍCÜS l?at>ctí)emonn:rare per omnee cmfáexpztú* 
f tt%furtd3mltí0, q? finís t fozmi quindoepeoínt 
( íáütinídcmn quod no opws eft reductíonem fie 
rt «d píímas caufasqu^monetnon mote, (vtfunt 
íntcílísentíg )ín ©iiobus cáp*reqnentibus inanífe 
Íl3tt>«as eondufíones ex quíbus'pzincípalís COIÍÍ 
clofíopendet^zíma ortendítur i» ]?oc C3p«8* né 
pcá^Mf^a a g í t j n o £ ! ? ] l ^ ^ leeuñda ín cap. 
fequcnti,fcílicct quomodo natura agít ex ncceltíí 
tatc. íl>geemmt>aop:opofucrat íntejetn moxU 
motanqiiafundamenta potílTima: nam fí natura 
rt í l lúmodo tJÍcebamusnó ageret pjopter finé, 
í e]cneceírítate,non políetfisnarí caufa elfícíens 
per fe; ímmo nec piopzíe fo:ina qu^ eíl per fe eife 
ctus eifícíentís. ílpsbet autetn l?oc caput<tej:tus 
wodccím* pjimo quí cll nunier«75* pJoponít 
(onclufíonem/cííícet natura eft earum caufaruin 

M S M ^ J ^ B í M ^ l : I n q n p o t í m m ñ t ñ con* 
dulíone mentó ptofecToBrífto.nonié fuum ínter 

• 

antiquos celcb:auit:nain ta jnetf í^ la to p:oiud& 
tíamt>eí vtcun(^co0nouít?Srífto*tam2 fuít qui 
p:gcípuam l?anc pí?aofop]?ie ver ítatcm oftedítad 
uerfus piífcos p]?íIofopI?os.f* quícquid ín natura 
fit,fterípJOpteraHquemfinen),quíeft pjímá om 
níum caufarunuBtcp adeo]?oc efi: tcílímoníum H 
uín^p:ouídentí^:níí?íI aííni agere poteft ptópter 
fincm^ nífíautcognofcat finem,aut t>írísatur ab 
alio cognofe t̂e finein; acutfagítta toírígítur a fa> 
Sitiante» £ u m crgo ín rerum natura muíta finí 
agentía qu? no cosnofeunt finen^teíHntoiuum cft 
^ a&eo>írígantur ín fuos fines» f St íbdí t m i é 

antíquos l?anc verítatcm ígnojaíteí quíppc 
quí omniaadbaitc folum caufam reducebant que 
eí:neceííitate,fcíUccí,ratíonc mater í^ '¿Dateríi 
cmmappellsbaitt necefiitaté. Síebant crgo igne 
no efe cahdnrn piopter aííquam neceiTítatem aú t 
nncmbumamimtncc ín membtís bomínís alia ef 
fefrígídtcna t aííá c3lídío:a,qma íta fuití ncceira^ 
ría sd vítamtfed quía tatís eíl natura reí ex parte 
ír.ateng.vt»i»buíus fuper t e j e r í a n opím'one B e 
moemí eírpIícuimus.fSt quía políet quís obíjícc 
^ ^ B n a y a g o í á s z ¿mpedodcs ponebant cau^ 
fsóeffkientcs, ín quas poíTciit rerum náture re* 
oucuíUc quídem ínteílectum i métcjn,^tc vero U 
ían t amícítíam( vt í iuu vífumeft) refpondiet q> 
mas tíícebant cíTe caufas folum ín pzíma mfídí co 
mtutior.ctno aát ín gnattoníbus partícuíaríbus» 
ftbocejl quodaít [ folñ tan0ente5,valere, íinSt] 
Vtlgcbant illas ín pnma reríí cÓftítutione:fed ín 
particularíbusgeneratíoníbus valere fínunt, id 
cft abírepermíttunt: abeuntíbue» em'm ^ieímus 
válete* 

Habet autem dubi ía t ionem: quid, 
ptohibeat naturám ñon propter aíi-

• 

quid, faceré, neque ̂ uod meliu$ é ñ r 
íedf ícutplui t íupi tcrynonvtf i -umcn-
tumaugeat, fed ex necefsitate. Qupd 
enim furfum latum eft, frigeíieri opor: ' 
tet: & quod frigefactum eíl: aquam fa 
aum, deorfum venire. augeri autem, r 
cumhocf ia í : acc id i t t t rnen tu ín .S imi t í ^ Z l 
líter autem &ficuipiampefit frumen 
tLim in área: non huius grada pluit, ve 
pereat,fed hoejecidit. Quare quid 
próhibet;Tic & parres fe habére in na
tura ? vt dentes cxneceísitate orirl: an 
teriores quidém acutos, aptos ad dhii-
dendum. Maxillares autem, latos & 
vtilesad terendum cibum: cum non 
propter boefafti íintifed acciderit.Si-
niiHter autem eft de alijs partibus:in 
quibus videtur ineífe ipfum propter 
a l i ^ u i f Y ^ ^ o m n i a a c c i d e r i n r , y 0 i ^ _ 
perinde, atque ü propter alíquid facta 
fórent, ea quidem feruáta funt, á cáfu 
confiftentia apte. Qnsecutíqj vero no 
fíe, peñeré^ percuntque, quemadñio-
¿,Uin Empedocles dicitea quse prima 
Kbminem réferuntJ& taurumpartefe 
cúnda.ratio igiiurquadubitauerit al i 'r 
quis,Kxc e í l ,&f íqua ta l i s alia eft. f 

f5n tc^76<píoponít&ubítatíóncm ad eramíúi 

nionmm m a t u r a agat ptopter f!nem,eft,Qj fem^ 
f f r ^ 1 ? T á inelluecft ? " ^ r u e n t í u í n a t ^ 
htL. !Í 0CÜ 06 aptosadvídendufn,pcdesad an» 
bu{andum^c^t ídeobocvo!ebátant íquí t ,e f lm 
pre,t)icentes, natura no íntendtt rerum vtílíta 
tem * perfectioncm:fed^ vtüítas % Dctrímctum 
quod pzouenit ej: actíonibus naturaíibus eft ocr 
accidens p:gter naturg ín té t íoucm^t boc cft ciS 
aitCbabct autem üubítatíonemjíd ef l^übmm eíl 
quid pjobjbcat, naturam noagere propter finem 
id eft,qu? «tra t ío neceiraría,qua píobíbemur » 2 

fent Ulcere antiqm CÍ» fí 5upíter,íd eíl, ^ c u s , vef 
t ú ^ f 1 ? l ü m m ^ m ^ m )pl¿it ,bocnon 
eft pjopter bonum arbo:um t fegetunuvt fcílícct 
cretcant í f ruc tus feraíit:fed ey nccelTítater fcüi' 
cet mater^Oquía^apotleHÍsradíantefoie áfcg 
dit:t cum furfum eft, vbí vígetfr ígus, p:opterea 
q, illuc non att íngunt radi | fóiar¿ ouí re lectul 
f ^ I d ' ^ t í n t a t e m a t U c o „ S 
t e r f r m t ^ 
2 m , ^ 'nScr^cantdePer secídeus CÓtúlgÍÉ 
p íuutp quia | u p í t e r pluens non intedebat b í c ! 
Jtt <r pane vtilitatem non íntederet Júpiter* pj^ 
üabant;qttia t m ^\kmreptíii'ftumniúmn 

& J area«¡l 



| t $* cft m fectrimentum dmtcmn ptutiíá íton 
intenditxyctnmHüm^ íta necmtcnditvtí l ímí. 
t m.mrc quid p:ol?íbét»tc« Jíttdefutncbant ftnnl© 
argumÉtuinitaacddefe ín membjíjs í?otnínÍ6: yt 
$ antcnoiee üctitcó eirent acutí,-r inajcíllares ob? 
tufl^no fattum élfet, vt tllí fínt aptí adfcnidendS 

Secundi Phyficoíum. 

fcíIkctíttbYemc non pluere , f t í n í J ^ M 
non cfíe caíojem 5 fcoc póiTétVícií a cafa ftWtf ll 

clDUimpíveroadcontercndum:fcdoumrt I I Í ' Í - P Í * ^ A i- • - i r* i 
f í t m m ^ c r i f m c r m t a m ú ^ m o ^ t í l ^ t i ^ ^ Amplius m quibufcunquefinis 
meter íntétídnemilla «tíiít»**. c*.'«.A ÍJ t r«M;<< «(1-. k..:.,., ^ ^ -ptgtcr íntétloncm illa vrílíta^* » 
part íbus fcilket ^plante pedumeflcnt 
fcepar cfletcalídfi,^ llomac^iis cfíct taU,, 
no fuit c^ncccrntatc imterí^Ced q> cífét apta m i 

í t a í n r d í q u í s ) quis elt: h«ius gratia agitur quod i 
l3£xvii. 

tur, ficaptum natura eft. & v r n™, 
^aadt)xgef t ionmfuí tpcracddei isptcter ínten ' * A r m ^ l , ^ ^ ^ P í u m 
t i óncm-p tqu íaopponcba tu ran t íqu í éa f sumc n a t u r a elt>Í1C ag^wfjn^mquodq' nu ÍIÍ^.Í t,lfpo?tí.one3 0:S3ní5atíoncmcmb:© fi quid impediat- Agituf ai5tem - L * 
ruinnielms res cónrcruátiir,quat)íírolutafíatínx V A n ^ ^ ^ t ^ l t m 
re0<:oírumpuntur,vtfiín boinínc fít erccflTíuiís P tcr j i i^uid . t t aptutn itaque natuFi 

efl::huius gratia. v t fidomus^eoruS 
qux natura fiunt cíTet; ííc vtique^cta 
eííet, vt nunc ab arte. Si autem qu^ 
tura, non folum natura, fed & artq fie-

pomtconreruari ,vtpatetínaníoialí perfecto fe^ rent: ílmiliter v t i aue f í e r rn t \rr \ 
cttndttmníamrpcdem:vbítamcnfoítc ínepteco^ n u m u c r vriquenerent, v t apta 
J W | ^ w ^ i « W » i t p f p e d e r í í , x partes qug natura 1 unt: propter ergo alterum, al-

c3loí,aut fngus ftatun mojítunqnapjopter r íde 
tur o»bgcmemb:o:um coaptatío % temperameí 
tunnnembjoítim llt p:opter conferuatíonem vi* 
t^THegabant confequ2tíani,í){centeé,qüod vbí os* 
loma mcmb:aacafu font comunctayrcoaptatavet: 
vnmn polTit alíud i«uarc5tuccafu p:duemt vt res 

non polTunt fe bene íim3re,vtín centauris: m i l 
funtmonllra partep:íma,fcílícet ftiperíon bomt 
ncs , t parte fecfída.f.ínferíon taurk íüa (aíebát> 
inonftrabieuisfunt onrationísTquía partes íne^ 
ptg comungimttin Éelfojte adducebat ¿ m p e d o 
des moftra m eíemplum partíum aníniaUum,ví* 
ddicet,q, quádo fonemembzum eft leftim aut bu 
mo: putndus vt non políít conferuare vítam, fe? 
qmturacafuniojs, . ' 

SedimpoíTibikcfl if ta hoc fe habe 
temodo^Hxccnim & r t m n í á ñ ñ ^ ñ 7 ' í n^2xz^t}xm^fferúTcEonnérro, ficutiatunt ~ r - ^ ^ A ^ ^ c n i m , (X o m n i a qu^ n a - j eftfiíen,ita asitunpjoptereaettím imompim Textus^ 

k x v i j . tura ^mxi aut femper fíe fíunt, aut fre 
quenter. Sedeorum^uar f iun tá fo r tu 
na, & carumihi l^equc eníit} á fortu-
na,neque á cafu vidct:pluere fepc hye 
me-.fed fi fub canemeq- caumata fub ca 

v netfcd fí hyeme.Sngu a ^ t i c ^ u videt. 

terum* 
^nte^t ikyg^f t tbdí tur fecundara t ío que cfter i^st;5, 
bis qu^ ab arte fíunt elesantílTíme fumpta.Sutií 
pomt cntm cp vbíctniq; eft atíquís fímg.omntam^ /> 
fgdeittiafíuntptopteriUumfínem, fdlícet t id r ' 
quod pítmum, x id quod confequettter fit vfqj ad 
íllum fínem: vt quía cóítructíoms ^omustíius eft 
babítatío,ftt, vtfundamentumT paríetee t OJÍIÍ 
nía oídínenturín eundem fítiem* fóoc fuppofíto 
arguttur. S í c u i ^ u m q u o d m a ^ üiaptc 
natura natum eft f t e r ú T c c o n í í e r l ^ a í ^ 
eft fiíerí,íta asítunpjoptereaetttm ín »oiííop:íus 
íacítur fühdamentum oeindeeriguntur partetes 
-r tandem fuperpóníturtectum» quía íta nata eft 
fierín apofteríojí cognofcítnus íta natum efie fíe^ 
r í , quía íta fít[ fl non alíquídímpedíat ] qüla quá 
do ptoducítur monftrum et femíne bomínís p:o^ 
pterímpedímentum non fit res eomddoquó na* 
ta eft fíerí i jedjdquod agitar a natura a^ímr ad 
ntodum eotum qup aguntur ptoptérBtcñriFgo 
illa apta nata i unt fien pjopter nnemtí per cotifc 

Te' 
h 

t^pter 
3 i^^ Í iL^ i !Éé& vero natura füt 
huiufmodiomnia. Quemadmodu 
ipil dixerint: qui h^c dicunt. E f t itaq-
ipfum propteraliquidinijs quscnattw 

ta ttiot eríguntur paríetes ac ftcrnuin fuperpóií^ 
tur tectum: íta arbo: pzius fubmítnt radíces t& 
quam fuftentaculnm^ t>eínde eniíttít ftípíícm,ct 
tanquam tectum piofert frondcs.ttndc ínfeftq* 
fí domus eílet res naturalís, natura eodem ffio? 
do facérct t>omuni,%ut fit ab arre: cf víceuerfáy 

i»^atío» 
ra fíunt, &funt. m ' t ^ k m r M f . a n ^ ¿ ¿ k « a r , b P i r c 6 ^ t a r t i f t c i a h s , e o d e m o:dinc arm 
i ^ ^ í l » - J i / ^ ' ^ ^ ^ fe^faccrct arbo:em quo fit a natura, Sícrgom 
jy*te?:tu.77«incipit t>cmonrtrarc codufionemí artificiahbus vídemus ilfumozdínem fernaríca 
sdquam pnmoadducitquínqíratíoncs:tt)cinde quod medía oidínanturadfinem,fequítur'r na? 
retpondet aducrfanís*l|Híma eíí bpc. ¿ a qug fíí turam,qug ftmílíter operarur, aaerc propterfíné, 
m^^ tSs^^mxf reKjaexx tev^ó f íon faca luve l E t o m n i n o ^ r c o l í * ó t v r l > m nr t f i^ 

fup^at»ictt}^me?FlSnr^bis qtig raro cótíngunt: 
fed ca quefunt a natura, autfemper,aut frequen 
rcr cucmuttcrgoTínnt a pJOpofíto,H)ínozem p:o 
bar ercmplo^tna q> breine fít frequens píuuía, 
aut ómnibus annts,aut pluríbus contíngít; rar í f 
fíme tamen cát ín | í t oppolítummcutí femper aut 

ars alia quidem pern-^jus. 
ck qua? natura non poteft eíficeré,aliá |xXjXf 
vero imítatur. Si ergo quaríeconduim 
artcmfunr,propteraIiquidfiant:mani 
feftum <£ & qux fecundum natunm» 

- Similíter 



ut ó&auum. 

Textus 
Ixxx. 

5jmilítcf enim fe HaBeni ínter fefe,in 
ijs quse r e c u d d u m arterti atque in ijs 
opz fecundum naturam: pofteriora 
ad priora. 
ir tej:.79»rcqirítur tcr t íárat ío fecundum Cont 
JJjcntatoicqup potíus eft fnperíozíe eypofttío* 
3ítcitínit>uplíccmcír€artem:áUam,qag facít id 
quocl natura non poteft ctfíccre*vt ara conftruen: 
darunt nauíummauís ením non poteft fícrí,a na-
turatalia vero cft qug ímítafur rtaturan^íd eft opc 
ratur e«ndcm cífecíú quem facít natura feruan* 
4o modum naturg, vt medicina* ^ t ením natura 
(anarct ínfírmum e?:peUédo cozruptos !?uinoics 
foítífícádoniembzunntc* j^odem modo operatur 
nxQVúcáiĉ  ^ Í e t ñ S L S I ? j n ^ ^ d í p j g ^ a t u r c% in 

" g H m S ¡ Í ^ M J ^ , ? ^ ^ ^ non mua 
-^t naturam concurrendo ad cundcni elfcctura,fí 
fTnemquemíntendítars,non intenderet paríter 
natura» jgtítaínfert inteutam conclufíonem, feí* 
lícet cum are opereturp:opter finein,t natura 
opcrcturquemadmodumare5fttvt natura itíde 
operctur píopter finenu 

« Máxime auremmanifeftüm efcin 
cxtcrisanimalibusíqug neqj a r te , neqj 
inquirendo, neq- deliberando,faciüt. 
Quapropter dubitant quídam1, vtrum 
intelleftu,aüt quodam alio operen* 
tur:&:aranei,&formic2e, &huiufmo 
di. Paulatim autem íicprocedenti:&: 
inplantisapparent conferentia qn^da 
fieri ad finem,vt folia p rop te r f ruáus 
cooperimentum. Quare íi & natura, 
&propteraliquid, hirundo nidum fa-
cit,&araneus telam, & planta folia 
gratiafruduum,&radices np furfum 
ícd deorfum, gratia nutnmenti:mani-
feftum quódeftcaufa talis in ijs qu^ 
natura fiunt,&funt. 
f | n tejero* fequxtur quarta ratío fumpta t % aní 
inalíbuBbjutís» Sranejtejcentea telas,foimíc^ 
congregantes grana^írundines conftruenteení 
dulo%!^c omnía facíunt pzopter finem: t tamen 
«oagunt eje arte ne<papzopofi[to,cum nó ]?abeat 
cognítíonem finístergorelíqua omnia naturalía, 
qu^fíneratíonc t arte opcrantur,asunt pjopter 
íiínem*ZDaíojem pzobataut1?oaítate pí?íIoropl?oí 
íum: quam nec contrarié poflTunt negare* j£ft ciíi 
adeo manífeftum fórmicas congregare fruraentu 
w'gftate^t liít iUísalimentum in l?Yeme:í l?iruní> 
diñes faceré nidum gratia íncubandí oua, vt etia 
contrarífídnonpoffínt negare* E>icebant tamg 
qtf ab ínteUectu quodam t>irigebantur* Contra 
quos aít qj i í lab iu ta , cum non cognofeant 
finem,iióagiint selíberatenet^ ejcartctfed ínftíní 
ctitt»írígiinturat>atOJe natur^* í^uocirca ídem 
«oucedendum eft in alífs fenfu carentibus.Snde 
P3ul3tím,inquit,e^ í>ís pzocedendum eft ad plañí 
íasjqug Ipabentvítam fine fenfunn quíbus appa^ 

5<S 
fet folia pioduci vt íTnt cooperimentum frUctuíh 
td quod ílí Vite eft manífeftumrqu £ psopterea ípa? 
pet tam lata folía^vt tenerrímg vug a íempcflatí* 
buspiotegantur. £ t radícesartózss píopterca 
funtfubtus, vt alímehtum aterra fufeípiaut *í5í 
crgo ita eft in !?is víuertíibus,íeftímomum eft ele 
menta, % alia ídgenus vítg e^pertia etíam agere 
t>JOpter fínem* 

Etquoniam natura dúplex eft: alia T c x f t f l , 
quidem vt materiajaliaverovt.formáJ IxXxj* 
íinis autem eft ifaTc^propter finem au
tem cutera:h^c vtiquecrit caufa cu-* 
ius gratia. 
f^Jn tejttu t>en%»8r* concíudít qutntam póftrcí? 
mamqsrationenu IHatura zx qua cus naturate c5 , ^. ^ , 
ftat, eft ouplc^ materia,f£íítcer,t fojmazfcd í?ís >^3tí0« 
materia qug eft pura potétia ozdínatur ad fozim 
qug eft áctuseíus: crgo generatío reí naturaíis 
eft pzopter finem,id eft piopter acquírendam foí f 
mam, per quam res conftítuítur ín fuá fpecíe ct 
quiditate* « -

Peccatum autem fit: & i n ijs qu^ fi-
unt fecundum artem. fcnpfit enim no Tex t i l ? i 
reftegrammaticus:&propinauit non Ixxxijí 
redemedicus medicamentum. Qua
re manífeftum eftiqcí contingit& írt 
ijs quíc fecundum naturam fiunt.Siigí 
turfunt quasdam fecundum artem, írt 
quibus quod r e d é fít propter aliquidl 
fit, in ijs autem quse peccantur, alicu-» 
ius quidem gratia a g g r e d i t u r , ¿ d i r u r ^ / 
ftratun fimilitervtique fe habent Uin ¡oí**ficupá;ax 
phyficis, & monftra peccata funt i l l iu^ f">ndap ¿x czz¿\ 
quodpropteraliquid agit.Etin ijs qug 
ápr incipio vtiqj copofitionibus boui-» 
gena,ÍI no ad quédam terminü ac fíné 
po te rá tveni rc : corrupto vpqj princi
pio aliquo(vtnunc femine) fíebant. 
^ n tejct*8r*poftquáadduxerat i¿l?il*rationes 
pzopzias pjofequítur t>íluerc aduerfari@:um ar^ 
gumenta,qugtmoerantpotíírímá* l ^ í n m m qti» 
cum naturam vídebantnonntjquS&eft'cere(ncm;s 
pe quando monftrum gíguítur )ínferebantnatuí 
ram non agereej: íntentíone* féimrc t>ícebat £ni 
pedocle0,cpltcutín pjíma conftitutíone rernm, 
cafu facta funt aliqua móftra bouigena, fcííicet fu 
perioxi parte ]?omínes ínferíozi vero boues, pío* 
pterea Q> cafu t>íuerfotum anímalium membsa írt 
vnum coierunt,ita cafu contigit, <pfíerent jornia 
nest relíqug fpecies }?uius figurg quam modoba 
bent* Contra í)fOcargumentumfac£tBrífto*qua« 
tttoiTationeSíquíbusargwte rctojqüet argam^ 
tum in eos,oftendens,<Kj^iu^.índ^e§mtí^n^ 
juram a^ere pjopter fíné*yf^íma ergo ratío eft? 
qug poteft fejtta in ozdíne numeraria» t|s qug fi* 
unt ab arte, ídetreo cótíngitpeccatu,q«iaars no 
cófequitur finéqité íntcndebat:vt piapíerea grl* 
matícusí &íf itur pecca^q^fíríbend^aut íoqueni 

; £ 4. do nm 



ao non cofcquítnr ñ t t m m i & t pioptcrca medí* 
cu6peccdt,qznon pojrígít potíoncm cómodam 
adfín^Bnd«fínuUuselTctfiím6 íntentus ar t íe , 
tiulíumcótítigeret pcccatü:qina peccatum nó cft, 
«íflí quía befiícít a finctergo pcccatfi potíus efl ft? 
Snttmq»talísarsa0it pioptcr fincm^quá^ «on 
agat pzopter fincm* £odem:ét^ojTiodoínjmurá 
líbus^Q» alíquando contíngat tnonrtrft,potiu6 cít 
fíQnnnijCp naturaíntendebat fínctii que non ceíé^ 
quitur monftrütfzoptcr alíquod inipcdúnctum* 

^t JRítío* 1^on ^ ¿ f e t u r mónttru I^umañülinía^üoa 
iiafcítur vnícooculo,mrí natura íntenderet p á u 
ccre t>ttO0 oculos* i^tuocírca bouígena illa JSmpe 
docUsp:optcreafactafuntnionrtra,nó vt fingen 
l)atj£mpedoclc0,q:n)cmb:a fcíucrlbmm aníiuaí 
Iíurafo:teconmnctafunt;redqi natura partícu^ 
laríe ímpedítafuítab alia cauf3,nc cófequeretur 
fuum ñní* íCuíua pxgtcrca índiciü eft,q> monftra 
rarocontíoguntíeffectuevtroíntentí , aut fem^ 

^ peniut frequentm 
i-} 

S e c ü n d l P h y ficorum. 

7 
T e x t u s i 

Amplíusneceí íecf t fcmcn íícri pri 
mum: fed non ftatim animalia. 6c ip-
fum natura quidemmolle prius feme 

rt>vr<¿> % M ¡ ? a t . Amp 11us & in plantis ineíl: ipfum 
ÍUPCJC propter aliquid: minus autem difl-in-

U r ( k u m eft^Vtruhi igitur & in plantis 
íiebant, vt bouigena vir i prora, fie v i -
figena oleo prora, an non?Inconucni-
cns enim cft. fed tamen eportebat: íi-
quidem ^ i n a ñ i m a l i b u s . A m p l i u s o-
portebat&in feminibus fieri, vt ac-
CÍdit. • ' •feTUncihinxm 
ffnte]c*83»fubíttngimturt>ii^aUg ratíotic0»jeft 

ffs&mOi crgofecunda*tibí certuscüo:do^tfcríc0 actío?» 
. num noneftfo:tuitu0 ectus/cd ap:opofito w 
í£üíil£;n3 qu^ funt pzgtcr íntcntíonem nullÜ fer* 
«antojdínein ccrtütaxÜiSen^atíojj^jiMttrali^ 
tíain vbí gtgmt n5onftrü,eÜ; certue oidfitvt pjíu0 

"ponafurleníeiindGOapto adscncratíoné,nóta^ 
tnen ílatím ftt anínml, fcdpnue fenten üígellum 
tnolefcí t,t fít cinbnoimultífqj ínterniedií© frífpo 
fítí5íbu0 veníturad ^ í t n a h c r ^ o í U g j í ^ ^ t í o t í t 
^pjopoíito. ^10 ratíonís in boc confiftít,y quá* 
uÍ0nonnuqnScontínsat peccatum ínvltímo effc 
ctu, nunqui tamen peruertítur otdo, vt eje aní? 
malí ftat cmbzío, aut ex embnonc femcmfed ecón 
«crfoíf Certía ratío eft pjantg (vt fup3adtcttt cft 
agunt ctíain ptopter fíncnnlícetin íllísnon íit ta 
Tnantfcflum quá in aiiúnaíib^, p:optcrca (¡> no ba 
bét mébia íta tíftícta ad gencratíonc, nutritíong 
•z alias operatíóca vitaíc0,vt amnialíatergfiLaJ&i 
tíoti in anímaUbu0( quotuni «atura niagí© eíl lo*, 
lícita )memb:a r inotu© funt p:optet.fincin.íf ^ f i 
ícrrogatío qug ftatim fubiungítur aduerfus jgin# 
|)cdocIem,varíg erponítunlBíl?ílomínu0 licet ap 
parcatíntrícatafacílí0efttamen,llípzíu0 conltde 
retar q, £mpcdoclc0t>íccbat ín pzínm rernm CÓÍ 
ftítutíone facta faiíFc boiugena v í r í p ima^egen í 
da funtbgc nomina non copulatíupfed vt fecun? 
dum ftt adiectíuum pzíozíe* ̂ u g crant nionftra 
emú© paro pollerio: erat bouÍ0( z ideo cícebaní 
tur bouí5ena)par0 vero anteríoj erat dominio v i 
f i n ídeom'cebanmr víríp:o;a: apioja nauíejqug 

eft paro anterior íauanquá CbenriíHus , 
0tt3!uff,viríp:ío:a,id eftbabcíía pno:cm ^ 
v i r u ^ u o d í i monftrat illa(vt aíebat ^ÍI J x c,n 
funtfacta ejc&efcctu naturenó poteiítis W1,0,1 
re fuum fíné,fed qz ítafozte c o n í u i i S ^ 
Ina t>iuerfojum anímalig, ínterrogat É r ¿ ? 
no funt ctiam facta vitigena oleopiojatíd clíy 
ftraquozumparo pofterioifit vitís t a n t e r K l 
olíua^nc6uenícn0( ínqHÍt)cft,qin'3 cíl cót , ' . penentiaimfed tamen confequítur ad o p S f ^ 
^mpedoclio^t idem pjgtcrea ínconueníe f s l í 
fcrt in feTmiubu0,curnonfactum cft m o m W 
vt acctdit,id cft a cafu:nempc cuíuo v i i acar^ í 
incffet tritícum,alia vc^bojdeum.sauínct J 
tuiiretmtcrrogare,curnonfactum cft m ó C I 
cuiuo vna paro cffet bomo,t alia planta. iRon rr? 
SO intcndit l?íc Srifto.ncgare eííc aliqua mófo* 
ín plantíojaut fcnnnibuoC vt «onnullí ¿^ínín,' 
fed ratto( qu?quarta eft contra íftoo) confiftít ¿i 

docIe0,contingereMttttnc q m ^ í u n t H W c f S 4 
I qu^uio nionftro:um genera eje plantío t animalí 
ibuonion tamen íta continguntífed m^nftrunj m 
fcitnr qua pio^ímum fieri poteft finí íntcntoaua 
|tura*vt eje bomínc nunqua m n afeítur planta-fed 
vel l?omo,vel monftrum babeno aííquá etf ígíg bo 
i n í n ^ u t quod faltcmftt animabquod cft cenus 
i?omínÍ64(et ín plantío quáuío nonnunquá eje olb 
«a nafcatur oleafter,nunqua tamen cupicfluo^t 
Ínfcmínibu0,lícet tritic{l¡alíquandot?cgenerctín 
ftlígínem.nunqua taine eje tritíco nafeítur vrtícsr 
crgo cum naturafemper facíat elfectum qui.poí 
teftpzoíimnm p2opíioftní,feqnitur q, ípfamct ir-
ductíonionftriteftatur,naturamagcrep:opferlí 
ncm* Í E n d c in textu.84* 

Omnino autem deftruit fie dícens:-Tcxtuj] 
. tam qua: natura funt qua naturam.Na Ixxxiüj. 
tufa enim íunt: quxcunq- ab a l i q u o m ^ J ^ 
feipfisprincipio continuaomotu per-
ucniuntad aliquem finem. Ab v n o - ^ ^ 1 ^ " 
quoque autem non ídem quibufq^nc-
que quiuis,femper tamen ad cundan, 
nifíaliquid impedierit. 
í ^ n f e r t n ú ñ o . i p ÜU quía natura fínem aufcrfit, >' « U ^ H 
ratíonem ípfam naturg tollunt. j£ft enim natura 
que a certto agentibuo t p2Íncipií0,non quocumq^ 1 
•r""> •"<*-•••.. - •« >• ^ j . ' ^ . r - X T , _ 

Te; 
lx¡¡ 

1% 

que/cd vfquc ad certum fíncm pzogredítim[ S b i «̂ v m 
vnoquoq? autem nó idem quibufíj.,ncí^ q u í d u t e ] ; ^ ^ 
id eft,quibufcunq> agentíbus nó contíngit a quoa (ti^J£' 
cunqj psincípio in qucmcuqj finem pzocedere: n r l ^ f ' 1 
ignío nec£ íncípít afi ígíditate,neq, ^ducít s q u á ^ ^ 
fed vnum quodqj eje certio psincipíl» ad certu fe 
ncm peruenítmifí ímpediatun vt ín monftrte* 

^ I d autem cuius grana, & quod n u - f cxtu5 
ius gratia,ficnt vtique á fortuna. Sicu- ]xxXV. 
t i dicim9 quód á fortuna venitborpes, ^ ^ 
lotufque abiuit,cura tanquám gratia 
huius veniens egerit, non autem gra- Uh**1) * 
tiahuiusvenerit. &lioc fecundumac 
cidens. Fortuna enim, eft earum q v z fottlínX-
funt fecundum accidens caufaru, que-

admodum 

v 



Caputnónumi 
a ^ o á u m & p n i i s d i x i m u s ^ Sedcum 
hocfeínpcr?autfre<luenterfiat/i0n fe 
^undum accidcns,necjue á fortuna cít. 

f°' jnphyíicisautem femper fic,nifi quid 

3 7 

impedicrit. 

ir^n tejct» • 8f • refpondct cuídam tacíte obíe^ 
¿ioní,q«? pofíetlicrí aducrfus ea que tncíaftmt. 

• ^fíMtmi tcjctus (lícetlpanc c^polítíonem nufqijam 
v1* - 5dcrím)l?ocniodo vídeturínducctjdus^f cccrat 

%). ^^onfequen t i am^r í t lo t*^ f i c fÉm^namraIcs í» 
^V^sptcnaturapolTuntf icr ípKtptcr i inem, defacto 
Lp^mtm facíat íllps piopter ftnem* í&mm confe^ 

f - quentÍ3mpoírctquífp!amiicgarc,t>íc^, ídquod 
fuapte natura cftfactíbíle a p:opofíto,ficnahquá 
do p i ^ r íntentíoncm*vt fíquíe vadat ín donnim 
anu'cí folum falutaudí cum grat ía , t fo:te íllíc bal 
neo U«attír,túc lotío quídem illa efí a fo:tima,cíí 
non fucrat intenta^ tainencrat fyctíhílisa pto? 

n pofítomara lí ílle fduífict fe lauandum, veníiret, 
11 ivsL píOpteriIlud^cfpondet^ríft»íd iiónuiiquam ve 

ruin elfc fcílícet,^ fíat a fojtttJia5Íd quod eflet fa^ 
ctíbílca p:opofíto:td tamen eft verum quando ta 
líseffectus raro contíngíttfed tamen quía natura 
fcinpcr,autfrcquentifilnie eofdem confequítur ef 
fcctu0,fígnuin eft quod non foííí efifectus íllí funt 
factíbíles ex íntcntíonc/cd quod ín reí rer í ta tc 
fiuntejcíntentíone» 

Textus. Inconuenicns autem cfl::non opina 
Ixxxvj. npropter aliquid fieri , niíi videant 

ipfummouens deliberaífe. Attamen 
ctiam ars no dclibjerat.namque fi eíTer 
inlignojnauis faciend^ ars: haud fecus 
atqüe natura faceret. Quare f i in arte 
ineíl.ipfum propter aliquid:&in natu 
raineíí. Máx ime autem manifeftum 
cft:cü quismedetur ipfef ibi ipí i .huic 
cnim:fimiliseílnatura. Quod igitur 
caufa fit naiura,atquc ita vt propter a-̂  

ñ ^ l ^ m ^ ^ J m m í c c m emi quod mouc . 
¡ ^ l ^ ^ ^ n m refert pííncípíumeflc 

coiicíudit,quodincaíija^iincarte apparet ope^ 

ipíc medetimtunc emm medícatío fit propter ñp 

-13 ̂ 0 d Qual!d0 "^dícuo fauatur, 
inotus cft a pimcipio quod cl l per accídé^ íiuríi j 
fecumeiquifanatun ^ w v m u u p 

Q J S E M A D 

m natura fit neceífarium. 

C A P V T . I X . 

M O D V M neaifazi* 

a^tt. pfimt- júum 

i*- 77 a 

itw WM,a<8(}fecü,1,Jum argumentum aduerfaríojum: quod 
. 4 -f!31 l?utulniodí/lij.aturanona^tt eje conftlío^ &c? 

^ W g ^ r r r3íione'vt í,aíc£ t:r»t^" anímalíb? i ín alije 
'* v< , , 4 ^ ^ ^ ^ " ^ * er^ó noñ^fftrirópTer fine* i&m 
4- " r«fpoiidet negando confequentíani* 3pote^ 

^^ratquídent alíam ratíonem reddere vídelícet 
^ ^ S c r e pzopter lííneni,ftat t>uplidter: rnoniodo a 

'^•Xfa^Ptííto per t>cUberatíoncm partícularís agens 
• ^v^18; "ídlíoniodo t aquam caqug ab alto t»írÍ5fítur, 
^^I-aSltta*^edtamena4I?uc oHendtt confequení? 

H¿Jl8mn<>n valere,etíam ín artíbus,quarum opera 
T , ^ Píopofito/JUam artífeje conftruendarum na 
^«mifynon t^elíberafáh nauís fccbeat fieriejcTíanol 

V O D autem ex neccffi- Tex tus . ^ 
tateeft vtrum ex coridmo* l x x x v i i ¿ 
ne íit,an & nmpliciterf N u c ^ / í ^ ^ -^^ 
enim opinanturquodex n e t T " ^ 7 ^ ' 

ceintate elt?elle in generatione . Q ^ e - ^ ^ 7 ? ^ ; r 
admodum fialiqnismurum c x n e c e f - ^ ^ ^ ^ / W ^ 
fitate exií l imaret eíTe fadum tquoniá ^ n T Z ^ / t 
grauia quidem deorfum ferri apta n a - S ^ ^ 
tura íuntjieuia autem fuperne. q u a p r o ^ ^ ^ f ^ ^ ' e -
pter lapides quidem deorfum ac f t i n - ^ ^ 
damenta,terra autcm7furfum p x o p i e í ^ ^ ^ ^ 
euitatem.fupra autem m a x i m e f l i g n ^ S 

leuiísima enim íunt, 1 . f^^ 

Iaqugin imt i í raco«tm0ant ,q imnecemt9teLnt ;T^ ^ - t 
/cit enim qugflio b^ccumfuperíoa conneta.Cuni f ̂  W 
emmdetermmatuin ü t naturam agere p ^ p t e r ^ ^ ^ ^ U 
n S ? ^ ? ^ f t 8 t ^ omnía fiefíejes . X r c W ^ 

qu^inonem, rtrumneccffitascffectuum «flí-m-a . ^ / J 

í ! ? ? ^ 1 ! ! ! : Ad^l!LuAintd,í5entíain no 

l . 
. - — - — — .ejcTígnoi 

" Á ^ 1 ̂  t>Il,mlt,0:11cc t>cUberat an pzíu© fit lígnuml 
' V i ^ S dum ̂  arborc ^Qnanioolalnafeedolctur»! 
^ w^uoníam l?^c e;c l?abítu funt manífefta*1Bec cerí» 

^^*^tK*%*t\ \htx*x án PÍ ÍUÍ íacíatfundamííí 

cf te^5nJetapbi ; tc^6<quodneccíranumíotm^ -
dismciturquotfunt caufaruin0enera*£ílením ^cef la r iH 
neccfTarium abintrmfeco,9ut ratíonematerícaut W t ^ 
rat ionefojm^ytncceirceftbomínemelícmottal lT^ ^ ^ ^ 'dU 
S ^ P ^ f ^ ^ ' S ^ ^ ^ ^ ^ í 1 ^ 1 1 ^ ^ r a t í o n a U -
i t i . f / C t e r t a c Í , l e « ^ r í u r a t í o n e caufe t i f ^ i t Z ^ r / 

^ ^ ^ ^ ¿ ( - ^ ^ u f ^ ^ j ^ f ^ ^ M f / • 



ídTttm foKsaános* £ t í % neícfíttátcíj t>í¿úntur 
límpUcítc^pTOptercaquíafunt acaufis íntrínfcí 
•cíejautfaltema piíoií ^ratíonecaufgcffíckrttfe* 
S l í ac í l neccffítae ratíone fiwisxi fyc t>ídtur con 
dítíonalíe^vt cíbum ftimcrc non ell fímpltdter l?o 
míní nccclíarínmífed condítíonalítcr píopter fí* 

^íífío t ozdo vníucrff^etl^iítfío -r oído memhio* 
fum anímalís , í t t fimplícítcr c]cncceffitatc mate 
ri£, an pzoptcr ñncnuBtitíqní ením t>ícebattt l?oc 
ftcrícjcneceffítatcmateng.vtquodtena fit tjeo? 
fum t aqua t»cfuper T ad!?uc fupcríus aer, non eíi 
p:optcrfinem alí<iuem:fed folum quía materia eft 
¡grauíoí i aqna I c ü í o z ^ p n ^ m s M m v l i i r n ívua 
tíñcízlibm.vt q> ín conftfuctíone totmolimd^* 
tiientum fubfterndtur ex lapídíbu^yrpañetes có 
l í ru l tu r e^ tetra ( aut ex térra cocta,qualc0 funt 
latercs:aut enterra cruda coíiftípata)^ q> tectum 
ruperpoiiaturexKgní6,f?oc non pzouenít ,nífí 
quía lapides funt gramoies quam térra 51 tér ra 

> T c x t u i . Attamen non í inehis quidem f u -
Ixxxvüj 5:useíl:noD taracnpropterJbsec , m i l 

vt propter materiam/ed caufa abfcon 
; d e n d i q u í d a m & f a l u a n d i . Simiíi ter 

vero & in alijs omnibus,in quiboícun-
queipfum propteraliquid eít: n o funt 
quidem fine ijs?,quK neceííariam ha-
tent naturam.non tamen funt propter 
li^c?nifi vt materia íunt.fed propter a-
l i q u i d . v t propter quid : ferra eíl talis 

<m^ Mn/ rv thoc j&huiusgra t i a fit .Hoctamen 
y r a ¿ cuiusgratia7non pote í t f ien , íi non fer 

S e c u n c l l P K y f i c o r u m , 

teríg-Jcd tamen ratío ucceffiíafÍG funííítirtt 
£ t lícrcó funt necelfaríg exfuppofitioiie.i.crA, 
quí eñpiímaomiiíum c a u f a ^ t g u i a n a t u " ? 

v b í ^ W e J F o i m a í u n t í d c i j ^ ^ T d r n í i r r ^ 1 
cemtásmatef^t l^iTtur a nne,i: ¿p fmváiñvaf 
ma vt qugftíone íejcta perampiíusejcplicatur. 

Eftautem neceíTarium: & in difci- ^ 
plinrs & in ijs quse fecundum natura^ J ^ 1 ' 
fiunt ,quodammodofíOíiI i ter .Cdm %XXlx' 
emm rectumhoc l i t ; neceíle efttri, 
angulum duobus r e ü i s íequales ha-
bere.fednon fi hoceft illucl e í l . fed (i ,.h;^ 
hqGnoneíi:7ncqueilIudreftum efhln 
ijs autem quzepropter aliquid íiunt: é 
contrario, fifiniserit rameft '.&id 
quodeft ante^rit.auteft. S i i e r ó ^ j ú ^ 
ficutibi non íic conclufio,pnricipium 
non cri t , fie & bis finis?& id gratia C I H 
ius. Principium enim & hoce í} ,non^fc , 
á f t i o n i s / e d c o g i t a t i o n i s J b i ^ u ^ i K a w ^ 
gitationis^adiones enim non funt. >nf/w»r 
^ n tej;tm89* t fequentí yexplfcat buíuffliódínc -Am 
ceíTítatem per fímtlítudínem ad rattocínanoiíem^jw^w,, 
ínteIlcctus.^tertp:ofecto fimílítudo c l t ^ m t M ^ . ^ ^ J . 
nia.l^oflet enim quís befitare círcaea q»nnot1o(:. ^ M,w 
cictafuñt:quodíínisiionitt pnma caularum n ^ ^ x r* 
turalium vndefumatur alíojum necefiltssipzopíéw/T^ 
rea quod caufa Oebcatpigcedcre efFectum^tsuiSL,? 
finis eft vltímum ad quod termiuatur actío»3ír^i5í~ 
ergoquod finís ínoperatíonibus fe l?abet,ltcut/c^ *.̂  
pjincípiatpígmiflTg ín ratiocíiiatíoníbueíquafai6'^; ^ | 
tentiamfubeifdem termínis píofert^y.et^úcap.g^^ ^ ' 
J n ratíocinationibusenírn ( vbi non arguítureje fwSfcíé 
conuertíbf l íbus) i p:gmíf% funtverg conclufto cft-Vf <f-7̂  
^eraCquía eje verononfequítur,nífí verunOnoiua^ 

ferra crit & ó p u | ipííus, ex fuppofitio-
m isitur neceflafium eft/ Sed nl)CiíTt^^£ra^uíae^veron'0"fe^ 

mimen fíconcluíio eft vera.pjcmüíc funt vere (quia^í,^, ^ íinis —— >w?7,meB uconciuuo en vera-ptemiiie mnt vere 'v qu!»¿ 
a m i n m a t e r i a n e c e í i a r i u m ^ v e r u m f e q u í t u r e x f a l f o ^ t o m n e a m m a i e l l r ^ ^ ^ 

le:ergoommsí?omocftnfibíli60 íSiísmcn coií,^ - í eft. Idautemcuius gratia fit : in ra-
«ione& 

o^W^dJ^tl text .88*conflí tuítI?ancconc!Qfronení aduer 
al<J*»¿ ",6 antíquog.Cam ín naturalibus quam tn artíff 

cíalíbus materiaeíl ncccíTaría.-raíío tamen ueccf 
- f j ^ ' f i t z ú s tioncflamateTk.Tctía fí'íic. jetboceftq» 

' r ¿ - £ L , •fcC^S q»íclem factucefnfcilicet muru6( fmc bis) 
^üj fcd ' s c i. »í*1'lnc ^pídíbi is t la ter ibus^lf ion tamenmurusi 

^ y f í ^ L í factüS eft P:oPter l?gc,nifi quafí p:optermate/il^ 

A ^ ? ^ ¿1 rtahsxfed factus eft caufa abfcodídi fupenectííc t 
fiÁhZÍ4k £ ¿ bonaomniamobilia^faluandibomínesa tempe 
^ ^ ¿ 1 V^£ 'a l la t ibus .Htqui idconf í rmatexempIum materia^ 

- ^ Í J 7 ^ tiur^nnm quo íllívtebanturvt materia quídení ñecef 
c^ f^ r^^ r l - a r í 9 f e r r f e f t f e r ru in t ame í i ferra uonftt pjopter 

)ferrum:mfiílYp:opter,tantum valcat quantum 
íjaíct £JIM f ) I f er,fedfít ferra fecandí gratia • 2lt quía fecare 

ittonpoteftapte,nífiftt ex ferro beutato fit vt ra 
t ío ueceffítaíis materig r ierre fít ex fine « É n d c 

MK/t. quando qugritur quoniodo fit necelfaríum ín na 
tttraUbuetrefpondetttr Q» eft quídí neceffítas ma 

cínfío eft falfa,pjgmílT^t»eb2t elTe falf^quía falfuin^^ 
nófcquítur.exvero£x^pííSi'atía.(Sírcc£ueft)íd 3 
eft,fifigura rect i l ínea, putaifofccleaeíhneceífe 
eft vtbabcat tres ángulos ^qualesüuobus rectio: 
non tamen ft eft fígurabsbens tres ángulos gqua 
les &uobus rectis,erit ifofceks;quía pofeít elfe a 
lía fpeciestrianguíi,vt equilaterus.Sí ñ nullafit 
figura babens tres ángulos tc.nec erit ifofccle©» JL-Û -
^ n actíoníbus autem qug fiunt p:optcr fincm m p 
t ígí t contraríum,quod fi finís cít,medis ad jt twP^ ^ ^ U f 
finem funtíiton tamen fí media funt/.uie erít • vt-^ ^ ^ ¡ U 
fí bomoperfectus ómnibus merab^ís gígníturja^ ¿aMx^ 
gcn6fuít,etmateríabomínísfuít.putaíémenb« .j., . , 
manútnótñfi femé bumamlfuit, boino perfectos )«u^ 
gígnitur:quía potuít,aut ímpedíri gencraíío,at}tw^'^^ 
nafci monftrS^ttaraen fínon fuit feménccfmt^f . 
bomogenítus* jetpjopojtionabílíter Dicc | id»m^ 
eftrefpectu copulgXJCfuturo» J b í autem pnnci*^ 
pium ením-re* rcddít ratíone curín agibílibustt^/. ^^^ 
n í s fe btbeat,vt p:íncíptít in fpecuíabilibus: qm* 
fínÍ8(ínquít)eft p:íncípíttni,iionactíonís,fed co 
gnítíoius • £Utto eft acntrífima*^íneípwemm 



L a 

« Pícroí^ ratiociuationié non t m t p ú n c m u ase 
ÍKcdfóI«n»PJ"íclPtatofín^^ cognítío 
JS'f l í i r t tm cñ c m ü cognítíouíé concíunoníB. 
Vodcm modo ftníe ín agibílibus no cñ pxíim can 
íjagcndúredptíma ¿aufa cognofcen^,id é^l, mo^ 
ucnspcríittentiortem caufam efficíeíitctnj eaufa 
vero ctíícíeM cñpiUm caufa actionis¿á crt,vndc 

Quare íi ent domu^ hsec ncceíTc eft 
íeri,aut exiftefejaut e f lc í aut O m n i n o 
máteriam qua? propter aliquid eft.vf 
la tereSj&lapidcS' . f idomul .non ta me 
propter h*c,eft fiiiisjnifi vtrnateriam^ 
neque ef i t propter hxc.omiiinp t a m é 

non ílnt ñeque domus > neqite ferra 
erit .Illa quidem Ci non í i n t lapides. 
E x c v e r ó / i non fu ferrü. ñeque enim 
ibi principia funt/i non trianguiü dúo 
bus redis.Manifeíhim eíl: i^itur^quod 
neceíranumeftinphyficisí .quodivÍ5^ 
teria dicitur,& motiones eius. ^ 
^ntcm*90.rcmcxplícat per fímílitudínmar* 
tiítcíoninu^n conftrnctíone ením ttonms,t>oíuuá 
ípfa eftfímsnídeo fíftonme futura eft,íjecetre eft 
Tt lateres i lapides fíntznon tamen fi íateres t í a 
pides fint paratt, Hatini t>oiij9 eft.^t ideo ¿omus 
non fit p:opter tanquainp:cpter fine *iB.nod 
cfttjícere non fit eomus ex lapidibué t lateríbus 
tatíquam médium neccfTariitm ad conferuandam 
jiatutamlapídum x laterunnfed fit ptopter í?abíí 
tatíong.lFUI^Uominus fií non fint lapides t lateres 
non crít üOmuSíquia illa funt materia neceffaria 
feomus» Sícut í f i non fitferrum , non ent rera 
ra. í^uemadmodum ín r^Uogífmo , fi non ell 
CQndufto,fcilícct,trían3ulum I?abcre tres.-rc.non 
crítpzíncípíum puta íforceles.Bítamen ferra non 
nt p:optcr ferrum tanquam médium ptopter fií 
jetmquia ferra non cft necelTaria ad conferuandíí 
ferr»m:fed ñt p:opter fect íoncm^d quam tame 
ttecelTarium eft vtferra fíat ex fcrro^Concluditcr 

s SOquodinp!?Yficis,neceirarium,oícitmateríamt7 
) neceiTaríum t>icítur médium quod ojdíuatur 7 
\adfíncm:tt>írpoíTíionesetiam materíg t)ícuntur; 
' JiccciTaríg eadem ratíone:ratío vero ]?arum necef { 

:e](tû  matuinfumitur afine* 

i 'y. ' i Etvtc^gíie quidem phyfico dicett^ 
^ íun tcaufe .mágisau té :eacu iusgra- / 
tia.caufa enim h.sec materiéeft . fed tf&J 

^ _.^cipfius fimsjfEt^nis iscuius gra^ 
^ p | | a ' & 5 « i principium eíl::a 

^rationepetitur/icutiin ijs qusefecu 
^ m artem.quoniam fi domus ell: tale> 
fcec oportct fíeri & eíTe ex néceffitaté 
^quoniam íanitas^hdceftih^c opoi^ 

tetf ier iexn^ceíki tate & e í ^ . : $ k , % l 
homo cft h^oci h gc.fi vero m i & é c : 

f f n tmú*9i*áifeíUn5ttíotícíiiíídnetrt quodtam h^Mth^ 
m a j ^ i a ^ j ^ i ftnis eft caufa perfe pertinésad c é J ¿ 

_ jjd<u^t!on^i pbyficam:masig tamelt fínfógaant 
^ f f rmf iqu idémrá t io tcódt t ioi imérígjumítur 
a t ínc .^uod eninímateria oculí t)cbet eltc aqüea 

^TmoTlíéít materia aurís debet circaerea/umitur 
a finc:puta qttía íta funt apté ad videítdum vel att 
Melídum. Subnect í t autemaltcram comparatio ^ s^r,^ 
nem finís inopefabilibu6,ad pzíiicipíumín üemó ^ ' J 
ftrabílibusí qua amplius ínnotcfeat rátio finís* 
S u e n í m o» ficütín oeinonftrabílibuspíincípium 
óemonftratíonís eftí>iffinitto,íta ín operábílibus 
finís^vndefumenda eft tota ratío mediorum ^e*-
quídí tas ípfiusreúnam VÉTup^a^í^ímu^fínis-r 
foima ín ídem c o n c i d u n t ^ c m p l í ^ratia;quíat)o 
mus cft artíffcíum quo a tempellatibus p:ote«aí 
murmecclle eftvt ñatex lapídib^lateríb" í l ígnís. > 
Ütftfanítas eftt>emta í?umorfi pjopórtíojncccffc 
eft quod talibus mcdí|s ad eamperueníatur . ^ O Í C 
dem modoequía l?omoeft animal ratíonateínecefí 
fe eft vt fiat eje carne t ofTibus % membrís talibus 
ífenftbus. 

^ ^ ^ [ s i m ^ ^ m r a u p i i e e f l n e ^ t u S ^ , 
CeírariLim.Determinátienimopus fer; ^ ^ í - i n l f y r , a f 
rx: quod diuifioííuiürmodi eft . Harc 
m Q t í } Á ^ ñ t l hzhezt dentes ta-
^cs-Hiverojnón:niri férrea fit.. Sunte-
nim & indeílnitioite quasdaüi partesi 
vt materia difFinitioniSí 
f5ntc?:tu.gr*tpoftremo totíus llbn refpóndeí 
tubttátíóní,qugeí:ferl>ís pjotfims poflet oiírí* 
aideturenimqttod fí ditfínitíorerum naturalíS 
€rtftnis,ttunquampoiretoarí t>íffiníttó per mate 
riannBcfpondetínquám níí?íípíoí>íbercquo mí 
MUS necclTaríum,!d eft,matería,eoíiattir alíquaní 
do irtrationé,íd eft̂  ínt>ífftnítídíie*THomineenínu 
necefrárfl,femp^ íntelligít^íc Uríño. materíam 
T^oteft emm ©iffmirí ferra iJítfínítione que fumw 
tur ex fine:t !?^ceft potíffimá.vt fí McamuL ferri 
eft ínftrumentum aptum fecandís (ianis * ¿ t »o^ 
teft toíffínírí per fd:mam. vÉ fítoícamus ,ferra eft 
ínftrumentum t>cntatunu jet per materíam vt ft 
t)icamus,ferra eft ínftrumentum ferreum aptum 
fecandís l ignís^íffínítio ením maferíalís ínftrii s 
mentítnon cft completa^nífladiungatur finís t na í 
ex fífíefumítur ratiót fotm^t materíg* £ t en ím S 
quía eft ínftrumentum fecandÍ5t>ebetI?abere ten 
tes ourosí-r quía t)cbctí?abere ©en tes í>u ros t)eí 
betefleférrea* B t cním.i.pofter.fuperte^tu.xt* 
adnotauímus, per omnes caufaspoteft res diífw 
nírí/ iüateríalí ter namque ira eft afcenfhsfanauí 
uísadcojtfedratíonefinísoiffiin'tur^ fit apetí* 
tus víndictgt t ytramqj cáufam compsebenden 
do,tjicítur íra,afcenfusfansuínís ad coi, pjopter 
appetítum vindicta r r 
^ e q u í t u r qugftío fcjtta.mímm n a t u r a s 

P; t u i s s é c \ r N o f 

h i B . R r . 



Tertlj Phyficdrum. 

i R e u e r e n d i p a t r i s f r a t r i s D a m i n i G i S o t ó S e . 

gpbienfis,Theologi,o^ 
tértiiim Phyficorum Ariftotelis 

Commentária. 

Tcxtus . 

wt4 a>n 

( ¿ V O E A Q ^ V A E D I 
r ccndafunvpioponuntur, 

C A P V T . I . 

Y o n i a m autem natura qui-
dem eft principium motus, 
&ñiutation¡s,fcientia autem 
nobis de natura eíl , non íatg c 

j g j i Q s oportet quid f i t motus .Necefía 
rium enim efi: , ignoratóipfo,ignbrari 
&:naturam.Gum autem determinaué 
rimus de niotUjtentaridum erit eodé 
aggredi modo de hisqux confequen-
terrunt.Videtur autem motus, conti-
nuorum éííe Jnfinitum autém apparet 
primum in continuo . Quapropter 6¿r 
difíinientibús c o h t i n uu accidit v t i f ¿ 
petiumero ratióne infiniti, curo infini 
í u m .diuiribile,continuum fít. 
^ Q u b k c t ü hbJí^m'uevtcy fupérío:íbu0 toftút 
cft ens náturale/eit m o b í l c ^ c cuíus tribus ptíit 
cípífsín p í m o ^ c qumióivcró cíiufT0,tn fectindó 
{&íctumeft»Subrcqiutiir ergó ín T?oc tcrííot>ccBí 
fe ípfó niobílím'cematque s4eo pcMmtt>t-ems 
$)jop:ía parfíORe,Qugefl mot»s»iíÍ>arttuntur auté 
í?unc líbíum traductores ín octó cap* Cómcnra* 

^íuíf ío líí verpín tcxtU0*7543lncaí>íteí?oepiímo,cí, quín^ 
Ibzú quetejctu© coni pIcctítur,p:opoin't ijl''!?. ea qucín 

relíquísfexííbtís&ícturttscft: focínde ftatUít 
tresoínífiojicsád&iffínítíoncm inotijsprgambuí 
las» íContínuat p:ínio !íb:um bune cuín fuperíc? 
ñ^ícen^Qf ¿uiti intentío huim líbtí ft'tbtcére be 
¿Utc naturaíí,quod cftbabens naturam Í «atura 
3uteni(vtíib«r*t)ícti{m cft^ílt ptíncípíum motus* 
«ícete ópottct quid fit lubíús» TRam ©ífñnítfóuis 
notitía pendet eje partíutiicognítíone • Btqui cÚ 
tuotus ílí tíé 0euerecontínuo2um*í*pcrttnens ad 
¿}iíantitatem contíiiuam(iiain níí?ílpí?yfice eft mo 
bílc,nííí có:pus coníínmim vtíib*5.crit vtdere)m 
tatíoueautení ^ifíínítíone contínuí ponítur irift 
ilítimMiccciTe fubtndc eft,tüe infinito 
ccre/iLlít vero <p fepenumero índífñnítione coní 
tífluí eomtur tnñmtunuqma cñ cetínuu éebeat 
mt iníH perpartes ex quíbus conílat, partes veí 
ro ad totum mspikcm babeant babitudíncCquipí 
pe cum -r parteo totúm compomint, t totum ín 
partes refoluít«r)fit vt buplejc fít címnítío coi)ti> 

ituítpjíma qug pofíta eft m pif dica mentó quantí^ 
tatis ^«cotínuum eftcuíus partes ropulamur S 
aliquem termínum communennaltcra vero comí 
nuum eft t>íuifibíic ínf íu í tum^t quia non ín D ¿ 
ma,fed folum infecunda ponítur íníínítum, iádí 
co bíj-ít fgpenumero* 

Adhgc autemtfine Ioco5&vacuo, T 
& tempGre,impofsibiIc eft motum eft • exíllí' 
fe.Manifeftum igitur eíhquód &pro, ^ 
pterh^c 3&propterea quód cundís2%? 
íunt communia , & vniuerfalia h^c;, 
ómnibus confiderandum erit c u m p t & u l ^ 
pofuerimus,devno quoque iftorum.f'!,%H 
Poftcriorenimeftjde pmprijs Í p e c t - T ^ i 
l a t i o : ea q u x de communibus eí l . Prí-t^^U,,;] 
mum autem, ficuti diximus:de motu. rUmtpd 
f^urfusíntejc.r^fubditíy cum motus fiérí neí ' 
queat fine loco t vacuo % tempore, operepíecíum 
etíam cftí?e bis t>ícere;!octts n3mque,qm3eíl: per 
manens,eft menfura mobílís (cumomneínobile 
fit quantum permanens ) t í p u s autemq«od di 
menfura fuccefílua , eft menfura motus : qui eft 
quantítasfuccefiiua^c vacuo autem neceííaría 
eft Dífputatioínon quia ín reí ventate itt vacUúns 
fed quiafuerunt vereres quídam opinantes .nk¿ 
iüm fierí non pojTe,nífi admííícvacuo^ ̂ ct>íiob* 
pjíojibus.Cmotu-Í ínfinis:o,quod íntriií fecc fe b« 
bet ad moíuin,3aítur inb0c»54íb»ín tribus inqui 
pííojíbuscapítuíisí?eí!íoíu,t inquinqué poilreí 
místíe ínfíníi-o^e reííquís vero tribus quge^ 
trínfecg fe bábent ad motum tnfpucat ín qr^rto* 
"Mt vero eo alíoíum ííbjoium qn^tmi^p^cvnm 
ITtbíc matcríainpioponcre,^ omnes funí&c ntô  
tu,mobílí , tmotcne»0ubiunsííurígííur tsndcin n f 
í^pjímumomníum bícendumeft&e motu* * h*- >* 
Bfl:igitur eorum q u ^ f u n f . a l i u d ^uidé Tcxt!» 
a£l:u íolum7aIiud vero potentia. f Et n ] Á j 
eorum quse funt aí lu:hpc quidein hoc 
al i quid , i l l u d v e r o t át u ni»ali ud au tero 
tale.&inalijs entis predicamentis íi* ^ 
militer. ^"Eorum autem qua:funtad ^ - " i 
a l i q uí d :alí u d q u i d em fe c u n d um fuper 
abundantiam, &defedumdicitiir, a-
liud autem fecundum aftiuum ^epah 
íiLiurn,atqué omnino motiuum &nio 
bile.Motiuum enim motiuu mobilis, 

cft.&mobile á motiuo eílmobile-
^ • ~ f l » 

iiij. 
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Caputpnmum. 39 

|tttet»ílíti«í:íoncm motus^ í ímaeo tmi» qu^ funt 
í eitttttm «ft ínactu5t: alíiidínpotentía.ii^^c 
* ju(fío non ^« íd í t cus ín m'uerfa pz^dícamíta fcd 
cftoíuí^^uíufcttnquep^dícamciiti^Stibfiatitía 
r i i i u»"»ef t í'u1t,ftiSní:ía ín actu; t aüa íiipotcttí 
L ^ í m o loqiíctido t>c fubft8ntíaíotaIí,3nttc]?2Í 
tím eft ll?0,110 ín Potct1tw^ qiiádo cnt ,cr í t ]?oiiio 
ín 3Ctu:í ̂ nte" eft animal ín potcntía.aut planta 
ín potcntíatpollquam vero fucrít nata, fwnt aní^ 
maiautplsn^ínact tuSí tamé loquamur Dcpar 
tíl)«5,matería eft pura potentían fo:ina purus a 
cmeMvdc ínteHígcntíg fimt purí actus:fubftaní 
tíc vcvo ínferíojcs conftát ex actu r potetía. f S c 
íundatitiúfioeftentísm t»ccem p:edícamciitaX 
entíum alíud eft 1?oc alíquíd,puta fubftátía,alíud 
tero qu3ntítas,aut qualí taa^oXJ^oe.n^ríftotc 
líettf eft loquí&c pjedícanjentís xn cócre to^Cer 
tíadÍMÍííoeftbímembjísjeozumqugfunt ad alí? 
quid alta quídem fecundum fuperabundantíam t 
tjefcctimi •í alíaeftrelatíofundataruper quaníí? 
tatcmí-ralíud fecundum actíuum t paffmuin).í»a 
líafflndaturfupcr actíoneni z pafftcueim SDiuífio 
Í?^5»Tneta*te3c.xo4atius ejcplícatur: fed quátunt 
adrempertínetnotandumeft^q, cum relatípíit 
rtómínímeentítatís(quíanon ]?abet abíbíutum 
cfle/cdftiumelTc eft ad aUud)non poteft fubftan?: 
tí^ competer e,níft medíante alíquo accidente ab? 
foluto:q«odeíi: píoximum eíus fundamciitun;,vt 
ín medicamento rclationíe oíctum eftíomins au? 
tcm rclatiofundatur aut fuper quamítatcm: poí 
tíffimum ftíper ratíon^vnítatte aut numerí que 
eft menfura rerum:aut faper act ioncui t pafiioné 
qu^eftftu?:u0ab aUarc,aut ad aliamvttmplum, 
tríplum,cquale Tc^fundatur ín numero :nam tu? 
plum eft quod bis contiuct alíud te, % fimíle non 
píojcítncfundaturín qualítate/cd ín vnitatc qua 
lítatisjputa cp ftteadem fpecíes aut ídem gradúa 
qualítatís/ptem relatio qua alíquíd t>ícítur cale • 

m/?ficutí materia ímaimsreducí turad piedicaí 
mentumfubáfttíg: r cum motus'oícatquídiiiipcr 
fcctttm(eft ením ftcutvia x acqmfitío reí) fit vt iíio 
tus,v*s«auigment3tíonie reducatur adptcdícamg 
tu ni quant í ta t ien motue a{teratíoiu6,ad púdica 
mentum qualitatísít generatio^adpzgdícanícntfi 
fubftantí^Cametfí generatío vt vídebímus 111*5* 
I?uíu6 non crt motue fed mutatío: nil?ílomínu? vi* 
que ad ílíum locum femper moíus accípítur com 
inuniter,vt íncludat seneratíonenu tlnde rurfusi 
ínfert,q> quemadmodum nítyl eft vníuocuíli fub? 
ftantig,qijantitatí,tqtialítatí:fcd ens analOgíce 
t»ícíturt)eíUÍ0,ita ní]?il eft com muñe vníuocfi oiu 
níbus motíbustfed analogíce motuo &ícitur t»e 
fuie fpecíebueífí modo motuo conftderetur inquá 
tum eft quedam foima ímperfecta.lflá vtt»icítreí 
fpectum ab alio vel ín alio pertínet ad ptedícamé 
tum actíoníe:vel pafftonísm.qa.pcr amplías eje 
plícatur • £>equítur ergo quod motus codem 
modo tn'uídítur vt en0:t ad eadempzojfue pj^dí^ 
camentareducítur tanquam quid ímperfectum 
t médium ínter actum 1 potentíá-£t bacoe cau? 
fa piemiferat tmaa pziores t)iníííone©» '£ertíáve* 
roadí?ibuitnequísfalleretur credene q? motus 
pertínet ad pjgdicamentum relatíonís: motU0«n. 
nó eft relatío:fed eft actío vel paffío:qug eft fundía ¡¿¿t** c^ j^ i f^é^ t 
mentum relatíonÍ6«£t p2gterca quiainde&cpen 
^et íntelligentía motus,vt ftatím apparebit. 

Vnumquoqueautem:duplicitcr in T W » . ^ 
cltomnibus,vthoc.aliudcmm eítfof v;t.J"u^^tth 
ma ipíius:aliud veró,priuatio. E t fecü 
dum qualitaijem.Hpcpnim eft aIl^mÍ5í^«^/<¿&r 
ilíud autem,nigrum.Et fecundum qua 
titatem. Aliud enim perfedu eft: aliud 
veró , imper fe f tum. Similitcr autem 

facícnsautcalefactum,fünd3turínactíonei: paf & rernndnm Inr i mnrTt innpm Wc^r 
ftone:relatioveropaternítatÍ0,autfiliatíonís,fu. ^ l e c u n ü u m loci mutationem. Hoc 
pcr!?ocq«odeft5encraíreautgcnítúefTe*íauid enim íurlum,illud vero deorfum : aut 

aliud quidemleue , aliud Vero grane. 
Quare motus & mutationis fpecies: 
totfun^quodentis. 

O- ,) ; 

TAV̂ Í fübíll"SÍt ín tejetu fequeutú 
Ü" ^ c yiNonett autem motus? prseterres. 
¿iid^ ^utatur'n-í'ernPerid quod mutat aut 
.„ íecundum fubftantiam, aut fecundum 
| 1^ ̂ ntit^tcm^autfecundum qualitaté, 
;ís aut fecundum locum . Commune ve-
\ roinhis/mhileftaccipere 7ficutidixi 
p t y inus:quod ñeque hoc,neque quantum 

ne{]ue quale, ñeque aliorum predica 
^entorumvllum fit.Quare ñeque mo 
tLiS;nequc mutatio , vlliuseritpraíter 
eaquxdiftafunt?cumnihil fit prseter 
caqu^didafunt. 
Jl^^onf t autp:ímum q? motus non eft ptgter 
¡•cs.^uod cftt)ícere*XDotU0 confíderatus ratío^ 

^«v^ ^^r^ní 'cufoznigqujacquírí turnon pertínet 
^W(it,^"1ctu,n p^dicamcntum,quam ad pig 

vJhlCfmctltum <"í tcrmin^ 'fc^m quod non babet. 
".¿^crfectatll entítatcm non pomturturectc ín p;cí 

,7.f 

f j n tejetu^^folttítüubítatíonem qtic pofíct í?íné 
o t í r í .Sunt enim motuscontrar^'iquozum alter tt 
dit ad perfectionem^ficut generatio;alter vero ad 
tmpcrfectionem, fícut coiruptto» vídetur ergo q̂  
ífti motus non pertíneant ad ídem p:edícamentfi 
^efpondet q> omne genus pígdícamctale tam ge 
iteralíffímíí quam fubalternfí l'íuídíturpertJÍffc 
ret ías qug opponútur ftcut babítus t piiuatío qj 
cfttnter oppofítiones pnmatvt í?3betHr»io,meta. 
te?:»i5*ftcuti,anímal,t>íuíditur per ratíonale % írra 
tionale:-r quale,pcr álbum tn íg rum .2Itquí % nU 
grum eft pzíuatío albedínis , p:opterea IÍIJ: eft 
quodam modo fotma c^trinfeca cólojís,^ nígredo 
eft mínus capa?: lucís*quam albedot-r in quantí ta 
te eft magnút parufuparufí eft quodá modo ptíua 
tío nTagni:T ínloco eft furfum t&coífumit furfuni 
eft t>ígníoj tnlferentiaquam t»eozfum • ^ n fumma 
t.ítfcrentipíuídentcs genus non políunt efle cqj 
perfcctgnídeo pérfectiot fe babet vt !?abitus: z 
ímperfectío2,vteíusp3Íuatio.í^uap:opícrmoíus 
contrarí í / ícut í t termíníipft motU0,ad ídem ge. 
ñ u s pcrtinent*í[íSequíturcontínuocaput fecun 
dum* 

i ir, 1 

-•..ijcntoífed reducítur ad genus fug perfectío^ 

1 ¡jtMh-jtu-^jffr/L) ^ - h t ^ ' ^ t J * a¿Uíu¿ Stic 
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c j r f i ^ Phyíicorum. 
Q ^ V I D N A M S I T tnotus a calido ín frígíd U!n5quam contraH,, 

motus. 
C A P V T . 11. 

Textus. 

Queí l io 

I V I S J C O autem fecü 
|dum Vnumqupdque geñus 
ihoc quidem eíTe aftu ?a-
'liud autem potentiacius q3 

loe9. p0ten"a exiftit aftus7quatcnus huiuf-
modi?motus efl*vtalterabilis quidem 
quatcnus altcrabile eft alteratio * A u -
gmentabilis autem , &oppo í í t i de.r 
crefcibilis(nullum enim eft: commu-
nenomenin vtrifquc) augmentum & 
decrementum. Generabilis autem & 
corruptibilis,generatio & corruptio. 
Loco mutabilis vero: loci mutatio. 

tnotus * p^íactÍB^ín cap.fectindo per tejetus t>uodc 
r - ̂  ^ c im í>lftríí)wí:o,t>efcendít ad t>ímnítíonem motust 

v. ftícens,^ motas eft actits cntís ínpotentía fecuu 

terqj t>ícítur aIteratio:motus veroad maS,- ^ 
nem t ad panntateiij,non f̂ abet ídem nom? Sdí 
mt etíam ejcemplum t>e gcncrationcuniamni ^ 
fít pwpzíe motnsXQ. seneratío eft actus gen n0 

dum quod eft ín potentía.Bd cuíusejcpofítíoncm 
coníiderandum eft (p alíquíd eft ímpotentía tan? 
tum.vt aquafrígída:qu^ eft ímpotentía calida: a* 
l íud ínac tu tan tum. t t f i aqua l?abcret fmiimum 
colo:emínelTequíeto(quodnonpoflet elTenííi fa 
ctaígní0)aliudeftpartimínpotentía partím ín 
acttuvt cuín aqua actn caleíiít^nde cum aqua eft 
tn puta potentía ad calorem non monetnr : quía 
túl?íl I?abet &e actu íllius ealoiie: nec qnatido eO» 
fetfumme calida moueretnr adcaloíemquía cum 
Htíu fumino actu , níí?iltuncI?abctt>epotcntiat 
ied tune mouetur quando medio fe l?abet modo^f» 
quaiidol?abetp3rtcmactUíí,tadí?uc eft ínpoten 
í íaad rdíquampartem.^taque motusttícít oidí 
n é ^ í c í t enim actuumrefpectu pjgteritg poten^ 
t í ^ t impotentiani rcfpcctu futurí actus «Ifteque 
id fufíícit:red requíriturjg^taííeotdo fit cot inuui 
JJÍ^Sí l l íSEMstHíí^1 emm aqua caíeHtTfi ac^ 
qmlíto vno graducalozie,ceiraret act ío, iam non 
eflet motus : motus enim eft t*e genere con* 
timionjtmvt fupja t>ietum eft.^)ptime crgo cxpij 
mítur natura motus cuín tucitur q? motus eft a ^ 
ctU0(adt>itferentiani íllíus quod eft ín inera po>| 
tentia) cutís in potentía(ad bilferentiam íllíus,q^j 
íameftin vltíinoactu)fecuuduin quodin poten* 
tía(4 earatíone qua tale ens eft ín potentía) namí 
cum aqua calefit non mouetur in quantum eft a i 
ctu aqua fedin quantum potentía calida: t ideo 
fozma aqu^ non eft motusífedactus ílle quo cale> 
fit.ilpíncfequítur q, motus eft t>írporítío mobüís» 
Cactusímperfectusreíqug mouef .Ende actus 
(qui gr^ce dicítur entelecbia) quando eft ín facto 
clTe oícitur fozmatquando vero in fierí eft motus* 
£5ubdí£ e?:empia.vt altera tío(inquit)eft actus ab 
teral)üis,ín<]uantum eft altcrabile: augmentatio 
eft actus augmentabais in quantum eft augmen 
tabilc:tmmmmo,eft actus minuíbílis ín quantS 
imnníbííc.l^ofuítfeotfum vtrumque motum att> 
gmentí t t»ecrcmentí: quía non eft tmum nomen 
íommune íllís/icut ín alreratione • <enímuero ta 

bilis luquantumgencrabile. Ibínc apDaí'rt""3 
pjgmíftt tertíam oiuífionemmcmpc quía ^ ü r ' 
tuffíniturpcr reípectum admobilcQt.n.tb' t 
id quo alíquíd eft actn, íta motusTiraHi l?^ f ^ V 
mobilemouctur.c " ^ W ; , ^ ;-
•^"QupH^ütem hoc fit motus :hinc ' 
manifeftum . C u m enim ^dificabile ^ 
quatenus tale ipfum dicimus eíFe,aéu^¿ 
fuerit^dificatur.& hoc eft xdificatio, ^ 
Similiterautem&medicatioj&volu-/-
tatio,&faltado, &adoÍeícétia & í^nefL, 
centia. > 
fSubfequenteríntejc.r.t quatuo: fequentíbua^^' 
crp Ucat tres partículas tHffmiííoms, t poflea c-
bat toiifinitíonem per comparatíonern ad aííoiúm^^ 
in fuffícicntest>itfinítíones»l^2Íiiio ofteudít quod / 
motus eft actns.ad cuius euídentíam n ^ t i j i , ^ / 
cft,quod id quodeftin pura potentía[fí factlbfle 
eft per motum]eft ín potentía ad t>uo. (*t ad fíen' 
t ad factum cfle:quo2um pjímus eft actus impet* 
fectus:fecundus vero perfectus. B t üomus ante 
quam íncípíat gdíficarieft in potentía ad gdiñcaí 
ríyradfdííkatum efíe. SíUl^Oj^uandocdífi 
cabíle m quantum gdifícabileactufuenFtuncgHí 
ficaturmam antcquam gdífícetur non eft ín a c n u K ^ - ,m 
fed m mera potentia:ergo gdifícatío tncit alíqna>; ^ ¿ ' K T 
lem actumn ftiniliter,medícatío t>icít Q> medica* m W * , 
bile fit fub talí ratíone,í.q; medícetur»£t adolefeé ^ 
tiaeft quando quís eft ínactn ínperfecto a » g n i c n j ¿ ¿ 
tuputa quando nondum acquífiuit gtatem perfe^v^ts 

fíXtl 

• 

"S 

Quomam autem qíigdam eadem& v 
potcntiaj&adufuntjatnon fimuLaut ^4 
non lecundum í d e m , ted vt cahdum uxkvJ'** 
quidem potent ía ? frigidum snt f iú i<JfóJ \ 
au:multaiamagent & patientur á f e ^ t 
i n u i c e m. Omne enim erit fímul a d i - ^ 
uum & pafíiuum. Quare & raouens^^' 
pEyUce.mobile cft. Omne enim hu- ^ 
iufmodimouet cum & ipfum m a u e - ^ ^ 
tur. Videturigiturquibufdam omne 
quoj mouet,moi!eri.fedde his quide 
ex alijs erit manifeftum, quo modo fe 
habent.eft enim quoddam mouens:& , 
immobilc. r J M ™ ' 
f | | n teí:.8.p:obat fecüdampartículam.úcntfs fc»^' 
p o t e n t i a ^ í c e n s ^ nil?íl eft in actu x p o t e n t í a ^ 
dem ratione lícet oiuerfisníbíl pJOÍ?íbeat» ^míl'\íi ¿k 
enim aqua eft fumme frígida, ell quidem tn acta ^ ^ . ^ 
refpcctu frigiditatis:fcd eft ín potentía rerpectt^ ¿ ^ 
calotís,jet ideoftat q> alíquíd fimulagatín x̂m^ 
t»m eft ínactn;? patiatur ínquantum e f t i n p o ^ 

^ h ^ r t 
• • " • • • • .'" ' y&T 

vavu% rwv{«f'^aa 



CaputSecundum^ T : ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

WZ:**** frrrum m Quantum actu cahdum <-ai^ A*tííhír,tr,:*tf*n*nia ™i u t . L * L ^ W 1 ^ í f : r w S j d a m ferrum ín quantum actu calidum cale? 
Saa»31"^ "í£luanmm potcntíafrígidutn, vií 
^/imtVí0cftt abaqua^Bntíeactíopjoueuít afo? 
íra üííaasée eft ínactu:patí vcropzouem't a mate 
lia qoaeífc ín potentía ad recipícndum alíam for? 
L i m auare omnc,inquír,inouen6 pl?Yftcum t>u 
mouet tt^aetunmoucueenínip^ftcum eft quod ratíoue 
L fcl̂ abet pjítKipíitin íntrínfecuni,aut actíuum, ^ -
aut paffl«fi*vt "»^*líb:o*q*i«t)íctuineft • jQtqtn 
bí eí t>íí,»<:íPíumactíuumíntr"lfecom 7 vt íu aníí 
lt,3¡í,niamfcltuin cft quó caloz naturalíenutríédo 
X)t!oi\vtmr.t vbípj índpíum actíuum cft ejctrín^ 
fecunMltcrutrum agút % patíuntur«vtt»íctum cft 
©cierro calido % aquafrígída^Subdít autá q> pío 
ptcrcaqutbufdam vifuiu eft , vníuerfalítcr onmc 
úuodinwetfíinul moucrúUíoc tñ(ínqiut)alíbí t>c 
tcniiíuínráwn cft:ueinpe»8.1?uíus Í«iLmeta» vbí 
t»eterimnatur ínteUisentías inouereíncutíquam 
tanien mouerímotu pbyfíco. 

defubiccíu,vtfaiiguia, velbumo:5vel ípó ípfc, cft 
jnggtét íaadouaecontrar íasfozmasíputa a d G m ^ T y 
nítaté % ^gr í tudínc^ndcquaiup ídem ftt fvbfáJf 

fíxtus. Eiusauté quodpoté t iacx i í l i t aftus: 
I cum adu exiftens agit,aut idem aut a-
^'//diudquatenus mobile.mQtuseft: dico 

•utitit t^grimtíii je.^nacquaiup laemitt luDiiiy— 
potcntía tamcn funtraítem ratíonc cíuerf^íná p á ¿^M m cj-nanh 
tcntíg t>íft ínguutur per obíect9,í famtas i « t i l ^ 

-rcs&merf^fícutí etía coló: t TÍfíbílc f u n t - - 1 
í n u c r l a : q ü í a l c l ? a b c n t , f i c u t f u b m - i p a l i t o ; f 1 * * . ' h V 

— ' . v . ídem fubm eft t»u^ potcntíg roñe t>íftíit*;^/^ ^ f*'/' > 
cte/cquíturcptfubmípfum,íu quaníum cus a i 
ctu,ratíonet>íffcrtafeíproin quaimim eft íupo^ 
tentía«Stqj adeoueccirarírifmtredupHcatíuc tú 
ccrc q? motus eft actus cutís ín'poteutía ín quan 
tum cft ín potcntía:nam alias fcqueretur qjfo:ma 
fubftautialís gris eflet motus5qin cft actus cutí» 
e^iftentís ín potentía ad ftatuaim ¿^cludítur tn 
a roñe motusiqi non eft actus e ius ín quatum eft 
ín potcntía;l'cd ínquantun^eft ín actu perfecto* 

Quod igitur eft hTc^&qdaccidittucr-r ^ 
moueri cu S |us í f t c eft , & t $ ü § í { $ 

n c q u e ' p l e r i u s x l a r u m e f t X ó t i n g i t Xi 

m * f m fi ídem eíTet íimpliciter , & fec un-
dum rationem-.eírct vtique aris quate 
nusxs a£l:us,motus. non eft au temidé 
quemadmodum didum eft. 
|f9ctaergofuppónect,ftatftmul alíquando efle 
inactttípotcntÍ3,concludít ín tc^9*Q» motuseft 
actus cutís non ín quantum cftín actu, fed íuqu i 
tum eftínpotcntía^t calefactío aqu^ cft actus a* 
iqugnon ín quantum cft aqua[nam talís actus cft 
fo:maaqu£jfcdquatenuscft ín potentía calida» 
í t ideo qñfucrít perfectífrimccalída,quíanócrít 
aitiplíug ín talí potcntía,non mouebí tunf jejcplíí 
catíd amplíus cjc^ploCdico autem quatcnus.-xc.) 
natn gs(ínquít)f!mul eft ín actu t ín potentía* ¿f t 
ein actu gs per fozmam fubftantíalemyt eft ín po^ 
tentia ftatua antequá eje illo fiat ftatua-Ende quá 
doactufitejcílloftatua , illa acquífítío fojmgcft 
motustqm'acft actus grís,non ín quantum eft a? 
«u ens,fcd ínquantft cft ín potentía ftatua: obídí 
^facta ftatua5quía tune íam nó eft cus ín talí po 

lexttis, teníía^0Jí1iaftatugnon crítmotus* 
l ' Manifeftum eft autem & incontra-

i. ^js.poffécñim valere ac pofíe egrota-
re!aíterum eft^namque egrotarc | qui
des valere idem efet.fubm autem & 
ia quod valet atque agrotatjíiue humi 
ditas fiuefanguis : vnum & idem cft. 

V H Quoniam autem non eft ide(quemad-
o ^odum ñeque color idem & vifibile) 
^ ^ÍfeÍ l Í££uatenuspofsibi lc aftusma 

|Jgftumqu^^tuseft"r 
'm teíaQ.rem adi?uc pcrfpícacíus aperíí Tbí í» 

emmvnumquodquc quandoquideni>> ^ t f ^ d 
autem quatenus l ic ,cí tcnim ass^otenS^^ri^jquandoqueautem non.v t^d i^ aéhv 
tiaftatua-.attamen^risadusquaienus ficabile quateiwsxdificabile;& a r d i f í ^ ^ ^ 7 ^ ^ ' 
fit.motusnoneft.Nonenimidem eft cabilis a^us quaienus e f t ^ d i f i c a b i l ^ f - ^ f ^ 
zú eíic:& potentia quadá mobilnquo ^aincauo cít:aut enim ^dificatio, a u t / ^ c t » í ¿ ^ o * 

domus,actuseft xdificabilis.íed g f ^ - i ^ j m p á & a M 
domus eft:non ampliuS ̂ d.ficabile « ^ í ^ t S ^ 
^dihcatur a u t e m x d i f i c a b i l e . n e c e í f e ^ ^ ^ í t f t t ^ ' 
eft ergorxdificationem aftu cíTe, ¿ U n Z t f c f " ' **nc •1 
ficatio auté motus quidá eft. A t vcro:%r? ^ ^ T ™ n . 
eadé coueniet ratio& in alijs m o t i b u ¿ ^ ^ ^ y ^ ^ W r 
f 3lntc?:*n*cócludíte?: t>íctís oíffínítíónc illa moí» 
tusfígnifícátcrejcpjímerenaturamot^quatc^ó 2 ' v s ^ v % 
Mctü eft,Q> motus eftactusaugmetabílísín quatt 
tu augmétabíle: alterabílís^ín quantü alterabílci cU]9 í*-*Fa**&-5 
tc*£t íntedít Docerc q> actusgdíficabílísínquarts» i ^ f " ¿ e ^ f i ^ ' d . 
tfi gdílíícabíle,no cihmü cfigdíñcabílc íncípít tdí**1** a ^ -— 
fícarín ^urat cv> túu gdíficatur «^tac^ talís actus, <n ^¿ayi 
ncccftptítt%£dífiícabíleíncípíat actu ?dífl:carí,nrHt^u 
nec poftea 2? eft perfeetc gdifícatfi. £ t íllc actu^ ^ heufo 
cft m o t u s ^ a p e r a r í í n t e x t u a c c í p í t u r p a m u c ^ í ^ ^ ^ ^ 
pUsratia.Bomus antequá íncípíat|dífiícarí, eft , t 
quidcgdíltcabílís:attamg,quíaníl?íl I?abct toca? X£jltc<Mv m 
ctu,n5mouctur:fcdquapjímíí íncípít ^d íñearu1^" ^ ' • ' f ^ í f i 
quía í?abctalíquídt>c actu,íllcact^quo gdíficatuK **>ht«c?,^ in 
cft mot^qui eft actus gdíficabílís ínquatfí edífíca z 
bilc, idcircoq, adbucfempcr cft ín potetía edifica P i - J ea< 
rúatverocúfozmaüom^pfcctacft índucta, í l l a ' í r f ^ ^ 
qüidlcftactustfcdnócritmotus:qjt>om9 cdiñcstS f <4l 

máínactupcrfcctotadfozmáín ficrí, tquando 
eft fotma reí factf tncítur cntclccí?ía:fcdnÓ motuff 
at quadm cft reífactíbílís,ílleactus cft motus* 

QuQdautembencdiaumfit manife ^ e x t u s 
ftum & ex ijs qu^ a l i f í e ipfo dicunt x i : 
& ex eo quod non facile eft definiré, 
alitcripfum,ncquc enim motum atqj 

muta 



ertíjPhyíicorun-
t r M ^ ^ r ^ l mti tát ioné pónére in alio genere pote cus^ene*míe ri5t|í«Ijuíue con«mtín'bor -

^ ^ . r ^ xerúnt de iplo.rccté faciunr. Manifc-f ^ f . ^ 1 ? 1 " w1"»8 ftntomerfa^uUa cft ró c í ^ 
^ S ^ i S ^ - Cin e í l co^riderantlb^s: quod fequentcr lr ínróné cur ÍIU "ta lSQü£íl*llÍ3(lít 
fc^C^jrTPPttuiit non nulli ipfufti, ál teri tatem, motmqt tyxtlpamícv 
^ ^ t . in^qualitatemque, & quocl non eft di 

loquebautnr s 
oinnia cutía &íuídeb2tt,!C 

pnuationc;qt,vt patrio ame triaba, .Sf 
cft p:ima oppo t»tuicÍ6soé scntjs:obídqj facíéb ' 

^ " ^ c é r i t e s é í f e motum.quorum nullum n e » ¿ ^ ^ ^ í i ^ " ^ ínqttaraáltmponcbftnVí! 
tfUAífy^KúL i ... . V ^ v cepofrtiua.Cftnitu,impar,vnü,í>ertrá mafr , i 
^^ccflanumeftraouen- .f iue altera fint,ri qmcfc^rect^ 

« f ^ ^ ^ Ü e in9qüalia,ííue non exiftentia, 
e&po¿**2 aJZ> w^^ntc]cax*poflquamp5obaucratc^ ptopjííát>ífft 
.pó*¿%k ^ ^£ fyñ í t í onem mom& compiobat eam comparando fuá 
. ^ / ^ ^ *íffínítíonSadt>íffmítíoníaUo:0,t)íccns, # bacef 

^. - ^ L - ^ftbonamt>íffmítí6item índccóftat^fiópotefta' 
^ T ^ w ^ I í t c r bcnc oíffínírí*5d quod manífeftmn eft eje 1?Í0 

- itáái¿tfajp¡ qug alíjí ©íciiTít.mbí nótaudum eft y ^ t l ^ s o i i ^ 
d vt Ccmíf»t l^bííopo* referunt t)ícebaitt motfi r ícú 

¿j tmV&r ^/^WP^CÍTC álteritatem quaudam t íitcqualítatem ,t; non 
'y****, X. tfa. M f i ^ ensVHlterí^atcm ínquam«í • vartationcfo:n^aut 

/ fftbftátttíaíté(vt írt gencratíone )aüt accídentalís 
a ^ / f 7ff ¿-kcLe t|;ínaitcratíone*5ngqualítatcm aíítvtínaugm€ 
iC'A-yrtt* ef-xp >- tatíonc^uoníam omite quod mouetur eft xiimmk 

i. l-sV JfK-a'wt£ Iéíllíaquoinouétttr:-rquampjímumeftfímíle,t)e 
*¿ ^ ^ ^ - ^ í l m í mouerí»lRon ene&ê ^ mouef 

i ; a r t ¿ h - t|P<í«mclHnactttfub illa forma adquá mouetur». 
. .^'^'^S&cptobatíobttíusopiníom^^ ouabus 

*? Ñt/oty / ^ / ^ ^ a t í o n í b u g ^ j í m a n o n omníe altcrítae t gqualí 
,. r " ' ^ £ r ^ a 0 t W n cnébabctVatíóiicmmotii0,nífíaddaiur 

y v / M A G e/^igpitt alterítaa t tnequalítas entís ín potentía cr* 
w e f ^ L r y O , go^ iobatañs^boc f^Uosíínio» ^mne í l lud ín 

^ ^ ^ ^ - v ^ q u o eft motus,mouetttr,fcdition omne quod eft al 
Tsh¿ c ^ r f á z * / tcrum5autmeqaale,autnonen0 mouetur :ergo 
C - <dnonfuffícítadrationemmotu0*mínoj patet:qz 
r ^ ^ ^ ^ ^ahdo a l t e r é efie, 

¿ ^ ' í ^ r e s n o n mouetur:aqua»n»eft altera ab ígne ín fub 
? £4"f£foe'e¿'** ftantía t qualítatcnfozmíca eft íngqualís clepbá 
¿ i Z ^ . t í : í vnus bomo íncquaUs altcrí:z tamen non mb 

, «etur»35tení antícbJÍftus eft mo non ens:tnómoí 
itetur* ^equírítur ergoad róné mbtus ĉ , fít me# 
díít ínter actum x potcntíam modo fu jpia oícto* 

rfí*5nalteraveroalía*io,oppofííapnuatma nill, ^ „ 
funt infíuítu,par,multítudo,ftníftrfifcmúia S h 

•moícít oetermínatá fpecíc,inlímtum vero í í [' 
termínatá-Cbémíft^n^bílop.cbllocát.par.mt' 
pofitiua:tímpar,ínter pnuatiu3»Sed cbakoarS 
pl?oíü ef-íftímo médueire;n%vt ínfra te^ieaiauí 
do coftat,par oícebat babere ratíoné ínmú- ün! 
par vero rónem finítújet ídeo,impar,lícct nomen 
vídéatur pzíuatíufí,pomtur tñ ín ca ferie vbíoó-
nitur^nítü^ par:vbí ponítur ínánítfi.jSt cadení 
róne,quiefc50,appellabant enst fimílé % gquale 
motum vero appcllabát aíteru t íngquale tnoií 

9 et»? f- tatíone^í^uoníam omhequod mouetur eft tílfímí cne.jgt boc eft q» aít Brifto»^ fecundu l^vtbaao 
rícos,motu0(fícut nec cgtera pííuatíua) non &CÍ 
termínatur percertam fo:mam aut fubftantíalc 
autqualítatís5aut alícuíuealío:fip:edícan5éto:ú! Tcxtu 

Cur auté videatur indcterminatus 
c i é motus-.caura eft.quod ñeque inpo 
tentia eorum q u ^ í u n t , ñeque in aftir. ^ ' « ^ 
l i ce tponeré ipfum íímpliciter. ñeque 
emm id quod potefl: eííe quantum mo 
uetur ex neceríitate?neque id quod a-
ctu quantum eft, 5e*^Ww^/znee^*»*!»* 
%Subfequ^ter ín te^T4.* t>ícít ró ob quá v í d c ^ ' 
batur íllísmotC elfe quid índctermínatíi,eft qj mo ( 
tue nec fimplíciter eft potítía,nec fimplícíter ) 
ctu6.£nímuero ge qñ eft ín pura potentía ad ftaf \ 

K tuam,nonmoueturadíllamínequemoueturadiIs 
Sed ñeque mutatio:aut ad ha^c, a u r z ^ m Qual5docftí*u^P^fcctafojmaíllíu6,n€cpar J 

tiumquandoeft purapotétía vt fít m3ÍiJ0,ncc rur s 
fus quandb eft fub perfecta quantítate^quam poí) 
teft babe^mouctun 

E t motus,adus quidem aliquis eííe 
videturimperfeftus tamen: caufa au-

Textus. ex his magis eft, quám ex oppoíi t is . 
X i i } - ^ Caufa autem cur in his ponant i l l i : eft 

quoniam indeterminatum quiddam 
videture í ícmotus .Al ter ius tamen co 
ordinationis principia:ex eo,quia funt 
priuatiua.indeterminata funt ñeque c 
nim noc,nequetale,vliumipforum eft 
quoniam ñeque aliorum quicquapnc 
dicámentorum. i . ^ r t ^ ^ i w + e * ^ ^ ^ ^ ^ 
^[Secunda ratío eft ín tcjM?* ZDotus ínbífTerfter 
eft velab íngqualítatc ád gqualítatg[vtquádo v\V> 
augetur ad quantítatem alteríua] vel ab gqualíta 
te adinequalítatem(vtquandot>ecrefcít)t ab alte 
rítate adfímílítudínem(vtqñ quid per motfi fit 

; lTmílealterí)velalTímílítudíncadalterítatem(vt 
quando fít t>ílTímíle)t a non ente ád en0( vt qn'ftt 
generatío) vel ab ente ad nó ens ( vt qñ fit cozru* 
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tem eft quoniam imperfe6:üeíl:,ipfum 
pofsibi lecuiuseftaáusjmotus. Etob 
hoc ergo diíFicile eft accipere , quid i -
pfum fit. Aut enim in priuationc neccf 
fe eftponere,autin potét ia .autinadu 
limplici.horum aute nullum videtur 
eírepoíre,Relinquitigiturdiftus mo-
dus: a d ü quidem quédam eííe, talem 
tamen a d ü qualem diximus difficile 
quidem cognitu/ed qui efíe pofsit.^ ^ . / A i 
^ll?íncergoconcludítínte^i5.íp motuo necefle 

ptio,)ergo motu©non rnagi© caíterita0 quam fí eft vtfítactu0 quidl ímperfectu© tñ,t mediû m 
roilítudomé^inequalitasquggqualítasme^no tcractfiTpotétíam,p:opterea^motuecft3^% 



^ i f - J ^ J v 1 GaputTerüium. 

r t i tq j tc í ieb^tcedtásf ímt pi íut t ío ^ " l u u c i j a u i i ianc.a iu taiemaut w" 
& S í < f t 1,011 " '^««Jíawi-íít i».víteíbttsttv tantum. qusé priñdtóium atdae cáufá C í p ^ r r t w ^ 

lanuí f^na fiatu^ clt fnj;plídter actusí t tamcn m o t u s c í l t j cum mouet. vt a ¿tu homo m o í u s V / ^ f-^.o 
,,5tft«Jt^f^i^ffií50"I**?cffe(qiiciaadmoí facit ex: eo quod potétiá exiílit h ó m d / ^ f * ^ ^ ^ 

liominem. 
jió cft motiifi^eftat crgo moíü eficC qucíiiadmoí 
¿um oíffínitu cíl )a£tíím entís ín potentíá fecun^ 
dam<p»»» potentía* 

.c 1- Moueturautenl&moug^r ficut d i 
*v a u m e í t ) o m n e : c i í r a í i t p o t e n t i á mo-̂  

^ wv/̂ e ¿ 

^ M d q u o d rcfpodct ín t e x . i j . t poftrcmo m d ^ ^ ' ^ ^ ^ V / ^ 
tué cft actus mobílís ínqiiantú ell niobíle» tQ.uS^^ ^ • ^ J - ^ -íní^ 

l3Íle,etcuiusimmobiiiíaSqúies elt.cui. tnatenalétnotus^dtámcnpjobat l?acrahonc* / - # ^ u ^ . i ^ m , 
€nim motus ineft:huic i m m o t i l i n í r ^ 

• a -XT ^ J L COKC?"í:-}"operactides;rcd motiis per le couenít^ r - ; ? ¿.y* 
w ^ c p í t . N a m a d h n r n t r ^ ^ f i ^ a ^ tiiobilijrperaecídensti)Oiiciiti(qudteimsaccídíc ^ v ^ ' ^ 

q^tíióuéeed^agít jicatactttftmüietíá moucaí ) ^ ^ ' ^ ¿ í f ^ 
— — - ¿ r . - e r ^ m o t u ^ p e r f c e f t á e t u ^ itiobífís. ti&üeádmo*^ : • 
autemiaciunt, tattu... quare íimul et ^m^imalbedoeftactu6aibí, \>ídelkct,nuofo2* 

m3lifcreo:piísefi:aIbü,itaetn!otus eft áct^mó*"/' „ - V ^ 
biUsíiiépequomobíIemoueí«f CÓ'ñrmat t c n í c é t r Z ' F 
q, quaúíe ídé ílt mobílc -r mouens,aítá t ñ t d m m i ' Z r £* 
moneé í alíafíiobílc^íl eiTi tnoucsquaíénus c f t ^ Ltu*"»*,uéfif # 
ín actii per alíquáfoztiiá(qtiá bíc vocatrpccíem )M^'-5^ ^ " ^ ^ 
q«^quídcfo2ma,aiitcftfnb}íaíiíía,3Ut q u a l í t a e i ^ ^ ^ " ^ ¿ T ^ ^ 
autquati tas«ll?om0 .n.éo<?eíláetin?omoperfwtó^ ^ 

'ra* 

patitur 
| | n te^tó.-r feqaentí foluít t>ubítatícnc quatJda 

^ ¡ m í ejcOíffínítíonerellat^ttbítatío vero eft bgc 
.w^tctáeft qj motus eft actus entísín potetia: po 

?tgtía3utéefteupleic»f,3ctíuaniouentt6 t paffiua 
t/r üjobílí^nírfus oíetum eílfupia q.osnuc mouens 
^ 4 í M c u m í ^ " " 1 mpuenir .Bubíü ergoeft vtrü mo má,a0Ít edueeíido eje fennneCqS efthomo ín voté . 7 

¿tnsfi tactusmouettsinqyátüeftpotgtíamouce, tía)f?omíncín ác tu . IRScurá tb íea t iban fmm*xV7^ 
^ ' a n w o actué mobilie ín¿ptfí eft potétía mobíle' 1 — - ^ ^ ^ ¿ ^ . - ^ , m « ? I 0 i m a ^ - ^ 
^ adapcríendSautg pimctú qu^ftíoníspiobat CK 

^.// omnemonens ptyñcaÁ. q§bábetín fe pamcípíri 
••I^.Kfuí n)otu0,eíi3 mouef.j£t víítur bacróiic* mtntxc 

butnana educátur bepót^tíá niateríe,nccitcMiattt^^ -tfr te-tur**»' 
e^empla ponít nó vt ítá fíntTed éqtíáecdíicítfimí r 
em fozma alter íus equí ©c potétiá m a t e r í e ^ t c* €^ ̂  V ^ / ^ 

...^«v».*^». V«.»Í.UI i^atruiJCíigínme percaloiéfquoeftactueaíídü^cal^fciri^^í.^ 22á-í* -.z - i j S * ~ ' r 
/ ^ í l l u d q ^ m e ell ín potentía ad alíquíd, Vpoftea párt í tur tñróne m t e 4 ^ a s ^ ¿ n S ^ f Y ^ i ^ f 

quadomud l?a!?et quicfcit,monef(«afii a potétta Jlocüsbícfoletcítarí fub bíéverbté, omne ñ a t $ f r / A * 
«Stt ínqüaíitu clí acíu fub álíqüá fo^na.fSubfc* i ^ l ^ t / Ü r ^ 
quiturcófeqüenter capút tertíum* j>/if**~<\í*o¿<¿um.-f am^^y 

^i^"1^1'0 vctí»«»»»» per motñ quo acquírít í o . 
^•WÍfo:m£I)rcd omnc aSé0 pbiMlcmn antequá 
^agateft m potemía adajedumn pollquam egít 

, ^ f a t a b ilísaetíonetei go quádo agít tiiouef.í. 
• :5balioapphcaturad 3gcduni,v» cquae pnus 

^•idTOpotcjttia generan^;-!poftquá genuít, quíc^ 
f¡f. .fcitagcneratíoíte:ergo qñ generat inouetur^ta 
^ J f ^ ^ ^ ^ ü t ^ n c r a t í o n é ^ u o s fcquítur ' iy. 
,(ír^fl?onK?lt verofoifanBríft* nó íntellígtt bíc alí> 
; ^ ^"dnou^quá <p pauío ante Hrerat.Ctp cum moí 

licnspbyilcuccíiíkt c?: materia -r fo:ma, aaít ró 
itero:mc.-r tiaí-ií-Kf fa<-ii,-»«* ^ . . r l ^ . >: 

. ; frígefíatft poftquáYr'ígeftf ab aqus 
quicrcitfri|idQ» ¿ t ídeft argumetum quando 

Q - V O D A C T I O E T P A t * - j > ^ 
fio fint Ídem motus. ^ 

C A P V T . m ! % f ^ / f f ^ ^ ^ > 
Vbitatum autem , manife- •fextülá 
í l u m e í l : ^ motus eí l inipfo xv i j i -
rpobiIi ,ááus enimeíl huius 
& aí) ipo mot íuó. Motiui au 

tem áftus,no alius efí:,oportet enim ^>v,vlí,,,lBI&ÍUtjCCiaeuargtjmctljmtí> qUaníJa " dnub ciu,oportet enim 
aouia^tboc cofonat fcquentibus verbíe [ na ad 
boc agere quatenue Ijuíufmodí boc ípfum moue^ 
lJlJA^ttmouerc ^qüáadcaloílboeeft calefa^ 
S fríi^;Clntactlíé '?ocfadt contac tMdf 

eft, eo c^poteíl:,mouens autem, eó 
ágif . fedef taaiuuipf iuímobi l is .Qi ia- . 
re fimiíifervnus c í lámborum a¿íüs: íi prm r " ' ^ s t t vtait55.2,1^ *M " ^ " " v * V Ü U S C I L amoorum actüs: ü ^ m ^ X & S ^ cutidemfpaciumertvnumad & 

S ^ ^ ^ ^ ^ P 3 ^ 1 1 1 ^ ^ duo ad vnum^&arcendens & d e í e n ^ »0. Compota vero c^ema.vtbabctur.i.t>e genĉ ^ dens H a r en im v r t h r r í ^ r [3 o«e^noitcomnlünícátínftiatcna clJlJífty «ens. Harc enim, vnum quidem funr, 
í S o í ! t£Sn^líít^«»dcmírta^fed tamenabi ran(>tamcn non vna eft. Similiterau 

t e m ^ i I i m o u e n t e & m m o t o / " 
t̂us. fng S p 0 t í ü s q ü 0 d í ^ c r e c | ; í £ a ^ l u n 3 ^ ü a ^ n í S S L 5 , q W O d ^ n t í n e t t e ^ . © í l u í t üubítatío. 

• ^ w ^ ^ - W f exíftir. accidít aute Koc,- ? « « c S L ^ T d o ' r ' ? C 3 k ^ í t a ^ ^ » 



* f J A , sX** ' /"r ' 

^ ^ . ^ . ' ' ' , Tertij Phyficorüm. '. 
^ rf ,ttmmet5oideiirííítmont0a<5iioíism0mc^ fcentc. Primum quiclem a/j-pr ^ - v 

•<^M^ ••:f^^iS^c«lcf«cerc:aq»si.c3leftcri:9nvcrofant oiucrfi» - r • " vr^uu 
^>t> ¿ ¿ r ^ jSupponít veroejcM'ctíeq,iiiomefubícctatiír íit cuiuique, non in vnoquoque erit t)e 

r ^ ^ r ^ ^ ^ w o b í I M q i í o p z o í n d ^ n o b U e o c u ^ m0l,«^indeinconueniens c í h duobm L J \ 
¿ C;-'. -. ruií tmdeviocturfubfcqui ídem tiiotus q u i ^ , r t • >s . UUb nioti* 

artasmobíU0,cftctíanincn^ bus liraulmouen. Cni^dam namnu 
erunt alterationes?du^ vnius & ad 

iwotué quí cft calcfáctío pafltoíct qtiaténus p:ófí 
. 7 0 / ^ i ? / ^ ¡gratíaXalotídcm qtiatcn^recípítur ín aqua, eft 

^ a J l f-^t, ¿(f^ítm- ai> ígne^ft calcfactío actío. l¡¿>jobat"auté 
(dclufíonem pííusratíone,quf cfl bgc^ue i t i ad í 
itiodnm fncbítc pzíu^ eft potéííá mobííe t poílea 

»v»¿<At^acttimouctur,ítaa5en0p2Íus cíl potentía niótí ' 
nrvítjz^c^yh ^cínde actu mouesíergo qu^admodum ell! 
, * . ^ c f u s per quem id quód pi íus crat inobíle, aciit 

^ i r t ^ ^ ^^p^ inouca tur^ ta óponet cííe iactutii per quem íd qt> 
' * ^ ^ ^ > ^ ^ f x i f X Q C x u i n v o t t n t \ * m o Ú m m , v o ñ w fit actu 

r w ^ ' s v^tenf mouenSífcd motíuú Ttnobílc üícuntur corrclatíí 

nam fpeciem. A i impofsibile eíi. 
f Sed vntis erit a d u s i ^ í A i irraiiona, 
bileeft, duGrumfpecie diuerforumv 
num ac cúdem eííe a£l:um.^[ Atq- erit 
Jiqui^em difciplina & ad ío ídem funt 
pa ís ioqj&adio)doccre idem quod di 
fccre,& agerc q3 pati. Quarc oniné do 

«erqt)íamotíufíínouctinobílc,ttncbílemouctúr ~ * J;f%Iri.n«r<Jrr<.*r;r'~ir- - - ' — ' 
amotmoterso ídem pení tusactusel l quo tuotí^ cece, ancere ncecue cnt,cc ágete pati. 
wum mouct mdbüeyr quo mobíle mouetur a mo> 
tíuo. ^ d e m moy ejeplícat ejemplo • BÍCÍXÚ (ín? 
qüít)ertp20pouíot>uo:umad vni im,? vnius ad 

"sC'¿t ^ tiuo. fl"5dcm moy ejeplícat ejemplo • S ícu t í (ín? 
: s * u . c t : r 7 t f ^ ~ z <{uít)ertp20pouíot>uo:umad vnum,T vn íusad 
xf. 5^" e/c<¿c-'x>\io: níft q> ouo refpcctu vnius tííeuntnr ouplft: 
, v ^ ^ r r^j70A¿í^'% vnum refpcctu Mioium t ú d t u r tíníídíum* £ t 
^ ^ ^ / V ^ ^ -ĉ - esdem ell vis a furfumvfqj oeoifmn tecó t ra r ío : 

i ? ^ / ¿ ^ ^ ' ^ ^ n í f í c ^ incípíendoafurfuni,m ilfe eft t)éfccn? 
j . ^/^^rt ifusíí íncípícndoa&cóifuiuvrí^Turfuíneft^eft al* 

^ ej.J$af:&* ?"'s c€nfas«f ibmc lucet natura metus quanuq.i* am 
f / „ ^^p l íu sexp l í cab imusmct íoc ra 'm tpaíTío nonfunt 

y ^LA , ¿clat iones fecundü eífe/edfecundumt>ícívt cap» 
v 5 ' ' ~ P , .Jíe rcíatíonc t ínfe^ vltímís p:cdícanjentís ejeplí 

^ 7 / ^ cuíinus/actío ením t pafTto no iupponít p:o re? 
^ c ü ^ r i ^ ^ . ^«latí©ne;fedfí fítaitcratío,füpponít pío cafozc 
.> ^/t^) ^ ^ ¿ - C A a**" « « P ^ ín aquat quíquídé eft actío íuquatfi 
PÁÓÓ ¿ U ^ A ^ t * ^ H l t ? % x ^ f ? i n q u a n t ú recípitnr ín aqua* 

T - , JÉtitaactto-í paíTioconotstmucms rclatíones* 
'x XH*t~-~ ll<> ^ ^ í c u t feícntía «on eft rcíaíío, qug cftl?abítiído 
w -^^Ipabi tus ad obíecímfed cll babítus ipfe quí ejepli? 

l ^ j j / * * * ^ ^ y - ^ ^ i quítiiiíí per refpéctumad obíectmn* 
•}¿£í . Textus Habet .auíem dubitationem ratio-
w ^ f ^ g . f ^ nalem:neceíre enim eft fortaí í is : eííc 

quendám adum alium aéliiii,atqj paf-
ui. iÍlud cnirn7adio eÍLihocYcrOjpaf 

fio. opuá autém &íinis illius quidem, 
¿%*¿Xf¿o faf tümihuiusautem affeftus. ^[Cum 

igítur vtraqj fmt motus:fidiüeTÍi qui 
cít í^.v • ^ , f f ^ ¿ c m , in quo íunt? Aüt enim vtraqj: ih 

* * f o f f ' t j " paticRti, ac moto íunt,aut a¿Ho qüidé 
¿ ; J n a§ente>PafSK) vcrom patiente^i au 

¿iyCs*/ntA-$ ¿ ú j t ó m oportet & hanc ad ionémvocare . 
•fl-<ff^A<?^r^/^quiuoca vtique erit. A t vero íi hoc 

eft: motus in mouente erit.eadem eíñ 

f B t veroq: conclufío tec non cll intellcctu factí 
listín tex* 19»arguít t>íalectícc ad vtraqj partg^t 
boc cll q^ aít [ t)ubítation5 boc ratíonalé* i . &íale? 

- V 

• -

ctícam baberc^t ptímo arguit adpsrté negatí? 
«am.f» q> motus actío t motus palTío nó firnt íd£ 
mótus:fedq' alíus fít actusactíuí/cílícct actíott 
alíus paflTíuí feilícet paflTío.U^ímo eje parte W i c 
ctítquoníaactus t>íttcrfoium vídeutur eííct>íuer* 
fítfed agens t patíens funt tiíuciia:quía actío cll 
actus quo agens agítjpalTío vero actiis,quo ps* 
tíens patítunergofusít üiílmctí actus. Secundo-
id patct eje parte fínís:ná finís actíonís eft factf, 
Vt finís calefactíonís clí calídumfaceré: fiinsau^ 
tcnx pafuenís alfectus.ítpaíítim cfíe.vt calídum 
eíTcícrgo actúa ipíí funt cíucrfúnam actus penes 
fin es oift inguhf. f XDoy argint adiarte aífírma» 
tiuam.f.q, funtídé n io tu s^ i aetto^nQtnt^iir? 
fio funt íjíueríí actus-jcfí vtrscg fít motus, qüenfé 
anámbo íllí IDOIUV fmt in pattente,an actío quú 
dem ínagcntCjpalTío vero ín paríente: neutrum. 
íílo:um:crso*5ntttrerít psmcflin»[£5í aütopo??' 
tet banctúactum quí eft ín palto acíícncm vocs* 
re,gquiuoca vtío^ erit nomín«tío]vbi ILbcmíHi^ 
qnc S.Cbom.requíf.tM'cítínfinnarí tcrtíum nié 
b2um,Quoquis poíTet tjícere niotú quí ell: actío cf 
íé ínpátlettfeifz n.otunt quí eíl palTío,ín agente: 
j£tídeot>ícítabfurdneíre, actüm qui cll ín pallb 
appelíarc actíoncin.Casnctfí foifen ^r íH^ícnS 
ínfínuat tcrtíum mcmbííúred tanquá per fe ídsb 
furdílTímíí pígtcrít.Jnfcrít tamé( id quod ego ar 
bitroz )bgc vcrba,eo q? qui alínm actum poncrct 
ín agente,^ alíum in patícnte no poííet ní^ííomi* 
ñ u s negare actum qui ell in patícnte appcllarí 
aet{oncm,gqüítiocctamc:i:ara ÍHC t»íccref actío, 
q$ ell ab agente: actus vero ageníís eflet actro a 
quo tcnomínaretur agens. ̂ uar tum vero metn 
bjum.f.q. ambo actus eíícnt m agente, cjcclulum 
cl l cumoílenfumfucrít,motum ene ín mobílí» 
f 10:obatfubínde míno:em fyllogífmt.^t p?imjj 
quoad pzínm nicinb:uin»Si ínquít actus quí 

cí t ratio in mouení e,Gí in moto.Qua- actío cll ín agente, palTío vero ín paticnte;fcq«ií 
^ r s n t ^ m r » * * m ^ i ^ r i c i - n m t - . tuncq,í t i agente erit metns^putaactn» íííc:ca^ reautomne mouens monebitur : aut dem S í m erit tune m í o acms pieductíínpalio, 
habens motüm^ non mouebitur. Si au 
tbm vtraque in moto flinc & patiente, 
aftio inquam &parsio:& doftio & di
fciplina, quse dúo funt, in ipfo funt di* 

f actus pjcdnctí iírsgetíte.f.vívterí^ íit m&W* 
Qnde cotínuo feoncretnr^nt^ o n t n c a g é s a ^ 
do moucreMnt <j» aííquoa fubíí-ctfí, vbí f*?"» '̂ 
ter ciretrnotij0,it$ «iducrcf :qtsp3ri vtrun^ ^ 
furdum«<f[Scd bícet quís quomodo l ? a b ? f | | S 
íouentétiV?agensa^edo répatíaffcu«» í&¿%{t 



r 
vi*?" 

ho babctur fuerííaíTertúnt^f Scrpodctut* ^ hól?abctur p:oá 
ínconueiu^tí agcns moucndcí pafliim, vídífim 

. íijoucarurábíllotfedmcóuemens í^ícíllatuineft, & 
/ ' ^ a^ene ca rationc qua agítj-r per eundc motuiul 
^^quoasít p3tcretur:nempe q, calefacícri^quatcn^ 

: calcfácítjcaleñeret&ütcdceáéáúm eíTctCínquít) I 
V y in calefaciente eíTet mdtuó ealefactíonís, t non 

... íalefíeret.f £?í autern üetur alterümmeinbmm*r. 

!

^ ^ vterqj tnotus elfct ín patíaite5tijnc feqimiimr 
|i ^ J ' > cuo incouemení ía^nminn q, actuó rió cft ín fiio 
¿Jkfffyopiíoüibíectotcmnemm z t t ío ínqmtüm actio 

^ f i t p : o p : í u s actué asentís,-?: paftio, patíeníts ¿ r t 
^ toctíó cft actus ooetoiís,^ t>írciplína actué ^ífcíí 

fr^pütíjñt vt fí eflciií actus t>íílín£tí,actí() oeberet ef 
- ^ .vy^. fe ín ágenre^ palHo ín patíente»aiterum tncáUeí x 

«íene e%q> tac fequereturpanum límul patí ÍJUO 
A í̂ bueniíStíbus ciufdem fpccíeúníbíl namqj pjobíí 

- , fcct r í aííquíd fimul moticaíur pluríbus motíbus, 
^teum aqua m m ijcIatur,nniuIfrígefit,T conden 

-' farur, t albcfttrfed tamcti ín pjopofíto eadé aqua 
^•f í emn caíetttab isne,reciperet Míos motus calcfa^ 
'Jió ctíoni*i Vma QmóíJcm^ paffíonem, t per confe^ 
fZ ' .c iücm abvtroq, t»ebcret mouer í : qt$ ell abfurdíí: 
^'•mnmcalefactio vnicUs eft m ó t ü s * e x h í s ergó ín̂ » 
•o.^terrósanter coheludít partcm affírmatíuá: nem^ 

pe vtrum pzopter bas ratíones M'ccdom lít & v 
crío t paino ftnt ídem motue^Sttamen refut-mt 
iterumadUClfuscaillííllfÉ'rí'níí1\«t^*..;,. -

QJ 
: r . „ ^ . . . .z.^n^^j ^nanjen remrgtt 
itcrumaducrruscaiinniferendoquatuojínconuc 
luen t ia^unf í qj írratíonabííe vídetUr t)Uo:uni 

, Mftinctoju fpccic( quaha funt agens t patíene) 
J vnamatc^eundemefreactumiSecuñduni(Q^ eíl 

i ^ fupenojíc inaítíz e^pltcatío )fcquerctur ¿ foctío 
upt^-mfciplma ídem cmníno eiTent ác tué^ per cofo 
i ^ quens ídem eíTet actíó -r pafíío.-cü tamen appare^ 
^ ^ ^ 5 r c 5 ^ u f rfíwííTím^íau^ fí concedanfiecuíf, 

t l ^ r " 1 ^ ' 1 1 fttaserc 7 í ^ ^ e r e t&ífcef e,et 

" ü ^ actus vinuefit ín alto * Boctút 
r m eft acf üó agent^na q u í d é t a n ^ 

-fóft emm doctio ooctrína^ que eft ín üírdoulo íii 

n S M ^ ^ P^dnctüS fine ín te r rupt íou^Há 

ínsemcimeditaiído a c q í i r í t , h ó e f t ü o c ^ m i c 

poftrcrnolimtílíata: vídehcet ,q, ídem ftt a c m l 
^ « u r p e t i é t , t « e f f o : f t ^ « í r e r p ? f t S ^ ^ / 

5 »"02um t)iucríi0 rationibuy.iHam ídé nio^ 
^ f d ^ r 1 ^ 5 ^ 1 1 1 P ^ ^ í t a p o t e n í r a a ^ ^ 2 -
a c t u t l e ^ ^ í*ubíectü, fit 
cit a poteutta actiua t$msit c ñ p é m * ínquiintum 
per cum aqua fit áctu cah 'da^cí alí ten | f t a d t ó 
? S S f 0 ¿ ^ Í 5 r t C eft ^ c a í f d u ^ 

; Ñ e q u e n e c c í T e e f t d o c e n t e m r d i f c e T e x t u i F ^ 
r e . A t q u e f i p a n & a g c r c i d e m e í l . n o t i x x j . ^ 
t a m e n v t r a t i o í i t v n a q u o d q u i d e r a t > o ¿ ^ ^ ^ 
e l l e d K e n s , r i c u t . t u n k ^ & . i n d u m é t o ^ ^ ^ ^ ^ 
íed v t v i a á T l i é b i s a d A t h e n a s , & : ¿ f o ^ ™ cfj>aefú> 
A t h e n i s ad T l i e b a s . q u e m a d m o d ü m ^ ^ ^ 
diautn eft & p r i ü s . nbn en i t r i e a d e n í T S ^ 
ó m m a i i s i n f u n t q t i ¿ q ü o í i b e t m ^ U ^ ^ l 
cadem f u n t t f e d f o l u m n n i K M c ^ l te^teu*¿¿':pl.. ¿ 

- termtnu© a q u a ^ ^ • C M ^ I A U , ^ ^ 

k E ^ ft 1,1 Pa^íq«f"pía íncóueníentí ¿nec "on Denotaf f " 



T e x t u s . 
x x i i . 

ergó yttíiefl t>íftareab ^típettte ' t t>íftarc a f l ? ^ 
bismamfíftatía ínabftracto eft ea<lem;t>íftaretaj> 
mcn ín concreto noti cft ídem* 

Q M j j I N Q vero dicere eíl-.c^ne-
qué do5iocum<lifciplina : neq^ a5io^ 

A C T I O cum páísione ídem proprié eft.íed cui 
« r - infitnthec:motus:namhuiusin hoc et» 
idémot9 huiusabhocaaumeí ic - . ra t ione dmerj^ 

<j^n tcjc^xii «quinto locofolutt tertífí íncóucnícns 
efat fccüdum ínter vltíina qná tuo : ; t>ícens q> 

ctíain ü oeturactíoiiem i paíTíonceflc cunde mo^ 
tiunmS tamenfojmaUter fequíf ĉ , actío t pafl'to» 
Srtífícíofe crjgo negauít oes trc« confequentias* 
Sc t ío cft res qu^cft paíTíotergo actio cft pafTío* 
^ c t í o rcalítcr cft pairíoicrgoascre eft patú age* 
rcreal í tcr eftpatncrgo ídemeaderatíoneagít et 
p a t í t u r ^ b í adnotádus cft modus loquídí %v\(* 
cóccdít.nádéticc acrio cft ídem motus quí cft: 
paíTío:nó tamc foimalíter actío eft paflTíoniáactío 
t palfío funt t»íucrfa ptedícam 2ta foimalíter toíft í* 

Bealeis ct etauper cófequés p:ímo t>íuería*Bbí etíam aní* 
«omínales» niaduertant reales q» ^ríft»no pofuít p:gdícam5 

t a adeo realíter túftínctayvt ípfí putantX tanquá 
tmas res:fedtanquSt)itterfas ratíoues fosmales» 
Bctío cm cft motus ut ejcítabásente quí eft ín a* 
ctu:paíTío vero eft motus vt redp í tu r ín palTb q?$ 
carebat íllo acíu»í5ed i nomínales paríter aduo* 
tentjg? ní]?ílomín^ fotmalítcr actío no cft paflio* 

Textus . 
x x i i j . 

Quid igitur motusfit.&c vnuerfali-
ter fecundum partem diftü eft. non 
enim immanifeftum eft:quomodo dif 
fimetur fpécierumvnaquxqj ipfius. 
Alteratio enim: alterábilis quatenus 
eft aíterabile^ a&us eft. Amplius aute, 
notiusieft adus.potentia a£í:iui& paf 
fmi, quatenus huiufmodí & fimplici-
ter7&:rurfum fecüdurn vnumquodqj, 
v t sedificatio7aut medicatio.eodem au 
tem dicetur modo:& de aliorum irm-
tuum vnoquoque. 
f^Jn íe^t>cníqj*x3*t poftremofacít tncttmim epí 
logít t>jcensí)íctu elTequídfítmotus,t vníuleriaí 
líter^.m ge»erc,-r fecundú partc.í . fecCduni fpc* 
cíes motus. "íBá per ca qu^ üícta funt facílc quís 
p'ótqulcijníp fpecíem motus t>íff ítiíre*£t enim fí 
ntotüseft actusmobílís ínquantü mobíle,a Itera* 
tío( qu^ cft tmaípccícs motus)eft actus alterab» 
l i s ínqu2íumalterabíIe:T augmentatío actus an 
gmétabíUs ín quautumaugmentabílc t c ^ B t ve 
ro quía t?íctunj eft modo actíonem t paffíoneeun 
dem eíTcacífí,aítcófequentcr<p motus ftt>ífTínía* 
tu r í n ratíóe actíonís, ocbet t)íífínírí, q» cft actus 
u tonuí ínquatummotítíú: vt gdífícatío eft edifica 
tozísínquiitü gdífícatot:^ medícatío eft actus me 
dící ínqaátíí mcdícus*Sí autem ínquanttí paflTío, 
crít actus mobílís (nquantum tnobíle*^t boc í m 
quítmodo notíus ejcplícabítur natura motus. 
f ^equíf bíc»qti*fttper tcjc.í.t.q.i.fuper tc^.4-» 

Q J O Q V A E R I T V R , A N 
íit infinitum. 

C A P V T . I I I I . 

» V O N I A M autem de na Texius. 
tura fcienúa,eft circa magni Xx ]̂> 
tudincs,& motumJ& tem-

_ pus, quorum vnumqúodq. 
neccí í íc f taut inf in i tum, aut finiturti 
eí íej&ft nonomne cftaut infinitum 
aut finitum:affedus,auipunO:us(taliü , ' ^ 1 
enim fortaífenullummcccffecftin al 
tero horum efíe ) conuenicns vtique ^ 
crit de natura pertraftantenTipeculíX 
r i de infinito, fi eft aut non: et fi eftJ 
quid eft. J 
^ j e p e d í t a puma par tebuíus líbtí toe motu,pjo? 
ccdítBrífto.adfecundam t>e infinito. í^ug per 
quíníp capíta vfcp ad lín^ líbn p:otcndíf. í l t quí 
ín boc.4.cap.quod vndccím cotínet tejetus, pjo* 
ponít queftíonc,recítat(p antíquoium opiniones 
beínf in í to . l^ j^mít t í tc rgopi ímotey^.bác ch 
dufíoiicni^p ad pbílofopb»m naturgléattinct oc 
infinitom(putafc.MtiapiobatTratiorietáTítípo Condullo. 
TÍtate.2*atio eltlTic.l^bilofopbí naturalís negô  
cíumcírca masnítudínes,motum,t tempus ver* 
fatunb^c autem,aut omnía,aut falté plurima, fí? 
níta necelTe eft efTecaat ínfínítsma funtquanta, t 
t>e ratíonc quantí cft cífe fínitu vel ínfinitü, ergo 
pbílofopbo naturalí ncgocíum eft pt infinito wf* 
fere.JSjccepít ín maioú piopofitíone punctú,t af* 
fectum a ratíonc fínítítínfínítííquamuís aá res 
naturales pertíneant.nj^unctum ením:quíanon 
eft quantum,nec p?opTÍe babet términos, vt fit fi 
nítum,nec eft £>íuifibile ín partes, vt fit ínfinítá: 
fed Sjícitur negatíue i abufiue ínfínítttm;quía ca^ 
ret termíníe. iBomíneaffcctus.í^alTíonís íntcllí 
gunt expofítotee ctíá B.Sbomas pafilbílce qua 
lítates. vel fecundum alíos totumpigdicanictimi 
qualítatís:eo ^ qualítas non cíi per fe finita, vel 
ínftnít3:fcdper accídens ratíonc quantítatís.Bt 
veroífta ratíonc etíamfubflatttíaclTeí ejecipí^da: 
quíppe q folum ratíone quantítatts cftfinita,vel 
infiníta.€>bídcpfo2tc nomine aífectu© intelligit 
folos afFcctus men t í s : quí funt indíuífiWles.vt 

1 

ra, 

eadem ratíonc, qua excludítur punctum, excluí 
dantur a ratíonc finití, % infínítí. 

Signum autem cft: <£ huius feien-
tlae, propria fit confideratio de ipfo-
nam omnes qui videntur pro dignita 
te tetigiffe talemPhilofophiám, fece-
nmt fermonem de infinito, atq; om
nes tanquáprincipium quoddam po-
nunteoru qnefunt.Alij quidé7quead-
nn.odüPythagorei,atqj Plato, p k ^ 0 -
íicutiacidens alicui altcri,fed vtlub-

• . • ftanti^1? 

Textus-
xxv. 



ftantiam? ipfum eífe ip.finitum. v.cru m 
/f^ Pythagorei qui iem inreníibilibus.ne-
^ queenimabftradumfaciunt numerui 

cfleqj q110^ extra coelum eft, infinitu. 
plato autem,extra qiuaem nullum ef-
feGorpus,neqj ideas, eó quód nufquá 
funtipfe. tamen infinitum & infenfi-
bilibus,& inUlis cííc. icíceif 

4? 

iít / /^ • bant alíquod finíttim vcl íntínítumfeparatumtpu 
taídeanifinítí vciínfiníííífcdíblutíi id afterebant 
íti nunierís fenfibílibuá t tnateríalíbus: -r fecun? 
do quía ponebatínftmtum extra cglutn, vnde ífta 
tcríuabantur^^lato vero ponebat ratíotjem ín* 
finín non folum iñ m m c r í e fenfibí l íbus , fed ctíá 
ín ídeís feparatísniec^ tam en ponebat alíquod m 
fimtumcjrtra cclummam ídeae, cmn eííent ímtna 

3, tcríales, non alícrebat l^Iato efic ín íoco* ^e'íf* 
tís ipYtfyagoiície níbÜ certmn babcniustfcd etíá 
ffiimiñius % antíquí eí:poltto:es coníectnríeep 
pljcant opímonem'Hl^tbasozeonum ¿ ten ím, v t 
líbwdupcr tejetum^-g* a d n o t a u í m u s ^ y t b a g o 
rící^síptíotum matbeínatícía afTnetí,nó folum 
rerum naturas, fed ctíam bomínum mo:ee nume 

mnttm^S* pjobateandem cócluiTonem autbo 
íítatetnam fígnum eft íuflínítí cóftdcratíonem ad 
nl?ííofopl?» pertínere,quod omnes quotquot fue 
runt celebres antíquítu© pbíIofopl?ínó folumW 
Mitítofermonem babueriint,veriim ínftnítíi fta 
tuerunt tanquá p: índpíü rerum naturalíútram^ 
ctfí íd.t»ífferenter*1HamCbaIe0 z alíf nomínatt 
itaturalee pofucrunt íllud pzíncípíu peracddceí 
©tecntes p:índpíüencaquani,autaerein,autísné 
ÍUÍ accídebat finítum, aut infinitum elfe* l ^ t b * 
goiící vero, t llS>latonící ponebant finítum z inft 
nítum tanquá pjíncípíum fubftantíale,vt tejet. 3 5* 
inonftrabítur* i^uanuíá t ínter íftos t>íiferebat 

fefe v t p t í m t f & n i n i t p í í m m mafeulué átíí^kjti 
tur* i:tiiumcnim tjcnaríumappeilabant íus Í q* 
íus&ídt ^qualítatemperféctamH miinerust?ena 
r í u s OíUídítuHntmos quinarios ^quales: r quíí 
t iaríusquía ¿onftátejcitumcro parí t imparí ba? 
bet ratíoiíem tót íus t perféctú'l|J>nndptumerso 
tnateríale appellabant numerü parem,^ per coní 
fequens ínfíiiítíí»£.tboc ell qi5 ait SríftOipofinirc 
íjifínitíí fttbftantiaiepiííicípiúíqi eü iitíiiiértts ef> 
íet ptíncípifí, tt>¿ íntrínfeca rationé ttürtierí paf 
r ísf í t infinitas, fít vt infinitas fít t>e fubftantía i? 
¡pfíus pííneípíjí* vero quíá fub otbéíun^ lio pd 
teft effe infinitfi ín actti^ neqj ín inasnítudinc fié^ 
que íii multítudíne^ícebant^vt ait ^ i í i ó p o i i m ^ 
c%tra eglum efle infinitum in adiuejcquó per qug 
damfoíamínacglib^¿ omnía inferíoza oímana? 
bant i fouebantur* i^uod Símplícíus nó folum 
(ait )commentidunnfedt>elíranientunu ^ l^ la to 
vero ponebat infinitum tamin fenfíbilíbus(quod 
eflet pjícipíítni3teríale)quá ín ídeís qt5 erat pzin 
cípium fo:maIe.£t locutío l|Matonis etíá eft me? 
tapbozíca:qtenim t>ualítas eftp:ímus numertís^ 
pmnemeíuifíoncm qu^fitesparte materíg áppel 
íabattmalítat^SMiTerunt enímres ê : parte ma? 
terig penes maghum 1 paruumXpenes augmen 
tum qt5 tendít ad perfectíoné r e í , t óecremétum 
q$ tendít ad co:ruptíonem«jet ideo mctapbojice 
tnagnum-r paruum appellabat ptincipía materia 
Iia,vtinfrate^6i+ainplíuspatebit« Jdeas vero 
ponebat infinitas in virtiitetci: et idea cuíufcfuy 
fpedei e>;íre poteránt infinita mdíuídu^* I^OIICÍI 
bat ením nuidum ínfínitú futumtm Ende negaí» 
bat ettra c^lum alíquideíretquia íde^ fuffícícbát 
perpetuís gene ra t ion íbus^u^ efi eflent, imina^ 
tcríaIes,nufquáerant*Í4noncrantp:op:íe in lo? 
co* ¿ t ideo fecOdum l^latonemparí ter infinítíí 
crat pjíncípíutnfubftantíaletquía cum principia 
materíalía appcllaflct magnuin t paruíuú qmtt? 
tumt coipus, t t)e íntrínfeca rationequantítatís 
fít finitas vcl ínfinítas,fit vt infinitas fít üe fub^ 
ftantia piiiicípio:um 

hynS f i 

iam pommum mo:es nunic ^4 , - r : i - • j > r • rr» i 
mum fíimíítudínc met3pl?o:iceetpIícabát.iauíi " Jtit ivi q i u a e m ^ n n n i t u m e l l e p a r n o d - - T 
renonfuntí taínteUí5endí ,( inqmtiWIopon^) e n i m c o m p r e h e n f u m & a b i m p a r i t e r eX. ! 
qj crederent res confiare materíalíter eje fpedei . r , . . ^ ^ ^ i - X X V l -
bus numeror uimfed q> rerum compofítío optiinc 
CÉptícatur per naturas numerozum. Cum ením? 
numerus par fít aptus Oíaífíoní (tJÍuídítur ením/ 
ntunerus omníe par in ouo gqualía )x omneconM 
tíninim ratíóe materíg fít t>íuífíbílc in infinitum,! 
mimerum parem appellabant ínfinítatem % pixn\ 
«ipíum niatcríaleí r quía numeré impar íneptus 
eft t>ú.iú¡ont: quippe quí non poteft ín t>uo gqua* 
Iiat)iutdii, fiínítatem appellabant nutncrum ímpa 
tcnu t quía fozina eft qu g t>eterniínat ínfinítatem 
tm tJílferentíam niaterí^ ad certam fpccíenijnui 
meruni ítídem ímparem appellabant pzincípiutn 
roitnalc: vt ftatím apparebít • eadem ratione 
J«merum parem appellabant f^minain,qug fe ba 
oetvt piíndpíum materíale: ntimcrum vero im? 
parem appellabant mafculunnlDac nímírum vté? 
tes analogía • ̂ uicunqj parmumerus fígnatus 
vt^gtquaternaríuseftt>íuíftbílís: -r per confe? 
Q»cns babet fe vt materia t fgmína: addita vero 
^mtate,etfídturíndíuífíbílis:vnde vní tas adue* 
JJicne immero parí, babet fe vt mafculus x forma 
^ r m í n a n s ad certam fpecícnufit paritér vt ait 
iFPÍloponns in moialíbus 7 quínaríum numerfi 
wibucbant nuptíls, p:opterea conftateje p:mo 
Pan et p:imo ímparí.f»e^bínarío % ternario; qnl 

enim comprehenfum ¿í abimpari ter 
minatum: tribuir ijs quse funr,infíníra 
tem. fignum autem huiusrideífe quod 
contingit ihiinumeriSjCircüporius e-
nim gnomonibuscirca vnum & feor-
fum. aliquando quidem aliam femper 
íieri fpeciem, aliquado autem vnam. 
Plato autem,duoinfini ta:rnagnüm et 
paruum.^1 f t t i v W 
f5ntej:*x6»p2ofeqmtur amplíus cicpíícarc opf̂  
níonem l^baso^iquomodoXnmnerus par ba 
beret ratíoné ínfíiiítatis,í materi^-r f^minpt nu 
merírpar,ratíon6 finitatís,t foim^ t m a f c u l i ^ j í 
moratione,t)cindeejcempIo.Batioeft bgc*f dol í ) 
t>efc eft indifferens t ab alio cop:cbcndít,t termí 
natur,b3bet fe vt infinitum t materíale t f^mína: S 
id vero quod alíud comp:cbcndít 7 termíiiat,ba-. 
bet fe vt fimtú,fdlícct rintens alíud x vtfo:maco# \ 
ftítuens certa fpeciéded numerus par quicsntp I 
t»e fe eft t>íinfibílísn per cófequens babet fe vt m 
dífferés ad plura:addíta vero vnítate,refu!tat nn 
mcrttsimpar:qHg^índe facít ipfum indiuifibilf: 

f 5 erg* 



X. 

«rgo ttttmerti0 impar refpcctu paf íg|?abetfe n fi 
nicns t tcrmínl? paré,quí t>e fe crat fícut inñnU 
tamatem índíffcrcns adplura^je^plícatperfpí 
cadua récuídcntílTímo cjcéplo ínmatl?eiiiatící«. 
S u m tantó cíus tcFní piíua adnotandú Émomon 
apud geómetras cft addítío quf i t quadrato ^ qm' 
latero eje parte ©uarum cortarii,q cum eodé qua* 
dmo reddít etí§?quílaterfi quadratS etufdem fi 
Sttr^capjíojí^ugquídí addítío cóftat c% DÚO* 
buefapplemctis ad lógítudmí collarum pzíojís 
quadratí cü paruo quadrato quí fit ín ángulo fuís 
ptr tnatnetru piíoiíe quadratí^t eft notádum q, 
quátucüíp multíplíccnf Taddanf buíuímodí gr.o 
nione0,nuiiíp varíaf físuraquadratttfcd fem» ma 
nctqdratfi gquílatertt,vt patetín fubíecta figura, 

QyADRATVM 

[SVPPLEMENTVM 

SVPPLEMENTVM 

0í>í addítí fuUtt>Ho gnómones, quíbua quotefiep 
eadem arte poflTuut fuperaddt* f Secundo notan ̂  
dum q? id qé cótíngít quadrato m quatítate con^ 
tinuaperaddítíonemgnomon^nQ; nunquá va* 
rwtur%ura,contínsítínnumerís ímparíbus íí 
cótínua ferie addantur vnítatulflumerua quadra 
tus eft quí refultatejc numero per fe multiplica? 
t o ^ e m p l í gratía»J3í vnitatí addaa temarium 

mummia ( q ^ cñ ^^i16 imV*Y )ref»ltat numerus quater 
ouadratuVSam^ m ^ 
quaarame busí^fíquaternanoaddaaquínaríutn, refultat 

nouenaríusíquíítídem eft quadratus:cunt refub 
tet eje ter tríbusn ideo í?gcaddítío eft fícut addi? 
tío gnomoníead quadratít.íturfuo ft nouenarío 
addas fcptenariíí( quí eft tertíus impar )rcfultat 
i6«quí paríter eft numerus quadratus,refiiltan0 
ex quater quatuoi,cuí IT addas nouenarífi(qui eft 
vlíitnus impar ínter vnítate6)rcfultlt.i7*qui eft 
numerus quadratus t cub^ i puta refultas eje ter 
tribus tríplícatís.íCu ergo addítío numerojü itrtís 
pamm ad vnítatem nunqua mutet fíguri nume 
n , ftt vt numerus impar babeat ratíoní vnítatís, 
atqj adeo fiíuítatís* IHumeri vero pares fí addan* 
turfenetoidínead vnítatem,fempcr mutant fi? 
gurammam fi vnitatí addas bínarium, refultat fi 
guratnaugularísXteruaríustcuifi addas qua* 
^^"^"""^Uíltat figura eptagona,id eft feptem 
angulozuiin Signum crg0cft q, numerus par ba 
beat rationem mulíípltfatísyr per cófequens ím 
fimtatis* f i^íato vero ponebat Dúo infinita pjín 
<:piamateriaUafcílícetmagnut paruíí: ratíone 
âm tucta: quam fuper te^tt6fe«ídentitts ejcpU? 

i c o r u m . 

cabímus» v 
Quiautcm denatura diflerUDf 0 

aquam dittorum elcnientorum • Xxyij 
to,.;vt aquam, ant aercm , aut media 
horum. Eorum vero qui finita faciUnt 
clenienta:nullusinfinitumfacit f) • 
cunqueauteminfinitafaciunt elcrné! 
ta , quemadmodum Anaxagoras ¿ 
pemocritus/ille quidé ex ijs q u ^ ^ 
ümi l iumpar t ium, Kicautem ex o m n i ^ ^ 
feminario figurarum: tadu continua 
infínitum eííc dicunt. 
f 5n te?:*i7.reuertítur admodum ejcplícSdfi 
pbilofopbí naturales pofuerfit í u f i n í t u m . ¿ í S 
guítbíc Brifto,naturales aduerfusl&vitbaa^m 
t l^latonem^elejc eo(vt iWlopoiiul ¿ u S l 
^Ytbagotast^lato^pzopterea q, intendebá^ 
rebus siuims )potius Cbeologí Í t>ímní zínver? 
naturales tune tempozis M'cebantur, quamobw 
l í a 1 naturales, velfo:fan(quodlítere fequcntis 
capítuli magísconfentaneum eft )quía i^vtbaaa 
ras mo?e potíus matbematíco per numerk quí 
abftrabunt a materia t motu,pbílofopbabatur «i» 
modo naturalíí í ^ l a t o ponebat ideas ímmobiV 
les, qug funt ptmcípía immobílía*5taqj ambo 00 
nebant mfinitum quodammodo feparatum a máí 
tería: vt.c^fequentí vídebítur:cum tamen natura 
les no tractent,níft t)e rebus vt funt ín materia, 
co q, pztcípíapbrfica omníafuntmobílía •atquí 
pumo ait omnes eíufmodí pb f̂ieosCeos falte qut 
ínftmtum ponebant)boc ínterfeconuenírc,c» po 
nebant infimtum p:íncípium per accídens tuam 
ptíncipia ponebant fubftantías quibus accídebat 
eílc finita vel infinita: ad t>ííferentíam ' ¿ f tbago? 
rg r l^latonís qui oícebant ínfinitatem efle quot 
dammodooefubftantiapiincípíojuimvtfuptacic ^ at^k 
poíítumeft» fl"l^artítur autem ptíus íftoe pbílo ^ , 
fopbos m tres gradus* iHam eje illís alíquípone? ' ^ w . 
bantvnumpzincípiummateríale:puta aqwa vel ^ 
aereu^vel igiiem,vt pzímolíb,fupcrtejctfi*5z»ejB 
pofítum eft* ^qug vero aut igní accídít,^ lít ínfS 
nitum fecundum ouratíonem t feefldum magní? 
tudínem, qz oe fe non babet t>etermínatam quan 
titatent,yt illi t>ícebant.íg>píniones l^armcnídís 
t XDelílTí,tanqua nó naturalíu, filentío pí^terít* - * 
f^ínfecundo gradu erant quí ponebatplura p:írt 
cipiamateríalia, finita tamé:vt /jmpedocles t>e 
t>e quo fuper eundé etiam tejetíí»5z.t>íjcímu0: quí 
ponebat quatuot elementa pzincípía reríú£t ífte 
nullum pjíncipium poterat poneré ínfinítú,pí<^ 
pterea q> ínfinítfíomnía replet:t per cófequfó ttó 
relinquít locü alterúvnde fí aer elíet infiniténulí - * 
lus poflet efle ignis aut quícquáalíud» f Jn t c r f ^ J ^ 
tío gradu fuerunt íllí quí ponebant pzíncípía pl» 
ra,fedínfínítanumcro:vtSnajcago:as t faemo* 
critU6^uíquídSoífferebant,q, Snajcagoías po 
nebat infinitas partículas fímilesín fpecíe can» 
tpfo toto, tnfferentes tñ fpecíe a pn'ncípííe altê  
ríus reí:vt infinitas carnís,ínfimtas oíTís i cM 11 
bíoa^fuper eundé tejetü^tucebamus. 5©eniecrt 
tus vero ponebat infinitas átomos eíufdé fpeciei 
omníü rerfí,t>íffcrétes tamé po fítíone t figura:vn 
de oílferltía fígurarfí erat caufa oíftínctíóís rcrü: 

qug f** 
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Caputguartum. . 

Atqueilkquidemquamlibetpartl ft^ffS^^^ 
^uifecusatq-totum, eíTemixtidneni. Q ü p d i g ü u í cohüériieris íít phyfi- TextüSi 

cxeoquiá videt quodlitet qx quoli- ^ ^ ^ ^ c u l a t i o i m a n i f é í l u e f t e x h i s x x x . " 
betfien,hinc einm dicere videtur: & Rationabiliterautem: & priricipium 
fimulaliqüandooitinesresfüiíré. v t ^ " « i p o n u n t o m n e s . Neti-cnimfru 
h^ccaro7&hoc os:&fid quódIibet .& to,porsibile ipfum e í T e ^ c n . aIiam 
ommaitaq-7& fimuligitur.principit í ^ f i^cf lepotec iam: nifivtpnrtcipiü-
cnimdifgfegat ionismófoluai invno- 9 m n B é r ú ^ ^ 
quoq^led&omnmii iéf t . Gumenim Í X E Í 2 H £ Í E j ¿ - i n f i n i t i a u t ^ m í ó a F b S ^ 
omncquod fí^extalifíatcol-porejO^ C l F u m T 3 c í c n i m i p r i u s v t i q ü e finis 
inn iumautemr i tgenefa t ió ,verunon Ampliusautem etingcnitumj 6cicórl 
fimul: e j t i a i ^ o d d a m p ñ n d p i ü m ef íupt ibiJe: pñnc ip ium quoddam cúm 
feoporteígenerat ionis .hócautem efi: í l t - Q ¿ ^ n ^ % - ncc^íTceft accipe^ 
v n u m ^ ü c n i i i l e v o c a t i n í e l t ó a n i ^ l l ñ l ¡ É B ¡ ^ ^ ñ i s ó m i s ¿ ñ c o m p ú ú ^ 

nis* Qüa re , ficuti dicimus, non huius^ 
prnicipiumifed hoc jalidrnm videtur 
cfle/& contincre omnia ^ & omnia gu 

crítum^tt ením o,BnaraSozalqüXet óff^ Cllin,t1 P ^ t e r ^ n u m , alias c a u f a ^ v t 

t*cmiitnm cñ< ^ttdcoquodáiTiodóTec0dum l c d l u i n u m - a m ó r t a l e enim e í l /per i -
^ A ^ % t ^ ^ ^ t c * ;on/rft:vt affirmant a ^ 
ciptoeifícícnteíqnod vocabat méteml S u e n f foí IT l andc r & p l u r i r i l i P h y í i o l o í r b r u m . v ^ 

Mft S?emf J0""ie P"""P'«n.,T non ^ * * * * * * * wrc «.cafamuSítSm, K ^ W f •« y í 

uemocntusautem nullunl aliud ex ™1**W>mmt**mtia finennct S ^ j i S t ^ A 
a! 'of ier i ,pr imormndic i t , fcdtamet í v í t o S S ^ V ^ . ' " ' ^ ^ 

F ; n c i p i u m ^ itupdin'efccund ^ g S S ^ M S ^ á ^ ^ ^ . 

fcc™^911™ nec "¡«odlíbet fierí eje qtótíBet, e í l£^l5S^S2*ft*rf,.,a cire « P P w & t ó ' V -

intellcaus autem á principio quodá 
operaturcúm intellexit. quare neceA 
feeft íimul omnia aliquando moueri. 
f l n t e^x j^ fcq t í en t í p:ofcquitiir ampííus ctí 
piteare t>ifcrcntiam ínter 3 í n a r a - ™ ™ ^ 
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catídism. 



T ertíj Phyficorüm. 
q»íbtt0non pótcn'tt»arí v!tím«s <«bÍ0.n(« m 

t ínñnítüetmm (i cñ fínít^ocbct terminan' ü 
ín 
lít innnnuexmm n en ni)ir/,ocDct tcrtnínarí t £ 
»Iíumit íta ín ínfínítfí»t^ua ratíonc ejecufarí n 
potcfl:,quomínnsautt)eturaUquod cozpns 
nítunuaut q> cojuni inultítudofít infinita» 

Máxime autem & propriifsiméjQ^ 
communem facit dubitationern omni 

T 

4 

CttttcltMn verílopcm Boct{f,qttS £>• f;i?om* fcquíí 
tur vK^buiUtctn í?abct bgc e]cpofitío*Bertít c* 
nítr; 3éoetítis*^atíonabíUter antiquoe ínfínítuni 
poner ccit't 2iincípíüm*&t aduerbíutn, ratíonabi 
lítcy^otcíl e¡cponí,t>íaIcctíce t apparenter» B t t a 
mgfccñdumveraintranflatíonem liter^ iortce,q 
cñ ín te3ctunoftro,vídc{ ct> Brírtomon foluin recí^ 
tatopíníoncaluwfivtapparenté/ed q> inanífeftc 
appjobct íllatíoncm ílIam»Bít ením manífeUnra 
eiTe€jc:l}ís*í*pofítoínñn\to admenté autíquoímn, 
<l> íllud ücbet efle pjíncípíú»j£t ideo fo t̂c vt 
miftíus t ljM?íIopánfín«ant ratío ílríftote*ftat ín 
íjoc, q> t>ato infinito fecundum masnitudínen),íb 
Ittd non potuít repente t fubíto totnm pzoducúfí 
cntnecpotefttotum cotrumpítfed i)eberet Illud 
dggregarí fucceíTíue:ftcuti vídemne cotpoza gene 
rabílía, t cozruptíbilía fuccefíínc crefeere, t mí? 
imú£t tune arguít q» illud no potuít l̂ abere pjín 
cípíum fug generationig:quia ante quálíbet par* 
tem genítam(DebuifTett>ari pzío:parstalías fita? 
retur piíma vnde inccpit,t>aretur etíá vltima ín 
cius cozruptíone:quod repugnar infinito» ^[Cer 
tium quod fcquebatur eje opinione alíquozum an? 
tíquo2um:eo:um.f»qtu non poncbant caufam elfíí 
cientcmtfcd folum píincípium materiale, erat vt 
tale pzincipium contíncret t gubernaret omnía» 
5l l í tamen pelííme errabant: nam gubernare cft 
cau^cífídétístnópzíncípíím8teríalí0*5r^uarí in perpetuis. J ^ ^ ^ 
tumoeniq^ quod fequebature?:illozü opinione c? ^^5nte):tu*5i*addítur quinta ratío: qu^ottiníutn 
rat cp ínfinitu eftet quid t>iuíníí:nam qtí nec pzín* eft potiltíma, fumíturíp ab íntellectu boc modo» Í(<¿**/j 
cípíubabetnecfínem,fedcaufaeft ornniu alioíü, 3BS¿!tectt&cositiitiouullíbí ftftít/edíiunfinítú wcUrM 
nccelte eft vt fit t>iuinum,vt i?ícebat "Simjánmdcu jnocedit: vteum tífenrrtt per numero0( quí umi. 

bus. ob id enim quód illud quod in co 
gitationc eft non déficit: & numerus XXXl 
videturinfinitus eíTe, & mathemati-
ca!magnitudines,&: quod extra CCK-
lum. Infinitum autem cúm fit q3ex-
tra eft :& corpus infinitum eíTe vide-
tur, & mun di. Cur enim magis vacui 
hic quáibi (quare fi in vno loco:§c v-
bique) necefieeít eífe molem: fimul 
autem fi&vacuum eft, &locus infim 
tus: &corpus infinitum ncceffe eílef-
fc.jPoíjfeenimaMp fo effe,nihil diffcrt 

Tex tus 
v • j • c • ~ r J típlícanturexoíuífíonecontinuí)quacuncR t)tuíí ^oí ,; 

EíscautemaIlqLlldlnñnl tu , f idcsex fíone,^ numero t.ato,adl?uccogitatíóc3ddít A>ní f ! 
• quino; máxime cominget confideran tatem:ímo addít tmplum % quadruplum % ficín 

tibus.Extempore.hoc enim infinitü. 
E t ex ea qug eft in magnitudinibus,di-
iiifione.vtuturenim& Mathematici, 
infinito. Ampliusex eo, quia fie folú 
non déficit generatio & corruptio, fi 
infinitum fit: vnde auferatur id quod 
í i t .Amplius exeo,quiafinitum Tem
perad aliquidfinitur. Quare neceffe 
cft nullü effe terminum,rifemper ter
minan fit neceffe alterum ad alterum. 
f 5n te]c»5i.ad rcm ptoptiy* acceden0 arguit ad 
vtráqjqufflíoní0 partem*jet p:o partepxímo af> 
fírmatiua quínqp aít modÍ0 poteíl qui0 infinitum 
fionere^zimo ín tempojí© t>nratíone* Cempu0 
iiácpfecundum antíquo0(p2^ter l^latonem) fuít 
ab t̂ernô x fectmdum omnes futurum erat per? 
pctuum+éccüdoiiitn3gnitudini0t)iuiríoe* i^uíp 
fccíífecundum m3tbcm3tíco0 oíuífío contínut 

infinitum: t cum contemplstione cffertur íu qte 
Ile0ozbe0:fupí3 quemlíbct fingit aííunu Î UIEÍ 
bsnt ergo illi it3 efle in rebu0,íkut eft in cogita? 
tíone inteUectU0:quod eos male faücbat. 1M en 
íntellectus fit fpírítuaUs^abfíractu© a materia po 
teíl: eíu© cogitatio ín infinitü pzocedere: resauté 
materiales non íta elíe pofl'unt» «ffétbanc vlííma 
ratíonem confirmabant !?oc modo* S í oetur vltí? 
mus ojbi0, ejetra íllum erit infinítS fpacíü*^tiod 
Tí erit plcnum/equítur cffc infinitum co:pu6 : Qt5 
autem fit vacuum, videtur falfuimqz nulla eft tita? 
íoz ratío y oetur vacumn ejetra lum quá íntra» 
ilude ficut loctjo intra eglum totu0 eft plcnus,fe? 
quitur ^ t locm eytra fit etíam plenus:! cum fit r 
ínfinítU0,t)3bítur infinitum* íEuodt?cnííppoftre ^ 
mo co: robora bant:quía ítLperpetuísníbitoífetl. 
cir^ tpoffe, y t ín celo ínteUí^entvís quícqiiidJ2£Í 
fibíle eft,t)efacto cft:fed eytra cglum eftTbcugap? 
tU0nat9 repleruergo iñ reí verit3te"eífrepletu0* 

Habet autem dubitationern ipfa ^eTextu5 
infinito confideratio.Etcnim non J í e xxxiij-
ponentibus, multa impofsibilia á c c i - ^ ^ 

K.C 

ín infinitumbabeat.^ndepoteft quí0 furpícarí düt :&efle. Amolius autem vtrofomo maanítudínetii narí ÍTili«íí-citti «niftíHiííítt? tnni r . , . 
3 

magnitudínem oari infinitam t multítudínc muí 
típlícarí in inftnítumXertío in generationum ct 
co5rtiptionumpcrpetuítate.£rantenímfuturgfc 
cundum veteresomnesgeneratioes t comiptío 
nes infinita Cuarto ínpsrt íunt oibi0feríe*1^»u? 
tabsnt ením omnecozpu© finitum terminan per 
aliud cozpu©* j£t tuncargucbant.^lel térra eft fií 
«fea vel infinitad ft infinita, intcntum:fí finita,er? 
gotermínaturperaquavelaerem* ^ t p a r í t e r t>c 
©€r€arguetur:pofteaí>cígne5t ,ídndem be c f l í« 

do: vtrum vt fubftantia, an vt accidens 
per fe alicui natura, an neutro modo, 
fednihilominusfitinfinitum^&infini 
ta mult i tudinefMaximé autem phyfi-
ci cft confiderareifi eftmagnitudo (en 
fibilis infinita. 

^v^mH^tcn-hk ¡[lie f̂ &épn-vynf ^ m ^ I ^ ^r'̂ An^c*'̂ ' 



Caput 

0 

tarenmi 
ejcpjefat!0rattoniDas patet* J£t fcquunturalía 
nuoq»^ poíiío ínfiíníto»^.ttoníam tune t»ubítatío 
reñat qmmoáo ettctinñnítütmvtnuf.cfíet alíqua 
j)cr feftíbrtantía ínfrníta:p«ta íígnum , ant lapís 
fluí aliquod genae entium: an díet alíquod accw 
íícns p:op2Íuiii alícuius certg naturgtan verone» 
tromodotfed^poflettian ínfinítiim magnítudí 
nc^ut nmltttudíne ín quacunque natura , vcl ÍÍIÍ 
quocunque genere rerum • Bttamen potífnniu ni 
ínqnít-, m U m í o p^ftea cftan &etur infinita ma 
gnítudo fcnftbíIÍ6;nam t»e ¡nfiíní tísfeparatís níbil 
M pl?f fícam vt te)c»59+í?abetur* 

feXtus. Pr imumigi turde terminandumeí l : 
jxxiüj. quotmodisdiciturinfinitum.Vnoigi 
.,f#.|? rurmodoquod impofíibileeft tráíire 

ex eo quia non cft aptum natura tran-
Ün.vtvox,inuiribilis.AIiterautem:tra 
fitum habens incófumabilé.Aut quod 
vix. Aut quod natura aptum eft habe-
re:non tamen habet t raní i tum, autfi-
nem. Amplius infinitum omne aut eíl 
fecundumappoíitionem,autreGundü 
(liuiíionem,aut vtroque modo. 
mude m t e x t n ^ r poílremo, quafí MTputatío 
«10 miíunri,pjcinítrít quot medie accípítur ínfi* 

r J ^ ! ^ ™ ^ ^ tJífpntatio ín cquíuocovcrfctur/abi po 
' , nitt .uasoiuiiioncs.i^ínia^nfinitum vno modo 

^acapttur ytt.ictio,ín, tsícat meram negatíonem: 
í alio modo, vtt>icat pííuatíoncmXnesatí'oiicm 
m rubiccto aptonaío^cnimucro vt í imíilbílewo 
inodo t>icttur t>e íüo quod non poteft víderí * fíue 
fit aptum er natura fuá vt videatur, fíue non-: vt 
voyoicitur inuiftbíIÍ0 negatíue:quía nó babet na 
turam vt videatur (cum fit obíectum , non vífue, 
iedsudiíus)í aho modo oicerctur ínuífíbílís mí* 
mmu6coIo:,quip:opter paruítatem non potefl 
vidcruautcolo: quíeft ín obfeuro, quícy t»efectu 
itmnms vtderi nonvalctata infinitum oicitur vno 

. o modone03tíue,quiaXuon eft quantum vt pun* 
' 2Í,", 19x\ma ^t íonal ío Í ángelus* £ t aíio modo 

sicitur mtinttum ptiuatíue: quiacum fttquátum 
nMitq«3m potelitamen ptopter eíus cytenfíong 
nniruftcuí partes contínuí funt infinite inpotení 

,\ " ^ u i a » 0 " P ^ » t t o r í e s o í u í d i , q u i n a d l ? u c f e m 
7 f ^ r!3i£ fimilbílcs* Ccr t íus eft modus infinítúú 

iSÍIHíMis:vídeIícet,quod cum ma^imaoiifícul 
late^utviypotefc pertranfirú3Jdqueaut ratío* 

uianme quatítatío;vtfioícamuoiter |?ínc ad 
wimas mfuias efle ínfínitum*ButrationequaIíf 
ran6,nedú>tfít>icamus pjofunditatem mar ís , 
autaititudmcm nubíum efle infinitam:pjopterca 

TH & J/'ecP0J»«ni6 3qiia6penetrare,nec volare per 
m 7 nf, J S"««da oímTío pjopjía ínfinití eft, 

' ' ¿ ^ r " mtttm accíPÍtur tríplicítenaut fecundfi 
^POJttioncm,vt in ntimcrís,aut fecundum t»íuiü 

' ^ t , C ^ V t m W w t i W t continua, et eje iftofecuí 
?!,0f,0ojítur pzímusmam quátaeft tn'uifío ma? 

^ntuduus^ft appofitío ad numerum • Mut vtro* 
jueniodotftcut intemporc • Ccmpus enimeo qt? 
wtcontinnfí,potcft ín tnfínítum t»íuídÍ3t co qiíod 

qumtum. 
eft fuccefüuum efefeft ?M mc^m. mtincH f c - ^ c r 
lucceOíone tempotís pot tsm^üc i C ^ J i ú - ^ 
poft p:gterítum,t futurí poft ^ ¿ 
confequenter caput quíntum* 

Q _ V O D I S P V T A -

tur,an íít infinitum. 

C A P V T . V . 

Eparabi le ig i ture í f tá fenfi- T e - t n n 
bilibus infinitu, ipfum quid x::»¿V« 
exiftens infinitum : non c ñ 
poffibiie.Si enim ñeque ma-

gnitudo ef t ,nequemuIt i tüdo/cdf i iL. 
ftantia ipfum eft infinitum &non ac-
c i d e n s , i n ^ b i l l ^ f u f í S a g ^ w ^ 
do erit,autmuItitudo.fi autem indiui 
fibile:noninfinitum,nifificutvox i n -
uifibiliseft. A t ñeque fie dicunteíTc, 
afFirmanteseíTe infinitum: ñeque nos 
quaerimus, fed vt intranfibilc. 

f ll?Í0 p^íactísfundamentís ín eapít+<.tíuod ocr 
tcytus viginti vnum t>íílribuitur,p:ofequítur ira 
pugnattonem infinitúcondudere íntendens,nuM 
latenusinftmtum ín actu elíe poffibíle íífedfoíum 
mpotentia. |nbocautem capíte foluní ptocedíí 
t> fputatiueít m fequenti incipit determinare v í 
m a t e m . B t v e r o c „ m b i f a r i a ^ f u e r ^ 
fttionem mftniti fcilicet x fecundum i ^ v t í ^ X 
ram t ^ Iatonem,quí ponebant infinítfmfepfra 
turn a fenftbiUbus fcihcet vel in numeris abftr¿ 
]?endo a materia tmotu( vt l^rtba<xo:3s ^ vcl in 
ideis(vt 1lMato)t fecudfí alíos íatufaliter íomié 
tes,ponentes infinitum in fenftbilíbns.ínpzímís 
quatuoz teyttbus refeílít infinitum paímo modos 
ct mfubfequentibus pjofequítur impugnare ín> 
finitumirtfenfibíubus, B e d a r g u í t e ^ o K í c 

tis. Iranio, Sioatur infinitum feparatum a fen tfoaoX 
fíbilibus, aut Uluderit alíqua fubftantía periS l ^ t o í 
fubfíftens , qu^fedufo quocunque accidente ct 
fuá quiditate t natura fítínfinít3,aut incíudít ^ 
cidensratíonecuius íít infinita* l^jimum r f£ 
non poteft:quoniam quícquíd conitderetur leda 
fa ma0nitudine,t nmltitudíne(qMgftt„t accidení 
tía oeptgdicamento quantitatís)neceíre eft e S 
diuifibilenesatiue.ianeptum,vt t)íuid3tur: nam 
tnuifio nuüipoteft competere,nifí ration" a uaníl 
tat iscont in«?,ve^fcretg:ponereauS^^ 
do infinitum; ni^Upcrtínet adp^fentem QÜS 
monenreflet emm tune infinitum ficut voy ? S S 
turinuifibilisfcilicet,quía non ^abet aptitud^ 
«emvtv ide tur t f i cu tpunctum:b icautemK 
inurüeinf in í topr ínat íuc^uodfc íHcete^ 
fum:careustermíno» ^ w 

* 

http://muItitudo.fi


T c x t u s , 

T e x t u s . 
a x x v i j . 

T e r t í j 

Sivcrofccundum accidcnscft infi-
ni |umnoneritvtique elémentuiti eo-
rum qua: funt , vt infinitum .ficut ncc 
inuifible , locutionis : quanüis vox 
íit inuifibilis* ^ Ampliüs quomodo 
contingctaliquid eííe ipfum infiniui 
íí non eft &fecudum ntimerum & ma 
gnítudiñcrn> quorum cíl per fe pafsio 
q u í d a m ínfinitum?adhuc enim minus 
cíTetrieceíre eft:quám numerum , aut 
iDagnitüdinem* 
f ^ Í Í tcí;ttí46*t>íofeq«ítur alterum nicmb2um:t>í 
c e r ^ S í v e r o í l l u d infinitum íncludat accidene* 
í t s vt fií per accídeng ínfínítnm( ficut fubftaima 
CQualítas efi finita vel infinita ratíone quantíta^ 
ti0)t4inc fcquítur «ptale infinítuiná.tale accídens 
retiene cuius conuenit illifttbftattt% eiTc infinita 
«onér í te lcmentum^not t erít jmndpíuni corít 
qn^ funt4«fübftátíaruin:quía accídens nó ellp:ín 
c^ ium fubftantí^Éaueniadinodum ením eflo ro^t 
íit piincípiUrti fermonis t lociitíonis,^ voje fit ín^ 
wifibiHé,tamcttínuífibíIíta0,qu| efiaecidene vo> 
ci0,nort cll elcmentum fermonis,ita lícet illa fub^ 
ftantíaqug eflet p:incipíuni fubftantiarum,pcr ac 
cidené eflet infinita*tanien íllud accidene non el> 
fet pzincípium rerum * £ u í u s tamencontraríum 
anerebantl^r^agojae tig)laío,p:ofitétes o, m 
finitum ipfmn perfe % fecundum fuam quidítaté 
eflet psíncípium rerum Secunda ratío elt iliíc 
(StnpUtt0 tc)qug talíe eft ratío iufinítíeftp:o* 
pJia pafíto numerí vel magnítudíníeiergo mínu» 
poteft perfe rubitftere feparata a fenfibílibue quá 
numerus % magnítudo qug funteiu© fubícctumt 
«umerus autem % magnítudo non poííunt fuapte 
itatuta eife feparata a fenfíbilíbue rebu© ,quia 
quarttít3s,cum Íitaccíden0,non poteli efle nifi ín 
fubiectofenfibílúergo multo mínu© infinitumw* 
ratio ípfa ínfinítí potefi dTe feparata i per fe fub 
riften6*^latoeniin quídítatcs fomsales rerum 
ponebatfeparatasificutt l^it^agojas quidíta* 
tem ímpcdiri. 

Manifeftum autem,& quód non co 
t ingitefíe infinitum ^ v t a í l u exiftens 
& vt fubfíantiam ac principium. E r i t 
enim quicquid ipfiuSjaccipiatur, infi-
n i tum/ i partibile efi:. Infinito enim e f 
fe &infíni tum.idem eíl jíifubftantia 
infinitum íit,& non de fub ieño . Q u a -
re autindiuifibilc eíl,aut in infinita di 
uifibile.multa autem infinita eíTc idéy 
impofsibile eft. A t vero vtacris aer 
pars eft,fic& infinitum,infiniti fiqui-
dem fubílantiacftScprincipium. I m 
partibile ergo, & indiuifibifeeíl. A t 
eíTe talenequit, quod adu eít infinitu 
quantum effe quid enim neceílc cft. 

Phyficorum* 
^ « ^ ^ ^ ^ a d d l t ponremó tertíam r a t í ^ 
qügfubofcuraeft:bí0p^fertim*qiiíín ^ " 0 Í 1 ^ 
fica ar í l lo .non funt verfati, IRotandui,, I?í?r? 
m rebusnaturalíbuefuppofttuminatut-oí 
Brifto*t>illínguntur:non quídem tatiou?,,,^3 
fe»,fed ad íllumfcnfuni,quo.q.5+fuper bu? 
^ o í p b r r ^ c a p ^ e f u b l U n t í a . q a / ^ i ^ Z ^ ' j } 
q^quia natura qu^cxpimiitur per t>ítfinitiÁÍ ^ ^ 
ín abftracto c^pUcatur vt fojmatt fupp0ftt; ,^ 
qttam babenefo:mam,b^cft faifa feclufa onl,ta 
tionc intellcctue ín fenfu fo:malí: homo cft h»!35 
mtae^amrmante S r í f t ^ . t c anima teje. 9 ^ 2 5 
cft magnitudo t alíudefí magnitudinie e K í 
lmdaqua , ta l íudaqug elTe^úquíditas in abft^! 
cto:quiafuppolítumaqugincludít bác materii 
cum fingulanbus condítioníbus, que non indi 
duntur m natura aqug,vt ejeplícatír per eíus díf 
ñnitionem.5n rebus autem feparatí í a niateS 
fuppofítum % naturafuntidem: quia fuppof tum 
nonmcludital iquíd reale quod non í u d u S 
i n n a t u r a ^ t q u í a - ^ l a t o p o n e b a t ídeaa S a l í £ 
tasa materia qu^erantratíonesfojmales rerum 
t 'P'Ytbagoias tícebat naturam numero abftra' 
bendo per íntellectum a ílngularíbus clfc p:ínc¿ 
pium rcrum,atque adeo vterque rationcm ínfiní 
tí ponebat fubftantíam perfe fubftlkntenuaítbíc 
^rifto.q, fecundum íllos ídem erit infinitum t ef 
fe mfimto.uquíddítas ípfíus infinitúficut fi t»are? 
tur bomo feparatus ab oíre,carne te* idccflctbuíí ^ 
mamtas t bomo fola ratíone tvilferentes^tetn cj: 7 ¡2 
ponebat illud infinitum efle piíncipíum rerutn, r 
necefleeratílludefrefimplejcnon babens partes 
cfTentialesoíuerfarum rationum ficutí in reí veri 
tate nos ponímus tam materiam quam fo:tnanu 
i©bidque oeberet íllud infinitum efle omninofim 
ple?::vt ñeque baberet partes integrales etbeoro 
geneas:quasbabent anímalía: psopterca (jOint 
mmatenaXcarnestofla tcnet^ baberet mateí 
r íamtfo^amquaebabentomníamvtadbis f i ip 
pofitie pzobatur non poterat eííc inftnítutu fe? 
paratum vt i l l i t)ícebant.3ut.mcfretoíuífibtleaut 
indiuifibíle.Sít»iuífíbile,cíi efletomnino fitnplc?: 
fcquítur quglíbct pars eflet eíufdem ratíonis J 
cum íoto:^ per confequensfí totum efletínfinitfi 
quglibet pars eflet infinita : ficut quglíbctpars 
maferí^ eftmateria:quiaín fimplícíbusoífrinitio 
quiditatíua totíusconuenit cuílíbet partú Bude 
fequiturípvelt>eberent concederé íllud infinita 
efle indiuifibile,autfí t>iuífibíle,quod componerc 
tur er ínfinitíspartíbus,quarum qu^libctcflctin 
fimta: quemadmodum quia aer non babet partes 
etbcrogcneas,quglibet pars íntegralí© acri0 eít 
aer ©trum<^ autem membjum eft inconueniens» 
i^uod enim aliquod ens babeat infinitas partes 
non C0mmunicante05quarum quglibet eflet 
nita,fícut totum. inuoluít manífeflam repugnan 
tiatmnam fi vna pars eft ínfiníta.ilta replct totfi 
locumímagínarium: t per confequens nullum re 
jínquit locum ín quo fint alíg partes* t^uod mil 
íllud infinitum fit indiuifibile,eft iranífefta repu* 
gnamíamam ratío infinitíCqualeífií poneb9nt)có 
fiftitm quantitate,^ ratío quantitatís éftjVt fit oí 
mfibílis* 

Secundum ergo accidens cft infini- Textus 
tum.fed fi í i c .d iaumef tquod non con xxxvüj-
tingit ipfum principium dicerc/edi í -
lud cui accidit, vt aercmautpar. Qua-

re 



pcrtranfirí numerando non potelht pe" cd b o ^ 

mnltitudmc* fticuntur ratíonee íftg ídeírco cíale 

*erimnarilur)í,'i'fíí-iVhtic.-»A«i«í.«» .. 

Tíxtus. 

Caputqumtúmi 
j.eamuraa enunel aní dlcentes , ficut n u m m l í ^ ^ m n í ^ M ' t f í n í t n , t q u u m n m 
Pythagorei dicunt.nmul cnim fubftá-
t iamfaciuntiní ini tum&pariuntur . 
qíConclndítergoín textu^s-tp non poterant vo 
ncrcínfínítuinfecmidum fuam fubftantíam t qtií 
ditatmipcrfe fcparatttm afcnfíbílíbustfed fícrat - ™ •3J^tTOiintramecp:ouaDUit 
ínftnítumoebcrctcíre ratíone qua«títatÍ0,üucquí 1no,:ll rerPonfío non ccnferetur ín U 
ácmeñacciácm^uodñconcedcrtmA^xpró^ m9tícoi«|ní?abcrcp:obal)ílítatetn» 
hmm cñfüpza q> non poterat tale ínfinítum fub rn A 
ratíom ínñmtíeñepjíncípíumfubftantíe:atouc Pnyfice autem m a p U rn^rn^m-ií,»,. ^ 
idéoerst/epu5nantíat>ícere^infimtnmpe^^^^^^^^^ ex K i í r ^ m o n i f n ^ 2 ^ Ipeculantibus Te« tü í2 
fetpjíndpíumrcrmm »»n,peneci mice.manifeftumerit.nequecnim xj -

Sedfortafsis h?cquidem eft vniucr ^ " ^ p o ^ u n i poteftcíTe : ñeque Üm~ , 
falis qu^ftiomagis: fi contingit infini . | Í £ X - C o m p o í i c u m igitur non erit i n -
tu & in mathematicis cíí¿,& in intcllí- J1111111"̂  corpus:fí finita m u f r i f . ^ ^ ^ _ 
gibilibus , &:in ijsquxnull<jm h a h ^ n r icmcnta fintTncccííe cO^n im- ^ ] . , _ -/^ gíbilibus, & i n ijsqua!null<1n] habent 
magnitudincm.Nosautem coníidcra 
mus,defenribilibus,ácdcijs quorum 
facimus fcientiam.-vtrum in illis eftan 
noneft ,corpusinfi ini tuminaugmétu. 
pnum*9f%imxtft*'&^* cífptttatíone aduer 
ftt^tuiifraodi mftnitum feparatmn afenfíbílíbüs 
quíppcqii^ ad mcup^ücnm pottue pertíneat 
{cuiu0 cll mfputare &c rebus fepamía a materíá 
t fenfu)qíjam ad m ^ c n m . c n i m ncgocmin eft 

w , M T ^ * ^ t c n u s funtín materia p]?íIofopI?arí. 
- Kationabiliter igitur fpeculanti-

Textus. bus : ex buiufmodi videbiturvtique 
xl. noneíTe.Si enim eft corporis ratio,plá 

nicieterminatuminon vtiqueehtcor-
pus v!Ium,aut intelligibilc, aut feníibi 
leinfinitum. 

fimnim fenf bile • jet pzimo ratíortíbus t>íaí 
bue&ialectídedDoc eft eíím quod aít [Satíonabí 

l ^ C € ^ ^ ^ o d t i m dialéctica ratío^ 

^ a o ^ n f U n b n l f « P e r « " e b u S terminatnm, 
ergo omne corpus fíue rennbiIefít+úpl?rftcom,vt 

. S t hlUm Z ^ l t ü m ^ « oícat ^ omne co^pul 
^US: na-t perconfequena non poteft clTeínfinitum* 

AtVero ñeque numerus fie, vtfepa-
ratus & infinkus.numerabile cnim eft 
namerus?aut]labens numerumífí er^ 
§o nümerabiIe ,potcanumerai : &Pcr 
^firevtiquepofsibiJc erit infínitu. 

® m * n n ^ l t f c ™ñmtam í" multítttdíne. 

^ l í m i l f r ^ * n"mcTO P W " ^ rt íapídft 

^ ^ n e c c í r e eftenim: p l u r T i C 
ie&^quarifempercontraria , &nott 
elle vnum corum Ínfinitum:& fí enim 
quomodocunque fuperatur , qu^ in 
vno corporeeftpotentia,ab4ltero(vt 
íi igms íinitus fit, acr autem infinitus 
i n autem ^quaiis ignisrad aerem equa 
lem,potentia quantumlibet mú l t i p l a 
ca tus , ío lumau tem numerum aliqué 
habens)tamen manifeftum eft, q u ó d 
infinitum exccdet,& corrüpet fínitü. 

P " ^4-i*cí:o:d{tur l̂ l?iloropl?u0 ratíoncechí 
nca01 natürale0:quibü0 í t m d ü m t n T ^ e n ^ l 
rahter pombtíg infinité Stqui inftn"?fi V« rehtk 

mime, atit ínelementi0,aut í n c d o M t M M 

n m ,iufip:opjío loco tractarc-r tum ír^l a l 

tif altcriu0 fpecíci/eu genen0,S, elemgtrfolum 

celo te^pecttlaríter íterato reuocat K .ftio^ 

nc mi^tíicoftat ejceícmcnt 0;fed cópolítzoné m í r l 
ti mtrat mnltítudo finita elemltoTSer^^^^^ 
quatttoj,q«o:finmia eft m a S n i t u d S 

ingto:fí íít ftmta,reliiiqttit tan?. m t ü . m a ñ t t n t t 
lüfitmftmtfí,ptobatuiW 

pnmfímíbtf í^lementacópona^tfí^raS 
nemeontrar ámtttoorecoír0pédo í t ^ r d e ^ 
t e ^ a t e b í t : e r g o nulliim co:um p |í efi? i S l 
tum^anifefta eftcSfequ^tia c l Z Z u f i M n ü ñ 
coji-ííperetoíaalía,tíll3dfois maneret í S r ^ 

ne,non illicorequíturnc^rmn^^^ 

JuZ.f„l?S maioi^actinitati© qul ísní0.v*a. 

4?m, !Kí i"g?t taI l sv lr t t t t í^£»«^^uí t3rm! 
mrtnp lwcm m ad ranto maíojl q w a S g 

quant» 



Tertij 
qnmtúi$ni& í?abct maío:em ví r tu tem, fequítur 
tycrmt£qmííe vírtutís:crgo poítquamtale elc^ 
tnetitumerítinfinítum magnítudínc, nccelfe cl l 
i?t l^abcatíiifltnítam vír tutem, tper conícqucns 
omnta alta ín tnftnítumfttperct*i¿t eadem ratío^ 
ne patet q> non polTimt cflc alíqua infinita , t alí? 
quafínita» < 

Vnumquodque autem infinitum c f 
fceft impofsibiie. Corpus enim cft: 
iquod ompiquaque dimenfionem hg-
bct.infinitum autem quod infinite ex 
ten íumef t . Quarc infinituro corpuS 
Vndequaquccxtenfum erit in infini
tum. 
^í5ec5dafolntíoclTepolTet 4?omma qnatuotelc 

* tn^ta eircntínlTÍníta,vtelTent gqualía vírtiitietl^oc 
autjCmínl?octe?:ttt.4.5.3Ítcflc manífeftc impoffi^ 
bílcmam cojpua cft id quod l?abct omníquaquc 
Dímenfiíoncmá.fecundum Iongitudmcm,-r latituí 
t íncm t pzofundítatemobídquc cozpusinfínítum 
erit* quodfecundum í?aiic trinam dímenítonem 
cftinmütum.íStuodautemI?ocmodo cft infínitS 
occupat oinncm locum ímagínariumiT per confe 
quens non pcrmíttít feemn aliud cozpusmífí ouo 
cotp6:a eífent pcnctratíuc in codem loco : quod 
non cft poffibílc»Btc^ adeo ím{)offibílccft vt quaí 
tuoi cojpo^a infinita cocant ín compoíitionem 
míttU 

A t vero ñeque vnum ac fimplex ef-
fe eontingit infinitum corpus: ñeque 
ficut dicunt quídam,id quod prxter c -
lementa eíV , ex quo h^c gcneranf> 
ñeque íimpliciter . Sunt enim q u i -
damjulhpcfaciunt infinitum, fedno 
aerem, aut aquam ne esetera corrum-
panturab infinito. Habent enim ad 
fe inuicem contranetatem, vt aer qui-
demfrigidus efl:,aqua vero humida:i-
,gnisautem calidus. quorum fi vnum 
efíet infinitum: corrupta iam fuiífent 
.alia,Nunc autem dicunt aliud eíTc id , 
exgquohsecfunt. 
^ n tc^44*rcucrt í t t i r ad aliud mcmbzum piín* 
cipale fcílícet q> nullum coipus fimplej; poteft cf» 
fe infínitumtcojpiis fúnpleje appellat clementunt 
aut cotpus rhcdium interouo cleiucntátqualc po 
nebant vel Bnayí m3ndcr,vt aít Xbeiníft* vel fot* 
tealif vt lib.i*fuper tejctu^i^aduotauímüs • '¿Ot* 
díu inqua vel ínter aeré z igné vel ínter aere t a* 
quáípioptereá(vt aítbicSríft*){p cú^íderét fíntí 
plíCiaelcmétababereínterfecotrarictaté v t ign í s 
t aqua t>ícebat cleméta no poiTe cfTe p:incípía per 
inanctía, ín eodc fuppofíto*3!gntó.n«noñ poteft ef 
fe pzincípíum aqügmcc aquáígnís» 

Impofsibile autem efi: efle tale: non 
quiainfinitum(dehoc enim commu-
nc aliquid dicendum eft: deomni fi-

Tcxtus , 
x l i i j . 

Tcx tus . 
x l i i i j . I 

Tcxtus . 
x l v . 

i c o r u m . 

militer & aere,& aquá,& quolibet)fe^ 
quia non cft tale íenfibile corpus,prx 
ter vocata elementa . omne narnnUc 
ex quo eft;etiam reíbluitur in hoc. 

'quareeí ie t vtiquehic , prseteraerei^ 
& ignem, & terram , & aquam-.alrud 
quippiam videtur autem nullurn. 
^[Sít vero Srífto.in tc]c*4.^ír bgc opínío, pjeter 
errozem quo affcrebat aliquid ínftnítum(quodfta 
tim Ínipu0nabítur,c6mmuní ratíone p:ocedcntí 
t)c ómnibus elementis) peccabat,ponen6 alíquod 
cotpusftmplejc quíntum:nam ,cum vnumquodcR 
refoluatur ín eac?:quíbuscomponítur,e?:períreí 
mtjr,quando mixtum refoluitur^rcftareeúifmodf 
co:pue fímpley quíntunnattamen nonejeperímur 
nifíquatuotourntajcatt crgo nullum cft aliud* 

Ñ e q u e igitur ignis, ñeque aliud ele Textus, 
mentorum quicquam: infinitum quid xlvj. 
efle poteft* Omnino enim & príeter 
id quod infinitum fit aliquid ipíbrum; 
impofsibile eft ipfum vniucrfum, & fi 
finitu fitVaut eííe,aut ficrivnum quid 
ipforum,ficuti Hcraelitus dicit omnia 
fierialiquandb ignem. 
^Jntextu cr 00*46.p:obat ratíone comninnfuul 
lumfímplícíum coipozum fcílícet quatu o: clcriiJ 
torum,pofTc efle ínfinítum.í^uod lícetuon fo:ma 
htcr,tamen vírtualíter t fub verbíe p:f flisatquc 
concíffts t>uplíci ratíone probat . l^ í tno c% Tupê  
ríotiratione:quíaflíeflet infinitum,omnem locít 
oceuparet, íperconfequensnon conipatcretur 
fecum alia elem¿ ta*j£t p2^terea,quía effet, vt pjo 
batum cft , ínfíuítf act íui tat ís : atque adeoomiua 
alta cojrumperetxT per cótifcquenstotumvmticr 
fumeflet vnicum elementum* B i t efle, aut ficrí, 
piópter li?eraclítum:quívt líba.fuper tc^tum:.5i 
ejcpofuimuo,ponebat ignem efle pzincipium om> 
niumrcnu ¿tcumobiíciebaturillí,q>cumísm6 
eflet majcimeactiuus^uon poflet permancre ín re 
busqu ín illas cozrumperet,t)ícebat quod lícetba 
etcnuo non omiiíno co:ruperít,fempcr tamen eft 
actu cotrumpens, t tándem totum ozbem ínfláí 
mabítyr tune vníucrfum totum erit ígnís.Bít erí 
go Sr í f tó t ip poftto alíquo elcmentorum infinito 
ídem contingeret fcílícet quod vel totiím vníucrí 
fum clTet i l lud: vel alíquando conuerteretur tn 
íllud* 

Eadem autem eft ratio & in ipro v cX 
no,quod faGÍuntprxter elementa Phy x v1)' 
fici.Omnia namque mutantur ex con
trario in contrarium:vt ex calido , in .r. 
frigidum.^portet autem de omni & 
ex hifee confiderare: fi poteft, aut non 
potcft,círe corpus infinitum fenfibilc 
m t m u ^ M t ^ e m ^ t í n o c ó n n ^ ^ 

líiij. 

mtii tmnfimplcpMn cflepaUquodquatiwr 
tnc:v> 



C a p u t q m n t u i i i . -

t alia in mt&cvthfnpvoritiocfí idcm locné 
naturaltéttótííioÍ p a r t í s : nam ín loco mtnrm 

rtetitotunt, fcd alíud qiu'ntiim iticdíum qnodal^ 
concUntttwn ii iüud tjeberct effe tníncipíiiifync 

*Sr¿ erat,vt Ijabcretcon^aríetatcm cmu alije re ín qno quícícít ^ i m élén^tm¡u Í C S I S Í S 
alburnomsro,m0ídiim calido r-r per confe h¿t nara ^ I i M i t n Á ^ u ^ ^ T J L t r i a u 
rtuen^omnía tándem mfe coimerteret cum cflfet 
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r 

¿ntttut«m*Bbí toe ©írecw ímpugnat íUo:tjm ratío 
ítem inotíuanu1^onet!ant»ii4Uiid mcdíü efle p:ín 
¿ípíum p^optcr argu incntu »n q ttod l'aciebam ad^ 
j,err«6 íE^alereiii Í iDeradítum fí ptúicípíu cf* 
fetsqua^iHicc^íUo nosipolFetfiícrí ígn íen íl eíret 
í g n í ^ íllo non políet ñcn aqua psopter contra 
úctatcnuBít ergo 1{M?»íp ídem fequítur fecundu 
Vuorum opíníonem qma íUud quíntum necelfe o 
raí vtcfletcontraríum alifs ret)ue,(í eje íllo ficrct 
íanqoam e^ termino aquo^f Subfequenterpoftí» 
quamt>íuífím fcoifum p2obauit,iiec míjetum poílc 
jclfcínfíníttt.m,nec elementum ftmplc^, facta ília 
fuppofttione tp elementa fínt numero finita, t ín* 
der«mptaTatíonea generalíone nn>:tí;pernftít í* 
dem fííHplícítcr t>emonftrarc nó facta alíqua fup 
póíIcíoneíredingcnerc,<p nullum cozpus fenfibi* 
íc,i}uodcunque ílliid fít,porfít elíe ínfínitum» 
id quídem quídem quatuoi ratíoníbug* 

Quod autem omnino impofsibile 
ftteíTe corpus infinitum ícní ibi le iex 
hiícemanifefhim eft. aptum ell: emm 
natura omne ícnílbile alicubi cíle.atq-
locus eít aliquis vniuícuiurque. ¿ ide 
cftpartis7Sr toti us,vt totius terre.& v -
nius gkbe: & ignis? atqu e íc inti le. Qua 
refi fit eiufdem fpeciei-.aut immobile 
erit?aut íemper mouebitur. Atqui im
pofsibile eft. Cur enim magís deor-
íumquam furfum^aut quouisfdico au* 
tcm vi íl glebaíit5quomam hxc moue 
biturjaut vbi manebit,locus enim infi 
nitusjeritcoiigenei íibi corporis.Vtru 
igitur oceupabit totum locum? & quo 
modoíQ^e igitur,& vbi quies, &: mo 
tus ipfiusían vbique manebit ? non er-
go mouebitur. an vbique mouebitur? 
uonergoñabi t , 

t?n tcjrtiu^s.fojmat ratíonem p:íifiam tribus 
¿ct}s™ppofitionibiis ; l^ j íma q,omne corúas 
íeniibile fuapte natura aptum eft elTem loco nam 
^luuoquitunmbíc non »e tocofímplídtcnt ( 
"cmcaii^matljematícetqiií eflfuperftcíes cótíncs 
hS ^nf-d *c Í0C0 "aturaliad quíres naturalis 
met mchnationc,Tt centr fí terr^ eft loc^ terren 
IJX !u i^ !ocU6 'Sn^í - r fíe x>c alííseíemetis z 
^.üiUím.nSpl?cra líect noti ín loco círcunftá* 
¿ S ? - * 1 * íamen ín loco "MwalU Secunda fup 
r J f 1 pil07W c^plícatío.vníufcuíufqs reí natu 
^ cíiahquÍQ locus nuturalis adquem fuapte 
jacura iiionctur,T ín quo naturalíter quiefcít^* 

^nmaubucinquantumfuutgnímalia com* 
femntfua cuíqnc l oca^ íuó t emm.pífcesinaqua 

bét paró terr^fiíft ímpedíatur, mouetur ad CCÍI-. 
trumt'r quglíbct pars ígnís ad concanum lime. 
f Ibis fuppofítís ratío eft bom ín u 2íutcojpus ínñ 
uítum,quo'dcunqucíltud fthcoftabít ê : ómnibus 
par t íbus eiufdem fpccíeí cum toto(loquít;ur*n«tíc 
íntcgr3libus,vt fuUt partes térr^ -raerís % áurí -t 
lapidis -rcOautíonilabít eje partíbus ettrogeneis 
vt ammaha • S i ptímum aut femper mouebitur, 
autfcmpcrquiefcet:ncuírum ertpoffibílc; cr«o. 
1^:obatur fímul vtraque pars mínorís * S í feni> 
permoHCturdoquiturfemotUnatnralíadlocuni 
ínquo naturalíter quíefcít)aut mouebitur furfum 
aut dco:fumriut alíam^íífcrentíá póntíonfc mil 
lum íftoíumtergo.Sed antequam vltcríus m ú » 
damusadnotato parentefim ínam(tico autem vt 
fí gleba flt )totum namque infinitum cñtéáózé* 
matice moucri non polfet fecundum fe totum; QZ 
non poíTct mutarelocum cum rcplcret omnen/L 
magmarrunu^uínímo ñeque círculariter,vt ver 
docte mamfeftat nriíi . i .sc celo tep mu quía cum 
non termmetur aliquaejetrema f»pcrficil;non po 
tent fignarímillaaííquod punctíím quod motu 
pefcribat aliquam poitioncm círculí,ficut nana* 
tur fol qm vigintiquatuo: l?óiw facítvnum círcu 
lunufct ideo non arguit ^íc a r í f t o^c nrotú toti* 

(fiefTcterralj: cuius m aduertentia raro intellí 
gitur ̂ i c t e m s ^ í o b a t u r ergo ^ pars talís ele 
menti5nec mouebitur, nec quiefcet naturalíter! 
Xocusnaturalis íüíusglebceftcongeneus.í.íde 
omnino qui eft locus naturalís totíus:locus aut l 
naturalis totius eft ínfinitusimagínaríus: crgol 
dem locus inftnituscríí locus naturalís c u u l f ¿ 
bet par t í s Ulius inf ini t í^unc arguitur^ut QU¡ 
libe; pars oceupabit totum locunfínftnítfí: í boc 
eft mtciUgibiic.Sí autem fíngulcpartes crunt í ¿ 
fmguispar t íb t ts locí inf iní t í5 tuS^^^ 
í ^ ^ l l £ S ? ^ Í W t t s í n f i f n í t í ^ ^ e b S 

S i autem i lie non manebit, numquam ouícfcef 

dem rattone m nulta alia quiefcetrqníanon babet 

aliunu Surnma ratíonis eft bge,Q> cum onrííbet 

mtum, nnulla parte locí fuapte natura quiefcet 

ter^ficfuaptenaturaínecerítmobile nccínimo? 

Si vero dirsimile fit ipfum totum?djf 1 cx tu^ 
í jmi l i a&locaerun t j&pr imum quide X * 
non vnum corpus vniuerfi cft-niíi tan 
gendo.;Deinde aut lÍDÍta,híeG erut:aut 
infinita fpecie. Atque finita quidem 
non effe poíTunt.Eruntenim alia qui
dem finita alia vero non/ i totum infi
nitum cíl : ,vtignis,autaqua.Corruptia 
autem, tale contrarijs eflet, fícut d i ü u 
eftprius.Etproptcr hoe nullus corum 



^Ui denatura diíTcrunt,vnuTtt5¿iñíini 
tum igncmfecit.aut terram t í cdau t a -
quaiTÍ,autaerem,auteorum médium* 
quoniam locus vtriurque manifeftus 
crat?determinatufqüe. Hxc autem v-
troquepaft íc ipant , eoqui furfum / & 
qui dcorfum. <([ Si autem irifiíiita & 
íimplicia funt,& loe a iufiíiita , & infi
nita elementa crunt.fi vero hoc i ínpof 
íibilc:& loca finita íuntj & totiim infi-
nitum eífe , neceííeeftimpofsibile c-
mm eftmon jequarilocum j & corpus* 
Beque enim locus omnis maior eí í 
quám quantum contingit, corpusíí^ 
jmul efíe-fimu] autem nequeinfinitum 
critcorpus-.nequeCorpus maius , q u á 
locus. autenim vacuum erit aliquidt 
aut corpus quod nufquam aptum na
tura eíl; eííe. 

ÉSi tc]c>49n'nipnsnat alíud memínum maícnis 
pííncípalíeargumctitúSíeníni quw dkat Uludl 
ínfinítum confiare ex partibus t)íi}erfarniii fpecíe 
rum tune fcqtiítiir q, r loca tiatnralía Utarú pai * 
tíumctíamtiítfcruiit fpecíe ftcotí locus ígnís eft 
furfuni^ t lócu e terrf deojfuni.^ífferentíasnainí 
que pofítíoníévocat loca dtffercntía fpecíe*j£t tííc 
fcqiiítur pzímiim ínconucm'ens^partesíl l ius to 
í í u s nort eruntcontímsgrfed cont ígu^Eídc tur ta 
mcncoí?rcqucntíaíneffica;c:nam partea Ijoniínís 
puta ofla neruí t carnes dífferuntfpccíe*í tamen 
funt coiitínu^Sdí?oc refpondetur,^ partes aní* 
malís non funt diferentes fpecic perfecta i quia 
onrnes ]?abent eífe per eandemfoimani fubftantía 
lein totiús:? ideo funt partes eíufdem fpccíeí toí 
talístlícct ínterfe»íffcrant«fpccíepartíalí ( Ttftc 
Ioquainur)pJopter t>íuerfa accídentía babentía fe 
ex parte inateng puta p:opt€r cóplexíones tiíuer 
fas:iIU áút oeberct poneré partes tot ínotíusínfi 
iiítí1eíre»íffcrcntes fpecíe perfecta, vt t>ífferunt 
partes vnitierfí:avque adeot>ebcrcnt concederé íl 
lud ínfinítum elTc vnum per a^sresat íoncm. 
quíaí?oc non baberent pjomagno ínconuenícntí 
(nam íllo inodoSna3caso:as,qucni notatl?íc ¿ r í 
l>o»pofüít ínfinítum citaos ínquo omnía erant a$ 
Srcgatatcongefta)nonílIícínftílít ;fcd t ra í í tad 
alíud ineonnenícns»jet ením ínquít fpecíes par? 
ííum ínfínítí erunt ftnít^ítacp omnes partes fínt 
v«0«írt quatuo: fpecíebus:aut erunt ínfiní t^Sí c? 
runtfinítefpecíes,vtputaquatuo2 elementa ne# 
celíe eft,<i> aííqua faltem íllarum fít infinita inquá 
títatetquía ex fpccíebus finítís partíam non pot 
conftare ínfinítum ni fi aííqua faltem Ufarum íit 
infinita magnitudínís • S i mté aííqua íllarum lít 
ínfiníta,rehqug vero finít^íam fup:aoftcnfum eíl 
q> illa pars infinita cofumeret omnes a l í a s ^ t í?oc 
cft quod aít(co:ruptio autem tale).í.talís par s in 
nníta erit cotruptío aliís contran]s.í* corrumpetf 
alpícontrariat tpcrconfequcsnon crunt plures 
partee ©íflimílee fpccíe»f í^tta ínqaít&ecaufa nng 

Ij Phyficorum* 
íus 
ñum 

eoíum qui naturalítcf íéqüíítifunt 
n piíncípium ínflínítfi ,t.í,rit iííud dfc ^ * * 

Cí:t:¿morum,puta térranu aut ígnem -
<t vtriufquc locus cft mámfeftuS:fcd á S ^ 1 
rem,qugquodammodofunt medio p a r t i d ací 
vtroque extremo diteram banc fateoz 9^fíntíí| 
míncm mterpzetum ínteílígere poflum^ neí 
deo quaíís fit conféquentíá,q> et eo a> viíl ?Uc 
firtiti non potuít elTe infinita^ relíqí J f i n l f8m 
ponebant antíqui ign€m,aut terram elTc Sil!0" 
pium infinítum^bene tñ aquám. vel ficrp», S 
verum fit(quod l ^ í l o p o n u s a í t ) banc ratL?11 
efle truncam i mancam cuí alíquid ©eficít S " 1 
ergoíiitroducí tanquam nouacófírmatío í S Ü 
do.5tem ft vna íllarum partítim eflet ínfin ¿ £ 
illa cozrumperet alía6,omnía eflent vnum 
tum infínítuminam illa pars t»eberct elTelímní 
cojpus^uod autem l?oc «t i m p o m b í l c o a t S 
inftnítum(vt díctnm cft)nullum ftbi vend íS w 
cum;t tamen quodUbetelcmcníum vendícat fihf 
^ o p n ü m l o c u í n ^ t tuncfubíunsítq> adeuítádg 
boc mconuemcíisnullus üi^ítíllud ínfíuítuni tf, 
fe terram veíígnetmquía t>cííU6negare non tote 
tanf baberemanífefta locanaturaIía:fed U alíís 
íntermcdífs,quíanon eft tammanifeilumbabere 
piopiía Ioca,potcrant vtrum^tsíccre effe infinita 
O^jetermittít l?íc aííud míbí um quod íílí políent 
TefpondereXq>partesinfinítí que funt fpedera 
nnirarum funt omnes ínfinítg magnítudints • qj 
íllud iam fupja ímpüSnatum eft, vídclícet,nó pof 
fe efrefimuíplura infinítalo ^vnum oceupatto 
tum fdcum.f TiS>:ofequitut ergoalíud memb:um, 
ftqutsotcerct partes illíus infinííí elTe infinitará 
fpedetuni,vt ponebat Stiarasows infuocbaovn 
demcebat munduínfuílfe factummam aduerfuo 
í?añc opmíonem óírígítinfputatíonemI?anc.£fic 
(ínquít)feqúitufq'Iocanaturaíía pafíter crunt 
infinita: namtotoebentcfTelocanaturalíaquot 
funt res «aturalcsívtalíus eft locus grauíunuaí 
líus Ieuíum,t alíus celorum, t alíus cuítifcunque 
clemcntú^.uod autem confequens fttfalftim/.cf 
fe infinita loca naturalíaoftendere pígtcrmíttít 
tanquam perfe notummam fpecicslocojutn natu 
raliumtantumfunttres,vtl?abctur.i.t>e^Io,ad 
médium t>cojfum,t a mediofurfum,t círca medid 
ín cg Iis«SeqneIam vero p:obat.f«<f tot t>cbent ef 
fe loca quot Iocata,per fímilítudíncm ad locama* 
tbematíca. Iboc enim eft Ipícanímaducrtendüm 
ad intellígendam líteram. ^tucmadmodutn.nín 
loco cotínui locus t>ebet gqUarí lócato, vt ñeque 
locus fttmaiojquam locatum (alias tMtetürva? 
cuum )néqtic locatum maítis locoCalíás óafetur 
locatum ejttralocum )íta ín naturalíbusncqueüe 
bet efle aííqua Piffercntia loci ,adqucm alíquod 
cozpns naturalc non í?abetinclínatíoncm:nequc 
rurfus t)cbet efle cozpus nat!:raíe,quod ad fuum 
íocum pjopnum non l?abeatíncíínatíonem. Xextuí' 
» AnaxagoraS autení inconuenien- j 
ter dicit de inííniti qüiete.fuícirc é-
nim feipíum dicit infinitum. hoc ante 
quia inipfoeífyalmd enim nihil conti 
nct)tanquam vbivtiquealiquidí¡t , ibi TcxM < 
aptum natura íít effe.hoc autem non ÍJ-
vcrum.erit enim vtique quicquam ali 
Cubi ví,&: non vbi aptum natura eft cf 



g.íHgiturquan maximé nonmouetur 
í,ocum(quódeniminíeipfofuIcitHr& 
jnfeipfo cft.immobileefe neceífe efe) 
curtamen non aptum natura fit mouc 
ri,dicend um erat. non enim fatis eñ: 
íiedicentem cuaderc.ent enim vtique 
¿r quodlibet aIiud,non motum , (ed a-
ptnm natura eííernihil prohibet. quo-
niam & térra non fertur, ñeque fi infi
nita eíTeticoercita tainen á medio.fed 
Don qui non eít aliud quo feratur,ma-
nebitin medio ; fed quia non eft apta 
natura fíc.fcd tamen Jiccbit vtique di-
ccrcrquodfulcitfeipfam.Siígiturneq-
in térra hare caufa efl:,exiíl:cnte infini-
ta,fed quia grauitatem habet(graue au 
tem manetin mcdio:tcrra auté in me
dio eft)rimiliter &infinitum manet v -
tiqueinfeipfojproptcr aliam quandá 
caufamj&non quiainfinuü eft, &ful-
ckipfum feipfum. 

írr.utm.fo.refert folutíonem "Mnaxaaoic adacr 
(asqumpanctim tendebat argumennim í?oc. 
lauippe cuius opínío erat vnumñiííre cÍ?aos ínñ. 
«!r«ra ante itiundícrcatíoncm,vbí infinite rerum 
fpícíes íatí tabant^tnde ad l?oc argumentum ref 
fondebat ípilíud ínfinítumclpaoe iiortf?abebat a* 
Isqucm locutn naturalem ínquo drct,autadqucin 
mmrmnfe^ ín fdpfo fuftincbatur,C«num ba^ 
krerpartevtnftnítacfercinuícemaíú aliam tc^ 
m m n per confeqnens cratnaturafua immobí 
W n t v m o p m m m rcfpm'rar í l l^uabuera 
twmbus.f^ama cíl l^c in teji-tu^i. <BÍ iliud in 
itnttum cffet natora fnaíinmobííc, co niaxímcef* 
mqim vbi vmjmqnod^ eft,íbí naturaliter quief 
mioc tmnen eftfaIfmn:quoníam multa funt ín 
loco per víolentiam vbí non natiiraliter qaícfcCt 
nsrauenipcrtrabem;er0o&ato q^íllud ínfínítS 
noiin!oueret«r,nonrubinderequítur w quícfceí 
mianqtfamín loconatnralúEaítotenditad l?oc 
m uiud usfimtum t>c facto nonmouerctur -fitíf*, 
wtxco $cum eííct íhftnítnm non i?aberet íocft 
m mouerctur fed vna pare tencret víolenter a* 
Pffi:l?oc antemnon fatis oílendií efle fuapte na* 
toKrilvobl!e tancll'9m eyífiens in fuo loco nati» 

^ J S ™ ™ qméfcit furfum; quod non eft 
i¿í¿tqíUlcfce^:rcdímPc^íapjopjíomotu.jet 
nat?,^ lC^tur 'Bmmome reddcrc ratíonem eje 

SlT^mrctür''0Íccr̂ ur e* Wm* fuá 
S , f l í^rüudd£l tar^ l ,n ,e i , t0 ^enfpio m m 

íuaDt lS el^cnm , quia eft vltímum grane, eft 
« c e ? r a " " " ^ ^ ' ^ ^ " ^ " ^ ' o u e t u r a m e d í o 
l e m S um',,cc fircamedíunurelíqua vero ê  

Psrít/r f " ^ " ^ r í t e r a d m o t i í m ojbielung: l 
«-r aer • íauodft alíqua pare terrg móiíctur 

Gapüt quintüm^ 
eft oeper accíocnsrquía farfíiin betfnctflr.^ít er ' -
go q, H »arelur térra infinita:z coercita a njedio. 
i.iinpeditaratione% íníii?itatíe neveniret ad^ 
medtuimnibílominus illa térra elTet ímmobíííe. 
2Xatio tamen mmíobilítatís non eft reddeuda eje 
coquod fe fuftiner,nec eft in ahquoloco(quamuií 
« a ñtq> fe fufiíneat)fed ejeeo cft únmobüie: quia 
jjaturafua eft talis:vt ftt centrum mundi immo? 
me¿fP9ii crgo modononfatís eft '¿íiiaj:aso:e raí 
oercrationcm immobííítatis ilUuecbaoepjopter 
inftnitatenufed eje natura reí. 

Simul autcm manifeí lumeft iquod ^extus* 
&:quamlibetoportebitpartem mane- ^ Í - j 
re .v tén im infinitum in feipío maner 
le fulGÍens:ric& qu^cunque accipia tur 
pars^n feipfa manebit.Totius enim ^ 
partis eiurdem funt fpeciciloca.vt to-
tius terr^&gIebse,deoifum :&totius 
ignis ,&fcint ikíbrfum.Quareinf ini t i 
locus in feipfo eft: & partís idem erit. 
nianebí t igi tur inícipía , : 

Í ? Ü t ^ ^ ^ - ^ ^ í t fccuudam Mtíone. S í cí?aos 
lílud inhmtum eo eftet immobile: quia fe ruftinet 
in leipro,e9dem ratione quglíbet eíus pare elTet 
tmmobiliemam ídem eft locuet natura tot íus t 
pame ,v t to t í u6 t e r r ^ s l c b ^ ; t t o t í u e i g n i s , z 
feintillf :confequens tamen eft falfummaju quelí? 
bet pare illme erit fuapte natura mobílíe ad fuíí 
cmufquelocum quandoqutdem ita mine e?:pcrí£ 
tmeompertum eft vtpartee vníuerfí que ab tilo 
cbao feparat^ foerant3 ad fuá pzopjía loca moueti 

Omnino autem manifeftum e í l , q ¿ Textus • 
impoís ib i ieef t , fimul infinitum dice % . 
recorpus,&locum quendam corpori 
bus eíTeifi omnc corpusfenfibile ^ aut 
grauitatem habcr,autleuitatem > & fí 
grauc quidem eft, ad médium habet }a 
tioncm natura , fi vero k u c furfum; 
neccífe eft enim & infinitum corpus 
Impofsibile autem eftiauttotum vtríí 
Jibet,aut dimidiatum,vrrumque pati 
quomodo enim diuides aut quomodo 
infinitierit,hoc quidem furfum , i l lud 
vero deorfum? aut vltimum , aut me-
dium. 

1F5nter.0*facttfeeu«dI ratíong p?íncípaKearfí 
j u a t u o j ^ q u a e ^ i t e t e í t m n q u a d r ^ c l i u í o c t a u a a 
piopofmmue^t ratío eft bfc.Co:pue vn0quod¿ 

|utarurfum,autt)co:fum:fedt»3to eojpoic inftníí 
to,non pommiue ftgnare bao ^iiferentíae pofttíb 
«tóicr^repngnatt juoí ífr t infinitum ̂ ftmul n ^ 



Tertij Phyíicorum. 
B a x m u * turtiet&ennhilccoipu$*ppclhtmixtmnvcl de a l icubi-Si is i turñeque quamum 

tnentutmlñamc^lumnonljabctrcnfibííemquaUí r u i n. r ' £ • r r \ 'r01"* 
tattm. jet tune pzobat maíozemíquía onme l?uíuf ii bilc elt ipium intinitum elle) quantu 
ttTódíco:pu0autcrt|gt-áu^aütlctic*vtantíquupn cnim aliquod erif.Vt bicubitum 
toncedebaimSi aiitem eft igrauc,«iouetur adme1 
díumXtícotfmnífí Vetó cft leue,mouetura medio 
puta furfum^iDütóícm áutem pJobat:quía ín coi 
poic ínfíníto^iice póiTuinus fígnarc niedímn , tiee 
fubíndcfurfum tt>eoiüim:nccp fecundum fe totfí, 
ucque fecutidumiucdíetateetquía non pofler alí? 
quo modo oíut'dí, vt vna medíetaa ©íceretar fur^ 
fum,aUá^eó2fum*'lBoneuíinefl(et maíoi ratíot>c 
l?ac qttam se illa t)íuirionc,vt ín alíqua fecundum 
síccreturfurfum t ©eoifum* 

Amplius, omne corpus fenfibileiit 

tncubitum.h^c enim fignificat ipíu^ 
quantua))ric & in loco , quod alicubi 
hoc autem eíÍ:,aut ruríuinjautcleorfum 
autinalia aliqua difbntia carum qua-
fexfunt.hofum autem vnum quodq-
tefminus aíiquis eft-
^ n tejetu ̂  poftr emo 1? u í u s capí tís fubíf cítur 

Textus . Amplius, omne corpus fenfibiiei* P S l t e 5 M 8 g & ^ 
l i i i j . loco eft.loci vero fpecies & difieren- abín¿ó:po2éa,tT?illafitinloco:l?gcveroimnímc) 

fed nullue lócm poteft efíc ínfínítiis: crgo neqúe 
cozpuó fíefí poteft vtflít ír tf inítum^zobat mino 
rcm:quíafícut non poteft efle res alícuíus gene? 
fís^nifí ín alíqua certa fpecíe(no.tupotcft cífé aní 
mál,níli flt vel ibomo vcl eqmts tc«iicquc poteft ef 
fe qüantum,nífibícübítum vel trícubúS autín a> 
lía fpecíc qudntítatí0)íta nec poteft cíTe locas m* 
turalíémífí fecundum alíquam t>ífferciitíamporií 
tíonís»f«furfuin t»eo:fum te* qug funt fpecíes locí 
«aturalísífed locus ínfínítue^nce erít fürfum,nec 
ceotfum tc*crgo non eft pofübílísínfímtuslocus 

p:obatíonc mínons poteft funií argumentií 
nouum <f non íTt ínfinítüm actutnam fí eft inñnU 
tum,erít quantum fí vero erítquantum iu actu, 
crít bícttbítum,vel tríbutíí,aut ín alia fpecíc quá 
t í t a t í s n per confequens non erít ínfínítum» 

f Subfequítur ftatímeaput fejetum» 

ú x funt:furruni7&; cleoríam? antes& re 
tro,dextrum, & íiniftrum* Atque hxc 
non folum ad nos ? & p o í m o n e : fed & 
in ipfo toto determinata funt. Impofst 
bileautem eílánfínitobseceíreí 

S S í e o o f í Í 5 n W t í ' ^ ^ u ^ í u t t ^ í t r a t í o n e n i tertíam p:ín* 
t íon í l cípalem«í0mnc cOípuo fenfíbííeeft inloco ratíonc 

fu^ quantíratí©: locí autem funt fot oítfcrentí^f* 
furfum t)eo?fttm:t)e^trum,ftníftrutniante 1 retros 
íftg autem eílfcrerttígfísnarí non polfent fí vní? 
nerfum elíetínfinífamrerso.XDaíoicm relínquít 
tanquam notam ejeperíentíateo q, natura totíflff 
fpeculanda eftc^nafürapartíumtín ómnibus au# 
tem part íbus vníucrfí bao üíffcrenciascomperíí 
mus^nvíuentíbus»n*tuperiu6T inferías fumíí 
tnr fecundum atímentum^pars namque fuperíot 
eft illa qua fumíturalimentum^vt caput ín anima 
líbus t radíjE ín árbo^íbuáícótraria vero eft ©eor? 
fumtante vero et retro futnítur ín anímalíbus feí 
cundum fenfunuvt pars anteriot fit facks vbí v i 
jget fenfusícótraría vero fit pofterio:*!©cdt>ejctríí 
% fíuiftrum fumiturfecundum motum íocal2:quí 
ín borníne íncípítapartetyejctra per ante vbí ma^ 
gísvtsetínoíus*5nr£^us=vcr<y ífíauiniatís fuá? 
ptenatura^efignaiitur/urfum tt»eoxfum per có 
parationemad centrum mUndúfunt ením motus 
acétrovel aécentrum «Bclíqu^ vero eifferentíg 
fumütur in cotruptíbilibus per comparatioñem 
ad anímaHa*vt illa columna fí t tertra,qug eft ad 
noftram t>e]ctram tc .Bddí t vero non foln 
ín cotruptibilíbifs/cd ctíam íntoto vniuerfo,puí 
ta ín cglofcautur iftcüífferentíf pofitíonís.,nó quí 
dem per o:díné adnostfeíl ex natura fuá vt ením 
|):ob3tur*x«t?ecf lo tsextrum cglí eft oríens:quía fí 
cíus motusl?abuííTet piíncípiü,índe CgpílTet tno 
uerí t t per refpectum ad Oííens fumuntur alí^ t M 
ferentí^vt íbídemeft víderei^ttod autem ín coi 
poieíntinítonon poffínt fígnarf ííig míferentíf, 
manífeftum cft,vt modo Oícebamu0«qttta son pof? 
fet fígnart medíutmciiíus refpectu oígnofaíntttr 
alígftífferentíg. 

Coi 

Textus . 
Iv . 

Q _ V O N A M M O D O , 
íit infinitum. 

C A P V T V L 

«Vod igituraftu non fit cor-
pus infinitum; manifeftum ^atu5' 
eft ex his.Quod vero finon ^J* 
fit infinitu fimpliciter, mul

ta impofsibiliaaccidunt, manifeftum ^ 
eft.Temporis cnim erít quoddáprin-1 
cipium atque fínis. E t magnitudines ié 
n o n e r ü t diuifibilesin magnitudines. >-n nlIa 
E t numerus non eritinfinitus.Cum au (]uon10 

—r • • r- «-,rr^ dodatiii 
tem determinatis fíe neutra ex pane ^ 
videaturf ier ipoí íe ^arbitrario iudice nísterrífj 
eft opus.Atque manifeftum eft: quod ü m U ^ 
q u o d a m m o d o q u i d e m e f t » quodam-
modo vero non eft.dicitur auté ipíum 

y 

Simpliciter autem íi impofsibileeílr 
locum eííeinfinitu ?in locoautemeft eíTealiud quidempotentia7aliudvero ^ „ 
omne corpus : impofsibile eftinfini^ adu.Et infinitum efe quidem appoli' 
tum eífecorp 'al iquod. A tve ró quod t i onceft etiam & ablationc.magnitu-
alicubi eft inloco eft,&Quod inloco, do autem quod fecundum a£lumqUI" 

tifiar» ^f '^ '^¿ir [ 

k 



Caput feptimunié 

1S. 

y ? t t 

dcm ñon íit infinita: d i^um eft. diui-
fioneautemreft.nonenimdifficileeíl: 
tollere indiüiduas lincas ;relinc|uittur 

\ i^itur^ot en r ia eífgigíjLjm infíftitum. 

finito3d partcpoíílTímuflinegatíua,!» tribus ca 
pttuIÍB fequ^tíbus verítaté ftatuere píofequítur* 

}?oc enínu ó.pef te t̂us reje »irtt íbu ío, niam'feí 
ííat quomodo fír in}inítí5,quoniodci vero íión:t ín 
feg«entít?íífint£qutdf{tínrinítíí:ac tsemum ín*2* 
reípendet ratíoníbus aducrfanonl, qmbus cotcí 
debant ínfinírü üílererc* f?dc ergo tcjit> 56» aít 
£,rl?ú? qû  l?actciJU6 facta fiínt arguméta manífc 
Itum effc nó eíTe ínflnítíí ínacttj:fcd íu^ílómínág 
flpemííis ínftnítu fepelíatur^alía vídcfitíftcoíiuc 
nientía rúbfcquíttn'a veí ma^fie.^ímú.^areí 
íníttum,t finís tcmpo:í0:qticd apud ariíloíelé, 
% m m ú \ t s qaí ponebát mmidü perpetítíí, erat 
fmpoiííbííc.Secüdiinn^n t-ítulíonc ma^nítudí^ 
1110 sarctur termínus.-qd lame efí ímpoíTílnlcniá 
qusníy no pót t»:mdi,nifí ín partesqiulras: x que 
cuncp pars nnníma,t>ümodo fit quáta,eríf etíam 
tune ctnUibílís.Xcrafi q> ín nunierís dTet tcrn.í 
naeicutñ nunicrantí iniUus ftt terntínus/edení 
cfiqjmimcro poíí^jgcttaddítm^uo círca arbíí 

CotKlofíó» trarícínqnít,íT{ í̂ceopusfcíF,vt:f*alíqtíd"n;á po; 
nsfinniutú'raliqtioniancgcf./ctbfcert cóclaíTo 
piínceps buius mareng^ft quidé infinitó no ín 
actu/cd tárnn. ín potétia.Buobus.n.ínqm'r mo? 
dio ñt mfinítfuf.t appofitíonc,t t>íuíftoi:c: sppoíí 
tioncqutdé nó eft íníin'íri! ín sctu.u nó efr t>abíiís 

r ^tn4snítudo:qb3beat infinitas partes gquaies nó 
" ' íótcantcs:ablatíoncvcrott>lntííonet?atnrínfiníí 

tmn m potéiíau^ótínun elrMuífíbilc ín ftnm Xsv 
uíftbilía. ílt vero q: ah'qus tx ánríqn ís, vt líb:* ri 
tcj:.30vvífum efltoicebant óíuífioné nó abíreín ítt 
finítíulcd oícebantMmi.líncat>ínídíf fcí5m lonaí^ 
tBdiftc ocuen íendú clíe ad Itnulas, qug .ppterfuá 
paruítatem ciíent ÍTidíuíftbíles^ná opíníóne fe 
rmjtfuííre^enocratís,3ítfacíIeeífeílía índíuíft? 
bilía tollere+úperfeefttnanífeftíí cí:ípfaínet Oíf? 
liníttone Imec^ nulla poílít efie fnnplícíter índí̂  
uifibílís^ft enímlínea íongítudo fine latítodí* 
nct pJofundítate*Sed l?£c opínío^^bttíus eje x» 
feiTo|rep:obatur* 

Nonoportet autem quod potentiá 
e^accipére quemadmodum figOJ^ft 
hoc,íhtua eííe, ^ & cr í thoc ílatua: fíe 
&infinitualiquod?qLioderita¿tu.Sed 
quoniá mult ipl ici terdici turcífe: q u é 
adroodum dies eíl, & certamen, ex eo 
quia femperaliud &aliud fi t / ic & i n -
finitum.htenim in hoc eí l&^o,tentia 
&aftu eíTe.Oíympia cnim íuntí'S eo 
quiapot certamen fien,& ex eo quia 
fit.f Aliterautem: &intempore ma-
^ifeftunieílipíuminfírtitum, & in h o 
^mibusj&indiuifioiiemagnitudinu. 
^mnino em fie eft infinitü, vt femper 
^udatque aliud accipiatur , & aecc-

Ivij. . 

ttlJOf^ ¿Cuy] 

l i t e 

ptLímquidem, femper fínifttnifirrfed 
femperalterum atq- altcrum, 
f a t t á m é q: efle ín potétía t»upiídter accípítím* 
eíplícat ín l?oc te^57, qüo infinite fit ín poíctía* 
Sd «ruuíscmdctíam fubncctít tres ©íflínctíoíies. 
1i^«níaiB!íqníd eíl ín potentía onplíetter • gno 
inodo,qípót totu redueí adactn? quéadmodn rs 
mtn potetíaííatua,Tfeméellín potétía animar: 
q»^ quidé pótét% redücimi cofnplete ad attum. 
-fet Jííc modo no ell poííibílc ínfinítftin potétia^vc 
pombilé fttaiíquádo cllcínfinítú ínac tLa i ío mo 
mcif aliquídelfe ín potcntía,q6fnccdnnepót re* 
duci ad actfî quí íiunquá tóplcte babef* ^néad^ 
iriodn cotmuum pót t?íuídí ín ónas medíetates^eí 
iii quátaotquaftasn íta fine termino.2ítqíu &i* 
^ c t w ^ o z t ñ babet ex fimiíí tnftínctíonc btií* 
t í í t f ^ / J 1 ™ 1 ^ " S * t)uplíeítcr:vel qt ta 
tnm eft fimtil fedm oés partes vt 1701110,1 ^nuis, 
t reltqua permanétía:alíó mó qt cñ ihñcrí T fucí 
ccmone:q néadmodfi ©íes i opcratíóee fiictclíuic, 
vtccrtaméaiFtnpicfí4^ctínséíísfermeannts m . 
anteaductu íCbtífií ínllítntí funt ludí Jon í ín pú mtm&* 
m,í IDeltde pzopcmonté ©I^mpú: quíquidé fie# 
Daní aqtiatuounquatnoíannos. £ t íiideccpe* 
ni t ürgcíper ^ í f mpíadas cóputam vt quatnoi 
quiqs anhí efient olfuipías vna* £t qí certamína 
n a z agonestinrabat per alíquot oícs,ponít eré 
plum Brillo.t>cíUis,tanquá ocfuccejríuís rebns» 
íUnn ergo potetía fit ad cfie,fit vt potétía ad eifc -' 
reí permancntís ált potétía qit̂  piót feí̂ m fe tota 
vcduci ad ací uin:potén'a vero ad res fuccelTiuas 
lio redncifadactüqnítotusfit ñiimí9fed emus 
lemper fit álíudpofEaliud accípere* f'̂ Híc vero ^rÍ£» 
im\tcv auté Íc.jrubíungít.fciiam otífercntís.gje «lima* 
li3na..n.trcs gradus coixi or:c fijcceífíuc fíuiít: ín 
quibiis poteíí tr.uenírt ratio inftnítú 'JSlítcr em 
( mquit )in tcpo:ccilínhnítfi,7 alíícr ín fcáffcfofc 
bus.uin bominu generatíonetá ouratqúsdíu t>n* 
rabittépus.mó.n.accipif bíc,f?onio, ca róne,qua 
eft enspcrmanés( ín qaomülrí üecípíiífifjq; ai0 
modo no pot eíte ínftnttus:fed ptd gñatíonc borní * 
n^m perpetn3,vt pateteje fubreqnéííbus.jet ter* / 
tío eftinfinítSindíuínoncmagnítudínís. Conue* 
nmfit áuté í^ctría^ t>ítfernnt.Cóucníüt(ínquít> 
qz nu Hum iflozú eft ínfinítfí ín actn: fed ín oibn» 
cltalmdpoft alíudaccípere:íta v t femper ídqd eft 
acccptû eft finítíln qí5 refiat accípíendfi,eíl ínfi ni 
tunuSi emm accípías oínídére contínunm, acci> 
pis bnas partes t>íuífas,t>eínde qnatno:,í íta cotí 
feqnéter.ita q; pigterítum femper eft finítuimfed inftnitnm p:ocedít ín futnrú femper ín potetía, 
qa|nnnqnamtota reducíf adactum«St vero v¿ 
deí j , lúttp&tm 111 bomínnmgeneratíonc feéni 
Brtflo.íd quod eft pĵ terttum ctíá fit ínfinítutn* 
ñam fuít nmndíis 9 parte ante ínñní t^ ficut cric 
a partepóft.Béfpondefmicntéarílío.cire ip fi a* 
hcuius mfinítí partes índpíantur namerarúfem 
per MU qn^ funt numeratg erfit finííg;tépus ve-
^ ^ l íésgñatíoimm non potúítíncipí numerá 
n ab initio,q2 nuíliiin babuít ínítíúmifed fi nunc 
meipias numeraré t>íés veí futuros veí meterí* 
tos t paríter bomíucs time feíiij>,fiuinératúfunt 
ftniti,numérandívefdínfinííí. 

Amplius ipfum effe muítipíicítcf T 
dkitur. Qiurc inf in i tü?noopor te tac- / e. 
cipere ficuti hocaliqiiid,vthomií>em ^ 
áutdomüiJfedvtdiesdici tur & certa» 

¿rtñ. 
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Omne 

finítum 
per abla 
tione fi-
nit i con 
fumitur 

Tertíj 
^cn><lHÍ^sÍ0&? non Vt fubflátia qux 
damfaftum eft/edin gcneratioe fem-
pcraut corruptione finitum, fed fem-
pcralterUjatq^ altcrum.At in magni-
tudinibus quidem permanente acce-
p t ó , hoc accidit.in hominibus autem, 
& temparc: corruptis, íic vt non defi-
ciant. 
f Igoft coaenícntíam í?026trmni fuccemuojum 
fiiDditm i?oítc]c^8*co2fí otifercntíá^efumít aítt 
piuecoclufíouctn f«períoíg;vídeIícct, ^ infinita 
m potentia no d i ftcut l?oc alíquída^fícut fubftan 
tía l?gc línguiarís ? pcnn3nís,qiie tota pót ad r¿í» 
íumt>cinóftrarí,vtí?omovcit)omus:at ñcut cíes 
? C«rt?^qu^ n5£itim cípletgfacta fmit,fcd funt 
»n fterí.e>iffert taingíntcrtópue,^ gencratíoneu, 
jmmfíonccótínnúqtíntcmpoze x gencratíoni* 
0110 t co:niptíoníbus femper aícípítur vnfí poli 
aUttd,pii02í tamc coíruptorfluuntem t>ícs tgenc 
rationc05vt vtm tranfettnte,atía fuccedat: qr funt 
cutía ruccen'iua^iiDÍuiTioucaufcm cótínuí par^ 
tes funt pcrmaiigtc0:ngpc íll^ qug códnnc cv$u 
perinanentttmif^jet ita per oimfiioncm inasnítii 
dlme crefeit muítitudo* 

Quod autem cíl: fecundum appoíí-
tionem-.idem quodammodo efl:,& qc£ 
eftfecundum diiiifionem. Nam in eo 
quod finitum eftfecundum appofitio 
ncm fitcdiuerfo.quatenus enim diui-
fum videturin infinitum: eatenus ap-
pofitum,videbituraddeterminatu.In 
magnitudine enim finita, fi accipiens 
quis determinatá aífumat eadem ra* 
tione,jion eande aJiqua totius magni
tudine ratione accipiensmon pertran 
fibit finitam.íin vero fie augeat ratio-
nem,vtfemper aliquam candem acci 
piatmagnitudinem:pertranfibit.pro-
P£erea f ^ P ^ ^ H S ^ i ^ i t n r 
quouisfínitp.Aíiterigiturnoneft3fed 
fíe, eíl infinitum. Potentia e n i m : ¿ in 
diuifione.Etaauctiam ell:: ficuti dié 
cíTe dic£miis,& certamé.Et potétia fie 
cft: vt materia,^: no per iCjficutfinitü. 

f 5 n tc>:^9*nibfequír tertía tífferaíatqneefl ín^ 
ter nthintS per &ínifloné,T infínítíí per apnofitío 
«cm:qug ambo funtín pemaneiuíbus.íauod eft 
t»icere,iBter cínífiong cótínní t a u g m é t ^ nume 
rí:quozum vtru^pzoeedit in infinité X n r t ^ l 
(vt in fupeno«)cóueníentíain,í Ccíndc S r c i ^ 
t m m ^ í t e m f ídem cftinftnítfí per a p p o S é 
1 per Mmrione,eouerro niodo^tem,Vt modo "¿ 
cebamH0,pcrtrnunonécotínui crefeít numerui! 
i m m m s auté(inq«ít)t.íi}ífttmvid€f i» m\\u 

Phyficorum. 
íam,eatenu0 appoíTtS vídebíf, t betermít^f. 
rerbn boc eft animadnertedum, vt tcr.fcnnS^^ 
notattímu0«Bdcuíu0 í«tcllcctü notada cftí; 3(1 
cíterpolTcfierífinitamasnítndínisoíHífílJS» 
mno modo femádo partía cgdé^po:tío f S u , ^ 
^le appellat eádS rat íoní , no t f t í lndéq 1; ^ 
vt rt pedale m í d a f pJopoitíone&upia. 8t^ 
íeriíádo candé quátítatc,no afitcandé « p S -

auté mnídaf pí ímomodo, n m ^ u ^ d t 
fín magnitudo pcdalí0:red abíbít in ínfitutfi 
fie.^t ñ p í íus tnuídaf ín tma© medíetatcs4 . 
dtct30 rurliie ín tHia0ít>eínde qnarta in cuas 
i ta ín í n f í n i t t ó i vero bmídaf fct$o modo per nfí 
te0^qiwIe0,qn5tacunqjntíUamagnítudófi„?ía/ 
tandcpertranabíf*vt fl fit »cc«pctuiÍ01 ?„ Q. ^ 
bct&mfionet)cmatnrpedaIe,t>eccm cítu'noníhni 
p m r ^ i f ^ n n e f i n i t f í p e r ^ I a t í o n í í l S 
dem cofumif.^t nota q> m piíozi otuífíoncf^. f ' \ 
ta ead¿ p:opo:tíone,mínuíf femp q u a n t í S ^ ^ lh 
tmm:q2fcmperaccípínn£ míno:e0 % mínoie¿*¿ V * * 1 ^ 
fct.a vero,feruata cade quátítate,pjopo:tío OUÍH? ^ f í x k ' i 
totín© ad par té q t»emítur5mínuí{:n3 femó S 
turpar0iirminoH>po:tíoiie:t)ecupcd3lÍ6-n.M . 
pedale eft piopomoOccupU: fed nouépcdaiíe S 
titatw ad pedalé eft nonocupla:^ eft mino: imlt 
tiótt octo ad vná adl?ucmínon'LHí]?íiomÍ!U{«mfl' 
poztio totítt0 ad refídufí femjj augef :n5&ecan ad 
noui eft pjopojtio fc]cquínona: t nouem ad octo 
fcírqmoctaua,qu^eft maíoj pjopoítio;t íta cófe' 
queter t>emédo femper pedaíe • £ t 'poc eft QÓ aít * 
[ftcjiuseatrattonéOíCocIndít erg0 S r i f t o i ínl ' 
nitn oatwr foIS ín potentáa/eruatatñ t.íuííjoncm 
eadépjopo:tionc:ncí anté alítcni.fenmta esóem 
quatitate par t í f í^nde qnodámodo pót t>íct infi* 
nituinactu:nófcainfctota,redficutt>icíf eííe m 
actu,id 9P eft ínheruncutí t»íe01 aim'\jeft'agt ín 
potétia mftm'tC per ftmílítudínc ad materia* a i 

f9Jentí* materíg non poteft tota fatíarí ,Qr 
eft mdiffcren0adqttacunqjfo2ii!áí.ítaneíft t>ímo 
contmmpoteft terminan': qnando p:occdít eaí 
dem p:opo:tíonc» 

Etfecunduappofi t ionéigí turí ic in Tcixtns. 
finitu po t é t i ae f t i q í idédicimusguo- l x . 
damó eíTe, cu co qíí cft fcSm dimfio- * 
n é - % í 5 ^ e m aliquid ipfiüs,extra eftac Y ^ ^ * 
cípcrcmojtñ£xccdit oém determina- 3# 
tapnagnitudine. v t i n diuifionc, exce 
dit oém determinatá & erit minor.Vt 

r " 

aut oém excedat ícefm appofitionc ne 
qj potétia poíribil-feíleflc:fiqdc no fit 
fcam accidensadu infinitü. vt dicut 
qui de natura difTerut^id corpus, quod 
extra mundu eft, cuius fubftantia,aer 
cft,aut aliud quid tale:ifínitiim .Sed fi 
nópoíí ibilecíl : eíTe infinitu a^u cor-
pus fenfibile fie: manifeftu eft, q) nec 
potétia vtiqj eritfeíím appofitionem, 
niíi(vtdi£í:umeft) contrario diuifio-
ni modo. 
f^ntey^eo^fnbíunsíttM'íferaíam ínter ínñnítü 
U m m n t i i ü a p p o f t t í o n é ^ í t u ^ ínñnítü per 

appofit^ 



Caputfeptímum 1 
flhnolttfonJ codem modo dre,no ín actu/ed m po 
títíaniá nmílíter apponútur numero partes mi? 
«ojesí iiiíno:e0,vt oímdütur a quat í ta tcEndéf í 
cutqaacün(^pmc cíoífa amasmttidine,aílí?uc 
«ót alia mínoz t>ítu'dí ín cade .ppojtíone^ íta qua^ 
ííímaddíraaUcuímasnítudíní,pot3ddi alta mí* 
notíncadé píopo:tíone.<eft tñoífferctía vía oí 
uíñoníscxcedif míniis qugcíjt^ quát í tas; vía aíít 
flPpofttíonísnS potín maíue excedí qugcííqj* S í í 
eí, pcdale q¿ ocbet oímínuí per oíiafioné pjopoí 
t!one»v«0;.OüpIa;tric quacúq? quátítate quantim* 
cfiíp mínima ügnata oabíf mínoí ín taíí oíuífíóe* 
vt notft cñ*Bí tñ per oítufíong vntus quátí tat ís í 
tebct alia crefcere,tale aagxnZtum nd ejtecdet íp? 
c«ííjq»átítaté;ímmoOabíf qüát í tas míitíma ad 
quá no pcrueníet*fed ad qüálíbet cítraíUá»jeí:cin 
plí granaren tur ono pedaIía«a»T.b»vtpcroíuÍP 
íoné«3»t)cbcatcrercere*b»tücbípedale erít míní^ 
ma quátítas ad q«á*b.i)ó perueníet*lfíá ín pjíma 
tínífíoneauferí medíetae^a.t add í tunb . í in fcíJa 
auferf vna quárta, í addítur^b.t íta cófequ^ter ^ 
po:tíoncfubdnpla»Buijquá ergo^b.perueníet ad 
bípcdaté qiiátítatem,fcd ad qnálíbet cítraília«jet 
ídem oino cótíngít ín quauís quátítate funmtur 
íH3í?uo:vt fí quodlibet fít c¿tum,aut mílle pedff̂  
qultítas amboifí fmiul erít mínima ad qiia nnnq» 
perucnít augmétum,!! per vníue oíuírtonéaugea 
tur a!terú43fnfert í^ítur TjM?^ fí ñfiqüá per ap 
pofitioné pótoarí iníinítiTín actu,ftt vt neqj boc 
modo polTimri íniinítú ínpotétía.puta^fecun^ 

"dum fctotü reducá? ad actumtqucádmodú g6,qt5 
piíns cft ín potería llatu^poJÍca eíl i actu liatua* 

* ludcfalfum ellq^naturslcs íllí pí?íIoropí?í OICCÍ 
baritíquí poncbátínftnítú modo naí nraiíXoe per 
accídés ratíonc quátítatio ín fubftátía feníibiíu 
Vicentes q> extra celíj(iiam intra capí n$ poterat) 
eraí ínfinítus aer^aut aíía qu^uísfubí la t ía^^oí 
baía&tcófequentíam*r*q>fín5ftt ensínñnítu írt 
actu no poterít oarí ínfÍLnitü per appofítioné: na 
ínfinítum pcrappofítíonemfierí nó poteftmífí ad 
dendo femper partes equalcs» S t vero partes c* 
qualcs ©íuídí non polTunt:nííí ab eo, quod eft m 
finítum ín actu* 

Qupniam & Plato oh hoc dúo infí 
Textus, nitafecit:^) & in auftione videtur ex-
fh cederé, atqj in infinitum abire etiam 

in dinifione. C ú m tamen feccrit düo: 

¿Ó 
paruurqz em generatíones r co^uptíohes varía? 
tu rpe rpo te t í á materíg^ generatio vero ü t per 
augmgtum t quaft per apporítíoné,cojrüptio ve# 
ro perOiinínutíoné,t quod5modo per feíuííion^ 
pinlcipía materíalíá appellabat mcrap]?o:ícc ( v t 
aitxbemíf* )magnfí t paruú .£ í q: poteUtía ma? 
terí^oe fe eíl índetermínata ad ínñnítas fomas^ 
tquacuqjquátítateiiH vtrum^ ^oé priñcípíura 
appellabat,infinítfí* vt fupja te^.xó^íjeit SHI lo i 
m quooiifcrebat a 1&Yt]mma,qm pOííebaí vnu 
pníícipiü inftnitmqtJ appellabat parn aüud ñiií* 
tnmqp appellabat í m p a r . ^ í a t o ígítur poilet ad 
aliquocciifeHponeré infinitómactu,tam per tn* 
u i f íonca í t vero Srifto. q» folfj ponebat infinita 
m potftia parte materípná ín actu uonf pone¿ 
bat?inftmtú.f.in fpecíe qm pjíiicípía rérfí etí§ ap 
pellabat numerosífteut ^ r t ^ g o m s t t tñ ín HUÍ 
mens per oiuiftong venítur ad vnítaté, que ín ra 
tioe qugtitatís óíferete eíl indíuífíbílísV? per SDÍ 
pofitioné tá tum pOuebaMo* vnítátes üííferctcs 
fpectetuam ftjper numeru ocnarumo fitaugmení 
tum,quafií pcraddítionénouarürpecíerísífed per 
repetitioiié pj^cedétíum vnítatuun f S u b l e q u í 
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Ccidit auté,cotra eífeinfi-
mtumrquamvt dicunt. N o ix l J 
em cuiiis eíl nihil extra, fed' a ^ 

*cmm fenipef aliqüid extrá 

no vtitur. ñeque enim numeris: fecun 
dum diuifionem, infinitü cxi í l i t (vni-
tasenim minimum el}:)neq; in auftio-
ne. vfque enim ad denarium facit nu-
merum. 
f S t q: pofict quís oícere,^ quaquá nóoetur tnfí 

^í]::Hoc infinitum eft. Signüm autem 
eíl.nam anulosinfinitos dicunt,no ha 
bétespalarníquoniam femper aliquid 
extra e í lacc ipere /ecudum fiínilitudi 
nem quidem quadam dicentes,nGn ta 
men proprie. oportet enim, & hoc ef-
fe-.&nunquá idem accipi. in circulo 
autem non fuficfed femper quod eít 
cofequentenfolum alterum. 
f ¡Dabíto ín fupcríojí capíte quonamodo fiíínfínf 
tum,n5pé nó írtactu,fed ín potctían'n boc feptto,( 
q6 nou€ tqctus ámplectí^collígít verá Oíffínítíoí» 
nem ínf ín í t í^ í t crgo ínboc rc]c«6i* q> fnfiínítum 
c6traríomodotiíifíuíríoebet,qu3 quídá fuo:uni 
pi^decelTozíí oíffíniebát.i^uippe quí Oílfíhítíong 
alTígnabát neg3tíue:t)kltcsínfinítúeire id ertra 
q^ níbil eftaffítmerejfeciídum quá^t^ijiítíonein 
vnmérftis mudus cf le t tnf tñ í tus^ot ius ergo c5 
ftruenda eíl oíffínítío affíf matíu^,vt ínftúítü ftt ít 

JMcuíusikcfiuiujítm 
r r¿-.a.ctufct5m"3turallter loquctes.Mn rebus tes/emper crtraquálíbct parte aliam ftt accípc? 
jcnfíbílíbus oeperaccídens r3tícneqU3rít3tís,ní 
btlomínusfcdm l^UtongpólTet t)3rí ínfinítú, 3ít 
m l20c te]c»6i*t poílremo buíuo c3pítís,qj/ |^l3to 
quaqul vteb3f noíe ínfínítí,nó tsmé vtebatur re 

'htanig lnfiníta tanqua piíncípío materíalí. Hbí notandíí 
Ŝmini t y l^'ato^licet oiíferebat ab alífs ín piíncipío fot* 

?3fiiíitijt m£llM$ ponebat idea cuíufcfíqj ípecící ínfimt3m 
Quodámodoínvírtuteívt pote cuíns p3rtícip3í 
tmne fierí polTent ínfiníts Índíuídu3,t3iné ín pji^ 
cipío materí3lí quodámodo couenieb3t cú I^Y* 
^asozícísíappellásílIudjnttmerHifett magftumt 

i ^ ^ i o d e r p I í H t q c e i ü ^ a n ^ ín íZ Ahult 
finítu0,noínre,red per fímílítudíné.fcrtur enim 
anulus cite ínfinítús^pjopícrea q: rstíone figurg 
nóeílfísrtubílíspsrs vltíni3 fecúdum tong|íudíí 
nem Ií0ne£/edquacuq5t>3ta,cítra íllam fequítur 
alia cótínua«£]ceo ramé oeficít a r3tíone perfectí 
ínftnítí,qí pars qu^ fumíí p¿o>:ím3 pj^cedétí,na 
eftfemper3IÍ3 3boítníspiíus fumptísmam fí a* 
tramento fígnes vnum pfictum ín anulo,vndc ÍVL 
cípía0,cuítcrfí venías 3dídé punctfi neceíte cíly 
fí ̂ cedas^refumere par tes pjíus fum pt3s* 

* . ^náñítuns 



2 í n f í n i t ü g n g k ^ 
Tex tus . ¡quatítaiem accipientibus, fempcr a l i - > 
I x i i j . quiiiaccipere extra eft.Cuius auté n i -
Infiniti h i lc í l tx t ra- id .ef tperfedum &totum 
ditfini - í icenimdiff inimustotum: cuius nihil 
f io, á k e í h v t h o i p i n e m t o t u m , a u t arculá, 

v t atitem diíFinimus í íngulare: fie & 
qupdproprisecft, vt totum ,cuius ni
h i l eft extra, cuius auté abfentjaeftcx 
tra:no omne eft,quicquid abeft. 

m-^s » v ̂ £ * b o ( crgoc^cmplo collígíttejr.ój.ejcactá í>íffí 
iM>tttt0 t>it mtíonc i n ñ n í t í t m l s ^ n ñ n í t ü efíe id cníus k ú m 
mmo* q m t í m í accípíftíbus §mper oattír aUquiíf accl 

pere cj;tra.í»quotcunqj i quantífeunep par t íbus 
f tcmdü quantttatg ciiutncratíe,adl?uc oatur alia 
p8rs3,n5Tolmn pJ£tcr ílUm cuí pzojcímc antmmc^ 
ratur,fcd pz^ter omnee ertumeratas?. iDifFínítío 
l?jc gencraUtcr cípct í t ínfínítotam ín actu, quá 
ín potítía7magnítudínc,t ntultírndtne^ff{la te? 
ro(íttquít)&ífFímtío(ppter negatíoné quá íUíalfií 
gnant ínfíníto,potíu0 copetít toto*JCotmn cntin 
c l l cuíiís níí^íl t»ecft;eo:um)>f.qu^ ad ciuS tíatum 

SéH «per^tíongpertín5í-»vttottis l?omotota tjom^ 
quemadmodu t)ítfmímué totum fingiilarc»^ 

í?oc autíllud quod eft parsvuuerfi, pjopojtíonáí 
liratíoncoíffínímus totS vmiietfum»j£rt cm vníí 
iieríum íítc reríí o:do ejetra qu5níl?íl cft :vcl cuí 
fiíjpíl t>ccíl ad co!npíetáratíoné>íCHíu$ autéabfen 
t ía cll c?:tra,ídcft,cuíu6alíqua pare t)ecft,nó eft 
t o t u m a t»omusnnc tecto non eíret&omus:^ !?o* 
i«o fine manu,qu5ui0 cíTct fímplícíter¿onio,noíi 
eíTet tamen perfectus I?omo* 

T e tu ^ t ü l I n a u t e n ? & p e r f e d u m , a u t i d c 
IxiU* ^ P e n i t u s í a u t próxima natura funt. PeN 

mj. fe£i:ü autem niHü^qrLhabens finem. 

fío tu J 

OKCV Finis auté: terminus efí. Qúapropter ; 
nieliusexiftimandum eíl, Farmenidc 
MéliíTo dixiííe.Iíic enim infinítum to 
tum dicit.IIIc auté totumterminatum 

l^zoucrb* e.Hejex xqaoámed iod i f t ans . N O N 
enim linumlinojeft ^nt inuare , vn i -
uerfo ac tot i infíni tum. 
f 5ntcj:.64..e.r t>íctís Díffínítíoníbus elídít opí* 
tiíonem pouctíum ínfiínítihoícens,^ ínfínítú n cf 
fet,nacflct totñjtpef cofequene ne^ cns* ^uod 

:perfectú^atitftint 
pzo^una eje natura 

ruwV^^ .? l tmmJl lon /> ' au t ru i l t ^c»n,a«t pjoyíma, vel 
^ ^ ¿ ^ i , w 3 3 Í S " t í n o l K ^P0"11 S ^ o O 9J perfectíí fu. 
t r • L, - r • penus eftqua totumrauaclus cuím ell üerfectua 

to tu tucupcr re fpec t f íadpar tes : quasanaeluW 
i/fe ^ . "0 l?abet,^el( quíadmodS aít Cbemíf* \ Itcet \ál 

cozpüs itt totíi rperfecta,í>ícítur tami| totnm re 
fpectu partíunuucuí nulla eíus pars Oecft^perfcJ 
ctum a»tercfpxcmfiníürvtíIludfít pcrfectfitqd 
peruenít ad ftné t cópletam perfectíoné» í^uarc 
|)uer t)iíercftot«0l?omo:tíót4inf perfcefué 

i c o r u m . 
mo*€t I?ínc patet piobatío tmnotís» ^nfíní^ * 
qz nó faberetfíué^ion efTet perfectfií p e r ^ ? K 
quensnóefrct totumniam perfecta f e c u n d e ^ 
qj e?:pofTtíonéfuperius ell quá totunu C S -
l?ínc coíollarííí ^me l íus eííllímádum eft S I ? 
•^armeníd^ qua ZDcIíirum^nimuero vt líb ? p 
per te^5,adnotammu0,lícet liarme* xmlm 
l?oc conuemrent,<j> poner^t omina efle vnm¿2: l ^ m r . 
rebant tamg q> ZDelímponelbat ÍUud elfe í n ñ m ^ ¿ 
1^arme.vcro aicbatvniuerfum efle finita t d r 
larcícuí aíTígnabat medíú, rnde fuperficíes S 
g q H b i l l a r e ^ q u a d m o d S e ^ e r í a c í r c u l í S , , 
TudiqjtJíílat a centro* jetpjopterea Gtccbat S 
ímmobík^par t e squa f í ín equíííínío fe ím,íc| 
fuftiucr^t/iüeUinvero titeen^ vniuerfum clTc nU¿ 
dem totií^ efle quoqj ínfinitum,puSuantía t>k€ 
bat. S í enim crat mftnitú, n5 l?abebat fhií r ocf 
c5fcquens,neccrat perfcctíí:nec totü.f £r=>t aút 
p:ouerbíum apud 6rgco0,ltnuin Uno ncctcrc oá 
(qutcquíd «eraf.üícat )cx \?oc loco manífefte colli 
gitur tn eos cóucnírc quí col^er^tía t coucuíétía 
t>icunt,necp fuíe verbís repugnant .Sí t ctñ o? tíí 
cere vniuerfum efletotn,-! elfe íiifinítú,n6 eft linS 
!ínoc5tinuarca.confonat>íccre:fcd potiua rcpu# 
gnantía»Hatíoadagií crat,qi línúoptinie contíí 
nuatur cü líno.aut efí ex co ftlum t>ucif, aut cum 
modo conectítur,aut fo:tc cu tejeítur* 

Qupniam hinequidé hanc de infí-Textus. 
nitodignitatcm accipiunt:omnia.f.c5 ^xv' 
tjncre,& totu ipfum in feipfo habere. 
propterea cj> habet quandam fi mili tu-
dinem cü to to .Eí l enim infinitu: per-
fedionis magnitudinis materia,&po-
tentia totum,adu vero no. Diuiíibilc i 
auté eíl:& ad diuiíionem, & ad oppo-' 
f i tamappof í t ionem.Totumautem & 
finitummon fecundumfe,fcd fecundíí . . , 
aliud, & non continet, fed continetur t^£^ 
quatenusinf in i tumeí l . ; ; ' 
f 5 n te^tiue^ pjodít ar íf lo.apcrt íus antíquoífi 
erro:em*Cej:tus eflapud ínterpaetea fubófeur^ 
videf mems ejrpofttío íta1?aberé. THempé ¿^ctt 
tiffnurcnt infinítum negatiue :t)ícente«, ínfim'tg 
clfc cuius e^tra níbíl eíl accípere(qug quídíf íffíí 
nitio potíustot í quá infinito conuenít) p:op:íeí 
tateseasTcondítíwicsqug coueníunttotí tvní 
uerfo,attribucbant infinito, applícabant enim 
tnnmto illam ftígnítatem qug eíl omnra contínc* 
re, t totum ípfum,id ell vniuerfum ín fcípfo l?abe 
re t complectí : pjopter fímilítudínem (ínquít) 
quam tnfinitum í^abet cum toto ,cuí íU ĉonae* 
munt propjietatcü. iflamficuíí totum comple* 
ctitur ín feomneo fuas partes, íta infinítum W 
bet fuas. lbo:um autem opiníonem rcfelíítSrí 
íloteles talí rationc» 3!d quod fe I?abet vt totum 
jolum ín potentía t non ín actu, non contínet a* 
«a ,fed potíus continetur:infinítum ell totum 
non ín actu: fed ín potentía: ergo non c o n t í 
net, fed potíus continetur • XDaíoí pstct ra^ 
tionc, quía contíncrc m'cítactum, etconttncf 
rít>ícít potentíam:tp2CtereaIíquete)Eemplo:tOí5 
tum cnún quía efl ens actu per fe fubftftens con* 
t ínet partcsjqtf e funt cntía ín potentía co # non 

per fe 

Te: 
h 



fmcr (e íubJiftunt.£t cadeht m í o n c . q i matei-m Pií 
^,0 ín potentia ad í tomam/mma contínct mltc 
r íamactmndoúlmu XDínózémvcro m o b a c í w 
modo pérfimilítudín^ad nmer ímual ie eñ é n í 
tu potcnm i d fonnaimKatío ínfinítí cSnmí t ín 

, tocívt e^r t íp íadic t ispate ta t>mifío vníus aum 
t í íappormoadal iud quantum non !?abea£Vr" 
nununnrcdlemper qmcmic&ttmífíone v n í u e t a o 
pofítíorteadalmdfacta^olTit nona fien, £ t o í 
cófcquene ratto míinítí cft lícut mgníta pótét í l 
m m r i p m coíiílítín l?oc, q, quacunmi&ina ín 
fotmcmrjcmpcr ert m potStía ad alíaiL ¿ b S a í 
ratío inñmti non cófíñít ín))ocq6cíl actntranf 
actiím,réd inüío qti reííat futurúfacíendum . E t 
ideo potujacft ratio pofcííf ad fu turíLa, actiiíT 

mmasmtüá ims j íd cít infinita eft ín ¿otétía ad 
perfecíam t abfolutam tuuíaoncm.ikut materia 
eft ín potentia ad foímanta.ftcut ratío infinite DO 
tcmícmncnc cofiñit ín I?Ocqd rtunquá finíamr 
pcraliqua fo:ma,ita ratío ínfinítí cofiftít ín boc 
qd mniquam perficiütur tn'uífío mágnítudíníe- i 
per có.equensírtfmítu ©íctí; quid ímperfectíi^ít 
cr0o vtrano inftnítílit ratío totiu^íion ínactu 
fedm potentíatt percófequens infinito non con 

ínfímtuinqüantú nfinítúnó tefmínat,nec co^?í " f i n fibilíK^ 
alie» oíl-fef-í^ ^«i.o ' . ^ V M H tnmucum virtute.SitertM^mat^ ni%,í~l~* 

lextus,-

wftiuíu inqüantü infinita nó termínat,ncc con tí 
íictrfed aha eft ratío infinítí taita cótíncmís z to 
í íu? ;^ .c" l ,u Mqnídínfinítairt pzopterea a. alí 
qtud eft m íntímtü t>íuífibílc t per M'uífion^ vni* 
fiit appolitio ad alíud;cft autem totum r finituur 
no fcciulumfe.i.qimtcniie ínfinítum7fcd fecudum 
aluída.recudum qt$ vnítur per vnam fozmaní* £ r 
erapligraíia.anum pedaíc eftínñnítum íu potcí 
mcarationc qua eftOíuíabíleín lemper t>iuífibí 
l a q u e a d bocpíuídütur, t apponunf altcrí ín 
infttutum pzocededo certa p:opoztionc,vt famzt 
áictum eñtcít tamé totu r fiuitum ínquátimi par 
tesfunt vnuc per vrtam fotmam qua totu eft vnft 
mppofítüiiu£j: bis ergo concludit cótra íííoa o» 
intijutum quatcnus ínfinítuni potius cótinctur-
qua coitmict: quíaíHud pedale eft ínfinítu qua¡ 
tem^etpmcsínñnmz, qug contíneutur 

Q u p c i r c a i g n o t a e f i : qua tenus efl: 

i n f í n i t u m ; r p e c i e m e n i m | n o h a b e t m a 

umu6,nifi fingedo cópofttum e^ partíbu^ aním* 
Imm aliquarfí fpecícr£ £ft ergo í n m l í ^ h Z t 
rat oné inater^vt expíícatú á i q i ít qíStUm ín ' 
fimtum^ft ín potétía q «úqua t e r n a ^ f t ' J 
quatuiíi mfimtum non fit co^iofdbile.feí eiíiib 
gnu ellet í n f t T u t f i ^ n o f c e r e ^ u ^ é peí d i s 
toS^^í:,,Íl^f ^nofceref qua* a 

^ ^ í ^ u á t u m S i ^ ^ ^ S n ^ S Í materie:matería vero babet rútíóííZnarfíá**, 
IpabetelTeperfoíiná. ^ ^ l a S S p ^ 
ytfup3at>ícebanuÍS:pcdalenlqj a ^ r ^ i n f i n í t í ^ 
poteft^nde ín taíí í)íuífionc,cü partcl d c fun? 

re^unthmtf.-partecaurcMu dendefint entíaín 
potetia t nótotaIía:fed p a r t í a l . a ^ ^ S m 

ratío* fCer t iu co:ollaríü peculíaríter íiiferí ^ 

parte maten^magñrí t parui1,vt te^6uéüíí catunj eft:eroartpwi-n^,^^ « . A v . ^ . S1*^^11 
^ í n v í í t ú t e ^ ^ ^ ^ ^ ~ 
ba infimtuuí esparte niateríg,t fimulm'ceba fn 

m ntcll.slbií,a:fíc«t ídeactiam íií ¿enere caufe 
^nmaliscotineretíftamatcríalía.<auodaUíé f 

i5"otfninteHi0ibiIia vet o fuñí be fe feeíerimnatif 
tojimn m i í?abent ad mixture pot¿tía" "ocr 
cofequena fuapte natura notúTíma^t eftanímad 
uertenda vía ratíonía buíu^nam l e c í d ^ B r í f í 
pnncipiuniateriaíenulíaténuscotínetfo m t ^ 
lolum eft ene m p o t é t í á ^ i a t o vero p o S ^ ^ ^ i , 
gnum t paruum ínfínítum ín actu, FPneü4E ms Textus j 

Secundum fat ioneauté accidit? ve Ixv i j . " 
& q u o d & r e c u d u m a p p o f u i o n é ? nort T f ^ ^ ^ f 
eíTe videaturinfinitiim fic,vt omnem 
excedatmagnitudiriem. I n diuiííonc 

gismpart israt ioncinfíni tumfit , qua teria i n r M c ^ i n f i a 
intotms.Parsemm materia tütius eft. tem fpecies " • contmet au-

^ ^ f f t f ^ - f Q u d n i a m fí co y ? n t e ^ 7 ^ « ^ p o ^ í m 
íinetiníenfibi!ibus:&in intellisibili " « ^ P ^ r c q m f indcconí0crccondítionc6í «píe 
1— ~ ^ 11 tatea infiniti.£t funt íftgqu? fequunf opt ímr^ 

«ccof iderat ione0^tquíp : ímo1-eddí t?aS 
f m m m m t í m t u x ^ p i o t u l c r a t : n é p c S 
inftnitufecSdUm appofítíonc nó e^cedít crefeení 
do quancuc^ másnitudín^infiiiítS a^t fc^müíuí 

busipfum magnum& paruum, opor> 
tebat continere intelligibilia. Incon-
«eniensautem & impofsibile eftiigno 
tum & ir>dcterminatumcontínere,et 
^terminare. 
f | n ícxt«66tclicít ex tnctíscotonana tría* U^nV 
"lum q,ínfinítu Ínqu§tumínfinít0,eft ígnotíí qd 
' . ^ • ^ ^ ^ p J Í u e t j i x e r a t ^ a t í o cft qi ctim obíe* 

" " • ' i intcriectusfit cns ,n tb í l cognofeíf nífífnb 
rariojíe cntieífimtníbít víde^níft fub ratíone co 
g a ^ ' ^ b ^ ^ ^ í í c o g n o f c í f ratíone materíf, q 

ens tu potétía/ed ratíone fo:ing qug t>at elíc z 

í . t ! s f h.4'1' * C ^ y * W ^ P^ruiíate-at em 
rationg I?uiU6 efie,^ infímtum oíuífionc cótínef 
intue taníp materían'nfinítil afir per appofítíone' 
apportif c m r í u s tanqua a f o w a ^ b í memínífle 
opoztet^vt Uba.fupcr t e ^ ^ a d n o t a u í m u a , to^ 
tum refpectu artifi fe ^abet vtfojma,t partes re 
fpectu totius vtmatería:eo q.femacft S t»at clíev -r parteseyiftunt m toto^ficrgocojpus quantfi 

na terminus a qno Muífionís cñ to tú . t t c r m i m l 
ad que5partes feparat£:ídeo^ pjocelTús eft mate 

^ ? ríalís? 



Tcr ti j Phy fie® r um. 

Textus . 
I x v i i j . 

Difícrt 
ín te r ma 
gnitudi-
ne & n u 
itierum. 

thU$tatc$aáco partee q t>íuídunf cót ínai tur ín^ 
tue tanqua materia *>ím(ioní&*£t cü t>e rónc timí 
teríg fít potcntía íntermínabílís, quacunqp facta 
t>mífi[one,rcrtatpar9t>íuífíbíU6:T per cófequens 
nS t>at»ítur mínínia pars,qiiín illa fit t>ittífibíUs íu 
toto:nápcrfebenct>atur mínínia qug pót per fe 
fubftftcre^vcl tnayima q non.vt líb.i.q.4.* túctum 
cft^uSdoveroínfinití ícrefcit per apporítíonS, 
cft cótraríus ptocelTus a |>artíbus cóponentíbus 
«d tótücopolítmmqui quídé^ceífus l?abetfliniilí 
tudúié c& ptoccllu a materiaad fozmáMnde ílcu. 
tifozma ejetrínfecus adueníes cóftítüce tnatcríá 
ín certa fpcd€,termínaf adma?;ímá quantítatcm 
tUiuefpcciei,itacttTnuinquátum augef per oíuí 

. Iloiicalteriu0,n5 ejeceditur in tali augmeto qup 
cuncp quat í tae/ed termínabif ad quamítaté cot 
pofítsim eje quatítate qug pz^fuerat ín illo qü au* 
«geturyt eje quátí tate per cuíue xyímfícnc augef» 
vt fí pedale augetur per t>iuifíoncalt6ríu0 peda? 
lis,tcrnunabitur augm^tum ejetrínfecead bípe^ 
dale«5ta<^nunqu5veiuetadbípedalem quan tú 
tatem/ed ad quamlibet citra illam* 

Rationabiliter auté &hoc? in nume 
ro quidé eííe verfus m í n i m u m , termi-
num:verfus autem plura, femper om-
nem excederé multitudinem. In ma-

.u.cx-Áíuifitaz ctyiiÍHM 

gnitudinibusvero:écontrar io. Verfus 
enim minuSyOmneexcedere magní tu 
dinemifcd vcrfus'maius, non cífc ra a* 
gnitudinen? infinitü. Caufacnim eft: 
quoniam vnum,efl: indiuifibilejquod-
cunqj vnum í i t . v thomo: vnus homo, 
& no multi.Numerus autem eft: vna, 
plura,& guata quídam., Quare: necef-
fe cft ftare ad indiuifibile. dúo namqj, 
& triatdenominatiua funt nomina. S i -
militcr autem: & aliorum numeroru 

quiíqz.yeríus autem plus,icm0 
"clt ihteTíigere. lnfini teemíuntbmarti 
tiones maffnitudinis.Quare .botentia 

*quidem eít actu autem no eíhfcd lem-
peráíccedit^iíceptum omac determi-

tem rcsvnaquátaeftbiiuílíbílíe^efpodef aüt 
lícet nullafít vnita0,q ín ratíonc quatítatts c5tf 
im^fitoímíibilís in partc0,tatiiJín ratioiicQHa 
titatíe&ífcrcte •z munerívtímurvnítate taníl ar 
quo índíuífiíbíli vnde íncípínm© mmieraicni i ! 
pnnctoindíniüljilívtímurvt principio quatíta 
t í s cotimic*j£t norato ejccplü MríftMt cm bomo 
lícet quatenu© co:pu0 ̂ tmn fit t)tuíftbíiie S 
rationel?omíní0 nó eft muifibílmn plurcsbomí 
ne0:qz períectío Y/oU cóññít in indiiuftbílí» -ata 
ergo vnítasin ratíonc numerí cft indmínbíUs 
[ <Cum aüt numcr^(ínquít)fit vna plura qucdáii 
3Boctíu0vertít,vnoplttra,redne^ íta cft grece 
nec menefic ejeplícaí Brífto» quíppe qui íntellí' 
gít q, numera© eft vnítate© plure0(accipíf ením 
cócretnm,vna,p:o sbftracto,vnítate0) Bnátt>uo 
(mqui^itr iafuntt jcnoiat íuaa t^uabu© t tribus 
vmtatibu0*i^uocírca^mcta.te¡c«i9.aít <j> fena? 
ríttsnóeft bí0tna:fedfeinelfey» IHó emí>enoiaí 
a ternario miiltíplícato:ficutífpecíc0buinanaii5 
cft fpecie© equina t>uplícata» £ t íó ínnunierí t>íui 
fióe fífterenecene eft ínvnitate indíuífíbílí»¿t ve 
ro verfus augmétü nó tatur inajcimu© numerus* 
5Katío eft,qznumeru© crefeite?;t>íuífíóc cotíuuí: 
vnde cficótinuum fitt»íuiftbílcín femper tñuíft> 
bilia^numeru© ítídem augcíín ínfínítíuíQcctirrit 
aü t tacíte obtectíoní qua qnís polTít obifcerc,q> fe 
quifindefearíinfínitmcuírñdetq» nó cócedítur 
nunieru0intÍLnitu0inactu,íedfolü in poUíiatfií 
cutí nec cótínufí pót elTe actu tjíuífibíle in omnS 
fuá part^:fed folü eft oíuífibile ín infinítum poth 
tía»felbi notat q? parte© vnitg nó facíutnumermn 
quoadufqpfmt ptc0feparatg»1Hegatergobíc Sr í 
ftoánfínítfi numerúá* infínitá multítudíné rerfi 
actufeparatü*J6t boc cft qt> aít q>nuinerusbíc bí 
partitíonie nfiquá actu cft ínfinítuetfed fít ínítníí 
tue ficut tépU0:qí> quíd^níí^ cft actu mfínítüífed 
cftinfteri«Bípartítioné appcllat t)íuífíonc contí^ 
nuí ín tjuas medíetatc0,t altcriu© medíetati© ín 
t>ua©,t quartf part ís ín tmaett íta femper ^po:# 
tíonet>upla:qugquídét)iuíllío<pcedít in ínftnítfí» 

In magnitudinibus auté : cotrarium 
cftvetem diuiditurin infinita cotinuü. Tcxtus. 
Venus aute máius,no eft nmmtu, oua l*í/k\ 
t umemco t in í í i t pbtetia eüe , a acta 
cotineittatum eíle. Quare,cuminn-

fí) 

nita nullalit magnitudo íeníibilis, no 
'-jGTum cífe omiíis aetermi 

h . f - d.̂ f <3̂ ít4& ̂ ""«i Í J ^ » 
itudmem. At,no Icparabi-

frUnf^^fi^s*'niiracras tempons. 
u***(Conclufio* ^ n t e ^ e s ^ man í f e f t a t quomodo ínlpacparte bíf 

nuff^J. CAUJÍ ^"f j'wferat ínter qugtítatem cótínuam 7 quátítatcm t>í 
ferctauu^bí banc ponit cóclufioné» numerí© 
verfusmímmíí&atürtcrmínu0,nótñ verfus ma^ 
^ímu:ín majgnítudíníbusvcroccontrarío verfus 
inínimú nó oatur tcrminu0,t)atur tñ verfu© majeí 
inum*íCuíu0ratío(inquít)cft:quoiuá pzíncípüí 
iiumero:ü eft vnítasrqug quíde eft fiidiuífibilís, 
vt babetur* ̂ mcta.tcjt*ix» S e d t)ícet quífpiá ÍOJÍ 
cótradíctíonc efle q? tudíuíftone cótínuí nó t>ctur 
mínima par©:? tñ in numeri© í>etur vníta© índíí 
nífibilísmá vnítas icíc cftjqS res vija^ugcSíp1 a» 

cotingitexcel^ 
natse magnitüdims.eíiet emm aliquiu 
coelomaius. 
fl^nte^^bcdamcotrarííí ín magnítudíníb^ 
vfuvcnirc.íCum ciíi verfu© mínímíí per oiutnone 
nullu© fit t e rmínue^ í t , ^ verfu© ma^ímúaugení 
do eft termínu©*j£t ró eft illa q ía fup:a t>icta elf: 
quía cü aliquíd augetur,cft ptocclTu© a partibus 
ad totum-jtotíí autem pb^fícum cuíufcú<? fpcciet 
fit,Determínatfibicertaquátítatcm t tquaiunj© 
etíá toeterminet mínímá,íllud]?3bet veru &e qua 
t i táte per fe fubfiftéte:fed ín toto nulía eft ta 
nima qu^ nó fit rurfus ínuífibílt©* S it cr0O c? ™ 
nulla fit magnítudo actu infinita per cuuis t> ^ 
fiongt appofitíoncad altera poíTit fierynnmra 
( q : nulla ín rebu© fenfíbílíbu© poteft 
cm&t-Vt neqj ín potetía polTít efic ^ x n f ^ t , 
inittttaliter vtfit reducíbilísad actum^otn^ 



C a p í i t 

1S. 

tato: aftí$natTmotítctívmmévn$circícít í n í m 
LvftfinnáS'títudo vcro^míníme* W t ením ratíof 
J^m e^,qí a»Sm^um mmtrozüm ñt per appo? 
fitioijcm nouaru rpecieríímam onmes ímmcrí oíf 
fcruntfpccícíaUsmeíítíí vero magnitudMIÍS sit ín 
caácm fpccíc.vt íiuijctur lígntim ín cadé Tpcde:t 
bomoíncadem fpccic.tc*tcu quglíbct fozma De 
iermínet certam qiia«írítaté,fTt vt cuíuflíbet úu* 
anítí oetur termín? * 'Slt vero ratío bpc, lícet fa^ 
tishcíafoc augmento piopiíe Oíctonaturalí aníí 
inalíum?^ támeii íatít-fiicit t»e augmento ímpto* 
p:íc t«5Cto,qápoiret fierí per addídone quántítáí 
fo.id qtiátítatcmrricutaquave! acr,vclígnío pof 
{itin ínhnítum crcfcerctquod quídem augmentu 
é i m ñeret per addítíonem noiiarum ípecíerum 
ín genereíFtítaíi07ftcntin numerís : puta per 
cnDitum trícubítunuYc.Jít ideo ratío MriÚé* no 
|):occdítl?óc modo.nífíívcum augmcntft Üat Per 
üpporíííoncm partíum,qti^ t)íiiíduntur ab aiío: z 
qmntíus que ttíuídítur non pót eíTe actu íufímV 
tajfíí vtneq? augsnentampoífít fterí ínínfinítü* 

Iníiniriim autem no eftidem in mo 
tUj& magnitudinc,& tempore: tang 
grvna q u í d a m natura. íed pofterius 
dicííurfecundum prius7vt rnotus qui-
(lemrquiapriuseflmagnitudoin quá 
inoiietiirjaLitaíteratur?aut augmenta-
tur, tempusautem propter motum. 
Nuncigi turvt imurhis :poí ler iusaute 
tentabimus dicere &quid eíl vnum-
quodque, & propter quid omnis ma-
guitudo fitimagnitudines diuiíibilis. 
f | n te.r*70« t poftremo'buíus capííís,q: pofueí 
ratpiurcü fpecíes ínfinítoifi ín poteJitía,puta ge 
ncratí0iic0,tempií0,etmagnítudincímc alíquís 
crcdcrct q> ínñmti! le babet ad ílla^j Ipecíco iku t 
gemís vníuociim,t>íccns alíquam certam natura 
tn!inít3tÍ5,aír,q,ínftnítum non oícitur eque p:í? 
inoccbíetríbuy, iHomíne motus íntcllígít gene 
míone0 t alteratione0 qug perpetua Irun^quaf 
nimtiíotU0 perpetuu© cglozmntñ caufattempás 
enim(ínquít)cft íníínítum ratíone motu© ínfiní* 
tícclo2um:tcmpU0 namqj eíl menfura motu0. vt 
vtdebímu0 ín*4*motu0atitem eft ftuítus vcl ínfíí 
«ítugratíone nugn í tud ín í^qu^moue tu r : IDOÍ 
tll$ ením augmentí anímaIÍ0 efi; feeundum natn^ 
famüibtcctí nnttu0 vfqjad termínum p:^fínít6 
3 fovm naturalú XDotus autem cglí eft ínftnítus 
(íceundum Hríto*)rat íone fubícetí quod eft cír 
enhre t perpcíuinn, z ideo partee funt ín contí? 
^lafticceíuoiíelocínnagnítudoautem eft ínfínií 
íatnodocjtpolltoínpotcntíamuífíoníe ê ; natu? 
ra ipñiié magmtudínÍ0*3ltaqítcmpu0 efe infíní? 
tum ratíone motu0: motu0 autem ratíone ma> 
pítudííustmagnítudo vero per fe ratíone qtían 
tiíatís* £.íi ením t)e íntrínfeca ratícne quantíta? 
tt^babere ín fe, t faceré ín fubftantía partcm er^ 
tf3 parté.Qddítautem q> nuncvt ímurbÍ0 ínñiu 

gratia ejcempíhfed portea in«4.« vídebítur att 
tc<npuG fit ínftiut0:t íiu 5» vtrum magnítudo fít 
,u^!»ta;í pereófequens motue. 

rationibus infiniti. 
C A P V T . V I I I . 

O N remouet ante ra- Texttiá. 
¡tio m a t h e m a t i G o s á cou- I x x j ; 
|tempIcitione:aufefés fíe 
e í í e i n f i n i t u m vt adu í í t 

| v e r í u s a u g m e n t u m ? i n 
t r a n f i b i l e . ñeque enim n u n c i n d i g e n t ' 
infinitomeque vtuntur:red f o l u m eiTe 
q u a n t a c u n q u e vel int , í i n i t a m . Máxi 
me a u t e m m agn it 11 d i n i í e c ü d u m ean-
demeft f e e a r i r a t i o n e m : q u a n t a m c u -
cjue m a g n i t u d i n e m alteram.Quare a d 
d e m o n f t r á d u m quidem ilío modo n i -
h i l diíferct. eííe autem; i n e x i í l e n t i b 5 * 
erit m a g n i t u d i n i b u s . 
^'3n octauo t vltímo capíte buíus lílnítqtJ q u í n ^ 
tc,r.babet rerpoudetur ratíoníbus quibús vete? 
re© fíbí perfuadebant elfe íníimtum» S t q u í pzU 
mnm onmínm ín ]}6c tcjr.yuaít q> ratío bec fupjá 
^díctaquanegatu d i infinita elíc ínactu non_ob^ 
ftálciranpSstíoiu íiistbematícoif^ mstbemslid 
namqsruppcsírimt in üúe íjcmonáratíonibué lh 
nea© quatgcuqj inagnítudíin^^nií 11c pedale©, nfic . 
centupcdaleen ín quacunq? alia líbítum efe quan 
títate,3rq? adeo vídentur íímnítü alícrcre* U c f 0 
det Srífto q> maíbematící non vtmitur íínca tim 
Tiíta:fed fmíta quacunqs opuo cñ¿z quátacüq? ípfí 
fingant,t>iiiídereetíá ficte poíTíitccírcvcro ncquííi 
inaío:,quámayíma línea que ín verítaíe eíi ín feii 
ftbílíbu0 qualíe eftínameter nradí,puta linca re? 
ctatraníien0a conucjeo pzimíccU per centrum 
mundírvfque ad ídem cóuejcff c regiónc» ¿ u e d lí 
nlíquando ñngant maio:em p:ocedcntc extra míí 
dum:quia ílíi no loquúturí?e ííneíe vt funt in nía 
tería feníibílüfed abfrrabendo a materia, ftngunt 
línea© qug nonfuní,9c fí elTént^tideo ait ĉ , qua 
tum pertinet adoemonftratíonc© níbil refert Ite 
lica© qua0fíngunt matbcmatící elTe,veI non eíTe: 
fedquantnmad rem pb^fícam mí i l tumrefe ran " ^ - ^ í ^ i m ^ H ^ 
fít alíquod cozptie ínñnitum,ncc ne» &™&fúmjntH<i3L 

Qupniam aüíem eaufe ámlíx fontT^éS^' 
quadrifariam :mahifeílúm efl:? qiiod | x x i : , 
Yt materia infínitu caufa e í l , & quod y 
eííe quidem ipfiusfpriuatio e f t . p e r - ^ f •>rrV',:' 
autem íubiectum: continuum i p f u m / ^ ^ ^ ^ ^ 
^fení ibi leel l : . Videntumutem & o - ' ^ 
mnes ahí tanquam materia, vtentes> r r ^ 
i n ñ n i t o . Qupcirca & inconueniens •, v • 
eíl: continens faceré ipfum? & non c» d .. . 
tenturm 
<§$ntcx*7%*quíafiipjate3É*5o*cónfeftferatcü a«y. 
tíquí© ínñniti«m,fí rtt^quomodocunq? fit,babere ^ 
raríonem p;íncípí|;í íprepofucrat quodaniniod# 

té 4. w i í i i t % 



fiifím£um,pttta ín p o t e n t í ^ c o d u d í t í n t e r q m 

tuoz genera caufarummfínítmnfolmn l?abet ra^ 
tíonern caulg inateríalístvt c^poütum eft. ívatío 
cnim ínfinítí l?abetur eje Díuífíbílítate contímw 
m partes qug fe ]?abent Tt caufg ma tc r í a l c s^ t ín 
l?oc( ínquít )etÍ3m veteres confenferunt ponéte« 
ínftnítum vt caufam materíalcm* ^ín l?oc antera 
í l h í repugnarunt tucenree ínfíintft contínere om 
ma:cmn materíg condítío potíne üt contíncrú q» 
contínere* 

Rcliquum eft autem aggrcdi: fecü-
T é x t u s . ^umquas radones infinitü eífc vide-
I x x i i j . tur7 non íol5 P otcntia, íed vt deiermi 

natum. Al ia cnim ipíbrum, non necef 
faria funt:alia autem,habent alias quaf 
dam veras obiedioncs.Neq; enim,vc 
generado non deficiat: nccefíariu eft 
a&u infinitum eífe Corpus fenfibilc. 
condngitenim, altcrius corrupt ioné 
generationem alterius eííe: cum om-
ne íinitum fít. 

r fcy 5r5nt^*75* tándem adojnatrcrpondereratíom'í 
/ * Z . ^ X ^ y ^ ^ m o z n t n ^ q m h n s contendebant polTíbíle 

~ 7 ^ ' J ^ Z i S ( r c ^ ñ n í t u m í n actiutauarum atí?quídem non 
^ ¿ Z ^ f t *™1 neceflar^í.níl?íl conclndunt; alie vero ^ 
^ ^ ^ V ^ ^ ^ ^ 1 » 0 ^ 1 1 1 1 1 1 ^ 0 ^ " ^ ^ » " * S u n t autem ra^ 

Tertíj Phyficorum, 

r ^ L i t f-/^t,onc0 ^ " " ^ P011^ ft'nt B t q u í pzí? 
á J * * ^ y , Á ^ « f i H t c e r a t t e n í a : fumebatur eje perpetna 

?L> ^ ^ ¿ S ? n e / e . 1 T e r a t l o n i £ ! W ínínffnítum ^cedí t , í ímo 
W 7 t ^ 0 adm,tt3tur tnutidum eíTc perpetunm: vt crat 

' ^ t^Lfef -Z^^ eo:u^ 0Pl,níone* «auapzopter ponebant ínftní 
xujretjotrr* jttm pancipmm materíale ejctracglimuvnde per 

v ^ r ' * f ^ ^u^damfomia l t apu taban tma te r í am generatío^ 
' * " V * T ( m t n t»críuarí:fícut mulíer cum net e je pgfo ocduí» 

¿ " f i i s j ? t < ; h c » " < i * i t fíIum3crpondet veruntamen firiíto^píopter 
B - i f A ^ r - ncecirítatemseneratíonumnondpus elíe ínfiní* 

*<s¡> c ^ ^ n m - ta materia ín actumam cum sencratío vníua flt 
,/ cotruptío alterius, eandem materíam vnde e^ít 

'S4 p ñ & C - i r t , vna fo:ma,íntraí alia: ad quod p:oínde fuffícít ín 
^ ^ f ^ M ñ n i t a potentía materíg* S í vero id quod generan 

- ^r/Wj:uretretperpetuum,nonpofTentínínftnítum t>u 
l' & ) C ¿ SAU. ratc Seneratíones ftne ínííníta materia* ̂ ude efi 
¿o£.r$ui fnini?fllítPerPetui/u""'t«rnTagiium argumení 

^ W í i ¿ fál M ™ ^ ftínunduefuerit abgterno3fínt infinite. 

: ^ Á ^ Í Z ^ Amplius tangere &finitum eíre,al-
^ l e x t u s , tcrum enim ad aji(íuicj ^ & 

^ c ^ í ^ f e ^ I i c u i u s ( t a n g i r enim omne aliquid) 
j^rafar?*Y&fínitorüalicui accidit. F in i tuau té 
^ ^ ^ ¿ ^ ^ o n ad aliquid eft. Ncq- tangere, cu-

" ^ ^ / ^ " ^ i s quod vis eft. 
rAy«/2íí^F^eainda ratío qugíllíc crat quarta/umebatnr 

muItítudme^iitraltemtJcueníendoadaHrt,,^ 
ftn^w^mwvtadínc quod non termíuctn,. d {n 
aliud^cfpondetautem tex.74.non valcS Per 
fequcntiam, líaliquid eft infinitum, illud J 0 " * 
aliud per quod ejctríiífccctermínaturkir t i Slt 
ftictt rcrpcctum,t rclationcm ad alíud aü^?crc 
gitur: eífe autem finitum nullam t»íc¡t an? 
ad eí:trmrecum:fed folum ad termínum í m l ^ 1 
cum,t ideo accídítalícuí finito q, tangata l í í? 
cunftanS:vtaerta . .6Ítignem , / ígJúlS",d¿lp 
p:emum autem cglum poteft efíe finitum S í 1 1 
quod tangat aliud fuperitl0 círcunllansl5 ^ co 

Intci leaionc autem credere incon 
uenicns cftmon enim in re:fuperabun TextiiJ 
datia & defeaus eft,fed in intclleaio. lxxv. 
ne.Vnumquemq- enim noftrum intel 
liget vtiqj aliquis multo maiore fei-
pfoiaugmentás in infinitum. Sed non 
proptcrid,extravrbem quifpiam eft 
extrave tantillam magnitudinem quá 
habemus, quoniam intelligit aliquis: 
fed quoniam cft.hoc autem accidit. * 
T c ^ p u s a u t é , & motus infinita funt, J . w ^ 
&in tc l Iea io : non permanente aecc-
pto. Magnitudo autem neq- d i u i f i o - ^ r . 
nc, neq- intelligibili augmentatione 
eft infinita. Sed deinfiaito quidéquo 
modo eft, & quomodono cft.&quid 
cft:diaumeft. 
p f n U f á i . t poftrcmo rcfpondet a í t^ ratíontV 
buevudead tertiam,qugiUiccrat quinta, vídelí^ 
cet,^ n intellcctue fupja qaélíbet numerum pô  
teft intelligerc alium,tfupja quodlibet co:puead 
l?uc almd-jconfcquí rubínde vt íta fitín rebu0,ne 
gat confequcntiam:íntellectu0 enim vtfupza túí 
cebamus;qz eft immatcrialís, íntcllígene res ab 
ltraI?endo a materia,poteft multo plura íntellige 
requa fíntni r e íve r í t a t cpo te f t cn ím quis ín* 
telligerc pomínl maíozetoto cjlo:quí tanien m* 
turalitee nó eft p o m b i f i o . ^ ^ d j i í í ^ n m í ü ^ ^ 
míe crat pzima t>c tcmpoie t motu rcfpondet:^ 
folum p:obaíur motue t t^pus eflTc infinitum in 
potentía: qug reducítur ad acíum,non fimul: fed 
meénme* ^utellectue enim eft quí app:el?ciidít 
cótímntateintempo:ístmotu0pero :díne p:ío^ 
n a •rpoftenozíoMttamen inre nunqua crít tem? 
PU0 nec motus infinitum ín actiufed cum sduef 
mt vna par0 alia íam tranfacta eft,T non perma^ 
nent fimul. f S d quintara rationé qug íUícerat 
fecunda t>c magnítudíne íam rerponfum eft,^ m? 
gnitudo lícct fít &íuíf(bílí0 ín potentía ín infini? 
tura, tamennunquá poteft efie vt actu fíntfact^ 
omnc0 t>íuífíone0. ^[Scqnuntur qu^rtíoueerer 
tía et qnatta. 

TÍ 

c / f a V ' ^ r P T ' ^ ^ * - , Partifivuiuerfí. 2írguebant CTÍÍ 
^ ^ ' í & j - r * * 1 a<ína eft finita,ncccfrc eft termínarí per aerí, 
^ i ? ' ^ ? ^ ^ i ? Per íta afcendendo ín infinitum ^ í 

A i 
lili-

"¡>üsi3íu> áslA'S ñfittf^ craf/ffi^ 

http://tex.74.non
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Q _ V O D I S P V T A -
turaní i t locus* 

C A P V T I , 

tcm necefíeeft natura 
lem &:de loco , vtde 
infinito : cognoícére 
fieman no, &quomo 
d o e f t ^ & q u i d e í t . E t e 

nim qux funt, omnesetf ifíirnantalicu 
l)ieíte,quod vero non"éí},nufquani ef-
f^VbiemcílhircoccruiiSjautfphinx? 
Xtquemotüum^communi s máxime , 
maximequeproprius, fecundü locum 
eíí:,quam vocamus lationem. 
q&mní í?uíus líbzí piopofítum cft, cam ín fupc 
tmí t>e motu qaí eftactas inobíIíe,t)ictaíii f í t , üc 
nríufqae méfara díccrcmcmpe t>eIoco,qaí cft m£ 
niramobíHsniiQaodreopojtetqaícqiudnioaetar 
tfubíadct)ev3cuo,qiiod ex antíquístíonnaUí nc? 
ícíianameiTe céfebát^vt resaí íqaa moactanatc» 
adcofcc Upoie^qnoá eft menfara «¡otas* i^aarc 
cum líber íílca tradactozibas ínqaataordedm ca 
pítantoifhncras , t a comnicntatojejper testas 
i55^ftríbatas,m tría prcctpaa tnembra fecatar 
totue.^jíora naqj qaínqj capítaía vfc$ ad tejetá* 
49»uin£t)e loco:qaarao: vero confeqaentía vfqac 

]M* ? ^^.86^6 vacaorac benrá qaíaqj poftreina&c 
tcmpo:e4íCaputboíp2ímutn(q>trcdcctia tejet* 
í?3üeí)to£a ejrpendít l¡l>l?t.vt ín tno:e l?abet, p:o^ 
W ^ 0 ^ ^ p u t ^ d o • U^JOponít ergo ftatíni q» 

h E£M2fĝ ]?P aataralí íncanibít^vt t)c ínfinítoátaoc 
•ÚÍ! ̂  ¡>conoíre au rtt,qaomodo í i t , rqáíd fiu 5dm p;o* 

m q i ía taozrat íoníbas^^nma^dpbílofopbam 
jaturakmpertínettractarc t)e entibas nataralí 
m tkd omnía entía qivg fant,fnní ín locorcrgo ad 
»pi«m pertínet tractare t>c Ioco,tanqaam t>c men 
warei qa^ eftín !oco/£Daíoj cft nota:t mínozcni 
FODatey comaní concefftonepí?yftco:am,afrercn 
*l«m quícqaíd cfc,cire ín Ioco,p:opterea, qaod id 
Wiioncl>(vtbírcoccraa6trpbínjc)nó cíl ínloco 
TI ̂ edo:ítart)abítatío ftaplcy eje bac ratíone»1^í 
^oQuía niíno: illa fíniplícíter eñ falfanió einomí 
™ cns cñ ín locotv t patct d e ínteüígentíf s.aí t e í i 
«oetiaslib.t>e ebdomadíbas , cómaneai cfl*e aim 
mconccptíonc apad fapíenres íncozpoialíanó cf 
gimoco^aaod i Srí*bíc tejL%59»t>ocebítngpe fot 
fífCOrf0:3 eire " l loco»f*p2op:íe vt menfarentar,* 
"rcurcríbantar loco.f¿litera t>abítatío cftcírea 
íwüaííone eí»fdemii»ínorís,*iBon ením fcqaítara 

n j i l co:fí qagno funt cft ín íócoícrso qnícdaíddl 
cft inloco:arsaí f em vírtaalíter ¿^oppofíto ante 
cedá i s ad oppofítam cófcqaeatís.Cn boe nó eft, 
i ^ * ! ^ : ^ d f ^ ¿ f t ^ f t ín Io^^cfpondetar ¿ . ^ -
S í ^ 5 ; r m 3 t miri011 iug ^ v™*™ ******* ' ^ * 
leacrcocefiíoneantiqaozarqaicánon cognofee^ 4 8 -
rcntnnft res renfíbiles^ííílnaabant qaícqaíd eft 
efle ín loco^aod piobabat alí roncea qnó fant ^ ' * ' 1 
nofiintín Ioco:tr5 qaare nófantín loeoeft.qzno 
lanttergoea tíagfant,píopterea ípfant/ant ín ío 
coma ft negatío cft caafa negatíonísatfírmatío cft 
caafa affirmatíonís.arúvcro qz nondfi examina? 
ait qaíbas rebas conaeníat p:opzíe elle ínloco,^ 
titar roñe ab alíís recepta»£ametfí ín reí veríta? 
te lola entia nataralíaXcozpoja materíalía, t)C • 
qaibaspzopnepbrftcastracVnntínlocofálaa ^ ^ r T p ^ 
piopterad pbvficüpzopjíc pertínet tractareoelo 
CO:Í: nonad nictapb?ftcá:caías contíplatío c m n 
mtar ad cns,vt eft cómane omníbas rebas: ta 
iis qa^ laat m loco,qaamíUísqac piop:ícno fant 
in íoco.fSccanda ratío cft,iadpbvíkam p20p:íc 
attmet tractarct>emota l o c l l i ^ ^ q ' a í o w i ^ 
cft ctmmmm* % nmjdaijj pTop:íns:rcd mot^leca 
iís(vtnomenípfamt>efíSnat)fterín5pótriífiínlo ^ . ^ f , ^ . 

co^aataoz disnitatcsattríbaít bíc Cómentatoí Z ? J i ' f l,i^frir'' 
motai localí rcfpecta alíoiam^jímaeft c; cft col £ r , "f'' M 

cíes inotas,conaeiiít localís:t non econuerfo: v L ^ / v , - f'1 
patct be c i m m m m qfere cft cade'^ ,no ü l ^ ^ i T ^ 
localis coimenít vníaerfalítcr omníbas entíbaS ' S v J-T'' 
nataraltbas.Ccópofttíse^ materia t YozmTmTc * T 
ro motas nóconaenífit c^loríinmo aecaagmenta^/"' ~ 
tío ptopticcoaenítelementís t mírtís tnaníma^ ^ ^ 
tiS* £ t pJopterca t)ícít Sríf^q, cft máxime pzovií**?^ 
rebas natBralíbasXcrtía,^ mot* localts eft mí 
o: aliísíná adaltcratíonenngeneratíoné t a a g n i é ' ^ / ^ ^ ^ 
tat ionéreqau-i tarapl ícat íoasft ísadpamím^^ 
per inotmníocaIc,(auartadc!iíq5, q, ¿ftcaafa om t ^ í ^ ^ t ^ -
mamalio^cüqaíaapplícatíoageatíscftquodf ^ ^h "aU ^f-' 
modo caufa altotam motaíttam pzcfcrtím q: mo £ 
tas Iocalíscglo:am cft cáomníamínferíoram* c¿ ^ 1 

2* i? 

7 W 4*4 

e 

Habet autem multas dubitationes T e x t u s ^ - W 
quid nam fítlocus non enim ídem v i - \:r"X****-A¿&s; 
dcturfpeculantibus. ex ómnibus qua? ¿ ^ f t ^ S 
mfunt.Ampliusautneqj l i a b e m 9 q u Í G £ ^ ^ ^ V -
q u a a b a l í j s ^ ü t a n t e d u b i t a t t u a u t p r i u s f ^ ^ ^ 
traditum deipfo. 

f Stíc bac ratíones fant ín tc^ta*^ Vertía crgd 7 ^ P r ^ 
cft*CoSmtiobaías,qaíd eft locas, babet&abíta^ 1 C z J ^ c n 
tioiies maltas:íiam fpccalantíbas «aturam locú 
c^bis qa^accídant loco,noncadem apparctnat* 
raet qaidítas locí, vt ín fabíeqacntibas vídebí» 
tnas • ^illacníinvcrbí^ratía ibndítíonc IOÍ. 
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Cí^nód tebet cóntíítcrc Ioíáítuii,alíquíputarimt 
Iocttm¿lTefoxmamlocatí,al^ eíTe cozpus úvcnn? 
ftamlocatumTcrgoad p^Hcum pertínctlpuíufí 
modí amt>ígttítates&ífTinírc»í\efpócIere vídctur 
l?acratíone tacítcobíectíoní,qíia quíspolTet t>íce 
re,pdrfe clíe notum lociim dfe, t per conteqyum 
non pertlnerc ad pl^íicuin t>c íllo t ífputare. 

Cuar ta ratío dl*'IHíl?íl ab antíquíe l?abeiimsí)c 
loco tradítum autt>iibítatinn:aut fiquíd oúcrfit 

. faltem id me plane^nec copíofe; ergo opere p^eí 
^tíiim cft De locol?íc pertractare* 

Tcxtus* Qupd igiturlocusíit^videtur maní 
i i j . feftum efíejextranfpoíitionis vicifíitLi 

dinc.vbi namque nunc e í taqua : huic 
' 'egreíTa tanquam ex vafe,iterum aer in 

e í t .Al iquandoautem cundem locum 
liuncaliLid aliquod corporum obtinec 
hoc autem ab ijs qim infunt & tranffe 

tunr.hoc qmdem , furfurn , illuá vefo 
deorfum, I ^ G ^ t ^ m funt loc|gartes ^ 
& fpedes:íljjfum , & deorfum ¿kreUT C 
qu^ diftantiaruin í e x . 
^ Secunda ratío fumíturín tejetu^.eje motu tía 
turalí g rau ímni lemuim i r a n i a fuspte natur il 
iiiouenturt>eotfuni,tleuiafurfiim icrgo fignum ~ 
cft locum t»eozfum efle alíquíd poíítíumn: t nai!|í 
ter locum furfum^ non onmíno vacuu ^ 
tur confequentia^quía fí res fuapte natura moue 
tur ad alíquem locumád noncft, iuü vt melíus fe 
ínelTeconfcruet;%num érgó cft tn íUís lodg vím 
cite conferuatíuam locati:qug non poífet fí effet w 
íllíc penítu0vacuum.23dnótandumelll>íc tanien- V 
quodlocue naturalÍ9nonI?abet vímatractiiiam*^ t motíuain tngcnerccaufeeffícíctísjfícut mmwtl 
atraí?ít fer rum alterando í pfum: fed foluní jnge? 
nerc caufg fínalis, vt ením animal moucturldiaí 
f ini ta grauenaturalí ímpetu mouctur íjeoílum, 
^fsáubiungít furfum i ocozfunultcut t relíque 

ruiituromnibuS?alterum effe videíur üílTercntícquatuotpofitíonmnfunt partes.i.fpe 
in quo enim aer nunc eft-.aquam hoc ^ 0 natural locú Te 
prius erat-Quare manifeftum eftquod 
locus & receptaculiini,aliquid erat di-
uerfum ab vtnfque;ad quod7 & exquo 
tranfferebantur. 
<[9n tejetu^.asgredítur dífputare ad vtráqj par í 
tcm queftíoní? pzímgXsn locus fit/Btque adpar 
tem affirmatíuamfojmat tres ratíonesa pofterío 
r í nam íllo modocjcpcrícntía pzobantur pzíncípía 
p^Yüca^ locum cíTc,ítcutí motum clTe,ell pzíncíf 
píum pí?Yííeum«£t tendunt omnes ratíones quo 
pzobent locum eíTerem alíquam poíttíuam pteter 
locatan non penitus vacummvt t% antíquís quw 
damopínábaíi tur . l^zíma ratío fumítur cy. üico 
cefíone rcrum in eodem loco per motü localenu 

*j%*MhLh» '**-¿x^evimur Augp ín eodem vafe quo nunc eflfcagua 
egrciía aqüa/uccedít aer ergo ídem erat lociís t>í 
íliuctus % ab aqua t ab, aerejquí p i íus contínebat 
aquam^ücínde contíiict 3erem*-6t eftadnotanda 
ratíomam fíastiargumentabaíur líb*i*materíam 
clTc,cu fucccfuonc t»íuerfarumfozmarum ín eodc 
fabiccío:qina.f.vbí nunc eftfoímaftupe, fiiccedit 
fojmaísnis , quod eft índícíam üibelTe íllíc ma^ 
tcnam rcccpraculum víríufquefojme, fnnílí mo 
arguít nunc t>e loco^uod fiquisínticíarí conten 
dat.bancrationem piocedere eje e^períctía Í quía 
cum aer íít ínuifíbílís^none^perímur ínvafe aqua 
vacuo íuccedere acreimXvcfpondetur cp ínclepfí^ 
drs aqua plena 1?abenteinfundo mínura fozamíí 
na c?;pcríii¡ur,íp quamdíu ocelufum fuerít o:íttí 
cítnn fupcríus^qua non cadít per foliim,co quod 
non potcíl: íntrarcacr ad rcpkndá cíepfidram,ne 
toctur vacuum: fed quam p:ímum t»ífcoopertHm 
fuerít c:ífícíum,íntrante aere cadítaqua* 

Amplius autem lationes phy í i co -
rum corportuTi & íimpliciííjVt ignb38c 
terrx & talium: non foluin oflendunt 
quod eft aliquid locus,Jfed^&habet 
quádam ^otentiam 7ferrur cnim VTIU_ 

quodqjjnfuum loeum non prohibi-

Textns . 
j i i j . 

Sunt autem talia non folum ad nos: Texi^ 
dextrum & íiniftrumjatque ftírfüifí & v» 
deorfum :nobis enim no femperidem^. 
íed fecundum pofitionem vt conuértU 
murfiuntjidcirco ídem crebro,déxtrü 
& íiniftrum efr,furfum & deorfum, & 
ante &: retro.In natura autem determi 
natum cft feorfum vnumquodque* 
non enim quodeunque contigitfur
fum, eft,fed quo fertur ignis,&íeue, íi 
mili tervcro ¿¿deorfum^non quodeu-
que contigit:fed cohabentia grauitate j> 
& terrea:tanquam non pofitioné diíFe 
rentia folum,fed & potentia . Oflen
dunt autcmí&: mathematica. cu enim 
non fint in loco, tamen fecundum po-
fitionem ad nos habent dextra 8¿:fini 
ftra(adco vt folum intelligatur ipfqrü 
pofitio)non habentia natura horumV 
numquodque. 
• • o • ••. . / .^^ j & 
^ o l í e t quís fmfan ratíoíiem factam eneftíáfe f W 
t>ícens furfum Tt>eo2fum non efle naturalía loca 
í?abentía vím conferuatíuam locatít eo quod mi 
díifercntígfumuntur per rcfpcctum adboitnncm 
f non eje natura re i • £ m ©ubítatíoní fuecurnt 
l ^ b í a n teM^ícc^buuifmodí fíffcrcntiasnonto 
lumfumi ín naturalíbue refpcctu l^otnínís, feoej ^ 
fe eje «atura reúHd cuíue íníellígentíain notauau * 
eft,quodiflft)ífTcrcntií locífuíií t.íifercnnc co:- i 
pojumrcoipus autem accípítar M Í p l í c i t c n l ^ 
tbematíc«pbí í ícc .£o:puo m ^ t m m c m n m ^ \ 
•oicit co2pus qu3ntum,vt abílrabitamatcna t mo 
tu.non conflderando ftt ne grane an Icuc.fLluour 
C3buíufinodíco:poíanon^9bíte^imtnraiurium 
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fuinínod- , - — 
caa ocaml>nIíJ,parietein qucm modo l?sbeoí>qcí 
*roin,poftéa í?al)co fmtílrum.ict I?oc eft quod ait 
«j-ift^nobísaunon fempcr ídem: fed fcefidum po 
íitíonemvtconuertímur]*úrcci;ndum toírpolítío* 
ítem tiotírá • ií^quo ícquítur ^ íl nulluin effet a r í 
tnal ín fnundo,tn anímats nó cflVnt l?oc modo fur 

. cuin T íyeotfuni, nec tnalí)0 tníferentíjís pofítíoníe, 
^o :p»^vcro P^r<^«ín?q"ía natura fuá graue eíí 

, ' a«tlcue,l?abcte?:namrafíírfum, Tt>eozfum. £ t 
^ • boc cft qwod aít(non quodcunqac contígít ]»í»fur 

fum t sjcoifum non cft locus vt accídít fe 1?abcrc 
refpectu tyoimmefed q»o mouentur lema, cft lo? 
íusfurfumríquo grauía t>co:rum*Siibíinigít cjuc 

^ í t i m íi5niatbcinatící0»yt ü tríanguímn ín pane:? 
te cepíiíga%vnu6aií0eíue t ící tur rurfum,t alíus 
t(eo:fumvcl tjeiíro:rum,vci fntíftmfum folum re 
Ipecíu boiiiíníecquía natura tríangulí non vendí 
a t ftbi potíus locum furfum quam tjeoífunu 55í 
autem tríangulue elTet ferreue, ínquantum gra^ 
wt appcteret locum t>eo:fHm;t íí eíTct ísncu05ap? 
jjctcret locum furfuni» 

. tllS( Amplios vacuiim affirmantes eífe, 
jocumeííedicunt . Vacuum enimlo-
cuserit vtiq; priuatus corpore.Qupd 
igituraliquid íitlocuspr*eter corpora 

¿t^omnecofpus fenfibile in loco:per hxc 
alicjuis exiftimabit. Vidcbitur autem 

T vtique & Hefiodus reetc diccre7faciés 
primum chaos,dicitigitur. Omninm 

J (\ 

f CoIUgit erge ín t e ^ r ^ vetermn cttsm confef 
lione:q? nofolü lociis eftah'quíd pbfíííuüm ,led%» 
pabetquandam mírabílcm vír tutein^ ^locu^ín 
quantum íocue cft puo: Iocato,inqiiantü locatur 
VHam^uodJínjc alt|6 eiTe^oteíl^t sílíajicqucu» t 
fíncinoeííc,pzíu0 cft ílitó^abetque rcípectu eo:u 
virtutcm alíquam: fed locue íta fe bdbet rcfpcctu 
Iocato2um(non.n«perei3iitíbus locatts, perítto^ 
enjergo locus cft piíoz Iocati0» 

A t vérp dubitat ionemhabet: í í eíí:, Texti is¿ 
quid eft.vtrum moles aliqua corporis viiÍ-
aut quxdam altera natura? qu^ rédum 
enimcí lgenusipf iuspr imtim.Dif tan-
-tias igiturhabettres,longitudinein,& 
latitudinem arque profunditatemiqui 
busdetcrminaturcorpusomne.Impof 
fibileautem eflcorpus locum eífe.in 
eodé enim eíícnt vtique chic corpora. 
f ^ n tor.g^argumcntatur ad partcm ncgatíuS n5 
elle Iocum,rationíbu6 feje* í áug quamquam oiré? 
ctcpjocedát aduerfue qugftíoncm an fit locu0,pc 
tuntni!?íIomínus quid ílt, r potímmfi inucftígát 
5CttusoíñnitíoiusIocí:íitnc co:pu0,an fupcrífc 
cicsran vero materia vclfozma* IHcc tamcu funt 
rationcs necelFarío condudentc^fed apparcntcí? 
qualc© fterí poíTunt contravcrí taté .Sd quae pío T&líma ró« 
mdc mfra t c ^ 7 . r ñ d c b i t u n j e f t ígítur p n m a . S í 
lc»cuecrt,ilIccftcojpus,fcdíocu£>Ticncft cotpuF 
ergo locuc nondbXPaío: Ikct no cjcpdnmtur ín 
tcí:tii,p:obatur tñ.Cozpuseft qt51?abct trínam &í 
inennon2.nion0ítudín5,l3títudíncnu 1 p:ofundíí» 

o' 

ouidem Drimum chaos f^ r rn t r , r V r - ^ A * a t ^ e r ^ ^ c u s c o 2 p o r í s n c c e i r c c f t c a r d e m 1 ? « 
qu iüc iupnmumcnaos rac tume l t . í ed beatt>lmen^lonc0,rttotuIocat0círc{Jfcríbat(íoc,» 
poftea térra lata, quaíí oporteret p n -
mumfuií íereceptaculumijsqu^íunt : 
propterea quod putabat quemadmo-
dümulti: efle oía alicubi, atq^inloco. 
f intcyt iu^rubfcquí tur ter t ía ratío,fumpta ex 
mmmttcozum quí aftruebantclTc vacuum, va^ 
cuumci,->" cft^cciíBaptusrepIcrí, pzíuatus ta* 
mcnco:po:e:crgo eje tpfatííifínítíonevacuí confe 
qmtur locum cílc rcm alíquam p^ter coipuequo 

j iocüscaret^ quo políet replcrú Jnducí t ín teftíí 
• 1. mmim IDcnodum poctarum an t íqu immum^a 

n*eypiicabat generaíem p:oductíoncm ozbís ]?oc 
m á o ^ ptímutn factum cft d?ao0, t rcrum oms> 
mum confufto:mo^ larímma terra,tanquam rece 
ptacuuím rerum tJÍfgregandaríí txülo cbao: qua 
» p:i«s necelTc cííct vas -r receptaeulum fíerúquá 
«plcrctur cojpolíbus. £ t mouebamr e^ co quía 
'«pponebateum pbílofopbíe a l ^ , ncccflaríum 

; h!í?,Cüm ^uo ^ r e c í p e r e n t u r . Jlícetín l?ocfalí 
^tus. vcÍür oPolt»ifiep2U!0fuíirevacuíMua V^nü. 
?1j S i autem tale eí]:,mirabilis q u í d a m 

witlocipotentia^&prior ómnibus. Si 
quo namque nullum aliorum eft, i l 

íudautem f ine alijs,neceíre eft primu 
eíTc.non enimperit loci]S,ijs qux in eo 

5}Uun t?co r rup t íS . 

>n.meu0 tan longue latus t pjofundu0 cft,^ ego) 
t per confequen© apparenter fcquítur,^ Iocu0 ú 
tidem ftt cojpu 9* mírwzé vcro.f.<y locu© non fit 
co:pU0 p:obat:q: cum locu© i locatú &ebcant clfe 
fquaha/cquerctur q> t)uoco:po:a clTcnt ftmul.ú 
quodammo ín eodglocomá verus Iúcn0,cum adeí» 
quatc contíneatlocatnm,nó ©ebet oceupare mato 
rcm locú quam locatfím patct t>e fupcrfícíe c6ca^ 
na ampbojg toe conucjea aqug,qngfe l?abgc vt lo 
cu© t locatnmn a matbcmatícís cenfentur efie ñ 
muUCojpus vero ampborg ídeírco non eft íocus 
adcquatu0aqnj,íp oceupat maíorcm locum,-? per 
confequensampbojataquarton funt límuL £ t 
I?oc eft quod a í t ,^ fí vnum cotpits clíct locus alte 
riu0:ambo Ocberít efle fímul^d burefenfum,^ lo 
cu0 vnius non ejcccdcret locum altcríu0,^ eft im 
poflíbile,nífí ouo cozpwa fe penctrarent» 

Ampl ius / i eft corporis locus acrece _ 
ptaculurmanifeftuefto? &fuperficiei 
ocrcliquoruterminorLi. eadem enim 

xtus 

conuenict ratio.vbi naq- erant priuSj a 
qu^pkna crunt rurfum qug fqnt aens. 
A t vero difíerentiam nullá habemus 
punai,&locipunai. Quarefi ñeque 
ab hoc eft locus diuerfusmeq- abalio
rum vllo.neque eft quicquá príeter v -

^ aum^uodquehorum locus.- *• 



ta f | n t c m . 9 ^ q t t i t » r ratíoíccimda* S í alíquís cf 
retioci»0coípojís.,cademratíonet»eberct etíam ef 
fclocugfttpcríicieí^Iocu© líncg .41 locus pimctí, 
fednullua cft locus píí¿tí:ergonec ell íocus linee 
nec fuper fídcí,necfitbín£lc co i ^o i iM^ io t pioba 
tunnam ratío quafup:a oftendebatur loemn efife, 
cf a^quia m eodem loco fncctárnt contímioDíijer 
ia coipoía,vtínlOcoquo nunceíl aqua,ft3tím fít 
vinmnvelacnfcd cadem eft ratíot>c fuperftdc t 
t>é ah|0 rpccíebu^ quantííatÍ6:iiam vbínunc clt üt 

v /- f crfícicscofiuexsí aqug,tlífleg t puiicta cíufdeni 
e^^wf/Hlittperftcieuuicccdunt tüícofttpcrfídes hnea,tpiíí 
/ ^ f ^;^ct^3erís^x>ínoj vcrcj^*íí>punctí non fit locii6,cft 

^ * €adem^3tionemanífella:ncmpcqüíalocu6t»ebéf 
dTe gquahá locatoípmictumvero cum üt índíuífí 
lnle3neqtte gqualc eft3iieque ínequale» 

hyíicorum. 

Tcxtus . 
X . 

Quid enim tándem & nosponemuá 
e í le iocum ? ñeque enim elementum, 
ñeque ex elementis,aut corporeis?aut 
incorporeis.eíTe po te í t , talem habens 
naturam. magnitudinem enim habet, 

^ /corpus autem nulliimh. Sunt autem 
feníibil iumcorporum elementa, cor-
pora,ex intelligibilibus áu tem'e lcmé 
tis^nullafitmagnitudo, 
í ^ a t í o tenía fn tcnu.io^cft buíulmodu S í lo^ 
cus elt,qu grítur quid tándem elhaat.n.cft elcmé 
tum,aut e?: clcnientíscópofítura, co:po:eiiiij vel 
iiicojpojenm,nulIum íftomm ergo^d ÍTitellígen 
tiam maions norandum e l í ^ antíquí noncogner 
centes,nifí fcnribilía5omnía oícéBant clfe: aut ele 
menta aut t% eleinentíscompofítan ideo putabat 
etíam eglum componí ty. elemcntío, quot) tamen 
cft fslfum,vt*i,t?e cglo p:obat BríLíauodquía ná 
dum]?actenusprobauerat,Ioqiiíturrec«ndum ô  
ptnionem antíquo:um: cdum.iu quod íüí cen? 
febant compon t ê  elemétís,ell locusiáníanania 
vero aerisdocus vero terrg eft míírtuo tx ciernen 
tismam térra partímíegituraqua partím vero 
circundatur aere:nmip:emvero.f.q, nccfit elemS 
tumco:po:eum,ncqi!e ê  talibuscompofitum p:o 
bat qma omjie tale demenfum, au mijct̂ nn oeber 
euccorpui^ted pnorí ratíone pjobatuin cft locu 
non clTcco:pu6;crsoncc eft elementum nec com 
pofttum zy. ül^SFitacircertc^locusadcQua^ 
tue acns non cíl igm^fed üiperficícs cius conca 
ua»m verone l^latoníd ponentes ídcasfpirítua 
leó,taiif ponente 5 íntclligentias compofítas er 
eletnentisinco:poieísdícerentalíquod l?o?u ípú 
ntualíum efle lociim c^o:um,p:opterc3 y íntcllí 
gentíoquodammodocontíncrct fecundum illos 
cdumtrubínngítq; nectalía íncozpotcápoiruntef 
fe locustquía locusücbet eltemagnitudo: r cr iní 
tenigibílíbuselementísnuila fit masnítudo* 

Tcxtus. Amplius autem:&cuiufnam poner 
alíquisijs quxfunt caufam eífe locum. 
Nli l la enim quatuor caufarum ipil ín-
cft.Nequeenim eíl,vt materia eorum 
qu^fun tmamnih i í ex ip fo conftitutü 
cíl:»Noque yr ípecies & ratio rerum. 

ñeque vt finis : ñeque mbuetea 0 
funt. , 
JF^n t&xiAvmmx Cuarta ratío 1K>C MRT(ÍA 
locu© eft aliquid,cum locue contineat lól.; *Sí 
contínere ídem vídetur pollere ̂ caufar., r ^ 
tur ^ locus m alíquo quatuoz caufarun, qilíí 
contineat locatmmeonfequens tamen eft fSírCre 
quía locusnon eft caufa materialís loeatí^-
fa materialíseft^qiia fít alíquíd cum í n f f i ^ 
^ í > f i t f t i t i ,>«i f i«-irt^ 1 1 , i . - . ' ' unir,7 \* . catumnonfttifto modo c,rloco,vrpoteZ^ 05 
trat compofitíonem locatí.Beque eftfo" lv0nl,1* 
tioú^aurafozmalíoíaha© locatum fonirSíf.?1* 
ciem a loco3t fie omnía que fucccdcrent ín L ?z* 
loco fierent cíuldemfpccíeí^Bequc videt . f?cm 
elTefíníslocatúamapotinslocu^^^^^^ 

^ ^ t o o l m m f e w víimin quam ecomlt " 
THeque locue clt caufacfiicienolacatí mh u 0* 
*coiümcumfitternunuomotucgrauijfon^ 
teft elle caufa elficien© cine: nam?3ura e S 2 
cft pao? etfectu5termmus:vero eapolierio:/ 

Ampllusautem &ipre,ri quidcíleo Tem 
fum qux funt: alicubi erit. Zcnonise- xii 
nirn dubitatio, qu ídam fanonem quar 
rit .Si enim omne quod eft, in loco eft-
manifeílum eft quod & loci , lociís 
erit.atque hoc,in infinitum procedet. 
f 3ín tertiuiz.fubdítur quinta ratío qnc er^t ¿js A ? 
«ome .S í omne quod cft-̂ ft ín IOCOCVÍ p:c confef-
fobabc"bantantiqui)-? locuoeiráuauid pofítíuc 
feqmtur vt t locu© ípfeftt etíamíníocon cum lo<s 
cus-r locatum non ftnt ín eodem loco (vt ratíone 
pnmatJicebamusXcquítur vt locuofitíu alio cú 
ftmctoloco:tíUefecundusínaIío:TÍt3 ín ínñnb 
tum*Cuí tamen ratíoní refpondebítur íufra,^ no 
quicquid eft,eft ín loco,vt patet t>c íntellígentíí© 
"ipzimocdo* 

Amplius fi vt omne corpuseftinlo- Textus. 
co , í i c & omninoinloco corpus eft, xiij, 
quomodoergodicemusdeijs quseau 
gmentantur ? NeceíTc enim eft ex his, 
augmentar i locumfimulcumipf ís , íi 
ñeque minor , ñeque maior cuiufque 
locus eft.Propter K ^ c ergo non folum 
quid eft/ed etiam fi eft dubitarc necef 
fe eft. 

f Candem ín te^tu+T5*fubdítur fe(rta t poftremá - ¿ • *' 
ratiotqucpjocedít ercommuní quadam antiqucM 
rumconcefrtone*f»omne co:pu© eficín loco(ncí»e^ 
tur ahquíd efTe ín vacuo)t rurfuo quicquíd ell ín 
loco dTe coípus,quía índíuíflbílía non funt ín IOÍ 
co Cune ^•Syjrcus^f t^ 
rurfu6,ergoquando co:pu© augetur, puta quan̂  
do arbo:crefcít,tuncvelíocuoparíter emeaugê  
tur,T boc non,quía vt infravídebíniu©, locus cft 
immobílí©«únon moucturad motum locatí ,fcdA-^f,.^ 
femper manetidem locus píuribue üicccácnti*, 
bus locatísfí vero locus non augetur ,fií vt co:^ 
í>u© illud quod atldíturperaugmeiiíum,fít ejetra 
locunijquú ín loco alio efle no poteft quam ín ío^ 

Te; 



Gapiít Séíüncí 

k*1 

& míüs^oplpifm cft qitod ítifra f&luctuug-on 
cltídíterso Srífto*quod dubíum eft de loco, non 
folimi auíd eft vcrutíítd ^ecqmtttrfubfcam 

a y O D i S P V T A -
tur quid íitlocui* 

C A P V T I L 

Voniamautem aliud quide 
fecundum fe,aliud veíó fecü 
dum aliud dicituf. &locusa 
lius quidem eíl communis 

in quo omnia corpora funt, alius vero 
proprius in quo pr imó(d ico autem vt 
nunc qui in c^lo eft,quia in aere : hic 
autem in cario & in aere, quia eft in ter 
ra.fimiliterauté& in hac:quiain hoe 

I t f m ^ 0 ' ^ 1 1 1 1 1 1 ^ plufquamtc continet) 
{piopn̂  íligiturlocus eftjqiiod primum conti

net vnumquodquc Corpus : terminus 
vtiqueerit.Quarevidebiturrpecie£,ac 
forma cuiurque?locus cíTe: quo termi-
catur magnitudo & materia niagnitu-
dinis.hgc cm eft:vrii9 cuiufq- termin9. 
|€«anadniodu fuperíon capítc&ífput^do ínqní 
íiuitpljilofopbtifi an ftt loctu^íta z ín toe lc«5o;oí5 
mcmtcxtm ^abc^írpuíatíoncíímefngat q L 
mmfí t locuB .m q u í d ^ í u í s p i o p z i c u t i w í 
(onduionibus vctmndíí cíl(vt tejc^íánomtimf) 
f^Tll\nt ioco'?,5de ™ *ew<<* ÍH« condítto. 
Jcloci5q5 locus &€bet ambire omnee tres t>ímcn 
mes coipone Ioc3tí,rócnmb9tur locü ípfum clFe 
2fle'fi0̂ oniomUlit€V ^Qmt>mhü6 eíue co 
míionibueargumétatur n?odo locú beberé efíe fot 

ft^10^m*nt&mzUqmdcSuenít alícuíper 
>e píimo*9hqmd vero per accídéo/eu per altud:^ 
SnLCICUmfpiá cíl locu «cómum^f.t ína* 

i « 0,atq5 V™PÜU* * adequatus^t commu 

Sft !3y0dda coe Senus fub quo cótínctur mim 
net f . J . S 0 1 3 ? 1 ^ " 5 ^ weadeqitzte comí 
i n¿v : f e ^ m m acrc't acr ín ̂ l on fum ctíf 
terr. Um l t ^ e r r a ^ ^ i " aere: fum afít íit 

f r T . ^ C50Üim ^Iniátícé,quía fam 

h u S flo-vero^1 fttm ín ̂ t m r ^ í n bacXcon 
5oc6mfari0'quimead^1,3teám^ít*^cúcer^ 
fedloc ̂  tfrmínus adequatuo locatís 

f ¿ W P c q H t H í c í ^ a f t í t u e i i g r 5 í n ptoptía 
«ocatsrí - '"6cfttcrmí,,U0 adequatc cótítiens 

witterralí)er50 tos c|| fotma f«bftatía!Í6 fetí ^ 

r fe<:USS?eríítí0,ns ranq»í Pars ^ I Í I J V J ' V ^ ^ 

tum compofitutrn ^ w J a ^ ^ w ^ - te^AccZ ^ ^ 
. 5 I C / g o c o í i d e r a n t i b u s , í o c u s , v r i m r f ^ H f 
cuiufquefpeciéseí l .quatenus autem x 1 , e X t l 1 ^ -
videturlocus eííe diftantia/cifura ma^ 1 
gnitudinismateria.h^cnamqjdiuerra - : 
elt amagnitudine.h^c autem eft id q cf 
coruinetur fub fpecie acdefinitur,vi 
lubplano ac termino.eftauté tale raai 
tcria,&:indefinitum;enim remouctur 
terminus,&parsioesárphcra,rel inqui 
turnibil:preter materiam. Q u a m o b r é j 
& 1 i a t o ^ n m ^ ^ & j ^ ^ ^ ^ 

5 ^ M £ i í n i i X l m e ^ S u r G e p t i u u m 
nim &receptaculum, vnum & idcm.4 
Al io veró modo & ibi dicens fufceptH ; 
uum,&inijs,qu^ vocantur no feripta! 
dogmata,Iocum tamen& recep t acu í 
lum?idem eíTe declarauit. f 1 
pntem.i^facítfealdam rónéad NobaudC nt r " ¿i 

•míimndfi Mt íuTIS . - S * ^t^^deo pjoteetc*ĵ P ¿UJÍWÚA 
•'iwui8naupotm0eu,^eí:poneiiduúuídhiVr<'tir*. /• 
rit^Iato;abíe^Cbem^o t r c H q t ¿ a t m S ^ / 
comectarí lícet, ̂ a to ? m c h m o ? Z £ k i Z ^ ^ 
tta ínter latera cótínentÍ0,feu loc3tÍ0TqulSrecí / ^ ^ « ^ ' ^ 

^tcffe«mpliciterracníí^bí[Ttbicadübrat^ 
fto:]fingebat eíTe néfdo q«a0 ¿ímkone" ímemi 
mtaammnrtaefliocatQínquíbnsvS , ^ , 

íprum poneré numero© a materia fcca¿fo« ^ l i ^ //" i / ' c . 7 

!"lKr. "5ad ^ « ^ ^ ^ n i ímpu0natiir5b Sríf. r ^ ^ ¿ f ¡ e Sedtn no poterat id cófeqnenrer £»í<rere ni í r ^ 7 -

neratíonc,aut co^riiptíonoBtcmi^ veroíllefení^^ ?-
fertt[je quo Iatiu0 ínfm tcí^]qt>tfi refert Srí! 
eft,^fi locu© tcneatur cite Mftátía % ínterualhn . 
^ e f t m í e r í a t e r a I o c í , v F ^ I o c ! , 0 f i t v c h S S ^agnitudimstUíuBqu^redpíturíraocoffi^ 
fít mmSíTo ínterminata ífpacíum^tJrecípX 
cemuet>iuerraIocata,mientmatertaVtokS ^cscnmttonetsu^e^ftuppa^í^^ ^ ^ 
locu0,neceireeftoícereq*locueeft materia! 
mobat qma tale fpaeifi re0 M'uerfa eft a m a r S 
diñe qu| locatur m loco : tftcut materia p S c a 

noTterminod.rttperííciecoue3C3ternnnáM 
pjppjfíí aute eft materia te fe cite inocfinitft t Jr . 
minariperahud^uod antéale f p a d f í t e ^ ^ ^ 
f»/Pfr ^ r f í c ^ ,nasnítudíni0,pzoba^ 
turterminiieu^mperHciescóuejcacírcMlaríeaufer 

retat*' 

I 



rcnturquc omttcs paffi'oiieé/ufottnd (ü\)íimtízlí& 
cuín fias qualítatíbii0,ní1?íl rcmancfct níií infoz^ 
inÍ0niatería,íta fí a toco putat>oUo aufcrasfoimá 
tquant í ta tem lócate íurcíverítatcníl?íl manet, 
tiífí vacmim;rccl tamen fecundum ^latonem re* 

.r itíancbantiUgt»íinéfionc0 índctermínat^quasvo 
- cabat fpacíum»Bt vero ncquís obíjcíat ^ ^ l a t o 

vt vífiini ell líb*i*ie^t*x \ib*3.tcjc*r6*'z*6i * pone 
bat materia rerum tna^ntttn i paruum, t per con 
fequens non ponebat l?uiurmodí t>íftantiam r ín? 

lübUto* tennínatas t>ínicnfíone0,ciíe matenain» Befponí 
dc t^bí»*? t>meríímodc quantum ad vocé loqim^ 
tus ert 'ifMato&ematcríaniam ín Cíingo[t>Í3lOiguá 
cft l^latonígjtjícít materíam ídem efl'e quod rece 
ptaculum fo2marum:ínI?Í6 vero qug vcrbotenus 
tú-cít finefcríptoCquf opera íSz$cc oküfagrapi?* 
ítatíneverojiton fcrípta,qug poftea Sríft»ícrípro 
mmdmít)t>i]dt materíam etfe locum • i^,uodquí^ 
demrcceptíumnípfcappeUabatmasnum t parp 
uum.Batto vt aliast»íjcíinus ef^quia cum omnía 
gencrabíliafíntc0ípo:es,matcrí3mgencrabíliuín 
putabat non eire,nifi quantiíatem:aut foiteappel 
labat cam quantítatcm t t>ímenfíones:qtiía ídem 
efl materíalc t quantunnt quoníam puma pafíío 
z t>ítferentía quantítatís effynagnum % parttifm-
áp^elíabat materíam magnum z paruum* £ t cart 
demappellabatloctmKfalfueftmüiter v t a u t b o í 
respiímc opíníonís: vt.nállí nótjíílínguentes ín 
tertermmum extrínfecü t íntrinfccuiu, pittabát 
fozmamelTe Iocum,íta t l íMatonontúnínguens 
ínter receptiuum íntrínfecumCqualisefl materia 
rerpectufojm£]treceptíuum e^trínfecum ( qua^ 
l i s eft locns)t>ícebat materíam efle locum: fímílí, 
(vt t)cfozma díctum efl:)ff Uogífmo üeceptus ín fe* 
cunda fisura eje pur ís pa r t í cu l a r íbus^mní sma 
teríajeft receptíuutmomnís tocuseft receptiuum 
crgo locus eft materia«IHifí folian [ Qtiodt ijFbi 
"lop«adiiotauít t imf?í eft p:obabíle]nííquam ^ l a > 
to t>ocuít locum ídem Omnínó efle cum materia: 
fed locum per analogiam x metapbozam appclla* 
bat materíamíquía vt locus fucceffíue fuícípít oí 
nerfa locata, íta t materia fiuerfasfoímas^Bt q i 
3ríft*voluitl?íc repzobare opiníonem: qua qüís 
poflet oícere locum cite mater íam^cítauit l^lato? 
nem locum appellantcm materíam • ¿o l e rnaque 
•rl?ocafriduetacere. 

Dicuntenim omnes,alíquid eífeló-
cunr.quid autem eft^hic folus aggref-
íus eíl: dicere.Mérito autem ex his , co 
íiderátibus, videbitur vtique eíTe diffi 
cile cognofeere quid efl: locus; Ti horu 
vtrutnuis eft-yfiue materia,{íue fpecies. 
Ha^cenim &altirsimam habent fpecú 
Iationem.& feorfum á fe inuiccm non 
facilé eftipfa cognofeere. 

te]ctu*i(S.ínfert q? cum veteres omnesconce^ 
lUíentlocum efle[qiiod adp:ímamqugftíoné jper 
tínetlfolug tamenUMato aggreflus cft dícere de 
fecunda,quíd flt locus»Subdít autem q> cum fub 
í)ubíofít,locusnefít materia, mfomi ,qugftío 
locí mérito cenfetur t>ífficílis • IRam qu^ftío De 
l?uíurmodí pnncípífsoítfícilís eft. jetenímeü ma^ 
tería i fonm oícantur relaríue [eft ením materia 
fíótctía fojmen foima actus materíg]fterí néquít 

f*"7 cff^scih* y , vtalterafme altera cosnofeatar: quod ron facít 

QuartiPhyíicorúm. 
A t vero quód ímporGbilé fitvtrtirn. 

T c x t u s . 
xv j . 

ms horum eífe locum;non eft difficiU eXla-" 
ere: ípecies emm atque materia n5 

feparatur are.locum autérn contingit 
Inqüo namque aer erat: in hoc rurfus 
aqua(vtdiximus)eft,vicirsim tranfia, 
tis & aere & aqua,& alijs corporibus íl 
militer.Quare ñeque pars ñeque hTbTÍ 
tus. fe d fep arab il i s I o c u s e ft ab vnoquo 
que etenim videtur, talé quid eííe lo-
cus,guale vas.eft enim vas locus tranf-
ferrivalens.vas autem nihil eft ipGus 

f f f í te^tu.iy.t fubreqttentíbusarguit,toí,ftm 
que materíam cfTe,nequc fozmam, «dqucratimíí^^W 
bus fe^ facíilimís.^ima.rpecíes.í . tmma % mate *• 
ría non feparantur a re.úfunt partes cíusUocíis 1 
vero feparatur a rc.í.eft res fubíecto oíftíncta qug 
moto locato manet ímmota:ergo locus nec mate 
ría eft,necf02ma.Bít vero locum conííngerefepa 
rarímó íp fítalíquís verus locus, qaí nonfitrcaíí 
teroíft ínctt tsareíedvelbocoicít p:opter fuprc 
mum celo2umozbem,quí nonbabetejetra fe locü: 
velfo:re,quíanon eft id per fe manífeftnm m orn 
níbui5,na}n oítíinctíoíocí a locatocegnofeítur per 
boc q> ín eodem loco fucceduntoíucrfa locata: vt 
patet ín ejemplo ílríft.vídelícet, vbí nunc cft a 
qua/uccedít ser manentecodem loco.^e toto au 
tem elemento tcrrf,quía non mutat locuni,3utt>e 
vno o:bc,quí eft íntra aííum ,nó eft íta perfe notú 
fenfuí, locum oiftínguúa l o c a t o . ^ ^ ^ í L 
cojollaríum. j^aratíonequaneematería necfoi 
ma funt locus compofítí,lít vt ncquCalíqua eíus 
pars íntegralís,neque babítus^eq^ alíquod eíus 
accidens fttcíuslocusrqua nullum íftorum í?iftín 
guí tur fubíecto a locato fed ínfunt eí t mcuentur 
ad locum eius.f S d maíorem tamen euidentíani 
fubdít cp locus eft velut vas.£onueníuntcníiu(vt 
ftatím videbímu6)locusívas,cpvtrunquecontíí ^ -
net locatunnoítferunt tamé,iíp locus eft vas quod W ^ 
dam íntranfferibíle á.quodnou inoueturad motfí 
locati,fed manet ímmobile;va0 autem eft quídam 
locusCvt bíc ínquít )tran(Yeríbílis«í.mobílíscu.m 
locato.velutívtervebítur cum vino» Tcxtus. 

Quatenusigiturfeparabilis eftá re: xViij.f 
eatenus fpecies non eft. Quatenus ye- . ^ ^ ^ 
ro continct,eatenus diuerfus eftá m a - ^ ¿ ^ ' ; 
ter ia . f Videtur autem femperid quod/í^f^ 
alicubieftr&ipfum eííe aliquid?&a"J^r«i**' 
liud aliquid extra ipfum. f Platonita-^^^v. 
men dicendum erat,fi liceat digredien 
tes diccrc:quaren5 funt in loco, &fpe ; / ^ j 
cics & numeri fiquidem id quod parti/;^^'^ 
ceps eft,loGus í í t , íiue magnum a t q u c / ^ ^ l 
p a r u u m í i t i d q u o d particepseft, " u ^ : 
materia quemadmodum in t ' ^ J U 

Uüi &f nuw«*' VWKJ^^ aUath • 

% 
.:«n 

-
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^ - - 4 ^ - .. CapSfc fíimt; 
f fti íé?ítii»i8/ub4ítts}ho!te6 fccundain t tcrtt'l* 

. .^bl í íá^e p i í u s t ñ f u p e r í o n r a t í o n c , ^ lícetlo 
cúe oífFerát a materia í a fomia:t»íucrfi6 tñ ratíoí 
fiOjH^Coucnít^n.Iocuc cum fo:nia,qj íonítnct ío 

fert tamen ab íüa ín I?oc,íp íocus c l l cotitíneníí ex 
trínfecümtfovm vero íutrínfccuirr, taquatn pare 
ctfmpofittV^n eo autem quoconuenít cum fojma. 
f.quíacoittíiiet &íffei t a materia que contútetur* 
^a t to fecunda fumpta eñejcmóloqucndú^nfí^ 
mmcnun*m puma ratíone ín alíqmboe no effc 
ítópcrrenotumlociimclTc feparabílem alocato* 
Bit ergo q> quanuis nuqnam íocatum tímouerce 
ab eodem loco^ni^UomiMs ep Ipoc ípío o, concedí 

, t»r Iocatum cfreinloco,vídetur (cmvcY(s> locütri 
¿¿frtvuuniajiquidí e^traínudfítalíudíputa locus 

f .^«iiiquofttXcrtiaratio peculíarí ter^cedítaduerí 
. fío* fHS^Iatcnenjjqua molítur cum anf to . íncó t ra í 
> .^dictWHem co^erc^rat ením ín opíníoneT^Iaío^ 

; «10 idea0,eo ̂  eflent ímmatcnales, non elle ín lo 
^condeín^ cenfebat t»e numer í^quoe poncbat fc^ 

pararos amatcrta.f ojfanídeae ípfa0,eo a> eflent 
.rerum rpecies appellabat numeroeuluía fpecíee 
.funtficut n u m e r i ^ w t vero l^icmagnum r par. 
^«ni /eumater iamcfTcIócumm^ptUiuinf^f t* 
* S ^ Í ? r ^ C m f 0 ^ ^ ' « í n m e e r n contraría, 

m ffideg feparat^ particípátur ín materia: feu 
^ ídem eft)locíis eft partíceps íllará ( ficutí ^ 

fcquifideae ilías % números etTe ín locoiltqja* 

AmpIius,qnoinodo ferretur in fu-
i imloc^f i locusc í rc tmatc r iaau t fpe 
ciesfuBpofsibiIc enim eíl?cuius ñeque 
eftmotus,nequeíurrum, aut deoríuni 

Q i i a r e q " ^ é d u S i n h u i u r 
c c M i e í l l o c ^ . ^ S i v c r o i n i p t l o c u s 
e í l í o P t e t e n i m f i q u i d e m aut forma 
autmateriaeíl)erit Jocus inloco,tranf 

^ineodem^fedvbivt iqueeftacip^ 
res.QuarelocicritJocus. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ c . l í m a t e . 

^ o T a r ! Z C ^ 0 m ' í ^ P o m b í l l e f l e t i 
ítóturírÍ? m 1 Iei,Ia "'ouerentur ad certa lo 

S m f ^ T X f n t W autcm ad « « a locLerio 

ÍL,3 Píobatif /Í^r Ufra r e r « m * ^ njaioj.úfequela 

'íXtUJ 

r 

5 ' ^ i !L ipfo . pÜ^ÉL^i^ignú; eífet tiirrínfcciié ^ / u 
H g ^ e g T ^ i a p í d í s u , ipib l a ^ í d S | ^ f ¿ ^ Á 

Z ^ M U *C^«^umnaturalíum. AmVu* 

v tjPucra n^aveí mperfícics fmfumíocoifum on«£ * 

S á T v w ^ ^ f e i ^ y ^ tamen pvobatmv 

i S ^ f f i 1 ^ " ^ í ^ tomam ] mouent^ 

oem íoco ,redvbicuiique eft compontum- vndr 

confSn/ f i 1 - " í í " ,c" ," r aii ' "« . - i per 

Amplius.quando ex aere anua fa-
«ae f tpe r i ; t Jocus .non enim in eodé TextUS; 
Joco elt,qupdfadun,eltcorPuS.Qlle x x u S 

ceíTarunneft e í r e a l ^ i d l o c L , & 
"•"rfusex quibus dubitabit vtiouealU 
Su.^defubftantiaipfu.sdiauineft. , 

9l*msTaZu£i 1&:uno íiuíald cuiiisnó 

, ^ ^ o b í l f t ^ f " 3 ^ f ^ í „ ine f t pmctlm 
' ^ ^tkm ¿A * ?M:T LOC,IE IeM»«in, punctum fírñ 

< *bicunque H> ? P , 6 N,OUEATL}R 5 vtpotecum fím 
^ Z T l ^ ! ^ ^ ^cumiHomo. 

q » o d I o c u s c o n ^ ^ ^ ^ ^ » e r e t t t r 
catuconfequens tarnen H>ffir. U?tlonem ío* 

ftcaeft3qua^equaatattic^SW^i^ 
acrís eft locueeíos^talem tó^ . f ^ fw,,«í» 
corrumpícumetaeSfin(?m "ífnifertum €ft 
q u o d a ^ u o d ^ ^ ^ ^ ^ ^ t m a t e r í a 
demmateríap:ímamaneatnn , m llcet ea? 
KíamateHafgccum i c S ^ 
^U0tü«arítítim ^ ' 
materia recundal^uod aut^n i l ^ f L ^ ' ^ ^ ^ « u r . 

Cíau^ísiturcQzruSlídeil^ 
«q«odlocus c o S ^ l f r J ^ ^ u ñ ^ 
catuán tê tu íg tur fr, " ^ i ^ io 

m pjímocapitc)i:rurfu«n/í-S ( f a c C t , í w eft 
c « n d o r e , q P t t u ^ 

locuojeapi fepSoStráeS Ü L 1 ? ^ ^ í d « ' ^ ^ % 
QuíturftatímVapuítVtíumr C^a,t!,r* í ^ 

O V Q D E T E R M i N A R I 

• íncipitur quidfit Jocus. 

C A P \ r T i n ' 

O S T 
dum eft 

^ ^ i o e f t . V n o i g l t u r m o , 

^^cau temacc ip ié r 
: Suotmodisaliud ^ 



inpartibus.nonenimeftprgterpartes d c c n í m ^ l o c u s c o m í í t e t t c c m f e r ^ 
vf ¿n,&$au*>.to.tumJVÍió'áutem m o d o v t homo i n t 
^ y ^ j ^ ^ animalii&ommnóvtrpcGiesirigenere. 

^ • ^ X / ^ C ' - ^ I í i a u t ^ v£ gcnusin fpecic, S íomni - s 
^¡t *ft/»f ¿¿Isj&o pars í f eciei inipecici ratione. A m - < 

v i íanitas in calldis & ffigidis, 6¿ 
' ^ « m n i h o f p e c i e s i n ííiateria. Amplius¿í 

, / 

s s e y h L ^ ^ t m r e g C j G r ^ o r u m f c ^ & O m i i i n o m 
: ¡ ! c ^ i L Á f r j i h p r i m o moucritc. 'Ampliüs Vtin ipfo 7 
V A > ^ ^ « - ^ t o n o ^ o m n i h o í n ipfo fine. H o c a u -

^ ^ ^ ¿ v ^ y ^ eí^idcuius^caufa , Omniumau-
tem máximepfophuiTi eft^quodvt in 

om-nino q>iod in loco, 
--^r IF^oft^uam^actct t t ie^^^ííputai tdóínqiufiuí t 

|vt»>} évfi*ÜÍj ̂ ^ d ñ t ^ q t t í d q u e ü t ld'¿üé}i'He^it íám modo qucftío 
í-irt rfí^ii®^ üítfinírc * i^z íus autcm ítt l^oc.j.capítc, 

'1 ^ * t o **.Jr <j[«o<Í fcptctn l?abct tC3i-ttj0,t>íirolüít t>ubíá non nul 
^ t o mo? i^quí jteceíTarío cfant p t e i n í t t c d a ^ t quí ín tc]c» 

/ ̂ ^#1*! . if^^íttjittn oram'fífíftútauít^quot modíó víia res 
í0* t , í^t l , r eíféítt a t ía . i^úíuiht octo tiurnero,fumptí 

^ C ] t ^ f í t a t o modo íoqücdí ínter pí?ííoropboe* f i ^ i í 
mo tnodovníí í?ícíttir clíe ín alío,táqu8 pars in to 
to.̂ f-fet fccüdo modo í§qtiám totutn ín pártíbue* 
^Itroque enímmodo loquímur vídeíícet, t>í¡gítt 
quinqué funt ín mariu-itafuéeftínfacíe te* t mr* 
fií0,bomo cft ín fuís mchíié ̂  ftructura t>omu0 eíl 
ín paríetíbus^St vero qt modus fccundusloquíí 

w , di non cft tam folítüg quá p i í m u é , confírmat cít 
^vnA Briiyoícem cp totutn no m pteter partéa.í . rotS 
4. .ZP00US ncn ¿ j ^ pQt^iífí ín párttbno confóructur • 

títtamodifoeft'jVtf^ccíeéeftírt gfte:t quartusecó 
ucrfo-,vt gen^c t t i n fpéc í é^ ídm^nán ¿ñe anima 
ite tot élTe rpecíce,aíbac^ efíe:íii gne qual i tat ís % 
bícübítü írtgñcquStttatts.-et ítévíceuerra , gen* 
animal ifle ín ratíóc bots.^í t tamcdj pbíáíts f ec5 
da no t ideaí ddeo rceepta,tt pttma,co 1̂  gen Vfí 
contíneat fub fe fp2& táquam quid coe,non tá ap 

ptum eft vt cp qnícquid alíquo niodo íncíTea Jl"1 
c% alio üícatuf efle iníUo:t ideo para eft í n S 
víceuerfatotüm ín partíbus*1H3m vt libu iStX 
íig. t ^ i . adno tau ímus , totutn tpartes babehl r* 
m foima t materia: totum.iuconfertiat mnm 
genere caurgformslísíquia partes Ornt pereff 
totíltóívíta.n.totiüs bominís víiiit manus * oar 
t é s Véro ecotíuerfoíngencrecaüf^ matctíaulcon 
feruat totum:quia totum coftat t% partibús^-Wa 
TÍ modo fpeeies eft ingenere tanquam pare ín£a 
totO potentiaií.el t.n.ot.oe tífferetía réfert 
|>bYrius,genué poteftatecotínet rpecíeeánqi.as 
t)iuídítünj6t econuerfó^genus eft ínfpecíe taíik 
parsinfuototo aetualíniam ínffinítío fpedet ín 
fe actucontínct gcnüs t toífferentíam* ¿adem ra* 
tíone rcfpüblíca eft íñ poteftate regís , tanquam 
incaufaeifícíett tütamattsinamttoquod táüug 
finís trabít adfeamantem * Bctjeníque vniuerfe 
creaturg funt ín 32>eo:íujeta íllud ¡beftcr.i^.ín t)ií 
tíone tua cuneta funt poftta. I^ietcrnáfit !;ícnn> 
dum elTendi intcmpoieível quía fub modo cffem 
di inlococontínetunvel foite;quíaoe illofutnriig 
crat infra fpecíalísfermo.aius igítur rnodíé p:c 
ternníus,quí adrem pj£fcntcin pcrtínct,€li, effc 
tnlocó» 

Dubitabit autem aliquis vtru quip- T 
piam in feipfo contingateiTesan mhi í , xxii 
fed omniaautnurquam,autinalio?Du 
pliciter autcm hoc e l l : , aut feGüiidum 
fe aut fecundum alterum * c ú m enim 
lint partes tot ius&id inquo &idq5 
in hoediceturtotum in íeipfo.dicitur . 
cnim,& fecundo partes.vt albust quía 
fuperficies alba ü t & feiens: quia ratio 
cinatiuum.^[x\mphoraigiturñonerit 

i* 

in feipfa^ieque vinum : Vmi vero am-
parétciTe inípecíebus Jfintfpecíesíínil lo ftib-. phora erit. Qiiod namque ineíl ¿ i d 
dítmbilomtnusration^licetgcnusf i tquidco f ñ . ^.t r 
muñe , eft til pars ctíam ©íffínítiofiis fpccíeí i in quo clt:vtraque eiulde partes íunt. 
t l?ac ratíone t íei tur elTe ín fátíótie fpecíeí ftí 

<? TOodu^ iütí "Í s f ^í?oc tnÓ,ratíonaIe,cft in boíe* ^[É^uiní 
5 tus modus eft quo fpecíes.f.fojma^ eft ín materia 

qfto fanitas eftín calídíé t frígídís í vtpóte cu ftt 
pjopoitío t téperamctitum qnatuot píimarfi qua 
lítatum«£íTe enim in alíquo eft cófíftere t confer 
uarí ín íí lo.^Sejttus modus eft quó res publica 

6 XDodís» eft ín regís poteftatetquí fottunís atc^ adeo cíuíü 
7*ZDodís* vita pro fuo arbitrio vtítur • ̂  íSeptímus modus 

eft quo appet^Sbonfi t fín^bf eíTein íllo. tíüuéad 
modum bictú cft^vbí eft tbefaurus tuus,ibi eft t 
coi t u ü . £ t ín vttíucrfum amantís anímns eft ín 

$*XOcáÍ$i re amata.^JsOctauus ac poftremus modus(fed tn 

f ^ n te]ctA4.moüett)ubíum,pjgfentí negocio tic* 
cefTarium.íCum.n.modus Ioquendí,quoDícímu« 
aliquid efle in aliquo,arguat oíftíiictionem ínter 
id quod eft,t id inquo eft(vndc funutur argiitien 
tfít>iftínctionís ínter locatum t locum)Stiaj:ago> 
tasnibílominué [vtlib.j'tejc^o.vifum eft]okebat 
ínfínitum efle in feipfo,examinare operépitecíitm 
l^íctmicit^an aliquid p:opne lit infcípfo.íCuífumo 
tefpondet oiftinguens boc poííe coutínigere 7 aut 
:pcrfe piímo,aut per alíud.lídconuenítaíí^uí per 
fe pnmO^cilí couenit perfe tatua.j>fuá qüídítate n 
cut bomiüi conuenit eííe rifibílé • 1^er alíud m? 

omnium píop2tíffímus)cft quoaUquíd eft in vafe^ tem conuenit^id quod conuenit per auquta 1 
tonminóqi io eft ín loco* íÉluéadmodü tncímus cut to t íusbonto^ci turcr í fpus ratíone cápíu^ 
terramefleincétro^ígnS^intuñg cócauo» ZDo* 
di iftí cífendi in alíquo no tncufltur omnino vníuo 
ce,fcd analogicc.^^lt quíadmodutn cns t)f piin? 
cípalítert»efubftantía t analogícc t>e accidente 
per cópationcm ad í l la« fanum t>c anímalí píííi^ 
cipalitem t»c viína x medicina, per rcfpcctü ád a 

Ñ 

' o 

tcalciatus, quía pedes babet cákíatos t álbto, 
quia eyteram fuperftciem babetalbam % 1 f^;£n^ 
qittiafcíentiá babet ín anima* Sí ter^oip u a^ 
pbo:am plenam víniconfiderertius vt vnu»' ^ 1 " 
cum vino(eft.n.totum per aggrcgatíoticíu^^^.^ 
quodammodo políumus eam efle ín k i p W * j 



j 

^ S ^ ^ ^ r * * * * * * * * ^ ^ í ^ m M ^ - m ^ -
. Sicigiturconting¡t,qulppia-in ^ j V i o c é f t 7 ^ ' ^ ° ' ^11,11,11 ^ 

jtf. pfoelTe.PjMióautéuoncontingit v t fVtejt.ifi Job -

álbumincorpore.fupcrf iciesenimin f ? » « * t t ^ ^ S í f S S ! L < ^ * * l , í * * « ' ! Í J ' ^ -

d u m i ^ c a u t e m q u x pa r tes f u n r v t i n f ^ ^ á í S ^ S S ^ S ^ Í 8 f ^ r ^ ^ C , 

.n fe ,pfo . V t á l b u m , in h o m i n e , Nmo* * ^ 5 » ^ ^ » " ^ " í ' ^ 

5 u o n i a m 1 „ c o r p o r e , & ¡ n h o c , q u o n i a - P Í S ^ I I ? ^ ^ ^ 
w f u p e r f i c e . i n h a c a u t e m . n o r l a r o p l i ' í r i i 1 f e o r 8 i , e f t í ? ^ e % K l t t / t ó 

C5hxc f U n t , , & a h a m n a t u r a m h a b e t « » # í 4 ^ t ó S Í 2 M ^ « ' 5 W ? ^ , . 

^ S a m parte p jobat ín l joc te ím^p^ímSfaBnd p n , a t ' m ¿ ' . v ' " T f t I d c m e r e t a w b a f i J ^ ™ 2 

Fimo: qn varó f.mt nmulí.ampboja cft plena v i 5 ? n t l " e f ^ « • t e « n i q6 c o n t l t i S S ^ 1 
" ^ » W I I t o q t w m 0 r c e t ó w a « S e ^ t o ^ n " J t o n « " ' Í M t í » ^ 8 8 r e S a t e ^ r " ? t i S 

r acne t to tumass reaa tn .£ tcadc ín íáne n t « o t i n c f m fe, boc eft róne víní 
r f l««Joq„9?„V»e;o t raZr5atoá^^^^^^^^^ « ' 

minas¿oipong,-rfcíefttía cll íft domine ratíoné .- f'a^ü9s*ít>0 eft ríftbílíg eá r o n e d u a ^ S í 

\2t fe"^5ll^^:aIbedo vero cll q í ia l í ta l qué ff .Vlt0^ l í?fo ^ v í " ^ ^ ^ ^ ra L S 

^ N e q j i g i t u r i n d u a i ü e coíideranti- - V ^ 0 « f c í c e u n d ü á c c i d e n s c o n T t í x t u i 

is,aliquidin feipfo videmus fecun- J"81-* 8,111111 autédüO corpora^n é ó - xx t i j* 
^maliquem determinátoru & fatio «em ^ e r ü n t . fiám &ipfaamphdfá in 
némanifeílum, ^ impoíTibileeft leiPía erit: 11 ld cüi"snatura fufeeptiua 
Portebit enim ambo vtrunq- eíTe/ vt e.f^ont,I1gatinícipfo eíre,&iíifüper 
ampHoram,&vas,&vinum e í re : a tq . l l l u d c " i u s ^ ^ c e p t i u u : Vífi v i í i iv í . 
Vlnuni:vinum & á m p h o r a m ) fí quidé ru /n-f^odlgIfuI í impoír ib i Ie íítin fe 
Contingit ,quippiáinreiproeíre.Qua- £ i n 0 ¿ : i ^ 

^ P ^ v i n ^ n o n quatenus 
fi> íncodci» 

c bus, 

C 2 



U'j o-n-t&kfy 'ves?*-4-:1*- Jcdíéfwsiice.k*--

Quarti Phyucórum. 
ín codem loe 0,95 eft frtitJoíTíbííc^atío cft ínipl¿í 
jca T obfcur.aínííí l?oc piíu» coníideref,c^ anjpI?o^ 
ramciTe ín rcpcraccídcns, paralogijatur l?oc mo 
do»Eínam cft ínamp^ojaí-r amp1?o:a eíl ín vino: 
crgo t>c pjínjo ad vltímfíampljoja ell ín f c ^ u o d 
qttid¿fopÍ?ífniafacíIc potuílTct -^ípíl^íluerc nc* 
gando cofequcntíá*TRani pjíinfi fit ín tertío fo 
ne fecmidMíígítur vt cómodo fít ínfcefído, quo 
fecundd cft ín tcrtío*vt qnía nauís cft localítcr ín 
inarí í tnanta codem modo cft ín naiíüfít vt nauta 
ftt ín m a r i ó n ptopoftto vero no cft íta* áilíñ vi«5 
cft localítcr ín ampl?o:a:ampí?oia vero non cft lo 

l?actcnu0 monftrafnm cft) m>íí tamen fcjcfcnw 
alíquídclTc ínfcípfo negatínc^íd cftanonín aib r 
qttáín loco* 

l l lud autem manifeí lum, cúm 
vas nihil fir eius quod in ipfo(alhid c~ ̂ CXtl 
nim cft, p r imó & qudd ineíl & id i ^ ^ ^ * 
quo ineíl)non eriivtique aut materia 
aut rpecies,Iocus,red alind. Ulitis eru 
aliquid h^c funt:quod ineft,^ inateria 

c a l í t e r í n v í n ^ í e < ^ a n ^ t t f ^ n ^ ^ « « e t t i s í p ^ forma.H^c igií fuiit dubitata On i r l 
rnm,vt tcjctufequcntipatcbmvfct ideo non feqníf _ . o . ••«*«• ̂ .v^u ia 
^ampl?oiaf i t ínfc^nperrcdí t tamén^í? í l .a rg^ autem tadem iit locus: hic Vtique fict 

manifeftum. 
f 5n tc^t)cnícpa9»t poftrctnorcfpondctad alfas 
t»uast>ubítatíone0 capítulo fecundo tufcufss :an 
vídelícet locus ftt matería^aut fomiaVSítomn 
cum locus eje natura fuá íít cjctraratíonciii locarf 
( alia ením ratío contínentts t tcrníínátís,t alia 
contentí % termínatí) materia vero tfoíma fínt 
t)c íntrinfccaratíoncrcí^flitvt neutra carum fit 
locneípíifus compofití: fed locu© ftt vtrú$; eytrín 
fecum* ̂ u b d i t a u t e bactcnueciibitationís nio 
dotifputatum cífetatíp ideo ín fubfequciitíb«s 
teterminari fupcreft,quídn3m lít Iocu0«. 
<|f íConfcqucntcr Caput»4.« 

Q V O D E F I N I T V R Q V I D 
fit locus. 

mentum infríngeren íntulit alind íncouenicns. 
^.uod cft í?uíufinodí»Si ampbota eft ín fcipfa oc 
per accidcn0,íd erít ratíonc víni:accidit» n* am^ 
pl?otg vt vínum fit ín üla , t illa viceverfa fuo nio^ 
do fit ín vino.-Brguít crgo^íSí ampboia cuiu0 na 
tura cft cótincrcfcícíí cite in feipfa r atióc vín t qt> 
continct, fcquitur ín ampbota efic tmo co:poja.f« 
í ampbo tá íipf«ni,T idnirfus cuíus cft fufccptíúa 
[vt fi víní)VÍnfi]*í.fí cft fufccptíúa víni,vtnum cn't 
ín íllajt fie ouo coípo:acrunt ín eodetJi loco» 
cft abfurdum.^ Conclítdít crsoc^MctÍ0,íp impof 
fíbile cft ídem elíe ín fcípfo p:íiiJoa«fecundfí fe to? 
tnm^vteadem fít ratío contíncnti0 r contentí* 
j£t ínílío vcrbo.^.uod ígitur/ccat Comnicinte?: 
tum*i8iíComodíu0 autem fecatur bíc* 

QuodautemZenodubitabat,gj íi 
Tcx tus . locus cft aliquid, in aliquo erit: íb lüc-
x x v n ; . re non cí^ diíFicile. Isl ihi l cnim prohi-

• 2 .s.Í*fA£ bet, in aliquo quidem cííc primum lo 
4 ^ ^ < f u f e , p o n tameninaiovt in loco, fed 

c 

^ ^ ^ ^ / ^ v e f a n i t a s quidem incalidis fieuthabi-
sx Ucy ¿ / ' ' ^ i ^ é z í o T a u t e m in corpore vt pafsio 

C A P V T I 1 I I . 

|Ccipiamus auté de ipfo qu^; T 
"cunqj videtur ver^ fecundui 

fe ineífe ipfi. Cenfemus igi 
tur locumefíe primum quU tus, calorautcm in corpore vipafs 

Quare no neceíTe cft in infinitü abire^ ^cm quod continct iHud, cuius locus 
y ^5ntcr^8«cjcbí0q«g in boc capíte ticta funt, 

' ^^i lTolui t pjitHO tubitatíone Xenoni© í)e loco^tcyt* 
c ^ A ^ « ^ y ^ ix^^o f i t amtS r sueba t en im^ i loe^ cftalíquod 

*, u ¿ 1 / ^ ^ j/ctJ^xoipuQ pofitíuC,fequítar q, locus ipfc erít in alio 
f 9 ^ ^ " W ' y ' A ' l o c o x ' t íllcín alion íta in ínf íní tum^fídet l^bí l* 

-^ 'y ^ ^ ^ ^ © o m n i e cft ín alíquomon quidem tanqua 
!r • Ioc^: ver lun Q110dámodo vt fointa in materia* 

í^ÁTi v+lidu^acct-jgx cnim tJÍcíum eft totum efic ín partíbu0,vt fot 
s ^u^ i -^ - W f t / ^ a (n niatería quá continct,! cui ©at efle, tvícífs 

W-íetxf*) ^í<^<^>t fiiupartcs in toto/ícut materia ín foima aqua re 
fv^r J c ^ ^ ^ v ^ c í p í t efie tconfcruatur:íta locatSeft in locoían* 
^ c&piíií fi'Tvueip qua cóferuatü ín confcruantc:t ccóucrfoin loca;» 
^ í ?¿k -W^T ^ 2 eít Iocu6 tanquam c6fcruan0 ín conferuato• vt 
J e i - ^ T^^XV W'^eU6C^ín ret)us*^t: fozmg pjopíiumcft barc 

4 n ¿ U * í c * eftcatc$ atleo confcr«arc,modíí eflendi locí ín loí? 
^ ' cato,c6paratmodoefrendifojmgínmatcría,vtfa 

nitas qug cft ptoportio qualítatíí eft ín ípfte qua 
litatibustt babítus vcl túfpofítío cft ín fubiecto* 
IBonq; fit omnímoda fimíUtudotqma locus non 
íncft foimaliter locatotfed ficut fo:ma termínat t 
cótíneí materia íntrtnfecg,íta locus termínat ct 

cft: & nihi l ipíius rei cííc. Amplius,pri 
mum locum neqj minorem eííe, neqj 
maiorcm,prseterca neqj deferi ab V B O 
quoqj ,^ fcparabilem cííc. Ad hxt m 
tcm, omnem locum habcreíurfum>& 
dcorfum, &ferri natura, & manerc ÍÍI 
^pprijslocis-.vnumquodqj corporum. 
Hoc autem faceré, aut íuríum,aut de-
orfum. \: >HA^ 
f ^efeendís toeníqj Sríf t . ín bocca*4*pcr*i5»teí 
tus t>iftributo,adt>itfínitíoncm locíypzgmíttít i» 
quince pzioíibus tejetib9 quatuo: fupp6ne0,t t>&* 
cumenta quínqj* f f n tcjc»er6oífto*5o*íacít qw* 
tuo: fuppofitionc0,qnibu0 locí natura ocplwaí* 
t&te aütfumuní eje cómuní cofenfu loquentíú <?c 

-A:ta 1 m locomi inde petgdg funt bmói wgnítatcs» lFJt» 
^ v ^ . w . . * » ^ . w»„ni,Mtv^,in»»wi.wx>n iiinnai^ iuppofitío^ft«2locus( vt ín cófefio cft vniucrííc ) . 
continct e¡tírinfec^ Ende fup:emíí c^lum , qued cft pzímfí qtf cotínct locatfi,! níbil ipfius eft^o^ ff fc 
omníu íocus eft,qug fub illocontinenf, cft quídé cusením viní cft ampbo:3:-r locus pecuti^,bur? diíioc^^ 
ínalíquo:vermn non tanquá in loco:fcdfcmquam fa*Bcngnat ergo tres códitíones locú l^ííma qt> 1 
ín eo qt5 tcrmínaí,cótínet,í coferuat* í^uo circ* contíncat locatumtqua reptobat vacuunnq^c»1" 
non fequíf p:occíTus ín infínítfi ín locis*f quo níl?ílfit,níbíl fubínde cótínere poteft» Bltera ^ % 
fequisur ^ quguís níl?íl fit infcipfo pofitínc ( vt f i tpiímttmjídcf t^ímctanges locatum* f ocus 
•• {fné-l'oM ~/b*!- ÁfiiM^ñ ltífaWfi*'n¿-fct.','ry, tSh • c*f' ^«Wf^fwWfc*- e^*? W ¿¡^f' 

c0 * y • i 



... : Gaputqiiartum; c i / - / ^ . 
pemfymñchtkin burla üón tatn piomíe r m - « - / ^ ^ ^ , 

Dícítiirarcavbícft burfa,qii§burfa ípra*vniíc vt loco Putamus elle: quia í e m n t r eñ- T- ^3 i n ^ . : r - r — - ^ H » v w i i » ipia«vnae vt r — M u z a l e m p t r e í f í n J * -? ^ 
g ü ^ e n r a m M ^ ^ n o t u . M u i u s a u t e m a l i u d q u i d e m e í t ^ 2 ^ . ^ 
0UafaIocatotaquaIibetemgparte,ítaciiím J o c i m u t a t i o ? a l i u d v e r o a u p m e n t u K^ í^cf^ ^ r ^ 

í ^ f í ó e f t . V ^ u a i o c u ^ ^ d c c r e n i e n t u m . Etenim in A u g m e n t o ^ ^ t / r . 

-líseftamp^tarerpecmamS P eraihlC'lterum "asíattim eft poíecótínltc(qualÍ0eftainpI?ota refpectu a ^ u ^ 

— y "'rr>'""vycücusnon oeferí N . i . rVJ! ̂  **uu , anua y. r , 
tur,nccreparamrabvnoquo^íocatG*lH0»p:^ v e r o P ^ í aCcidehs.Eiusautem nno.l r ^ ^ ^ ^ V ^ 

l ^ ; c o f atc»ítníneode'ioco f u c c X CUndlim aG^des:aIiud quidem p o t e f t ^ ¿ ^ -
rcmucrfalocata;fea vultoíccrcq, v t i t t f q u í f m m o u e n perfe.vt partes c o r o o r i r ^ \ ^ ¿ U ) L ^ 
íU0remper??abetahquodIocatü*nviitínf,A^V *, • i / c , i lC5 ^"rporis, ecm ^ _ y™™f: 

, ta .ao«.ecft :er«oiorat í ln.„a,« i.....u.crt.!' f e d f e m p e r f e c u n d u m a c c i d é s v t 3 1 1 . í ^ / ^ ^ 
An&r c„\^~^ í . ^ UC5?vcai^e-^>w^.r-r^!í^ 

locara eil in alíquo íoco^ta vt m'caní adckmS 

& d ^ turfecudumlocu^uiaidin quo f a n r ^ — ' r : 
^ t ó i u p ^ ^ ^ tranfinuta^rtur. 

^ quoítim opinionc:qiu putabantcglos etíam c" i . 
ftareeínaturasram,vcí Icuí: cum tamcn ín reí 
ventate cglam nec furruni^cc&eoífHriíec c n i t 
f«0 ad locum/ed pzecífe ín loco moneaíu r! P 

Suppofitis aute his; reliqua fpecü-

35. 

ta.aridecet,oportetautStentare,confi-

¿eraaonéficfaceresvtipfum quid eft ^ S S ' S Í M . 8 ^ * » ^ S ^ . ^ r ^ -

& - p l i U s , i p f a d i f f i c u l t a u $ ) & ^ r I t - ^ 
1ufc1rca1pfun.dubltationumcaufa p ^ ^ S » * ? ^ ^ 

no adalium t>íftínctfí locum J d ad ma o | v e S «ozcnnvtausniétatto ^ í n i l n u t í o S ^ ^ 
per repttmo motns localmnamau¿nictaíi'o i mi 
eft motusad locum/edad q u a n t í t ^ 
t>inHimtio:rcd te per áccídíns t confecutíSe a«> 
locue.i^ec fine catifa adiee t banc©íftínctíoíic-n-í 
loene no tam manífeftc cosnofeíf per " u S S 
vcl oecrementú Ic«catí(vbí hó mutattott^ íocu " 

ídparte)qttac0SnorcítUrpcrniótum!Wl¿ifluí ; A 

^inouef per accídem.,- f l ^ ^ T ^ 

cor.» 

cm manifefta.fíc eñim pulchcrrimé 
«emonílrabiturrvnumquodq-. 
ÍFlNft quatuozfuppofttíonce fubdít ooetm^ti^ 

etia.cmufcnnqj r€i,vt fitbona^ít nárntals h l S 
¿«m bic efle loef cónderatíonf5vt e í i ^ ^ ^ 

onh & ?P*X,t,l?im^0 ert or9tío explícans quod q« Jef tamaturá rcí.Secüdo t>ebet efie t a í í S 

Jfctnaturam accídentía p:opaa r u b r c o í a n S vt partee eí t te taccídent ía^i i rfue bo:! n H ^ , 
tUmoueníperaccíden^aUmicSquod ^ 
mouert. vt pare It abfeídatur a tdto.gt chnul né 
1110 mouetur per accídens ad moeunrnatl"" V c J 

ftimü igi turconfíderaíTeoporteí ' \ ^ m í ^ ^ W l f ^ ^ ^ ^ ^ ^ 



jrr /(Cjyî j • T n ^ - ^ ^ toC^K. T M d C í c i TMu/ké~ [ ¿ C U l o j j l 

Quarti Phyficoruni. 
ro UcÁ-rn^ ^ C i c e r o K ^ W ^ n ^ -

Qupnbm autem dicimus effe in coc 
Text i l s . lovt inloco7quiain aere, hic autem 
x x x i i j . i " coelo'eíl, & in acre autem, no toto, 

fed propter vltimum ipfius & comí-
nens: in aere efse dicimus. íi cnim to-
tus acrfitlocusinonjequaliserit v n i -
ufcuiurquclocus , & vnnmquodque. 
videtur autem arqualis efse.talis auté 

. . ^ w c W ^ ^ f t - . p r i m u s i n q u o eft. 
KWI rft^Jtf-tutefl^'lín tcj:tu»55« quía oíjecrat loemn tnucftígarí eje 
hi Iva,. motunionc%quocíiqp,fcdc%motuadlocum: aíq$ 

acieoeozummaxínicquf per fe actu moueiitur: 
addítquammt)OCttinentumtale**Sñó omina lo^ 
cus t>ígnofdtur per inotíhqi no locus cónmníít, 
fed tantCí p:op:ius<tEbí repctítoíítíiictíonéíUam 
Iocí,quam fecerat tcjctiM^eft^n^alíus locus com 
tnunís:quí no,cft ^qualís £ocato:rcd cít iocu0,aut 
qi elí locí locus»vt eglum cíl locus ineus, qz cft lo 
cus aerís ín quo ego funufímílíter totuni cozpus 
ín cuíus par tée lo fum( vt elemctú aerís )cíl: nía? 
tcríalíter locusmeusiq:fumín al íquaeíuspart í 
cula* qj per motum non mutaí locus commu 
nís:fed locus píopj íus , puta fiiperfíctes q me t í 
gens drcundat,pcr talem motú nou cognofeem^ 
locum communcm: fed pjopTÍ^^t l?auc fuperfíí 
cícm appeüat vltimum contínentís verfus Iocaá> 

i u l ' a t í i u ^ f V k tMm* 9Ít: ̂  n5eíí: ̂ VMS ín toto 3ere[fed p:oí 
J J 7 pter vltimum ípfíus coníínens» ] ¿ t eaitdem ap* 

VHM.IH pellat ptímum locum* Iflani quod íncípíendo ab 
„ flere verfus me ,efS: aerís vltimum o íncípíendo a 

^ j p ^ M ú a i t ^ eli; mi]?í psímum» 
C ú m igitur no diuifum eíl quod co 

tinet fed coritinuiim:non vt in loco di 
,^CX.tU?' ciíureífe inilio,fcd vtpars in toto. 
^X111J • Cúm vero diuifum eft, &tangens:in 

"r. ^ i ^ ^ ^ ^ P * ' 1 ™ 0 q^odam e ñ , vltimo continen-
^ ^ p ^ t h ' u m ^ tis,quod ñeque pars eíl: eius quod in 

SCÍÍSi&v-f ípfo efl:,neque maius fpacio: fed aequa 
r ^ l e . i n eodem enim funtvltima fe tan-

<j frw.ir'i'* c^í^gentium. ^[Et cum continuum í i t , no 
^ s g i f ¡ . v M n l l 1 0 mouetur: fed cunvl lo . diuiíum 

^ L x f i ^ y í u - U y z u t e m i n i l l o . E t íiue moueatur con-
^ ^ ^ ^ ^ ^ , ¿ £ t í n c n s , f i u e nomnili i l minus. f A m -

% l i u s z m e m cúm non diuifum eft: vt 
^ ^ ^ 3 ¿ % ^ ^ P a r S i n t o t o c i l c l t u r > v í m oculo acres, 
U ¿c¿+ y * * ^ , ^ in corpore iríanus. Cúm autem di-

Í ^ . ^^ . . j / ím/^i i i fumeíhvt incado aqua,autin fiüi 
] 2^1ivinurn:manus cnim cu corpore mo-

* rr. uctur,aqiia autem in cado. 
-L- " ¿'"PT, *i^r,d£mte^tl,»?4-*'í?««5í'0 documento ejcpltcat 

j ^ n ^ - TW ^ ¿pt. qííoníodopzimus locus feebeteffc vltimum contí 
, w/pf" %^ * f- •'tientísíquo-poííílimfíc^plicaf naturaloct^ttcfn' 
¡» m-Co<j ?á c j t^tilud vlrimucontíncjitig^gbct e-ilc vltimf^non 

a - tñporlhV.fc(fínacni^üiid.ii,cíivltimt'iín pote 

vero eft vltímfi ín actu,qt? eft actu bíuífutn * 
a l ter ícót isuunu^cínpl i sratía.Cotum c6tí«S 
partcnunon quídé vt locus locatü* IDumcvu8 ! i 
cotínetbiac'piumtfeci q: eft cotinuus bíad?io n-
cft vltímú actu coiporís vcrfusbiac]?íum: t St 
non eft íocus l)2ácl?^»£t eadS ratione ocultis nu* 
eft contínuus cercbto,non eft ín íllo tanqui ínfa 
co:fí auté eílet &tfcontinuu0, illa üíperficíes ccrc 
btícircuntangeno oculñ elíeí .ppiíus locus eius 
£ t cnim quía clíct vitnml actu contínentís efict 
pJÍmus locas oculí.tlnde collígit qj locus,ncccft 
pars locatuneqí maíoz locato:fed equalísíquía «I 
tima fe tangcntium.i.fugerfícícs conueya locatí 
t concaua locantís íneÓdgluñtf tmHTo^jvf^ 
f t ^ t + q » í « p í r ñ s ^ p ^ ^ B!ituRMÜL 

totum non cotínet parte: fícut locus locatum c^ 
t>uabus róníbus*l^íma i5lic[t cum cótínuuini.i 
1JS>ars non mouef ín toto,fed cu totoa*ad motum 
totíus:fi autem eft oíuífa a toto,potcrítmoijcriiii 
toto/ íue tdtufn contínes moueatur^ue nontWc 
auté eft natgra l0catí,vt poíTít mouerí ínloco C6Í 
ííncnte,íiueíUe moueatur ÍIuenó:ergo pars con* 
tínua no eft in totorfícutín loco^Biacbíu cnim et 
oculus no mouen^nífí ad motum totiusjquando 
ením moneo ocul6,íotus moueozfcím parte:fíaii 
tem oculus eírettifcontínuus ín eadé parte cere^ 
bzíqua ínodoeft,tuncpoflct mouerí oculus ince 
rebio qniefcente.Cosnofcíí crgo locus per l?oc q» 
ad motfi locatí non fequií motus locí. ^uodeft 
mente obferuandu*lt?ac ením roñe cognofdí fan* 
guínemefteinuena fícut ín locotmoueí eníminíí 
vena % ex vena,ipfa maneto íinmoía: t per confe* 
quens eft ílli,non cóíínuus,fed cotíguus* f Sc6a 
ratío eft illíc[ amplíus auté ] qu^ fumítur cy moí 
do loquendí oíuerfo.lBam pars alterí continua ÍJÍ 
citur efTe ín illa alio modo effendí eo:ñ,quí no tari 
funt tc^tu*x5*fíc«t fotma ín materia «vt acíesá. 
pupílla Dícitur ctTc ín oculo tanqná quídam t>ífpo 
litio OCUIÍM manus ín co:f oze tanquam o^snu 
cms.áEluando autem t>íutfum eft, dícitur elícín 
íllo:fícut ín vaíe* vt vinum ín cado. 

lam igitur manifeftu ex his:quid eíl:. Texuis. 
locus. Quatuor emm ferefuntrquoru xxxv. 
necefíe eft locum, vnum aliquid cíTc* 
autenim forma eílautmateria,aiufpa 
cium aliquod médium extremorumj 
aut extrema, íi non eft vlium fpacium 
prseter in exiftentis corporis magnitu 
dinem.Horum autem, tria non pof-
íint cífejmanifeftum eft. Sed propter-
ca^) c6tinct,videtur forma efíe.in eo 
dem em funt, extrema continentis & 
contenti. Sunt igitur vtraque termini, 
fednoneiufdé . fed fpecies quidé rei, 
locus auté continentis corporis. 
fHpís pjgíactís fuppofitíoníbusac oocnniííí^ in 

go l?uiufinodí róHJ.S-ocKS veí eft i;:atcria,vcl 
ma locatUvel fpacíá íííteií;eütaiíis.€r íccaíní w 

I . / 

JUV] 

f ^ C ^ - y , x é d i 'Cta-utpM&hAÍ « t d c c ! f í ¿ f 'y/kfhZ 'yn<t^ ,at**j'* 
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J annq"^6 credentm locum cfíe eoifi aíiquod tríu 
* f ¡íPino:é autc piobat físillatínu £ t piímo t>e foz? 

c i e n t par tes bes i n r h V ^ J r p ' 

q i i o d n u n c t o t a a q u a i n vafe. ^ j S i m u l ^ 

^ «ta repetit ration é qua feccrat t e ^ i ^ a d «pzoban 
r j - ^ » " 1 i<ym% c,re ^ " ' " ' ^ P ^ r c a Q; piop:íu ÍOCÍ eft 
*r ¡ terminare lotatfítfunt em ftnml fuperficíes cóuc? 
í^f jcalocat t ' r cócaua íocatteCqtias I?íc9ppeÜ3textre 
¿«.^Iwcótíncii t is -r cotcntí») f o:ma eft etíá termí* 

J u n Wi&matera -r fuppofit imm generatío teniúnaf 
'«•Vi; nd foJiiiárcrgo fozmaeft locus. ̂ efpódet q, íjmí^ 
:, K • vtraq3.i.tam fojmaqu§ locus lint tcniuni.oíucrfí 

mQdc th x puicrfo:n:qi fo:nia eft tcrniíiiueíntrín 
í:a í rct íocare,t>an5ÍUí fpcdctEocus aurí nó eft 
ícrítiuiui' ínirmrceut- locaíúfcd locantis;cuí nó 
caí fpecíé:íed termínat qimtítatg eíus verfus IOÍI 
carum.-atqj adeo eft termínm ejetrínfecits locatíi 

/ E x e o a u t é ^ m u t a t u r íkpe5manen-| 
ftxtus. te 'c° t ine" te 'c0ntenta & diuifum^vr 
..vui. ex vafe aqüa:ipfum mediu, eífe aliqcí 

videturfpaciü,tanqua aliquid exiftés 
prarteripfum corpus translatu. Hoc 
auté non eíbfed qiioduis incidit cor-
puseorum,qu^transferuntur ac tan-
gerc apta natura funt. 

L l f ^ ^ n t c ^ 5 6 . pjofequíe oftendereq. íocus fiohfít 
..fpacíú x ínteruallú q, eft ínter latera cótíneiitís» 

r"' ^ M i x ú * ^nc(yi clicitm c% iüi* antíquís Í eje £ ó -
"V ^ " ^ ^ ^ ^ m p t a cftabcftímatione vuígú Cutn 
C25,lim ínt>oUum va<:»« ínfmidíf vínum, vulgares 
^.M'.0" Í?«tant vinum recípí ín^olío/ed ín fpacío iU 
^•í£j4o:vbí(cum acrcm nó experítinf)ej;íftíinst elíc íím 
i ;• f M«tcr vacwu/abíd^ alíquí antíqui,aut ¿ l a t o 
" «ící atit alt|,t)íceb3nt efte ín íllo ínaní quafds tv, 

tiienltonesíntermínataaqerát qnátítatcs Tepa^ 
ratc ab aereíndce^eüte,t a vino lubín t ra te : que 
quídetnfe penctrabátpj iuscüaere i poftea efí 
aqu3.jeo modoCvt reo2)q«o £l?nftiam credínn>0-
<ozpo?a glo:íofacü quantítate cglí fe penetrare* 
^atío íftonnn erat 1?ge,quá bíc tágít 2!rifto.2l0í 
m eft íd q^ tnanet ínimotu qñ locatfi moucf: er^ 
Sop:gteraereme?:euníéa vafe t aquá fuccedété 
fccbetefíe aííquíd qíí fit Iocus? inanes ímmobíüs: 
illud auténon pót elTe oolíú coníínéstejc eo(vt feí* 
cit I?íc«S,2:í?om.)q2 etíá alíquadoad motfi íoea* 
ítnioueíttolíum contíngs,t tñ Iocusttebet mane 
fcimmobílís.Bcl fo:tc ratío quaputabát cojpue 
cotínés nó eííe Iocfi,crat,qj Iocus t»ebet efle equa 
"8 ¡ocato:^ continés femper eft maius locato: qí 
jionadueríebátquomodo Iocus oebet eftc equa? 
«6 locato folü feém fuperftcíem concaua» -gt ideo 
poncbant íllastííinenftones qu? adeqüate fepe? 
íictrafit cú Iocato,efTe locunu f iHegat ergo Srif» 
Wa efie vt illí putant ^ íntra lateracontínétis fít 
ícsalíquaímniobíliepi^ter co:poja qug transfe 
jmft^pz^ter aeremejeeuntem % aquá fubíntraní 
tem qugfuccefliug tágunt latera cótinentís , atqs 
wcorcpient toíum fpacíú;nec manet aliquid ím* 

.í!e P^ter contínens ípfunn jet I?oc eft quod 
HtUS. Iboc autem non eft -re» 

fevij. Siauté efíetaliquod ípaciu aptum 
fiatura^c manens in codé locorínfini-

«6(. v1^ Vlicl?eífentloca. Transía te eiñ aere 
(tóWj-p ,, ^ *sMdtt'*ii.'3> i/íüX jittd ej%a>n&'rHtutH r*>rv^~ 
W*l.[. ¿ ^ T ^ V 1 . : . 0*n *fyuXhe¡l ccnñ'fu*um ^ c t J ^ c ^ 

a u t é : & I o c u s c r i t i D B t a t u s . Q u a r é e r i l 
l o c i & a í i u s l o e u s : & m u l t a loea f im u l 
e r u n t . n o n eíl a u t é , a l ius IOGU§ pa i - t i¿ 
i n quo m o u e t u r , c u m t o t u m v a s t r a h f -
f e r t u n f e d i d e m . I n q u o c m J ü n t . v ^ i n ; 
f i m t r a n s f e r u n t u r a e r , ¿ a q u a ? a u t par 
t e S a q u ^ : f € d n 6 i n q u o f ü t l o c o , q p a r & 
e í l e i u s l o c i , q u i e f t l o e i i s t o t i u s c d í . 
fSt tbrequéter ín tejc^piobat ínfra latera cá 
m e n t í s nulla fit aliares quá cofpus ¿ c S S 
bus rationíbíisíquas E b e m í f t ^ í l o . t pjífcí o* 
lunes mentó aíunt elTe obfcurímiuas, t vít vnñ, 
«jpofitas^atío piíma eft I??c.SÍ locuscftet fpa* 
ciumCputa t.imcufto ínter latera rpacíút-íftínctá 
aIocato)fequeretur a,cirent fnuul ínfíníta loca* 
actu refpcctu partiü locatucófequei^ eft ímpoftí 
bUe:erso t a ñ s ^ e q u e í á oiuerfí üínerfímodc e t í 
ponunt^am m fie inil?í vídeoi iutel l igcrc^ar^ 
tes locati fcdfuBrifto^ reivcriíaíc,ncc funt per 
íe m loco ñeque l?abcnt p2op:ia loca: fed funt per 
accidens m loco totíus* Cuin^ ratío cftqt locus 
per fe x pjopriuc ocbet eíTe actutotuífus a locato^ 
% ilU equalis fecundü totas fu per ficies, cócauam 
0C1, t coh»e?:am locatí, x maniteftu eft quod nul^ 

ía pars aqüg c^íftentis in vafe eft boc modo ín lo^ 
co p:op:ie;iRá partes íntertózcs nó íangút fuper 
hcicconcauam vafis,qug eft Iocus: fed funt cótií» 
nuealtíspartíbusaqucí'rpars fupcrftcí'alis Uort 
poteft t»ari qum fecii íidú pzofuííd ttatg üt etíá con 
tinua aqu^.^uare fi íocúseft fupcrfidescontíng 
tis,nulla pars loeati babeí perfe propríum locfí* 
m ft Iocus non fit fuperftdés contínentís fed i>í* 
inenfiones i l l ^ qug fe peíietrant cú toto íocato,no 
rcquintirr equalítas locí x locatí fecundü fuper* 
ftcies/edfecundumfotamquantítatem üiméfioí! 
íiís locí fe penetrantió cu tóto Idcáto. Ildeom fin* 
gulispartibus locatí refpondentfiíigüla p:op:ía ' 
íoca:vt puta tnmgrío qug feadequatc penetrat d i 
t a l u £ t p confeques furtt infinita loca, «jff^uod I I 
fí quis arguat <p ille t>ínicnfíones funt omnes có? 
tmuen per cófequensnófuntactu p:opna loca, 
ficut no funt actu biuifa eutia. Bcfpoufio ad l?oc 
eft adnotanda^ feém íllozum opfníong nó requí 
ritur,vt aliquid fit p:o|níu6locu0,q, nó fiteontíí 
nuus alterí Ioco:l?oc eftlfti rcíjuiriffcdm áríftoté 
idc i rco^ fuperficies cócauá locí t)ebet efíe equa^ 
l i s fuperfícíei coUe^e Idcatí:-: ideo quado pars cS 
tínuíoífcótinuáf pioducíí nona fuperfides, que 
ftt actu Iocus*vt fi ocúíus tJÍfcontínuarcf a parte 
cercb:í íh qua eft x maneret in eodem loco/^t ve 
ro fc6m íllojüm Opíníonc,fí pars locatí oifeontí^ 
ñuatetur, ín eodem loco mancfct,ín quo modo eft 
(vt ínquit l í íc .S.Cbom^ puta in cífdem tímefio 
níbusmtqj adeo cadem ^iméfio^qu^íunccíTct 
p:íus Iocus p3rtís,eft t modó.^uíneíí§(qusntí i 
ÍIIOJÍÍ opínionéconiector )neqíttíméftoneS totíu^ 
fpani vafi^que funt íocüs totalís aqug,funt acttí 
per fe t»iuifg:quínimo cótíituanf cum bímenfíofi^ 
buspenetrantibusfecum Iateribusvaf!s:i: íííe 
cum alíjs quf funt Iocus circunftantís^íaqj funt 
c^dcmt>ímenftones continua per totumojbcm d í 
quibus fepenetrsmt cíementa t míjeta^ jet l?occíÍ 

^ ^nf-cn 'ftihi hitn 

tatú* 

tf,rs 

* hnuc ' J ^ , /c} Cum {líe s J i 'erltÚvUft 



qnoá aít \}ic T^1?{U[ídcmfacícnt parte» oé0 te* ] 
ádcft,lkuttotaaquaeftmt>ímíftoníbus qu^ fut 
©artes alíarftoíníenfíonutanquaín p:op:ío loco, 

w tta t oís partes funt ín toto t>um vníuní íunt 
%Í> ín íuís ^ppz^s lods» ^[Secmicia ratío eft Ulíc«[£5i 

tnulautá?c*]£tcfl:l?gc,@locu0aqug eflet fpa? 
cíum íllud contcntfi ín tenatera vafls, fcq«eref 
tp locicitetalius locus.útj» Olio t plnra cííent IOÍ 
ca 9dequata,quo:um vnus elíet ín alto': qt> cll ab? 
furdumr^>:obatur feque!a*íCtim vas plenfi aqua 
transfertur t mutaturümulcfiaqua,necefle eft 
vt trásferatur íllud Tpadíi qjí erat ínter latera va 
físttuncergototfi íllud asgregatue?: vafe tfpats 
cío(«i»ejct>íinennonít)us taqua)rccípítur ín alio 
fp^cto.f»ínal#sX>ímcnftoníbus:per cofequene íllg 
t>ímenfíones t fpacíü ínter latera vafis, quod eíl 
Iocttsaquf,recípícnturínalíís címgftoníbus tá 
qu5 ín loco adequaíotcofequens tñ(ínquít) eft fal 
fum.Cum ením(ínquít)totií vas transfertur, no 
eíl alíus locus par t ís ín quo nioueí*^quá totam 
«PpenatpartemilUusasgrcgatieje vafe % aqua* 
dgt vult &icerc q? cum vas transferf^aqua vel acr, 
quo vas cíl pienum,n<5 mutat perfe locü, fed per 
accídens ratíone vafts. j£tl?oc eft qó aít [ ín quo 
cnímíunt -re] aqua vel aer ín eodé loco ín'quo ni o 
dofuntCputa infapcrftcíc vaíis) transferunf, c(í 
transfertur vas» §tB,üoé aute fubdít[ fed non ín 
ín quofunt loco te» ]i?oc modo íntellígíf • áCum t>í 
jcílTet contentíí ín vafe mouertec per accídens qñ 
tnouef totum vas,explícat non \}oc efle verü vníí 
tterfalíter,vt pote quado vas feu contínfs ntoueí 
t«r,contento maniste ín eodem loco foimalíter re 
fpectucentrí m u n d ú ^ u a d o eiíi alíqnísbomoeíl 
ín fluuío vel íiiaere,h'cet aer vel squacírcundans 
l?omínem liuat,í;*omo tamé nó mouef • ^mmofu? 
perfiicíesacrísfuccedentísreputaf ídcmlocu8:qi 
manet ín eadem t>íllantía ad centrC terre -r ad píí 
cta fíjra c^lúvt«q*i*ampU'us ej.-pltcsbímus» ^ e l íí 
nauí ín qua fum mota verfus ozícntem,€£o mouc 
rcr verfus occídeiité,vt nó mutarcm Zenit c^lí, 
ego non moucrer.^t boe eft quod aít,q5 aqua vel 
aer non mouenf qñfunt ín loco eodé,quí eft pars 
cíus locí,quí eft locus totíns cglí.í* quádo-man^t 
ín eodem puncto refpcctu ozíentís, ífcptcmtrío^ 

Hota# n í s ^ c e n t r í t e r r ^ S e d ^ c b o c l a t í u s ^ q . i ^ S d n o 
tauerímljíc tamen, <j> Srífto.nófoimauít ratíonS 
l^anc fccüdam tanquá t>emonftratíon^ aduerfus 
íllos.Sed.pbabíUter táxít q> cu vas mutaf e t t rá f 
ferftráfferfíf ftmulcím^fíócsqerant íntra latcí 
ra vafís.íCredo mc$ \}oc íllos negalTe/lBam ftngc 
bant tjíméfíones fíjeas continuas ín toto 02be,quí 
bus ímmotís per illas penetratíue mouenf coipo 

^imcíJÍioí rarvelutí Cbííftíaníafrírmamus poft dí£ indicó 
WP** cotpoia gloííofa mouenda íntra cozpus cglí pene 

tratíuc*i£t Hcquádo ampboia mouctur, non mo* 
ucntur toímcKfíóes qu^ erant ínter latera* llmmo 
1?ací7Ccaufat)ícebantílla6eiTelocum,quíafuntím 
mobíles admotum locatí* Sun t tamen l?^cantíí 
quozum nug^: t ideo quícquíd illí negafícnt benc 
srguít Srifto^q? t?um vas mouetur^quicquídpofi 
tíuum eft íntraíUud,mouetur ftmul cum íllo. 

Tcx tns . E t materia etiavidebitvtiqjeíTe lo 
x x x v i i j . cus:fi in quiefeente aliquis cófíderctj 

& non feparato, fed continuo. V t em 
íialteratur efl:,quippiam quod nunc 
quidem álbum eíl: olim ante nigrum, 
& nunc quidem durum, olim aute mo 

QuartíPhyíicorumJ 
le( quopropter dicim9 eífe a l i q u i s m 
teriam) fie & locus per hanc quandaru 
videturefle imaginationem. Veruin 
ijlud quidcm:quoniam quoderat acr 
hoc nunc aqua eft. locus vero: quonij 
vbi nunc erat aer, hic nunc eft aqua. 
Sed materia quidem ficut diüum eft 
in prioribusmcquc Teparabilis árCjnc'-
quccotincnscft . locusauté ambo. 

^ n tey.58* ptobat tertíum membtum pzíon's t i 
uiííonís.f.c^nec locus eft matería.^dducit tain£ 
piíusapparattiái ad contraríííit>iccns,<}> fi cofide 
retur analogía ínter locum z materííí,vídebif lo? 
cus cite materia* Conuenífit ením quodfícut ca* ¿ t / J > 
dem numero materia manens fucceflTíuc recípit ^ 
túuerfas[fozma6,íta t ídem manens locus t>íucrí 
fa locata*í©ífferunt autem, q» locus fubíecto fepa 
ratur a locato:materia vero i foima,fícut fubftni 
t accídens,funt ídem fubíecto*£t Ijoítft quod aít 
[videtur materia elíe locus/í quís confíderct ín 
quíefcente,i non feparato].í.fifolum cóftderet^ > 
qu€admodum materia eadem manens fiifcípt'toíí 
nerfasfo:mas,íta locus ídem quíefeens t>iucrfa 
!ocata,quf íllíc fucceduntít no cófideret locus 
feparatus fubíecto a locatotmatcría vero non,fcd 
eft continua fotmg.í.funt vnum fubíecto * ̂ t cm 
qí5 nüceft album,ídem poftea eft nigrú tc.íta íde 
locus quí nunc fufeípit vnum locat0,t>eincéps re 
cípit alíud* f iírcludít au t í materia efle locfi trí^ 
plící cóftítuta miferent ía^JÍma qt$ materia ita 
recípit fucceiríuefo:mas,vt vírtute íllíusidí fub 
fectum recípíat ín rectot>ítterfa pjedícata fuccef? 
fiue:nam 4)ptcr materia qug manet eadem coiiceí 
dírous aliqno modo^íd efi erat aer,nunc elTe|aquá 
t piopzíe id quod erat album,nunc efle tiígrutn. 
^ e loco antt non ítatfed ín oblí quo concedímus, 
Q» ín codé loco,vbí erat acr,nunc eft aqua • £5c&i ^. 
tíífFerStía eft illa fup2apofíta*f.q> materia recípit 
fojiná tanquá fubffi, t ideo materia t fozma nó fe 
parstunfed funt vnum fubíecto: omnía ením qu| 
funtín l^etro funt ídemfubíectoílocusautíHÓ 
ífto modo recípit locatú,fed tanquá res oíucrfa* 
íCcrtíat>ífFer5tía eft q? locus contínet lücfltíí:maííj 
tería vero non cotínct fo:mam,fed fuo modo con* 
t ínetunquía contínereoícit actunutiiatería vero 
eft purapotentia* í^uare locus inl?oc fimílío: eft 
fo:mg qu5 materíg • 

: Siigiturnihilhorutriumlocus eft,TatuJ. 
neqj fpecies,neqj materia, ñequefpa-xxxix. 
cium femper aliquid exiftens altcrum 
prxterfpacium rei tráslaternccefíceft 
locum efíereliquum ex quatuor,con-
tincntisjfcilicct terminum corporis: 

IDico autem contentum cor^uj^ c[uo¿-/ 
l^b i leef t recundumloGi mutatione.. 

5n tcr*59* a fuffícícíí t>íuíf!one,qoa feccrat teg 
5 j . cocludí t^pnú gcnustoefínítíonís !ocí*Btteni 
vel fpacííi,^ ft locus vel eft foíma,vcl matcria,veí 
vltímus terminé cotníctíe:t no eft fo:ma,ncc ma 
íeri«3iic<palíqüfpad0p2£rer fpacifí r c í ^ 0 ¿ | 

Te 



/(ídcft^t<l»^»m5íIot>íftmctá aquatí tatc reí ^ 
^ Ü l 4«^mu.t?ílir I^alí tcr )fít vt fit quartú: puta 
termime vkmm$ cotmentís ^ímenftoncs tíia« 
t fpadu feparatfi vt infra t e ^ ó i^opíofuis m Z 
m^cn(cbáteiTeaccidés(putaqmtímem )ócr te 
rubftlí^;rínefubiccto,q carecípiunt co:pus phl 
íícuin,ejeércc»t vicem lócí^cum vero ¿arét t l locÁ 
Shuntar CÍTc vacUUimir t nntor** «««-n^». . ? 

Caputprírnum.^ 

febantur efle vacumu^t^pterea appeliabant Ü? tranflat 'íí á . J " ' 1 ^ ^ ^,ütims mtMl,IÍ ' "^c 
ludrpacmmva¿ufirepar3íu.rtaC0:p0^CÍKKÍ lx , f;Baftsai,tem 

¿ O 

mt entm ínter ocfí p^terea t > í S m - o S 
que mgcnioíeaít t locun, ¿ f i quodda 

& vero locue mobíít^ n^m CÍHÍ» admoda 

•t"' -; ' -r;*- vuíüüxeiJpvUcO* 
^dcoqj nequié puíct locum cotínerc íUá6x>imét 
flone0 íinmobiles fupíaímpu0natae,Tu^dit^ có 
tcntum nU?U alíud ilitclligit quam ^ p t i ó ípfum 
tnobüerecundumlocum. f »»»Fi»m 

Videturaute aliquid magnu eílc, & 
Textus, difficilecap^í Iocus: tum quoniá efíc 
! ' materia videatur atq-formajf um quo 

niam inipfo continente quiercéte fit 

íiiá ni?! eíl vt poítct íiom^ncum tc.t ideo vafí 

fert cj, cmn qmppíá njouctur ín a H o ^ t í d l i n S 
üctur,vt ¿mn «anís ,nouctur inñauío ad ftui m 
aq^ tunc mquít vnde deferentes fecunf íníím 
pom* fe I?abent vt vas M u í s , q « | Í S ¿ S 
^ o d f i t n a t u a p o t m ^ f e l ^ ^ l v t v ^ 

translanoeiusquodfertur.Poflfeem H ^ « Í " S « 
yidetur eííe í p a a u m médium : aliud I c l T ^ ^ ^ 

J»üntSiq: nauíe non oceupat t o t m ^ m H « 

ce i i s -^oonrme^ r ^ , 

quippiam á motis magnitudinibus. 
Comfertautem aliquid : &aer appa-
rensincorporeus eífe. Videntur enim 
non folum termini ipílus vaíís^eíTeío-
cus, fed &quod intermedium eíl: ve 
vacuum. 
^[Conllítuto ^cneret>efínítíoní0 mofefitií? lífi-íf 
* > 4 . o ^ r í v l t « t > í f f e r m S e X m a l í í t u S 

ilts ¿Usrtipponit p:o refpccttufed p:o ftieerfkiV r ó t i X ^ {v, -„ 1 

iiere quat.tat^r«nt tamen ídem íocu^. ^ W X ; 
qu^ione pzuna copíofmé e^annnabímtí* M z Z ^ ^ Z f ^ 
mus, pomtnr ad díffercntían, íocí c o m t i m ñ ^ f ^ ^ ™ ^ 

, — v t i materia vci 
fwniaquaruconftderatíoín p^ f í ca perdíffícílís 
cft,tum marimeíqjmotuG loealté fit a loco ín lo* 
ctini,loci0 «pfi6qiucfcentíbits:ci,a»tg fítalíoní^ 
S ! f i l U ? C C " r quí " ¿ ^ « ^ f ad motum locatí, 

almd cenfetur eire,quá vacnü í l lud, t ínaní 
rpacmmm quore(íipítur Iocatfí:ná quícquíd eíl 
pf?o:amouettircum vino,taquailnníícú pífeíb^ 
Í aer me circundans pót % meen mouerú hic vil 
dctur <p iocus nóeft,nífí íllud inane tJoItí ín ouo 
¿íl ímtvltt í 'et^oc^nñnmmtcmín cllíma 

K-onciudí ergo videf,^ no termínns cótínentís 
mtcruallum íllud fit locué* 

htüt Y t a u t e m vas ' locus eftquitransFer 
. ' riPot: fie locus, vasimmobile. Qua 

proptercu in eo quod mouetur quip-
! ^ : i piammoueatuJmuteturq; id quodin 

f nc« a . . . • n • . * - • 

pztusfola eft fuperficíes aerís, quj mecírennona/ 
quecontíngít, 3H ^ V H N Q U G / O / a ^ W y -

Atqüeprop tc r hoc médium c * I Í ? & ^ ^ i ^ 
vltimu ad nos c i rcular is la t io t t i s iv ídei^^- J % &• 
t u r e í ^ , hoc quidem rurfúm, i l í ü a t c ^ ' ^ ? ^ ^ 
ro deorfum,maximc o m n i b u s ^ p r i c - ^ ^ * ^ 

circuli autem vltimUm)fimiliter f é ^ t , ' > 

¡Ti 'H^tf 

n . v-i —-1.; ^ u w w x u ^"^M^duicm virimum,iimiriter fe ha ^ , r \ 
' « e f t v n n f l u m m e n a u i s r v t vafe ma b e w T n a n e t . ( % ^ ' ¿ t o W b S * | ^ i ? £ ^ ¿ r 

c a l r a r a o b ¿ l l S e l r e ' l o c ^ QHPcir ro,quod d e o r f u m : v e r f u s ^ t f j ^ 
raras magis Huuius,locus e f t r g a i m c ó t i n e t terminus, deorfom eft & k ^ h - ^ S f X ^ 

& * t ^ P ^ > t , * S ^ S i S B ^ Z ^ • " A ' i p f u m v I t i m u m . t E t p r o p t e r 

waimtloneiUlocí»£t A I locua *Qt . w r ^ • - - * " 
g^^ '^ i re immobí lé ta tcpadeo e^acte collígít t ViUClul P^mjm quoddam e l i c ^ 

^ ^moncmíocu.e tqUocuereecf tocc i í í taof t^ Veluti,vas,Iocus? & continens.f Am» 
' ^ f ^ * ^ U c ^ \ ^ a u ^ ' ^ f u c c ^ ^ h k < ^ a J i { l M , 4. pilas. 
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T^rtij Phyíícorum. 

i ick*Y oté 

us: fim ni c ti m íp fa r e q u o d a m m o d ó 
etiam locus exiftit.fimul enim cum fi 
nito: fines funt. 
f '^n tc>:.t?cmq5.4.x»tpoUremopcr ampIíuécjrpU 
catparticulaetrcs&íifínítíoms lod* ¿tpzí iuo 
íít íinmobílíí!,cjcéplo t atitbozítatc omníft pl?í(íco 
rurmSanc quí t>uo fi'jca t ímmobílía loca rcb^ na^ 
turalíbus flatuunt.f.nicdíú c^U(qt5 eft ccntru ter 

)tvltímfíquo at> nos ctrcularís latíonís* (• fu^ 
perftcícs cocaua orbís Iunc.£t boc^Ccócaufí lu^ 
iie)eftIocu0furrutii,qnoinoueuf Ieuia,tllud vero 
(Cccntrfi tcrrg)ell t)eojfuni,quo moucnf grauía* 
Éauodautévtcríplocuafitímmobílís parct: qz 
ccntrfí femper permanet íiiiniobílctcoiicauiim ve 
ro lícetdrculahterferafjtftfemper permanet iti 
cadeni tnftantía lógítudtnís rcfpectu eentr í .£ír í 
ca qt* c^líí tnoucfti ídeot>ícítur inedíü cf l ú f S>eí 
cundo inquít genne locíclTc non materia vel fo^ 
má,qu^ funt ^epiedícam^to fubrtantí^,nc(^ t»ímé 
ftones illas feparatas a locato (v t t en ía ferebat 
opínío)red pIanúquoddá*í*cócauá fupcrfifíem x>c 
genere quantítatís i f Certío t>emQ cjutJÍctíe fub 
infert quomó locuet locatfi funt fíTnul,atq> adeo 
equalía^lñonenímdebent cfTcfímulaut equalía 
vt opínío illa ftnscbat,qiig affinnabat locum elíc 
t>ímenííoucs qu^fefe íntus penetrant cumtoto 
Iocato:fed t>ebent eííe fímul.i contigua fecundum 
luperScíes concauam locí % conue?:am locatín fc^ 
cundum tales fuperficíes equantur locus % loca* 
tum«lHam cum fuperficíes non fít otuíftbílís fecü 
dum p;ofunditatem,neutíquam concaua locí,ma 
íor elfe pot, quam conue?:a locatí • Sequítur .q. i» 

Q V O O S T E N D I T V R Q V O 
modo res quxcunq-fit in IOCQ. 

C A P V T 

íauapíopter íní?dítl?ttr t óíHtuerc cítifntMí,..,* 
nó clTein loco roñe totms*fed roñe partís 
oftendendñ prf míttít tres t)íílínctíoncs.i|ÍS,J 
efe ín boc te^45.©uplíci ter alíquíd eftínTorT? 
fc6m fctotumnfctírn par tes ,é tp j í imis Z J S 

Textus . 
Ixiiíj . 

/íi&í/. >1>*t 

V 
V l i g i t corpori eft aliquod 
corpus extra, continensip-

| íum:hoc in loco cft. cui ve-
Quocirca 

partes 
^/'C^i-tMi^iiuidem mouebunturipfiirs . cotinent 

^ ^ ^ k á f í ^ M a Jnuice'Totum 
^ ^ V ^ ^ o ^ d e m v t mouebitiir,efí: veto vt enim to 
t p f ú ¿ ¿ t ú m , fimul locu non mutat.circulari-
'e¿ii¿íM U / o U t c x aute:mouebitur|partiu cmm hielo 

*ro non: minimc 
«•etiam íiíqua ruent numímod i 

eft eflendí ín loco^piíc t fímplíciter.jer ftíffiS ^ 
boc modo ín loco,extra quod eft alíud cojpus,^ ( 
tmcnstcuíus fHpcrfíctes cócauacft p i o p j & S 
fc^m pofítá t>ítfinítíonc*5llud autg cui nuüfi s 
cui^atcmpusyionef t ,pf^et^m 
co;ftíd feom qia t fa . fecundrpar tés .£ra rocuc^ 
teí:.5vt»íctumeft,innotelcit per motú, fubíunaít 
excmplü <f fí illud corpus,ej:tra qénullúeft rclí-
quum,fuerít aqua, partes quídc eíus mouebinif» 
qz iniuccm contínentur quodámodo tanquá loca 
ín potentía:vtftatíme,tplícabítur:totu aute ípf« 
quodámodo mouebíf.quodammodo vero r.ó. IRS 
cu totu nó mutet locfi,potcrít quidé círcularítcr 
moucríquatcn? vna pars fuccedítíti loco ín quo 
crat alí3,t boc eft qí5 aít[ partíumeníií;1?íclocus 
eft ] a4ocus quí mutatur per motum eft loe? par? 
tíum*Sijrfumautévelt)eoifum«íwiíOtu recto n i 
moucbítunq: totum non pót mutare locuni : os 
requíritur ad motum rectum* i^ontt cjcemplum 
t>e aqua, vel fo:te qi pbílofopbí áudíerant apud 
^STptíos quod ípfí ab lDeb:eís accepcrant,f. U> 
mamentú »ínídere:íntcr aquas,quf funt fup ñrí 
mamítum t qug funt fubfírmamento;vel( qí5 eft 
verifimílius)id folü poníte^empligratía ^pter? 
eaq'adejtrpcríentíácoftatquomodo partes aqwe 
mouétur ín vafe ( qifacílc fíbíjpfe cedunt) t»ato 
q? tota aqua nómutet locunu íÉ.uodetíá íntoío 
marí coperímas • Scío Cómcntatozé bocejcEplS 
non referre ad fupjemá fpberam: fed ad totú vuí? 
uerfununempe qt5 fícut ín toto elemento aqu^aí 
líqug partes mouétur furfum.Jít alíp t>eot'funis 
líf círeularíter, íta ín totovníuerfo.^erífímilíus , 
tamen eft adboc folum eíTe pofítu,ví ínteUígarur^^ A ^ 
quomodo ftet vltím a fpberam mouerí fecunduni^ ¿jwf 
partes,t non fc6m totunnnam íllíus caufa fermo^ ^ i 
bkfummotus eft* ^íConcludítcrgo a n f t o . c o : » ^ ^ ^ ^ 
qug mouentur alia mouerí círeularíter, qug noitKw^^^ 
neceíTebabcnt mutare locum feím toíMni,aííafe^aK¡i^! 
ro rectcXfurfum vel teozfum [qu^cunqj babent^^M^ 
íjcnlitatem vel raritatS ] *í* grauia x Ieuía:qoíavtj^ ^ 
t»cnfttas, g rau i ta t í s , íta t leuítatís rarítas e f t ^ ^ , ;, 

V t autem di í tum ell:: alia quidem Tcxtu¿ 
funt in loco fecundumpotentiam,alia xliiiií^^ 

41 

cms. continuam guíd^eríiiíit 
' J ^ ' ^ c u s e f t | & furfum quidem & d c o r f i ^ j f c l g i l i ™ pamunfr^cundum p o ^ ^ ^ 

non.Circubriterautem nonulla: alia 

vero fecundum 

ti 

i ent 'úm nHoco^inesc fün t: cum vero^„wyA 
p T ^ 0 ^ ^ x o furílim & deorfum, quxcunq- ha %ara ta quidem funtj tangunt autem^ 
^ ^ - ^ ^ A f f ^ ^ e o t denfuatem&raritatem. 
l¡%n S^f i . i ^m f ^ f ^ o f t q u á tífíinítíone cóllttuít quídnafit locus, 
rh f*ro ^ ^ ^ f ^ í n boc loemu quinto capitcfcpt^ textus compleí 

Ü u £ ox+s* í i í&oy- etcnti pergít ^bí»oftendcre quot modís contín? 
^5 c^tf-it^c-M,^ gatrenlaliquaelTeín loco^t ídabfoluí t ín qua* 

h fe e/i O tuoz pzíonbustembus^nsm ín rclíquís tribus 
jp* y * Tn^vu rct-p0j5(iCt contraríotum argumetis* .Qtquí tota 
rnj>^jf- ' tcf.v-g¿mfa fcrinonís'buius fuít fuprema fpbera cglorá 
t** /jtcfaiuf-tik iBam cu t»íctu!n fít termínn cotínentís efíe loctí, 

cftfq oi-h ne^Y cy - ,a:fifp2aptímüoib5nuUrxfitco:pus?c5tínens,coii 
- Cum. A U ^ ' c A x . feqtten^cvídetur/upjcmüdíbí loío» 
><?u S r á ^U-Xi ' p ' ^ ^ ^ U ^ ^^^?^i í*¿y_^s£f ^ ^ f f i * Z^ '&fô 71 bt^J^^M**-

^ 7^ VriL&^C'CulrL J ¡ ^ ^ - & f * ^ f UM-^^JJ>^¿^7 aMa ^ciAjL^Zt^t/Pi ( J { Q ó ^ i ^ b^ 

fe, vt a ceruu s:fecund ü adu m. 5 U " .̂ 
IF^n t e í íu»44 , fubd í t Díftínctionem fecundatff ^ / ^ H 
qua expltcat quomodo partes contínuí funt in lo 
co pjcfertím, quando totum non eft ín loco 
feí ' 
tentía 
eft 
t)ÍUÍfuS* ̂ VtiiiüU \ -Í! ni ̂ í.«Jll OCUÍUS W ^ t V - W 
nuus eft cercb?f -r.ó oabítur vltímalleperíicu-^ 
tínentís inactu:f',irtnn üim'deretur a 
píOdHceretur nouafupc'rfkks' c ó c c a u a , ^ / ^ 

pacfertím, quando totum non eft m loco* »-
ñptícíter cnim alíqjsídcft in loco fcílíccí pof^v 
ntía vel acru; l&oretía quidem quado locus n o ^ . ^ ^ 
: actu íúuifu!? aloes to «ctu vero quádo eft acta 



^jc éííct lociív ocülugt ideo aít ^parte© cótímú 
fiint loco in PotcntlhPM tes vetoaccriiÍQrmot 

^ j j n t r r n f n i ñ t in loco m actu* B t loquítur üc lo> 
^Tptopzi*e pamummam tanqtiíim ín loco conm 

ni omncB partee contínuí funt ratíone tot íus in 
locototíne* í^«ap:optcrcmnrup:eiiia fpl?eranó 
ílt tota ín Ioco,ftt vt quglíbet eíus pare tantü fitín 
loco ín potétía: puta ín alia parte cuí eft cótmua» 

Atqucaliá quidemjpcrfe. vtomne 
Te*tuS* corpas,aut l ecundumloc imuta t ioné 
ilv« aut fecundum augmentum mobile, 

períe alicubi exiílit . Coelum autem g . 
S ^ ^ c u t (lidumefí- ,rion eílalicubi totum 
^ í^ incc juev i lo m loco eft, íiquidcm nulíü 

corpus ipíum continct.quo autem mo 
. ̂ u e tu r j hoc etiam locux efl-partibus, al-

^áfe^cnim partium,altcri adherens eft. 

Caput Qüíntumr 

, AUa vero^fecundum accidens , vtani-
ww^;jna,o£c^lurn.partes enim in loco quo 
^ - ^ t é m p á g o m n e s f u n t . í n circulum e-

mm continet ana aliam. «fíldeirco mo-
ueturb uidem circulariter folum,quod 

i * ^ J u r í u m e i f T o r u ^ ^ í u c n i non alicubi 
^ ^ f o d f e í M u b i eíV.&ipfum al i-

q u i d a d h u c aliud aliquid eííe op 
portet praeter hoc in quo fit, quod con 
íinet.Praner autem vniueríum ac totu 

^ i h i i extra eft.^ : 
f Ccrtíam Gíftínctíonem fubíungít ín tcjLt»4.<.t>ú 
ccnpaíía clTe ín loco perfc:alía vero accídcns^Ua 
ítmtín loco períe que mouentur fccmulnm locum 

"«i.QtkfccaiKiuii! fe totum nnjtantlocum motu re 
- -'«t^Kut illa que augentur ad iiiaíóleiit locüm;wi 

"^Teícfit ad nujio:em.Semper peiTeuefar 1íM?í. 
elle ín loco,t>ílfíníre t explicare per motum ad 10* 
etnr^vt ea tantunifont p:op2i'eíttloco,qu5!piop2Íg 
iHutantloeum.£glumveio [ínquít]núllíbí eft to^ 
ímti/Slíqni accípiíít í?íc cglum pío vltímafpbcra 
icti fozte id accípít p:o agsregato omníum ftiuul 
ojbíunu^t quantum ad rem ídem eft:nam neq? vi 
tima rp]?era.ncc p:oíndc totum vníucrfum^ebet 
mtü fe co:pus quo cout íncatur^ndeinfer t ^ lo 
cus,quo totií mouetur,locuseft partibus» i¿uod 
cít tíícerc .totum non mouerí , nifí fecundum loca 
pártíutmqug fun t loca ínpotctía[vtt>íctú cft]qua 
tenueparsque modo eft ín ojíente pofteacft in an 
guio medie fíeúpoftmodííq? ín occidctc.fíBubdit 
*uc éícnjpla COJÜ qug mouétur per accíden0.lj^:í 
íim&e animatqu^cum fitín díuif.bílÍ6,ncceft ínlo 
co perfê nec inoueturfccundum locum,nífi ratío^ 
«¿cojpo:íg«1Hlterum cft t»c cglo quod quamuís fít 
ouíífibíle, non tñ babet ejetra fe locu quo moueaí 
tcctc:rcd eft ínloco fecundum patteg qugfe ínuícé 

nrcuhim cotitín£MKá,vte^pofitum cft vna eft 
»0CU0 impotcntía altcríus:ft enímfydus qt>nnne 
«ft contmuii o:bí,at)co fup:a naturalíter t>íuíderc 
tur,manente ín eodem loco,eíTet tCc actu ín loco: 
íl'odoaut cft ín loco ímpotería, Jnfcrt ex oíctís 
P"6 cotolaría. ^ j í i n u m eftíídcírco c^ia folft mo^ 

circular iter3quia talem mólf non requírítur 

ya 

' ¿ i 

I 

s 

i* 
y 
fít 

i/ict> 

cífe píopnc t perfe ínloco totum autcm.f.vníut^ f , í j * t " f ' " J 
fum non eft m loco pjopjie» B d boc ením requirió /¿ « u< j^ Cinp<¡ 
tur^pz^ter idquod cótineturín locofíralítid coi ^ 
puoquo cotmeaf at vero c^tra vniuerfání!?ileft* 

Etproprcrhoc omnia in c o e í o f u F í t T¿x . f i ^ 
Coelum enim ipíum t o t u m fonaíTe xivÍ" >w^h£:, 
c f t . f Eft autem locus,non edum , f e ^ / ^ \ 
c ^ l i quiddam,vltimus.f.&tagensmp^^ o y f a } ^ 

biíe corpus & terminus quieícens . & a / U ^ ^ ^ í 
ob hoc,terra quidem, in aqua eft. h s e c ^ ^ ^ > 
vero:in aere.hic autem,in etliere,& c - t t ^ ^̂ f̂ 
ther in cado,cadum a u t e m ^ n o a m p l i u s ^ ^ / ^ ^ ' 
in alio eft. 
f |nte^tu.4.6anfert piítno fecundum cozolaríítí 

^ . " i " ^ f t m t í n c ^ i t i u d aútnuUibi.fflam 

ncl^.íiit5fo2taiTe,nó qzüubítet fed q: nódtl( vfq$ 
ad libios De cclo}ollenfHm cft ejetrs cglíí níbíl ee. 
^| í l t neqms ípfum contradícííonís redarguat^ 
pltcat q, I jq iú . i . a^ rcga t f í oinniu cgloíü oía fub 
lecotincatmon tñ totu cozpuo c^lí,fed quíddam i l 
Uue.uvltimus termínus,eft locus:vtpote fuperft 
cíes concaua Inne.quc tangít coípusmobíle,puta 
iSnem.Cermínusiníi; ille,quiefcen6.i.noíi quatc 
ñus circularíter mouetur , fed quatehus femper 
elt m eademt>iftantia a centro te t rg tvt te^x. eje 
politum cft.^teadem ratíone térra cftín aqua:aí 
quavero,in aere:Tacrinetberc.ían ígne; -rianíé 
incglocglumreronuUíbú • 

Manifcftum autem ex bis , quod & ^ ^ ^ ¡ Z j 
dubitationes omnes foluentur. fi h m ^ f ó T ^ J S 
modo dicatur locus. Ñ e q u e enim fi^ l e ^ J p ^ k 
m u í augmentan ncccíTe eít locum, n c ! ^ ^ " ^ ^ . i¿ 
que pundi eífe locummeque dúo ^ í f i f c ^ ^ ' « ^ 
pora m e o d e m l o c o n e q u e f p a c i u m a C j L ^ 
quod elle corporeum.corpus enim e f t u , ^ > ^ ^̂ ^̂ ^̂ ^ 
médium loci quoduis, fed no fpaciur t i^J ' ^ > c ^ ^ , 
corporis.Et eft locus alicubi, non a u t e f ^ ! ^ ^ ^ . ^ 
vt in loco/ed vt terminus in t e r m i n a ^ p ^ C t ^ ^ 
t omón enim omne quodeft , i r i l o c o f ^ ^ ^ ' ^ ^ j 
eft/edmobile corpus. ^ ^ ^ Ú 
f 5n tex.cófequSter^y.refpódct ad arffumentafeX ^tS^fM^,1 
quibusfupjaargumctatfieftadparténcaatínávi ^ndct V A A M 
d e U c e t c h n u l í u s f t t l o c ^ a u e q u í d ^ t tex.g.vf^ S » n , c B t i f i ¿ / ^ 
ad.ij.vifuj eft.lunt nunierofe,r.iacc tú ad oia,fe5 ^ f ^ ^ ^ l 
a ^ u a t u o í p j g a l e ^ o j d i n e q u o .ppont? ftlnt, # ^ W ^ A 
refpodet.fScxta ratioerat m ux.ix.a. ft niilhiZoítL /L ̂ - T ^ l 
eft locóme locato nec locatíí fíue locoíed femper; 
funt gqualia túc qñ reo augetur m c c ^ m W ^ ^ ^ ñ 
locus auScaí.Bd quá rc fpódetnegádocófequét í i^^6 ^ 
najen locus ftt fuperficies cóíínétís ,qñ a r b o r . ^ ^ 
g^augetur acquiiitmatoré fupcrftcíé cótínetitvJ? 1> 
no ftt maio: per augmétú p:opnü(ftc vt arbo: ai5 
jeturaDintnnfico)fed peraugmetíí ímp íop r iume^ -^ i 

to^ed tamc nec tune pjofecto/equítur <%> n p w ^ v y - & 

• o<2 CDixftjnf <z puncipt* afi-, 

fila- fl 
<3 

¿<¿ TUL ¿ú cCry^ñ*- 0* 



a r o ^ - ^ i C ^ a u g c t u r íocatünt(vtvíuctkau^ctur )auserc 
tfu^^ ĵíexej ÍJ' tur íüo njodo locus/cd tune locatum cjitcndcrcí 

^ ^ ^ ^ f ^ t u r a d m a í o r c ó oítnennones.ficutiniiiccjctedítur 
rj^MUct te/o ad maíotemfuperfídem.^ Secunda ratío crat ín 
^ ^ f v * ^ * * ? ^ ^ * ^ fícotpojíseirct adequattis Iocüe,eadem 

• 6 » ^ ' ^ a t í o n e t punctí elTcí; Íocu0»íaue confequetma ni 
a^xViy. ̂ ^vS^fcíJctl^ qw%|iunft^tn cü fitíndíuifibilcnonpo 
^^.^/•«-^^^teftamb^ílocoadequato*Sed folum fcquítur q» 
^ I ^ ^ A-Ac^fn í l íbe t puncto fuperficíeí concauc locamíscoi 

^>w^yu^r?fpOntíet pnnctU0 ín fuperficte conucjea locatí* 
v T / ^ T / ^ ^ T / ^ u o c í r c a fccundmn opíníonem tenentcm locum 
^ í ' ^ ' 1,011 ¿ír£t»íreI^3tum;fedcíret)íiijeiinoJics 
* . ^y*i?<s penctrant cum Iocato,liona eflet confequentía 1» 

iTcurlocus coípozísfmitíügt)ímcnfione6,íta tío? 
cus punctí crít fuhílepunctum cor refpondcne ít 
Iíírtí«íst>ímcnfíoníbus* fíljhínm ra t ioera t ín 
t ^ s^ f t c f l a l í qu í s locuoco ipo r í edocus 2t ípfe 
D5 clíé coipusnamfí locus t>cbet ambire totum lo 
catum l?abens tres tnmenflones^ebet etíam ípfe 
tott)ímenítonesl?abcre.lbgc couícqueijtía ín opí* 
luonetenentíumlocuniclíerpacíum t tímennos 
nes qug fe penetranteum locato bona efl: fed ta* 
tnenfecundum reí verítatem ( quía locus eü COUÍ 
caua ruperfiícíes contínenti6>confeque!ma nulla 
eft:quía potell cíuíiuodí fup'erficíes ambire omí 
fies tre6t»ínicnnone6locatí,lícct illa non ftt coz* 
£us:quía non eftt»íuífibílís fecundum grofütíem 
E»iuídetur autem ad díuifíonem locatí ín furfum 
t3eo:rumt>extrorrum -r fmíílroifum ante ^ retro* 

f í locus eft ín%nísífte adptobaudum eje mete 21n 
no.ruperficícm eire&ímnctamacoípo:et percon 
fequens quautítatem a re quata • ^ a u í n t a ratío 

/Cr ^ 1 fíatS^JlíiiíIteía^ 
3™*) J o ^ H i Wt inalío loco:-í i l ^ i i i í n f í t u t u ñ ^ i re 

t^ ^ / ^'^fpondetperoíllmctíoncpjimícófequeTitís locus 
iA*¿'yhi.Uui*f%' ením poteft cffe inaliquo ouplícíter: vno modo t i 

f»co a f i f á ¿ v W * ™ ™ locoit ífto modo non fcquítur,fi locus clt 
ÍT*^ ™ -̂ -fuA f eirc ín ai1'0 ">vt Pa^t »e íuprema fpb^ra q u | cffc 
j . * , . ' c2 . ' locusp:oyim^mferíojíst tamenípfanon eft mío 
i*t*t* ^/-?n*»icctauínímonultuslocusiflomodopotefteiTeín 

ztbey ¿yn loco.TFlam fuperftcíes concaua eont ínent is , non 
tp^siULtinCo™ poteftefredífeontínuaacontiuenten per confcí; 
: ^ / A ^ W / ^ We^quens íta non babetlocum ín actu/Slio modelos 
/ a^ / /W/ t r í / ^nse f t in :9h 'quov t t c rmínuS 'e í t r ín fecus in co <p 
uSuAo i n - ^ tcrrníní,tun'z l?ocnio<í<?ci"mÍ0 locus eft ín alíquo 
- r v P̂111* m locatoíTttcv.x.8.t>ícebamus * Undc locus 

^ _ ^ ^ ^ ^ r e r p e c t u l o c a t í p o t i u s b a b e t r a t í o n c m foimcquá 
i^t^y- ^-ft-j- nc. « l a t e n ^ X c r t í a r a t í o erat ín tc?:.io.Sí locus eft 

ir¿L • t ^ ^ ¿ ^ T c l c P c l e m c n t u m velmíjctum«£tquartaínte^]cú 
" S w ^ e( ^ i y ^ ^ i l o c u s cft,t)ebet reducí ad alíquod genus caula 

¿ ¿ j ' t i ^ c w l ü - f á u z s h k m c t i o p i e t c n t l n c c opus caseftdííi 
d ^ m i C l u í i ¿ ¿ / ^ { « ^ e o q u o d n u l l u e f u í t quí opínaretur locú 
Z i /^w,i i^^ffe'velt3n^líamelemcntümrefP€íttt niij«i>eltá 

/ffa¿. ^ ^ « r ^ E t ferturigitiirad fuum ípfius Io« 
^ ^ 1 e X t . " S ' cum > vnumqnodquc rationabiliter^ 

gu non V i : congencum efl*. Atque fí-
^r^-^f^^111111 adnata' imP3fsibilk funtiquar ve-

^ J ^ ^ ^ ' ^ ^ 1 1 " ^ í e tangunt,p.alsiua & aftiua funt ad 
e ^ ¿ u , ^ ^ ^ ^ i n u i c e m . ^[Et manet igitur natura to 

m ín propno ioco .vnumquodquc 
vn^-' nan irrationabjliter.Etenim pars liscc 

iniotoloco^vt dkiiíibilisparj ad to tü 

• 

eft:vt cum aqua^ moueat allquis pan-
aut acris. " 
f | l n teí:tu.4.8,cí: l?ís qu^ (upj«)íctafUílt é 2 ¿ 
mum e): eo locusell fuperfícies continctiHc ^ 
cit iíM?í.cauram cur vnumquodm «nctetii - ©jrf. 
I í u m q u ^ u b c ? l o f u n t f u a p t e n a t u r . a f ^ ^ ^ um Vni 
fuacuiufque loca,-! ín íllís naturalíter maue^ t & ' 
elleqiüdemesresia p]?rfíca*enímuero oS,,^ ^ 
dínem partes oibís feruantfecundum fuam i1 ?r 
l í tatcmtnaturalem perfectíoncm \ éuudc t r ^ 
nát ínfítu % loco naturah: v t q u w n a d m o d t i n , i u í t 
«obilímmum e f t p n m í u m ^ t a t o n . n i m X 
eftídemceps iSnts^o cp í-clíquorum eft prelkn ff? A í r ^ 4 
fimus s cglocollocatur p:ojcímus: eadem r S i í t f ^ ^ . J 
aerpiopmefí tuscr t apudígnem íquía i t o S ! ^ 
qua terra^tac^ ¿•üfacnr ígnís naturalíter ^ 
turadconcaumnlttnecft,quiacum.nt clem/ntoV ^ " - 1 
ruin optimum,fitu naturalíter fuperemínet 
busn íta fuo ojdíne t>erelíquís» boceft OÜ. ] v T ^ ^ ; • 
aitlquodconfcquentereft t t a n g í t non vil í 
pus quod non per tiolentiam : fed fuapte natura 
contmguG eft a l te r í , congeneum cft.í, coánatiani/7iÁ' 
cftilh % perfectíone p2oyímum»£;epí!catí!emceDs v'Cv;f -
amplms clementorumnaturam^iceng^uandoe^^^ 
lemcuta funt adnataa.cónuft^ íncompofífiíoiiemí^ ^ 
fti,non fe coirumpuntífed quando funt locodífttíw'/A/u, 
c ta t fe tangunt .^Sübiungí toemdecaufamcur ' j , T 
vnumquod^ manetín piopjio loconaturalu^aí ^ 
tío ením crt quia cum locus ftt fuperftcíes c o m ^ ^ ñ U 
m contínentísbabet fe locatum refpectu locí quo 

dammodovtp3rsrefpccturotíusípars(inüint)nó 
continua fed actu oímfa £t l?oc eftquod aít[vtt5Í 
«iftbílis pars ad totum ] pars autem naturalíter 
conferuatur m fuo toto.Btfíquís monear partcm 
aqugv* laer ísafuototo elemento ,non quíefctt 
quo ad vfq? rcuertatur ad totum:cum autemfueí 
r í t in fuo toto,íUíc naturalíter quíefcít^u0fit,vt 
flí locus eftct ílíud fpacium % oímenílones t?ífpcrfe 
per totum orbem,nuRa elíct ratío curalía cutiana 
turaha mouerenrur furfum alia tcojfumtanqivl 
ad piopjia locamam íllg oimenfioncs indilfcrcn^ 
ter fe babent per totum o:beni: fed quía acnv g* 
cognatuseft ign í t pzojcímus eí ín perfectíone, na 
turaliter conferuatur ínconcauo ígnisít ígnís ín 
concauo lun^.tc» 

Sic autem & aer;fi habet ad aquám / " 
nam vt materiaúllud autem , (pecies. Textuí. 
aqua quidem materia aeris eft : aer ve xlix. 
ró velutiaftus quídam illius . Ñama 
qua.'potcmia aereft.aer autem, poten 
tia aqua,alio modo . Dcterminandum 
autem eft de his7pofterius,red propteE 
temporis oportunitatcm, neceffe fuit 
dixiífe immanifeftaTautem nunedidu 
tunc erit manifeftius. Si igitur ideefi" 
materia Cactus (eft enim aquaíambo 
fed hoc quidem potentia ,illud verí> 
a d u ) fe habebit vtiquevtpars quoda 
modo ad totum. Qiiapropter & his ta 

ñ a s cft.Copulatio autem ? cum ambo 



Caput fextunv 
¿£hi vnum fa^afucrnnt . E t deloco 
^mdem & quod cít , & quid eft di-
a u m c f l : . 
<rf n t^t8iidctn»49*cle5antcf fancfeílucídat qué 
edmodum locus fe í?abet vt totum rcfpccttt loca^ 
túSíc etiím ínquít aeíCquí eft locus aqug) fe !?ai» 
bct fld aqB3m:nam aqtia ínquit I?abct fe vt mate* 
ríarefpectuacrí» acrvero vt fo:ma vcl vt tota 
fpcctee refpectu materí^tauod pzobat eoq> aqua 
cft potentía acr:T lícet aer fit ctíam potétía aqua 
cftaííomodo^bí notandum cñ{vt*ux>c gcneratío 
rídeí)ítur)q'quatnuÍ6ftcut eje aqua per rarefactío 
ijemfttaer,ítateí: aere per condenfatíouem fiat 
flq«a}["amej:acreíncaücrms terrg generantur 
fontee]tamenqut'aaereftperfectíuá t nobilíus 
£flg,aqua appetít aercm, fícutí ímperfeau, perfe 
Ctíum matería,fozmaiiu ¿©bídquc cum eje aqua 
geiier3turaer,t>tcítur corruptío fecündum quidt 
generado fínípUeíter,vcIutí cum femen coirum* 
pííur ejequo gencratur I?omo:cum vero econucr 
roacrcoírfípíturtgeucratur aqua,eft coiruptío 
íímplícitcr % geueratío fecundumquíd: velutí cu 
ejcljomíne gencratur cadauer^uapjoptcr potí* 
aqua fe babem materia t aer vt actu0,quam ec5 
uerfo*^e!?oc autem lícet pofteríue [ínquit] Iíb:o 
ílegeíteratíoneücíermíltandumftt e?:actíu6,nunc 
aurem pío tempo:e uecelícfuít l?oc oícercad oíH 
detidum quomodo aqua cottfeructur ín aere,ad fi 
nnlitudíncm aliquomodogquo materia conferua* 
tur ín fuá fo:ina autínfuotoio .jet l?oc eft qúod fu 
íutig;ít, t>ícen0,<p íícct ídem íít materia % actusí 
9quaeinmeftambo;materia.f.rcfpectuaert0 , qt 
tx illa fít aer:-r rurfue actus refpectu eíufdem qi 
ê  aere fttaqua:tamen quta aer eft íímpUdter per 
ícctio2,cft fimplíciter actué: aqua vero ,quia ell: 
quid ímperfectum, eft ín potería actus^puta aer, 
tactueft matería*faqua*[í£luapíopter(ínquít)t 
l?Í0tacíU0eft].i.l?gct>uo elementa ímmediate fe 
contíngunt tanquam locue t locatum * Copulan* 
tur autem cum mífeentur ín compolltione míftú 
Mtc$ }?gc deoco fatí0»0equítur»q*x* 

D E V A C V O , 
G A P V T , V I . 

O D E M autem modo 
i exiftimandum eílcí íc phy-

ílcijOoníidcrare & de vacuo 
í i e f t au tnon , & quomodo ; 

2^,cftaut quid eft, ficut & de locorHam^ 
r^ui^uclimilem nabet incredulitatcm 

fidem:pcrca qu^putantur , vtlocu 
^n^rri quendam,^: vas, ipfum vacuum 

¿«^h^onunt eíTe dicentes .videturautem, 
ijí6-^plcnüm quidem cííecum habctiilam 
wt^jlpolcm cuius fufceptiunm eft.cum ve-
.^^ropriuatum eftivacuum tanquam ide 
^ ¿ ^ " ^ e m fit vacuum & plenum & lo-
fe#s?cficwcm ipñsmon idem eft* 

f Sccundum membium í^uíuo !tb:^vcín etoMí* 
t>íceb3mu0,vcrfaíur íncóüderatíonevacuüquod 
qustuoz deíncepscapitula contínetjtextus aut£ 
gcundum Coiumenta.57»iiempe vfque ad tex*í>é* 
5 n pjímo namque capitulo recítat,cú fuíscuiukn 
rationíb*,antíquo:fi opíníonee^n fecudo $£krií 
bit quidná fit vacu¡5«3ín t e r t ío^ba tno eíTe vacufii 
feparatíí a c o j p ^ í b ^ £ t in quarto^neq? eltc vacufi 
corpozibus ímim>tü»Capítumergoíftudt)etc## 
tibue feptem t>íftributum eft.^n piimo, vt ozáíí 1 
nem l?uu}0 tractatue ad fuperiorem oftendat,3it, 
permdcadpbrficumpertinere tnfputare devaí» 
cuo,atquc t>e locomam fimilíbu© ratíoníbue, quí* 
bu0credíturefíeIocu0,credíturab antiquí© dfc 
vacuumn quíbuearguítur non efíc locum ítídem 
arguitur non efie vacuum:eo q* locua t vacuum ÍÍ 
défubíecto funtífed fola ratione tt)itfinítionet>íf* 
ferunt^tboceftquod ait(eftautem>útnffínítia 
t quiddttae non efteadem tpfte.^uod eft t>icere. 
Jtocu01 vacuum idemfubiccto funt:fed fola ratío 
ne -mAFínítíone t) í t ferunt^t ením apud artftot. 
vao ídem quatcnu© alíquod co:pu0continet,puta 
aqu8m,oícítur locue plenusn quatenu0caretcox 
po:e,quo repleatur,t>ícítur loe? vacuuenta apud 
antíquo© ílle t>ímenfione0feparatc replere coípo 
re pbjfíco erant locu© i * fíneíllo eraut vacuum, 
TBon íntcllígít arífto.rationíbu© eífdem re vera 
comproban vacua enre,quibugcomp:obatur loca 
efiemam ptimumeftfatfnm, t fecundumverunu 
ñeque fubindeapparenter argüí locum non elíe, 
vt vacuum non elíeífed aít qs cum locus t vacuum 
fola ratione fcílferunÉ fimilibus rattonibu© perfua 
debantfibíantíquí locum elíet vacuum efídfael 
faluandum motum locaíem • Stque adeo quíbu» 
ratíoníbu0reprobatur&ímenfíonc0 illas clfe loa 
cum,refellítur r eifdem eficvacuum «vt ín fubfe^ 
qucntibus conftabit.^>bídcp tractatue bíc cóeiní 
iicairttUurfupe:ío:ú 

Incipcrc autem oportetcouridera- ^ > 
tiOnem:capicntes& ea que dicunt aífir . X!U|* 
mantés eírc,&rurfusqux dicunt non ^ 10 míh'f 
affirmantes ere,& tertio communes aẐtj!̂  
piníones de ipfis. Al i j igitur monftrare ^ / ^ ^ ^ i ^ l 
tentantes quod non eft: non quod ho - " " ' ^ V*™"** 
minesvoluntdicerevacuum, h o c r e ^ C ^ ^ 
darguütjfcd peccantes dicunt, vt An^^'y^uu-m fü / i 
xagoraSj&quihocmodoredarguunt* /^^^^ / -^ 
demóftrant enim quod aliquid eft a e n ^ ^ ' 
ftri^ligantesvfres,demonftrateíq^0!^^ 
quod fortis eft acr,ac accipientcs i n d ^ ^ ^ W U 
pfidris. Al i j autem homines volunt.va tk^fa e x ^ e ^ M 
cuum.eíTe fpaciumiin quo nullum eft: rj>fJ 
corpusfcnfibile.fExiftimantesautem ^ ' ^ ^ ^ H ' 
qmnequodeft, c ó r p u s e f f e ^ i c p n t i n ^ S l 
quoomnino nihileftjillud e í T e v a c u u ^ ? ^ ^ ^ ^ 
Quaprop te rp lenü aere Vacuum cffe. " t ^ t j ^ j á frité 

f5n te^i íánfauoiemcotum qníafTerebat x s c ñ é T ^ T ^ ^ ' I M t 
reücítmodumquoBnajcagora* t eíue k q ^ h ^ ^ f ^ f f t l 
rtdarguebant opinión? vacuí tanquáí i j fwmcícn/^ f 

ZALLA L . ^ y ^ . 



ftmMhi adnotatuJom eft,^vacu«tn(fi cííet)t)cbc 
ret eííe locug tjulto pTOjfue coiporc rcpletus fcnfí 
bílúúqiiantomam Tt&fpmtmlc^vt qujfftíonc.x* 
adnotattímuffjiion rcplent Iocum»Bt vero quam^ 
tiísomnee ponentes vacuum íta confentíunt* ni* 
bílomímie erant nóimllí adeo fenfuales^l^ílofo 
Pbhquí ní}?ílcredercnt elle ín o^e,iiíft eojpojatá 
tum fenílbílíaica vídelícet, quefenfibus co:potís 
pcrcípímu&.&t quía aer [ non dicoventum fed ele 
tncnmm]nMlfó fenfu perdpitur putabát vbí eft fo 
lus aer ntf?il efle: t per confequens effe Vacunnu 
¿©bídtp «majcagotae ejcíftínjabát/atíeprobalTe no 
cífTe vacuum,cum piob3lTet,vbí efr aer non eiíe va 
cuuin«Bít ergo Brífto»^ oportet referre ptíníiim 
ea«r.ea0 ratíone«, quas afferunt affírmantes clíe 
vacuumt fecundo eas rnrfiim,quaeaíferunt negá 
í es elTe vacumn: r«5*conitnunía quíbns omncB có 
UanunuMtqm ínter fecundos funt quídam quí* 
redargnuntopím'oncm vacuí non ad mentcm eo 

^natasoí rum(iuíPolumtvacuuiin21naía0oras ením folu 
ras . ©nnonllrabatjqs aer crt alíquod coipus^ ideo vbí 

cft aer nó eiíe vacíium. í^uod auté acr fít alíquíd 
pfobabattJupIící e^per íent ía^zínia m vtreple 
tioaere:cuíUcetsraijemíapídem fupcrpoUas no 
ccáíuicú rclíftím tamen ft vter eífet vacu us, non 

Clepffara refífteret^fcd comp:ímerentur latcra.Secúda cv? 
períétíaeft&cclepfídratquodelívasad furádú -r 
furrípí^dum aqi»át>íctfí a clepto q> t ñ furoí,T ídoz 
quod eft aqua,l?3bet eníín fojamína paruaínfuití 
do,ftríctunique feefuper or í f íc ímn^uod quídem 
ojílíícíum ft obftruas^quamuísfundum clepfydrg 
fuper aquam ponas,non íntrabít aqüarefíftéte ae 
re,nct)etur penetraííooímenlíonum^íco non ín 
trat nífí parum aquequantnm ¿ódenfatur aer,quí 
eft facíHung condenfatíonís» aperto autem otiñ't 
cíoquoe?:cataer,fubíntrabít aqua* S í e r g o a e r 
refiftít aque fequítur,vt ftt co:pus*í5ubíungít aú 

^f tcm i^bí^quod raíío Snájcagoze eft nímís partí* 
cularís mam ah).f.ponentec vacuum voluntíllud 
elTefpacíumínquonUUum eftcoipus feníibíle.ú 
quantum, t ídcoquíasgredí tur pugnare contra 
l?9c opíníonem deberet vníueríaííter probare íiul 
!um elfe locum quí non fít coipote quanto rcple? 
t u s ^ a t í o v e r o Suajragote folum p:occdít contra 
cosqui eiíflímantcs omneens effe co:pU6 fcíllcet 
perceptíbíle fennbus putabant aeran nUpíI effc,t 
perconfequensí quod plenum efttántum aere vs* 
cuum eíle* 

Non igitur hoc oportet demon-
ílrare7quüd eílalíquid aer, fed quod 
non eft fpacuim aliud á corporibus aut 
leparabile, aut aftu exiftens quod diui 
dit omne corpuSjVtfit non continunrri 
quemadmodum dicunt Dernocritus 
&Leücippus8<iriulíialij phyfiologo 
rurrijaut etiam fiquid eft extra vniuer-
í l i m corpus exiftens continuum. 
f 3ltt iex*&*íqúi perfpícadus bíc quanf apud £5 
mentato:cmm íUo verbo , e^íftínrantes/ccatijr) 
apcnt viamqua redarguendi funtaffertOKS va? 
cuú íStiionnnalíqiiícrantflicct iimlc]vcíntnafu 
ra iúer íoqncntesan^ocí t poncbant vacuum in 
re bu s5 íftis Í nobilíb u s*© u p licite r ati tcm :k Ut t%o 

" tra co:pora fenfibííía»vtín aula % in campo vbí ín 
j c í verítate eft aer;aut in mijtum corporibus,vi 

yartiPhyficorum, 
locr í tus txcuc íppt f s , if?{t!ettitó vtl{í),f f. w 
cí tum^i^referebainus aftruebant resc?S fee"iocti 
libus a t o n u s c o m p o m ^ t q u í a non íntí.iu x ^ 

^eniocr í tus 
per tejetum 
fectilíbus atomís componí^ tqu ía non íntdif 
bantquomodorest»íftinctc t &ífcontínue ctl e 
nifiinterina^ vacuum elíet, ponebantínterat1' 
mum % atomum porum vacuum íta vt mí^tuiti t 
atomisper porosííifiunctís effet conjpofítin©¿S 
que quí recta aggredí fcebet ímpugnatíonem 
cui,buc neruuni intenderetjebet,vt vníucrfaUtcí 
p:obct,necíntraco:poja,necincospoííbusalÍQu5 effe locuin,quí non ftt co?po:e plenus* e r L ! 
non naturalíter loquentes vacuo:vt -¿vtbaaA 
rici:t)e quibus ftatím tejeré» t < w 

H i igitur non recundum pofitioRes ^xuu. 
ad problema occurruntfed afFirman-
tes eííe magis.dicunt autemvnum q u i ^ ^ v j 
dem ; quod motus fecundumlocum:&-
non vtique eritjhic autem eftloci mu 
tatio,& augmentado.non énim vide-^T 
biturvtiquemotus cííc '.finon Otva^iVíi,^n ^ 
cuum.plenum enim nonpoí íe fufeiper**^-^-
re .ñ vero fufeipiat, íintque dúo in e o ^ í 
dem:cbntinget vtique & quoi^ibet í | r f S 
mulefíe corpora.djíFercntiá enim pro 
pterquam non vtique crit quoddi£iu 
eftmon eft dicere. Si autem contingat 
hoc & minimumrurcipiet máximum, 
multanamqueparua^pfum magnum 
eft.Quare íi multa a:qualia comingit 
in eodem eíTe & multa in^qualia. 

tcX»55*pJofequííur cnarrarc ratíonesponc» 
t íum vacuum aít ergo <p bí^f.üífcípuli Snaxago:e 
nonfecundum pófuíones.í.ad mentemponentíu 
vacuü arguétesoecui r5í:fed íllipotíusquívacufí 
tjefendütapparétius argumgt5tur*5llin§ííj quí 
ponebát ejetra co:po:a,po|iebátínud piopter mo 
tíí localenncredentesalítcr buiufmodífnctunon 
effe poffibíIem.Cum enínjquís[aiebant]«>eambu 
Iat,aut ín loco illo^quo fe recípit,crat ante eoipus 
aut non:fí noíi,ergo erat vacunm: fí vero erat coi 
pus,&uo cojpoja erunt ftmuldVquod ptíus erat,« 
quodt»enuofubíntrat* j£t idemargumcnttim fít 
©eaugmStatíone arbojisadmaioiem locum* 1B5 
enimmStc vídebant,quoniodo aerfecáturcoden^^. ^ 
faturcp ad íatera vt cedat coipoii fubíntrátú #ur * 
fusftí)Uocojpo:afuntfímulíneodem íoco, fitvÉ 
quodlibet.í.ín quocúqj numero polímt effe fiumU^ 
tíffcrfcntíaenínifígiTaríngquítcurpotiuspoffíi^ «. w 
;effc¿|^ quamt?Iura«j£tMid^ü h ^ 
á.mínímusjocus poteft recípere mayirnum t e 
putacoipüscópofítumexíllísmuitiscojporibu^ w 
. jqualibus loco qu? recípíuntur in íUo.£trBrftig^. 
fí paruus locus,puta pedalts recípít 'cospasbtpc 
dale non folum rccípíet fímul plura cojpojafib» 
gqualía,fed plura'etiam ínequalía j atque^aíoia 
quod eft abfurdius* . Xextu J< 
' MeliíTus igitur etiam oílédit quod 
vniiicrfúm immobile íi t:ex bisi (i enim ' 
mouebitur necefíc eft (inquitjeíTe v a < ^ ; 

'Vacuum 

TÍ 



Caputfextum. 

US. 

vacuum autem , n o n e í l eonim qu^ 
íunt. 

gua inncrfo argumento p:obabaí con tran'am con 
íUiltoiieínomnc ene effc ímiiíobüc»vt cníni ííií ar 
gucbatita pofuíonc antecedentís adpontíonem 
confcqifcíitá%Sí inotuscíl^vacnum eft ; njotutis 
autcm elbcrgo vacuum eíl»2CDeííllus recípíens eá 
¿mimúottmar^uebat ĉ c contrarío coufcqüétís 
ad coJitrsnum anteccdentíe.Sí moíus eí]-, vacuíí 
cihícdvücuumnoneíhcrgomonmnon cft.vndc 
fiblurdíuo cratar^unentuni ^DHífíí quant 
r u m ^ u l í o eiuns ad fenfum nocíuo cft inotum ef̂  
fe,quam vacuum cfic tí^uarc illt concefsa mauífcí 
Ha mínon mfcrcbant/alfum quídcm fed uon tam 
cuídcnterfalíum:!?íc vero conceiTa mínoií, vera 
qmdcm/cd non tarninanífclla,ínfert'batvim tab 
fmn contra e^períentíam»Htríque autem peccaí 
bantcondíríonaiem ííiam maíorem conccdentcs 

V n o i g i t u r m o d o d e m o n í l r a n t q í 
Textus. aliquid eft vacuuni,alio vero, quia v i -
M dentur aliqua cogi ac conftringi, vt & 

vinum dicimt cumvtribus:recipere do 
liajtanquam in ea que inílint vacua,fu-

Textus. beunte quod denfatur corpore.f A m -
Ivj. pliusautem, &augmenta t iov ide tü r 

fieriomnibuspervacuum.alimentLini 
enim Corpus efíe. dúo autem corpora 
imporsibileíimul eífe. fTef t imoniu 

m autem & ilíud dcficerefaciunt?qui tan 
tum aqu« recipit , quantum vas va
cuum. 

pmt%^Mtn ratíones ífee eorum quí pone? 
bant vacuum nura po:o0 cotponim^:ínmm fu. 

juebant a condenllitiofJC.IHÍÍ crgo cfvio modo oe 
nontontvacuum 

factofed aíiomodo , quia vídent res non nullaecl 
dcnfan.T conftnngNvraquadum ¿elatur. JAÍMI 
E f . a I S U " c*mr^monan ínteUígere non va 
leba.mnifí poüne pons vacuísquo^ partes febín 
irgntcs p:opinquius5nbi íinu'ccm acccdercnt.Sí 
Sn«m suíem condenfatíoíií0t.£nSnabant ín vtrí* 
O ÍS vmopíente,^períetíaem'm cft quod íí totfí 

t i l ! , Ilir*xíot,,ni €^mvmum cumvtríbua, po> 
t«lMucmimuiuvc«íuGcau¡aeftí?vínum ín vtrecó 
íí.« " 5ondenraí»r • Í ideo muflumt vter fímnl 

r m 7?¿T?Vlt ™io™ íocum quam foíum muílum 
Jmnf ?íCa,,KÍa atí* adeo f!íniiís líü»it"r c^ au. 
fimentatíouc t nutrítíone, £rením n i l í í lupcr ío 
lonm,^ 1 ^ C 0 J P » 6 a u g t t u r maío:¿ 
;0;"^^-"pat;ar5uebantvacuum efíe ejetra cor. 
S S í ^ ^ S 1 * p3rs addíía , í taBemocrítus pciu.adcbat ítbi pojo^ eíTc vacuos íntra cojp^ & 
c S í I S 3lIlb'lls r€dPíílí r al ímentum: alíae íflet 
t l r l J ^"jcnfíonum*iauaratíonemclcffan^ 
usg S m ^ M í i n f m tc^65*irSertía ratío(vbí C5 
¿» ?J v 0ült fwm^eoconñrnjfltío cft ptímc, 
ra ^ erat pjíma 
c n n . ^ ^ l ^ ^ í ! 1 ^ ^ í e I , í f ; l ^l5^1' ü accípías t>uA 

rtUiíSiü^Mialterum vacuiim slterum dneríbtié 

6 l 

tümjá* vácuuifuvel m U ñ Z í t t á t o n W d u l 
ta eft quantitae cíucrum i ;anod üíí feutabínfS 
fíiium díepoíonun emerummbn* S t l r 

qu^muis po:i uíi adnnttcrentur , níbííoiTií»i,« 

lennam cinc, unj refpondebííur infra.tex^í: 
^ í i eau t em afíirmauerunt&Pytha** 1^] 

gorei.vaGuum^prum^ucc^lum ex jrt 
^nito fpiritu veJuti reípirans ingredi 
& hoc eífe vacuum : quod difterminat 
naturas7tanquam vacuum i íeparatio 
q u í d a m fit eorum,quXíunt confeque 
ter:&dií{:erminatio.&lioc eííe prima 
m numeris.vacuum enim diftermina-
re naturam ipíbrum. E x quibus igitur 
alij quídcm dicunt eíTe , alij vero non 
dicunt,totfercactalialunt, 

Í O Q u e n t ^ naturatíter 
? i ^(p?eíererroreií í ^ íu í )ponebat í l I«d r8* 

e í t ra fpl?eravníuerrí,t índe fubíntrareTinu S f i 

S f .- í aííercbant vacuumviBcmpe quíaíñí 
tdügerc non poterantquomodo elfet r c n í m l S 
ftmctio numérica t^ílcor.tínuatto n t e r o ^ ^ 
e ^ S c o S » 
eiie* co:pUb,¿abtdque VÉ ©emocrítusín cciHrm 

tur. 'Pbrtasozas ponebat crtra co-cojavarnMtt, 
c u ^ ^ ÍUo ^ f ó o c auté va 

I m S ^ 

cmncm matenalem t indíuíduaíem rerum. íbe¿ 
opimo mmírum ft tibí p i í n i X u ^ a n ^ u c ^ 
contradíct íonemínuolu^ c ^ l 8 P P a r u e r i t 
T>ÍI ^ rt»í 4 ̂  . tni-omerc • S i enim vacuum n ú 
m o d í f f i Sí íquíüícunt quodillud vacuum non erat fimplícítcr lubíLú-d 

i p i n t u e q u i d á t c m í f u m u s v r f i c u t p X 

H c a m í r u m ^ ^ 
ncam rerum • -fctad banc mcíaphoíamvídetur 
I?ic l^buaUudere^t cum mmnetío índ íJu^SZ ' 
p u n o i n u e i i í a t u r i O T u m e r i ^ ^ 1 
ene peí íe efr vnum r cum alto fací tmimerumU^ 
nebat vacuum eíie primo ín numeríe S a c u d e ? -
So iñi idcxtraccíumeñmñnítmníUudícmrl íuZ ' 

n S ^ ^ J S t f 0 m , 5 5 &kít ]?an£ ^ P " » ^ uem (Frtcagojecírc foíum metapboíícc uztí'Uu 
gcítdamntenjpe quod tíftínctíoncm nuncr^ 1 
rerum appcUaret vacuinii^clut ü í m S ^ ^ 



CJUV I D Jsí A N 
uarti Phy ficorum. 

N o M 

Textus 
I v i j . 

nc vacui deílgnetur. 
C A P V T . V I L 

T autem fciamus v tro fe 
modo habeat, oportet ac^ 
GÍpcre,quidipfum nomert 
fignificat:vidctur igitur va 

cuumilocus eíTcjin quo nihil eft.huius 
autem caufa eft:quia quodeft» corpus 
eíTe putant.omne autem corpus: in lo
co eíTe.vacuum autenr.inquo loco nul 
lumeft corpus» Quarc ficubi non eft 
co rpusñb ivacuumeí íe . ^[Corpus au-
tem,rurfus omne putant cíTe tangibile 
huiufmodi autem eftjquodcunque ha-
bet grauitatcm aut Icuitatem. Accidit 
ergo ex fyllogifmo , hoc eíTcvacuum 
in quo non eft graue quÍGquam,aut le-
ue.hzec igitur,íicut diximus etiam pri-
us:exfyllogifmo accidunt. Inconue-
nicns autem efbíi pun£l:um vacuum fit 
oportet enim locum eíTean quo corpo 
ris íit fpacium tangibilis. 

l*^'fy~*hv7 a eó^ ^fi^oftqug fupcríozícapíte attulítratíoties S f i a 
tJ^^JW^ —^yasojenegátís vacuuiii,í alíozum id contra alTeré 

i ^ t m i n í l a t u c r e l?ic íntendít t)íiTíiütíonein vacuí ,111 
úlkz^t- y- .̂ qua omnes SéBcnt com¡cnírc:vt íiitíe ínítíí» m fcíf 
•ffcw, ef&ey-es putat ionís capíatadoeftnicndum vacuunuSunt 

¿fi-bey -v&wrujir autem in J?oc cap.tcjctus fcptctiu3)ii tribu6 ollcn* 
U e / l & y ^ í dí tantíquoium t>í1fíinííonemvacuíefle ínfufíícíé 

tetntt ín reUquísreorum queque ratíones; nl]?ílva 
^ lere ín p:ínio quícft^y^e^poitít quid ftgniñcattio 

eihbj -vRtfi at*- ™™ vacuutn apud reteres: nam qucuiadir.cdum 
•r -^Uí^fe 9 AD dciucnftraiidam pafnoucin de ftibíccto epouet 

t n o i ' ^ c Sluppouercquideftfubiectum ,adoflcudeudüan 
>ílafzj9^/^^¿^j^ees'íguíftcataperfubícctumltt , oportet fuppoí 

^nerequídnoníeufígníficet 4 l^ i ímumquodfup? 
poiiebantaliquíautíquíerst vacuum efíe locum 
vbí níí?íS eft*£t caufa erattquía ítíteUígcutt'asTpl? 

, r ,s rituales noudum cognofeentes inl?íí putabant cf 
'T^Jff l W $ \ í { í c i n p u s i t c m n nireí verítate vacuum llt IOÍ 

^ i - y a ^ ^ n c ü 6 ^ m n ert coípU£i(n3m ángelus non rcplet lo 

• 

I * " " 7/"'"'" J Banturin alttim errorem putar 
f^fat -y' »*f* pícoi pu o,n í ft tantum tangíbíle:omncautcin coipu© 

bUrhul ^"SÍ^í lc aut graue eft aut leue4£angíbília.n.cor 
^o:a fuut cuncta,quecontínentur fub celo ciernen 5V¿> e-fl Cfip (MPÍj ^ ta T miittatceUim vero non eft tangibile» áColIígeí 
bautergo l?ocí\i!ogírmo 1?anc t*ilfím'tíouem vaí 
cuúQacutim eft íocus ,vbí non eftco:puo grauc 
aut Icuc.Bít autem\}cc ex f^Hogirmo accíderc.f* 
ey corum decepííone,t non c% reí ver í ta te : quía 
itía fccundaíví ííatíin vídebímusjnon eft fuffícics 
t>itínutío vacuí.f/:,tplícat partículam íllam qug 

ponítur loco gcnérteXtocus/itton ením vbicmj^ 
noneftco:pu6 eft vacuunr^vtdeíndíuífibílí pu^ 
cto palam eft : opoitct ergo vacuum efle ipacium 
cospozís cap a]c,coípo:e tamen carena 

A t igitur videturdici vacuum vno Tex^j 
quidem modo non plenum fenObili Iviij . 
corporefecundumtaftum , fenfibile 
autem eft fecundum tadum.-quod gra* 
uitatem habet velleuitatem. Quocir-
ca dubitauerit aliquis,quidnamdicent 
ñ habeat fpacium,colorcm aut fonum 
vtrum vacuum an non? An videlicet fi 
corpus quidem fufeipiat tangibile va-
cuum eíre.íi Vero non minime? 
f^Jn te?:»58«m0uct t>ubítatíunculam, q«g eft ad? 
uerfuseof^ argumento* Sienímttícunt,v3ciititii 
eíTe loctn.i^vbí non eft tangibile cojpus , t tangí* 
bílecoiptts ídemeflequed graueautleuc ^ que 
r í t e r ab íftí?,vtrum fí elíetlocus replctuc cojpo? 
rc,ncc grauí quidem nec leuí(qualeeft celum)affe 
cto temen alio accidente , puta colote aut fouoj 
quale alíquí eje antíquíe putabant efíc celum( co# 
lozatum quidem pjopter lucem 51 fonozüpioptcr 
motum)taUo locuseíTet vacuno. [ S n videlicet lí 
illud cojpus t c ^ n í ? ^ v l t i m í s verbisvídetur mí 
1?í.'Snfto»velle iíros contradíctíoné impUcare^Sf 
ením fcfrerínt c? folum eum locum quí fufcípít cw 
pustangíbücá.quífufceptíuuseft cozpoús tam 
gibílio^cum talí cozpore caru erít, efíc vacuum x>í* 

cere tunccoguníuríocumrcplctum cojpo:c celes 
ftí aut aere(que íüí putabantjnon efle grauia aut 
lenía efíetamen colorata)vacuum efle) S i veronó 
míníme]*úfí vero n5 fuerít ncceflariú,vt locus nó 
fit vacuno, cozpuo íllud quo rcplctur, efle tágíbí 
lc:íed fatío eft eííe cotp9,fÍt vt talío locus no ftt va 
cuu£u<6t íta eft ín reí verítate»Contradíctíonem 
ergo ímplícantjOícentes ptíu© vactium eííe locum 
vbí «ullum eft corpu s,t fubíungenteo poüea va^ 
cuum eflc,vbí non eft cotpus tangibíleícum t>ctur 
locu©,quí fecundum pzímam&ítfinitíónemnoncft 
vacuno t tamen fecudum alteram fitvacuuoJ^ínc 
colligítur,ver3m t>íflrínítíoneín vacuí elTejVt fit lo 
cus non repletus cozpoze* 

Alioa.utem modo, inquo non eft f extus, 
Koc^íiquid ñeque fubftatia aliqua cor x̂< 
porea» Idcirco,quidam dicunt, vacu
um eííe corporum materia m . quiqui-
dem & locum,hoc idem dicentes non 
reft^.Materia enim feparabilisnon eft 
á corporibus.Vacuum autem, quxrüt ^ 
vt reparabile» 

teí:t*59»fubíungít fecnndsm t>ííftnítíoit5 f 
toníc0rum,quí etíam t>e vacuo errabaní^íCít «tim 
vacuiímníi?ilaliudltt,quamIocus nonreplctu* 
coipoze»? líMatonící(vt textu»i5*re!aíum ctí) 
cebant locum cíTcmatcríam, t quatenuo rccipit 
fOtmam,per quam res lítípocalíquídíí.cóftituitur 
ín]?acfpecíe:conrequens fecundum eoo eftvt 
ícríaCquatenu© confideraí wr non ©ctermmata 

.ex 



Gáputquatum^ 

¡io va

lí?. 

ceftam fpcdctnfubñwtie per fotmam) ütvacuS 
IDOS SHft^p2e5?cndtt,<p vt non recte Díjccrunt 
nateríani dí(Clócum,itaiicc rcctct)ícinit,cani efic 
v3cmlín:títatcría eníiú non eft fgparabíitga? fubíe 

1 ̂ o í f t í i ic taabeocníugej lmater ía : locumvero 
-gfmaHcÓvacwum omnea£oncHunt3rcm eífe t>ít 

y ítin£t3tnacQJpo2e5quoIocns aut replctur3aut 

Qupniam autem de loco determi-
natiim eft,&vacuüm locum neceíTe eft 
eíre(rifií)priuatuín corpore:locus au-
tem & quomodo cíl:7&: quomodo non 
efl:,diftum eft: manifcftum eft ígítur, 

6 quod fie quidem vacuum non eft aut 
. f^feparatü aut in feparabile. vacúu enini 

^/noncorpus,fed corporis fpacium eíTc 

,J.^mntc):*60jpoíiqmm oftendítín fuffícícnttam&íf 
i *& fítiítíonís antíquc«um,m3nífeft3rc pergít; eotum 
7 J ítídem raí iones non efie efficaces5*l^joporat ergo 
í íoB:imumc^ací3m fí^ínitíoncm vacuí quá ejete^t» 
«•Ip^S^ollígít í q*5«non copíofíue c^píícabímus* ¿ t 
i l fñnác argüir,^ curn vacumn ídem fít ,quod locus 
ijémpî on repletus cojpoie,^ toetermínatum fít teje. jy*. 
'rfjMcuiocnm non efíe fpadum ínter latera locí, puta t)í* 

* •rtcníionesoiftínctasaco:porc Iocato,ñt,vtncqne 
áffmflvacnutnscturextra, cojpjusqnod íocalíter ino»e* 
p^uÁítnr^t fícebat pjima opínjomeqj ínna co:po:9,vt 
¡̂ .««yMDíccbat ©eniocrttus.'Jnfimiat em'm bic Bríftot. 

fyosaíTertojes vacuíeofdem eífe qní fup:a pofue* 
ratmlociím eiTe illas t)ímenfíónés, ínfenfibuest>i# 
ítínctasa co:po2íbus:quas tcx*j7* repsobauerat 
Sríft,quas,cttm carerent co:po2efenfibíií,appelíí 
labant vacuuni*£t ideo üícítur vacuum eytja COJ^ 
pojaa^íftínctum a corposíbus/uiit.macddentía 
ímee fubíecto, t quantítates per fe fubñílentes. 
^uod adfequcntíum íntcllígcntíam notandfí eft-* 
£t l?oc eft,qiiod fubíungítCvacuum ením non coz 
pU0,fedcojpo:ís fpacium elle v u l t j S r g í . t B o e * 
vertuntíVolunt^n codícíbus ¡gzecís quosego vi* 
dcrím,vcrbum eft fíngulare, quod refertur ad l ^ 
vacuum,!!: autem fít plurale^referendum eft ad o> 
pímomeaut]?ojes* 

;extus' Quapropter&vacuum-.videturali 
quideííequia & locus, &pereadem* 
Vcnit enimmotus qui fecundum lo
cum eíl:& ijs qui locum dicunt eííe a~ 
-%uid preter incidentia corpora , & 
Jjs qui vacuum.caufam autem motus: 
putantefle vacuum,íic yt in quo mo-
Metur̂ hoc autem tale erit: qualcm lo
cum dicunt quidam eífe. 
fCondudít ergo tcítu.ói.vacunm eandér^cífe, 
Que eftlocus ,fola ratíoricmfferens , vtfüpíat>íí* 
eíum eft eífdemq* ratíoníbus conuíctos fuíífe p:íf 
«js íUos,vt crederent vacuum elTe,quíbns t loefi 
ciietpuía ratíone motuS.Btením compertum eft 
íocum efie,co q, mouens necelíe eft, vt locum vníí 
oeferat t ínalíum ferecípíatataarguebant íllíva 
cümn elíc^quía putabant locum quem m&uens ac 

qmntbcberc cíTcalio cotpmevectuím,ne tmfe 
corpoja penetrarent jet boc eft quod aít[: veníí 
min motus fecundum locum:tc.].í.motus t&iéli& 
xont íngí t : ífs qui alferut t locum eirafpacíú pscí! 

Htcr co:po:a,que mouentur,? íílud eífe vacuu. 0 p 
eft tíícere.^trumquealTeruttt pzopter neceftttatfe 
motus localís:vtíd quod vocát locum, alíerantéf T» 
fevaeuum* i CXtUS. 

Nulla autem necersitaseft7ni& I x i j , 
eft,e fíe vacuum. O m n i ñ o igitui* om- n ^ ^ ^ h c x ^ . 
nis motionis,nequaquam.quo ciíca:& ¿¿f i&f ^ - ü y a > 
MeliíTum latuit.alterarí namq- potef t^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ 
p l e n u m . S c d n e q u e f e c ü n d u m l o c u n i ^ ^ " ^ 
motum.fimul enim cederé ílbi inuicé 
contingit,nullo exiftente fpatjo fepa-
jatoprzeter corpora mota atque hoc 
manifcftum eft &:in continudrum re-. 
•uolutionibus.vt &ini js qu^ íunt kii4 
midorum. 
f Ibis p^íactísfundamentísoftcndít modo íncf» 
ficatíamratíonumeomm.tí&uasíamen capit.fe^ 
quai.e?:acítus eft foluturus. U&uma ením rat ío 
tcy.^.recítata fumebatur a motu ad jMobandum 
vacuum extra cojpora.Cuí pzíus íngeuer^ refpóí» 
det, cotidítíonalemíllam non valere, fí motus eft 
vacuum eft.'lHamín pzímís t>e motu alteratíonte 
nulla eft apparentía, vt rcquírát vacn¿ quo fe mo> 
uens confcratmamaltcratío non fitper mutatují* 
nem locúfed per receptíonem qualitatís ín fubíc 
cto cojpojc^tínbocfuíttjeceptus.ZDilílTus^ut 
c^negatione vacuí fubftulítomne genus motus» 
fíí&eindc oftendít,quod ñeque pjopter neccffítaf 
tem motus localís[t)e quo moío: crat apparét ía] 
ponendum eft vacuum:poteft ením res moueri ad 
nouum locum cedentíbus par t íbusco;po: í s : q á 
íllíc erat per coiideufationemad latera círcííqua^ 
q u c B t patet ín reuolutíoníbus,quasaqua facít, 
t>um>lapís ínflumen íacíturíft ením lapís ínvacuo 
tune recíperctunnulla eftct caufaíllarum rcuolu 
tíonum:fed quía níl?íl íllíc erat vacttíí,nccefri; efts 
vt parsvacna íllínc t>epulfa conip:imens círcuní 
ftantem aquamfacíatpíope vcl?emctíorcm reuc» 
.lutíoriemyt poftea magís a< magís remíflam vt re 
míttatur ímpetus.Bacuum appellat femper,fpa^ 
cíumfeparatumwlludens ad illas íyímenftónesj 
quas íllí ponebant efle locum • ̂ ortaífe reuolutíoí» 
níbuscpntinuozum ítífínuat motum rotemólen* 
díní círculareimt motum bumidorumad motum 
aque circularé ín lebete.vt Xljemíftí^ l^ijilop* 
atfítqttccfi nó nmtct locum non índígent vacuo* 

Cónt ing i t au tem&dénTár i ,non ^ c x m ^ 
in vacuum , fed propterca'quod ca ^xiij • 
quse infuní elSbuntur. vt aqua collifa: 
aerem qui ineft.Et augmentari}non ib 
lum ingrediente aliquo?íed & altera-
TÍone: vt<fi ex aqua fíat aer. Omnino 
autem de augmentationc ratio , &: 
de aqua in cinercm infufa ipfa fe-* 

ipfanv 



Quarti Phyficorum, 
Ipfíim iffipcdit aut emno áuget quocí 
l ibe t , aüt no tprpore aut córingit ó up 
^orporá in eode eílc .Dubitatioftéigi 
iu rcomniünemvolunt ro lüere j fed .no 
vacuum demonftranc quod eftvaeuü 

- ^ w ^ f t f t í a ^ ^ u ^ ^ j auttotuíi l cor-
pus vacuum eífeiicccííaf ium eftjfipé-
nitusaugctur, & augetuf per vacuunl 
Eadcm autcmratio5&iíi ciñere eft* 
5 Q u p d igitiir ca ex quibusdonioft rat 
Vacuum efle ^roluere facilc fit manife 
ftum eft: 
f ^eínc?í?éln t e^ó f •piofcquítur oftcndcre tica* 
tatíone© Deitiücrítí^qtiíbus p2obatur,vacuú efie 
i n t u ¿Oípoja quícquám valere • n¡í>iíma etrim fuí 
mebatur á ¿ondcnratíoíie • É^uatn tanieii(ínquít) 
eondenfatíonem jpalám aUqtíaiHiocft lió fücn pjo 
jpterrepietíóíiemvaéti^fed pioptefea quodcor^ 
pus tenue ílííc ínclufiim cíabítuníCuíue teítimo* 
tiíum cft íit fpoiisíatquc ¿üm plciia eft aqua aut 
ercl?abétnidíd?ciiiíqiiaíiíít9tem fed quaiidopu* 
snócómpíímíturíaquamíndeaerem ve oepellít 
IRon íntellígasi^ic efle veram caufam condeufaí 
ííoníé*5Í^eíiíint)abítiir cap.fequeutifed ádducí 
tur cyperícfltía ad oftcndendum incffícacíam trn. 
dítatem ratíonís íñoznm/gtíátm ncc augufiicnta 
t ío anímalí s índídum eft quod ecturvacaumífed 
fit alíquando tjc alteratíoue ejcteiruaíitc ccnpus 
firoflum,quod rcfoluítíu alíud tuasís tenue vt cü 
«qua per calo:em abít ín acrcm* f •iReque omní* 
«o illa experíeiítíatíe aqua cíneríbuéiufufa^quam 
teí*0*e^ptícuíf«us,ncquee^per{entía?3eaugnicí: 
tatíone piobat efle vacuum* í^uín potíus ípfafó 
ímpedít-,ídéft potüis contra fe níííítat.Brgmnen^ 
tumením ídubítatío^quec^ntíngit tu augmenta 
tione,eft J ^ t c M ú M augetur,áut loe? vbí alímetú 
rcctpítur erat fíne coípo?e aut ímo fe coipozapene 
trát»^tibítatío(ínquííjcómünís eft̂  tapudaffír* 
máteg vdcufi,T apud negai i tes^í í aut refpódent, 
nullum «lie píecemiTe cotpuá/equítur índe^quod 
eum augmentatío fiterí&ebet perntigulas partícu 
lac co2po:í6,totum pjojíuscojpusíí vacuum : t 
per confequen B nu Uum fit coípus^quod augetur* 
Btcp adeoncc oetur vacuum commí>:tum eojpo:í 
bu6«ví vu It ^cmocrítus.jeft acu tímma redargüí 
t ío . f £ t eadem (ínquit)ratío eft^ccíncrc»Sí ením 
vascíneríbusplenum tantum aque recíptt,quau 
tum ft fuífTet f acuum^píopterea y aquarcctpít ín 
vacuitatíbus cínerum, necefle eft üícere^cíucrc© 
píOífus omneg efle vacuo0,atcp adeo non cííe vacu 
um ímmtytum co2po:ícinerum»tí:auraergol?uíus 
eft eyperícntíe q> aque pars e;calatum parerelí* 
qua condenfatnríatc^ adeo ciñeres pjopter ^umo 
ten» condcnfantnn f (Collígit crgo facilc efle eje 
pisratíonceüíflbluerc , qníbus vacuum ütmort 
ftrat* U b i <Commcn:m'fttnguít tejtíU0*64..fed l« 
etmuá mcípit ín capítefequcntú jeft enímiUí ín 
mo:e conelurionem t epílogíim non ífícalcc t k w 
f «m fed w skendozutn capucolocarc* 

Q^V O D V A c V V M 
a corporibus íeparatum non fi* 

pofsibile. 
C A P V T, V I H . 

i V 

V O D auíem non eft vacu t 
um ricfcparatumjvtcjuidam i ^ 
dicuntjdiCamusrurfum. Si- ^ 
cnim eft vniüfcuiüfque fim, 

plicium corporum loci mutatio aliqua 
,liatura,Vt ígnis quidem furfum j terrac 
autem dcorfum ¿kadmediuni^ manife 
ftum eft quod vacuum nonentcania 
locimutationis.Cuiusigiturcáüfaerit 
Vacuum?videtuf cninij eíTe caufa mo-

tusrecündumlocum.buiusaüténoeft . 
f i^oftquam ín^e^cap^pjopofüít antíquomm opí 
nioneé in*7«conftttuít tuffnitíoném vacUí, often 
tenseo:umratíonesíttfírmasefl*e t ínbccíllas ín 
l?oc.8.quodt)U0decíni textil© continé^perftíadcre 
ággtedítur»,non efle vacuum e^tra cojpota* £ t id 
quídthn ínfeptem píionbüé teí t íbus deto míoní 
busfumpt í samotu localí abrolUte,atqüe ín relí 
quíó quínqs tejetíbus alí|s tribusraííühíbus fum 
p t í s avelocítate t tarditate motus* Bicüídentíl 
Ijuíuspiíme^qU^ eft ín te^ó^connderandum eft 
qj antboacsvacuíüicebant vacuum efle tu caufa, 
Vt naturalía coipOía mouerentufivídcíícet ad re 
plendumvacuum.jeftergocontra íllos ratío p:í 
ina*Sí Vacuum eflet^id maximeCvt&ícutjpropter 
tnotum localemífed^oc Uomergo * l^íobatunm 
tiot»Si elementat mtjctá ñaturalia inouerentnr 
propter vacufi,non l?abetct motus tictermínatos 
fedquocíincg eflet vacuutít,promífcUe moucretur 
quodlíbct(vtfícímus aquain perfiftulam fubtra 
ctoacre afcendere licet flt gráuís) non tamen íta 
í n oilferenter mouentur fed leuía moucuturfur 
fum grauía vero »eo;fuin: ergo non p:opter vacu 
tim^fed ejenatura fUa fefe adoetermínata conferüt 
loca* 

Ampliusí í eftaliquidjVtlocuspfí-
tiatus corporeicum eft vacuu^quo mo 
ueb i tu r impoí i tum impío corpusl^no 
cnim in omnem partem . Eademaute 
ratiOj& ad eos qui locum eífe quid fc-
parafumputát, inqueffl idferturquod 
fertur.Qupmodo namque fereturim-
pofitü.-aut manebit ? E t de ipío furfum. 
&deorfum.&de vacuojconueniet ea
dem raxip mérito^vacuum enim, locú 
fáciunt,quí eííe dicut.Et qüoná modo 
inerit^aut in loco.aut in vacuo^no era 
c6nngi t ,cüm totu pófiru füeritjVtiníe 
parato loco ac permanéte ^ corpus ali^ 

1 ^ • • quod 

Textus. 
íxv* 



Caput oíküum: 

mi ¡iones 

q Liod,pars énim: nifi feorFum ponatur 
non entiDlocofedjnrtotig^Ani^ 
neqjiocuseñ:: neqj vácuum erit. 
fecunda ratío ín tc?:*6^pjobat vacufítton cflfe 
¿ufam finalcm inotuú naturalíflmam fuperío: vi 
íJebaturfuadercípnoncíTetcaufa effícícns» XU^ 
íío cft t?uiiirnioi1í.eí vacuS circr,rmll«6 effet rcríí 
jiaturalis? niotusíconfequés crtfalfujr.tcrgo t a ñ i 
%>:ot>af fequeIÍ3»S>ctur,v.g.totum concau» Inne 
cjfevscuün ponatqrínquacmicpeíus parte éns 
«juocípíá namraíc fme graue fit fíuc leuedllud no 
niouetur magís furfain quá fecotlam quá ad alias 
©ílferentías pofítíonís:6r0o*BTi0 patct q2 motué 
üaturaU^ad locfi octermínatu cft ^ptcr vím con 
fcruaríua que íntalí loco cílun Tacuo vero milla 
potert vis talie Íma0ínan,obidq5 nullm» co:pus 
Jucpoííus fefe quai l luccófcret .^atqz fautores 
racm creocbant locfi efie fpacíú illud t&ínienftoí 
itwfeparatas totíee rcp:el?enfa6,aít eandá ratío 
ucm militare aduerfas ponentes í?oc modo loefí: 
piiííífmódí emoímenfionee funt vnifojmco per to 
tttmconcauulttncnoalíam riirfum -virtute quam 
ccoirumbabétes^dcoc^ meritoínquit eadem ra 
íto e!l x t»e loco l?oc modo % t>e vacuo quantum ad 
furfumt&eojfunnngpe cp no poterunt f?ttíufmo-
díüífiíerentíe eje natura reí ftefígnarí^uí eiTi t>i> 
Ctttit ctíe racuS,boc modo facíunt locum.f ¿ d d i t 
oeínde tertíá ronemX^ necfecundum ponentes 
locum efie fpacium r túméítones ptopzie oefendí 
pótalíquidelTeín loco^Ce^tus obfeurus eft níft 
e a r m í b ú s ^ u e j u ^ 
¿& enímfemper mcmoiia retínendum autbo:es 
íitoc vacuí opínarí locú eíre&íméfloncs illas-r fpa 
tíum feparatum a fenfibílíbus cojpojibusa.quá? 
títatcs fine fubíecto/f XDojc ítem mcmímfc opot 

/ tet z% íllo comnu q> ín reí verítate id qtí cft ín alú 
quo tanquá ín locoOebet efie ín illotanquá ín alí* 
quo feparato cótínentetalíter vt nulla pars loca^ 
tí fit ín loco fibí adequato^t fcíím ponentes illas 
tumenfíones penetrantes fe cum fmgulís partía 
busíntcríotíbuslocatí quelíbet pars locatí cft ¿ 

#eirt loco vt íllíc ejepofitum fecímus.^zdínacrgo 
ucífiamlíteram [ í^iuonSmodo locatú tuncer í t 
ííi loeoí J^uaf í fcícat nuilomodo.'tí'lon em contíu 
gctvtcücojpusalíquod totú pofttum fuerit ín 
piufmodi fpacío vel vacuo fit ín íllo tanquá ín a? 
Iiquoreparatópcrmanente.útanquá ín termino 
«otmentísímmobílúquecft mffínítío loci-fcdetit 
totupcnetratíue cft t o í o t quelíbet etia pars cít 
juo p:op:ío loco:q¿ eft cótra ratíonS ejdftendí ín 
jocomam pars cótínuí no eft per fe ín loco;fed cft 
jiciit pars m toto» jeyquíbus tande collígítq, I I 
«cus no eft íllo modo/it vt nec ftt vacuum. 

^tus. Acciditautedicétíbus vacuum efíe 
'̂ vj. vt fit neceíTaf ium f i ^ erit motus: cotra 

íium rnagisjfi quiscoGderet,no poííe 
^Oucri q uicquá íi fit vacuum/vt cnirri 
^uiproptcrfimile dicunt terrá quief-
ccre.fic &:in vacuo neceíTe quiefeere. 
noenim eíl:quo magis aut mi ñus mo-
liebitur : quatenus enim vacuum eft: 
^on habet difFerentiam. 
W u a r í a ratío eft ín tcjcfió^adttcrms écjff î óne* 

^ 3 
%xiem<í.nofolumno mfcrf et motu vacuCt e S T ^ / o ^ ^ ^ ^ ¡A 
vemiT> en>orttionevatuírequiíür motü n o n d r e ! / w T \ 
^.uare ponétee vacuú potiusoenrufit quá tucu« / ^ (H0b 
lur m o t ú ^ i o b a t í d o e i n o í í b u s n s t u r a a b u g ^ Cuup1 nDn *Jh> 
cnimqueadmodü oícunt ndnuUi( qno^z.-oc c e l o C A nuífacÁ 
í ^ f ^ f ^ á ^ N W t e r t á eflcímmobilc$vH9éSt ^ v m pazkftí l \ 

vel^pter fimilítudíng t eqiulitaré quá ipabet ín . 
toro vníuerfonóne cutus no I?uc imigís quam ib 
Iucp:opendif:parí ratíone fí altquid ponas ín va 
cuo, nií?il entcaufe curad ípaiic quáad i lüm Dif> 
fcrentiam petius feratur. per cofequeus níáí 
ncbit immobíle* • ' . . 

.v Pnmum ígitur: quoniá omnis m o ^ T 
tus ,autv io lent ia .aut íecundumnatura , e f t m * 
í i tneceffeautéeft / iquidéri tviolétusrX^Vij* 
c f í e&eum qui íecudum naturameft. 
violétus em príeter naturá e f t . qui ve-
rD. p r x t e t natura eft, pafterjor cft co 

' ^ i ^ f i ¿ H £ d u ^ i t « r á } t ^ i n r e fi non \ 
cft fecundum natura vni^juiqj natura--
liumcorporum motus^neq-aliorü erit 
mp tuumvl Ius . fA tYerona tu raqu idé . 
quomodo eritjcumnulla f u diferentia 
fecundumvacuum ^infini tumeQua 
fenus enim infinitum eft, nihi! crit íur 
fum aut deorfunijaut médium. Quatc 
ñus vero vacuü,nihil difteres erit de-
prfum á furfum. vt cm nilii l i nulla cft 
^ f f e r e n t i a / i é ^ l l l i u s quod no eft . va 
cuu auténoncnsquippiá}&: priuatio 
v ide turcf íe .Naturaame loci mutatio . f-
di^renseft.quareerunt q ftmt natu- 4 ^ t ^ ^ 
ra,difFercniia. aut igitur no eft natura 
vfquá v l l ^ o c i mutatio,aus fihoc eft̂  
non cft vacuum. 
f£umteí:tufHpcrío:ít>cmonftraucrítrfí vacuum 
elíct nullü fieripofic natur9lgmotum,te]c.boc«6-* 
quinta ratione piobat vníuerfalítcrnullü cffc tfíc 
pombile motü nec naturale necvioícntum^atío 
eft pee. á©mnísmotus autnatursliseft aut vío# 
Ietitus.( apudSrífto.quí no coguouít motum fu* 
per naturale nó efttarc mediíí): fed pofíto vacuo 
nullus eft motus naturalíe^vtpaobatum efíTeríco 
i teceirepdtvíolcntus^l^íobaíbcc ^ i m a c5fe# 
qucnría.XDotuo naturahe pito: cft nrotu violeto 
falténaturaqimofüFvíiJIctíís natura ' 
iioíjícif níft per refpectumad naturales qtJ efter 
nsturali indinationereí pjius clU'oqócft'conrrí' 
aut p:ctcr naturátergo vbí naturalis motus non 
eft políibíli6,ncc víolentu polTibilc cft cííc* IT c ü 
fubdit[at vero tc«] repetir ^pbare cus naturale ín 
vacuo no mouerí:ná motas naturalís cft farfum 
vel beojUimiq funr t»ilfcrentíe e% natura reí i nS 
foluquoadno6,vtfupiate]c.^c¡cpontúeft t vacuí 
auté( quéadmodfí nec^ infi'nítí)nuna cft poütióís 
t i trerétiacj natura reúcrgo nullus ín vacuo ctíc 
pót naturalís moto».3ln infinito vt líb^.tcyt.j? 3* 

5 ejepofuinm» 



ejcpofuimitá potete* non pot ciíc furfum t t>coi^ 
Tum,qi íftc &iftcr€ttefmnunt rcfpecíu mcdítí ínfií̂  
nítígutíc8nonfíritc)ctrcftis»,necrí0narí pot me 
d í t tm.^c vacuo aüt alia eft rórvídclícet ci> vaciifi 
iH¿Ucft,t níi?il nullá l?abct t>íffcrcntt5 Ypccíficá 
poiltíonis: furfum aüt t t>co:ftím t>ícunt vír tutc^ 
pafítíua© cótraríae v i quellío»i*t)íceb3mu!S» 

T c x t u s . Amplius nunc quide mouentur ^p-

Quíirti Phy ficorum. 
cuumai 
<Uo ad quancuuq» cífFercJttíam x per ínfinín1tP' 
cuum afít ítmílítcf v|^í<í t*íc cfhefgo wiobíiefp. 

tcmpuo femper moucbitur quod cft abfurdttm i 
motu recto:alia cním ratío eft i?e celo fecunn,.-! 
Br í f to tdce . Rat,m 

Amplius auté:&exhismanifeftum Texu, 
cft, quod dicitur. videmus cnim i^eiu ^ x | j ; 

Íe¿i:a,co qui impulit no tangente: aut pondus, atq- corpus:vclociu$ ferri, y,.^ 
propter cotrarij circunftátiá íicut qui- pter duas caufas. aut quia i d d i í F e r t p c ^ ^ ^ 

02 
piíi 

tífM 
da dicunt,aut e x co 9 pcllit pulfus ae r quod?vt per aquam,aut terrá,aut aere :^^^ • 
moiu velociori quá fit pulfi latió, q u a aut quia id diíFert qcf fertur, fi alia finti^ 
f e r tn r inpropru i locú . i n vacuo auté : cade,proptercxccíTum grauitatisaut^ 
nihi l horü pot cíTe.neqj enim ferri erit leuitatis. hoc igitur per quod fertur^. 
n i í l v t q u o d v c h i t u r . caufaeí l iquoniáimpeditmaximé q u i L ^ Í Í 

cíente locot)íftant.!l>uíttscaufam motas perquí* 
rStee antíquí,t)upíícéreddebát» Tj^iíma erar per 
flútíparítlafúná.j} reperculTíoné aerie atiergo reí 
q moueí:quá pzimCumpicctik relínquít l?unc lo* 
cumaer círcüftans cítíiTime ílhl replct . í l tquí ad 

Caufa mo^ íntroítíHllújslod percutir a tergo re ^ícetam-x 
tu© p:oíe? ítamouet:íllam«Scí5aratíocuí magio iJ^ljil.apí 
ctomnu plaudet eft q» aer cíí ftt vclociínme mobilts; femel 

pulfus a re ^íecta velocífTime moueí«£t íta qua* 
l i vel?ícultt quoddl perfert rcm pjoíectá: THon ín 
tellizas ba^ cife totalee caufas mocuo p:oíectotS 
ná pjccípuacli ímpetus ímpjefus a ptoiiciétcifítt 
th au]dliatríccs*^ft crgo ró Sln,2.otus ^íectoífí 
adíuuaf a mcdíotíí auté efletvacufínullñ índe iu* 
«amé res pzoícctafufdpcret: nam tllí oímcnííoes 
no» erant mobíles cuni eíTent abftractc a cojpoic 
pbYlícoí er^o pzopter motum víolentum non eft 
Vacuum íntroducendum. 

T c x t u s . Amplius nullusvtiq; poterit dicerc: 
I x i x . propter quid, quod moucturftabit ali 

cubi, cur em magishic,quá ibi.?Quarc 
aut quiefcct, aut in infinitu neccíTc eft 
ferrijnifi a l iquidpotét ius impedierit. 
f Sépt ima ratío eft ín tc;c*69.adcófÍrmandC q^ín 
vacuo ní1?íl inoueref «Betur etíi vacuum qnale eft 
e)ctra ceífí*í5i alíquíd íüíe moueref fequcrel q» ín 
finito tepote mouerctur falté fí effet motus natu* 
ralt6:q: cS nulla fit ró vt ín vno loco imaginario 
potíus qua ín alio qüíefcat,fcquíí q̂  aut nuní? íu 
cipíet moucríaut íí ínccperít,nuf^ quíefeet^m^ 
Hioncc motí'víolétus vfq» quíefeetma mó t>ícíin9 
quiefeere vbí cefatilla repercufío aut volatus ae* 
r í s fímul cum ímpetu» íÉluccaufa ín vacuo frarí 

Tcxtus . non poteft* 

facilediuiditur. tale autemefttquocL''^ 
r n T I • ^ T ^ - H * ' * 

craíius e í t . ^ [ I d autem in q u o e í l a V v 
mouebitur per.b.co in quo. c. téporcá* 
per ipfum autem.d. cum fit rub t i l i s , co^ ^ T ' " 
in quo.e.h equahs c í t l oguudo ipfius.^^ 
b.cum ipfo.d.fccundü analogia impe l "^ ' ^^ 
dientiscorporis. Sit enim. b. quideri^^^,v* 
aqua.d.vero aer.quanto cr?o fubtiIior^f 
clt aer, aqua, & minus corporcuSj tan- ,? ^ ¡ 
to citius.a.pcr.d.mouebitur quam p e f ^ / ^ j ^ 
b.Habcat ergo candé rationem fecun^> 
dum quá diftat aer ab aqua, velocitas^J^,^ 
ad velocitatem. Quare íi i n duplo r u b ^ . ; ^ 
tilius cft,in duplo tempore lineá q i í m ^ f i w ^ 
eft ipfum.b tráííbit q u á qua: cíV i p f u O T í ^ ^ ; , ' 
d . & e ñ t t e m p u s i n quo eft.c duplum^^Jj^ 
eis inquocft.e. Atqucfcmpcr quanf^^^tif) 
tofuent minus corporcum minufqiA^^ ' 
impeditiuum, ac melius diuifibilc id>ifíf" 
per q u o d fertur jcitius mouebitur. ^ S 
Vacuum autem nullam habet ratio-^/j 
ncm qua cxceditur a corpore,íicut nc-̂ .r.., 
que ipfum nihil,ad numerum^i^ü i® f ^ 
quatuorexcedunt tria vno^ pJjüXibus' a^f |xx# Amplius aute, nunc quide in vacuo, a u t e m d ü o ± & ^ ^ 

quonia cedit:fcrri videtur. in vacuo g ^ m ^ O j i p j u m ^ 
auf.prorfusíimilitertale eft. quare, in p|ius habent 
omnem feretur partem. dantfncceSe enim 

rationcm_q,Lia: jexce 
ñim eft diuidnd g u ^ ^ 

f |n.7o.t)ení^tet .c0ncludíf ptíma pars í?uíu« /excedit, &:in cxccflarn, & in id quofc^ 
capít ísoctauaroñeqeft velutfupe:íojft cófirma { .... ... — ' * ~Z , , capitiso 
tio.í®.uí r!on0tvacufi,ea roñe íllud ponunt vtee* 
datco:pozíqí5 mouctur.í.vtmobilcínueníat quo 
fe ínferat ííne ímpcdíméto alteríus coipotís; va? 

( ^ c e d i t u r J^uare erunt ipfa quatuor,>y^^ 
& i d quo excedunt, & n i h i l ^ / ^ P l ^ ^ 

>">) ^ r J> 



^eftiSÍiteraute&vacuümjadplciiürtiíftalla rísítcfozfítlá^ít 
ltcri« poíTiBilc cft habcre tationcm. óüaré f^f**»n^»»m per 

irait fcíCda parte í?Um0eapítu«,q íncípít ab bo¿ « d í t «.HÜ i¡!?nít.líiníerso " " " ^ ^ " 

m > 1 i W o b w ™ % m o ^ ^ d i t n ^ i i a b f ^ t í l a p t a p o t t í ó n e * 4 ^ ^ f e ^ ^ , ^ ^ 

diMteínomeíftipponene p ^ i ^ vtxmmtmt** " bed W ^ ^ t i l i l T i t r j ü i n t an to temC I x x i í . / r ? ^ 
attttarditatepenee ouo6eiremettetídamíaüt»c í)Ore t a n t o m o t n ft.r., ^ ' - * 1XX*JV^W^ 
í ,)rattdemeiítozft)uamí>cct>uoememacoMS C ü u m ^ n i i o U ^ ^ o u ™ » * 1 Vf? ] / -

ienaipenesmomceca«rani,tanquápérfeiiotufn b - & " d ' í p í ü n l ergo.a.fi t raní i t i t &: riio V / . ^ ^ J i / -
rd nqttitmaqtiatovírtuBaawafóztiojeft r r í ^ U e h i r n r ¡ñ,̂ - - 6 , . ^ mo ^ ^ t T 

tendí penes medítt,píobat,qjmediííreíTftít ,c i"cct in qüOeíl:. P . i n m i n o r i a í i r^r í i í J . -
tmndnjajnmeíí medífícótra pugnet^tvetmm d u l a in n n o « A s u , ^ i z m ^ j w i u * 
q í a p i o j a p e r ^ m o t u í o b l t a t n a m ó : a ? q r a S ^ f qÜ hanc ^ ^ e d i t r a t i o ^ e ^ X - . 
^ c o í r a p t t s n ^ í ^ f í p e r m a f t e n e « q t t í é t g , ñ o i t ílem Vaciuimrd pícnu fedin tanto t é / ^ * - ^ ^ 
ijilítImotafacretardatmota.rDedíiíanaaítícraf r ) n f ^ ^ Ü ^ » * . - / i . I i n m u te- - f ^ 
« u ^ r o m u * ^ porequantueft,in qüOeft .g . ipf iüs .a .c .^ , . t í . b ^ 
«t^enimimpedttaer quáaqua% tídeírco ^rauc á-tranfibjt hneam.K. tranfibit autem- muaU J v c v n 
velocuisperaer^quaperaquácefceiidíffirf í í ^ ^ ^ ^ r • . ^ w l l u J t ^ w i e m * ^ / ^ ^ - ^ c -
ramatítl,nonrtírt cummaAa&ímcui ta te t ím^ 11 S ^ P P ^ m fubtilitate d i í f e ^ ^ T ^ ^ ^ ^ 
^ctu^idquidé p3rumpcr4ii?ocpietacto funda ab acre, id in quoeft f í ^ ^ u n d n r í ^ ' 2 ' - ' 0 ^ 
meto/uppofitoetiapzonun^non ouídem t c i i ^ L - ^ _ . - ^, . " N C L U M , / " 
v e r ^ r a t í a t > í f p u W o n 4 ^ | ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ p p o r t i o n e q u á h a b e t t f s i q u o e ^ t ^ ^ ^ 2 ^ ' 

W ^ ^ ^ S ^ M t T Í n C í ^ ^ c A t a n t o í ^ b ^ - ) ^ - -
p^rcjueidcín mobilemoneref, ta l íaer í t .ppom'© *o exupefat .éjDfum cy P ^ A n i ^ i - r ^ . - >™hU^ y j ^ c u . 
íntertepu0 ,qnomouercfpervnf i tquopcra íS i . C,1PUim-§'cCOnüefio t r a ; ^ ¿ « c ^ . i ^ > 
g t f í t ^ n t c d í m b . a q u e ü p e d a I í 0 ^ t ó ^ ^ !.lblt v e I o c i t a t e i ñ t a n t o q u a n t ü m . ^ Í D \ ^ / ^ 
q u o d » e f ^ 3 e r ^ fumin quo e í l . a . f i f e r a t n r fí r-rcm ^ K ^ / ^ ^ / k 
fubtilmsfccundua íquatnanalosíarmú jjoó-túv. i /» ^ / i c r a u i r . u ergo n u l ^ u ' / ? ^ 71 . 
f m f S * n v \ * m M i n x > n V l o m i ^ í u c o r p u ^ í n ipfo.e.adhüC v e l o C / ^ 
í l ^ c l u d í r , r t é p u S 4 4 ^ a . c o n r u m , r ^ cius-fed eratiniofo * O n . ^ i l i - f f ^ i ^ ^ V 
pcr^a i tonp l í í ad tcpus^Quodeorumí t r ,^** , ^ ^ V 1 " / P ^ - g - ^ a í e r l n e q u a l i ^ ^ ^ f L . 

temporetranfibit & quod plenum e í t ^ - ^ ^ - C 
pcr^a-itouplnad tcpusíe^quodeofnmít tjefe^ 
«citspcnd*vtínbac figura eontu •p 
«rí potee.Subdít aüt t eade rone^^V^. ^ 
^ « a t o m e d í ú mínus foerít co:¿ T A . Á l 
po:efí,nnnnf<$ tmpedítíuü,táto ve 
loctíué atq? adeo cítíns ídé mobí? 
¡c pertrafibít tale rpacíú» Cüc p:o JR -r > 
oatcondufíonémtenta,vídelícet 
mobíle per vacnü moncrí ín no te 
pote^uaí í s eft ^jpoatío nrcdií ad 
ínediít ín réfíftétía,talí0 cft t tfpo 
mad tcpns:fcd ínter plenú( quodeúc^ fít) t va # 
ctium nulla eft ^ppottío/ed ínfiínítus ejicefloe; er* 
jo cu mobileper pleníí moocf íntépoje,fit,vtper 
« S ? T ^ f ir> non t2P^e,pttta ín fnftátí^om 
moftra; autá m m o z ^ p k n í ád vacua ntillam efle 
Í»p02tion2:na ílquatnoj cjtcedat tría per vnmn, t 
juo per aha &uo,tvn5 p trta,fit,vt níbíl m\\Q cer 

&vacuum,rcdin ipoí í ib j lc eft* 
f ^ a t í o pto^íma »emoníírabata pn'otí coníffHTrt« 
i j e n K l l d e í r c o m a í o : Í 0 e l u c í d a t í o E í 0 ^ 
d a m ^ n e a d W b e t í n t e m ^ q u e o 
fteno:i; oedneendo ad ímpolTíbíle, » e p e t t cmS 
conclunonem fnpcríottó ratíoníe b t o l f 
bde perfubtíIímmum fPadum t é p o : e S f ó ^ 
«et«r,fí tnotteretur pcrvacuum J n m e m c í n n ^ 
ramp:opo:tionem,tpet.CojireqiíCnsnoft 
retun tanod ad^nepcrfpíeatíusmanífeflané 
gtut líe* 2)eíur oppofí t ím, q, m o b í l e r p c r va. 
cuHm^ equale ipft0,b^. d* moneafur ín alÍQuo 

celTc eft efle imnns tempc»íe.c.quo mouebatur f 
pe rmcdíum^.p lenomaere .v^f í t tenipue 
duplum: nam omrtc finit«in tempus babet certa gnumero/ed per ínfiíítíí S ^ ' E S S Í S S S X a t e í ^ ^ ^ c e í í í 

«¿l?«lquant« ad refíftentíá^etíá fl ptnatur efTé STn t a n ^ ^ ^ ^ r 
«Us MnienfíOHee ínfenflbíícs,mbíl r S ¡ 2 5 * temP9íe «dequ^te quito mouettíf per 
* n c t r a t t o n ú ^ w ^ ^ ^ S r ^ ^ ^ 
^edítníWlgquatuoUdrefeia^^^^^ ^ / ^ Z ' n q m d e m mcdií ímP,e«,'«fm 
gtremüexcc§e^aU«d^ebetZdf& a t t e n S í ^ S ^ 
f «dit,T íiiud per q. ejrcedít tanq na ín tu"" fuas á ¡ m t e m n l T ^ m CÍl m ^ ^ r u o quía eo 
J ^ f l c t t t q ^ t u S e í c e d e n s v ^ r p t ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ fcft^ 

; 3 x <und<p 



QuaHi Phyfícorum. 

T c x t u s . 
f x x i i j . 

í imdoptobaf,^ nSfoMJid con 
tíitsit^ttncdíüpleiifieft tní? C %Z ' t 
nu«qútimedíüv4cufttn,verfi?**^í^,^ ^ / í -
etíinfíntéqualra*TB§ óctur p - ' i A . A 
gUud tnedíft tStelongílndínís 
qiíantum feft •f»plénttrtt iquíde 
medio(úbtílíoziqmmfít mct M J i ^ 1C£ 

poíC^.Cuncfequítur:í^«atn)0 
tiebítur pet talc!nedíít«q^ fít* 
h.in eodí tcmpojc adcquato, 
quomoueuítur per vacufí t í t e longitudims: qno 
nUmtumtubtilít***bMt üupla ad fubtílitatcm. 
danfub ouplo rcfíftít:t per cófequene mouebitur 
íníHo mobílc ín^iiplotníno:í tempotet crgoín té 
poic^cqttaIí»s*q«í?abebat ad*c.eandcmfub du? 
pía piopoztíoncm;l?octanicii cft ímpoiubilererso 
JEUtíones ífte Sríft»non car2t tnffícttltatc* íSLm& 
p:otndc«q»?»tiumcrofíU6 c^anúnamue» 

Manifeftu c í l i g i i u rquodr i erit ali 
quod tepus in quo per vacuum,quod-
uis feretur: accidet hoc imppsribile.in 
ícquali enim accipictur; aliquid & ^ 
plcnum eft tranüre & vacnü.eri t cm 
aliquod analogum corpas altcrum: vt 
tempus ad tempus. V t auté in fumma 
dicam,manifcíl:acftciüs quod euenit 
caufaiquiamotus quide omnis á d m o -
tum,cftproportio ( in tempore cnim 
eft)temporis autemomniseftad tcm 
pus, finitis vtrifqj. vacui autem ad pie 
num non eft. 
C5nte)c»57«cocludit r e p e t í códufíonS ^ manífe 
ftum eft íí alíquíd adniíttaf moucrí per vacufi cer 
to tcpo:e>mtanto adequato polTcmouerí per pie 
num^THamoabítur ínquít cotpua analogum ad al 
terum»í^poztíonabíle altcrí pleno ín fubtílitate 
cadem ¿(poníone qua tépus confumptum ín vaí 
cuo eft inínus rempoje quod cófutnabatur ín pie* 
iio,vt t)íctuin cíKBtq? adeo ín fumma colhgít can 
famtyuíueXcjjflíinobilemouercf per facuíi, mo? 
ncretur ín non tempo:eíqi( ínquí t ) vníufcuíufcp 
motus ad alíum motum eft pioportío ín rclocíta 
te:t?talis eft ^poztío tempojís cófmnptívnonto 
tu aditempus: cofmnptum ín alío;t1?oc vfu venít, 
quandotam motusquátepoia fínt finita» vacuí 
autem ad plenum nulla eft pzopoztío» 

Quatenus igiturdifFcrunt eag qux 
Tex tus . fcruntunhíeccontinguntTccundu au-
I x x i i i j . tcm eorü qu^feruntur exceíTum-.hcc. 

ky:. -7 f . ^ ¿ - y* Videmus enim pa qu^ maius momen-
^ r ^ ^ l í ^ m ^ a b é t a u t grauitatis aut leuitatis: 

a r ^ ^ ^ f i q u t i l a d aliafimiliter lehabcant hgu 
M M ^ ^ Í w ^ ^ ' í í s ? citius ferri per sequalé fpacium, & 
' ^ V ^ ^ - f ^ f c c u n d u m x a t i o n e m q u a m háben tma 
J ^ ) gnitudines ad inuicem. Quarc &per 
- ^ ; , / ^ ^ > ^ Vacuum.Sedimp cft. Proptcr 

quam cnim caufam ,feréntur vcTocius 
in plenis enim ex neceííltate.vclocius 
t m diuidit fortitudineiniaius. Aut crñ 
figura diiiidit,aut momento quod ha-
betúd quod fenur,aut proieí tum cft. Tcx¿^ 
Aequxvelociaergo: omniaexunt;fe(| Ixxv, 
jinpoffibiíe eft.Quod igitur, fi vacuu 
cft, accidit contrarium illius propt<ir 
quod probantjdicentcscíTc vacuu ex 
diftis itianifeftum eft. 
f 5n tcxr.74*addit T^I?]íUratíonetn tertíS ad m* 
dan conclultonS;vídelícct níl?íl polTc m tcmipojc 
mouerí per vacufi^zopofucrat enim tcx.yi.tjua 
bu0;oc caufís vclocítatá tardí ta t í ve ntotue cftú 
manda efíc*f.aot e]c partemedíf,aut eje parte Yir* 
tutíg mot r í c í e^ónes ptcccdcntes piocedunt eje 
pzíma.^t l?oc eft qd aít5b?c contíngere quatenus 
tufferunt medía per q niobílta feruntur. Sed trí 
fecudü vírtuté mobílíü fequítur ratío bec tertíai 
Cerería paríbus mobíle maíoií© vírtutís vclocí* 
ac cítíue mouef q u í mínoaís vírtutíeívt pondtis 
maíoiío grauítatÍ6,pttta plumbá t» elocíus t>cf<;cn 
dít quá ftuppa:t ígníoleuíoi velocíusafeendít 
aer* Cetcrís ínquít paríbus eje parte figuren nant 
plana aut quadrata,qí plue aerís fub le comptet 
pcndut,tardíus &cfcendíít)quá aeuta acrí feíndéí 
do aptío:a:ergo eadem ratíone fí per racuft ífta 
íjeícenderent3t>eberet id quod grauíus cft velocí* 
t>efcendere r ratíone maíozía vírtutí0,l?o<: tameit 
cft ímpoflibíle, qxíi per plenum maíoi vírtus ve? 
locíus mottetur,eft ptopter cjcceilentía quam ba* 
betad fuperandam refiftcntíaui mcdií cum aut¿ 
nulla flt reflftentía ín vacuo, fit vtequa vclocítaí 
te oefcenderít, vt leuíflíma ftuppayr grauílTímum 
plumbum»^uod abfurdum cft túctu • ^atíonem 
ctíam l?áccttmfuperíojíbu0»q.>per amplí^scjcií 
c u t í m u s ^ C o n d u d í t bení(p Brífto.(vW fiCómcn? 
tatoí tejetú fcíndít*7)inanífeftum clTe q> pofict 
vacuo contrarium contíngít íUíu0,quod íílí antí> 
quí volunt.puta motuu non efie polTíbílem* 

Q V O D N E Q V E I N T R A 
corpota fit vacuum. 

C A P V T . I X . I 
I igitur putant vacuum cífe, 
ü crit fecundü locum mot91 
feparatum fecudum fe. Hoc 
aute idem cft, ac fi dicamuf 

locum eíícquid fcparatü. Hoc auté ^ 
impoíribile fit, didum cftprius. 
f 1^oft ímpugnatíonem vacuí fepáratí a t̂ W®** 
üu0, p:ofequitur in ]?oc tjemum capít^*?*^1"* 
opímoncm refellere ^emocr í t t poneníís mtr* 
cozpo:a vacuo© pojO0. £>m\t mteminfyvcayt 
te te)ctHS.]cí.|«gter fragmentum 1?oc fupei IQ:I» 

Tes 

te¡ctu0,quo repetít conclufionem (np^)fm ^ 
fputatíoní©: nempe q> quí píopter wout te^ , 
--nfit vacuum feparatum a co:po:íbi^ »dc u^> 

fit>ícát locum efle fpacíü feparatuinrputa » " ' ^ 



fuam» ¡tPttiufmodUutem potíttonem loa t fmcü 
cite ímpolFibilem, fupia oílenfum cíK potílTímum 

, L j , A1 vero Perfc cofí^crant ibus: vide 
biturvtique didum va<-uu,pcr qua ve 

Caputfecündum. 
l a p í d i B M t l m u f í m i m i n á q u m érhin mmh 
lebete aqus pleno ped«Ic lapidé qundratum mer 
Sa0,tmaqiicc^imdabítac reffundcf quantns eft 
l ap í í^déc^ etíScatíngít ín aeremííi nóeft no^ 
oís feníu copmum^dc^ aítfcmper cóíifiserc írt 
cojpojc I?abentí traflatí oitc.úín cojpoie pbvfico; 
aduuferentíá matí?cmatícú B e l foxte íntclhair. ~ i r . ^ ^ «íioirrerennamatbctTiatícúQcl foiie íntclíúrtí-

t c vacuu.Vtcmmmaqua fi ponat ali cozpueUhctcmítlíbcrü-népfft tem 
nniscubu .ccdet tantn arm-r r r ^ s ^ i ; - A. »nqua alíquod míttíf^cribíttiarsterrenernart? quis cubu^cedet tanta aqua quátuseft 
cubus:fic&inaere,redrenru immani-
feftiimeft. Atqucfemperitaque om-
ni corpore habenti translationem, in 
quoeftaptum natura,transferri: necef 
fe eflvniíi codenfetu^cedere aut dcor 
íum remper,íi deorfum latióeft vt ter 
rz , aut fur íum fi ignis,aut ad vtraqj V Í 
aer, filie quodeunqj aliud fit impoíi tü 
in vacuo auté:hoc quidem i mpoíTibi-
1c eft,non enim.corpus eft. Per vacni 
autem fqualefpaciütranfiuiíre vide-
bitunquodquidcmerat&priusin va 
cuo. tanquam fínequeaqua cederet 3li 
gneocubo,nequeaer:féd omnia tran 
firentpcriprum.At ve ro& cubustan 
tam habet magnitudineni,quantu oc-
cupat vacuu. qug fi calida eft aut frigi-

jn qua alíquod mittíf,c]cibít pare terre per parte 
infeno:f it^ta natura graui^jlt vero í sm^pcrf i t 
penoxc u^ta natura leniza vero no pót aqiia eje 
ire per parte m f e r i o ^ í b í t per fiip¿río:é,n ce^ 
^ n ^ l ; S l V C r 0 ^ l r c no»p5t,códenfábíf,t t i 
t ^ i l f , ^ Va6:ví? "VT^vítrefíaqua plenü co^ 
neriofubmersere lapidé obftrueng vae ne aqua 
fífrSfí^flVltrcuín^n vacuo auténon ím 
m \ c m illo0:fcd coipug adueníé© penetrabít fpa 
cifi vacufí,ac fi cojpus lígneü no oepellerct aqua, 
%itlCllCÍr%et cnnL Í I Í a ^ u o d ™t í?ocíií ímpof libile5patemBam cubue ligneus adueníés tanta 
. ^ ? ü V ^ ñ t í ^^""^unonei^quátas t>íinéfioí 
lies infcnfibiles babet illud rpaciil,qtJ ípfi vocant 
vacufi,t>uo aut coroza regenere quátí tat ís non 
ffmit fe penetramergo, f aefpondebát autem 
nih q> quanmeoiio coroza fenfibíliavtüuo lapíí 

^i1?™in coáé fe fímttl {oco penetrare nott 
nt pombile,tum cu üímenfíoníbus ílíís ín fenfibí^ 
libti0, queabftracrcrunta co:po:c p]?vfico, pót 
requodcun^c«pu0p]?Tficü penetfam dmm 
rerponnoncrefellít fie Xl r í f io /auanmís c ¡ t p u ¡ f M/ÍH? Caulllinít *"* f r í ^ * Srauc aut lene, 
. 1 , ^ ™ ^ * * fc"fibllc qualítaté,nec patrio feiJ 
fibilibis fit feparabihs a quaí í ta te . ine tetur coz 
pus quantu,qum fit fenftbíle,íñ non ea róne quá 
fenfibile/adea potíus^quaeftquantunon fecum 

j ^, „ . 1 í. . ^ b 1 codclococo:pusaiíiuicopatííinsíÉlimrefinrrmr 
da,autgrauis autIeuis,nihilominus ra ^paref o m n í s p f m b í l í s ^ S ^ ^ ^ 
tione,altera ah nmnfKM* r ^ í T i — f ^ ^ ^ ^ n o n p o t e r f í t f c c ó p a t í íneodéfub 

tecto -r tune inquít íllíus modí coroza níbíl t í f 
ferent a toimenfioníbus i l l í s ^ fpacío,q?5 íllí ponc^ 
bant vacumauo circaft illa cozpoza tunend pof̂  
fenteflefimu ,necpoterít coipus pbvficíi fínml 
elTe cum fuo illo vacuo;t fie fequíf,vacufmon pof 
íe elle illas íJimenfiones-jquas illí ponebát* ^ u o d 
fi t.icant,vacüum níbíl pwrfus efi^ljoc eft, quod 
arifto*venan p:etcndír« 

w 7 " Ü Í Í U V I J i «a 

tione,altera ab ómnibus paffionibus 
eft, etiam fi feparabilis non fit ab i l l is . 
dico autem,]ignei cubi molcm. quarc 
&rirepareturabomnibus,6cncquelc 
ms,neq- grauis fit,ocupabit f quale fpa 
cium,&ineademerit&Ioci & vacui 
parte xquali fibi.quid ergo diffcrt cor 
puscubi?ab aíquali vacuo,& 1OGO?& fi 
^uo taIia,propter quid non & quodli-
«et in eodem erunt! Vnum ígitur hoc. 
ínconucmens,&impoíílbile eft. 
f t r í a fun t butus cap^mcmbza^á ín tribus p:íoí 
rtbtm tcytíbus facíc ^b^rones tres aduerfus va 
cuum íu fe coníidcratú.Mieinpc vt ponebaf,cflc fpa 
Jmni feparata a cojpozíbus t tumenfiouesínfenfí 
0»ee:qi5 méte eft femper r e t í n e n d ü ^ t ín tex<j9 
P^ocedit ad ímpuguatíoné vacuí íntra co2pó:a:et 
« I n S > nfra r € í p 5 ^ ^ m í t w c ó t n v í c opí fibílVsTbftí¡e7ásTeo^ ,5 - hc. 

Tex tü i» 
Ampliusautémanifcf tumcftrquod t 

hoc,cubushabcbiteiiamcum trásfer- VlJ 
tur,quod &alia corpora omnia haber, 
quare fi á loco nihil differat,quid opor 
tet. faceré locum corporibus prseter 
vniufcuiufque moIem, í i impoíTibiIis 
moles eft. nihil enim confert. fi altera 
circa ipfum xquale fpacium h m ó i fit. 
JfSecüda ratío ad ídem eft ín te^77*népc qua,» 

Feei!cvacttfi,vtnomeronat.uvidef opínío vacuí 
^c«a ipfa clíe et iuanís.^dq, pwbat róne buíuf* 
m á u S í in alíquod coipus.cotpus aliud ímmfía 
*«r.v«g.cubuT.vndic^ quadratfi vt tefiera tanta 
J f !*0 P^oxíe índe t)epeaíí,quantu0 eft ttnmcrfue 
cuini^ boc auté ñerí no pofletpofíto vacuo: ergo 
m a eft opínío vacuu ZPaíozi manífeftat e^éplo 

r r r y Y ' — r - ^ i a ^ loco mciie 
t t í ^ t W c r t * (mccfic^alía cozpokí , e S » 
ne0 quatitatis tcrmíuatas í«jeta materia fue foi* 
inetquequidcM'mcfiones a loco ÍIlo fuo níbílt>ífí 
ferunt,qí cmfdé rónis funt t»ínKnftonesco:po2Í0 
pb^fícuíillc feparate quantft ad mutandum tre* 
plcndum locfí,licet íllcfintímpafiibiícs t ímmoí 
DUC0;ergomperfluc ponuntur3cfí níbíl conferar-
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f e x t u s . 

T e x t u s , 
I x x i x . 

Quartí Phyficorum 
H vniim mpm bfmcnfíonatS l?abcat eqmles t>í 
mcnlíoncíj pzopc fea f̂ccutn penetratíuc. 

Amplius manifcílum eííe oportet 
qualcvacuuí i t in his quaí moucntur 
ISlunc autcm.nufquam infra m ü d u m . 
A c r cn ima l iqu ide í lnon vidctur au-
cem.Ncquc aquafi eííent pifccs fer-
r c i . T a d u enrm cft difcrctio illiut q 3 
langitur. Qupd igiturnonfit fcpara-
tum vacuu, ex his manifeftum eít. 
f Ce^.l?tc*78mcc ín vctHftfe codícíbus grecís cfl 
nec ett MríttÁd qí$ p]?:afíc ípfateftaf*íauare t ab 
Mrsfioptío i ©atablo taliístraductojíbus THCÍ 
nto pietcrmíttíhfed ad4ít«0 ab Bucrroe: t ideo 
c>: translatíone Boecíí cumí?tc ínfertS ou^ímuff* 
^cnmít cním»Commcn*(^ Brífl:»p:ctcnmferít rñ 
dcrc íllísyqnos tcír^i^fubnotauímus; qui ccníc* 
vzntJtoc medía ínter nos t cclii elle vacnií id cír 
co,<}» acr no percípítnr fenfu:cdtra qnos facít 1?ÍG 
tertif roncm.Sí vacuú eft,opo:tcb3t manífeflart 
qnomodoílIudefletínbísqmonen^Un l?ac re# 
gione mobílífí q eft fnb (unama üc eo ^ cytra vní 
werfntn cfl,nt1?íl ad pb^ílcfirat vero íntra mnndfí 
niillibi cft vacufímam aer lícet non vídeaf, cft tñ 
aUqttid»Snbdit ejccmplfí*Sí pífces fcrret efíent, 
•ucerttIcÍTaqacícoIon0,qnalc cft pofttfí ferrfí, 
circnt<piminobíIesvtferr«5tnnc vífu per colote 
« motíí non poíTemne eos ttíftíngucrc ab aqna: ta 
cm tñ per oartcíem coe o^udícaremns: íta lícet 
v m m n pofTímus percípere acrem,tñ tactu,nulí5 
lo etía vento fiante cognofdmns íit ftatc,aerem cf 
fe calíduntíT ín l?ícmc,frígídunúiCóclndít T&híU 
e^í?ís manífeftnm effe, non elfc vacnum a cozpo» 
nbns feparatum* r 

Sunt auté quidam:qui per rarum:& 
denfum putant manifeftum eíTc % cft 
vacuu.Sienimnoncftrarum & den-
fummeq; coire& denfari poífibile eft. 
íi vero hoc non fit:aut omnino motus 
no erit,aut totu fíuauabit,vt dixit -Xu 
thus,autin^qualc femper mutari ae-
rcm,&aquaopor t eb i t . d i coau té ,v t fí 
ex aqux cyatho fadus eft aer:fimul ex 
a?quali aere,tantá aquá fieri,aut vacuu 
eífe ex neceíTitate. coartari enim ac di 
!atari:non aliter contingit. 
f 3In fecunda parte buíus capítís que ín l?oc tejet* 
79*íncípít ptogredíf ^!?íKad cjrtcrmínandaopiV 
nionern vacuícómíjctí cotpozíbns^toponít a0t 
pzim ín bocte^tu ratíon? cojíííque erat bec* B í 
non fTt vacuS Íncojpo2íbtt0,nec poterunt eíTc ra* 
raaiitt5cnfa,ncc rareflícrí nec condenfarú T^uta* 
pant enim q, fc$m quod vacuí pina mítmfue clTct 
ín coipo:e,ranu0 cfTet ant t>cnfíns:vtfponsíaaut 
pumer elíet raríot qz plus babet vacuí,lígnu vc# 
ro aut Iapí0,mínu0,qt mínus babet vacuú Subía 
ta auté rarítatc t>en(Ttatc re rü t>iio mérito ínfe# 
rebantínconueníétía*l^zínia ínferebat afutbus 
|)l?ílofieymottt l0calúnípcq> sídmotüvnitis 

fcct»ebcret moucrí,9c fluctuare totlT vníu^r 
ná fí aer aloco quemufea intrat t>c ptilfusní -,t,í 
faf efi cíi-cttnftantí,nccefre eft vt ílle motícat 
aeremn ÍUe ahfí vfq? ad celfi:q« pjoíndc motu í 
lofluctuabmvt térra comoucf aere ínt^ inotQ ¿ 7 
teru íncémodum ínferebat eje generatíone \ U 
lícet q;quotíe0 e?:aqua,v4g<Seneraf acr ne«S! 
num clíct ejcalio tito acre quátus bíc gínníf ti* 
tumdéaquealíbígcnerarí quautfí bíc cotrfoil 
itá efí cp vno pugílloaquefiant tecé aerís,nífít^ 
tU0aer cóuerteretur ín aquá nopofiet Ule acr f« 
pí íntra oxbé lune t cadein róne fí ex aere ñert tZ 
qua,neccirc eftet vt alibi ey tanta aqua fieret tan' 
tu0aenad cuítandfl ergo buíufmodiíncóucníctt 
tía nccefTc cft poneré códenfatíong t rarefactíons 
círcunftantíum locotum atc^ adeo vacuunu 

Siigitur ra rüdicunt multa vacua íc 
paratahabcns^manifeftüeftqtfincq.ixxx' 
vaciiumcíTe p6tfcparabile,íícut neq! 
loe9 habés fpaciu fuiipfi9,neqjrarü fie! 
IT^n tey.so^aggredíf tfto:um rónctn ímpuanarc* 
t>iftingug0p:íu0rcnfumt.upIícéquo íftí polícnt 
vacufi íntra cozpoja cdmínífcí.anomd fícutertra 
compota bactcnu0 t>íctfi eftmcmpc ^ ínter nngiw 
la0 partícula0co2pon0( qua0 E>emocrítU0 aouel 
labatatomo0)íntercíperení fpacía fítu feparata 
abipfi0 partículí0 5puta t»ímenll(one0 ínfenfibíj 
les vacua0 cojpoze pbrflto)-£tbícfenfu0 vt er OÍÍ 
cendis colligítur crat íntetus a S>emocríto* a«f 
tame fatís ímpugnatus eft*TBa quíbu0 rdníbits 
nonfunt ettra cojpojafenfibilíabuíufniodífpacía 
tbimenfíone© fcparate,nc<^ funt íntra coípo:a» 
aiiuo fenfu© efle poflet vt non üarenf buíufmodf 
fpacía tt>ímcnl]í6e0fítut locofcparate apartíc» 
Í10 cozpojí0* fétné fenffí ípugnat quatuo? roníb** 

Si vero no Tcparabile/ed tñineíTe qd 
vacuu-.minus quidemimpofllbile eít. 

4' 

Accidi tauté primu quidem:non o m - ^ ^ j -
nis motus caufam eífe vacuu, fed cius |xxxí 
qui furfum eft.raru em;leue. quapro-
pter ignem.rarum eífe dicunt.Deindc 
caufam motus non fie eííe vacumvtin 
quo.fed vt vtres ex eo quia ferunt fur
fum, ferunt quod ipfis cótinuu eft fi-
cut vacuu furfum fert. At qui qualiter 
poífibile eftiefíe lationc vacui, aut lo-
cum vacui?vacui enim eft vacuum ad 
quod fertur. Í 
1|Sctfu0íftcréfus^ctnocrítívar{ecxponíf^I?^ 
cm aít q» íntcllígcrct vacuítateoífta© vt ín cumu^ 
lo*v*g*grano:ií milíf ojbícuIarííí,q funt quídefibi 
^ J S u a tággtía fe ín púctÍ0:vt fpl?€ra tigítfpb^ 
ra;rcd funt níbílomínu© vacuítatcaín aítí0 partí* 
buoqmbusnófe tangfít^Jgt íftefenfus t>iffcrt f?c 
a pjio,q>fct5mpzímfi eííent talía fpacía q pofTent 
recipere alias átomos finíííc0:fcdfc6m íftum m 
poíTiint buíufmodí fpacía fímüts átomos recí* 
pere,vt íl tres aut quatuoz globos fe tangetca t»í# 
fponas non polTet ín vacuítate intercepta alíu* 
globus.Scd re vera novídef eficífta mens Srtft* 
mm ifte fenfns coíiicidíí cü fuperíomft quídent 



Icxtus 

Mtnittft vflíoum fcpamtíí^úbímeitfíoncs vacuas 
cC,poiC p^Y^0*^""» q«ít»«s lícet non fe potíent 
penetrare alie ftmílc© políenttamert alie ©íflímíí 
ic$>vt ínter globos j £ t ideo fenfum fciJm foite íta 
cppottct íntellígere, q> ílle üimenlíones efTent ñ t 
jnul cófpcrfc cum atonris,?: pettetratíuefe l?abert 
tes cu iütei fedoicerení vacue refpectiuc vt vhí 
plü$ cífet íllaru t minus a tomozíí coipus efiet ra 
ríusjvbí vero tnínue illarum -íplurcsatomi^clTet 
©enfíu©* THe^ ínipusnat T?anc fcníiim quafi fít a* 
l ímüs&d íiéCtuiseiim poffet finserc+£t ideo aít 
^rífto.mínus ínconueniéecfTepoiicrc in íllúfen# 
(a ncumi q m in pzímQ fenfu • Cuius róncni alí^ 
gnat l^aulus veneíus:qz ín pzítno feítftt adniítte 
bsíuraccídetis per fe ftne fubíéetonn fetío vero 
jiomiDfc tam^.íiefcío qítOmodo t>í]cerít l ^ á t i t ó f 
nametia m fcs5o fenfu t>atur acddens fine fubíe^ 
ero quáms ©ímenfíonésfe peitétfent cü cojpo 
rti)U0,no tñ fc6m íllós erant in COJpoze vt ín fubí> 
íecta*í3ed 'l^^íLaít anímuseireíncóuenícstqz in 
fécíídófenfn imllus admíttíf locos vacnus cojpo? 
re pl?ffícotfícat in pzíniO* f'i^zíntú níl?ilominus 
íiicóucníens qófequíf eje boc fenfu eft^íp va eimni 
nó eHet caufa omnís motus localís( cuíus cótraí 
ríumeraí in eo:um opiníoñe )fed folú motus fur* 
futíuqtnppe cum t»íinéfiones iüe folú clTcnt cau^ 
la rarttatís:nam copiatíinenfíonu cum paucita# 
teaíomo:um facíebatraritatem:raritai? vero eít 
caufa lcüitatís:at<padeO leuitas eít caufa foííús 
motus furfmn iuotue^fí5cí>m íncoueliteus eft q> 
vacuum rtó elfet caufa motus tanqüá locus,féd ta 
quá vas» Xocus ením in re i veritate eft caufa qu o 
dammodo fínalís motus naturalís , tánquá quid 
immobíle fíyum in alíquo puncto vbí cóferuatur 
res naturalis* Mt oimenfíones irte non elTent ÍOÍ 
cUsímmobiíís,fed que moucrenf fimulcíí coipo* 
re quafí cojpusípfum oeferentestfícutivtres fur 
ftim fublati t?cferunt fecü v í n u m ^ u o d cftabfttr^ 
dutiuquoniá tune fequereí q> locioebcretefTe lo* 
custtvácuí,vacuüín quo fe reciperetmam fí va* 
cuum ponítur ratíone motusyrvacuü ipfum mo* 
uetur^neceíte eft oare alíum locum vacui ad qu^ 
moueatur ipfum vacuumtt fecudí vacuí^alíudva* 
íttumíT fíe in iníínítum* 

Ampliusautemiquomodo in gra-» 
üi afsignabunt ferri deorfum? E t mani 
feftum eft ^ fi quanto farius & magis1 
vacuiim füérit,üirfüm feretur: fi om-
nino fit vacuiímí velocifsime vtiq^ fe
retur. FortaíTe autem: Sí hoc impóí í i -
tile eft moueri.ratio autem eadé, quo 
niam vt & in vacuo irnrooBilia funto-
mnia: fie & Vacuum quod cft immobi 
le.incomparabiles enim funt veloci-
tates. 

teic,gi*fnbdíttmo alia incottenTcntía»Ccr!í 
tíum ergo eft tune non potergt aftígnare cau* 
fammotusgrauístteozfumínaincnm vacufí folS 
fít caufa motus furfutn leuíum^-r nullá aliám cau 
fam motas tnucníunt,nífí vacttum,nuUam grauí 
bus rclínquunt caufam fui m o t u s ^ j ^ u a t í i argtt 
ínentü eft fí vacuú eft caufa t ari tatís atep mo? 
tus leuínmfurfum, quanto quídpíá magis fuerit 
vVacuttn^velodusferref furfwnu t per cóteqntns> 

ap^tilonumv ! 68 
quod omníno fucrít vacaS velocíifttnc afeendet* 
£onfequens auté eft ímpo!Tibiie;nam qm r&tíot 
ne oíctumeft fuperíuSní}?ilpoíi"e mouerí per va/ 
cuum( alias i?aretnr motus in inftantí) pjobatar 
ítidem nec vacuum poííe per fe mouernputa t»ímc 
ftoiiesíllasfeparatasíquianulla erít^ppoiíío ve*-, 
locitatis earn ad velocítatem co:po?is p^íicí* 

Quoniam aute yacuü quidem non-TexfüS» 
dicimus eíre?alia vero dubitatafuntve Ixxxiij« 
re: aut motus nonerit, fi non erit den-
fitas & ramas ,aut íluO:uabií coelumj 
aut íemperíequal is aqua ex aere eritj 
& aerexaqua. rnanifeftumenira eft, 
quod plus aeris, ex aqua fit. NeceíTe 
eft igitur, fi non eft conftridio:áut ex 
pulfumatt igüum vt ví t imum fluduet, 
faceré, aut alicubí alibi ^qualemvtari 
ex aere inaqüam,vt tota moles totius 
zequalis fit, aut nihií moueri. femper 
enimretranfmutata,hoc accidet, niíl 
circulariter moueatur. Ñ o autem fem 
per fit in circulumIocimotatio:fed & 
in redum bi igitur: propter hxc , va 
cuum aliqüid eíTe dicerent. 
f 3Jn tertia parte l?uius capitís refpodet antíqud 
ruin obicctioníbas*?ltquí ínte^«g5*refumít argu
menta fup:afacta.ca*6,t poftea pzojcime tcx*7y* 
quibus arguebant motü localem non elle poíTibi* 
lem,nifí fít rarítas t t>eníitas:áliaS fluctuaret cé» 
íumíí rurfus fí alicubi eje aqua generatur áer, o# 
po2teret,vt alibi cp tato aere generetur aqua, vt 
cómettto^T?» eípofuímtts*.6t boc(inquit) necefí? 
farium eueniet,nifí Itt coftríctío vel códenfatió^í» 
UasC ¿jcpulfum attíguunt]*úejcpulfa illa pars íp 
id qd mouetur tartgit,t e?:peílit loco ̂  facíet vltíí» 
mum.i.celum fluctuarcít pariter aer bic genítus 
faciét tantu alibi c02rampi[ vt tota moles totius 
equalísfít ]á»ne cum eje parua aqua generaf mas» 
gnus aer^etur penetratio&imcnfíonü -íflíc cótín 
get vtcelUm amplias tiíatef a centro:-i cám eje 
parao aere generaf magna aqua,fíet,vt conftrínis 
gatur ad centrfí ad modíí fluctoantís aque ne &cf 
Vacufí*j6ícludit cauílationé,quaquis polfet re* 
fpondere t»icenŝ <p motus ñt femper per circuí* 
lumtvt aloco quem intrat *S.mobííe,peltaíur*B 
t a loco qué íntratíB'peílatun^t^C^rurfus in? 
tret locttm^vnde.S^ifcelTcrat^rguitautc 
q? non femper res mouentur fíe circulariter: fed 
alíquaudo mouentur reetc* í©bídq? necelTe eft t)a: 
rí modum,qao fiat rarítas t ©enfítas ad euitaní* 
dumlj>oiufmodí inconueníentia* 

Nos auté dicimusexfuppofít is , Texfüs. 
eft materia vna COntrarioru ,calidí, & Ixxx i i i j 
frigidi, & aliarumpbyficarumContra 
rietatum: &¿,ex eo quod potentia eft, 
id'quod eft aftu, fit. & non feparabilis 
quidem eft matenaripfo autem cffe di 
tierfa éft.&vna eft numero fí forte fue 
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Quarti Phyficonmí 
rltrcoloris, & Callditatis, & fneidita- imncfubcaIo:e,tpoflcafnfcfrf$ídítatc* 
tis. f E f t a u t é & c o r p o r i s materia,& 
magni &parui : eadem . manifeílum 
auté cft: c ú m e n i m e x a q u a f a d u s eft 
aer.eadem materia non iníuper acci-
piensaliquidaliudfafta eíljfed quod 
cratpotentia adu fada eft.Átqiie rur-
fus aqüa ex aere:íimiíiter. Aliquanda 
quidem in rñagnitüdinémiexparuita-
ie :a l iquat ído vero inparuitatem, ex 
inagnitudine. fímilitcrigitur (1 & aer 
jnultusexiftcns,inminori fíat mole, 
&exminorimaior:potentia cxiílens 
íit materia vtraqj. V t enim ex fhgido 
fitcalidum,&ex calido frigidum cade 
quia erat potcntia: fie & ex calido,ma 
gis calidüm millo fado in materia cali 
d o , quod non erat calidu, quando mi-
nuseratcalidum. i[Sicut neqj maio-
ris circuli circunferentia & curuitas,íí 
íiat minoris cjrculi,eadé cum íit,aut a-
l ia : innüÍIofada eft curuitas%qnod e-
ratnoncuruu,red redu.non enim e x 
co quiaintermittitunipfum minus aut 
magis eft. neq; eíl accipcre f lamx ma-
gnitudinem aiiquam:in qua &albedo 
&cal id i tasn6in í i t .S ic ig i tur & prior 
&:calorpofl;erion,quare & magnitu-
do&paruitas fenfibilis molis , non in 
fuper accipiente aliquid materia, exté 
ditunfed quia potétia eíl materia v t r i 
^ • Oiiare eft idem, dcnfiim & raru: 
6í vna materia ipforum eft. 

Caufa YAYÍ ^ n ^ S ^ v c r a m edoect caufamran'tatííSTtj^ 

f i m í s eplW'i'tex.áj.'t tcx.70.Bm cademep materia cft 
buoium cóíranoíum:puta calídi 1 frísídí: rarí et 

qiueílu>n¿m/;c¿^^.ídem ením iujntcro,quod modo cft calí* ULÍ.'Ĵ .Í- <bim,poñcz cftírígíduiiuTcíSróm e% codé Ub;o« 
y H * t e ] c * 7 8 . í € t u í c q m ' d fít actu talc,fiít excô qü cft po> 

tcntía talan ex frÍ0Ído,qt5cft potcntia calidum, 
nt actu calídS,tiam fozma quíemr^ educítur t?e 
potcntia matcríg:vt líb* codein qncft* 7. t>ífcrcba 
fnu0*Ccrtínm.2Patcn'a non eft rcparabíUs a con 
trarí|0«únon pót cari materia íiiie alíqua fotma^ 
aut eíug cotraríaromne enim coipus aut calidum 
cft,aut fr%ídá:aut tub medía qualítatc,qupquo? 
dammodo contrariar c]Ktremís:t>íffert tñ fiibie* 
ctmn roneaTe vt eft fub fosmamam alia roñe ma# 
tería eft fob bac fojma:t alia róne cft ín potentía 
od alíaw»(%iartfí^naeadcí^ materia eft fub co* 
€ran]$accú1eiitíbií6;p«tavfljítídcttt co:piis eft 

contrarío:u magnum t parufi funt cotraría 
cadem cft materia magni Íparaítt per cofeonlf0 
rarí t Oenfí.Subdít ejeempíú ín ¿cxicrmoncf!? 
tant ía lúvt efi ex aqus íitacr,níbít eí mat^ríc í p 
crefeít noufirfed eadem numero que fub fotmt lh>h. 
quecratfub mmozibusoimenfioníbu?,fUbfoil S t . *« 
aensc^tenditurad maíojcsn econuct fo cúvll u,ít*». 
aere fít aqua. ífüpoc efí punctum refponfíonía 
íCcnfcbatiteníia ant íqui>tbíc í n l i nua t á r í f t ^ 
q, rarefactio fierct, per boc v reí que rarefi ? 
quid ab ettrínfeco aducinrcr,quo fít maiojnco» 
denfano per boc q. aliquídeí adímitur 0110 fít ,,,Í 
no^auod cuplíciter exponíftnanu S / k b o n u í 
llbauluo f a ^ iuiHo:es ínteUígunt,t»enfitate ñtri 
fcíJmat3tiquo0,pcrbocq,alíqu^ partee co'.pojS 
abcítnnfeco aduemrentad repEcndft vacuaVoi^ 
crant m co:po2c:í r3rítaíé,per boc íua cotmit 
cxpcHcrcrtf.Sedfojte no ínteUígebát.vtaitShf 
loponuí5,nílíq,rarítas fierct per bocq , c o S 
qt> rarc fít ímbíberet ab ejetrínfeco plurea vacuu 
tateo/Bppcliabautenímvacuu oíméfiones illas ' 
tnatbcnsaticae abftractas a cozpo:e:t quito plus 
illarú erat t co:pote,mínufqí Oe coipoíeítatcírat 
rartucrccóucrfo in f cnftratc pcltebantur ílk t>í* 
tnenfionccyr ceftrí ngebanr partee cojpc: Ú5; vdti 
ti efí fpongía bíbítaQtiáújtumefcítíq pulfa cofíntií 
gi tunt paríter vterdumífiflatur.£rboct>efieiiat 
bic Srifto^ícé0,q> aqua rarefacta «5 fít acr, per 
l?oc aliqmdmfuper accípíani^líquídvacuí.fíiit 
c r g o í l r i l l o ^ r a r í r a s n o i i fit per aduentú ílíaríi 
toimcnfionf$,red per boc q> cade materia que erat 
fub mmoa quátítate,fit in actu fub inaio:í,adqu5 
erat mpoteutíaíatqj adeo educíiur t?e talí poten» 
t i a « oenfitasfit per boc,íp eademateria que pjí* 
erat fub maioii quamitc,fít fub mínoií ad quam 
erat ín potentia?velutí cft frígidñ fít calidu, nibíl 
adclimrjubftanric,aut iiiarcríefubicctí: fcdídeni 
lubicctu qó pzíue erat fub vita toma, fít fub alia, 
adqua erat m potada* j£t cadem r5ne ficut calU 
dum fít magíe calídfí per folam íntenfíoné fozmg 
tn eodelubíccto,ita rarum fít magís rarü per boc 
q» ídem mbíectuacquírítma^cquantítaíciinnS 
que vemt abeytrínfeco/ed que educítur oepote* 
tía fui fubiectí:quod*i»t)c gencra*c?:actc tractan* 
« H " * « ^^"^dítcjccmplum altcrum De círculo* 
^ Di cofiderandum q, t>íc entee rarcfactioiiem fie 
TI permuítíplícaííoncm vacuí no videbátur rare 
tactioné poneré vnífozmiterperomnee gtesco:^ 
po:ieífed q, illa pare foíum rarefterct vbí eft va* 
cuunui^jobat crgo arífto*q» cüex aqua fit aer,fc 
cundu oes partes fít r a re fac t ío^ t id p:ob3t txS 
pío circuferétíc cónejee círculí,qH3do cóftríngíf. 
K^uod pot fterí t>uobus modíe» 1^:íino fí fpbcra 
loüda hgnea'magna arte to:natilí fíat míiiot, tüc 
tenendo quatítatem tnftínguí a re quáta noua fiw 
perncics pjoducíf ín actu quccduciturdc poten 
tía materíg, vt líb:o.i.qn?ftío.x*t)ícebamu0. m » 
modo n vírga curuafacíens magnum círculum 
contrabatur ínmino:emcírculum,tunc nulla fu* 
perfteics pjoducitur noua: fed folum fít, mínoi ñ 
Sura* £ t l?oceft quod aít[eadem cum fít autalíaj 
id eft, nuc noua quantítae ptoducatur fiuc non* 
«troui© modo fíat nuíla pare círculí incuruatur 
qug antea non erat cuma: ñeque alíquapars i» 
curuatnr alia vero nomfed cum omnee elíent cur 
uc cffiduntur magíe curuc[nó et eo qz íntermít 
titur]»úno eje co q'pluree partes funt curue qui 
rectc.fít mste curttg33nt cjt co q' pluree funt re# 

etcqui 
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cte^cmte t í t m i m t s c u t m m i f e á a t m m m s 
»arte0 efient cutue rcd^í tmt tiiaíorém cnruí ta t i 
aáqnm erant impotcmU^m a m al íqmáf i t tm 
fíí0,auí míntis mrum^flufqttatn vídí fymic expo* 
Utioncietíñímotámen I?uiiccírelenfum gcnnatifí 
<5utppe qao elegantef codcmnantur ponaifes ra 
rimté ñ a í per íUa^tn'ni éíícnce al)ftractas.^upí> 
runiopínío[Ví cam fcmclíntellt¡ga0]érat,íp tiitcf 
peUtim mcozpote v m par© pímaifionum fcpar^ 
ío?a erat íimul cum coz^ói^r alia pcrfe vacnamo 
perl?oc> finQulc partes rarefterentí fcd perl?.a¿ 
í^píuraeíTentvacua quam plcnaít ^cnfítatem 
toiíuefo^f^uod adl?uc coífíimat ejemplo fíameí 
«mus millam elt acdpere pártiím í« qua noli ht 
«íbedoa4u?: tca l íd í tas[ncígí tur paíói caldi póí> 
ftc:ío:í]aaca fe l?abct fefiüfío: caloz rcrpectn uité 
fmte'Mpc q> qxií per ímgtilasj partes ejcténfuseft 
Íntcnáítnr*£tit$ci¿ntin$itmrm'ott>cnfy* ; 

Eftauícm iprum qiiidem denfum, 
Textuf. graueraruautem leuc ? d u o e n i m í u n t 
'i:UV" invtroque,& dcfo &: raro.grane enim 

&dürum,denravidentur eífc. & con-
trariajeue inquam & moleirara.DiíTó 
nant autem grane & durum, in plum* 
Lo ¿k ferro. 
f 5nter«S^poftquamcílcndít víídc rarttas benit 
Utque p20ueníant,rerpondet ad alíud quod íUit>í 
<ebaní,videííc.ct vacuuraelíe caufam niotus locaí 
l i s M t ejgo «.pcaufa eadent eft rar í ta t í s z leuíta* 
tistcadefnque efccaufa Oeufítatís rr grauítatís» 
mo.v.cffectüe pioucníuntcx oenfitate, puta dtt 
nacs « grauí tas; ouocp ítem coutrar# c% Uuíu? 
imputa rarttas t moUícícs:qiío ftt vt eadcm ca«^ 
faíttt r a r í t a t í s í triotusfurfuni ; fícutí eadeui e> 
tiam eft toenfitatb t motust>cojfuni. f j jn boc 
tc^tu mferít íBoctíus repetítíonem íUiusnmíÚtu 
dinis&e circuIo.j£ft íamcn írtutílís rcpctítiojqug 
aoBuerroc crcdítur ad íec ta^t ideo ̂ atablus i 

n MtSY*t ah) mérito eam p:eterímttunt* 
Textiis. Ex didis igitur manifeftum efi:: 
Inxvi ricque difgrcgatum eft vacunni , nc 
dilate-que rimplicitcr7neqne inraro3neq-po 
Mspofsi tétia7nifi quisvelitomnino vocare va 

efteuum , caufamlat íonis , fíe autem 
'Jcimm^pííusgrauis , aut leuis materia qua-

tcnushuiurmodi:er i tvacnum.Dérum 
cnim &rarnm7fecundum hanccontra 
í"ietatem7motus faftina funt. fecudum 
aüté ipfumdurum&moIIe ,parsionis 
^impafsibilitatiSj&non loco muta», 
^onis/ed alterationismagis. E t deva 
cuo quidem,quompdo eft, & quomo 

!¡o m ^ n5 cft,dcterminatu fit hoc modo. 
^ ̂ "fi» pnu ^ ^ ^ ^ S ó . í p o f t r c t n o t o c vacuo fiib foíma 

^piiosi condudít^nullatcnus efie poffiblíe vacufír 
«equeíjífgregatuimireparaiiusu, pata m'mcnfio* 
"ÍSÍUC^ fíni^licítcr ííne alíquo pzoifus co:po:c, 
aut í>imct;flouc,Tt eft vacuuui ejetra cchnnrnequc 

C a p ^ t d e c i m u m * ( 

vchsappcUarc vacuú ói potcntia^uaniíñomó ni* 
!?amat,qnomimiS!Mtm34.fobíccíann^p 
eft ¡srauc^aut leucotcatur yacu6.aar5.n.t t>&üím 
futitin potcntía ad t>uas conaríetatesjua rarü eíl 
cauta lcuítatís,tjenfuin vero grauítatís^-rbacra* 
t iohérarum rt>eiífám futjícaiifa motus furfum t 
-teQzmm:£ñ¡ í teinrarum auía«vt ftt mole t i tót* 
fum caufa^t fttDuVúm;í íecuiídum í?oc rarü t b é 
lumnon funtcaufa motu^Iocaiís 7fed títotus aite 
rat|oms:puta pafAouí6,aut ítupafuíbííítatís: ná 
mo.cfactlcpatítur t cozrumpífur ourum autenu 
^HficUe^équi tunq*^ 3 

D E T E M P O R E . 
C A P V T . X , 

lOnfequens autem eí tad eá 
| qua: dífta ru«t,aggredi déte 
^ pore .pr imñm autem benefb 

Te5ífüf? 
I x x x v i i j 

^ ^ h a b e ^ d u b i t a í T e d c f e i p í o ^ l w ^ t 
pcrexterasratione^vtrum fitcorum X c i u ^ f 
quíe funt aneorum qu^ non funt,dein 
dequíefíthaíurajpíiu§4 < 7 

femCi!S^Cri,blÍn? PJln^P^]?utU0 Hkíeftbé . V / ^ W A 
f C ^ ^ m c i T O ^ o t u s F a l t q ^ ^ J 7 n c M ¿ * f 1 
tfcratíonemfod;z(quodeíuscontzaríttmeftwí ^ ¿ f * " m J 
cut ptoí-ime fubíequítur tractatus fce tempoie* 
í^m capitula contuiet quínqueste^tusautem fe 
cundum grommenta^quadragínta octo^rt ca*boí 
lô quod tn tc^tus t>ecem bífttnguítur , pzopoiuc 
opimonesc t̂raueas cum fuísqualíbufcun^ra^ jktP?i¿*f*& 
xtiontDus^itergo cófequetis efie pófiea due&ícta ^ ^ A ^ W ^ c . 
Juntbetempojeoíferereípzímumquídemp ^ ¿ Í U * * é * 
a.bíakcttcas vt ait £oineta.quniofuñTplbr?kej *>h(K ^ 7 
.fcd^pbabihtcr cotra verítaté tubítatíoiié f a d ^ ' 

Quod igitur ommino non fit^áut v i x 
i&obfcnre^ exhíílcealiquisrufpicabí- > 
tur.Aliud enim ipfiusfaaum efí:,&no 
efl:,aliud verófuturum eíl, &nonduni i * u £ Í & Ú < 
eft .Exhisaütem7&irií initum U q u o d ^ ^ ^ T 
lempcraccipj tur j tempuscomponitüf r ^ ¿ f í b J m 
Quod autem ex ijs quse non funt com* a f* '*»*f*¡J*ü 
ponitur , f ier inonpoíTcvidetur v t p o í ***** 
íJdeat a l íquandoeí lent iam. 
f SJue funt t>etempo;c piecípue t>ubítáf íóffééia^ 
tera oe tfpo:e ípfo,quod eft ehs fucccfítUÚ aíterá 
©c inftati, quo partes eíus copulátur.f adt tra® 
feuas apparetes ratíones,^ tépus nó fítn tteínde 
p:ogredíturadinftaus:ttcrtío bífputatquíd ü t 
tcmpus^ííma ergo ratío ín í?oc tc)cív8g.cft B̂ c¿ 

M s m ^ m } B ^ M m t ^ ó s ^ * n z m totum ct i l t 
ribusp^dct^qníbus conflatr̂ ates aufem xlm 
risuofuntrergo x S t ^ n ^ i m ^ p ^ t f ^ 
parspjctcnta tci^f^ns^Tno eftipars vcrofutií 
ra,nodumeftííépus auteui e^bís tantum ouabííé 
pauiDus conftat:ná riaflc uon eft pars tépo^íe^tj 
natmt tucturus eft: crgo tépus ípfum ño eft^ am 

^ f n c T T r ^ T ^ W ^ ^ ^ W í i ^ ^ 



Q u a r t i P H y í i c o r u m . 

i 

Tcxtus* 
I x x x i x 

tet Ózeccívbívtrumqttc cft mafcülíní g e t i e r í e ^ p 
, ipdljit autcm tenipuaínfiiittuin t qtiod femper ac 
• cípíttír,p:o{)tere3 quodCín eíua opímone) eft per 
'petttttm* 

Adhsec áutem i omnis reipartibilis 
fi quidcm íiijiicCeíTe eftquando cft aut 
quaídam^aut omnespaf tes efíe.tempo 
ri$auteiri?aliíefuenint,ali£e veró^futu-» 
raefunt,iiulla autem eíl::cúm íit diuifi« 
bile.ipruni a u t e m n u n c í non eft pars* 
tiam & menfuratpar$: & componi o-
portet toturn|expartibus. tcmpusau-
tem,no videtur componi ex ipíisnué* 
f Secunda ratío ín teje • gg. eadcm píopeniodú 
cft^goíufcutiqucCííiquítjreípartibiiígá. babétis 

l partesnecelfe eft quandotalíe res eft:aut oKÍnei 
cíus partes fímul efle,aut falte ni alíquas* S í t om 

/ }i ííesCvt"íQuítS'^n5Íftíu0)p2Opter res ftmplídí 
• UA ^^terpermanentes vt cojpué t líneaíaliquatn vtxo 

¿¿-aÁ'fu a s a pe t)i'^Pter c í?abent alíquam fuccelTíonenñ v t 
fi. y ín comedíaquandorepierentatttrvnusactHs,alí^ 

V M ^ u M f - t ranf iu í t^empot í s antcm ne^mng&jiec ahq 

j^^^Q^^t^stm^^mÁ^ eft ^ p i o i f é r 
Tníno:eni*Sií alíqua pars tempoí ís efíet ^ iiiajcínic 
íllud ínftans ptefens,quod vocamus,nunc,ná p:©^ 
te r í tas partes t futuras oftenfmn eft ta modo t i ^ 

. cfíc:i?ocautem,nunc+iíoneftparstempoiís:ergo 
^ go nuHa pars tempojíseft^ZDínor vero pjobatur< 

nam pars^abet t»uascondttíoneó*f quodeft men^ 
fura totíusCvt bínaríus eft mcnfuraá*pars alíqá 
afen3rí |,)veípars conftanó ty. alíquotísCvt quateí 
nar íué eft pars fenar^)t ítem coponít to tunu^ní 
ftansautem non eft menfura tempoíís,nomn.tein: 
pus eft magnum vel paruñ jqíita fea^tpíui^^t 

, paudoia mftantÍ3:cumquodlibetl?abeat infinita 
Q****. ó f ^ ^ n¿¿ tempu^cum fít © í m n b í ^ 

VÍY* Cowy^t-O'tiú ftantíbus, qug funt índiuífíbílía* 
Tcxtu^* Amplius autem & iprum nuc, quod 

videtur diftinguerepr^teritum & fu-
turura^ vtrum vnum & idernTemper 
permaneat7an aliud fít & aliud non fa-
cile eft videre.Si enim femper alterum 

alterum eft ? nulla autem eft earum 
^ ^ . j , tcpjpw^^qu^ funt in tempore alia & alia pars í i -
^ío*jf*%4<.s. ^ m u | qU2e non Gontjneat?aliavero con 

juca ¡fine y%»y*f-ít\: . • f t 
i 4 ^ f * ^ p t i n e a t l ^ 

•^n^Y^^m ipfum autem nunequodnon eft,prius 
autem fuit.neceíTe corruptum eífc a l i -

, quando &ipranuncfimul quidem in-
J J. ... ..... . ster le non erut, corruptumautem cite 

t tesftttnantnfes 

git. Sit enim imporsibiíe: contigua cf 
fe adinuicem ipía nunc, vt pü£Hirn c ~ 
pun&o.Si igitur in eo quod eft cohfe* 
quenter,non corruptum eft,fcdin alio 
in medijs nunc qu^ ftmtinfinitajfí^j 
erit.hoc autem impofsibile eft. 
f ^n te]c«9*arguít ítem p:obabílíter, ^nuüumítt 
ínftás fett núc*£t quáuis ínftás vídetur efienuíd 
fuperíus ad nunc, (quod folü vídeí íJcfígnarenúc 
pjefcns)ml?Uomínu6 accípít 11 üc gcncralíter m i 
ínftantí ca ratíone qua eftDvelfuít piefcns^atío ú 
eft fycc.iBi efíct nunc tepojís vcl ílíud eíTetldcm 
numero per omne tempU0,aut elTent t>íncrfy nm 
trumíftotum ergo nullum cft nunc^^jobatur mí 
tio:.íSí funtdifdncta,tunc neccíTc eft vt t>uo nunc 
non pofínt efle fímúlmam fue partes tempozísef 
fe nequcunt fímul nífí cuín vna contínct % alia c5# 
tínetur,íTcut pará tu toto: qucinadmodiím modo 
cft I?ora t c r t í a , i i í e s 3íonís,f menfts feptcmb?íé 
^Inum autem,nunc^non poteft efle pars altenus 
cunt omnia fmt índíuífíbilíaXunc lurfus.Sí dúo 

^ocei^aTiud psíusfucrtt corruptum impofübíle 
autem eft ínftans cozrumpúcrgonon funt si í tm 
cta ínftantía*ZPinox íuadetur íte • Jnftans auteói 
rumpitur quaiido eft autpoftquam fuítmonquáí 
doelt:quía quodfecundumfetotum cftnon con» 
pí tur nec cotrumpítur quando non eft quía majeí 
mc*B,ínftanscojrumpcreturín*Banílantífequ¿ 
tí:quod cft impolTtbíle; nam cum ínter quecum^ 
fiibftátía medíent infinitaron poteft«B. eífeconí 
t í g u u m n ímmediatum ipfi,'¿í»T perconfequcuí* 
B*non poteft efíc pjímum ínftans non efie ípfms* 
B«quod eratneccífaríum vt*B.co:rumperetur ín 
B^íConcludít ergo q> fi ínftans pzeterítum nó coz 
tumpí tur ín co quod confequentenú umnedíate 
fequitur ( quía nullum eft tale) fequitur vt imllo 
modocozrum patur,tpcr confequens mointtmj 
tía manent funulíquod eft ímpoffibíle* ^a t ío l?cc 
folum adducítur paobabílitcrj-t ifon tjcmóftratíuc 
namínftatisco:rumpítur+í»t>cfmiteirc5quandocft 
per rfttmnmlttl eile» ; • •"". •• •::, •••^ ¿ 

. Átvero ,nequefemper idemperma 
íicre.pofsibile cft.nullius enim diuifi-
bilisfiniti:vnusterminuseft.neque e -xc^ ' 
nim fiadvnuitifít coñt inuum: ñeque 
íi ad pluranpfum autem nunc , termi-
nus ef t.&: tempu s eft accípere íinitum, 
^•Bltcrampartemvídelícet quod fít ídem nunc, 
permanis per omne tempus repsobat tmabus ra 
t í o n i b u s ^ í í m a ín ]?oc tcjc.^eftbuiufmodulflul 
lius contínut fínítí elTe poteft vn^tantumtertn^ 

^íü^CñcqüelTadvñ^ 
plura)4*nec^ fifit cfitínuum fecundum vnam taiu» 
tumoímcnflonem, vt líne3:nequc fecundum plu* 
res,vt fuperfícíes tcoipúé líneam^finíta t>uo b ^ 

. * 

\ C 

Textus. 

4* 

neGeíre eft femper prius.in feipfoigi- extremapuncrat-rfuperfícíesadmínustreslineí» 
m r r o f r í i n t o m ef íe i m n n r d K i U ^ r V a s n coxpusplurcsfuperftcíes: íntellígítur.tuoe 

t ^ ^ UP fl- r P quantítatecontinuarectamamfuperfictescircu a 
vhíM-a. I r LJJ ' e o q uia tune eit.ln a l i o a u t e m n u n c.ca sis vinca linea termtnatur^nipusautcineftqtmi 

^ f e f e ^ u n ? p i i p f u m p r 1 u . n „ n c : „ o „ comía- - ^ S ^ r ^ t S ^ 
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mjhtHf >Î H í»MHvitt' ¿Ikln ¡tí/Jai 

J%'X¿S U-TH^IÍ1 Mr-&>-ivú'p*'hi'i ^•v«2-«^ W ^ ^ f ^ ^ ^ ' ^ H 

W w J u f r ¿UÍ+W wjWíi w Á A v f d í j -tutu 
y ^ n h p ¿ fhxí<rú , f lan jrrit-u ^ ^ H t e ^ ^ ^ / > i í ^ ¿ / í f y^ttCe^ui^^vi^c ^ ^ í t t t l i ^ 



Amplius íi fímul e 0 e fecundum té -

e c í m u m í 68 
Vniucrí í autem ípljírarvifa eíl: qui 

dcm,dicentibus eífc tempus.qnia & i n Textus l 
fíXtuje pus,&ñequepriusñequepojfleriusjit i tempore omniafunt:&in ipfa vniuer- xciiij 
K c o á e m eífc 6c ipfo hoc nunc í i t , ¿ f í íiípjhsera.Eftautéílultius g> d i d ü eíl , 

quam vtde co impofsibilia confíde-
remus. 
fSec f id J opinión? M'ccutífí !fp]?ergm vnmcrfí ef 
Te tcpus:líue intcUígas vníucrftim ÍDftim.fiuc m í 

qua prius,aut poílcriusin ipfo nuc funt 
í í inu le runtquxantc decies millenos 

j ^ ^ l S f t a fueíunt annos, cum ijs quic fiunt 
nCqUe POÍlerius 

^ A y l í u m ahud alio. De ijs igitur quse in 

n ^ ^funtipfit totí intdubitata. 
' ^la.qBccmidA míocft ín tcwt+tme* Sdcm cft a lh 

qnn elTc ñmul,r eiTe ín codem,nunc,nccB«usíñÍc) V*ralo8ifom$ psímo pee 
pciUríaeierso 1i ídem,nunc,erat ante centum m L f m i m t cozpojalía ínfpí?eraí ín ttfpojeiín illa cm 

^^^á^ost antet»ecíe6tnínenos,quod modo eíl feoní-- «""ttanqtjs ínloconnbc 
% u tar,vt res que tune erantyt qijg nunefunt trican 

^ ^ ¡ f t u r efle nmnl,necp:ms Ule ftuffe quam l?e;namef 
fcptíüs eft efleín aIío,imnc,p:ecedentí l?oc, qnod 
modo eft* Confcqucns tamen abfurdíffímwm eíl 

Quid autem eíl temjDus, & quari-

tcpns:íiue intcllígas vníucrfnm ípfi;m,fiuc mi 
mfi mobileoicitadeo efícftulti,vt luperuacaneí* 
mincooenícnmemsméfere^erluadebátefré , 
•Di lpí?crap:ittia eiTe tépneljocparalosífmo^am cceu* ciHhmt c 
níaco:po:aliafuntmtcmpo:e,oia-funtítéín ptUnmp. *>nHnn^ tnafppenuersopnarpl?eracft tépus, mmanidSZ r í i . 
paralosífmuepzimopeícatínequíuLSííoc^ 

- r-int co:po5aIw ín fpí?eraí ín t^pojeiín illa cm 
tanqua ín loco;ín l?oc vcro:tanquá ínméfura 

turatíoníe«jSecundo quía cócludebat ín fedída fl 
¡gura e^purís affírmatíuísjvbí medíú nó tjíftríbul 
tur^t <p illa opíníoeííct manífeíle ftulta t patct, 
vtaít2;i?cmíftíus : quíafpberavníuerfí eit ems 
permauene^em^us veroíens fucceffiuum* 

Po í lquam autem videtur máx ime 
• pfiuinatura.fimiliter&.traditi$ imma motuseffcac muutio quxdam tepus 

'• ¿ Í ^ ^ S t e i t e l M W í ¿ ^ o n í i d e n n d u m crit.Vmufcuiufoj frentes ü n u s . ^ i v n c ^ y ^ ^ ^ ^ ^ ^ . . ^ ^ ' ^ ú.Qrí-P&fl** f****1 ^¿lé*? 0>-t¿£¿ fifi a. té 
(.^>/irentespnus. Nam quida^rvn íüer f i 
^ ^ é í T e m o t u m dicut-Alij/pheram ipfam 
^ ^ t q u i circulationisetiam pars7tempus 
>^^quoddam eft circulatio vero non.pars 

cnim circulationis eft quod accepcu m 
cftjfed non circulatio.Amplius autem 
fiplures eífent cocli,íimiIitcr eiTe & té 

„ pusjcuiuílibct ipforum motus. Qaarc 
J i n u l t a tcmpora,fimul. 
' 7 Woftarsunicntatíoncmq,noníítt2pus,ncq»e 
m opií mftane,&ífputat tertío ínquírendo,quídnamfít t i 
ciotmeí P«6.2>e qua re tre0enarrat,ac refutatopíníonee 
Kjporĉ  wx crgo^oíffícílem eíTe cognítíonem tempojíe, 
>*íW<ygn,ft9t cxí?Í0,q«emodo obílcícbantunfauídanu 
¿u^^5^cruntl?!!!H>^fl^o^m 
1 . • ' y âm ípfamXfubftantíam vníuerflf« l̂ií autem 

íogincire ttm^n^^cs^^^^n^x^^, ^ : ímá 
opimonem redarguít ouabusraiíoñÍ5Ü0:tJícebát 
qo eiñ ítlí <p tempus efl circulatio motus* ¿Contra 
q> arguítunSi circulatio íntegra eft tépus,fit3 
quecim^ pars círcuíationís fítpíoin^íe tempusJ 
«am quecunque parstempotís eft tempus*Si au 
parscírcuíatíoniseftígpus^tSpuseftcírculatto, 
quclíbet pars cireulatíoníseft círculatíotquod cft 
«iuinxmam circulatio eft motus ab alíquo pun̂  
<ío m ídenuBatíonem l?anc*q+4..e]caminauímus: 
Qwe certe non eft t>emonftr9tío«1Sverponden*mpof 

mtís cíTead ratíonem tempo:is,(3? (It par s cír 

Textus; 
xcv. 

gfturmutatio&motus: inipfoquod 
tranfmutatureí lfolujvbi fueritipfum 
quodmouetur& tranfmutatur . tem
pus autem^fimiliter &vbique,&apud 
omnia eft. 
Oni^.6f;refcIUttertíáopíníon5.ííinodotñ CM 
tufpia fuermntepus idéelTe qt5 mot^íffertopí* 

tíi psimi mobilis%c vero motü ín gñarem vníuf 
cuiufcg reí motuseiret fuü t fpus^a í í t tepus fít 
mot95quattiS fít faifmn f̂t tñvcro fímíle t ideo p:f 
us ouab' ronibus p:obat ̂  no eft mot9,act>einde 
terna ̂  «oeft fine motu^iniaeft^ZDo^vníun» 

^ ^ ^ ^ ^ " ^ p j e t a l p ^ l p i ^ 
readmotííalterationíst augmétationfs fe^gdi 
vero ad motfi lócale in Ioco:n$ ̂  mot̂  locaíís non 
ílt fubtectiue immobíle perínde vt ali/ motusífed 
^mot^ localís tiícítur motus in loco • reí fo:tc vt 
El?emtftut l^bílopo.aífít partícula tníígctma ac 
«pif pjocopal9tíua;vtfepc fiít 5jccc,Bt fit fenfus 
íHnotfineoq^moucf t no alibú Qpus vero n5_ l t n > ú u s J l ñ 
e f ^ ^ i ^ q i ^ n o ^ ^ / . T , ^ 

w a F í ñ omñirueí eofdem ením numero annos e / ¿ l ^ 
go l?abeo t quícunque natus eft qñ CQOXX candem 
numero boTam legímus qui bo:a tenía legímuss 
crgo tempus non eft ídem c ^ c ^ ^ ^ * 

• ^ i E p l i u s a u t e m , m u m i ^ í d e o m - T e x t n ^ 
^ ^ ^ ^ r autardior eft. tempus: xcv j . 5 

*«, Jr V ICIII^UÍ»Í quuatamcu tn ranum r.: r v""J*iiuinur. v ClOX emm eit 
m ^ ^ T Z t T Z X & ' i T á « P » » ~ ^ « m . . o u e t u r . T a r 
yeíocsmís i plures mundí,quí moucrentur eod£ tíum autem,Quod i nm Lili o n a r a m 
got^quoíftcnoftcr^on eífent píura témpora, DUS anrern nnn .UfP • r 
W ídem t íeemenfís iannusei re t ínomaíbí^ ' puí» autem non dei tmitur temporene-
m m x K quartavberíus ^pUcanws. J ^ue quo q u a n u « m quid eft . ñ e q u e 



quoquale.Qi^drgmirnoneftmotus 
^anifcftum eft. N i h i l autem referat 
hobisdicere inprsefentia, motum aut 
xnutationcm. 
f3ín tej:4cniqüe*96*t poflremo gddít fecundam 
rationcm*f0mni3 motus cñváo^mt tardu&: at 
que adeo masis^mmmmtafMet nonTolutn ííi 
pisinfenoiíbuejeáctíamcelofuñialíudalio fe* 
locitt© mouctur tcinpus autem nec tardnm i>ícU 

Wtimnorcm quía tardum ínqtur^vclojc tempo 
re&iffimutnr • vdocíter ením ídinouef,üuod pas 
«o tcmpo:e longum fpadnmpercurrít : tarde ve? 
ro quod longo tempozetranfít paruunnergo tem 
pus vmfo:me cftídcm vbíquc alíaa non eflet nten 
fura vclocítatb Í tardítatÍ0,Jetí?occn: quodftibsf 
ditCfcilícctqnodtcmpns quantum üt autquale 
iiont)iltmxtttrtempoze]non,n+t)icímus t)íes ver? 
nos lonsíoícs5efrel?YcmaIíbu©, quía maíozí tcm? 
pozct>urant:quínímo ídem eft p:oífue efle maíoí 
rest)ícs5teiremaío:a tempo:a* IHcc fcíffínímus 
ZDa^um efle menfem melíorem f ebjuarío quía 
cft melíus tempus eflet ením ídem per ídem tíffí^ 
tiire*Sí «00 quantítae t velocítas motus t)íifíní 
tur tcmpo:e»non autem quantí tas temporíe re^ 
ctcconcludítuntempuenon elTeídemquod mot* 
ct ibi [vtfolet]fec«t. £ommentato?te?:tum*67. 
S i t vero arífto*quod earatíonequa tempus non 
cft motu^neque eft mutatío:quaIÍ0 cft generatío* 

O V O D E F I N I T V R 
quid fit tempus. 

Q u a r t í P B y ñ c o r u m r " ^ t 1 ^ 

Su» 

"Wu-xcvij . 

G A P V X I . 

Sin . U¿v SL> ^ p ^ ' ^ f o 

uerimus.tunc dicimus fbríTe ttht)! 
manifeftum cft quod non cft flne 

tu ac mutatione tempus» ^ 
f f n capíteai.tfjrtfbue vndccím toíftríTn,^ /> 
nníTa íam recítatíone contrartazum o S í ^ * B s 
fiimrcpnmum intendít, quídnsm fít Ven *lfaU 
pcínde quid fít mine tcmpo5ít% t̂ íd^n 'ft,s 3c ^ . 
ae partee capítulum ^ 
pue res funt affínítatc c5íinictc,t p :0Sau^r^ 7 5 -
tnm non efle tempu^pzemíttítfubíndc q S ^ ^ f -
l?emiumt»icendozum:iiec tempus elle fii^fp:ok 
«ec motuerurfusfine tempozeddque o f e ^ 
tioncm motui^rgo tempui^nHríIüS?r^-T' . . 
ncut ree fe W e n l ad c o I n í t í o n e n ^ S ^ ^ 
adcfle.^meta*te^t,4^ñsmanífef?atetj& 
inientium:cum.n.quífpíam íntencb?ís p:oi?nSc ^ i 
p:ohxoqtiefomno captusnuüum percipít n S > ^ 
fit vt poftmodum e^cítatus coníungat inñml ^ m , ¿ 
quo c?;persifcitur,íiiftantí, quot>o:míre C C Ü ¿ ¿ / ^ 
^ídeonuHumcosnofcíttrlnVetem^^^^^^^^ 
quantum tranfluít^t I?oc eft quod aít [ cum nf í^ 1 4 
mpil mutamurfecundum mtelUsentíamju.quTm^^ ^ 
uis nos femper ín reí verítate mutemur'fl tamln í 
non intellígímus mutarí motu alíquo,non perc/i ' 
pimustempu0:fedtamenquamp:ím¿ fcntimra l ^ ' 
motun^ftatímeosnofeímus tempus* CSdducí 
ĉ emplum fabule apud Sardos* ̂ efert Símolí fímnf*bí 
cum capta fuít a ̂ reets Sardus ínfula ínuenta íi 
Iicfmlíc cadañera nouen ftlíorum fDerculís, bsir*ftntte'̂ , 
moahlfqucaromatíbusfíccondíta m nonmoi^^imK 
íuo:umfcd dojmíentíumpzozfusímagínemcrbís^*^"" 
berent bos íncoícI?eroesdo:míentcs appcílabst̂  ^ > » i > 

W^I?aofop+vero comemorat ad l?uíufmodí b c ^ 4 51 roes m motefuiífe btferrí Í M Í I V r ^ u * , . ^ J . . T' á 

ver ceneque fine mutatio-
ne.cumenim ipíi nihi l mu
tamurfecundum intelligen 
tiam ,aut latetnosmutari; 

roes m mozefuific üeferrí ínñrmos fanítatísesu -
fa:qui cum üemonum ín cantíoníbus tje0,aut quaT" ^ i W -
tuoi mes fopo:eveIutt>o?míentcs attonítí e l í e n t ^ ^ ^ ' 
poftea e^cítatí putabantnullum p:oífu0 t m v u & t ú ^ ^ 
trannirctfed cadem bo:a cepille t fínílíe fomnimu á^fi^^ 

inos domines fabulabantur tredecím t Slíínefcíoquo©!,. 
mí fía anno:um •ooimíHc. m h o m m l r s m ^ ' 
THam ft pzopterea quod non percípímus motum- " 

í . !c^:^ ,4S, , r<5Vei^ .<lul inSardofabu]of= dicun- I Q.uod igitur ñeque motus ñeque fi xcv.i|. 
ifuerint 

>iit€ta*- cáef-^fú,ñequeijsqu. 
^ v / ^ ^ t u r d o r m i r e id Heroasxum 

% r a í c ^ y ^ M f ^ b CoP"íant cnim pnmum 
^ M t f ^ t f y v * nUncpoíler ior i nunc,&faciuntvnum 

ncmom tempus cíl: manifeftum c ñ j " ^ 

l a 

••a n 

Accipicnduin eí l autem , q u o n i a m ^ / / ^ 
querimus quid eíl tempus ,hinc in-/ «« ^ 

W3?rC f ^ v n ^ & idem, non eíTet 
? / ^ T ^ O tei ípus:ric &quando]a te ta í t e rumef -
, pifem ^ ^ í e , n o n v i d e t u r quod médium cft cííe 
^ ^ ( ^ ^ tempus.Siigiturvtnon piítemus eílc 
^ ^ ^ V V e m p u ^ n u n c a c c i d i t nobis /cúm non l̂̂ r̂ ^^10'01115 VlIam mutationcm fed in 
J ^ ^ ^ ^ v n o & indluir ibi í ivídeturanima ma 

cipientibus : quidnam ipfius motusTr " 
lit,limuí emm motum fentimus. '&té-/ ,1.1 > 

•'ít 
pus.Etcnim fi f i n t t e n e b r ^ & n i h i l p e / ^ j ^ 
Corpus patiamur; motus autem q u i d a ^ / ^ 
in ánima inrit:confeftim í i m u l v i d e ^ - ^ ^ ' t ^ 
türquoddáñi i í í^ & tempus.Atvero S ^ ^ ü i . 
cumtépusvideturfui í íeaI iquod,f imuI^vf^; 
& motus quida fuifíc videtur. Q u a r e ^ H 
aut motus ,aut aliquid : cft t empus ,^ -i W / ^ ^ ^ 1 1 " ^ ^ " " ^ " ^ " i v c a e t u r a m m a ma aut motus , aut aliquid : c f t t e m p u s , ^ ^ 

e / ^ t ^ ^ r e á ^ - T C ^ t ¿ m ^ ?GAiffinl Cú tn igitur non fit motu^neccíTe eft/;/ ; J 



u t v n d e c í m u m ; 

n. 

^ o t ü s aliquiíl eííc ipíum; 

;f JffeSo cite conínncía,rt ncutrum fine aítcro clíeva 
|edt,pjo^quítur ínycltígarcíQuíonam tempus fít 
ípííne motm*£t íntentio eíus eft ^ ^ tcmpus frt 
tminerue ntotus fectindiim pziug tj>Sf!irms?nñ 

2Upetit «utcm ín l?oc te]c*98»amplítie ejcplícarc 
efFímtatem íeropo:ís «rhotug+íCuin«n*t>í3terat te? 
puonon cognofcMnfí pcrinotmn^tnjaicVinton 
íftfjcccíTaria cognítío motus cojpozcí ad cognofí 
ccndum tempusued fatíscrtiUognofcamus? no^ 
ílrsrum fiíccefííonem metitalíum cogítatíónmn» 
¿ ícn ím ijuí* ín tcncbtís cojpoze quíctífilmus 
rulluinínfeíflut extrafzcojpozcum motum c?:pc 
ríene alíquíd mcdíteíur fuccefríoue medítatíonís 
percípít tempu» tranfiflc^lBec folum tepus per 
inotmncosnofcínius5vcrum % econuerfoper tem 
pus venímus íneognítíoncm motue» ^ufadmo^ 

.dam^qnía l íquat to ldcontempla t íone^ut ftuí 
díot»electatur,eo nonfentít labozcm motus, no 

' cognofeít quantumtempusfluduít,íta ccontrarío 
ínfirmí quí grauíter ferunt motum fcb2Í6,putant 
naíus t í p u s tranfílTe,quá tranfluít z ídeoneutrt 
bene íudicant tempus per motum: fed Ttríque e? 
contrarío per tempus cosnofcunt,quantum mo? 
tfípafrí funtrvt cumboxa fonat quí t>ulcíter ftudet 
ínrelltiSÍt plus ftudílTe,quá putarati T febncítaiis 
mínojcm mótúfebjís mnflífle,quá c?edíderat«£o 
dudítergo,^ fí adeofunt coníuncta tempus tmo 
tüg,íTít,vt tempus velftt motus.vel alíquíd eíus: t 
cum non itt motus,fequítur vífit eíus alíquídrpn 

j taaut pars eíus ,aut accíden05aut quíduisalíud* 
Cum autem quod iT)Oiietur,mouea 

V Texms. turexquodam in quoddam > & omnis 
^ixcix, magnitudo continua fit, fequitur ma~ 

gnitudinein,motus.Quia enim magni 
tudo continua <eftd & motus eft conti-

ma vero motus;& tempus;qua 
tus enim motus eft,tantum & tempus 
femper v¿détur fiüfíc.^[Priusautem & 

f|./ítij) poftenuSjinlScoprimum funt^hic qui 
dcmrpoíitiorte . Quoniam autem in 
magnitudine eft prius & poíleriusinc 
cefléeíl&in motue í fepr ius&pof te -
rius proportionaliterijs quíe funt ibi. 
A i vero & in tempore eft prius & po-
ftcriuSjpropterea quod alterum fequi-
tur íemperal terum ipforum.^Eft au-

' temprius & pofterius ipforum,in mo 

(•TÍ'':' 

f 

— I ^ Í V I J VA. i<uo I ^ J L ^ J X ukiiyíii iixyj ««• j'vii.vi «vi '«pícivi « i vejaUtTUtUJUtempUí 

pm$ tpoftenu^nilTeíret quantítascontínuaCnti 
merus.n.t)ecem bomínunuaut iápídum non •oicít CÓ*4~iy*¿*** qi-
alíum alto efTe ptíorem,aut poftcríozem) mamfeí» 
ftat,qnomodo tempus fít quantítas cótínua^iía ^ " ¿ L funt cenii 
•infunt contínüo:um genera^^gmtu^motng a n L 

X É £ J ^ " g í B tqu í vt contímiftafniigmOTíns J 
C3WeíUontínuítatÍ0motu0,íta eontínuítas mo 
tus caufa eft contínnítatís tcmpoiís^xemplí gra 
tía/^potusnon eftnífítranfítusab vno termínd 
ttt aUum:(quod quamuís verum babeat ínmotue 
tiam alteraríonístaugmchtatíonís,ocuIatíus ta 
met> infpícítur inmota locarí)t ideo motus fequí 
tur magnítudínemm^pe vt cyeo ̂  mobíle pzíus 
attmgítpjíoíé parte fpaeiíCXfibí piopínquíoré) 
qua pofteríoií íllt cotínuam,níotu6ípfe babetpar 
tes cdtínaa6[qt vero motus]Xeft c6tínuus[í te¿ 
pus].f.eft cotmuíiVlRá quantus eft motus , tm eft 
tcpu0. xtoquíturcnímfcmpcr fcemotii regulan' 
pjimi mobíIís,vbí quanta eft pottío motus,tm eft 
t^pus* ifiam ©e bísínferío:íbus íam íJÍyerat teyt* 
96«9> motus velocíoí bíeníon tempore pertranfít 
tmtpacíum quátum motus tardus ín maíoií tépo 
re;^ft cene t>cductío pukbra vt no alíunde fttW 
ctio cotínua, níft q? magmtudo eft contínuat % qx 
actio eft contínua:aggtegatft e?: ptíojí r pofterío? 
írlIÍl,qJÍ?-ratÍ0 tgP0í^confinít,ftt etíam cótíUuff» 
II ^o f t bgccófeftímeyplícatt»íffercntía ínter r a í , 
tioncs pziojís t poftertozís bo:um tríutm %\t em f x ^ t ^ i K * 
q^paus x pofterius ín loco perqué mobíle moueí 
eft íecundfí pofítíoní t fttfi partíum^n magnítu ^ 
d u i e ^ n í m q u a m b a b e s a n t e p c d e s í a ¿ n t í , S ' ^ ^ r ^ i 
t pofterius accípítur refpectu t u ú r t qd eft tibí W ^ 
pmqums'fít pzíustq, vero magís t>íftat íi% póñc*ftíH?'*1* >m^j ^ '« 
nus:ilícut ©e^trum eft,quodb3bes ad t>crteramíf f ^ 
ílniftjum,quodbabes ad fímlhaiiu^n motu vero, 
quta no eft ens permanés^non eft petfe ptíus T bd , 
itenus pofítione:fed p26po:tíonabílítcr4.pér ref 
pectfi ad magnítudínem vt illa parsmotus ftt mi 
or.qua «anfttur p:íma pars magnítudíníst íllaoj 
pofte:io?5qua tranftf pofteríoí^t vero ín tempo 
re ent pzíus tpoftcríüs,p:opterea quía alterum 
tequitur alterum.úquia tempus ínfequítur motfí 
x econuerfo.£gubíungít tándem verbum átten^ O o u s 

cftquidcmmjnoxu,[lRam roresamo 
^ e ^ l a ^ i u ^ x ppfter̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ 
res »iftmcta a motu,fcdeadem res,que eft motus 
Ceflc autem ipft,alterum efto^íffínítío autem & c Q & ^ o 

queadmodum pnust pofterius ínmagnítudíne* F 
non eft res t>íftíncta amagnítudíne,fed fítus parí 
tiummagnitudínís,níbílomínusalía eftt>íffínítío ^ w c _ ^ 
m8gnitudinis,T alia fítus,que funt bíftínctapreí P ^ ^ O ^ V ^ 
©u:amenta,itapzm0tpofteríusínmotu:ídenieíBÍ^v^í^, ^ , 
reatiter cum motimiatn funt partes eíus:&ífferüt 1 ^ A í ñ 
tno i f f i^ní t íone :qmami5 | í éeS^^ í „ p a ^ 
tentiaanqua tuffímtíonc non ftt mentío p n o j í s ^ y ^ / ^ Y ^ ^ ^ / 
aut pofteríorís pteterítí ve5autfutují:teinpu« m ' ^ ^ - ^ ^ A 
tem elFentíalítej eft tmiatío ííia ^ -4^úryn- ¿¿-fa 

t 
t¥*A 
¡.ir* 

lamen ipfi,alterum eft?&: non eft mo
tus. ; 
fl^oftquam cpnftítutum eft,tcmpus efíe alíquíd 
^ftus motus adrem pjopiíus accedens^b* oftg 
furiis tempus eftc numerum motus fecundíi pjí; 
^61 pofteríus,pienotat9qua ratíone ín tcmpo:e 
fit puus t pof tcr íus^tqt t ía tempns noní?aberct 

A t vero & tempus quidem cognof Texnif* . 
cimusicum diffiniu«*mus motum,pn 
us ac pofterius diftinientejs.atque tune 
dicimusfuiíTetempus quando prioris 
& pófteriorisin motu? íenfum ceperi-

m u i 



/ w ^ t / ^ v / - • J ' • / - - " — - J — / r ^ u m v ^ m 

zátvuy éutffft inus .Üeterminam^sautenia l iud 
é x i f t i m a n d d ^ a , 8 ¿ médium quíp 

>iara inteí ipra arwrum^ciim enimex-
• ¿ i - e¿(x-i¿¿>^ív^rema altera á medio intellexerim us, 
CMJAÂ  ^Vvduoque dixcritaniina, ipía nunc , hoc 
C'^j> , o , ^ fluidempnus»illud vcropoí tenus : tuG 

^ ^ , : / . ^ J Í O C dicimus cíTetempus. Q ü o d é: 
f r ^ ^ ^ ^ t ^ ^ X ^ í o nunc : te.mpus 
Rocero ^r-g/^cllevidetur&fujpponatur^ 
' • ^ r ^ ^ / - ¿tít^-OK ^íSubfeqttentcr ín l?oc it%*\OQ* tjíffcrentíam ape 
/ ^ ^ ¿ r / a ^ ^ f í t ínter te tnpus t motuinítyícehs,^, t^pudfcquí* 

^ w ^ ^ ^ ^ ^ ^ o n ^ Q u a n t u m m o t u s elVactusciií 
c ^ ^ ^ ^ ^ / ^ i ; ^ ín potentteGiactíoqíicdam tncepta que non* 

v fíjef ^ ü ^ A X r - á a m venít ad termíntttn)fed ínquantum ín mota 
« » 4 v f > ^ / l , n t ^"^ í l ía í jno in t t t t^a l íud pjíus t alíud pofte 

' ^ / r ín^XpretcHíunitpíefens» iauod»emonftrat 
I j l ^ f l í ^ l ^ o c fígrto,quia tune cognorcímu^ clTc tempu«,qñ 
/ . ' / / ^ rerfí^A#v¿r>ratldneiín ^ í w i é tpofter íons percípíiima ín mo 

Q l o oftenfum tfi:*Mt vero quía pauló antea beter^ 
íimnatterattSpus eflfe quantítatem cótínuam, par 
t e é vero quantítatts?continué non fimt t>no ín aí> 

'jCápi^ctüiqnía. nonfunt actu feparate)fubdít ^ pjíus T 
^ / í í ^ p o f t e r í u s ín tenipore,quamuí0fínt coutínua Í ta* 

jinen aníina per opgratíonem íntellectue facít illa 
cflF&ñÓTIHortgrt^ ba 

'ZwíijÜénscftc per operatíoní íntellcctusCcfténím cus 
f f jiauÁb^tt»u>M reale)fednumerat vttmo illa qae funt partes eínf 
c ^ ^ ^ / ^ m ^ ' w d ^ ^n t inn í 'Cunc íg í t a^ illa t>uo 

i i r 1>Í8 ,n¿ínyi^t ] l€^vi tn^cnt i t ^tttcr íH3,co0nofeít tcinpus* 5n« 
i h a J ^ M - ú -hete •«•(ínquít) q» tjetemínatur T [intercipítur ínter 

^ ¿ í t X Í ^ ? 1 1 * " c'eft t5PU0: vt ¿onfeftíin vfceríu 6 patebít. 
H-^-h* o f k y O i f Quando igitur tanquam vnum, i -
[ ^ A T c x t u s . p íum nunc íen t imus ,& noautprius& 
^ . c i . . ^pofter iusinmotu.autvi idemquidem 

non autem prioris & poílerioris cuiuf 
L dammonvideturtempus fuiíTe vllum 

. > quoniam ñ e q u e m o t u s . C ú m autem 
' prius &pofterius ell::uinc dicimus té -

J ^ - ^ p u s . Hoc enim efí: tempus:numerus 

tío ¿onfona eft tejetu fupia pjorfmo.iRíb.w. 
contejctuí ^uiuslíterctncícío magíó crtM*í̂ M,' 
alíué fenfus ^betníftií % ^ í ? í l o p o n í ; n c S W<lt 
ptícítcrcofinofcínms tcmpüe.r.aut c o a n S ? 1 - ^ 
dúo nftc tanqua extrema viííu» fuccemonís ai,. 0 
gnofeédo vítfinüc t a f t^ temínum p2ioííe,t .nLíS 
t)oftcrío:i0* m m e t í a m i f t o modo cógnofeín.» 
teinpu0,vtpote pjeteritum t futiirunu £ t ítaí?,8 
temada eflet tune líteraXq. n no ¿osnofíarr,^ 
vel médium ínter ouo,nunc,vel viimiMim^ ta? 
quam contínuatíuum pn'oríet pofterioií0snon^ 
finofcimu6tempu0;fí tamen cognofcamus^clmf 
dium ínter ©uo,nunc , velouo extrema eíufdem 
nunc cofírtofeímustempué^ed fí fcntiamusS 
liune^crens abfolute non eonfiderando o> cft t!í 
tmnue ptetcntí % ítiítíum futurí,no cognofdmül 
tempue.^ftergotempuenumerue motue fecün mP0ííí« 
dum pjíus t polleríue^^ímnítío bec amplíue ct 
pUcatur .q^. ínter ím autem fatíseft ft «emola 
ititelligatumHumeruó^n.oíerum, aut bo:aruni 
auc moiarum quaruncunque (quibud pjo mdíu¿ 
fibilímenfuravtímuOpcrquadOttratfuccefnomo tue,eft tempue« 

Signum autem eí lplus énim6émi-
íiusdifccrnimus numero ,motüm au- cii* 
tem plurem & minorem}tépore. Ñ u , 
merus itaque quidam:tempus efti 
IFQupniam autem numerus eft du* 
plex(etenim quodnumeramus ac nu-
merabile,numerumdieimus : &quo 
numefamus)tempuscfiquod numera 
tur.&non quo numeramos, eft autem 

aiterum quo numeramus;&quod nu-
meratun 

f ^ u e funt partienteÍ?uíu0tc3ctaoi.{np:{ftia, ft^mí^ • 
gnoquodamapofteríoíí p2obat tempu© e í f e n u ^ l l ^ 
merummam cum numerus fít quantítae t»ífcrcta i . 
tempue vero fít continua , Dubíum eflTe poterat/ 
J^atio eft b c c * 3 d j q u o c m í f t ( ^ ) t t O e j ^ ^ 
ajícttíuereí cCnujngiÍ0(metímar*n»quantum fít 
fradium numero pafluum: aut pedum j t panum 
metimur ylníg)tgpug au t emje f t . i da tüm6t im 

_motuní (t>icimu6»n.tot boia© otafle quépíam, aut 
fcrípnflctaut tot vírífle annoa) ergo tempug eft ^urntrol 

r ^ tcnus 

rlcnotus fecundum prius STpoílcrius 
1 c& fitrn^Uí--' í<^í*¡rtw*{w c i k p v é ^ K ^ ¿ y * "-« »F,,"i;i*Iul^»:vijciiieanno0; ergo tempug eit iRamer 

Nonferco motuS,rempuseír: led qua ^ nutnerug^nfecunda partículaejtpltcatqutinmñ 

jó; 

ifiámerum habet motus. 

i ^ |)Oj(0iea qae t)(cta fu,lt cxplícatíug declarando. 
^>j^*l^-íauod .n.affírinatíueoírerat , tuncno0 cognofee 

' ^ ' ^ f - f ^ j w, |.e teinpu0,quando tmo^nunc^íermínantia alíqua 
2>K̂  - ^ ^ j . j^2lucceflioncin percípímus»fubdít negatiuc quan^ 
•^Í / - i / / ^ ^ ¿ e ^ M o iquomodotempugnonfentímus» j^fttamen 
y^ir^p - ^ ^ ^ " ' t e y t u g bí<-'ampbíbolo0ícus«S.Cbo. erponítfíc. 

ra?n¿ir dí/UHJíñftft'Wnonnifí vnomodo cognofeímus tcmpueXcoi» 
/ r VTÍ><} cbtfi-fi-rtc 0nofcendot>uo:nunc;teímmantíaalíquam íuccef 
d * íx- - i \, 2 ^O"2"1*^ ideo eríílímat q» e?:cludátur dúo modí 

T * ^ ^ ^ í v % a ratíonetempo:ígXquaiidopercípímügouo nlíe 
? e & K ^ * < j v r > - . t a n ( l ü ú m m m n non percípíendo médium mo? 
r ^ s . f ^ / ^ - ^ t u n i ínter illa , vtef t íneremplo t>o?míentíum: 
^ ^ ^ ~ca.f>Áh uut quando cognofeímug vnnmnunc,píefeng tan 
, f-'7?ííiÁ*iafc ¿/flwa"» finem pziotíg tempozíg i inítífí futuri:tune 

%, ^ ^ J cognofeímug tempue^t I?ec e^poft 

numerus llt tcmpug.jeft*n.t>uplex numerugtf.ina 
ter íalíg t num erat us,vt t>ecem bomíneg, aut t>cc2 
laptdeg que funt oe piedicamento fubftantfemu^ 
merus vero fo^malíg quonumeramus eft aggref 
gatum eje vnítatíbug:vtíntelíectu abftrabítur ab 
boc t i l lo fubíecto.ét boe modo eft©c pjedíeamf 
toqttantítatis:boc*n*modo eíufdem ratíonís eft 
denaríus lapídum t bomínum. ©ndenumeru* 
aiuniaanst numeratusfola ratíone oílFerunt funt 
ením eedem vnitatisá'.quantítates rerum conlí> 
dcr3te,cut concrete ín fubíecto,aut abftraetc per 
ínrellectum ab boc % íllo fubiecto* 2>ícitergo <p 
tempug non eft numerus fozmalís quo numeran 
mug:alia0 fequeretur,^ numerus quaruncutnq? 
rerum etíampermanentíumvt lapídum elíct tem 
pustquía numcru0 formaiig,quo^ eíufdem ratío* 
nís eft ín ómnibus rcbug.jeft ergo tempus nume 
rus numeratttSjputa partes ílle pjíoi % pofterío» 

% 

fUt| 

fe 

Jl 



tInc psnní funt vna res cont tntm/ed funt t>eccm 
^nítátce qiiíí?u0 menfuratur,íta numcr»© pjíojís 
^ porteríorís cft tcmpus quaíenus }?OJÍ3 , fiut 
tíebuemctímur motiim«Bn vero ternpu© ji tree 
&ífWn¿ta a inotu necncjqueftíonc id quinta oífpu 
íamas* 

e c i m u m * , .. 7% 

& a l i b i cf t d i u e r r u m cft . f T p f t i i n a U ^ x 
t e m n u n c , f e q u i t u r i d q u o d f c r t u r , v t ¡™AiHx^1*?*¿ \ 
t e m p u s m o t u m . e o c m m q u o d f m u r ^ w ^ l 
c o g n o f e i m -

E t v t m o n i s f e m p e r a l i u s e í l & a l i u s 
f i c & t e m p u s . T e m p u s a i u e m í i m u l 
o m n e , i d c m e í l . n a m i p f u m n u n c i d e m 
c í l ? í e c i i n d u m i d q u o d c í t , c í f c a u t e n i 
i p r i , a l t e r u m e í í : . 

u s p r i u s & p o í l e r i u s m m & H C - ^ ' ^ ^ / ^ i 
t u - Q u a t e n u s a u t e m n u m e r a b i l e e f t t t t ? , ^ » 
p n u s & p o f t e r i u s ú p f u m n u n c e f t - Q u a * ^ » fim 
r e i n h i s , i d q u i d e m q u o d eft n u n c . e f t ^ ? " ^ ' » ' " * 
i d e m . p r i u s enixn aut po f t e r ius e f t . ^ f c 
q u o d i n m c t u c f t . i p f u m a u t e m e í f e a U ^ ***in*ü. ¿ ú f 
t e r u m . Q u a t e n u s e n i m n u m e r a b i l < f ^ ^ ' ^ ^ 
e f t p r i u s & p o f t e r i u s , i p f u m n u n c e f t C f " * ? ^ ¥ £ \ 
& { n o t u m m á x i m e , fectea^^^J 
m o r u s e f t r p e r i d q u o d m o u e t u r . & l a - ^ / ^ ^ w b 1 
t i o p e r i d q u o d f e r t u r . H o c a l i q u i d ^ , ^ / / ^ ^ 
e n i m e f t i d q u o d f e r t u r , m o t u s a i i t c i n 
n o n . B t i g i t u r v t x d e m i p f u m n u n c d i : ^ ^ 
t í u m í e m p e r , eft a u t e m , v t n o n 

f ^oífquam M'fftnítum cllrqnld flt tempue: p:oí 
ícdítín í?ac fecunda parte tC3CtU6,vtoílendat,quc 
t im res fít nunc,tcii)po:íe,feu ínftan© tcmpo;is+ 
l^uodpjo eodem femper accípíto. Htrum vídeli* 
cet vnum ídenicp numero fíuat per omne tempus 
an M'uerfafití fuccedantljoc.nán tubíuiu reuoea 
jjerat fupia íc^^o. l^zoponí í ergo in í?oc tex*i05 
CÓClulíOnembgc»Wunctépü^ggjjl: ídem fm;mixi_ 

r remfluéspcr omñc tempue, ratíone tñ túífert -x 
} eft pIuro,recundü iál cófideratur fecuní)ü ÜICÍ , ' - - - r -

cefrioneunnotustanquamalterum %aIterS:puta c!cm- C t e n i m í i m i l i t e r S í q u o d f c r t u r i ' ^ V ^ ^ V ^ w d 
\ tt p:cterííum,paerens,aut futurum/^it ergo, Í ? ^ ^ ^ ¿ i a s ^ ^ ^ / j 
vt morus eft femper alias t alius (cftm.fucceffto 
IIÍODÜÍS aliter t aütcrfc ípatscntísrcfpectu íod)íta 
í tempus,quia reahterídcm eft q» motiis/emper 
eftalíud t ctiud • Bttamen tempus omne fimul.ú 
fecundum cuines fu as partes eft eadem rcs,quía 
t\\ rcalirer ídem mtncXeadem e¡cifteiitia_i]iobílís 
[aic autem ípfiaítcrum]*úipfumautem nuncr« 
tíonc t&íífiuítioue tu'ifert a fuccefnone tempo:Í6: 
I?ocautem non ímnioramurejcplícaretquandoquí 
dcmaríftot.feipfc continuo cjcplícar» 

fSubfcqucnter text . i^ manífeftam factt CQWtunc M m a f ts 
cíuíionenu Sdeuídeutíam tamen buíue tcna*r<t*U nu>ftá. ¿ 
q m l u b n c u s a c m m c í h s c f t ^ a n d u m e f t i / f m c ^ W L ¿TúZ 
quanti tas^punctumoift ínguantur a rcqhanta 
ftuenon,imaginanduméft, q^fí p u n c t u m W a % ^ f t 1 
tur perahquam píaníciem, veftigíum illíus cft l t ^ ^ ^ ^ 
nea: t ideoad imagínationem cj: püeto eodem n u ^ í ^ S S L £ ^ ^ 
mero mdiutftbili fit magnítudo» £ t quía c o n t í ^ ^ w 
imitasmotusrefultatejecontinuítatemasmtudíí**** *'*T* nave ' 
ius,per quam res mouetur,e^ p:ío:í t p o f t e r í o r i ^ - ^ ' 
inmagmtudíne coanofrímfm «^«^ i*-/# 

Im*. I p ú & a u t e m n u n c t e m p n s m e t i t u r 
quatenus p r i n s eft a tque p o f t e r i u s . S""»-eflepunctum,íítlapís» Cognofcímustmic.'1¿ÍVmffín^^ 

p: íus t pofterius m motu p:opterca quod e a d e n x K ^ S ^ T ^ m a u t e m n u n c , e f t q u i d e m . t i d é 

^ ^ t ó ? & a I l o c f t , d i i i c r f u m c f t í h o c a u - te fit poftcríus^Uudautem p r i u s T S d u s í í ^ T ^ a ^ 
f ^ c m ^ f t e í r e i p f i n u n c ) q u a t e n u s v e r o í^fif ioncínotu.6dllcmPU6* n a t u r a i n T ^ ^ i ^ 
- ^ « ^ f t ^ o „ ^ . l ^ a • r " • J n. r r ̂ PRIUE'NUNC5^plicatSíríftoteles per fímilítuái^14^ 
^ t S / i ^ U O d e í t 7 , P í u m n u n C ' l d e m c f t - f e ^ ^ 
' ^ M ^ r e n ^ í v t diebum e f t ) m a c u i t u d i í"f.Scltt1íiasnltudinem. ' í t í ,ad ^ s g m a t í o n c m ^ / » ^ ^ 

,. , > ; 6 . Tnum nunc,put3vna eademque ejeiftentía n ^ o b í ^ . ^ r ^ « ^ ^ J 
lisauatenusfhicn<;f<»rnn^»t*«^tífC:^«í,rt.^í-.^ , . y». 

^ f J a f ^ ^ ^ ^ ^ r e e í q u o d ^ e r a t ^ 
^ ^ K S ^ ^ a ^ c f t - r a t i o n e í i u t e m a l i u d eft. ^ce tnn , ,S , Iocf fcPar te^^mpor ís ,qaoníánóeftv^^^ * ^ 
^ . icd^Sonhi f ta : acchíiuteíTe diiierfLim• C l " 0 ^ , f 0 * e f t . t a m c « c o n t r a d í c t í o : ^ ¿ f > 

^ ^ 1 diuer um. cmpunctum?qicftíTuiiuínbííe,ínfeconfíderatum?:^ > 
'̂VÍ V.orifcum i n L y c i O eíTe", & Cori lcum ™iieftparsline^ , níbilominusejc f l u j i u í p f t u » ^ : ^ ^ 

> < Í H f o r o . & h o ó f s i t u r , e x e ó q u i a a l i b i , ^ ^ ~ ^ ¿ ^ a 



I ^ 
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M4Ht l .¿su*» 

pare tn«po:í«{nfl?íIotnínue eje flu?:u íllíus í iragí 
natarrclínquítetiipus» jgt ideo Ucet fin? plícttcr 
confídcratiunnonfítmenfuratepo:Í6,tñ coníidc j 
tatutnvtflucnsfccundnm pzíus i poftcríuseft j 
tncitfura tcTOpozís*Bt (juanto permaíusfpacíum / 

, Jbcc tteurrít p:ímum niobilc inamsfuerít teinpu^* 
^b ídc^ fubdit [ ípfum nunc cft quodammodo 
ídem írt toto tempere,quodam modo píuerfum* 
^iiatemie^n.tn alioefi:],úq«ateii«i6 ejeíft^tiamo 
bi l ísel i ínaí ío ' r alio loco funtpluranutic oíner? 
faratíonc.jet[I?ocelleflcipfínunc]4^atíot quí* 
ditas iplíuonuncin l?oc confiftif,íp al i ter i alíter 
fé l?abeat mobílettiam íí nullüs elTet motus, fed ef 
fet folus í5cuá?,quiell immobílí^nullum eíTet tem 
pttg,ncc nunc tcinpo;ís:redeternítas [ quatenus 
vero tc«]*t.ft ipfum iltans confíderctur quatenus 
cft ree quedam, ell vnum x idem intoto tempoje: 
tiam cft vnacíílíentía eíufdem piími mobílís. S d 
cuíuo íntel%cntiam fubdítq» motue fequítur ma 
Snttudmciiumotum autem fequítur tcmpue.i. t í 
pus eft pzíus x pofteriusin motu p:íu» autemx 
ÍJoftcrius in motucónfequítur eje Ijoc q> mobílca* 
líter i alíter fe l?abct ín p:íoíí x pofteriorí parte 
magnítudínísmamCfímilítcr [ ínqui t ]v t punctíí 
[aut lapíslquod fertur per magnttudinem ell id 
per quod cognofeímus motum, ita idem eft per 
quod cognofcimus tempus] TBépe vt fícut vnum 
•t ídem mobíle realtter manens confideratur vtoí 
werfafecundum q, aliter t alíter fel?abetín magní 
tudinc,ita ínllantía ípfa funt realíter idemXeadé 
éjtiHentía confiderata vt piius eft ínvna parte ou 
rationispoftea in alía.^[Subdít cxemplum oc £ o 
rífco^Brguunt enim fopl?íílc,cííe infoso alíud eft 
^ eflTein 2tYcío.[gimnaftü eratBrí»]fed iConfcu» 
cft nííc ínfojo alíus eft a cójífco qui eft ín ayeio* 
^ i enim concludunt^ eft alíus ín re,male concia 
duntrbene tamen inferuntq> fít alíus rátione* 

0 ^"SubiungitLíprum autem nunc/equitur te* 
cSV- guita commutatapzoportíone*]Sicut mobíle feí 
n.J^/zIA-J?a^ctai3motum->ít3 nunc,fc l?abetad tempus [ n i 

. ftcut mobítcaííter íalíterfe^abensfecundum pií 
¿sTv /y ) ' j ore % poftcríorS parté írt fpacío facít motum,íta T 

^he<^̂ Ad̂ 7*<^ nunc alíteretalíter fefyibens fecundüp:íus x po? 
fyUJi^t-cZHfljoc,ftcríus t»uratíonisfacíttempus]ergolícut feba* 
- - ¿ y ^ ^ ^ / S l / ^ b e t tempus admotumítafebabet nunc admobí* 

«, b:/?^* /¿j%ícptríndt acfíoíccrcsítcutfejcad tría ita quatuiu 
tnvfcXc ^ £¿i> ad ttuo ergo ficut feje ad quatuoi, ita tría ad ouoT 

JCU*^mobíle vniun ídem fecundum rem alíter x a lú 
^^A^A^r^ÁH+J*** íebabens eft motus:ersot4iunc vnum t ídem 

- o « .-fecundüré.f.vnaejeiftentíamobilís ratíone&iffeí 
; ¿?. vn-̂  vt nmncratur tanquam ratíone plura fecun 

M a m f e ñ u m e í l a u t c m / q u o d ^ n 
tempus non fitiipfum nunc non c r l r ^ ^ ^ 
íi ípíum nune non íit3tcmpus non erit Xíaí 
V t enim fimul funt,id quod fertur ^ CV' 
Iatio:ííc & numerus eius quod fcrtiiT 
& mutaiionis.fTempus enim cft,loci 
mutationisnumerus.ipfum autem nüc 
eft vt quod fertur.vt vnitas,numeri. ^ 
continuum tempus cftjipfo nunc:& d i ^ 
uiditurfecundum ipfum nunc, f e q u l ^ ^ ^ 
tur autem hocdocimutationem , & i S ^ S f l S 
quod fertur.Etenim motus k l o ú , m Á * $ \ 
tatio vna eft :ipfo quod fertur^ qUiavSÍ?/t3 f 
num:& non fecundum id quod eftieteS'?** 
nim dehceret)ledratione,Et diftertnirf?*^^ 
nat pnorcm & poíleriorem niotufr/;/^ 
hoc. Sequitur autem & hoc quodam-^fup^J 

Icxtt 

fe1 

f nuv^T* nfti dum pzíus x pofteríus eft tempus* Cohcludít er? 
& ^ í?Í9<í"<ín f1,otu ^ín tempo2e,id quidem qtJ 

/cft nunc x mobíle vna res eft efíe autem eft altera 
•í.tñifcrunt ratíone nuuc pteteritura x nunc p:eí 

"tgen̂  / / y / t ^ ^ » ^ ^ ftns:ftcut mobíleínpíion partefpaci)' i ídem ín? 
w - ^ i r jCrr ^poftcríorí.f5l^cautem[£Í,latcl,u$ícn*ml<íuÍ3t)ís 

T-ft. ^':L/2*r xeratpcrmobílenoscognofcercraotum,ficut per 
(t-vr. hten/^y^c, co nunc cognofeínjus tempuss-r menfura notíoí efle 
^iAí^Tnohu (¿Ó ywfc cebeat menfurato,aít q> mobíle cu fít l?oc.alíquíá 

tSU^ftCuf-.n í^/ífAr Xqucdam rubllantíamótíozeftquam motus quí 
\>¿».irLj¿/u>r cu ^ ^ ¿ ' o c f t quodam cíus accídens minime entítatis^vtpo 
\viyK$i'r Jotij ^ ^ ¿ te quod non eftníftin fierú-z: ideo per mobíle ali^ 
L ^ y>fatr-¿w!yÍ£*x fc í?3bens ín partíbus fpacíl cognofcimus mo 
I rJA 3, . tum.^t panter per nunc quod notíus eft quam 
• ̂ '^v ^ t o t Tvetit- tempusXpcr ejcíftctíam mobílís pjíus ín vna par ¿ 
^ ^ - ^ t ¿Kjüt-k' te qua ín alia cognofcimus tcmpus*i¿t ita tandé 

*p*tH . e / H ^ t m w * 0 1 1 ^ 1 y (íu$admodQmobílceft íl"odá modd 
• nune k / ^ T ídein*f,rc^iuerf«m tamen rattoneata x nunc h 

modojpundum?etcnimpundum, h^**^. 
continuat quodammodo longitudir^* ] F j / ' 
n e m j S í difterminat.eft enim huiusqui "Tí. 
dcm,pnncipiura,illiusverOjfinis. ^ r .N 
f £jcbis que modo fcicta funt, infert p n p í í c t a t c T ^ ^ ^ Í Í 
quinqué ipfius,nnnc.,lpmma eft, íp quotíefeune^ ^ J ; 
eft alíquodínftans,tunc verum eft oiccre^eft te1 f^f^i ^ 1 
pu6nratíoeft ,quíanunct tempus t>íeinrtur a d ^ ^ í í ^ J ^ , 
conuertentíaimficut mobíle x motus.Bt enim f e ^ ^ 
quítur,mctustft ergo mobíle motietunt econuer^ ' ̂  i!« 
fo ,mobíle inquantum mobíleeft:ergomotuseft^1'a^ íur\ ^ 
(nam ratíomobílísejeerectur ín motu )íta fequíf^'^^ A Lfa 
tempus eft: ergo nunc tempems eft coníungenii^^ (^«íi ¿í¿ 
pzeterítumcumfuturott econuerfo fequíturín^*1 ^ v 
ftans eft ergo tempus cfhnam nuneconotat con^W rr: 
tínuatíonem ouratíonís pzeteríticum futuro: x fmj ¡ji 
deo e?:íftentía ©cí vbí no eft pzeterttum tfuturñ .. 
no eft nunct£po:ís,fed cternítastvt.q^.latíüsejc' 
plícamus.S>eíndecomparat tempus motuílocalí 
eo q> cmníum fitmotuum manífeftílíimusí.f BUÍ £oripiri> 

/'BSlírqüafñíSTíó temporis x mô  tío ípto^ 

b i l c ^ í í m u m cftúfc nunc fe I?abct in tempoje,íí# «úcadmw 
| cutmobíleinmoturvtiamfupzaoictumeft: nambílc. 
/ fícut flujeus niobilís eft motus,íta flujeus ínftatís 
/ eft tcpus*¿5ecundum e f t ^ n ú c fel?abetvtvnítas 
l ttumerítnam lícet pjius x pofteríus ín motu (qug 
1 ifunt terapuslíínt contínna,numeranturautc per 
S modum pluríumtquoníain vnum,nunc,puta eti* 
S ftétia ín bac parte fpacijtyabet fe fícut vna vnítae 
( % ejeiftentía ín alia parte,fícut alia vnitae» Ccrtíú 

L eft:̂  partes tempOzis cóntínuantur ipfo nunc: x 
u . .^reterea quarto t>iuíduntur etiam i p f o m ü ^ ^ f 
T Admodum t p a ñ e s motus cofttíUuanturt oíuidu 

tur quodammodo ratíone mobílís. Sícnim non 
{\ dTet vnum numero mobí]e,quod mouetur, non ef 

fet íoem motusevt fí vfquead certumpunctumo^ 
ucretuna.t inde moueretur.b.non eflet ídem mo 
tus ima. t ín .b . tpar í ter ft ídem ínftans non con# 
íungerct pzeterítum cum futuro, non eflet vnum 
tcpus.jet rurfusquéadmodü ídem mobíle C%\KC9 

pfictofpacífoíftermínattfeíungítpjeteri . 

mi 
k 

i 
riítí 

J*&f . tyis p v . 



lineac. lihcsé erilm 9 ^ parWs vniiís tam tftíturíint partea ni '3ttís,ííaíídcm, nunc^t 
fccrmtetápruitttempusa futuro • fj^uatcnu© cr? 
«o efttií»^ vníu0^PzírtcíPífi a l ter í^ ^abct vtrfi^ 
mtc oiftínguat ín ter pz£tcritfí,t futurürt rur 
fug elEsmbobus t facíat vniim tcmpus contínuü* 
^ucsdmodum punctum médium magnítudiflís 
Ttrüíp fscít*f»t>íílíii5uít ínter medíctatcm ptíoz% 
Í nofter íoieñ^tcopuiatafubas^í tautg, ^ lod 
mtif acío cíl i?ná ai? vnítatc mobílíeíqj feíücet ni o 
l)í{cellTnum*lFlon(ínquít)coq,eft vníi fcam rcm, 
itá Tcdm rationem,íd cft,ínquaiitfi vnumcá ratío 
pc,q«3 nJOuctur»£teníin fi qt5 mouetur,t)eftccret 
íd c\\ cet1'arct,T portea íncíperet mouerí non eífet 
ídem tnotue, qz non nianeret ídenní^fiiíj eadem 
i alione níobíUs,Ucet maneret eadem fubftantía* 
SUudít ad graue p:oíectum furfum, quod ín pü* 
tío reftectíonís qutefcít:t ideo afcenfus,t oefeen 

\ fus non funt ídem motu©» 

S e d c u m fie q u i d é a c c i p i a t a l i q u i s , 
'extus. t a n q u á d u o b u s v t e n s v n o : n e c e í f e e í i 
k í l a re , fi e r i t p r i n c i p i ó & finís, i d e m p ü 

L ^ ^ A f t u s . i p í u m a u t é n u n c . c x eo q u i a m o -
P ' ^ u e t u r id q u o d fe r tu r 3 f e m p e r a l t e r a m 
Lpjíx«peft. I f Q n a r e t e m p u s n u m e r a s e l l : ,non 
H ^ / v t ipfius p u n d i , q u i a & p r i n c i p i a & fi-
^ U í ^ n i s e f t i f c d v t v l t i m a i p f i 9 l i n e í e magis^ 

non v t par tes , ¿k p r o p t e r i d q a o d d i 
^ W / ^ u m eft. m e d i o e n i m p a n d o * t a n q u a 

ei- ^^fí*^^¿*UvtM. 

1 fcfWt iific,tcpo:Í6 ad punctumagnítudínís, manífeílat iÍMÍttM • j — - —r-ry 
/ J ^vüin «nodo quomodo teneat cóparatío i quomodo 
A " ^ ^ u c n o n í c n c a t ^ u n c t u m cmeonfíderafvt piín* 

cíJ ; ^ ^ íipiuin t fíiüa quatenuo coíínuat partee eiufd^ 
^ ^ ^ I t n e g j T ín l?oc alfimílatur eímnnc» ^oteft etíam 

M i 

'yfyfy confíderarí tanir finio vliíns niotus,^ ínítíü alte* 
¿/.,4f^ust>ílcontínttí,tahquajnactu ínterfecano t>uod 
O w™0£us Pcr qutetenutt fígraue pioíjíeíatur furffí, 
i f f^a fccnde£v^3dccr t "Punc t^ , ín£ lc ^ c í d e t . ^ n 
^5wkeuo Punctorefté<:tíonís(fi£)neceJrc eft mobile Ha 
j^^^. í .quicfcerctnaiu ín íllo puncto eft pjímñ nó cf> 

afeen fusyr vkínuim nó elteoefcenfue^tncquc 
^m%!̂ x '?oc efttíítímílítudo ínter punctfí,nunc: q: pa* 
l^}««ft4¿crín #dcm.,nunc tépo^íe intcrcídítnr niotus* 
's'yiiuém^ ví!lt t)ícerc Snfto.q' qnando tncímus t í p u e 
í (^«^n»merf in io tus , ín teUígí tur numerns eíufdé 

^Vn Jl'Otus c6tínui,q2 tepus eft adeo contínufi, vt na* 
íf*l^*i«¿liralí£er interddí non poflínvtXímagíncí ídem 
H/̂ w?1111'̂  ft13^^,^ p2íu0 fuít inítín t>íeÍ5aut !?ojg,et 
'^wv^cP0^^ eft finio cíufdc,£t^ac(ínquít )r6ne ipfum 
^ { f ^ ^ q u a t e n u s facít tépuo,non eft cóparandum 
^ y ^ d P»nctfi,quátenu6 eft príncípíú z finio oiuerfo* 
3*, !m ,n*>tuum cifcontínuo2Ü,red ad DIJO puncta t>i 
í ^ ' ncta,qu^funtc:ctremacíu^lglíne?:ngPc vt ^ 

rlctu t3UsPu"ctí refultat vnacontínua linca» 
IjSubífcítautem obíter,£t, punctaejetrema eíuf* 
cem Unce nó funt parteo líneg,fícut nec nfíc funt 
partes tempojío. 

^^íupeirmánifeftumefi: ,^) ñeque 
tíij. País eft ipfum rtunCjtemporis, ñeque 

fcüfio^motus: fieut neqj pudaipfiusy 

fu n t v Q u a t e n u s i g i t u r t er m i n u s e í t i p -
f u m n ü c ; n o eft t é p u s / e d acc id i r . Q i ¿ 
t enus v e r o n u m e í d t j n u m e r u s ^ e r m i n i 
fenim i l l i u s f o l ú m f u n t : c u i u s funt t e r -
m i r i i . N u m e r u s a u t e m h o r u ¿ q ü o r ü ^ 
d e n a í - i u s f c i l i c e t í & a l i b i eft . Q u p d i g i 
t u r t e m p u s n u m e r u s m o t u s eft f e c u n -
d ü m p r i u s & p o f t e r i u s , & c o n t i n u u m 
( n a m c o n t i n u i eft) m a n i f e f t u m eft . r ^ / C r 

tejtt.deníqj. 107» % potlremo fruíuo capitíoi ^ ^ h t f r J t t y * ^ 
c^píícaríuemanífeftat qt5 d í j c e r a t r v í d e l í c e t f n u n t ^ ^ M ^ ^ ^ ^ ^ 
tempoiísnon cíTe parrem tempons. E t ením (ín* ^ O 
qttít) punctum non eft paro íínef,ncct>íuífio müflMW*? bm&fw-
tuoií.illud quod fecernit placedétem parte serio*? ¿& t W a ^ 
níocumfequentc(quodappdlan^mumrum c í f c m n ^ ^ S ^ n / ¿t**1 
eft paro motuo; ítaneqí ínftans eft paró tépótizz», ^ ¿wvwr* 
fed contínuat partes tcpono,tanqirá ftftío Vníuo# - ^ -
1 initium al ter íus . B t vero quía numeruseft ml^~4^/*,í>í/ 
fura omníum^ qu^ numerantur ab íllo (ftcut v n á ^ * 1 ? ^ / * / S '*** 
vírta lígnca eft menfurá omníum, qug íüa m e n f u * ^ ^ ' 
rárur) ínftans autem tempo:í0,cum í í t t e rmmuswAx H , ^ ^ * e 
tcmpo2Í0,eft fubíectíue ín ípfo tempoje, quod eftJv, X - A 
ín pjímo mobíU,vídetur quod non poííít cííc meiiT " « « ^ ^ / ^ ^ \| 
fural?o:uin motuura ínferíoíumtBdbancdubí*^**4*'/ m¿/u*a?ny 
tatíonem refpondetl?íc :ct quatcnus ínftans c í í ^ r A * IHUMAÍ 
teninnu6t)uratíonÍ0,autcontínuatíuum partid < 
éíus,non eft tempus/cd eft acíídens tempoiísiíl 
cutí punctum eft accidens líncf• ̂ .uátenuo autg 
humerat( idfft quarenus t>uratíone % fuccelTíóe 
motns ílliuspzínii mobílís metímur Duratíoncm 
motuum ínferíoifi )ílla tuiratío, t fucceíTíd eft im 
tnerus. £x ratío eft;quía tci niíní efle nó políunt^ 
níftín íÍlo;fubíecto^cuíus fun t e r m í n í , numerus 
aút ín ratíonc menfurg, eft ín rebuás menfuratís^ 
quíbus anima applicat talem numeru,ad fumen* 
áum iudícium quatitátío earum, ^ e n a r í ü s (ín# 
quít)l?o:umcquo2umbíctaUbícft. jdem cnim 
numerus foimalíter oc genere quátítatís eft5qtt<í 
numeramu0cqüos,tlapídes,íco:poíavníuerfai A . 
ytauod fí qutst>ubité^ ynunc indtuínbile nul l i S* ^ / ^ T 721 ' 
tchus nt numerus x mefura, lea t>uraf 10 ipla riidí ¿i/ip,*/?^/ / v A i r ^ 
tuo* 2^efpondetur,Q; íUamí>uratíonemcáufaHteií4/^| fi¿ÍMi/cí%£i ¿ 
appcHatiíuncflüenstnumeranstquíafinsií r e * l y ^ / ^ n ^ t ^ ú 
fulsarce]ceod¿nuncfluente,ficut línea eje suc tUy" ^ s 
puhctí.j£í:t)íctís crgoconcludííDcfinitíoné tcm**-*1* r ^ j ^ f ^ t - o y 
pons,qUamteje. ioi.t)efignauerat*Sequítttr CÓ ĴÍ:̂  jh.ná^ca^a.iA 
fequenter caput.ix* ^ f a n f j ¿ t U * * ¿ ca 

D E T É M P O R E Q, V O - w ^ J ^ J 
m o d o q ü o r u q - í i t m e n í u r a . í e x t í l l i ^ ^ ^ l 

C A P V T. XII. c x x ^ J ^ ^ I 
INÍMVS aute rtumeí-u$:b^l2w)^'| 
q u i d e m f i m p l i e i t c r q u i d e m ^ u ^ ^ ¿ L ^ / M . ^ 
eft v t d u a l i t a s . q u i d á a u t e m í ^ ^ *'7%' 
n u m e r u s : eft q u i d é V v t e f t ^ * - ^ ^ ' ' ^ ^ ' ^ 1 
eft aute v i n o n e f t . V t linead l ^ f ^ 

m i n u s n u m e r u s , m u l t i t u d i n c q m d c m i y 
e f tduac ,am v n a » m a g n i f u d i n c autern^ 



VrvH üinti P H y f i 

di 
_ _ _ _ > — f •- ^ t3rdum,non clíct ídem tctnptt0,qüb motu 1 ¿ ^ J ' ; -

tardo tranfírentur íngqualiafpaciaSK^^S 

Textus . 
cix. 

tur omnís linea. Quare fimilitcr & té -
pus, mínimum enim fecundúm nume 
rum:eft vnum,aut dúo. fecundúm aüt 
magnitudinem-.non eft. 
f l ^o f t conftítutae teinpo:Í0,ínftantír!^ Dcfínítío 
nc0,ín l?oc*ir4capítc,qiJ trcdccím tc¡t*i?3bet, pto 
fcqutf oocereouoXquomodotempus fítm&ura, 
í quojum llít mcnfura.£t l?ac ratíóc t)uo funt 1?UÍ 
fus ¿apítíe mcmbta»5n piíozí cjcplícat quínqj afí 
fertaDct^poie^iímfiín^octejcapg^í^uía ni5í 
fura,vt l?abetur.io»meta»te;c*x.ell aut índíuíbí le, 
autquo vtímur tanqiil índíuífibílíCvnusemnnv. 
g»modtts efl pjíma ratío mSfurg,aut vna vina te. 
jpjoponíto'imníniusnumcrtteCfiaccípíamus nu 
inerü (TnipUeíter pto quátítatc túfereta^t abftra* 
!?ít ab ]?oc t íllo fabíecto )eft t)uaUta0,aut vníta©, 
<j«g no eft nttmcru0,fed pnneípífi nmnerú [Í^UÍÍ 
dam afit nu!ncru0]á* S í veroaceípíatur numeré 
inaíenalíter pto rebtt0 mimeratt©, ftue lint re0 , 
ectu tíuífj,ftue parte© contíBuí,tuncquodaintno ^ 
dot>atur immmii© nunicru0,quod3modo verono 
^atur ením numrnu© multítpdíne, non afít nía* 
gnítndíne«^t ín nuiticro partífí líneg míním^ tm 
merue multítudíne eft bínarius i>uarü medíeta* 
tttm,aut vna par© ín 0encre,quc eft pjíncípífí tm 
tnerí,vt vna niedícta0,vna ter t íaTc.a t tamé ma* 
gnítndíncnuUaeftmínímanií oí0par0 líne^ eft 
títtífibüÍ0*XDínímáíntelHse non t>arí llmplícíí 
ter, quantíi eft eje parte quátítatís.lBam mínínul 
pí?tficfiperfefubfiften0beneeft oabíle* ¿odem 
modo ín numero partíü tempori0,q¿ eft quanti* 
tatíta© eótínua^multítudínc quíd^ t>abítur míní* 
mu© nnmeruo.lBam ftíuífíotempoií© eft feíSm ra 
tíoncfn,p:out cogítatíonc t>íuídíf ín t>ie0,vcl bo* 
ra0,vel menfe© te* 'QAtscs mínímu© numer? erít 
bínarítt0,vel vníta© menfíum,t>íerum,aut botará 
SedtamémagnítudínenuUaoabí tur tam parua 
pare típotí0,quín poflít ftgnarí mínot* 

Manifeftum autem efl:: & propter 
quid velox quidem&tardum non di -
citur,multumautem,&:paucum5 &Io 
gum, &breuc. Quatenus enim conti« 
nuum ell:,longu &breuedicitur.Qua 
tenusautetn numerus,multum &:pau 

, cura:velox autem & tardum, non eft. 
nonenim numerus,quo numeramus, 
velox & tardus vllus. 
f íScdo ín te^.iog.cji'plicat tictcpoje,cür no bícaf 
velo^atit tardííí&ícif tñ longfí t breue multum x 
pauciu %\XA\*cp cít típu© t ftt ín reí verítate qua 
t í tae cótinua,t ptgtcrea tnftínguaf per operatío* 
ncm ítiteUectu0,vt nnmer!j0ttíerfí,velboiar6 te* 
ratíone ptíotís &ícítur longü-r bteue,qug funt ac 
cídeníía quátítatís códnujr.atq? ratíone pofterío 
rí© t>ícítur inultíí x paucum, qu^ funt aeeídentía 
qimntítatÍ0t)írcret^BeIoí autéraut tardíí nont>í 
eítur* iHam VCIOÍ t tardú no cenfetur, níft íllud, 
q¿ numeratur alíqua menfura» ^ í c í t u r ením ve* 
Jo* motu0,quo ín paruo tempoze percurrí turma 
gnumrpatí0*Cempu0aut5 nó menfnratur, fed 
«ft «líomm incnfura.jet ideo n$ cftvclojc, vel tar> 

% motu tardo tranrtrentUr íngqualia f p a c í a . a r i , ^ ^ í } ^ 
dco,nec indicare polTemu© vcIocítaté,aut t a S S ^ ^ 
tem motu© perteinpue. ^ u a m ob caufam « n . - S ' ^ S 
nó eft fubíectiue,nííí m resmatíflimo mot« ̂  T ^ k 
mobílí0. ; ^ m ¿ ; ^ « , í L 

E t idem etiam vbiqj f imuleft .Prius^?!^ 
autem & poftenus, non idem. quia ̂  f 
mutatio pr^fens quidem,vna eft. fa^a ^efefJ 
vero & ^ ^ ^ ^ ^ ^ z ^ ^ ^ ^ . 
numerus eft,,npn quo n ú m e r á m u s X e d ^ ^ S 
qui numeratur. Hoc autem w ^ i x k Z S ^ 
cundum prius &:pofterius:remper a l / f f^C^ 
terum. ipfaenim nunc altera funt. E ^ ' Í - ^ H 
autem numerus vnusquidem & i d e m ^ J ^ 
centum equorum, & centum hominü4-
quorum aute numeruselt,alterafuntA'm^'1 
equi feilicet ab hominibus. ^ r Z ^ H ^ l 
fl'íCertto e]cplíeatl?oc te^no^quona modo típu^f, J ^ ' " " ' 
tecurrcnolTtídem,-! quomodofint tnimta t c m ^ í 
pota.Bít enim,^ muruío piefen0(íd dittm$%%$**íí^mi 
cuín© nunc eft ínftang contínuatíitfí,vt t>ies pj^tjf-vnJa^ 
fcn0,meníí0 pí^fens te.) eft vnum eótínuuni/tcut^»»»*^ *< 
vnumlígnum,aut vnuo bomo.n^oc tamequod ÜH^-^.^J 
címu0tpnu01 polleríug/eu pt^terítütfuíuriim^WH^S 
funt altera-jíd eft,funtt>ug partes oiflínctf* Scdí1^*^»"-
quiapolTetquíoobífcere^quSadniodüm wm-w^**** 
rus oenaríusín genere quantítatis eft idem, q u o ^ r ^ r ^ 
numeramu© oecemeqnos^autoec5 lapídce^deoír- .̂"""ífi
que cum tímpusíltnumerus,idcm tépus eft pjgW .JT^ 
teritum t futurum.Bcfpondet,^ tempue non eft*'*?; J 
vt nunieru0foímaIi0abftractu0perintcUectun?ALM"(Vvt¿ 
quo numcramu«,fedeft numerus numerad,quí^. / [ J 
accípítur fc6m pztus t poftcríus. ^n|quídg p a r ^ u j i ^ l 
te© funt t>íuerfg:quí3 ínftantía ínítiatíufi t ttxm^ 
natiuú pígteritgp3rtÍ03líafunt ob ínllátíbus fiis.tkrl^/-* 
turf. £x quíaquáuis numerus fo:nialÍ0,quo m x ^ ^ t . ^ x 
meramu0,eft ídem centfi equotum t centü bomí^-v**^^"' 
númibítomínus numerí numeratí funt ^uerfiV^íí^'jJ 
puta equí t boniin€0:fit,vt ptíus t pofteríuo t ú l ^ j ^ - i 
fint oí uerfanHomíne numerí foamalís nóíntcl l í^i^^ 

• 

" Amplius"auterfi,'vt contingit mo-^^Jl',,,; 
tum eíTe eundem & vnum iterum & cxfe j 
iterum , íic & tempus contingit, y c | i P ^ ' 
a n n u m , a u t a u t u n u m . í í ^ w ^ l < f ^ M ^ í 
f Cuarto ín tcytu. m . ejrplícat quontodo tetn* 
pu0quod3mmodo ídem redeat,quodaminodo ve 
ro non ídem, ütením vt motas, íta t tempus re 
dít ídem ín fpecíe, non tamen ídem numero. 
lEuemsdmodum ením anuo elapfo fol niot«a 
fufe íodíaco ab vno certoíi^noCv.^ab ínítío a* 
r íc t ís) quofldufque redíret ad ídem pnncttim, 
fecít vnum annum, ít3 modo íncípíens ab eo* 
dem puncto , redíeiífque ín ídem fícut factí 

facít et a"»01? 
• • fpccie eundem rnotum tit fpecíe , 

••i) 



„ fpccíe éffdemifittmcro vero bítíerfum. e t pirímé 
áovUnu^ptmtítofccU qüútUoz tempóz^ver. 

Í ' ^ Áátcm^titünumii^énietntfictütné ciliílo a t l 
fio éádem tépota^óztiótiibüs motuéjptt cidé ft 

6 f 

Cty j i m u n í e d & m o t i 
" ' ^ J ^ ' q ú o d á í c i n u i c é 

d e f i n i t m o t ü ^ c u 

«i 

-i 

Mi'ifl 

Mii 

'*>')•; 

tus. 

¡a. 

iléiít j mdttí:8¿ moíüitJ^'magnítudine. 
toal^mcrtimdidmu$cííeviamifiam 1 
bulatio muka cít* & hanq multam : G 
via multa í k & tepüs^ fi ínotus: & ma 
tumíitépus» 
jrSdíttiisít ín Wc texm^rátiúnem tc¿íim,citfc$ 
tingat tgpuátier motu tbsfiofcefe, fíciiti ecáucrí 

tem,quanta fíf̂  tñetimüirmmit quátüé ritrfum 
triotus fít^udícánmé per ii»agnítudínem.%t vrai 
«flclonsamcósnofdmíj^qi multum ámbuíáuí? 
iiiusít ámdulattoiiém ccoiíücrfó cógtiofcíiiju^ éf̂  
le longám per víám^quam m M ü í m m lóhgam* 
iradem ersdratíotie í t g p ^ e m o t m n . t n i o f u mes ih -&cuCfnr^ 

Q u o n i a m a u t é t e m p u i s e f t m é t t f ü f á T e ^ t i i l s v ^ ^ 

. q u o r u m m ü h i t u d i n é c o g t i d f c i m u s : ' ^ ^ i p f i « % é m o ü c f i , m e t i t u í a ü t é ^ ^ ¿ ^ X 

^Oíüm^ü imef t ru f a t e tó tu j f ^ 
g i t u d i n e r r i c u l n t ü s d e t e r m i n a n d o a l i ^ ̂ ^ ^ M . 
q u a m m a g n i t L i d i n e m ^ q ü ^ f e m e t i e t u r ^ r S ^ ^ ^ ^ 
t o t a m ^ & e í t m o t u m i n t é p o r e e í í e . m é ^ ^ v A t í ^ ^ ^ 

f u r a r i l é p o f e & i p f u m ^ ^ e i p f i u s / f C Í ^ ^ ^ ^ 
m u í e n i m m o f ü & e í f c m o t u s m e n f u ^ ^ t e ^ 
m , & h o c e í i i p f u m i n t é p o r e e í í e m é ^ / 4 ' ^ * ^ ^«f^ 
í u r a n ipfuis e í f e . K ^ ^ J Z X Z 
p n \)ocufrii4.* m i á m t íecünditm «icmbzam S i i ? í 8 r & ^ 

qu^empo íc tnenmran f . f ábUdno tandum eft f u t e 
9» siiPUcitcr alíqua menfuránf temüojc» ^UPdl * > T 
cnimruitt,q«gtcinpo:cíneuníráiif,non folüquí ^ ' ^ 
tmn ádfuam cííftentía,* buratíonem^ fed é t í a i n ^ f ^ - n p j T a r ^ 1 

- q u l t ü a d í d , q d f u n t r c í J m f u á c i r c « t í a , t q u í d í t a t ^ ^ > ^ ^ i ¿ 
^ ü í dám verdjqítg meníiirdiif^on quó ad q u í d í ^ ^ l ^ ^ ^ ; 
tatem/ed folS qudad t)ufatíonéiii*lfiámah'a fun^w 5 ^ ^ ^ ' 

mr icmpoze* toupiungit é^empluitt,^ licettem^ W i^utró tnódo meíifaranf tépoze^ vt ^ e í i e , et 7^ /> > 1 
fusfit tnéníiira niotu6,níi?ííomínü0tcmpu0mo í n t c I l í S ^ t % v í 4 « 4 . M c n d í m t t s ^ i í m i g € i i e t í f f í ^ s ' t ^ ^ > ^ « ' l ^ 
tu metífí polTumaé [ ílcufí numerabíU(ínqtut)iiu 5ft m ú t t t ó ^ e quo ínquít Í?ÍC,(Í, íetnjiué eft m e n / ^ ^ í / o T Jat\ 
merum te* ] vt ením quot funt equ ípaos vídem^ 
numero cognofcímu0?c5putando íUos;i vice ver 
mi quís ígno:arct numerüfn feendríain, (Sftcnlte fetittá motagseft eíte ejiéfügceilTü 
feeccmcqu^percqttOíéíproécosnofcefet nume^ ' ^ "^^o t en t í a^S í jB íu f tg í t áü t^ f e m ^ ^ y i ' / ^ - ^ ^ L 
^m&efiárííimu'ta contíngít ín teitipo:e, x tnotu* t̂ 116 metítur tnotúínám SctttMmnúói ítiquít l ^ w t ó ^ - a/ ̂  • 
Scdpc {ucíclíu© eremplü.^a© vt puta,ampl?o:a, ymm partículdm mot t í^ qtíg alíquótíe* fompUrm n i L , * ^ / L ' 

reddat totO/¿üenlura ením.(vt IMbetUni o^metá / ^ J ^ ^ 
t€]c:i.)»ebet elle eiumcm ratíom© cuml í i ¿ t í ?5ra¿^ ¿ w ^ A 

gna 5odíaci»íflínctí0,iicmpe ab itíítíú Bríáí& v f 
nue íídtnttíü£ancrí$>crcríbítiír ve rn ítide vfc» 
sil ínítíum Iíbi^crtá¿:índeqj v f^ ád ím'tíuni £ a * 
CÍÍCOÍIÍÍ autunmuéít índe vftp ad g r i e t é Wcni0« 
vtín trattatu fpber^ eft víderc* 

'ttw' ^ j o n f o l ü a ü t e n l m o t u m t e p o r e m d 
u tet 

í e S i i i ü f i t é p u s ¿ r i i m 
c ú m fitnuiiieírus i p fu i s . 

motus a u t e m j t e m p ü s . É í d i c i m u s m u í 
t u m , á u t p a u c u m tempxis , m o t u m e t i é 
tes rfícnti n u m e r a b i l i n ü m c ^ u . v t c q u a j . 
vnOíeqüorLi n u m e r u m f n u n i e r o e n i m 
cquorum m ü h i t u d i n é c o g n o f e i m u s . 
Rurfus a u t e m i n r n o e q u o / i p í b r u m 
cquorum n u m e r u m . f i m i l i t e t autern^ 
&m t e m p e r e , & m o t u . t é p o r e e n i m , 

inotutmotu a u t é / t e m p u s m e f u r a m u s . 
me f Quinta £>ettíqj ©etndílrat ín bo£ tcr*i iz.ppiie* 
ot» wtem tépoiís,per coparatíoiic ad mótü* S i t cm, 

(ynonfolum tépoze metíiimr,mo£um,red vícílTím 
motu metítur tempus^Cmn ením t)uni ab alíqua 
loco pioñcííVírtiur audímue }?oíOlogíutt^t t)íí ve? 
iiímus ad alíum locum audíuíinue alíud^tunc t& 
í)o:cI?ó:arum ntetímur,t íudíc3mu0inotuimii& 
pe quót míílíaría ambuíaíido tímetifí fumüs • £ t 
vice verfa-sfí neutro loco audímus ^ozologíum/cí 
muéautem quotítiíllíaríbu0t>íftetit,peracto ítí* 
nere,per qiíaníítaté motus íudícamu0 quantum 
tempozíéítinerádo trlfegím U0;¿t rat íd(ínq u í t ) 
cft,qjcum tépus t motus fcl?abcant vt áccídeñs 
tfubícctum, alterum per alterum mutuo ©eíFíí 
níuníun ^effínítur ením tempU0 <p fít menfura 
inotuŝ  vclocíta© auté t táfdítae motus. ©effum 
tur tempoze* Subíungí t éjcemplum,^ iketttm* 

fura motu0,ipfíu% moucrúí.t ouídítaíí© motus* <i í,a * 
t tíuratioié etus. Cuíus ratío é ñ ^ au íd í t á s^ ef íy /. ̂ f ™ ^ ^ \ 

autmodíu0,eft menfura t ín í , aut trítící, quíbue 
iñetítur quantíí vínum fít ín magno t>olío, quaní 

^ , , ; J c Quantum fít vas* 
íxtuj.^ E t J i o c r a t i o n ^ a b i í u e r a c c í d i t . S e g u í 
siij. "torenim m a g n i t u d i n é , m o t u s *. m o t u 

3mem tépuS.e5C e o , q u i a q u a n t a , & c o -
t inua j&di fc fe ta fun t .p rop tc fea e n i m 
f roagnitudo eft h u i u f m o d i , m o t u s 

^ ¡ ^ c p a t i t u r . p r o p t e r a u t e m m o t u m , t é 
' _ Í ^ A t q j m e n f u r a m u s & n i a g n i t ü d i -

i c .S ícu t í cübítttsC*^gOeft menfura páuúvclfíaí»5 UncU *ff: 
díí:quía métíturvnam pártem alíquotam^qae alí -feí ̂  ^ 
^uo t í e0 fumptá , f ac í t t o tum•mndefub í f t f e r t^T^ ^ 
tiiottim éffc m tempoie nífpíí alíud efí quám i n m m é u ^ n J ^ ^ J ^ 
furantempoíefnonfolflqimníSad e ^ 
t)urationem,fcd quantíí adquídítatem^Ú fít éns' ' J \ A ^ ?>\ 
fuecemuum.íCoíifíderandumeft b í c ^ cü tempuá ^ \ 
fít ín motu tartí> accídens ín fubíeeto,pofrct quí^l0 ^ ^ T ^ 0 ¿ A 

caufa operf psgtíum fuít ejeponcr^quomedo ct í i -S" M ^ > Í M ^ ' W É ' U Í 
Iií0t»0fítíntempo;eíl1íquídem concedímus le# 

K * ction«^: 
'-jwíe*.; t f A ftuafMra. piebrU eUlrefui AHUJ (f^j/ t a . ( t rwnc in¿7i¡^t^i¿ui J¿£céut >,T ̂ í ^ • 

t t f Mt tUrknéU ¿tí i i f a & H , ¿.Cía, c/r 



' I f . 
* ffu. 

T c x t u s . 
cxv. 

Qgartí 
ctfonem efe íntalí feíe, t tóUt?oísi:t gdífíc«r í baftí 

Manifeítu cft,^) & alijsjhoceftjipfu 
in tge cííe menfurari ipforu eííe á rge. 

^ ^ ' ^ f ^ I n t é p o r c e n i m eíTe, duorü cft alteru. 
Ú i d ^ ^ r r V ™ qmdem íc f l c tunc , quandotepus 

nr̂ íu .̂ ̂ ^ f - ^p . eñ , altcrum áutcm:vt quaedá dicitnus, 
f̂iMr̂ vrrvó} efrci. quod in numero íunt .hoc autem íigní 

'^KUMM- ^ ^ £ c a c aut Yt partcm numeri, & pafsio-
f Z c i ^ ^ a ^ j . ^ n c y & omninoqa numen ali^deft aut 

t"^^^q^tcf t ipf iusnumcrus. Qupniam aute 
^ ^ w r & ^ u m e r U 5 tempus eft:ipfum an idénüc 
¡ ^ r ^ : * f h ¿ & p n u s o c quíecunque Innt huiuímo-
^ f ^ p ^ v ^ ^ a - v d i íicin tempore funt,vtin numero v -

5 H i t a s , ) 

«0 

impar & par.hsec enim,numc 
rialiquid: illa vero, temporis aliquid, 
funt.R.csautcm,vtinnumero:ita inte 
porc funt.íi auté Koc eft, continétur á 
numcro,ricut & ea qfut in loco á loco, 
f Bíía funt cntía,qug non menfuraní tepoje quá 

©uplícíí tum adtó,qi>fnnt fetfmfuam quídítaté:nempe cu 
ter,dTc ín recundüriíarnefTentíánofíntcutía fucccllíua,fed 
Umpozc* permanentíaívt l?onio,lapí0,t fínuUa*lHíl?íl enítn 

menfnraf nífí quátítastquantue autem fít l?onio, 
«5 menfuraf tcnipwc/tcu t quátug ell motustfcd 
palmo,aut cubíto.j£t í?gc( ínquít )efie tn tenipo:c 
efí-jCb co:ÜelTc«f.e]cíftentígtt>uratío,nicnfurcf té* 
poic* ÍInímaduertendü eíl í?íc ínscníuni Brífto. 

ít tjttyunjwA. »^f4í/. ^ntendít ením^fe tempugpiíino t per fetft men* 
fura njotuatalíolri autem,rónc inottte; í*ínqtwni> 
tmn fimt mobílía.^ride qz quídítas l?oniínís,aut 
lapídís non cll fucccíno,e^íftcntía autem-i t>ura* 

. * tío íUo:üni conüftít ín fiicceflione t moti^ratíoe 
a u e e r U ^ í U í n ^ f n n t íntem^oie» fSld cuíus cuídentíam t>í 

ftínguít, cf t>upUcíter alíqníd oícítur efle ín temí 
poze* ^noniodo,¿p eft fímnl cü tcmposctalío moí 
do,fiíctit pare ín toto,autaccíden0ínfubíecto,8ut 
menfuratum ín menfura. ^ í ímt im membiunt re 
Iínqtiítpíote]ctufequcntí,tt)erccíído,ponít tría 
cjccmpla ín numerotco (j. tempus eft quídam nu 
merus 
tn toto^vc Tnuas eic m oinano,^ mnariu© m qua 
ternarío^aut ftcutpalTío ín fubíccto,vt par t ímí 
par: aut íícutíd^ quod noñWaííquíd numcrí,fed 
riumerus cftaUquídéíu0,vt elementa funt ín hu-
niero quateriiarío:qj numerus ílle eft eoium mt> 
füra^pnde qitcpusC ínquít) eft numerus,bÍ6 trí? 
bitsríiodíe cótíngtt alíquíd ei(reíntempo:e*Et nüc 
i pzíus -r poftcríu6,t pz^terítfi tfuturum funt ín 
tcmpo?e,Íícut vnítas t impar % par funt ín nume 

' 'ro^BocfíueTertíttfuperfluum t partfed nó eftíta 
6í£cc»Bc03iitem( ínquít )vt ̂ omines, cquí te» 
funt íu tcmpoteíkut ín nümcro:vídeIícct,q: non 
funt alíquíd tempotÍ6,féd tempus eft eozum mén 
fura* J6?: quíbus coUígítcondufíonem,q> effetfto 

_ vltítno modo piopzíeín teinpoje, eftcontinerité» 
po:e: fícutí eíTe íu loco, eft confine ríloco* Bátío 

m %¿ fi*** Hn^tnm fuenutr^ eft, cotinere,t copiel?enderc men? 
'4$ ef^xk^ú^^¿^íiimtmn*'^dcoc^ vtIocus(quíaeft menfura loca? 
^^•JfcU Uu Í^Í^/^ tí )coiítínct locatUni,tempus ítidem, quía menfu ^tlPZZ% $ tmfmlwm renm, «>ntimt9*>cm$t«? 
tntv̂  eĵ eTn̂ An̂ »'».̂  1 £t¿̂  ¿juijvfo-t aítyt^ kwta-uj non. 

J 

i c o r u n -

l?cndítcp» 

Manifeílum autem cft íc quorín^ 
cít^intemporceíTe,eíTequandotcm, €xt^ 
puseft-.ficutneq-inmota cí icneq.^ CXvJ« 
loco,quando motus eíl & locas eft! 
enim eritid quod cftin aliquo fict^wfci 
nes res in quolibet erunt, & cxlurn h S f f l M 
milio.quando enim milium c í ^ 5 ^ J ^ > 5 í H 
lum eft. fed hoc quidem accidit: i l l u l 5 
autem neceíie eft confequi3& id quó 
eft in tempore, eíTe quoddam t e m p u s i í t - M 
quádo & illud eft.&id quod eftin m o i ^ f ; 
tu,efle tuncmotjim. í,,. 

,116* ad ptímum rncin*^-,^^ 
b:um mpertoíto tJiuiftouis Mcés,^ ca funt íímulS H " 
cum tempo:c: qu^ funt quídem quaudo cf t tépus^Sl í ' n 
nontamenfuntin tetnpoje,id eft non nicnrur3tur**,ui<" ̂  W 
tempoje* Won cním( ínquít )lHílTct^^ltin^¡iiw^ieP^ 
efíequando eft tcmpu0,vt ftnt ín tempoie*^^^'"2^ ?ií 
necfuffídtalíquídeíre límul quando eft motus-LÍC"^ 
aut quando eft locus3,vt verefít «iotu,out í u i o c o . r « r 5 
IHamfpírítualkfuntftmulcummotuzloco COISUKIJX,^ 
po:aIí, T tamen non funt ín iüis tanquam ín men X ' 
furío. S l ías fequeretur( ínquít)^ oiimce res ef? 
fentínquolibettvteglumeíretíngrano iníUí,lt* 
quídeni quando eft vnum, eft alterum* ^equtríf 
ergo, vt alíquíd fít ín tempoie, ^ lítfímul cumié 
pote, non per accídens, fed per feyt necejfarío c% 
natura reí: accídít enim t>eum elte quando eft té^ 
pus, quíppc cum cíus natura teiup02c noutjcpéí 
deat* 5enerabílía vero cííctayr co:ruptíbílía funt 
ín tempo:e, eo f ê  necelíítate funt iTmul cam ib 
lotfane cum ab íllo pendeant rónc motus, ín quo 
eozumefleconfiftit* Textiis. 

Qupniam aute eíl in numero, eííe exvij. 
in tépore:accipietur aliquodmaius té-
pus omni eo,quod eí l in tépore.Qua-
propterucceííceíl :omniaea,(]uxinté 
porc funticontincri á tempore, ficut 

,vtTnita0'eft i n b í n a ^ & alia, quaccnnqj in aliquo funt. vt ea, 
quseiuloco fnnt ,á loco. Etpati itaqj 
aliqnid á tempore, íicut & dicere con 
fueuimus, quod tabefacit tempus, & 
fenefeunt omnia tempore, & obliui-
feuntur propter tempns : ícd nondi-
dicit, nec nouum faftum efl.nec puí 
chrum. corruptionis enim caufa per 
fe magis e í l ; tempus numerus enim 
ipíius motus eíl . motus autem expei 
lit id, qd ine í l -Quare manifeílüeíl,^ 
ca,q femper funt,quatcnusremg funt, 
no funt in tempore, non em cotinen-

«tu 



Caput duodccímum. • 
íurátépore:neq; menfuraturereipfo, Q u p n b m a u t é t e m p d * , » ^ m 
lam »tempere. S.gnum authu.us eft, tus eíb erit & qu.etis menfur7fecnn T t t t é i ' 

poreeíKnonemmvtquod eftin mo-
^ 4< * i l [• • 
q i ú non cxiílentia in temporc. 
f Cóftítuto quidíú fit clfc ín típo:c,cófclíím t c ^ 

¿«tía QVi I?oc»ii7*nionftrareasgrcdíf qugr.á enría funt ín 
Ltíntz? ícpo:e,qugveromiinmc^tp:íniooftcdit % fem 
1 píre»iia,vt fuiit cfli,nófunt ín tcmpo:e« Qt í tu rm 

l?ac ró.nc.£si,qug funt ítépo2c,iicccjrc crt Díioddl 
jijodo míno:a eiTc,'!: íiipcrari ab illo, velutí b íe a 
funt ín numero/eniper cíl t>an tmíoum tmtncl 
rumnl?i0,qug funt íníoco, eft bubíie maíus cotí 

, fríM' pustatqjadco ca,Q«g fnnt ín tfpozc^necelFe a tem 
po:ecotincr!,taUqmda rcpoicpaticnria aurciu 
icmpítcrna, quatcnusfemj) rnnr,nc¿mínoja funt 
tempoje, nec ab illo contíncnf,aut pa r íunr crao 
«on fnntm tempojc/¿üaío2é mébjatímper fmau 
lae partículas ^bat . |n rebue, qu? nuincrantur-
quiOurcfuu rebusmimcratís , adbuc eft maíosem 
numerum mente códpere: t íocato necelíceft efle 
cozpusmams contínésícrgofimílíter t»nratíonc 
cuiuk-uqjreí tepojang fuperare beber répue. £ t 
bine fit,vt quéadmodum tes íorai-^ a r,-,^^ ^ ^ « ^ ¿ u i = ^ e ^ ^ ^ ^ ^ ^ f e ^ ^ o c q u i d e m m o u c u 1 r , 

íür*#uodauttcmpp?ahaatcpo:ecatíanf- r r ? . r u m m ^ f . , ^ K : . . • CUiUJ1p ia 

tu, ncceíTceftinoiieriifiG &qcf in tpe¿ 
non em tps,motus e í l : fed numér9 m j 
tus^numero aut raotuspoE eífe & qiü 
cfcens.non cm oe imrriobilc, quiefdt: 
íed priüatu motu, aptiim auténatur^ 
m o u e t h ü c m d i a m a c ñ i n phoribus. 
M e a u t e m i n n ú m e r o , eft eífe qUen-
damnumerurei;& menrurari eífe - ^ 

lius, numero in quo e^Quare fí eft in 
tempere, á tempore. Mcnfurabit aute 
t cmpUSld .q¿ ímoueru r j&^nod ^ 

e cit : quatenus hoc quidem mouetur. 
R J '7 "-f^wn-^wiciupozecotinua* 

tur* €tood aut tcmpojalíaa tcpo:c partanf ex?.' 
pío ínoicat tríurn paínonn^cn)po:c*it.rcs t a f c 
ítimt(a-putre}tunt,9utinareercat)tfe!icfcuní-et 
botcorerumobiuHfcunf^jín-.oarrecíutrcfíanat 
reo uianm;atai?,rciio res eco anímatas, t temo 
Joies. £ t nc qms obí/cíat tres alias c regíone 
fcctionce,quc rebnt- a tépo:e obiienírerídenftmi 
tatcicnnam, eóíra oblíuionc(q niaíoz eíl in fene 
quamiuncnc)-r nouítatgcontrafenectlité: nam 
tempus vernü vídef elíc caufagermínatíonís, ac 
fíoitditstis arbojun pnlcbn'fudiné contra tabeir 
ctmun.pulcmioics fint adolcfcentcís qnam ínfatí 
19* P»eri ,vídcnépus elíe ín caufaj^uíc bubíta 
t iomoccurr i t '^bí l^icdr^q. tépus eft quídem 
perfecanfacozruptioni^qjfcfolo ex natura ftm 
eftDirecteilliuseaufa,non aút pcrfectíóís eft per 
te caufa birccte/ed cócomítsnten©t caula icicn* 
tiznón eftcerte tépus,fcd rnagífter,t íngení«,et 
^ c n é í i a 3 q funt m tépo:e^t ín boc fenfu vn¡So 
fertur,tepu6 multa,t)ocerc^t paríter gñatíonís 
t augméti rerü t puld?:ítudí«is,nó teinpus, fed 
loi cum cauñs iecundís,que funt ín tépo^e, funt 

; luraiijotub/acit res elongari a fuís piíncípús, et 
f Z h ' T míáü í % e r rc caurá coíruptíon 10: non 
oolUnte^ ftntetia alie co:ruptíonÍ0 caiifV, quas 
^ifto.non negar./auod aú tc f lú t íntell ¿emíe 
S e m r T ^ * funt p e r p S 
r ^ p a t i u n í v e a í cpo :e4£ont rabanc tñ fenten 
^n^rnb .offert fe a rgm^ motus cf lí, quáuís 
fi perpctuus,níbílomínuS eft ín tepoíc , vt pote 

í o k r l Z l 1 ^ ^ í f t . 
re np^51?116 ía t lPl tcrm cí ící í tempof 

S w " 1 ^ " 1 " 0 0 ^ 6 0 ^ «cídens.f .motu 
HÍO:U eííe m tempoteínam quauíseje natura fuá 

l l ü m i . ^ Pót 
nM* J n V ^ o ™ * * * ™ í c . ^ u a be caufaleus 

£cpU0 ci 
íncnfurá 

rum menfurabit: & quietem quanta 
q u í d a m íir. 
}i £ u m bactenus femper bírertt MH*H* *<r 

vt m p:io:ibn0( ínquí t )bktuLf t :nemSe m"o i 
tcj:»i6.vbi b w a t ílíud efle mebíle, m i n l m m l 

fed funt inimobilcs negattuc^d p^ooofit im 1 2 
g o ^ u e m a d m o d ñ a l í q u a e f t e r n K o e r ^ 
al íquis eozum nutncrus t inenfura r ^ i S ^ 
po:e,eft t*po:e « l e T u r a r í ^ g S r " « 5 q S ^ 
p ^ e C b í c í m u s e n í m b o r n l n ? ^ 
quteuitíe m tanto tempoíe )flt v t t o f e J m S í 
returtempo^^Concludíte^íct^Wa^^^^^^^^^ 
po:e:illa quidcm,quantum nioueanf^wl l J í ! 
tumquiefcant.auaretempuTeTpe^ 
ra motus, ratíonecuius J m m X A Z * m 

í.;̂  qr '0l fñ9tñli> terra,ratíone íllíus eft m i 
fura fomm quíetífqoe í?omí„um a m o ü h m 



Textus*] 
c x i x . 

Quarti Phyíicorum-
Hirc» quo.d mpuetur,nG rimplici non eíTe, & eft generatlo fe 
ru menfurabileátempQrc?quat<r- corruptio ipforum. 

1*1 
-2. 

Qua 
ter erit 

"nüs quantum quoddam:fed quatenus 
motusipí jusquantus eft. Quare quse-
cunq^ ncq; mouentur,ncqj quiefcunt, 
no funt in tempore. Efíe eniin in tem 
pore,efí: meníurari tcmporc.Tcmpus 
au té jmotus , , ^ quictis mcnfura eft, > 
f Cc^íc^i^^velut re i íe t í t ío eft,aut coudufro fu 
períoinm^nfcrt nzq> t)uoco:otlaría» %>zimti eft, 
^ motnlc non mcnfuiaf fmiphdter tempóit fct>m 
qmnt í tmé mobílís/ed fc?5ni quátítatens t pura^ 
tíonem motm j R o n a i í m tempo:c nicníuraf quí 
d í t a s ^ u t qiiimss^sut qualítas í?onniuie, íed jug 
furatwr q u ñ t m ñ t eozutn motne, aut quíe0,aut 
cííacntía,tt>uratío. ^gccundí í co:o»ariü cft,íp 

f^ntc^&cníc£.ixo*qui p ó t e n o s eft bitíUí ro 
puÍ6,poftíp monftratw eft rcmpícerná^iieccjTaH 
non cfTc ín tlf(&c¡fácludit per alterfi qttrmit 
neq^ímpombílíafunt ín tépoje: vt bíanictrñ el? 
comcnfarabílé eoll^i.alíqwáelle partg alíquo á 
vtríufqs cómuiiem,vnupoíle.ca.x*e¡cpoftíEíin cí> 
^ t o b a t í o ^ c t i i p u s per fe eft míüirsí inotus alio 
rum aftt ratíone motueiergo qugcunqj fuMt ín tg 
poietanquá ínmcnfura^tjebení clíe mobíííaVctfi 
menfuraí<iu5tum adfuum clTe,t Ouratíouem ce 
bcttcmpu© eozü effe -i ^uratíonéexcederé ví'rcí 
tro fuper tejLMi7»t>íccbamus:t per cofequens oeí 
bét cííc gcnerabílía t coiruptíbílía : ímpoiTibílía 
aütncc gcticrabília funt,ncc cojruptibília.ucc vtí 
que inobllíe^aut quíefcentia:ergo üía nonfknt ín 
tenip02e>f Cócíuílo ergo ptíncipalís fecunde par 
t ísbuíuecapi tul i cft,q» folmngenerabilia -z coz* 

Textus . 
cxx . 

es, quf neq? mouetú pbiffícc,neq5 pjoínde quícfí ruptibia quantu ad fun eíTe funt ín tcpo;c* ^UOÍ 
cunt( quales funtímdliQcntí^ )iion funt ín tépo# rum alíqua fycrunt q«gncGfimí,nec crfit^l tóo 
retqnía tempue non eft menfura^nífi motu^tun^ ^«i»»* >iin> «̂ 4̂r..-„ . 
tancar, íiutqmetís* 

Manifeftum igitur cft,g) neq3 om-
ne quod non eft,crit ín téporeivt qug-
cunqj non poíTunt aliter eííe,vt dianie 
trum eíTelatén comenfurabiié. omni-

f f c t l ^ t ^ 0 enim fi méíura quidé eft motus, t é -
^^".Tw^yw^puspcrfe, a l iorumaüt fecundum acci 

dens:manifcftum cft,-^ quoru eífe me 
furat? his ómnibus erit efíe in» quiete, 
aut moru. Qu^cunqj igitur corrupti-

^ ^ f t r ^ ^ ^ b i i i a ^ g e n e r a b i l i a Í L i n t , & oino qua: 
aliquando quidem íunt?aIiquado ve
ro non,ncceííe eft in tempore eíTe. eft 
enim tépus quoddam maius,quod ex-
cedet cfle ipforum, & id quod menfu-
rat fubftantiam. Eorum autc, qu^ non 
funtj qusccunqj quidem cotinet tem-
pus, alia quidem erant,vt Homerusa-
liquado erat.alia vero erunt7vt futuro 
rumaliqmd.quar ad vtrauis continct. 
& fi ad ambo, vtraq- & crant & erunt. 
Quae auté haud quaquá continet, ncqj 
erant, ncqj funt, ñeque erunt.Sunt au-
tem buiufmodieorum^quse non funt; 
quorum oppofitafuntfempe.vt inco-^ 
menfurabiíem eífe diamcntum, fem^ 
per eft.& non erit hoc in tempore ñ e 
que érgo comméfurábilem efíe. Qua-
propterfempernoneft-quoniam con 
trarium eft ei,qdfempereft. Quorum 
autcontrar iü nonfemper eft/poííunt 

tnernsíaíiqua erunt,qug nec funt,necfyeruut, vt 
antícbííftu6:alía t?eiú<p,quc r fuerunt, i futura Concluí 
funt,vtíUa qugniodoc^tant* ^ne aiu€ ínípotTíí 
bílía fum5eo( ínquít )no funt ín tempojc,qíiit ne 
queeoium cctraría funt ín tcnipoic*Sníiimduer 
tendum eft bíc td,quod Ub^x* futu níuíarg tsepofií 
tíone naíuralí t)ícebamue,c?:p2efraní elíe Mnftou 
lcntétíam:nenipe vcrítatee p:opoíltíoníi vhí p ío 
dícatum eft t>t eiTcntía fubíectí non íncípcre, mt 
beíincre ín tanpo:e/ed clíe ptTpetuae:vt, boñiúí 
ítem elTc animal ratíona!c,tnametruni eíTe íncom 
incnfurabílcm coft^rc vera quSuís nulíus futffct 
fnundus,ít3¡cíTet ín re* Bí tc rgo Siríftot* q? vt íta 
iionfunt ín tempoje/ed fempcr eje ncccfiíf8íe,íta 
iieqp: co:nm cotraríafuntín tépoie,qj non fniitfa 
ctu poíTíbíIía» B U a vcro,quoj ft cotraría non funt, 
femper funt ín tempore ficut fuá centraríatvt an 
tícbJÍftum non dTc5íunam non eclípfan,bomíní 
t)o:mírc, contingunt ín teinpozc:qtiia co:uin cotí 
traría non fuñí femper* 

D E S I G N I F I C A T V T E M -
poralium aduerbiorum. 
C A P V T . XÍ I Í . 

P S V M autem nunc, eíí: co Textus. 
tinuatio temporis, ficut di- c*xh 
aumeft.Cotinuai enim t é - ^ « ^ c ^ 
puspr^teritumj& futurum: 

& omnino terminus temporis eft-eft 
enim, huius quidem pnncipium,illius 
autem,finis. fed hoemon vtinpupfto 
manente manifeftum eft. diuidit au-
tem:potentia. & quatenus quidem ba 
iufmodi) femper alterü eft ipfum n ü c 
quatenus au técopula t : femper idem 
eft,vt in matbematicis Iineis,no enim 
idem femper, vniinqj pun^um eftpn-
tcllc d u : diuidentium cním,aliud eft. 

Quatenus 



Caput duódedmum. 
Quatenusautem eíl vnia, idem pení^ 
jus eft, Sic Sciprum nunc. aliad quidé 
temporjs diuiíío fccundúm potcntiá 
eft, aliud antem,terminiis vtroruquc. 
&ynip. cft autcm idcm & fecundum 
ídem diuiíio & vnio, cííe autem, pon 
¿-fe idem. 
ir^oft cófíderatíonéjn t m p o t í e capütí}oc.i¿.ín 
tctt*octomftínctuínflgnífícatíoníbuó témpozaí 
líum actucrbíoul cjcplícaiuite fere c tmídhüu'Bc 

6 

modo» fiícatíone0*1^:uim cft,qüal?actcnusfcmper vfíüi 
^ m tnuemempe vr fífiftíficat quid ínámímUc re, aut 

ratíone,vt*q.4«c?:ponírmts:cótímián6 parte0 tg^ 
po:í6p:gtcrítam atq?futura,fane quod cft finís 
vmM^P:íncíPlíÍ£í53ltcrí«5*S>ífl;ert tñ a pfícto, qtii 
cótínuat partee Uncf,qr punctum eíl eus perma 
tiene vt línea ípfannftans vero cft femper ftuene, 
nónílítndíuífíbíUtertJurans. Sub íung í t i^ l? iU 
^.úicmínftanscopulatíuúpartíuin cft cria tnuí 
ííufi ínpotcntta» J n quo t»íffcrt fcóo a puncto: ná 
putictú no folú ín potctíatúiiídítpartee, quae a> 
*<:tücopuIat,redcüactut)íuíduní,eft etía ftníe ín 
«ctü,tanquá ejttrcmñ líncg*Bt qj tépue cft íta c$ 
tinuíí vt natmalíter nó fít actu tmitfibíle, nec (ín 
vía arífto*)poííít íncípere,aut t>efmcrc, nunc tc> 
pone non pot efle fiíníe tépozíe acto &ínífi,fcd t)í* 
uídít ín potentía,per I?oc qí5 cóftderatur vt tiníe 
vmu0,TVtpzíncípíumaItcnue» £ t í d e o fubíuní-
git,^ lícetídem nuncíít contínuatíuíí T Díuíftufí^ 
í?oc tñ cft fub oíucrfíe róníbustnam quafenus tú 
uídtt[ alterum cft ípfum nunc ].úconfidcratür v t 
t>uo, píitavt ftníe viiítf6,tímtíum alteríue* S e d 
quatcnuecopulat,c5rideratur vtvmnnXvtvnue 
termínue cóíe vtríí^. É^uoníá vtlíb.j» vídebím^ 
Continua runf,quo:ú vltínia funt vnum. Suhdí t 
cjceinplúínlíncíe niatbcmatícíe,vtcoftdcranf ITI? 
díuífibíícsiccundülatítudínct^pfundítatcin^ti] 
cuím quauíematbeniaticue finsat&íuífíoucm hV 

/ ne£ ín certo puncto,tanicn ai actu ftt t>íuírio,t>uo{ 
fiintactu puncta termínatía partee 0íuíra6:cum 
autem parteefunt contínug,vnum cft puuctít có* 
«june vtríc^.Síc nunc(ínquít)aUud quídé cft té* 
pone oíuífíofcdm potcntíá.Calía ratíone oíiiídít, 
puta ínquatum ejeercet vícem tmoiú [ alíud auté 
termínue vtrojíjcpyt vnío]á.aIía ratíone vnít:pu^ 
ta ín quantum cft termínue cóíe Vtríufcp pártíe* 
^Indc concfudít,<j? ídem cft realíter vnío -r t>íuí> 
fio fcílícet ídem nunc[cfle autéj íd eft r a t í o , non 
efteadem» 

Ipforum igiturnunc: hpc quidem 
fiedicitur, aliud autem cúm tempus 
quod eft huiusprope í j t .vtycnict nuc 
quia hodieveniet venit nunc quiaho 
<3ic veni t . Quíe vero in ilíio gc-
ftafunt,fuerunt non nurtcneque dilu 
uium,'fuit nunc: & tamen continuum 

f̂ectin? tcmpuseílad ipfa: fed quia no prope-
fo* ^ 3 Itcrafignífícatío t>e I f , nunc,eft qu ádo non ac 

cipiturp2oíndíuíribíIt,vtbíctíi cft,fcd pió co tg* 
poic,q6 l^uí c nunc pzojcímíí cft, líuc psf teríto , tí? 
nc futuro» 3Sc co ením quí l?odíc venít,aut ven tu 
Tus cft &ícím»e3n»nc venít»Bt tyVAH Croíg 

, 7 
^efta Aníf^auttJcoíímifo ftontd'cínnis nunc contí 
jgíflc/SIludít ad oíluuifi '£]?efialícü, qt> tnagnsnr 
partem &xtcif ímnámtt*j&i£cí «d t«£íujti m&i m 
id,quod paulopoft futurum cft, fpeeiaií £cmpo:e 
futuro vtun tur* , 

Ipfum autem o l im, t é p ü s eft: deter- c 
minatumad prius & pbftcrius nunc. 
vt olim capta eftTroia: &ol im erit di 
luuium.oportei cnim terminan ad î p-̂  
fumnunc :e r i t e rgo lquan iumal iqüod 
ab hoc, tempus. & ad iliud. & erat ad 
prartcntum. 
f S e c u n d ú aducrbíum tépojale cft,olíin,fcu aíí> 
quádo,vt £]?cmíft íueksí t . í^uod quídé(ínqutr) 
ftgniñcat tépue alíquod octcrmíuatum ad pj íus, 
aut poftcríue nunc.í^tcmpue qó íntercípítur ÍHÍ 
ter ínftane p:eren6,t alíud nunc:fmcpjetcVítum, 
fine futuríhÉ^uarc qí5 ab gterno circt,aut úfeter* 
nuni ourarct, nonticcrctur ólím fuiirc fact^aut 
foíe.^Um,ctíam ílatíneaccípítur tam pío futu^ 
ro,qná,p pzgtcrítotvt olim capta eft íCroía, olim 
erít oíluuíum*® Ircrum fceílgnat t>iluuíum, quod 
tune baríolabaní futurum.ftaqj vníca cft oifferé 
tía ínter nüc ínfecúda físnílíícatíóc, t olím,vt nftc 
fít íIIud,qaod eft p2gfcntip:oxímú,oUmvero, qi5 
cft remotíu ^ t ly,aliquando,etíá pzofecto j ta t í í 
nc vídetur fígnare alíquá &íftantíá a pjcfentí; i£ft 
ením 5:cce aducrbíü,potc, acecntu ín vltímarqtJ 
fígníftcat 7 olim, i a l í q u á d o ^ z o quo Boct íue le 
fiír,totc,quod cft tuncizíta peruertít totum teít» 
credene ením <p folum accípíaf p:o p2cteríto,vbí 
eft 52gce, ad p:íue t poftcríu6,omífít íy, pofterí^ 
t vbí cft, erít oíluuíum,t>e futuro,tranftulít:crat 
t)íluutum»2ít vero, tune,alíquo modo oíffcrt ab, 
olim: nam tune femper ejcígit alíam partículamí 
vt tune factaeft redemptío, quádo £l?ííflue paf?-
fue cft. Sed níl?íIomínueaccipítur tam p:o futuí 
ro quam p:o pzeteríto. T e x t ü -

Si vero nullum tépus efl: quod non c x x i i i j . 
fit olim: omne erit tempus íinitu. De^ 
ficiet nc igitur^an ñomfiquidcm fem
per eft motus?aliudigitur,aut idem fg ^ 
pe eft. manifeftum e f t ^ T T m o r ü i l I ^ 
& tempus eft, íi cnim & vnus idem ftt 
aliquando:erittempusvnum&,idem. 
íin vero non:non erit. 
fj£]c íígníficatíone p:o]tíma ípftue olim, qua x>ú 
ctunt eft fignífícare tempue,quod bíncvfqí ad cer 
tum ínftane t>etcrnunatur t finítur, ozítur tubí* 
tatío l?gc* S í nullum cft tempue, quod non fit ô  
Iím( ftquídem olim oícítur t>c quocunqj tcmpo:e 
p2ítcríto,tquocun(p tenipo:c futuro )T olim fi? 
gniftcattempue ftnítum,tempu6 ftitítunquod ín 
opiníone Brirto.falfum cft, quippcqní cenfet clíc 
perpctuum. f0b ídq* íntérrogatídeficíetnc tcnií 
pueC id eft,ceírabít )an hóí [fiquídcmmotuéfcm 
per cftjacrím'cat. lHam cum niotue piímí ínobíí 
líe fít pcrpetuue, vídetur 1 tépue,quod eíue mc^ 
fura eft,eirc pcrpctufí.íagfí tépue eft perpetutí, 
ncceffé cft aut alíud poft alíudfempcr fticccdat, 
aut q̂  femper íde tlnat.lbuíc tmbítatíoní vt rcfpó 
dcatjpjjfupponít manífeftu clíe, ̂  vt hjbtue,ít« 

<:. • - • - . r - ^ .-. Tfe 4., lcl?a^ 

^ub í ra í io 



fc1?abetín^acrcl€t>us*1Rem{>c^fí vimc ídi<$ 
ttíotus eft, quofcfnpcr p:ímtttti raofeüc inouctury 
wttmcft ttemptteríín veró a l íus í alíus paríí-

T c x t u s . tcr «111 tettipus* 
CXXVÍ QuoniamautemiprumnuncT finís 

& p r í H C Í p i f i temporíseft,red non c i u f 
dem,fcd pta:teritiquidcm finis princi 
pium autéjfuturi: vt habcbit c i r c u l u S 
in codcm quodámodo curuü & conca 
u u m , í i c & t é p u s fempér in principio 
crit &fine,&obhoc, vidctur femper 
alteruminoncm ciufdem principium 
& finis:ipfum nunc. fimul cm ,&íccu-
du m idem:opp ofita cíícnt. & n on de fi 
cict itaqj tps.fcmg em in principio cíl: 

f 0B ppofíto crgo candí cfle rónem íitotus i tcm 
pone^bat tn l?oc tcyax5*q> vt motus piímí iiio> 
bíUs,íta t t í pus cft quídí fcmp idc fpccíc, alíud 
afttt aIíttditiumcro,vt tcxt*ni. pigdiyerat. íCum 
cü» vt ín pnndpío l?üíuscapítÍ0 íam t>íctum cft, 
Qiiodcaqs nuncert finís ptgtcrítí típozís % ínítíu 
ftttttrí,vt in circulo cadí línea eft coueya-r conca^ 
t»d( refpcctu.n»c?;tcríoíístcrnuní cft cóucjca,-! re* 
fpectu íntcríojís,concana)c5rcqucns eft,vt p: jtc 
ritum t ípus t futurfi ftt altcru t altcrú, nant ídí 
nunc non pot cíTc finís t pjíncípíficíufdcnumero 
típo3Ís:alías ídem fcém ídem í?abcrct róncs op^ 
pofítas*j£í: t)tuerfíscrgo roníbus eíufdí nunc ar 
fiuít,pjíus,t poftcríus,típo:a effe numero üíftín* 
cta-£tl?gc termínatío t ípons fuffícítad r6nem 11 
gnífícatíonís aduerbíf olím.Sttamí qx motus pji 
mí mobílís femper eft cotínuusCnam codc pücto 
quo finítur vna círculatío^ínctpít alía)fit vt pz^tc 
rítuilíi futurS ídem fttfpecíe típus,atípadeo par 
tes cíufd í tótínuí^atío bgc Sríft^fundaf tngter 
nítateinúdí:qm ínj^verítate t ípus t íncepí^ 
motuc^lí, -r fimétur:t per cofequens nec píímú 
inftans fuít finís pjf terítí tempo5íS5neíp vltím0, 
ínítínm erít futurú 

T c x t u s . Ipíum autem iam jpropinquu prsc-
cxxv j . rentinuncatomorparseftfuturi t épo-

ris.quadoambulabis?iam. quia prope 
cíl tempus :in quo futurü eíl. & prsetc 
rititemporis, id qnod non procul cft 
abipfonunc.quando ambulabisfiam 
ambulaui.Ilion ame iam captum cft, 
non diciii)us:quia procul valde cft ab 
ipfonunc. 

^am* í^crtíüaducrbí5cft,iam*Cttíus%níft'catío caí 
dem fcrmccft,q ípfius nunc ín fecñda acceptíone 
Sísuífícat efiím íllud momít0,quod p:^fentí eft 
fere índíuífibílíter ^ ímum.Btquádo p ñ k e r i s i 
l̂ am p:oficifcar^uado boc fadesi$*míecu£ed 
^líum non túcínms íam captum,fed olím,qz ptoí» 
cul eft quando fuít captum» 

I p i u m a u t é n u p e n p r o p i n q u u pr^-
extus. fenununcj&pars príeteriii eft.quádo 
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Quarti Phyficoruñi. 
vcnif t i ínupenfif i t tépujpropin^myj. 
pr^fenti nunc.Qupnda aüt, quod nrai 
culeft. Repente aüt, quod in infenfibi 
l i tepore propter parnitaté remotü efr 
fl^uartum aduerbiu tcpojaleeft,nuper: QUÍIUÍ; 
quc,repente,aut/ubíto*íauo:üfigníffcat!onesrí 
ponit ín te?:tu boc» 1x7* B i t ením, q» impcr íderí 
cft,quod paulo ante,feu pjopínque, vtftt medS ^«Pcr. 
iintcr,ohm,t iam nunc/Uionautct»ícíf x>c futum 
fedt>ep^teríto* ll?uíus contraríü eft, quoudan, 
quodftgnifícatídquodpjocur ^íncfuíl^eoc * 
te autem feu fubíto ftsnificattempus ín percemí 
bílíter bine remotum,feu t?ímotunu 5llud ením 
jíciturfíeri repente, autfubíto, quod tempoic 
imperceptibiU fit3 vt rcpentíñum fulsur, aut nu 
tus ofulu • lépate. 

Mutatio aute omnis:naturarcmoti 
üa cft. in tépore autcm,omnia fiunt & Textus. 
cor rupütur .Quaproptcr&al i j quidé: cxxviij! 
fapientiírimiV.diccbát.Pythagore9 atit 
Paro jndodi f í imu quia obliuifcütur 
& in hoc, dicens rc£hú$. Manifeftum 
itaqj cft,^corruptionis magiscrit per 
fecaufa, qua generationis: ficut didg 
eft&prius.remotiuum cnimimmatio 
perfccft-Gcnerationis auté & ipíius 
cífcifccundü accidens. Signum aute 
fuíficiens eft: quia fií quidem nihil,ní 
fi mouea tu rquodámodo ipfum & a-
gat. Corrüpi tur autem: etiam cum ni-
hilmouctur. &hanc: dicerc máxime 
confueuimus á t emppre corruptioné. 
A t vero neq^ue hanc, tempus facit: fed 
accidit in tépore fieri, & hanc mutatio 
nc. Quod igi tur lépus cft, & quid eft, 
& quotmodis dicimus ipfum nunc,& 
quid ipfum olim, & nuper, & iam, & 
quoiidam,&rcpcnte:di¿l:um cft. 
f Ccjrtu }?oc*izs* poft ínter pjetatíonetn aduerbío o»*' 
rum tempoialíum ad id regredírur, vnde fucrát ^ * r f 
©ígrcfTus. Bícebat ením tejMio. nec fempíterna^^r ' /^ 

! ^ímpoffibíl ía efle ín tempoje, fed generabílía,^ > 
1 coiruptibílía, t ea,qug funt motuí fiíbíecta^í Tu ^ ' 
lucídat ergo nunc quomodo ftnt ín tcmpoic. ^5 J ^ J J ^ 
ením funt ín íllotanquam ín per fe caufa,fed tan 
quam ín menfura. í lrsuít autem,q, fínt ín íüo tá 
quam íncaufa» i@mvie ením mutatio remotma 
eft:omnía autem muían tur fiunrqj-r co:ruii)pun 
tur in tempojc,ersoteinpuseftomní«m caula* 1 
ítoquítur bíc Oe mutatíone gencraliter, vt copjc 
bendat Í fueccífíuum motu m, t generatíoií^qug 
fit in ínftantímá gñatío rónc aíterafíome pt^ccí f;m$ucfo 
dentís cft in tcpoje,vM*t)e gñaríone eft vídere» fa(tim& 
ll?ac ergo(ínquít)t>c caufa nótrnllí pbííofopbi api 
pcllabant t ípus fapíentilTímú,vt potc,q: OÉUIU cf 
ípt caufa.Sed l^vtbasowcus quíds^sro nenn* 
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3 Ot¿t>rv -fcvediy -jo 
pue tiiagis eíl caufa cozriiptwnie^qmin gettc ra* 

ümpnani tcf i ipust jepcrfercmouct te lonsatrcs n i - r -7 — ^ " ó * ^ ^ 

pu^cftcaufapcr acddcns,eo^a0en0^eLa¡fi S"00 F o p f i u s e l t . l n futuroaurempri 
^ e f t caufa per ¡ c d « ^ o a p r o p f i u s e l t . l n f u t u r o a m e m p r i 

, . |)crfe,noi^it,nfriípcrTOottttncuíus tempuscft us Suldem?quodpropinquiuse í l : . •Do-
* ^ tneiir«ra.fet)bi íci t%nuin,qnoM confir^^^ ^ « « í " - Í , i r ^ ^ 

TRam quantum ad fenrum apparet, níbíi c t p c n í 
liiuro. nouogcncran,nm per applícatíonem alí 
(uíu03senns,aquo materia moueaturyr ©ífpona 
íur * TRunquam.mnafcuntur arboles, aut feao 
ueaut ammalí3,mfi tacto femíne, ñeque accendí 
turlisiium,ní applícato ígnc.ZDuIta tamen víác 
utuecoirumpicuíus caufam non vídet vulaus* 
miáemus emm inulta fenío confia * corrumpí t 
fyc quoíum caufa nos Utet t>icímue a folo tempo 
rccojrumpí.^uanquam[ínquít]nequebuíufni0 
di cojruptionum tempueeft perfe caiifa^ntendir 
crgo anf.bancconcIufíoncm,q» lícet tempu «ma 
gieappareatcoiruptíonísefrc cauf9,quam genera 
tIonis,neutríus tamen eft perfe caufa, fed per ac* 
cíden0,quatenug eñ menfura motus • ^ n calce 

Dcmumconcludítt>íctum efle ̂  tcmpuéfitTQuíd 
fim.Sequiturftat1mcap.14. 

D E Q ^ V I B V S D A M 
circarempusdubhationibus. 

. C A P V T . X I I I I 

I S aütem nobis fie deterini 

í l cnus autem quod longius eft.Qtrare 
quoniam prius intempore cft,omnem 
autem motum fequitur ipfum pnus: 
manifeftum eft, quod omnis mutatio 
&op)nismotus,in'rcrnporceO:. 

f Capítul í^utüs. t4.qüód tcjctíbné feyconcíud^ 
turares funt partículg. Cejctue.n.lpíc.iis^ v ¿ 
non p:oíimo adnectítur.U^obat nani^ bic m 
íoíopbue omnem motum cíTc íntempoíe t>uabii« 
[p?|t€r fup jaoictao] rat loní b u i - . ^ j uuñ cíi>f9 uí 
quid mouctur,vclocíusaut tardius niouctutfaut 
faltcm mouerí potcft)quam aííod: vcloctug amé 
aut tardíue moucrí regulatur ac íudícatur tcinl 
pozeícrgo omní© motue eft íntciisporc • T^o-bát 
tnmorem quía velocius mouetur i l lud, quod'míí 
nontcmpojemoucturabeodcmpuncto ín ídem 
punctuimtmmmodocomparemuemotum rcctfi 
recto tcírcularem,círcul8ríít motusfiat per ean 
dem lmeam nam ft riium mobííc moueafwr pep 
cl?o:dam ab . í í . ad. B» t aíte 
rum perarcumfemícírculí,lí 
cetquod mouetur per cbo? 
dameítiusveníat ad ídem píí ^ 

1 x« 

natis:manifeftumcft quod ^ " ^ ^ " ^ t a d í d e m p í í ^ ^ 

o.ncmmu.atione^sU r r ^ u ^ t r ^ e t » 
n e . n i i n H mnn/ofM^ ^ - - - / T L ^numtranfítcbojdam.fllíitH 
^ . ^ ^ w x ^ x . u i d u u i i c m ^ o i n ,nouetürpcrarcum:ímoll íneodemtempm?ñ„: 
nc,quod mouetur , neceífe l í T J í * c}>0iá*m*l™<i tranfiretarcum,ve^ 

e í lmoUerHnternporc .vcIoduSenim ^ l ^ Z ^ ^ d t 
&tardius,fccundumomnemeft:muta S ^ l q r ¡ ^ l i b e t s < e . f w i f i t í í r c u , f i a b o . í í t c t e ^ j 
tionem.inomnibusenim ,ficvidctU ^ S S S ^ ^ ^ Í ¿ ^ 1 

motum mouetur.vun loci mutatione í P ' í i S í pofteriusfnfltmtcmpojerrm ^̂ ^̂  
Cvtraquefecundum circunferentiam T!ín£\nil!Zlmntíte!>ip'i'?M*ntít: ^ " H e 
mouentur.aut vtraque fecundumre- ftmK? P£r f m < u t p m a » ípft . a t o t i í L v c / T ^ X A • . 

cam,qua!adiprum nunc eft diftantiam « f ' ^ M l u d eft prius quod p^fentí r í c í n í u S ^ ^ 
cft,iUudqttepofte:iu0,quod maSis ef t remotuin^~ ^ ¿ ¿ r ^ 

Dignum autem confideratione eft* ^ ^ ^ ^ ^'ñ 
& quomodo tándem fe habet tempus ? X X X ' W 
a d a n i m á ^ p r o p t e r q u i d in ómnibus^ 
v idcturc í rerépuS,&inter ra ,&inmari 
& in cxIo .An quia?ipfiuS mot9pafsioq 

, x . . . ^ * «wws, v i i u i i i í t u n a u i 
ipium autem nunc,terminusprxtcriti 
^futuri cft.Quare quoniam ipfa nunc 
^tempore funt, & prius & pofterius 
^ teppre erunt in quo enim eft ipfum 
«uncj&c ipfius nunc diftantia. é contra 
rio autem dicitur prius & íecundum 

http://fim.Sequiturftat1mcap.14


Quarti Phy íicorum. 
dam cíl,vel habitus,cum numerus qui 

.\ dem teiiipu.sfit,ha2cautcm , ;mobilia 
. Ómnia'.in loco enim,omnia funt. tem-
; pusautem &motüs , í imu l fun t , &fe-

cundum potentiam & feGundum a-

Secunda partícula 1?uíus capttíe ín fyoc tcxtu* 

entes t»c tcinpo:e»n^»JÍina cftíquomorfo tempus fe 
J?abetadanímanuí l?ancfpIiutteji:£ttfequentí.Bl 
Wra ¿ft:cur tempus fít ín ómnibus rebue, vt ter í 
ra,aqua-r cglo^TBomíue terrg íntcüígc omnía te? -
rreftríaiT cuncta,qugnog ejeperímur mouerí: ae* 
rís auten^t fpb^r^ Í0ní0,quo2um motus non eje 
pcnmur,nonfecítn3entíonem:quíanondum tra 
^tauí t oc coium inotu«ll?ttícfccund^ queftíoní ref 

u pondetl?ícpcrmodumíntcrro0atíonís,vtmo:Í9 
k cíuseftoíccnsíQ'quíatcmpuspaffioqu^díjmeft, 

aut l^abítus ípfíue njottts,quíppc cuíus fít nume 
rus t ménfuran b^c omnía mobílía funt, omitía 
funtín tcmpoíc*1Bcque Obftat quod fupratiíicérat 
itej:.ii7»fempíterna t ^crconfcqucns eglum non 
cíteíntempore iquíaíntcl l ígí t íníc quantum ad 
fuum effe r t>uratíoncm:bíc yero quantum ad fu> 
tttn motum*1líequc locus cft l?íc t)írputandí,an te* 
rra moucatur fecundum fe totam Í fatís ením p:o 
nunc eft,q> omnía terreft:ía oeoifum inouentur* 
í@.uodautemfubíansít,tempus -rmotum fímul 

r cite fecundum potentiam tactum.funt quí ejcíftí* 
tnent oíctum eíTe pjopter pjímum mobíle , quod 
vt&íctum cft tey» Í5.nón eft fecundum fetotum ín 
loco/ed fecundum paites qug funt ín loco íu po* 
tentla putavna i i i alia fibi continua • Bt ta* 
menfenfus bícfalfuseíl:» Iflam vt íllícbíjcíihus, 
quanuís partes celí non fínt ín loco,mfí ín poten 
tía,actii tamen % propzíjíftme mouentur ín loco ta 
parte6,quam totum fecundum partes at<$ adeo a 
ctu eft íllíc tempus» j^íjdt ergo boc piopterea, 
quía funt alíqua actu quíefeentia , vt térra fe* 
cundum fe totam , aut lapis , aut anímalía tmm 
í)0?míunt t ideo nequís putaret illa non efle ínté 
po:e,quía non actu mouentur,&ícít, ípeómodo, 
funtíntempoie,quo mouentur vt ü funt ín poten 
tía vt moueantur localíter funt ín potentía vt fe* 
cundum talem motum menfurentut temporc: t i l 
funt actu ín motu quantum ad fuum etíe Í t>ura* 

VuU ma,nÍfi boc,quodaliquando exiftens 
tempuseft,vt íi comingit momm ?:ÍIc.^. i / 7 
fine artimapfius autem &poftcríus,in U ^ . ^ 
motucft , tépusautem,h^cfunt^quatc ^ tf^ 
ñus numcrábilia funt. 
^flín tejetu boc»i5i»foluít pjímainqujfítonem,úof ^tfu* «u 
cft bgc;vtruin tempusita quantum adfiiameyíftl t>ependeat 
tiam uependeat ab animaíntellectíua,vtfi nuliug ¿ mím. 
clTet íntcllcctus,nulluin eflet tempns • £ t arguít 
adpartcmaifírniaíiuam :cft qne notandumarí 
Sumcntumiquodp2ocedítapoíre,adclTe»Síim|4 
la effet poffibílis potentía numerans , nuUut 
elTet polflíbnís numerus : quía numerus :tH# 
cít refpectum ad nunierantem ( eft ením nu* 
merus íd,quod vcl actu numeratnr^vel ín potew 
tía eft nuinerabíle)ergo fí t»e tacto nuda dTet potl 
tíanumer3s,nulluselfetnumer9*'|^otctíaaútím 
mcranseííc nequit,nífi íntcUcctus,cuíus eft com 
parare menfuraad menfHratum,t congerere vnf 
tates numerút tempus cft numerus numeratu» 
crsoftnulluseirctintellectttS,nullum efTet tem* 
pus*Solutío 3riftotclís vídetur ín boc confifte# 
re,ct> tempus accípícndofozmaUtcr vtoícít nume 
rum)non eiTct-jtiíü intellectus eíTettaccipiédo auí 
tem materíalíter pjore,qug eft tempus,poteft cf* 
fe flíne animamam motus,quí eft res,qug eft tem* 
pu6,eft fine aníma.vStboc eft,qnod ait*] Iftifí boc fc^pwt 
quod alíquando cjáftcns tempus eft, vt fí contín? mtüs 
gít motum cfte tc«)3Jdeft concedítur tempus fo:* twMter. 
tnalíter nonelfe fine aníma,nífí materíalíter boc, 
ídeft illa res, qu g álíq uando ejcítlít tem pus; puta 
motus,quí fubieeto eft ídem , q> tempus» íStuod 
Tios*q*4..notamus ad ptobandam tempus t mo? 
tum ídem eíTe realíter»i^uod tándem cft t?ícere» 
^lla qug funt pí íus t pofteríus ín motu, funt ftnc 
íntellectutí^ tamen fínt numc:abílía vt t>û  ];o:c 
t>ug t>íes,babent ab aníma*lj?oc autem.q«4«numc 
rofíttseíamínamus* TcxtUS.' 

Dubitaucrit autem aliquíSy & qualis CXxxij. 
motus numerus tempus fit janqualif-
eunque.Etenim generatur in tempo-
r c , & corrumpitur,& augmentatur, & 
alteraturintempore,& fertur. Qüatc 
ñus igitur motusell:,eatenu£ eft vñius 
cu iu íquemotus .numerus . Q u a p r o - M í ^ ' ^ 
pter i p fius motusíímpliciter eft nnme 

tíonem,aut víucre,eadem ratíone actu funt ín t& 
Textus . pore* 
r w v i Vtrum autern cum non fít anima,e-

~ . ^ ^ r i t tempus,an non/dubitauerit aliquis rus continui,fed non ciiiufdam,íed eft 
^ Pl ^ ^ C u m enim impofsibile fit numérate 

^ ^ ^ ^ 2 ^ ^ ^ eft numera-
y v & y » ? ¿nxi-wrj bilealiqvod eííc. Quare eft manife-

V ^/^^«^«tKfturn^quocJ ñeque numerus e í tnume^ 
-0 

nunc motü cííe & aliud, quorum vtri-
vfque motus erit nnmcrus.^[ Alterum 
ig i iu r t épuse r i t i&f imulduo a^qualia 
teporaerunt,an nonfomne nanquetc 

^ n tc rus enim eft,aut quod numeratur,aut pus:vnuf imil i ter&íimuí eft 7 ípecic 
9 * 0 ^ 7 - r . t ' i r-- . «t.«t i ' * _ ^ ^ 

n c \ o m ^ J c r i d r . bile cft tempus eífejCÚm non íítiia ani muí terminatorü,idé tépus cft.íed hic 
J 

í l i 



vcloxfortafsis,aIíusveró , non.&hic 
quidem, loci mutatio cft , alius au-
tem alterado . tcmpus tameB ídem 
cá : riquidcm& numerus sequalis fít, 

alterationis,& loci mutationis,& íi 
jnui fint.Atquepropterhoc ^ motus 
quidem alterj,& feorfum funt.tcmpus 
auteiD,vbiqueeílidem,quiahumerusf 
vnus, &idemvbique eft.qui eft ^qua 

p a r t í c u l a tertía í?m'ué capítfe ín í?oc t c ^ i j i . 
Ucct t in duobus fcqucntíbu^ B b í p}?ílofopl?iis 
ttcítremain^uíc reí manum ímponat,mucllísat 
fubícetumínquo fít tempiis/tflam cum fit nume^ 
rus inotustmotue auteni lint fpecíes multe( vt al 
teratícoaugmaitatío-ico^ubitatío cft, n t i ic iu 
quocunque inotu fuum p:opjmm tempus, an ftt 
yotínsmotumn vníncrtoimn vmim tempus?. £ t 
arsuú,quoíl ínfíngulíe niotibus lint tempoza fui 
gttia.€>mnÍ0 0e!5eratío,tosnnís Dcniquc motus 
cft íntenípoifeCverba ením illa, gencratur -re.ac* 
eipmntur ín perronaÍíter)ínquantum ením vnuf 
qKÍfque motus eft inotuo,íritantum babet uume 
rum yitozíe t pofteríozÍ6(quoci cftbabere aniiejctt 

, tempus)cr¿5otempHseJl numen*? motus fimplí 
^l^^dtenMngena-eívt eompreí?eiiddt otiincm motil 

v finguiaremyt non folur.^cll: partícularíter muñe 
rus cuíufdara motus- puta p^ínú mobílís*£uin cr 
¡gofít i?nu0 motus,r aEíus¡ motuea, cum lint pití* 
usmotus,fequíti:r vr ftnt quoque plura tempo* 
rss.f p í c a u t e m * [ Bltcruni ígítur rc.Jarguítad 
oppoluum íntertegaurer vt foíet* B í em( íuqut) 
tempoza mnltíplicentitr feenndum multíplícatío 
ne!ii,motuttm,nt,Tt fuuul fínt t>uo tempo?a equa 
Iía,putat>u^bo:^vna qua ego Iego:t altera • qaa 
altcr fimuüccjít ín alio gf mnafio,T fsmul tmo oíes 
iii3rtís,touomcures octob:í»3:quod eft impofiUn 
lc.ilí^cqualía^quíamulta tempo:a,quojum vnü 

s eftpars alteríus,funt fímul,vt puta, t>íes menfís 
1 tct^uod autem fit ímporiubíle,pjobat: quía om^ 

ne tempus quod fímul tffmíUter eít,vniim eft mi 
incro,vt bec bo:a teríía,qua ego feríbo cíl eadem 
numero quaquecunque res mundí modo operan 
taturaut eíht bgc oíeseft vnym numero tempus 
'»toto o:be*gjcet anripodís ITt noy* jet illa temí 
pora gquaha^qííeñon fuiit fimtíll non funt ídem 
nmnero/ed íamen funt ídem fpecíe:vt annus pjc 
'etis,t aunus p:eterítus:fí antem fínt ínequalía, 
vímeufss t anmis,funtquodammodot>íuerrefpc 
«es fícutbícubítum t nícubítum íngenere quan 

. J teí ísvt imq^.eyplanamus^Sffertexemplnm 
"imleín numero. Scptcm [ ínquí t ] canes íneo* 
ocmpcnítusnumeroreprcnQn'ofunt quo feptem 
C£)[»útanietfí res ípfcnumérate rpecíe t)ifferant, 
C1tudem ením numerum tsícímns elTe ciernento? 
turn quí eft ct piímaítim qua!ítatum,puta quater 
J'anum.'/Ucet íllafubfi-antía fínt,b^ vero qualíta 
jes.5odem ígítur [ínquít] modovuíuerfozum ma 
fuunuquí bodíc ñ'unt ín ozbc, abeodem nunc ín 
WemnuncLfcílícetabáJtufolísvfqueadoccáfum) 
•«em cílf cmpus*)lícet alíus fit motus altcratío^ 
'"Sjalíus tocaUs5alíus Meloj^UiíS tardus+^títsi 

Caput duodecímum. 
lícet motus lint alten' ídcíl fcüieríl ntimerus tem> 
pozts vnus eft ^qualíum ouratíonum que funt 
íinmU 

Qupniam autem «f t ; i odn iu ta t io ÍT 
íiuiuscircii laris,numcraturautemvnu ext"s: 

tates vnitaté?cqui vero cquo fie&tcm 
pus tempore quockm íinito(inenílira^ 

^ tur autem. fícqt diximus : & tempus 
motu,&motus tempore ; hoc a u 4 m 
cft,quia a determiriato motu tempere 
meníura tur&ipí ius motus quaniitas, 
&:tempons)fi igi turpr imummcnfurá # 
0 ^ " i u m cogeneorum eft : circulatio 
regularis^menfura máxime erit,nume 
rus huiusmotiísimus eft. Ñ e q u e ig i - ; 
turalrcratio^nequeaugmentatio ^ne-
quegeneratio:rcguIaresfunt, l oc i áu . 
temmutano,eft.f Quaprop te r&ví - . 
detur tempus eífefphxra^ motus: quia' 
hocmenfurantural i jmótusj&tempus 
hocmotu.fProptcrhocautem:&q5 
confuetum eft dici,accidit.dicut en ím 
Circulum eíre?humanas res;& aliorum 
motum habentiumnaturalem,6f gene 
fatipnem , &cor rup . t ionem.hocaü-
iemeft3quiah^comniatempore diju 
dicantur,& accipiunt finem ,&princi-
pium^cfifecundum quandam circu-
3 at ioñemfit .ctcnim tempus ipfuin,ef-
fe videtur circulus quidam.hoc autem 
rurfus videtur , quia'huiufmodi loci 
mutationis menfura eft,&nfenfuratur 
ipfum ab huiufmodi . Quarc dicerc 
rerum eas quíc íiunt,eííe circulum. eft 
dicere temporis eííe quendam circu
lum, hoc autem eft : quia menfuratur 
turcirculatione. Pretcrenim menfu-
ram hihil ali.ud videtur eííe menfura-
tum : quam m u l í ^ menfura , to-
tum.. : : : ' - ^ ' • ; ,:''.: ., • 

^oi íquáa tv t ran^par t5 t ) ! ib{ ta t íon{0 t>iTput« « 
«it,inbocfequctcrter.í55.cotícludíttípu0vnícu ^nfcft €& , C 
cfrcy0"1,lAumot«"ni, quod fubícctíue eft ín primo ^mpu& 
mobili.auam coclufíonem n íbus teftímonijís coz 
zobom^zmium f¿oc ff Uos í fmo» ln iguod^m^ 

sSritSr" 
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Quarti PhyGcorum. 
r«rat»r menfura confín ca»i»eíufdcmfccnm ra tío 
ní&yZ qu^fítpiímum límpUdffiímumquc ac aotíf^ 
finimn fui generÍ6:motug ptínií mobiU0 eft cíufc 
demaenerísfputaeitttdemp:edtca»ientncuTnafí 
í s ómnibus motiuus,clh]iic omníuin p:í míe, itm 
pUcífnímusatque notírilmucrergo íUe eft metifu^ 
ya aliotttm oniníttnU''ür^g l<|m otctiim efl te%ta* 
iix»tmotut»,tempo3e iríenfararí tvícíflim tépug 
mot^^rí^ínquitiStqmñquantitas tam ino^ 
tus^uam tcnipo:is mcnruratur, t cognofcítur a 
inotu,t>eccrmínatotcmporcídeíl:*pcr motum CUÍ 
íus mcnruracfttcnipu6)ers:o prima omníum nid 
íuummcnfura: atqucadco omníum tcmpueeil 
numeras t mcnfuranllíus pzímí inotus • XOzioic 
pzímí lillogífmí ex pjofcíTo p:obat^l?Í.io.meta. 
te^tu.5*e]cépUs plarímís: vt numeró vnitatc un 
quaiíi índíuífibílc tfímplícifíima menfurá ntetií 
ii>ur,vt equojumnumcrum vno equo mnítíplíca? 
tOjt ftadíum pede t ínter alia fubdít iUícmnotus 
©mnes velociífimomotu piímí mobílis • i^uod 
ním Ule motus íít omníumpzímus, manifertum 
dheum fit omníumc^fa«fÉluodaurein íit fímplí 
címnuié,patet qmañmñéfí irregulares t OÍITOJÍ 
lucsfuntvelutícompofítí ex toífíimílíbns, partí*. 

¿|" 'J0r¿> tsm/tiy ime^uotusvcrocglí pioptcr fuamvnífoiinitatem 
' t i l fímpUcífáímus.j^t ideo l^abct fe ínter mptus, 

ficut vnítas ín numero» j£t quod fit notifliinus pa 
tet eje motu folie per quem íudícamus t>e tmratío 
«c noftrarum operatíonum»£títa cócludít» quod 
neque alteratío,nequc ausmentatío,nequc gene? 
rátío crí t tempus: quía nullue íflo:um motuum 
(eo quodfuntrcruincoiruptíbílwm)clTe poteft i * 
tac5tínutts,aut íta vnífoímís,et regularís» ^ J C 
tcrmífít(arbítíoz)nomínare motum locáis recta 
tanquam manífeíle irrcgularemtfi ením fit natu* 
ralís,velocíoí eft ín fine,quam ín pzíncípío: fí v o 
ro víolentus^cconuerfo^llc crgo folus motus cgs 
lí,quía efl: coipo:ísíncojruptíbílÍ6 -rab intclligéí 
tía fatígari nercía,vnífo:mífTímu« efl» ^ B c cundo 
confírmat concluííoncm teftímonío eojum ipforú 
quí ín ]?ac parte errabant, Vicentes tan pus cíTe 
motum fpí?erg*]?ac enímratíonc id opinabantur 
quía per illum motum certí eíficimur ac íudíca* 
mus t>eburatíonc noftrarum mutatíonum. Hion 
tamen rcm prozfus attíngebant, vtíntellígercnt, 
ñonmotunj íllum/cdmiíiierum p^íotis t poíte* 
ríoiís íUíus,eirc tempus^^Ccrtío eandem ¿onclu 

humana ftouem manífeftat fentétía íUa,que vulgo círcüfcr 
omnía ín tur:fcílícctrc6omncsl?umaiías, ' t ín vnííierfum 
circulo* gciícratíones corrupí iones que rcrum omníum 

naturalíum ín círculo perpetuo eíTc: ve:bíí ením 
í?oc índct)ímanauít,q> oniníat»#udtcantur tnnpo 
re:quodmenfiira eft círcu lar ís motus: t ideo íde 
eft oícere eas clTccírculum^ac fí oíceretur, tépus 
earum efle círcu lunnj6tenímprgter íllam(ínquit) 
p3!mammenruram,níl7Ílalíudvídetur efle men* 
furant,níl?il alíudvídctur efte menfuratum quaiu 
vnunirefultanse]cpluríbusmenfurís * J^teuím 
vt vnus pafius ni]?íl alíud ell quam pesquínquies 
multíplícatus^t vuumftadíumníl?íl aííud quam 
1x54»afius,íta vítaoecem anno:um ní!?íl alíud eft 
quam t>eccm círculatíones contínug folisfut» 50̂  

^ díaco» 

Tcxtus . Diciturautemrefte, ckquoclnu-
cxxxinj UJCXUS quidem eft ídem ouium , & 

^ /^vKÍcarium,ri sequalis vterque fit, de nari-
Msautein?nonidemncquc decem ca-

dem.ílcutncquetriarigiil i i jdcíri^qu-
lateras inquam,&ícalenus . &tamea 
figura cadem eft, qua ambo trianguü 
funt^idcm enimdicitur cuius nondif. 
fertdiíFcrentia ,fed non cuius differt 
v i triangulus trianguli diíFerentia dif! 
fert^iucrfi en"im,tnaiigulifunt) figu, 
r x autenijnonjfed in vna & c«dcm di. 
uiíione.figura cnin^talis quidem cir-
cuius eft,talis vcro,tnangulus. Huiu$ 
autem talis quidem eft íequilatcrus, ta 
lis vero fcalcnus, figura igitur cadem 
& haec.triangulus enimefi:. triangulus 
autem non idem eft . Etnumerusigi 
tureodem modq.non enim difFert mi
ra eri diffcrentia,numerus honun, de-
narius autem non idem eft.in quibus 
enim dicitur,differunt. hsec enim , ca* 
nes, alia vero,5equi funt. E t detem-
pore quidem & ipíb,& de ijs, qu^ cir-
ca ipfum, confideratíonifunt propria 
di&um eft. 
^ffn tejetu !?oct>emum*T54»poílrciiio Ipuíuslíb:! 
quo apertius erponat id quod paulo antc&íycrat 
nempeeundemelfc numerumoecem ouium aut 
cquorum,quí eft oecem canum,lícet non fit ídem 
t)enaríus,ponít Oocumentum attentíonecerte ct 
memoííaoignum,vtappofítciDc identítstc % t>b 
ucríttate rerum congrueque locamur» %xt ením 
quod t)eeem oues funt ídem numerus quí ©ccem ? 
eancs,non tamen ídemt)cnaríus*£t ita fanc loqtií 
mur ©ícartes longc alíumeíle l?unc bínarium,| 
ptobísac fapientíbust>uobu6^omíníbusíudic«í | 
tís,quam ilium,vídelicet,qu0Ímp2obo6,auttpa/ m 
ros ücfígnamus./ftxatíñ « ^ q ^ 9 genusrcmotom lo 
cum nota vnítatis veí identitatis pígdícatur t>e 
fpecíebus rcmotís,qugfuntfub genere ínferíojí: 
attamen gcnuspiojcímum non pj^dícatur cum ta 
h ftgno vnítatís 'aut ídentítatís Ge fui* pto^íinís 
fpecíebus* S u b d í t ejcemplum í» matl?entatícís. 
^ci>uobu5ttíangulis,quo«im alter eft f quilate? 
rus,alter vero fcalenus,ídeft ,íuequalíum omum 
laterum,affírmamus quod funt eadem figura» £ t ^ 
ratíolniiuseft ,qi^^utaLnoii^íuídítur írrnne* 
díate per ]?astúnerentías^cqmlaterusyr fcalcnus 
t ideo ratío fígurg manet eadem ín ambabus ípe 
cícbus.THegamus tamen,quod fint ít>cm tnsitgu 
Ius,p:opterca quod triangulus ímmedíate &iuidi 
t u r in^qu í l amum t fcalcnum: atque adeo ra* 
tío trianguli non manet cadem in íllis, v i con^ 
tracta per illas t>íffcrcntías*jet f?occft, «5»^ 
aítBrifto4[ídgeiíí túcítur cuius nómfereiJtia,ua 
nó cuius toíífcrt t c l t r í angul i em ilU t>t'0'ttl;^," 
t>tífcrentíís toílferüt nó aüt oílferétííís H ' ^ f K ™ 
funt círcularís ,aut tnagulan6 ^ í t a ^ v > ^ n 
quítur ad maíoíé crplícatíonéíq, gemss Q»00, . 
que píedícabitur t»a íodíuíduís ciuídcm * 



G a p u t y n d e c í m u m r 
oí^ftib illo continénttiWMamtuocamiAtert« -
mmmadcmñsür^mídtmct ^ ";«fit>icjpomntídcmco:{>«s, Sermones ff t í^ 
jü^ínon tamé fnnt ídem g q « U a t e r u 0 , q u í s S 

7 2 
w»""* - ^ r — wera ceta!» tríaüct!^ 
líísmon tame fnnt ídem m n í U t t r n e , Q ü í ^ e S ^ 
matenahter&imjíturpertjíuerfa índúndiw 
modo poíTumus oicercquod 1{2>ctnt« * •tóaíiug 
fuüt ídem ammaUnon tamenfunndem 
Ir«0 Minen í ©mnellne non fnnt ídem anínwi,ta 

nto ad vfae piurímía o b f e r ^ ^ ^ S ^ ^ 
«iodo motos omnesfdíícet alteratíoleneratío 2 

f ' ^ w m ĉw******* Z u # 
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Quinti Phyficorufti. 

^Reuerendi patris.fratrisDominici Soto 
gouleníiSjTKeolog^ordinisPrsedicatorum/uper 

quitum Phiíicorum Ariílotelis. 
Comiiientaria. 

D E D I V 1 S I O N E 
motus in fuas fpecics, 

C A P V T. I . 

k A N S M V T A 
tu fau téquod tranf-
mutatüf omne, hoc 
qüideíü fecüdum ac 
cidens j vtcumdici-' 

^ mus niuíicum ambu 
larequoniam cui accidit muücum efíe 
hoc ambülat .hoc autem ex eo quia hu 

T c x t u S i 

pÍtú*i*qaod*io*tt%tm eontíüet»íio fadt ^ ( •«j t ^ 
fejc ením tcjctíbus ptíoiibiis bíftíngttítfeíuerfasac 
ceptíones^í mutatíonís^t fliótuenn quatnor ve* 
ro fcqttcntíbus oíftíítgtiít (pedes niutatíotns ín 
genere antequain ín fequentí cap»t)íftíugu3t pío* 
pnas fpcdeig ntoíu0*T^>íóponít crgo ín l?oc.i* teje 
tu«t>íftínctíonem moma ttímíhrem e% parte ino# 
b í l í s ^ í t ením,^ eozttm, qüg trafimitantur, sdb 
qua tránfmütantnr per accídensm ciim oídmus 
inufícúambttlaf eíquía non eft t>e ratíone ambula 
l í s v t (itniufíeue/edacddíteúanínialvero t%ne 
ceflaríum fUüíectuin ambulatíonte^omm atítem 
Qüg perfe mouentur^alia tnouentur,non perfcpjí 
tnó/cdrátíone pártístvt cum fyótnofanattir fec5^ 
dum d¿ulum,aut feenndum t!?oiac5a4pcctus, fim 

TÍ: 

plíeíterokítur fanarúlketfanetttr folum k c ü n á v y l ^ 
ñeque rccin)d6¿MM^ |)artein*íllíafunt,qn^ nioúefttúr .. 

8ccídens,nequefecundum pártem ,fedper fe piíC^wT0^^ 
a m o u i a i . n u t a u i c u i t A V J U I ^ tno:vtcumequiisambula^velaugctur^vel ca l e í ^ «T/;^, v • j .< - i:*««1;/.í*#.r/11r5tiii* fit»jetmeniotuecft,quívaríatar fecundum rpc íM^ ;^Ja l r / lus ahquid mutatur,limpiicuerdicitur lesXaItcratíoní^ 

mutari'Vt qusecunque dicunturfccun-iSlcalís» gubíujifiítantetn[Secnud»nialíumautlCOT" 
dum partes.lanaturemm Corpus, quia ^otugeftaUus^taafubíectumeftaltcrunKnam 
oculusautthorax-hseC autem, partes fubíectumfoní turnomcntfpcdemamotu.Síe 
„ • T:a^.,*««% hímntotuemflíerunt generefubaIteriio,íta-ritió 
lunt totius corpons.bit aütem aliquia bílía,vtqttía alterado eft alia fpecíes fubaltcrna, 

quam augnientatío,^ niotu6local!S,alterabíle d i 
altera fpccíee quam augmentabíle: r mobíle loca 
líter,altera»Endet celum eft mobíle loc3líter,líí 

quod ñeque fecundum accidensmoue 
tur.nequeexeo. quia aliqua partium 

f *"* ^ 7 w * 
mobile.Secnndum alíum autem mo-

tU¿g¿M<Um*hL£ tum alterum eft,vt alterabile. & altera 
^ ^ ^ ^ « ^ 1 0 n i s ^ fanabile & calefaftibile alte

rum. 
f"5n quatuoi fuperíotíbu0 líbsís tractatum eft fctf 
tnotu abfolute,t tíebís-jquc ad eum pertínent, pu 
ta de pííncípíls cítt6,i caufÍ0,&c eíufqne quídíta? 
te, atque adeo x>e loco quí eft menfura niobtlís,T 
tte tenipoze,quod eft menfura motus^ff reliquia 
vero quatuoi agiturt>c motu comparatíuettempe 
ínboc quinto comparaturadfuas partes fubíe^ 
ctítta6,oíuídítur ením per fuae fpedes ín fextocó 
paraturadfuas partes quantitatíuasnnrelíquíff 
vero touobus comparatur ad moto:cm*]ttíber au^ 
temífte,quíínfej: capítat>íuídítur, t fecundum 
Commcntatoán tejctus.ó 3.(lícetín calce adíídan 
tur alíí tíuo,quí non funtíngreco)t>íuídífur íntría 

"^ar t i t ío 
líbrí. 

puta fanatíoncm t calcfactíonem,íta tfanabíleeft 
alíudacalefactíbílí«ll?oc cft»ícere,cp alterabíle td^ 
eft quod mobíle mom al terat íonís , tfanabíleeft 
mobíle motu fanatíoníén augmentabíle eft moí 
bíte motu augmeittatíonís te» 

Eíl: autem & in mouente, íimiliter: Xextus. 
aliud enim fecundum accidens mouet i j . 
aliud vero fecundum partem , ex eo 
quia partium huiusaliqua,aliud vero, 
perfeipfumprimum.vtmedicus qui-
dem fanat manns veropercutit. 
f ^adéradoneíqutaoíuífit mobílía,muídtt ínte^ 
l?oc^moüentía,€otum ením,qugmouent, aliud 
eft mouens per accídensm muficus ^diíicat, aut 
fanat:alíud vero per fe,non p:tmo, fed lecundum 

ptecípúa tti^ttihrfl^nmiob^ením ptíoxtBtts ca partemtvtcumqmsmanupcrcutit.auu^cro, 
pítulísvfqueadte]ctum:xó.enarráturfpectesm(y^ quodfímplícíter perfepzimomouet:vtcum me* 
tus^p l í ca tu rque ad qu? predícamenta fit perfe ) dícus fanat: quod ením bomo faat feuna u 
tnotus;ínt>uobusfequgtíbns vfquead tejetus^^ tellectum,nonfecundum partem , leatecunoui. 
agítur&evnítatet&íuerfttatemotusnn t>uobusl fctotttmfacit. ¿auoníflill 
relíquíscapítulísüe contrarietate motus. ̂ n ca>> 



moueturjadh^Ginquotempus ^ D r e í n í r l - • r ^ ^ ' ó ^ ^ ^ n o ^ ^ ^ 

ternecexquo^inquodComnisenim pntcí: ,4 ,cumtmoetcrmíuos ftattaiTcfmotue,^^i¿^?; 
iTiotus:exquodam,&inquidd3m.aJte 
nim enimeftquodprimummouetur 
&in quod mouetur , & ex quo. vt l i -
gnum,&calidum,&frigidum.horum 
autem,aliud quidcm quod,aIiud vero 
in quod,aliiid autem ex quo )manifc-
ftumeft igitur^ quod monis inligno 
eftnon in ípecfe. ñeque enim mouer, 
ne(íue ^ S " 1 " rPecies,aut locus. aut 
jpíumtantum. 
f^ónOem t)íuífíonem» qua mobílía moucntíam 
cimfítantcndit faceré ex parte termínozum, ad 

picare <púá eíl id,cui perfe eótícnítratío tnotuí 
í pwp Jicmouen^íauínqj ením funt (ínniut)Quc 
m motu cft confiderarc:que rimt,moucn W u b í c 
ctum,Q> ni(>uctur,t tgpus ínquo fit momL-r pjc 
terca ternnnug aquo,T termín^adqué^iiter ¿tic 
t»Hfl6 facitcoparatíones^^jímocóparat fubíectff 
fldiítrun^tcrinínfi,t)ícen6íd^ mouetur altcrít 
efle,t a termino adqué ta tsrmínoaquo^Tt ín ca 
letactionchsintríaconfidcrainii04nfrísídum, t 
caltdum ? ligimm,quod fuccemuefubacítur vtr í 
que qujlítatt,&um lignum eje frígido fitcalídum* 
monfoíumergomtellisí^qjiígnun^íftínguítt,,. 
rea iter afruTídítat^-r <-aUAi*-***,*u.r: 7, /. 

1 ^ ' - '» Vl*v* l t , " "ww iwiuuíermotu©,^ ' -* 
^ C l a r Q U O ' i a o : H m m o t u e f o j t i a t u r t . e n o i i n n a t í o ^ u t -
ntm3Í fpectcm:mccne:Qn!lamfo:t!tur,nonatcr^7' r -
tmnoa quo/eda termino ad qucm^um.n. e^frí ^ r f ^ 
Sicto n tcahdú^kct te rmínusaquo fít frtgídítas "tg""******* i 
non tamen lüe motus tndtur f:í«cfactío, fed cale ̂  ^ ' n n t t ^ j . 
raetio:t econuerfo cutn cr calido fítfrígídum. no ¿ ¿ ^ f i ^ L ^ 
n S , ? „ C n t Í 0 / C t í f r ^ c ^ » « « c m e , f e m í . ^ • -
otcitur fímpíicitcrcorruptto/cd generatio^or* t*,/„Á:, ~ ¿*í < 
r u p m a u t e m ^ ^ ^ 
quo .£ t tIiaMcctur corruptio,cum additc.ncot* ' ff, yn<mer' 
ruptio fcminís:-? cum frígido fít calid^t»?cow ^ 
ruptio accid2talfóXfrígidi,autfrígorieí¿um zxV-'Tl ' M * ^ * 
"gnognaturígnte,t)tcííur co:ruptioItani t a ñ a ' - ' ^ « ' ' ^ ^ w 
tío ignistqj co:ruptío tniue,cftgcncratíoaIten<» ^ *H/ '^<t^,h**' 
f ¿ l ! r / q 3 c , ^ r ^ í t u r v í u e i , s ^ vcl míftü al íud; 
per t?etectu,!icet generetur fojma cadaucrÍ0,aut( 
^ I t ^ S ^ f r0 ' , -tñfÍmpUdtcr ^nomínabít t t r quos eft m o t u s ^ z c m í t t í t autem inlpoc t e r r ee I f ^ ^ f e , ^ c ^ tñ itniplícíter toenomínabítur) 

phcarequid eíl íd,cuí perfe cóuenítratio motu» \ nul lK cSanimaI "?oiítur,autarbo: arefeít 
| quia fo:ma non genejatur^nífivía co:uptíonÍ0* / 

Quid igitur motus fit, didum eft T e x t u j ; 
pnus.Species ai]tem,&pafsiones,&lo v . i 

eirctt>tcere)fedloquítur inconcreto,^ ííanum in 
quantum lígnum alterfí eft,quam lígnuminquá 
tumfrigidum,aut inquantum calídunu/etboceH 
quod fubdit[2Danífeftu eft,4 motus in ligno eü: 
non infpecíej.uidquod pjopiie caíefit,ne<neftfrí 
gclum,ne^ calidum fub taií ratíone,fcd lígnum» 
topeciem •n.appellat fotmam,t eam,que cosnim 
f>itur,t eain,que acquírítur:vel fubiectum fub ta 
uto:ma.S>oc«itnamque U*T*bMí«0tcí:,6r.A fttb 
icctum pzopue enuncíatur ínrccto:vtbomo íit n i 
ger̂ fed termínuea quo pJopzius eyplícatur ín k* 
u aímo,vt t>icamus,e?: albo lít nígrum,potÍHfquá 

mm termino ad quem piiuatíoafit(que eft ter 
junue a quo)non maneí*£odudit ergo, ¿ ñ e q u e 
n%!-e?(;,;,,ec ^rmínl ,6 « 5 nec termínue ad 
quetub}?acrattonc)mouetur .iBeqj locus inquo 
W adquem fit motusrvt l ib^.buius tcx.+iXc* 
tmmnatum cft.Bddc,^ nectempus moucturívt 
met t% tuctis ín tract, de tempoie) neqj moués 

.SÍ. ^ qulbl,e coIllSÍíur,q> ex omníbus,quc re> 
qmrunturad motum,foIumfubiectum mouetur 
«que adeomudrolun,quatenu0 fucccfftue eftfu b 
^troque termino mouetur* 

Sed eft mouens^ quod mouetur, 
atqueinquod m ou etur. Ma^is autem 

locus,ad qux mouentur ea,quse m o ü e 
iur,immobiIia funt.vt fciétia,& calor. 
Attamen dubitauit aliquis:íipaf$iones 
motusfunt.albedo autem pafsio eft.e-
crit enim admotum,mutatio. fed for¿ 

e i r e t H c e r O f e d l o q u i t u r ^ ,tarsis non cftaIbedo?motus:fed d e a í -
batio.fEftautem & m illis &quod eft 
fecundum accidens:& quod eft fecun 
dum parte arque fecundu aliud . & ^ 
primo eft,& no fecudu aliud. vt quod 
fit álbum :in id quod intelligítur ?mu* 
taturjfccundum accidens.coiori eniin 
accidif.intelligi.in colore aüt:quia ai^ 
bu,parsef tcolor is .&ineuropá : quia 
pars E u r o p a Athenx funt,In albu aut 
coIorcperfe.Qupmodo igit perfe mex 
uet,&^uomodor6cunduaecidens,& 
quomodófecundfí accldes. & q ü o m b 
áo fecundü aliud aIiquid,&quomodo 
ide primu & in mouéte eft,& in co q ^ 
mouetur.manifeftum eft& quodim» 
tus noneftinfpecie : fed ineo quod 
mouetur & mobili fecundum adum. 



Quinti Pívy íktitiiiTu 
fen)rdJ ílt O'Pafltd Q0^l:talt)cíIo ítídS vídcstef 
ft parno[ell cvh iccidca quo res patítorjfeq^íí 
f t ibcáé crít motusí t cúad ñbédinl ñt moV?i 
«Je ftibatioell motus adaíbedineii^rcqtiítiir,^ ad 
tnotum fit niotus;quí>dínfra tc?;.i^kpjobabítttr 
te impqfííbüctalíasi íd¿ citet vía,-? ternúnus* jVeí* 
pondtt,tv fonafie albedó non motiis, fed t>c alba* 
tio.^ottáíTeLínquítjnon quía oubitet, fed qma IU 
le clí móduseíus piopter grauítatem refpondm 
«tí:ant quía nondum oe l?oc Difputamtv i^lao liit, 
vt alíter mottis, quam foimajítsiccnáae paffto, 
•tflam fozma [vt albedojoe fe non tudt ,\qt}od flt 
ín fíeri:oealbatío vero figníftcat albedíiicrn vt eíl 
án ñeri^r ideo aliaeft ratio fojme,taUa motus5»vt 
líbro.x»qa.t>íetum eft.̂ j $11 fecundaparte tejetns* 
£/¿fl autem ie*]e)cpíícátUmííemoíuíuoncin con* 
«eníretermíntsmotus 5 í U % q a í af«snatc fimt 
inobílíbus t moaenttbus ^ í c i t u r emni inobile 
inoucrí ín alíquíátaiiquam íntermínum: tfecun 
úüm accíden$,feetindum partem t perfe paímo* 
^yemplumpiímt ,vt f ín ígrumquod foitenbnín 
teaígebatunmuteti ir ín aibum,quod runc íntellí 
Sítur,perfe mutátur ín álbum, per ácddens vero 
mutatur ín íd,qtiod íntel£ígítur:quíaaccídít l i i i í 
«|uít]alboínteUígí.^onít,vt conidio, ^ocejeemí 
pIum:qttíacoIoieftquidein perreobtcctnmfenfus 
íiontamenfiíb illa ratíonc eñ obtectí» ínrelíectH^ 
fed ín quantum tns,ci:í accídít eife aíbmn. é^em 
plum fectmdí*iSí quisa Cí?ebÍ9 p:oíicifcatur M* 
tl?enas,pcrfe quídem mouetnr ¿3tí?enas :mouc* 
tur autem ín éuropam ratione partís» iHa Útfyo 
n$ partes funt j£uropf»lBon fubdíttertium e?:em 
plumee perfe prímo;quíaín í^ístmobueeli ejrpjef 
fum.^adem ejcempla funt oe termino a quo • S5i* 
<utquodmouetur a n íg ro , mouetur dbeo,quod 
«on úueUigítur,ad i d , quod mouetur» íitlpebís 
inpuetur quodammodo ab Europa ratíonepartís 
S e d pofuit ca ín termino ad quem: quía inde mo 
tus fo:titur fpecíem^íCoiícludit ergofatís ©ícttt 
círe5quomodomobilia,mouentía,t termíriíoíuidá 
turperfe,tperaccídens:-rp:eterea quomodo eje 
omnibus,qtte concurrunt ad motum,folum fubic 
etum ell id ín quo eft motus:atque adeo id oumts 
jcatcenfetur piopzíe móueru 

TcxtuS» Quje igitur fecundum accidefts eft, 
mutá t io td imi t ta tune í i ¿nim & in om 
nÍDUS>& femper & om ni um. Q use ve-
x o non fecundum accidens: noneftin 
omnibuSjfed incontrar jjs,&: medijs & 
incon t rad id ione .Huiüs autem fides: 
ex ind udione eft. E x medio autem, 
mutatur.vtituf enim ipfo vtcontrario 
ad vtrunquc. Eftenim quodammodo 
médium ipfura7cxtrema.Quaproptcr 
&hocad illa,& illa ad hoc, quodam-
modo dicuntur contraria^vt meíc,gra 
u i s ad netem,&acuta ad hypaten. A t 
que fufeum álbum adnigTUm,& nigru 
ad-album. 
f ^ ^ i?í« ©íífercntíís tnobílíum aít ín í?oc tex*é 
tranltUcnd» efle ac pígtereunda mouentía mobíá 

liaqueac térmíñbs p^r aecfdcns motüs SJ 
fcíítia ]?abet finitos píelinptofquc te rmino?^ 
bus clauditurtea verojque funt per accídení 
funt termínata/ed inünitis poíTunt modíscS11 
g e r e » £ t l ? o c e l l q ^ 
C.f.termmisjT femper (.t.quoticfcunqnc fít n f 
tus)t Qmiúum(putamobilíum»] £xcmplim¡tia 

mufico per accidens pot.eft ñCrialbuin r u. 

. .-< - - - 7 - - r v J .contrarío» 
quod lib.r»t?niu0 t e^ .^ .üocu i t * l ^ b ú v r álbum 
perfe fít mgro,tcalidume^ frígído.Subímidt 
áutem,íf medig qualítate^contraríetateni bato 
quandam adcjctreína.aibumením fít perfeer nS 
alboipttta c í t i íg ro^u t medio coloie col^sto ¿ t 
l?oc eií,qHOd fubdít.cat mefe grauis eft ad ncS 
t acuta ad bfpaten,] jSeruauít íhtcrpresVoccs 
gr^cas.iPefe enini idein eft,quod medialtcum ab 
foíutc ponitur,3ccípítur pjo medía cbojda I r c 
IBete eft acutiffímue fon tu- p?img cboñle: b r ™ 
vero eft foime gzauie vlrímccboide.Sít ei go, m 
media quodariimodo canrrariatur vtrique extre? T 
momameft gtauis rtfpectupjin.g,tacuta refee* eXtlls' 
ctu vltisne. ^ícuufufcum eft álbum refüectuní? vij . 
g r i , i nígrum refpectu albí. r ; 

Quoniam autem omnis tranímiita fw. 
tio é í tex quodam in q:uiddam(manife 
ftat autem &nomeH.poft aliud enim 
aliquid.&aliud quidem prius fipmíi-
cat, aliud autem poltenus) mutabitur 
^UOrÍíSPtatur^u^dnfrariá' Autenim A^mm 
ex íubiccto in fubiedüm , aut exnori^^ 
fubiedoin nonfubieÜum^utex non 
fubiecto in fubiedum áutex íubiefto 
in non fubieftum. Dico autem fubie-
ftum'.quod affirmatione monftratur. 
ITQuare neccífeeftexijs , qugdida 
funt tres cíTe mutátiones:eam? quxefl: 
ex fubiefto in rubieclum:&eam, quaí 
ex fubiedo in non fubieftum: &eam-
que ex non fubiefto in íubie¿l:um?qu| 
cnira ex non fubiedoin ñen fubieáu 
nonef tmüta t io jp rop te r fa quod non 
e ft ice u nd u m opp o G ti o n e m. n eq u e e 
nim contraria ñeque contradidio eft. 
^ [ Q u ^ igitur ex non fubie^o eftin fu 
hiedum mutatio fecunda contfadi-
£t ionemtgenera t io eft ,alia quidem 
íjmpli terí ímplex.al ia vero qusedam, 
cuiüf íam.vtea qu^ ex non albo in ál
bum : generatio huius eft . Eavero, 
qu^exeo,quodnoncft fimpljciterin 
fubftantiam^generatio fimpliciter eft 

r fecundum quam fimpliciter fieri , & -
.. •: Don 

m 



f i ond iqp id &eTi dicímus. Q u x v e r o 
gxfubic^o in nonfubicGtum :corru-
ptiQeftjiimpliciterquidem , qug ex 
fubílantia adiprum7non eCTe cft.qu^-
damautcm ,ea quae eftin oppofitam 
negationem:ficut didum eíl: & ingc-
ncrationc. 
f It?fepjgtóctí0fundamcntí0,9í!ornat ín 1?oc teje; 
7t(vhíincípíux*pars\?uíüs mpím) díñínguert 
fpecicsmotus * B tqu ía mutatíofupcnus quid 
eft qüam motusCseneratío ením z corruptío, vt 
tetupiVámo vídebímus^non cñ motue, fed mu? 
titío) díftínguít pzíus mutatíonem ín quatuoz 
fpecíe0,qw? fumuntur eje coubítiatíone tcritiího? 
nm^Bít crgo,^ cum ©muís tranfmutatío ftt c¡c 
fluodam ín quíddam («ornen ením ípfumdeiB 
gnat o:díné pííoií0 a quo , i pofteríozís ín qüod 
cll mtttatío)fiít vt quatuor modié contíngat tráf* 
mutatío • f Bhí adnotandum eft quod quatuoi 
tftímodillón díílínsuntur eje parte r e í : eadem 
ením mutatío cum eje albo fit nígrum eft, ctíam 
ejenon nígro ín non album,t ex non m'gro ín ni* 
grum,T e* albo ín non álbum; fed eft tnftinctío et 
tnodi? ñgnífteandí termínorum a quo,t ad quem* 
jgtl?o êft quod ait [ dico autem fubícetum te • ] 
iicfinó appello fubiectum p:opjíe id, qüod fubíí 
dtuf Vtríqj termino (nam i l lud, ídem manet ín 
omnítranfmutationc) fed fubiectum dico termí* 
njínumaffírmatíuc monftratunu£t peroppofttíí 
nonfubíectü appellatur terminue íiegatus, qu i 
i.pcnber.appellauerat nomé infinito * fj£y fyfa 
{mquit quatuor modís tres púotes funt tautú 
|erfcrpecre6 mutatíoníe. iRam illa(ínquit) que 
nt cj: non fubíecto ín non fubiectum, non eft per 
fe mutatío:quía omnís per fe mutatío, aut eft eje 
contrarié, vt cum eje albo fit mgrutrnaut eje con 
trsKíictonte, vt cum eje non albo fit á lbum: aut 
cconuerfo» Contradíctionem appcllatoppofttíoí 
ticm,qug per negatíonem c)cpnmítur*St vero ín 
ter dúo extrema infinita non eft eotrarieta^pofí 
>unt cmm ambo cidé fímul conueníreílapie naq? 
eitfimulnonf3nus,t non ? genquia cum nonba 
Peataptitudíngad tales qualitates,ncccft fanus 
«cefgenfícut t ángelus t eft non albus, -r fimul 
non niger,t non medio colo:c coloratus • £ t ca* 
octn ratione non opponuntur contradíctoric, 
quiací: t>uobus contradictorias fempcrvnfieft 
nrm# alterum falfunu l^otcft tamen per accí JCBSex nonalbo fferi non nígrum,cum eje nígro 
r l l i i V ^ € d comr* í?oc videtur q> fictitper 
'eaiDmn fítex nigro, ita t non álbum per fe fíat 

«L* n ^ r ^ albó Pe!'fc conuenít vt fit no 
nisrunu^cfpondctur,^ adI?oc, q. ex Ipóc termv 
no a qtjo per fe fíat terminus ad quem, requiri* 
liltu íi"1 reP«0ncnt ín efícíímul eidem,i íam 

cítVnw albS,t n5nigrfí,aut non medio 
f S col^at" Ümul conueniut angelo • teub 
^quenter inquí^q, illa tranfmutatío, que nó eft 
Co, "Dlí t0/"r»biectum, eft mutatío fecundum 
teu l*]?**™ ; ^ rftótwr generatío • mon ap? 
S l 0 a ? ' í m e c t i m ' P ^ P ^ i - c a , q , n i l ? » fubífí 
nonSK'lfo:m^(aIía0 eíret crcatío) fed appellat 
tíoni f ctum'ÍIIUd' W0* %níft'catur fub nega 
cíti l?in,e4'et ^ c í»iq«ít,gcueratío aut ftmplíí 
íunín Scn'CratÍ0 9ut(quedam,cuiufdam)Ví. fe* 

m m quid á e n m t w n e m fecundum quid ap 

Caput prímum 8 í 
pelíat,mutatíonem accfdéntís ín aecídens^vteg 
ex non albo frt álbum rquía iliíc non píoducítur 
ens nmplicítcni.fubftantía,queetl ens actu:ímo 
fu bftantta,pcrfccta crat fub termino a quo,qma , 
n ct fub t ío ad qué»5eiterano vero fímplieitcr eft: 
iua qft téxnaente fímplkíter,putaex n5 fubllá 
tía m actuvt cu ex acre gñeratur aq,9ut ex ferní* 
ne ammahvbí íd,quodmaneí fub vtioq? tf o,eft fo > 
la materia p;inia:que non eft ensactu,fed ens ín 
potentia. ^ t ecótrarío illa, qfit ex fubíecto in no 
fubiectum,dicitur conuptio; aut fimplicíter v t 
cu id^quod manet fubvt rocp termino, eftfolam* 
tcriapjima. vt quando aquacojrüpitur ín aeré: 
quia generatio vnius,eft cozruptio alteríus: aut 
fecundu quid» vt efi ex albo fit nó albunumancn^ 
te eadé fubftantía,f ZDcmínífle í#c opus eftílU<» 
quodhba • buíusfupcrtcxtíUT^adnotauimust 
nempe,^ «luid eft diccreín gencratíone fubftatt 
tic,q? aqua fíat ê : non ente fimplicíter < vtne«a> 
tío teratur inrotfi ) t a i íud, q» ifiat ex fimplicíter 
non cnte.IRain pnmu* fenfus eft verus: quia a« 
qua fit ex matcria,qu^n5 eft ens fímplieitcr, fed ; 
cnsin potentia;puta aqua in potentia, fed tamÉ 
falfuni eft,qp materia fit fimplicíter non ens,quía 
no eft purum nfl?il,5n fumma, creatio fitfímplííi t 
citer ex non entc3geHeratíotero3ex non ente ftm pUctter* 

Si igítur id quod mn eft dicítur Textus* f7***' 
mult ipl ic i tcr ,&ñeque id qupd eft fe v i i j . 
cundúm cpmpofitionem aut di t i i -
f ioncmconi íngi t müucn jncq í auod 

lecü dum poient íam,quod ci quod 
eft fimplicíter fceundúm a^um, op-
po íitum eft (quod enim eft non albu, < ^ í í m f ^ m"t eil * 

aut non bonum:ficripoteftvt niouea ^ r^n j ^ m ^ i . 

tur fecundúi^i accidé^fuerit enim h6 ^ 
momonalbum.quod autem f i m p l i c i - ^ ^ ' ; ^ ^ 
ter non hoc eftmullo modo, im p o í s i - w ^ r ^ j i i ^ u } > H ^ 

bilc enim eft: quod non eft moueri)'4*"1^'^ , m 
fi autem hoc:&generatiOnem,motu^ TeUfn* » * * c j t f 

eíTe impofsibile erit; f Generatur -
nim:quod non eft.nam& fiquám ma 
xime' fecündúm accidens generatur: 
attamen eft yerum dicere,quód eftid 
quod non eft dceo quod generatur 
fímpliciter.íimiliterautem:&quiercc 
re - Hcc igituromniaaccidunt diffici* 
lia: moueri ad id,quod non eíl:.& íi o-
mne quod moueturin loco eft. quod 
autem non elt;in loco^eíTent enim: a-
l i cub i ) . f Ñ e q u e ergó corruptiomo-
tus eft, contraria enim motui : motuV 
eftautquiesxorruptio autem: gene* 
rationi contrarium eñ, J-nec to^&tfin^ . U é ^ S . 
f"£xqüátttozUIís combínaWombtté tcrmfttoiá ^ 
tttyktifc gratíoric mutat íonís , q[aa»d&9mba 



/ t w M ^ f f u ^ ^ j / ^ h ^ ' ^ f a ^ ^ f ^ ^ ^ ^ ^ f t m t ^ ^ l 

Í̂VK dcH-é-c^A^ Ccalíí9tríbiv%qu30t)íjcítcíre f p c c í c s n m t a t ^ 
yix/kty> r̂an¿.'Hf ^^fíntenúít e^cípcrc onae a p:op2Ía ratíone tnotusí 

' C' j-'Ts.fj /P^QU^^^al te rumcjc t rcn io tu ine í l : ncgatíuá* 
, ^ J J ^ J ^ j£t¿tl locüs quanuís abdíti|0,fttbtíii0 tamcn 

* cie?ura¿b ncáz c& u^6 é^1,5 a^10 Per tc albutn,7 tx tiona¿rc per 
Ltá^tMíAí/ " ^ ^ ^ " ^ " ^ ^ P ^ P ' í a p s t u f t t t o n c ^ p j o p z í o 

^ ^ ^ / f «er^íno«£ltto(vtlíb*i.fupcrtcxt.4.5.eí:pontum 
^ . ¿ ^ c ate<*f¿ miañerubíectí^nonalblinonfítalbft4a 

?; i Jm/t*f- aer fa/nó^d no manet a l b f u a d boe píopoficu ,pba^ 
A ^ f r - , ^ . ^ t t ^ t tm. j .^folüfubíect f ief t^^pt íe mouef. 
r r ^ ^ / ^ / ^ntcndí t ergo bíc probare, ^ mutatío er termí* 

j ncsp #ra-/u¿ tía tiegato ín tcriníniim atfírmatmn, aut cean* 
aléufoch ¿r? f¿/r.,,er<"o^o,,cftmotp0,rcd mutatíoí quod tíl^íce^ 
J X r s l 1 «ígnatíotco:rupttofimplícítcroktc«f.fubftan 

- y¿í< ¿ r / Ar/ ^y^v t í^ nan cíl: motus. piabatío cft l?gc, certc pub I 
c1?ía fí benc íntclligatur • ©ctmii%v.g. ex aere 

x ^ fit aquaCíUíc ením cj; nan aquá) pioÉatur q? níbíí 
L w ^ ^ j ^ ^ V r f - íbínioueatur inatugcnerationísj.tdqíJtnoucrür 
I ^ >• ©eneratio t>cbet elte ens actu quod mancat fub vtroq? uv* 

Í '>**.i'% f o í ru ; mírtp(namrolumfubíectampzop:íemoaetur)^d 
^ ^ í / ; ^ t > t i o fió c» ÍUÍC nnllueft ens actu q$ maneat fub vtraqj ter* 

/ r ? ' ^ ^ c 5 0 t ? f t ^ míno r̂0O níbü mauet motu gña t í amí í . ^oba f 
^ ^ l - ' * (W n* ,Ilí,lor:(luía í1011 aqu«,puta aer,qug crt piíuatío, 

/- - . ^ / / ^ Í termínue aquo,non manet: aqua vero nó crat 
^ ^ ^ ^ ^ s ^^fub te rmínaaquormate r íaau téCq manetíub n r o 

• / mañévc a¿k^ iu f c f termínojnon cft ena ín actu?red folfi ín parétía 
f r í ¿¿ ?7>f ÍM. r i fíéu líb^i^cjcpofítuni cft,crgo níbü íllíc mouetur* 

•r^fr *ntut*¿ rtí/t I F ^ d q u ^ r í e ^ u í d opu!5ert,vtfubíectum,quod 
u " r ^ / » J u a u c t u ^ í í t c n s a c t u ^ a t í a c f t ^ m o u e r ^ c f t a c 
eyyy t i* f m*' l '€Stem cntífí naturalíumt aceídens auitS non l?ít 

•r&cn/ w1*' jetS'¿t¿pw?tit$ í"«bíecto,nift ptímáfubílatía.^ndema 
tertafteut non cft ens naturaíc«vt Iíb.r.qa*adna 

"tauímu3,íta nec pzopue uiouettir.eadem p:ópoí 
tíonc pjobatur co:ruptíoné non clTc motü» 1̂ a t 
vero vsbgc Brúlucídíoia faciat, ínfinuatoíuíff ô  

£ n s Í non nc,n n5 cntiS*&ti ením,<p cnayt non cns vno mó 
SÍS duolb 9W»»ntuj,vt.6.mcta.tejc. ^ . f . p:o eo, quod eft 
cíter vcí-um,velfdiruín[fícutcbímgranicflc ef tnóen» 

Jni'n/v ^ ^ a í ^ w » : Í cí?ímgram nondíc^eftenetquía 
¿ ? 2 • . eft verum ) t ífto modo nec cus,nec nonens mo 

-y* hiyliUw t ^ ^ M c n t u n q u í a n o n d í c u n t a l í q u a m etíftentiá.fed 
;v onA; fr^Mb^ fu^t enría rat íon^qugfolum babent cíleobícetí 

far*& 9%-llc l " íntcHectu«£t bgc vocat l?íc ens, t non cna 
j ^f¿ctuidgcompofltíoneni,tdíuíüong^cccdo^mc» 

noní 
,..pot5j 

& c [* tí9*cuioppomf(inquit(ens inactu * ^tncqjboc 

niouerf/a atíone psttíís f putaTatíonr», 
qüg Tíeqs ípíüíímplidtct mouetur, vtt.ú?atct^ 
j£t quía noncft alínd nomen, quo banc ín c,u 
nein e]cplkareiTme,dícítur mutatíoí Ita CC{)tíó* 
tionem momo requírítur, q> id, nU¿!} ̂ 34 r3* 
antea fTmplidtcr fucrít: vt cum eAton S h * ? ^ 
bumrad muratíonenj auíemfatíseft ©ft, - 31 
potent ía^atío ergo p : íma, qnarc t n f t S í ? ^ 
uctur quandodc nonoaequirít foíiugm! tñ *10' 
materia ípfa de fe non cft,fed per foiniair ^ 
acquírít * £ t ead5(tnquít) ratíone q u á d o b ^ a 
fubfOíma,nonquícfrít fimphatermam QUSS 
<onuenít,nífi cuí cóuenít motucj quíacontr. 
funt círca ídenuBddítratíoncm fecundan,, 4 
teríanon mouetur • Cmmequod inouctunii 
pbYfico,eil ín locoLqutanecdleTft v F i í r S í S -
materiaautcm[quíaftmplícíternoneftTnc " i ^ ¿ , 
ín loco,nífi ratíone totiueicrgonon mouetur 

1^arí ratíone ínfert, i¡> nec cojruptío íimblírí* 
ter díctaX.fubflantí^llt motuonfiamconrrE 
lum cadem eft ratíoícouupíío autem contraria* 
tur gcncratíoimer^o ft gcncratio non cll motua 
«e^co^ruptk^ntniaduer t^da ell bic raf KW,,. 
gencratío,tco:ruptío non íit mot ¿Vím 
ratíocft[vtmultíputant]cov'ru!troducríofojtí!« 
cft ínftantí: fed eo, $ nulluín ens actu fabijcitiir 
vtríc^fonr^ • ©ndequando Iignum íncípitcale* 
fterí per vltímum non eíTeríta iy nunc non cft ea 
l ídum/ed ínmedíate poft l?ac erít calídum m 
rus motus eft»igt parííer quando aer íllumína* 
tur per pnmum fui elTe,Ucet bíc non fít tai» pjo 
piíe motuotquíanó fít per ejcpulfioíiÉcontrarié 

Quoniam autem omnis motus mu 
tatio quapdam eft, mutationis autem Tcx.ix. 
tres qux didxfunr, harum autemea?, 
<jux funt fécundúm generationem 
& corruptiouem non funt motus, hz 
autem funt,qüaefecundum contradi-
¿Honem fiuntmccefle efl: eam,qu^ ex 
fubiefto cft in fubie6lum mutationé, 
motum eí íefokim. Subiefta autem, 
aut contraria funt; aut media. ctenim 
pnuatio:ponati ircüutrarium.& mo-
ftrantur afFirmatione.nudum •& albü 

V f/ > #pj íc inoueí,ratíone íá dícta.Sertío modo acd^ o • 
^ c^Tn^rc^^hlií^iiwxxtm^toc^^nótXt^tcm^ ornigrum. 

%CoUigít ergo ín tttt^%xt q» tamcn cft motu» 
vbícft mutatío dcfubíecto ín fubiectum.ú quatw 
do ambo tf í motus cjtpUcatur affírmatíue.TBant 
fubm l?íc appcllat fubiíi ípfumca róncq pítus eft 
fub vito tfo,tpoílca fub alio: vt cum eje albo ftt nf 
grfi.CoIlectío cft b « • ^rco funt tm mutaííor.ís 
fpés[vt te^y.pzobatu eft]t eje bísill^ duj qd*^ 
tur per contradutíoncm(puta quando vnum ti 
tremum cjrptímítur aífir matine, talterum nega 
tíuc) non funt motus: nam fífítgcncratíofin^ 

Ccvm ,¿f>'"ft¿fa ^^^w^íTióueturcumfttalbum^bcunocuí accídít 
/ s i r ^ t n U Í Í i r - »o»^onum,!noucturcfiñtbonus*[Éauodautcm 

^ - / ? fímplíetter non 4#1?oc eft,nuUo modo]Xmatcría 
' e-f?** |)áma,qucfimpIícitcrnon cftpjíma fubftantía, 

ft- /hn-fuf* 1 líulló mot>a mouetur: tper confequens no aqua 
^ y ^ ^ ^ ^ / u t n o n a e r ^ a u t n o n b o m o -rc.qu^funt piíuatío 

tf/r » «es accídentaMiiaterí^,ncc mouentur perfe nec 
ipt ie 9h> ^^.^ 'peraccídens . íe 'oncludítergogenerationem fím 

< *A¥\r¿ ÍÍVfílídtcr díctam nonelfe rnotíí quía poflet 
n0 9 n - JrMhw*f ta t ímpbíícerc ,^eademrat íonenequecl l 

' •> *cl„y^.^Tiiütátío:ftquídem mutatío vídetur ctíam efle ac 
j í^T^w ^ ^ ^ c í d c n s f u b í e c t i 4 E c í > o n d c t b u í c t a c í t e o b í c c t í a 

/ Hv^/fífu* fat** i i . í^ gñatíooicitur.iiiutatía,ca q> í 
á 3 . r ¿ c ñ a¿h* c ¿ c l T c ftmplíciijer q?5,nócrat fímplícítcrfcd tm 

.1 * %tírtp¿ti£Íítía.£t^o<eftl^ma3timepcracc^ 

ACCt 
pticítér vt cum tx «ó aq ua aut coiruptío ítinp»* 
cítervt cum tx acre fit non aer fímpHcíter ito» 
cft motu6:fi autem fít gencratío fccundumqüwí 
vt cum tx non albo fit non aIbum,non eft wm* 
nííí per acddcn«,raííone fubícctí,puía Ugni aut 
l?omínÍ6 que piopjíc monentur fit: ergo vt go^ 
pjíe tantümodo ftt motus ínterduo fubtecta. * 
íritw tcritiínof pofí t tBo«^bí€«ta « u t ^ a ^ 



id 

Ínter qm p top tá cftmottt5,9«t funt contraná, 
autitiedia^mcíííutnvcroquatenus piíuatto cft 
r m a ñ $ é^tremí, accípítur vt vtríuf^ cStranü* 
¿aucmadmodumenímimdmn Cqttg crt pjíuatío 
yeñítijqnodammoáotñ contraríum ílli, íta fufs 
cmn * rubeum contrarium cfttam albí^f nígrí* 
vt t3Ctu0»6.mctiim efl*2£Dotu0 crgo piopzíe cft, 
cü fubftantía,qug cft étis ín actu, mouetat ex v> 

x no tcrmííii» poflítíud ín alíud pofttiwú,tt cüm cy 
alb^aotíft^díocoloiecolozatomoucf ín nígrü* 

zp Sí igitur p txd icámenta diuiía íutit 
£;* íübftantía,& ^ualitatc,&vbi, & quan 

(Ib,& adaiiquid, & quantitate,6: ipfo 
agerc7& pati. NeceíTe cft tres eíTe mo 
tús:eum,qui quantitatis, Sceum, q u i í 
qualitatisi & eu,qui fécundülocu e f t i 
f íCondudíttJcmum ín í?ac partícula, vbí comen 
tato: íTgnat t c m m occímíim, condufionem to? 
tiusbuíu© capíííe, puta, tátum efic trcgfpecícs 
fnotu0«f.ad quantítatem,ad qu alít3teni,t ad vbú 
jgí facítí?ttítts frUogífinunuZDottts vt t e x ^ h 
cmn cft fpeciem foititur a termino: ergo quot 
funt fpecíes termínojutn, ad qm$ cft per fe mo> 
tu0,totfiint fpecíes motus: fed tantum l^c tr ía 
'fmtt p:gdícamenta,adqiif cft per fe motu0:er0o 
tantum fnnt tree fpecíee motu0«f*attgmentatío, 
(juaacqttírítnr qnantí£a0,t aIteratío,quaacquíí 
rítur qualíta©,^ motus locaIÍ0, quo acquírítur 
locue.f | n memo:iamí?tc reuocandum cft, quod 
STÍllo4íb»5 tc?:-í}.«inosqn^ftíonep:íma ejepó^ 
fu(mu0»f»<j> (i motm accípíatur materíalíter p:o 
ro:ma,qug non tmmperuem't ad perfeetnm, re* 
ductíue ponítur ín codem pz^dícamento cu fuo 
tcrmíno,vtn»otu0 altcratíoní© reductíueínp:g 

, dícamento quaIítatÍ0,lícet nont)írecte,quía non 
cft quaUta0:t motiig aitgnTentatíonÍ0 ín pzgdíca 
tnento quantítati©: r motue localí© 'ín p:gdícaí> 
mentó vbúS í autem acdpíatur fo:malíter,vt t>í 
cít folum p:odHctíoncm,vel acquífítíoné, qug cft 
vía ad tcrmínum(quí confíderatur, vel tanqp pjo 
ccdfeab agét^vcl tan$reccptu0 ín paflro)poníí 
tnptgdícamlto actídÍ0,velpaíríonÍ0»j£t ^ppterea 
«y.p:?dícamentí0,ad qug eft per fe motu0,vena? 
fpecíes motu0*Sccudo notan díí eft í?íc, q> ín nu 
nicraíionep:gdícamcnto:ü mííTa fccítt>uo, puta 
ntU0,t babere: nam cum ífla quodámodo incluí 
dant relatíoncm,earatíone, qua ad relatíonS no 
cuperfe motu©, íntellíslt nec efleperfemotum 
ad lílapz^dícamcnta.^uod nosqu^ftíone fecun 
da adnotamu0,adtierfu0 eos, quí putant ad reía 
Jioticm c^trínfecu© adueníenté efTe perfe niotft» 
M Scquítur confequenter caput fecundum* 

f A D Q ^ V E P R A E D l C A -
menta fit per fe motus. 

C A P V T . I I . 
i E G V N D ^ M rubílantiá 
autem non eft motus ipro-
pterea^quod nullúm eft en 

itium fubftantia cotrarium. 
f iNíeque ei quod ad aliquid.Gotingit 
enim;altcro mutationem patiente,vé 

re dicialterum nihil mútationis fubi-. 
re.quare: fecundüm accidens motus 
horum eí l jNeque agént is ; aut pátien a & , ^ f i , ¿ 
t is: nequRmnis mouétis , & eius,qui Seh ¿¿mi tum non 
mouetur: quia non eftipfius m o t u s : ^ ^ ^ « ; ^ 
nec generationis,gcneratio,neque o-
mnino mutatio mútat ionis . 

? ̂ f l ^ u ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ P ^ ^ ^ í M n t c n * 
V ñ Z ^ ^ C tmrtatm,m P ^ ^ t a pzgdícamenta 
eftpcrfcmotu0*©tídc&ttofunt memb:a bu íus 
capitiB.f n ]>oc ením fragmento, t feptem teytíí 
üUBlequctibu© pzobat ncgatíuá ejcponcntctnX 
^ f r J ^ " ^ 3 1 1 , 9 P^dícsnienta n0" eft per fe mo 
tu0.na ntu0,t babere,íam t)íctfi cft ftmííítcr e** 
ciuai,vt p:gdicamcntum relaríonÍ0»5n tejetu ve 
ro.8»t t>uobu0fequcntíbii0p:obat aflírmatíuS. ^ 

ad tria p:gdicamítafit per fe motue,-anctpít nutH-tíha c»n 
^ t í u S n f f a b f t a m í a m ng eft ^ ^ ^ ¿ w , r, 
tiV ~ ^ P ^ ^ m^xX ^ contrarié fubftantíel n i U , ^ . ^ J 
B b i eondcrandíí eft,^ cü potuílTet adducererS 
tioncmnupcr factá t e^q :v ídc l ice t ,genera t ío , «¿Hh U 

, per que p:oducítur fubftantia,non eft motu© (eo 
qj nonfubíícíaturci alíquod ene fímplídtcr , ma 

-nen0fub vtroqj termino) maluíttamen ratíone 
altera adiungerezuépc,^ omní© mottt0 eft a con 
trano m contrarífí,vt tex:.9,t>íccbamu0: fubftaní 
tig auté mbíl eft contrar íum, vt ín pzcdícantéto 
fubftantíg üíctum cft.<étpIicandfíí?ícfuílTet, quo 
modo fubftantíp níl?íl eft contrarífí,nífí ín p:cdí# 
camen t3 fnbftátíg id tetígílTemue,* lib^i, I?uíu0* 
q.5»copiole dífertum a nobÍ0 eflet.fSubdit fecíí * * X I C ^ & A : , 
do,q>né^adrelátíonemcftperfemotU0*Cuíus ^ ^ I 
pípbatío eft í?gc* '^djUtsdtion cft per fe motug,?^ c ff*~ / 
quodpotefíínfttbtectoaliquot>e nouo repeririY /. ' « . . ^ ¿ f / > A 
*®&Ofp A t b í c c t u T T O T f e i i H ^ ^ 
Tempotéit t)e nono inqgereegeui íubiecto a b f Q ^ ^ ^ n<* 
e^ íub íec tummouea tuñuaf tqu idnou í a c q u í ^ ^ , , x f í 2 u ' ( w ^ . 
rat:crgoad relatíoncm non cft per femotue. ^ o ^ ^ 5, 
cu© eft I?íc manifeftu©, vbí Brífto^ocet r d s t i o ^ / • 
nem non efTe numeró t)iftínctám a fundamento, ^ * ¿¿k r. 
qug eft etiáí^íc.S.Cl?o* ejcp:cirafcntentía,vt,q. ^ d a t í o n S ^ f . o. 
i*copionu0 r e p e t í m u í ^ e r r í o fubíungít,^ nec ^í^ínguíf J A 
ad actíon5,aut palííonem eft per fe motu©: % per n"nifro i - b & ' f i w f 
confequenenec adagentem,aut p a t í e n t S ^ u o d ^ b í e c t o » A r / 
c# í>ícem Sicu t per motum non per fe a c q u í r í ? > ^ c ¿ « u / U b n í 7* 
tur acno, aut pafTio:ncqjacq?iírítur tanquá t e r ^ í ^ r 
mínu0motu0,vtre0fttagen0,autpat!g0. €tuia ^ ^ ' T Í ' 

Éíd motum(ínquit] non eft per fe motue: neqj a d ^ * ^ d^ut - f i .^ 
gencratíoncm eft generatio: nec omnino ad a lú 
quám mutationem,mutatío.f am oeíneep© fems o 
per t>iftinguit ínter gencratíoncm,? motum, eo, í" á a A * 

i a m t n o n f t r a u i t c o j u m t » í f f e r e n t í a m » ^ 3 ' . ^ v . , 

Pnmum emm dupliciter contingit^ ^ ^ > ^ i A > 
n i o t u s e í r c m o t u m : a u t v t f u b i e d i , v t ^ $I&cu)¿Uf**n 
homo mouetur7quia ex albo in n i g r u ^ í s ^ -
mutatur. An nefic & ipfe motus: aut̂ l̂unScJ-fofei* 
calefíc, aut frigefit, aut locum m u t a t , ^ ^ ? ^ ^ 
aut augetur,aut diminuitur: boc auté, 
impofsibile eft.Non enim f u b i e a o r í i / ^ " / f ^ ^ l 
aliquid; eft mutatio. m / ^ ^ ^ £*ñ aliquid:eftmutatio. 

fu. e¡ 

n \ 

hit / 
-faz n ú n* 

ira* 



QmntiPhylícoruifti 

T c x . x i j . 

t e 

f ^ o f c q u í t u r e r g o probare tnotus ípl íusnon 
cflc niotum. £ t pnmfi ín]?oc tC)ctú«ii*oíftínguít 
cuplícem fenfum. S)uplícíter cním vnue tnotus 
cft altarías motus:aut t m q fubícctí,ílcut ocníí* 
gratíc cft ]?omíní0,quí «ígrcfcít: aut t á $ termí 
n i , velutí oenígratía eft nígrcdínís pjod uct 10. 
•^JÍmp^nquíE, modo motu© ípfí9 no cft motiis; 
«lías motuemoucretunvt calefaccío (•v»só cale 
ficrct,t frí^cíieret,-! augcrctur, t mouerctur lo 
calítenquod eft ímpplftbílcma íam tc]ctu*5.{>20í 
batfi cft,<}> nó ntoucf,nílT fubíccttí, qS eft pzíma 
fabftantía: motus autcm no cft fubíectujn, cuni 
l!t rcsal tcr íus p:gdícamcntí,Q» fubftantía* 

Aut exco,qiiia aliquod aliud rubie 
¿tu,ex mutatioe mutaturin altera fpc 
cié. vt homo ex scgritudine in fanita-
té.Sed ncqj hoc pofsibile cfl:,niíi fecü 
dúm accidcs.hic cm mot9:cx aliafpe-
cie in alia mutatio cft. & gñrat io etia 
atquc corruptio-.rimilitcr.vcrum 
quidé in oppoíi ta fic.motus auté non 
fimilitcr.Simul igitur mutaturex fa-
nitatein íegriiudinem : & c x h a c ipfa 
inutatione,in aliam.Manifeftum au-
i e m , q u ó d c u m seger fuerit,mutatus 
cr i t in quamlibet contingit ciñ: quicf 
cc r c . ^E t ampliusmon ad quauis fem 
perj&illajex quodam in quoddam al 
tcrum erit. Quare &oppo í í t a eritfa-
íiatio:fed e x e o q u i a a c c i d i t . v t í i e x r c 
cordatioe in obliuioncm mutaretur: 
quoniam cui ineft,illud mutatur, a l i -
quando quidem in fcicntiam, aliquá-
do vero in fanitatem* 
<|f3ubfcqucntcr tc]cttuiz«a0srcdíttír impugna* 
re fecundum fcnfumXq» vnus motus fít altcrí* 
tan$tcrmíní : íd£^fcpícm ratíoníbu©* T^iímat 
cft l ?^*^ívnus motas fít ad alífi,ii«ccflre eft,<}» fí 
cut t)c albatío cft motus a m'grcdínc íu albedíng 
í ta íd,quod mouctur talí tnotu, mowcaf ab vna 
mutatíóc ín alíam,tanqp a termino a quo,ad ter í 
tnínum ad q«em»ll?oc autcm cft ímpoíTíbílc per 
feClkct fecundum accídens contíngcrcpoíTít] 
crgo z antcccden0*íSd pjobatíoní mínoiie fupí» 

fc ponit pz íu s , <j> pmnís motue, t mutatio babet 
ccrto0,t pígfcripto© términos: Hcct alíter ftt ín 
geiierationc^aut coiruptíone (qu^ funt mutatio 
nes] $ ín motilan illis cním terminí opponum 
tur centradíctone,tu tnotu autcm oppotiutitur 
contraríc»jet boc cft.quod ait[bg quídcm]«r*scí 
neratio t coiruptio)ín oppofttá ftcGí» contradi^ 
cto:íc) motu 0 autcm non límilítcr] fed cótraríe* 
j£]dcmpli gratía:generatio agris non cft mutatio 
per fe a quocuncp ín quodeuníp, fed tx non «Src 
ín at'rc:-? paríter cozruptío cft mutatio eje aire 
ín non aerennrtue cojrumpatur in a q u á , ^ ín 
tcrranujgt paríter motu© [ín quo ambo extrema 
fcebent éfle pofítíua) vt t>ealbatio non cft per fe 
tnotu^ qí nmftco in cdUdum3fcd determínate eje 

mgro,aut medio colote colotáto ín albunuf ^ 
fuppofito,pwbat n n n o j e m t H i p l í ^ 
tío cft íUtcLrtmulígítur.] ^ ial íquídtnot íc tur* 
fe ñbvtia mutatíonc ín aííamCv.g.) ab ^grotatí*^ 
ad tcalbadoncín^nccelTc cftvt ambc fínt finiuf 
f.ílla ín vía coiruptíotiis,^ bgc ín vía gencratío 
nís^tq'ccflatvtc £grotatíonc,reftct motus t>cai 
baiioní0(ftcutoum res mutatur eje frígida ín ca 
lidam,ncceíTc eft,vt ftmul cum aííquo gradu frí 
gidítatís ítt alíqui© grad9 calozis, t ccíTante frí* 
gidítate,n!aneat caloiOfl^oc tamen non efinecef 
farium,quia mánífeftum eft [ínquít) tuim ceer 
fuerít.ú cum terminatus tucrít motus egrotaí 
tionís(!nutatu« erít ín quamlibet)» í. íUc bon?0 
íam acquifícrit omneinfoimam: nec tune mutcí 
tur,fet) quícfcat.*|&otcrat Brífto. t>upiicít€r pj. 
barcfallítatcm m í n o í í s ^ j i m o , quia non cltnc 
cefle t>um cft g grotatío , ftmul clíe t>ealbatíotiem 
aut alíam mutatíonf; fed elficaciusoftendit bfíc 
motum non termínarí ad alíum per boc, o, ftat 
ínfinc VBÍU0 motu0nuHum fubfequí continuo 
alíum motum* ̂ "Secunda piobatio eiufdem mi* 
«0110 cft íUíc.[jét amplíu© tcOqu^ cft b^cSíaif 
quid moucatur per fe c% vna mutatíonc ín alia, 
non erít ín quanuis,fcd illa erít a quodá ín qníd* 
dam.í*e]c certpterniíno,in alium cerrum ttxxnii 
num:puta eje contrarío ín cótraríum,vt ín pnn* 
cípio fuppoíítú cíbergo fi eftalíquís motus p^r 
fe ab £gro£aíionc ín alíam mutatíonem, nccclTc 
cft,Q» fl t ab ggroíaíionc ín fanatíonem, qnod cft 
ímpolTíbííc: namcum ftmul t>cb€t elTe terminas 
a quo,t termínus ad quem, ftm ul efíent tune & 
grotatío^t fanatio, quod repugnantía inuolujtj 
cum fínt motus ad términos contraríos* f j d 
atttcm,quodfubiungít(fcd eje eo quia a¿cídít)h5 
Oídíncs cum verbis ptojeime p:gccdcííbus: fnítt 
cnini Vcrba,quíbusBrífto*reuertitttr a d í d ' , ^ 
p:íu0piopófucrat»f»qj motus n5 poteftefle per 
fe ab vna mutatiónc ad al íam, fed per accidens* 
^•jobatá cním piíma parte, concludit, vnns 
motus poteftterminarí ad alíum, non ad ccrtS, 
fed per accídensad qucncun^ív tcum quis eje 
vebenterttí attentioncad reco:datíoncm vnías, 
labíturín obliuioncm altcríu0, aut incalefactío 
ncm,a'ut frígcfactioncm» te* fícutí c? codem «o 
tu, puta eje ambulatíonc, alíquando acquírítur 
fcientia(quam oeambulans tnedítatur) ú iq j im 
do íanúasttc* 

Ampliús autem in infinitum fict f extusi 
abitio: erit mutationis mutatio xiij. 
generationis gencratio. Neeeííe igi-
tur eft eífe primam,(i vltimaerif.vt íi 
í ímplex gencratio fiebat aliquando: 
&quodfitfiebat. Quarcnondü crat 
quod ficr.Anplicitenícd aliquid quod 
fit & q u S f fit iam?&rurfus fiebat hoc 
aliquando. quarc nondum erat tune: 
id qnod fit.Qupniam autem infinito-
rum non cft quicquam primum: non 
erit primum quarei neqj contiguum* 
neqj fieriigitur,neqj moueripoísibi-
l c cft:ncq¿ mutari quiequam. ^ 



Caput fecundum. 
f e c u n d a ntwpiindpme in tcm* 15* cftl^u, 
íufmodí^í mutattontó eflet mutatío(»v,gOfígc 
ncratíonís elíet generatío^fequeretur p:ocef»3 
inínftnítnm ín gcncratíoníbus: confequcm cft 
lrtjpoffíbílc,er5o « antecedcns* ZDaíoi ejccmplo 
«atet^etiirC^gOsñratío^qua seneratitr* fe 
5ní0* ,?l,íu8 scncratíonís fuít altera ¿enera 
tío,qwa ífta senerabatur^eadem ratíone fuít alia 
tertía í>ííot,qua gencrsbatiir fecuda,« alia piíot 
aua generabatur tertía^t ftc ín íniiinítü* ti&üaíit 
Ijoc íítímpoffíbíle,piobat l?oc modo*Sí t>atnr v i 
tima 0cneratía,qna(v*sO generaf ille ígn íe , nc 
t efle eft,vt oetur etíam puma, vnde ífta f?abet oz 
iam»lP>^í)atarl?gc condítionalÍ0*Síí?£c ¡gene* 
ratío tíntplejc^utttsísnisactttmodo fit per alia 
generatíonem, ífta gencratío nondnm elt,qma 
quoá íít,nondnni cttiñ au tcm !?gc generatío non 
dHtn eft/equítnr ^ neep ípfe ígnis eft, et l?oc eft 
«jttod aít,(p It generatío ííebat 5 et qúod fít (puM 
¿nÍ9)ficbat, ideft nondnm eft^^urfum fí fecun? 

generatío íííebat per alíam gencratíonem, i l la 
fecunda nondum eft. £ t ítaconfequenter argüí* 
tur&c omníbttstcu ergo ínfínmnuma parte an? 
tenon&etur alíqua ptíma generatíoCqug veré fít 
completa) nttn$ t>abítttr }?gc vltíma generaría 
í$nw completa:* per confequena (inquit) níl?íl 
cótingit perfecte fíeríT aut perfecte mouerí vftp 
adquietem.lFlotandttm eft}?ic, <̂  Sríftoteleé no 
ncgatpwccfínm ínínfinítum iii generatíonibue 
per acciden0:pttta q> pater meu© fuerít gení tus 
ab suo, et auufii a pioauo, et fíe ín íníínitum, po« 
nendo mnndum ab gterno^vt ípfe pofuít,nam ge 
ncratio qua me patergenuít,non requírebat túc 
per fe fínmlconcsrfnm aui:quíppc quí íam cefla 
úerat,qu3do genuít patrem» tauod autem acto. 
l?gc generatío oepédeat toe per fe ab infínitís geí 
ncratíoníbus,qugfímul ftant,f?oceft ímpoffibí» 
le, quemadmodumeft ímpoffíbilec^ vnnseffeí 
ctiie ©ependeat ejc ínftnítís canfí© eífentíaliter 
fiibo:dínatte¿ 

Ampliús: elufdem efl:, morus con-
trariuSj&infuperquies, & generatio 

I f 1 ^ . &corruptio. Quare id quod fít, cura 
j íit, id quod fít, tune corrumpitur. ne-

queenimquodmoxfit:neque p o í l e -
rius.eíTe enim oportet?quod corrum
pitur. 
f Certíam ratíonem fubíungít ín te^tn.i4. EbC 
fiippomt,qp quícuncp motue l?abet t>uo contra--
na(vt ín poftpigdicamentis oictú eft) puta qníc# 
tcm tan^ termínum,et pjgterea motum contra 
rmm,vt calefactíoní contraríatur quodammodo 
íngcfactum elTc(qma non ftant fímul calelTÍerí t 
fngefactum eííe)et pj^terea contraríatur eí fríí 
gefactio.^t pariter generatíói c n aríatur quo* 
dammodo termínúsa quo:ctco:í üptío, vt tejet» 
54*patebítXttnc a rgu í t .S í generatíoníe eft ge 
neratío,erít et cojrnptío. í. fí generatío generan 
tttt^etiam t co:rumpítnr:quía contraría funt cír 
ca ídem:níl?íl ante co:rumpitur,nífí quando eft? 
« generatío noneft,nílíquado fit;crgo fímul oú 
nt,co:rumpítur:quod eft ínconucnícn0* ÍDocars 
Sumento vtítur ó:ego:íus, et alíjí, ad p:obandú, 
<fc cutía fucceffíua(vt motus^et tctnpus)uon fínt 
rcst>iftínct^ a fubíectomam alíae fímul t>um fie* 
rcnt3co2rttmperentur»'ifiíl?ílomín«s Brillóte* id 
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non T?abe<; p:o meonuenícntí, níllquádo alíquí^ 
gencratur, aut co:rumpítur tanf rermínus ges 
ncra t íon t^ t íotruptíonís:quemad!ncídum con^ 
trana ppínío trícebat generatíonc gencrarímani 
tune fequeretur,^jceneratío alícuíué eflet eíuf* 
dem cdzrttptío.iam|íl ante morue «r tempue fe* 
cundumfnas p:opii^0 rationes í?abeaiit elTe tari 
tummedo ín tranfitu,fíue oíftinguantur illo mo 
do reaKter^ítúe non5non reputat aríftoteles íns 
conuemens* 

^ P ^ ü ^ o p o r t e t materiá fubeíTe: T e x . x v . . 
& e i quodfit,&eiquod miitatunqug 
igitur eritfvt alterabileaüt corp*, aut 
anima eft: fie id>quod fit^motus,.aut 
generado. 

^x:tu*i5.fub#cítur quarta ratío. S í gcner« 
tío gcneratur,ítavt vna generatío fít terminus 
altcríus5ncceíre eft alíquam Tubelfe materiam pi 
ftínctam.a materia ípfíue geniti, vt fí generatío 
ípfaígnfe5gen.eratur (cum generatío ftnmalíter 
t)íftinguat:urat> ígne)ncceire eft oare matcham 
generatíonís íñftinctam a materia ígnísúlla vet 
ro nullapotcft fígnarú ergo generatíonís non 
cft generatío* 

£trurfus:aliquid in quodmouen- Textus 
tur.ópprtét énim ^ aliquid. fít, huius ^y í -
e x h ó c i n í i o c m o t u s : & n o m o t u s , a u t 
generatío. Simulaute, &quocrkrno 
enim erif diíciplinatio diíciplinatiois 
gñratio,<CÍuareneq¿generationis,ge^ 
neratiomeauc qu ídam cuiufdam. 
f3!n te^tu.ió.mbnectit a l h é p m s ratíunculas* 
£f t ergo quiñia./amnis motus, aut mutatío eft; 
al>l?oc in l?oc, tanqi a termino a quo ad termííifi 
ad quenn I?«íufmodí3utcm termíní t»ebcnt elíe 
I?oc alíquíd (id cft res aliqua,3ut fotmg. alícuius 
p:cdic3meníí:vtfübftantíg íugeucratíone fínis 
plícítcr,3ut quaíitatcs, aut quantítaíee, aut lo--
ca) generatío autem, aut motus non eft res ,fe<f 
vÍ3,put9,acqi!Ífítio, í t>eperdítíoreí:crgo gene* 
ratid,vcí mutátio non poteftefle terminuo alte/ 
ríu0 gcncratíoni£5,aut motus, ^fScjctaratíoeft* 
Sicu t febabetgenuo adgenu0,íta (pecíeo 
fpccíem:vt fí mutstíom's in genere eft mutatío, 
x generatíoníe gcncr3tío,eadcm ratíone in fpes 
cíe Oifciplínatíoníserit oífcíplinatío* i^nod eft 
t)ícere.Símilío eenominarionis cruntmutatío U 
pf3í3d quameft motU0,f motus ípie,quíad íllá; 
termin3tur:vt fí 3d caíetactioncm cft per fe mo* 
tu0,ílíc erít caíefactíoí-r fr ad üeaíbsííoné cft mo 
tU0,íílccrítoe3lbatío. ^ t verononeft ít3,quía 
t»ifcíplín3tío non eft generatío ttífcíplínationís, 
fed feícntie: ncccalefactio cft generatío calera* 
ctionís/ed caloiístcrgo mutattonís non cft mu--
t3tio« 

Ampiiús: íítres fpecíesmotus íunr T 
harum alíquam neceíTe eft efe fübie- USe 
¿í-am naturam, &ea in qu^ mouétur^ XVI^ 
vt neceíTe eíl,loci mutationem altera 
rijautfcrri. O m n i n ó autem quoniam 
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Qulnti Phy ficorum. 
in ouetúr omn e qu od m ouetur, tripli díramcntíe non cft m t ü e j n f e i m á z m v e 
citer,aut quia íccundum accidés, au't 
quiá pars aliqua, aut quia perfefecun 
dum accidens/olum contingetmuta 
r imuta t ioné .v t íi is,qui fanatur, cur-
rat aut ditcat. Eam autem,qu^ fecun-
i imaccidcns,dimií imusol im. 

T e x t u s . 

f"Scptíma t t en í^ac poftrcma ratío ín ic%t* 17. 
c^^gc^í in iBta t íoms ell mutatíó,cuin t rcsf ín t 
f^cdee níQtuSyfítvtUIarum qu^líbet fit alíarú 
fubícctum:vt íocí mutatío alterctur, 1 augeatnr 
«'alteratío attscatttr,^ mutctur localítcr ifk au* 
gmentatío tnutetur localí terTtaltcrctunquod 
abfurdum cfí^f tjíctís ergo concludit, motuff 
ípfíus non efteperfc tnotumiid cñvmmmotú 
«0 terfnítiarí adalíuttí tanqua ad tcrimnum; k á 
per acdd€s, f atíone fubícetí, aut ratione part ís 
tffíM vetattrt cú ílle,qut IpacteTius cucurnt, mo* 
doíncípít fiinarí,aut í>írccrc:aut qni jacten* mo 
«ít língtt9ni,itiodo íncípít moucrc nianü»tc« 3 t í 
ta'men mottie ílle,quí eft fecundum acddens, ab 
l?ttímmodí conftlderatíonc cít rclinqwcndue 5 v t 
te^6*t>í]cerat* 

Quoniam autem ñeque fubílatiíe, 
neqj ipfius ad aliquid,neqü^ ipíiusfa-
cerc &pati :rel inquiturfeúdüm quali 
tátem,&quanti tátem?& vb.i, motum 
efíefolum.in vnoquoqj enirii Korum 
cílcontrafietas. Motus igitur fecun» 
dum qualitatem7 alteratio íit.hbc em 
inditum efl:,commune nomen.' Dico 
autem qualitatem:nonquasin rubílá« 
tia(etenim differétia,qiialitasefl:) fed 
qux pafsiua eíl, fecundum quam dici 
tur pati: autimpafsibile eíTe. Q m v e 
ro fecundum quantitatera e í l : fecun-
dü commune quidem innominatus 
cíl:fecundü autem v t r u n q u e a u g m é -
tatio&diminutio.Isquidem, quieft 
in perfedam magnitudinem: augmé-
tatio.qui veroex hac,diminut io .Quí 
autem fecundum locum : &fecGdum 
propnum,& fecundum commune, ín 
nominatuse í l . vocetur autem la t ió , 
nominecommuni. quanuis dicantur 
ferri hxc fóla proprié:cum enim in fe-
jpíls fit mutantibus locCílare, & qua: 
cunque ipfa nonfeipfa mouentfecun 
<Íum locum. 
f 1^oftqmmI?actcnu0Ín pjínia partet?trf«0 « í 
¿itíi? fwbaint partcm uega t íu l /*^ in ulije p:|» 

te of¿eiidít atirniatífiam, q»ín tríbusTft 
f)lü8 in qüantítate^quahtate,t vbi. c ^ i S ^ 
goboemodo» £umncípadfubftantwii,,£crf 
reIatíonein,ncque ad agere,« patt íít mltvS l * 
vt tantum fit ad quantitatenj,qiialítatetn, *¿hi ¿ ' 
m qníbm eft cótr arieta0,qijg rcquhitur a d n S i i H ^ K 
tum» ^etcnipo:e nanc^ní^íl opus fuítfoed» 
lem conftderatíoncm l?abcre:co q,,cum íít «i™! 
fura njotus,ca ratíotie,qua ad motuiu no cfí 
ttt6,fit: vt ñeque ad tempus fit per fe niotuV S 
tus auteni,«l?abcre,nomínc ipfius ad slfúuídTl 
p^]?enduntur, licetnonfit rclatíua fecundum 
efie/ed folum fecundum t»kí, vt qugftíone pin!* 
cjcpücsmu©* IDac te caufa motus ponítur íntcí 
poftpjgdícamcnta: quía eft communÍ0 pluríbua 
pjgdvcamentí0.^accomniodat ergo •fétufinim 
euícp mutatíoní p:op:íum nomen^ícen©' n? ^ 
tu0 ad qualítatem^communi ac fimpltd nomuic 
appeUatur alteratio: ftue fit acquífitío, fme tfoc-
dítioquahtatísíqmaiiuUa&eperdítur fine altes 
nu© acquífitíone» Sddí t vero, cp non accípítur 
l?íc nomen quaHtatí© vt ín iPagdicabílibu© cao» 
te táffercntía toíctum cfttoílferennam fubfiantie 
pigdícarc ín qualetet ín I^Jgdicamento fubftans 
tíjoíctum cft,fecunda0 fubfiantía0 flgníficarc 
quale qttíd(ídeft,fo:mam fubftantíalem) fed pj© 
qualítate pafílu3,qug eft te tertía fpecíe qualítas 
tÍ0,vtfunt calo:,tcolo:,atqueadeop2tm^ qnajf 
tate0,t fccundg,qug íllío conftant* Ibge ením 
potíffttnum oícuntur quaUtate0: quíatífponunt 
adcojruptíonem,etíntroductíoKem fomfarum 
fubftantíalíumtt perconfequcn0 per I?a0 fubíe» 
ctaoícunturpatí,^alteraríaoupofitíonc nat»# 
ralí.lBamfecundum qualítates alíarum fpecíe» 
rum non íta pJOpiíe fubíectum tícítur patí, aut " 
alterarí: quía patí,nonfolum oícít recípere , fed 
víncí^ íuperarí ab agente, t tra!?í vía cotruptía 
nÍ0«f ZDotu0 vero ad quantítatemjnon l?abetvs 
num commune nomen fimplejc, quo figníficetur 
acquífitío,aut oeperdítío/ed fub &íftunctíonc t i 
dtur aagmentatío,vel tímínutío* íflDotue aus 
tem localís, ñeque l?abet (ínquít) p:op:íum no* 
men fimple]c,vt alteratíotneque commune ,adcs 
quate omní motuí localí: fed appellabítur (ín* 
quít)!atío*^.uod nomen fecundum pzopjíam fií 
gníficatíonemnon eft commune ad omne genua 
motuo lo¿alí0,fed folum figníftcat motum violen 
tumte loco ad locum« erríením íd^poUet,q* 
ab extrínfeco traducí ín alíum locum. f Bdno? ^{^fnw 
tanda eft l?íc egregia ratío !S,CI?om. cur motu0 trc0 
íftí non í?abeant fimílíter nomina • Sítením, mniSi 
quía qualítateo contraríantur pofítíue fecun̂  
dum pzopiíam rationem fui generís, et nunqusl 
vna teperditur^nifí per acquífitíonem alteríu^ 
contraría ,potuít quicunque motus, vel a qualú 
tate,vel adqualítaté appellariatteratío. Jn qui 
títatc vero non eft contraríeta© fpecífica fecun* 
dum psof :íam ratícncm quantítatío (quantítad 
cnímmaíoi,qngacquíríturper augmcnttiiní tt 
mínoi qug acquírítur per tccremcntiim ? cíufdé 
fpecíei qu9ntítatÍ0funt:fed oífferunt quodam* 
modoptíuatíue peneeabundantíam^ttefeetú) 
ctídcoilonpotuítí?gc tííFcrentiavníco nomine 
ejeplícarí/ed vnu© motus ticítur augmentumyt ^ 
alí9 tecrcmítñ. 'at vero ín motu localí nó eft eos 
trarícta0 ínter termínoo: puta ínter locíí a quo-
•t loefi ad que fecüdü gen9 qultítatí07ín quafpej5 
cíe ponítur locuo^aut fecundum genuo vbí 1 
per refpectum ad motum: quíafdlícetfueí ^ 



Caputtertium, 
terminantes motuni: t ideo non cñ inueutú no--

• 4 

0' 

tnen rímple^ad físnííícandum afeenfum, velt>eá 
fceiirin"ívieícir<:uIarcín motununíl? vel complcs 
jceoíía»?niotu6 loealio/cumotae «d bcum^auc 
incompIcjcc,Utw* 

Quseautem eftin cadem fpecic; 
mutatio in magis & minus: alteratio 
cft . Qusecnim ex contrario eíl in 
contrarium: motuseft,aut fimplici-
terautaliquo modo, in minus enim 
cúmierit in contrarium dicetur mu-
tan.in magis autem : vt ex contrario 
infeiprum. difFert enim nihil ice un-
dumquid mutari ,autí impliciter . ve-
rutn^aliquo modo oportebit contra-
riaeííe.Magis autem & minus eft,ex 
eo,quiapIus,aut minuscotrarij ineíl-, 
&nono 

KtAmt f " ^ 5 1 ^ 1 ^ ^ noniíníbuí: rpcdcr«m tnotus ín te 
2 ^mboc.ig^ocetquonicaonullus iUomm recí* 
¡ J ' ^ p í t magis t nuiiu6,mft.motu0altcratíoni6»^fts 
M8, det altquam recí pere masis -r n;ínu8(vt ín p:^dí 

«mentís C3p*t>e fubftátía i cap.oequalítatc cu--
pofíúmiís)eogíiofdtt»r a portcrío;í per l?oc?qp no 
tnlcíus pigdiectur cum i?ís aduerínís* ^ e t r u s 
autem non eft magis aut minus animal, aut I?OÍ 
tno $ ^aolus /ed perfectío::nec magis quátus 
fedinaíoimec magis motuslocalí ter, fed veío: 
cíue: cft autem magis aut minus calidus, velab 
tus.ic. Sed tamen a p2Ío2Í,ratioiicm cur qualíí 
t3S,potíus $ res alrerius ptgdícamétí, fufcípiai: 
tnagis f minus/atis atbitror nosoepofuifle líb* 
píimo 1?uius,qudtíonc quinta: nempe 3 quía ín 
í?ocfolo predicamento jpiopzic requiritur ratío 
contraríetatísreontraríetas autem eft l?abítudo 
fcuozum ejetremojum peroppofitum máxime t>\t 
ftanííum,íntcrqu? eíltatítudoquídam ©inifibí* 
liofccundum gradus J:¡ccrnplí gratía: calo: fu in 
HUÍS centraríatur fumíngfrígíditatí,ct ideo 
tra^qualítasljabct gradas íntennonís: atque 
«vico amb^fe compatíuntur in gradibus remif* 
ítsineodem fubíccto,vndc vicifúm fe ejepeílunt, 
co9 per intenlloncm vnius,rcnnttitur alia* S t 
«oneft bíc locus b^c tractandi. S í t vero Srtft* 
^ alteratio alíquando fit fímp!icíter,puta, quan 
«o eje vno extremo ín alíud fimplíciter muratur; 
vt z% fumme frígido infumme calíduin,aut aU 
»oín nígrum«i¿t b^c non &icitur mutatío fecun* 
dum magis t mínus,fed fimplíciter mutatío ín 
alíam fpecicm*21lía eíl mutatío a contrarío ín c5 
traríum alíquo modond eílfccíindum quid, pus 
l^cum ex fumme albo íu minus álbum* [ íFíámíí 
nus(inquít)aíbum ín contrarium tendít, puta ín 
^igrunijet cum minus álbum muta tur ín magis 
álbum, quodammodo mutatur a fuo contrario, 
'cilicet nígro ín fcípfum-,fcííícet álbum. £ t barú 
*»terationum p:íniaoícítur rcmiffio/ccHnda oís 
«tuviutenníc* 

!ss'̂ , Qjuod igiturhitres foli motus fint 
• cx hismanifcílum cR.inimobile au-

temefl::& q u o d o m n i n ó non pote í l 
mouerii í icutfonus eft inuifíbilis. E r 
quod in multo tempere vix mouetur: 
autquod tardé incipit, quod dicitur 
íEgrémobile. Etquod apmm natura 
eft, poteftque moueri: non mouetur 
autem tunecúm aptum natura e í l , & 
vbi , & quomodo quod quidé immo« 
bilium folumiquiefcere voco.contra
ria enim: quies motuieft. Quare pri-
uatioentifufceptiui. Quid igitur eft 
motus,&: quid quies, & quot mutatio 
nes, & quales motus; manifeñum eft 
ex di£Hs. 

te^tu bof«io.ac poflremo bmns c a p ^ b í í a 
fopbuspoftquam concludíttrcseflTcfpecíes mo^ 
tus , adiicitoíl€nderc,qugres pzopjíc cícatur 
quíefeere. £tquíaquíefcerc ídem p:íma fronte ^mmcihil^ 
ridctur,quod rem ímmobílcm circ,t>íflínguít t r í ^ 
pliciter contíngei'c,vt res aííqua t>icatur ímmo 
bilis. Bno modo negatiue,íd cftqug r.ullam ba* 
bctaptí tudinemvt quouís motu mouc3tur,vc 
^eus^n te l l ígen t ig vero oícuntur ehamímmo» 
bílespbFfícc,licctfpirítualíter moucantun jet 
buíurmodí immobílía non t>icútur quíefeere; qt 
quies opponítur puatíuc motuí:« ideo non quíe: 
fcunt,inll q«gfuntapramoueri: ikut nófunt cg* 
ca,nífí que funt apta víderc. Bl io mó alíquid 
ci£urimmobile,quíacum ©ifFícultate mouetur? 
auttuncquando mouetur[vtleuífáma flupa cil 
cadít] aut quía cífíkíle cft vt a loco tnrnoueatur, 
vt ímmanc faürú.^ertío modo alíquid t»ídtur ím 
mobílc,quia efl aptum natum moucrí, i eo tem» 
poíc,quoaptrr eíl mouerúnon mouetur» i r t boc 
toicíturquícfcere.Bttrabes,qu£ afuppofita co< 
lumnaoetmetiir furfum. ¿ádde,q; quies eíl t>u* 
plejrtalía naturalis,vt quando res cft ín fuo nata 
ralítalia violenta,vt quies trabísín tecto. ^jCont 
cludít igitur arífto.fatistnctumeífequídná fíe 
inotus,quídquies, quotmutationes. te. qug eíl 
piíma pars buíus iíb:i* í5equítur ergo bíc qugs 
ílio ptima t fecunda* 

f D E V N I T A T E E T 
uerfitare motus. 

C A P V T . I I I . 

D I 
£Í¡¿S ajett Át vrrítttíe ¿ t i 

mJfuf tucnuucA.f. j , 

«/ti 
O S T h^c auté d i c a m i i s : T e x t ^ h 
quid eft fimuLS: feparatim x x j \ ^ í ^ w i 1 
& quid cft tángete ,& quid1^* ¿xpUatt ¿(u, u 
eft inte^Sí quid c o n f e q u e - ^ r 

ter,& quid contiguum, & quid conti^W e f i ñ - ¿ W ^ 
nuum, & quibusvnumquodq; horu*^^^* C i v c a . ^ 
ineiie aptum natura fit. ^y>»¿H't¿: 

fern jenv 
¿ha 

t- fcmjimyuxetfcm 



ér t(Ca.Scuyí,fai frítete ' * & T T i m ^ ' * ^ ^ ^ s ^ ^ f ^ f ^ ^ y ^ 

W - t * ^ St'nwi'Ztaua dpi /ytc fas f ce><b n¿ 

f S m m d s f ars 1>in5!0 ííb:i (vt bfaímus m piín* 
fivtojclí't-c viútatc í tnucr.íitatc iiioti{0,qijgt>uo 
bus luiifequeti'O'7 capitulis cóttiietnr*3to i?oc.n» 
5.cAp.|;er*íO4'c^tí30t>ííí'ril3iito,p:cmíttít nónnlc 
LiGDeríiiitionci'aíl psopoíítüneccsTarías,'!: ín fes 
qu cri ré pjotcquítn'r íiiten tá?^?ponít crgo ín l?oc 
te^.i^feptem ícrítníi(>6é>*poi}£rc*í"*qiiid ftt aíís 
qua cae íímul i quid elíc íeparata^quitl etta fe t i 

ÍOi 

c ̂ Z T t l ^ y ' ^ i f r é ^ q m á eífe ínter» ú cflc mediú ',qaíd<p confe» 
V ^fc/f ?™J*'*tiacterVe l?abere:quíd óníqj üt alíq eíTe cótígua, 

^ í ^ f c f i ^ h t m i x á etíamclTc continua» 
f i ^ i » i . T e x t u l ; S i m u l i g i t u r d i c i 

- » v ; ' - ^ i ¿ A c u n d u m l o c a r a 
c u n t u r h i e c e í í e fe-

q u ^ c u n q u e i n v n o 
wri r tMi i ^ f A p z ó ÍLint p r i m o . S e p a r a t i m a u t e m : 

' V ^ ^ ^ - y é í W ^ l q u s e c u n q n e l u n t i n a l t e r o . ^ [ T a n g e r e 
^ ' ^ ^ ^ w ^ ^ 1 1 1 6 1 1 1 : q u o r u m e x t r e m a f u n t í i m u l . 

fct B n s c l u s , qtn non feepcndct a loco, s o í r c f T ^ ^ ^ ^ v f 
e?rírcmo ad cvtrcmum mntarí fine medio: i x ^ l T ^ ^ t 
cogítatíonem cgo poíTum oc cglo ad ter^m ^ J * ^ . ^ 
tsre,non cogitando oc medio. Sí taptum narí J ^ ^ 
•rnó ait,nioucf,qinaot inotuccíTste:iSiií5 S S ^ ' 
lomínuemedíat íntercglumiacrcm. SubíRnxV.^' 
SÍt,quod mcdíum in paucífrunís eíl:nam Ucet r Í ! ^ ^ ' 
ter Dno extrema multa elíc poffint medía Q t ín ? Aw < 
ter cglum et tcrram funt tria clcméta) támoi S S ^ ^ é ] 
rationcmnied^fatis elí,^ftntouoejctrema^tt • ̂  ' 
itiHii médium, a d c n í u o expofttioncmfubdícLct?^>f^ 
extrema funtouo contraría^vt álbum « n ig ru ;H^ ' ^ S 
amarum et tmlce,inter qug ínterfunt medía x S Z f * * ^ / 
rima^riafunt pancimina,non fimplicítcr é m ^ l ^ C l u ^ 
MÍO funt pancúna, vt l?abetur. io.mcta.xo.) fed¿ \ 
funt eonun paucíffíma ín quíbug poteft cíícnic» 

^ W ^ ^ ^ ^ l a t u r a m c o n t i n u é ' m u t a t i o n é p a t i é s . 

P a u c i f f i m i s a u t e m eft í n t e r : t r ibus» 
. f r i w . j v l t i m u m e n i m e f t m u t a t i o n i s contra-

r i u m » 
SJímul el» ^ n te í tu . i i .crponí t quatuozeoium termino^, 

qüí pjopofttí funt .aí t enim,q7 ea t>ícuntur fímul 
ciTefecundumlocum^qufcunípfunt ín eodem lo 
cO p:opJÍo.3it fimul fecundum locú, ad tñffereR 
tíam coium,qugfuntfímuí tempoze. j£tenim vt 
cafunt ftmul:tempoze,qug funt ín eodctempoze, 

*Acci »ta illa funt fimullcco,qug funt ín eodé loco.IRó 
tam é fatis eft effe ín eodé Coco comunír alias ¿ o 
ííia i^anf i l i Salmantíca elTcnt fimul, cú fint ín 
eodemo:be,fcd requíritur q?fintín eodem loco, 
qucmoícuntad ^quatunu íÉuofit,vt t>uocoipa 
ra fnnul cífe nequeantnaturaliter» i^er contra 

/ „• . riumoctremumea funt feparata, que funt in x>u 
obiuhc t a^cn t i a» ÍICIÍÍS rocís4ibinc conegítea fe tanfíere,quo:ú 
tezpot* runt r - z r r ^ 1 1 ^ ^ ^ ^ fi«ttlt Cft íp C]C 

l v i / > J ¿ funt >x¿^T?JíafintÍ!! punctó eíufdem loci.mt memi 
\-s . . 7 / i ra líe opuo e t q eyt reinü líncg eíl punctum, z% * 

cí ' tvemüvero fuperlicící cft Usieatct cytrcmú co:--
pozíscllfupcrficiée.Síersoínarea tíuas t>edu«-
cas líneas-.quarú alteraincipiat-jvbí altera oefi: 
nit, poftrcma puncta funt fímnl,co q> ambobus U 
dé rcfpondet pnüctü ínareatná cum punctü ad 
dkü purcro r.on reddatmaius.poiíunt ouo eídc 
rcfpL'rrderc pnncío.l^jopozríónabitíter t>ug fu» 
perúcíes fe ían£uijt,qup,!uio líncg ejetremf co:rc 
fpond'ent cídem línef íoci,vt fi in cade areaejctéí 
das t)uas papujos vnam eptíguá alterí» 2lc t>uo 
fcenícp cozpoja fe ta ngunt, qnaéo extremg fuper 
lides rcfpondcnt eídem líncg círcunílantís loci, 
vt fi matius íungasjVídebís internas fuperficies 
cídem lineg circunftantís aerís ín ctrcuíum re? 
fpondere»f Subfequéter exponítur quartus ter 
mínns,eííc interiideft eífemedittm^ícens íilud 
r fe medíura,ni quodid,quod cótínuc raouetur,; 
aptum efr pzius perucnlre,cp ín vltí!nuin»£)cem 
pü graíía.^gnís cft mcdíum ínter lunam « aeré, 
qma quod contíime üclcendcret a cócauooi tmf-, 
PÍÍUCÍ tranftrctper ísne.ra,f per aercm. definí*' 
t ioeta poterion'.Sítvero(pattefisfecundñna,í' 
íursincoí!tÍ!Uícmutationem)ídeftmobile,quod 

Juapie natura íuouetur continuo niotu:quía fí ef 

díuni» >"*ir¿>» 

e a u t e m 
n i h i l a u t p a u c i f s i m 

n m o í i e t ^ o f f ^ 
um intermittitrei,... •X??S,¿ 

n o n t c m p o r i s . n i h i l e n i m prohibet i n / S / ^ Te? 
sxv t e r m i f s é , & f t a t i m e t i a m p o í l hypzxé£*J*nn*v 

f o n u i í f e n e t e n j f e d r e i i n c|ua m o u ^ & ^ 
tur . h o c a u t c m : & i n i j s , q u ^ f u n t f e c i l ^ ^ v C 
d ú m l o c u m , & i n a l i j s m u t a t i o n i b u s í ^ r 

^[(auoniam t)eftmtioncmedí) pofi'tuc^cotínuc^r ^ -
inoucrí,crponítin l?octe¡c.x5» quidnam ftt cót i» / r . *^ 
nue moncrí,t>ícensíllud mobile continué mouci"14^^!^* 
rí,quod níl?íl,aut pauciffimum intermittitrei. uh^kn tÁ^ 
fpatíí,per quod mouetur[non tcmpozísjid eíl tlímím&m 
pozis vero níl?íl pjojfns intermíttít:quía vt nio»^ ̂  rmWi, 
tus fí tcontinuus, nil?íl penitus licet temp02Ís¿A^¿ TT¡M± 
íntermíttí(:namfiinomentumínternuttatur,íiip * 
tercíditnr motus, vt capite fcquenti palam fict»1*^ , 
lHíl?íl tamen obftat contmuítati motus , ft pmHmffr^ 
cíffímum reí,íd cft fpatí) intermita tur. 1^2oba^*w^•^, 
cremplo ZDufícg.Cum enim citbaredus p o r t l ^ ^ / ^ ^ ^ 
paté , id eft íntímam, et ¡grauifftmam cbozdain^*^^1^.' 
cótinuo tágitneten.í.pzímá acutirfnná/onus ñ t 1 ^ ^ - . ^ , 
contínuustamctft tnedig cí?o:d^non taníátury^--/-»^"*' 
quía tempnsínter vnum^ alterum tactum m h ^ ^ v M ^ ^ 1 
lum intercipítur»¿etídc(iriqnít)c0tingítíníHOtu<ít^ exhm^ 
Iocali,T alí|s mutationibus:vt enim tangens ^tí^uttmi w 
mam x vltímam cl?o:dam facit contimmrn fonú,*Hv««)ff fm 
íta quí per lapídes,quí ín tranfitu to:rcntts p z o V ^ w ^ f j 
pínqueeríguñtur tranfit/acít contínuum m o í n , ^ ^ ' 
licet pedem non íígat ín medio fpatío ínter ú^ii^A*-p^* m 
dem i l ap ídem. íDuc tend í tooc t r í nabgca r i f t o^ t^^ -
vt admoneat,ad contínuítatem motuum nonef^^r^,?^ 
fe necelíariam vnítatem fpatí|7t>um tamen fitvní^^, 
tas,t mobílís,^ teinpozís,vt capite fequentí per¿ 
ampliuspatebít» fimúiÚm ¿toil** 
JÍU* f K t * * a * Á a & . ¿ i d ^ U n u * * " u * v L « * 

v ^ o n t r a n u m a u t e m fecundum Jo- ^eXtujr-
c u m eíl: q u o d f e c u n d u m r e d a m d i - x X i i i j ^ 
í l a t p l u r i m ü m . m i n i m a e n i m , finita^^.^ 
c í í i m e n f u r a a u t e m , f i n i t u m e í l . ^ ^ í ^ i t ^ \ 
^Bírcratejetremacuíufcunquc m o t u s c o n t r a ^ V ^ / t ó ^ 
na effe, ínmotu autem tocalí matime pzogref'' -fn^-
fíuo,non per fe notum eft»quomodo loa a quo, e f ^ ^ ; t m 
adquem fint cótrartf» £ t i d e o Ipoc crpííeat ín ̂  ^ w f i ^ 
ytul?oc.z4.t>íccns,quodillelocus fícítur con'r - A ' ^ 
tranus termínoa quo, quí plurímum ^ 3 ^ ^ 

fam». ttíctMiezfdu,fiot*1. yusnaüer 4*411 

¿ " t a 



Caput tertium. 

Textus. 

£0.óim ríctmn lUmnu ^ítíiniim quidcni^ non 
ftúúlídterjeáperrclpcctum adtaícm inotim?* 
'¿i'WM nic-t^í aiunja!í0,tuncfumítur vltímum, 
rgTgeífu íiítcn£íoiiís,qus t>írígít niotunuvt cum 
eáóMinb vado ín fí:l?oIa%fcí?o¡j íant cvtrcnnt 
|^it;yínotU!?:ecciefia vero caí!?edraíÍ0,Qug eft 
inimere^cñ.mcdíuiiKSubnectít vcro^l^uíuf; 
ttioáí nmima míiantía fumenda eíl fccunduni 
jí,;eainrcft8nj:co £^nienrurat)ebet eíTc ftnííum 
quiá-íd eñeertum,* t>ctcrmínatum,t ínuamln 
jc:nnnínjavcro UneaCqualís cft recta) finita c l l 
iáeft certa,* ínmriabihs*&%empli graíía* 2)íftá 
tía ínter ouo punct3.a*-r.b* tudicanda eft fecum 
dum Imcam rectamab vno ín alíud:que quídem 
cife non porell,mfi vna,círcuíares vero,q pzotra 
ftíitur per modü arcus,nó funt certa inéfurauta 
íde poiíuut niaío:es i inaíozes ef» ^ — - v 
icínínftnítuni, fecundum cp alius / /^~~*' \ 
fcinpcrcírculuspotcftfupcralíúB 35 
Defcnbí* 

Confequcnter auté eft: ínter quod 
poft pnneipium folum exiftens aut 
poíítione,aut natura, aut alio aliquo 
íiedeterminatum ^ nihil eft eorum, 
qu^funt in eodem genere, & id, ad 
quod confequcnter eft. dico autem: 
vtadlineam linea vel linese.aut ad v-
nitatem vnitas vel linear. aut ad dq 
mum domus,Aliud autem nihil pro-
hibeteíTe inter. Confequenter enim 
ad aliquid eft confequenter, & pofte-
rius aliquid eft.non enim vnum con
fequenter eft ad dúo, neqj noua luna 
ad fecundam confequcnter e f l , fed 
hxcadilla. 
f | n tey.z^picfcqtntnr capónete quíntum ter* 
tníimmXqníd fit alíqua confequenter fe !?aberc 
tícens, (p esie confequenter babent- ínter que 
rd\}il niediatctiii'dc gcneríc.vtin pbalan¿cii)í-
íitum íllí fe confequenter Í?abent,ínterquo0 nó 
medíat aIíu6niileG:nil?íl tanicn obírar/í m edíet 
aííqtns l ap í s .Sed tarnen tertíus milcenon con 
fequenter fe babet ad p:írnú,eo q> íntercedít fe* 
cundus»jg.í íáa confequcnter fe l?abcntía, aut fu 
numturfccudum p:í«g ipofícríus pofitíonefe>-
j^ndomlocuni^t ísi eyeinplo pofito:«íi totniís 
piurimg ín eadem línea confequenter fint cjitru 
ctg^aut natura,ví binaríus confequcnter fe l?a« 
tet ad vmtateín,c tcrnaríus ad bínaríñ i c . B u t 

laíi o [ínúift q ÍCUÍS in0do*v£ in o:atíoiic poft ej: 
o:díum confcqucfcr fe babet narratío, ínter qug 
mlpil medíat ín genere Oíátíonféí ct poft narra» 
tioncm confequítur tmiífío ic»vt eft apud ÍCÍCCÍ 
rolib.^ad l!:cré. Cui íneturergo fíe Hiera, Con 
ftquentur eft íUtuKíntcr q«od.cü eríftat poft alí 
quod pjíncípíum [quod eft p:íncípíum aliquo* 
Tufn pofitíone aut natura «re* id ad quod con^ 
feqtjcntereft mbíl medíat eíufdem genen^ 
£ t fubditercnipla,vt íí plureslineao feferíba?, 
«at plurcs vnitatcG^c^zHíc vero, q» níbil pío» 
bíbet aliud médium intercederé * vt fí ínter 
quaelíbettmaa líneas oefigues? punctumnílpú 

lomínue líncg confequcnter fe Wtcbunív "Bt ñ. 
vís impares numero© confequenter r e c e ñ i r é ' 
tnne viiít3S,tcrnarius,Qiiíuanu0«c, coiiféquéz 
ter fe l?abent:quía ínter tci'naiiumj -r/quíiiaríM 
iiujlus medíat impar* iSubncctit e^poílticnem 
íiiíU0,q?> oj£crat[ citiftciíe poft fmucípm sblu] 
na p2ímu0 bonso nó confequenter fe babet ad fe 
cundum,ncc vnítaead ci:alií4Ccm,rcdfccj)iidu3 
l?omo adp i ímumn t-uautasad vnitatc. ild cm 
quod confequenter fe b9bct,pofteríu0eííad il? 
lud cu i confequcnter fe babet* TCeqj nona luna 
id eft £alend£(qug pzíma Díeo eíl íi:nc)cófcquc 
terfeí?abetadíecundamífed fecunda ad pzimá 
fe i?abet confequenter: ücut oomu© ad tíojnuni 
fecundum locurn* Confequcnter fe l?abcn0 latí» 
neetíamoicitur, tíeínceps,iu]i:ta iüud '/Lmií lilu 
p:imo.©uo t>dncepo rege© ctuítatc auxcrat3íd 
eft alter poft alterum* 

Contiguum autem eft quod cura Textus» 
confequentereftjtangit. Qupnía au- xocvjí 'c iUfrp 
te omnis mutatio in bppoíitis eft op-
pofita autem funt,& contrana,& quíe 
fecundum contradidionem funtjCo-
tradiftionisautem nihil eft méd ium 
manifeftum eft,quód ín cótrarijs e n í 
id quod eft inter. ^[Cotinuu quidem 
eft. dico autem efíe contiguum : cum 
idem fíat & vnus, vtriufque terminus 
quibustangunt,& vtíignificat n o m é ; 
contineantur.Hocautem efle n ó p o ^ 
teft, íi dúo fint vltima. 
tf$n tejr.xó.ejcponít fuoo alioo termínoe pnf% 
contiguum,? continuó* Boetiug p:o,contiguú, 
vertitbabiíum.lHon tamen attíngit intentíonS 
1^bi*i3:gce nanqs cft,c,roinenon,quodftgniftcat 
t id quodbabctur,? id quod altcrí bcrct, quod 
eft eííe contíguú.^n qua fiígnííícatíóe accípitur 
bíc.ilertitTct autem íígniftcantiu© adbíbitum, 
vtCbcmíft.quod idem poílet, quod cotiguunu 
Contiguum crgoeft alferi id,quod cófequenter 
fe l^abct íllí tangitqj í l lud .^u id autem fit tana 
gere, iam fupra cjcpofucrat.vna fpí?era cglcftís 
fe babet ad aliain* ^ S e u c r t í oetncepo vídetur 
ad e,rplícanudm , qnare extrema, ínter qug eft 
tnedifívxbeantefie quodammodo contraría: q$ 
tcír.rr.infinuauerat.Bít enim^q? cil oinni0 mú* 
n^ftt ínter ouo oppoftta^oppofitífljEem ertre» 
mozunt mutatioñi^vtfupzadictum cft]aut eje 

Tonffáatctíonis aut contrarietatio cótradtctío^ 
nío autem nullum eft médium: ínter álbum crí?, 
et non álbum, non eft oare médium [ fícut ne^ 
que ínter eiíeálbum, tnon eífe álbum] coUi|í 
tur vt nullum fit inediú, nírt ínterea,quf quo* 
dámodo funt cótraría.Ciuodámodo ínquá,quía 
non folu ínter albíí, tnigrum/ed ínter ouo e t í i 
loca,z ínter maío:é,t mino:c quantítaté eft me 
díum*3Jn numeriovero,^ ínfpccícbuo fubftatií 
tif,quía perfeetío botó cóftftit ín índiuífibílí,!! 
Cut nó eft cótrarietao fufficíco ad motú íta neqp 
medíunnqí? poffit pertranfíri per motu* vt.q*i«. 
bictíi eft*5nter eft tñ media fpecíeo^vt ternari9 
ínter binariu,t quaternarífí^t equuo ínter can? 
1:1?onnijení*f Cótíiwm&enícp5ínquít, eft, quod 

IL $ contu 



Quinti pliyficorum. 
contí^uü quodáS tü^íd cfi:,cótí^uo ratíonc pio--

en-tífuifL. %ímunufíacmmü\nt cótínua,quc>;u terintiius 
, . - Tnug -i ̂ m j ^ n ^ ü o illa cont íncantur^t IIOÍ 

n f i£wpcah-<ry^rie iñcn,ínqtut^oñatrcoñtínerieñíiti,ídcm fígnífíí 
cat,quod a fe ínuíccm ünxiú tenerti^uod elTe,ín 
quit,iió poteft,!! lint t>uo tcrmíní ín acttu Htcm 
p í í g r a t í s ^ u o Ugnaín actu fimt,qitg actu funt 
tcrmínatatt t íuifaíípcrcófequene 1?abct t>ijo0 
tcrmínos-puta&uas ruperfícícet»íílínct353: atc^ 
adco tune funt contÍ3iia,cum fuperfícíes íüg eje 
trentgfunt fímuUvt ux.tz* e;cpo!iebamu£5»S)ttg 
autem medíetates cíufdem lígní funt contínug, 
quía,vbí fe tangun^non ]!?abent^j t í ju^er í l ; 
dec ín actu/ed vna dTvtríqj comunís* 

T c x t u s . ^ H o c autem determinatcmanife-
x x v i j . ftum eO-,^ in ijs eft cót inuum,ex qui-

bus vnum quid aptum natura efl: ficri 
w ^ f e c u n t í u m c o n t a ^ u m , vt demum 

htcontinuuiD, vnum,tic & totum, v -
num erit.vtaut clauo^aut glutine, aut 
taduaut infenu. 
f línfert ín l?oc tcjc«i74cotoIaríú, quo veo lucí* 
áíoz lít»S¡cquítur cm,ínqüíí,n6 eje quíbufcuníp 
poííe fiíerí contínuú/ed c): illís tantmn,que fuá* 
pte natura apta funt fterí fecundfí contaetmiu 

& Í«coníungúvtc^uin ,tísní0 ,lícet iTnt contigua 
fierítamen continua non funt 8pta:fícutí ñeque 
ígní0 ,t aer*£t eo3ínquít,modo, quo ey tjuobus 
fit v f num»tínnum,fít t vnum totum» Qbi adno 
tandum eft,vt aít !?íc íC5incn»trípIícem elfe con 

£0tt|{ntta^ tínnatíonem/SHaenímellartífícÍ3lÍ0,vtt>uo (t 
lío t r ip le / fina ctWO&Qt1¡iLiltin4nPm lapides ínparíetc 

r ^ cemento calcio t aren^ contínentur.ú fimul teí 
iientur«£tl?gc,vt ínquít,£l?eiTi4non eft p:op:ía 
continnatío.lftífí foífan tempote logo cgmentú 
vertamrínlapidetnttunceníme^ t>uobus lapíí 
díbus ft't veré vnuo^vt ín ponte apud l i c i t a r á 
ego vídiíi ferrum ígnítum arena cofperfumfot 
te veré contínuatur al ten\BIía eft continustío 
tiaturali^vt quando arbot arboii inferí tur» B e 
quoeíll?íct>upler[vrconí)cio] e^cplum ar í f t -
f ít entm ínfertío,aut tactu,t appoütíone, qug 
latinemcítur,occuItaíio:aiit infitioe. £jcí?ísait 
temtmbíum eft,an ftat vera contínuatío, velutí 
caro oíTí per neruuiu contínuatunCertía eft có 
tínuatio matbematíca:vt partes Uneg continué 
tur puncto:parteo vcrofuperíicíeí^ínea:^ pars 
tes vtíq? co:pcjí0, fuperñcíe* 

M a n i f e f t n m a u t e m e í t ó q u o d p r i -
inumeíl: id,quod coníequenter eft. 
quod enim tangit^neceíTe eft confe-
quentereire.quodautem confequen 
tc re íhnon omne,tangere.f Quapro-
pter & in pnonbus rationerconfequé 
tereft, vt in numcris.tadus autem, 
non eft. ^ Et í íquidem continuum 
eft: neceííe eft tangere. Si vero tagit, 
nondum continuum eft.non enim ne 
ce fíe eft vnum eíTeipforum extrema: 
fi íimul íint.fed íl vnum funt, neccíTe 

Tex tus . 
x x ^ i i j . 

eft fimiileíTe. Quarevldmaconfitio 
fecundum generationem eft.neceíTe 
eft enim tangere, fi confita erunt ex, 
trema.Ea veró7quac tangunt, non 
nía confita funt.Irujuibus autem no^-^i 
eft ta£1 us,manifeftum eft,quod neq. ^ 
eft confitio in his. 
f Confequcnter ín teiMg^omparatpjcfttM, ^ 
mcem te rnunos^ ímo^onfequen íe r r inau in ; T ^ h ^ 
fe l?abercpnu6 naturael^quá fe t a n g e r e : c o n ' 
quentereiümfel?aberefolnm okít o:díncni lia 
cctíJítcrfítfpatíutíi^&íftantíattangercveroftt 
p:a,confeqnéterfel?abere,addít,ví vltíma fine 
medio fítit fininUÉluocí rea osnnía contíauacon 
fcqucíjter fe !?abent:non tamen qw^cunm confe 
queníer fe l?3bent, contigua funt» ^oc in¡ 
fert,(j confequenrer fe l?aberc,qíJÍ3 vtilius t ñ A v ^ i 
paus $ fe t3gere,ínuenítur ín n9,qugíiiñt pzío w 
ra fecundum r3ííoncín,vtputa,ínnumeri6»iHuí c<rub 
meríením confequenter fe í?abent,fcd nó ( f t m 
gunt. C3ctus nanc^ p:op:íe conuenít qultítatív 
cont ínug^at ío autem nnmerí eft p;ío:,cp ratío 
quantitatíscontínttg ,quía eft fúnplicíoz vt.i. 
poft.fupcr te^^ejepofuím^ quÍ3nunicrus al» 
ftra!?ít a contínuitate» tang quodaintnodo feba 
betvt materia íntellígíbíUg,vt Ipabettir.y.mcf 
ta.tejc* tíanoniam cótínuatio eft condíctío re 
rum in3ter ía l ímn, t ídeoínangelís reperítur 
iiumerns,non autecontinuítss . ^Secundocó# n i <*>™>AIV 
parat contiguum ad continuum,t>ícene, q 
admodum confequenter fe babere fuperíus ctl, 
qp fe tangere,íta t fetangere,qp continuum cíTc» 
^tu^cunípenímcontíniia,neceírc eft vtfe tam 
gsnttnon tamen qugcun^ fe tanginit,contínii4 
elTe potíunt/lBon enim quojuncuncp fe tangciw 
tíumnecelTeeftc^trem3elTevíínm,fcd fatís eft 
ejetrema elfe fimn^vt patet ín celo «ígijc,tin 
quo t felIa^Stquojuncunque ejttremafunt vuíí 
necefleeftsfoítíonvtníntftmnUi^zobateremí ^ ,< 
pío r3mí,quiarb02Íínferítur.Et enim coalefcat i 
t contínuetnr arbojí,tieceíTecft vttangat arboj 
rem* iRon tamen fí t3ngst,ftatím fequítur,vtrc 
cipíat^umozeni,^ co3lefc3t,quía non qugcuncg 
arbo; apta eft cuiuís conferí* 

Quare fi eft punc1:u,& vnitas,qua- ̂ cms' 
lia dicuntfeparata:non pofsibile eft XXIX' 
vnitatem, &pundum, eífe ídem,his 
enim inefttágere:vnitatibus autemí 
eíreconfequeníer ,&inter fT^cquidé, 
contingit eífe a l íquidomnisenim l i -
neannterpuntta eft.inter illas autem: 
non eft neceííe. nihil enim: eft inter 
dualitatem^ vnitatem. Quid igitur ̂ €Xtus. 
eft fimul, &feparatim,& quid tange xxX( 
re, Scquid inter, & quid confequen
ter, & quid contiguum, & quid conti
nuum, & quibus vnumquodque ho-
rum ineft,didum eft, 

Í J n te?:» 
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fcrrcotaUarífi,^ frfjuncfmn, i vnítas regclícnc 

«aozícoimn]pm€timftvnime nonc tk t r eé ead$* 
,^üodt>üplidratípnc ejep^ccdcntíbus pjobar* 
^íííiíoqiiÍ£i}?|5.f.pisncfi6,contííigít fe tangerc. 

•'íir patct m &úobtt0: piincÉi^ e%trcmm suarum 
4itjcarnm,qug ftbt clíent contígug: vnitatíbus ve 
rc,acct coiitín¿at confeQuentcr fe l^bere^m m 
meníc raitíjcrc. f ernaríueením ín racione «u: 
incri,vt abilr3¡?ítab I?oc,t ab tilo co:pojc,non t i 
jglíí bmaríum* fSecunda ratío e i l , qp ínter fuo 
^ti!icta,(ímo ínter quguíe contÍKiisnua) ínterec 
<lít medíttinjp'ttjta Imea. Jnter vnítates ante non 
tic nccéiTe aÍíi|uo¿j.eíremecííunuptpatet ínter v* 
nítatem t b ínar ium^u tejctuoemum.jo.níbiUí 
liud íir, # sictozmn epilogus» iSequítur ftatírn 
íügutqü&rtüm* 

Í D E V N I T A T E 
diuerfitatemotus. 

E T 

he cftvnu? sencre^ufafpectat ad pt^ícat t te ik 
tum vbut motüo oinníe alteratíonís ¿ft itícieni 
vnuo ad pígdícamenmnt pertíneno q«aiít3tío^« 
níotueomnioaugmentatíonio ífítJcin vnno, 
pertínetad pz^dícanient nm quantítatío. a coe . 
mqjgciieratíovnfieíl mntatíotjíogenüo,qüíaoiS 
wmfe attínet ad p:gdíc3m#ttnm fublíantie. ^ í s 
ctiim cmm ca.j.bmus tcrt^.^on.mo motuo, 
«jatenalirerfmnptuo ín eo eft p^dícamento. ía 
quociuetermí ims. ^[Spedc aotcinfimplícucr 
vnug funt mottt0,quícunqne funt ín eadem fpe* 
««tediaidua.uquo2.um termíní funt eíufdé fpe. 
cieitpeciahffimgínammotuo a termino fouítur 
ipeciem* vt quiacolojísmultgfunt fpccíe0 ,o* 
tnneé Sealbatíones funt eíufdem fpccíeí:oeaibás 
tío vero aíterius fpccíei eíl ,^ tícnigratío* €Suí> 
íungítautcm7cj> ficutínterfúnimíí genus,» ínft, 
mam fpecíem fuñí media quidan^qu^ funt gene 
ta t fpccíeofubaíícrnc^fa « motuocontíngit aíi 
quando elTeeíufdemfpedeí fü'íaiterng, íícet nore 
fpeciaHfilm^^vtomnío&ífcíplinatid, qua aequíri 
tur atíqua feíctía eft eíufdem fpcciei fuiialterngt 

C A P T T T T ̂ / ^ ^ ^ ^ ^ / ^ " ^ " ^ a ^ c r í u s f p e c í e i f ^ 't>ií¿ípHi 
* í « ! l . r J ™ ? ^ ' ^ 2»ed i£ in^au t0 ía íe f t i¿^ 

N V S autem motus: dici-
:ur mulnplíciter. vnum e« 
iim multipliciter dicim9, 
Genere igiiur vnus efl:; fe-

Sttt^rammatícg*' 

Dubitabít aut aI iqüis , f ívr tus ípe«T 
cié motus fit:cúm ex codem, idcmifi tUS* 
ídem mutetur vt vnum punaum: ex XXX1P. J 
h o c l o c ó j i n h u n c l o c u m íterum atqj 
iterum. Si autem hoceí l : erit circula- ' 
t i ó , r e á : « l a t i ó n i e 3 d é , & voíutio am^ 

cuodümnguras prxdicamenti. L o c i 
cnimmutatio; omni loci mutationi 
genere vnus eft.alteratio autem: á lo* 
cimutatioDediuerfusgenereeft.Spe- ¿ ¿ á t , o n L ^ A n d e t e r m i n a t u m e f t / f í ^ 

e íhcüm senere fit v - 1¿w í ^ ^ a l t e r u m eí i rpecie: 0,353 cieautem vnuse íhcüm genere fit v -
i í . ittJ^&in indiuidua ípecie,fit.vt colo

rís quidem funt diffcrentix, Jgitur a-
«rtí^lius fpecieidenigratio & dealbatio. o-
«f ,mnisigitiirdealbatio,omnideaibatio 

niidéfecudii fpedéeri t . & oisdeni» 
gratio,denigrationi. albedini autem, 
non ampíiús. Quapropter ípecie v -
ñus cft. dealbatio, dealbationi omni. 
Siautcm funt qLi2edam,quce& genera 
íimul&fpeciesfunt,m3nifeftum cí), 
^fpeciequodammodo vnus erit, fim 
plicitcr autem vnusfpccie non.vtdi-
íciplinatio:íi feientia fpecies quidem 
cft exiftimationis,genus autem ícicn 
ííarum. 
Jlf>oftt»efinítíone0 termíno:u feptem, quf erJt 

llw ^ | f fS« i tu ncceirarig,mcap»boc.44qíJ quinde* 
í le,:*,?aÍJCt)Pe,r6Í':erp@nercvnítaté ac&íuer 
^tripij l ^ f f «Jioms.Bndeinbocter^r.tyíftinguit mo* 
m% *utnpiicítcr efle vn ú,velutí reo aítas vntuerfa©: 

^ ^ ^ " ^ ^ « « ^ « " « r n e r o ^ t . ^ m e t a . f e ^ u . 
Fcr amphoo t>occr,6enere vnuo eft motuo ^ quí 

1 t w ü e m p:£dícameníuvt n m m o i m m loe*» 

^ v , w > . . . 3 „ i L V . i V M i e t l l fpecie: ^ u i - x x - • 
uerfus motus eílfeireulare autem: are *' 
ftoalterum fpecieeft. Genere igitur 
5 í fpecié motus vnus:fic eft. 
<¡FZDouetíntert^t»ubitatí¿iicm que eje t»íctC© 
fubourividetunan vfdelícet omneo motuo, quf 
funt ab codem ín cundem termmum ftnt eiuldc 
fpecici.£t argüí tu rpto parte affirmatíua. ZPos 

j u o fon i t l í i j ^c í i a termino ad oug; fí ergotefí 
«uní funt eíufdem fpectei, motus funt eíufdé fpc 
cieul^:o parte vero negatiua ellargumenta, 9 
tune fequeretur motum rectumac circularé eíTc 
eíufdem fpecíeímam ab.a.ad.bpoteft efíe motus 
rectus per cI?o:dam,« circulario per arcú. f B e 
fpondet ín tey.jj .negatíue/dHcet, q, quando id 
in quo titmotuea.fpatíum non eíl ídem, no funt 
eíufdem fpccíeí. 

Simpliciterautem vnus motus efl: Textos1 
quifubftátia v n ' E n u m e r o efl. Quis x x x i i i J 
autem huiufmodi íitrmanifcftum erit 
diuidentibus. tria enim funt nume-
ro, circaQu^.dicimus motum vnum: 
quod & m quo, & ql^Fdo dico au. 
temquod: quoniam neceííe cft eíTe 
aliquod quod mouetur, vthominem, 
autaarura, inaliquo hoc moueri; 

vt in loco. 
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vt in loco,aut in pafsione, & quando 

tu 

i cx tus . 
x x x v . 

m tempere emm omne mouetur. 
f ^ n te%*34.*CTcponerc aggrcdítur condítíoco re 
quíríta0,vt motus llít vrtue numcro,quí (olas Di* 
cítur fimplícítervnBeíquoníameftvntts fecum 
diim üjbftantíania»ful?ftftentíani,qugp:opzíc eft 

Cr ía i mo: ín índíUíduo* S d cuíus cuídentíam confíderat 
tría clTc in inotit,puta fubíectum quod mouetur 
4 idjín quo mouetiir,qttod eft, t termín9 ad qul 
(qiiem appellat paffiíonem) t pjgterea [üfítmoí 
tus lacalt6]fpatíum ,fett linca, per quam mouc* 
tunnain cpvtrocp (vt modo oícebamue) fojntur 
fpeciem: t tertío confideratur,quando ícilícet t i 
pu0,quod cft menfura motus* 

Horum autem,genere quklem aut 
fpecic eíTevnum-.eft in re jn qua mo-
uetur.Contiguumautcm.'erat in tem 
pore.Simpliciter autem vnum eííe.in 
ómnibus his elt ,etenim in quo eit,v* 
nü oportef eíre,& indiuifibile, vt fpe* 
ciem.Etruríusipfum quando: vttem 
pusvnLi,&non.intermittere. E t quod 
mouetur, v.numcíre,non fecüdumac-
cidens.vt álbum nigrefcereiSc Corif-
cum ambulare.ynü autem eft: & C o -
rircus &álbum,fed fecüdum accidés» 
ñeque comune.eritenim íimul dúos 
homines fanarifecundum eandem fa 
nationem,vtophthaImÍ2e,fed nonv-
nus hiceílj íedípecie vnuseft. 
^[Confequcntcr in l?oc tejet^?* cdocet opus efle 
ad vnitaccm motu0,vt I?o:um vnamquodc^ fít 
num atque ídem numero^dnotat verirntamcn 
5)nu6,(p tam id, in quo fit motas» f* terminas et 
Íp3tíum,q5 íubiectum, recípítt>iftinctíonem, q» 
potefteltc Víiuni,autgciicrc,antrpcdc,tempu0 
vero non eft l?uiiifinodioiftinctionis capa?:: quía 
tempus totíus mundí,eft vnum niimcro.£t ideo 
sd vnítatem motus non rcqBírítur,nífí tp tem* 
pus ftt con£íguuni,et non intcrpoletur* j£t fo:» 
!an,cüntisuüm,9ccípít pjo continuo.Subdít cr? 
go;cp vnítas motus cófiltit in vuitatc bo:u t r iú , 
feílicet ct eíus,ín qwo ftt motus, % tempo:is, et 
fubtectú£tp:íínorubicctüt>ebct (ínquít) efle o* 
mnínovnumínonfecundumaccídcns, ñeque 
ñum communetfed vnum per fe,t fínsulsre* vt íí 
£ o ale us albus codem fimul rcmpoic ambulet x 
nisreftat,non erunt illí vnus motus: non folum 
quía locus, * nígredo nonfunt ídem termínu©^ 
fed quía ñeque cit ídem per fe fubíectum» IBam 
quanuís áConfcus t álbum eademres fínt, tamS 
teperfcíCojífcusnonnigrc fit fed álbum: ucep 
t>c per fealbüambuíat/cdCozifcus* 2^urfüs ñ 
eodem fimul tempoie Sócra tes et Callias ab ea 
dem fgntudineCputa opí?tl?almía) fanentur , lis 
ect tempus fít ídem numero, non tamen eft idé 
numero motus,pjopter t)efcctum vnitatísfubic 
ctíxnam Socrates,t íCallias,quanquam fínt quo 
dammodo ídem fubíectum cotnmune (eo modo 
quopIuresl?omínesfunt ín fpecíe vnus l?omo) 
tió tamen funt vnum numero» ¿¿t índe pwucnít,. 

Quinti Phy fie orum. 
Vt ñeque termíní flnt vitttm numero* 

Socratem autem fecundum candé T 
quidemalterationem akerari fpecic CX 
in alio autem tempore &iterum in a*%XX^ 
lio,riquidem cotingit corruptum iie, 
rum vnü fieri numero:erit ¿ hic mo
tus vnus,íi vero nonúdem quidé erit 
vnusautem non» 
J f t í tc;c»56»mouet oubítatíoncm vnam eje parte 
fubiectí. 1HcpecumSocrate0bodíc fanaturab 
op]?íI?3lmía,qua perdít3,itcratocras candetn itt 
fpecíe fanítatí recuperat,vtrum ídem eft nume 
ro fubíectum vtríufcp»ZD03c e?;plícat ratíone tui 
|}ítandí*Sí(ínquít)contín0ít co:ruptum íterum 
vnum fterí numero,erit vnus fímplíciter motus 
lívcro non ídem numero red i t , e r í t quídemídl 
inotus»f»ínfpecíervnus autem fímplíciter» f. nuf 
mero non erít»Sunt quí boc, quod eft co:ruptú 
rcdire,refcrant ad termínum.f.fanítatem: mter 
quos eft S«C!?o«at vcro»2:i?emíftí.rcfertadfab 
íectum» ^tuod verífimílíus eft: nam^c termino 
ftatím mouet funilcm oubítatíonem. j^t quátum 
^iftírao,quíaoi3ceratad vnítaté motus requírí 
vnitatc fubiectí per fe t fíneularítenfubtfcít t>m 
bítationem ex opinione antiquozum,put3 Iberas 
clítí , t íCratyli,quo0»4.»met» te3c»xi*opinatos cf* 
fe(ínquít)omnía efíe ín continuo motu:t per con 
fequens Socr3tem,quí modo fanatur,* qui bine 
ad I?o:3infanatur,iíon efic eundem5fedíá p:íoíf 
efle co:r uptum,t alter um fuccedere» 

Habet autem dubitatione huic íi-
Tcxtus, 
xxxvij. 

mile m:& vtrúm vna fanitas,& omni-
no habitus,& pafsiones fubftátia fínt 
in corporibusPmoueri ñangue viden 
turhabentia,& fluere. Siígitur eande 
& vna fit mané&nuncfanitas:curno 
ctiam cúm intermiííam acceperit itc-
rum lanitatem , & h2ec&illa vna nu» 
meroeritf i ^ h ^ H t ^ ^ t u ^ . ' . 
f Subiícítíntext.57«t>ub{tatíoncm füptriMt\JlJ¡Jjk 
mílem er parte terminí, an vídelicet vna eadéíp 
numero fanitas t»uret per tempus ín bomíne fa* 
no» Símílítcr emarguerí t illí pbílofopbi nó eífc 
eandem f3nít3tem fero,qugerst m3ne:qj oiunía 
funt ín cótinuo flu?:u.í^íJ fi quís oíjcerít cótra cá 
dem efíe fanítstemCvt eft ín reí verít3te) tune fe» 
quítur»Eidetur,q, fí merídíe ínterrumpstur fa» 
nít3s,>i fero rurfus recuperstur, esdem eritfanl 
tas numero;» per confequens ídem erit numero 
motus,quo quís mane fanatum quo íntercífa f* 
nítatejítcrumfero fanatur* 

Eademenimratio eíl .verum tan- Textu?* 
tum i n t e r e f t ^ f í dúo idemhoc funt: xxxvn)» 
íicut numero vnuSi&habitus eííene-
ceíTe eftivnus eoim numero aftus: v-
ntusnumeroeíhSi vero habitus vnus 
eft: fortafsis alicui no videbitur vnus 
&adus cíTejCÚm enim ceílauerit am- • 
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bulans^no amplius e í lamkula t io . rur f̂ ll̂ nm^ v̂imtmibmperkucm î 

lu ciduss c^Ucare, queníadmodum ad vtiítateiií 
ínortte c^Í0Ítur,vt tríam vnñquoácB pieáíctoiü 

k t u s 

fus aut| imbuíate ; erit. Si igitur vnus 
& idenreí l : continget vnum & ídem 
^ corrumpi & éíTe facpe.Hg igitur du 
bita tío n e s :ex tra prsefcn t em fu ntcon 
ílderationcm. . 
í f^ mabaé pzopof í t temUmíoníhus , pt\m3r 
qug eft e]c parte fubícctí, non curar í?íc foltxcre* 
•jBon ením ell ]?íc locus t>írputadí,an omnía fint 
ín continuo rtujctufcd l?ac rcíecta opíníone,fupí 
«onít eundent cftc&ocraicm fero,quí fuítmanc 
t eundem foie cra6,quífHtt l?erí.vt* f ineta» t?c# 
c c r n í í ^ < í fecundan» vero t)ttbítatíoncm,quan 
doíermínus ínter cídítur,refpondct,q) quanuís 
eadem fit alíquo modoratíoKe vnítate motus, i 
t>c víJttatc1?abíttt6(,f»foiin^ wllocí ^ quí éíl tcr* 
tnímis ád quí)íntercft tñ ínter motn, t t a l l ter í 
faímmtf ab vnítate motus ad vnítatem termí* 
ni vaíet confequentíamon tamcn conucrtítur vt 
raleat ab vnítate tcrmíní ad vnítatem motus* 
¿ t l?oc elí,quod a í t , <Í> fí í)uo(»f* inotu© í ü í , quo 
qtjfófanatur njanc t fanatnr fero)ídem !?ocf«ttt, 
fícüt numero vnus» í. fí funt ídé numero motue, 
confequítur, vt t IpabítusX foima acquífita, fit 
ctíam vnat quía vnítas motus vnítate ínfert ter 
mínú í^uocírca lít eadem fí continua fanatío nó 
tnterrupta per totum t»íem, fícut erít vna nume 
ro ránatío,íta ei ít vna numero fanítasí fí vero ín 
terrtimp3tur,ftcut erunt t>ugfanítate0,íta tt>uo 
fanütionís motus»i5ubdít autem, cp non conucr-
títur,vt vmta* l?abitu0.ntermíni,ínferat vníta# 
tem Htmmjl í&má ^pbat ín motu localí* S í em 
quía moueatur ad locum, a»? ceíTante motu alia 
l?o:a rurfug moueatiirad eítdcm locum, iáé erí t 
numero fubiectum t terminus, non tamen erít 
ídem numero motuerquía &efkít vníta0 tempo? 
rfeiBit vero [fo:tafrí0 non vídebítuntc»] nonqt 
bubítet,fed quíaííle eft fibí peculíarí© modu© lo 
quendi^iobat ergo,^ fecundu0 non erít ídem 
mottt0 numero cum pjímo:alia0[ínquít] íd¿ coi, 
ruptum numero redíret: nam motu© p : ío : , vbí 
ceífauerat,co:ruptu0 eft^i^oteft alíter e^enípíá 
f eOgnarí.vt fí cum quí© mouetur ad.a.IocQ, tan 
tífper paufétuv ín vÍ9,t ítenim pjogredíatur, lí? 
cet tune ídem üt tei mtnu© |«íncípalítcr ínten^ 
tU0,tamen non cñ ídem motuo ptopter ínterru 
ptíonem»ígifb íde^ fnnt ÍJUO termíní.r.ílle, vbí ñ t 
paufajt t>eíndc poftremu©* 

, Quoniam auteiii continuuj omnis 
motus efl:: & íí mpliciter qmdem vnu 
& continuum ¿fíe neceífc eft, íl om
nis quidemdiuifibiiiseft:,&{í conti--
nuusivnus.non enixii fiét omnis, con-
tinuusomni:íicut ñeque al iudvlíum 
cuiuisquodtiis,.fcd quorum ynufunt 
vltima,vltirna autemialiquorum qui-

: mm no runtjaliquorum autem funt, 
féd fpecie diíFerétia & sequiuoca. quo 
ni o d o n a n q • ta n ge t,aut y n uni fi : v 1-

; tim:̂ n •̂ í i ú e x .&.am.b.úlatit>ms? 

fit fímpltcíter v n M t q u í ffllogífuiue ín vírtute 
cíl I?t'c* ̂ dem eft niotS elíe vng, t eñe continuut: 
fed ad cofrtííTBttate motu© neceiíana eít, r tub íe 
ct í , t tcpo:Í0,t teriníní viitta0:ergocadéeli ncí 
ceífaríaad motuo vintatc.ZDaio:c p:obat53nnug 
do ad multiplicó acceptíonévníu©, ©uplíciter . 
cin aliquídertvnfiíaut qmoneft tíuíftbílcín pl» 
ra*vt angclu0:aut qt eft vnü contínunm: motua 
autem non eft vnu© pzímo modo,cum fítoíuírtbí 
li0:eft crgo vnu© fecundo modo.iít Í?oc eft,q^ co 
cludít,t)icens(íí contínuu©, vnu©) qg eft oícere» 
f ¿em eft nrotg vnum^fTcqd contínug efTe* Iboc 
ruppofttc, lubdít quid requiratur, vt motas ñt 
continttus*Bít crgOjf efi cotínua fínt,quoiií v h 
ttina,funtvníí,t>uplicit>ccaufattucrc© continué j / y * r ' r 
clTenonpoirunttnggeautqtnonbabentvltima, ÁufM' ^ ^ T f a ^ 
vt tmo angel í :autquia ftcctbabeant v f t i m a ^ ^ ^ ejje^num. 
funt tamífpecíefriffergtía, t t?rueiiára ratí6n0¡ 
?aí tíinea ,T ambuutio noñpoíTunt eflfe continua, 
quía funt t>iuerfo:um gcncrutmíícut neq? qualb 
ta© t relatíojaut relatíb t quantíta©* 

; Contigui igitur erunt: & qui neqj T c x . xí . 
idem fpecie,nequc ídem genere funt. 
Pof t | en imcucur r i t a l iqu i s , í t a t imfc ; 
brici tarepóteft , 8t veluti lampas ex * ~^ 
fuccefsione; loci mutatio eft cot igúa 
cotinua auté ,non.Poni t em cotinuu, * 
quorum vltíma vnum funt. Quaf e c5 
tigui & confequeríteríünt: quia tcm-
pus continuum eft. Continuum ante 
eft:quia motus continui funt. hoc an
te eft,cúm vnüvlt imü fuerit aiíiboru. 
f Subiícít ín te)ct«4.o.e]cempla:tjíccn0, motu© 
fpecíe t>ítferentes contigui elTe poíTunr, feu col?g 
rentc©,-r adbíbítí alter alterücontínuí vero,míí 
níme.vt cum qui© velocíter cucurrír, poteft con 
fequenter feb:ícitare:nun$ tamen erunt motu© 
contínuüquía non poteft ídem termínu© vtríí^ 
clTe communí©*J6t paríter cum lampa© eje fue* 
ceflíoncmouetur* £3cemp!um l?oc ¿bemíft» ait 
alindere ad cefealia,qug erantCercrísfacra.vbí 
lampadem accenfamvnufquífque pjójcimo trade 
bat ín círculum*j£t quía ín íllo puncto,quo qui© 
ab alio accipícbat,fiíerí nequibat, quomínu© tan 
tífper ceflaret motu© lapadí ©,aít,«$, latíone© íllg 

. nó faciebát vnu cótínuü tnotu*Blí| referfit ad 
lá ímptgiríonc meteozologícá, qug Gicítur Ucea 
cadf©,vbí flama nócadít cotínua,fed interpola* 
tím inflamando grolTíojes partes e]cl?alatíoní©* 
B t rcueraneuter íftozfí vfefle fenfuseyépli.CSi, 
qiSrift* íntedít ejccmplfí poneré ín motibu© »í? 
uerfarfifpecícrü: tQ eti3,qt íftí motu©, neceó te 
jjuí funt,ncc cótiguí: fiquídé ínterpolantur*S« 
jOjo.íntellígít t)e motu olei furfum per lfc]?nú» 
íjuonutríturílSmalapídís,quíeftcontiguu©flf " 
«i? l3padí©*f o:fan(níft falloz)figníñcantí<>tnícl 
ligereí e^cplu t>c motn locali cófrícatiói© cuoifi ^ 
lapídum,quoacccndit\i,r fl^ma? autt>e percuííío 
tte fíUct©,qua accendif ígní©: tuncem mot9 loca 
líf eft contígun© ínflanjníatíoníjnon tamen con* 
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t í t t u p s ^ k u n t u r autécontísm'[vt fubdít 
qaía tcmpus^quo alter f(iccedítaltcrí,non ínter 
¡polatur/cd eft continuum: quíppe cum ín eodé 
tnfUnti,qtio vnus deílnítdTe,alter íncípít* iHon 
tamen funt contínuítquía cum dííferant fpecic, 
Don contínuantur per vitum tcrmíuum commn 
ncm* 

Q ^ p r o ^ t e r n e c e í í c eft: eundé fpc 
cic eíTe, & vii ius, & in vno tempore, 
fimpliciter continuum moni & vnu. 
Tempore quidem: vt non immobili-
tas intcríitjin intermitiente cm,quief 
cere neceíTc eft. Multi igitur, & non 
vriusmotuseft:interquos quies eft. 
Quare íi aliquis motus ftatu intercipi 
tur.neque vnus eft, ñeque continuuSy 
mtercipitur autem: íi in medio tépus 
eft.Eius vero jqui fpecie non vnus eft: 
non ?& í inon inrermittitur tempus: 
tempus enim:vnum eft,fpecie autem 
motus alius eft. Motum enim vnum: 

^ ^ n e c e í T e eft & fpecie vnum e í í c .hunc 
áutem íimpliciter vnum éíTe: non eft 
nécefíc. Quis igitur motus íimpUci-
ter vnus cft:di£lum eft, 

f Concludít crgo ttx*^i* t r íum vm'tatce requíff 
taseflead contínuítatem,atíp adeo ad vnítatenf 
iriotttg^l^ntjio enttn requírí tur vnítas termínÍT, 
^ rpatíflpcdfica: alias motus non crfit etufdein 
fpccící: t per confcqnetis nec poterunt efle con* 
tmuiS,ecundo vnítac fahiectU Et tertto vnitas 
tem£O2t0iXcmpozt0,vt non ímmobílítas,ídeft, 
qínesmterfít. 2>uin motus ením quiete íntcrrfi 
pitur,non eíl continuas: t per confequens nctp 
vnus.iCtuod autem requíratur vnítas fpecieí ítt 
termínis t part íbns tñofUs,patet:qttt3 íl motu» 
tífferant fpecíe,lícct vno tentpo:c continuo fiát, 
íta vt eodem ínllantí,quo vnus t)cnnit,alter inel 
piat,í)on crít motus vnus* f ¿ t índe conctudit, 
q> fí motus eft vnus numcro,necelTc eft vt fínt o# 
tunes partes ciufdem fpccíei, non tamen ccon# 
trarío íi motus eft eíufdí fpccíei altcrí,erit pto^ 
índe ídem numero«f tituod fí ínterroges car no 
t»ij;it requífítam eíTc vnítatem termíní numero, 
fcd fpccie, poftquam requírítur vt terminas fít 
vnusnumero^efpondetur <p fí terminí /eupar 
tes motus[quodidem eft} funt eíufdem fpccíei^ 
eruntet íam ídem numero ít motus non interrú 
p3tur»£t ideo íl vnitas tcmpo2Ís,t vnitas fpecí 
nca termíní concurrant, termínus erít vnus nu 
mcro*^e vnitate fubicetí íam fup:a toijeerat* 

Tex tus . Amplius autem dicitur vnus & per 
x l i j . feftus íiue fecundúm gcnus,íiue fecú 

dúm fpeciem/iuefecundiim fubftan 
tiam fit: ficut & in alijs perfedum & 
totum ipfiusvnius eft^cft autem quá-
do, & fi imperfedus fit vnus diGitun 

Quinti Phy ficorum 
fi folúm fit continuus. 
f Conftttuto íam ín quoconítílat ratío vní* « 
motus vt fimpliciter t abfolute toícaf vnü? r8?8 
cít Dúos alíos modos, quíbus motus t ) S ^ 
nus . íauí ,v t pjobe adnotat S.Cboiíi«Dot HJ" Ví 
m i m u n t q u a n d a m f o t m a m v n í t a t í s ^ v n í t ; ^ 
^ i t ergo,^ vnumalío modo ídem c^quod ^ ^ rn,i 
fectum: eo q> vnum ídem eft, qt tottun (ídetí S ^ & 
ef tp íu respar tes facercvnf í ,q«faccrc t tS í? ) 
tum autem xdt eft,qd perfectum5cui n í b l í t l T 
nc pjoinde, vt perfectfí recípít magíe 
ita t vn6*Siue fecundü(inquít)«enufi fit í r í ' 
dum fpecíS/íue fecundfi fuMantís^^^^^^ 
£?:épla Cómentatoiis fun t^ t ínter motus K J 
calis eft genus perfect íus, atq* adeo ílle eft 
gis vnu6,<p m motus.5n boc vero genere S 
cularíseftperfcctíoi fpecíes,9motus rectnl'' 
Scdínbacfpecíe ,motas cglí cft piccimiim^l 
diuiduunuet boc bícit,contíngít ín 
cutmrebus c^tcris.ll?omo cm'vno modo 
vnus,quia perfectus eft ómnibus f u í s m e m S 
t panter fcomus eft vna, quía eft abfolutaTcon' 
fummatamíbilommus t>f vn9 bomo,lícet fítmal 
cus,autoculísozbus,p2opter contínuítatJ parí 
tittm*£odem modo m motu vní tas , que DIOUL 
ntt eyeótínuítote mpttts/ufftcít,vtycaturfím, 
plictter vnusniíbílomínus tamen quipcrfcctíoi 
eft,magis vnus eft^Duíns ratíonem affcrt %h¿ 
mift.quia p:opíus accedít adfinem: t vnítaamo^ 
tus fumitur a fínc^mperfectum autem vídetur 
babcrcrationem par t í s : partes vero ad oluralú 
tatemvergunt* r T 

Ampliús aute, aliterprxter díaos, Textus. 
dicitur motus vnus,regularis: irregu» xliij. 
larisenim: eft quidem vt no videaiur 
vnus,fed magis rcgularis vt reftus.ir-
rcgularis em: diuifibilis eft. Videtur 
autem differre: ficut magis & m i m s . ^ f ™ ^ 
eít autem in omm motu:quod regula ^ 
ritereft, aut non.Etenim alterabitur 
regulariter: & fereturfuper regulare, 
vt c i r cu í^ aut reftam. & circa augraé 
tationcm fimiliter,&diminutionem. 
f f n tex«45»fubrequítur fecudus modus,quopíí 
mus ampliussilucidaf• B i t ením tertíomó oíci 
motfí vnC,co q? eft rega lar ís.^rregu larís.n. cítl 
fit vnus róne cótínuítatís,non tn eft vnus tanf 
índíuíftbílis*£tem vt inter fubftSttss vno mó ¿i 
cíí fubftátía vna, qz eft vnfi contínufi, t alio mó, 
qz eft índiuífibilis,vt ángelus [tb?c eft maío: v^ 
nítas)íta motus írrcgularis no eft t i vnus,eo ^ 
eft üínífibílisín partes tíffoimes Díuerfarfi velo 
cítatíííregularis aíít eft magis vnus ,pptcr ^qua 
lítate tvnífo2mítat2 part íü.Eñ regularís,^ írre 
gularís &f vnusfccudfi magis tmíi ius^ubíf í í t 
ejeépia motus regu laris in omní fpecie motus* 
¿ont ingi t enim alíquíd regulariter alteran: í 
ítemferri localíter fuper fpatifi regulare fecfídu 
linca, vel circularé, vel recta» J£t qñ fpatium eft 
rnifotme, fí vír tus tr.otíua perfeueret gqualis, 
motus erít vnífojmís*^b idc$ motus p:ímí mo 
bilís,vt eft omnium regulariflím?, eft í maxunc 
vn^Btq? adeoavt indíníftbilí^ vnítas ^ regula, t 

0 > 
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: Jrregulantatis ;autem diíTerentia 
^ eftaliquandoquiderti^inquo moue-
' tuni^po^i l í i le eft cniin regularé eíTe 
snqtu:n6 fuper regulan magnitudine 
vtmot9refícxa%aut fpir^ aut alius nía 
gnitüdinis, quorum quxuis ad quan-
uispartem minímeacómbdátur . al i -
quandoaurémrneque invMnequein 
^u^dp^ncq- iñ ep ad quod, í^d in ipíb 

modo.velocitateenim.&tardiíate a-
liquando determinatur/cuius enim 
cadem eft veíocitas , regularis ^'eít 
cuiusautem non irrcgularis. f Qua-
propterñequefpccies motus, ñeque 
diflferentiar funt: veíocitas & tarditas. 
quia omnej fequuntur diíFerentes fe-
cunüum fpeciem.f Quare?neque gra 
wtas,neque leuitas, q u « ad idem eft, 
vtterr^,adrcipfam :aütignis,ad fei-
pfum. 
qmUtqumtr «^44 .* dtia^ reddít caufae t.í^ 
^ í 1 ! ^ ^ ^ '^tií^piímgnt ej; parte fpattí * t al* 

movmtüvs motuTTT^íma e^díífojinttiterc' 
ííílenti^vt qum tñ oíffo:míter groflum * mtílc 
per parrcs.n.fubtílíojee vclocias mobüe mouĉ  m, qmiii pcr c5e, qi,? tnás^ funt crafic* 

mf€bt fecundo notandum cft,^ línea; aut per 
feete circu!ari0,aut per feeíe recta c ñ v Í í U m ¿ 
gopterea q> fmSuI£ pat íc^í ínter fe, t 
tofunt emfdem ratíonís. Eíneg wró alíter QUOÍ *mpmtt v a n a t ^ feílicet autrefle^ caufaní 
tes 3ij0uro0,aut óihkührce ad mo 3 
dumfcrpentís (qiig latine dicunf ^ 
iptrc)runt t)ílfo:n)cs,p:opterea, cj, 
paro ad partein nnnímc acommoí 
«atunquía. Cnec partes pdmg fi^ 
gtirg procedunt pimiee ín rectum, incípiunf 
nccnartéG feCu„d? pjocedütperfecte íncirculfí, 
Sr f l f0? n,<>.u<rretur Vcr ̂ m m U m a m 5 nec 
perKcteaíce|iderct,necelTetmotU0 compofítus 
^ ar¿enfu T defeenfuí-r qtiodmouerctur per fectl 
flanijtwn nipueretur perfecte círcularíter • SCÍ 
cu^p modo (ínquít) cpntíngít írtesnlarítas ín 
S í f 9»crtm vl5í:lieque tn quando,nequem co 
ou?ífítílcft " ^ « e raíioneIocí,n cft IocaHs5ne? 

tmí. ,9bllc',,e ^ 1 1 círe &'»ff0"»c5iiecp ratíonc 
t S r ^ 5 t t « ? vcrtít( ínquo)T p:opter ea S i 
^|ioiieniblef tu ©ed tanten jSrgce non eft,níft, 
tí^ rt 'n^uod^uoddídé ̂ rminum*et preferí 
súbíll13 n o » t e n d í t 1̂ 1?» * éjtcludére írf-cl 
^wríten,9qügeft aparte ftibíecti>t quatn píí? 

primum gg 
nmin patebít. Sed aít^íffojmítafcni eontínaerc 
; r i i p fomodo . f a ' pnu0 .Motu0quu / ; l í u^ 
m ^ a t a t e t tardítatc fecmidum onmclpar" 

« ediñ defeendat, vclonoj cft ín ñnevj in mínd* 

S natmíif f40 tñ C* ^mc ^ c t ú i ú c i r c o q,. ^ 
r e m í r t T u ^ ^ í» t cnd í tu r , t ín violento, ^ « « « O í 
í^l ^ 1 u1tluc 5 vt comentatoz bíc admo? cmiíc v ^ 

oitatnqne motus víu veníre poteft.n ratíone fBa 
S ^ S o ^ f c n t í 0 í ^ r ^ ^ ^ 
iicutm motibuslibeneívt cuín tonfot rota n , v i 
vult,circum mouenautratíonetermíní adTuení 

S n l 1rUaU?,Se<1 1,10(11,0 ad «ecunduín i edií 

fe S €Wodjggtoci taéal tardt tac non Oing 

¿i — líc,eíItl̂  e,Tc"ciaIco non pofTunt 

t l r í L f l0"3lls't ^ c t ó i í a l í s ) fed velocíras-z 

o , imr^f8ttoni 'motuí IocsI^«amcirculan, 
quamrecto) ergo non funt fpecies elTcntíalee! 

Í teiuras ídem funt quod tarditas t vclocítaes A. ^ | 
r a t t o e f t ^ c ^ r a u í t a s n o n c o n u e n í t í f S 
oeoíium, vt cuín pars terr^ inouctur adípfktñM ^cu,éíim """"A 
aa totum elemcntuimícuitasrero non conucm't Su*f' *Jfc""** B & i j i 

v ^ T + l rí,Itceíad ^ementum ígn i s : vclocíta* 

eft iní'i!,!8"11'ÍrreSUlarÍS Cft : J<5Ua T " ' « . eit coDtmuus.minus autem : quod re- x j 

flcxaacdditlationi . k i autem quod 
e^minus: c o n ^ ^ 

JÜ^eft^ f Si autem omnem.vnumrcó^ 
tingit regulare efíV& no^no erunt; 
& ipíi qui non fecudum fpeciem cót i -
guirunt,vnus &continuus. Qupmo^ 
do enim eht reguIaris:motus ex alte« 
ratione compofitus, & ioGÍ mutatio^ 
ncfoporteret enim acommodari. 
% m m } t r ^ t ) i ftiperíojíbus duasconcluyó* ' 
« e s t i m a eft^Miottts vno modo díc í tur^Mi* T & 
quia cft continuus,etiam ft fít irrcgularís, ca ta 
fncn í l íeininusvnus,qu5üle, qui cft regularis; 
íauemadmodumiIle,quíeft per lineamreftejeam I' 
vt fupra ütctjíin cft.jetením vt línea no recta/ed 
ángulos conftituens,quodá modo vídetur ab vní 
tateoccUnarc ín pluntat^ab co vbi facit ang« 
lltm.Tlldltur£IÍÍO<i^nódo frangiría tinotu$.qut' 
per Ulá ftt,minns eft vnus,t boc cft qr? lubdít* f* í 
O'nminus cft vnus,1?abctaHquíd ad mí^tuni cort 
trír^pwtajpliiratítatís » Éattanuísfíínanguá 



C&Um Jcm ai^> ^ BtU t f t put TrurMU t í 4 * L * ' 
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, Scm •u&z* ¿b Clíunt non rul 

Quinti Phyficarurnt/ 
l is non qtiicrcsít inolt>ílc,ntnplícífer eft vnus mo? 
tue.vt«q*3*9dnotauÍHiu0 • <¡f Secunda concluíió 
ell quámfitpra íntendcrat* Uc? du& motus cifren 
rente© fpccic*non pdTunt clTevnus^contínun» 
cuíns vatio t ñ ¿gc-íaninís motus^quí eftfmiplí 
citervn9,potcft elfe t rcsnlarí©,t írresularísíted 
asgrcgatuín eje tnotíbusomerlarum fpccíerum^ 
nec regulare efle póteftjnec írrcgnlareíergo nec 

**> D E C O T R A R I E T A T E 
motus. C A P V T . V . 

T e x t u s . 
x l v j . 

M P L Í V S autemdctermi 
ínadum eft- qualis motus cft 
¡ cotrarius motui. & de quie 
uteauieni eodem modo. D i -

uidendum eft autem pr imó ; vtrum 
contrarius motus fit qui eft ex eodém 
c i q u i e f t i n i d é . v t q u i eftex fanitatc 
ei qui cft ííi íahitatém.vt &:generaií(5 
& corruptio videtur . Áut qui eft ex 
cotrarijs. v t qui cft exíani tate: éi qui 
eft ex agritudine.'Aut qui cft in cotra 
ria.vt qui eft in fanitatcm:ei qui cft irt 
gegritudineiñ. Aut qui cft ex contra*-
rio.ei qui eftin contranum. vtqui eft 
ex fanitate: ci qui eft in segritudincm. 
Aut qui cft ex contrario in contrariü: 
ci qui eft ex contrario in contrarium. 
vt qui eft ex fanitate in^griiudincm. 
ei qui cft ex aegritudine in.fanit.atem. 
neceíTc eft. n.autvnum aliqucm hom 
e fíe m o do rum, a u t pl ure s, non e nim 
eft aliter opponere* 

f Hnus modus díucrfítatísCvt l?abetttr* i o . me^ 
ta.ter.i?.)eft contraríetas. % ideo poft ferníoiierti 
t»cdíocrfítate motmnn, congrue fubfcíjtiítnr t>e 
cotum contraríetatc dícere • ̂ n\?oc ergo e apíte 
quínto(quod feptem contíhettó]t.)agít1|M>. ac 
contfaríetate inotuum, * in fequentí t>e tmon» 
ríetate quíetum • Jní t íum díceiidí fumítín l?oc 

&üi<$ mo te]t.46+c]cquinqué rnódtó '?ratío«íbti5,qu1bas 
d í s cotral poteft centraríetas motufi defcríbí;vttríbu0 eo 
ríetas* jum reícctÍ0,t)uos ampíectatur.jetením cutn có 

traríetae motue tefinírí nequeat, níllí ê : l?abítu^ 
dínc termínoium,quíncp poftunt fíerí co:um co* 

Í* mo-i* . bínatíonce.Sutenímcontrarítmotusíjefínium 
r ¿ . ^ -> ^ turrcfpectu eíufdem termíní ,vttcrmínu0 ,C3C 

^ quovnu© proccdít,fit í l le , in quem alter tendit. 
r t tnotuí 5 qui cft afanítate,contraría fit illcquí 
cfl ad fanitatem • i^.uemadmpcluni gencratío 
cótraríaeíTc videtur cotruptioni ^ cotruptioeí 
nim eft ab co,quo¡d eft eflfe, generatio vero ad id 

•xj.ttjV.coKtiíí-iiquoácffc* But&eíiniuntur reípectucontratioí 
^ e x j M ) *w»» tf otum c^quibue • vt itiotu» quí eft e^fanís 

tate,contraríu0 fit cúquí cft t% fgrítudtTie. Sn* ? 
refpcctu coutraríojum terminenmn ad quos. vt • ^- Hm 
motui qui eft in fanitatcnuíé contrarius fit: QUÍ ^ i ^ 
eft in ̂ grítudíné.But per boc, ̂  termíuus aauo 
vníue, contrariü© fit termino «dqueiualtcríim ^ ' 
vt Ule quí eft éjt fanitateftt ¿ontraíiué iUi,qtií eft 
ín ggritudíneni. B « t denic^ quinto t>efiniimtBr r« 
refpectu amborumtcrminorun^quiftntvtnufqt / 
Contraria vt illc, qui eft t% fanitate ín ^grítuduil 
íllifít cótraríu0,qui eft ex ggritudine infanit«í 
tem.lBecéEÍTe enim eft,inquit,alíquo ífto:um tnó 
dotumdeftniri motu© contrarío©: qúía effc non 
poteft alia terminomm confíderatío* 

Eft auteffi,qui ex contrar ió: ci quí 
cft in cóh t rahum, non cóñtrarius. vi^^13*' 
qui ex fánitatc'.ciqui eft in ségritudi-
nem.idemenim,&vniiseft.círetamé * 
ñon idem eft ipfts. ficut non idem cft 
ex íariiíate mutar i , Scin argritudi-
ñ e m . 

f ^ r cludit *r€0 l?oí«m n?odo0,uclutí ad Dcftmi* 
dum liiótuü cohtraríetatcm ínejpto0.Stqttep:í 
mo quartum,ín quo nibil eft penitus apparétíe. 
ZPotu0ciíím,quojuni termínu© a quo vmus,t 
tenniuuo adquem alteríu0,funt cofiti-at^í, vnu© 
idemque realiter motu© funt:tantum abeft, vt 
fxnt contrarí|:fcdfola ratíonct»ilferunt.vtinotu0 
quí eft c% fanitate , ídemeft prorfu©, qui eft in 
f gritudiném: vt cnitu fupía dictum eft,ttiotu0 OÍ 
tftni© eft a contrario in contrariütn fcdfola ratío 
nc dífferuur.quúcft cojruptío vniue t ¡señera? 
tioa(teriu0« 

Ñ e q u e qui eft éx contrar ío: ci qui xlviij. 
eft ex cont ra r ió . ftmul cnim accidit: 
ex€ont rar ío ,&in cont rar íum,autm 
mcdium.vcrumdchocqüidcmpof tc -
íius diccmus.f Sed magis, in contra* 
rium íihntarijvidcbitur caufa eíTe co-
trarictatisiquam ex contrario, hice*-
n im, demutatio á contfárietate : iilé 
veró,acCeptio.f Arque dicitur vnuf-
quifque, eo in quod mutatur magis* 
quam eo ex quo.vt fanatio, qui in fa
nitatem.jegroiatioautemiqui in s g n 
tudinem.f Relinquiturigitur: quieft 
in contraria:^ qui ad contraria ex co 
trarijsiforfitanigitur accidit, eos qui 
in cont rar ia^ ex contrarijs,efle. fed 
ipfum eífcifortc non idem: dico aute 
qui eft in fanitatem, ei qui cft ex ^g" 
tudine:&qüiexfanitáte>ciquieft"» 

segritudincm. 

Te: 

http://in.fanit.atem


I j.itótermíní0p:oítdrcunf,tenímnt non núquam 
íneíídcmccrmínüadquetntitam mótíís fe^ albo, 
nonfcmper termínattír ínnígrum |fétí ín medio 
coloze <:o{o:atum,put3,ín rubeuiiuT parítcr mo¡> 
tu rqu í crt níjgro,potdl terminan ín rubntnu 
2potu0 autem,quí funt ad eandem fo:mam, nó v i ¿cnf cííc contran) • 'Craiifmittit tamen ex actam fyuíüs c^amínatíoncm v % ad textû t*̂  Becuna áaratíocñ)}£c* £ont rar íc tas motusj penes íUos 
termines potm0,quí acquíriínf,pehfanda eft,^ 
penes eos, quíperdunf, -zbcícruntiiríimin foinm 
qut non cl^non oat elíe re í /cd fo3mg,qug elt )ter 
míní veroa quíbUsóeperdurtt,t ternum ad quos 
acquírunf: ergo* f Certiafcre eft eadem^enes 
eô  temimos acctpíenda eft contraríctas motmu 
a quíbus motas fiunít fpecíemn nomeii: red (vt ux̂ AP̂ m t̂üs eft)a termino ad qúem mot 
tus oenomiaaf (eft ením fanatio motus ad fan i ta? 
tem)er0oa termtnis,adquos fumít cotraríetas 
tnotuíMflIMs fnobus modis ejcclafts^relínquitnr 
(inquít )aiit illc niodus,qiu eft in contrariar pu* 
ta tcrtius)aut illc,qui eft eje contranis ín contra 
ría/cilicet qu in tus^nmus nanu^quí ftimítar 
tblum per refpectíí ad vntim terminü, pjgtermit* 
tírur,modov% ad te^^i^Sabdit attíem,<p ]pí fot 
litanouo modi,puta tcrtias,t qu í a tu s , ídem re 
fmitmaiu omnes motas,quí lunt ínter términos 
contrarios,fantetíante^ contraríjs. ¿©muís cm 
motusin fanitatem eft ej: ggritadiae. <Secas eft 
t)c nmtatione,vt ftatimvidebitur* £t idcooiiit 
foífítan,q: arsuendo p:ocedit* 2)ítfcnnit autem 
rationfcjvt üictam éft,quia fanatio éft aeneratio fa 
2Utatis,t cozruptio gsrí tudínís. 

Testns. Qupn iamaü tem diíFertmutatio,á 
slix ínotu( 9 " ^ enim eíl ex quodam fubie 

ño in quoddá íub iedum mutatio : eí l 
mGtus( qni eft ex contrario in contra-
num,ei qui ex contrario eft in contra-
riumjmotuscontrariuseft. vt qui eft 
ex fanitateyiii lEgritudinera : ei qui eft 
ex s g ñ t u d i n e , m fanitatem. 
CH?isvcíutfuridamétisp:gíactÍ6,adrem ín í?oc 
ten49.t>cfccndens5t»iri ingu ít aíiter efic cenfendá 
contraneíatem motuñ,-r aíiter miitaíionn* "tíbult 
cl?crnmn.mo:dínempl?iíolbpí?i fpecalanti con^ 
tamo apparebit nil?il fapcrftae óijcílíe.Cum emo 
Jiftmrerit tc^yintermutationem i motu,<a illa 
íitmter terminam áffirmatá t negatu contradi 
ctcmos,í?í£rero ínter fúos pofitiaos contrarios, 
mfcrt modo contrarietatem niotañ ffiljblílá_£j]e 

. . c j ^ e n n u ^ t e n n i n ^ eft eje con 
tranom contranum,contrarias ftt ei,qai ecóucr 

Ŷ ct termiaos coatrarios»vtmotas eje fanita 
tcm ggritadiiíemcontrarías ftt eúqaí cfter egrí 
tudmein fanitatem* 

Manifeftüm eft autem,& ex indu-
ftioneiqualiavidenturcontraria eííe. 
^grotare enirn, ipíi fanañ: & difeere; 
Jpfi decipi non per fe ipfum.in contra-
riaenim:vtenim fcicnfiám/ic& dece 
Píionem-.eft&per íeipfurrí úonfequi, 

Caput quíntum. 
,9 

Te 

&pcr a l i u ¿ E t ea quar furfum íatio: é l 
quíeeft deóíffüm. contraria enim ha¿c 
funt:in lóngitüdirie. E t qu^ á dextra: 
ei qu^ eft ad fmiftraicontfana em h^c 
funt:in latiiüdiriem¿Ef q u x i n ame: ei 
( ju^ in retro.contraria emm h^efunt: 
inprofunditaíe. 
f l^iobat in tcrtu^o.pj^fatá featftíamindactto 
iie*vt ggrotatio co eft contrarías motus !anafío> 
ni,q, tcrmiaas á quo vníüs,eft contrarías ternm 
no a qada l t e r í a sn terminas ad quem. termino 
adqacm.Coacrtañfením tenaíní.iet parí rai-ío^ . , ¿4 
ne t>ifccrc,cotrariá eft 1?ínc,q8 eft t>cctpí. B b i ao> fcitnUa düf l 
tandameft,íp fcientÍ3ftt,añt per ftüdínm tínc üo* " 
ctoie, t l?gcoícítariaaentío:aut accípítar a t?o> 
ctoíeít I?gc &ícitaroí(cípIíaa^t paríter crro:,ri* ctut-Jta i f w ^ * 
acisaojantia,aatfit ab ifttrinfeco per amilnoaé ^ 
fcieatig,T b^c oicif obliaío,qng contrariar ínuen? ¿trclpíín^ t-f-^^ 

r m e f t m f c t p h a ^ t b o c c f t ^ a i t ^ i f c c r ^ c c n ^ . J ' 
nam eirc ipíí t>ccipí,aó per fe ípfuai, fed per alifi. w 'nMrih 
íSímili jaodo afeenfus localío cóti arias eft t»cfccí * 
faí,q2 l?aiafiaodí terminí funt coatraní fedm OÍÍS 
mcaííoac?qag eft Ion5ítado:t motas a fextra ad 
ftniftra, eft contrarias aiot ai a fmíftra ad fe^tm % 
fecudam látitudinemít motas ab ante ad retro, 
coatraríafillí fecunda p:ofandítatcm,qui eft a re 
tro ad antc/Bccípiuní namqj fimennones iftc % 
contrarictatcs refpectu bomiais:cuíus lonaítaí 
do fumitar a cápitead pédes^atitudo véroi a oejê  
tra ad finiftrám,' t pzofunditas a pectore ad OOJÍ 
fam¿ 

Qu^autemeft in cont rar iumfoíu : • 
ñon eft motus.fed mutatio,vt fíeri a l - ^ ^ ' V 
bummón ex aliquo.Quibus autem no 
eft contrarium.mutatio7quíE eft ex Í D -
fo, ei qugcftírí ipfum^contraria eft/ 
Quapropter generátio corruptioni co 
traria eft: & abieftio ácceptióni.hg au 
tém,mutat iónes quidém funt, motus 
autem?non. 

fSabfeqaentcr írite^^i/uédít&ífferctíam ma^ 
tatiomsamota,tíicés«(aaodíiíí;!s q fímplícíter 
fantcotraría(vtfantqaaU'tates)éeneratío fetím 
qaid contranaf alteri senératiómfoíü ratóe ter^ 
nuaozam ad qaos íajeta tertíá moda fap:a pcfí> 
tam:q: terminí a qaibas ao funt pofitiuí,fed nct 
Satiui,vt gñatío albí,eji: nó albo,c0trátíaf genera 
tioni nigri t% nó nigro,ratíóne albedinís % nígre 
dinisíqj nó álbum t nónigram nilpí! dícant poft? 
t i aam^n ]?ís 3atem(íaqait)qai>piop:íg non ba? 
bent contraríum(quales fantfabftantíe) cótraric 
tasfamtfíaí-tapnmam modü refpectu cíufdcax 
terminí,qaí eft términas a qao vnias mBtatióís, 
í termiaas a qao aíterias^vt cozruptio aeris có ' 
t rariátur gertcratíói eiüfdem:qj cozruptio eft per 
ditio ipftus eirc,gcncratío vero,cíufdc acqaíntio» 
Kcrminasenim adquem cozraptionís,aó crpzí? 
miturpofítiacfícutaec terminas a quo señera* 
tioais*ll>g^atem mutatíonesfinqaií) fant: no» 
mxtm tnota^ 
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Quinti Phy ficorum. 
^ autemad médium motasfunt, 

quibufcunq- contrariorum aliquid eft 
med iumuanquá in contraria quodam 
modoponendifunt.Nam vt cotrario 
Vtiturmedioipfemot9:ad vtrauis fíat 
mutatio. vt cxfufco quidcm^ in albu: 
tanquam ex nigro.& ex albo, infufcíí: 
tanquam in nigrum. ex nigro autem, 
in fufcumuanquam in álbum . fufcum 
cnim.medium ad vtrunqj dicitur quo 
dammodo cxtremorum, íicut dictum 
c í l p ñ ú s . M o t u s igitur motui contra-
rius eft íic-.qui ex contrario in contra-
riü cft, ci qui ex contrario in cotrariü. 

rnodo erní^ro^t motm t t rutee ítj % ú & ^ 
dam modo a lbo^a t í t i e ^ ^ i ^ n ^ 

ffjNft contraríctatem inotun,qm' funt ín ter ter 
iiíínoa extreme ¿otrsrío0,t>ctenntnat ín {?oc te** 
5x*t)e cotraríetate motu6,quí fitnt ab vno contra 
río ad inediS,aute£onucrfo«ílít cníin niotus I?UÍ 
lurinodí cóüderaíidoselTefecüdum coium ratío? 
nem,quí lunt ab vno cótrarío ín alíud cótraríum 
c?:trenmm,vt.üí:ut motus ab alboínnígrum con* 
trar íne eft eí,quí eft a nígro ín álbum: ftaT mot^ 
ab albo ín rubeimi contraríne eft eí,quí eft a rní 
beo ín a¡buín:nani fufcu eft quodámodo nígrum, 
etcp adeo contraríum quedamtnodo aíbo* ¿í jcí t 
[quft)ufcíícp cotraríojunt alíqmdeft mcdí«]1Ram 
funtalíqua €jctrema,qaoj0 non eft niedíij*vt faníí 
tas t egrítudow non aer,t aer* f n?oc quídg ejeií 
jplnm&e albo t rabeo tnanífeftüeft/ed reftat tm* 
bínn^tltr i im motfi ab alboín rtibcu,ct tnotuni a 
nígroín mbeS íntellígat l?íc l^b^cfie contraríos: 
nam poiTct quífpíamcrederepartem negatínam, 
^opter íníniam ratíonen^quá fupza te^4.8*faf e 
Te.Hbí arguebat contraríctateni motunm nda t í 
rendí penee términos a quíbus,co q» nonnunquá 
tcrtdútín eundem tcrmínum.fwúedíunu ¿cfpodc 
éur níbilomíntts non folú bíc íiudtígere.'ílrífto» 
inotum ab albo ín rubeum contraríñ efie ülí, qní 
eft« rnbebín álbum, ícd fllí etíá, quí eft nígroin 
yuocam^eeboc eft,qí5 aít,motum,quí.eft a cotra* 
río ínnicdíum,accípícndum elTc,3c fi íít a contra 
río ín coniraríum^nam mcdíumjcft contraríu vtrí 
«fq, crcrcmúvulMuoícere, ípfícut totus motus, 
quí eft ab albo ín nígrum trannens per rubeü có 
t ra r íus eft toíí,quícft a nígro tranfics ^er rubefi 
m alburn,íta Í qu^líbet pars vníus(vtab albo ad 
rubeum)coníramf cmlíbctal tcrí^vía «ígro ín 
rubeuiiuSícut afeenfus ígnís a térra vfqj ad me^ 
díam resíoiiem aerís cótraríus eft t>erccnfuíacó^ 
¿alto lunc vfq? eandem medíam regíonem» 
f S e d quid l efpódendú tune adratíonem factam 
t t i i ^ t* XleípSíio ccrtc»qu41^b»bíc P^tédíteft , 
q> licct motusab albo ín rubeü,t anígroín rubeá 
fint cotrarí|5nó tamc psopter cótraríetatem folíí 
termlnojfi a qmbus/ed 4>ptcr cótraríetatem ter 
mujojum ad qüem*Mubeum.n*eft quodam modo 
nígrum cótraríum albo,í quodá modoalbíí eon^ 
trarmmnigrorT ideo vtímur eo vtouobuscótraí 
r í ls /at^sdeoüiotus abalbo úirubeS^ftabalbo 
qtjod-i modo ín m'grfct motus a nígro ín rubeíí, 
eft a nigro quodamó ín albisií ̂ p i crea funt cotra 
ni\>'Á% eadérat iccmot9^rúbeolslbj jef tquod* 

D E C O N T R A R . I E T A T E 
inter quietes. 

P V T . V L 

Voniam autem motui ^ 
folum videtur motuseíTeco 
trarius/ed&quiesrboc de 
tcrminanduni eft. fimí)|id] 

tcrenim.contrarium eft motus ^ 
tu i .Opponi turau té ,&quies .p r iua í i J 
cnim eft.eftautcm,vt&priuatio con
traria dicatur.Qmlis autem quali, vt 
ci qui eft fecundum locum, ea que eft 
fecundum locumiSed hoc quidé,níic 
dicitur íimpíiciter. Vtrunrcm ei'qu¿ 
efthic, quieti, is qni eft ex hoc,aut qui 
eft in lioc motus opponitur/ 
f tauoníam oppofitoíú eadem eft bífeípíína rmi 
«ano oppoiiíf motuúoperf p:ecííj eft poft cótra* 
netatem moíu0,t)ccótraríctate quietu oícere, 5 
eft,vel ad motu,vei ínterfe.mnde ín boccapíteVc 
cent te?:tus!?abgte t>uoagitan tribus emmmíoí 
n b u s t e r t í o u s a g í t f c buíufínodí cótraríetate et 
mfcptem fcquentíbus^ílToluítííubía nómUla! 
1^:oponit ergo m te^boc.^.q, cu motui t:5 folíí 
fit cotranus alíus motus,fcd etíam qníeo ( vt ín 
poft pz£dúcap.t>c motu etíam tjírcrat )t»eteriniiiá 
dumeft oc cStraríetateqtjícrísad mo tC^ íada í 
Uam qmctg.Bt nóéft(Í!iquít)ta«rjpHc cótraríeí 
tas tnter motil % quícté,quá ínter motú t motíí. 
Cotraríctas.n.ftmplídtcr no eft,infí ínter fcuo po 
íitiua:tidcírco,vttermíní motuít,íta t motas ip? 
n fímplicítcr funt cótranliquícs vero opoonítur 
pnuatíuemotuí(^ft.n«quíes ceilatío motus) pa í 
uatíuc aute oppofita funt quodá modo coníraría 
qutnímo vt.io4meta*ter*i5,babcf,eft pjímacotra 
rietastJÍuídensvnSquoqjsenus^vndeín omníb^ 
cotranís(vt«q*i.t»íccbamus) ímperfeettus lél?aí 
bet tanqna pzíuatío perfecíúms.vt nígru eft p:íí 
«atio albí.f Bttamcn lícet ftmpítcíter x vníuerfa 
Iiter anertum fLt,motum eft contraríu quíetí,qug 
Ino tñ,ínquír,eft cuí quíctíquífqj motus contra* 
natunan vídelícet íllí,qeratfub termino a quo, 
m Ülí potíus,qug eft fub termino ad quenu Btrft 
vídelícet motuscakfactíonís contraríusfft qníc 
túqngcftfrísidum efie,an ülí^¡ug eft calídC efTe» 
fóoc ením ín poft p:¿dícameiitísnon íjetermína* 
«erat* 

Manifeftu eft igitur, cb quiain duo-
bu s motus fubie£ris cft,liuic quide qui 
ex boc eft in conmrium,ea quar eft in 
hoc quies,huic auté qui eft ex contra
rio in hoc, ea qusein cotrario.íímuí ati 
tem&inuicé,cotrariíEhar funt. Etem 
incóucniéscft-fi motus quidé cotrarij 

funt, 

Tcxtus. 
liiij. 



funt7qukictcs aütcm bppofítse no funt. 
funtautem h^:qüx;in cotrarijs.vrgii^ 
cñ in fariitate: el qtií^ eft in segritüdi-

' ^ q u i e t u motui autcmrqui ex fanita-
te in ^gritudincm. Í [E ién im yqai eft 
ex aígritudine in fanitatemiirfationa-
bíle cít. Is em motus qui ad ipfum eft, 
in quo ftattquietatio magis eft,qua ae-
cídi t í ímul í ier icum motu. neceífe au 
temeft:aut hanc,aiitillam eííe.non e-
uim ea quidem , quxef t in aíbedine? 
>qmes: contraria eft ci,q eft in fanitate. 
^ e f p ó d e t í n te?:* ^4. ad ^pofttam qugflíonem, 
•^lirno t>c cótraríctate motua ad quíetéí meen», 
ípeum motus omnís ín ouobus fubíectís fítídeíl 
ínter tmos poftmios f crmínos( quo© tex»7«appeí 
lauít fubíecta )l?uíc motuí,qui eft ex l?oc ín cótra 
ríuni (vit eje albo innígrfi)c5ttanaf ea quíes, qng 
eft ín l7oc,íd eft,ín albo[ l?uíc afít, quí eft ex cótrs 
doín l?oc]rcüícet ejenígro ín álbum, cotrartatnr 
íHa quíes,qug eft ín contrarío,puta,ín nígro.^ta 
que motus cotraríatur quíetí,qug eft ín término 
a {juo,nó antem íllí, que eft ín termino ad qnam 
tOot refpondet oe contraríctate quíctum, t íc ls^ 

^céf íp íU^ougquíc teefubcót rar^s termínísC vt alí 
tequie bum cíe , % nigrum eire)funt ínuícem cótraríg* 
ti, ^uodbócfYUosifmo p;obat^utetes contraríg 

nigtíbug cótrarílsfunt ínter le cótrariffvt patee 
a ^ermutata ^pottione: nam fí ftcut fe l?abet ípíé 
m t m ad I?anc quíetem fe I?i3bét aitermotus ad 
attcrám quíetem,ftcat fe bsbet motos ad motí^ 
íta fe l?abet quíes ad q metem>mot us aittem ab al 
bo í» níjgrum c ó t r a i M í ^ i g t í fub albedme,t mo^ 
tusánígroadálbumcoít t rar íatquíet í fub nígre 
^iñetergollcut motus funtcotraríí; íta t quietes 
P c í u d i t c r g o , ^ quics, qug eft ín fanítatc,Í7abet 
t>uo contraría* tContraríatur em'm quíetí, qug eft 
ín ggrítudme, 1 motuí,quíeft eje fanítate ínggm 
tudínl* f2)cíndc íUíc[ cí ením -rc^piobat^^nio? 

y u s coittraríatur quíe t í^ne eft íntermím a quo. 
^t lnoneí , ^ug eft in termino adouem* Drrationaü 

bílcemmmquitelt:,vt quíes tn íanitste contra* 
ríctur motui ex fgrítudíne ín fanítatcm. Bat ió 
eft bgc*H>otus?quieft ad ipfum,in QUO ftat^íd cft̂  

, ad ternunu^in quo mobítepoft motg quíe^ít^qní 
iw(í<«m etatio efí^w cft^2oTe«ío,feu p:ogrefl[To ad quieté 
'nHm^ t acquífítío quictis(fímul ením acqníritur mot^, 

^ tqiiícs ín terminojergo motus non opponiV ta l l 
qoíetúHfc ením mccíifi nonopponíí finí,quíg me 
dtumacquíríf,íta nec motus tcrmíno:fíquidcmo 
tum fícrí,ídcm cft,qt5 termínü fierí.<|[ tCófequéter 
íUíc[autf?anctc*]ínfert,q> moíus contraríatur 
quíetí^qu^ ín termino a quo, l?oc fyllogífmo.^jji 
l l l m o ^ contraríatur aliena quíe6:t no quíes ai 
í cnus ^ec¿ei( qu íes ením ín albedine no contra* 
tíatur quíeí í ínfanitatenpercófequens neetno 
tuí ad fauítatcm )ersoquíeg? qug contrariad mo 
tii^vel d t i ^ q a e ^ F f u D termino aotto^vel ína? 
que eft fub termino ad que eiufdc motus: ad non 
^ftiHa q eff í ü F t e n m n o ad qu2:ergoeft ilia,q eft 
mb termino a quo* 3}n poftpj^dicamctí0,vbi S r í 
ftote.no ttetermínau í t , nifí ín genere,q> quíes con 
tr^ríatur m©t«í jfutúceírau* ejeempía t>c quiete 

9 2 
ín termino ad qiiém:!?^ támén,quám i?íc "fáícti 
tninati^I?*reí verítasefti 

Qnibus autem non fuñt ¿tíntraria: Tcxhlv* 
horum mutatio quidem eft oppofita, 
ea q u « eft ex ipfo?ei qua: eft i n ip íum. 
niotüs autem'.non eft.vt ea qu^ efte^n-
t e : e i q u ¿ e f t i n e n s . f E t quies quidé, 
horumnocft.immutabilita? aüté eft. ¿>ft<>fá*-*>'fy 
& íiquidem aliquid erit fubicaum,n5 

vcnscaquxin ente eftimutabiliras, c i . 
quíE eft in non ente contraria erit. ; f 
^"Si vero non eft aliquid id quod non 
eft: dubitabit aliquiscui contraria líe 
ea qu* eft in ente immutabilitas,&an j e n a ^ ¿* 
quies fit. íl autem hoc eft :aüt non o-
mnis quies motui eft Gontrana,aut ge 
neratio SccorruptiOí motus funt.Ma-
nifeftum eftigitur, quod quies qu idé 
non dicendaeft. fi non&ha^motus . í i :/.jeH¿?a¿o t M 
milc autem aliquid eft:&immutabili-

tas• cJ^ilíIHÍi5H£H1 é^:aut nu^ 
ei qux eft in no ente,corruptioni, hsec 
em : exipfa eft. generado aut,inipia. | 
^[l^oft cotraríetatem quíetum, vbí eft vera ra t í* 
motus ínter tjuos poíítiuos teiníuos,pjocedít ad 
cotraríetatem quíetu,vbi fola eftraíío mutatíóíff 
ínter términos negatü t afFírmatü^epetcns id, 
qtf fup:a t)cferminatfí cft.f*^ ín tcrmínís,quí no 
funt c5traríi,fed cotradícto2i],cótrar{etas ihtttá> 
tionis fumítur refpcctu eiufdé termíni, vt mutaí» 
ttoc^acre(fcilícetc(nruptio)cotraría eft muta* 
tioní,q eft ín acre fcílícet generationúíDuíufmodf 
afít mutationes( inquit)nó funt motus* £ t índe. 
fubdít, q> ncc^^TÍe terminiearu funtquietes/cd 
ímmutabílítatesXnó mutationes:nam quíes 
t>íiet>icítcelTatÍ0ncm amotu,ínquocft fuccelTio« 
l í ^ ^ g l M a m e notandú,^ termínus negat íuus, X" 
3»tfupponitíuDm, qFeíTeñs actu(vt ín mutatio * 
ftibus accidentalíbus)^: túc non mutatio in ente* 
eft contraría non.'mutationi ín non ente* vtalbS 
cOntrariaturrtonalbo.jStl?oc eft,qüodait [fiquí? 
demaliquid fübícct0,non erts ]*i«fi non ens tup# 
ponítfubifi inactu.Butfupponit folum ens tau* 
tum ín potentia*£É í?oc eft, ait[fí vero non eft 
fubm ídq^ nóeft ]*í*fí vero no ens uoíí fupponit 
ens ínacttt,fed ensin potentía (puta materíam) 
( vt ín generatíone fubftantialí^ tune erit tuí? 
bium &uple?:*f*illanó mutatio in ente[ puta aer } 
cuí nam mutationí erítcotraríaíVfrü termino ne 
gatoX non acrü t vtrum ÍHa ftó mutatio erit quií» 
e s . £ t ratiot>ubítandi cft,q2 non alb{í,cum fuppo 
nat ensín actu^ílludpotcft ínteílígi qm'cfccre fub 
alíquo accidenteípjiuatio vero aeris,cü folum fíe 
materia p:ima,ficut illa nonmouef[ vtfupja t>y 
cttttneft ]fit,vt nec quiefcat*£t ideo arguít, neqpt 
íllam,qua materia eft fub fo2ma,ne<^íHá q ua eft 
fub píiuatíone, pzopjic elíe quietemtqt al|as,aut 
tíó oranís quíes clíet cótrarís motuí,aut gñatío-r 
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dumt,ubitt,? ill*n5t(tqníc*M almid qm" 

refponcietadpninatjubíttm^ í{|3qiIíes,rcu non 
tnntatto,qua materia ctl fub fo:ma,aütnillícft có 
trarí3,ant cfitrartatur íílícojruptíonúquc eft fuh 
non ente,pttt3,p2iaatíom íllísis. Buiníim reí éñ 

m f?uíufinoclí inutatíoníbus,ncc pmí€ cót 
mrtetas eft,necqttie0^ft taméco modlanoac* 
neratioaeriscontranatm' coiruptíoní eíufclem, 
vtqmeff,fcttimmutabílítae materíefiib fo:maa' 

T c x . l v ; . Dubitabit autem aliquís, quare in 
mutationc quidcm fecundum locum, 
funt Scfccundu naturam &prx te rna ' 
turatn,& quietes & mdtüs:in aíij's aute 
non.vt álteratio.hsec quidem fecun
dum naturam,illa vero p rx té r na t ura. 
nihilenim magisfanatio quam ^gro-
tatio, fecund u naturam, aut prxter na 
turam:aut dealbatio quá denigratio. 
Simihter autem cíl :&in augmentatio 
Jic&diminutione.neqjcnim h ^ í u n t 
muiccm contrariS:vt fecundum natu
ram &prxternaturam.neq.augmen-. 
tatioiaugmcntationi. & i n generatio-
ne & corruptione:eadem ratio ííft.nc-
que cnimgencratio quidem fecundu 
naturam, corruptio autem prxtcr na
turam. feneícere enim,fecundum na-
turam eft. Neq-generationem vide-

mus , aham quidem fecundu naturam 
aliam vero prarter naturam. 

p n relíqua parte 1?ÜÍU0 capíííst)ííroíuíí 'i&híl 

q, mtentio e^ trauefcri c fernionem ad al ud S 
ims contrat íetatís n,o£un,q u^eftímer n S 

tnralíe, et 
contra na. í r f n T t u S r ^ l ? f ' m ^ ^ n a m r a í t f i ' ' t m ^ n 
tuunu í w S f S ; s . ? e t Í l , í t c U5enda ^quoinodofub 

i?ac tozm̂ &tiüm ücutin motu localí, íta ín alús 
fpmebuB repmaEbuíufmodí 
ter motuS,qua ínter q u í e t c ^ n m o t r e m l o c a í mome natural^ terrg eft adc4 t "o^bí edam ^ mcemtnrahsmotm vero cótra mtiiricTfm. 
fum,vbi cíi térra víolenter r e t í n e t u S 
tra uaturain.5n altcracíone vero a r a í t ad oar^ 
tem nc^atum, ̂  nu!ltlg m motn /coMrana tS í s ' 
na vt fanatío eft naíuraas,í ta t ¿ ro ta t fo" fv t &; 
a baí!o,íta t ücníaratí -m^I asotano.?: vt t)C 

cir,qiue?t a ptiucipio intnifíecó&üt ab cttHnr^ 
co coferente vím paíFo^t vt fanado,ita S r o t a 
tío ^ p z m c i w mtríicco.£t paríter vt f r l g S 

i c o n m i . 

ctio aqugeft naturalásíta t calcfartfn. A 
racione materí^ confert víin.vt líb . rtQt 
mus. et ídeni(ínqiut)eíl oe auanjeiií?A?lccba' 
mm auf mcntatío,íta t ̂ ímímtíocñn^1^ 
pnncipio mtrínfeco.lHcq? vna augn g aS"311'3 « 
mtiir boc modo a!terí,vt vna fít natuS 0 ^ 
contra n a t u r á ^ t v t « e n e r a t í i j j t a l l r 1 ^ 1 siíg contra natura^tvt seneratí¿,tta ̂  c o í 5 ' ' ^ ^ 
mtttralis:nani ficut adolefcere5íta / fm-rí t l0 eft 
fecundü natnram.íauod ñ qm'l ar J , !f,flerc & 
ter.57*oppoíit«fuI?abcrí/cUícet,(?fcr^ 
contra naturam,refpondeF,(y ílíicLon.h ?c.eft 
j e natura pa r t i cu la r i za vnaqncm t f on1íi !?' 
fe conferuare ín e l T e m U p i í o m í r i / i f n ^ f 
mtrmfeco e^ actíonc . repalHone c a í S ^ ^ 

Atf ief t ,quód violentia fit,praterTctIvü 
naturam:&corruptio corruptionico 
trana erit,ea qug eíl violenta vt o prx 

ter naturam cfl-,ei quar fecundum na 
turam.Suntigitur&rgencranoes qux 
damviolent^,&nonfato determina, 
tx : quibus contrariíe funte^, qu? feCíj 
dum naturam. E t augmentationes füt 
violenta!&diminutiones. n augmen 
tationeseorum.-quivelociter propter 
ahmentü pubefcunt.&frumentalu^ 
citoadoIefcut:& nonfunt conílria3. 
I n alteratione autem quo pado: an ¿ 
militen i 

turalem z contra na turá /eu víofentum, /p" ?r 
tu ómnibus fpecíebús motuum^ muta ( o S l 

r tur )COÍI ana eñ coiruptíoní vícícnrctvtqua bo 

t c v d a l P ^ f P ^ - ^ ^ ^ ^ ^ p a n o non cóferen; 
S m ^ 
curtum naturg a pnncipiomtrínfcco. Sfít etíam 
Scnerationes aííg n a t u í a l c ^ t alte viokntei «n 
p e , q u c n 5 f a r o , f d e f l , o : d í n e ; n ¿ u a ^ 
oeterminateíunt,vídelícet,c«ni arte acedeían? 
í í r ^ « f ^ 1 ^ frucíwíí'v1£: sníc ^ ' « P » ^ P^coquú* 
fit.«T l rím3™ m Seneratíonce arte nonunoná 

r í S S í0nes r"nt mcíem víolent^naturalib" 
a H ? n ^ f:„Vt C ^ I?0ÍIÍl'»^ P^pter ¿eíícatílumá 

ml>n1^fCUn':^fri,menta VcPtcv ^ ^ f i u f i í ?^ 
mfrr?Í?.SíninU0-c/efcunttnoít córttíctaj.í.non 
a Z S t f t e r r a ^ I^a^ad íce^ feu f ibwe ía^ 
adeo no Ipabcntta folída grana, 

In alteratione autequo paao,an íí ^ 
miIiterfErunt enim alia: quidem vio- J ^ ' 
lenta:, al ieveró naturales, vtqui libe-Iv]1^ 
rantur?3lij non incriticis diebus,alij au 
tem i n criticis.Ilíi q uidem, preterna-
turá alterant.lii vero fc^m naturam. 

Erunt 

j /// 

te 
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f Erunt ergocorruptiones contra-
riíEadinuicé: non gencfationi folúm. 
Et quid prohibet? eft enim:ri h^c qui-
(lemfuauis, illa vero tnftis f u e r i t . Q u a 
re non fimplicitcr corruptioni corru-
p t i ó contraria eft, fcd quatenus ipfara 
Jiarcqiudemhuíufniodi^ alia vero ra
lis eíh 
f | n t c M í . í d c m í>ídt accídcrc ín a l t c r a t í onc^ . 
he enim ümt naturales alteratíonceulíc verovío 
Icntg* dtex í?is, quíab m n n á í n c I tbe rW, m 
fanaiiturmmebus cr i í íds . íCrítkí diee íde funt 
qmiudtcialcs.-puta qmbus fumitur íudtdS íniír 
mmns*et ín ühe folet namraíítcr tiio:bí ternu^ 
mrúálai t tdo ergo m aliíeoíebu* ínfpcrato ínñr 
mi l íberan^ícumttr fanationes quodá modo vio 
i e n t $ ^ t \ ? t e í n f c r t ^ r q ^ I j u ü ^ A i : ^ j r t J p t { o 

^ ruptíomtvt naruralis^víolent^at q: poíTct quíiS 
¿jtiH V̂izM obifeetĉ mm vní taiítum contraríum cíTe. 
km//rerpondet ntbil vctarc,vmim pluríbus efle contra 

f/Zh /.4iUn',tV0í0lfm ^ ^ ^ " ^ e f t n a t u r a l c ^ alíud VÍOÍ 
I cIM^Htmn.m vbi ambofunt natura i ía .a tcoi rupt ío 
' v^ /^ ' í 1 ' ^ ' 1^ ) raatu^cojruptíofú trílh contraría e l l / 

C a p u t f e K t u m , 

ÍÁ¿ ,i ̂ '^ l,n?crr¿ctllni «Ji-umpírur, perfectumm „ 
' i r ) |era£a^tcum acr co:rumpíí ín ígnenu fcd trí* 
írMM m{mqmt)cftilla,quaecouucnb ígins comiera f f / l ^ m0CinQutt)cU illa, qua ecouucnb ignís conuco 
•11,, 4? tercrur ínaerem^elrbífan arílto.loqtuí t>e coi 
/; ̂  ruptíoníbus accídentaííhiiíí.wí- ^ ^ . « ^ 

coiruptío ícinpéraí 
^ ^ ^ o f i i t u r l?oc modo co:ruptíont caIo:Í6 ínimodícú 
^4^CgUÍg( tergo, o? coiruprío fimplídtcr^ídgfh^ajra 

L , f ^ g g ? q ' . ' ^ c j l ^ r u p t í p , i w o p ^ o n t i u r M t c r í coz^} 
j ^ « g g p ^ ^ e n m t í o n í . C o z r u p t í o autem talís, | 

f™' W elF, quatenus bábct talcm qtialítarcii;(puta,<y 
fcy.iw¿ eft naturalie, aut üiauíe) oppoustur cozruptioni 

babentí contranam qualííatcnj,vtpote,vío3ení í 
tg, t tríilu 1 

Imiis. Omninoigiturcontrarij motus & 
quietesidido modo íu t ,v t quse eft fur 
fum-.ei quieft deorfumJóci cnim:co-
trarietates funt. fertur auté ea qui-
dem qu^ í u r í u m efl:latione,natura: i -
gnis. ea vero qug dcorrum:terra.& co 
trari^ápforumlationesrünt.ignis au
tem, í u r í u m quidem natura; deorfum 
áutempraíternaturam. E t contrarius 
quide motus,qui eftíecundü naturam 
Jpíius:ei qui eftprseter naturam. 
Wíofcquí tur íuboc te^59* candem contraríen 
tatetn ín motu localí comonítrare: cochfdctttí, 
onniíno.í.vníuci'falíter ín omní fpecíe motus x>y 
ctacontraríetaoíniicuítun^ccetcríe nao» íam 
í'ictuin cft:t>c motu vero locaíí oculatíus patct* 
^anamq>latío7qu^ furfumeft,cotrana eft eí, qug 
cft t>eo:tiím; pjopterea íp loco:um ípíb:um furfú 
7 t)eo:tum cotrarícta0,cíl ex natura rcí( vt Ub.4.* 
«ictum eft )p?opter contrarías cóferuatítía© qua; -

litatee* ̂ m s autem natnralí iatíonc fertHr fui-
fum, térra vero ̂ f u n i ^ u e r f o ¿ V ^ S 
fertur p^ternatttramiterra vero,érfum! a o 
J t , vt mtermorue í^níd furfum x ^ S L m c l 

tionab:íiter ínter fimilca motuc terrg» F P 
E t quietes e t iamirmii l i ícnQu^ na 

que furíum, quieS,ei qni eft de furfum 
m deorfum motui contrariáeft.Bftáii 
tem terr?,illa quidem quies pr^ter na 
turamimotus autem hic-fccundü na-
íuram . Quare motui? quies contraria 
eít, quxcftprarternaturam, ei quicft 
Jtecundum naturam eiufdem. etenim 
motus ciufdemicontrarius fie eft. 
terenim fecundúm naturam ipforum 
erit:quifurfum?auf quideorfum.alter 
autem, pr^ter naturam. 
f íauod monllrauít ín motíbu6,pjorcquíturt?íe 

i T a n l l l t f X t l \ W ^ ^ n n i u a t c ^ a d e o í 
c ó f ? o £ f P ^ t e r naturam^ per 
ert n T t n r r i f ? ^ ' qüí terrf 
qu^unq; contranum cfFc quícíí, que d i ín termí 
no a quo.et rationcm fabímígit'qt motus furS 
conti anus eft motui ̂ ozfunuCiHu ením motui 
io:tisair ipeciemaícrmínoad quiufi motue fur* 
ni m cocrar íatur motuí t»coíÜím,quícs furfíim co> 
tramtur motui tvo:fuin:t cuí vnuo motus t ter# 
minu^ eft uaturali^arter crít pigter naturam» 

Habet autem dubitationeitjfi eft o-
ínnisquiet isqusenon femper eft, ge-

\ ncratio^ & híec eft ipfum ftare. Eius 1-
gitur quod prstef naturam quiefeit, 
vt terre íuríum, eritgeneratio.cum er 
go ferebatur furfum violentia , ftabat. 
fedquodftatjfempervideíurferri vé« 
lociús- quod autem vioIcntia,contra. 
non fad-um ergo quiefeens, erií quie-
fcens. Amplius videturipfum ftare^ 
priedici.automnino e í íe inéo qcí eft 
fecundu naturam, in fuum locum fer-
rijaut accidere íirnuL 
^ n te^6u mouctreciífidámbubítatíoncm» totó 
tamcntxdus m m u l t í s ^ c i e c o d í c í b u s n ó e f t * 
IMcq^bem* cum legít* íaugllío tamccft,vtfuin 
cuiufcunq? quictis flt gencratío* jet eft bubíam 
pjopterqtnctem víoIcntaHu£t arguít ad part£ 
afiFirmatiusnuíCuiurcunq? reí, qnceft.Tnonfcmn 
per fuit, oatur generatío: quies omnís non fem# 
per eft(nam quies eft rem ftare, ídcft,s motu cef* 
fare )erso cuíuslíbct quíetís eft generatío. %á 
partem vcroncgatíuam arguít» «Sí cuíufcurtqae 
qutetiseft gciicratío,ca quies v í o í e n t a t o r g l ^ 
fun» fít qt»es,íUÍMs ctíam erít gcncratío:confe¿i 

XP $ queií¡#ií#) 

T e x í u S í 



-cn-him 

men* timen ííTe falfum,1iupltcí ptóbat ratíone* 
<gt ptiim quídcm obscura tñ*Beá notandü eft, «y 
cunt motuo ttt vía ad qmctgm,inQtá clTê eft j^tig» 
tcm acqui luarguí t c r g o ^ r a í Q ^ 
fídqtikfíflTfcrrf fttrfiím,ma3címc cflet motus,qtto 
térra furfum violcntcr mouetur* J6t l?oc cíl,qttod 
mtCcum ergo ferebaí fttrfiwi víolentíaC ,íd clí,vío 
lenter ftabat)íd eft,scnerabaf ftatu«i,tqutc»;l?oc 
áutem vídctur falfuimqi quodftat(»í»quíetÍ5 $ra 
tía monct )vclocíu«niouetttr ín f í i^quá ín piiní 
cípíoC vt ín tnóííbus natnralíbus eft víderc)quod 
afit víolctiter mouctnr, tardías ctt ín ñne. MrhU 
trot rcfpólíoncm quf llíonís clfc ncgatútam, yíde 
l ícct^qaíet íavíolcntg noncftper te gencratío, 
fed per accídée grauerctínetur farínm ab alíquo 
pjopíbcntc&crcenfum» S í vero quice accí píatur 
pjoceflatíone motu^caufa quarc motus víolétus 
edíat nnllaeft per fe poíítítia,fed quía celíat cau* 
famoííua feílícet,quiat?aítur ímpetus aut2 mo? 

Hv^se^ txx» violentas furfum nó íít g fe caufa íllíus quíe^ 
, cx^JcA* t í s furfum,patet, quíaílle motas per fe non oídí 

Mz f * t y u i * é ~ ' 2 J .p natur adíllam quíetcnijiiccílla pzopiíe eft quíes 
^ / iiUusmobííí6,poftquáqaanto p:opíus ad íllam 

aceedít,fegnítts moactunCuíus eontrariumaccí 
4 í t motuí naturalí,quí eft ad veram quíetem» 

, ^ t l ? o c c a í d e n t í u s ñt fecunda ratíone,qué eft 
c-rt<¿>™*¿«KÍ»»^^ <stare^feu gutefeere, tune folum contíngít, 

3? ̂ ^ f /y ic lMA ¿uando res eft ínTUo loco naturalí,aut quido ad 
M .m.'j^i cp^ír tlium accedít:accedere ením ad íocutn, eft accede 

•\f * A readquíeterntergonce quíes violenta eft pjopzíc 
j f í i ^ ^ « « « ^ ^ ^ t t í e s m e e p a d í l l a m eft per femotus/eu genera? 
^r/ $ ^ c*>cLCiie.*cá' t í o ^ n ^ u í t ^ S o ^ n í ^ ^ í ^ ó n c m í e o Q» t>í,te# 
^^i^^íhABttó^e1*8* Qníctem víolentam cStraríam eííe quíetí na* 

y , turalúneropcvtoftenderetjuoiitsmpíopjíc ílláj 
s Qieu/hitU^j^ qui^ancjef l í quíetem» 

<^ínti Pflyficoíum. 
_qm'es:t>uin terminas • qitomanet ftib gr»¡ja ^ 
nuiromam íd^aod mouetur[a!íud quídcm eftíS 
id cft,partím eft ín termino aquo[aliad aután ^ 

< 0 6 c o n g a n o g q u á u ^ ^ 

q« mutatur] íd eft, partím e f t ' i n t e r m i ú S ! ! . ^ 
.tpínc ínfert maíoiem elíé contraríetatg ínter i 

Til' 

Textus 
Habctautcm dubi ta t ioncm,í leon-

^ i ^ s c a t r a r ^ f t l b natío gradu_^lTminiTe n s g 
jOaig repagiiat c^rtdefi^zmanMea tenñmuni IT> 
mal acqüín, % ocpcrdt» CoñcTud íTe f^^ f f i ^ í 
íatTs bictum eífe&e motu % quiete* vbi íComiM^? 
notatte]c.6j. «•«mmen» 

DubitaucritautemfortaíTc quifpia, p*1135, 
& de ipfo fiare. Si & quics aliqua con 
trariahis moiibus, qui prseter natura 
funtjfit. Si igitur non fie, abfurdum c-
rif.quiefcitenim quipiam vióientia. 
Quare aliquod quiefeens non fempi-
ternum fine gencrationecrit. Sed p j -
tetid forc.Nam quemadmodum ali-
quid prgeter naturam mouctur, ita ctiij 
prseter naturam aliquid quiefeit. 

f 22>uo íftí tejetusnee funt,nifl rarifn:íme,itt eodU 
cíbus ÓJecísmeígC vt flTommen» fateí)ín omníb* 
Srabícísmec funt,qui credantelTeSrífto»fed vc| 
J£udemi,vel d?eopí?iaftí,quía certe nec nmtcrít 
nec oíctío grauítatemrefert Srifto. Tficc^ Brgf« 
ttec Bata.ncc boni traductoies transferí nMHo» 
vero alíundefragmétum 1?oc ^efuiupllmus: quta 
tpud©oeí íum í>ep:atiati3m eft» Se^t.ergo íftc 
6*repetítio ferme,at<^ adeo inutilis, eft fuperío* 

U / h n l y a k n f i ó i a u t etiam abijcifradhuc videtur habe- violchtus* iStuod certe verbum non eft Sríftote* 
lícunu ^ o c u í t ením fup^a, q> quíes contraria mo 
tuí , non eft illa, que eft ín termino ad quem, fed 
illa qugcft ín termínoaquo.Bndc quíes potíus 
tiaturaUstertfin centro contrariatur motuí eí* 
violento furfum, quá quíes violenta furfum* ©it 
cunqj tamen fit,oe f?ac violenta qutrít , an per fe 
generctur, ^ t arguit ad partera amrni«tíuatt!,vt 
íupza» £ u m enímt>€íur aliqua quíes víolenta,T ií 
la non fuit fempíterna, fequítur vt fitfacra: altas 
t í | retur aliquid, quod eft,? non fuit femper, t ta* 
tnen non efttactnm, ü.ommcn.putat,q.. alíterlpíe 
refpondct'Sríftot.qusm in textu.6i.vídeltcct, ^ 
íllíc negauerit quíetem illam fíerí, f?tc autem oí? 

¡ • j ^ c^w/ h i t e id quod abiieitur. CKiare íi hsec qui-
'íze^M^rnefa cs,contraria eftei, qui hinc efl: in con-

&o ^ ^^traSum moiuh fimul crunt contraria. 

f t U ( f i a L ¿ ^ ^ ° m ? i n o f eius quod mo-
i U ^ ¿0+ ^ ¿ ¡ ^ ¡ ¿ ¿ t uetur: aliud quidem ib i , aliud autem 
' ffí/komcty e^w-cft inquod mutatur. Quapropter & 
^ w ^ ^ - ^ ^ w ^inagi^ motui cotrarius eft ; qua 

u T U a x ' x 4^uíes. E t de mota quidem & quic-Lnjcat aííquomodo fierífcUícetaptíncipío e?:trín* 
•ó ¿ ¿ a u t r'nlircu • T T Í ^ n m n d o v t r n n n . v n n m r f t &r nn#» feco*Bt vero méritot>e l?oc Commen* ab omn^ ^ j > ¡ ü ' c v t e , quomoao vtrunq, vnum eit,óC quf busrepje^enditunnameadem eftvtrobíqjrefpS 
^ . ÍV0^3^^uibus contraria funi:diaum eft. 

'u. Ji?s z1 i 1F^lrt>ltatl0tIcm ^cnic^ tertism t>iflbluit m tejtt. 
vlra-Ua^ brú/i-J 1?oc.6i»©ubitatío eft circa id, quod t e ^ ^ . t n c t í í 

'¿43 fafa^TurJ&iftñtxíddícet motum contraríu ette quíetí, quf eft 
,• -L/ * ^ fub termino aquo. Siemm(ínquít)quíc0(«v«g.) 
^ ^ t<;- % ' fub frígíditate contraría eft motuí calefactío* 
^a^cL^^rfmuS4itc nís,quo albcdoabí?cítur -r co:rumpítur, fequítur 

^ láÁutilp&i' contraríacJTeftmüUlHam fímulfuntitmotus c«* 
J _ > ̂  ? ' 'tefactíoíSítalbedofubgradurcmíííb.^cfpondet 

^p? nullum elle inconuenicns,vt fimul tmm eft mot9, 
quo receditur a termino) ft t etíam quodam moda 

bus repjelpendí 
fio* TRempe, talís quíes non fit per fe, fed per 
accídens, ttefkíente ímpetu, quo res víoléter mo 
«ebatur.jetboceft quodaíí [fedpatet id fo:e] 
ídeft,talem quíetem «erí. [IHam quemadmodft 
eft motus pjgter naturam, ita-r quíes] id eft,que 
«dmodú motus talís fít a piíncípio eítrmfeco tm 
pellentcita t «l iante ímpetu, fit per acctdcn» 
illa quíes* 

Cum autem aliquibus motus íceu- j ^ " 
dum naturam orseter naturam ve xnfit-

* vcluti 



G a p u t f e x t u i u 
velutirlgni is mptüs qui eíl A j r í u m ÍÍ̂  
cundiímnaturamineíl: . is a u t e m qui 

deorfump.ra:ternaturam:nünquidhic 
fitilli contrariusj lanj i l léqui eíl: ter-

H^c en imfecüdúmnaturam de-
oríum fertur, an ambos i l l i contrarios 
cífe patet. nontarncn fimili modo. 
Kam hic contrarius eíi ilíi rt fecun-
dum naturam. ille vero vt íecundúm 
naturam exiílenSei, qui pr^ter natu-
íam exifti t /&in quietibusi fimiliter. 

0 n t c p ó ^ monct fccundam tjubítatíoncm círcá 
caj «jwg iwp^s oícía fuut* g?íctum enímert inotus 

9 i 
tomramnnitionctcrjinnc.ium ad anos, t cu olí 
quibus? reb«0( imo ómnibus dcmcntís 'ratíottc 
dcmcntojum nií^tís )t)iip{c.t ínftt inotue, fctííccc 
imturaü? tcontra naturanu vt motue naturaStó 
ígnis, eft furfum:p:ctcr «aturam vero, tjcojfuuu 
¿.círgeontra, motos ücoifum élt t iatiirstís, furí 
íam vero víolentus. Btibíratío cft, niotus natu^ 
ralistgms rurfum vtrí fit cótraríusnnotiu «e vio 
!f,?.í.OJ02rl^a!1 nat"^I t tcrr^vtcr^enim eñ x>t* 
« I M^SolllJtloc11' ^ vtri^contraríatur, t . í ír í 
inilitanien modo* 'iHam í?ii:,fcUícetiiiotus hatu^ 
ra is terrg, contranaturílli/cííícet motm' íiatu^ 
rah ignis^vt taiíquá ambo fecuttdínr. tiaturam c5 
tranojiim cIcmenío:um*5ne vero fctíícct niotus 
violentas ignis, contraríatur ílíí,rcílícct natura 
Iicíufdennvt id, quod eft-pjfter naturam^ontra^ -< 
!-íní .^!Íí l ,Qtl0d^fccIímdüm,mtur^* IF'SdiM T e x Tjc v j 
ciuntadbuc te.r.ahum l?icnonnnIíi,quí repetítíd 
m ad íircram tc.rtits.6i* Jtt ideo nec Coninjc* cu 
ie¡Sit*neq5 crt p:oínde cur nos iegamus* 

F i n í s q u i n t i l i b r i p h y f i c o r u n n , 
W 4 ^cucrendt 

Ftiti aurtw jxiieti'wttv-j- Aiju^écnur offomhix j -/ejt 

et , tpul meuztut, hÓC quidcm tlt, kcc uutem 

¿cnuiu-jtUtim ctquu-lr€ ut^rK^o utcc<¿ VHum 

C j h / ñ r / / / c¿,rí iz*iu* fKoéui ^ S j l r / ¿ n c m c t r l f a c 

alivia jen u r ¿juuTcu- dutn y>iaruH*tKt.Tmne a f w r . 

atuef yninj opo^t^t pwfuí ,jUAm motu-f Con 

¿UUon ¿¿ú cahem. yzzl^ ^¿¿¿éuftjut auf 
a r a ~ t i /L %.„x -r. '/) .„ 3 / ; _ / J l J ^ J u t̂a. yLJi* Juné , fna mĴ tQwm- e jeJ>0é<Ñ- <£u¿> 

http://tc.rtits.6i*


Sexti Phyficoruiru 

| ÍReuerendi patris.fratrisDominici Soto Se 
g o u i e n í i S j T h e o l o g ^ o r d i n i s Prsedicatorum^fuper 

fextum Phiíicorum Ariftotelis. 
Commentaria, 

T c x t . j . 

o 
c 

:t.fi.7>ai*ie.ttjunv 

cimum tc]c.p20tcndíf)ftatuítur pzccípm cócluíil 
JmpoiTihüc cñ cótínuíí eje índiuiñbílihmcííc <5> 
poütnm* jQ-uam tmabus ratíoníbtts,eí binst>eft' 
nitíone cotínuí fnmptíe,facít manífefta* 'fázím* ^Ótínui¡m 
afit ratíone nó folum ocmonftrat índíuíftbília no nS «por» 
polTeelte contmua,fcd(ad mmozi cÓfírniatíoiii)sie ^ÍKáíuí. 
quceirepo(rc,autcótí(5ua3autcófequeneer fe ba? 
bentía» J£t Ideo .pponí t^Sí aíít eft continua ^ 
tinpolTíbílecfte3cíndíuífibílíbu0 tc»vt línea clfc 
ejcpunctíslfuppoíítoC vt res babet)^ línea fívot 
genere contínuozHm,punctum vero fit res índú 
uífibíU«» T^jobatnr fcquela quo ad&uas partee 
fcílícet $ puncta neqp cotínaa,ne(^ tangentía .í! 
contigua efle poffint* Continua funt§ quo:ü vltú 
mafuntvnumí contigua vero quozum vltima fut 
ftmul:punctiauténíí?tleftvltíinumínam qt$ ím* 
pers cft,íd cft,partíbus caren0,non babet vftínní 
( vltímum ením trícítur rcfpectu partís, qug non vi 
cft vltitna)ergo puncta^ne^ continua elTe potífit, 
ntep contigua^ inHtS* -JÍ^ 

^ a r t i t í o 
libzú I 

D E M O T V S M AGN I -
tudinifqj continuatione, 

& diuifionc. 

C A P V T. t 

I autem efí: cótínuíí, 
&tangens,& confe-
quenter, vt definitu 
cft prius (cotinua qui 
dem:quorum vltima 
funt vnü. tangetia ve 

r ó , qnoru fimul.cofcqucnterauté: Ín
ter qu^ nihil cft eiufdem generis ) i m -
poftlbilccftex indiuifibilibnsefíeali 
^ c ^ t l n u ^ : Vtlineam, eíTcex pun Amplias,neceíTe e f t , a u t » € o n t i - Tcxt' ii 
aisif ihnea quidcm c o n t i n u u e f t , ^ nuae íTdpunaa ,au t tangentiafeinui-
a u m ^ u t ^ n d i u i f i b i l c . ñeque enim cem ? ex quibus cft continilum. ea. 
vnum funt: v l t imapuní to rum. nó em 
eft,hoc quidemvltimum:i]lud vero a-
lia qu ídam pars ípfius indiuifibilis. ne 
que fimul funt vltima. non cnim eft v i 
t i mam vllunr.eius quodimperseft. d . 
jteru em cft: vltímum^ & i d , cuius cft 
v l t ímum. 
^[l^oftca qu3motus fpecíes(quefunt veíut cíus 
partee fubíectíu^)fuperíon Iíb«explícatgfunt, w 
que adeo ejcpoütu íít,vnitatcm numérale motus 
ín cíus cótínuatíone confiílere,cótínuo fubfequí? 
tur l?oc lib.fcjcto t>emotus continuationc t>ícere, 
feu be motu in o:dineadcius gtes quátítatiuas* 
36eneenimadnotauít i3daíl:rus , v t i n p;oocmío 
t>icebamus,quatuo2 pjío:es libzos ¿jgee t>c pzíní 
cípífs infcríbi:quatuo: vero rclíquos t>e motu* 
f[í5ecantl?unc Ub:uinínterp:ctcsín capíta oecí, 
<Comiuenta*vero ín testas nonaginta quatuo:* 
l^oíTuinus eum tamen maíoíís claritatis gratía 
in fey meinfaa biftribuere* 1Z>m náqs pzíota capí 
ta ín boc verfaní, tgjmllam contínnfi ex índíuíífe 
bílíbuscóponí^ícdomnccontínuüCatqj adeo OÍ 
innísmotus)cft túuíübíle ín femper oíuifíbília* 
^uo fegnenter^onmairactant t>tuínone nto 
tus» jet tmo ftibfequentMJOe ordine partíum mo? 
tOS^Bcptmim vero caput eft oe ratíone finítí t 
ínfínítí ín moítuBíqj octauum t»c bíiiifione quíeí 
t í s ^ n b u o b u s Peniq$ poftremis t>iluit1g?b«>?tLbk 

f J 

dem autem raiio eft, & in ómnibus in 
diuií ibil ibus. continua quidem non 
erunt, propter didam rationem. tan-
get autem omne , aut totum totum, 
aut pars partem, aut totum pars.Quo 
niam autem impers eft ipílim indiui-
íibile, necefíeeft totum tangerctotü. 
totum autem totum tangens^on erit 
continuLim. continuum cnim, habet, 
hanc quidem aliam,illam veróaliam 
partem.& diuiditur, in fie diuerfas, & 
loco feparatas. *[[At vero ñeque con 
fequenter erit punftus ad pundu, aut 
ipfum nunc ad nunc ipílim, vt ex his 
íit longitudo,aut tempus.coníequen 
ter enim funt, ínter quse nihil eft e-
iufdem generis. ínter autem puncta, 
femper eft linea, & inter ipfa nunc, 
tempus. 
f ^ u a s partículas babet !?íc tejtr.i^n p2Í«í fftt 

UODU0 oením ©oftmms t»íluít1^b.t>ubia n^mat fecunda ratíone puncta non pofTe elTe cottí 
xwom^al ío: f i^ id g c í l ^ i S w t t n ^ H ™ ; * * C9d^ )r£l!ío cftoe ómnibus uidi^ 

uí f tb íUbus^i contíiJuíHínquít) ñt eje pnnctx. 

'.'MÍ 

w 
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tteecflfe c ñ M pnricte finé contínim^ut contiena 
f e ü t í s H í ^ m o fcquíf elíe cót ínm.Bcd fwte par 

T / f T ¡ t í ¡ ^ Í t n l C ^ ^ i n f e c u n d a partícula e^plícat nmpl iu^qnod 

!íífibiUa:3tquc adeo ín non femper t>íuifiFfííaVc5^ 7 
tracíu9t)ífímtío« •t flirt lt *~ . 

UA/íá oftcnfmn cíl;fedquod nccpofiínt fe taitgcre, c5 
i ¿ ñrmatur»3!na,qucretangunt,aut tan^tint fe fccS 

>" T dum fe tota,aiit fecundum partes;punctiim orna 
Jk v V ¿ t índíuiííbile non poteü alíud rangerc feenndíí 
^ M p m c m * B i verofe tangantfccfídmn tota:nó pofj 

' 'í;¿/Á funtcontínunm confiícereniam cuiuMs cómími 
f ^ ^ w o n ñ m x clt partes loco fe njotas,quc nonfetá 
* Í ^ J S ü n t M m c*trcniÉ t e r t í g ^ u o cr^o fecundum 
J f J / ^ c tota,tan5ere fe ncquefít,nííí penetratínc fe í?4 
• ^ í V ü e r c t quecunque pars vníuscum quaemique al^ 
}(^/^T¿nu6*ZPasnum argumeto fumitur c t f y h m h * 
y ^ f r atíoníbus,^ punctum fecundum '^>í?*t>íílínsui 

^ tur a líneas línea a fuperfícíe» tassod-r íu üibfeí 
j L . q w ^ ^ ^ ^ P P ^ ^ I F I 1 1 1 ^cunda partícula oíten 

m H ^ &ítcb neq? puncta poíTunt fe confequcnterí?abcrc 
¿i u^quemadmodumñeque ouo ínftantía ín tcmpo:e. 

: i ¡ u i f ^ £ ^ m s ^ n t ^ m ^ r ^ fe ^abétía^ínter que 
,f;¿/<> j ^ m e d í a t e i u f ^ i f n g e n M g ^ 

^ ^ M ^ c t ? ^ e ^ Í i y i ? a 5 íiit^i: jquecun^ t>uo, 
T*; i w ^ 1 " ? ^ tempngtergo ííía nonrunlconftqug 

5 s Í S g m $ p $ fíquís arguat, ííneam non 
^Míf» efle eíufdeni generíe cum puncto quía línea eft 
m i quaníítas,puncíum vero non nífí pzíncípíü qua 

títstetí ideo r.íl?íl p2o]?íbct,qijoinínus punctacó 
fequenter fe b3bcaní:vciutí í?omíncs:íntcr quos 

. nndíint Iapís?,Bcfpondctur,i}' punctum, t línea 
linfa^fant ctufdem0enerís:quía punctum eftpiíncípía 
'ap-aun t>e genere q u a n t í t a í í e ^ e d p:eterea refpodetur 
Uué»Scnm ínter ^ « " « " ^ " c ^ puncta íntercedat lí 

/ ; «cababés infinita püeta ínter qugcmx^&uomc 
f , ;dí#ptinctum:íperconfequen0nuUafunt confe 
^Y*^quenterfeb^bentía. ;* * 

Amplius autem diuideretnrindiul 
Textus. ^ ^ j ^ - c x quibus eft vtrunque, in ipfa 

diuiditunfccl nullum efl: continuoru: 
in imper t iad iu i í ib i lcTfNuI lum au
tem aliud geniis^poteftcíTeínter pun 

interipfa nunc.fii enim erit: ma-
nifeftumeft?qiiod autdiuií ibilc, aut 
in indiuifibilia|eritj& fi diuifidile, aut 
indiuiíibile;aut ín femper dibifibi-
lia.hoc autem:cíl continuum! «|[Mani 

puncta medíam efle líneam , tinterquecunque 
^ o ínrtantía5incdiuin cffc t e m p u s ^ a t í o eft l?£c 
^>uo puncta non potíuntfc tangercvtoíctum eft 
fí crgo fuut t>uo,neceire eft vt fttu t>íllent, tpe rcó 
fequene alíquod fít ínter ea mcdííí • IDínc íncípit 
ratjo tcr+[fí enímerít]»í* fí ínter qugcunqueDúoí*ft* 
puncta eft alíquod médium, aut erít m'mftbtíe, 
aut indíttífíbíle : quod non ftt índíuífibüc: 
tanquam notum p:etermíttít : nam ind iné 

¿ fíbílc médium impediré non valct ne e^tre* 
ma fetangant;quía non potell facerc,vt lí »íftcnt* 
55í autem eft t>iuiftbilc,autt)iuídi£ur in non fem* 
per biuífíbílía:t í?ocnon quía&íuiflíbilc non COIIÍ? 
ítat cxíndíuifíbílíbusíaiit eft tnuiftbüe ín femper 
t>iuífibílíait T?oceft elfc contínuum* Contínuum 
^ c M n t ^ Í ! M | J W c t ^ f r e flon^teft^ 

v^uc ^ ! l ^ J l í b í H ^ 0 í m d í f l ? t £ ^ ^ 
qi^ggeo^im^nattonem fít ey t>ucttrpimctú 
iíadcm^nalosíTOTnpzoííátur ínter qugcunquc 
t»uo ínftantia interelTeteinpus«f ^ n tertía partí* 
cula patefacítboctotíes aiTertiim,quod continua 
um llt oíuíftbíle infemper t)íuíftbílía» 'Híam t»ato 
opporíto,fequitur,quod aíiqua eíus par© fít indi 
mfíbihstí cum oinnes partes fetangant in eod2 
vltimo,fequítHr,qnod índíuífíbíle babetvltímum 
quo tangít alíud índíuíftbile.É^uod monftrátum 
eft repugnantíam inuoluerc* 

Eiufdcm autem rationis eft , & Textus 
magnitudinem &tempus^motum, lllh ^ ^ V - 4 . ií 
ex indiuifíbilibus componi, & diuidrf' ^ ^ W ^ / n ^ 
in indiuifibilia.autnullum. / / W / ^ ^ 

f CummonftrauerítconclulToncm fcílícct cont i^Hnu 
nuum,ncquc compon!eje indiuifíbilibus ^neque^, w-
tíuídí ín índiuifibilía ejcemplo magnítudinis, vt**1*- ^ t ^ f ? á / b t 
bi resoculatíus patet,p:ogredítur eam oftende^ ^1 ^ c ¿ s 
re in motu*rtempore:quc funt etiam t>t senerearU a ¿ n l ^ ~ o ¿ 
contmuotunuetidco[aít]ínbocte3c«4» eíufdemJ - r r ~ f l u ' 
rationisefTe,automnia tria componi eje indíuíflí ^ ^ ' ^ ^ ?evi^¡x 
bílíbusj^íuídiqueíníndíuifíbíl^attt nullum eo r j r 

Manifeílum eft autem ex his.fi e- Textus*-,7^, ' 
nim magnitudo ex indiuifíbilibus, V* e¿?(*¿ 

f^n. , .^ A 10 " . l u a g i m u u o e x i n a i u i i i D i l i b u s , v« ^ C V r 

^ Z 2 T n T ( ^ « P o n n u r : S t a t u s quihuius ^ n u ¿ v Z V A nuum eft diuifibile in femper diuiíibi 
lia.Si enim in indiuifibilia diuidetur,e 
ntindiuiíibilcindiuiíibiletangens.v-
num enim eft vltimum continuorum 
^tangunt. 
J ? n teytl?oc*5.tres funt partículg • JÍft namque 
jwmo Commentatorís confufa,^ quf congruen 
j^a tq j lucídíoiciíc polTet*^ímo ergofubí/cí* 
tur tertía ratío ptincípalis ad pzíncípalcm con* f Conferí p:ímo magnitudínem efí motu,tcr.io 
ciunonem cr fecunda&effuutione cótítmú £ftm* vtrfíqj cu tcpoie^t in bocte^5»folfi ^poní teo t t 
continuum t)iuifit>ilemfempertHuífíbílÍ3,<5ive clufíonecüfnoeréplo.f^ fí magnitudo cóponaf 
ro contmuum componcretur t% indiuífibílíbus, e?:in<iíuifíbilíbus,cófequítur,vt t motus conftct 
*»|»onmec^pofít in ca , ey qui» e t í l ey índíuífibilíbus:vt fí magnitudo compon* 

ZP 5 tur 

ex squalibus motibus erit indiuiílbili 
bus. V t í imagnitudo.A B G . e x ipfís* 
A,B,C.ritindiuifíbilibus : motus ín 
quo .DEF.quo motum eft ipfum.P» 
íupcr l ineam. A B C .vnam quanque 
partem habctindiuifíbilem. 



SextiPhyficorum, 

Textus. 

j6.inóüctur fuper líncaim B B íír^conftat etíá eje 
paf t í tmss^ J£ f 4tídcmíndíuiríbíUt)UB* 

Siigi iuí prxfente moju neceííe eft 
íiioueri quippiam,6¿íi mouetur quip 
piám neceífe eft $d eííe inotum?& mo 
tleri ipfum crit ex indiuifibilibus. P e í 
Aigitur,motum efe ipfum.lr*.quo .D¿ 
ínotLim eft mota ^ per .B.veío ,quo i -

t>ím(ibílU&i áüiem nóít pnu@«5,Wottcbatuf be 
T&.qmpi tnátnm erat/equítiíf contra fecunda 
fuppollííoiic,quod id Qtiedpzafícífcítnní* íncícít 
inouer;í,ríin«í cutn íHcípít,pjofectum crít eo n u a 
tnoueíiír«icrít íti vía ad tcriinnumíí luotutn erít 

tánt tu terniíno»í5iJHíiim rattcvnís eft (Vcg 
íi íotusídemfít íquodtraníi tnsab e^tremomet 
tremmn pcr iuedlnm 3 fierí iwquít per índíuíií 
bíte*: 

Si vero pe í totürn. Á B C . rnoueat Textus 
aliquid, &m,ot93quo mouetur cfi:>DE viij 

prum. E , 8i per ipfum . C . fii^íliter, F.per iqfum autem. AJmpers , nihilj 
quo.F* 

^ fantcpíobatConcmconcíttfíonfepictníítít&iiád 
y^xíh'í- o f u p p o f í t í o n e s ^ t í m a ínboc tC3C«6+ell,q> nílpíl mo 

\>Ls . ^ ¿ ^ tieturñíntuntfqtíattdomdnctur ,pjcfentcinba> 
^ ] & . | )eatmótnm:íquandocurtqtícreóbabet pjefení 

Xrneicef'^tf/t' -1^ • "íJ- tcm motum ín actu,tiutc monctur» ^Tclutíníbíí 
x o f ^ ^ ^ y d ^ - f c ^ ^ ^ í f T ^^eat albedínémiíquícquíd 
1 _ 7 ^ f ^ r ^ actu l?abet albcdin em,inouctur * 1Lm\c cnuii (m? 
\tf*U^ an- Tnovuif1 quít)íl tnagnítudoeft z% índíuíribílíbus,i tíioueí 

^ f i ¿ aquv ,r»6x t i i ^h t t i tx i t c% índíuífibílíbus* .ejeeníplí gratía 

mouetur fed motum eft: erit vtiquc 
motus,nofl eft motibüSjfed ex momé 
tis.1[Et moueri aliqmd aon iriot^nur.n^.,, 
A .enira, t ran fi b i t non t ra n fie n s. Qua-
re eritaliquid traníiíTe tmnquam tran 
fiens. Hoc enim t raní ib i t , non tran-
íiens hóc* 

e KA 

Textus . 
v i j . 

T^er 3*partcm mag nítudíníe moücbítur*5.mo 
bíle,parte motUBó^ue eft»S>»índíuífibílí % per»B« 

Í A J mouebítur parte^qug cft^^Bam fí tnotus ocbct 
efle psgfens quandocunque feó mouetur, ctúuf^ 
partí fpacíí fuá refpondct pars mótue* 

Si igi turneceírecf t id quod mouc-
tur alicundé aliquo,non fímul moue-
r i & motum eííe quo mouebatur quan 
do mouebatür(vt íi Thebas quis it, ini; 
pofsibile eft fimul iré Thebas , & 
iuife Thebas)per. Aéígitur impersjmo 
tum eft ipfum.P* quatenus. D * motus 
adcrat.Quarejíi pofterius quidem trá 
fijjiiit quam tranfibat,diuifibile vtique 
erit.cum enim tranílbat,nequc quief-
cebat,neque tranfifatjfed in medio e-
raí. Si autem fimul iraQÍit & traníibit^ 
idquod proficifeitur cum proficifei-
turprofe¿xLim eoerk&mptum ^ quo 

- mouctur. 
^ n tc>:^«p2cniííía íuppoltttonc fecunda, exo:di 
tur p:obatíonem.Suppofttío eft, q> rcm inouerí 
ad certum termínum,piíu0 eft,qíiatn motam eíTe 
t i t í i quís íí '£beb30,ímpoffibíle eft fimulire,t it 

n ; quem non fínt pzop?íc coñl?arÍ3(v£ Wk%$^Í$k 
> et-feor-wry f1^. t>ícebamu0)rcpusnattamcu,ücut ímperfeetnm 

\ti n{ Jf &r**- ú)ft¿y*U i perfcctunuBsgredítur crgo probare inteníam 
X -^uJ* , *jyp* i • fQ»ciufionem^ú6*mQuetttr per partem. B«ea 

y 7J / ' ^ ' ^ a r t c motu0,qügBK^Hmcaut p t í ñ sen t . é . t r á 
¥ í f ^ y ^ x t per^^quam tranlt'uílíe:ín)cta fecundamCup* 
\~ f " > J pofítíoncni:'rbc*ct>ato,fequítur,<}»par0fpac^S* 

erat t>íiiifíbíU0:nain cum verum erat tnecre, per 
tenipu© í¡iiperfectum,quod 6» tranftbat penS* 
ñeque quíefcebat ne tranfícrat*únec erat ín terí 
mmoaquo,nec íntermíno ad qucm,fed ín medía 
extrema vero % médium clTe nequeunt, níflí ín re 

$ ^nfett ergó ín itr+t* ítite^tam conclufioncm 
atqueadeo p:inunr, tríum íucomíeníeímum,qug 
illam fubfequúntur^SYUogífmu© eft l?k condu 
tlonalís bypoí]?ettcu0 c e tribus pjgmílTíe.Sí &CÍ 
tur ergo,quod aliquíd,pi:ta«j5» mouctur per to> 
tuín.'íl B moíij0,quo mouctur cílg> 
per índíutfibUc níbil njouetur[ vt íam modo ofiS 
dcbatur]fedmotü e í l , fcquíf vtmotu© fe £-f*m 
conftet ex motíbu0,fed ex mutatís cííe, que fuut 
índíuífíbíU9,vtparte0ipfc magnítudínís Tlñam 
fí J£ -f-elTent motU0,cum ptet'entcmottt(vt aííc 
tebatp?ímafupp.ofitío]necefrefit alíquíd mouc? 
rúó.moucrctur perfmgula0 partes fpacíj: quod 
cum fintíndíuífibílc0,cft ímpolTíbíle^f bac c5 
clufíonc ínfert tría ínconuenícntía. é t quía pjí? 
mum íufertcomplejcíue t copulatím cum ípfacó 
dufione^non fecuit bíc £ommen*te)c.9.^ato cr# 
SO,q> motu0 componatur non eje motíbu©, fed ex yn 
muíaí ise lTe, leq^í tura] íq indmo^rí^ i 
•úalíquíd,quód íiunquam mouebatur, perñHiííc 
ad termínum,clTequc mutatum,1Ramfequítur ^ 
J5 tranfibít p e r ^ n ó t ranf ícnéá^ mutatum eft 
in fínem ípfiuo^B^cum támen nunquam fuerítve 
tum, quod tranftbat ípfunuB* q«g fecumrepu^ 
nantíafunt. 

Si igitur ncccíTe eft aut quiefccre, 
aut moueri,omne,quiefcitfaneinvno 
quoqueeorum,quxfunt A B CvQua 
re erit aliquid7quod continuequiefeit 
fimul , & moueturpertotumenim A 
B C.mobedatnr, &quiefcebat fecun-
dum quanlibet partem,quare &per to 
tum-líEtfiindiuifibilia quidem. D E F 
motus fiint7motu prsefenti, contingif, 
vtique non mouen,fed quiefeere , fin 
vero non funt motus, motum non ex 
motibusel íe . 

m 

Textus. 
ix. 



C a p u t f e c u n c l ü m 

íextijs. 

r f n tey^an fei-t t»uo alia (mpoffi^ílía ejcconduí* 
jjone*Sccunduin ergo eft,quodJc^íicretur alíqd 

jnobüe^cooMtt tMíquod ibatíum fimul tnicuc" 

"^óñunTpatíunua 35 tf:*J6t parítcr pzobstmn cft 
jxír nttUam íííarum moucrí cum lint língulg indi 
tíífíbílce:'? cum omne mobiíefeiuper^iit qiiícfcat 
aiitmotteatur,coIIÍ5ítur,vtín fíngulís qiuefcat 
quod autem m fingulíg partíbu© fpati'i qiucfcít, 
ín toto qtueícit*iauo fi^vt fíraul t ín toto úiiíefí 
¿atít pertotum m o u e a t u r ^ C m í u m íiifonuení 
ene cftO* al# rolmit) lícet míí?í potíus ridcatSr 
condníTonís intente repctítío» ^ n t partes íll^ 
tnotns ̂  -6 f ^fíngulg funtmotu05ant non f f í i í 
ctim mota pT^fcnte neceíTc nt ( vt fuppontnm eft 
mobtle tnoucn,inóaebítur mobílc ínfínguiís par 
ttbwsíndíttíftbiííbusfpatíjitquod p:obatum cft 
ímpoffibíIc+Sí vero íüg partea non funt motua, 
fed mutata elfe índínífibííía/eqnítur p:opofítaco 
claílo q> llí magnítudo componítnr t?. índíníftbí^ 
líbu^idem acddí t motuú 

PerindeautemneceíTc cftatquc lo 
gitudo motusque indmiíibilc eíTe te-
pus,componiquc ex ipfis nunc?&: his 
quídem,indiuiíibilibus.íienimomnis 
diuifibilis c í l , in minoriautemtcm-
porc ^qué vclox tranfíuit minus diui-
fibileerit& tempusfi autem tempus 
diuifibile cft?in quo fertur aliquid per 
Á.&A.erit diuifibile. 
f Jdcm qnod p:obauít de tnotu, fubíungCt p:obaí 
rc&ctcmpo:c nempc,quodlí fpatíuni , % motu» 
non funt onufíbílía ínfemper oíuínbílía , eadem 
fit ratfo de tenipo:e.£t re veraaptíue }?íc t ^ p o 
fiíus eííet ín mítío fequentís capíti0,quam íncal -
ccbuiusteo qnod totum fequene caput verfatur -
in&emonílratíoníbue buíue conclnlíoina • ^ to* 
pomt ergo píímo coiicluíTonenntíícens ,Q> íl IOÍJÍ 
0íttjdoOr.rpatíuin)ínoturque índíuíííbíUe funt.ú 
Vf, tnduiífibilíbue componunt necefíc eft t tcm? 
pus indíuínbílcene.úcjc ínftantíbus índíuífibílíí 
bus c o m p o n í ^ r o eodem*n*accípít,quod longí* 
tudo mot«0,auttempusfintree Índtuíiíbíle0 , t 
quodcoponanturejnndiuínbilibu© nam fípars 
«ft "Idúnílbílí0,totijmeft:índíuínbíle*f acít tres 
temQnftratíopc0.^;ímafumíturt% inoTü'cqüe 
jelocufccunda eje pjopojtíonc t)iio:um mobilíum 
¡nequaíi^docítatío^ertía va !no:e loquédí pbí 
«ofopbojunu^Uatío pjfinieft l?uíufmodí^í mo^ 
tU0eftt>íuírihí{/a.ín^nt,í ¿i.««« - ,¿ . 

7S 
D E T E M P O R I S A G 
magnitudinis cutinuatioeS: diuioííne. 

G A P V T . I I . 

gnitudo in magnitudinesji 
i ^ l l i i ^ í o f t c n í u m cnim 
eft, quod impofsibilceítex 

indiuiduis aliquod continuü cíTcma-. 
gnitudo autem omnis : continua eíí) 

TcxtusA 
X j . 

í«0 ell t)míribíIÍ0,íUe,quí in vna bo:a íraññtalD 
q«od fpatuim,ft ftt gque velo^ín mínozí tempoí 
re pmran ímí t minué fpatíum,T pcrconfcqucns 
wmputf erít oíui t ibíMquídcm babet maius, ct 
minu0+1etnteinpu6eflí>inífibíle,quo mobílc mo 
«cturper^fjf)atíum3*erít pariter tiíníflbile* 
Pmcfequítur intenta conclufío eje oppofttoconfc 
Q^cntis ad oppofiíum antccedentíaícílícct qnod 
"ncQucfpatíum , ñeque motuo funt üinífibílta, 
ncctempu0 erít biiufíbííe* Scqu í tu r continuo 
c«pUt»l3 

f ^ • 3 

neceíTc cft velocius in xquali tcmpo 
re m a i u s ^ in minori «quale , & in mi 
nori plus traníírc.íicut definiunt qui-
dáipfum velocius.Sit.n.ipfum in quo 
A . eo in quo.B.velocius.quoniá igitur 
velociuseftid , quod prius mutatur: 
inquo tepore ipfum.A.mutatueftab 
ipfo.C.in ipfum.D.velutiin tempore 
F G.in hoc ipfum.B.nondum erit iux-
ta ipfum.D.fcd circa erit. Quare in a:r 
quali tepore plus traíit ipfum veloci9. 
Caput fecund«,quod tredecírn textíbu© tnftríb» 
tuaftper fcptgquídé pzíojes tc^t*verfatur índe 
moftrationíbus prgdtcte codulTomsí ín rciíquís 
vero tractat oe ratíoné finítí % infiníti magnítudí 
ni0,ttempo:Í0 feefída ergo oenjóllratíofumítur 
cxpJopontoneouojS mobílíu.^cd pjíu0(fuppofi f «ndamcii 
to t % t>ictt0 q> omnis mggnitudoen: oímTibílío) ta tv^ trímS* 
c í turtr im^ebocfundaí^ b:e» 

•Ie,t ín p T u s ^ f í t n K m q ^ 
puíU0 y* cft eíTe veIocí^ait,fícíjt quidá&efííníítt 
wonquiaambígatfcdquíanocft &efinítío.nífí a 
poí lenoní ab effectiuí5ubi|cít e^plfí mxmu'&í 
ipfuin(inqnít)ínqijo,í.ípfum^UveIocíus fit co,íit 
qüo.B*uipfo,B*í^4n vnabo:a(quefít.B¿*> 
tnonetur per fpatium^C^vfquc a d ^ . í p f u m B 
ín eod^ tpe nó etínget vfqj ad^.fed erít cítrs. 

A t vero & inminorijpius illo.Inquo 
cmipfnm.A.fuitiuxta ipfum.D.ipfu. 
B . tardi9exiftéseritiiixta.E.ergo?quo 
niá ipfum.A.iuxta ipfum.D. ñ m toto 
intéporc.FG.iuxtaipfum.H.eritinmi 
nori,ifto.& fu intépore FK.ipfum igit 
GH:^,tráíiuitipfum.A.mai9 eftipío. 
CE.tépus aüt 5>eO:;FK.minus eft toto 
FG.C^jarein minore tranfiuir maius. 
^Subíñgítin^octc^ii^ípíunitertif mébíúfl 
^ vdociu© in mínon tepoje pertrafit maíu e fpa'. 
t i t u ^ e t u r e m m ^ ^ . m o b í l e m f é n o ^ ^ ^ r n r t fit vna bozal nerf j-atiOa* J L . J . ' V L̂¿L 

f w c lo 

Textuí» 
x i i . 

c^«^ t*¿ a(MxC£fi9*3 iít vna ^ozalpertranli'moli VougS 
^ - • **•' - ^ * - A - W0^mpojeJBán dupío tardíus moíum ver r. R «.«.j limo ijjymjfi 

tranfeat medíetatem.f C veXunc arguítun s , ' / ^ j ^ - x - . j • ^ a n tempojc*f 6.pertranlIttotaniíineam4C?& 

f^XC? - í ^ » ^ i r ^ r n - V 9haau>^ ^ a / , 

^ • ^ ^ r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Í ^ ^ - ^ ^ ^ ^ Í - w . . 



Tcxtug 

Textus 
x i i i j . 

tic ]?o:cltranfi;tut tfcdquams Utíe^á C.vfqué 
9d.lD*quodrpacíum maiuscll , qmtíi££*qiiod 
38.traiifibítíii vmljoz^'Mtqiie ádeo^Ánnnnoti 
tempo:c mmie per tranriuít fpacíiim» 

Mánifeíluni eft autem ex hjs : & 
quoclipfurn velociusiri minoí i tern-* 
porc tranfiuit^quale.Qi^niamenirn 
maiorem lincam in minori tráfit, quá 
id,quod tardius eftjipfum autem fe cu 
düm íeiprum acceptum in pluri tem-
pore maiorem minori,vt cam quse eft 
L M.ea qux eft.L O.maiusvtiquc eric 
tempus.QR.in quo*L M-tranfit, quá 
tcmpus.Q^S.in qiiolineam:L O . Qua 
te fi tempu^Qj| .minus crií tempore 
Q Y . i n quo id,quüd tardius eft.tran-
í i r l ineam.L O.&tempus.CXS.miniiS 
efteojin quo.QY.nam tempore.QR 
minus eft.guodjtitem minore mnuis: 
e g ^ i p f u m minuseflyQuare in mino 
rí,mouebiturperíequale, 
f Sdí^cít táftdcn íntejcfua^cmiiphira fecimdi 
íiiembií fdUcct vclodue inobíle m nn'íion tem 
poje tranriuít £qtíale*£tre vera[fiíieaIíqiJO liego 
tiolfua«íiinunoií tempo^é pertrantít maíns fpa 
tíum quam.Ba'n mínoií,a foítío:í po tcr í tpcr t rá 
fíregquale* ' í iddítreruntarncn »uae alias ratío 
n c s ^ i í m a fiipponítouo,queiam modopioba^ 
íafuntfcilícet̂ yclciciu& mobílt ínnujiojíteni» 

nmotuxp^terca,^ idemjmoHlcTn tnaío:í tení^ 
vote plus f r3nnt,q«am iñmwmuMjñbus üippo 
«tí^?oí"íaTnTTTclfg^ luouctur 
per toíam íineaniX ID. ín tcmpcjc.ía t>ettir 
[per pámam ínppoíítíonemjcp.B.ín rempoiema 
xo:i[quod fíu /D.T*] pertranfeat imnoicm litiefiin 
fcihcct.V. iD* íLuncí\c*íBi:z¡ltín tempoze. «a 
trmñt üncá.it m í n tempore mínoa q> cÜ,£lB 
(perfecüdamtupporttíon€injíráriint»yt m,£tcü 
lía S.tcpuG fit inm*^quáíai\.ato;tion erít tiiín^ 
q u á . ra, T»(>' crat maíns * quá.tQ. i^.t per cmtfi 
queneoííanminontempose traníit cqualefpa^ 
tiíim íüí quad*B*tranfit íft maíon* 

Ampliasautem 7 fi omñe necefíe 
quidem eft autin sequali tempore,aur 
in minorijaiu mpluri moiieri5& id qui 
dem quodinplur i tardiuseí l : , qnod 
autem in arqnali ^que veIox?velocius 
autem ñeque seque vcloxeft , ñeque 
lardius.neque vtique in ícquali ñeque 
ia pluri mouetufipfumvelocius.Re-
linquitur igitur.in minori.Quare,nc-
ceíTceft xqualem magnitudinem in 
minori tempore tranfire, id quod ve-

Sexti Pliy íicorum» 
lociuseft* 
f te,vtü.i4«adtuTt¿vt ád ídem eycmpíuniferS 
damraÉíóncm^anc.^atísouobusmouíiíbu' ñ 
per gqualCafpatía moucucuraut tnoucnturíntfl 
pOíegquali,autvnum írt iiiínoá,quam alcerum 
aut ín nmoiiííd autetr. quod mouctür ín maíórí 
eft tardius mobíle:? id quod tnouctur ín «¡11^ 
éft gque vcloytfcd.a.nc^cit tardíne mobUeAQuá 
B.ncqüe jqucvclor/cdvclocíuaícrgonctó moni 
tur pergqualefpatmm ín maíó:í tempoíc,neQtic 
ítt gqualí:atquc adeo feqtiíiur vt inoueAtur ín mi 
tmu 

Qupniam autem omnis quidem ^ tus . 
motus in tempore eft, & in oirtni tcm Xv% 
pore pofsibile eft moüer i , omneaute 
quod moueturjpoteft Süvelocius mo 
iieri,&: tardius : inomnitefnporeerit * 
ipfum velocius ínoueri, & tardius.His 
autem exiftentibus neceífecftj&tem 
p u$ con tin u u m eÍTe. D ic o atiterii coñ-
tinuum,id quod eft diuifibile inTem« 
per diuifibilia.Tali enim íuppofitoco 
t inuo:neceííeeftcontinuum cíTe tcm 
pus. 
f 511 tcytiuT^ejcfu pjadícto fundamen ̂ q u od íri 
bus exenipits expííeunm eft,coIlí;gít'^í?<condu 
líonein q, qucinadnscdum niagnítndo z motus, 
íta t tcnipus eft contmuuTn«í.t>íuífibíle ínfenijpcr 
tiuífibilía.y^fc.n.rínquítjruppoiiciidacrtcflre oc» 
fitmíocotmmrúSynogijatur conclufíonem boc 
modo^^Dotns flert iton poteft,íiííi ift tenipo:e: qt 
eft m eíifti ralñojtü s,>t UbíI^ipjoBatuín eft X'tTv-

"tíeñrralione eccnuerfo ín omití tenipoíc poteftcf 
fe niotusjfed oninis motus poteft eftc velocio: 1 
•tlíá^?etgg^glggffi^41 tardütsreperítufTn tcm 
p07ctanquamjnnnienIo"rat£f cimnñcñrural vt ba 
"Dctur.i o.ntcta te*.*.] fit cíufdetn generíscum me 
furato[noncní?n pannum metimur inodío,fed vi 
fleque eft quantirascontinua vt patinus,fit,vt ñ 
niottJ seftquantítas continua, fit etiá t tentptis» 
f Sed eft bíc argumentu fuplex^JÚnutn.Sí cjc 
fola contír.uítatcnioíuí? fcqnítur contínuítas te* 
pozto,co q'cftetus n>e n fu ra, q u id op u £t fu ít ínter 
ferere íliani pJ^nníTam t»c velocítatcíaiterum eft 
<b non ín omtu mota ímicuiturvclocius t tardU 
ns,vt patetín motibuG cclo:Hm.Bd piímumrcfo 
pondetur,quodfolinn claritatís ¡gratis facta eft 
eftmentio vclociratisJRam maior t mino: vclocí 
tas ttefinítur per mí ñus -rmaíns tempustmiuus 
autem t maíns pcrípicatíus oftendunt rern cííc 
ttuífibilcm,vt te^.reqaentí ocuíatíus patebí f* 
^ í l d fecundum rcfpondefur pjimo ,quod lícet 
motus cíufdeni o:bis non fit velocio: t tardío:, 
tamen motus fupcrávís o:bts vclocíoi eft mota 
inferió:i,ftíd rem tamen pjopínqmus alíter refr 
pondet «S.Cbo.ncmpcquod l^b.loquiturocmo 
tu feenndum gencroíem rationcm motus: ratto* 
ni autem motus nibil repugnar eiíc vclociorcm, 
auttardío:cm:red ín partkularí ratíonc fubicct! 
natura cgli repugnar vt fit cius motus túfozíms* 
í^uéadmodum quantitati ín genere non repn> 
gnatt)íuídí ínfemper Díuífibílía quodeunque 
rccípcrc crementum licet cutííbet reí naturslt. 



aput Secundum 
pj^fcríptus fít tcrminmaumcnti, z t,ecrcm£tf * . ^ 

Quoniamenim oftenfum eft.onn. S S S ^ i ^ ^ ^ 

3? 

Qiioniam enim oftenfum eft^uod 
velociusinminori temporc tranfibit 
xqualeiíí^id quidem in quo.A.velo-
cius,idautemin quo.B.tardius , & fíe 
motum id quod tardiuseí tper magni 
tudincminqua.CD.in tcmpore,FG 
nianfcftum eí l ig í tur , quod vdociu's 
in m í n o n quam hoc mouebiíur per 
candem niagnitudinem.& fu m o t u m 
intemporc.FH. Rurfusautemquo-
mam hic quod velociuseí l in tempo-
re.F H . tranfibit totam lineam.C D 

que m.dmodum tar^t^^^^^^^^ 

lóeme mobile tranfibit candcm Imméxz perecí 

omne Kmpo» eft «ntim.u'm: t «muí m i í S f i 

.pruraurdiusmcoderntemporemi- r S ^ S t ^ 0 ^ 
norem tranlibit.Sitiíjiturinou:. C K w*miah,¿?,*í 'n^^"""«M* i»iVm> 
Qupmaautem ipfum tardius o, eft.B 
intempore.F H.ipfam.G K.tranfiuit: 
id q uod velocius eft, in minori tranfi
bit. Quare iterum diuidetur tempus. 
FH.hoc autem diuií/o:& magnitudo 
C K . diuideturfecundumeandem ra-
tjqnem fi vero magnitudo,& tempus. 
ht.emperhocerit:accipieritibuspoft 
velocius tardius .^poft tardius 

cius?& eo quod demonílratum cft vte 
tibus.diuidetenimid quod eíl velo
cius :tempus.tardius autem longitudi 
ncm fiigitur , femper quidem verum 
eítconuerti ,conuerro autem femper 
fitdiuifí.o7manifeílum eft,qnod omne 

H ^ í ^ l H i e í l ^ q u o d & magnitudo 
omni^qntinua eft^jfdem enim &: 

5^dibus^diuií]dnibus & tempus & 
pagnitudo'diuiditur. 

mf:o tepons mutuo fe coiifequatin^rvc o c Ü i 

f. lb S rs?ltudineiTlmtemPo:cmíuojí,puta 

a u t ^ í u t e r e e d i r ^ ^ 
eptimmc tamen, non aduertens eaLeTn eífe e t 

^ t S t T J j 1 ^^P^^econt ínuimi^mL ' snifutjmem clíe contmuauu • 

Amplias autem & ex conflietls ra- T ^ m r 
tiombus dici.manifeftum e í l : quod ' T 
ÍJ tempus continuum eíl ,quód & ma« r 
gmtudo^fiquidemin dimidiotempo 
re dimidiumtranfít , &fimpiicitcr in 
minprí minus.c^dem naq- diuifíones 
erunt temporis & magnitudínis. 
f 1̂» partícúra illa tepúrr. [vbí actíoi fnur,* 
tu9&ímnetío]p:obattertiara^ * 
conclufioncm ej:modo íoquendí eoiuWto P S 
M í c L ^ o ^ ^ ^ . f 

Etfial tcrutruminfínitum eí l :&al- T c x t u 
terum3&vt alteru.vtfí extremisqui X5riih 
dem infinitum eí t íempusi&Ion J t u 
do extremis.fi veró diuifione:& diui . 
iionelongitudo.fi autem vtrifq. tem-
pusrvtrifqj&magnitudo. 
f^tabílítaíam fatís conclufíonc ním,^ e 
dem modo,quo magnitudo rrt ̂ ^ n , á X ^ 
íe , í n q u a t u o z t e n f i s a , ^ 

'^^^ 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ a X W f f i ^ ^ ^ 

«diu^eíl 5 in eodem tempô e tranfibítmí. \ ¡ x ^ Í l ^ X l ^ tcrmmo;quod nunca J f" 
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Tcx tus . 

Sexti 
^tiodcufíq»e contínutttn cft tnfi;nítum>Bít ergo, 
qnodft magitítudo cft ínfíníM,t tcmpue cftínííni 
twitt t cc«>nuérfo»£t co moílo,quo vnum cft ínfí# 
nittm^cñ x alterum»vt í ivnum eft ínftnítum^ caí» 
rene octi-cmís erít taltcrunuTHam per üiftñítam 
líncam non poteftquíppwm moueri,nífí tempo* 
rcínf tní ton quícquíd moucturtcmporc ínfiníí 
to tnouctur per ínfínítain líneam: aut rectam íl 
recte monetunaut iniümtte circulatíoníb9,fi mo 
i$cmr círcularíter* 

icórum. 
ftantíbtis fínítíü/td ínfin{rfc,qii g funt paríter ín 
potentía íntenipoTe • í l c feníque tticake tcjctugi 
ftatuít conclufíoneni,quod ñeque ínfinítum fr>a< 
tíum poteft tnobíle tranfírc tempoicftnífo ñeque 
cconnerfo,per fpatíum finítum poteft moberí té 
po:eínfíníto;fed[vtinp2tndpío p?opofiíuni cft) 
fí tempus eft ínfinítmii,inafinítudo ent ínftiuta; 
i conuerftm fí ma-snítudo eft infinita, t tempus 
cft ínfinítum* 

Sitcnim magnitud o finita in quo rcxtus. 
QuaproptcrZcnonisratiofalfum AB.tempusauiem infinitum in quo Xx• 

accipit,non cíFe pqfsibile infinita per- C . Accipitur igitur temporis ali 
- i u ^ i ^ ^ «ranfirc , aut tangere infinita fecun- finitam in quo C . D . i n hoc traníi-

t ¿ e n o J f f^^4um Vnum quodque finito in tempo:- bitaliquidraag.nitudinis.& ficqimd 
^ ¿ Í M h £ C rc.duplicitcr cnim dicitur & longitu- tranfitum eft in quo. A E.hoc autenf, 
c c ^ i cCLb t* fa ? & tempus, infinitum , &omnino autmenrurabitid in quo. AB.autcle-
f t c L & ^ ¿ $ $ ^ e continuum,aut fccundnm diui- ficiet.aut exccdct,differt cnim nihil,fi 

^ ^ ^ ^ ^nemjau t extremis.Infinitaigiturfc cnimfemperarqualcmei qu^c í l .AE 
^ / L tóf ^ ^ c u n d u m quantitatem, non ebntingit niagnitudinem, in ^quali temporc 
^ ^ ^ ^ ^ ^ « a n g e r e i n t e m p o r c f i n i t o . qua^yero tranfibitjhocautemmenfurat totum 
¿ k n m u f í * fqnt infinita fecundum diuifioncm co íinitum erit omne tempus,in quo tra-
' ^ ^ ^ ^ ' / ^ í ^ r t . e t e n i m - . i p f u m tempus fie infini íibit.in sequaíia enim diuidetur , íicut 

^ ^ / ^ u m c f t . Q y a r e i n i n f i n i f o & non fini-
A ^ ^ t o . a c c i d i t tranfircínfinitum, & tange 

^ - ^ ^ ^ r e i n f i n i t a j i n f i n i t i s non finitis. Ñ e q u e 
¿ 0 infinitum,poten:intempore finí 

^ * to traníire,nec ininfinito,finitum.Sed 
^ ' # A ? ^ ^ j n q u M e r n i n f i n i t u 

tempus. 

& magnitudo. 
^etnonftrat t»íctam conclufíonenut pjínio p:íí 
wampartem tjimbus ratíoníbue,videUcct,qiiod 
fitempue eft infinitum, magnitudo eft infinita* 
THam üctur oppofttum,quod per masnítudíncm 
finitam moueri qmppiam poteft intempotem* 
finíto.(et fit illa masiiítudo»B,Bán cuius traníí 
tu confunutur tempus*Cánfínítunu Sunc fi¡gna* 
ta vna parte illius temponeínfíniti[qu^fit.íí:^* 
manífeftum eft,^ in illa parte tranlítur vna par* 
totiue Uneg:qu? pare fita^.^uodato, fie argüí 
tunSut illa par0.BJe.incnrurabít totam línetm 

j^^fjeictJift ínctíoncpolItaínfinít írefpondct fopl^í % T L m t ^ f U i ¡ t ^ ^ f ^ ¿ M ^ 
• >^ fticocuídam Zenonisargumcíito , quo probare re totunuefteirepartcinalíquotam , qu?aliq«o* 

- "ceyUcíLvc'gci.rí̂  Contendcbat nullumcoñtínuum quantuncunque 
W i L v r v - /*. s^Wu' paruum[ fi modo infinita inftantíacontíneat , i n 

n J }->.-. íinitafquepartee)pofie per tranfírínnnotí tem* 
hectvtf^ft^rm Í>o:e,quam inftníto»1Bam ft ínfiníta( inquit) fnnt 

A^i-H^'o^ ¿^tnftantiainpcdali,necclTeeftvtmobilefíngulati 
^•A h ¿u* ganquod cumfintinfinita.fteri non poteft nifí irt 

O * tcmpo:c infinito» Befoondet T^b* q? t?uplictteil, 
V ^ u ^ ? ^ r ñ t oíctum eft]alíqmd^nfinítumTcilicet autot i t t í ig ' í t octó.i terfumptus, cjcccdiuBit vero, 
'/¡Xhor aJvci • £?ífiiiftone,aut quía caret ejctremií.^llydinfíuítum ttí]?ílrefertquomodofebabeat illapar0»Sí cmin 

_ r - . . Y ^ útiodcaretcrtremiíStanaíttotuimacpcrtranfír^ flfíril,rit,v«rnmnt9redd!ttotüadecúate,paríter 

tica fumpta rcddit adgquatc totuni» vt bíuanus 
feries facit cuodecinni ternaríus quater: t qua* 
ternaríus t e r s a r © oeficiens eft,qu^ alíquotie* ^ 
fumpta non ad^quat totutm t ejcccdcns eft ill«| 
que alíquoties fuinpta,fuperat totum^Eudc eadí 
pars cft oeficiene % e?:ceden0:vt ternarias refpc* 
ctu octonaríi' eft oeficien^quía bis fumptus, uon 

r J L , X t i c ^ i v í i k ^ ™ magnítudíne finita infinita funt puncta» 
. / íntempotc finito funt infinita inftantía* Solutío 

-jje.-?^ ai-h^ ^z / j ' ^^quíc iem vera quamt>abitlib.s«non eft foi 
^ 0 u í s'tn* ínmagnitudínc finita nonfunttufíníta paneta t 

y / ' ^pa r t e s in actu,f?d folum inpotentia: t ideo non 
numerantnr fígíllatim per motfufícutnec ínftá* 
tía tcmpojís.lDic tamen folum rcfpondet ad bo* 
Tnínemíquoniam ftcut argucbat2eno infinita pfi 
ctaefte ínmagnítudinc finita,aduertcrct>cbuíflet 
•j: etiam int&npote finito efte codem modo infíníí 
ta ínftantía:atque at»co non efte maíozem maguí* 
tudinem,quam eft tempus.Et ideo concludit,qd 
infinitum[fcílícet masnitudínelaccídít tranfírc 
non tempore finíto,fed infiníto:ínfinítavero pun* 
cta}qu£ funt inpotentia accidit tangere, non úw 

tum tempus, quo pertranntur t o r » ^ T l \ 
% per confequens fí linea cft finita, tempus clt n? 
mtuiiu5Bívero.B-e*nonlTt pars aliquota^uqu^ 
tics fumpta cjcccdet totam linea: vnde eadem ra-
tíonc pars tcmpo:ís»í:^»fuperabit totumtcm^ 
pus,quopcrtráfuur tota l í n e a ^ t per confeque» 
r e p ú g n a t e per líneam finitam aliquid mouca^ 
tur tempore infinito» ' 

Ampliúsautem, fi nonómrtcmiria Textu?. 
gnitudinem in infinito tépore trañii- xxj. 
bi t jcd contingit aliquam & in finito 
tranrire,vt ea,qu2e eft .AE. hxc autem 
méfurabit toiam:& a:qualem in^q"2 

1 iítranfibií 



Caputfecundum. 
]itraníii>ít-quare finitum erit& tem-
pus.Qupd autem nólrt infinito traníi 
bit eam, qux eft.A E . manifcftum eft 
fi accipiatur altera ex parte finitum 

v tépus.Si .n. inmínori ,partétrafibi i : i» 
hanc ncceífe eft finita eíTejaltcro qui-
¿en) termino exiftcnte. 
f|ntc^ii«adl?íbet toemonflratíoncm fecundant 
í)U?Ü Diferente a p?íma,fed repetít cam,vt refpó 
ácñtCüi'Mra oUectioní^qm quw poiTct eam ínlí 
emí* f^emonftratío CÍE bccMuanuis íta per 
ínjpoíííbüe t>aretiir,quod aíícjua magnítudo íiní 
tatraufiretur tempoze ínfíníro,negarí tamen no 
poteíl,qum aliqaa magmtudo finita tráfeatur té 
pozc fínífo,vt experiencia cóp^rtum eñxz ín mo> 
tibus naturaUbiis,^ ínvoluiifarije» t^uod fi oc* 
derís íUaniGv«0*)elTe B^^partem toiíns magníí 
tudíiií0,ísni monftratum eft, quod quemadmoí 
dum illa alíquotíe© fumpta reddit3a«t fuperat to 
t m magnítudínemata tempusfinítun^qua ííla 
íranfí£ur5adcQuat,aut fuperat totüm tépus,quo 
tota m3snítiído*B»B»tranfttun t per confcqn^ 
totum tcmpusell finímm lícutí magnítudo^Bt 
vero fí pjoteruus quifpiam oí^erít, quod mobiíe 
tranfíens ten»poje üifiníto totam tincani* a , B » 
non tranfit pamm*B ^tempoje fínito/ed funíf 
lí£er míimto:]?oc (inquit) mautfefte eft falfum, I I 
accípiatitr cjt altera parte tempus ftmtmn, ideft 
tí vcrüw aliud e^tremum %netur qngtiís partía 
cnla quantuncusj^ parug,qug tranfeatur tempo 
re fímto.^uod neceífc eft t»arefnam(vt modo t>íí 
ccbaunií cjtrperícntta conípertumeft tcnipo;c fií 
níto alíquam magnítudínem fínitanx poffe tranfí 
rú ípoc cnim üaío,arguiíur Üc*Bí inohílc ín mh 
nori parte tcmpo:í# tranfit partem inagnítudü 
iiÍ6,quam totam niagnitudínem (quod per fe no* 
tumeft)Ttempu0,quo tranfit relíquam partem 
inagnítudínís venus aliudertremfi/ciHcetpar* 

, tcnu/r,B*eft ltnítum:ht,vt tempug^uo trátítur 
pars*Me* fít finitum, iKam ficut ílla minos para 
ínagnitudinÍB j(?abet ptopottíonem finítá ad ma? 
ío:cni,íta t paro tenjpo2ís,quo illa tranfttur*l?a* 
Oet piopoztíoncin finitam ad aliam partem tem* 
pojis. /43:dínerur crgo fíe iüata illa condufio» 
Li03i)c(tcilicctpartem tempoiís, qua tranfttur 
pare m a s n í t u d i n í s / a i í O " ^ ^ eft elfe finitam, 
Jltero termino epfleníe] ídeft cum altera pare 
i¿ttTfx? '^ua tl^»ftt»n í?8beat terminó, 
«oeuutítmta* 

« n s . Eadem autem demonílrat io eft, 
ctiam filongitudo quidem infinita fu, 
terapus autem finitum ^Manifeftnm 

«ea,nequep}anum,neq-omnin; con f^^ff^^^^^ 
^ o r u m vllum emmdiuiduummon ^ " ^ ^ 
o Khn propter id^uod nunc d ^ u eft: ^ ^ ^ ! ^ ^ r i ^ ^ ^ 

^d&cjuiaaccidetdiuidiindiuidiu. ) l i t ^ f ^ ^ ^ ^ m m i o ^ 
Sd?,!,,í"quír^emonílratíonc ^ftare potefl fe 
^ , ; ; ^ n c { u ü o m 0 : n e m p e , q , fí magmtudo 
íit í n ñ n i í n f ^ 1 1 5 *d e im tr5f!tom fcquíntum 

"'"lUíum^Bs'oetur cppofttum cmtéqmtm 

t ) 6 
cumantccedcntc^^ ipatítjm ínfinitíi ú c m v 
tempoie finitos fígnetur v m qncuís mvs é n m 
íllms magnitudmis ínfinit^íiía iccrtii m í m ^ Ú 
hitur aliqua parte íUiiw íempoiis;í di pars m 
tépons finíti aítquoties fumpta,autadgquar,au£ 
fuperat totum tepuon ín fimíhbüsparfíííiietdii 
po:is Hímíles partes magnítudtnís Ú m f m w m i 
fequitur,qjpars ctiam ilía masjüíudínis aliquoa 
ties fumpta,aut adcquabít,aut e^cc det tota ma? 
gmtadmem íllotempotepertranfítamn percom 
lequens ex ííiutate tenipons/equítur finirás nm 
Siutudmis^Condudít ergo conduíloncm púncí 
paliter mtcntam m l?ís ouebus capítuüs, í neos 
Unea3nc^ fuperficies,ne^ contnuíonim vUumX 
corpus,aut motus.aut t épmcí i í n d í m f m k t m n 
folum p:opter ratioucsractas,quibu6ÍmpojÍ5bi> 
le elfe monftratum eft vt conrinuum componater 
e(rindiuiftbilibus,fed pjopternoná^ue tettn 
qttentifubiunsítunnempe^HÍatuncfequererur 
contradictio Ipgc,^ índíuilibtíe dretoíuifíbiJe. 

Qupniam enim inomni teporc ve- T e * t n c 
locius ;&tardiu$ eft,veIociuS autem x x i i , 
plus tranfit in arquali iempore3con tiri ' 
git autem & duplam & hemiolia tran 
í i relongitudinem(eri t enit ha-c ratio 
veIocis)feraturigiturid quod veloci» 
c í t p e r h e m i o l i a i n e o d e t é p o r e & d U 
uidanturmagni tudines ,e^quidé ,quc 
vclociores fimt,in quo .A,B.B,C.D 111 
t r e s impar t ib i l e^qu^ve ró í lmt fa rd io ' 
n s in duas?inquibus.E?F.F,G.Itaque, 
& tempus diuidetur in tria impartibi^ 
lia.^qualein enim: in a>quali tempore ' 

K?L:L,M.M,N.Rurrus autem quonia 
tard,usdeIatueftper.E,F.F?G.igitur 
ce tempus diuidetur induaspartes d i 
uidetur ergoid?qiiod.imparnbile e í h 
& quodimpers cft,nonin impartibilÉ 
t ra í ibi t /ed in pIuri/Manifeftum efter 
B ^ 9 M o ^ u p ^ 6 t i n ^ 5 r G eftimpers* 
^emoftrat ergo tandf ín ^oc t c í ^ ^ T í d ^ ^ rñ7¡ i 

[autaliquacmá. P ^ t í T c t m d n n f í U l Z u ^ í ñ 
uifibiíe ouíúleref ^ u p p o n a n t i s r l n T b ^ 
mctis-f^ meode tépoíe poteftt,ar vnus m o F ^ 

b í í e T n T e f ^ T a l í í ^ 
Iatítudín¿m confLt i f^ 1 í » B+ni0!?£f'ür í ^ r 



SextlPhyficoruai. 

Textus» 
J Xxv . r 

itoJ>aé-

íu6ítídcmt)Cindet«r í n t r é s partes índíuífíbíleé 
| )uta /K ; , í t^ZD. ZP, IR. ^urfus cum*36* mobú 
le íít ín fubfequíaltero mínus veío]c,íii eodS temí 
poze pertranfíbít magtutudínem eje buabus |)arí> 
tíbué índíuífíbí h b u s » f » £ > , - fÍ per cofequés 
í)artem»£»f • trattlíbít ín medíetate temp0JÍ6*f» 
ín vna parteemn t>ímídía íllarmíi tríum^ ín quas 
t>íaífum fuerat,-! alíatn partem magnitüdíníe ín 
alia parte eum &íniídía tempozísi Bnde manífeí-
fte coütgíturi, quod ííla medía pars tempójís*^ 
XD*qug afrerébatnr índíuífíbíUB» t>íuídíf ín tmas 
pattc$*óku£ eft contradí£tío»Sequítur l?íc quĝ  
ttíopjíma* 

Q V O D N V N C T E M i P 
risfit indiuifibile in quo n i -

hi l mouetuf. 
C A TP V T . 1IL 

Eceííe eft aü tem, & ipfum 
Aunc^quod non fecundúm 
al terumjfedperfej&primü 
diciturj indiuifibile" eífe, &: 

I * ^ ^ ^ / ^ S m o m i t é p o r e tale ineífe. Eft enim 
^ ^ ^ . ^ / ^ ^ y l t i m u quoddam pr^tentijCuiüs ver-
p / ^ - ^ C ^ i i , / / ^ fus hsec,nihi] futuri eft: & íurfus futu-
^ c á n A ¿ A ^ . / ¿ ^ T Í : C U Í U S ver fus illa, nihíl eftprartenti: 
' ( ¿ ^ ^ l ' c ^ ^ ^ qnod vtiqj diximus vtrorumq; e í íe te í 

^ ^ ^ f n i n u m . ^ H o c a u t e m f i demoftretur^ 

^ r r ' % ' ' r u m quodeune^contínuojum,ita-r motuscftt>íí 
* í ^ u í f l b í l í s ín femper t>íuífíbílía,ín feiiobus fequentí 

't4, .... * ^huiufmodieft.perfeSe idem, í imul 
^ e ^ M a l JTianifeíluni erit & ^.indiuifibile eft. 

úmgít ín tc%U q íí bcmonnrcturaUquí^ eiT 
l?uiurinodi, quodpcrfe pnmofit modo termínu 
vtrínf^ mtferenttgtempozís5mainfeftuni Crii Í? 
liidelTcíndmífibíle» l U ; 

NeceíTc eft igitur idem eííe, ipfum 
luinc: quod vltimu vtrorunq^ téporu 
eft . í ienim altcrum eftxoníequenter ^extl!s. 
non critalterum alteri, propterca^^^ ' 
cont inüum no eft exbimpertibus, íi au 
tem feorfum eft vtrunq-: inter ea erit 
tempus.Omneenim cotinuum huiuf 
lnodieft:vt aliquid ftt vniuocü ínter 
fines. A t vero fi tempus médium eft: 
diuifibilc eritiornne enim tépusjofté-
fum efti^diuifibile í i t .Quare: diuiíi-
feilc erit ipfum nunc.Si autem diuifibi 
le eft ipfum nüc.erit aliquid przeteriti 
in futuro,& futuri in pr<eteriíO,fecun-
dum quod enim diuidetur:hoc ternni-
nabit prseteritum & futurum tempus. 

f l^ ío íequ í tu r ígítur inÍ?oc te]C»i6»moftrarc ter 
mínum pj^terítí t futuri tempozis elTc cundam 
íllaturus índe, elteíndíuíftbílí* i^uod autem fit 
idem^pzobatur^gí enim funt fríftíncti termíní al 
ter pr£terítí , t aT t é r l ^un^u t l t ñ í r co^cqu ctcR 
fe babentes,ííavt ínter ílloéníbíl medíetfuí ge^í 
neríé(ttaín vt líb*5«tc^a5*vífumeft^?gc funt con*/ 
fcqueliter fe babéíía)aut alíquíd ínter eos eft me! 
d íunuSí nullum eft mcdíum, fcquítur contínufi 

¿frajpuf&tfjpM \3¿ ta , af a m n $ £omponí e?: índíuífíbílíbust quóníam eflent tune 
^zgfíra in fuperíótíbué eóndufíoné,q>,vt alio* , tmo mmc ímmedíaté fe tangentía ín continuóme 
u quodeunqj contínuojum,ita % motus eft t>íí tempus pz^teritum^t futurum cotínua funt* S í 

...ibilís ín femper t>íuifíbília,ín feiiobus fequentí yero^alíc) uídjiigdíat ínter íllós termíno^eíTenó 
iHt>cijflHuT»i<f ¿¿fa/ ims capitulíeCquodfecundfimembífi líbzi buíus , poteft ,nífí tempus * qúíá cum tempus pietem 
yvcu.A>itv ¿gs-j eftOagcrc íntendit t?e ©íuífione motus*|ín boc efn tum y t futurum fínt continua: % continua eífc 

néiCt* s&J¿h/Tt̂ ts ¿ tcrtiü(quod nouem tejttibus cócliiditur)pjgmítí 
<*u¿ «v-y^vWt cl¿>* t í t fuppofttíones tres ad rem neceíTarias,? ín fê  
¿j0x**t*i-f>• y^j^u'qiicmí ad rcm ín particularí ocfccndit* 
•€>>'/• f ^'AvtM^ít^r^ffouppoiítío crgo ptima in bec te?:*i4*eft̂  quod 
íanv i(^.ñMKijnr^ id ten;po:ís,quod nunc per fe piímoeft,iion eft 

íCres fup; r.íí'i índíuífíbiletT ín quocunqj tempoíe eftbuíuf 
pofítíoncs. modiíndíuífibíle.Hbi adnotádum cft,<j>modo no 
Concluíío foliun eft infians p:cfcns,fcd % bo:a, í oícs, t mt* 
pzí* fte,-r annus,funt^jgfentes*ÍDíffert tñ,g>bojano 
Tflüc eft ín eft nunc per fe primo p:^fcns:quía nó cftpzgfenS 
díuífíbílc. fecundum fe totam,fcdfecundü ínftan6,quopars 

cías pjj'tcríta continuaturcum futura* £ t parí^ 
ter £>ics,t menfis % annus*5nftans vero eft prg^ 
fens per fe pzímo.quía eft nunc: non ratione alte 
rius/ed per fe totumeo modo, quo indiuifibile 
tnrítur totiim,idcft cp níbíl íUius eft, níft modo» 
Iboc autem p:obatbac ratione* iBecefle eft enim. 
(inqtti£)fígnare vltimum termínum totius tem^ 
pozís p?gteríít,vltra quemnullafít pars reliqua 
tcmpo:is verfusnos* j£t ^qua ratione necefle eft 
fsgnare termínum vltimum tcpoiis futuri, vltra 
quem nulla verfus nosftt pars íUíustempozís» 
i^,uem quídem termínu neceífeeft rtriufqp; tcm^ 
pozís eífc vnum atqp pzcfcntcm: nam t pígterítCt 
tcmpus3t futurum l?uc termínatur» ífÉndefub* 

non poitunt ,níf íéaqug funt eíufdcmf^ccíei,t 
Vníuoca [vt lib»5*te?:*x9* e^pofítum eft] ínterefle 
ínter t>íctos términos non poteft, níft tempus* 
iQ.ttOd ímpoftíbíle eífe p:obatur boc modo* S í t f 
püSTnedíat,íllud eft túuíflbílc:namíampzobatS 
eiTómñeteinpuseflet>íuífibíle:t cuínquícquíd 
íntercípitur ínter ptgterítum ín futurum fit nuc 
[nunc enim níbíl aliud eft,quam p^fens, q^nce 
ptfterí tumnec futurum eft] confequens eft,vt 
tpfum,nunc,fítt)iuifíbíle*5d autem eíTeímpombi .A ^ 
le píobat tribus raííonibuó*^ííma cft^Slnunc Í ™ 

. eft bínifíbile/equitur^ q» alíquíd pjgterítx tempo 
r í s eft ín futuro,t aííqttíd futuri eft ín pígtento: 
quod cotradíctío eft* «Sequela pzobaturíqma cu, 
nunc,fít finié pt^terítí tempozís totum,nunccit 
ín piperito tanquá eíus terminusti cum nt ctia 
ínitium futurí,totum etíam eft ín futuro* S i 
ro,nunc,t)iuidatur,nccelTe eft vna pars totaljtm 
p:cterito,t alia tota fit ín futuros fie aliquutTu? 
tur í eft írt pterítoyr alúid p:£terítí cílín futuro* 
rgipdprrroiTi-arís*lHunúUÍd ]?OCQ»gq?Jggt^ 
efto,nunc,fitíndiuífibílc:cftením í»ud,nuTic,8U* 
quid vtriufcRíputa finís vníus % míítu &lte¿m~'. 
per confequens eft ín vtroq>a^efpóiicturJ?g¿^ 
rum eíre3fed eft ín vtrotp tanquapipne term» 



vtrtuft^fl Viro efiet t)iíí i'fíbííc, ínconuenícrts, Q$ 
feqm eft^ aliqua par© íempozís futurún ternií 
ttí cíuü,eiret íam tranfacta ín p^tcrítunut alíqua 
pare tcmpons pjgtcrítí clTct adí?üc f u t u r a ^ e ^ 

Simulauté, necpfeeritipfurrt nuci 
^ ' f edpera l t c rum.Diu i í íoen iminóne í t 

jpfíus^quodper feeíl:. A d hsec autera, 
ipfilis hunc, hoc quidem pnetefitum 
crit,illiid auíem futurumi& non fem-
per idem prasíeritum autfutürum.ne-
qüeigituripfumnunc:idem. Multipli 
citcr enim diuifibile eft tempus. 
^ccfída,tertw^ m í o el! ín í?oc tejUxfi Secmu 

i <ia em cft ^Siuuhc^fictoíuíübí le .nón cflet id, 
per fe pjimo cfí,nü¿,rtam üí>íuíderef.&íuíftoef 

t ^ p i fet ín paitcm pictcritá^ parte futuratt per con* 
; (eqimé non fctJin fe totfí inediaret ínter pteterh 
¿ ^ F t»m ̂  f»tijru,nunc,auté efl íd,qtí per fe pTínio fe* 
r, (.̂ H/cfidttm fe tota modo en:,ítá vtnílpíl íüíns fít bze¿ 

tcnti»m,vclfutnríí,fedtotup^fcns. Bcpusnan* 

fatus" 
¡xvüj. 

4t 'US 

f 0 &VÉ ^ Períe p2Ínio,nííc,t tamen fít t>U 
mdhüc* Certia rano eft f?uíiifínodí. Súnííceft 
t.miftbile,t)mífío cft(vt modo t»ícebamu0)ín parte 
p^tcnta^ partem futurárpjgterítü vero,-rfutn? 
ruin nonoicit rem femper,üínuaríá£)ílíter vnam 
c îllenteinnmo t)ícít ñnxnm^t varíetatem quan* 
dam quod autem íntellígimná nomíne,nm5c, ell: 
quidfímplimmu|tííiu3ríabíle,níl?ílbat)cns me? 
term,autfuturí/edtotmnp2gfeíi0* 

- Qi^arc fi impoíTibile eft h ¿ c ineííe 
ipfi nücmeceíTe eft idefn eífe, quod ín 
vtroqj eftjnunc. At vero ñ idem eft: 
nianífef tumeft^&indiuif ibi leeft . f i 
enim diuifibile eftirurfus accident éá-
dem,qu^&priu^. 
fTConcliidít eí:t5íc£ís ínI>oc te^tg* concluftoncní 
mpiincipíopiopofítá^ídelíeet,^ fíea ínconeníé 
íia,qug anata nintímpoiríbíleeft ípfi, nunc, accí^ 
derc,cofequens eft,vt tpfufn,nfíc,fí vniu quod fíe 
t p:gterití tempons ft'níg,tínítíum futurí. S tm 
at>con eft vnu,fubfequíf,vt fít índmíftbíle. m í a s 
m eadénj,qug recítata funt, ínconiieníentía recí* 
«etur^t l?£c eft puma fuppofítío Ipume capítuíí 

Qiiod igitur íít aliquid in temportí 
indiuifibile,quoddicimus eífe ipfum 
nuncmanifeftum eftex^js, qu^ dida 
lunt. f Quodautem nihil in ipfn n,V 

e^.'íontingit & velociuí moiieri|ín ip 
ío, & tardius. Sit igitur ipfum nunc,in 
quo.D.moueaturautem inipfoid?q5 
velociuseft7perIineam.AB. ergo qcf 
íardius eftin eodem perminorem ea 
^^e f t .AB.moucBi fu r jVt p e r . A G . 
HiLoniam autem tárdius iñ tota ipfo 

Caput Setxum. ; ^ 
nunc mótum eftper. A C.vclocius ín 
minori, quám hoc mouebitur. quare 
diuideturúpíum nunc.íed erat indiui^ 
ftbile. Non érgo eft tnoueri: in ipfo 
nunc. 
f ^ d t d a mppoíttío cii,^ ín íp(o,tiüttc, tempoííé 
^ ln0lieri:^fub"Tdeiie^P^P^ quíef* S e t a cono 

%Z?^rCqUCTbn*íc ^"^^Befumpta ergo ín ínftantí 

m UIo tubil mouetur^:obatío eft bec^n quocil 

$ $ i S ^ ^ m ^ t U a d c m í a n j O í u ¿ : m ÍSío; 
iutnc,cite nequít vetocío? motus ac t á r d í o i T e ^ 
! l e^ imíMícLmot^ 
ipfo,ntinc(qt> vocctur^Ocfic pot motus velocíoi 
t tardi02,fít,(p velocíusmobíle pertranfcat ín eo 
r ^ m ?.?4'r ,1^bll¿yt^"^»» eodc línea mino* 
renuBC/£unc ü mohúc tardius in ípfo,npc,tra* 
fitlineaín.B£.veIociuo pertraufibít eandein ín 
parte ipfms,nunc,r per confequcíK^üin ípfo,nüc -

1 w t ^ P f o ü h n m ^ e ñ omiiUiilerfed piobatCí 
eft ín%omSÍ?Ue:er^1KW 1110 

Acver6:neqj quiefeere. Quierecre t e x t u s ; ^ J 
enim dicebamusid,quod aptii eft na« x x x . ' J 
tura moueri?&non mouetur q.uaado 
aptum natura e f t ,&vbiAquo pafto, 
Quare quoniam in ipfo nunc nihij ap 
tum éftnatura moueri, manifeftu eft, 
q?neq- quiefeere* 
f l^tobaí cófeqnenter,^ neqj ínípfo,nííC, contín 

eft:^mekere,cum fít pnnatío motn^noneft.m^ P?M¿L v v 
fí ufio^ííodaprum nath e í tmoñrrfcmtMTm Ya 
eft inoueri,t eo pacto,quo aptu eft moueri, ftcut 
laprs no eft cgcus,qz non ertaptus víderéínequc 
cams ante nonft t>íem,qí tune non eft aptus vide 
í ^ t f i l T 0 ^ caret vírtt a£?uí^ft musí quía 
noneft aptus illo pacto videre, fed níí?ií ín ipfo, 
Juc,éft aptum moucrucrgo neq, ín ipfo quící ít , 
fed im tempo:e* K ? • " 7 

Ampliús fiiidem nuncin vtrifq- t é -
poribuseft ,c¿nfingi tautéin l / í c q u i - *™US¿ 
dem moueri,in iIloauté qüiefccrcto-
t o , i d a u t é , q u o d i n toto móLiéturté-
pore, in quouis mouebitur eoru, quse 
huius funt, fecundiím ^ aptum eft na
tura moueri,& quiefees fimiliter dui-
efcet:accidet idem fimul quiefeere & 
mouerhidem enim vít imü teporuní 
vtroruq-:ipfum nunc eft. 
fSecí ída ratioeft buíufmodí. JSíalíqúíd poíTcé 
^ " l ^ r e i n ú i l t o 
ict etiatn m illo m o u e r í ^ t i o t i t o ^ e ^ ^ 
muí polTetíneodé^núc^reemoueri t quiefeere* 
l^wbatur fcquela.3Idcm3nttc3cft quodá modo fn 

IB m ó h u * 



Sexti Phyíicorum* 

Tcxtus 
x x x i j 

^«o^«st5^otíb«0^M(^3 fínísg^tcntí, t ínítúl 
W ^ r í | ^ 5 t í i ^ T t ííoñuqü i» toto típoze 

tofuturoquíefcercíjdaotem^q^íntoto tempoie 
mom^mqmcm^ íüíus tgpojís rnoue|:T per co 
íeq^nsqtít?^^^^^^ itiouebatiif,ii0£ mo* 
iieturtteadem ratíoc q6 ín toto t^poie í?ínc futu 
roquícfcít,nuttcqmefdtiat(^adcoídé íímul tnb 
uetur,t quíercít^flBotandíí eft 1?íc tñ , q> ]??c ra* 
tío non p20c¿dit,nífi ad ]?omínctn cótra íllú, quí 
coccderct ín ínftantípofte elíe motum-jt pofíe clTe 
quíetem:nam tune niotno pj^terítus terminare^ 
íntrínfecead l?oc ínllans per vltímü fui elíe; t cÜ 
non flt nmoz ratío&e vno quá t>e alio, arguíí , <̂  
t»cbcrct etíá quíco futura terminan l?uc íntrín 
fece per pzímuni fui efle* "Bt reí verítas cft, q tam 
IHOÍUS p?^terítu0,quá quíeo futura termínaí c%i 
tríefece ín íullantí pigfentí:qi5 cll piímü non elíe 
inü$u0,tv5tímü non elíe quíetío.ict ideo nó valet 
cófequeníía,nunc res nonmoueítergo nunc quí* 
efcít,nííi oícas ín l?oc tempo:e nó mouetur» Sed 
t>el?oc qugltíonefecunda» 

nempe,^ omne,q3 motíír 5?íeceiTc cft eífe blu^v 
Ic,indíuíribíleením inoucrí non pót niotu 
coa^atio el* b c c . í ^ m í s motus d i a quodam í T ^ -
quídam terniíiJu:ergoquando alíqaíd tnouen?- d.n ^ 
nó eft t o t i l ín termino a quo,ncc totü ín termii'! I nc « ®ni 
ad qué^^atetcóTequentta^quit> fimiUrcrjVÚa ' Z { % m ^ 
bet f c ó m j e t U ^ p a r t c g ^ o t i m i ^ S o u S í M b í l T ^ 

' m ab woTn almplüeretquancto verolctrefTin t 
iJ^nsiííolOE^ 

l lmilí t^fe l?Qli^:ergo tñ^c non uioüFtnf~ 
^uríu9.'3)id^qt>monFf,nec cú tcíurn tn tTfmuioa 
|quo,ncc ín termino ad qücíergo cll psrtím ísi ter 
| mino a qno,t partim í termino ad que: arqj adeo 

neceíTc eíl,vtl?abcaí pmce^Mt poíTct quís obií 
cerc,q» fíat íd,qi5 mouef,non eJTcfcdm partcm ín 
termino a quo,t fecundum partem ín termino ad 
qué*Et t>ato fpatio tripedali ínter quáíuorpun> 
c ta .2 lB£-B. i mobíie pedo le moucafa píiina pc> 
dalítatc.BB.ad vUimá.íCiD.qugdo fucrít ín sr,cí 
día,qug efl.BfiT.nullam parte babet ín termino a 
quo,nec ín termino ad^qucni./cadé ratíonc fi ali* 
quid tnoucafab alboiii nígrunt^quádo fuerít fu* 

0 

fum 6r partesmunc &prius.inipfo au-
tem nunc ,noneí l :pnus , quare ñeque 
quiefcercNeceíTe eíl ergo, & moueri 
id?quod mouetur,in tempore: & quic 
fcere id,quod^quiefcit. ^[Quod autem 
rnutatur, omnedmifíbile efíe necefle 
eft^Qupniam em & quodam in quod 
dam omnis mutatio cft:& cúm quidé 
eftin hoc,in quod mutatü eíljnon am 
plius mutatur.cum autem eft in eo^ex 
quo mutaturi&ipfutn , & partes non 
mutantur.quod eni fimílitei fe haber, 
&iprum?&partes?id non mutatur.nc-
ceíTeeO: igitur?hoc qüidem áíiquid' e-
ius,quodmutatur7m hoceí í ia l iud ve-
10 in altero.Neq; enim in vtrifqj: neqj 
in neutro totum eíTe poííibile eíl.dico 
autem in quod rnutatur primum fecü-
dum mutationem*.vt ex albofufcu, no 
nigrum,no enim neceííe eíl i d , quod 
mutatur,in vtrouis eíTe extremorum. 
Manifeftum igitureft,^» omne id?q(f 
mutatur?ent diuifibile. 
<[^c?:.bíc.5t*í>uasbabet pa r t í cu lae^z íma con 
tínct rationcm tertíam ad pigfatam cócíufioneni, 

T^que fie babgt4Q,utcfcere ídem eíl,qt5 nec nuc,nec 
J immedíatepnugmoueruautneemtc.,nec tmriieg, 

á í ^ ^ p ^ ^ ^ C ^ ^ ^ T ü m í m ^ t i t k d íñ^ño i n l i l 
tuclíírf indutifibile0nec t)atur ptiui?nee poTferí9: 
crgo ín VIVÓ ínftantí ño potefTelfe qmee^l ^n fccfi 
<la partícüla(vbí congruentiuo facta fuilTet tejtt» 
i&íttífío)fubiunsííúr tertía cócluftol?uí«sj capírte: 

qui p:o¡cunn0 eft termino a qno.vt fi nioucf a pjí 
mapedal í ta tc /aB. in fecundanu©C«nccefe cíl, 
turante toto tcmpo:cmotu¿!,partcm mcbílís efí 
fe in parte p:ímg pedalítatís fpatíht partem efie 
ín parte altcríus pedalítatis.ijt paríter fí p;oríí 
mus termínus fuccedens albo eíl fafcusn,qijadiu 
mouetur adfuf£«m,neceiTe-ell,vtaliqüa pare mo 
bilis ftt alba^t alia fufca»lñamquapiimun} totum 
fuerít fufcum,ceiT3bit motus ad fufeumdfcgc auti 
q.fecunda cyactíus oífleruntur» 

D E D I V I S I O N E M O T V S . 
C A P V T . I I I I . 

O T V S Autemeíldiui l 
fibilisfduplicitervnoqui^ 
dé modo,tépore: alio ve j 
ró fecudü motus^partiu. 

Textus. 
xxxiij. 

A D 

Si 
eius qd mouet/ V t í i ipfum. A C . mo 
uctur iotu:&.AB. mouebitur, &. B C. 
Sitigitur ipfiusquidcm. A B . motus. 
D E.ipfius au tem.BC.EF. motus,p3r 
tium. neceíTe eft igitur totum in que 
JDF.ipfius. A C e fíe motum. mouebi
tur enim fecundum hunciquippecum 
ytraque partium moueatur fecüdum 
ytrüque. N i h i l enim:mouetur fecun-
dü alterius motum.Quare totus mo-
tus:totius eftmagnitudinis motus. 
f íDisp:cíactísquatuoj cóclufíoníbus ín capíte oímdíl ^ 
quarto,otf fepté tejetus cótínet,t>efcenditad t?i«^ ^ 
fíoncm motus/ipnoponens Jlatím ín boc t e r t . ^ ^ 
q>t>uplicitcrt)iuíditur m o t u s . v n o f ^ o w ^ i 
tempo;ís ín par t í p:cteritá x futurl3 % a í»^10^ -



ut qumtum. 0 8 

tita 

f gdU^íñóiiem (ahkctUkcüdtm q6 vita pars itio# 
?,l 5 bíU^ slíd parteiuotus inoiict,quá alia pars*H)oí 
ídíí 'nc' tlu5 cníni aut cófidcratur gcneralitcr iu qmtmn 

nccídcns ,Trecudum]?oc5quiá( víBin triodo oice^ 
05^Ír5oniiic qS mouet»r,cft bíuífídíle,tiioíiís ex* 
tcndii per totú mobíle ftcut albcdo.aoquíinuroé 
illoacü efTet rcot)íftíncta,ftcut albedo^Ham íícct 
JJont>íftínsttaf,iiíft ficut oiuíniuíidíb^.níbílomíí 
itue tJÍm'dítur adDíiuftonc ftibíectí/Slío modo coi 

fé5TttccclTíua:t ftc&mídíít»íuífíOne tcmt)oiÍ0,qua 
jjiobílc pzíoíí parte motuo tranfit piíoic partcm 
( M t í h t p o ñ c r i o i í t ranüt poftcríoií.ífíocd eíl ( v t 

, f,̂  iscncnotáuB^^o^adnómiáu-y q> fcíuífío mottis 
"feendumoíucrfas partes iKobílío, tríplícíter pót 

^ íntclUgúBtiCLmodj?,^ vnaparsp 
qní alian l?oc «ó eíl polTtbUe,qti3iido totíí contí^ 
lujum tnouetuf4Vt ft trípedale inoüC3l,eodeni tu 
ííaiítí-jquoíncípít niouerí pjíina pars,íncípí£ mo* 
nerí fecunda* ílluarc ífto tnodo non elloíuífto mo 

e tus fccúdiim partes inobílío*íSc6o modo p(5t íití 
J tellígífc^m altquod lígníi fí^um ín fpatío: vt qñ 

folotítur per línea ot í jontss , pjíus apparet p i í * 
nta medíctas folís,quá fct>a* jétncqj t>e illa loquíí 
¿rifto.qi illa pertínctad facccfuonemtcpótísifií 
cutquado lígnfí C3!eftt,p:íus rccípít caknc pars 
p:opínqMÍozÍ5ní,quá reinotíotXertio ergo mo* 

' do íntelUsitur oíiiífío motus/icut alioiü accídeu 
> tínm*Bt ením alíam parte albedínts babeo iu fa* 

cíc,aliam ín 11131111,1(3 íaliam parte motus î abeo 
ínfacíeyr alia ín manu» JDcmonftrst ergo p:íino 
tiíiuüonc tnótus ad oímAonc mobííís tribus ra> 
tíontbus.n^jímactl ín l?oc tcjctiuSit ciammobíí 
le bípcdaíe.'H 36 £*Sí totú monef,fequítur et q» 
p:íina pedalítas.B B . c fecñda.B ¿'.paríter mo* 
«eántur.Sísnetnr ergo paré si50tüS,q fubíectaí 
ín partc/íl íít íUa*t¿> B.t paríter motus qué 
fubtcctaí ín parte*BC*fít«^ ^f^Bt í n d e tüc fequí 
tur^íp totns moíus,qtiO*S B Cmouetur, fit. 
£ 4*ñ quídem partibus mobííís figíliatím rcfpó* 
dent partes motus.^rgo ncut mobí le.BBifC tn? 
tiídítur ín partes* %l ©••r*B £*íta T motiis ín.S)« 
¿rvr^-f.-i: per confequens ad oíuífionem mobí? 
lísfcquíturoíuííio motus* 

Ampliüs autem,fi omnis quidé mO 
Iíütus¿ tus alicuius eftjtotusautem motus in 
® & \ ] i quo.D F.neq; partium eft alterí9(par-

tis erum vterqj e l t )ñeque vllius ahus. 
/cuius enim totus>totius:& partes par
tium funt.partes autem motus.DF.Íut 
partium. A B C .& non aliorum.pliiriu 
cjiimmon eíl vrius motusfe totus v t i -
queerit magní iudinis .ABC. 
f Secunda ratío cft í?^c.^)mnis motus, alicuius 
mobííís eíl motus:fed totus m o t u s ^ . g ^ e l í e no 
potcft,nífí to t ías mobílís*BB£*^rgo reíponde 
tur motus t>íuídítur ad oíuíftonc mobííís, vt vna 
pars motus refpodeat vní partí mobííís,-! alia al? 
tcrúubjobat míno:é,qi totus ííle motus nó eft al 
teríus partilim^id eá,tieutr3 p3rs íllíus mobííís 
mutaí toto i lio motu[ part ís emvtcrqs eft] id elt, 
ftraqppars motus cft pars gt ís mobílis*vt pars 
% B*moucaí folo m o t u ^ ^ - r pars.BC* monean 
tur folo motu*3Df*[ncq? vllius alíus]*Blíus geni 
ííuus elt* vt fít fenfusj^ ^ toíalís motus non po 
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teíteíTecuíúfpíant aÜas'mobílís^üameüCtíé ítjoííí 
l i s eft totus motus,iUius partium funt -t motus 
partes* £ u ergopartes totius motila* * íínt 
motus partium l?uius niobílís*B BC«non poteft 
totaíís motus eíTealteríusmobíiís^quam l?utas. 
í^,ug erat mirtoz piobaitda* 

Ampliúsaiiíemfi cft q u i d e m j r o t i l 4 ¿ ^ ? — 
motuSa l iusv t inquo .GK. remauebü-
turab eo vtrarumq^ partium rnbtüs . 
hiautem^qualcs crunt motibus * D F ^ 
E F.vnus enim^vnius eft motus. Qua» 
re fi totus quidem diuideturjqüi eft.G 
K. in partium motus,^qualis efit. G K . 
motui.D F.Si vero íupereft aliquid, vt 
I K.hic nullius erit mofus.'ñeq; em to-
tius?neq-partíumjpropterea vnius 
vniiseft, ñeque alterius vl l ius. cónt i -
nuuseriim motuSjeftcontiUuorü qiío 
ruridam.Similiter autem eft,&íi exce 
ditfecíídum diui í ldnem.Quare fi hoc 
impoffibileeUjUebeíTeeíleundem ef-
fe & ^qua lem.H^c ig i tü r diuif ío/ecu 
dumpartium motuseft ,&néceffe eft 
cuiufuis partibilis?ipfam eíTe^ 
^i'3n tc.i-*55«addit ratíonem tertiam, qu£ no tam 
pzocedit ímmediate ad concluftoné,qu3 ad candí 
míno:em ratíonís p:ojcínieXq> totus motus • £> 
ü-f* fit adequatus motusltotíus mobííís* ' B B C * 
^ í ením no ita cft(ínquit)octur alms motus, quí 
fit adcquaíus ciufdé mobilísrt ñ't(v*g*)5'k*CHiic 
t>cmaturtíug partes a.ó'R.qucfínt motus parríij 
l̂}B.t*3Í3iC*tíá.U3S quídem partes motas uccelíc 

eíl eíTe guales partíbus*S>.6.r*£f * fiquide íftg 
(vt pjobatñ eftjfunt motus illarum partía mobíí 
lis.Conc rurfus,aut partes írte,quf oemuní* M* 
l5k.adequant totum *5"R*tíndemaíiífelle fequií 
tur,q> totus mótus*5'R*efi: gqualis fótí motuí*^ 
.g-f • quandoquidem partes adgquátcs totu,funt 
^quales*^t per cófequens funt ídem motus^ S í 
vero íll£ partes no adequant totum-j fed ©cftcífit, 
íta vt fuperfit aliquídCv*g)5'k*fequíf,q, illa pars 
motus nullius mobííís erit mot9: quía neqí íoíi^ 
íllíus mobílis,neq? partíiim,fíquídé fíngults par 
t íbus mobííís fígnat^funtíani partes mOtiís**tRc 
que erit motus alterius mobilísmam cuín totas 
inotus*6 R«fit continué, eífe non poteít, nífí vní* 
inobílís:cum iam p:obatfi fít,ad contínuítaté mo 
tus necelTaríá eíTe vnítatcm mobilís* íSímílíícr I I 
partes illg motus non adequant íotn*i51t«fed er^ 
cedunt,fequíf,q> illa pars,ín qua ejecedúr, nuílí* 
mobilís erit motus*£um ergo í?gc cmñía ímpofj» 
fíbilía funt/equíf pzímum íntentum,q' ílie totus 
tnotus.f2>,é<f *eft ad^quat9 íllíus mobilís* %W>£i 
t per confequens motus oíuiditur ad t>íuíiicncm 
mobilís* 

Alia autem, eíl fecundúm tempus. 
ÍSÍam cüm omnis motus ín tempore 
fit, tempus autem omnediuií ibile fit, 
iriminori autem minor motus fit,ne-

IB % cciíc cl l 

TextusJ 
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ceífc eíl omncm motum diuidi fecun 
dumtcmpus. 
f Eranfgrcdítur ín l?oc tcjctu sid fccundant x>iim 
ítonem motos5t)ícaí0,£|> «un omnis niorueftt ín 
tempote,típtts autcm omncftt t>íuíribíle»t ín míi* 
non tempotc niínotfíat motus,t ín maíoiímaíoj, 
ticceflario feqmtur3vt motusfít t>íuífíbíli0 fecun? 
dum tempus» 

Quoniam autem omne,quod mo-
uetur,in aliquo mouetur, & tempore 
qiiodam,&omnis eius,qd mouetur, 
cftmotusmeceííeefteafdem efle diui 
í ioncs,& temporis,& motus, & ipfius 
inoucri,& eius quod mouctur,& cius, 
in quo motus eíí. Vcrúm non omniü 
íimilitenin quibusmotus eft.fed qua-
titatis quidem/ecunduum fe: qualita 
tis autem,fecundúm accidens.Accipía 
turcnimtcmpus,in quo mouetur, in 
quo .A.&mótus . in quo.B.í i igi turfe-
c u n d ú m t o t u m motum, intoto tépo-
recfí: motumiin dimidio, fecundúm 
mindrem.&rurfus hoc diuifío: fecun
dúm minorem hoc,& femper fie. ^[Si-
militer autem &fimot9diuifibilis fit: 
& tépus diuifíbile.Si enim toto in to-
to:dimidio in dimidio.Et rurfus mino 
re:in minore. • 
f l^ofteaqiíltnamfcllitm fecít motü toínídí r>üt 
plicítcntfc^moíuíüoncmmobílísyi fccildum OÍÍ 
«ífíonem tempo:ís,píocedít ínrefídoa parte Ipiií 
ius espítís cnarrarequot funt illa, qug cil ntotu 
ftmul Díuíduní •SSít cním,í}? ^mj^jmne^énioucí 
tttr,iitotteatur ín ¿fíguo tanqnl ín termíno^puta, 
aut ín loco,aiit quant ítatc,aurquaIít3te:'T feciin? 
do moueatur in tí^ozcxz tertío cuíufcu^ r d , qug 
THotíetur,lTt alíquíe motusnieccfle cft qiiínqj ft? 
muí f.íuíftoncij coírc.Ctcmpojís, motus, t ípíius 
mouerí^niobilís ídem^quod mouc^-r eíus&eníí 
que ín quo mouctur-puta^crmíní.acrutamg no 
oiunía eodé modoífed eaíltojum5qupuntt>e:gene) 
nere quaníít3tÍ0,inoucntur per fe:ea vero q funti 
f e púdicanieuto qua!ííatÍ0,vt termínus alteran] 
tíc>nÍ0,oíiudítur per accídeustnam fíiiífíoper fe) 
competít quantííaíí : tratíonc íllíus conuenít 
IiquÍ5..i0ftcudít p:tU3ni}> Upus^z niotus fúnul di 
«tóv»tyr» S í t cninj, í uqu í t , t en ípü^a • ín quo 
ahquíd mobilcmouetur:tmotí!03qno mouetur, 
fit^B+fí toto»©.moru ín toto tempoze» B . moue? 
tur per aííqisam inasnííudínc,ínmedíctatc temí 
p02ís mouebínirmcdíctatc motu0 permedíetatc 
maommidíní©. £ t rurfus boc&íuífoXín quarta 
pas te tempozís mouebítur quarta par© motu© j» 
quarram ma5nítudíuÍ0.<^íHterj^ouerfq 5ÍUÍÍ 
fo Jii^ijjpíuídíf tc!npu0*Tt ñ tottís motus tmrat 
p^?oiam,OTedíet3S m o í u s W r ^ per^i^^ 
l?o:amít: quarta pars per quartam parte m. 

Eodero autem modo:&ipfummo-

Sextí Phyíicormn. 
ueri diuidetur.Sit erñ in quo.C.ipfUI 
meueri.fecundúm igitur dimidiCi mo^ 
tum,minuscfittoio : & rurfus ícctínl 
dúm dimidij dimidium.& ÍÍG femper 
Eft autem & cúm quis deíignauerit' 
ipfum fecundum vtrüqj motü moue 
ri,vtfecundum.DF.&.EF,dicere:q,to 
tum erit fecundum totü.íi enim almd' 

pluraeruntmoueri fecundü eundem 
motu/icut determinauimus, & motu 
diuifibilem inpartiü motuSjeííe. acce 
pío enim ipfo moueri fecudúm vtrü-
que: continuum erit totum. 
f3tnteí:»boc*58*oftendít,q?paríetíá modo ü\x\i 
dunturmotu0,ípfumq5 moueri. ZDotus efr accíí 
deiis,quo mobíle mouctur,eomodo-,iquo líbica» 
i.ejcpUcítum cfl:mouerí autciii,cftípfum patiab 
agentetquod fola ratíone ©íllínguif a motu.vtmo 
tus altcratíonís eft qu3líías,p2o vt eft ín fitixu,c£ 
ín Sterí ín fubíecton moueri eft fubíectum íllam 
recipere. í^ug quídem tulTcrunt/tcut p3tí,t paf? 
fío.^uam tjíftinctíoncm t>efísn3uit. Ijdlf>il.fup2a 
tex.6*í)ícen0,ípneccfre cft re© moueri motu pjc? 
fentc*C3metlí CónjeTutei:*56.per boc,q6eft moí 
uerí,ínteUígatt>uratíoné motus. íÉuáeíus túfeb 
pulí pzoindeejL'íftimantDímusui realíter a motu 
íauod certe mínime credíderím.j£t ftnfan. ̂ b ú 
ín bis muítípUcádís calculato^'s otuííióib^ plus 
multo remojatus eft^quafiulTet operg pietíunu 
S í t ergo,^ fí moueri fít ípfiim.C.t>ímdetur fc^m 
motO,vtt>imídíatus motu© refpoudeat medíeta? 
tí cíus,qtí eft mouerin quarta pars motus quarí 
tg'psrtí eíus,qi$ eft motierúgz non tantü res mo? 
uetur fedm partémotus,quantu fcSm totum. *líla 
(vt modo tucebamus)fc»5m psrte motus mouetur 
per totam m3gm'tudíné,-r fedm medíetatem UJOÍ 
tus mouet permedíetatc msgnitudínis./ít parí* 
ter fctímtotü motu altcratíonís res acqiiírít to? 
tam íntenfíoné qualítati0:t fttím medíetatem ac 
quírít medíetatem.^etfacítfímílem calculationé 
eí,quainfecerattC3L%5^g)etur motu0(t>c quo UÍ 
líe loquebatur )?í>£f .qui eft motus ipfius moue , 
rí.íC.Sí quís(ínquít)al%i53uent fuabus partí? 
bus,ípfíus moueri tjuas partes ipfius motus5pu? 
ta.B^.t . i í ' f•necelíe eft cum üícere,^ totü moíu 
gqusiem efle totí moucrúnam alias fí tpfum mo? 
ueri eyeeditillas partes ínotus, tsabííur alíquod 
moueri fine motuít fí partes mot̂  ejccedSí ipfum 
moueri,t)abíf mot̂  fine moueri,vt iüic arguebaí* 

Similiter autem demonftrabitur & Textus. 
logitudo diuifibilis;& omnino omne xxxix. 
illud,m quo eftmutatio. ^[ Verü qu^-
dam,fecundum accidens quoníáid,q(f 
mutatur,ell: diuifibile.vno enim diui-
fo, omnia diuidentur.^íEt finita eíTe, 
aut infinita eíre,autifinita:fimiiiter fe 
habebit in oibus.fequutüeft auté má
xime hoc,diuidi oia;&infinita eííe7íb 

eo>quod 



eo? quod mutatur, ftatim eiñ ineí l ci 
qued mutatur diuifibilc, & infinitum 
Diuiribileigiturjoftérumeílpriusñn-
finitiimautem,in ícquentibus erit má 
nifefl-um. 
f tcpt)ení<p*59»trts funt partícula £od«dííí: 
ciu'm pjím«,c^ codé modo oím'detur lositudo, ín 
qua fít motttsIoeaIÍ6,3d t)íuífíonemmoíUs,ví ere 
vU$\?*ctcniwpatefactttmcft. £tfímílíícr oinnc 
¿Iludan quo fít moíit0,vt írttenfíó qmUtitíSi %>c 
t>íuílíonc mobihs t moms5,tamfatis fupzaoíctum 
eft* f ̂ epetít verutameit id fecundo^ alíqua t,U 
tiídunmr per fcyr alíqua per accídens* mánt mo* 
büc,* fpatmm,tniotu0,ttcmpu0,t quátítas,que 
cíltcrminuf ansmctatíom^qj omnía fiint t.e s ¿ 
«ere quantít3tÍ6,Gíiiídunf per lc:raríictrí oíuífioí 
«esíftgpuüuknte^&mífíone móhüís . quod elt 
fubícetum 7 tempo:ís,t inotiis,lHam t>imfío fubí 
íccíOjtduíduntur omníájqtig ín ípfo Tunt. ^ualí^ 
tas vcro,qug cll terminan aítcratíofiíe,quía non 
cftoe ¡genere quátítatís/íniplícítcr t-mídítur per 
accídens ad t»ínífíonemmomo alteratíoníe* 
fjntertta partícula aíteadératíone conera bec 
omnía clTe,vt finita fint,aut ínfíníta^í enínj mo? 
m cñ ínñnítu© ín potétiá9puta,t)íuífibííÍ0 ín 
I>ert>íuífibílí3,límülíer erunt -rreííqua^t fifueí 
rííínft'nítií0inactu,caren0 ertremÍ0, paríter et 
erunt relíqua;fí vero fuerítfinítu0,t feíÍQáa ê  
runt finita, vt teíM8,vífuin cñ z ínfra capíte,7da 
tíua p3tebit*£t bo¿ t%c$ ait. [ J£Í, quod mutaf 1 
id eft,omní mobilí ftatím itteft vt fít eíuífíbíre et 
fubínde infinitum ín pOtentía»£t q> fit í>inífíbilc, 
v í f u m c í l t e ^ i ^ a u t e m fit infinitum monftra' 
Intur mfra» 

Q y O D N O N D A T V Ü 
priraum in motu. 

C A P V T . V , - í m ^ n t : 
Voniam ante omne, quod 
muta tu r , exquodá in quod 
d a m m ut a t u r: n^xdle e íl id > 
quodínutatumefl:T quando 

£rjmum mutatum cft^eíTe in quod mu 
tatumeít. quod enim mutatur, ab eo, 
ex quo mutatur, diícedit, aut reliquit 
jpfum. & aut ídem eíl mutari &rclin-* 
querc aut relirtquere fequit mutari, re 
liquiíTe autem mutatum eíTe-íimiliter 
cnim:vtrunqj fehabetad vtrunq-. 
fConftítutoín&uobuepjíozíbu© capítuli© mo# 
Jum,velutí omne continufí,cire ín ínfinítri t>íuifî  
micm,e?:pontír<^ mOdÍ0,quibU0 motusoíuídíf,in 
Juobu0 fubfequetíbu0 capituli0(quod tertíü mt 
wum eft buíus líbn )ózdínée?:plicare pergít par^ 
tium»motU0«Bndeín boí quinto capíte, qé oecé 
tmiis compleetítur^íjcerít an t)etur ín motu ptí 
^«m efle.jet qz motus »tto funt termínúf» ínítiu 
l fí,lis,ín feje piíojibue tejetíbuo &emóllrat,pcnes 
nncm barí pnmu mutatu clf^qíS eft píímum non 
«15motU0:-rínquínípreliquia,q> pene© initíÜ 
«o t>atur pnmfi efle iiiot«0,fed vltímu no elle * £ t 

C a p ü t q u l n t u i u 
cu.t-Se 

n i f e ^ o e a ^ í é q i n t n r o ^ í t r c m p a r t í í í e í a ^ ^ Z Z ^ ¿ h < f 
e l u í T o n e m ^ moncrí ílt ^ e ^ J ^ E ^ t J u * * 

»«. ^^ .uu^i t r^c i r non,inatiutj0,-r mutari acemí f e * » * ™ * a c , 
i ^ l T t ñ i x z t t J f l ' l n^ári , idem?ntítu6 rea* ̂  ^ w ^ ; ¿ t 
acqtiírere ternunum ad qúcm,trcttnqüére,eit oí ^ ^ < 
leedere a tennrno 3 quotpnus auté natura eft in* 
tenfioiíifincm,qnát;¡Tceííoaiernmio a quo» So 
enim tnícedo ego ab 170c íoco, qníátgdo tnaí imm 
K t quemadmodfí fe babent mobüe mutari *t re? 
Iinquere termtnuma qno.úa t mutatñelfe, t ter* 
mtnumsqijóreíícíum efíe, 

Qupniam erg ó vria mütat ionu, íc- T c x . x l i . 
euiidúm contradiaionem eft:quándo 
mutatum ex eo quod non eft, m id 
e í i ,dereI iqui t idquod no eíl, eritig}^ 
tur:incoquodeft.Qmneenim n e ¿ C ¿UAX*. 

^ ^ ^ S k ^ ^ o n e ñ h . Mamreí la 
igitur eft:<|, in mutatioñe fecundúni 
contradiaionem, quod mutatum efb, 
erit in quo mutatum eíbfi autein hac: 
& in alijis.fmiiliterem in vna;&in aliis 
fl^onitcíempiu p?ím6ín muratíoncquccjcrn^ 
Wftuf ¿otradíctdiíé^t quado ree, qu? Jnef at, 
mutaf(inquu)oenoc5re,0ddrctil¿ rd í l q lu t no cf 
fc,Tp coiifequcn0eonftituíf in éfleíed qü ínter cf* -
le2tnoeire,nuUgeft medíStred qtiícquíd mí in t ,"*e* fw**~n*>ne 
iiocire,mcípitjefre^^^ ^ J ^ m t u 
num eft meduMdemC . v ^ c ü }?omo generar ) re. 
hnquere eiTetio bdmíncm,t mutari ín boe,q6 eft, 
efie boiem,lTmiítf erit t ih quauia alia muratíonc* 

Amplius,&:per ftíVtl^uanqj a c c i - ^ ^ ^ f : . 
piéntibusmanifeíiuffleílí neceiTe eft Gx'xh) 
id quídem, quod eílínutatum?ex quo ™™f^ñ*n^*t~ 

-mutatum eft,éíre aíicübi^aut in a l i q u a & ^ l l ^ 
Quonián ien im exquo mútatum d i , - ^ ^ ' ^ 
reliquir,&neccíreeftcíft aJicubirauc ^ 
inhoc,autin aliocrit-fiigifur in alio, 
vt in ipfo.C.quod in ipfum.B. mutatu 
eíVuifus ex ipro mutatur in ipfum.B» 
non enim erat coutigüum ipfi .B. mu-
tatio enim continua eí t .Qüare qct mu 
tatum eíl::quando mutatum e^muta-
tur in quod mutatum eft . í iocauté, eíl 
impoííibile.-neceífeeítergoqüod mii 
t a t u m e ^ e í T e i n hoc, in quod muta
tum eft. 
tfÉauoníamtnjrcrateandc efle ratíoncín muía* 
tioncrcotrodictOíía,í iííaííoqwouís genere tna# 



Sextí Pliyíicorum. 
HtiontefiiMit ctéplü ín motil local í,aut ín qno? 
cmíq? ñüo-fVbí c(i mtúíñ ínter tcrníínu a quo, et 
termínüad qucin«£tídcoaít,qt- in vmqmq? IFÍIÎ  
tatíoiienccclíeeft iiUqúmutütü cñ* poJí^uarelíg 
qnít tcnninri a qao,circ alícubí alibi(u t'ít motas 
Iocalís)aTa£ ín alíquo ÁSnb aííquo gradu qualíta 
tÍ0,aufc eitíiiftone quaníítaííá/t íit altcratío vcl 
ms íncn t^ t io^c tur i*v^*)^f í t tnotua íocalís ab 
Sám¿3.i=E ptobaf,q> quado nsoTníc t'ucnt muta? 
tum,ítccclíccílvti\thu'JB.~Mammobíleíam tune 
rcUquít.^crgcmcceírc eft,^ fit ínalíp IOCOÍ ergo 
vclell íitl?ocXíiuB.Cquí pofitus cíi cííe tenum^ 
adqucin)vel íííaUo7puta in»£.í5í ín l?oc,íntejííy* 
S í vero cft ín»íC»fcquíf,íp resoum muta ta cft, ftí 
muí iijoue^quod cftímpolTibílcniá pjíuo eft mo? 
ucrí,quámutatS clTe,vt tcy.y/l^abííü ( ñ . £ t q> leí 
quatur,patet*Sí cft UuíCiCÍu£*mn fit ílgnü con 
t ígnú !pfúB.(naimtí:.necelTe cft eirc vnú punctíí 
fpaf:íf,pcr q^ traniií antcquá veníatur ad pmictll 

t)uo puncta no poííuntelíeímmcdíata) fequt 
tur, tune adl?uc mobíle moucf 3d4B»t per co> 
fequcn0 íd^quot» coiiecirum^erí inuíatfi cííe ad»©» 
adbnc mutag ad»36^t cum {?oc fit tmpoiTibüc, nc 
cellc cft,vt íd,qttod muíatu cft UuBÁimüt ín.16» 
É&uínímo Ucctt>cmonftratío p:oecdat ad íntclleí 
ctum,taincn ad fenfum euídítíoi cft coclufio, qua 
t>emoftraíío* ^dem ením cft mutatñ clfc íiuB»qt> 
efle Uu7£s*t mutatum eífe ad talcin gradum qua? 
Ut3tÍ0,quod cíTefub íüo* 

Manifeílum igitur eft,^ & id.qiiod 
fadum cíl^cum facid cíl:?erit.&: id, qcí 
corr u ptum e íl, c u m _c orr up t u m eii,.n o 
e r i cNam &vniuerfaliterdiftum efb, 
de'omni mutaíione:& máxime eíl ma 
nifeítum in ea?qii£e eíl íecundum con-
tradidionem.Quodigiturid, qcí" mu-
tatum eftjCum mutatum eft primum, 
in illo eft: manifeílum eft. 
f £'c;c:l?íe*4.5.mbü aliud cft,qua conclufío epílo? 
S u % eo:fi,q ¿ícta üm t.f.q, manífefrñ eft,íd, quod 
factu cft,tunc qiumdo fsetu cft,c{Tc:t íd,q6co:tu? 
ptum cft.tunc no cík+lñmn quáuís ín omní muta 
tionc isíonilraíü fitíd,quod mutatü cft,ci"rc ín u r 
mino ad quemad tasncu apertíuo cft ín mutatíof 
nccctradictona quíppevbíntillücft mcduV¿1dí 
dívvciiítamc!5,q' tiiteííígítur,quandop:ímümuí 
triíumeft/íHam tunenecelíe eft cííe bíc , vbí non 
eratírnmcdsatc ante l̂ ac* Sed tamen ]?oc inflan, 

, ^ tí íranfacto, paícft l?inc cjtccderc* 
J ^ ^ T e x t u s ín quo autem primo nunc, primum 

mutatum eft id,quod mutatum eft; ne| 
ceííe eft impartibile e í í e j ^ I c o a u í ^ 

Textus . 

XI l i l i . 

primunr.quod no propterea q) alteru 
aliquíd ipíius primum fit , huiufmodi 
eft.Sitigiturdiuifibile ipíum. A C . & 
díüidañiur íecundum.B. Si igiturin.x\ 
B . mutatum eft,aut rurfus in.B C.non 
Vííq^inprimo quod eft. AC.muta t i l 
erit.íi aüii.nvtroqj,miitabatur(neceííe 
eft enim:auí mutatum cfíc,aut.mLitan. 

invtroq;)&in toto vtlq. mutab5rUr 
ai erat mutatum. Eadem ratio autem 
eft:& íi in hoc quidem mutatur,in hoc 
autem mutatum cft.crit eniin aliquij. 
primo prius.quare non erit vtique di> 
uifibile,illud p n m ü ñ n quo mutatü eft 

f 3ín ícr^oc^^.maii í fcí lam factt bane eoclufív 
ncin,q? ]?o£ tempon^ín quo mobile per Xz M m ^ ^ f f » » 
mutatn eft,non eft psrs tempous/cd indíuífibí ^c iTc '^ 
le íiiftan0,quod eft termínu© típo:ís motue* Exi f ^ ' ^ u 
pomt íd,quod aít^per fe píimo.i.ucn racione álíe * 
ríns* Cum eni ego l?odícíuíad fdpolae'mútitus 
fum ínbac oíemon per fe pnmo/cd ratíouc üUus 
inftantis,quop2ÍnjoverSt>í]K!>uncü{in ín ftW 
lÍ0-6t q> íUud 111 índíuífibílc,p:obaf.|^etar v c i 
q> fit M 'uíübíLvt puía,íít tcmpi^, ín qUo ¿ ( M 
rcrum ílt t»iccre,nuncp:ímo mobíle mutatum eft 
ín bune íocS ,TCI lub bac fo:ma,vel fub bsc quantí 
tatc»tc*B£* quod oíuídafínpuucto medio*B 
Cune aut toambabu^ambu*;!! B . t * B mí 
mo mutatu cft,aut m auíbabus niouej^ifitITTvtia 
. í l i ^ l ^ í ? altcrajíSimo i i m ^ e f t . í a u ^ m a i ñ 
^aoue píimo mutatCí fttoeítrepugnantíatna tune 
no eft pnmo mutatG ín toto.B íC f̂ed ratíone pjío 
r í s partís* € lwnmo ñ ín prima eft íam mutatí-, 
110 eftpjímo mutatñ ín fecunda^Sí yeroju a.mh$. 

r^íiSJlimi^lcquíf qtiod ín toto»32 tQmMgUMm 
Jdj,quodinqiiaití0 parte ali^riiíus tepous jnoucf, 
j n tototempoíemoaetur)%cum polííuíítltTtoí» 

' • ^ t l p o i g j M m u n í ^ ^ ^ M c o t t M ^ x ^ ^ ^ W 
moner ía mntatíí clí!e*,Si vero &edefí0, <y ín p:i? 
ma parte mutafytiíi fecunda parte mutatum eft, 
vel cconucifo t̂uncC ínquít )oabítur pnus p:ímd 
lílam clarñ eít,q> tune ín toto.Si £.110 eft mutatil 
elTe,tiífi quía ín vna parte pnus verum eft tícere, 
mutatum clht cum toíum tempusconceflum cft 
elle p:ímum mutart cffe^abítur pntss paímo» 

Manifeftum eftigitur,q? ^ i d , quod| 
corrnptum cft,& quod genitum eft,in 
impartibiliillud qnidé corruptu, hoc 
autem genitum/^lDicitur autem id, 

lex.xlv 

in quo primo mutatum eft,dupliciícr. 
Aliud quidem-.in quo primo perfeda 
eft mutatioií une enim verum eft dice-
reb^mutatum eft.Aliud vero,in q ü o ^ t 
primo eoepit mutari. 
f ^ u a s partículas ]?sbet bíc t e s q u i certc ínc? 
prínirnc cíuífus efh ^n pzíoií refumít concluHof 
nem fiipcríojc^vídcfícct,^ tam i d , q^ co:rupt^ 
cft quá íd,qt5 gcnttu eft per fe pjímo, íncípít co:? 
ruptü c1Te,3Ut genííñ cíTe peralíquod índíuífibíí 
lewl^uínímo^qt: í cqu id íntípít efte per ptímñsSíi 
íncípí tef !^r ín3í¥tnbí íe ,q inunccf t , ínon ín^ 
medíate ante boc fuit,t eadem ratíone quícqmd 
t»cftnít perptimüfuí nó clTe,t?eílintpcralítlucd ín 
díuífibíle.^t bac íntentionc oocuít #b í l* id tepo 
rÍ0,ínquo mobíle per fe pnmo mutatil eft-,elle ín 
díuífibílc* fl^cíndeinfecunda partícula te^us 
(vbí congruentíoi fuílíct t>íirtft'o)íucboat fecunda 
partein capítuli^tccs7quod íd,ín quo piúuomoí 
bUe inntatumeft-s^npiícíter tócítur* Bñ& M®* id, 

1 



«o 1 r 

áoi&ín ¿Jtio pixm* perfecta eíl mütatío: quoí} cft 
piíiniú non díe niotus,-! ptimu mutatí elTe/cu mi 

^ biuu0,q(> eft,clTc m termino ad q t í c ^ t aiíud 
/ • d i tllud,ín quo res pjtmococpít moucrú 
r xtitf * ^ t u r c i r c a finem rniuatioig 

1 ^ / F ^ ^ ^ i c i t u r > e X j f t £ ^ & eft.'contin-. 

. J . ^ ta£Íonisfinis,quiiain Sroftcnfuseftin 
diuifibilisefíe^pterea quód finís eíL 
Qupd autem fccundmrrprincipiu eftí 
omnino non eTITñoñ^ñini eíl p r i ñ d -
pium mutationismcq- id ccmporis, in 
quoprimo mutabatur.' Sit enim pri-
mum, in quo. A D . hoc igitur; indiui-
fibile quidem no eft.accidet enim:co-
t iguae í íe ipranunoAmpIi ' f i in . C A . 
temporetotoquiercit(poiiaturcnim 
quidccns )& in. A . quicfcet. Quare íí 
impartibile eft. A D . fim ul quicrGÍr?& 
níutatuerir. nam in.A.quiefcit; i n . D . 
autem mutatumeft. 
f l^of tquáerso»etcrmmo,quíelÍ ffníg motns 
Wtmus t>í,nr, transferí l^^fermone ad slíam 

cft mutatu clícpnmo nioda.ncírca ftn¿,iani ¿ictn 
círc,qoM\iiáexmt,xcílS^úmum* t n d í u í S e " 
S I T ^ ^ Í C , t m o t * . 4 u o d e r t m c e r e 
<J0 moíue.i.pziijmjí.Qiieire ílhus^t b T f e í í m S 

pnncipahü coiidufionitípuíai- caplTalí^tfí, 

^ l?J lmu non c,re " 'ofus.i í t ümouetur 
niotu alteratioms ad sradu(v.S.)vt quatnoi, tú c 
t T L ^ A Sradu vrQ^t í io^cl l p:í,nu nó dFe 
niotus ad talem 0radü.iauía(ínquít)i(rit- perfid 

¿ S / » - 0d0 re^4-4^batum c l l . f a t vero cír 
. , , ^ P i ^ i p i u n i motos fubdif.x.códafio. ^mvotíl 

ott war » m t^emonftrattribus r í n r t í u s . í a ^ m ^ 
f mt, w ¡na funutnr er parte tempons^oc n^do. S t ib 
F efle lud pnnmm clíe m o t u s j ^ ¿ef ianat i S d n > 

quo mobile qutefcebat^ ínítínmfutnri. C0c i u e 
murfítneiíndmdiuífflbile,aiiO 

« ^ " ^ o t e ^ 
^ ^ 4 ^ índíuifíbííía 

S ^ f ? í ? 0 m J ? 0 C n , o d 0 ^ í ^ B.eft inotus. 

«idimütjatbns^ed tamé oeductíonem í^anc n i 
pomini plene mtelh'seremam quí tnceret. B B * 

Á f n T 0 ^ n ^ } l ^ e t ídeo 2:í?e.e^ponítS> f 
ín^lllÍ!ÍíblIe 'm 1"° n5eft '""tus.vt ter.xploftg 
SoLfí R!" t ^ S m c z t q u o m o á o fequerenf 
^ÜO inftantia eíTe coti0ua*Senruser0o(vt coíMo 
S c t i HmiTcnt^5I*annucbamus:"emP ^ « 
ní, n, - A ^ ^ ^ ^ tern,ina"' tiitrínfeccper p:í? 
Wttrn inílans efe iiidíuílibíle,eadeni ratíSe qiiíes 
Fgtenta tcrminaref íntrínfecc pervltímum tn^ 

Caputfextum^ l o o 
ftansit líe bao inflantís eflent ímsnedíata* 
^ £ ^campl ius c^plú-arur ín fecuiHio meonne^ 
menti,quod fabnin^ítur í?oc,Cmn.a ^ f í t t e í í 
tninus T p:gterití tfpozís % m m r í ^ e t n r , « , í iSd 
m o b i l e i n t o t o t é p o : c i n p ^ t e r i t o i ^ u ^ ^ e u c í 
Xunc ü tempoíe p:fteríto qm'cuít,ín qimcíím 
íe:t ínftantí ilíins qtn'erdt.Córeqnentl g e T e í e 

ftonpotefreqmcs.ealettamgad íroínmem coní 
5 f ? ; t l " l n f t 9 n t í Potert cílcinotu^nani t u ñ e c a 

mud mobile m^quiefci t^n eodem ínfíatí fímal 
qmefcítt mouetunnam eum.a ^.ftt (ndüiüiblá 

uctur,in.a mouetun 
Quoniam autem non eftimpers, ne 

CeíTceftdiuifibiIeeíílv&in quauis p - ^ e x í u s . 
tium huius.mutatum eíTe.diuifoenim xlvi j . 
ip fo .AD.f i in neutra quidem mutatü 
elt, neq- m ipfo t o t o . í l y e r ó i n a m b a -
bus mutatur,&in toto.fi autem in alte 
í a m u t a t u m eí l :7nointotoprimo.qua-
feneceíTe.inquauismutatumefle. Ma 
mfeílum igitur eft, ^ no eíl?in quo pri 
momutatum cft. infinité enim, diuw 
fiones funf* 
p n t t x ^ j . i quem certc níl?íí fucrat opus a fu^ 
penon ^etruncarOpTofequif alian; p J t c Z L ? ü 
f j f ' f per fe ptínms niotus,n5 p S efíe ¿ S ¿ 

tra ítiarumpartiámobíle }no«ef,t tfie fcauitur 
<P neqjm toto moueaf,autm altera rnouefur S 
f n o u e V i n » ^ l » i y » M ^ r V t i o r t e p a r t í s mouef, St, 
uetur m vna ]?oaa,nó mouef per fe mimo in toto tca .̂OHC^ 
tíe;£)and0 er0o d i terttu tnembiff, moucí S baíur . 
ambabus partíbus.ílpoe tarnen o a t o / e q u í ^ ; í 
ptuna pzius moucf,qus íntoto.veíut auod ^ 

m toto &ie.z5t per cófequens pnmu monís no« 
cnt to tá .3 % > m . n £ t c ü m . k m V T u ü i ñ h í 
Ie(q;.indiuíííbüí n o n p ó t e f í e n ^ ^ W u ^ , ^ 
tur m p ü v i parte ípfu,s/$i.qu3 ¡n t S ^ t 21 
Ua Oiuifto pjocedat ín infínítn( nam quaeu¿ mí 

ma t.ata,adbuc medíetas ÍIíiHS elt p : í o " S í n 5 r 
q ' n o n p o m t & a n p : í m ü c f r e n l o t u s . / ¿ S d S f 

i Neq5igitureíus,quod,mutatum eíl 
aliquidprimumeft,quod mutatn íít. Text i« ' : 
Sit enim.ERprimum mutatum ipfius x I v i ^ 
D F . omne enim quodmutatur/Jiuifi 
bi leefledcmonííratum eít. Tcmpus 
autem,inquoiprum.EF.mutatu eíl , 
l i t inquo.G H.fiergoin toto^pfum. 
i-> F.mutatumeíl . in dimídiomint tse-

id, quod mutatum e í l ^ p r i u s i p f o . 
E) F . &rurfushocaliud , 6¿il loaliud: 

I B 4 í feniper 



o e x t i 

& femper fie. Quare cius, quocf rnuta, 
tur, hihilcricprimum quod mutatum 
cft. Í 

f 5 n teji%4e*feqiiííurrecSdáraíío,qu^fijimtur c¡c 
parte mobííí?^Ftcnípe,qüa^eniOHtlrat,£p qucadí 
inoduni ín tanpo:e «Sfatur p:ím6 élíetnot9-,tta 
«ce mobíiísoatur pnmapar^itsotarefpectü aíí^ 
c«mslIsní%unTpatío*i£í:enip{í¡graíía*^etiir, • 

jAsPil q> tota longítudo folís o:kntis per lítica oiíjomé 
fít^^-f* ^ piúna parsapparens fíipet* 02Í50íitcm 
fítX "f«qu? osta efe mxs^oic* 6 ID^arsiu fie* S í 
par^.-e^oztacflí téií!po2e»5 B?*ínedí€ta6 íilí^ 
par t ís Verfuí*^* onafuít ímracdíateíliíue temí 
po:ís:-r perconfequee* £ -jf* non ñjítpnnia pare 
o:ta« £adc m ratíonc nec tu edietas íUíus fui t pjí* 
maíqm'a pííasfuít oiíamedíetas ílíÍHs niedicía 
t í s j t íta ín ínñnítum procedente ©ínífíonc: crgo 
nonMtur pjínia pars triota* 

Textus . QiLod^§i turne^ eiu5 quP^ m ^ á -
* tur,neqj i quo mutatur tepore primii 

^ - qüicqnamíitimanifeftum eíi:cxi)s, q 
di£l:aTunt.llIiidautem7 quo mutatur, 
aut id íecundnm quod mutaturjtion 
amplius íimiliter íc habebit.tria na ra
que funt, qu^eí íe dicunturin muta-
tione: & quod mutatur, in quo ct 
fecundúm quod mutatur,vt homo, & 
t emp u s, & a Ib u m. h o m o i git ur, & t e m 
pus'.diuiribiliafunt.deálbo au té , alia 
ratio efr, verum feGundum accidens 
quidem omnia diuifibilia funt. cui em 
accidit qualitas, aut albedoiillud diui-
íibile eft". ^[Quoniam ñeque in iis erit 
primum, quse quidci^fecjundúm fe di 
cuntur diuiribilia,& non fecundúm ac 
cidens;vt in magnitudinibus.Sit cnim 
in quo. AB.magnitudo: & moueatur 
ex.B. in .C.pr imum.igi tur , í i indiuiíi-
bile qüidem erit.B C.impers impert í 
erit contiguum.íi vero diLiifibile; erit 
aliquidjipíb.C.pnus, in quod mutatü 

* cft, & illo rurfus aliud, & femper f ic ,^ 
pterea nunquam déficit diuifio. Qua-
rc non erit primum, in quod mutatu 
cft. Similiter autem eft, & in quantita 
tis mutatione. ctenim h^c: in cotinuo 
eft manifeftu igitureft,^) in folo mo 
tu, qui fecundum qualitatem c íhcon-
t i n g i t indiuifibile per re,cfíe. 
^[Candtín ín tey.49*poílreníoqj \)nmé capítíe,íd 
qtS^c tempoíc,-! niobíEít?ocuít,p:orequíí«r x p e i 
ígaíío ^eíiionílrare;adeo &c qnocüq? tenníno ino# 

cofum, 
tusíiienipc q, n§ &eíur piítns pare f^atf pixúk 
íita/cd quacunqjí?at«,a;ía flt pnue íranftra S í 
feetur pnnme gradas íníníefíO!ie,tícqj mirL ? 
quantitatís,ín aiíSmemsíione/Sit ergo,» citó 
quod inutat.njtiobilís,^ eins^in quo tiiutaf.f.te? 
po:Í0,íamoílenfaíndí,no cíTeoabÜep:uníj»e !! 
antequíí pioccdat ad fpatíum,vel termímitn ̂ QUA 
inobílc nmtaíur,repetít íd,quod tejc.jy.t. 594; í 
imferatXq> non oii)nía,qiJ^ oíuídttiuur cuín ^ 
tiuoíuíduntur per fe.Cría cním( inquít) üsnt ín 
motn pjgíer ípüun iiiotü.fcílicet inobíle, tcinnUg 
t termínu6,ví albedo ín alteratíonc.j£t qmdé mo 
bíle inotus t tempu0,quía ümt oc genere quantl* 
ta í í s , per fe tjíuídutur: qualitas vero,quc cíl teri 
ntínus altcratíoin0,nó per fe Díuiditiir/cd ad t>ií 
«ífíonem quantitatís inobílto,vel tnoíus,vel teta 
po:ís.xtítera eft clara, ̂ onit ergo coclufionem 
q> ín i|0, qu^ fecundum le ̂ íuídritur,iicii^«tur mi 
mum.jet p:obat ce fpatío,quod per fe efe tmiífibí 
íemam t>e tépoíe,T t>e mobílí,íd tam'oftcudcrst. 
lP>:obaíur, epíí ah'quod mobíle íncípít inoucri fu, 
per alíquam ííneani,non cetur ptíma pars liwit 
pertranlí ta .Sít ením inobíle pcdale. S B . q ó v ¿ 
cípítmouerí a puncto.JB.'r p:íina paro per trsn* 
fitaC.v.g. ) f i t .B C t argu.f tc .aut .BíC. fpatíunt 
cíl Díuíübíle,autíndúnf.bíle: fi indiuíílbííe,fcquí# 
tur Dúo íudíuífibílía contigua cííe, Í inimedíata: 
narn eadá ratíonefeefida pars fpatucrít tndíuífl* 
bílí0,qugtamcn pjíme eft ínnnedíeta.íSívcro. % 
C.fpatift eftoíuíribiíe^ín incdktate tcpo:is, quo 
inobíle traufií rotum.® £• tranfít medíetaícin e* 
illo, % ín quarra p¿rrequartan: pá r teme íta ínín 
fnutStquarenon oabítur pzímaparo per trifiía. 
£ í fímíUcer( inquít) erítin motn ougmcntaíioí 
ni'0, cuiuetermínuceíl quantítao, qug ei> per fé 
tíuiftbílís. ÉS.uftcuru]j ením quatítatecata acquí 
fita per augtncntatíonem,p:iuo aequírítur paro 
cíus.Bbí bocammaduerrendum cft, tyíjrífío.no 
admíttít mínima quátítaté in anguíentatíone/t? T̂ oieHtit? 
cutín gcneratione.f Codndít crgo,ff ín fola qua mí«ür.«au 
lítatecontíngít per feíndíuíllbíle. •fíen taiíie neí gmenmío 
gat,qaín fit per accídeno cíuífibílío.^tbac ratío v,u 
nc3 nec t»abítur mínimum in qualítate*Stue fec8 
dum e,rtenf(onem/tuc fecundum íntenfioncm. 
Cuando cnim lígnumapplteac igm,non t»abítur 
mínímapar0,quf p:ímo \}wct calo:cni, fed qua* 
cüqs oata niínoj (niuc eíl: calefactatr quocücp ca# 
to gradu ínteft on íe,ante í Ünm fu ít alíus gradué 
tí^uod nos tanquávcríus app:obauiinu0,t co:ro 
boiauímus l ib . i .q^ . t líceí alíi alííet fenfcrínt,eft 

fí totumfítíntra ñamma,fimult<írponítur magna 
pars eíus/ccundü fiipcrfTcícm.21icet foifan fecü# 
dum piofundítatem^quacnqj parte tata-pttus uw 
fponatur medíetas cíus fuperficíem vcríus* 

D E O R D I N E P A R -
tium motus. 

C A P V T . V I . 
Voniam autem omne quod 
mutatur, in tempere muta- Tcxt'.i 
tur, dicitur autem in tern-
pore mutari & vt in primó, -

6tvtfecundum aherum^vt in anno, 
^íjíaíi* 



1 S<yti¿ yÁooi 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ O ^ & ^ i J ^ ^ L c / ^ c l 

f ^ f ^ q ú z w die muíatur:in quo primo tem tutii é 
^ ^ f O T C mutatui>id quod niutatur,in qua 
'^X^-íiis huius parte mutari neceífc efír. ma-

' nifcftum eí t ig i tur & ex definiiione? 
l / r íy - primum enim fíe dicebamus. 

t t t i Á r . f £un? íntenfío 1^]?í*m í?íc tniobus capítuífó fít 
1 ^ .^raderc ordínempartííj motusyi iiU5«t>tctfi íltt>e 

r y ^ . ^ í n í t í o tíermíiio motiWjCt (iMcquímv ín í?oc*6* 
L'.í/ ^^quodoeccra coniplcctítur te?:t»)vt„&ícatt>e Ordíí 

m^yv* ne aliar ti m partímn^atquí ín l?ío ouobus totum 
rn^'fPi'^ verfatür&tj&muc omne mouerúD:ccctlítmutilé 

f |nn£íle£^ ecúimgrll^^te qucdlíbctinutatuiii-
^gmgcedít quoq? moucru 'Mn múncp piío^íhJ« 
tc?íiBu0,oftedie piinmnnt ín reííquts, aíteruiiu 
S t p í m u m ommum í?oc teír.fo.p^mútít oínín? 

nw*ttioucm t?eccfiaríamMiáclicctj tp ouplícítcr res 
1 ' J alíqua moucturín airqlío tcfnpt5:c7!5íut non pn$ 

íiio/ed raííoncp3rtis,qijeni3t1inodum quod mcw 
iictur vno tantum t>íe,t)ícítur tnoncrí ín auno ra 
tíoí-.cíllíue üící,quc cít pars e ine^ut niouctur 

. ín taU tgpo:c per fe piímo^^^inítjütcm^^jxm 
r t inoucrí ínaUquo tcmpoxe per fe p2Ímo,efr inoue> 

^ 7 THcciidunt Qttancücp partcm fflfirs-rCTTTpo:fgrg'd 
^ ^ , t | i r ! ^ ñ m o ^ a ^ ^ 
„>; dpío líb*54lbí ttícínm cft id per fe pjínio nioue^ 

rúquod ínoucíur, fccundiim feíoíum, % nó folum 
rafíócparíís.Sínuiíter 
ucarcrpjínio ín alíquo 
fecundum omnem partemí 

. l ^ l - S i enim in.A C.tempe
re pr imó.per magnitudíne.D F-quip-
piam mbtum eíbm dimidio, qcí arque 
velo ci ter m o uetu r & íí m ul i o c oe D i r , 
per dimidiumerit motum.Si autem 
£que velox in eodem tempore motu. 
Sit aliquid, 6calterum necelfe eíl per 
candera motum eíTe mágnitudinem. 
quarc motu erit id,quod moueuir. 
ÍFenppoíttOjq, ferino Atfcíc t»c co, q5 per fe p:^ •hof<' &or SUA 
iiio niouctur ínalíquo tcm po:e,t?enicnfi ra re p JO*^ ipu'J'v ^ w ^ í ' f 
feqiíirur,íp ante orne niouerí,ítt mutati e f í c ^ b í ^ ^ ^ w ^ -f*-
adnotanduefi-,^qucadinodf?ínUnea,auírcuci# ' . . 
fundantcogí ta t íoneccr .OdcrSdaptnic ta . . , í tarünt>M"/ '0 / • 1 
t in motn mutata elle índíuíiíbílla. ^ndeoncscNfe o n t i m v i W t i m 
r m d ü iinea,puncta cótínusííua no fimí setu, x'uL \ X v\ 
potctui,quádo ramen setu tíuíditunpimctil U v í f ^ / J ^ ' 
íinnatíuü eftactu; qm'a íerminaf tímííoné ( f í cu t í s^^e . ' 1¿A/ S v f 
pcrtce.quádo funr.cctn cciínnc/mií cntíaín p c ^ í f r ^ ti ̂ IUH^ I 
tejía: qwando vero funt aecu ciu¿fe,funícníía i n T ^ ' X T Á 
a c t i o í t a t m u m a c n e c o n t m u a í n í a m o t n í u n t u f 1 1 ^ ^ ^ "1¿u* 
potéíía,quádo vcro'nmtatüm elle actu t e r m i m i 6 ^ ^telfactr^'Za-i 

j n o í ^ c d H í ^ u ^ e i n ó f t r a í í ¡ n a J & r * - " ; 

lestus. ^ ied ex íiis manitel tumeít .Si enim rnonílraríoneíiífoiínatíndiíobusíL^ílíN^ t ^ ' ^ H 
1). : in quo primo mouetur^d quod moue | cíiím(tiiqttít)alíQamobíleíntototepoje^í^mo^^^/»^ ^ - W / f 

tu r ,mquo .AC.&diu idá tu r fecüdum í ^ / l í L ^ f l f ^ ÍUÍU&É 
B.pmne enim temptis: diuífibiíe eft. 
In tempore autem. A B . aut mouétur , 

é» aut non mouctur. & rurfus:in tempo-
re.B C . í imili ten Si igiturin neutro 
mouetur?quíefcet vtiqj in toto. moue 
rienimid?quod in nulla parriü huius 
mouetnr,impofsibile eíl. íl vero in al
tera foIamouetur,nonvtiq- in primo 
nioucíiir7q(Í eíl.A G.fecundum enim 
alterum,moius eíí:. neceíle eft igitur, 
in quouis ipíius.A C.motum eííe. 
f | n U x ^ u i á quod piojcímc fola t>elinítíoiic ptoi 
b3íierat,ratícne tiemóftrat.vídclícct id, qnod mi 
ÍIÍO moucturín alíquotcmpo:c:moucrí ncceíTefit 
jn qualíbet cíus par te .S í t enim tempuo quo mo 
bife alíquod piímo tnouetur, t tsíuídaturín pun^ 
«ícB^Cunc aut ín parte*B B.mouctur,aut non 
inoiierijr,ídt'in($ ínterrogatur bepartc.B í.fí 'cr 
£o neq^ín/a B^ncqj í m B C.mouetur, fcquítiir, 
>̂ IICÍ̂  ín toto.51 Cmoucatur* S í vero ín altera' 

io s mouetur/equítur q> non mouétur p;ímo íit, 
Joro.B Cfed folum mouctur p:ímo ín illa parte, 
Per quam totam mouetum raíioncí!llu0,moitc* 
tur ín íoto.ljgítur fí ín íoto,p:ímum mouetur.ftt 

c TÍ mvts'aqj parte moucatur» 
; Hoe autem oíléro,manifeítum eíl, 

rclo^erat actu mutatü eñe ín.£. confequcsie eíl, , 
vt ip:ímfí mobile ante moucríper parrem^. f « ^ ^ y ^ ^ ^ t t ó -
I?fibuerítmutatu elTcííu£.iat esdem ratione « H Í / ^ - ^ 
íequs perucnírctad.ig.faít mutatum cííeín alio / 7 f ^ 
pjíon puncto cíufdcm fpatíj^t ira coi)fcqucntcr te^c'cs^ ¿, 
ante quodUbctrnoucrí erar mutatum efie. 

Ampliús autem fi in toco tempore. Fextus» 
A G . motu elle dícimus, auit omnino i i ^ i ^ r ^ ^ j 
in quouis tempore?ex eo qtiia a c c e p i ^ ^ ^ ) ^ \ 
mus vltimumipfius nuc(hoc e n i n i e % < T w f 
id,quodterminat : & médium i p í o r i i ^ e ^ A ^ - ^ 
imnc,tempuseft)^^^ 
terdiceturmotum cífe,dimidij a u t e ^ ^ ^ v ^ - ^ ^ 1 
v l t i m u m r d k i i í l o e f t - q u a r e & i n d i m i - ^ ' 
dio motum erit:& omnino in q u a u i s ^ ^ ^ ^ x - ^ c c * . 
partium.femper enim fímul cum i p f a ^ ^ ^ 
diuiíione:terapuseíl terminatum a ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ W 
ab ipfísnunc. Siigirur omne q u i d e m ^ 1 ^ ^ ^ ; ^ 

•ffn. Tul tempusdiuiíib2leeft ,quod aiitem e f t ^ ^ í ' " " ^ 
intenpfa nunCjtcmpuseíl:ome quod ' ^ Z ^ * 
mutatur^nfinities mutatum erit. ^ ^ ^ * c * t 

J' ^gn^.e qnod moiretur^neceflc eft rrio 
IB 5 ef.' aé ^ ^ ' ^ T A 

C-f-S-fíz- onc-o-n w,r£<4rk, 



SextiPhyíicoruni, 
cfta^ ntti t í termínans ílhid tcmpuétfed ante i h 
ludminctermínangjfucrttnt infinita uunc contí 
nuátía partes tcmponsrergo fimiUratíoiie, enm 
ante quamlibct partículam ípíiue tempotis* 
¿•pigcelTerít aliquodnnne, féquíturvt ante qná 
líbet partículam totinsmotns pet%5© f «fpatinm 
pz^ceíTerít nuitatumcííe* •fiíatn qneinadmodum 
nunc eft t)íuífíotépoíis,ídcft qno oifcrímínantur 
partes tcnipo2Í0,íta fe l?alret t mutatum effe re* 
fpectu partíum motus.íColU'sítergo T l̂?*<pcum 
omne tempns quantunennep mínimum fit tnuiíl 
bíle^-r ínter t>uo nunc femper medíat tempus, et 
cuílíbet nííc co:refpondet ín motu mntatum cííe, 
atq? adeo ínter qn^cunqs matara elfe, medíat irio 
tus;fequítur vt quemadmodum ante quamlibct 
partículam tenipojís pjgcclTerunt infinita nunc^ 
íta ante qüamííbet partícuíam motus, pj^cclíe* 
rínt infinita mutata elTe»£t per conCequens quíc 
quid inouctur,mfinítíes fuerít mutatmn. 

Textus Amplius autem fi id, quod cotinué 
* mutatur, & neq- corruptum efl:, neqj 

ceíTaui támutat ione, aut mutari,aut 
^mutatum eíTc^neceííe eft in quouis.in 

^ f ^ i p í o autem nunc non eít mutari:necel 
.^¿^«.w^^ffe eftmutatum eí le íccundum vnum-

¿/¿¿A- ^ ^ ^ ^ q u o d q u e ipforum nunc.Quarc fi ipfa 
^ f ^ ' ^ / f t ' « u n e infinita funt: omne quodmuta-

%/./. / W ^ Í u r > i n í l n i t e erit mutatum. 
Í 5 n tc^^4*rubrequítur tertía t>cmoftr3tíV,qu^ 

' ya-i r N ^ ' ^ ^ ^ ^ i l l l i c q u o d c c m t í n u o m o u e t u ^ q u á d í u 
_p4 ^^ ;S^necco : rumpi tu lTfecc"eWta n W i T , n ^ eft,vt 
btf- Thíhnf crf&f in quolíbet intrinfeco illíus tempon's aut monea 

y¿tur,aut mutatum fit: fed ín indiuífibilí nunc(vt 
Tnu^é&rce. te^9*oftenfum efi)m!?íl pzopzíe mouetur: ergo 

i M w i f á i i ' eft ín Qaolíbet nftc mobíle efle mutatum* 
l y £ t c u m ante quamlibct par temtempoi ísmotus 

joOtSt-Tnu/kfo^j pzgceflerít nunc/equítur \t ante quodííbet moí 
uerí pígceflerít mutatum efle* tót^ú^^^ 

Textus . N o n í b l ú m autem id, quod muta-
tur,neceíí'e eft mutatum eí íe : fedetiá 
muta tü neceííe eft mutari pr iús .Ome 
en i q uode xj^uodamin qu i ddarn u 
tatum eft,in tenípore niutaiu eft. Sit 
cnim^in ipfo nunc,cx. A.in.B.mutatu. 
ergo i n e o d é q u i d e m nunc in quoeft, 
in ipfo. A.non mutatü eft.Simul enim 
erit in ipío. A .& in ipfo. B . quod enim 
mutatum eft,quando mutatum eft <£ 
non eft in hocioftcnfum eftprius.fi ve 
r ó i n a l i o c í b i n medio eft tempus.no 
enim contigua funf.ipfa nunc» 
^jkoft fcemoftratíoncm í»ítt0,qi5 cíl,antc quodlí 
bet mouerí p2j?ceflífle mutatum efí^pjoceditpbí^ 
Iofopí?u0,vt perínde Demonfitret ante quodííbet 
mutatum eire,pTgccflílTc ítídem mouerí. ^Indcítt 
^oc teic»55*pioponít píímam conclufíonem, quod 

non folumantc omne mouerí, eft mutatum eff 
verum % econucrfo,ante omne mutatum eíTc 1^ 
ctíam mouerú'ílntccuius s>emonftrstioncm ¿2^ 
tacít fundamentum 1?oc*í0mne quod mutaturT 
ter ÍJUOS termínos:vtab.Ba'mB*mutatum eft ín 
tempo:e.ll?ícnó accípitur mutatum elTe(vt bact? 
nusjpto termino motu0,qui eft in ínft5tí;fed oía 
eo,quod eft mutari* j£t piobatur fundainmum 
Símqbí íe quíppíam mutatur a b ^ a n . B » fcquí* 
titr vtln~eo,n unc,quo(f cTTíh^.n on lí í nmtatiTm 
in436»aHas ín codem n ic eflet í n . ^ . t fn>©. rtH0(j 
fupia oftenfwm eft eflfe faffum te,i%40« vbí Semon* 
ftratum eft,íd quod mutatur,quandonmt3£H eft 
nó efle ínter mino a quo,fedín termino adquem* 
ergo ín alio nunc,cft ín terniíno a quoj-r ínalíoíii 
termino ad quetm/5t cuín ínter qu^cunque t)uo 
nííc medíet tcmpue,fequítur,vtoimie,qHod nui# 
tatur,mutetur ín tépoze.f <Ct loquítur bíc j^bí . 
De motu p30p:íe,vt t>íftinguiíur amutatíone.lHS 
generatío,quf [v»g«]cftmutatío t>enon efieterís 
adeííeaerem,fi accípíaturpjo ínceptíouc ípfa^ 
non fit in tcmpore«tíáuoníam [vt vídebímus líb. 
g»]gcneraííofit per piímumeficn quía no t>aíur 
vltímum elle non aerio.f.vltímum eiTcaqu^vnde 
generatur aer nullum eft médium tempueínter 
vltímum eíFc aquf,tp:ímum effe aerís; fed ídem 
ínftas quod cíl piimum efíc aerís, eft pnnmmnó 
efie pjíuatíonís aerís,puta aqug.Sí autem accí* 
piatur gencraríopjo toto motualteratíoiiís p:^ 
cedente ín qua^quí termínatur ad efie aerís, ílle 
fit quoqs in tempo:e* 

Qupniam igiturin temporc muta- Textus, 
tum eftjtcmpus autem omnediuiíibi- ^vj' 
lc:in dimidio aliud erit mutatii,& rur-
fus illius dimidio aliud, & femper fie. 
quare mutareturvtiqueprius. 
f Suppoftto í?oc fundamento, fequítur pn'ma te 
monftratío cóclufíoins.í©,ug eft l?cc.^jrtmejguod 

M^M^y^^^xJ^M^f^Síy tempus ctleell 
bíuíftbílem femperttíuíftbilía^cuíus partes con* 
t ínuanturper ínftantta:crgoomneíllud^míod 
ín alíquo certo tempere mutatum eft,ante fllud 
nunc termínans tale tempus, mutabatur: nam 
ante quodííbet nunc termínans tempus,ín quo 
res mutata eíl^pigcedít tépus^ in quo mouebaf* 

Amplius autem in magnitudine ma fextus. 
nifeftius eft quod dictü eft: propterca 
9> continuu eft magnitudo, in qua mu 
tatur id.quod mutatur.Sit enim muta 
tuex.C.in.D.ergo fiindinifibile qui-
dem eft ipfum. C , D . id quod impers 
eft,imperti erit contiguum.Quoniam 
autem hocimpofsibileeftmeceífe eft 
magnitudinem eífe id?quod cftinter, 
& i n infinita eífe diuifibile. Quareún 
illa mutatur priús necefíc eft ergo o-
mne quod mutatum eft, mutari prius» 
f -^z íma fccmonllratíó fumpta eft a t>íuífione tU 
po í í e : altera vero l?gc qu£ fequítur 7 C*T 
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C a p u t f c x t i i i r L 
M'uííionc mñsnituühiÍG ptr qná ñt motns : co 
qüoú tfíuifio magmmáínís mmífeñíoz multoeft 
quam íenipon's^vel motns.rDoticaíur crjjo quíp 
púwi a.£*in.t&.qii£ üint extrema nuamnidum* 

-llH maffnítnSoñt, cut cífc ^oíTit par© courínut, 
tune con ti nuil compoucrctur ex índíníííUUbuéx 
M<$ adeomo indiuíUbUm cíknt ímmedmu.vt ín 
piindpíofymus líbií'-tocmo&ñtmumeé* 
tenu£ u>*cñ magmíudo oíuisíbihG,ncatic cü vt 
fyhcatínímíUspavtcBietpev coníequene ante 
quodlibetpiicmm-fínqnoá mohílc mutanuu clí, 
pzgcedít nm&nitüdfyfcr qnamombmiVi. 

fextus. E a d e m e n i m d e m o n f r r a t i o e í l : & 
Ifiij? ín n o n G o n t i n u i s : v t & i n c o n t r a r i j s : & 

í n c o n t r a d i c H o n e . A c c i p i e i n u s e n i m 
tempus , in quo m u t a t u m e í l :&: r u r í u s , 
eadem d i c m m s . Q u a ^ n e c e í i e efl: id , ' 
^ n i u t a t u e f t , m i i t a n : & % muta t , mu-
ta tum c í T e A ' e f t , i p f o q u i d e m m u t a r i , 
muta tum efle prius-.ipfo au tem m u i a -
t u m e í f e ^ m u t a r i r & n u n q u a m a c c i p i e -

j t u r p r i m u m . c a u f a a u r e m h u i u s e í i i n ó 
i m p e r s i r o p e r t i c o n t i g u u m . i n i n f i 

n i t ü e m m d i i i i f i o f i t : v t i n i j s , q u í e a u -
ge n t ur, & d i m i n u u n t u r l i n e is . 
fCuni&emonfirstíonesbactcnus ocfoío mota 
locaufucrítu eonñiitct£*iít pHníDm m bec tejer. 
58,cquo cas pede ptocederem rd íqu ís monmin 
mumiommcp s c n e n b ü t . U l t a m o n c i q u m i vo 
<at íiiotunt m contmrm)t ín gcncraííonc, t cow' 
rupmntíqmeappellütmntzíioncsfscundücon 
trad!ct!onem.)Btveroí^ t*aaí)ns,quas fecerst 
t)niJo!íran'on{biis,piio:em,qnc ex víüífíonc tcmt 
poiíe pjocedít , a í t babere locum ín aittimop 
nc , :z gencraííoue , t cozrntitíone* l l am ?,h 
tera) qn£ t>c t>íiufíOiie fpatíí fumebatnr,) ín foío 
IUOÍU íocah verum babetvz applícarí etiá poreft, 
itioíüi augmentíjaut fecrcnientí. t i t en imán te 
quodhbet punctum fpatiMn quod niobüc muta^ 
tun5(cil,p;ccemtfpaíuun per quod mutabatur, t 
ante quaUbetparíem fpatif, pzgceííerat páctum, 
in quo fucratmutatmi^íta z ín augmento quaiií 
titaííe,aiiíe quem líber tennínum Tpunctum, ac 
quirciMturquantítasi-r amequodlibctacquírí , 
P^cefnt íernunus ad quem res augnicnrata eñ* 
m intéllone vero qualitans no adeo ocuíís aperí 
til cíí quoniodo ex parte reí acquíntoante quodlí 
üctmutatá eííe fi tmoHcrí^ante, ouodlílict mu? 
tsnmutatú eire,tídco cuídétíüs iudlcaturerpar 
tetepons. iB is em ínt5?To, t remííTío fit íu tepo 
^tantequfJ íbet parte tépojísptccelTíttnilaeJu 
jua res efi miitata,t anícqélíbet íniías pjcccffit 
«pus , m quo mutabaf,^natío vero t co:ruptío, 
íicetscceptíg ín pjo ínceptíonet ^ccífilone (nhm 
Ji^nohant ín tcpo:c:taii?c fi aceíptátur pjo mo? 
^ í t e ra t íon t s^qa í termínaf ad ocííííonc (.V.Q.) 
^ « g t ínceptíoncm aerís,ÍB tepoje fit.fColIígít 
«rgss^b^pííogo, concInnonSíutetam^vídclícct, 
% qiMeqiyd mutatum cfl^níus mutaíur* £ t ra? 
lwLusquit}eft,quíainoíu6 non componíture^ín 

1 0 1 

dmííi;bíUbu©,qijo:mn vntim fitaíterí ímtnedíat^ 
na tuct.amurpnnrafuoucrimdíuííílMle, ante o* 
JKmpzgceíTUktmutatum eire.X-itvcro cfjírc.^T^ 
ftt oc genere contínuojfuarq-t adco,qucad".:odmn 
huca,i£afítt)íuiíibiH6,ín femper tíuífibiüa, r c k 
üabitur ín motu,pnmü moum,nec pzímíi muTas 
tum cficMicut neq? ín ííneaüíuíía per partes p:c« 
ponionaic^vcrfus ínítiu,ncc fabíf pjima parsv 
nec pnmuiíi punctum contínuaíumm* 

M a n i f e í l u m eft i g i í u r , ^ & i d ? q u o d 
f a d u m e í ^ n c c e í í e e í H i c r i p r i u s : & q a 
fir/aaü e í r c , q u c c u q - d i u i f i b i i i a & c o -
t i n u a í l m t . n o t a m e n femper i d o u o d 
í i t : f cd a l i a d a l i q u a d o , v t i l l i u j a l iq 'u id , 
í i c i í t i f u n d a m e n t i í d o i t i u s í f í m i l i t e r a t í 
t e m ; & m eo quod c o r r u p i t i i r ? & c o o 3 
c o r r u p t u m c f i . í h t i m e n i m i n e í l e i ^qa 
í u , & q u o d c o r r u p i t u r , c ; i fit c o t i n u ü : 

i n f i n i t ü q L i o d d á í í ) ; & n o n c f t : a i i t f i e r í 
n o n f a d i i a l i q u i d , a u t f a t h l eí lc? q u o d 
n o f u a l i q u i d . f i m i l i t e r a u t é , & i n i p f o 
c o r r u m p i j & i n c o r r u p t ü e í í e . f e m p e r 
e n i m eft ipfo c o r r u m p i . c o r r u p t ü e l í e 
p r iu s . i p fo a u t e m e o r r u p t u m e í i e . c o r -
r u p i . M a m f e í l ü e f l i g u u r , q t i o d & i d , 
q u o d f a c t u e i % n e c e i T e e f t í i e r i p r i 9 , & 
q u o d fit,faftu e í l e j o m n i s e n i m m a g n i 
t u d o j & o m n e t e m p u s / e m p e r d i u i f i -
b i l i a funt. Q u a r e in quocunq j fit, non 
c r i t v t i q u e v t p r i m o . 

f f n b o c t á d c t c r t . ^ b u í u s capítísportremo ex 
pltcat cande coíuiunon2,!n gcneraííonc, -z co:nt 
pt!one,vbi cuiptam víderí poterst non babere ve 
ru,pjopterea,q, non fmnt tn tépoie^ í tmbí íomf 
nus,^ ctiam bis íd,quodfacíüc!í,p2Íiis fiebac z 
ui,quod fít,p:!us ctía aut Iccundíí partc.autah'o 
S w í í r ' ' 0 / 1 0 f9Ctü c,K5n bis (mquít) qu^cuncu 
tiinfíbiha runt,t confmua.^uod fecudii!» Conií 
mentatoiem appofítfu-tl-, ad ctdudendít ínrcííc^ 
ct!Oiics,quf nouliuitt motu cdtfnuo: fed ft'erí pof 
^iit indíuífibili te^ í iu r foifsn [vi aít Sanctus 
^^o.adicctum eíl,.id ínfmuádu,^ motas aírera^ 
tioms, contínuiturquodamodoi en gcneratíoj'c 
ad quaintcrmínatur, f a t í adnotandueHsquod 

ratur,tepo:e,quo foima extendíf per matcHáufe^ 
cundí cande rationc generara cíl fccüdum par* 
tcm.vtcumfozmaígnís c^íendítur pcrmatcnM 
Iigm,ante qunnübct ígncuí gcnítiun^cncraba^ 
tnr ígmsnantequodl ibc t geuersrí ,erat íanís 
ahquts gettitus. Sed ín eícrogencís [ v t . v ^ i n 
™ ™ ^ t 0 re ,"Sh^^ncratur . jncte lTir lidm 
n n l ^ w Cm^t1 ^ m V'm¿ ^IterítisVatíotu^vt 
S f ^ 3 m ™ M n í m a m u r pedes, pjíus fuít 
f n Z l Z T c h T m : t ^ ^ e b t u m ñ n t anima 
t«mcoj>£tboc c%qao4 ínimuat ejemplo Votñ^ 

cuius 

US, 
l i x . 



SextiPhyficorum. 

ro^qtlíá mínimum vtriitfqj fubiíañtí^ psoducítur 
ín íuftántí,dnté ílíud mutátum eíTe-, tiort pígccdít 
mouerífecundum eaiidcm fotmá^CfubftSttalcm; 
fcd pjg¿cdít altcratío,qua pzíoi cozrümpebatur 
fubftantía.^ugquídcm alteratíó quodlmodo c5 
íínuatur cum gcrteratkmc.j^t íta tentm quodS* 
modo femper l?abet,<p oiftê  quod factu cft p t í t t^ 
úüt fecfídum partent^áat feciiMu altctattoncm, 
flíebát,t omne quodfít^partím factum cf at.^t pa 
rítcrírt cotruptíoiié,om«c, quod eotniptum eft, 
coirumpcbaturit omne^quod cojruihpítur, par^ 
tím cozruptum crat^tení t i i alteratíó ípfa ,qiiía 
tcrminatuí-nó iotum ad qiiaiítatem,fcd etíam ad 
©ccíflíonem vrtíusfublMtíg t genefatíoiient alte* 
rms,vocatür non folum alter atío/ed % có:ruptío 
i genera t ío^uadoquídem motuo(vt l\h*$*tc%t* 
4»aírcrt& eft)a termino ád quem foititur nomen» 

C A 

Textus 

F I N I T O , É T I N F I -
to motus. 

P V T . V i l 
V O N I A M autéomé 
id?quod mouctur,in té-
pore mouctur, & in plu 
r i ctiaior magnitudo;in 
infinito tempore impof 

ñnítíce rcpctat(vt ¿aueat ántotu ottícutáng 
U)t econuerfo impolíibílc cft^vt ín tempoze m 
to^ínfituítam tranfeat magníttídíncm* Etran 
par tcm fatís oltendcrat tcjc.xo^t miobu0feqUc J 
tíbusifcdcft certe nímís ín ^níüfjmMdmSíonC 
níbus coíitímiúíítqui ín refídua parte Ipuíue t l í 
t üó^monf t r a l píteiem partcm condufíoníg 
mOtu vñifoimís velocítatí^bocmodo.Sígnetur 
magrtítudoquctíisfíisítarttsetur ad Ubitü,quod 
mobílc ín alíquo tcmpo:e pertranfcat vnami)ar 
tcm íUíüe masnítudínÍ6:qííodqftidemt€pusnc» 
ceflfe cft vt fít finítunuquía fí tota magnítudo tr$ 
fíturtenjpo:cíiifinito,pare tranfttur ín nünoü t 
perconfeqnens finito: quia vnum infíiut«mii¿n 
eft mínus al íoXunc arguitur ííc*5n tato tempo* 
lré,tráfíbítur alia tanta pars magnífudim's,^ {n 
alíógqUaÜtempo:c,alia iqua l í spars te. Ifímo? 
tus fíi vnífoímiss) cu ergo partes magnitudinís 
fint finít^t quantítatc,t numero, (cqttitanqubd 
t partes tempojie fint vtroqj modo fiiutc;ti>cr 
tonrequenó,rí magnítudo fpatí^ eft fínítaiempus 
crítparíterftnitum* 

^ Sed & fi non ^que velociter: refert Textus 
nihií.Sit enim in quo.A C.fpariu.m fi~ lxj. 
nitum,perquod motuinfit in infinito 
tempor€:& tempusinfinitam,ín quo, 
D F.Siigiturnecefíe eíí:priiis,peralte 
ru altero mota eííe:hoc manifcílú cft, 
quod tempons in prion& pofteriori, 
peralterutneíl: motu.femperenim in 

******** 

- i 

^ - O f ^ t í c u n f o f a eftper finitam moueri non can^ 

i ^ m u , ^ m K t ^ . r • • « " 4 " i u 4U0Umo plurnperalteruent motu.fiue s a n é 
" • v - ^ - . W . . ' " « " ^ d . n t o t o totain.Qa.od igituf ve lod te r f iuenóíequéve jockermme 

^ j ^ U t f 'cefle eft fin.tum .n finuo moueritma- turjfme manea,:nihilominuS. Accipia 
¿'^«w?/; nireltum eit»accet>ta enim Darte OUJP • v. / •• A/-^ i- - i r V , A r J . J . .c 7 - ^ \. * 111 tungi tur ípa t i j .AC.a l iquid quod iit. 

' ^ / n ^ ^ ^ ^ meíurabi t to ta ini inearnun tot^oua- A T> A r t- 1 ^ ? T • r*n¿tpjre¿L-¿Á n . ., o **i" i« t«^ua AB.quod menfurabit. AC.Heci taq ; 
4 ^ l l b u s temponb^quot panes funt, per 

totam motum eft.Qtiare,quoniam 
finitas funt, & quantitate vnaquseque, 
í k n u m e r o omnes -.& tépns vtiqj erit 
finitum.tones enim erit tantum^quan 
tum part ístempus mnitiplicatum fe-
cundúm multitudinem partium* 

J 

nfu.m- afi 

f Caput í?ocfeptimum (quod per feptem tejetue 
píotendítur,vtin líbii partítíoiie túcébamuevft 
quarta pars p2Íncípali0 T?nius libiú J n quo agí* 
tur t>e finito t infinito. ín mota* ^epe t í t ante eje 
fuperío:ibusiní>oc te¡ut.6o»»ao necelíana funda 
mctita.i^iímíí cft id,quod t)íícrat tej:* ô*x*<<S* 
<]7 omne quod moueturtmouetur ín tépoze: tiam 
(vt t»íctum cft tcj:.i9.)in ínftanti ficri nequítmo 
tus.Blterum eft íd,quod afreruítte]c*n»t fequen 
tíbus,videKcct,q> idem mobílc maio:í tempoje* 
maíoicm magnítudínempertranfitíí minmi,m¿ 
nojem. yauibtis nípporttÍ6,íntenditín boccapiV 
tet»emonltfare l?ancbimcmb:cm conclufíonem* 
S í l E o l O M ^ j V ^ W l e a l L q u o d ín infinito jem 
poze^ítamtranfeattnagnttudíngm^mní camí» 

parsnnfiniti in quoda abfoluta efl:te-
pore.irt infinito enim no eftpoftibilc, 
totum enim in infinito. E t rurfus,altc 
fam fi ceperojfantam quantaeft.AB. 
necefíe eftin finito tepore. totum em 
in infinito,& fie accipiédo. Qupniam 
autem^infiniti quidem nullapars cft, 
qux méíuretíimpofsibile enim eftin-
finkura eífe ex finitis arqualibus &in-
^qnalibus propterea g? menfurabun-
tur quse finita funt.multitudine,&ma 
gnitudinc?á quodam vno,íuief qualia 
finffine inzequaíia?definita autem ma 
gnitudineinihilominus.fpatiü autem 
finitum:quantis. A B.menfuratnr, infi 
nito tempore.A C.mouebitur.f Simi 
tcraatcm:&in quiete. Quare^nequc 

• fterí, 
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Gapüt 
jíieri,neqj corrLimp^pofsiMIe eílfem-
Jperali^uidvnum,&idem, ' -~~ 

l í l » tc%tn.6uptob^ candcm (mojem pamm 
vniuerfalmo/me mobilc moiieaturvnífo'Trí fine 

rt liíiid mobiíe pims tranfeat pjíoiem partí fpa 

mfcflefcquitur^pjioícntpajtcm t»ebettranfíre 
ín pnon parte tcmpoag.f^ altanu ínpolle. 

«ft (aucfíio* motase fubindc tcmpSí^ Ibínc 

gnitudim0 tranüt aliquo tcmpo2e:PcV maíus t^ 
pus tranííbitur eadem pars t aiíquíd ahud^túi 
qmdem ftue mohüc moueatur v e l o c í , fc,m>cr 
atque trcIocme,vt m motu naturaíúñue tardíW* 
actardm0,vtinmotuvíol£nto:fmcinaneatínca 
dcm vdociratedbis luppoílt^accípíatuf alíqua 
pars fpati,^ C . v . g ^ JB.quam neíeííe cft me * 
fararc tommfpmmn.M ^fuppomtnr eiüm cfc 
fealiquotam^tqui pars illa fím'to tcmpoíc per 
tr3nrtbimr5vt lam&ictum cft5poftquan)Oebet trá 

ímm tandéparícm accepero,neeeire cfretíai: ea 
dem ratione tempote finito pertranfirí; ftue mit 
mzuímc maiozymc ^qualí/ecundum quod m ¿ 
büe per esm veíoauS,tardíufuemouea?urquam 
per pzini9m,aut gque reíocíter. £ t cum partes 
ftíius fpatií f mt t línsulg finítg masní tudUns, ? 
onmes hmtg multitudínet numero3fit,vt onmel 
partes tempons conf«mptí,ín toto motu fint^ 
tiani numero t muítítudíne fim'tm ftiifíule ma> 
gniíudtms íimtpfiuermt gqualel,fíuc í l eauSes 
^teumnullgmasnítudíne t nmlt t S 
partes polimt metírúúcomplere, t bauríre ónf 
innmtum,feq«ít«r,vt tempW ín\hi non pofí? ef 
feuihnitunu-rpcrconreqnane.B C . pertranftbí 

pofubileefr inftuitu clle,c^ ñnití̂ fme cefualíbus 

fuut tSiTatpnipatio5fme fínt ÍIÍÍus gqualcs/íuc 
« W a l e s ^ m a menfurentur tune hmtum l ín, 
tmitmn 5 vno numero finito partíum finítarumr 
«an. lpatium p a r t e é B e n i t a finitíes fumpta, 
S lÍI ' tUr^U^ü,^uc ™* codem n u m r O 
S S I ^ l , í ü ft:ilt3rum "'eufurátur, fiue pavies 

üüSffíf™1'0 ^ ^ ^ f i n j i í í t e r (ínquít) eft ín 
qmete^Hempe ^ fi uiozum quietes menfurétur 

^ a m c u m quícquid 0eneratur . a u t a l t c r S 
fSbS f ftt ñ n i m m i ^ e eft t motu ípfum 

«c Uibmde nioííoms teinpus,efle fínítuim 

fxtuj. Eadem autem ratio eft, & quod ne 
infinito tempere per infinitum, 

pofsibile eft moueri,aut quefeere, íí-r 
JJereguIariterrnoueatur, fine irregu-
ianter.accepta enim quadam parte, 
^semetietur totum tempus:in hac 

qulntum? ^ 
J quantitate aliquam pertrafi t i t ipfiuí 

magniiiídinis?&non lotam. in toto e 
nim,totam.&riirfus i n x q u a l i , aliam 
& in vno quoque fimiliter,fíue xqua-
lis fit,fiue in^qualis ei qiiíe eft á prin-
cipio.refcrt autem nih i l : dummoda 
í i t f i m t u m q u o d d a m , v n a q u x q u e m a 
mteftum enim eft , quod confumpt» 
tempore, infinitum non confumitur: 
finita diuifione,&quantitate?&nume 
ro,abIationcfaaa.Quare non tranfi-

q u ^ i n T i H i ^ n i t u d i n e m : verfus alte 
ram3aut veríus vtranque partem, eífe 
infinitam.eadem enim erit ratio. 

S S n l v rPIObat rcc,mda"1 P^rtcni eíufdefíf eonciufio IUSXÍJ. ñeque econiierfo p offibiíe fttm 

^ M B a n ^ e t u r C ^ O n T a s n í t u d o i n f i n í t a l e , 
quepercurntur íempo:e finito.^»f.t fíanetur 

ttí L q X l ^ 0 i l l 9 s , n m d l m ^ « 3 partem fpa, 
S íic cJl elfe fin itammam fí toto tempojc irá 
fiturfpatiumínfinítum,partetempo 
ininus,et per eonfequens finítum. l ¿ e r f e u r n t 
emm m Joe,quod vimm ínfinitum n o n S aitc7o 
m m u s ^ t tunemanífeftnm eft alia e S 

iuamis,aut ?qu3lem,auí maíojem vel mínozem *c™d™ T0d ™™*fa™t vnífo:m¿ vd J í í 

nuir^fingulcqí finirá m3gnitudínis,fit, vt ita fe 
I?abeat partes fpa t íM pereófequc's totü fpat g 
mmfinitunuauia eonfímpto (ínqutFt) te mpo-c 

confunutur inftnitumrpatium. CoIIíaítur emo 

" E ^ ^ t o i g ^ r e f c r t [ i n q u í t ^ ^ 
lutTTéTírupi.dtcr ucrfi.s vtrunqj ^ í r e m u m "an 
rerfus vnum tantttm/ecundum quid! ' 

His autem dcmonftratis, manife-
ftumcft,quod ñeque finitam magni- Textus J 
tudinem,infinitumcontingittranfire ^X1ÍI 
infinito tempore,propter eádem cau 
fam.Inparte enim téporis7finitum,trá 
fibit.&invnaquaquc/imiliter.quarc 
intotofinitum. 

fn?actenus semobílt finito íoouutuseft *U*A 

b o X T o £ 5 í t í i í , m 0 b a c " ^ « u ^ T q u í S 
n f ¿ t £ t 5 ; n S d i r 5 l ? ^ niobíIe,fí 

enim[^]fpatiumtrcptdaIe5tinobiIe finítum 
veríus 



Sexti Phyficorurn. 
Véríu!0pcddcntcm,tcrmíiiatuml?íc tn principió 
íUíuófpat^ífujper qubd ítícípiat mouerí •Cttncli ' 
tcmpoíei?níuóbdtgt>cíjeattotum tnobílc tranfí 
re trí^édaletti ma^iutudinem^fequítur quod ín 
quaftá parte ílliué tctnpozíe tranfíbít per í lum 
iiiaigiiítüdíneii?,non totuiiimobííé^ fed finítutnú* 
pár0 fimtá íUíua» «¡[XJ^endum cmm eñ ín omní^ 
buétrádüctíoníbue^quíbus Ie$ítur ,ñnitam t r l 
lítiít/ed ócbet Ic0i,ltmtunuú finita pare niobílís 
IHamfí toto tempo:c mobüc infinite longtun tra 
lít peralíqüód fígnum ín parte tempons mínoi 
moíeo eft illa qugtranfit et per confequens ñnU 
ta^Stquí cum partes tcinpone fint fimtg , t m ¿ 
nierÓ,t mágnítudinejíta fe l^abcbunt partes iiio> 
bilis; tperconfeq'uens mpbíle*qttód tempo:c fíí> 
nito tranfít per magnítudinetn fínítam 3elTe non 
poteft infínítum* 

Téxtu§* Q^nia i t t áutem íinituril non tíaii 
íxiiijé fíuh infinitarnin finito ternpore-.ma-* 

nifeftum cíl^quod ñeque íníinitum,fi 
nitam.íieniminfinitum^finitam :ne-
cefíe eft & finitarn,tranfire infinitum/ 
nihilenimrefert: vcíumuis eíTe id ^ 
mouetur. vtroque enim modo , fini-
íum tranfibitinfinitum * G ü m e n i m 
ínóueatur infínitum,iñ quo eft.A.erit 
aliqiHdipriusfecündüm.B.firtitum,vt 
C D . & f uífus aliud.& aliud & fempej? 
ficQuare ílmiliter accidet infinitum 
motum eífe perfinitum , & finitum 
tranfiííe infinitum ñeque enim fortaf 
ÍIs pofsibile eí]:?aliter iní ini tum,moue 
r i per finitum:quám quod finitum trá 
fcatinfiniiiim?antlationevtendo,aut 
mouendo.quafejquoniamhoc impof 
übile cft,non tranfiuit infinitum fini-« 
tum. 
f \}oc tcx*64.9dbibct ad eandemcoclufíoneni 

, - ' raííoncin fecund3m*fcQ.ng certe cü bona: nift \)u* 
íufmodi tnuifíones fatietatcm íam fecílfent * %it 
cmm,qudd fí ftnítum tnobiie,non poteft íiifííiitá 
niagnitudíncm ín tempoje finito tranfíre[vt pao 
batiim eílleadctn pjOífné ratíone fequíttir,quod 
ñeque infínítmninobíle^pcterít fínitam masni í 
tudinetncodcjn tcmpoic rranfíre.lHam cji contra 
díctoao confequentís/equituf contradícto:inm 
antecede ntís.-^ac enim t>no elfc ligna abI?oc pun 
cto verfus oaeíis p2ote«fa,quo2um vnüm, puta» 
B íTt inííínítum.B*vero fít pedale. jú t i t i tfic pol 
leí fí quÍ€fcente,B*velnt fpatío.B*moucat«rper 
íHud verfusonentem t fí qttícfccnte* B*nioueaí 
tur / í l .pcr ipfutn verfus occidclitenu jet I?oc cfl 
quodait»(nibíl enim refert, vtruniuís eflequod 
moucturTc.) Cumcnim mouetur ínfinítum,quod 
éft:*H*erít aUquaparseíus finita pedalís , fícut 
totum que fít>£ rurfus alia % alia, q«g 
fint femper equalcs* ¿auarc quo tempoje ínfini? 
tum*a«ti anfit per finítunuB^finitum ctíam^B* 

ter infinitum tranflre per finítíim^uam'vt finí 
tum tranfeatper ínfínitum.lsítur fí piobatm elí 
finitum mobile ín tenipoJc finito non pofle trauii 
fíre inftnítam inagnítudí nem-,e9dem ratíone con 
cludítur^quod ñeque ínfíuíeura mobüe^potcft ín 
tempoje finito-, finitanj íranfirc mtsnítudiHcin 

At yero ñeque infinitum ^ infinito 
tempere tranfibit infinitum ifienim ^Cxtus. 
infinitumj&finitum.ineft enim infi- ^xv• 
nito:>&finitum . Amplius autem §¿ 
tempere accepto eadem erit demon-
ftratio. 
f l ^a i í fejmé ratíone pxobat^quod iiéquc ínfíní 
tum niObile'-poteít infinitum fpatnjm m tenlpo* 
re finito pertranftre.^inía cum ín infinito mobí 
li,fit aliquapars ftníta,fcqmtur,quodaliquod mo 
bile finítum,iíioiicrctur per fpatium íníinítum, 
ín tempo:cftníto,quodíam modo effe ímpoffíbí^ 
leoemonftratum ell«lBeqüerurfusficcmpnsíta ^ 

i tuatur ínfínítum,potcrit infinitum mobüc traftí 
fíre finitum ipatiunulRaín tünc aííqua parsfinií 
ta ipftus mobiíis t ranüret finitumfpaííum inte 
poze ínfinííocuius coníraríumín ínnítio Ipuíus 
cspitís oemonftrabatnr* 

Quoniam autem ñeque finitumin a-
nnitum tranhDit,ncque innnitum fi* |x • 
tiitum,neque infinitum in finito tem- ^ 
porc mouetur , manifeftum eílquod 
ñeque motus erit infinitus^infinito te. 
poreiqmd enim referí motumjáut ma 
gnitudinem,infinitum facere?ncceflc 
enim eft vtrumuis &alterum, eííe in
finitum, omnis enim loci mutatioin 
locoeft. 
^ 5 n t t^ tá táque poííremóconcludítídquod dí¿ 
ctum eitoe tcmpo:e,fpat'ío,t mobílí, cenfendú eí 
fe oc rnotu. IBempe, quodfí mobile finitum non 
potert infinitum fpatium tranfírc, ñeque mobile 
mñíiítum,ftnitum aut infinitum fpatium íntem* 
poiefínito,fítvt ñeque motus poteft eífe ínfíní? 
tusan tempoje finíto.^adem enim eft quantítas 
t magnitudinís,t fpBtí),per quam fit motus, t 
motus ípfíus* 

D E D 1 V 1 S 
quietis. 

A P V T . 

í O N E 

V I I I . 

Voniam a t i t emómné, aut Textus; 
mouetur,aut qüieícit quod Ixvíj- ^ 
aptum üatura eít ^ quando 
aptum eft,& vbi ^ & quopa 

ñ o neceíTe eíl: omñe ? quod ílatcum 
ftat,moueri,fi enim oon mouetur qui 
cícit.fed non contingit ,ví adqüietem 

tranfitper fiiutum»B • lamnínjononpóteftaUí tendat quiefeens^ ¡ w * ^ ^ cm^f f 

•J 



Caput qnartyta 
lííní,perquc octo tcjctus t)iftríbuit,poíl t>íttíí:oné 
%n^tm^mtur í>e oíuífíonc q n í e t í s ^ u í e s a u t c m 
(vt Iít»*5'te?:.6i*vífiini eft ) t>upíícítcr acdpítuiu 
¿ n o modo p:opzíc,vt opponítur motuí violento» 
¿ « g ell: conftftcntía reí mttirktíeín fuoloco na» 
turalúSlío modo,pio ceflatíone monis quacmií 
qiíc/íuc íít ínloco naturaU,fíue ejctra^ue dící? 
tur ftatí'o^vt qaaíido lapíspzoíectus furfum, üíti 
turínpunctoreíiectí(j|ií0,vbícefiat ímpctue.£?c 
quo vídebímu© íibjo*8*Et.ílIud pjopzíus^ícítur 
quíetan,aut líftí,quam confíllere aut quiefccre» 
| n q u í n ^ crgopjíojíbus tcftíbus agítur t»e Í?UÍ 
íufmodí ñatíoncxz in rclíquís DC q u í c t e ^ j o p o 
mtcrgopnmo íní?oc te^óy^qtiod cumomne íl 
lud quod aptum natum cft itiouerí,eo locoyi TJIOÍ 
do quo mouerí aptum cft, necefíe íít lempcraut 
rí0uerí,3Ut quíclccre,rit,vt íd0quod Hat ídcrt fí? 
ftíí«r,quandofíftíttir,moueatur*1Bam alias tune 

Jfaf- qatcsfccrct quod cft falfum , quía cum r»on fit íít 

9 8 
quod ílat . ñeque enlmipfiiis m o u e r í 
ñeque ipfius ftarealjquid eft primum. 

fJ ín tcjctu.yo.íd quod v)c motu ín t é j e t u ^ o ^ í ^ 
rat^eflatíonerepetít^Flcpc^éque per fe pziivc 
ftat,t celíat ín aUquotcmpo:c, ín qualíbet parte 
iliius tempons ftare*Bam&íuífo tempoíe ín ttm 
as partcs,iiin neutra ftat,ncquc toto tcpo:c ílat 
n vero m altera ftat,ín eítera tero mouenir, noíi 
líat per fe piímo ín toto tcpo:e,red ratíouc vní^ 
paríts//Do?: ponít fíinííem concíuííonem te fta* 
tione,iUí,quam tcjrtu.46.5.0 motu llatuerat: vi> 
t>cítcct,quodfícutnon featur ptímum mutatuni 
cíie,qüod cft t»ícere p?ímum elFe motu05ítancquc 
daeur primum cíTeftatíonís* 

f n loco naturalí,potíus tendít ad quictem • "¡frofíct 
f . ^ etíam t>ící ftatio,quando gzatic furfum retinetur 
Lmm* aí) slíquo p:o]?íbente motunufed p:opjíe l?íc víí 
; . deturIoquí,t)e quíetatíone ín puncto refícjcíonís 
¿mfiy^fájxt naturalíterfenipcr t»urat pertempus : eo 
d/w^quod ílUcremífius ímpetuo,Iícctno futficíatfur 

. fammouercgrauc,potenseft tamen í4 parum 
' '*^- | )e r retiñere. 

1 ^ ^ % ^ autem demonftrato} manife-

lum elt moucn.quare neceííc eft, m 
tempere ftare. 

extus. ^ m p i j u s a u t e m / i velocius quidem 
&tardius in tempore dicimtis : ftare 

'f^ f l^obatbupl íc í tc r omnem ftatíonem naturaí» 
^(kí^n^motnQcíTeíntempo2c»^:ímaratíoín tertu* 
few 6*tCÍÍ í ??c^ ,nn? q«od ftat,inouetur(quía remít 
rtn¿!*£tm aíifuum locum naturaícm tendens ad quíe 
j 7ytcm)cr£o ftatío ílla,t fíftentía eft ín tempoze* 
jWM f r i te ra eft ín te^69*Eeíodu0et t a r d í u s , n o n 

eftnífí ín tempo:e:red contíngít rern ftare velo? 
cíus et taroíus ídeft t>íutíus, autb:euíus nio:arí 
¡ccimdum condítíoncm ímpetus rctínentís3er£o 
Hatío eft ín tempoje* 

ít^s; ^ Inquo autem tempore primo i di 
' quod ftat,í):at:in quouis huius neceííeí 

neutra quidem pardum ftatmeque i n 
toto . quare non vtique ftat id quod 
ftatjíin vero in altero: non vtique in 
primo toto ftat/ecundum enim vtru-
quein hoc ftat : ricutdiaum cf t ,&in 
fo quod mouetur prius .v t autem 
^ quod mouctur,non eftiiTquo pr i -

Sit enim in quo primo ftat:in qtio Tex tu f I 
Aü . í i oc ig i tu r ¡impers quidem non i x x ; 
contingit eífe motus enim non eft in 
imperti , propterea quod motum eft 
aliquid ipíius.quod autem ftat: demo 
ftratum eft mouer í At vero, íidiüifí-
bile eft . in quauis partium ipfius 
ftat. hoc enim oftéfum eftprius:quod 
in quo ftatprimojin quauis ,parteil-
lius ftat. Qupniam ergo tempuá eft, 
in quo primo ftat. & non impartibile 
eft, omne autem tempus , in infinita 
diuiíftme : noneritin quo primo fta 

'•M 

Jf^emonftrat conclufíotictn quetnadmodutna;» 
1amt.emot11.Si enim fcaturpzímuni quo mobí* 

Ie ftat,fitiUmn.v.s.a B X u n c aut.B 76. eft indi 
mftbüc, aug?ujífibílc . ^ndímfibüe ciTe no po^ 
teft:quia qiiodftat,íam modo pjobatum eft mo^ 
iien.eo quod remítítur ad locumnatnralem.zDo 
tus autem ín índíuííibüínon poteft. S í autem 
«tpiuifibite, cum in i lio t.ebeaí per fe pzímo fta 
refequitur,quod ín qualíbet parte íllíus tempo^ 
Tl.s 5 f ^ Q 1 » 9 tempus cft tnuífibílc ín femper 
l»iuifibilia,antcquodhbet tempus , í n quo ftat, 
lamftetcrat ín parte í lüus . f ̂ oíTet quísbíc obtf . • 
cerc,quod Datur pzímum íuftans elle ftaríonis* 
^ u o d cft pjímum non eííe motus.Scd ad boc í s 
lam refpondet i}M?ílofopl?us* 

Ñ e q u e igitur: quiefeens, quando Textus> 
primum quieuit eft. in imperti enim I ^ i j 
non quieuit í propterea quod non eft 
motus in impartibili. In quo autem 
eft ipfum quietcere: & ipfum m oueri 
Tune enim dicimus quieícere: quán-
do& in quo aptum natura eft moue-
r i , non mouetur id , quod aptum na 
tura eft. 

m _ w r 7 . " n r . , 1̂ ipoftcamftationc,qucxmp2op:íeeftQUÍCS 
ttiO mouetur/ic ñeque in quo ftat, lá ^ « í t " r W ^ e m o n f l r a f e t . e i u i ? t e ^ 

_ . . 1 . 1 • . t a t u r m í m u m r í r ^ n m V H ^ r ^ ^ T ^ ^ r ^ ^ ' *^~¡+~")JS¿ ' >. i ^ r M ^ ^ t g t u r p t í n m m e í í e q u i e t í s / ^ t o » m t e r 7 ? f 
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Sextí Phyíícórtínl, 

Textugí 
Ixx i i j i 

fetiíttfmodftgíjai-etttr piítnnm eltc ^iéiié^jmM 
jcíme eíTctíUiíd ínflans^quodeft piihmin non efTc 
motustfeci Umcit íhínftantí hon eft q u í e a m teje 
tu*5o*tt»uobtts féqüéntíbué pidbátum eft í nam 
cnmquícMítptíu&tíó mdtuó,non cft^ttífí quan? 
4o áptívs m t u é eft fiíeH motuó: motus áutem ín 
ínfUrttí fiíel-í ncqttít ergonce quicé* 

Aíriplius autetn & tune dicimus 
c]uiefGcre i cum fimiliter fe liabét nuc 
&pr ius . í añqüam non vnó qüódam 
diiudicátes^fed duobuS tninimis .Quá 
f e non t ñ t l ñ quó quiéfcit:impers4 
ITSi vero partibile eft: tempus Vtiqué 
er i t ,&in qüaui^ ipí iuspart ium quief* 
cet.eodeni enim modo demoní t rábi 
tunquo &: iñprioribus4 Quare nihili 
p r imüm erit*n|c autern taufa eft-.quiá 
quiefeit quidem > & mOuetur Otnne^ 
in tempore?tcmpus auíem non eft pri 
ínum-.neque magni tudo,néque omni 
i i ov l l umcon t inüum .omne enim in 
infinita partibile eft; 
f" ̂ e c t ío ftuíüs tejetua no éft adeo apta • T^iobaf 
píímu íátíonc fecunda*^ ín ínftaim noeft quíes* 
f&üídcít em íllud q? ümíííter reí?abctfítntUtcr au 
tS fe l^abere dícítordíhé ád í)üó^t*fieodcni modo 
fe babeat nunc^Hcüí anteít>üO aütem índíüíftbílí 
eíTononpolTuhtíersóíndítíífíbíIí non eft quíes* 
SRcttehítur t>eíndéadptópórttám cortctUlíonem* 
B i crgo ptítnüm eñe quíctís non confirt í t í^eiidí 
niftbílí,necéíféeft^t piímüni ílínd lít tempus, 
ín cníus onmí parte mobíle quíeícat: tempons 
autemnon efteabílíé piíma paréteí-go nei^ qníé 
t í s eftdabíle pzíriiuñt^Caufa ergO[ínqüít]irur ne 
que ínmoti^neqüe írt quíetc^eft ©abííe piímum, 
eft,qnod vtrnnqüefit íntgpóíeíet t ^pó í í e , fícut 
ncc& alícttí? contínúí,no éft t>abílís pjíma pare* 

T e x t u s ' ^ Q £ P n i a m a u t e r n ó m n e quod mo-
jxx i i ' - ^ / "ue tu f in t emporemoue tu r ,8 í ex quO 

c' dam in quondam minatur: inqüojtem 
porc mouetur fecundum íF7&~ñorí 
quia inill ius aliquo jimporsibile eft 
tune fecundum aliqüid efíe primum 
quod moüeturjqliiefccre enim: eft irt 
codem eíTe^cmpore aliquo & ipfum 
&partium vnamquanqüe . fie enim di 
cimusqüiefcereíquando in aí io&aíio 
riunCjVerüm íit d iceré jquod in eodé 
¿kipium,<kpartes funt, Siautemhoc 
eft quiéfeere: nón contingit id quod 
musatuffecunduni aliquid cííe totum 
fecundum primum tempüs-.tempus c 

, nim omnCjdiuifibileeft. Quareina-
w y ^ r ^ ^ c l i a & alia ipílus £aj^te^tef uñí crií dice 

est+t/ZjctsuL C ĴYL M , . . — - — ^ 

re,quod in eodem íít?&ipfum & par. 
t es . f Si vero non fie eft.fed in vno fol 
lo nunc,eft:nOn ef i t t emperé vllo-fj 
Cundum aliquidjíed fecundum teími* 
mm tcmpohs.inipfoautem nünc efí 
quidem femper fecundum aliqu^ 

manensinontameí^üíefe i t inequee-
nimmoueri,neque quiefecré eftlnk 
pfo nunc/ed non moueri quideín' Ve-
rum eftin ipfo nunG:& cíTe fecundum 
aliquidán tempore áutem non con-
tingit efíe i fecundüm quod quiefeit 
accideret em id g>fertur j quiéfeere. 
^ 5 n calce beníque buííis capítulí,jvt fe p:eparct 
ad refpondendtimropbírmátíbüs tenoliís, refuí 
mít pííus&uoílla totíea repetítafuiidaítientajví 
delícet,quod onme, quod mouetur, ín tempore 
mouetur tejequodamín quoddam mutátUnBn 
de elícít tertíum^quod ímpoffübíle eft id i,quod 
mouetur,eO tempo:e,quO mouetur perfe ptínso* 
tdeft recuudum quamlibct partem ílítue tempo? 
íís.íUoXtempo:e vel alíqua parte íllíus elíe fecíí 
dum alíquídpjímum á • máncré penca dfíquam 
partem fp3tí| p2Ínio5tperfe*Éauod addít adoc* 
notádfíq, iul?íl pjobibctcíTc íu aliquo püeto per 
alíquod ínftane • üx p:obatur» i^uiefeere alíqua 
rem eft aliquo tempoje ĵ lTe in codcin(,f.Ioco,aut 
fub eOdemsradu quálítatie,aiitquantítatÍ6(ÍecS 
t>um f^-r quamlibctfuí partem • IHam quiéfeere 
eft,^ ín alió í alio imuc res mancat ín codem lo? 
cO,aut alto quoüís tormíno • S d d í t fecundü vná 
quan^ pattehuquía arbo2t>úvcntobucil!udpel 
lítur,lícet trnneus fitfííjeu^nonfimplícítcr quíef 
c í t ^ t l ígnumper quod calozüjcccITíuc cjctcndí* 
tur,ltcct fceundam pártcm non moueatur, nó ta 
men fímplícíter qttícfcít«Si ergo mobiíe per 3UÍ 
quodtempusmanerctin codem loco fecundum 
quamlíbct partem t mobilis , í tempedeyt locíií 
líe quierceret:íiám cum omnetempué flít t>\iúíi> 
bíle,babeátqUe plura nunc,ín &íuerlísíiuuc eflet 
íh codem locó.Subdi tautem,^ l i mobíle folUm 
per alíquod inincfítín eodem loco,noníndcfequí 
tur,^ qUícrcat:fed ídfolum,<p ín talínnuc,nóino 
UéatUMHam íam fatis oftenfum eft qjíndíuifibíí 
lí nunc,nec motue eft,nec fubínde qüíe^ IDtc lo* 
cu© ftrenue aduerfus cog pusnat,qui crcduiitín 
tenftouem t augmentátíone fíerí per mínim3,|vt 
poftquam ín íuftantí ploducítur míuímum qua* 
lítatístatifpercefietmotu© quoad vfqjaliudmí 
nímum producaturít íta fequenten Coucedunt 
namqj durante tempo:e motus maneje mobíle 
pertempuerub cádemfotma ínuaríatum • Bcá 
t)eboc*i.üegcne* 

O D A D S O P H 1 ^ 
mata Zénonis refpondetur. 

C A P V T . I X . Textus 
E N O autem maíe ratio |xxV^ 
fínatnr.Si enim femper(in 
qni t ) quiefeit omne aut 
mouetur cu eft fecundam 

Q _ V 



, %m¿ %qmle¿0micm íeniperid quod fer-
tur in ip íonunc /ecundum «qualeúm 
jnobitenr éam eíTe fágíttám, qu^ fer-
tu r . f Hacautemrfalfumeíí. no eniiri 
componi tur témpusexipf isnucindU 
uifíbitibus: ficut ncc alia magnitudo 
vlia. , ; 

m i n í?oc p f i m fmtyvt refpondeaí antiqths pM 
Iofopí?ie oe fitcccmone z m i ñ o n e m o t ü s ^ n hoc 
enim cap.9.(qnod vndcdm ]^i?et tcjctus )rcfport 
detur2cnoni,T m reqiientí,rcfpondctur Bcmot 
crito t ll?cradito/|}5*opomt crgo ín hoc tc t t .vu 
paralosiftimm 2cnonÍ0,quo falfo z cé t ráe tpe rk 
mm coHi5cb3t/a0itt3n!,t»uinvoIat,noii moücru 
í B ^ m ^ M í m ^ i ^ h c o f i b í c t i u a i ú a u t nioue 

j u m n c j a u t ^ ^ 
t o t c m o z ^ i X í n l o c o m í tqmlíicrao ín íííolíuc 

-átít inoiícf,aiitquíercít:fcd íudícío fcnfus nó tno* 
«ctunergoqutefdtzfí aíit ín quolibct nutic aiúc* 
fcít,tn torotcmpozc quícfcín íf^olutío fubdítur 
m tc^76*£t potuíiTet qüídcmftatím aramncitú 
repeliere negado qtu'cqtiídcrt ín loco mdnerúaut 
qmefcere,fí tantmn fit ín íüo per í u ñ a ü e r n íam 
inodot>iccbat:at quía ratísfiiíiTct Xenoní, ficojifí 
derctur,¿p m nuíío mftantífagttta inonetuftiiátn 
inaeargisere^ípncq? íntoro rcn)po:c niouctur, 
ahter reftinguit vím srsumcntírnegando.f. banc 
confeqiientiannBam vt ínferaf mobííe ín aliono 
tcmpoieiioii ii?oucrí ,3iTunicndaifi efl, m ín imíla 
parte tahs temponsnioiíeÍMnomenta vero non 
f«nt parte0,cj: qmbm ternpus cóftat* £t ideo no 
feqmtitr,inim!IonunebuÍHó tcnifiotís fit motus* 
ergo ncq> ín boc tempo:e. 

Quatuor autem Tunt ratioesde mo 
tu, Zénonis, ingerentes diíficultatcm 
íoluentibus.Prima cjuidem efl, ea que 
deipfóno moueri eíhpropterea quód 
priusad médium oportctperuenireid 
quod fertur: quám ad finem . de qua 
dmifimus in prioribusrationibus. 1 
fin te,r*77.reríe t oidíneratíonesquatno: 2cno 
msero:dítur,qu|t>íiTiaiItateín folebant foluentí 
bus ígererc^jínja eft b£c»j£ímmjMjnmctur 
peraltq«odrp3tíum,pnn6venírct>ebet ad pim> 
címn niedíiníuqnaadertrcinuni:?pjíufquá per* 
tranfeat niedíctaíeii^Sebeítraiifíre p:íiná qnar* 
tmfjZ piíuspnmani octauamtĉ crgofi contínun 
tmíé^tm ín fcnipcroíiáfabíIíaC vt erat fententía 
brillo.) ínfinítg crunt buíufiiiodí partea ín con tí 
ínioúnñníta antcin,pcrtranfirí non poffuntrcrgo 
mobííenunqná pertranfibít tpatímn quantunen 
que parmmnfSd banc ratíonem m'cítfe fupra 
j;cfpondíffc.r.tcr»! 9.nempe,q> fpatíum non eíl ín 
nniíum,ideíl,carcnse?:tremíc;?fed ínftnítum t>íí 
mfEonc: qncniadmodnm t tempue ípfunu Onde 
nibü p:obibctrpatíitmbabcii6 boc modo ínfíní* 
tas partea pertranfirí tenipo:e,quod codem ba? 
vtt modo ínñ'mtas-J£t fólutíob^c foium cíl sd bo 
iHincnnquíícodenj inodot»cbet cerneré tépno clTc 
intmítuni,quo fpatínnî Ha vera folutío eñ líb.g* 
tc^d<q> ín magmíudinc no funt ínñnítg partes 

Caputíiortüni; i:c5 

Textus. 
bvij. 

ín a c t u . M ü $ ( n m % fíónfoflbrt traftflf r5 ^ funt taíitnni ín potentía» ^«w«"iri;ieo 
Secunda áütcííí:ea qu^tocatur A -

ehiries.Eftáutem b^c : quod tardius " r ^ 1 1 ^ 
ñúnquamápprebendeíurcurrer is á vé ^xácVl 
locifsimo.ante enim iiecefíe eíl catb-
fequésivndembüitfugies .Quarerem 
peraI jquoidquüdtafd iuse í l ,an tece-
«ere neceiTecfl:. 

SSt-baMBempe^nvelocímmian níobüc íncÍDíat 
moucríacertopuncto^tardímnuim panSno 
L ^ f f r ^ ^ 3 ^ 1 " " ^ 5 veíocífííminn attín. gcttardiíUniunujetcníni eotcrnpoje,quo velocílV 
^ r ^ r í t a d p H n c r ü , R ' v b l eíl tardínTmun tardtmmnm ent m alio &mantí:T quotépo:e ve' 
ocilíimumveriéritadílítid^ardífi-imú eVít ín a* ^ .. . 
Uoíí itacuni ingítei ñat,minqua celerrímum fe? Z™01** 
qncnsattingetnio^frimiuunfusteíts* IJ?c¿ ¿ceí ^ U k e . 
bátar Zcmní* Bcbinee^nde ín p:onerbíunt a¿ 
nt mter penpatctíco^argünjentum quod foitite 
cnpá're* adUerrari0 cenretur' ^íj?l^em nitn# 

Eí tautem & harcratib, eadem i l l i , Textus ¡ 
qux induo^qua l ia f i t í e í l ion iVdi&r t lxxiXi 
autemin diuidendonon dúo acceptá 
magnitudinem.Nonatiingiigiturtar 
dius:acciditexfatione- Fit autempro ' 
pterid.em;cum bipartitioneán vtrifqj 
enim aeciditinonperuenire^ad termi-
num diuiíaquodám modo mágnitudí 
nc. Sed additur in bac: % ñeque velo-
c'irsimuíp tragice didum,in perfequé-
do tardius.quare neceífe eft;&folutio 
nem eífe candem. ^fPutare aurem , 
p^cedensnon attingitur.falfum eíl:. 
cúm enim pr^cedit,noattingitur, red 
tamen attingetur/i oporteat tranfire 
finitum.bg igiturrunt:fationesdux. 
^¡Bolcne^uAdvtrunq,fínmlfopí?írma rcfpott 
dere,a!t eadem vtrun^ ratíone p:ocedcre,tamct 
fi fíverbíst)ífferant*lBam bpcetíamnítítur cadé 
t)iuiftone,quap:gcedcn0.nquía páíus&ebet mobí 
le veníread inedíom,qui ad finem^t ideo ft alí^ 
quidpjobaret.nó folmn ídeííet,^ veíocílTímü nü* 
quáattíngettardíminutiKvermn QMiijnquam ve* 
níet ad punctmmvnde pzoftcírcítnr tardííTimunu 
Bnde licct baratío non sínídat njagnítudínem 
int.110* ^nod tamen (ínquít)non attíngat tar̂  
dius,accidite?:ratíonc4nc3demínvírt«te^iiía, 
no perucntrc*fan p:íma ratíone ad termínmn fpa 
tn,t m fccunda,ad tardíflímnm, ín vtrífq, accídít 
ex tsmifíone quodam modo magnítudínisiqua faf 
foputant fpatínmfic cótíncre ínfijiítas partes,vr 
neutiquá valeat pertranfírú Sed¡adíícíunt ín fe? 
cnndatragíce,ídeft,fmnptuofc,-r fáílnquodans 
adnuratíonís ¡gratía íllnd ftiperlatíamn, velo* 

t0 ctílímun» 

http://finitum.bg


Sextí Phyíicórmx 
¿iflTmnmnonpotcñHtáius perfcqucndo confcí A . f u n t . R a t i o i e í t u n h s e c eH: 
quí» f Solutío gutciu eft,q> qnádíu tardhis píg* 
ceflferítnó attíngítimíCanicn admílToCvt reí veri* 
ta© cít) q> tcmpo:c finito tranfibítur alíqim pare 
fpati],tandsm attíngetur a vclocifluno» TñamíT ve 
Iocíta0(v.s.)eíi: í n suplo Hiaíot,tráfibít velocílTím 
in codé tJpo:e,íní5upIo maí^ fpatíü,^ tardiíTímít* 

T e x t u s . T c r t i a auteiTi,qu2e n u n c d i £ l a eft:^> 
I x x x j . f a g í t t a qu9 f c r t u r ftat.Accidit a u t c m , 

p r o p t c r e a , ^ fumi t t e m p u s c o m p o n i 
e x ipf ius n u n c . n o n dato c n i m h o c : n o 
c r i t c o l l e d i o . 
f£ertíaíiíQttítratíoeftíU9,<iug ín ím'tío I?i>íti0 
c*pití$ factacflíI?oc fundamento jnítcne, <y tcni^ 
p m eje momentís confi&txcollÍQenüy fubíndc, 
íiniomottoimllo fagítta mouetur,i!eqj menetur 
tempere toto^-f andamento autcmfubuerfo colle 
rttonem coíTuere ncceíTarium eíK 

Textus . 
I x x x i j . 

Q u a r t a autem7ea quae de i js efl:?quze 
i n fíadio m o u e n t u r e c o n t r a r i o j ^ q u a -
l i bus m a g n i t u d i n i b u s i u x t a í e q u a l e s , 
K i s qu ide i f i á fine í l ad i j , i l l i s v e r o i me 
dio ,sequaI i v e l o c i t a t e , i n q u o a c c i d e í e 
p u t a t , s e q u a i e e í í e t e m p u s d i m i d i u m 

T e x t u s . d u p l o . ^ [ E f t a u t e m decep t io i n e o : 
I x x x i j . J^oc q u i d e m i u x t a q u o d m o u e t , i l l u d 

au te , i u x t a i d q u o d quiefe i t peraequa-
l e m m a g n i t u d i n e m cenfer , sequali t e -
p o r e , f e r r i . h o c a u t é : f a l f u m e f t . V t fint 
ftantes í e q u a l e s m a g n i t u d i n e s , i n q u i -
b u s . A A A A . a l i ^ a u t e m i n qu ibus i p 
fa . B B B B . i n c i p i e n t e s á m e d i o ip fo -
r u m . A . x q u a l e s f e c u n d ü n u m e r u h is 
& m a g n i t u d i n e m . A l i s e a u t e n r . i n q u i -
b u s i p f a . C C C C . a b v l t i m o sequales 
h i s n u m e r o & m a g n i t u d i n e , < k sequé 
v e l o c e s i p í i s . B . A c c i d i t i g i t u r p r i m u 
B , f i m u l i n v l t i o e í r e : & p n m u . C c o r ü 
que i u x t a fe i n u i c e m m o u e n t u r . A c c i -
d i t i g i t u r i p í u m ^ C . i u x t a o m n i a i p f a . B 
t r á f i í í e . I p f a a u t e m . B . i u x t a d i m i d i u m 
i p f o r u m . A . Q u a r e & d i m i d i u m e l í e t é 
p u s . A e q u a l i e n i m v t r u n q u e e f t , i u x t a 
v n u q u o d q j . S i m u i a u t e m a c c i d i t ipfa» 
B . i u x t a o m n i a . C . t r a n f i í í e . S i m u l er i í 
e r i t p r í m u m . B . i n co t ra r i j s v l t i m i s , 9 -
q u a l i t é p o r e m o t u m i u x t a v n ü q u o d -
~q u e i p ib r u m . B • q uanto c ' re a v n ü q uo d 
q u e i p f o r u m . A . v t i n q u i t , p rop teyea 
^ v í r u m q j a : q u a l i t e m p o r c i u x t a ip fa 

k 

h f 

4 

Acoidit 
autem-.ob i d q u o d d i d u m e í l falfum 
f {auartam plufquáfopbíftícam ratíonem ccm« 
mínífecbatur í a i o , q u a síuífíonem continuí re-
pjobaret» íSequeretur ením,aíebat,t)íiiiíttíum t¿ 
puef quaíc eííe fuo t?ttplo,vt t>ímídíatani Í?o:á t e 
tí l?ojg.í3ítením(eícmplí gratía) quadrupcdalc 
fpatíum5quodt>eíísnetur quatnoj lífteríat^, fit> 
queíUftdímmobíle»í^.uodnos darí tat ís gratú 
fadamus cífc ín marí.Síít^ msgnítudo mobílis» 
v^g.nauís ítídem quadrupcdalí^qi^ tteügnstHr 
quatuo: !ítcrís«B»taIitcr vt pumum^B * loco re? 
fjpondeat medio puncto totíu© fpatí| ñ%ú í5ítc^ & 
hamagnitudomobíU0ítídem quadrupcdaiís,3 
t)cfígnaturpcr quatuoj*£»qugpoimíftr e rcgíóc 
ad quatuoj*3Bátaut p:ím«m+C* loco refpondeat 
vltímo;H»tínftantíínítíatíuo bo:g, Qiiícfcciuc to 
ta maguítudíne»SMncípíat moucrí^c^crfBs.B, 
jgt ÍB ínftantímedio I?ojf ,quardo vídeliect pib 
mum»C*obuíat piímo.J&^m puncto medio fpat^ 
fijcúBancípíat mouerí e regíone verfus vltímíí. 
B*eademtclocítate,quamouel:ttr*CC» vero pjo? 
gredíatur verfu© pjímü*B.1?oc pofítOjín fine Í?OÍ 
rg^ j ímum^^er i t cum p z í m o ^ t paímum.B.cg 
vltjmo*B*atq3 sdeo omnes tres magnítudtnes ía 
cebunt pariterab eodem,ín ídem punctimuíluc 
manífellmn eft tempu0,quo«í5«inotietur, cííe t>U 
mídíum tempo:Í0,quo.<C*mouetur,mota cm funt 
ambo eadem vclocírate -z.^+fola fecunda medíeta 
te boif-jtranííuít medíetatemrpatíf fi]cí*£.vcroin 
tota boja tranfíuít totum fpatíum.Sopbífma cr* 
go 2enonÍ6 erat boc.B*tranfíuit omnia o.uatuo:* 
£*t qu3tuo2*C*funt equalía ípfí© q«atuoz*B«Nerí 
go tantü fpatíum cucurnt»B«qttátum*£.t cqiic 
relocítcr:ergo tanto tcmpoie moucbaí.B» quáus 
to.C*3.percólcquen0medíeta0 bojg cft ^qualíe 
tot í^efpondet SriHo^faüacísm elle qtiíáí 
fercbaf,íu]cta íd,quod mout:f,íd cft,í«^taquattJot 
íC*qn£ mouebaní nsotu centrarío.C*vero moue* 
batur íujeta íá&ü quícfcíta.iujtta quatiioj«B. £ t 
ideo infecundamedíetate bo?^ q«3«C• tranííuít 1 
qu3tuoj.£.p:opterea q> traníltu0 .B • conftabat 
cr f uobuomoítbuo.Sí cnúmC.msneret fiííí«36. 
non tranfiíTet fifí tuo.Cfed quía* £+ mouebatur 
verfuíípfuni.B^tranfitafimt omnia quatuo:*£* 
ficuti t ipfum pjímunuíC.eadcm medíetate bo:g 
tranfmít omnia quatno?.3o»TBon crgo fcquíf.©» 
eadem vclccítate tranííuít tantum fpatíum,qiia« 
tum traníluít.£«crgo teinpo:a motus fucrunt ^ 
qualía«Sed addendum eft in antecedentí 3 traillé 
uit tantum fpatíum fijcunu 

A t v e r o f e c u n d ü m e a m / q u ^ i n co-
t r a d i f t i o n e eíV m u t a t i o n e m : n i h i l n o -
b i s e r i t i m p o í f i b i l e . V t í í e x non albo, 
i n á l b u m m u t a t u r , & i n neu t ro e f t : fíe 
v t i q u e n e q j á l b u m e A : , ñ e q u e n o n á l 
b u m , n o n e n i m , fi n o n t o t u m i n v t r o -
u i s í l t : n o n d i c e t u r á l b u m a ü t non á l 
b u m . a l b u c m d i c i m 9 aut no a l b ú : qu ia 
l o t ü í i t h u i u f m o d i , fed quia p lur imar 
au t m á x i m a s p r ^ c i p u s e p a r t é s . n o n ide 
a u t c m c f t : & n o n e í í c i n h o c t o t u m . 

' ' S í m i i i t e c 

Te 

Textus. 
Ixxxüj. 



Sexti Phyficorum. > 
S i m i l i t e í a U t e m , & r n e o q u o d e f t . & i n m n ^ ^ m . ^ ^ ^ ^ ^ 
co q u o d n o n e f t : 8 a n a l . j s ^ u a r f e C u n . pamB mutmn l o a m i m ^ m í 
d u . n c o n . r a d . a i o n e . f u n j e n t „ 5 e- ^ ^ Z t í í ^ B B 
w m e x n e c e í T u a t e i m a l t e r o , o o p o f i t o ^?^m*t*ctocnft-1B''m«»^«Sl"S 
r u m i n n e u t r o a u t e m u o t u m f e m p e r . « Í S t e f f i í ^ ^ ^ » » 
«aatn^ua arsuerccótcndcbatnifpílpolTc mouc^ 
ruum ein(aiebat)aliqtud monetíif indtu contra^ 

lb»m,in neutra cite potefttermínorquod ei tn eíí in termino a auo.noHnm m.^»^..^ i -., ""^JlSif 

f t ^ M t ^ n d o , , . ^ per d u m c r ^ t e r n u n u e a c q u í f t t u ^ í n S : ^ ^ 
mouer^efpondet 1N?Ú* r a t í o ¿ e d e r e " f o t S f T e í U r C U m ^ ^ ^ ^ ^ ^o^onf tderandü c t 
te corra co^y.im oicercnt índúuTi&Ic inoicrí • t í l ^ " " d u m partes ín tnotuceH. ^ 
índumUnle no poteft elfc partim í terniínoa quo' Q V O D í N D T V t C f tí f r 

M TCRN(;T"0FÍ3D ^ tú n o b í ^ a ^ ^ AiN U l V I S I B I L E 
xión r n o u e t u n J 

C A P V T . - ^ 
E m d n t e t i s á a t e m h i s , d i c i , 
n?us;g,idq3imperseft ,non T e x f ü í , 
£ o t i n g i t m o u e r Í 7 n i i Í íbeun^ l x ^ V / ¿ 
c íum a c c i d e s , v t c o r p o r e m o 

.parmn í„ termino^ ^ " ^ ¿ 3 ^ 
quít)níí;íl ímpolTibíle c ó d u d k ^ m'bu ^ 

rct m moni í o c a í ^ t ideo í l ludneqjtnmur ffm> 
pUc.tcralbnm^cqjíimplicíteriionalbfcan a bü 
no eíí qmcquíd babet albedíné^ín per maUem 
tui parte extendatur^oquíf bic I ^ H . O c a ^ 
noaIbo,vtoefignant^uos ternuni^mn e d / a l o í 

quastran 55 id,quodmonctur^n'tcrbanc folii t o , au t r r i a s n i t u d i n ^ i n r i i - í* a r ^ 
t ionemoabíturaliarerponftoííb:sj« 6 ^ 'iA ^ b ^ ^ i n e ^ n qm eñ .ÜGmi Ci 

J n i n o ^ ^ u ^ i n f e ^ f i s m o u e m u n q u o - i p f a s p a n e s & f c f S ^ ^ 

m a m a c a d e t i p í a q u í e f c e r e . i n e o d e m ^ i e ^ t é a l M S ^ T * ' " 

un>ul ,& m o u e b u n t u r . tT1,m s . „ , J-Í " " n i u x t a c e n 
Wnboc te í . s+ .pwí .omrur alia ratí0 rínol,(!! „ " m ' K ( ? U : " x t r a * & t o t i u s , t a n ( j U a m 

jnanenncortan loceiquíaccTm i,on m o T i e w f é qUOd,n3Per se f t .V t ÍS,QOÍin n a u i f e d e t 

W - P r i m o n a n % : p a r t e s n o n f U n t i n e 0 I ^ S » ^ » ^ 
« • d e m v i l o t e r o p o r e - D e i n d e : & t o t n m | f f i ^ ? S S S ^ ^ I ¡ ! W ^ , » S " 

f e m p e r m u t a t u r i n a l t e r u m m o n e n i n , 

c u n f e r é t i a ) & c a , q u L l > i p r o . B . & q u S , f ^ l f c » ^ ^ ^ 
^ f o C . . & a 1 i o r u m v n o q l I o q í f i g q n ^ S f f i ^ W d ^ E S 
r u m . m f i v t m u f i c u s h o m o & h o m o : n ' m c T d ^ 0 « ¿ » " í 6 ' ' ° 
quia a c c i d i t . Q u a r e m u t a t u r f e m p e r ^ « f e ^ S í ^ f e ^ l 
al tera i n a l t e r a d n ü q u a m q u . e f L ' 
E o d e m a U t é m o d o : & i n í p h S r a ) & i J S , g M ^ ^ ^ K 
q u K i n f e i p í i s m o u e n t u r . w l t9 ' 'V ,aa« '*ns .v t< rapu t ,Mibcdo , í Z í c S 

í t ^ K f o p W r m a . í b . r a r u m o . c a r r í r W , . ^ ^ S ^ ^ ^ M g 
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SextiPhyííco xcoruni. 

. -i-

Textus. 
I x x x v i j , 

fe^utfccttiidü fperícm»vt l?omot)ícerctur ítidtuí 
lit)ílí0,qt ííont>íiuclítur ínpluresfpecíesrattt TCÍ 
cundí» nuiíicrunuyt ^ c f r u s u quodUbet (ndíijí^ 
dttum t>tcíf índíuíabUe,qj non ínuidítnr ín plura 
íntegra fuppofíta^t í?gc indíuíflbílía níl?íl vetat 
per fe m<>uerí*BU«d cft índúúfíbík íc^m quantw 
tal;cu),vt panctmn:-!í?oceft,quod nó per fe nvoue 
tur* f £;cpomt pzctcrCíí íd,qi5 piifduerat, vtdclíí 
cct partcm moueri ad motuirt totíns: ídcp cjcpUV 
cát in motu círculari,vbí pcrfpícatí9 apparet t»ifí> 
fcrentía motuíi partíum a motu totíuj?. S í ením 
ín motu*v»5.rpb£r<?fóU9 eonítderes medíetatcm 
groflítíeí intcríoícm verfua toncaufí,míno2c cír^ 
culum oeferíbít ín t»íc naturalí^uam pars ĉ te* 
no:,vcrfusconueicum;ob íác$ tardíus t moioftuf 
quc tnouetun 2Potu0 autcm totíus o^bís oebet 
íudícarí penee tnajcímü drculút>efcrtptuni apun 
cto fígnato lnconue^ó,fíquídé tile círculus t>efcrí 
bítur a tota fpb^ra^Xoncludít ergo .^unctú mo 
uctur peracciden0,ad niotü contínm: n3 tanquá 
pars contínuí/ed tanqui ílle,quí mouetur ín na^ 
uí* IHeífí vero eft ftmílitudo fummatq: puBctuin, 
lícet nó fít parejíncft tamen continuo* 

1 

Quare non contirigitñd q t imperé 
cft, moucri,aut omnino mutari. Vni^ Xex 
ceenimhocpaf toef íe t ip í ius ,motus : lXv 
í i tempus cífet ex ipfis nunc,femper A ^ 

Mutetur cnim ex .AB- in .BC . fíuc 
ex magnitudine,in magnitudinem, ÍI-
ue ex ípecic in fpeciem, íiue fecundü 
contradidionem.Tempus antem íit, 
in quo pr imó mutatur.inquo.D.Ergo 
neceííecftipfum eo, quo mutatur té -
pore.aütin.AB.cííe3autin.B G . aut a-
liud quidem quid huius,Í hoc aliad au-
tem quidjin altero.omne enim quod 
mutatunfiG fe habebat.in vtroque igi 
tunnpn erit aliquid iprius.partibile e-
nim erit. At vero, ñeque in.B C . muta 
tum ením erit.rupponitur,autem mu-
tari.Relinquitur igitunipfum i n . A B . 
eíre,co quo mutatur tepore. quieícet 
crgo. in eodem cnim eífe tépore quo* 
cíam:qiiiefcere cft. 
f̂ l^iobat coiiclufioneitT,vtdeíícet, q» índíuíftbílc 

non per fe mouctur,quatuoi ratíombue. ij^iíma 
ínboetex*87*eíi: pee* XDoueatur índíuífibíle eje 
teníuno.B B a d teijnínump20ííinuni*B C*fme 
fáiwota* fecatiidiEfc^íanttUjtein ,íiue fecundum 
quaíítat¿,fí ue lci5i!i cótradíetíonein, vt eje nó albo 
ín albú?auí c% n5 aere,m aerem: t tepus quo per 
fep*ímo,íd cíl,ín quo teto niouetur,Ct* S)* ÍCunc 
qu î ítur ín tempoie«B*aut raobílc cft ín tcrinú 
no a quo.f. H B.aut ín termino ad qucm,puta* © 
£*aut*p.iríiin ín vtKV partím ín alio: alíud ením 
quartum inébiumfínsí non poteft.Scd nec^ ter# 
tí 11 ni oarc poteít cótraría opmíoniá ft conccdcrct 
partím cíTe ín vnotermínoyi partím tn ín alíOafa^ 
teref mobííeeíTe t>tuífibíle*Sí autem ^ctur fecun 
dttmXcy'eíHn termino ad qucm,íani tune muta^ 
tum eH::í per eonrequen0,non mouetur* S í vero 
loederitpíímum^cllín termino a quo, ídem fe 
quítur:namcumillíccftnunc,-r erat ímmedíate 
ante ipac/equítur vt íUíc quíeícaí* 

enim in ipfo niinc,motum cííet & mu 
tatunv.vt moucatur quidem nunquam 
motu autem fitfemper. hoc autem qtí 
impoílibile fit , demonftratum eft & 
prius?ncque enim ex ipfis nunc eft tc-
pus'.neqj linea ex pun¿Hs, neqj motus 
ex momentiseft. nihil enim alíud fa-
cithoedicens: q u á m o t u m ex imper^ 
tibus.íícut fi tempus exipfisnunc: aut 
magnitudinem ex pundis. 
f Secunda ratío ín tej:«88«rumttur,cic bttsqu% faz 
p:adíctafunt.?Díctum ením efr,q» íudíuífíbílí núc 
non fit motu0,l*ed in quolibet nunc5eílalíud, t a? 
liud mutatum efic.Sí ergo tempue componcrcis 
tur ê  ínftantíbu0,motu0 fubínde componcretur 
ex mutati© elTé,vt tejc.ó.oftenfum eft*£t«unc nú» 
bíl p:obíbet,vt índíuífibíle moueretur ,quía non 
requíreref tunc,q> partím elFctín termino aquo, 
t partím ín termino ad qucm,fed íp in alio -i alio 
nunc eflet ín alíayr alia indiuífíbílí parte rpatíftct 
ideo tunenunquá verum effett>ícere,nuric mouc 
tur,fed nunc mutatu eft*Btvcro íam fupza in boc 
libio pzobatum eft, q? ñeque línea e]cpunctÍ0,ncc 
tempu© eje inftantíbU03 ñeque ey mutatis eirccó* 
ftatmotu0* 

Ampli iu autem, & ex his manife- Textus. 
íium eft: cj>neqj pundum,ñeque aliud Ixxxix. 
indiuifibile vllum contingit moueri. 
oínne enim, quod mouetur,impoífibi 
le eft prius per maius moueri feipíb, 
quaautper sequale^ut minus. C aute 
hoc:manifeftum eft, & pudum per 
minus,aut ^quale mouebiturprimum 
Quoniam auté indiuiffibile eft:impof 
fibile eft minus moueri prius.per ^qut 
leergo-.fibi ipfi.quareieritlinea expü 
¿tis. femperenim cum per3cqualenio= 
uetur:omnemlineam,pLin¿tiim men-
furabit.fi autem hoc impoílibile eft:ct 
moueri indiuifibile, impoíTibile eft* j 

fl'Certta ratío eft ín te^*89*talí0* iauícquíd mo* 
uetur,p:íufqul tranfeat fpatíumfe maiu^traní* 
aut fibí gqualc,aut fe mínu0,vt ped3le,p:íu0 tra* 
íit pedale,t pzius femipedalc, quá bípedale fpâ  
tium: ergofí punctum mouctur/ímiliícr fe ^oe 
bítpunctum autem moueri non poícft per a»/ 
quídfcniinu0,cumfitindíuífíbíle:crgo motteDî  
tur per gquale.Sí vero punctum mouetur per 
equalia puncta líncg,qu¿ cft i» fpatiOa 'eqmtwr 

lluvw 
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. ctt»"' it?obílé moiietur per puñera Uneg,numcrat 
ípfa puncta:^ per cónfcquctté omtietii líncam rué 
CarAtjid cft áíiquotifes fuítiptum reddít totam.iet 
cadeiti rát iom collt^ítur,^ puncta tu línea funt 
fíbt inüíccm ímmedíata» 

Ampliús á ü t e m / í i o m n é i n t épore 
fc^c? jnduettif^ín ipfo aut nunc nihil^autem 

^aine diuífibile tempuseftt ent á l iqá 
tépus eo témpora minus,iii quó mdtíé 
tur ,pertantumjqüantu ipfum eft.HoC 
jgitu^erit ten)piis,in quó mouetur:^-
pterea quod ón1ne,iri tempore moue-
tur,tempusautern omne, diuifibiíe ef 
í t j d c m ó ñ ñ t a t ú e f t p r i u s . S i e f g ó pun-
¿him mouetur7aliquoci erit tépus eo 
tepore minus7in quo ipfum motu efl-. 
fed impOÍTibilé eíl.in fninofi em , per 
ininus oeccíle cft ínouef í ; quare cric 
diuifibilejid quodindiuif ibi leeí l inmi 
iius/icuti,& t^mpus in tcrnpus.Vnicd 
enim tnodo moueretur, id quod im-
^ers eft, &iíidiüiribile;r ieí íet in ipfd 
nücimpartibilimouefipoíTibile. eiuf-
dem enimratioíiiá eft7in ipfó riuemo-
ueri&indiuifibile quod moueri. • 
f Cuarta ratío eft ín tcy^ó.qüéni apud Éatablíí 
t>cp:auatum,vt eííet íntellígíbUís^ emédauímns* 
'Ratío d i }?gc.^emusalíquddniobiíc*v«s.pedale* 
tranfiré per aííquod ft'gñüín ñxütmvt te]t.48.t>íce 
bamuéímauífeflüili eft ííinc,íp p i im tfáfiftt me? 
dícf9Stnóbííía,qu3 íotuyr piíns quarta par©,qua 
medíctasTc^fl crgo argunientft.Cú ómníe mo? 
tus fíat ííi tempoíe,t omne tempwé fít t»íüíííbílé 
ínfempert)míubílía,ín omní inotií cft fígnare té^ 
pits,míítu6 eo tempoie,ín quo mobílc tranfít fpa 
tíum ubí^quale5velCquod ídem eft)ín cjtjo mobílc 
totumtranlit perálíquodfígnUm fiíjÉum:ín?qtío*r* 
mínotí ícmpo2e,tranfít pare m o b í l í s ^ t quacuit 
que parte mobílíe t>ata,t)arur ínííioi pár0 tempo 
rí0,íu quá tranfít mínói páré móblííf 4 £ í ^ígítur 
punctum mouetur-jOabítur mínüstcmpus eo, ín 
quo punctitm tranfit fpatíum fibí £quale:boc áu* 
tcmeftímpofítbíÍe,q2tuitcínílIo rnínozí í>eberet 
tranfíreper ídem físnum,pars pufictí: quám ta> 
me nullam babettalíaé eflfet bíüífíbíle* ^ u b d í í cr 
goaríftot»vnícomodd pOireíndítitfibíle moueri: 
netnpe fí motue fíerctín íllantí: quía tunc^fteut 
nonelTet neccflaríumt>arepártem tempóiiéi ín 
quototum mouetur,necpoptt0eííetsaíe paftem 
!nobilÍ6»j£t ideo fupia cofeqüentíbüs ratíoníbus 
pjobatum eft,T mottim,non fíefí mftantí,t indíuí 

Sexti PhyíiGorunir ; ^ Í Q ^ 
dum cotradift ioném funt: affirmád 
&negatiotefffliilüs éít. vt gencratio^. 
tiis quidem,id §ÜÓ¿ eft: coiruptionis 
vefó^id quod iioo éíl.earum áüt) quse 
fünt in centraíijsí ipía Contraria. hzee 
cniifí funt extrema mutatiohs . quáré 
& altérationis ómhís (ex contrarijs e-
nim qiiibufdam eítalterátio )ííífiiliter 
autem,& augmentationisJ& diminu-
tionis.aügmétationis eñirp termirius 
eft, qui fecüdúm natura propriam eft 
perfed^ magnitüdinis; DlminucioniS 
vcró:hüius remotíd . 
f ^ri bóé té]c.9utVubfeqüehtíbu0fubínfert fu* • ' f 
ptadtctig^nuUunnnotuin, aut mtttatíonem boíít 

jjifcnoinjgoirg étíepeí-petua t innnitaTMüoc'ó S'u/5 ™ ¿ f ~ p ' 
tradícít IDeraclTto,t)icétt,omnía femper m o u e r ú ^ ^ *¿j¿t¿**.'¿ 
5dq?S píímomanifeftatín motuál tCTáttonís(quéf^>« ef ^ 
vocat ín contraríís )TÍn mótu auamentatíonís 
ín motu generatíonte,? coíruptíonís,quí eft fecá '7"™° ^ T T ^ J 
dum cótradíctionem.Wam termínus(inquít)gea/ ' ' ' 
lieratíóí0,eft efle:cozruptíonísautem,nóeire:ter*s^,f:í<* ^ - ^ ^ ¿ L 
míní vero alteratíoíiíe ftihtextremacoCraría» vtfc<*--*i*,*f¿:^ 
afumi}iofrigído,adfmnnmcftIídmn:arunjmo n í * ^ s ¿ J r ^ ¿ 

tjirill^líbilc,non poíTe moueri 
Mutaiio aüf.nuíla eft infinita :om~ 

Xcj, 1 J i i icnimef t ex quodam in quiddam: 
&: ca^ugeftincontradiftidnej&qu^ 
eft in cotrarijs.Quáre earüm,qu9 feGÜ 

sro,ad lummü álbiim*Bu¿mentaríoní0 vero ter^ • - ' ^ 
mínu0 eft majcímaqustita0,fub qua v n a q u ^ f p c ^ 7 4 ^ ^ ^ 
cíe0 cófcrúanüecremctí vcro,míníma (loquif» nT*^ ^ " ^ ^ W . i • 
oeaugmentoÍdecremento r e r ü n a t u r a U ü ) v b í a u ^ ^ ^ 
temmotu0teriníninnbabettft'nem,eííé non pót ^ 
ínfínítu0:repu0natením infinito ferminum b a / 3*az327oi 
bere.íHuUíusergoreíco;rnptíbíUgmot»eft feni V^^^Zs 
píterñug^ " 'j ; —: 

Locíáü tem mutatio-.íicquidcm no TextuSi 
érit ílnitá.non enim omnis}in contra- xcij^ 
rijs eft.Sed quoniá impoífibile efl: di-
uifun^cííc fíciexeo guia non ¿otingig 
^ífe diuiíum(multipiicitcrenim dici-
tunimpdíribile^diuidi non cdntingit, 
id quod fie impoííibilcefl: diuidi nec 
omtlinoqct impoíTibiíe eílfieri^fieri: 
n^que quod mutari impoíTibiíe efl^ 
cdntingetvtique mutariiri id^q^ pof- Textus* 
fibileeftmutarii ^ S i ergoid, q^fert, xc i i i j . 
muteti aliquid:6nmpoííibíle erit mu 
tari. Quare no eft ífinitus motus rieqj 
feret ifinito motü.ipoíTibiíe ém eft:trá 
fire i l lü .Quod igif fíe nó eft ifinita mu 
tatid vt río finiat termísimanifeftu eft. 
^ n tejc^r.aítjnó adeo lueíde candem ratíonem 
^cederé de motu loealitqtiíppc quí no omm0 íta 
babet manífeftds termino© cótrario0»Sít,iíoíi 00 
miti0:qz ín motíbu© naturalibús grauium t le# 
uiutn termini funt centrfi t concuui iune:qúi pié 
í lídc motus elíéjnó poííunt ínfinítí % continuí» ̂ ní 

© f íllOtí^ftfil 



íttotíb»* rcrotíbcrtsC guales fiint anímaUii) x in 
inotibu0yío!cntísp:oíecto2ttnt,no l?ac ratíonc fu 
inuíif tcrmínúfsdfeíundí» voluntatcm^ut poten 
tíam mouentí0^bíd(^,m 1?uíufmodt motíbus re 
c t ís alia ratíone monftrandum cft ínftmtíí mottí, 
ÍIO ¿líe |)olTíbííem»Siíppoiícnda citím cft majcínia 
t?gc«Jdquod non cgtíngít efle toíuífumjcjeoquía 

.noncottitgftTfftfítímpofíbíleüccíTc tnmTum* 
J6t ^«íirímpoílibfí^ l?abctur píimotic c ^ a c í 
d p í t u r iimltiphdterXt fccimdutnqmd, p:o co, 

' €¿o&n&bsnQ^^ fimplícíter 
2. f :oc^q^t iuHatoius^mjpotef t ,a í t fe accíperc 

tínpl^Dilc flñípUcíter» j^yemplí gratía» S í non 
contíngít contínuiimínómnem fuam partcmefi» 
fe tnnífmn: ínipoflibílc cílfíceíTc oíuifum, c t í l 
non contíngít alíquíd fíen', ímpolTíbíIc eftfic fíe* 
r í . %á q$ oíalcctícc tncííufl t>e ínclTe,nó cft polTíí 
bílfe,inodaU0 erít íinpoiribUís»£adcm ratíóc per 
oppoíítStllí contíngat alíquíd mutatC efle a quo* 
dam ín qUídd%nó erít ímpolTi^tlc fíe mutar í ; na 

J í ímo tusad te r r a ínúe f l r e t ímpo í i j í b íU05 ta i r ecn t ío 
%o termíníeflcí ímpoíTibilís^^fRatíocínatur ergo ftc 

In te]c»9 y^ t t l cqu íd moHetnr3moiietu ra qupdain 
Í\x qm'ddamrcrgo cottngit mutatum efle ín termí 
imnuqnod a«t contíngít mutatum efle ín alíquí 
tennínum,poflcbíIc eíl mouerí vfty adíllum: ínfr» 
ttítum autem fpatíuiaimpolTibíle eft pertranfirí: 
érgo ínñnííus motus,n5eft poMbílíSj. ¿ t fíe coñí 

^Tií9íFñ^¥ífeMcíIc^ nó^cft ííc polfíbílís ífíníta 
mut3tío,vt no fíníatur alíquo termino* i^nodert 
t>ícere,írapolTíbílem eiíc ínftnítü motum rectum 

Xcxtus . per ínfínítam magnítudínenu 

i ̂ ciiij« Sed íi eíTe pofsit íic, vt téporc íít infi 

Caput Sextum. 
nita,vna de cadem exiftens: confi^e^ 
dum cft .namvnaquidéfino'£at:nihií 
fortafsis prohibet.vt fi poft loci inuta, 
tionem alteratio fit:& poft alteratio-
íiem augmétat io ,& rurfus generatio 
ficenim/emper quidern erit temporé 
motus ; íednon vnus^propterea^non 
cft vnus ex ómnibus. V t aut fiat vnus 

non eotingit ihfinitum cíTe temporc: 
prseter vnum.hic autenúeft circularis 
lat ió. 
f -̂oft í>emonftratíon2 ]?uíu0,q> non fit pombíf# 
vimm efle motum ínftnírflcontinua per fDatfiim 
ínfinítum,ínueftigat,anfít poíTibílís motus ínfil 
nítu© ratíonetépoií0,id ert,t)uran0 infinito tcm» 
pote.Bit^ eum elíe poíTíbiíc &uplicítcr.mno mo$ 
do 11 n5 fít fimplícíter vntio fecundu fpccíctn.Qt 
IT poft locí miitatíonem(.v.g.qua agens applícat 
pairoOmo^fuccedatalteratio,íjcíndc generatio 
|)2ítercaco:ruptío,qu? cft generatio altcríue.Pt 
«a ft munduB clTct etcrnu0,vt vuítSrífto. fnecê  
dcrcntínñnítí motu0,aliu0 Oeinceps poft alíum 
^nod autem cíTet vnu0infinítu3 cóttnuus^óeíí 
polTibi le^^tcr vnum(ínquít) circularé mottt 
ccloium. me cft ením fecunden modus,úuo elíe 
poteft motue tempoze íufinítoíeo quod no fit per 
infinítft fpatíum, fed fuper iúcm círculationibus 

Finís fexti Phyíicorurn. 



Septímí Phy ficoruiTU 

^Reuer endi patris/ratris Óominici Soto 

Septimum Fhificorum Ariñotelis* 
Commentaria. 
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C A P V t . r. 

r ^ ^ ' T S o j j i o ü e t u r . í i autem 'm fei acci-

M N E quod moue^7 
t unnece í r eedabaUj 
qi iomoucr i i íugi tur 
in íeípfo non haber 

:i |pnnc¡piñmotiis:ma 
^ í n i f e f t u m c í l . ^ a - b a l -

iítr vMo mouen,propterea 9 to tüm moue-
' S ^ í u r , & á n u i I o e x t e r n o r 5 ' r i m i ] l e e f t a c 
^ • i i J ^ i P ío^E .mouen t e ip í l ]m .EF .& 
^ y ^ i l l o motp.opinetur.DEF.á feiofo mo-

ueq propterea o? narí inmernr v f r V ^ ^ 

k w f an.EF.abipíb.D E . 
^¿ItJü*^oílc)uain PJtoo tfecudoIíb:Í0 fce pn'ncípío « 

/ L • C3Ufls rel naturdíe, ín íertío vero t é motu, t m 
|^^'quarto,t.e ei adíacciíbus loco t rcpo:e/cd ín quín 
ihsamut* % fcno,tte ctu© t>íuínoi!e,rani ín fuá© fpedeka. 

í^fe c^.in partes/ecudmií tciupueDUfufe tracratum eft. 
^^^/• 'Wbfóquif ín tsuobus^íe relíquís fe motu mee re 
>>?WÍÍU>, ln 0:t*ínc ad pniuü níorotcm.^n boc ením feptí? 
< ^ / / " L O M I ' E R ! T U R P c r i ' a í í c l l d í í c í r c " i " iot íbue, Í 
^/L;. , i3r!C'n0ílUñ,atlrem P^"15 »nctá,Teje partemo 
^M/Hjcntiu,ad pnmú motoicit ín octauo, perquíríf, 
^ / ^q tudna íttboc p2Ímü motu,qualir^ ftt pnnuj? ÍIlc 

• ^ ' ^ í ' ifor-^cPtínius auté bíc líber ín quínq? capítu 
I3íectl,s mcíuífione Comentatoiísper trígínta, 

]Wmcc ^ ^ " ^ ^ " ^ ^ ^ í b u í t u r ^ n p í í o í í b i i s náq jvb " 
^ W f ÍÍ/Í , PN'TATUR 0 E P J I M O moto^zímoqj moto:c, 

£ ^ V 1 ^ í u i m s &c pjopoitíone inotuu^CapítuUiní 
pamu conrínet textus nouctn» pumo ftatuíe 
toncUsito bgc tanquá omníum bafís,que tícenda 
lant.íQmne qt5 mo«eí,ab alio moucf^n tecu íus " 
pwbationccrcludítfallací^quaoecípíquís pof* ' 
iti:,no omne quod mouef ,ab alio mouerí» ^teníni 
»dot | e0abeyt r ínfeco ptíhcípto m c ^ J ^ T r 
paiameftabaUomouerúvt quando aqua calefit 
7 l5'ic,velaroIe,aut lapío p:oíjcítur,^ugdo ve* 

-Mouc tu r a pzíncípto ín t r ín i^vyf ^ ¡ f f ^ ^ l ^ ñ 
nDug)tunc apparetnó moueríab alio* Sed tamc 
runc vna pars per femouetur ab alia ,quf per fe 
n'ouct.et f í co rpue^ je f . ab intrínfeco moueaf, 
eit,q: piínm pare. © Jg.mouet alteram. © f . vt 
" aqu^ pjíma mídíetas fit calida, calefacíet alte* 
^ ' " • i a í tamen ínanímaUrufpicio fit, eandem efr 

apudcum,quioirccmere nerdt,qucná pars pe í 
fe mouear,qug ve fttper fe mota. P P 

AmpliuS id,qLiodáfeiproinGueturí Te3¿t$Jt, 
nunqnácefíabitmouefi;prC)pterea g? • 
aliquid aliud ftetit quód mouebatur. 
Neceí le cftergo íi quid definat moue 
r i /eó quódaliud aliquid ftetit: hoc ¿ \ J h r ¿ f £ ¿ * * ¿ ¥ 
a 11 e r o ni o u c r i , h ó c a ü t e m c u ín m a n ^ ^ ̂  1 ^ ' * 

moueru^mouer iabal iq^o.QuoDiam^ / . 
emrn acceptum eft. A C . m 6 u e n : d i u i 4 > Í ^ Á 
l i b i l e e f i t . o n T n e e n i m ^ q ü ü d m p u c t u r : ^ ^ ^ ^ ^ 
diuifibile eíl.diuidatur igitür iri .B. n t * P é f M j J c > 

ceiTe eft igitur.BC.quieícente q ü i e í c e ^ ^ ^ ^ 
re &.A C.rí enhti non, áccipiatur m o - ^ / 
u e n i g i ^ B C . q u i e f c e n t e ; ^ 

r ^ • n o n e r g o m o u e t u r ^ ¿ ^ f ^ ^ f i 
A ü ... íed íupponebatur , per fe. i p f u m T ^ v ^ X 
mouenpnmúm.Man i f e f tüm efl: igi^ 
tur, c^.B C.quiercente,quiefceí & . A . 
C . & tu n c d efinct m ou eri. fed fi q ui d 
ex eo quía aliud quicfcitjftat, & ceflat 
tn o u eri ,hocab a 11 c ro m ó u e t u nmani^ 
feílum cft igitur^omne quod moue 
tur?abaliquomouetur, diuifibile em 
eftjomne quod mouetur.&parte qui-^ 

^jcgnre?_q£Íercettotum; ^— 1 
f 5rt t ^ tu x.pjobat mrccte,quod omnequod 
iietur,abaho rtiouetur: fuppoííto boc maní fcno /V r 
pnncipto^ial tquid a feípfoperjer^í^ mou J 0 ^ f ^ f f 

msqtuefcattquandoqutdcmcíue l¡;oti fi « , ^ 

quoTOquietem alteríus ocftnat ipfinn tnouerí ^ l r 5 ^ í ^ 
non eqmdem mouetur a fe per fe pjímo,íam cnu j w ore ¿ ^ ú ^ 
cms motus abunde pendet. «[¡Cinc fdl->aí4tu ^ í -
^bí lofopbu.fuam cohclufíoncn^oc Í Í S P ^ ^ H 
turinobile0quod per fe pzímoinouctur.v.a. TA f f ^ f ^ ™ ^ c ^ , 
quodquidem necefieefl elíeoíuifibíle.vt i í b . 6 . t e r ^ ' ^ ^ ^ 
tu.87.monftratu,ne(l.^íuídaturergo i« p t S 

cUtotuin.ac.quiefcerctcrso.ac.tionafeperfc^^ . . . / ^ v 
{>iimo inouebatur.£onfequentíaeft nota ej p i e ^ ^ l í ? ^ 1 ^ 
lacia fuppoftttone:, t pjobatur antecedene. iHam^ 4 ^ J g * ^ 
Pato oppofi to3vídel icet^B£.parte q i u e f c e n t é ^ ^ / ¡ ^ ^ 

^ 4- t o t t j í n ^ ^ ^ ^ ^ 

¿ 5 fLe-cjcfm OÍAJ.*~'Í. 



SiSSPhyíicorum. 
tdttttn^ dC^mottcretuf/cqttíttuB C»non moucrí 

y y y - * * « / W f 4. per fe piíitio,fcd rónc altcríus partís» S nam 
> i u ¿IWÍ. f¿t^quando totu mottetur vna parte quíefecnte, non 

A» ^^^7 / ¿^o« r fpc^• f tpz ímor5ne totíu5^édratíoneílUtt6 
, ^ 7í>artí0»íC«aut^fuppont0mtí)tü*BC.perfe píi^ 

7 / ^ / ^ .-^v-p fi^í jTjomoucr^nccelTc eíl vt moucaf ratíouc totíue: 
' ^ f r u . ^ ^ ^ ^ ; / atep adeo quíefecnte»© <C«parte,qttíefcat totunu 

. ^ndc^rurfuBfeqnítars^totfinon pcrfe p:íino 
71*% ^ ^ g f e t n o n c t u n S í t n i í d S a motupartísíjepcdetmo 

í s ^ f a ? ó > i f a ijgpx* totítt0»fCírc4 l?anc ratíonl T^lpiUeft touplej: 
' ' ^ ^ f t>iibí0*1p>:ímíj eft 5alení, ^ícítí« id qd moucf ro 
H i c ^ i r M & o s x ^ partí0,monert g fe n§ moucrí jjaUquídf uí^eft 

~ A U a i i 0 C ^ £ S ? K inoiicrÍEfc*i0t)idcpn5valet(ínquít)c5fequ£tía, 
a r í f M&edtit 'f-«l0^21116^1'* parte totfimoucf rónc atteríus; 
j ^ crgoK5moueturperfe*i©ubíutainlt?ocnafcíf c]c 
^ J P ^ ; Tía- / / > f ígno:«ntía ]?oÍ0,nó ©íftínguentí© ínter g fe,t per 
l4U*<¡tA¿)fi b ft pJÍino»j£temm per fefolíí oíílíngmí cótra per 

£ h lícddetwtfed per fe pzímo oíftíngiufcotra per ac 
& u t R U 9 * cídene t per pa r t í * Snimal en ím, quod inouef 

ratíone atiímf,nó quídetn tnouetur per accíden© 
ta-f- i". oS¿r 5^ot(qJÍÜud,quomoueí,nóaccídeii0)attaménec mo 

^ p • ^ «etur per fepjímo/ed ratíouc partí6.f*XDaíu0tñ 
9 i ^ J j f T ' r t>ut>",,n ^ Suíccn^quí l?uíc ratíóí ]?oc modo ob 

-a - ^ f £ n B j «íam venít«^ato cí!j(ínquít)coípo:e, q6 a fe per 
^ ye ^ f/riJftf & ptímo moueretur,íllíu0 necefle eflet, vt ftnguíg 
- r r r, ^ ^í3111 partee a feípfí© per fe pxímo mouerenturt 
v rr*o¿y -frAy. ^ ^ i ideo mppontíoBrtf.f«p eítifmodí cozpoií© par» 
'ĉ . ^ ¿ £ £ 9 / a v h ' u ' B C.quícfcat eft ímpoíílbílí0*£]c fuppofítíone an 

¿^¿ fá^J t emimpof í ib í l í nímírú lí alíud ímpolíibilcfequaf 

ftrandfi pzímíjmoto:é^uocÍ3fí |?oc co5pu« 
iocalíter mouetur,inouef ab alío,qugnf t?e íUoT 
lío,aut íllud elt per fe pnuio mouens no motuiir 
t tune íUecrít prímií« nioto:;flí vero mouetur i 
bet moucrí ab alio,^ fie reí ab cimdft eft ín infínu 
tmii,velftand{íaIícttbí:non au t í ín ínfmíni pjo¿ 
dí tuncrgo ftandú eft ín p:ímo mouentc ímiKobb 
lúl^onítejccplu ín motu locaii cUrítatia gratía 

<? r / ^uta íd,quod per fe p:íjiio moucf, ir.oucrrfccuuí' 
^ ¿ a ^T^^^r^ í iumpar tem^i Cuí Buerro.concedít, t>cm"oiiftraí 
anítrUh^-fi tfonem pjoeederec?: ímpolBbíUrconcedítqj fubín 

j r ^ ^denoncfieoemonftratíoncapííojí /edapofterío 
l,7ni>í*Pa-r Jdpvj r í , t a % n o * f BtveroS.Cbom.cgregíercpte]?^ 
fC/e-x¡j. fi-jf/Jú dít íCómentatozeni^lfíamquguíeoemortratío p:o 

K 

ó 1 < ¿ «edat eje fuppofttíone íinpolTíbü^acute tamS a ptí 
cLjf'v %i)H¿r. mi oftcndit,quoinciio nuüü co:pitótíuíftbíle pót 

.• • -—-3—— per fe piímo a fcípfo mouerúXDouerí ením per fe 

fzuno a fĉ eft clíe tibí p?íino caufam fui motus» 
'um autSlib^. tcr .^ó^tfequétibus p:obatü fTt, 

<l> nec t>af p:íma pare mot9,nec ín mobííí ptía ge 
mota,nec ín fpatío p:íma ptrafita ̂ ppter t>íuíüaí» 
ncm cótínuí ín tnünítfkeadeni rónc .pbat, nec^ 
tnmobílí í)íuífibílí non poteft t>arí,aut totum mo 
büe,sutalíquaeíu0 quantücuucp nnníma par», 
qug nonbepeifdcatejc motufug partíe:ftcut non 
t>atur alíquodtjíuífíbíle en0,quod nó t>ependet eje 
alío;entc,puta c% parte fita^t ideo IÍUUÜ íjíuífíbí 
ie mobílc^a fe p:ímomouetur:fícut nuUS cozpue, 
a fe ptímo eft cnstquia ocpendet eje pa r t íbuo .^u 
de T^íato ponene alíqtiíd per fcp:ímo moucrí a 
fe,oícebat !?oc tátú cóucnírc fubftatí^ fpírítualí; 
qu^fe intcUísítainatqj^CuiSrífto.bíc n$ contra 
dícittquíppe quinó loquíf t>c motufpírítualíjquí 
cft gfectío fubíect::fcd te motu cozpozco ;quí eft 
gctuo entíeín potentía. 

Textus. Quoniam autem omne quod mo-
uetur.abaíiquo mouetur: neccííe efl: 

¿•jseJt- i r r ^ & o m n e , q u o d m o ü c t u r , m o u c r i ab a-
j n m o v M i f y ^ ^ l i o . & i d i g i t u r q u o d mouet:abaltero, 
w í ^ r o u . é í ¡ ¿ ¿ * quoniam &iprum mouetur. & rurfus 
y js4 J w ^ J u ^ h o c :ab altero.non autem ininfinitutn 
%*£ ^ ^ ^ ^ á h i h i v S e á ftabitalicubi,& erit alíquid 

J 5 ; 7 ^ r^quod primo caula eritmotus. 
¿Ab a-lts Clbísc íreufundamento mciactc\.n-><\reA% f ¡Doc ceu fundamento pígíacío,pzocedítadbcm$ 

Si cnim non,red in infinitum proce 
datiíit.A. quidem id,quod ab ipfo.B. Xc 
mouetur .B.veróab ipíb.CjC.autc ab \\^%% 
ipfo.D.atqj hoc igitur modo in infini
tum procedat. Qupnia ergo fimul & 
ipfum mouens mouetur: manifeftum 
cfl:,quód fimuImouebitur,&:.A. &.B8 
cúm cnim mouetur ipfum.B. mouebi 
tu r&.A.&cú tn mouetur.B.& ipfum. 
C.&cu.C.ipfum. D.erit igitur íimub 
&motus ipííus. A.&: ipfius.B.& reli-
quorum cuiufqj. ^ E t accipcrc igitur 
vnüquodq; ipforumipotcrimus, ctem 
íi vnüquodqjabvno quoqj mouetur: 
non minus vnus numero eft cuiufquc 
motus, & non infinitas extremis. quo 
niam quod mouetur omne: ex quod a 

Jírujuciddam mouetur. 
f | n tc]c.boc-4.*t fequentíbue pzobat tnínorS fu# 
períozíerationíe.f^nó.eílabírcín ínfinitü mo# 
ucntíbue.Stpz^mittít ínl?oc tejetu t)ua0 p:fnnr* w 
f a o ^ z í m a e l W fi t>átur per ímpofííbtle infinita 1 
m o u c s t í a ^ v t . B n r o u e a t u r a T B ^ a X . - t ^ T á l l ^ 
ic.neccíTe cft omnía codem ümultépozc moucrí,] 
nam ft«B.niouet^«nífi[ motña.C* necelTo eft* %* 
t*B»HmuI mouerí,ílT*íC.non mouet.B«nífí motS 
a.^*opu0 eft v t . B ^ C f i ' m u í moueantur,t ira se 
ahÍ0,vt ftaqua báculo moueae^quafímui, ac \ u 
culum t manuoílmul moueantur neccííe eft* 
f Sltera pz^nuíía eft,q> poflumue vnáquodi> í!lo 
rum accíDere.í.pofTumuo fmgulo© íüozü motuS 
t)ífFínírc,fcu finito© oftendere,nam quáins.Q.mo 
«etur a.B^.B.a.Ctc.tamcnmotttf^uo mouc# 
tur.B.aliuenumero eft a motu, quo monetur.í}* 
«amíímobílía oííferunt numero,? motu© quí fet 
cotum accídeti tía,numcro oítferunt* £ t pzgterca 
fíngulí funt finítí«1Ram oíg motugeft ínterjmeg-
pzgfíyosterniínoaquodammodocontratMg* v. 

Autcnim numero acciditeundé ef- i * 
fe motum;aur generc,aut fpecie.nume 
ro igitur dicocundem motumqui ex 
eodemin idem numero,in codem té-
pore numero,fit.vt ex hoc albo, quod 
cft vnum numeroiin hoc nigrum,fecu 
dúm hoc tempus, quod eft vnum nu
mero. í lenim fecundum aliudinoam 
plius vnus erit numero, fed fpecie 



Caput quintum; r 9 
Genere autcm Idem cftmotus: qui in tumeft\\bi<s*6¿ttt*s¿c* iñcc rcfcrt anomties 

ÍIU raotus fuerínt gque vcIocce,3n .-iltus alío)tap 
dío::nain ciimfín0uiíantfímtí( vtt>íc£mneft fin 
guHcottfiimunttcmpiisliínítum: i cam omne^, 
quí funt ftumejo íníimtí:fímulfíant3ftunt interna 
po:c finito^ 

codcm predicamento fubftantiac, v c l 
alteriusgencris eft.Specicautem: qui 

i/r. 

eft ex eodem fpecie in idem fpeci c. v t 
ex albo in nigrum:au t ex bono in ma-
íam7Ii^c auiem:dicta funt & inprio-

î J11) f ^^bntam^cra t motusp lu r íam mobíIííín«# 

" ^iü^um efle cundcm,vt Ut>»5«te?:r»5i»í>í̂ erat Xnunic 
:r í f \to^pccictScnercañotasídcmmimero c í l , quí 
yF^^eftetüfdcm mobílísab eodem numcrotcrtnínuin 

^ ^ ^ í u euttdem numero t eodem numero tempo:e ná 
; t'f itiotus,quorttm aíter cíl ab í?oc albo ín l?oc nígrú 
'M slt^r vero ab alio albo,ín aliud nígrum, numero ]Jht* x̂Uxanx-fi lant cluldcm ípccíeú Ócnere autcm 

Jimt ídcm,quí funt ínter términos eíufdem pj^di 
wr1* canssentitvt calefectioyr albefactío^quesenerc t>if 
r ^ ^ t e r u u t a b a t t j s m e n t a t í o n c ^ 

Tcxros» Accípiaturigiturmotusipfíus.A.& 
rj, fitinquo.E.&ipfius.B.in qno.F.&i-

pfius.C.&.D.in quo G.6c.H.&tépus, 
inquo moueat.A.fít .K.De tcrminatfo 
autem motuipfius.A. determinatum 
erit & tempus7&non infinitum,quod 
eft.K.fcdineodé t épo re : mouebatur 
A.&.B.&reliquorum vnumquodquc 
Accidit ergo motum. EFGH.inf in i ta 
exiftentemiin tempere finito moucri 
quod eft.K.in quo enim.A. moueba-
tur7&qu2epofb A . confequenter funt 
omnia,mouebantur infinita exiften-
tia.Qtiare7in eodem mouétur.etcnim 
autxqualis erit motus ipfius.A.mo-
tuiipíius.B.aut maior.refert autcm 
mhil.prorfus enim infinito motui: in 
tempóre finito accidit mouch.hoc au 
temmipoísibileeft . 

f'frpjgttitffts ratíocinatur non efíe p:oceffum ín 
tnfínítumíncaafí0,nonquídcm efficací bemoní 
ftratíone, fed ratíone ,quam quís fo:te putaret 
alícuíu6valozís5.Sccipíatur*ením[ínquit]moíU5 
quo mouetunB^qní fít»£.i: motus ípfiue»S3<quí 
fit^ec*vt apparet ín margínali figura* £x temí 
pus quo inouetuníl*fít.*tt* quodmanífeftum eíl: 
efletjetermínatumideftftnítum , cum motus í# 
pííue;a»flt finítusXunc fícXcmpus,quomouc 
tun"^teft fínitum,t monftratum en omtiía illa ín 
finita eodem tempoie moucrúergoomnceíllí mo 
tu rqu í funt numero inftníti,fíunt ín tempoje fií 
^íto:ejc ínfinítís autem motibuo videtur compon 
nivnusmotus ínííní tusrergo motus infinitas 
fitintempojcfimtOjCuíuscoHtrarímnoemonftrg 

^ pinero dílferre,ínfcrít tríplícíter contíngerc mo^ 

Sitigiturvidebitur demonftrari, Textus^ 
id quod ab initio diximus.non tamen V1J* 
demonílra tur , propterea quod nul-
lum inconueniens accidit. contingic 
cnim in tempore finito , infinitum 
motum eíTe, non autem eundem,fed 
alterum & alterum,multismotis, & 
infinítis?quod quide accidit & ijs quse 
nune diximus. 

f S u b d í t veruntaraen ^ I ? * psefatam ratíonent 
nó eiTe elficaccma ello per impofíibíte infinita mo 
bilía mouerctur tempo:e fimto: non inde feque^ 
retur motum infinitum fierí tempoze finito.quía 
motus lilojum mobílium non faciunt vnum mo* 
tunu^t fí ínfínítí bomines firnul vnabo:a moue 
rentur.^uodautemidem mobileinfiníto mota 
mouerctur tcmpoie finito illudeífet ímpofubílc 
i€)bídque rubíungít ocmonftratíuam ratíonenu 

Sed fiid quod mouetur primo,le- Tcxtus¿ 
cundumlocum & corporali motu ne v i i j . S*}-**¿th* 
eege efi: tan^ere, aut continuum_eírc Si 
mouenti?vt videmus in ómnibus hoc 
contingereieritex ómnibus , vnum, 
ipfum totum aut continuum.Hocigi 
tur pofsibilc accipiatur, & fit magni-
tudoquidcm,autcontinuum in quo. 
A B C D.Huiusautem m o t u s . E F G 
H.refertautcm nihil finita fitan infi
nita fimiliter enim in tempore finito. 
K.mouebitur , aut finita.aut infinita, 
horum autem vtrumque impofsibi-
Iceí l . 

^ y- -77? eé- t G 

f ígtuoníamtjcfectus fupcrío2Í0 ratíonís vídebaí 
tur cfTe qnamuís concederetur infinita mobb 
lía moucri tcmpojcfinito,puta vna í?023 , non fef 
quebatur motum infinitum clfe íntempoze finito 
coquodillimotus,quo:umquílíbctcrat finitus, i * * * qu'¿> 
nonfaciebant vnum,vult modo oftendere confcü'L- ? 
qucntÍ3mcfTebonam,ííadíungatur alia piemíf? ZÍ-,ou5seÉ 
fa,qug eíl ma?:imaín p1?ilorop]?íaíEídelícenTOo F*Tl,<? «c 
uens tmotumoebenteficfimulfeilicet aut con^ 
ti0ua,vt manus báculo,* baculus lapidúaut con nmU 
tímia,vt coz mufculis,-! mufculi manuújet boc ín 
motíbus(inqmt)fcc«dum locum,t!nalí|s cozpo* 
reís : nam&c motíbus fpíritualíbus alia eft ra^ 
t ío. íCum ergo l?ocfit ncccflaríumjpofilbilcertvt 

omnía 



Séxtí Pliyfícpruñl. 
éititita ntoucntía 
vtfí mmue conti 
aut fí elementa t , 
ílít Ü k m Í ^ i i n Ú Q m W Í W * i ú ¡ ^ l Ú ^ J a r 
tiutn*^ f 5 p . t íncie f cqu í tu r^ ficnt tnobilíafa 
ciunt vnum,íta z niotus facient vnunt rnotum ín 

* .. "ttítuiniquí fieteotcinpozc finíto,quo fiebantom 
itesmetusquandoeraittfcotfum tíluífí, Mdáít 
vero ^ l ? ^ n i l ? í l refert magiiítudíticm íllam efí 
fe línítani(vtfí partes ílle effent pjopojtíonaleg) 
aut ínfinítan¡,vt íselíentgqualcé,quía cuín cuílí 
bet partí correfpondebat faus motas tíñinctüs 
f^cíentvnum rnotum ínñnitüm* 

Textus < f Manifeftum eft igitur, quodílabitf 
/aliquandoJ& non in ihfinitum abibit) 

que 
dtaíumáanter quoc 
tno«cn0[nani ínter 

I X . 

L"-"» loícmtrofam mcdmt^i ^ ' J 
•rbocLínquit^necclíecirefuinil cum tndhSí nraJ 
contiguom iaí,aut contínumn. THeaoc ?aut 
quitj m motutaininn localítfcdín alusetÍQ,,,1!"' 
tuum generíbus. í5cquitur duiiilo c? v l t x Z 

9¿?n iamai ] t e í r i t r e s íun tmotus i í T 
.í.qui íecundum locum, & qm fecüU ' 
dumqualitatem,& qui lecundum qu¡ X' 
titaíem.nc^ceíreeft&ea.qu^mouécur 

ícmper ab altero ^ téd^Fi t ali- tria eífe . Qu i igiuir cft íecíindum lo 
qtüd quodpnmum mmiebitur.Nihil cuiD-.locinnitaiio.quivcroíccündui 
autemreferat ,f l ippofítoqüodamjioc qualitateín:alteratio.qui veroíecun 

n'/í' pf/i'Sv frt 

dcmonftrari. jgioenim quod eíie po-
J ^ ^ P Q ^ t o nuílum inconucniés o^oir 
tebat accidere. 

. ^ "TConeludí t ís í tur flísm ratíonem pzobaré, ^ ii 
^offibilc mitinfinitamobiliat moueim^índetequítur in 
pofttoín ef nmtmn rnotum poiFe fierítempojc ftmtotquodcu 

ftt impofTibile, fcquítur ñeque ciíe pofííbile xt 
flnt infinita motiemía.St quía polTetqmsfíceí 
rc,nonelTecontíngen9 omnía moucntia totiue 
o:(2is eirccontínua,t)ídt q. quanquá id non ftt co 
t^ensquiarcpugnatnaturcpaiticuUrifingu^ 

T o ^ e T e m e n l ó ^ m ^ ^ tojI¡Sío 
uTgenere nuna cít r e p t r ^ n t i a ^ t i f l f P i i i ^ ^ w 

, tía cotinuHirrgt ideo pombüí poftfn ín eífenul 
]\\m.fequiturinconuenien^ílumpouatura do* 
|fl-endendum ímpofñbííítatcm funphcíter alie* 
i nuelcilicet infinitas pofic ficrí motíones íntem 
po:c finito* 

. ¿ ü f c ^ f Q - y 0 D M O V E N ^ 
^ ' r ' ^ -ypf^ t motum debeapt cíTc fimul. 
" ^ W Y t f m O ^ W ^ Q ^ p y T< 

q w f V J ^ f ^ f ^ ^ ^ ^ ^ í L r . t>ioautemnntribuscritmotibus, na 
^ ' l ^ m % l ^ y ^ ^ o u M C (luodvel^ur,no.nrecundumremouc 

noueslC tur,fed recundum accidés.ex eoemm 
mouetunquiaineOjquodmGuetureft 
aut flipraid,quod mouetur. Id autem 

dum quantitatcmtaugmentatio & di-
minü t io . ^P r imum jgitürideiocimu-
tationedicamus. ha^cenim : primus 
motuumef t .Omneig i tü rquodfenur 
aut ipíum a feipfo mouetur, aut ab al-
tero.Si igitur g íeipfoimanifeüú eíl 
cu in ipfo moués fit/imui eritmoucs, 
& q> mouetur,atqj nihilinteripfa erit! ®mtim 
«¡[Quod atü abaliomoueñquadrifariá fp£'e,íiorf 
mcuetur .moíus emm abaltero : qua-
íuorfunfjpulfio^raaiOjVcaio.verti-
go.etenim,alios cmnes ad hos reduc.i 
accidit.f Pulfionem igitur, alia quide 
impulfio,alia vero cxpulfio.Impulfio 
igitureft.eum moues ab eo,quod mo 

üetür,apnrelinquit i ir .ExpuJfiovero 
quando expellens relinquitur Ve-

| | non vt id cuius cauía,íed vri 
de principiu motus eft , fi
mul cum eo eft quod móue 

^ ^ t ó o tur-íimul autem dico,quiá nihil Ínter i 
^ e f f i ' c M A j ¿ r o ip íaef thocenim communeeft,in omj 

' Á r ¿t^^^J^^uod^^m^^^ 
tpc&TU' efr-cLtits ^^^crñtte^8*Qu^ 3Í»«6asens,nl^ 
L m f C . S w t c r ^ t e s l^abetur t pzíndpía pbFficLperfc 
T ^ ^ ' i icrumhoc cap.r. [quodquatuo:babet ter t«sí 
i LUICĈ  UT̂ „U eam expzcfTolUbilíre. ^poni tautem S ? , ! 

. ^ Pocu^tntnto fuperioíís tejttus concltifionc 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ e r p a r t e m o u e n t í s ^ i U n í n M u ^ 
y J > * t * ¿ $ Ü O i i ^ c i t m . i d c ü i m caufaltídnon opus eñeó 
¿ s J ¿ ± > TLÍWE ̂ ^ J ' ^ ^ o u c t u r enim ínfírmus a r/n 

W ^ ^ ^ ^ n te abreutí vt fiunat potionen,. ̂ 1^^011 ,noue « 

quod vehi t ímoueturautpulf t im, aut 
tradum5aut vertigine aaun^mariifc-
ftum eft igitur: quod ve£l:io in tribu? 
erit motibus.Traft ió autemraut cum 
ad feipfum, autad alterum , velociQr 
eft motus trahentis , non feparátus á 
motu,eiiis,quod trahitur . etenim ad 
feipfüm eft traaio:&ad alterum. Ec 
re%u?&iam traaioneseadem fpecic 
ád fias reducentur. vt inípirat íOjáre^ 

. f ^ t i o ^ fputatio,^qu^cunquecor 
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porum emirsiu3í?aut réceptiu^ funt & 
diuuífio & texio . horum enim aliad 
quidem congregatio eft: aliud vero, 
difgregatio,& omnis igitur monis fe-
cundíimlocum:congregatÍQ& difgre 

L f gano e í t . f Vért igo a u t e m í c o m p o n i 
tur ex traftipne &puI í ione id. enim 
quodmoiiet, peIlit Kocrtrahtt autem 
íllud.^Manifeíluin igitur eft jquodfi 
íimuí pellens & trahéds eft cum eo 
quodpell i tur ,&trahitur,nihilcí l : m é 
dium ínter id,quodmouct,&id,quod 
mouetur.Hocautem, manifeftum eft 
ex didis,nampLilíio:aut a feipíb, aut 
ab alio ad aliud motus eft. T r ad io au-

; " tem,abalioad feipfum , aut ad aliud. 
Adliíec autem, compulfio & depuk 
fio. fProieft io autem,quando velo-

. ciormotus í i teo ,qui eft fecundum na 
türam eius,quod fertur, vehementio 
re fada pul í ione.& eo vfque fa^aac-
cidit íerri jquovíque vehementior fít 

, ; motus eius quod fertur. Manifeftum 
C ^ftigitur^quoniamidquOdmouetuf 

&moués fimul funt,& nihii interipfa 
niedium eft. 

l í o 

Cractío* 

dúplex ftafiit 

f Crcs funt fpedes motus fdlícet [ocaltg, t altg 
^ouig^ t au^mentadonístfub qua compid?cu 
dítur t>ecrcíio:nani gciicratíonon efí: motus vt Ú 
D:Oquinto t ey tu^^ íc tum cft: fed eft tcrmúms 
niotusal teraí íonís , i ideo quantum ad ratíouc 
l?anc pertlueí^ídem esl % alteratioms, rgeucra í 
tiome iudícíum.S tquí íujeta tres fpecics motu? 
uní tres funt ifpccícs mobíliumun quíbus figilí 
laíim oftendit, % niouens,t id quod mouetur ftí 
tnul f.ííe*toau4 ením ratíoucm afferta p:íoíí jfed 
ínductíou e vt í tunídquc pnus l?oc te jetu í)edmo 
«nmotu localí: quí vt babetur líb.g.tejctu.^eíl 
omntuni pzímunuf^dquídem quod localítermo 
«etur,auí mouetur a fetproa.a p:íncipío intrúi í 
teco actíuo,quod eft íu ípfo*Et contínsít ín motí 
«ws p:osrefáíuís anímalíum, quozum pars moí 
«ene coutíuuatur part í mote.55upponanius coz 
w gencrantur fpirítus vítaícs,clTc partem moí 
ucutctn.£t ín I>ís manífdlum cft,mouens , t id 
quod njouetur,eííclímuUríquídem funt continua 
^ut mouetur abaíío ídesa p:íncípío ejetrínfeco, 
"vt coutíngít ín non víuentíbus«£t]?uíufmodtmo 
íuum quatuoz funt fpecíes feíliect pulfus tractio 
vcctío,t: vértigo fcuvolutío • IFlam fi quialí) funt, 
stil^os reducuntur*2ít quí pulfíonum aliaeft im 
píilftomcmpcquando pcUensnouocfcrít pulfum. 
«ed cft eí femper attíguunuvt cum ¿omines la 
tertísmagUumfaíum t loco fummoucnt:alía ve? 
T0 eíl e^pulfío3Vt quando lapís íacratur2aut fagi 

d a m r ^ i f e r t cmm vectío abal í / s : nam id quod 
vd?itur?tion mouetur perfc:fed per accídens ad 
íiiotum alterius,quod moueturperfe:vt cum bo 
ino vd?iturnauí ,queperic mouetur íiiipuíia nvc 
t is ,autequo4t:ract íot í í lTerta puíílone ,quod 
pcllcns cft ín termino aquoa tergotangens mo 
biíe,tra]?cn6 vero d i ín térmínoad quem v d qua 
l í .^i l cmm ttuplejctractío:aIía,quct>ícítur attra 
ctio,quando quis adfeipfum tral?ít.vt quí a poz? 
turudente tral?cret ad fe nauínualía que oícitur 
ftmpliciter tractío,quando quis non ad fefimplí 
citer^fcd ad ahud tral?ít.vtcum quis cnpífrro tra 
l?cret lumentum ad aquam alíquantuium tíiftaii 
tem ab ípfo tralpcnte^jetquandoc^ resaque trabí 
tur,etíamperfemouet«r,fedtral?cn6f3cítvt ve 
íociusmoueatur , vt cum quísmotum immentí 
neíociusipfc motus ejetenfo capíílro acederat* 
^ t ideo ait Briftca^quod tractio d i motus vdoí 
aoi tral?cntis ad fe,vd ad alícrum non fepara? 
tus:nam tnfycns x>ebet cík contiguum, aut t ra í 
cto,autreftí,per quam t r a b i t ^ u b í u n g i t l&Kcb 
rdiqnc motíonum fpecíes ad I?as fcrmereducS 
tur,naminfpiratío,eft attractío aerisconftrictío m l h a h * 
pu monc^piratio autem c,rpulfioaerís,c3ctcnfo 
pu nione.Sicnti fputatío, cft expulílofputí: t .ú 
«umo vero eft atíractío radícum a terra ñ n c c t f ? * * ! ? 
eír,fpatl?cfís. ^ u c d alíqui putátt>ící ab fpaíba ™uuJfi* 
quod eftcnfis.lHon tamen üidtur,mfí ab, féml 
quod eft í5mdlo^ttedo,eft c^pulfto, e£ iactatío 
radi),quot»cduc!tiu fiíum* H?o:um cnimíínquítl 
alnid eft congrcgatío,aUud vero&ífgregatíoínani 
trs]?cus,adíungit,Tcongregat vnum adalíud:cr 
pellens autem,oimouet Ioco,quiatral?c!is, tenct 
fcey parte terminí ad quem pellens autem cr 
pa r t e t e rmin í aquo4Ber t í goau t em, f cu círcu m v t í ^ -
lans motus componít qi iadammodo¿puífu, t ^ m i ^ 
t r a c t m S í fingasením punctumm círcunferení 
tía rotgeireularíter late, vídebís íüud oímoucrt 
a punctofw) infpatío,quafííndecrpuIfum,trur 
fus rcuení tn illud quafi illnc tractum.f Colíísít 

oictis quod 11 vectío non cft perfe motus • fed 
conftftít ín aliís,t vértigo conftat eje puífonc t 
tractíonc,pcr pulfíonem t tractíonem íudican^ 
dum cft t.c rd íquís . /auod autem ín tys t>i;obus 
tnouens z motum t>ebcnt clíe ftmuhmobatur-ná 
t'e motu tractíonís íamtnctum cft ín eíust>efiní 
tionc , quodtza}?cns cft fímul cum tjscto: nam fl 
quis tra!?it Iaptdemfunc,eft contigur.sfuní, tfu 
i i is lapidu £ í &e pu Ifionc, qug cft ímpulfíoadcm 
en cmm m3nifeftum,qnod femper pdlens,t pul 
lumfunt l ímuU^tídcmpatetoe expumonc,fr« 
t»cpuinonc,cuiu6 mínot eratapparentía: namfaí 
tem m pjíncípio motus c^peliens t>cbct tanacrc 
expuIfunufStVCJO quía íd,quod cipellitur z 
tactatur,vt fagítta, quando áctu mouetur non 
apparcttuncfímul dTccummouente,quodper^ ie.:oícctía 
manftt m termino a quo,amouct^IM?uncferu^ 
pulum , t»íccns p:oícctíoncmficri per becquod 
acr pulfus afagítta vdocíus mouetur,quod clfet 
motusdusnaturalis;t ideo aer ínfeita vdocí-
tcrmotus&efertfccumfagít t3m,vtl tb^te^íus 
68^pofuí inus.£t ideo etiam tune moiícnstmo 
tum funt f imul^ura ten ím motus quam tía o» 
rat motus ílkvdocioj t»cfcreníe$3 

- "Mtvetv 
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i ^ Tcxtus» 

A t vcrójnequff ínter alteratum & a l -
téránájquippiam médium €ÍV* hoc aut 
manifeftum cft;eX iriduftíodei I n om 

¡i^^cauodcAf* mbus cmm limul ene áccidu ai terans 
vl t imü,& primir.quod altcíatur. Q u á 

r w y i J i c * á t i u h le enimalteratur:cX eó quia íeníibile 
cít.Senílbiíiá autem fuñí quibus diíFe 

^ i^y^run tcorpora areinüicen^ vt gíauitas 
^ í í - m j ^ ^ ^ - l e u i t a s j d u r i t i e s ^mdllities íbnus, filerl 
Í^T » u w ^ ¡ ^ t i u m . a l b e d o . n i e r e d o , dulcedo amari 

^UtA^/^ tuao,numiditaS,íiccitas,deil litas, rari 
j ^ e m ^ y ^ w « tas.&horum media . í imi l i t e í autem 

'úf* aha^quac lub íeníibüs íunt* qüGrum 
& calor,&frieus.&:leuiias,&afpe 

« u ^ w U w n f r i t a s HíecenimlunípaíSione^ íubie-
£ t x qualitatis.His éilim, diíFerunt fert 
fibilia Corpóraíaut fecundum hofunl 
aliquid magis & minus ) ¡k quia par-
tiunturaliquid horum.nam quia cale 
fiunt,autfrigcíiunt , aut dulccfcuntj 
autamaricantur , aut fecundum al i 
quid aliud pr^diclorum : fimiliter & 
animatacorpora,&in animata, &ani 
matorum quxcunque partes funt ina-
nimatíe. 
f Subfequentcr co!íimcnío»ii«caiidcm condufió 
nem &ctnonftrat ínductíone fócta íii motu altera 
tíonís materíalís: nam ín íubfequemí piofcquí* 
tur id ofteiidere ín alteratíonc qíjodam modo fpí 
rítnaií .Bít crgo^neque ín alteratum % alterang 
quíppíam elTemc3íiini, íed clíc ítmpcr fímula* 
gene t patícíK-.attainen quoníanjcontínsít.cau 
latn non per fe rtatím agerc, fed per atiam ínter? 
inedtam,moderatur conclufionem ^ vt fit ínteüí* 
genda tjevltímo alterante,^ pjímo aíterato.Tftam 
ígnís dum calefacít cfi,quí ptopefedet) ñon cft vt 
títnntn agens refpectu bomínís;ncqueí?ómo,p2t 
mumeíué pa t í ens : fedísníseílvltímumagen^ 
relpectu círcunftantí0aerís,quí p?ímum ab ípfo 
patítur:aer vero eft vltímum agene refpectu & 
gcnsrefpectu í?omínÍ6,atque bomo vícíffun,p:í^ 
imun eíuspatíensíquale enímalteratur)fttntqijí 
í?anc putent efíe perfe ratíonem Kíftínctam , at 
gratín© finían cobgrct tejetus, ft boc non legatur 
nífí tanquamejeplicatío ínductíonísinam quia t>f 
jeerat manífeftum boc efle c% ínductíonc,commc* 
moiare pergít fíngularí omnía ,que alteratíone 
inutantur«¿:tením cuín materíalíe aItcratío,mo 
tus fit ad generatíonemt cotruptíoncm,fiít vtcot 
po:a p:Op:íe alterentur fecundum fenfibíles qua 
lítateé.qu^ funt ín tertía fpecíe qualítattejOícurt 
turque pamoftee^ác poffibilee qualítate0,vtrunt 
quaíí tateequatüóípjím^per quasfubftátí^ pzc 
cípóf perinutantur,t»íltbluuntur, ac generan tur 
t alí£p:£tereafecunda 3 que ejeíllí» conñantur. 

qualt ex gcttérátionccónfeqücntes vt albfedcbuf 
cedotc.ll?uíufmOdí autem qUalítatcé quóníam 
obíecta funt pioptía rcnfuuh^nijUovíio ftómtnc 
fígnífícatíus compjebendüntur^quamii bítántup 
fenfíbíííá.aíqúi íñde díeuntur qualítates eaffibí 
Ics^feu patíbíle0,vel quia feciindum illas ¿ m u * 
fnqwoíunt^aifícituriVelcpfcnfibus pafflones ín 
jgeruht:Vt ín p:edícamentd qualitatte monfifats 
cft.jetl?oí: cftqUbdaít,quamaIteraríea ratíotic 
quia fenfíbiíé éíhTfíon ením docet,iubí[ alterarí 
«íflí fit fettfibíle anímaítalteratur ením t íígnum* 
fedquOd mbílal teratur , nífi quatenuMS aiiqua 
fenfibilíum qüáUtatum affícítun íatquc banc CÓÍ 
CluftóUem boc patefacítfYllogífir.o corpoia honat 
terahturínífiíUío qualítatíbuis^quíbus a fe ínuíí 
cem «ífferunt,nam alterantíe íntenfio cft eje oííít 
mílefiiuíle facete oífferunt áütem cojpejníccüní 
dum fenfibíles quáütates^qualee funt̂ grAuítas?» 
íeuitaé tc.ergofecundum eáfdétn alfcratitur cor 
pOta«flCum autém fubdít.lD^c autém í botum me 
día,puta paílídum t víride,funt páffíoftes fubíeí 
ete quahtatís ídem áí^qiiod^fubaltcratefpecíes 
fub genere qualitatisítitpoíe adtcrtíam ciusfpe 
dem ^ert íhenteé^gfí tabí t autem quíe fo;fan fo Áup 
itum^quífít ín aere^nón eífe qualítatem ,fecu«d5 
quam fíat piímo tpérfe alteratío quoníam no eft 
t>ífpofitío ad géíieratíonein,nequegcneratíonem 
confequen6,íedcongígníture]c co:po:um collífio 
néíBcfpondcndum eft ergo,^ foztalTc Bríft«non //W» 
lóquíturoe fono ín actuquoníá vel nulía éil qua* 
Utas pz^ter motíonem aerÍ6,vel non ouratnífiou 
rantein aere motmfed loquítur t>e fowbílí, íteut 
t>e oiabílí,^ vífibílí,qugcft qualítas reíoure* ter ̂  
fe,t pOlit| t% tefiiperamcto calotís cuín puro^u 
mido enafcens b^c «anque per alteratíoUemfit, 
félut relíqu? fecunde qualítates* 3f quoníam t>í 
jeerat fenfibilía cojpoja qualítatíbué éíferre 
bícum téperat ná alíquando nóbifferuni co:po:a 
fecfídá bo:ü cotraríetatc/cdfecUfidílínagisttiií 
ñUS,vt ígHÍs bifFért ab aquafecüdfícálídut frígí 
düífcd ab aeré,fe£ijdü magis t minus calídfi:fiue 
id fit qualítate innataífiue ab e]ctrínféc9 recepta 
33qUa qúippc bu liés a feípfa t»ú naturalí Vígct te 
peramento,caío:e biffert.^t ideb 'á i t^ ©ífferunt 
cO:po:a,autfecuUdu mágís i mínuél?arum natu 
ralíum qualítatú^aut qi aliquid bO:um patífitur 
fcilicctoum foíiñfecuscalefiunt,oulcefcunt vel 
amáricañf tc.C Símííí tcr t animata cojpoja-rc* 
a t vero quoníam fenfibíles nuiicupauerat,b«iuf 
modiqualítates,ñeqttís cum ftniílreínteUigeret 
íp cogitarct,iltas efle p:op:ías anin^alibus fcnñ* 
bílíbus,fubíungítillas efiam efle communes r p 
bus inanimís.Calcfcuntením tfrigcftunt t c ín 
anímata/ teut í t an imata .^u ín vero t anímalífi 
partes ínfenfibíles, ficut fenfibíles* Suntetc^ 
nird in anímalí partes fenfibíles,vt ocul í , z caro 
vbí fedes,ell tactus, t alíg pzeterea ínfenfibíles 
vt capíllí^t vngues, t ofla,q pariter partes eíufs 
demqualítatibus fubínde ímmutantur* 

At que etiam ipfi fenfus, alterantur. '^eXtuí' 
patiuntur enim aftus enim ipforum, 
motus eft.per corpüspatientc aliquid 
fenfu-fecundum qü^igiturinanimata 
alterantur,& animata fecundum h^c 
omnia alterantur/ecuridum auté quf 

animata 
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¿nimata alterantur fecundum ea non 
altcranturin aniraata fecundum enim 
fenrus:non alterátur & latetin.anima
ra cum altcrantur.Nihil autem proki 
bet & latere in animara, cum alteran-» 
tunquando non fecundu fenfus acci-
dit ip^s alteratio. Si igitur fenfibilcs 
narsionesrunt,pefhas autc alteratio 
eft hoc lam manircltum elt^> panens 
&pafioílint fimul &intcr hsec mediü 
nihil eft.Huic enim aer eft continuus: 
aeriantem coniungitur corpus.& fu-
perficies quidem ad lumen:)ume auté 
ad vifum.fimiliterautem &3uditus & 
odoraius:admoués ipfos primu eodé 
autmodo-.rimul & guftus &:fapor eft. 
CíCum cimrraiícrít qucmadmodum cozpoza fccS 
dan? fcnfibíles qmlimcB p:{íno t perfe alteren^ 
tür,iTjat£ríalí ültcrationcjcrmoncm extendítad 
fenfus ípfos,qui at> eU'dem feníibílíbus qualítatí 
ÍIJIS patiuittur,ín quíbua res latcntío: eft,q«á ín 
rchiwin 3nímÍ6,p:optere3,<p cíufmodí alteratio 
fpíritualís eft quodfliiiodo,vtpotc inedia inter ín 
íeílectíonem t altcratíoncs ín amírn to tmn^ntc 
íketio enim cú non fiaí pe: cojpo:ca ozgana, non 
cftAtnplícítcr patTto , fed qnodainmodo pafftcf, 
vtb9betur.5*t>caia:renratío vao7quia fie peroígá 
«0 coipojalc^vfqj adeo elípalTio*vt fíat ndnnnqna 
cum alíquafenfne aifectione rcalL,ílenone« 2lttrt 
non eft pureniateríaíístquia realis albedonon re 
cípítur ínoculo/ed eíus fpccíc0*5gííur cum t>m 
et anímata co2po:a fulío gradu altcrarí fteutí ín 
ariíínata,^ partes fcnfibílesanímalís/fcuti ínfen 
fíbíle0,t>ccEarae ín i?0£ te?:tu*ix*quo pacto fenfus 
patíantur»Éaííi»ínquít,actu0Ípfo:um fít per ino 
tum,t)ú fenfusaliquíd patítur ab obíccto,puta fé 
fibíkofpecico» tlndecoUúvít fccundfioéo qua> 

(lítateo/ccunduinquís paríunfíifín anímata,pá 
tiuntur quoqj anímata etiam ínpartíbus fenfibí 
líbus,que vtiqp caleftunt pariter,^ infjistdantur 
mcutí lapides eo %? eje eifdcm elemcntis funtcoin 
mí]cta:attaiii£non conucríítur,vt fecundum omí 
nia,fccundum queaíteramur anímata^alterítur 
etiam inaníu!ata-,qm ín anímata nonfcntíunt.Bc 
cípít.nd?ícanimatozíinoiné non vt coplectatur 
plantas/ed p:o anínsa!ibus*Ende fít,vt re in atú 
mata fuá lateat alteratio: qt nó recípít ilf3,fteutí 
áním3l,fu3m[lHíbíl 3Út(pbíbetOBeq5 vero,ÍJiquit 
p:obíbet,vt t ípfum quoqj animal lateat aüquan 
do fua3lteratío qñ Í115 non recípít fecundú parte 
fenfibílS,in qua fit fangiufisnon em fentímuo quá 
c % alte:3tionc que fít ín capíüi6(fí igitur) collí? 
gítconcluftonéípfrqualitstcs omnee patíbilcs, 
fcnfíbíleefunr,-! fecundum eas fit alteratio, no fo 
luínfubiectís,quibusrealítcr rccípíuntur, veríí 
ín fcnííbusfum eaíS fpecíebusínfo:marttimt bu 
í i i f inodíomn^ 
ágciltís ad paífuin colligitur,vtagcni?,t paticiís 
lint fem pcrTt5ñnn?uí c«n«aer cft contínuue] fupí 
pomtc]ceinplum,vt resmagioac magís ctárcf? 
catVídemtg ín fenfibus^vbí res non eft adeoper? 

m'a^t ídcoíHí5quosfupííi iiotatíínuis, quí volút 
non ifiductíoneni/edratíocínationclji bic faceré 
SriftotcIg,dícuntdrguincnt3rí a tninon admat* 
I?oc pacto.íl?uíc puta fenfuí aej eft cárinmis5«i»«í# 
tíguusíaerí autem coniungítur cojpns,nimí:uns 
fenfibíle:t ideo co:pus,t aer funt ftnuiUficutt aer 
ifenfusngítur fiínfenftbus,vbí minoz cratappa 
rentia agenst patíensfuntftmul^fojtiojí ratio# 
nc coUtgttunvcín rébus ínanímatís agciie quo? 
que tpa t í ens íínt fimul.'Slt verofoifan(vtí tJÍceis 
bamus)nonbancrationé intendít 23Hfto«fed per 
fequítur beductíonera vfque adres magís recon 
ditas»5ncípit aút[vt «itfimpli»]atract3tu,t)iccs 
H?uíc í?occft tactuícalefeentísaereft córisuus,^ 
íllí eojpus,pHta Í0nÍ0>E)einde p:occdítad vífum 
índicando,Quo pacto fuperficíes alba terminaf 
adlumen.f*ad luciduraacrem,pcrqucm multíplí 
cantur fpccies«3er wro 3dvifum itniílíter autera 
eft auditus,i cdotatus admouens ipfos«p:ínium 
nímírum adaerem per quein t>educun{ur fenfibí 
liurafpecícs» _ 

Simiíi ter .&minanirhatísErinfen- Aext^^ 
ribilibus.& id quod aügetur etiam & 
augens. Appoí i t io .n .qu ídam eft-.aii-
gmentatio.quare fimuí funt: & quod 
augetur&augcns.£t diminütio quo-
que.dimjnutionis autem caufa e í í : a-
blatio quedam.Manifeñum eil; igitur 
quod inter mouens vltimum, Scquod 
mouetur primUjUihil eíi: in medio co-
fiílens eíus,quod mouet, 6céius qüod 
mouetur. 1 
f liHofequítur ín í?oc tejetu ídem t t>c augmento 
t oecremento t>emonftrate:conclUdít tñ piius v# . 
níuerfaliterp:opofttíoñemt)caltcratíoi^t>ícen3 ^ - ^ ^ c - ^ - f 
q?ftmílitcr vtínfenfibílibus monftratumeft,vfu . /^/Z- • • 
quoq? venít i ín rebusín aním3tí%atqjinfenfibC,> - f ^ 
líbu6,t)um al térantur .^ t ín augmento res eft co^?.c¡?u-^7i(ííyu?^f^ 
pertíozmam augmentum, appofítio qu^dain ttácow^^^?/WÍ¿L\ 

^ M ^ m M m ^ X ^ t>icta,qiig íitab t n t j r ^ ^ / A ^ M m ¿ ^ A 
nafonimipfiusreiaucte,p:op2ia>^eftrebusant/ J \ 
matís*J5t ínbac reseft compertamam t>um cxt^oyyptí dí/Z^ í p A 
cítplanta,vcladokfcit3nim3l,virtus augmenta y y o ÁJr/A 
t íuaconíunctaeftreíauctc,Bliaveroeft m t e t i o ^ ^ 
ímp20p:íe t>ícía*quccftadditio tjurarum rerü í % ^ ^ ^ t i - > f / f l A 
actu:vtt>umaqu3Ínfuncliiuraqu^i£t ínbac,Uí* ¿T, * / S á '„\ ' 
cet moníhetBrífhquod a g e n s ^ a c c e p í u m p j o p a r ^ ^ ^ ^ y " 7 
te addíta,íítlTímul cum re que augcíur,non tamg ¿ ^ L ^ r ^ J h j * 
id pxobatbc vero agente,quOdaddítioní6 eft c a u ^ ^ w ^ 0 ' 7 
fa*vetpoteftquídemremoíusbomo í n f u i i d c r c a ^ I X J T Z A e-¿0fo4\ 
quamín t>olium,qüod nontangít* X^efpondctuí^7 
crgo t*» vel loquítur Sr i f t^e auctíone piopzie t>t fr^. Q̂ Z? ff/77í^< 
ct3-,vcl cp pjolíquido reUnqtjit,<j» etían^mim fit a 7 
uctíotmp:op2ia,3gensíangit palTum, vclper fe* 
vel pc j in te rmedía^ar í modooiniínutíonio can 
fa eftíínquíMblatio qugdá:ablatío nonfttmífiab 
agentcquodrem 3ttingit,e): qua fit ablatío.Coii 
cludítergotandcm^ín vníueifumagcno vltimum 
t ptímumpatíésfímulfe contingere vbícunque 
fitactío»- •• ' - - •• •«; 

íCaput 



Septi FhyKc 

T e x t u s . 
tribus ratiombus^jefupponatur míu?! : 

cft .cale fed r c f p f c t t u ü S ^ L ^ ^ ^ 
figura J d t | c fpe í t f i ad temít íat íot íemrdS1"1 

n s ftgura t aiisulans:fo:tiia vero tícít t S i l 
ad fubiectum tpfuniteft em f^tna í l l u d ^ í S 

A T> V T . I 1 í . 
V O D autem ca quíe alte-
ranturoiTinia,á fenfibilibus 
aItcrantur,&folum hortim 
alteratio eft,quae fecuridum 

. ¿ ^ / ^ f e d icümurpat iábhis ,ex hisconfide- ^ « ^ ^ « • « t é ^ i ' m r ^ t é ^ ^ ^ 

^ ^ ̂  ^ r ^ ^ t i o n c m ^ n cap.pzojcimo nttcr tjemonílnairdtnii, rattónc & t ^ r ? t r « . « a ^ ^ ^ . . . ' l " . nsu.í? ̂ ^ í n u 
jtf/fiszts tfr/9^^*SenB * patteHe eífenmul íniiuctíoncm fccit t>e 

| : duinfenfibílcequaUtatcs,ofteiidereín l?oc capí, 
^ ^fc^/ í>^r^ 'p íoreqiu tur , fcc t i i idumíU39fo co:p02a per fe 

P / - ' / / ^ í m o altcrarí fecunduin autem alias qualita* 
A > j e o ^ a t •hnffcntt* ipccíes minímc^tI?oc cltjquod ptopomt ín 

¡ ¿ J ^ f t n f í k ^ Aliorum.n. máxime v t iquéqu i se -
i 

'//v' u ^ ^ ' tibus,&in hornm rerínotiónibus, &ac 
, ; ^ ^ r ^ _ ^ c e p t i ó n i b u s a l t e r á t i o t í é m 

^ emm elle altérátíó ;rt6n aütcmin his. 
féd fiunteum qüzedam álterántur^hcc: 
naiti datífata,áutfarefa8:a, áut calefa-
^á,aii t frigefada ñiateria^alteratio au 
tem hdn eíl'id enim éx qüo forma fta 

mi-' 

p ^ / ¿ ; ^ ^ / ^ t u x e l t n o n dicim us fdrmam . ñeque 
VfúiU. S, cñr̂ -ĵ îá ex quo figura Pyramidis eíl, aut le-
I ^n^ej¡c"kiate c\i:fed denominantes hoc qúidé sene-
tór^r^«-MlM vero terreum.aliud au.effl l i 
ítutn Wf^&y § n e u m ^ " o d autem alteraturdieimus 
i ^ a ^ ^ t ó / ^ , ^ íes enim huniidum eífe d icamüs, aut 

calidurh,aiitdurum.&non folum fie, 
fed & ipfum humsdum&calidum,xs 
arquinoce tíicemes cum pafsione ma-
tcriam.Q^íoniam igitur ex quo qnidé 
form37& figura.& quid factü eíl: ^quk 
u o c e h o n d í c i t u r c u fi g u r i s, q u e é x i 11 o 
funf ,quodautéaI ieratur cum pafsio-
"iiibusáequo(íedidíur,manifeftum eít 
quod infolis fenfibilibus alteratio eíl . 
^mieuvc io id facít inanífeítum ín qtiartafpcjí 

i f. «te qualitatíe.Bít quíppe cp aliarfi fpecíerua ter 
tia^na^íme rtíqtie quarta x p:ínia talce exiftinia 
t í pcíTimt • vt fecundum eas líat etíá pjímo t per 
fe alt mío:piopterea ^ ídem nianene fubícetu, 
apparet in díucs fas figuras fubíndet)ífpom', af<^ 
^íucrnsbabít íbus infojnmrúlRain fce fecüda fpe 
cie,que cll naturalis p0rentía,non erar tanta tm* 
bítatidí oceafio* ídeíreq tes eadem non variacs 
tur feeaiidum nattirall potentíam,vcI ímpotetií! 
tía qm cum binóiporcnti^rcí natura cófeqoatur 
lió varíatur nífí reí niutata natura^jobat aute 

nct^. fecundu figuram t fo:má,qu£ quarta eíl 

r a twneüi f fe rg tes^a t ioe rsopnm/ef tLV! í * 
mmus pjunus aíteratíonisnon eft figura,ve 
ma/ed alíud p:íusaccídens,Vt bcnfilas, antrarí 
ta6:et cocrcitionc n a ^ panifi % tílatíone varían! 
tur reí íf i a t^ adeo figura t fojína ó e t i f i S t ^ 
tantas funtfecund? qualítates ab ínfrtsída 1 ^ 
yet calefactione p:ofect?:ergo adfigurá n o e S 
fe pjímo alteratioficuti 9dpjop:ias paffionrfS 
bftantíg nó eft pafep?ímo g e n t í o C n í S 
nme generationis termínus nó eft r.ífihomo ¿ 
boc cft.qtiod ait fiunt br^puta figura % foímiTs 
quedam alterantur^nam tenfata mateiíatccotk* 
fcquufitm: fuut em íllí ablatiuí carus.Cíd enínici: 
quo fozmaftatue cft)fubiuugúfecKdain ratíoncm 
qugfumitur eíratione.pzgdícádíqualítatc fce fub 
lecto^^msjQpualítatibüs fecádfí quas eft p e r f e n * » / ^ 

_aitcratio,quaIe Oeuoniínatu:t>e fubícao^caücr^ Áílfrw 
fiin fubiectum t»c ípfo quali oícímus enim q u c d ^ V ^ , . 
cseftt>ujuni,tQ,boc turum eíles:tQ, % n ú e f t % ^ p i 5 3 
mollea niolle eft lígnímn figurisvao t fo:nntf 
non pjcdicatur figu:a t>e fubíecto,ue£jj écóuerfo 
no enim ©ícinius^ es eft ftatua5vel q, ftatua eft 
esfed nomínatíue,^ cftenea,vel lapídea ,vcliíí 
gneaítncimus tanien,q; es eft etTígiatufii:ctgo ad 
figuza % fo:niá nó eft perfe altcjatío^erfpíce ra 
tionem t)ífcííniínís.^,uando res píoptíc altera* 
tu:,eadcmomníiiom9net:boceft efb álteráii, vt 
ídem manens fubícctít fiat,qualííaíémmutet: z 
ideo ídem mauens recípít t>enomíñátíóiíemfuc 
qualitatiscum aüt ftgtua t fo2matr.utatíir,véríí 
turreí tej i i i íní , t ideo non p:c:rusmaiict cadem 
res,fed mutatuz quodamodo fubftaiitiarqua pío* 
pter non fit conueifim pzedícatío&eftibíectoímc 
cto,fed t>eiiomínatíuc p:cdicatur fubiectum t)e:c 
vt t)ícatut figmacft pieaquafi c^erefacta non su 
tem £s:Sicuti bomo no oicítui t é r ra , fed terrea 
nus:quía et tc::a factus^ta^ bgc fcenomínatio 
|iieum,t)ícít mutatíonem quádam fubftátí^ cris, 
| n fumma fubiectum qualitatis/ecunduin quaiu 
ftt altetatío,eft fubiectum ín quo fed tamcñ fubic 
ctum figine,vel fotmeeft fubiectum tu quo. iBífí 
quando figuramüenomínatíue etpjeíHís non eiñ 
J ices , q> figura t:íangularis eft in ligno, fed qS 
ntet Iigno,Iícet líghum int r íangulaze^uoda» 
tem att[cquiuoceüícentescum paffionc materíí 
ftt inteUigito,^fícutaccídít lapidívtíít tmrum, 
tideo conccdimus,^ lapís eftourus, uaaccídít 
t)uro,vt fit m lapidc:nam poteft efic ín alia mate 
riatquocuea concedímus^furum eft íapís.Sed 
tn quia boc,accidere,non eft vno,fed í?íueríisnio 
,dis:aba quípperatíonequalítas accídít fubiecto 
% alia fubiectum ipil qualúait q^equiiioce coñac» 
tnnturíergo íií bf crecipzoca p:cdícatío nócctítifl 
git figiuíe efi fuís fubíechs,fit,vtno!} in íüís. !cd 
ínfolisfenfibilíbusqualítattbus fit pejaícejatío 
S e d rosas,núquíd t figura,-? foima fenfibílíapej 
fefunt • ^mnínofuntvcjuntamemcommunias 
vt patct.5.oe aiiíma.te^64*^ríft*autem3vulr ín 

i . . ,foli« 6 y r | follf 

úüfrcy c&my i f c ^ u ^ ^ ' 
J ry 
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Caputnoiium; m ^ 
fólí? ptopí^ ^ pcvfc alteratíojtcm: «cutíad f€luocl t?e ffgurfe tfoimte cffídt,ídt?cbabttíb^ 
fubfiátiam cft gnatio^augmcntatío adquátííatc ( ¿nc p:tnia cit fpecíes qualttatis)íjemófíratjncm 

Ainplius&aliterinconuenicns eít 
r^tuí* dicerc enim hominem alteratum cííe, 

i aut do mu m , que accipit fínem r i -
dicuium elt,íi perrettionem domuspa c>lta^porrtoncTc&p!c?:ionecalídí tficcí,fzígídí . /^ m ¡ U 
riptem,aut teeulam dixerimus altera ííl?.u"udl:KC"TÍf0"tlul0íftentraríat>ifp3oporp f t ^ ¿ < ^ ^ rieteiu,aui ic^Luaiii u ixcnnn i s altera- tioncpulcljjitudoaútínúuadáinetib:ojficolo:u* / . i / 

pt ín íUís non elíc perfe píímoaltcratíoné: idijuc 
ratíoíic,q fupenozi fimilírna cft.U^Jobat id ante 
p:íu0íiil?abítíbiisco:pojÍ6 quale© font fa5iií£í0 
fouítudo robar 7c«lbabítus buiufmodí ín quaclj 
^ncnfuratignc plutwm coEfifit.sVt fanítae'm oe s<» *¿ -uC-uî m-n 

./.^tionem efle,&ciiirí parietibus claudi-
ü é ^ v s domuSjaut regula tegitur,alterar! 
^ ' i ' domum. 

f Ceríía ro cft fisuja,i fosma fant reí coplcniírfi 
^ ftr.ís/ícut ínfubft3tíaUbu£¡,íía ín artificia líbu« 

r^f ^fozmawi.tjomueeftcóplcmentú üon;u0,víidc fotí 
, n̂v títur rpccíé;elTet autcm Dctídículum tíccrcq, bó 

^ U C ^ j q i l ^ s alja ajtm 
fcctíoncfuá fuccípít.^zofecto ro eftíngeníofaná 
^cfinir^típpoinriá cópIcmStúrcí crsocütccí 
pít figurá Ífo:niá potía© t)ícít pertíicí alterad 
£cquí6 cním t>íce:et,t>om«m alterarí,Mím velpa 
ríetce eríguntur, vcí tccto t e g í t u m non potíu© 
pcrfici,T abfoíuí: 55ícutít>íies líqugfit alteratur 
quídcm fed oOlínfufmnc^ít ín llat«á,potíu6 bícíf 
cffo:matá,quáaItcratiim.jetertoptíma analogía 
ínter foimae fubftantíaíe^t: aecídétalceiqni cum 
fo:nja t figit! a cofequCtur quátítat5«qü^ eft sed 
dcn0,fubííantígonmíuní pjojtínmm ,fit vt ínter 
oninesqaaUtatcsfoitnafittqugreí fpecíem inaí 
>:ímct>einonfl:rat vt ctiam ín plátú- apparet ®ñ 
fit,vt artÍ0,qnf naturá ínquantum poreft imitan 
tur-pioptíum ilt/oínias índuccrc, qugfunt rerít 
natiiralíum íntagínes^t ídeo,í?cut boíno non t>í 
cítur ten a/cd terrcnu0,qisía tt tcrraplafmatue 

... quadainetib:ojík~. 
quctjífpofttíonczobnr aíit ín nc:uo?um omfíqjtt x 
accidcntíuíufta babítudíng be aüt babítudínes 
relatxoncs qdálant ad qiia0[vUí.^ mdílratú cft] 
nulhis eft perfe iiiottj0:fj confequfitur tf 00 mot» 

a t qui qo oe babítíbu© andí0,íd 1 oe ©ífpontíoiu 
bu© fentito qñdoquídébabítu© % oífpofitío bacfo 
la rónc tríffc2út,vt íííe üimcíic fií,bcc aüt,fací íc a 
njouíbilío.'Stverono ftc Icgcdu© \>\c te^eíl,vt iii f i ^ - 1* .¿ec******* 
tclíigannubinóí.babitu©boc ípfiin?, qó fonuctíc cnf.ilrM PUÍCÍ| 
ad alíquíd alias eo:fi fubftatia no eíiet quaíí?a0* 7 J J 
fed rclnío cu rñ lint fpée qr.3Utaii0.Scd qtt>epé y***"*" • 
det e,t alíoztt relatíone % Í;>abííHdíiie,noneft adú» 
líos babítu© perfe alteratío:quíníjc:o per nicdtl 
rclatíoníocólequümrcalo:c0,aut COÍOJC© anta* 
lía id senil© accídétía.f ít crgo bine cófeqnís a* 
pud arí.fanítaté efle qualitaréMftínctá a tcetífi 
catí© bwíTJOííb»0:qñdoqaídéad bo0ellpcife alte 
ratío,nó aut adilla tauod«étaüt fanitatc efíe có? 
méfurationu calídozü Tc.aut eo?n,q funt intra,a? cJiAume/^t. 
ut ad contínen0,fic£cnjét.ejcponit,vtnoíe c o t i V r ^ c 
iictí0Ín£€Uigatcírcállátcacré:vtfaniía0c5finat 
ín babitudiiie ínternozü buinoiíí qua rcfiftípoffit 
cotinéti aerí,neaí3lCOJÍfipat £ t fcquútur cu k l l 
herut Símpli.appofítío aát vf expofitío 
vtnomíne cótínétís íntcllígaf cozpas ípni,vcí na 
tura anín3alí0,£5isníta0em cófiflít ín legítima bu s t n ^ r thau* 

íta iieq, figura eft g0*fed gnca:quía no táin íh nía wo:6 pJopouíóñTreciHirhaturFt^^ a 
teriaítt pjop îg. ejematería^uí cótédíít figmá 
no cITc rét>ífttncts a fubíecro,nouennt.Sríít,bíc 
bfc cotraríu*£t p:ctcrea falté loquédi ft^l lu coi 
rígatmlj idétícecócedat,q.lígnñ eftre0,q eft lia 
tuafo:maííter tñno admíttát5lígnücirc fiatttanu 

T 
* Manifeftu a u t c í l ^ a l t c r a t i o : no eíl 

'7 inijs,qucfiut,neqj em in habítibusha 
bitus.n.vinut€S& vitia funt virtus,aut 
oÍs,&vitiuicoru funt?q adaliqd funt íi 
cutfanitas quide calidoru &frjgidorü 
coméfuratio qdáe í^au tcoru qfuntin 
íra,aut ad cót inés .Simil i teraüt&pul 

tíl!,Hf?chritudo,& robur:eoru íunt,qüíe ad a 
liquid íuntdifpofitiones.n.qu^dá cius 
^pteftantifsimueftadopti rn íHu nt¿i 
co aut p r c íl a n tTTsTnní, q? ^qníeruat, & 
j ^ o n i t c i r c a n a t _ ^ . Q i i o n i á e r ^ o v i r 
tutes quidé&vitia funt ad aliquid hec 
autem ñeque generationesfunt,neqj 
ipforum eft gencratío,neque omnino 
alteratio,manifefl:ú eft , quodnon eft 
omnino ipfaakeratio circahabitus. 

níni8lÍ0.5llud:ná^tépejaníétHm,q;leoníefretfa^ ^ w t Í T Í 
lub:e,clTec bonünt pcftílen© t nocuilHcq? anírn» ^ c ̂ e x ' 4 t < > 
lí0famta0ellímaret>ebetperrefpect0ad aerem 
quínínioecóucrfo3ert»ícif fan«0 velin falub:í« 
per o:diiié ad 3iaU[©ífpofitioni0.n.] IDíe p:obat 
pnmádlá 8fiutnptábocfYllogifmo.lt3_afaít» eílMf M L á ^ j c ^ c 
P-Mílo cíus,q; feegdfi fubftanttá peifectfi eftad id/ 
qpcft eiopttmHin^putWd'eyercer.da© naturaTcg 
bpcfSTToñr^qTunt fappofítí fines bmíoí afit t>m 
í)0¡I^Ht5MU?lt('ltaiícóincnfi^^^^^^ 
- M j ^ ? in_fad,¿ c5fi11 «nt.£omcn«btc nóe^piintlt 
btclHituiñcli: bac litcra.fcd aít q> pulcb?m;do, % 
fanítas, t robur confiftunt ín certa p:opo:tíonc 
bunio:S vel colo:ui?i tcque quídcm iudícan ba-» 
bet,í méfurari penes vnunj q> íntclíigaturfanill» ' 
tnuin,vel pulcbcrrtniíí,vcl robuftiffmi^ t latida? 
tlíTimfi in Ulo genere anini3lÍ0.Bt p:ofccto aber 
ratío cft bfe a mente Sriíloteltca.baud cním pez 
perfe confiltít fanitasmea ín babítudínc ad faníf 
fímú bomínem,fcd ín babitudíne ad cjicrcendae 
mea© naturalcsopcratíone©, ín quo opere pofi* 
tus eft finÍ0opíímij0naturalis : accídít mibítft 
q> aftímíler faniffimo.iauc qaídc fenfum ípfc p7o 
tínu© •Brúp3tcfacit bicís.^íco aút^jcftáfíftin^ 

ncqui0iiomincp:cJlantimmi,3nímalíntellígcret " ^ / 1h 
* finScíTct ctíá aírcquutum,aít non fie inte &r̂ M*M>7U'm 
lligcrc,fedquodbabiíu0eft tnfpofm'o fuppofítú 
S t ó S ^ . ^ « H H l t e ^ w n g babet fubftá 
t ia l^ f l^ t í^ñ^uaade íeq i i cnd l íd quod'optT 
i n v i W M ^ l ^ ^ í t a l í a ^ £ft ñ 

quídcm 

vi./ ' i 
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Septimi PHvíícorum. 

j 

. quídeml?ab{tu0,<)uíbonttnifaatl?abcntem3 t to tt̂ it íns opus líonjini+5gítur ad fanítatem non cft per 
fe pzímo aIteratto,fedad caíotem ^ veífngus , ín 
quojfí temperamento cóíiaít*£t ff míliter oealí/s 

Tcxtns . ^ " ^ " f l * . ; ^ > r ^ ; 
I , S ^"Neque igitur :circa animar yirtutcs 

^ 4 ^ ^ t i a ' c n í m Pcff;eaio c3ued5 ert 

j cft,cü áHeptuST^ 

culus tune máxime feGundum natura 
cft cum máxime circúlus eft.yitiü au-
t e m ,G orr upt i o h o r u m rem G t io cft. 
f T^oftbabítuscoípozíead eos , qttí funt aníntc 
©efeendít vt íníUís fímüíter oemonrtret, non cite 
perfe pnmoalteratíonein,idqü pjíus íninójalíbué 
ac moí ín ínteUectnaUbu^íitquí pnir.íítcjr^poc» 

r . . is»fubflcrní£fundamental?oc.mírtíi6anímgper 
' : . M c * t v n * * H í S u n ¿ - fectíoqitgdam etos eft:tunctn.vntuiqaod^> mayí 
-IPhoyuj .J. ^meft p e r f cc t á^ í im adeptum elt piopiíá vínti 

toií^cam máxime qu^cílfccundum natiirá:vt¿p 

* -TO y potcfr,T numta cuneta cKpIcFct^nññrííIítííFaíi, 
j f4a M ' 7 f ̂ ' ¿ ' l W^M* ¥ autem templo ñgurcrvt círculus qñ 

ma.riniecirculu^dí-,p»ta guando vníca línea fíe 
, ¿Z511*JL. 5ircuníi«cljí«r^t «"íerfelince a centro ad círcun 
^ Í T ^ ferentiam fmt 2qaales,tiinc quídein babet oerfe 
a l ú ^ J i etcnatnram circulí qtuababct fo:nuí,quc efl vír 

tus circnlí/i^avttcr cr^ó anima quaiído cft ad ^ 
mufím ftcur.dum ratíonera bífpofl ta,tonceft per 

j fcftifitniafeciindumnaturanuíd aurcm obtínce 
¿t L>ty<-t^. c * 4 / l A qn babiríbjjcactíuus vútutú cftmaiínic íinbuta: 

, „ , , v 1 " " " ' f c ü p c r f e c t r o j i í s c o r i uptío,purabo 
^ V h f l & H i 3um ,'abltHüfn obíeetiofupcrboc fundamcntiíni 

^ eK'^>yh^V¿. Í! cxtruit£o!nincmraííonéi?anc<mírtus anime eíl 
^ U ^ ^ f ^ i ^ f ^ T l ^ í í o anteni r c i c o í M ü t m m * 

;{ diuiubihmoneTRmm circúlus magís mínnfuc 
pcrfectus,qaia perfectío ett ftnist foznia^reúquc 
coniuhtm indiuíftbílí:ad íiidíuinbilem a u t í foz 
mam non cft perfe moms,vtUb^moníhatum cft 
eo ^ motas fucccrfionem t»icít:non cft crao perfe 
pjimoalcei atio ínbabítu 3ñímc,fed ín pafííoní'. 
bu^qug pinte fcdantunlbccautem ratio appcllí 
^M^Ct\9d'?S!irÍ3,n 'rcu ™ ™ m w o á non con 
liftit míuitunbílíteo corruptío vírtntís inui. 
í ' | f^modistt-rideoíTnUbo. adrép:opríus acce 
d i ^ i c c n ^ m r c j i ü i t Brífto^míícm rstíoncm íl 
11 tcrttc,qnam fc%ti:a t fojmap;cnnfcrat:vtDo 
te q> cum babitus ítt pe:fectío reívelut figura; fí 
cut ndíciilum eft&ícerc,aUqutd altcrari.í>um etfí 
giemah^ani,- fciniamaifíikíalem 3cquírít,par 
ndicuíum üt Dicc:e,c> aníma.cfivírtutem acquí. 
nt,altcretiir, aut oú virio íllam perdít:fed perii^ 
citur tuncporitrs aut corrnmpiturquoníamalte 
rano rem pcrfcctamfnppomt.t illa falúafif tn,i 
t a t u r c m m r e s o e a l b o m n í ^ m cad?r fc íúa ta 

j -^o fi planum aríllo.fcnfum rínmrí vo n Z 

p:chait.>a Tuhiítm wiit,.t,«,^..,,-ir. ? li»"tw 

Texti lS . ' it í g i t u r c u m a í t e r a t u r 

. a Ü c ^ T ? ? &aCCePnovi7ütls&v^i jabiect i6aI 
0 v tcraííoramt-n h o r ñ n^.^f-rr. ^ teratlo ramen horü neutrii eft 

autakcr.etuíaliquid^manifeíVuni eft> 
Virtusenimaut irapafsibilitas qugedi 
eft,aut pafsiuu fie vitium autcpafsiuQ 
aut contraria pafsio virtnti . Ec inrotii 
mbralé v inuté in voluptatibus h i f i ^ . 
ftitij'scíFe accidit.autenim fecimdtmi 
adüjvoluptas eft aut per memoriáaut 
perfpem^bipfoeft^ut enim fimilia 
fjáfsifum9 iis,qui reminifcuturvólupta 
tis^aut fimiliapatiemur rperantibuv 
f £onficít ergo tn boc te3ctu*i9.ratíoiícm er fimc 
non fuppofito,eandem fímílcm ílíúquam x>ch¿¡ 
Uní co:pons ínf t ruKrat^rgumcntmn cft boc 

- ^ i ^mtuscp j jpo : í s e f tp . e r f ec t í íílíusadoDc 

l a coMiíTii cornmcñftrrationc buniojum, aUo:ü* 
ne accidennum coniplc,ríone Í ideo perfe non H 
fed confcqmtiu ad illomin accídentíum acó ufe 
tione,fíc t acceptío vírtntís v i lque abíectío re 
conuerfo virtutís abicctio,fit quídem üum aba al 
terantura.confcqiiitur adpafftcnum tcnipcratnc 
tttm,vcl t>iftemperanientmn,non tamenperfe orí 
mo fít m illa alteratío(«a«od antcm altercturalí 
quid tc,)/Oftendít,qiie fít illa piccedens a W 
tio,ad quarn confcqnítur vírtus vcl vitium • mí 
notandiim eft^ fecundum.Stoícos vírtus coníi 
ftit m quadam impairibilítate,boc e f t ^ n S ? 
te^^lB?! o n m í i ^ í t i i K aícbaTit entin 
inf)picntcm,boccft,íuftircfÍofiini,nuIlain cadere 
pamoncm,neq5 mínimam quidenufccundmn au^ 
tem ipenpatctícam verítatem vírtus non p:opc 
Uit omnem paíTioncm fed illas fedat attcmpcrsí^ 
que vtfmt rationí obtemperantes,químmo fo:tí 
tudo nommquam vtítur íra,T mifericordía/uani 
quoqj babet coimfcratíonem,t boc cft c^ait» Sír 
tus,aut unpafnbílitasqucdam eft,aut palTíuum : 
fie boceft palTíonu moderatio^gitur fecundum 
Scoicos ad virtntcm non cft p¿rfe aíteratío, fed 
nt in paíTionum abícctíone,ad quam illaconfcquí 
tur *it fecundum Srifto«res cft lucídío: fít ením 
;virtus,pieuia altcrationc,boc cft , mítígatíonc 
pamonum fcnfus,íii quo fenfu p:opneeft altera* 
t ionüis autem cópofitís t paccatis, confequítur 
\ n r t u s . ¿ ^ m t c r e 2 : eycciru pamonum fubfequú 

^nnmm^ñTamma vírtus t; vitium ín anírni,! 
id runt,quod finitas t egritudo ín co:po:c: adeo 
;vt vma.mojbi quoqj t>icantur,-r egrítudínesaní 
luc.-etboc cftquodaít«5n totum,íd cft vniuerfa' 
literjinozalemvírtutcm(ad t)íiferentiam íntélle» 
,ctuaUs)voluptatíbus'rtriftítífs efieaccídít: veri» 
laturcmm buíufmodí pafiíonü moderamíne fer 
nando.Siibiungít id autem e?:píícatíus:nam vo 
lupras aut fecundum actum,puta t>e re pjefenti 
captatur aute,v p:eteríto2um"incmo:ia,autcí:fpc . 
iníutHruni,-?parítcrnosmprojoccupatoe malo 
vel quod pjefens eft,vcr cuí^' memoaía p:cmímur 
vei cuius to:quemur mctu»fír crgo,vr iu virtud 
rcrvit io non fTtpziinopcrfcaltcratío/cdín p:g 
cun enttbuspamoníbusejtquibusvírtus; vití» ^r^,,,,, 
querefultat* ~ 1 CXtUS-

' At veronequein intellediua par- xx. 
te anim^ . eít alteratio . feiens c-

- í i 3 S ^ a x i m e 3(1 dicitur 

***** - i * * ' • • 
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¿ 5 ^ 

Hoc autem manifegumeí] : . fecundü 
am enim potentiam motis, íit in 

nobisÍGÍécia: fed cum cxtiterit quid-
da m . enkn , q u ^ f H e o ^ 
j^artcm^xpejicncb: 

Caput quartum. 

clE^usÍ£Í5íIíí311:1 • Ñ e q u e i g i t u r í -
J ^ a ú í g e n e r a t i o eft. nifi quis &refpe-
^ ¡ T ^ i o n e m & tadum, generationes di-

tale enim eft; aftus. (C^useautem 
eftáprincipioaccept io fcientiar: ñ e 
que eft generado, ñeque alteratio. 

| |Nam guia quieta eft , refídetepe anu. 
ina:fciensfit.g¿:prudens^Vtigiturne 

uecum dormiens excitatus cftal i-
^ ^ u i s 7 a u t e b r i u s e í l e deí í j t ,aut íegro-

, ^ S n s reualuit > eft feiens, quan-
l ^ j ^ u i s prius no poterat vt i , & fecundúm 
^M^Tcientiarn agere/fed abeunte pertur-
¡¿r!. bationeccadconlhtutionem venien 

^ te mente in erat potentia ad feientise 
f X l f £ * ™ ^ vtique huiufmodi aliquid 

.i-V»-.̂  nt i d , quod eft aprincipio in feientise 
exiftétia. á^nurbat ionis enim: quies 
q u í d a m eft & rc í ident ia .Neque igi^ 
turpueripoíTunt quid dicere, ñeque 
iudicare, ñe que indicare fenfibus.fi-
milíter atque feniores . multa enim 
perturbatiocircaipfqsfit: & motus. 
fedantur autem & definunt pertur-
bariialiquando quidem á natura, a l i 
g a n d o vero ab alijs. In vtrifque au
tem hisaíterari aliquid accidit. ficuti 
cumexcitatur, & fit vigilansadaaú 
Manifeftum eft igitur, quod altera
tio iurcnfibilibus eft, & in fenfibili 
parteanim^?Inalioautemnullo : n i -
í i íecundúm accidens. 

| n tc^tu dcm'qj«io«poftrfmoq«e hn im capítu* 
n concIodít,neq5 ín vír tatc íiitdlectiialí efle pi í 
tno t per fe altcratíonem * Wyi tarnen appareiií 
tío: erat dubítandírat ío: quandoquídem fcíen? 

non confequítur commenforatíonem alíorfí 
accidcntíum, íed íngígnímr per fpederuni ac# 
qmíTífonem • S t í t u r autem ratíoníbus/tríbue* 
*1<1 qnarum íntellcctmn fupponatur, vbí ree 

- | E ^ e f U d J a D i i j a r t 
i j j i e j p ratíope,íHam recipitfubita. vt IT mate* 
n.f P^tma per íc caretur oñinifo:ina nuda,abfm 
VUa altcratíone recíperet foimam fubff antíalem 
cum tepzop;^ acfú^nt íb t t s : tametfi agens 'T1 

tiat ursíe ilíam tíon polTet p:od«ecfe,Qíjía fcabet 
p:efcnptumniodiim gereísiuíi vm/mper a l tS 
ruis coiruptionem.ejcemplum tamen ell ni aere 
qm pjopjíe non t)f alteran, ofi íllumínat«r,red 
perftcu^iiteUectííe vtíqj fuapte «atura eft a¿po 
í í tus ad fciencmimll^c aute eft ade quato ípfi ís 
r e m ^ t ideo fdencía eft relatíuum, non Quídcm - *' 
fecundum eiTe,lvt eíuefubftantía fit cífcadaliud * ~ ^ 
alias non clTet qualitae/ed fecundum m'cí: quía 
ncqmtonfiiurí, mfiperojdíuem ad fubtectum. 
I ^ u n a ergo ratíoBríftoteíte e f t . ^c ímía .quc 
eft habitué viuuerfalÍ5,non fit ín n d ^ S d t 
ahquam potentia motío, fed per ^oc, ^ree ípfe 

í»/^,lll,U5,ÍÍUr, q?íbus ^ « e c t i i B ammíla. tur,vt pote fcfi res nobis prgfentes fíuít,ex: qua* 
rum particularibusejperientñs/enfuum ímcl . 
lectus coíhgit vniuerfalctergo ad ípfum babítfi 
inrcllectus non eft per fe aItcratio,fed con feo «í" 
tu : g motumrerútpfaruni5 cuíus cftadcqua* ^^^^Smsmxxai^i oiuerfelubiit 
d e r e T ^ ^ c í á n t u r , fpeculum ̂ T d e n r n W t S 
ratur^per 1?0C,ÍI, t)íucrfas ímasínes recípíat.fed J 
res ipfe qu^permutantun ^uodft tibí antmue 
non quicfcat, propterea,q? illafpecícrum rece? 
ptio in intellcctu nt alteratio quídam, ne c o g í -
tes id negareBnftotclé,feddocetyq, verat rea- *mm31*** 
l is mutatíono ínacquífttíonefcícnttg eft-fedíii V ' «• rf^^r 
rebus ipfis obiectisnn fenfibus autem fit palTío ifamÚUc'h ok 
qugdam/ed tamen fpírítualís, vtfnpra declara / í ? ^ 7 ^ r 
t u m e f t , v e r u n t a m e n c u m c o n d í c t í o n ^ s m a ^ ' f ^ ^ ^ 
riaíibus,bic tnunc*^esautem cojpoíec non a? nr^0' w***' 
guntm inteílectum, nífi medíante c íus íunm MjJ¿>num 
ne^uodeftagenus quídam vírtus abllra^ens 2¿ t e á LfCe* 
a pl?aiitafmatibus vníuerfales fpecíes, qua> * J L £ 
rum receptío p:opzíe no eft palTío, fed perfectíd l f t f 
t iiluminatio:vt oítfmus t»e aere • im idqj ín =t >it(í'tU 
»e anima-non conccdit quod intef í ígrr^i - Jtcnir . h*c ^ 

y l t i r p a r í ^ o c eirj perrectíonís receptío [neouc 
ígitur actus ] S u b d í t ratíonem fccSndam oe a . 
ctu fcientig^qug efteonnderatío fecundum habí 
tum. £ t actúale boc íudícíu m non fit alteras» 
tio,clegaterp:ofecto piobattquía ille potíusefl 
vfus ipfms fo:nic iam l?abite,$ nona receptío-lí 
cutí refpicere t videro, non eft alteratio vídení 
t i s , fed vfasfpecierum, qu? íamfunt ín oculo 
THe^ tangere eft alteratio tangcntis.nííí ouatc 
ñus calore,autfrígojeleditur * Ibuíufmodí enim 
vfusfcnfuum non funt generationes, boc eft ac? 
cidentium conqiiifítíones,quibus ftat alteratio 
ergo ñeque vfus fciencí^C^ug autem eft a pzin* 
cipio)pjima ratio fuít de acquífm'one noug feig;» 
tigfimplítítcr per c>:perícntíam nouarum rerS 
abf^conftdcratíoneacquírcntisífitne puer, an 
vm.et feefida de actu.Certiam ergo adbíbet de 
mitio cóquírendí fcíencias in íllo íuucne,quí an 
tea per ̂ tatem non erat potens addífcere* ¿ít a l 
ludit ^ic aoplatoné ín í l f rmeo , vbí üoccbat íus 
uenesjeo <p perturbationes atfectíonum patífí,-
tur,np eftc ad fcíencias aptos.SunMutunc fen* 
ftbus nutatesiac ftuctuantes -r ideo ficutneouc 
ínaqua ,üum túrbida eft, quoad fedinientaín 
fundo con íMc3nt,neQue Oum ventícnlomotatur 
vllus in ea fígitur irdíu© folís, fed verberat, fíe 
tunembus non inttdentfcíentíg, quo vfque fren 
lentu illapalTionum ferenetur, Í clare ratíonS 
periinttat,iaam ergo p r í m p a m feícncíg genitu 
ram poterat quis arbitran fíen per alteratíoné 
qua palfiones illg a t tenuátur , t 'aboiaur; t í deo 
refutando %\t ^ r í f t o ^ ñeque illa, qug a pííncí r-^c A~V2?7 J ? ^ ¿ s /7Fy*s?Z rcrutando ait ^ r í f t o ^ ñeque illa, que a p:íncú 

¿ ^ ^ r f ' . * ; '-S ^ c * c + r c u A ^ ¿ A f y s t r ^ 



fyíid/Qd V i ^ t ^ quítur,noneftalteratío fubdít c^cmplaín t)ow 
^ "W, míé te^ ín d m o , í ín cgrotantc^n quíbus l?utno 

/ \»ttinturbat>omínatur,vfuniímpedíene fcíencíg 
> otúj^moé^ ^ ^ ^ q u í h n s abcuntíbus affcctíoníbi^^quí cjucítatur 
c iU /c?^ j j ^^cc fó . tfanuseft,-!:mentíscompos, vtíturfuáfdétía» 
v v ^ / ^ n ^ ^ a í , ' IBetpvcroídcírco^ídtural teran/ ícpot íusal* 

^ ^ x ^ nnt***, terabatur,t)iimeratggrítudmepagdítu0,tvíde 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ i i r ^ ^ríft<ad ^ j a t o n í s dogma defeícntía al 
Jt ^b r r^&fyM) c/%lüá€recíícnímmoseías, vtante (p ÍUam conúit 
raA^ ^ - ^ ^ ^ tuatopj^íoncm,fecunduml^látonemloquatur, 

ntíam defeíentíanon t>ocuít vfque 
a.^nít a u t e m ^ I a t o n í s opínío,^ 

ur cojpojí/cientííe ínflígníta, fí? 
angelí, fed paffionü offufionc íní 

arum vfus*iít ideo dícebat^noftríí 
pnJdam remínírcí..et p:opterea t>í]cít 

rp ¿uts ¿¡¿tu cv£c ; amBKfénc íg ,ncqueef ta I tc ra t ío ,ñequege^ 
yJ&J&rfóí^fá-Srf n e r a ^ w p a r a u í t í g adeo pucros fapíetíbus -> cu 

m & r t f f a & h píoma«eptíorcícntí^alteratíoeft,autgenera aliua alteratum fit .aíiudverolai-n^ 
. t ío. / í t rat íocftbeceauíetat io, pacatioc^amnu . r . , currl 

ent ergo palsio, íequahs longitudini 
fed impofsibile eft. Atergocüinse-
quali temporeper «quale mouetur 
tune x q u é veloxeft,xqualis autein 
n5 eft pafsio omniSjlongitudini^qua-
re non eft alteratiodoci mutationi,^ 
qualis, aut minon Quare non omnis 
comparabiliseft^ 
JfSecundum mctnbzum I?uíu0, vt ín ínítío t>tcc 
bamus, íncomparat íonc niotuum pofititmcfl-
£ ten ím cum precipua buíns lüní íutentía fttaí 
gere t>e o:díne, tcomparatíone mcbílíiun tmoí» 
uentíumXq, omne,qt5 niouetur,ab alio mouetur 
opportunum erat t)e comparatíonc etía motuS 
diccre^ífcut í tur ergo ín l?oc,4:cap.i4.tc]ctu9 
T?abente,ínter quostnam motue elTc poíTít velo* 
cítatís comparatíoít ín quíiito,qua!íter fít com 
paratío l?^c penfanda.fn text* ergo boc%zi,p:oí> 
ponítftatím pl?ílorop]?u0 oubttatíonem ín gene 
re , vtrum quílíbctíit motus cuílíbet comparan 
bilis» £ t arguit advtranqj partenu formatq? a 
parte negatíua Ouas ratíones*i^2ima,tit ín mo 
tíbuaeiufdem gcncn\n<Bt omnisniotus localíg Ixo 
cuícunqp localí clTet coinp3raDihs,tequer€tur,<p 
línea círculansít línea recta eflent parííer lon.-
gitudíne coniparabílee* i0.uodfalfum efie vídc* 
tur , cum comparatío ftat ín rebus eíufdemfpcí 
cíeí,ítamencírcularíslínea,trectat>ífferuirt, . 0 
fpecíe: Scquela tamen p:obatur • S i tnottis e» \t^k\-
que veíoje eft,quí tempore ^quali pcfr gqualen fí 
neá ñt , t m o t n s ^ u í fít per líneam círcularcin, 
i q u i fít per líneam recta/unt guales: linea re 
cta t círcularís erunt gquales»j¿t propo:tíonaí 
bílíter ptobabítur,^ linea dreular ís poteftefle 
niaíoj,aHtmmoz, $ rectatnámotus velocíor eft 
qui tcpo:e gqualí fít permaío:éíineá,t id cireoíl 
circularís mot^ín codétcpojeeft vclocío:,círcit 
larís línea erit longíor,^ r e c t a l vero tardío^e^ 
rit m ínonf Secunda ratío fít ín motibus oíuer / 
forum generg^Sí quiuíe tnotug^cuíug efTet con v> 
parab í l i s / eqHerémr^qüa í í t a s eflet compara *tnls ̂  M 
bilis loco • j^etun n* motus localis gque velojc ^ m * ' " ^ 
motuí altejatíonís* Cune «rum motus gque velo 
ees lint i l l i , quí gquaíí tcmpoic per gquaiía fiút 
i motus localisyt altejatíonís ftnt gque veloces 
fpatíum lócale, quod tranfítur ntotu localí, eft 
gquale qualitatí,qugniotu alteratíonís acquím 
tuheófequens tamé eft falfummá paflTio nulla ef 
fepótgqualis logítudíni, aut maíor,aut minon 
ergone^alteratiogqualís eflTepot latíoní localí» 

I n circulo autem, &refta:quomo- ^ t u S 
do accidet?Inconueniens enim eft,ni xxl^ 
fiíltin circulo|fimilitcraliquid mo 

or c m/>^^Cír iatjonéccrcbrí fopítosbabent l?abitus *Srifto» 
ipd %¿ ¿j¿s 0>7r¥i) f¿ autem pofuít anima tan$ tabula rafam^qug po? 

Á r;X /.fteafcícntíístjepíngítur^Secundumcuíus opíf 
/ " T ^ dicé'düeft ,fciéciá non efTe per fe alteratio 

¿Cdj&raAój ¿¿ nlx eo <p íntellcctus non patítur p:o]címe a feníi 
a /ya, ,bílíbus,íicutífcHfus:fedadminículopioptigvir 

y^í^^rCjíjeaSí/jíg íllumínatrícís perfícítur,Bequírítur autem 
'̂ %>¿ir/7j~ ín puerís alteratio adabigendas paffíonesrer 

nádanque mentí:vt ín calce te]ctus oeclarat, t>íí 
cens.lBeque ígítur puerí %ĉo%c autem ferena^ 

i&fuáh-pf' Qscau íl0 ^Muquit^um a natura ^ quía |)ueríbene na> 
, / 7 ^ t í , í i ngen ioauc t í perejcercítíumíngSiume¡cpo 

i jspiyasjhiH-fiy iíUnt,t colunt,tHm etíam ab al^smempcftudío, 
v ^fet/^ hi'Á-á^ ^ ^ " m q s opct opera adiutú í^uod autem t>e 

y 7 J 7 puer í saudís , id tdegta teprouec t íoz ibuscení 
^nHu ¿scsre ^Xfe to , fdiucoTruptís,ímpurifípaffectioníbnsoí 

/u¡- e - ¿ b z u u n t u n p z e f e r t í m í m p u d í c í t i a l u b n c g c a r n í s : 
V ^ L ^ / / 2 : a quibus nifí e]i:purgentur,oífufcantur;ne fcíení 

^ s ftnt accommodiCmanifeftuni eft ígítur) com 

Tcxtus 

cludítt?enií^,(j> alterado ín rebus fenfíbilíbus 
eft,vt puta in rebus cííctís coiporeís , ac mate* 
Tialíbus: t preterea ínfenfíbilí parte anímg,m> 
mírum ín fcnftbust ín babítibus? vero,t fígurís, 
% fojmis,non ítennnífi fecundum accídens:quia 
adalíojum alterationemconfequuntur l?gc* 

f Q V I N A M M O T V T S I N T 
comparabilcs. 

C A P V T . I I I I . 

^Vbitabit autem aliquiS jV'-
Itrum omnis motus Omni 
comparabilis eft : an non. 
^fSiigitur omnis compara 

bilis eft,r& sequé velox eft quod in se- ueri: & hoe fuperredam, fed confe-
quali tempore per sequale mouetur; ftim neceííeeft: autvelotiustardiús. 
crit circularis quáeíam sequalis reftse vtfi hoc decliue fit: hoc auté aecliuc. 
& maior etiam, & minor. irAmplius p n t ^ ^ g u í t a parteafFírmatíuaX mo? 

. . o í . i i^ i i j^ i iuo tus rec tus , t c i rcu la r í s , l ín tco!nparab i les*^ 
aleeratio , cxloci mutatioquíedam? censancírcularítrectoquomodoaccídetXera 
a r m a l i c ^ r i t • r n m ín c p n m U i-^mr^iv» «ccomparabílesannoti^tfubdít ínconueníeí 
^qualis erit . cum in ^quali tempore „scfreí ícere^mc«cuíononfímaíteral íq»ícS 

monctm 

h 



jtiottcátur.í» f()ttc vc1ocítcr,vt fu per linea rect a 
£t pî tauiit í?ancratíonc»ZPotuectrcuLin^ 
^íoítierectus fuiit mi^oiífcrctic niotue íocaíís, 
í^üuáíceurus T oélccH fu g: led a icen tu g THcO^ 
Ais comparantur íri vcíocitate;naiu motue uv-> 
r^eoíüim velociox cft:cp eúis ¡noí^farfajííaníó 
fo:r¿" afccnfus ísnís.-quíaagramtas poréríoz 
cfl ad fcciuidam acrern, ^ leuítas i efgo páríter 
inot»s5 círcuíartg t rectas fmit comparabilcc* 
^AÍiipliuSjnihiIdifíert in ratione: ÍI 
quis dicat neceííanü eííeGofeíiim ve 
locius aut tardius moué r i . efit eniril 
maior & minoncircularis, refta. qua 
re&^qualis. í ienim in. A . tempore: 
hoc quida lineá.B.tráíit,iIlud vero l i -
neá.C.maiorericlinea.B.linea. C . fie 
enim qd veloci us eft: diceba t ur. ergo 
íi & in minori sequale-.velocius eí l .q-
re erit aliqua pars.A. ipfiusin qua. B . 
circuli partem sequalem tranfibit: & 
jpfum. C. in toto.A.lineam.C. 
f | n reírt.xs^eycludít cauílatíoné»ííquÍ6 díceret 
mota circularé coparabílc efle cum motu recto 
fcctnicfí»<inaíorc,aut minoré velotíratcjvtqp mô  
tus pxímí tnobilis íít vclodoz defcefu grádinís] 
no taincn fecunduni velocítat is ^quahtaté. %r> 
guít enim pjopoztíoííe,^' fiduojum niobílíutn in 
eode tcmpoieXil.vnu decurrat ííneá» B.circu* 
Iarcin,aítcrri vero'íC.rcctá, -rílíud^uod mouef 
per4B»veiocíu0 niouetur,iieceíre eft vt.B. circu 
larís linca longíoi íít qp.£«iia vt lib:o.6.te,tt. íi* 
t>ictuni eft.velocíus ín tempo:e gqualí tráfit ina 
íusfpaíífi:at vero eadé rónccvtltatíin iUtc fulnu 
Í5Íti?r(vfIocíus ín mínoií tempore tráfit gquale 
ergocalnlie eft pare tepojís .%Án qua iltudmo 
bííc,qámouetur per.30*tranfeat ponionécircu 
lí gquale rectg lme$_*£*% per cófequeng, ü circu 
larísjnoc% % rccV? cóparátur tn maio:i,vcliuiní 
IÍOIÍ no fir,vt; coparétur etia iu vclocitate gqualif 

Tcxtüs. A t ve r ó íi fti n t c op a r ab i l i a: a c c i d i f, 
idqnod nupe red i f tum ,e í íe '^qua-

vlem redam,circuIo. fed coparabilia 
nófunt.neq; ígituriipfi monis. ^jSed 
quíecunq- nonfunt sequiuoca: omnia 
comparabilia funt.veluti cur compa
rable no e í l : vtrum acutius fit í}ylus 
an vinum,aut nete? Quiaenim íequi 

r

i T e . x x v i 
Iríarequí 

'fita vtres 
J*1/: fintee para 

[1 b to 

lme.0Tfcqueretur q- líne^ ípff circulará trcefa 
clleut coparabilce; qo taijié foífum elíe vídetur» 
cusís-noli ilnt emfdéfpecíe!^; ^ccaOone í?ems, 
m fecunda parte teí.tueo?{€dít Ula,quenou íimt 
pquiuoca,cüparabilia cife:qt^ th funt gquíuoca, 
Kosi elle .comparabilia» B t da acutü ^quíuoce t>2 
te quai!titate,t>elapo2e*7 t>e voce.f.te íif lo, vino 
z nete,qiif cll pjíma cbojda Ür^non ójayíne â  
cutiojviuo,aut vnum acutiue nctcniififone per 
metapl?oram: oícítur tñ nete acunoz qua para 
nete idefl pjuua bo?da acutio. quam fecunda; 
quia acutu dicitur be lilis vniuoce* l^arímodo 
viueíCaitp^Uofopbusjcb motus circularte i ve* 
ct? 150 u™t cóparabileg^f Secunda l?ec pars? teje 
tus tnitiü eft fecunde partís totíus capituli: in 
qua refpódetad pziucípalem qugftíoné:auíppe 
cu bic ín genere pjgnútíít tría requífif^ 
alíqugfífuitmuícemcomparabíles*' 

Anpnmum quidé hoc i! 
eíl;:q> finon fint sequiuoca, 
lia funt. Mul tu idé enim í l ^ 
aqua & aere:& coparabilia n ^ 
autem noaduplu quidé, idem(duo c-
nim ad v n u ) & n ó comparabilia funt. ^ 
^É^uoma vmuerfalíterenunciauerat, quec5c»/-v^ . 
non dícuntur equíuoce coparabilia c á T o M c f t ^ J ^ ^ T I 

aqua % aere,t tú non vídetur dící fecunda cópa^" ^ J eó f-
rationéte íllís» ^t5fiquísbgfitauerítdenomíí^ ^ 0 , 7 » ¿¡̂  ¿y > 
ne,multíí faltem[ínquít ] ttuplum vníuocg^z de^^ w ' ^ W / ^ 
illisivt enim pugillusaensadfuam mcdíctatá^W ríCCu¿Pr¿tfÁ 
t.upluseft^taTaqugpugillusadfuam tramen ^ ^ T . 
«on dicitur eóparatiuemam cum efle t u p l f í c o n ^ ^^ua- C 
Mat ín ínt)íuífíbilí,nulla res eft mag í sdupla^ /^r 0 ^ 
a l i ^ u b i t a t í o n é b a u e ^ m i i l t o ^ p o n í t ^ ^ l ? ^ ^ ^ ¿y nu/fr* 

alicm poíiet apparere, níultum*p:opter fuani. K % 
communitaté, non dící vníuoce de aere t de a ? ^ ^ ^ aot~ J " 
qua,velucí miplunu iHon tñ intellígo quarepzo^r 
pter¡cómunítaténon&ícaturvmuocc:nífi:^pier#/y ™«&r<™ a-cu^i 
ronc,quáeí:plicauíiuu$5 iranm tejc»fequcti; q txí*/s\-m!,,*,x¿~*£-r i 
fímiliter babet duplo. forte r e r í f u n k u s e l l í ^ ^ T - V 
iion ponít l|M?i.oífftTcntiá ínter muIÍÚ,Í o u p l á f ^ 
quantü ad íd,quod e!l TUÍUocet>'ící, fed q u a n t u ^ ¿ t * ^ . ̂  
ad boc q6 non eft ta?n eitídens, muítú, non d k í f t t ^ W & ' h ' * 
cóparatíucrfíquídem aliquatjícfííur alífs p l u r a l ^f^'^^ f2- &4M 
[quod eft cóparatíuu,de,multum] fedouplú,eui T^vtnc ^Jiiíli 
denttmmu eft non recípere tnagís ant mínus* A cxlus* ^ 

A n & in his eadé ratio? etcnim mul"54*^ ^ ^ ^ ^ 
tu ^quiuocü eft.fed q u o r u d á : & r a t i o ^ ¿ f * * ? ^ ^ 

t i Lo 

noca funtmon comparantur.fed nete 
ipfi paranete coparabilis eíl quonia 
jdern fignificata cutum in vtrifqj. er
go non id¿ ve loxihic&ibi . multo au 
té ad huc minus: in alteratione, &lo -
cimutatione. 
liScx-t.x4.tuas babet partículas^ín ptúní ttc* 
rfírepetíí obíectíonem pjímá ad parté negatíí 

^ ^ ttS;f^ fí circularte motus t rectuis elTentcópas 

quod multü eft tantü. & ad huc aliucfe>7 c ^ w y ^ c 
t an tü&^qua lc ^quiuocu: & fi v a M m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
quidéforte fuerit, cofeííim ^quiuo- ^ T ^ 
cum fi autehoc:& dúo. 
f^efpddetínteraó^negadOj^multunKatitdUií 
plum,vmuQce-,t»ícatur t»e aqua t te aere^mo t í 
cunturequoeevtdíctumeftdeacuto,trefpecto T 4̂  
ft^lí^voeís^fabíuotandumeft^^uítum^tuí mtilíum- dupit 
plíeíter tícítur vnomodo relatíue,vtopponítur 
pauco:quodeíiaquantítatícoutínug conuenít: 
tícimus enim % raultam,T paucam aquam* Slío 
modo áccípítur, vt op poní tur contra,vnum, q5 
pzóp:íé no» cbííuenítníft quatítatí tíferetetcon 

tínuunji 
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tíntmm cnimtíl vmiinrquod (T díuídaturín dúo 
vel plura.ft't multa • £ t rurfies notandum eft q, 
noineTi:nmltiuti,fí confiderctur inat]?ematíce vt 
abftra]?ít a rcbus natnralíbuíj,iion eft ¿quiiiocú 
quía ín genere fígníficat ejccclTmn, quícunqj fít 
iüe:ft autem acdpístur vtftgiufícac naturas re* 

» vü naturalíum, tune quodáiíiodo ^qutuoce t>ícíí 
t>e aqua tác a^rc»£ft enímaer ronc quantítatís 
tnultus refpcctu aqu^quíafub magna quantíta 
te cotínet pauefí materíg; aq vero ecónerfo róne 
maíerígdídtur multum refpectu aerístqníarub 
pama qnátítatccontmetmultfímateríg.'áíter 

^bííofopbus*^ multu eft f quíuocíhfed quo 
ludanuúnó ín genere t matbcmatíce,fed ín oiáí 
«e ad res naturales.i£t rones.úoíifínítióeg muí 
tí ínaercrínaqfunt fduocc [q,fidícataUquís 
^ multu eft tm % aliud tanta) alludítad fecundé 
acceatíoné r*e,nuiltu,vt opponítur vní; didtur 

^[*v»g*]multa refpectu pugíllí aeí 
íet vnü gquale meterígadmateríá ac 

rí0,t síínd tm,ímo deciiplí5,'quía eje vno pugtllo 
aquf íiíítdrcc aerís •B i t vero,^ fí gquale t vnu 
^qufifScíeft fítvt t t»uo equiuocü fit* tí&ó eft t>ú 
cere/í dentur aqua t aer fub eadé qnátítate, aq 
crít tnio r Ónc materíf refpectu aerie ímo'.crít de 
cupla f̂TVcro dentur aqua «raer, qugbabcitean 
úé muUícudiné materíg,t5c aer róne quatítatis 
crít c:cupl9 ad aqtiá.Btí^ adco,mult0,ficuti,t>u 
phm t occupliiin,vt concernunt res naturales, 
quodamodooícuntur gquíuocc de aqua t aere. 

Texttuswyc'X2uoniá progter quid alia copara-
^ x v i j . biliafunt,aliaveró no: fi vna quidem 

eíl: natura? an quia funt in alio primo 

Q j l a u l P l i y fi c o r u m 

dem:omniavnufacere;Tn alio autem 
dicere vunquodqj eíTe: & erit Ídem 

xquale,& dulce,& album,fed in alio 
^Subfequcnter íntédít adíungere tertifi «IÍ. j 
requiíítfivtalíquanntc5parabüía,„épe¿f"d «eqtttfca 
mailla,inqua fttcoparatío/íteadSnaturaJH. í- l ^ m i 
defpeciei fpcdal í^n^^b ídqj a r g u í t ^ n ^ W " * 
ennda conditio fujficíat,t5U9bus r ó n í b l í i J t s * d ¿ ^ 
tellectioncmprímg notatoqjbm fpccí f i«l"! ' t ^ i 1 
inaríí non attendttur penes fubícctít.tucrfa al \ 
qmbusreciplfitur:albedo;mtt,ulcedo I m í i ^ f f ^ 
codc funt pnmofubiectoXínquátítatc, oítfcrcKf 
tn penes oiuerfas&nas contral?etes genusSíf, ^ ^ M> 
fcrcntia vero numérica attenditur penes o í u c r l ^ i S 
fafubiecta,vtdifferütalbedovníuslactís5tl¡$' L< $ 
doaiterius^ítergo,<pcoparatío &cbet ficríínC;í'>^; ^ 
cade natura,vt tñ fít eadé natura^non fuffteít ^ L *Í 
fit fo:ma m eodé fubíecto pjímo. a i íasCínqutS^-^J^ 
clTet omnía vnum facere.í«oés foime eíTent emw^ ' ^ / ^A ' 
danfpccíd:fcdfolutv.ffcrrctpenesfubícetú fu ^ 
quofant,títa#tít3s,t)ulcedo,-íalbedo circntvna>'/^. í ^ 
natirra róne folius fubíectí t)ífferétes: qá eft fab))¿ . j T ^ 
^m:ná lícetfmt tu eodé(vt ín lacte)dífferütfpé4 'X^7! 
f o:fan repbendttbic i^latonc^folum ponebat ^ 
Df íam matcríalccjcgtc fubíectí t nó ponebat ge «ení>'e£fí;̂ w 
ñus contrabí}? oíucrfas dfías.Sed (kut índííb dü1^tol 7 
dua cíufdé fpéí nó t)ítfcrfjt,nífi róne tíucrfarum neni^W* 
mareríarfí ínqmbus redpítur idea bots, íta ge. p* üuí „ ^ 
nusmuidebaturfecundü l|2>latoná ínfpés-QuíaV , T 
erat vna natura recepta ín oíuerfis fpebus, fed7^ ^ f 
quía ídeg fpedfíce erat perpetug, non ponebat^m. 
íácágñísfeparatáabfpébus/tcutíponebat ídeá AÍf¿wo ¿(U 

. 7T2 1 . . 0 ; perpetuafpéífeparatáaco:ruptibílibus í ñ d í u í ^ W ^ i 
lulceptiuorEquus leitur &cams,co- / <lui^Brift«vcronopomtmifcrécíáfperum,OJO - r J - i HA 

\ p a r a b i i i a í b n t i v t r u r n a l b i u s . I n q J o 1 V ™ * ™ * ™ ^ 
, í i im primoidern eíl ruperficies.&ma 

gnitudofimiliter.aqua autem &:voxí 
non.inalio nano:¿i^ /uwpfúto 

pterea gemís tan$ vna natura recípiaf ínillis 
fed quia contrabítur per díffcrcntías, vt x t x ^ i ^ 
pcramplíusexponef. «auía nulláj ponebat ideirmví ^ . 
gcnerísjfed tantumídeáfpecíficamreceptanim 

f lP»oft p:ímíj requífítñ ad cóparatfoncm n^pc, 
<JJ ca,qu^cóparantur,non t>ebgt gquíuocefígníft 

Beqúí lM cari lio nomínc,ín cuíus figníiicato fit compara* 
' 7 ' / * ™ *- foítdutn i.-tío,fubdtt ín boc te;c.r7. ̂  boc non fumcít:fedfe 

mu 
Amplias fufeeptiuu non quoduis^r,^. . . 

e í l : fcdvnumvnius primum.Sednoi^ ¿ / 7 V ^ 
folumoportet copárabilia noníequi 
noca eflTe: fed & non habere difieren- x é^Wcunáü requífííuiii,q> fozma, ín qua fit cóparatío^^-. ^ ¿ ^ « - ^ V ^ V 

^ ^ Y e d p í a t u r íne»>dé ptímo fubíecto•^Interrogat \ tiam^neq^inquo. dico autem, vi co-

^nP?»£vf'c colara tn 
^ í i f i S u á c d f v ' w w íblum cftfo:n,a eíufdem natur^ín vtroqj,fed eft 
J I A ^ L «¿Í^VJ & M eode P21"50í*«bíecto,puta ín fuperfícíe. £ t pa 
: Z ¿ ¿ ^ * f L ^i*^mparantur in njagnitudiueíquccftciuf» 
r j ; : ^ , J . * a^natur^ trecipiípcrfep:imoinfubftátía,a 
-i ^ « ^ / ^ ^ q u a t ñ ^ v o j c n o n c o m p a r a n t u r ín magnítudíitL 

quia magnítudo,lícet fít eíufdg ratíonís, tametti 
magnítudo aqiíaeftpcrfepiímo ín eíus fubí' 
ftantía*í. attendítur fecundum ejtcnííonencma 
terí^ t foimgtmagnítudo vero foní, eft ín fono,q 
eft qualítas nommeft magnus fonns pzopter ma 
gnítudínc aerís ínquo recípítunfed p:opter ve 
Remetía motu6,quo coipoja collídíítür,atttp20í 
pter magnítudíné,aut alias qualítates cojpo:íí 
collífoním,aquíbuselfícítur , t ideo nem aqua 
eft maíoz fono,necp fonus $ aqua* T e x m s 

x x v i i j . Anmanifeftumeft, ^ e r i t fie qui-

loratum fitmagis,álbum,quánigru.3^ 
híecenim comparatur* nonfecundü 
aliquem colorem:red quatenus C0lor.1>^ 
eí]:,fed fecundum albedinem.f Sic 
circa motum:sequé velox. in ^qua-
l i tempore mouereturper 2equale,tá-
tum longitudiniSjin hpc, «.eWPm^tt 
^FCcjcbíc.ig.trcsbít partículas. ^:fma eft ró 
fecüdaad pjobandfí 4» requiríf tdétítas fpccíft* 

1 ca foimg.ínqua fit cóparatío • £ t ra tío di bfc. 
Síicópaijtíonc requ íríturídérítflg fubíectt p:f 
tiií,vt dícít (ecuitda códítío: { c á ^ m ^ o t t í m m k 
cftjíttú^pe^pnmü ful^cenuunt: ergo rcquíríí 
ídentítas fpcdHcÍfo:iij£4^ ftquís owbítet, no 

cííc toe 
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gffe totptopn'a fufccpííua fo:niarú,quot ftmt fo: 
in^nam materia piímaeadem fufcipít omncs 
formae í t qumútm , omnce qualítatcs coipo* 
^-ae^crpondetu^qjnoininc/urceptíuum, non 
íntdU¡5Ítur folum fubíectuni/cd ípfum cuín trifs 
pofiíwiubuejquare alíud eft fufmceptmum ÍOJÍ 
ing I?omíní0,t alíud fo:nie cqiu»Slíudq? tempe? 
ramcnrum pjímaríí qualítatmn ad albedíné re* 
quííttuahiidveroadnesredmg • f infecunda 
partetejetus colltgíttres códítíotte0iíecelTarías 
xt res alíqug íint coparabile«:dtcée,<p cóparabí 
lía no folú no &ebét este gquínoca,vt t>ícebat pzí* 
macódítío/edid^ín quo fít cüparatío, ©ebet efle 
tale,vt no l?abeat;oífferentia[ncípgd].úfpedlTícá 
fícutí genus oíftríbuítur per fpés,ivt t»icít tertía 
códítíoLneqj ínquo]»úr6nefubíectí pzímí, vtt>í# 
cebat recunda.v*s.ín genere COIOÍÍS no fít copa? 
ratío/ed ín fpé albedinie • iBíl ením eft alio maí 
gis aut mtnns colo:atu,fed niagís,antnjin9aiba 
aitt n íg r í í ^^u tertta partícula, vbí incipí t tcn 
tía pars l?uíu0 capítía, ̂  rbí aptíoz elíettejet9 oí 
uírto,applicat eaqug oícta funt,ad motns: coclu 
áíe c% oictís,íp íllí motns fnnt p:opo:ttonabíle0 

$¿1 quí eíufdc fpcí* THá tales non trícútur gquí? 
¡ítulú «oce moíws^ ptopoitwnátur ín velocítate, qug 

eft frnma rpeciííca; x c\\ ín eodc pzímo fubíecto, 
fcílícet ín quátiíate»£t l?oc eft qtí ait.XDotus gq 
vclojc eft,qiií ín ^qualí téporc mouetur per gqlc 
íantíí logítiidíní6(tn l?oc)úan eadem fpecíc» 

S i autem aliud quidé alteratum eft, 
aliud vero latum: xqualis vé ent h*ec 
aIteratio,& gqué velox loci mutatio-
ni?Sed inconuenicns cftxaufa autem 
quiamotus habet fpecies. Quare íi 
qux iníequali temporelata íun tpe r 
sequalem lógi tudinem, sequé Velocia 
crit ^qualis re£la &circularis.Vtrum 
ergo caufa íitrquia loci mutano gen% 
fitan quia lineagenus?tcrnpus enim 
idem femper, in partibile fpecic. A n 
fi muí illa fpecie difFerunt ? etenimlo 

¿cimutatio, fpecies habetifi i l i ud /u -
per quod mouetur, fpecies habeat. 
AmpUus auiem, fi per quod. vt íi pc-
dcs,ambulatio: íi al^volatio.An non 
fed figurís loci mutatxo alia eft? Qua
re qusein sequali tempore mouentur 
percandem magnitudinemisequcve 
lociafunt(eandem auté : indifferenté 
fpecie) &motu indifferenté efpecie. 
JF|n teje* 3o»perfeuerat ejcplícans-jmotns fpg oíf 
teretes nó efle cóparabílcs»£t id pzímo ín I?ís,q 
íJitferut gñrefub alterno.5»iterrogás,vtrü alte* 
Wío t loci mutatio fínt cóparabíles» j£t rñdent 
iftcoucníens elíe t»icere,q7funt cóparabíles,eo cp 
•pét>ifFerút.É^uare altcratío necpgque. vclojc eft 
ptotuí loca!i,ne< |̂eo veloci02,tardio2ve.5dé f«bí 
jwugit t>e motu locali circulati t recto, qug fnnt 
'pSsfpedalílTímg^t repetir e^ndé rationl} qua 

feccrat tcx.ri.Scílícct.jSí tnet^ círcnlafís í tno 
tusrcct^eflentcóparabíles/cqueretur i líneas ü /̂̂ Sort7¡y¡«^ 

A, 
- • y-" v j w v i i i - u i IUÍVÍ»» / —*« 
iplas circulare % rcctá,pcr quas fi«nt,elTe C Ó ^ A ^ ^ C ^ w-jecj _ 
rabílestqófalfum cli,cüfpé oífferaim f ^ e r g i t ^« t* <^a*^te 
vero percotari caufam íncóparabílítatís l?o:fi ^ u f a J " * ^ ; 6 , _ 
motuuran vídelícet caufa fumaturejeparteiproí ^ ¡ i r m ^ ^ 
Jiunotuü,qavídclicetmonis rect^%circulatís r ^ c a u í u S ^ 
oiftertttfpéiiibgñremotus localístan verocaui* *0 o 
fa fumatur parte niagítudiní:,per quas ftunt^^Vf ^ T 
nepe,quia linea recta t linca círcularis fpé o í l f ^ ^ w W ^ 
rutfubgnrequat i ta t íscót inu^lBani tépusOn^^ y . • / / 
quit)in quo fiunt,caufaefre non potdl:4a t é p u ^ ^ 
fpeseftfpecwlifríma* anfozte v t r a t p f í t c a u f a . f / 7 ^ ^ ^' c ^ s ^ 
t ofíafpecifica motu0,í trífferctía magu í tnd ínü^ c ^ s u f ^ ' T o f u** 
na fi magnítudínes, $ quas fit motf fpé c í f e r í i t i ^ % ^ ^ / / T V ^ J 
t m o t u s f p é o i l f e r u t ^ t ^ c f u f e ^ p o n a t u r p c r ^ ^ ^ ¡^¿c 
modum interrogationís^eft tñ qu^t íonís rñfio*^ ^ 1 / t / 
f.íp vtrac^ eft caufa ín cóparabílítatas; pzojcíma f ^ * ñ > ^ s c c y ' f o 
quídé tnffcrétía fpecífíca motufí círcularis % r ^ A ^ £ c i ' H * r A 
cturemota vero oílferétíalínearíí, per quas fiíjífT'/ ' r r . • 

qua nafcííoifferentia motuú * %\\ forte t e r t i W ^ z**/1 ^ 1 
fit caufa inftrumcnt0,quo fít moíus* E t ^ v . g . p s d / ^ m ^ ' ¿ í é ú ' c / 2 r 
greflio differat fpé a volatu:eo y illa fit pedíbus^ * J ¿ 0 ^ r ^ 
\nc vero^lís.íCuí rñdct,ínftruméta non effe f u f ^ ^ V ^ / ^ 
ficientécaufam&ífí:er¿tigfpecíftcemotus.,vtfínt^> C Q ^ T S - ^ ^ ^ v f ^ 
t n c o p a r a b i l e s ^ o t e f t e n í m c u r f u s e q u i v e l ó c í t a . / r w ^ L ; / ^ ^ 
te coparan volatui auis;nó|ením dífferüt fpé ra o 
tione niottts,fedtanqua p:op2igpaíríones t i u e r ^ 3 t r ^ ' ^ T 
farú fpecierft anínialiü,vt lib»5.q^t>t ctú eft. tí^í ItxXcf^¿ediTu- ¿n, 
auté fequítur an nóífed figurís tc/jejeponít £ ó j s t ó ^ T n ^ á T - ^ ^ u r 
mentator^ ambulatío,tvolatío nót>iffertíuníñ£¿ f / M ^ ^ ^ 
folu fecundüfígurá, vt cíaufula illa a d í i t i i g l t u r í 
fuperíon^qua oictí» eft non bífTerre fpé* - ¿ D e l í u / ^ ^ 
tñ eje poníjc %\}o* vt fítfermo be motu recto z7u>,x —/ 
<írcularí»i©U3fí t>ícat ̂  ambulatio t volatío,ii v^ 
traqj fit recta ^ ñó oíífer&t fpé in ín róne motus, 
fed motus iüi, quí fiát per líneas üiuerfarú figu 
rará:qua les funt motus círcularis t rcctus.íCo 
cludit ergo motus illos efle gque veloces, quí 
fiñt per candé maguitudíné ín fpecie* i* vterqp g 
recta, vel vterqp; per circularé oúniodo motus es 
tíam lint ciufdeni fpccicí,puta ambo locales* jgt 
p:opo:tíonabilítcr oicátur de motíbus augincu 
tatíonis*¿¿t paríter oc motíbus alteratioms* 

Quare hoc cófiderandum eftiquíe ^ 
fit difterentia motus.^[Et fignificat extu^ 
fermoifte:^ genus non vnum quid Xxxi* 
cft,fedobhoclatent multa.funt que 
^quiuocationum. alise quidem muí 
tun diftantes,ali^ autem habenteS g 
ndam íimilitudinem Alise vero pro 
pin quse7aut genere, aut íimilitudine 
rationis Quapropter no videturequi 

igitur aIteracIFlpecies?íí idé in alio 
aut fi aliud in alio ? E t qusenan diffini 
tio,aut quodifCernem9 cf> idé eft albu 
& dulce.aut aliudtquia ne in aliovide 
turalterun,an quia omnino non idé / 
f"£licítín plíriíis ver bis !?uíus tejetus, ad íudí^ 
candum an motus fintcoparabíles coníideraiiíí 
dttin eífe qualís ínter eos íít biff crcntía»Sí ením 

Ifr J fit ge # 



JIl^BiPhyficorum 
íít ^eiterica, vtínteraltcratíoné t niotum loca? 
Ieni,autfpccífíC3, vt ínter motum reetn tcittu* 
laré-nonfunt copíirabilce* S í vero accidcntalíí» 
tert>ííferam ín quautümotuisvt volatiW % curí 
üis,íjí funt coinparabíícs.f £ í k í t fecundo eje £>í* 
ctís,<5? getuií» non cít fimplicitcr vna natura, qó 
crat tertium rcquíütú ad cóparatíon c*.Gcd laí ét 
(ínquu) ín genere inulra.Cuíueratíonc esregíe 
^jofecío tradít. ̂ ^o^nempe ,^ fpccíeefmnnií 
tur a foma vEííma,qu^ eíl; íiniphcíter vna ejcíftc 
IÍS ín rcrú natura • í l r fpecíes 1?umana funútur 

anima ronalí: que vníca cft -rm ruppoíito,i c4 
na,ab anima equí.iHó tamc clt ínl?omine pagter 
animé rónalem alia,aqua fít anímahfcdanímaí; 
Dicit vnñ g radñ reníltiuü,qftí fola operatíone m 
tellcctus al)fl:ral;ííur a fojmís omníü anímalífi» 
5n generecrgo latere muita.cft,^ no fit vna foi 
ma genem/ícutefi: vnafotma tpec í e í ^Sed no 
tandum cít \pic^ •̂ jM .̂nó aít ín genere latere 
quíuocatíones, vt foítt a no nulhs cttarí,fcd,U^ 
tere muIía.Snnuítvero l?oc eííe quoddá genus 

C r e s gra; fquíuocatícnft, no tamcadeo pjoptíü vt canís. 
heehcapü¡y¿ní$ fquv. É^u2adii)Odum,ín prgdí,c3p.i»e?:plícatá ert* &t 

nocationie l?oc eft,q¿ aití?ic«£qu uocationum alí^ quídem 
funt multú t>íftante6,vt canís, qó t i l eqmuocü a 
cafu, ííguifícás inannú t latrabilé no ^ptcra l i í 
qué gradfrnaturg aut ^po i t íoné : alíg vero funt 
niín; e oíü á tes,vt análoga, q u g non conueníunt 
fimpltcíter ín aliquo gradu naturg/ed in >̂por# 
tíone*vtjfanu ftgniftcat animal t vríná»Certius 
gradué eft ín ptopiie gquíuocatíoní©: vt in gene 

; retqó quáquá fígniñcat vnú gradú in diíferenté 
ómnibus fpeciebus, nó tainé ín re reperítur fe* 
cúdu candé peifcctícnc ín íüis.Senfítiuü enim 
«o cft íta perfeetmn in £quo, $ íní?omíne: quia 
fenftíiuü ín l?ote eft ab atiínia ronalí. £ t pariter 
nec corporeü,c1l eá perfcctüín equo.Bnde p:05 

4&Cim Pter finiílitudínctíiiquit rationís.t* .pptervnu 
gradú generís abíh actum per intellcctu no apí 
paret gquiuocatiofpecíeru; cft tarisé fit quodáí 
modo.iáuo ftt,ví ft t>aretur vna anima fenlítiua 
ínl?oíc prgter rónalc(vt oiccbat í 0 camjtunc ge 
nus oicerct vna naturá,ficut fpecíesn par írer IT 
efíct vna fozma co:po:citatís, vt opinatur 53COÍ 
t u s . f 511 t en ía par tetejetus, quafi colligensfus $u> i t>cnus oicta,per contatur.Bnde crgo fumenda 
eíl differentia fpeciftea natura ríí^ vtrü eje boc <j» 

"vñañaiííra genens recípíatur inalío* íán alia t 
c aliafpecíe iQ.uéadmoduin natura fpeciftea pe 
t r í s>ítfert numero ab alia,quia recipítur ín alia 
matcría.Bt t»ulccdo,vtrri oiffert fpecíe ab albe^ 
d iñe : quia natura colcns recipítur ín oiuerfts, 
ant>itferunt,quiaomnino non funt í d e m ^ c ^ c 
iionfolQcíl¿ínterrogatio,fed oeterminatioaduer 
fus l^latonem* t>isferebat enim ínter ^ í a t o n é * 
iBrif to .vt íCó*58.t>icebamus,q>,^lato ponebat 
vnam naturam generís oíferentem per 1?oc fo* 
lum,q> recipícbaturínoiuerflísfpeciebus.Hrift:* 
veto non ponit vnícam natura gener ís , fed vnú 
gradú,qui nó ín uenítur íu re gqualís in fpébus 
(vt m5t>!ccbainus)fcd folü ponit vná naturáfpe 

éft fanari alterariieíV auté huc qiiidem 
velociter,illum auté tarde fanari^ (]^ 
muí quofda, qtiare erir alteratio $qu¿ 
velox in^quali em tépore alteratüeO:. 
f Sed quid alteratumeft?3equale enim 
hic nodicitur/edvt in quátitate xqua 
litas:ita hic íimilitudo. Sed fit Ídem n, 
mutatur in xquali tempore; sequé 
l o x . f Vtrum ergo eo in quo pafsio:an 
pafsionc oportet coparare? hic igitur 
quód fanitas eadé fit, eíl: accipere: aut 
quod ñeque magis ñeque minus,fed £ 
rniliter exiftit. Si auté altera pafsio fit 
vt alteratur id quod de albatur,&id cj> 

fanatur.hisnihdineíl idéjneqjaquale 
ñeque fimilejVt iam h^c fpecies faciüt 
alterationis.&non eíl vna:vtneque lo 
cimutatio.quare cófiderádu eft, quot 
funt fpecies alterationis, &quoí loci, 
mutationis.Siigiturqux mouéturfpc 
cíe differunr.quorú funtmotns íecun-
dum fe & non fecundum accidens,& 
motus ipíí, fpecie diíferent. fi auté ge» 
nerergenere.ííveró numeromumero. 
f J n te,r.5i*poft cóparationé motuñ localíñ,p}o> 
fequitur t>icereDe coparaííone fnotuú alícratíoi 
nís.yjiotus enim augmentationís eo l?ic lUcutío 
ptetermírt i tur ,^ eadéferme eíl eoifiró qug ÍIIO> 
tufi localíü.^t enim febabet fpatium in motu lo 
calí/cbabet x quátitas in motu augmétattoms» 
i^uocirca,vt motus illi locales funtgqug veloces 
quíbus equalitépo:e gqualíafpatia per aguntur 
ín gquales vero quibus tépoie gquali trsfeuntur 
in ^qualía, íta % motus i l l i augmentationís funt 
f que veloces,quibus tcpo:c gqualíacquírunf 
les quantitates xc • vero t>e alreratione nó cft 
íta perfpicua f atío«(@b id<g pnusollcndit, 
x ^ ^ ^ i ^ ^ ^ ^ ^ ^ y ^ ^ ^ í» vclocitate* 
^ p e r í ñ í u F a ? u n e ^ r o b u s ggrotísarfefumveí 
locius fanari alterotalios vero fimuU^que velo* 
cíter fanarí.Cum ergo fanationtalretcratio ,fe* 
quítur vt alteratio aíterí l l tgqualísm pote, quo 
tempoie gquali fit.f XDouet autem quefKoné pĉ  
nes quid attendatur cquslitas eft afteratíonfi, 
nara ín motu localí ouoreqniruntur ad gqualíta , 
te velocítatis*f.ídcHtítastcnipo:is,ífp3tio:um h*1 '* \ 
fqualitas*j£tpjoponionabiliterinaugmentanoí x*^** 
nc gqualítasquantítatumque acquíruutur.^ug 
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initur per tefmítione, m i M ^ X ^ y i ^ s s i 
pb aUa-,ait ídé eííe aliüuamiferrcfpccie.QÓoíffc 
jre oeíinitione,idgq5 cílealtqua clfe ciufdéfpccid' 
k ñature,qt> oennmone cOuenire, vt í pabe tu r^ ' 
iru-ta.teyaa* — ' 

De alteratione autem: quomodo 
eíl arqucvelox alteri alterafSiitaque 

quod acquirendum eft tempoie f quaíi, vt aíteraf 
tíones flnt gque veloces/iRam diccre,q «od oebct 
acquírícqualis,qlitas íncptú eíl qm, gquale ,no 
bícitur fecundum quátitatem,fed íícut in q"sntí 
tare cft gqiialitas,ita % ín qlítate fimilítudo* "te"9 
ftníaí ergo [í nq uit] i n gen er e7f q u c velocttcr mu^ 
taruBt ftntílla,qug tempoiegquaíí murantern* 
Me locaíís fít motus/me aíteraííonís3 mt <p**x* 



C a p u t p n m u m . 
altus * p^cfuppofíttonefaíta qt^rú pb^íofoí 
r)j?u0.vtríi qñ litot̂  t>uo aitcmn'eisíss cdparíuur 
ín veiocitate,copararc cocopoiteat eo,ír.qi}o cft 
paíTío •í^jc parte fubící:ti,pi5ta^ rata, TCÍ rauta 
parevtriufqjfubíectífit mtaü tcpou: aírcrata; 
3nopo:tcat coa cóparare ín pafííone % quaiírate 
qugacquín'ínm vírunqj dengiiat,cíí of alreratu 
elTc.f.t fabiíi, t paíTío • ¿Hd quáqucrtíoné rñdct, 
t?trúirqíl?abendá clíc r5nc«i¿t p:ínio palíioís i?a 
bcda cft ró,^ qi'átíjad aarpedc^quannl sdüué 

^ fíonc.j£]cépií gratía, vt dug altcratíoncs finí cq 
.Vift' veloc€0,opU6 pzímü cll,vt finí eíufd^fpcdcí ípe 

cíalíirínicííl̂ oc tíí qé aít (vt lit eadem fanírae*) 
<auarc ce albatío % fanatío nó funt coparabtles 
ín velodtatc fqualí,cú nófmtciufdc fpeticí.Elcí 
Intí lod mutatío nó comparatnr cu alccr&tíonc» 

% £ t rurfus requiríf,<p cade íntcnfto acquíraf eo 
dé tépom£í l?oc cil qó aít*(iíec niagís nec mU 

. nue/ed íínrilítcr e^ítlat*]^ quíb^ colíígttad co 
Í W * * S " 0 ^ " 1 ^ cóparabíiítaté iiiOtuú,cótídcr3iidum 

eUcquotímtfpccícs fpadaiííTíing aíteraíioníe, 
lociqj mutstíouie^t í?oc( mquít) íudícíindúcll 
cjcbi0,aque tnouétur4«cjc tenmnís perfe motú: 
vtDíctíi cft.lib^^tejc^^vtqa albedo,̂  nígrcdoyr 
fanítaeoilferunt fpecíe, dcalbatío,-? ocingratío, 
ílanatioüítfcrant fpccie * ^ocniiínís ínqiiam 
perfentam quaimíealíquís eji- carfu ruborem ac 
qiurat,aí:us vero pallorcm, íííít>uo curfue ni* 
I?ílominu0 funt ciufdcn? fpccíeí quíainotus loca 
lee non funt perfe ad illíufinodí qualítareo ,fed 
per accídens^iüuod t>íctu m cft alteratíoncs t)íf 
ferentes fpecíe non eíTe ^qualítate velocítatís 
comparabileg^q.z.dífputatur, 

Sed vtrum oportct ad pafsionem 
refpicerejfi eade fit an fimilis,fi ^que 
veloces fínt akerationes, aut ad i d , ^ 
alteratur: vt fi huins quide tale de al-
baíum, fit huius amé taítum? an ad v-
trimqj.?Et eadem quidem,aut alia paf 
íione:íipafsio eadem íit AEqualisau 
té aut in ^qualis-.fi illud fit,in ^quale? 
mnte t̂»55*t>ííroíuít píío:^ parte qugftionts:an 
f.ütbabédue rcfpcctii o ad fu bíectu 1 u £,t l?oc eíl 
quod percont3tur,vtru*f. ad felá paíTionc opor̂  
tatrcfpíceread íudícandS motus alrcrationís 
efie gque veloceo, an etíi oporteat refptcere ad 
fulnectO.iítaít ad vtniqp coníjifíendu eííe oculu 
cíucrfimode tñ*'Mü{fi palito cade ftt).í.an motus? 
alíeratíoijíofíntjqufdc^an oíucrfarD fpecíerfuíd 
qnídéíüdkamus(eade,velaÜapalT¡one).úfoíuin 

triar fí aparte tcrinnu.iñáoíeoealbatíócecíttfdéfpcí 
mm fmir/iuc magna ilue parua pare dcalbctur.an 
m* vero mc*J finí eque vcloce0,id íudicainf per quá 

títate!ufubicctí,quc aíterata eíl m talível íali te 
po:edDgc pzclTiús íiuq^cxaniínandafnnt.^ría 

* c,jí'ii penfanda funt ín tnotíbue alteratíonío cu 
1 c5p3ranturíiiveIocítatc.']^amú,t}>tcrtníníalte 

jarionío fínt eíufdé fpccíeí ,vt motusITñtcíufdé 
fpecící • XOox fí cóparatío velocítatíe ftt quo ad 
d^rcrioncin^cquírítur,^ t̂ porc ̂ qttalí qualíta; 
tesê tendantur per gqualce partes fubíectí.tííí 

eiít aurcm cóparaíío ftt quo adíntéñone,requírítur 
^üs. «tequaleo gradué íntcfioníe ín vtroqj fubíecto 
í̂iij( €(írft:n tempozc acquírantur» 

E t i n g e n e r a t i o n e á u t e &corfup-
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Textus. 
uxiij. 

t i o n e , idem confulerandum efí-rquo* 
modo cequé velox generatio eftjíí in 
^quaí i temporegeDeretur jdem & j n 
diuiíibileivt homojfcd no animal. Ve 
locior autem: íi in ^qliali.ahud.no e-
nim habemusaliquod duorii,in qui- i . ^ t^ .^ t in^U 
bus ipfa diucríitas:vi difsimilitudo. ^ " " ¿ ^ - tmn^m 
f E t í i e í lnumerus ÍLibílantia :maior 
& mmor numerus eiufdé fpeciei eíl, 
fed eftinominatum quod commune 
eíl::& vtruqj v t maiorpafsio,aLit exce 
densmagis, quantum autemmaius. 
f Caiidem ín tcj:.54« códudítque funt confuicí 
radaín inotíbue gcncratíonfi, VÍ cópa»entur ín 
vcíocí tatcSbí adnotandú eft tñ^q. gcncratío,íí 
accípíaí pjo acquiíltíone fotmg fubftantialí^^íp 
eft vdodo: ,autminué veíoje i j alia quía non eli 
tnoíus,fed ínllan tanca mutatio,vt Iib*5»tcjc.8.oí 
ctum eft»S>uplícírcr tú poííuní copararí genera-
tionce ín vdoci ía te: vno modo quantú ad alte? 
rationcinpj^ccdenré, qug eft vía ad generado* 
nem.^eíodue enun gencratur mafculue, & fe* 
imnam I?omíníbue:namcmb:to mafeulí animan 
turquadragcíumo t>íc:feimna vero fe^sgelTímo» 
.et mfemínibue t plantíe p:optcr DÍUCÍ fae tenis 
pence terrp aut 3¿ríe,p5t ederíoj íierí, aut mo* 
:ofior germínatíp • ¿ t preíerca poteft cíícvelo* 
do^au t t a rdún extenfíofojnif per totum fubíeí 
ctusnívt fi í?c.nio mcípitanímsrí a coide,? fuccef 
m e a n m c h ' B ü crgo ̂ l }4á i . coníidcrandú eífe 
in gnatíor.c,qr* de ñltevaUme t?íaü cft/í|ícpe,<}» 
lile t)U£ gñgtíonee funt gque vdocce-qiudua íd£ 
índíuííltnlc acqwlrííur eodétpe* í.fosmc lubílan 
tíaíe s cíiifdé fpccíeí ípecialuVint^: qi:c t>ícit fpct 
cíes a toma4aiidíüíítí)ihe(vt ÍHSt T.Ó,vt anínml 
íticetcm ^raqjgñadoneacqmraf fo^ma anínia 
líp.nó enlt cóparabiíee:vt gftaíío ^oínis^r gña* 
tiocame:ficutí neq> altere, tío ad fanítaté,-: aííc^ 
ratío ad aíbedínd'ldaút bic nótate,^ ' sd genes 
rationce díe gque ve!occe,f4ttsefr,q forme ñ m 
cíufdcfpdncc:requíntur vtílnt equcínrenfei.vt 
t>íctft eft t>c fot míe accídétalíbue» iiáfo?mc fub» 
ííátíalce,quía 110 rccípífit magíe aut minué,cu 
coüüát ín indmíftbüí/atíe cft.q, acquírétur o 
íufdéfpcí* ^uod fi acquira t in1!! !^^^^^©?^ 
gñatíonee erutgque vdoccs:fí vero tepose ín c 
qualí,vbífo:njaacquíríturínmínozítéporc,túd 
generatío erít vdocíoz* £ t boc eft,qí> aít, q> no 
babemue ín gñratíonc alíqd t>tiozü], ín quíbue, 
cóllítuatur tJiucrfita» ínter fojmaefubnatírdee 
eiufdé fpccíeí, ficut ín accídetíbus aíTignantu r 
t):ucrfigrcdueíntéf!onís,ínquíbuec6P.íi:fn'tur 
tílíímíiitudo 8?ocítídcqucdííí gencrauenes 
t>ífferentc0 fpecíe nó eííe cóparabífee* q ^ c w 
minatur. f $n fcefida parte l?uíue tejríue^qttísi mfi 
ituauerat ^fecíícné 1 ubftgtí^ DO baberc huítu* 
díiié,ncc recípere msgíí? s0r mímii-Áh n ^ n c í t 
opíníoné &&mí8t$nte$mh qúí céíra* 
num vídeátur alTercrc. ^Itqui Reciasxette* 
tus íegít bác !ítcrs,acílSríft*argust c í r s ^ í a 
tonéífc4Í.S.£l?oreKíf£iíimrcÍ!e niíipSícé recita^ 
tíoncopnn'cníeplatonícg.lSuúnuecmltb.i.có 
48«q> qp'Vt^agowe íuter aürologue ^gyptt'oe 
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trítus, p]?ílofo^1?albéf per números * Sutumas 
emm vniim^quotí cñ pzíncipínm nuiucrít>c ge* 
nere quantitae^tdemfeíTe^cf? vno,quoti conuertíí 
tur cum ente, % t»e omní üihílmttía. picdícatur, 
oinnes naturas reru céfebat efic nmneros quofí 
dam«£teaderneratopínío d i a r e r a s * © i e r g o 

• l?̂ c litera íiutucatur lanquamrccítatío opnit0> 
nís,ííc legítur* iBi tubftantía cír numeru^/equí 
tur t> ín forma íuMantíalíeíufdemfpedeí etica 
re maíus T mínuá.f.íuaioi i mínoz nmncrustq^ 
ípfíconccdebanuBtcmuarguebatur corra eos 
q, rubrtantta non recipít rnagíc aut miimsídnc? 
gabaut; fed oícebant non efic conunune ttoinen 
impoítrum, fed efle ínnonunatas lilas t>ííercn^ 
tías ínfubtlau£!«,qug nomínatf funt ínqualítatc 
t quantitaíe* '»ilam iu qualítatc íntcníioz palito 
autc^cclens,okí tur ntagí* aut müms tale: ín 
quantítatevero-jtnaíus autmmns • Ibccconfite* 
bantur í ü ú S í vero líitera índucatur per modti 
arsuendí,lcgatur fic,Sí Tubflantía clíctiníineí 
rus,fcqucretur, q? pcrfectiofubrtantíg í?abcrct 
latítudínem maíorís t mínoiís numerí ; confe> 
quens cñ falfam: quía tune rccipcrct bitícren* 
tías c]cccUentíg,licct non elíent nomínate]; ficufc 
ín qualítate t quant í ta te , cum tamen perfectío 
fnbftantíg confirtat índíuíüipilú 

I T D E R E G V L I S S E P T E M 
comparationis motuum. 

C A P V T . V . 
rV O N I A M ante mouens 
jmouetfcmperaí iquid:&in 

] { y ^ ^ m aliqno7&vfq5adaliqujd(di 
Í ^ ^ S co autem in aliquo: quía in 

mouetur niouebatur«£t tejc^dníAtm \íh M 
ctum cftt q> mobílís mnfeunt í s per aUouo.fr * 
Snmn paíus fíanfievnapare, $ aUa» S C C U Í P S 
te mora angelí • TOoucu&mtcm 'plwficumtm , 
M i l i c e l f e j e ^ c f i ^ 
1110 motoie^ te í n t e l l i g c n t a ^ U q u W l M ? , » 
n:cw &e_Hioucute tiuítlbílú iBíí^^uurTTitítS 
^,inor.enjj;T3rero,quod nsouetur-üt.^-rnar 
fpatn,pcr quam inoucni r^ íca tunfc tempus^ 
to.S).tünc ín quid alia potcntía gqualts inf 
mouebit üímidíum ípftue^B. ín coden^quuw ^ 
tcpojc|}Ouptttfpatíii.ad ípfumíC^ed perÍDatéí ^ U . ' i , 
£,tnouebíí oínudtum ípíu;0.J5u'n oímidiotcin 
pozís tpluj^.^.vrroq? ením n.odo feruab'tur l ¡ 
ácm anaíosia.í,p:opo:£io^jr0ug crgo bine eoUí 
guntur regülg. ^ í m a per túu íüoné mobilicí 
inuítiplicanoncm fpatíí,potentiact tonpoienía 
nentibus ^ qualíbus ^ S i a l k ^ a ^ o t m í g tnouet 
ahquam rcfiftentíaniper aiiquod fpatíñmTñaíF/ 
quo tempoic,cadem,vcI ^quaiie petcntia ín co? 
dem^eí ^quaít tempoze mo^ t_ íübdup lom re 
ü U m p e r ^ u p h y n i p a t í f t ^ ^ t í ^ 
p:cpo:tío medíctatts r<filie«tía'ad toranutal's %c£(M,u 
eílfpata ad Tpatíum tup íam. f <5ccundarc£ííia 
eft per oíuiíaoncm mobílís t tempo:^, potcntíé 
tfpatíoinuarigtío^eiaUquapotcntía monet-Q 
sítquüd fpatíuni aliquain v c ü ü m n ^ m ^ W x d 
gqualis potcntía per^qualc fpatíum u.oifebít ^ 
fubduplam refiftcntíam ín fubduplo tempote* Textus, 
l^jobritunquia quanfa cñ p:oporno toííusrcfl 
ílcníig adniedtctatenijtaiíra eíUSpciw a¿ r; 

Et í l cadem potcntía idem inhoc 
t e m p o r e p e r i a n t á m o u e t & p e r d i m i 
diáin dimidio mouebit&dimidia vir 
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teniporervfqj ad aliquid autem: q u í a 
perquantam aliquálcngitudiné.fcm 
eíiim íimul mouct &mouit^ quare 
quátüal iquid ent,perquod motu eft 
& i n quanto) fi igitur.A. eft mouens. 
B.autem id,quodmouetur,perquam 
íautem motü eftlongitudo.C.in quá-
auté tempus, in quo.D. in sequali igi-
tur téporerxqual ispotent ia ipí i .A.di 
midiü ipfius.B.per duplam ipílus. C , 
mouebit. Per linea autem. C . in dimi 

Regule fe dioipíius.D.íiccnim erit analogía* 
P em* y Snbfequenter poUcj? vífum cñ qní na ¡motud 

lunt cóparabíles,!^boc ca»5 *q6per rejetus qnt 
íncp t>ílíríbuítur,conftítnunf fcptS reguig copa* 
ratíonís mottm^jc l?oc ergo tex:*55*clícíunf oug 
regulc.flünanKn etfs,ín quít,eft ín vnoquoípnío 
tu confíder3rc»ninoucns,T id qtJ mouetiir|, t té-
pus ín quo fit mottj0,í latitudíné fpat^per quá 
fitinotus.ytoquítur ením de motu localúeje quo 
facííc fumítur alíoiü íudícífl. £ t quídé, ín mota 
ptyfíco neceííe efl, -r mobílc,t fpatíü tepusefle 
tíuifíbíliaipjoprer qáoíctíí eft ín fejeto ter*u.<b 
ante onuie moucrí, prgcedít mu ta tú elfc per mí 
norem parte fpati) ín mínoze parte tcpoits • j£t 
î oc eíl-3quod aít I?íc(fcinper1moi>et t moHÍt4»q« 

tus dimidifimouebit. in sequali tepe-
rejper sequale.ut ipfius.A.potéti^íit 
dimidiapotentia.E.&ipíius.B.ipíum 
.F.dimidiu.Similjfer igitur fe babel 
^fecunidu analogiam: virtus adgra 
iiitatcm.Quarcper^quale:&in cqua 
litempore mouebunt. 
f Jn tc,c.56.conílítn«ntur bug alíg regttl^ Cer^ 
tía ergo eft per oíuífioncm fpatíí i teHipo:i0,po 
tentía i mobílí ínuaríatís.Sí alíqua potétia mo 
urat eítquam refiftentíam|per alíquod fpatíum ^ep'^J» 
ín alíquo tcpoje,eadein,vcl^qua»íopoícntia mo 
«ebít eandem rcufí entíam per oimídtutu fpatífi 
ín bímídío tépozct banc tanquá perfe notam re 
línquít * 'íRam qtiaíís eft pzopomo fpatíí adfpa* 
tíum fubduplum, talís eft tcmpoíío ad tempus 
f «Cuarta regula eft ecóuerfo perdíuiítonem po 
tcntíg z reitftcntíg, fpatíot tempozeínuaríatís* f5c5«lM 
S í alíqua potcntía tnouetaltquam reílftcnríam 
per alíquod fpatíum ín alíquo £?poie,üíbdiípla 
potentíaAnnoucbitfub ouplam refíílcnmper* 
ídem fpatíu ín codem tempoze* vt fí. S. poten* 
tía moucat.B^refiríeittíam per • C'.fpit íft ^* 
tempo:c,inedíctas tpfíue. S»qu^ fí£*̂ »inoyebít 
ftmílítermedíetaíeípfítt0,B* qút.f.lHá ümílí* 
ter fe babent bgcTccmuiñ anaíogísin.í. p:opoî  
tíonent .iflempe qualíseft piopojtío potzüczd 
fubduplam^taíís eft refíftentígad reftftcníiam. 
• Et . f í .E . ipfum.EmoucMn pro.D. xxxvij' 

r * per 

Textus-



Caputp 
per lineam.C.non neceíTarium eí l in 
íequali tempore id in quo.E.duplum 
ípÍJus.F.mouereper dimidmni ipfius 
C . Si igit. A . ip fu m.Bmouebitinipfo. 
D. peft^taquáta eít l inca.Cdimidia 
jpíius.A.in quo.E.ipfum.B.no moue 
bitin tpe inquo.D.neq- in aliquo ipfi9 
D.^aliquid Uneae. C í e c ü d ü g á n a l o 
güeftadiotá .C.vt .A.eí lad.E. Omni 
noenim ficontigirit: no mouebit ali-
quid üen im tota virtus|) tota mouit 
dimidia no mouebit^neqj per quantá 
vis neq- in quáto v i s . vnusenim mo
uebit ñaué íi.naué quidem trahentiu 
diuidatur virtus in numeru &in lon
gitud i n é p e r q o m n e s mouerut. Pro-
pterhoc Zenonis rationon eft vera .^ 
lonetmilij quíe vis pars nihil enim^p 
hibet non mouere eum aerem,ínvlÍo 
teporequemmouit dum caderet to-
tusrnodiusnequelitaqué pars.tatum 
quatum mouebit cum toto: íi ílt per 
íe,hoc mouet .ñeque enim vlia c í ln i 
íipotentia in toto 
f ' |n tc,t.57. cjicludít duas alise reguUs, qm$ 
fiKo quís poíTct cíícerc eje qixúrta. jLum mira m 
ctmn üt,q> ñ ñlíqm potcntu moue^t rcíiftentil 

• per alíquoá fpatmm in aliquo temposc, fabáüt 
pía monclnt íúb áuplmi íc4polTei: QÍÍÍS interre, 
s¡> múem potexnu mouebit bapli refifceníiam, 
Aut per túmidium fpatium in coden: rípozc^mt 
per ídesn Ipatul ín duplo tlpotc,vt sddítío fíat 
&áveüítcmumtz nonad potentiam * í^ug tame 
regula e^ceptionetn tuncpatitur,quádo,mii{tií 
plicsta reftflc!Uia,porentíá moucntis fvel ^quat 
vclf«pcrat,tuiic cuímpotentía nullatenu© tno? 
uebit rcriítentiam,ncc per alíquod rpariuin,íiec 
(n aliquo íépojc* rgtuoníam aptopo^tioue fqtia^ 
liísíis, vcl miiiong in ^qualitatis iton ííítactio*. 
Sítaiñen tnultíplicatío refí1tcnt% non cquaret 
ttcce,rccderetporeiitiain,tunc regula vera quií 
detn cíict-ií tell numero quinta* l^errcucrat er 
§o ín eiemplo quartg regulg ,<yfu ¿5»medíctas 
ipiTue.íj.moucr»^» medictatém tpíius • B * non 
ell ncccín;riuin,vt ípfa v i r t u s ^ . moucat totutn 
B.dupluin ad.jf:pcr aliquod fpaí íu in,quantuní 
í6q5pariium,in aliquotempo:equant uncumq^ 
ínagno eadem ratíone non eft certa ¡fecunda res 
S«la,fubtraI?cndo a potcntia,t non a rcftíkntia 
tlt ruíi»vírtu£!(inquit pl?ilofopl?uo) mouet refíí 
ftentíariuB^per aliquod ípatium ín aliquo tenis 
poze,notil í}ec€Ííe,v£;j£«ir(Cd'íetas ipfíu6*B*íno 
llcat totant rcfiücntíam • 30. per alíquod mínus 
fpaíiuin.aut in aliquo maiozi íempoje: quiapo* 
terít pctciuía rantum íinnui,|v£ adequetur rcüV 
ftentie, aut fuperctur ab ea; % time non poterit 
cam niouercBIui''' (inquít)!?oinopolTctnicuerc 
^suím 3 ímo quantancumque magnitudíneru 

n f r í u m . 
'iBñm (i occem T?omínc0tvei*írí grat ía ,] «soucrc 
poíííiní íotsm iiauem, per alíquod fpatíum ali* 
quo teinpojCjtimc/í teneret p3opojt:io,poííct m. 
ñus Iponio inoucre toram nsiieii^aut per fubde 
cuplum fpatiuní in eodetu íciupoje,8ur ín tépo 
je t>c cuplo per ídenj Ipatium* S í tarnen poican 
tíatíínniiuíafenípcr ejecedit reírllentíam, verá 
eíl reguíaicft qug numero fe^ta* f t e m p l a ]?a3» 
rum rcgularuni,quandotcruin jabean t, quaiií 
do vero míníine,f'cac£;pito*£»í potétia vt qua^ 
tuo; mouet rctilkntiá vt vnum per alíquod fpa 
tíum ín aliquo ces to tempojccadempotctía ma 
uebít reíiftcntiam rtotjo pcrfubduplum fpatíií 
ín codem tempojc:fcd tamc rcfillentíam vt qua 
tuoz nullatcnus njouebít; qi'oniam a p:opoitío 
ne gqualítatís non fít a c t í o ^ a r í ratíone li po^ 
poíentiavtquatuoz mouet rcMcntíam TÍ vnfí 
per alíquod fpatium ín aliquo tempo:c,potcii tía 
v i ouo mouebit eandem refiftentiam perfubdu 
plum fpatium fn codé tcmpo:c;fcd tamen potéo 
tía ut vnuin nullatenus mouebit|cam • f H?ínc 
coUígtt T^lpúfolutíonem cuiufdam fopl?ífmatÍ0 
2enoni05qtto arsuebat,fí modíuo míhl cadens 
ín terram fonum alíquem facít,sranu per fe ca« 
dens facít fonum,míno:cm quídem fono tc t íus 
modi^ea pJopo:tíone,qua granum mínu© cíl to 
tomodio:erat a ú m mulícus^quí eje p2opo:£Íottc 
ponderum maleozum íUdícabat píopoítíonen» 
fonorum^cuí refpondet ^^.fallajc cffe argumen 
tumniam poteft cíTe tam mínima molcs,quf aut 
no diuidat aercm,vt r ü m ñ u fonue^ut í ts fen 
íím díuíd3t,vtnon fít pcrccptibíííe fonuo. THcqj 
enim pare reparata-tantum mouet^qusntíí con 
íuncta:quía quando cft coníuncta^non cíl per fe 
ens/ed potentia in toto» 

Si uero d ú o , & vtrunq; horum v -
trunquemouet per tantumin tanto: 
& compofite potcnti^ copoíitum ex 
pondcribusperícqualem mouebunt 
longitudinem,&in sequaii tempore 
analogum enim eft. 
$3n te^^s.fubditur regula íeptíma a trnufíe ad -
coníuncta.Siducfunt vnríute6n;oííug,quaruiui 
feosfum finguíg ílngulss refíftentías feilíceí pÓÁ 
dera moueaní,pcr aliquod fpatium ín aliquo t3 
po:e,vírtu6 compoíTta eje ambabus mouebit ag 
gregatum e% ambobue ponderíbuo per íúé fpa# 
tiunrín codem tcinpo:e*j£t ratio cíl,quíafcrua# 
tur femg .ppoitio potétí^ad refíftétia0*Bt 11 fin 
gulg potentiarü fínt vt ímo, t fingulg refiftétia^ 
rum vt vnum,ainbg fimul potentig cruntvt qua 
tuottamb^q? rcfíflétic:vt ouo; atquí quatuoz ad 
t>uo eadem eft p:opo;tío,qng eílouozum ad vníi» 

Num igitur íic eft:& in altcratione 
& inaugmentationc aliquid enim cíl: 
augensaliquid autem&id quod auge 
tunin quanto autem tépore,& quan
tum aliud quidem auget,aliud auten 
augetur E t alterans,&id quod altera 
tur íimiliter.&aliquid & quantum fe 
cundum ipfum magis& minus altera 
tafunt:6cin quanto tempore. 
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«fin duplo duplum: & duplumindu 
plo.dimidium ante in dimidio tépo-
re:autindimidio dimidiu,autin <¡;qua 
l i duplum.^Si vero alterans aut ages 
tantumin tanto aut auget aut altcrat 
nonncceí íe eft & dimidium in dimi-
dio,&in dimidio dimidiü.Scd ficon 
tigcrit.nihil alterabile,aut augmenta 
bit,íicuti & in ponder e. 
f 5n teyt* dcnícp.39»aíTcrít eafdemtcncrc regif 
la's ín alils íeneribu0inotuu*f«augn;cntatíoiiÍ6, 
t altcratíonÍ6,Tiatn quemadmodmn ín tiiotu IOÍ 
calí confidcrantur q uatuoj.Cnioucti 0,1: motum, 
í tenjpu0,-rfpatíuni: íta t ín aitgmératíone funt 
m^cne^tmcimn^z tcmpu6,t quantítao^qug ac 
crelcír.^t paríter ín altarationc cft alterans, z 
alteratutn,í tcinpuo,^ qualítas/cu ínréfio, qug 
acqmrítur • £ t cft notandnm q» quantítas qttg 
acquir í tunn ausmciuatícne,i qual í ta^qt^ac; 
quírítur ínalreratíone,refpcndcnt ¡patío ín mo 
tu localúXuc aít,q>fjcutv?jct|icñt>c niotu localí 

potéí ía^qiígfnÓuet alíqus feülkntíañj peraTT 

quodfpatíC,ín alíquó tépojc, t cadcm potcmi» 
inouebit candcrefiftentíam:?pcrotiplmu fDfl^ 
ín onplo tempo:c^t cóllígítur eje tcrtíarcGu¿¡ 
íta fí alíqua potétta axiget alíquárcmper aiíoiS 
quantítatein,puta pcdalcm,ín alíqnotepojefc? 
Ucct.^^eadé potentía.fi ín tmplo tépoje auaeat 
candé rein,3ugcbít at> Dupla quantítemn econ? 
uerfo/iaugcbttad tmplam quantttaté; ídfacíet 
ín Duplo tépo:e:T fí índímídío íllíus tépons» 2 
augeaMiigebíí per Díinidtá pedalítatc* Bes clí 
clara/LHaiu quaíis erít pjoponío tempozís ad tí 
pu6,crít ínter qu§títates,qu? acqnírutuntaua 
re íUudaccufatíuuni,Dupluin,non Defignatrem 
qugaugetur/edquantítatc,qugacquirítur •S í 
vero potentía augen0,v€laltcransfucrít dupla 
tunc(.ínquit)eand2remaugebitíu tcpo:e cqnaíí 
per t>uplam quantítatetn* f S u b d í t tándem Uu 
fas rcgulas,íkutí ín motu localiVCq? tí alíquapo 
tétía alterat,vel augetalíquár^ínaliquo Upozc 
no eft neceíTc vtDínúdíñd.íllíus potetíg, angeat 
candi rcm ín Dímídío per Dínudíam quantítaté* 
TBam fí potentía Dímínuítur reftftentía nóDímíí 
nurapoterít centíngere vt, potentía t reflítcn* 
tía ílntcqu3lc6,vcl potétía fit mínor: t tune nu* 
llatenus potentía augebít, nut afterabít refí? 
ftemiS vtDe motu localí ín fejeta regulaejc plicas 
tutu eft* 

¡a 

Finís feptimi Phyficorum. 

i - o t o e ¿ TKJ&L'yrtrnvt) m a 

ó&nJtfijb TxzOjU. ÍJctiUL. Thoíilx, 

^ ^ ^ f í - v y ¿¿¿yo Lyc íj&fity/r) \ ) . ¿frn mtiy ^ y f ^ W i ' / ^ f l ^ d C ^ i m f r 



Caputprimiim. j^g 

e o e r e d i p a t n s , f r a t r í s D o m í n Í G i S o t 

gouienfis, TheGlogi^ordinis P^dicatorum^íbper 
Oftauum Phiricorum Ariílotelis. 

Commentaria. 
OV O D I S P V T A T Y K 

an ab eterno fuerit motus. 
C A P V T . I . 

W 

V T R V M a u t e m 
facluscft aliquado, 
motus , cúmnoncf -
fctprius,&corrum 
piturrurfusadeó,vt 
moueatur nihihan 

ñeque fadus eft, ñeque corrumpitur, 
fed femper erat & femper erit?& hoc 
immortale,&fine quiete ijs ineíl:,qug 

%- funt:veluti^iiaijueda, qu^ ineft natu 
í-atlta.fubfiftétib9 ómnibus. i fEí íeígi tur 

motuomnesafFirmantde naturaali-
qi i iddicentes :proptcreaquódmudu 
faciut&: de generatione & corruptio-
nceft contéplatio ómnibus ipfís, quá 
impojsibile eñ eíTeyUifi fu motus. y 
f Sed quotquot quidé infinitos mun 
dos&eíTedicunt j&quofdam quidé 
íieri, quofdá autem corrumpi mudos 
femper dicut eíle motum.neceíTariü. 
enimeft generationes & corruptio-
nesipforum.eíTe cum motu.Qnicun-
q-j autem v n ü & f e m p e r eundem,aut 
non eíTe femper: etiam de niotufup-
ponunt,fecundiim rationem. 
f 9di?«cvrcí> pcruentumnobís crat,ciim ad faí 
crum concüíiim euocatus ab !?oc míbí t>eftmato 
opere auulfusfiirn* S e d neep concilio ínfaufle 
mtcrnnib, alia f efucre negotía publíca^qtig ad 
iuftuni me íam qmnquem'ü ímpUcarfín (BMO té 
poje felícíoja facrom Iludía qníhne me pjo:fum 
aiMi,terani,nmlto me íá lon^hw ab ]?ís abdiirc^ 
vm^$>]¿vü€íe,wvt putafTem illa a me vnq> rcuí 
uim írí • Mt regreífíís ín ÍDífpaníavaudíre míbí 
JWco:, uóbaberí ommnobos noliros labores 
•cbolaríbus tjefpccíuí,quínefTcfoifam noníbíl 
^tiolumcníi,ít ábroluátuivallaíuroa • ¿uoc í r ca 
oenotare boc t^díum ob publícum commodmn 
Dccreuí:t quíbus loiijgum íam vale díjecram, eas 

©ígnitas 
l?ní«s Iíb« 

WñterU 
l?ttínslib* 

5©íflríbtt# 
tío* 

dem, alíoquí míl^í ingrata ftn día rct)ctcre,ftam 

mtp:osredicndiad hbroo&c generatione^ a d 
ahoo laltem ocaníma^íber bíc ígítur octauus 
vt omníu eft l^bíllcorum poítremu^ita ef?t n 
ter cospiccipnus. Jetením pofÍQ, ínfeptímo ín 
genere vifum eft, omne qtí monef ab alio moue' 
n tametfí[tjífputatíonéílíam\puc vfqj oiftuicrí; 
inus] atqj adeo ín genere índe íllatnm cft.in o:dí 
ne mouenímm,mobíU«,t motnm; ín neutríí et' 
trenmm o:dine monentíú, mobílíum motní 
m neutra e^tremü abírí ín ínfinítñ 5 fed ctíñcíc 
jpumu moto:é, pn'mfj motnm ac pjíma mobííe* 
©efcendit Í3 modo^I?í.ín }?oc octano, Z p a n í 
c u l a r u r i a b g C E f c r u t a t ^ ^ p w ^ e l í ^ 

t o : ^ i p : o í n d e r n p z a f e n f í b í I í a c o n r y j S 
multa fpecnlatur Díuína.Btquí tot? líber inlcJ 
cem capita Oíuiru0,pcr te^só.acómcntatoze ÜÍÍ 
ftnbmtunSecari tamen poteft smpiíons ílucís 
caura,infe^mébra.5np:ío:íbn0 namqjduobus 
capitulis, mfpntaí temnítur^pzeanXuíaqo í 
damonbitatio,vtrnm fucrítmotnsalíqms «b 
|terHo, an cuín anteanuilns fneHt, aííqnando 
fuent mceptus^n Ouobnsvcrofcquentíbtts.vc 
mgare mclpoásqualís fít p:ímu0 motus,ac vzí 
mus motor, fcíílerít ín parricularí fententíá Uli 
qua m principio fcptímí ciir!tíauerat,nomiicn« 
mouetur,ab aííomoucrújet tertio e(típdc capííe 
5*colli5it,in moucntíbns t moíís,feeueiJÍcí?dum 
efle ad vnu pamíí nioto:c^c rurfus cap.é.oftgí 
dit pnmti motoré elíc ímmobílcm,t ínco:rutíbí/ 
lem^t fubfequenterín tribus cüpitulís.i.g^.q 
t)ircutit,p?imus motus,qualis fit natnre cmld 
9 l?sbeat «Ppíictates* Sexto üeniqj, 7 poftvcmo 
m cap^io^cotcmpíat angufríiíímá imuY^ pzímí 
moto:is:f Capítulú crgobocpjimft t)uodecím 
tcytus cotinet*5n quonl pjimo,mouctqucflioné ^otra £ 0 

^ I L t o u s f u e n t a ^ u á d o , an ab eterno fuerít 
^ t i ^ f T t ^ T e m g e r E í g r ^ 
cemetatoré tenerí í?íc opíníonc ííngnlarí aducr 
fusBuicená , t rclíquosarabes(vt ípfe fatetur 
iiempe,q; íntetío Brift*non fuerít l?íc t>ífputarc 
ín generc,an ab eterno fuerít motus,ncc nefed 
m partículart, vtrü mot̂  cclorfifucrínt cternL 
£ t ratío eft(ínquít) qutafí folS ín genere toeter? 
minalíet bíc,motú femper fi3íire,puta anteomng 
motü fuifTe motü,non fatís ptobaíTet fnccefTiong 
motuútquomodoXconectcretur caten3,vt femí 
per vnu motu alíus itecederet, alíufqj fubfequc 
retur: atq? adeo mancus fuilfet fermo ifebú k t 
vero vt a m s ^ f a i a m m a bgc eft cométatíotct 
abí^ apparétia^uín vero vt Srabes^Cbemí 
fli9,mnpliciufqj,t ferme oes cófentíút* ^tueftío 
eft gnalis,vtra femp fucrítfuturufqj fit motus. 
f 1^imo,quia obferuátíirímü eft Brifto eje vní* 
F ^ Í T ^ Í Partícttl9ríat>efcédcre,ví ín pernio 
l?uinibuvífmncft^fSccnndo0qníafo:m8ípfa 

qugftíoníf 

^ugftío 
píímí • car 

1 te> 



Oflaui Phy ficorum 
qrtgflíom^tlon pjoponítur íu partícularí t>e mo tionc,inotud; r muduc{puta,vt 1? niottis zh 

no fticnt atqj ruítern^ % mMns quom f í -
tcniuew^ui.i v?crocjcünetiutatcmúí:n«^I::ní)l 

1 

tu c¿U,fecl tu genere, vtrum factus eíl alíquádo 
tíiocu0,t co:rampítur,alít)uáilo,anremper fuít, 
üíentpcr erít • f Certío,quía medía ómmá^quíí-
Ibué ftíítír ad í?a!ic qugífcíoncm^ p:ocedút de mo 
tu íñ gen^rc^vtín fubfequetíubus patebít:-r pze 
(crümin !?oc tejc.vbí fán$ pjincípíum buíus có 
duííon^nortfupponítfpecíatín^niotum eglozú 
ciTê  fed generalíter motüelte: ínímuas qugftío# 
ncm efla 0erteralem,!t3n femper fuerít niottis» 

tÉ-uarto, qttía ínfra tcjct.55«queílíoncm oífpuí 
tat ín partkttlarí,Vtrum aliqua, puta ptímú md 
bíle^ab ^terntJ tiióueatur:^ taméfi modo ¡id fuilV 
fet ín partícularí coftítutum/uperuacáneafuíGí 
fet portea eade qügftio*É^uín vero l?ac coitclufto 
tie generalí,quá I?íc pjg%ít,fcílí¿ctfcmper fuífí 
fe motú,vtíttu tanqp pjíncípío ad piobandutn ín 
|>ártí(;ul3rí,qttod datur tnotus fempíterítitóvt 
te?:«49.coñftabítSed non ell pluríbus ópueina 
ccrteimaginatto^cíCommentatojio totipjocef 
fui ^^«adüér fa tu^v í ín fubfequétíbus erít ma 
nífeftíiirt • *fReí]p ratío fuá aíícuíus eft momentí; 

XDotüG ab quín ^ ^ ú m o d o tantum t>eftnít ín genere fem^ 
fterno bí* ^srfaíitemotmiuquomodoautem id fuent, ín* 
faríanu ter íus ejcplicaturuseft» íSífaríam nanq$ id verá 

eft fecundum ípfum vno modo,quod ídemnume 
ro tnotus,pnta ceIo:u,ftjcrít gternue, i alio mo> 
do,(j> feries motuü l?oiufnínferíojttin,fuerít per 

«tíbtntío» pe tua /c í l íce t^anteomuemgenera t ionem^al 
%rífto* tcratíoncin,fuerít generatío t alteratío.j^t éter 

íiíta0p:ímímotu6ertcaiifacternítatÍ6feríei¿ífto 
iunufl'St) tcm ergo vr redeamu&jintentioárú 
fto^eftj&iíTerere ín bis tmobus capítulis genera 
tincan motus femper fuerit/empero? fitfutmL 

jms*Cresigitur pamcülas oígnofcamíis inl?oc 
i»te]ctU,qiiasfadtftmplicíus,tejctus*5nPíi|"a 
ením fectíuncula píoponít qugftíonem,fttne mo 
tus ambifariam gternug,íii pigterítum fcilícer, 
í futurum; fubiungítc^ analogíam ad anín'alíü 
vítam/íBain ¿um natura(vt lib»r* pjcbabitú eft) 
iníncípíum flt mottts z quíetis eíns^ m quo eft, 
c5fcquitur,Tt res quglíbct naturalís pjíncípíü 
ín fel?abeatfuí motitsiactíuum vídclícct,vel paf 
llíuuni.1?oc autemdígnofcuntur a ceteris viuerií 
tia[vt illíccírpónebamüs) q> ptincípium ínfe l?a 
beant actíuumruí motust I?oc eft, moueantur a 
psíncípíointrínfecoan anima vero,non,nill paf* 
líuum,vt moueantur abalío,actiu»ic^,vtmoueát 

hná\0¿iíK~*Y*tmiitx& fe alÍ3*£6ftat ergo iut>e analogía ínter aní 
Cam e ^ n ^ ^ t n a m í í o j m a m g e n e r a l í t e r materíalifí,ci,ficut 

* a&urrJ: - i l la eft actíuumpiíncípíum fui mótU6',quiquíí 
^ * dem mótus eft v i ía / íc t írtgeiiere materíalís fot 

ma fit pjíncípium motus • j£t ideo non aít,íp o? 
mnis motus ftt vita,fed,veluti vita* S i modo v i 
tam aecípias,non p:oa¿tu piímo^fclícet piofoi 
ma/cd pío actu fecundo]* S í c ením apud BrííU 

|ui)xfi«m ihm ^j la iJs i»deauímadíftínguitur anima • íCum enímefie^ 
yíucutíbugiídé fit q6 viuere,ne<Bftnt.,nífi quan? 
díu viuunt^llí rerunt vníuerfltatímateríalíh fue 
n t m o t u é mfcparabilc accídens,fttindeconfe> 
quens.>vr motus I?u{ufmodí(oel?oc ením co2po« 
ral i babetur l?íc fermo)analogiam in vníueríum 
l?ac parte 1?abeat ad vít§ anímátíum/^ta vt mo 
ucri corpo2ibus,ídem quodampacto ftt,qt5cfre» 

j u \ i iFlcmge ín boc fenfu,q; fícut ab anima neccíTarío 
' ( permanat vita, ita r a forma matcrialíú, mobilí 
/ t a s . ibancfoifan compatationem a l^latonc t>c 

fumfít Bríftacutriaíogo t>c legibus vbí per fími 
>jhM ¿ ^ h ' ^ t t * ^ ™ ] ¡ $ ^ f ^ jg tparesf tn t l ;acra 

• Epetuuatc motus colle™, 
rus eft poli anrt .gmterni taté vniucrfí. « i , 
paifícula(cnc ígítur) ouo paríter crpedit lna 
eaq$ refpódcns.latcutí qucftíonújetenim c i ^ Z ~ 
tumtépo:aíem^ternuvcefrct>íuerrc üntquaií n * 
t a t c smotus , in te r rogarequ í s potuilTet¿n> 
cur qugftloni,qualís|lít motus, non prcmíiterít 
duas alías,vt ftt,-r,qiiíd ftt.ílít ergo quafi rece 
tendo doctrina fupcríozum lib:oíü,qujftíong,t* 
a m í t niotus,n5 efí'e pzeferutanda_3^bificí6 fcJ 
¿ifeiíTís po t íu sTu^^e í í au<moH^nÍ rp¿dPv i 
t i t lia.ter«ii.lftamLvt illíc pjf mífieru tc^ínllí 
qui motfi ncgát,nó naturalíter loquStur. ¿Uíd 
aut2 lít motus,t)efíinuít lib*5»vt)í í>ícés, n, fitaW 
ctus cntís ín pOFétia,t»efiniuítnó clTeper fe eng ^ 
fed accídesrei materíatc* aptílTíme ergo bíc v' 
vtrunq? ait:videlicet,t elfe motíí,a cunctisatfír* 
inarí,boc eft fupponí,qui oe natura loquütur, % 
cunde ínnotuiflTe per ea,qugrebus acctdüt. THéí 
pe p:opterea,q» funtquí mundufacíüt,boc cftfa 
ctum fuílfead ftruunt,T oegeneratíone x COUIIÍ 
f>tionc contemptátur.ilpaud veruntamen ballu* 
cmerísalfirmarebíc Srífto«<ffuerít vníueríotu 
opmío mundú fuíficfactmquíppe qui id ípfetúf 
fitetur plane,fedait,q,cu 1lll?.paríím affírment 
tnundíi mílte genitum,^ vniuerfí falté,t>egener« 
tíone reríí clemcntdriú,coíruptíoneq> loquátur, 
ómnibus in cóperto eft,^ coníéfro,motú elfe,eitit 
dcmqp non perfe ens,atentis indiuíduu accidés 
^ n t e r t í a de mum partícula, fed quotquot'-re. 
T^oftQ' confenfum pjopofuít H£>l?ilofopbo2G?viia 
ííimíterrecípicntíü,motumelíe,fubdíteorüoíO ©ílícnflí 
fenfíoneoe ciufdé£tcrnítate,&e quap?opoíltaní l̂ b-fcm» 
tnírfi fuerat qugftío • llpanc aute díltcnftoneni vt tu» 
Cjcplícatius edmoftret, t>íftinguít mter pbílofo? 
pbosjquoíum alij plures ejecogítabant nmndoet 
eofoenc^ infinitos alíj vero vnuineundentqj, aut 
5ternuin,aut talem,qui mítiuni l?abuííTet, phw 
res ením finitos nemínem commemotat conftí» 
ruilfe.ílucto: p: ímus I?uiusniundc:um infinita 
t í s fuit|Sna¡!:ímander,a quo per jtcucippum oc 
ríuata fuit'opinío ad democt íí«m,quáí>tínccps 
profelfifunt £picurcUaborabat ením l?ac íntelí %n ̂ ím'i 
lectus l ippítudine^tcogitarér, mundum ejearo ¿cr, 
iius,quod eft in fcctibíUbus co:pufculis ccnJíaí 
te,qug qnidem in continuo erant motu: eozum 
pojro ínftar que ad racúnm fohs motítantur:c]c 
quozutn vtíqp vano congrelTu, ac complexo, va# 
ría conftabantur índiuidua • IH envero eatantUj 
fed parírat ione,í mundi inuumcrúquozum a!i| 
al^s abfqj termino fuccedebant* IDos ígítur p:o 
beait Brífio^ternitatem motus plañe confiten 
riniam l?uius modtgcncratíoncsmHndo:uiii,ef« 
fe nequíuerantabfc^ perpetua motaum fuceííío 
iie»3lta<^nullum adftruebantcontinuum tfem? 
piternum motttm:qualem.Brifto.conccdítínc| 
leftibus o:bibus,fed eternum [mundommfluyo 
vt ipfe de índiuiduís arbítraf .Sequíínr ínicy* 
opínioalteraL^uícunqjautem*] íl?ic venmtaí 
men tejetus co:ruptus eft íntranslatíoneillavc 
terí,vbí l?abetur • t^uicun^ aut^m vnum,í no 
clíe fcmpcmflam grgee non cft,í,fed,aut, vtfyc 
iacct.í^uicunc^ aut vnum aut nonelíe femper» 
j£ft autem fermonis bjenitas nímíum cócífa ea* t 7 ^ 
demepadeomanca,¡vt Simplicius adnotaoítr U w * ^ 
cjcplicandacp cu S r g í ropílo í?oc mot)o. ^.«íVCf 
ro vnum,eandéq5 fempe^aut vnum, t nonfci»^ 
pers>ícunr^bíbipartitat)ifcermíiíropínío«a* 

^ . . tueuvioi» 

Til*" * 

Ufas . 



Caputúiiartum. 

redeunte gcueralíccncoidia ínter mam 

úoclhq>ül£ generationes cojruptíoucfm m U í - ' 1 ^ / i 

-tmpcdoclieuifmodí qu eres ínterfecan^a • ' LA 1 

abtqs vita interceptarequícíe,¿edííUá peroetuí ^ 
U U recíp:ocatíoní6 í n ^ a t í o n í b u e t ^ f r e ^ 

.vtappdabaJt i " " ^ b í l c círcuíú * iBcqsvera ^ ^ ¿ c ^ ^ 
l?uicopiniom adniodü refragater anpedodis ^ r T T \ 
cariiiina,quj rubreqmiim:r.íatjate.ius vnfiQuíí3-

4 " I ñ a - i 

dodciüo loquantur, pan ratíonc loquntur et 
de momiipoc eft/í nmndiim íllum opínenturefí 
íc £ternum,ídem t de motu tncant oportct;íi ve 
ro temporaríum zñnítum fecundu cádem rónc 
refpomiendü abíllís eft z ad qugllíonc t) cmotit 
ncgancür,piita nccpfuiire fen)pcr,neq>foje;riqiu 
dem mundum Í inotmn cocua eííe neceiTum eft* 

Si igitur cotingit aliqñ nihil moue 
ri^uplici terneceífeeí lhocaccidere. 

1tpi¡' M u t enim5vt Anaxagoras dicit.In^t 
enimille. f imulómnibus exiftétibus 
&quiefeentibus in infinito tepore^in 
telleftümjfeciíTc motü & diígregafíe 
Aut vt Empedocles,in parte moueri, 
torfus quiefcere.moueri quide , cu 

f amicitiaexmultisfacit vnum , aut lis 

f^- J u o SCr. 

multa ex vno,quiercerc vero iniimer-
mediistéponbus,f.cdicens. Quate- ^ ^ ^ l ^ m ^ 
ñus vnu quide explunbus ^ ^ ^ - ^ ^ ^ 
nafci.Et rurfus vno gñato,plura V z x Í \tx^™*eftnec^ v e r i i l á m i ^ X ^ Z ^ ^ * c 

1^ or £ S „ t i a i m i r . S c q u i t u r i n c a r m í n í b u e ^ u a t e n u s v ^ ^ ^ ^ ^ / ^ 
n d e / V f i n n r rope rmnta tu ro inn ino , l ?oce f t s lSu /mSÍ^ -v ^ - / 

tur Ú H n d i u í d u a , r u r f u f ¿ ^ /, 

rtnit,mdíuídij3lliíiitquíbust»efinentibu« r ^ ^ i U , f ^ > 

lecuíídu c i r cu íu^cp i sua tus eft tettue,xhíhaST77"**"' S c i w t - * 
bctur,inuitobíIé,vcIutíadíectíuGaccuratíuí"rír-/ \ ^ V - » 
e ' f t S ^ 
^ iiidiuidua funt femper íminoblíee fecundüml Jr %r ' v 
circmü.úvidmmquicfcunt í n t e r p o l a t L í é S ^ - ^ ^ ^ j 
bus «itersencratíoiícs generales, t co j rup t ío /^ ^ 

tcm^atqMiunqp quicfcuiit,verum fnnt contíí - • v ^ I / w r T 
miocirculo tvíciíTitudíne fed dicuntur i n o b U c ^ T ^ e ^ ^ ^ c -
quia certum ímtjiobííeuiq? ojdíné feruant m á . T ^ U f í A ^ j ^ u c r ^ mu 
cuío 1U0 sencratíóís %cojrupttoí^ %c fi ̂ ixílíeí^ , T Ü ^ & X * \ 
«nmobih acftrma !cSc ve r r an tu r f e inpe r íngv - roL . f^-VT^'^ ^ 
Bclutift atfirmes oibcs c^cllcs íníinobiletu fer T ^ ^ e 
«are legé ín fuo ppetuo círculo.Subdit Srífto* 
eypofitioné íüíue verbí ¿mpedoclíe • i^uaten^ 
permutátur^ntcl l tgebatem l?ínc í l l ud^oc eft 
ab tilo confufo aceruo ad generando ir.nndimu 
t rurfus a cojruptíonc inüdí,ad eSdé aceruum! 

Confiderádu igitur de hoc qnomo 
dofehabet.opercepretiü enimeftno T c x . i m J ^ - r io 
foluad eam,qu^ na turaef t jConEder^^ o ^ ñ ^ ^ f u ^ , 
tlonéafpiccrehancveritaté-.Ced & z & ^ * * ' r a r c ™ * ' ^ f V c ^ 
feientia, quar de principio primo eft 
f S e q n e n t e r W ^ a d m c n W L ^ ^ ^ 
nevtUítatísbuíuetnfputatióis 4 l e - n m a ¿ V r í ^ ^ ^ ^ ^ ^ <£.. 
adnatiiralíucogintíon^jeteiTr q i f o n í a m K J 3 ^ ^ - ^ / j , ^ ^ 
eft acades reru natnralífi , t acddéeía Z l m m ^ ^ I S j 
coferfit ad cognitíonem fubíectí, per etcrní¿aS- ^ ^ ^ T 

w^ciuntur.Eatcnus quidé & fiunt, &no 
eftipfis firmum íé¿um.Quatenus ve
ro permutátur omnino neqj fimul de 
fi n u nt7ea ten us fem p er fu n 11 m m o bi-
leslecundamcircülu.Hücenjm qua-
tenus permutantur: hinc illue dicere 
ipíum opinandum cíl. 
fScquítur fecundus tc^t.quotííuctdattt^qtiíí 
busmodís excogitarí potcft,teinpus fuiirealí* 
quandoán quo nullusfuífíet inotus./@.uos quíí 
dem modos pioponít Bríft»taní> fcopü,quafuís 
teííg confodíat, vt fuá contraría fententíam fta^ 
tuat de mot̂  cternítatc^Bífaríá eníin id potuít 

13ccídcre,f*rííícet,aut fecüuum Bnsxsgojanr, aut 
«pedo, fecunda ^nipedocté«g{iiaya«o:as em arbítarat» 

cftomnía fuífíe per ínfinítü tepus íñ vnft clpaos 
congefta.cdmíjEtaqj: ejequo tándem mens, puta 
mtcilcctus feparatus,t ímpermíjet^per tífgre? 
gationg fíníííaríú partícularü fmgula índíuídua 
acpcríndeípfum o:bc conftrurít. 53eciiiida quá 
opímonem ínfvnítíj tenípt!s,fcu duratío vacuífc 
ino£u«St pollquá mundus femel falnícaíus eft, 
niui4' motus cciTauít* 0.ua ítaqj ratíóe, motus» 
cíOJdio quide babmt,ftnciu vero mínínie eft l?aíí 
Ditiinis^t vero^utpedocles poeta-, non quídé 
jíJenté conrtittjebat ctfectríclcaufani mfidt :fed 
uíem,t conco2dÍ0m*£}dllímabat em tnundn per 
vicco ínfimtics gdíftearí^ rurfum e^jdíñearí* 
fcmngebat ín qua non atomos,vti ^emocrítus 
Jtqjílnaxogojas, fed elementa ín vnfí coacerua 
^qitg quídé g fuboítá lité z% vno íllo globo pío 
oeuntía cífícíebant multa,puta üiuerfa mixta fe 
cundu t)íuerfum actnucrfum coitum elementos 
'«m ín alio t alio míjcto.Scd rurfus cífdc ele me 
«sui concozdíatn reconcílíatís fiíebst v»5cÍ?aos 

cternímcmoíbíJfWerrvtíK 
4t 

\ ir 



lUf» 

Oftaui Phyficorum 

t a A l íi 

^^ylTcatvídlícct rcfpectu pz\m% caufg, qw^ ad 
•¿Petapl?yttcá fpectátcofíderatíone • íHa abgtcr 
nítatcm niotue argiímciitum t íc í tur , vnam clíe 
pnmá cauíani,candcq5fcmpítcrnam * tí^uínímo 
ab vtraqj qugílioní0 parte ctíicajc nobíí cjctruí? 
tur arguitieiítum VIÍÍUS cíuídctt? ícrpítcrng p :ü 
nicauí'^'iHa fí ctcrnue muiuius al)% viioctcr^ 
no motóte coiiííftere non potcft,multo mínns / í 
tnunduii ínítium 1>abiut rcmpoi í s , fieríneqiu^ 

coc^jutui t júü ab vna prima fempíternaqp caufa» Bl ías 
abítío clíct ín ínñnítum íncauííó» 

Incipiamusautcm primum:ex de 
Xex.iiij finitis ánobisPliyficisprius.Dicinius 

itaqj motum eíTeten telechiam mobi 
lisfecundum quod eftmobile Necc 

q H c m l i U n ^ f u y n ^ ífe aft ergo_exiftere^res quae poííunt 
t ^ t í ^ ^ ^ o ^ ú fecui^Tím^ñTqi le 'q^motu 

t o L c ^ n t * ^ ^ i ^ ^ g etia motus diftinitio^^.omms 
f*i>u<h*yn .J.a*H /«'Vtiq• ccnfítcbituneceflar ium eífe. 

^ ^ ^ ^ V ^ I t l 0 l i e r i i d quod poteft moueri/ecu 
dum vniin quemqj motu.vt alterari 
quidem al terabileferri autem fecum 
dum locum mutabile guare priuso \ 
portct cobuftibile eíTe cóburatur: 

. &eombuft iuüm prius qua coburat. 
* h ' c i w t y & i * a!.f*nn «p-j^cíactúj crgobníüfmodí ptfambuíís , CÍOZÍ 

mitrt i a f ferrií fV?Mf. dítur ínl?oc te^t*4.fuá perfuadere fententíá oc 
/iisn ¿rfi-TrftSiíl e f e a u ™ ^ * f terní tatc , qua m bis ouobus cipí tul ís 

iñk-tíicis^ íní l í tuí t í r ípl ícívia^^ít i iurat íonlbuefumptís 
^ / . J r lCr ive tv fa e]crcípfiH6tiaíura,mojcconfutandoaduerfarío^ 

va-F&Trí^yy~ ^¿u :lU51JOpiníones:ac tertíorcfpondcndoco:üratío 
oni an-eê frypfy, -^^^níbHS+Suiíüt erigotJÍfputatíonís cjioidíum a lo 

n X j f á ^ e e ^ a f i » ' ^ co Gcífímtíonís • IDanc autem,áít,conílítuiííc ín 

ante quam conburatunlReqmro folñ potentí 
paííum, pjcccdít reccptíoué verum poteut? 
ctiua .pductíoncm vt c5bunmü,c5buftíonc ihf 

^ o ^ ^ ^ j n v e n m'ot tu^í ' inus autctii fFUogífiuu^ quem b k 
^ ^ p ^ e x t r m t aríílo«eftl?uíufníodí, C m n í metuí pje* 
cjQMh) ov-i&jT/ fupponítur mobílc tmo^utm^l^omnelFóüí lc 
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\]]c(i) cJ4'a¿>? ^ ' f á fuppo... 

" • Cfa f' fe»ndc liquet,iíon cllccius nuuc uuctnionTmTía 
•^/iiianj m^b^iy. s< tucrc motum alíquem fiugnlarc, elíepcrpctim 

^ c -rvaŷ z ? r * i n t y > ^ fe<j ú | tamcn quod ín ptgtcritum ante omne mo 
f / /v * rr*>£-¿i e£-*n*a- tunu '¿Daíoicm autem patefacít p:cfcntítc]ctíK 
f^A tnautTY ¿¿v-Afiú™0 c* t»í!fítíonc i i íotue, quam tradídítín» 

7 5 • l^bifTatcum vbí,aít,motum eíTecntelccbíam, 
quod eftaetu, mobíh'0 , ínquantam mobílís , 
tandíu entm duratmotu0,quandíu potentíamo 
bilis adfozmim vcl termímjTn,ccfíatq5í funt pzí--
itiü cum mobile cófequítur ternuníí,;it)nic ením 
plan e coUigítur^uecclTanu m ciTe,vt mobile fub> 
fternatur motuí tanquamfubíectúquo recipe 
tur acctdcns,SecGdo cande p:cmilTam cotrobo 
2at,f pactcrdeftuítíoncm eje comuní animí com 
cefTíone-í confeíTíone quáterminí fpft p:o fe fes 
runt»lFííbü^nnn ^ motug, 
tiífl quod luaptc nattira efí talí iñ^tuTnóbtI¿í?n, 

ni?íl inquam calefu,mri qt5 cft calefactaüííe^íeqj 
ferturíoc3litcr,nífiquodeftmobilefecundúlocu 
neqj verogcneratur( vt ad mutátíócs quocp p:o 
tendatur feriiio)nifí qt5 eíl gcnerabile.i^otctia 
trQo p^cebít actumjvt neceflefít combnftíbíle 

ai íer ta^pofino/í l?ocícnfu mtel l ígatur .vtcf 
íue motuí antecedat mobüeytmotíuum naturt! 
cópcrtilTuna eÜ. ^nác tñ non fít pala confcni-S 
non efle dabile prímünsotum/íílam cuísníSf'v 
SOeodé ínllantt,quo genitur, íncipíat inoucrí 
políet ciufmodi motus ttefígnari prúnus ante 
qué nullus p:^fuit.í5í vero velít Srifto.vt mo' 
bilep:gfuít*Si vero velit ílritto* vt mobile pie' habitan 
fuent motui tempoje^ fuccelTíone,boc ccrtctal cotra í l 
fum elbvt patetinmotn cglí,qm codem momé' 
to tempojííj ccpit,quocílfujetíu motu leutñ í 
igrauíü/eclufo impcdimcto,idem contíngu^V 
gumenta funt l}¿»l?íloponi,qiig comentatator ni 
t i tur&íluere^tcm gcueratíoninon fupponítur 
gcncrabíletquimmo fít per ípfam* tbocauté e,ia 
méíu^ta íníUtutfi nollrum qugfiíonc pzímaftct •n r 
cjcactius* iHunc autem ad ifitelligcntíam 'Mrífu ^ ?on^ 
faíiscft adnotafie, quodfuppomt iHudaxioma 
antiquio receptífTimum.j^í: níbiíotúbíl fít. £QC 
náq> m mobilibus, qucgeniabüíafmit,í cotruí 
tibílía*neceíle cft vtmobííe psecedat motfjtcpo? 
3e vel quod mouctur ííla fpecte vel altera. iRam 
ü ígnÍ0(.v.g«) moueaf furfum, neceffe ele ípfum 
natura falté p^cnflere.ífítuí cum non fít perpe 

, tuu0,ncccfle cftfuifiegcnítum,citauí generstío 
: non fit motus/ed termínus motue, fedterminé 

motus, ígnisnon pzcfuponiturfu^gencratíoní 
fál tame piefupponítur aliud mobílc,|quod mo? 
netur ad talem generationé, vt putaíígníl ,qd 
p:gma altera mutatíone.venítur in igné * iQ,ua 
raí ion c fit manifefla tíC{fionllratío,antc or.nicm 
motú fuifie alium morü.Sbncgata vero ilíama 
^iina,receptoc^,alíquid ejeonú fuíífet»e níbÜo,to 
ta argumentatio co:ruit.Scd t>c boc ín qugftioí 
nibus*Bcgrediamur ergo ad 2lriftotelenu v 

Erg© & ÍIÍEC neceíTarium eft̂ aut h^ . - j j^ 
élaal iquando eí íecúm no e f í e n t s a u t ^ ^ ^ 
perpetua elle. T » ^ - ^ ^ ^ 
f f acta ergo bypotbeIT, ante omne motum e f í c i ^ - ' ' -
% mobile z moríuu,in teje* pjoponít t?ilcna fubjV ^ 
dífífícíionc<cc^opu0fuerat,vtíánnnut3ti!iu£5/; i ^ . J ^ 
inentato: dílfc cuílTet bos tejetue, fed aptius to^cr^r i^ : 
tam ratíone compzebenditVet vuo • ©llena ante g^^f. ¿ ¡ 
eft,(|> bgcfcíücet mobile t motiuíi,aníeccdenííar 7? ^ 
motum,neceirariu eft v r ü n ^ v t l ^ c t ^ i i e r ^ c , 
tua,t eje vtroqj mcb:o d e n i ó f t r a f f o ñ p i t c r m i ^ ^ ^ 
motus,ncmpc ante omne motú fuiffe motil* 0 Mí 

Siigiturfaélu eftmobiliií, acmoti^^vj^ 
uoru yntiquodqj: necefíariu eft $ ú n t 0 j f i j d d 
quá accepta alia eífe fadá m u t a t i o n é , ^ ^ ^ 
&mQtu,fecundu quéfaduef t id , q 3 ¿ ^ J 
potcí l eífe motum,aut mouiííe. 
^JSíením, ínquit ,pnmü dederís jncb:ú, rídelí 
cet vnuquodqitmobílilíú ant mouétiu ü e ñ i n i t 
fe,íüe necefTe cíl accipítur mutatíonc'aííá pratí» 
$ bgc accepta per $ mobile,^ motínü'facta ÍInt: 
piita altcratíonéfubíectí,e?:qi«o fuñí geníta» 

Si autem que funtant^erant fem-
pcnmotunocxif tét / r rat ionabi lequi TeX'v^n 

, dévidetur etiáij's quiáíci^fisiciunt. i - ^ f * 
A t vero magis vltra progrefsis Iioc^1* 

nccefiaríuni 



pnmurn.. 
eceüanum cít accidere.Si enim aljjr^ frjgid n calefacit'v 

.v. 

4 

'1 

quideíP mobilibus exiíi-efitibns,alijs 
auteni motiuis,aIiquando quidem e* 
fitquidprimuíXí moucns,aliquid au-
tem quod mouetur , aliquando au-
teninihil, fedquiefcit: oportethoc 
jnutaripriúj: erat cnim aliquid caufa 
quietis.quies enim priuatio mot9 eft 
Quare ante primam mutationem. e-
ritmutatio prior 

^ i o f c q u í t u r ín tcyt» 7*vt opptignct alterum 
jnébiim»*^ ením altera[ínqmt)nialuerÍ6 par 
temadíníttcre:nempc,niobíle z motúmm ínftní 
totempoje t>urafleanrequamelfícerent motu, 
(quíbue verbía yídetur ánajcagoram afpícerc) 
quí opínabatur infinito tempoze mentem ê pê  
crafle -i vte?: cljao fnobiI{,pcrínlinitum tempus 
ímiRoíofabncaret mundum] tune duplicato fpí 
enlato Igdcríe.l^imum nanqj x if0ctia,tnquif, 
ípíís, quíafcípJis fcíijnt,ídeft,qiii abfcu tsoctri* 
naarburatu fuo t>e rebue iiidícant,vídebitur i r 
rsnonabile^JBcífcitabuntur enim,quíd per infií» 

tío nítutempus e,rpectaret caufa illa clfectn>,quo 
mmiis ante a nioueret mobile, qnaudo quidem 
índújatío naturaüe iüíus fit, vt moucat, }?uiue 
mmx vt ni oí 11 ni fnbeat^t vero niagí6,inqnit, 
vítra p2Ogcffí0,l?oceft rerfi canias penitíus per? 
cruíantíbus,necclTarium cíl 3ccidcrc,vt íllud vi 
deatur írrationabile*£niínuero enm quíe^ptiV 
uatt'o fit motns, pntacarentíaiplíus,ad qué fna 
ptcnatiirajt motínnin^ mobile inclinata funt-r 
f:openra,neutiquam poffent niotína5T mobílíaa 
motu quiercerc,nífí alíquo obftante impedímen 
to,veIt>íilatía3ít alíis mobílíbu0,al^0 veromo 
tíuís e]cíftcntíbn0,qnoníam natura non fecíflet 
mouctía,níiT fímul faceret mobília • í^uín vero, 
vtlib.5.tejc»8«edoctumeft,oinne palTíuum cft ac; 
ííuí!,t e díuerfo,in rebus creati©. ̂ gítur fí eíuf; 
modí motíuum ,tnjobíle per ínfínitum tcntpus 
ce!íarunr,niotus iUe,quo motíuú mouet mobile, 
ciTe nequit pnmu©: .quíppe cui pi^íre neceflum 
eftalímn motuin,vcl mutationem,per quain,vcl 
spplicatío fiat,vcl oimoueatur obftaculu» ibaud 
ením c ognouit^f iílo«pofítum efle inimmutabi 
lí voIuntatc,t arbitrio ^ e í , vt t>uin ipfe velíet, 
«bfq? motu eje níl?ilo de piomeret oibS* i^uod fí 
w perfilgerí0,íUum vt inotrt,vcl mutationc, per 
quamfit applicatio, amoucturve ímpedimentfí 
cí!?íbea0 tancp pzímam , nondum t»ílTolutllí no? 
dummamtunc refpoudendutíbi reftat, curprí» 
«snonfuerit facta appxopinquatío, fublatum 
^impedímentum, 'Iñeque vllum inuenic0 ref? 
poiifununifí alind antíquíus írapedimentfi alie? 
S3uerís,qnod neceííarium fnit auferrí per pzio? 
3«Í» alíam mutationem^ fie íninfínitunu 

Alia enim mouent,íingulariter:aliá 
3üíem fecundúm contrarios motus. 
Vtiguis quidem calefacit. frigefacit 

14 auteiTî  nonicientia autem: videtur 
Contrariorum e í í evna . Vide tur i -
S^ur & Ülic: efle gliquid eius modi 

um enim 
i z o 

d 
ca 

verfum q u o ^ . ^ ^ ^ ^ U 
a m m o d o , & a b f c e d e n s : r i c u t & p e c ^ ^ ^ ^ 
at voluntarius, feiens q u a n d o c o n ^ ^ ^ 

qj pollunthcere,autpati, a u t m o u c l ^ / / j ^ Á 
re?aut moueri: ea moueri: non peni ^ Í ^ J ^ ' ^ u n f r — 
tus poíTunt, fed fi fie fe habcant,&: a ú ^ ^ f f ^ ^ ^ . 
propinquentfibiinuicen/rQ^Í^5't 
proppmqua fuerint^ 6c ita fuerint y t ^ T ^ ^ T 
fuhoc q u i d e m m o « a ú , i U « d a „ t ; m ^ ^ ^ & 
mobilc:aliud quidem mouet, a l i u d ^ ^ ' * ^ 1 
autem mouetur. ^ 
f2:e^tU0l?ícoctattU0&cpttlíí0 queda eftcieco* ^ £ ^ % * 
tioni0,q„amquifpiampoíretmeditarí a f l f e r ^ ^ 
r3tioncmp2o?:imam,acperínde cíurdem r a t i o ^ ^ ^ r f ^ - 1 • ncU^, 

bUie^fteiuibnsperpetuis^oneftpombile^vt^/^^^ J / P *r 00 A 
motum in c^oarét^fi antea q u i e u í í r e n M i f í a l i ^ í ĥ fcM. 
Pegunte motu,per quecaufa remouereí q u í e t í s í ^ ; ^ auf ck%ti 
S e d eKipere quís foztaflTe poffet^non efle id nc* * •£ i Ar- n , 
ceflarift in caufis rationalibus, ?per í f t d k c t l ^ 1 

polTeinotusabfqueivUapjcuiainutationeperra^ . V • Y - ' n 
lüarb imumotr ic iecaufe^bídquefubdí t ou©2^- ^ 7 ^ 7 ^ / 

natura funt deflinata,vt Í0ni0,quífnaptenatu7í?€7Í^ ' ^ f ^ ^ ^ 
ra calefaci^fr íscfaci tautemmímme,níf tautgr^ a ^ f - l ; J f ^ ¿ i ' 
cconuerfo^edalia vídenturelte c a u f g c o n t r a ? ^ ^ . ^ ^ . ^ T L 
num, vt medica,qug caufa eft,tum fanítatís, t & r f ^ T ^ A ' ^ 
ettam aduerfefgritudinísemidetur ígitur íc*] • < ^ ^ ¿ ^ ^ t / , ' 
Comentatoz videtur í^oc loco íntcllígere S r i f t J t ó ^ / / ¡ i m ^ / ¿ W r / 
quafi ad mitentemp^gdíctíi oíferímen Ínter caá í ™ 
fas naturales,-* caufas rationale0:pnta,quod t u ^ ^ ^ w ^ - ^ h f i M * 
I | non agant niflí vno perfc,detcrimnatoquc m ^ ^ , T^vm^cv^ c^u 
do,fedconírario per aciden0,ífte vero v t r o q u c t ó i ^ ¿ ^ ^ ^ ^ 
modoperfeUcctforfanp:íorí!modo,pcrfepjímo 1 ^ T 4 
contrario vero,perfe fecundoiSed tamen mofe/T^ fZvu^cX ' lu 
cto -Srílto.nullü vult admittere üiferímen, q u í ^ t ó p - . & JKt/¿y> 
tumo bmc eje otdítur refpoufum,vttalem reüel v ^7'. 2^ 
lat t)iíferentí§+Bit quíppe,-! ÍIIÍ0 quotp, piita í n ^ / ^ 
caufis naturalíbus íde vfu vni rc , qt5ínfcientía¿E-e í̂!L'' a^ ^ ^ M - - ^t^^ 
frigidúenim, quod perfefrigcfacit,cll etíácon*w£;'Wúí Ó 

ciden0calefacit:fcihcet% verfum quodámodose n l 1 
l?oceft,t)umcircundan©fapíenfquecalozc,ad \xri^Fy0V"4'c^ fA^X^ 
terioia eü cogí t^ per antipariftafínín ñamüUvta /2a cf/iéaâ odc+rX^ 
patetnubeobfeirafrígo:eimfiámante tnclaíktnf -'c?-'^ w z - ^ 
e3el?alatíoné:tinputealibu0aqttÍ0l?remaííteni ^ 
poze.Ctabcedenslll-lá í l í cu t í ab fen t í anau tecau^^f f^ ¿ ' ^ ^ ¿ ^ 
fa ell fubuerfíonis nauís,íta -r abfeedens frÍQüéf? ' ^ &f?z^c¿ 
caufa eft per aceídens vt calidum, c u i a d m o u e s * ^ ^ / ^ ¿ & 
batur,calo:emfuum recuperen fícutieconuerfow ^ ¡ 1 d ^ J í J ^ ^ 4 
abfeedente ignefngefc i taqua .^ar íbusautem S ^ - Í 7 f r r 
modio ars medíca,qug per fe cft elfectri?: f a n i t a ^ V ^ f + Z ^ c i / / 
tí0,efle foletper acciden© ggritudínis caufaings/T^/Ví&z// ^ Zu* 
pe durn vel fcien0,ideíl artÍ0 perítu0 n i c d i c u s o ^ ^ ^ A ^ , ¿ 2 ^ _ 
meditato,iníquaque volúntate cositategrotum í ^ t T ^ 
enccare*abutendoHrcíentía:velt>um í m p e r i t u s / ^ ^ ^ ^ ^ j ^ 
ob inopiam,abfentiamquefciencig ipfum i n t e r f - ó - ^ ^ 
mit«Camctfí ab1?oc fecundo ejemplo ahñínuer%}/7^h^ pc^rA£*-¿kcs 
rit,anfto * vt abeo, quod eje fuperíoúbus facile ^UJ, ^ 
colligitur*[Sitvcro]£oncludítergo!eí:]?l0vms r r C r r ^ ^ 
«erfaUterjQ'qu^ttnqttefacere.poffttntjautpatf Pw*c-¿-eihyo£ 



' ^ - j ^ C^ñ&^fz- UP^U^Í- &fyo£ c^f? - - - . ¿jcc, 

A ^ ^ fim^ puta caícfócerc, aut frí^eficrí ÍC* (Su t moucre 
Críouw \>-f w «wtwouerOquodproprcrniotumlocaleinadipí 

, r C ** /rrt ^¿^bui t icanec1^cercpo{Tunt ,ncc patí,ncc moliere 
J 0 ( & ^ ? 7 l * J r ^ n ^ t i z c mottert,fcd fií fíe fe l?abeant,T appzopinquét 

{#?lt£ls?ü/te ĉ O-i'í fíbiínuícemniamqug perfenatnralí ter niouct, 
vj^aJ&cktif 'TficrfJ^ non aSunt ? "iflí c^to fpatío applícata, vt fít 
^ ^ y ^ ^ /l?ocqttídemmotíuum,l?oceft: ínpotentía pjoí 

í / ' i ^ e r m ^ ^ - í ^ í * 4 " ^ 1 * 3 a c c o m m o d a t u m a d m o u e n d u m , í ü u d a u 
^ ^ tem mobíle,l?oc eft ín vltíma dífpofítíonc-jVt nio 0 TVO+V -Vr» " " ^ j b ncatur* ídem patet ín mouenttbus per antis 

Z - ^ : ^ ^ . L Par^afín^Cómodo ínl?ís,qucmougt per abf? 
^ ? r7 j*p j t*¿2 ^^ce i funnv t ígn í sn í f i adbonamt j i f t an t í ame longe 

¿rt*'̂ - j^y^ tur ab aqua,non crít caufa per aceídens, vt illa 
¿TL-fx^f'^si/2*2 fri'sefcat^demque % ín feícncíamedítarí tu ípfc 

c f r ~> deq Jt¿cpoteé,qug non operatur,mílí applícata adopus* 
1 e x i x . . 01 jgitur non lemper mouebatur: 

Ofeui Phy ficorum 

j i^lUnfMcí^77o n t r manireítum cír, quod non lie le habe 
^ v t i m ^ ^ b a n t j Vtpoíre thoc quidem mouere, 

í d v i v a w A * * * * ™ w illud auté moueri^Ted íOportebat mu-
^ eyzc^ío Tne^^ '^A xzx i alterum ipforu;neccííe eftenim 
c r f l j & . r a ¿ ü - p ^ ^ H r f i j S j q u x ( u n t a d aliquid hoc accide-

i n S A ^ S l m c c . < ¿ 7 f a * * t e i v t fi no erat duplum, nunc duplu 
• ¿ v ^ r ^ ^ ^ / e f t m u c a r i , í lnon vtrunque.alterura 

inTolciitc,qu^citra mutatíoncmnoní«« . 
tur.lbítie atiteni mal?omctícus non nouít C3'" 
admodum Bcue ín tempotcabfcKvlla fui í3Uem 
tíone potuít exnfyüofabncare nmnduii 
i*qucftío»cjcplícatiirí fumugi ,ldqt5 

Adh^cau tem, prius & poílerius ̂ x i . 
quouan modo erunt,temporc no ex 
iftente:auttempus,nonexiO:entcmJ 
t u l Si vero tempuseft ipfiusmoJs 
numerus > aut motus quidam, fi QU-K 
dem tempus femper eft, neceífeeí 
& motum perpctuum eífc . Atvero 
de ipfo quidem tempore: prseter vnü 
concordes efíe videntur omnes.ingc 
nitum enim: efíe dicunt. & propter 

hocDemocri .mcnftraf .quódimpof. 
íibileeft omnia efíe.fafta. tempus e-
nim ingenitu eíTe. Plato vcróiipfum 
cum codofadumeíTeicoelum autem 
fadum eífe ait. J^Ky>-wk0r) ¿ ¿ eritjergo q u í d a m mutatiomriorpri-

¡JI'CH'J i&c&y f - ^ m z . ^ V ^ f f t t&rA* oíZ- ¿ f v o u ^ / j ^ f £ u > y ffnteyt.io.pcrgítcandemconcluflcncmdemó 
- ^ Í^U^ !lrare,ratíonepno2Íe t pofteríone, qug funt tif* % J f ^ , ^ ^ ^ / ^ ^ C e j c t ^ n o n u s fupjemam contínet collcctíoucm 

p - íPs^ r^y tot íus ratíonís.íConcludít [inquam]<pfí motíuo 
í m^bílí exíílentibus perpetuís (de l?ís nanqne 

^ / J J ' o r r ^ ^ perpetuatur ad í?ucfenno] non femper fuít mo* 
> • c) % ^ t u s , manífcfmm eft [ eje 1?Í6 nímírum,qug oícta 
' ^ t ^&J t j r , rri ^ y ^ J r ^ f a m ] id fuííTe ín caufa,<i> non fíe fe babebant: feí 
y e-f ??iv\>i>£/ feío c/7-licet non erant íntalí ptopínqnítate , -r oífpofí^ 
j n z f i i s t u e f í f t í / l ' / j - ¿ ( t i ^ m ^ t poiTet moííunm quídem moüere,mobí; 
^ ~ / - • . ^ f f \ ix[) ' i*hlz vero inotterí,fedoportcbat mutaríal terum 
¿ & ¿ a - f i ^ J ^ r ^ j ípfo:nm;qii^qutdcmmutatío íam elfetp:íoí, $ 
w J k t a ^ J 'P^J- , »ill4,quam tutJabastanquam pnmam • *|nterfcí 

í l e/pnofi^ ̂ ck t íono píam[•v«gOnwnc íncípít efie t>uplum,necefre eft 
qfí. ¿ , cyoi"** díftínguíf fí non vtruní^, faltím alterum mutarí • f B tqu í 
i rn ĉ ypL ̂ n f f ü ^ c c t 0 * í?»^ íocue íníígníseft ad t?ííruadcndum, relatío^ 

, t f f i ^ J j ^ ' "^m üítlíngiíí a fub íec to^ t enim ego t>uplu0 ef 
:-¿a ñ s ^ c ^ c e j ^ ficíar ad meam vmbíam,qu^modo eftmíbígqua 

svU- Q ^ b & T i t j r i , lís^nulla rnei píOífus neceíTaría eft muta t ío , fed 
TPIU-M''T^b'^ (AT^CFT'7^3/ceiídcntefolcivmbl:at>ecrcí'^t3d 

} t e p U W ¡ o1*̂ 3 ^ ín inotíuo,ftH íiimobílí,vt pote ap^jcímatío^jgt 
• ' ^ u h l ^ p ^ n & i J J k v i rurfusantcappzoiiímatíonempígtereaalía,!pcr 
r r. „ r £ „ i^wjA**™fublatumüt ímpedímentum quo mínus 
^ * c C f y ^ £ £ ^ f i m c * a F o ^ í . n a b a n t , Í t f í e a b f q u e í n í t í o v l l o ^ t 

i^-f-U Kc- M i a. . * * v e r o ftatím bine fe illuc confert co5Ítatío,vbí|vc 
ra eftboíum cnarratíomempe-, Q» voluntas ím^ 
mutabílis 0 e í eííe potuít caufa, vtptímo res fie 
rcnt,mouerétur£p,nullo ante cedéte raotu» U?3c 
níbílo mínus folutíonemabísere¡conatus eft £ 5 

Commcn? mentator. í l í t enim* 3íd quod dicunt loquentes 
noftrg séti6,puta£5aracení(vt aít alibi) qut boc 
loco veritatcmcatbolícam amplejtí funt, vídeli^ 
cet,íp per volúntate S>eí abfque vlla pieuia trSf 
mutattone fíerí id po tu í t , quod antea non cjmV 
terat.¡Doc[íiiQuít]non eft,íntelligíbile: quia ne^ 
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e - t t 

^ Í ? ^ K -Y>.S? ^ d u p í u m ^ c parí modo, vtíncípíataffe muta 
¿ /? tío mobílÍ6amouéte,necetTaríaeftalíap:ío2fett 

to.j'fafinc.zg-k' «efleclTet tuiíc alíquamejtoíírí concupífeentíá 

ferentígtempojís.Sttamcnptíma verbabuíus 
te^bífaríam interp:etarí poífumus • l^ímo,vt 

-ftt per fe vna r a t í o , qug conccdenícm pnnmm 
motum contradíctíone c5uoliut,bocpacto.íáuí 
concedít p:imum motum/atetur ante buucmil 
lum fuííTe aUum,ín boc autem ^ airante,coníi-
tetur ojdínempjío:Í0»Srguít ergo Hrifto.#:t 
ns t pofterius íntellísíncqueunt,nifí íntctnpo^ 
•*c:nam vtbabetur ím4«tett*iouníl?ílaltad gfl: ly^r 
"^fempustí^ fucceflio ípfa pjiozís x pofteríoiíeter 
go quí oatpzimum motum, concedít pzíug tcm? 
'pu6,ín quo non fuít motus, tempus autem non N 
eft ftne motu, nam tempuseft numerusmoíug 
p:Í0JÍ6í pofteríotís:crgo concedít ante pzímum 
motum fuílTe motum«fet ad bañe eypofitíotjcm 
inclínat Sbcmeftíus/ecundum quaminíllovcí 
ro tempus,íncípítur fecunda ratío-l^olíunt vê  
runtamen fecuntto modolegi ambf partículc,vt 
non fmt t»ug ratíoncs,fcd ©uo potíus p:^fata], ct 
fuppofítatmobusfubfequentíbusratíoníbuefer ^ 9 
« e n t i a ^ j í o : bypotbefis eft,pnug, t pofteríug, J 
eíTe nequeunt nífi ín tcmpore'Ifct bécancilla? ra ^ 
tíont tequentís tejr/jj^oftenoz vero e f t , juoá l^ 
que tempus íntellígiti ffcííneí ¡ 'RÍU'*̂ F.FV3 
vcrobvpotbefim manífcftamñcít ex©efinítío* 
ne tempo:ls,eft quíppe tépus;, numerus motus l ^ 
fecundum pjíus í ^oftcríus;Subdít autem,faüt 
motus quídam,quía bíc non erat locus&ífcepía 
dí,elTet ne tempus,secídens motus[vt vuftSti 
fto:]an motus ípfc, vt alíorum ferebatopínío* 
3ínftituítergo ratíonem eje pofterío:íbTPotlí?c", 
boc pacto» fccinpus noneft ftne motu^jemgjjg í*** 
eftgerpetuum: ergo % motus* ZPmojem autem 
'p:obat autborítatc bíc,t ratíóne ín teWttxxty' 
tn*%\t crgo,<); de tempo:c,p^ter vnum w } * } * , A 
né,omnes l^bílofopbí fucruntconcoTdc5,fuiiíe ^rím^"'-
ín genitum:adco,vr^emocríándeocmoiifirarct 
ímpoffíbíle omnía eííe facta, quod reccptimmu 
eflet, tempus, efle íngcntíum5quodtamcn mter 

f t f ? > S ^ l J i J U ¡ ¿ ¿ l - ' & f r l s o - M f m u U , ^ 



G a p u t p r i m u f T U 
enthconnnmmtun £)cco mnqnt,cp gternum t í* 
uiáitüv cótra tCHjpo?ale,coíügcbdnt, quícquíd lir 
tiírciiipojc íterí • S i crgo nibil nííj ín temp<ne ñt 

iiainalíae&abís tcnipue factumno?Un temióle . 
' na li?o<autcm, qued l?íc Sríftote.enmuiat »c-£ía-

^ ' S a tonc^cciifeut l^latoníd-, quoziim eft SímoIicuiL 
âr.lF18 ínipoütíoncm elFc* lílam genítum,t factum IIOII¿ 

pf)í» «o, fed üuobusaedpítur inodis* j2)ícítur naitqj Wk 
ctum, íd^ quod éíTc babiiít, ciinipaus non fuíflet? 
i altero modo,íd, quod, licet ítt perpetuunubabet 
taincnctfcctncé cauram, vnde elícreccpitiéuau: 

íactil t»»-' doergo tMato ín ílímeo qium cdocet, fícutíoí 
Miéftií-' innefei)übíle,e{íe factum,nonídlquídeni íntcllí--
¡it»r. 0it (aíunt íftí) pnon, fed poílcríon ratíonciauo-

íírca tempsí^quod acddít c¿Uiin,recundum '^la 
toncm nec ímiíuin babuír,i!€c babiturücft fíheni, 
caíus híc contraríiiiu-dtatSlriftot» ¿ t t>e ifiíato* 
IJÍÍ> fónreima.q. i^exsctíus* 

f Si igitur impofsibiíe e ( í , t k círe,& in-
Tcx.xj. telligere téptis fineipfonLic,nuncjauté 

eft médium quoddam, & principium 
&finem habens fimuljfed principium 
quidem futuri temporis, finem vero 

¿ pr^teriti: neccíTe eft femper eíTe^tem^ 
piis.vltimum enim finiti acceptitem 
poris: in aliquo ipforum nunc, erir^m-

iit^.fcyjuícnim eftacciperein tempore:prlé^ 
c¿¡ termine. Quare quonlam e íF&pr in -

cipium & finis ipfum nunc : neceíTc 
eft ipfius vtra^ueexpart^/emper eíTe 
tempus. At vero fi temgus: mañífeftu 
eft quod neceífe eft & moTuni eíTe, íi-
quidem tempus ,pa ís io qusedammo 
tus eft, 

f ^itcxtttviídedmofpjobat candem fubfumtam 
Itera Wofino31cm ratíonea natura ípfmd,mmc,ac--
ÍUIIÍ. ccrfíta 4 ̂ tením, nunc, monicnrum,«ínlians, per 

* quod ñu^cpartes tcmpojte conrinuaiitur,fícutt 
per punctumpartesiine^ t0.uo círcat>e tcmpojc 

m M ^ Potcft c^c P2^"6 n^h «uuc,et boc cft̂ quod 
• "Hit ímpolíibíle cfTc íntellígcrc tempus fine ipfo, 

'fp'tfa«tute, í0uod quídem médium eft, t pjíncipíum ba 
k^/Uv *>en0 P^^^fí tempous, t finem futuri, fuut ergo, 

m ^ L S,uí ,?oc Pact01?anc mtellígunt Brífcot. ratíonem* 
-Ue nvn t€ onmc nmKcñ tempustalias non omue nunc 
' «^'iíffet ^ítwtH'ífa'istempo:!!?: ergo tgpus eft per--
m¡ -J»)etItumí tempus autem non poteft ciíe ftuc motu, 

y ^ x t fuperíon tejetu moftratum efi, crejo t motus eft 
*%A'^cft/PcrPetlíl»s • ftaíím bgc ratío fuam p:odit g; 
í^^^^firítudínem,^ falíentíam: nam tlciitt íu linea alia 
í m ¿ , fintíntcrnapunctacontin«aníía,3líaveroextíma 

, J velutítertníní línge,íta t»c ípfis,nunc, tmomentís 
i-T̂ ĥ Jnípoíís refponderc vttq>licct,quodnon omne eft 

brít"3''1^^^ finís tempozísntií© ante p:ímú,nunc na eft tépus, 
W^y Poft vitímñ* É^na p:optcr fteutí ratíonc puii * 
, ̂  ^-üCtojumtjemonflrarínequít línea eíTc infinitarían 
: } ^ p verofuppon^da eft effe infinita ad feemonltrandü^ 

omnc punttum, t fincm eífc vníus partís, i alte-. 
V / ? iuítiuí^íta t Bríño* ínepte índocteqHuppo» 

/ - 1 2 1 y, * 
. . . . i , c ' t 7 l T \ ^ \ ¿ t ¿?// ¿ c t 

nerct,omnc,nunc,í fínemcífeeíapíí tfooíiV,tp:tn. ¿ u ¿ 7-
cipium ventunadpsobandu fempusfemoiteríú*^ ' " ^ 

Potlos ̂ tec vería t>eberet picmonilrare tem ' á U ^ n ^ M t 
ponsfternitate,vtid,qu-od*oeípfo,ríüc,lui^onít.I " ' V . 
indccollígcret/iHe^ fcro colo:atío Cóméiaíojís,/W ^ ^ y ? ^ c ^ 
vüiuseft momcntúSít qtóppc Gíucrfsm effc rano/' x s ' w l h ' 
ncm partittmtempo2ís,eo quod ñute íunt.tcontr, / ^ J / , ^ 
mío curfu t>ílabei!tes,ab ea, que eft parruuu í m c c j ^ ^ **c<¡iuf-
fí.olojaíio mquam bgc,fucus ell pofmsíná U x j x x ^ i d ^ r ^ f k aA\ 
partium foíum tacír lT ídem nunc non permaneat/^ ^ i ' 
Mfiitxpunctumimee,fed tamennií?ií vetat,quomí f f l ^ 
ñus polfit ita imnum cire,vr iion fit íÍKís:armita-rV^ Seauu-f fí, 
llíí?. vf nniráíí-ítiíi-ÍMftii n t i . - . . , ^ ^ . , . . . J . ....T ^ , J *7 

tio,qu3m í?ic ¿ínlío, meditabatur,íquíppe quíilla tL ' A , 
fubftramt p:io:cm b̂ petbeam ín fuperiotí rejetu, rátld ^ / ^ 
inmirum,qv^íus,t pofteríus Deíígnarenó valent, ®ni™u . 
mil 11; tepoü: c,r boc ením argumenratur gterníraí f v f " ^ & o ai 
te motus bof pacto. £n tempus non eft ctenuim, ¿ ^ r i n ^ a f ^ 
t>eturcrío^tmnear^ ínftano. quod pnmum fuít,"7. ^ , 
vti,{,-M,^.,.v *. x . . . . , • i .-. £-':jsts-6f 

-#¿¿0 tí, 
viidcmcepit tempus.í^uodqmdemíípnniúeft,rmr 

tndícabís ínftans, cuí non p^fucrít tcuTpus t atm ^ /Tr . ^ ' ^ ' f t 
adeofatebí rís compulfus tepus clTc pcrpctuujn/^' ¿ " f i M ú rnh 
2lt vt píobe reiboudc t HMnlopo.-r i?cc qü'oqj: ratíad ¿ W ^ W r c ^ ; 
lopbilncac?r.£umenímpn'-bemusp2imuaii,nu!;c,í ^ • . - / ^ 
íiolumus affirmare,antc íü«d,íd eft pjgtento tem*' ̂  ^ f34*-poí tá 
pojc,mbilfuíHe,fcd neganrer loquímur; boc c f t ^ ^ f ^ ^ ^ W 
mbUtcmp^ns p:ccei¡tn liío ením nunc, quo <xt^ t¿LÉum ¿ , £ / 
uuBeus cdum,iííbü auteccífitjíndcm adeocc*> A n / v ^ 
pit,tamtempus, moti;s* • ̂  . r^ c A ^ ^ f 2 ^ , 

% Eadé autem eft ratío: Sale eo, quod 
eft, incorruptibilem cífe motum . V t yreXiX^ 
in eo, quod eft/aaum eíremotum,ac- ^ 
cidit quandam eíTepnorem mutatio-r'/7,0 f*'™ 
nem prima: íichie pofterioré v l t i m a ^ ~ ^ ^ r d 
nonenim fimul deílmt moueri cVefí^ t ^ l u * ¿ t 6 a -
mobile: vt comburi & combüftibire. 
cotingit enim combuftibile círe,quod 
non comburitur.Nec motiuum & m o 
uens & ipfum autem corruptibile-.o-
portebit corruptum eííe cúm corrum-* 
pitur. & huius corruptiuum: ruríus po 
fterius. corruptio enim, muiatio q u í 
dam eft. 

f fauoníam vtrfic^ín qucftíonem piotuícrít, vtru 
motus,fcílícct,-r íta incgperit,vt tmllue piccefTcrit 
ahus^ fie ceflabít, vt nullus jit alíus fucceííurus* 
-rbonim piíus íam bacrenus crpcdíoerír^sgredí 
turbícpofteríusmembuim-,vtparí racione comí' 
tnonftrct perpetuítatem motus ínfótamni.^:ó< 
ponítergo Srífto. fícens candem eiíc ratíon¿.cur 
motus nó fitcomiptíbÜísXcurpoftonKié morfi fu 
tu rus fít mot'?,cú iUa,qua inoftratu eft, ante omnc 
motú ftiíiíc motúmá parí artifido,quo oeductü eft 
da£optimomotu,accídere,vt ftt murafío piío: pííí 
m3,t»educcr,t>3to vítímb,vt flt 1 poílerio: $ vltía* 
^ubíüjgit auré ^baííoné nínus ci3ncíram,eaníicqj 

- >CU,<i r r í a y if- miSfi e ( J i ^ ^ ^ ^ r ^ ^ ü C z ¿ * ' ' i i " ' - e i z i . r i ^ 



ffifíWpfH' TuboTcuram* í^uía ttbn t>cíímt(inQmt)¡rímulinouc 
zv- ^ . ,rítcfle ítiobíle^níííturergo p:obattobocaiíotna 

?poteuati te-,!? oimus potentta mutiinno? cü fno a¿tu^«e 
v - citar mojí Cfim ftt$uc pá#wa: mác nan'̂  cjctruít Srííiotán 
i'A/j**^* "viríutc ífüTtc lVllogíñnuin« îcuti piíus cft rcj tno 

, y . c . bílí©.;^moüeatur,ítapoll^mouent)eümt,fupcrí 
e-f fír ?" ?*p'w ftce di res motnlíe: itam eadem cít vtrobíc^ ratío, 

' fr- o 
ruTy^ i i r -l-Qrn 

i < . — . j . . ^ . — . v . - . - j , ^ . . . v » . » ^ . . - ^TJ/J 
//MÍ^ > f^ coíübufíioiictí),túc íit,i?t tjcrur poftcríoi .pcxílrcmo a fí 

^ ^ iiiotu:nam poílqp iiiobílc,puíacoinbuftíbí!c,fupcrí ^íí-
/x> pp̂ O/mf ítes eft,fit,vt tándem co:rmnpetur,cuíus ideo COZÍ 

qu^ rcrum iiaturfe éommíttantar , pto a^k^ 
per lidein noilratii íu^wlentur, monftrabítur 0»? 
ílíonc pzíma» Ĥ«* 

^ Q , V O A D V E R S A R I A 
rum fententiae obuiatur. 

C A P V T . I I , 

7>»v7̂  Vitoíáe ruptío^qug eft niotU0,v£i inutatíC!,erítpo!leríoz ¿5 
^ ^ ^ buIhonc^Sínulem fyUogífjnú ínlttmat a parte mo--

í:e^í}n£:een^t^otu,qiú üefigíiatüseft YIÍÍS 
¿Lc-^ u ^"'^F^^^^tneceflTeell: motíuuni, a qno motus 

Tw íHA^rt . j j • íUc enianabat, quod eutn fít cojruptílnlc,pofiei ÍOJ d'tJ mnHifru crít'CÍU!p co r̂uptío* íbpc autem fratío trífaríam vi-
• ^^<ÍCTurt?elínquerc.^íniovidcturmaxííiíaSr^ 

r*&rvf&™ C-f- fuo fe cyensplo pcríincre» 5 » cafíquídein re,qiî  lo 
1 y^ Contraes calíterTnoiJctur,\'erum epparet,q» ccfiaiitetr.otu, 

! j ' rírto» reflet inobitc: íu re autein, qug c5burítur,tt5 ítem 
, nam enm conibuíl íc,níotus fít per quetn frupa (•v* 

g.)coarus!Tpítur,noii cft tiecelíe abfoiuta cciiibuftio 
ne #tfuperíics fít ftupa.fíliiod fi tinctitío fuit "¿rí 
llOifeííiirtguerc ínter comlniftíonem, que eft altera 
tío ad coCTuptícnem tédes^ t cc>:rupt íoneniípfam 
fubílantí^, qug non eft motus ,ftd ínftamanea nm 
taíío-, atefs pofterío: combuftíone,ti;nc figisabo co: 
ruptíonetn ípfanjyTclutí poíiremm mutatíoneni, 
r.t5S pzofifcto SríftcMion íemonftrat íapcrefTc po; 
fterío:^::. Secundo peccat ratio e]c parte níoíítiC, 
tasín üícam, q lícet pofi íllum rítímum motum fui 
perfteo fít inotíuum,i!lud non eft neeelTaríun? cite 
coíraptíbílcíiiam Ucct 110 adiinfentZ4rífto*2?eum 
fe folo éffe caiítain alicuius co:ruptíonío, falíem!ví 
bítreltrüs ímbecü&seculuo ínífotem coirupítur^ 
fol renianet, qut non «íl cccrupííbílío^t ídem pas 
tefê cDl'""'" 
tío 
típ,.r, 

SStcfponfío ff̂ c ín alia raíione,Qn%íkbat ín pigterítum* ^ofÍ 
ad obícaa fcteíñrefpondere qmrpiam,ceirarcvítíniummoí 

tum 5 qmefeentibus ín perpetuum tnoííuo, t mo-
bílí» Sed vt ab boc poftretno ejtoMíainur,üícen* 
dnin, Q) abftiniut Sriftot. a nientíone incoíruptíí 
l)íUü,p:oeo, q $ facílíme poteft ratío fuperío: buc, 
vícé verfa appíicsrí*TRam tune paríter ínquírítur, 
<ur perpetua illa motímnn % níobíle a mom nnne 
ceííantí fi refpondeae, pjopter aliquod inipedi* 
nicntuin,fit,vtílh:d íntercedat per niotnm, quí 
ftjperucnit/ítq^ poftcríot alio cefiantc; 1 íi íftc cef-
fat^ceirabttperinipedímeníumaUndí tficín infi* 
iíitum*jSed \\\ rebue comjptíbíUbna vernin cft 
quod att Sriftot* fanc intellcctus: cefíante ením 
combufríenío motu,cuíus terjuínuo cfr cojruptio 
coníbufribíiiŝ iteceíre eft cojruptíbíle manere, vcl 
íUud, vel aliud :£ft ením eojruptio vniue,genera* 
tío alteríuscjc eaden? materia* Jtaque deutin \\y. 
ceptíone non eft neeciTarínni,q) reo niobllío antecc 
dat fuuin tr.otun: nifi naturâ necefic eft tamenpjp 
cedere-aliam tempo3e,ej:qiia b̂ c fuit genita, íta m 
co r̂upítone reftat femper aliud co2ruptíbiIe,qiicd 
cft pcft coirtipendruSed quantil ad moííunm nes 
¿aret * Xlríftot • íbüem, t fiíperioics canfao agerc 
nifi inediaiítíbiíc fecundís,qi!̂ ft}nt eojruptíbiko. 
S i íbl ením co:rnmpít,vel vífum, vel plantam, id 
fa£itpermfcct«niaerem,quí poft cozrnptíonem 
í>lawtg reftat \\\ cojrwptíbiltó • ̂ atioij^ ergo íft^ 

j&ník1- ^ w t á v - l&toJan>>, '¿ 
I igit R^c , iicpojrsiBiliafet^ 
manifeftü eft, quód eft per- ^ ' x ^ 

J petuus motus, & n o n a l i q u a ' ^ / ^ 
ado quidéef t , aliquando auÍfl^ 

tcm non.Etenim ííc d i ce re^gmen to^2^ 
magis aisimilatur, ^ 7 ^ 0 . ^ o ^ ^ T ^ A 

^ n r?oc^c»per.8«te,rtüo t>íftii^ntor0crceQ{tg| 7 ^ ^ 
particulares aduerfariojum opiniones c o n í m h ^ ^ A ^ 
das: que eft fecunda vía ^ m o n ñ m n a i v t t i m t m ^ M n P ^ 
i.nquarum confuta'done fpedstímlaccfcunt r ^ í i u f J ^ o Z ' 
tiones tft|.q«gfac^ funt. Concluditer^ Q, ñ h c c ^ S i l y 
ímpombil,aftmt,k^pe,<in^lpoftn 
ptioms ncnre'itet aUíí4 co:n¡píibUe,vcl{p tetur 
mutatío a«t pjíoi pzima, aiít pofterío:vltíma con 
léqucns íií mmiífcíinm^vt motm fít vtrínqiie per? •'• 
petuus: nam ^ícere^ aliquando fuerit inotus,fut 
turufue fít, ajííquando Tero non, nifi ratíoiicmfab* •:' 
didcrÍ6,ñgmcnto a{7!mí!abítur«£ft ením fi'gmctml fígtnctrtí 
quod ad Ubítum sbfqj viio ctempíarí, t arte, -r ra; quid* 
tione confingítun 11-1 rfi vbí tíuma rntcrcáferít 6» 
desjqug ̂ bíioíopípos latuít» , 

%Similiter aute & dicere, quód aptu 

tur Empedo.dixifle, quód vincere?& 
mouere in parte amicitiá & Iitem,in-
cft rebusipfis ex necefsitate, quiefee* 
re vero: in medio tempore. 

f^noníamt'ímatperfímííe cííe%mcto,qm'c$ ' 
abftg ratíoncad feuerare,p:ofcrt ín médium J£mpc i 
dociisüpinionem,qui buiufmodí cemmittebat pee • 
€(l*im* Sicbat ením motumt quietem aítermsn 
cíbuo fe ínter cafare,» um ením tífeoídistiísvín* 
cebat,ficbat mundus per motum elementozum 
fgrctjanííum fe e¡c cbao: ac rurfus cuín per ainícú 
tiá fe ílíuc rccipiebant,iiianebsnt ín rcquíe.Étuod 
fi ratío l?utHS ab eo qugrebatur, nullam reddebat, 
fed talcm aícbat elTererum naturam: quapjopter 
illud fuppontbat tanquam p2inciptuni,q7 onntc 
totum cft maíus fuá parte • Bcpjobat crgo l?oc3s 
ríftotc* co q> b^crcruni varíelas, t vícííTitudOjUOtr 
potcftcfle,vt p:iinum príncí^ínm,íldeftpodn0 
piioiis caulf effcctiívti-ain emnío esdo ín aíiquam 
caufam referendus eft z n cur motus ausinncníí 
ínanímalíbus vfquead ccitaní p^ogrcííns graten» 
íüicfí ftat • £ ñ ením caufa tam tefeetns caío3ís# 
l?umídí • jet cur brnns vfque ad certum tcinptts 
pjotendaturvijdc íncípít rer,in cania eftoblíqim* 
motusfolte» 



Caput fecund 
\ mÑd cay3 

oirm^us autcm no refté.Etenim i ú ^ Á r a J a S r n 
gu ush^betduobus reftis femper a n - ^ ^ . 
guIos^quaIes3fedtameneíl q u ^ d a m ^ ^ ^ ^ o 
perpetuitatishuius altera caufa . p r i r t ^ g j ? ^ .^ i^f fa ¡ 

^jpwum_tarnen ^quse ^ t x ^ X M ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ 
J l M e u a h e r a ^ ü S T Q ^ . 
lumtempusaut erat,aut ent q i iandi f ^ ^ ^ ^ ' ^ 
motus j atit non erat, aut non ent: tot y 
d]£ia fint. C ^ - f : [ - c r r r ^ á ^ ^ 

Quos nos per psragraplpos tjcfignauiimjs * ̂ n d i i ^ ^ f ' ' ^ ^ « - ^ ^ 
t onabihucopunonc icmpedoclís. Wregrcd í? j ^ 
turattrcpiobaiiduicnipcdoticin,acbcnnimclidíf^P'̂ '̂  ¿dwJ&tfl 

ter rtatui íe,taiiQ5 pnmump^cipíum^veíuti I n S ^ ^ ^ r y * - / 
dodcm.febiadnotandü Simwmmn l o n a o i m é r M 
naíio difcrcpaíTe áb ¿mpedocíe. ILMiui cmm toce ^ertítifc f / />. 
bat nciiiitudincni geraríonis z co:ruptíonÍB ínuu tcr ^»pc» 
m pervicct? motus T quietístícd tíjcíttjpoje íntíní ^^"^a* ÍW>/VCW-'J 

ctacosregaiut^ííTomuttc^ocís^Duiuaaut/^ 
laj.-i ntuíain rtddcbat,fedid pufabaí veliirí míwiíí^ ^ c C^Y^ 
píinciplum luiiurale.f.conaruens naíur- dítWf- ^ f r -
SoiárüUraiüímodi opimcmc maíozcm me fe { t r r c / t T s h % ^ * é¿ * 
x>tmmsm^ templa setenfarepóterat o i d í n i P t 7 \ 
taiií vicirntudincin morus xquíetís, f $«lic^eíí/^T ' ^ T ^ 
«ret,Q)iíiaí3mrpcajlabarurilSío£o:dím\-c3üfaii^/^^ 
Snaía-autcmnonfolum íubocodinqisebat/edm iñíbíl ínoi 
eo p^terea^ mter mío ínñníta teinpo^ mStu^ d áíücon 
quieti9 nullum ouiuerat conftítucrco:dÍK^¿ftcr uení na?S 
rebns natura fuá: quandoquíden» íiatnra caula OJ 

f FoítarsiSautcm & vnu principium 
faciétes?vt & Ana^aJíjc vtiq, dixerint. 
At vero nihil inordinatum cft: eorñm 
quíenatura, & rccLindúm naturam fi^ 
unt.naturaenim : caufaordinis efto-
m n i b u s. i n ^ u u m ^ u t e i ^ a 

^ j ^ m n i t i o n e i n j i ^ ^ ordo alitem 
^ í M Í l i í i 1 Infinito a u t e ñ r t c m -
poreqüircere,pon:éá motum eíTe al i -
quando, huius autem nullam eíTe dif-
ferentiam quare nunc potiús quam 
priús, ñequerurfüsal iquemordinem 
habere non amplius natura efl: opus. 
aur ^ ^ f i m p l i c i t e r j e habere opor-

l l L ^ ^ o i ^ i r a ^ e J í l : & n o i r a l T q u a n 
doquidem fie, aliquando vero aliter 
(vtignis furfum natura fertur:&non 
aliquando quidem,aliquádo vero no) 
autrationem habere quod non fimpli 
citer. «ft Quare melius ell:7 vtEmpedo-
cles,& fi quis alius dixi t , fie fe haberé: 
inpartevniuerfum quiefcerejacrurfus 
moueri, ordinem enim iam quendam 
habet, quod tale eíl. Sed & hoc diceñ-
tem oportetnon affirmare folum,fed 
^caufamipílus dicere,&no poneré^ 
nequecenferc vllam fententiamirra-
tionabilem. Sed aut induaionem, aut 
demonftrationcm afferre.híec enim, 
qu^fuppofitafuntjCaufarnofunt.Nc-
que hoc erat,litis vel amicitix eífeiíed 
huius quidem aggregare, illius vero 
diigregare. Si vero infuper determine 
turipfum inparte, dicedum e íhn qui
pus fie. vt quod eft aliquid quod con-
gregat homines/cilicet amicitia > & fu 
gnit mimici ab inuicem, hoc enim fup 
ponitur, & in toto eíTe, videtur enim 
inquibufdam-.fic eíTe.Hoc autem & 
Per aqualia tempora,indiget & aliqua 
ratione.fOmninoautem exiftimare 
principia eíTe hoc fufficiens,quód fem 
Per aut eít fíe, aut fit non r e d é eíl opi-
nari 5ad quodDemocritus reducitde 
«atura caufas, ^ fie&prius fiebat, ip-
«us autem femper: non vul tpr incipiü 

I 

'77'vpf*,' 

mti ad inrínitiuií nulía cü ratíoJ?oc et, p:opdjtío, 
(o:do autem ídem clr quod ra cío, % piopoiíí^erao 
quiee mbmta, z motue íntmííua non políuntacd^ 
pi veluti pjimum pjíncípium e% rcrum natura te* 
1uínpíum,t pj£ícrcaiuiUa,mquír,potelí couftitui 
mitcrétia,cur f otíus m;c tncípiat motus, c? miúsí 
jmo vero(vt referéte Símplúio aít £udem9) ncm 
poíell altern tatío talis oMínís, q, qm'cs,que eíl 
pnuatio motus,antcceíícrít moía,qm'n potíuívi 
detur motum gebiulíep^eccdm-A/ít c r^^jmk. 

ter t p^ti^oeoden! fe h ü h a ^ ^ ^ M 
. ^ r ^ t u L a l M M m f e r t f ^ | ^ i Í u m , ^ o ^ 
Mtaliquavariatio naruraTÍ^Ycé^-^^-^ 

lírems rcmperfequiturautuinnuju, brenun aure , 
ver,pnmum,mox- gíías,p:opter motumfoiíe ful? 
F'ro zodiaco. Coíjfeífue cl l \k mérito tComvmu í . 
]mm mt\mc* fug legís, velutí íCbíífríano^ad r i fomm5^ 
1̂01110 metam p:op:íu6 accederé, & ^Uatagoiánu S02ls coíí:rf 

/qmppe quí ratÍ0íicm.curp0cU{0 tune muiídus id-
.. i< tepít 



O í l a u i P T i y f i c o r u t T L 
«cpít,^ autca,ttoti ín rcrumnaturam ,fcd ín t>íuís 
mnircferuat vohmtatcmúniincrito tamcn i l?anc 
iií^U0c^ oemolirí ratíoné,vt»qa.|elacídalñtur. 
Tfíeque vero íOníftíaní cotucdímue cmu'&mwQO 
ra ti»finito tenipotc quíeuílícíDeum: quía ante con 

CStra £ m éitum oiDemiiuílutn fuít tcmpue* S3cd t>cl?ís»q*i* 
«edo. aí?íolutíu6*(í^uare.melíusdí>in.i.er»5o partícula 

tctWu0 regrcditiírad jgsnpcdocleni, qucm fatetur 
vtcunquc meííusf í^ílTe,^ Bnavagoja0,co.,qp ínter 
teetimtas poztioncé teinpo:ís potcrat vrcimqnc eje 
cc-gítare oidineni ínter fticcedentcs fibí quíetís z 
mútnsxnarn ftnitíadftnítum iul?ílvctat eiTe otdís 
íie* 7£d vero non onrníno fuít abfque rcp:e]?enll0í 
lici quoniam ftippofuít íüam fentcntíatnírrationa: 
B í l c m ^ c cfl-,nuila rationcfutíultani: cutn potíuss 
tcéeretaíTumcrc caufam ratíonabücin fine índu» 
alone (per qnam víani cílucídantnr pjíncipía^ftnc 
«?cnioiiítratíotíc)per quan conftítunntur concUiíio 
ticB* l l am cauía^quf ab ípfo fuppofita c% nulla elt 
p^ojfu-s. S í enínx tantuni i?oc affcruílTct,q? líe clfet 
caufa Dírgresaiína rermn: ainícítía vero cania con 
jgregattuavzlpoc pioucnirc ex naturarcrum ,iiíbil 
fmitum oíriiTet ablurdum tnanitalis cünatura 
Ud^íalífqne íteni amíd t í^ ícd mfuüer addere 

'pt ínrípía vicíltímpcv ftata tempoja lis modo víncevet ainkí 
índucííotíc tíain,anucítÍ9^ poftea lítcm,l?oc nofi poteft cxl?u> 
móñvsmU íufmcdirerS natura pjomanarc • Sed perfptcee* 

\. ¡¿¿tsrrkíMÍíiL. -fes*., n gregíam pjobaríoncin Sríllo* J,á quíppe, quod vt 
'ive^j c¿Jr /fJt' ¡ ^"Kinpj ínc íp íumpzopomtur^be t ia l t emapo: 

' T5*" ' ^ ^ ' f t e m i i per índucríoncm inanífeuú fterí» ^nductio 

' ri efifeínalí|s,"qu^afcnfibusnofirí6 abfuiít:vtfil?íc 
' wceyfcM/ ^^^j611ieCaícfacít^bíc,tbíc,t5ocuinaitumcft talem 
pncéi) n¿fcTtú ^^c i í c naturam ísnÍ6*¿t l?oc fÍi,quod aít Siríííot»Si 

r / W yniuíkiM^j'tSkf Tero ínfuper octenníncturíprum ín parte,í?ocelt, 
concludatur vníucrfalc piíncípíum per aiiquafin* 

-r-'J r / s y <-/ gularía-jtcbcnt recenrcríí!la,,rollédMnqiubuoíta 
iftí* ~CV <x> um&!>un'^x\Kóx^t nos modo íacicbanjiu-. ¿inpedoclcs ve 

\(i díM'bj, C-fccijZ^^Qbenepotcratínductíoncmfaceréc^bíoqueIpo* 
/¿<j c>Sf e tfo £ accídnnt,9d collígédun),^U0 oífgregat, 

Su-nt¿•¿- vn*-fr¡ B-f ianncítsa vero congrcgat,£yperímurením amicog 
libentíltinscconucníreTifitinicos veroalciñmcétn. 

guluo J?abet tree^tc» íta t res cjttra ín f raq j^ i j^ 
licetconccdercntur cternc t?ependeréut ni]̂ í0"fc! 
cíuscr fuís cauüg, doctrina cft meínojabílís cíuf* •7 
dcni ánr.i.nicta.teic^ejc qua colligítur, 4 tfi c$ 
cedatur eíufdc fuífic opínicnÍ0,vt múdus fuerít 
eterno non fubínde cenfendus eíl ncgaííe^qiitn 
pendeat a S)co tanquam a pnma caula» 

^[Contraria autem his non difñcile eíl 
foluere. Videbitur autem ex hifce,con ^ ^ ^ ' ^ j 
fiderantibus: contingere maximé, m o ^ ^ ^ A 
tumeí íe aliquando , cúmnon efíet ú ^ É ^ ^ j m 
mnino .Pñmó igitur: quía nulia perpeJaT^ 
tua mutatioeft. mutatioenim ornnis* ^/ 
apta natura eíleíTe ex quodam in o m á l ^ ^ M 
dam quarc neceiieelt'.ommsmutatio^^ ^ p , j 
nis terminum eífe contraria, in quibus^ óf¡J^M 

fit, in infinitum autem ¡ m o u e r i n i h i l , ^ ^ ^ 
Sea Kuííy 

f Críbue v#s fcícebanme fuper teje.^. pjcfcquí %^nfn¡tM tj^i] 
rílíotelem banc fuam cífputatíonein: nam ín fijpc^/í a-fan\" 
ríon capítuloinóftrauít gternítarem motus ritio*miLpr,¿ , 
níbus famptíe a re íplaví ín i^íe .pyíinía tribus teje ^ ^ 
tibus confutando aduerfatíozum t>ícta, hic autem 77 

é cwpaels.¿L/>¿pcnf auteni ct,quarído índícatí0t>inumeratííqucfing 
\¿c<?™*¿¿' £ 0 e. laríbusjqtie crperíntento nouínjus^coUígímuo 

utfty , ¡ATTU, w -ZL-)̂  ttffiiffere^b idq^ ctbóc particuTárflüppofito col 
Úyr*/>¿ft¿ tn^fó^ti&nws ítseíle tn toto vníuerfali/cíSícet, q? U0 tu 

¿!{¡AV7$) 
•tir<jre¿:at,anjícitía varo congregat^Scd l?oc tanic, 
quod ínfuper addcbar,niniíniní,q' l?oc fieret per ^ 

v lutvf-cfu^í KM ' «jualía teinpo:a,vt turné ainícítía vínccrct,pof£ ve; 
r VJ/MÍ ^ 10 It^rtU^a poteft ínductionefukírí, fed opus l;a-

\uf 1 J ^ r ¡ ¡ ^ het nouaratíone,qu^ caufa fit íUíuo vícílTítudínío, 
•kjfz- ff1*1' tz i jltíútcp o:dinÍ0Oí€>níniño autein,(Xertía tseníqj partí 

e-fTn-ciuarrf'^j.} cuía confuíatío cfl: cuíufdaín cauíllú ^otuí l fct cas 
a v & U Í , V ^ v k ^ f í ^ Z ^ f ™ f ^Cipulis eíuo quüibet 
, r ^ ^nullnm eíTe erigcndam caufain,cur nuc amicitiam 

i¿ccrufj,íi*c*w c-fíL lie víncat,tnuiidficp conüituat^nunc verofupcríoz 
'% eAÁ aufifam $ Ií0ípfuint»íruatín3incuml?ocfcnipcrgternú(^íta 

XPaiL-fv W » * fiatper gqualía tcmpoia^fufcípícndumeíltanquá 
• y mocrú ^«cípiuin.cuíuo non efterpectáda alia caura.Sd 

•'- qiAufctyyj. & 7nok- í?uncenini modfipbi!ofop]?abatur ^emocrúquípí 
¿tbp&ífa &*T¿?iícr pe quí t>íuerfaruin congjeíTíonfí cotnpk]cíonfiq;,as 

/; ¿ternojfi tonio:uii^e^quíbu0varia,t>íucrraqjconiianturiní 
uñc"/' neceflaí )c'ta,nuUaafFerebatcaufani/edfatÍ0cflc aíebatíta 

Ir ;nv V m t m i m cft lenipcr fierí,vt babeatur velut pjincipíum.^epel* 
^vL^ufa* / lit ergo Srifto.banc infeítiáí non ením ob íd^qp alí» 

i ^ J f * r ¿uy:i quid eíl gternú,aut femper eodem modo fit, carct 
¿ r^ l r ; /caufa ^"í""110 cum res candem vím babeant ín eo 

„ p - A ; V q? lunt, t ín eo q> vera %niftcant,ftt vt quemsdmo 
• oír «-MMUjHtp dnmín cóuítiatíonibuoperpetué verítatis alíqua 

• ' ñ z j a ^ f u X f p2Íi»íi p2íncipía,vt omne animal ratíonale cft 
ut&f éc^M i s A v ^ J ^ i l e : alia vero Ipabeant C3ufam,vt omnís íríaus. 

ismaggredítureoiuin ratiombus reípondercBeí 
fpondet autem bic potiíTtmum ad tres» l^dmacft f̂ umen 
buiuftnodúlHuUa mutatío eft infinita, ergo ñeque ^ 
vüa poteft ciíe perpetua: atep adro motus íncepit 
poílquam nonfuerat.l^imum aifumptum p:oba 
tum cft líb.ó.a tc^t.^uvlque ad fincin,cuíu0 pjoba 
tionem bic funnnatím repetit. -©iiínis ením muta 
tío eft ínter tmos terminos,fcílicet a quo^fádqüé, 
quos necelíeeft elíe tmo contraría,sut fecund u po« 
fitíoncm locí,vt furfum % oeoifum, -re* aut fecundú 
qualítatcm,vta nigroín álbum, autfccuudumc5¿ 
tradícttot!cm,vt a non clTe bomincm ad clíc ]?9nu'< 
tiem: internónos autem tales términos, non poteft 
j d f c í n h n i t ^ 
adfínentTffattaíTfgo eft infinita mntatio lecüdum 
Iantudincm,quare nec perpetua eílepoídííFcuñs 
dum tcinpu©»íDccautemratio febililfima eíl,vt 
íaccttnam ñeque ce motu circulan arguít non eíV 
feperpetuum,neque admííío nuüam elle mutatío* 
tiem perpctuam,v?emolttur íllam ratíonem perpes 
tuitatis m motibus inftnitís ,ne ante omnem mo; 
tum fuerít motu0.íáuídautem vtríum atfcrat, lí* 
qUebit eje fubfeque ntíb ns* 

Í[AmpIiusvidemus,quód pofsibile eíl Text^ 
id mouerii quod ñeque mouetur, neqj xvij. 
habet in feipfo vllum motum. vt in in-
animatis,quorum ñequeparsvlla,ne-
quetotum mouetur, íed quiefcensnio 
uetur aliqñ. Oportebat auté,aut femg 
moueri, aut nunquá, fi no fit cum non 
efíet. Multo autem magis quod tale 
eft in animatis eíTe, mamfeíKi efr?cúm 
cm in nobis nullus iníit motus,aIiq«a-
do, fed quiefeamus, moueínur tamen 
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a l i q u a n c 3 o , & f i t a 1 i q ü a n d o i n n o b i s e x 
p o b i s i p f i s p r i n c i p i u m m o t u s , & fi n i -
J i i l e x t c i n f e c u s m o u e a t : h o c e m i n in~ 
aBÍmatis í i m i l i t c r n o v i d e m u s j f e d k m 
p e r m ü u e t i p r a a l i q u i d aliud e o r u , qux 
i u n t e x t r a . A n i m a l a u t e m i p f u m , d i c i -
i n u s fe i p í u m m o u e r e . Q u a r e í i q u i e - * 
f e i t a l i q u á d o p e n i t u s , i n i m m o b i l i m Q 
t u s v t i q u e fiet á f e i p f o & n o n a b e x t e r ^ 
n o . S i a u t e m i n a n i m a l i h o c p o f s i b i l ^ 
cf t f ie r i ; q u i d p r o h i b e t í d e m h o c a c c i 
d e r e & : i n v n i u e r f o .?íi e n i m i n p a r u o 
m í í d o fit > m a g n o , & ñ i n m u n d o : 
& i n i n f i n i t o , fi c o n t i n g a q u i d e m : m o 
u c r i i n í i n i t u m t o t u m & q u i e f e e r c . 

porto motu cícHtneciütÜ moiicretu^atnota ccíta» 
re* üjcplícant noúínilU l?ommeinííiter aníínalta m 
tíoné í?abcre niícrocofíní píopter id, qü f?abet qm-. 
tuo:-l?mnojc0 complexiones , vice quatuoi eíe-- ¡KDMO M{6 
mctojiim, T picterea mí%tá ozgsnka ínembia7i: ^ L f i r ' ? 
rurfus^mi^lenH^tíntelI ígí^vtCqnod aít nía: crüCOI,u • 
giifis^jego^ítíe)^ vclíitomníd creafura* í l t teíre 
Bíbeto congruentio: picfemí loco cñ funííítado 
qttantuin ad eíue partes motrices t luotas.iSiafocc 
enim íntel{cctuiij,ccií pinnuin inoto:cm, pipantaa 
fism vero appetitum, tanquasn moueniia mota, 
fed co:po:ca m í b i ^ ta»quá llmpíícíter mota* IDac - * • 
ením ümííítudinc fozían Bnaxagoias ranocínatus 
aiebat,qpficutin bomíne ínteliectus per plpátsüa 
ínclpoat in tcmpo:c motum cojpons: lie i feparata 
inens qrpittúí^rcgare átomos eje cl?ao:mundiím(^ 
compingerc* 
^ T H o r u m i g i t u r i d q u o d primum di*Text. 
£tum e l l : n o n e u n d e m í e m p e r & v n n m v „ ; i ; 

e m o t u m q u l a d o p p o í i t ^ ^ ^ v 3 ¿ t ; 
fit^edé d i c i t u r h o c c m m f o r t a í s i s n t^MíUZ^Cotáh i 

r 
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fad!?íbetmtcxtua7*fecuiidamrattoncm,quáac c e í í a r i u m e f t , fi n o n f emper v n u m ¿O/?? T ^ n y ^ w v 
c u n d e n u m e r o e f í e po f s ib i l e eft v n i u s 5 ^ ^ ^ ' ^ 
& c i u r d e m m o t u s . Ü i c o a u t e m j V t v t r ü 2 ^ ^ p L ^ 
V n i u s c h o r d e v n u s & i d e m faumíiuan^f/^f^f ' 
f e m p c r a l i u s , ipfa í i m i l i t e r f e h a b e n t e ^ 
e x m o r a . A t t a m e n q u a l i t e r c u n q u e t a - „--/ ••' ^ 
d e m r e h a b e a t , n i h i l p r o h i b c t v n u m & ~ ™ 0 : J e f i*M 
e u n d e m e ífc a I i q u é , q u o c o n t i n u u s e Í V , f f ^ ^ ' ^ ^ ' M 
a t q u e p c r p e t u u s man i f e f tu au t e r a e t \ t ¿ ^ * 0 j ^ 5 J | 
m a g i s ^ e x i j s qu^epofter ius . 4 

cípitabexperíentia mpbilímn particutarium* £ t 
cft entímema táleleIfotfan inductío • ^ p e r í m u r 
ín Í!iigulí« fub lunaríum mobilium fíe rnotum nos 
tsum gigní in alíquo mobili, vt neep in iilo 5 nec^ in 
alíqua eius parte antecelferit alins(namfinon in* 
cíperet nou9,opoiíeret l?uíufmodí mobíUa0Te| fem 
per moucrí^velnunquamtquoium vtrunqj adueri 
farur eípenentic)ergo ídem ejciftímandum cft t>c 
roto vniuerfe-cum© partes funt indíuídua l?fc:néí 
pe,qpalíquando in mundo ero:ius fuerit nouíter 
inotug,quem nulliis p^ecíTcrit^quottiam eade elíe 
vídetur natura totius,^ partumn li^onit ejcemplú 
ín ínanimatis,quf fnnul íncípiút jmoucrí fecuiidú 
totumyf partes; eo,g) anímaí pzíus mouet vná par 
tcni,$ aliain,tn quo ideo non quaq* vfqj liquet, mo 
tmnincíperein mobili fecundum totunu 
ff^n fecunda vero parte tejttus fubdít tertiam (vt 
alíii volüt)ratíonem,velutí fecundg confirmatíonc: 
qug tamen potius ell conñrmatío eíufdem antece--
dentis ad eandem conclufioitétíídco non efl psoi» 
fus ftiuerfa ratio etením cum inanímatum non mo 
ucatura fe,fcdvela 0eneráte,vela rcmouctep20í 
^íben6,vel a víoíentíam mferentc (vtin tejet^^pa 
tcbíf)cauíHari quís poííet crcmplum Bríftotelís-, 
t)ícens,<j> cü grane pzgcípítarí incípít,vcl leuelfubí 
kuarí,anteiUum motum fuit alias mouentístale 
mobile, fed tatnen animal, cum in fe l?abeat piíncí 
píü actíuú fui motus (vt lib*r*quíjlio.x.&ílícrebaí 
nms) mains&efepj^bet &ocumctum íncboatíonis 
motus: faltím adfenfuim Bumením ^omo^vcl fur 
gít vtambulet, vel ejcpcrgefit a fomno, videtnr a 
feipfo motum nounm ingenerare, cuí ñeque in fe, 
neque in alio pi^fuit motus alius» '^nfert crgo per 
locum a parte ad totum, q> fi ín domine l?oc e?:pe= 
ríentía teftatur,nil?ílvctat,"quín etíamin vnincrí 
fo fimplicítcr t>e nono fuerit incboatus motus ,ft 
«ním ín paruo inundo,l?oc cftín bomíne, quí Stcú 
turmícrocofmo6,íd vfn venít,quíd pzol?íbet % ma: 
fino ídem mundo accídere ^ ¿luod fi mundo acci: 
dít, confequens fit, vt poffit -r ípfí contíngere ínfi* 
wÍto»BUttdit, fecundum Blejcandt um, ad íntinítú 

í̂agO í c^ao6 3na]cago:e,vtpotecratomís ínftnítíscoii; 
' M 1 ^ Scftum:namboc iUe foztalTearguméto collígebat 

* potuíifc ty, templo ínci pere mouen ín tepozc. 2id-
dít autem fí cotíngít ínftnítnm moucrí totum, aut 
Quicfcere; quoníam Ub»5»paldm fecít3íiiftijitunvnó 

Voy^-f- cXífra.^2 J e - U X ^ ^ y ^ r ^ . a l LÑ/*L 

Solutíof* 
mg ratíóííi 

1f!otat>c 

f Soluít,quo ojdínc piopofttg fu nt,prffatas in i lh 
tías» S d pnmam oílringuit aífumptum, concedít 
tnquam,q> motus,quí eft a contrarío ín conrrarúl, 
qualis ell alítcraíio,t rectus mot̂  localis, cíTe nc; 
qiút cótínenter vnus tjuratíoms íníirnt^áíías nú-. 
quam mobíle atííngcret metam, t fie mótus eífet 
fruftraneus, vt ín calce lib.6.vifumetl • 'ífkgat ve.-
ro omnem motum fiería contrarío ín;coníi arium, 
vtíncjloxumdrcumlatíone compertu ci; ;cums 
ideo n ature nibü obllat,quo mín^ íugís, femper^ 
fit,acfinetine:perpes, Bttamenne quís obíidat 
pjíojímcmbjo, contíngere motum a contrarío in 
contraríum,quí tamen iníinitum óurat,argtitííii= 
me refpondet cccultg buícobícetíoníi l^olíet em motus íd£ 
quís falfo cogitareidcntííatem motus acendí pe: títate* 
nes vniratcm mobílí6,z mouétís x nempe vt m u s 
mobílís vnus fit moíus,iunc vcl máxime, cum nul 
laíenfu percípitur penfatio: vt tni cípoida Ifíg íden 
tídem pcrculía, nunquam morarí eclíat furfum,ac 
t>eojfum.Cunc qutppe ídem i'empcr víderur elíe 10 
mis,atquc adeo ídem motus.fcínc ením(vt aít %U 
bcrtus)argutar í quís ponct, paríter ítjges,ainí 
duafque alreratíones !?o:um inrerío:'.i!n emídége 
ncrie,vi7am íntejcuíSTe contínuani, eandem^ ínñuí 
tam motíonem ab eterno bucu%:pcr recípjucaíía 
ncm,fcílícet,a calote ínfrigus^ceonuerfojíabíilí 
bore ín nígre4ínem, 1 vice vería,fiquídem omites 
tíunt áb codem plímo motoje per ¡obüqiium mota 
folíscontinenter mouente eandemjnaterMi^qug 
vna eilboinmínferiojú,ínqua pennde gcnera|ío 
vliiüiséllcé>;ruptíoalteríns» iHcgat verusíramen 

CÚ. i a^rr^x 



Mññoultseimáem cflcy^clfoíium^cl motú dioz* 
'deídentídcn!tactc,ac tnuítomínuB ídem motus 
confórurcjc conrraríis reuerfifqj altcratíoníbus; 
qmz omne mobílc HI puncto reftc^ícníe t)uíercít» 
B t quía non eft í?uk fcifpiirationí pjopsíHs l?íc lo»-
ctí6,pjctcrrijírtít íilan^-r aír,quíd íit t>e tnotu ínter 
contiarí3:,polítt ve vnu^íjiíinitufqs elFc, nccne,iUí 
íamcnqní non eftínter contraría-, vtcírculatíoní, 
iuJ?ílaiiucrratur, quoinínue pcrpctuue mtínítulq? 
cííe polfít, vtí ííi fubfequcnntmo manífeftunv íict» 

Octaui Pliyficorumr 

T e x t . "f Moueriautcm id?quod no mouctur, 
x i x . nullum eftioconueniens, fialiquándo 

q u i d é fit id, epod mouetj, extrinfecus, 
ali qua n d o a ute m no n . Hoc ta meque-
modo vti que erit, inquirendum eít, di 
co autem ? vt ídem ab eodem motiuo 
exiftente, aliquando quidem mouea-
tur, aliquando autem non , nihil enim 
aliud dubitat hoc dices, quám propter 
quid non fempereorum qusefunt, alia 
quidem quieícut,alia vero mouentur. 
f ^ n tc,ir.i9. p:ogrcdítur ad fecundam rattené t>U 
lucndanr.quatnfacílc oat eypedítam per capone 

Soltitío fe 
cwderónís 

mouentur enjfsnodi tnobííia ab e?tyíítfeco,ví tices 
bamue .fcit.17.iOb idquc 9 niouei íinctpíant poít 
qnietein^aut boc coinsngít, quía mouens nondum 
tóat^pnía^qtüa ntouene crat co:rupttbile, vt tejet* 
É,piopoüiít,t tune necclíariú ell v i p^celTerít mo* 

. íue,pcr qtictn tale tnouene gcnitum fint,t ante íU 
Iu?n eadein rattone atine ín agentíbns coiruptíbíí 
i í lntc .eí verocauía motríjt perpetuo tucratcü mo 
ln!í,tuncredít(újquít)eadcin iiiquííltío.cur vidcli; 

- - ect mobíli 1 mouetc femper cyífrcntíbu^nó fequíí 
tur temper tnot^ S d quod íam partím refponfum 
ett paulo fcpcríue, pleníufq» ínfra rcfpoudcbítur, 
itirnirum^ velnon cílagcno appíkítusn palío^vel 
non ell impedímcntum üiblatun;. «ausmobre ne--
ecííe cfKvtiam ante t>tccbat)p:^ccdere aliutn motú 
aní.e'f?unc,q»cin ZYQmm aflerebat ptíinum* 

ITMaximé autem videbiturtertiu ha-
Tcx»xx Béredubitatione ? propterea quód fit 

^ Á - í ^ ^ c u m n o e í T e t p r i u s moius,id videlicet 
^ ^ ^ / ^ í ^ ^ ^ u o c J a c c i j i t í n a n i j ^ ^ ^ : quierecnse-

• H ^ ^ e f c ^ ^ o t u m n u l l o v t videtur : hoc autem 
S^> ^ ^ T ^ j f i í í u m eft , tonípicimus enim fem-

' ^ Z * ^ ^ ' ^ f per aliquid eorum , quse coiicenita 
l ^ ^ . > ^ i U n t ) m0"er,ln an,maIi*Huius autem 

^ ^ o í ^ s í p ^ ^ animal caufa non eft, fed 
rjúo ctíSt^/vuée^jtrcontinens forfitan. Ipfum autem dici-
^ ÍMÍ-VÍ*̂  mus feípfum mouerc, non Cecundum 

^e^magisautemfonafsisneceíTafiüiij 
e í l j incorporemul tos fierj mptusácf 
tinentc , horum autem quibufdatt,0 
intelleaum autappetitum mouere-il 
lo autem totum iam animal mouerc, Í i 
quale accidit circa ib m nos. fenílbili el 
nim millo exiftente motu inexiftente 
tame aliquo, rurfus excitantur anima-. : 
l i a , fed manifeftum crit & de his ey 
icquentiDus. 
<ÍF|n í?oc tandé.xo.te?:.t)íiTolm't argumétatfonéter 

fet íínftot.ad candérñdere negando c c f c q S n t m * ra 
banc * 511 fínguiús índíuíduo:ü innsfeíturíe noi-o t Í01^ 
moí^crgo ín roto vníacrlo fimplícítcr ctouns efí* 
q idcírco nó tenct,q^ mot^ Ijuinfinodí fubtunartfi* 
oís efe ínter cótrarí^d ideo nó pót efíe ín infinita 
pcrpctuu0,o:bícularic vero cdcjú cót t'uíiTcab c-
tcrno,vt paulo antcticcbat.Sttñ quíano folú hoc 
perfeuerat fullínere,verri q» ín bis que^ cojruptí, 
buiOus ante omné motú fticríe motus, perípectíus 
iefpcndcf,nc0ádo antccedeii6:népe Q> moíus anú 
mabu.de qno apparétiue cf.cndítur a niíHo pzioaí 
t^trínfecus t'cpcderc^tííniplíciíer pinüústqum, 
imo babet entraría ruotríce caufanuin qua necefic 
cft pnuo infutfie m o t ú ^ aíat moueatur.t'idnotarí 
Y c ^ t c o P ^ l ^ w o textus Ipk pfauuo Ut ,motú H S f 
¡pcale^ptic efíe moniaía!Í0,quofe ccrnítnr'ab ín: y ^ S l 
fenfilnUbus.itnimuero tf i grauia 1 leuia tVtfm lo. ;CUi0£aí 
en itioucantur,non tñ nífs fecs» vná oítfcrcnriá po 
fitícfedUa quide ccoirum^bcc vero fnrftmi; atqs id 
agencrantc^ü «¡rtra fuá funt naturalc tirporior.c. 
/¿t plante quáuio moucsni a pnncímo intríiifeco, 
motu augmctationie.nc tñ piopjk fetím locú, qm 
non relinquút p2Í02é,fcd .píendíisrurad amplíela. 
Zíd amlib* fie natura.pfpciít, vt per motú pjogref 

íc. Calefittifai t frígeñtaíaía círcuuflaníe, ficutí 
tnanímaf a^quo^ "ÍOÍUÚ non l>5 ín fe pjincípíú,iiin 
palTiuu.Sítcrgo'Srír.falfuín elíeilítl motú localé, -ñ.támt 
q .ppnus ell aíalís,eííc fimplíciíer pjímÍM'.ácófpí' molm 3ní 
Cimu5(fnquít)fcmper alidd eox, q cougeníta fuñí, mai.v 
l?oc etí bomíní ínnata,pura renfüiii,vclpl?átar<3 m 
a moueri:quo:ú motuñ aíal nóeft caufa.f.ctfcctrijr, 
tan9 aíal per appetitñ,fcd fiteircülláte,nimírúab 
acre(.v.g.)ínfngídante cozpuo, íntroafume^ cóchis 
denté calo:€ naturalc ad í)!'geftione perficíend3,vñ 
obo:ta famcc,q ell appctítus cibúmouct aíal ad íp 
fum conquírédñtt ftc^ealtlo altcrationibue co:po 
nsvm cyercitatur appctítuo ad fuae voluptatee j> 
motú lócale t>ífquírendaB • Stquí ín fpirituahbu^ 
0]jlccfa mouct fénfum,? per fenfum, íntellectú quí 
t u p:ímú moucc ín bofe ante per íntcntíoné, ñ* 
nis mouetappctítú t | ) ipfum mclna ad perfequé; 
da mcdía.jecce quéadmodú,l!cct motuolocaíio íit 
a principio íntrínfeco, no íñ eíl: fimplícítcr psím^, 
quíppe quem alíj ej:ter!ií antecedí!t»£tl?oceft,q^ 
cóchifítboc loco S rífr.lF;í??íl ígtf *>bibet.macío s» 
tcfoítalíts necefiariúeíl multoe fierímottisá cotí ^otn^ 
nete . i l t í tbjtaffie,níbíl tubítatíonie pfert/cd fnl9 tnv&k c- s! 
cft perípatetícus^íJaiitéaíWRulíoéfleri motilé xmm^*n 
a cótínentepKí;a, dfuiitmere 'xmm^Bñin 'ñrmi ^ \ \ a ^ 

. alio* ítídé efle puré naturalc? m m » o s *% rm m ' 

motum S j - f f i T ^ M i ^ o m n e m m o t u m ^ r e c ü d u i n 
"•-1 

u fufa a*?-
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¡Srmcretmturalea^uonimínípfotmeftS^ vtrack P^ticipare . Quod quidé , á no. c o l í ^ ¿ « u ^ u 

píum paiTiuum,vtícakfactío ín veré rtfrígcfactío bis dicendum eíl .Hoc enim haber íolu a d ^ ' ^ ^ mm^hi 

í £ o a c t i u o , v t m i t ^ ^ tioncm ommum dubitatorum,&linis c a f ' f ' ~ 
míffoíinpíMcntíü,atc|?adeoc6iminesplantís;qu« nobis efl: huius neeotii. 
dd60íc»"íMERC1,ATAR^6?4anó ftüt per corintio ^ ~ -. „ , ^ 
xitji appetítu SIíJ oeníqj funt .ppjí) aíalíunnvt pjg 
tcrrpírítualee^ocalísmotus^qut fitpcr appctitu 

y d W m í i ñ ú ú M h i auté rubdít,quíburdam motítms mo 
uerítntcllectütappeíítum^ftciidít quatcnue iu 
noe í>ñíu nt ctercct leílía cojpoza. H?aud ciiím ^ % 
jcíme afíícíunt aíam/cd ommno cojptis, cuítis affc 
ctíoníbus fgpe mtingítur aia vral;>imrq$ voluntas, 
n«n$ tft ncceiTitatc patitm: adco eius libertas cft 
ab omití edeltíum tcrreílríúcj} coacttoiiíbus ejeem 
pta í̂Cú autem üibdi^appetím acontinenne motu, 
fubmoucrítotit afal leefídú Iocü,e¡cempia fupponít 

l^m' ' t.octíiríme ín iIlo,quí cycitatur a ro«itio:idcírco,qí$ 
taltó tiiotus vídetur ce repete ej:o:írí,nnUo pjgeüí 
te aho*Hít er^o op lícet nuüus fenftbíiíg appareat 
aiirccelíUíc ín t>o:imeme:pccllcruiit tñ ínnis quíp 
píá: funt em ín caufa fomní,vapo:eg eybaíatí a con 
ííinctípne ñbí vfqp ad ccleb:ú,índeqj recídentes ad 
coz^ínfrígídantcfqjípfmn.,ímpedícntefí^ perínde 
fpírítuo vítales,-:enalta parte í?itmectátes, bebe* 
ú\itd<$ ojgatia fenruum,quoJú celTatío Í quíe6,efl: 
jmmf* jDaudvemmñeaten9 qmcfcít 00:111 íeng^ 

[ItlniUaténus moucanir: cit cmm íntus íugís con 
tínuaq? actío calo^ís ín cíbum,quo cígcfto ,caíefaí 
ctoqj co2dí,reroluííríp V8po::bus,fubfequítürvígís 
lía fenfuiuIKefert fe te I?ís tñ ad fubrequétía,nemí 
pe ad tcr^idcd foiíe t ad íílnos oe motu aiaííü, t 
t»e fomno 1 v íg í l i a^pedíu í í igítnr.Brú boc inem 
bíú, quo (vt ín<íua erat opíníone) conliítuít imn$ 
fuílíc genímm piímo motü,fed anre omné fuífle a: 
lifi*Íd<̂  argutílTíme poírremo parefecít ejemplo 
6!aU0,qt5,lícet vtdeaf sliqñ quiefeere, ac oeínceps 
moi:crí(vtt»um quíspolí fomntteuígi!at)nttn$ tft 
viuée derdMl^ui^em ínllar cer.rcndú eftt tetoto 
vnmcrfo,vt pote qtí n ú $ fin;plkíter mouerí cgpít» 

^ Q J O D I V I S I O M E M B R O -
rum quinqj difeutitur. 

C A P V T . I I I . 

RIncipinm autem confide-
íratiüis id erit, quod & didíe 

dubitotionis: quarc quzedá 
eorum qu^ funt,aliqñ quidé 

niouentin,,ali^uando autérurfus quie-
ícunt. Neccífecl taute ,automnia quic 
fcere femj>erTautomnia femper moue 
n,autalia '(|uT3é moueri,alia a.uté^uic-
fcere.Etrurfus horu aut ea^^mo^ue-
tur,mouerifcmpcr, q quiefcunt,quie-
ícerc. Au t lS í / ap t^ náta cíTc fimiliter 
mouerí &quiefcere,aLit reliquu adhuc 
Sítertiu. Contingit cnim corum qusc 
funt alia quidé femper immobilia eíTe 
ana vero lcmper mouen? alia autem 

tttófc%fb*f*ttt*$**t ínfra coftítutú reííqucrí^ín mo 
uít íbus % mobilíbus no eflfe abítíoné ín íníinítum, 
co íam nunc pergíí,vt cSdítiones pjín.í motus, ac 
p:imí motons fpeculetunllu boc autem tei tíoca^ 
pite membjaiím eyamínat pártítíonem qnaiidam 
generaíemomníü emitíum rcfpcctu motas t qníc 
tío ín qnítií^ mcmbia tíítríbntátquá vtíqj paríit ío 
né ptoponít ín bocte^tiúxuad qifi ínter foluendíi 
tatíoné fecunda pt%úixtm,túj quííndé arguít mo 
tú,alíqft íncgpífle,^ aIíao,vel oía femper moucren 
tur,vel nunqnam,eum ínquam níbíl alíud c ñ Q a e 
arsuendo,^ enr reo quepíá -.iñq, nioüearttur.quart 
doqj veronirfuo quíefc^t,aít modo bine fumendú 
eflfe p:íncípíú Tubfequentís con fíderationit-vndc z 
p:gdícta oubítatío oztum trabít* í^üdd qnídem vt 
perfpectíuo liar,címn0ucndum ín vníucrfum cen= ^ufe^m^ 
fetoe bís,qu^ funt ín rerum namra*lMcceiTe quíp; b:omm oí» 
pe ell(íuquít)aut oía femper quíefcere,aut mouerí nífio. 
oía femper,aiit alia qaídé moueri,aIía auté quiefce 
re;Sed tertíú boc membü;- ruríüo fublequatur ín 
tria. B u t ením ílLi,qu^ mouentur, femper monem 
tu r , í qu f quíefcnnt femperquícfcimt,autemJIÚ 
apta nata funt qñc^ moucr;,qttandoqK vero qaííce* 
re,aut(quodreIíquum cñ actcrtiújtría finítreruni 
0encra,nempe,vt lint aUqua femper imniobílta,^* 
lia vero femper mobília ac mota/ed altaquandoqj 
mota,quandoq5vero quíefc£ntía+aídeqpe¡c re, z 
arte vníuerfam rerum naturam ín quinqs memb:a 
partítur cíl: ín o:dínc ad motS tquíetem. tríb* 
quíppe membn's non ñt fubíectojúmífto,'fed qua* 
litatie,puta inotuo z quíetís,vt omnía entía fe ba--
beant finuhter * £11, ínquam, píímum memb:um, 
vtrum omnia entía femper quícrcant,quod mít Xc 
nomo placítfuCum pannenídeyr^elilTo» Secun: Zeno* 
dum vero,atrfl omnía femper moueátur, que fuít 
opmío¡Deraclítú£tfuntíftat>uomenibjaftmplicí ^ t ^ 
ter contrariaban! eje parte fubíectí vniucrfalís, S ücracUtf * 
ratíone modí p:^dícati femper • Sed quartum cñ* 
Btrum omnía aUquandornoneantur, t ahquando 
quíelcant,vt é^plícatum fip:a cft te 51nai:ago:a z 
¿mpcdocíe.Jítfunt quídem íftí t>no modí ftibcon/ 
trari^ ratíone modíficatíonío p:fdícati alíquando, 
fedcontraríl e¡c parre fubíectí, omnía. S t véro ¿11 
tertíozquintomemtooreo tp% Díuíduntur,Dum 
ínter t íoqu^rí tur ,Btrum rerum,alíqiig femper 
moueantur,t alíqu^ íemper quíefeant, quod refe? 
rente Blberto,fuí 111 tojmatíbuo l^frb.igoz?, t 
poft j^píenrúü^í autem modí fant vice verfa par 
te fubíectí fubcontrar^,fed a parte p^dícatí con* 
trartí #ptcr aduerbinm, femper Xuípfe rotulmn 
oppofito3umconllítue*Sed taméin mcmb:o qnins 
to qufrítur,iltrumeoJum,quffunt a!ía quidé fem 
per fínt mobííía z mota, alia vero femper ímmolni 
ha/ed alia qug qñqs moueantur, z qñq? quíefeant* 
Stq? boequíntum membru perrínet adSrillorelís 
cam fententíam:funt ením intelligentíc femper ím 
tnobUes^t omníO majdmc pjíma caufa,cgJefíeo ve* 
ro oibeo,fempcr motí,at fubhmaría vniuerfa, qñc» 
mouentur,qñ^ vero qutefcut* 0 b ídep concJudít, 
l?oc»f* portremum/olntíoncm babere omnm oubis 
tatotú bins líbíí,T fiíncm elfe tottuo negotí^nempe 
cum monllratum fucrít, nó omnía mouerí vicíííím 
% quíefeere/edclTc vnú pamú inouco ímmobíle, r ' 

^ 4 «lít 



Ofbui Phyficorum. 
«lía móbiliaCempitevne mota,atíp adco ab vno pti 
mo motoic ímtnobíU per cglcftes otbcs, perpetuo 
motos,vícíiutudínc6 Subíndc fíerí íugíter fubluna 
ríú inutaiioiu^vt pote reru,qiic qñqs moucntur-jZ 
quaíidbqj qi{ícfcunt*jü,uc quuiern mutacioucsj, fü 
cutí neqj inotu ipficglotú,nci^ ínítíü í?abuerwt vis 
l»iii,iie$ babíturg funt ftné.üt tiotato curt»c pzíoí 
tí tncjr,b:o nó ©ijcír,^ ülafintfeinpcr quíefcenda» 
fctí íniniobilíiWtetnpcqm qiucc clí pzíuatío motws 
íit fiibiccro nato tnoucr!,p:íi!ui aurcm caufa non clt 
apta Tnouerí: lícqj vero «itcílíseDtig ,loq«ci}4o,vt 
l?íc íit fenno^c inotu fcníibilu 

' ^[Diccre igituromnia quierGerej& hu 
insrat'ionem qn^rere,dimittentes fen 

2 . 2 . . j ^ S r ^ . fum^infírmitaj quxdá cft intelleclus. 
^ £ e n * 7 ^ ^ Et jd¿toto aliquoifed non deparíe^am 

^ biguitas eft-rvé^folúm contraPhificu 

T Í 

^ ^ ^ f ^ ^ f í e d omnesfcientias(vtita dicá) &om-
¿ v / . ^ ^ ^ ^ c ! 0 P i n i o n e s ' C T , t f e a <iuod m o t u 

á a & O r \ ) ¿ > £ j ^ h e m á t i c a íunt , ra i ionibus nihil funt 
/ J e J * ^ * ^ - ^ a d mathematicum, íimili terautem & 

^ ^ Z l alijs, fie neo, de eo quod nunc diclCw 
. ^ i ^ ^ ^ i t : a d Pnyíicu.SuppoíitJO.n.cfl:, quoíT 

JLfft-fî fjí* - i J a t u r a p r i n c i p i u m m o t ü s c f t . , ' 

¿{C£Z¡L~ íia,¡jyyu/'ce. ^ReycWd íubíndc Qtíatno: pííois ínctiib:» pleñ']tg 
¿¿/¡k^Le^ * t>i»íÍJOiiÍ£!,ví qisÍBtiímCque fuá cll rcn£¿tía)lí3t!íat» 

fcxp«jínaf ¿jcojdítur autci» ín ljoc.xx.rcrr.al> opíníonc 2eiio 
sh^ty ^ísr.ú inc; ins, qu^Icnge «níümum pícfefcrtp:obabiht3ds, 

«7y ^ / ^rHmts^:: eaníq? ídeoquaii!O3arsumcntÍ6r€p2eS?en4ít»Í0:í 
. ííoni^con; líuiíii.^icerc onmía qníefccre,l?iiíufqiie perpetug 
'7**̂ ^ tra -s.̂ ní?í quicrisratíonc qu^rcre,poftÍpabeíido7ncsand0qí 

sayírncm* fmíibílc crpcríniéíum tnotií^úiítrtuita^ elí ínibes 
uSa jh 'n* /rx^fr) cíííitafíp ínteUcctue/utHb igítnr eil taíís opínío, 
e /rifru- T ^ f a i . ijX; t a ver ítatc t)cto:ta • ̂ c r í p í ce Bríllotelís acutíf • 

mo-fn- ;^^^n,i^ri05'^tt t v ^ íntcí!cctiis índe rerplciidet *¡ 9 rcru 
TuTpa-ó'ccu '¿SíJZ* tatíoncsejcquírí^rcdarguítecontraríoXcnonem, 

• ^ j <p excogitare ratíonee centrarías erpcríeníígfení 
¿i-pSii. fuuin,arc;un¡cníu!neflpotíiuimuu teníiííaíís,ínco 

^/y^^^^^WM^ftaii t íg^ínteUcctus^tercíétí oífccrncrc ínter id, 
Wa-fwüz&p iuTr^ qModperfpícimme^tetúdeníí^íd^qdcrt&nbítaí 

lbiic,3tq? ideo r.cr^ valcntís confiflerc, vbí reí euí; 
dentía t»cberct ipíijin afFinnare* £ 0 pígfertím,<y 

, p;íncípia naturalis pl?itofopí?í| fenfibus nofciin» 
íur,vt«T*1^üJteríOJum autbox eíl SnTtoíe les^uQ 
círca7cum motiun clfe, tam certa 'fenfuü experien-
tía vepjcbcdatur^vitíú eft conuptí íntellecrue alie 
nerav e»vníiicifa defecre. S)c bac t»c lira opíníonc 
©íjeintus in piíino aduerfus ^a rn i a i i dé , ^ XDeííiw 
t)icentc6,omnía efle vnú pjíndpíú íinmobile* Efq? 
adcocinm tíli fenííbuc t>eüpientcs c>íffídcbant 1 vt 
«ullani eoíü3pparentíác?:iíiímarenrverf,»Ted fem 
per veritaté crcdcrcnt p ugnare cú fcitübMs* (&jx\ 
ideo íam nimc,qmd per eiufinodí pfyitnarmata ÍU 
bí velknt,l?aiid fancpoiTumus íntcUígcre.Secim 
da ratio» ifí.uí tnótinn abnegar rebus nat urálíbus 
licet foíam vídeatur partcm tolíere vnínerf^puta 
vnam eíu0qiialitatcin,íoínín tamgfundítuüeuerí 
í i t , nam cum quíe« flt ptítíatío motns,negando 
jnotwm-jncgat % %mmv^ at^ adco m w i t v m * 

s TŴTH Á>/y¡'S ic¿^>¿ 
u n í • 

omites omníu rerú fub c^Uíliñ * ^tiínfmo t ccí 
Ípfo0,gener3tionúcaw(ás?,ín cafíum eOc p?oñíet 1 ? 
nonergo auíeulranduceü/cd c)cplodend"34 
tía^imo verotalis pbílofopbu5?,non nicdo pbílo* 
fopl,Mptattirrílí,vcru?ii -z feicntíjs cilctic^t artih„I 
beüum índícít,i?aiid cniín folum p^yficus nsturí 
niotus rpcculatur,vcruíu z mctipapbvficus^e 4* 
tílTiniis due cauífe,i: p:istcipí|e»S£d -nnoiglís vhi 

, Iofopi?ia,t W i m k a f i z actíonib^ t)ocet que ín mi] 
tu confiílüí,&e qmbiiB % 52>ialcctica ratiocíiutur* 
ÉgtuiB^ero t fneclximcg artes niotuum ümt eríani 
t>irecti«g: vt ars e^trnendarnín ¡faníum, % nautí, 
ca moínm nauís conílderant,íicut ars equeítrís t 
frgnefacííua,mo£nmeqní,Sddeq» t maípematí-
cu0,qiü abftral?ít a niotii,nonimiíam emsimagíná 
tíoncm l?abet,t>uni ait,a quolibetín qnodlíbctpá 
ctum ííncam ducí * fj^ui crjgp motOg-af^on]^ 
vuítfclentías t artes t?eincdío fublatas Í eiíl ergo > 
TñtoíerabíUstalis opinio^narta ratio, nnlU fcíen í 
tíg licet se fuís p:incipís, vcl t»ifputarc,vel certc 
Ipgíítare vt puta,qug ín vnaquaque pxgfuponenda 
fu nt niatlpcmaticus cnim fuá ftatím tigít pxincípía 
tcquibus citra t>ir^ntaríoncni ftdem babet rcun» 
crgo motumeire.)pjíi)cípiuinüt pí?YÍ'cmní tmllatc 

0 ñus incSbít pi?í!orop1?o eíufinodi S>ílput8tio» IRCÍB 
* i?íc Bnltotelcs tam fífputat contra negares p;ín 

cip!a,$ coxum p:odíí,tradn cítque piauítatcm íns 
gcníj.BepMJfa erg© eft Xenonís opínío fe vníuers 
faü rernm quiete» )• -

^ F e r e a m e m &omniadiceremoueri, ^ex^ 
falfum quidem eft, minus aiitem| hoc ^ ; * 
p r^ te rmethodum.po í i t aen imcf tna -
tura phyficis^principium ficuti motus 

quíctis. Similiter autem phyficum 
eftjitJotus.^Et dicunt quidam moue-
ri,eoram qux funt, no aliona quidem, 
alia vero nonJed omnia & fenipcr5feíi 
ktere hoc noftrum fenfum. Ad quos u ^ ^ ^ , 
quanuis non determinét, quo motu d i ^ ^ r 
cant,an vniuerfis. non eft diiicile oc-
curre re. ñeque cnim angeri, ñeque mí 
nuipofsibile eft cotinuéjfed eft & mc- : 
dium.Eftautem fimilis ratio i l l i , quz ^ m 
eft de eo, quod eft guttam conterere,7 ey: 
&enaícent ia , lapides difeindere.non 
enim fi tantíi expulit,autremouit gut- | 
t a ^ dimidiu in dimidio téporeprius. ; 
Sed vt nauis tradio,ita & guttg tot,tan ^ 
tum mouét.pars autem illarum,innul-
lotemporc tátü. diniditur enim quod 
remotum eft,in plura,íed nihil coruin 
motu eílfeorfum/ed fimul.Manifeftu . 
cftigitnr,quód no eft ncceííariñTem-
peraliquid abire:quia diuidittir ipfa d i 
minwüo in infinita *fed totüaliquad^ . 
7 — • **~^-'-Wííi»v 

' ¡¡MI 



JjfK-i nei'yi iU?-^ -fn-ufy e ^ '¿Ipru£ 

ti S 

f i * 

abire. Símiliter aürcm , & i n alteratio* 
qualibet.nonenim fipartibile eft in 

iníi»itui:n id quod alteratur. ob id S¿ ai 
teratiOjíed ílmuivniuerfa fit í?pe,íicuc 
co ngela ti o. AmpKps Cu m aegro t a ucrit 
aliquisincceíTe eít tcnipus fieri in quo 
fanabitur, & non in termino temporis 
inutari,neccfie eít autcm in fanitatem 
jnutari, in aliud nihil. Quaredicere 
continué alteran, valde manifeílis eíb 
ad^erfari. in contrarium enim, altera-
tio eíl:.At£ue lapis,ncqae duriorfit?nc 
quemollior. 
^[511 tex«í?oc.x5» ocpugnat íbcráííítum,qíti fecuii 
dMin memlnum pi^pofirc ímáficuí^ opínabaf; ncs 
|ie oinnía fempef inouerí.r^iiín veto íunt ínter 3^ 
W m cómentatoiesT quí eíus opiníúué pictendút 
befeníarc, vt cft lUim pljuSr, quí aír nil^íl alíud l?íc 
condéiíarc B r i l l o . ^ q> omrtts perlcfempcr moucá 
tsrr,quod satSvcUíe^cIcxtrínfccííB^omníaruTiC 
ín perpetuo motu,id(inqmt)iion nc^at* B t vero í ̂  
ftíuoinnodo arillo.(vt te,t*74'CUídcntúioell)vcí 
TíinítrperíStíg í'urtt ptoifus ínteníi • ¿equis eníiii 

• ambígat moté quíefcerefíinpHdrcrí^c quíbus la 
«e tnairíniaíís aííerno fiúífupcríus Srífrcq ' íftcíi 
píuntíímplícíter Cecúdú fe tota suouerí, vt ín quíí 
bíísnulfus p:gíucrat motus • S d re ir. er^o vt re* 
deaiuue.eumoíxilTet reum quínegat rrtotum, non 
folü ípüim,verú « quieté pmte r« totú vniuerfura 
,&ir«ere,fuMtt coparatíóJíc-qp quí negát quíeté,t>í 
ceñs omnía íemper inouerí, faUinn qmdé piofert, 
attatné mitins pugnat ce. rerúnaturatquouíf inl 

tertium. 
quam negare inotumf ^.ünamque veríto © r ^ ú ^ W 

' T^jc'quatiqp'cm ín iiaturafiB'' pofíta eflnatura mo* ' 
tus i quietis, t f i moto» nátíirále inagis eñe vuJe* 
tur.'^ñ é t ^ c o t i l codice,i;.cqjeíl,tí%iie. 
íísnílítciVjflíu íoiími 'Mv^lfÁm nacttt 
(&t t>ícút 'qttíd§)»^efccttóí£ igíf • 
tú afírsuantg omnía'moucrí7C!iiu 
* *f|p>iato memíint ín Cratílo* ilpíc 
cíebatur íííí C,Í pevícría coiii-qug a 
ire,rcfpódebat,$ omnís^uíde m o i i m t S c á t h m ú 
t o z í i tnononce táíenífenfiim lioftrú^p'iit'abac n,iq> 
oínníatíteutí íiume^cífe ín perpetuo kmá au^métí 

fcere,vr patet ín edo:vKc1c lícct quí toUitmotmn, 
toülar panter quíeté,tñ oíeens omnía niouerí,etlí 
quíeílpjotfus eUmíneí ..nooinníno totánaturam 
^ejcternUnatíquoníáni retínet >notú5aíq> adeo rcrú 
«gcner3tioncs?í caufarü íjeníqs fine£5«£t ídeotn;ct£ 
(-f ere falfum) puta quafí táfalfutn^Cíp id foltVe 
rú neqj rain aperte cStradíciteyperícntí^ná funt 
aliqui niotus tan; patétes , vt ftt pwfus íloíidos 
jtum í?oniiiiúeos t>ílfíícrí,quietes vero non funt vf 
que adeo par ulc:uani cum finí alíqui ediles oeeul--
tittmic$ niotuo(vt patet in altiríuno fonnto)poííet 
quío 5tíeere^ílla,quc apparét,quíefc£re: latcteinO 
to,cíert,vt íamiiíní]?eraclíto t)epicí?endetí t^uod 
QUtéfubdít,ií>ofitaein efe natura t e b í f a m pót ad 
fuperíoja referri,vno tnó, vt fít pjobatío Ulíue^faí 
fum quidéOícerc,quí negat quieté, fiquídem natu 
rapiícipíü eli, fícutí inotue,iía « quÍ£tÍ6«Sed tüé 
turiuteulcaíruitur fubfeqMcno partícu^fiínítíter 
íbyfícü eft,inotu0^Bá que cófequentía eíl,(p fi na 
jtura cil ptíncípiñ quietis,fícuti tnotus^fúníliter 
niót^ fit quidnaturale, boc eft paffío naturatísená 
tÍ6,vt quidá sloííañtímift oícanms üeetTe partícii 
lájVt,"* rcddere fenfuni,cp fnmlíter quíes, eft quid 
pbYftcu,vt niotuo.Cúc ein pertincbit adpjobádú 

Ótxf- '{ l i e , /. -77 í 
t VIUC* ' 

jparesítdaiefce 

Sris'hadl 
Httdlbp 

jmp^ns* 
tur o p m i & y ^ - ' c a - f - / 
IDgradíri q 4 ti/.sjr 
erat fecun^ k ^ i ^ i ^ 
dummébm.%. . • 

vci oecraneti^vei auus cuiuuus motus.éySc vticp ^ - . -iarc * * /7vil 
opíhíoúgfcttiíidt^íéBríft^tííbtts a r g i ü n é t t é f . ^ í ^ ^ ^ '̂J ici:i¿k~+* 

me tticerf^totú boc referri ad p:obandfj, non q>ñt 
W m i)c¿arcquí«>cnb fed quod fit míwfcMW* 

tnoquiduís femper moueatur, an per o vno tant l , 
racííe tñ tsemortfíratur id no poíTe ¿óMere oemotl ti¿. _ ^ 
&9 augmentí« Wcrcmctúna fi attí}náUv*g,(vbí eft " ^ / - h f c , / / 

a; 

púcroreñcííoni^quícícat^rqjadeoüiterpdletur ^ / ^ ¿ ^ 
motu© per quiete: quod «tu lapide furíum p:oieí f ^ _ / / 7c 
eto apparet,?3ü!n íncípítcadcre+Bude,0coplcjcím Y 
fumao ambo© raotus, noa éontínuantur^Sed neq$ 
t>íiúfún futíip£í,faiit ¿5tínuuBrgueba't«*fózte l?é 
racíit»0,vtbinc colUgitur, cóíínulta£cii)otu0au« 
ginétationÍ0,í?oc paetotéi ámmalí»v*g.ín ?no ms 
fe,aecreícit certaquantita^nt, vtmdiuidiaromt t T ^ 
fe crefcat ntedíctas «in vna í?ebdomada>ná quar? ^ ^ / - M f ^ 

ontinuo SíuídendotejnpUsíuytaoíuifío*^^ f^*"^ 
:u0,yt ííbj,6<.teKt.5^í íiífravi'furii efc.Cat^i Ué. 

ta-«fic continuo oíuídendo tempiis íuxta o í u i d o * ^ f ^4^ é-fvwñ*** 
nem motué^vt Ííb:,6»teKt.5^í infra vífum c í í . C á ^ * c&tTt*»* 
merfi quod in fmgi;lie boiie augctur,noii percípi,*! . ^ 
tüf.Br<^.tdém fcníícbattjcreba0 eádueís íti vní¿ • ^ ^ s \ 
ttcrfum^teníin CUJII vníacrfa tempns aífgeatptíí^1^** ^ u ^ T n ^ M ^ />.j 
líiuiit^toj co*¿rodat,«tándem ábfumátCvi;« natü* ̂  Ü . ¿^n^v Cvz/cH' 
ra a fuá ^ocet^retpcríentía cotirejlatur)oocu m¿. ^ ^ . W/>^. 
tumeft,osriiHa perpetuo nioaen»í¿ubuer£i£i;r er« , L d . 
go Snftoíciceeíus ftthdanichtani^ínitciafjddcoh-^f^ Orcftit-7™^*. 
fequentiam íllain^Sí animal tu tempote ccrro,cer ¿ f . ^ ^ i aíi'a " u ¿ M 
tam-adquírítpártcmqiíai!titatí0,fit,vtínt>jmídí4 " , y / / , 
totempote ddqoirat t)ínndíum,« ín íu^quadr uplO-^?^; ^ L e ^ k ' i U , J ' 

í íc t 
íuit 

értamlapidíi?partkúlam,¿itíusihtÜictH'ñóit, &*™*'bt$e.cíf-' ¿juu/ 
t cífofa-íft-medictate tempotíe, uecquarta:rm &i*teJ£4~f S í ^ f v b ¿ t ' 

quar£apar£e,ftqttidemvídeturquán4ot»íoraf|sAíx-•> ~, 
mú abiampí.Et boc eíl qúód áí£? d í i u ' d e t n r e h í < l f ^ T ' ^ v 
quod remotum eftín plura, fedníbilcpium motu ^ Sy3^ a r Z-ó̂ -y 
cil:feorfum-Xedtoíuiii üinul .^uod couftrinát altc-j^' ou>9tm/~%, C ¿ Ú \ 

'•fO'ejtepío trabentium iiau'ññ^qui iicct certo t t ^ o f ^ m t & e ^ nucru ^ 
re pertrabant ipfam, baud íñ ^íniídíu© numeruaf ^ 4 1 
bomínüinmcdicratc tempono mouebít candfíl* JÍTCLÁ^Á^ c¿¿+ 
í>cf ntedietatémfpatíf:quá íicqj t»ínioucn.!óá5foi . <J „r ^ 
taíTc vaíent,v.t in ca!ce lcptimíp}>yfíco:umc?;plíc* ^ / tU£f bm^-cint • ^ 

ludoifindat óum píoiiímpit foias, non cottfequf*7 
tur,vt ín pigeedetí tépoie contínéíer ípfam ^ün'fó -
rít , fed pparabát, v^tade i?fo:aret» B n vero auff *: 
inétatid?ntrnot» scotínit^nccne^nMhii*bcgcng-H* -rn^u-cu^. 

^atione copíojiuo ouputaüitü^ 
nío^augmétatróhelter 1 per miiítma-^ vt nibíl ae 
trércer? poffit minus? mimmotaUae ^áret»^ 

í 



Oftaui Phyficprum. 
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SusmcnW pueantcqp generentur ínigitla míníma,í?ac rarío^ > ? ^ 4 f ^ w ^ ^ c t J o crat10' ^Cq 
tío non eft ne¿ómétatnr l?ic Bnfto.tuccnté, non cfle motum 

TTÍ̂ M̂W- continua íontinnú/ed íntcrpolSatü/ícutt)ü gutta cauat la^ 
^ d ^ í V T a ^ f c i H & ^ f ^ ^ ^ a u d veruraniéneceílanúcrt incídcrc ín ta--
%¿-&yí>£<*SL* i opíníonc: qziícet ín aíalíe augmentatíone nú 
" ^T^^VÍ o m& ntíníiuoaccrefcatpziojitubftantí^nó fequítur 
Se/vj? 7m> te&eV- 5^ vt oetnr per fe mínus niínínjo7^doquidé e?: alime 
Ufütcsp*- c^py ./yt tonó piíus gcneratur tiibffanríaaíítí^ cívniatur 

? c ¿ J f f o ^ ñ UityWminm t>ifcótími^ niotnenpjo eo,^ no ín 
. . ^quacüípt^poí íspar t ícula^uaimtr í torara l iaugc 

^ . W f '!*fa'**- tunSedoifponíturadaustn^tiutauínucrofeefcí 

W o . ^ t f i ó t í c ' s ^ n ^ i s ^ M ^ M [ ^ ^ ^ & f u e x \ t verfuin aliinens 

, í I ^ é ' ^ d í í n l 2 M i l ^ € ? S ^ ^ 
¿¡in&fcif> ' ¿ - . f u i ' Tcm) feefido arguméto pioccdit ad altcrationc, $ 
LUQÍ H , &ecñAxmv tr íPí id fatíonc ptobat, non necefle l?abcrc , vt fit 

^ ' / ^ araunn-i r "^t11^ cótítmus^JÍmo^qi non femper fucccfftuc 
iMii/cc* inducítur accídcnsínfubíectñ^t príue fitin par-
^ . ^ ' Ad o ̂  ¿Í ̂ I tc ,^ in toto: ídep palá facit ín pama aqua^qnam 

VcA'jfkai**} cforafc t)e coiumgít fimut, totiiconselarí.Sníinadnerte, 
aopi'trrh ÍVÁOÍUI q? «on nc^ar l?iccontíimam fucceffíoncn; íntentío 

7 ^ ^ í^uod at- ní0,p:in6cnínifrígefcítaqua^uainíndnrcfcatfcd 
ftvcJhr&tevutiomn negatfticccffionc ad tjmiftonc fulncctí,co qp fímul 
'.-SJktru cft mot9.c5 4,1 totaíncípít eireídétn gradu0Tp:optcr |quálcm 

. , túmue. applícatíongaseniÍÉ! .Übí tñ eft aquf plumnutn, 
•hñ- no Su^TTtocun^iviQ congelabuntur cxteríoiee partee^ ííitimg» 

<3 Secunda ratio eft l?^c4aircratíoerr motws aeom 
traríoíncontrai ímn^vt íanatíoab fgrítndineín 
fairítatem,qug ideo iatítudo nníta cft;cu crgo aire 
rabile peruencrít ad termínuni,ceflabtt alreratío: 
ne^n.reftat quo pjogt edíatur vlteríus ;ígítur al 
teratíonon etí inotns perpetuas. Ccrtíaexpcrís 
inentoocdícinme ,lapíc!eni,i>tadaníantem, quam 
longílVano tcmpo:e neqj niolliojetn fierí, neqs tm--
Hozcm: ftgnum ergo cft,alteration» m non effc mo 
tum continuum, neqs per iiiinutíífiníos abdítíffi--
íncfqí grad9:aíias vel íógifftinotépote ínotefecret 

/ e ^uWí ^¡Et de ipfoferri,mirabiie eft, íl latuit 
T c x t u s . lapisdeorfumferri, aut manerc in ter-
•%^úiiS<s ra' a mp lilis a ti t c m , rerr a & al i or u m v-

num quodqj, ex neceííliarc manet qui 
dem in proprijs locis, mouetur autem 
violente ex his.Si igiiur quEedam ipfo 

violentuserit motus, fi nonmouehi-
tur preter naturam quiefecnsprius Ge 
nerationem igitur aufert &corruptio SSre: 
ncm hic fermó. Fcréautem & ipfUm {f^mí^ 

moueri:fieri quippiam ^corrunipi vi ^ ^ 
deturomnibus,mquod cnim mutatur 
fit hoc,a,ut'in Koc,ex quo autem muta. 
tur,corrumpitur hoc^ut hinc. 
fCer t íum pzíncípale argnniétúaccuinúlatín mi 
ma partículate^.i^^e tnom rocal^dqj bíoaVf' 
tum^iebatenim nxraclítue,omma fulTt crp^ü! 
tHfed nonnulla latenter redarguít tHtíftícte r«íS 
Tioncfie poffíbíle pe motu localí, q u W q i r a ~ 
c í loanís paten0,vt Delitcfcerenequeat^ft « 
bie t>e lapide patctifimifi.quod ^ücco;fi.intVrtur 
tunemouetur/ed «quod tuiicetísmqutcídr-ctim 
terrani pe r t íngú : quare ft inontc«^ üígentifftr'a 
fa^afecuirdú locum nioucrentuivnc poííethocños 
eelasí Sed^t i r .a inf í ine,vpcríamfad^í tnatu. UH -
raletn rai u>néOHatui alcq«íppe ten £ eft-Jv^íciií» ' 
que rertm-íiiaf uraliutn, vt únuo q u ^ pioprío io« 
co quieícat, TKde nu? ríft per violentíamtereüú 
tur:q quide quíctíc titciuiátto incalía eft t í era» 
uíaaublato ítupedm cnto^cojt m u ^ ó crrítruii :le 
uta vero, ferantur ftirftinKcun) ergo pjoculdubio 
fmt aliqnaln\u\& p:opjú6 locíe.ftquidtn) ficq- cen 
trun, tei vacuum t í U t d íllic eft ierra.ncm vero 
coiícsui m lunc,quiaíí{ic eft ígim.:fit vt día omiift 
fime qttíefcant, t&ntuin abeft, vt percnritter tnotf 
tciitur.Cüiicíisdít ígítur S r iftotc.er l?sc inductto 
nc facía per en nee fpecíce motus,non poffe con* 
ftftere opínícné HxracUti adfti ucntie ontnía tugí 
ter inutart/cu certogenerenotus, id íentíat,ícu 
cunctíe :atc^adeo ̂ wo pziozí menib:a ctpcdítarc 
líquít v ídehec t^ neq* cnmialcn.per quícfcunt Yt 
poft ií>arnieníd€ -z ^elífíiítn pl?ilofopl?3baí 2cno 
ncqsveroonmiafeniper ino«cntur,vt placíbat fcc 
raclíto ( S t vero i c ) iP:ogredíiiiradconfutardií 
tertium mclnñ pjffttf oíuíftoms: vbí inulto aptí* 
toefignaftet Commé.cdmttú^^.poftquá ínc íp i tu r^ ,^^^ 
nouamat£na,qpínpjeccda)tepart icula:qfane0cr. . , . 
mamoi erat fupenoií t(ífputatíoní.£rat ergo ter - J^"0"!« 

rumfuntin proprijs locis: neceg^eft^ t n o u e r í ^ a l í a q ^ c e r e l f S ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Iícctomnía,qugniouentur,fempertnoucrí,'roni= 
iiía,q qiuefcHnr,fen)per quíefcerc,Tie<^ t>arí reedífi 
inobíleiquod alíquando n)oueat«r7t «líquádo idl 
quieícat. Nocaut é cófutat píí* erperrltía,tetiídc 
r a t íoncSi t enj perínde l?cc efle ípofftbüe, atqufu 
|>eríoís. ¿tetíi quéadiiíodü CÍ perimur alíqua tno* 
iíen,pcr quodf anmatur psíma opíino,i íícm alí* 
quaquíefccreíper q» condenatur fecCdá-tta i e;cpc 
rímentú quo:undi Ijabenme Tqn£ víceflín! qutcf* 
cunt,t n/ouenturndqí \\mm\c liqietin isiprulocf 
lúSed « rstione id ccnf.t inat:iian; quí b£c,inqui¿ 
contendít, tnatuff ftís aduerfatunquíenim attní* 
iMl pofle pii^ inorcrí« poft quicfcerc-at¡t vice ter 
fa:t)ene£at imprmué augmeutationt« n;otü « vio- ^ 
Icntum local^/jt quidcmüe violentopatet: ncm tOW*^ 
motus víolcntue c fr, quo mdc fubmouetür testf*. Ife*«tw' 
bt naturalítcrquiefctbat, fit ergo m cadem re TÚ 
cíftitudo quíetíes motus. ge aur íotocautempij» 
termifíitídé ptobarc^ nod ídcc2iIcjc.ftccoliifiit. 
accretto in gmmali no ñt, nífi p^íus imtrimétú 4* 

neq • fecundum locum,orrmia moueri 
Quod igitur imporribilefitjautrem* 
per omnia rnoueri,autfemperomnia 
quiefcere,cxhis &alijs í imilibuscre-
diderit vtiq- aliquis. ^jat vero ñeque á 
lia quidem contingit feroper quiefee-
re:alia verórempermoucri jal iquando 
autem nihil quicrcere,aliquando vero 
móuerLDiccndum c í l au t emquód im 
pofsibile fit, quemadmodum ^ in di-
dis prius,& in his.videmus cnim in c-
ifdem fieri diftas mutationes . E t ad 
Íia£C,quia áduerfatur manifeílis,qui co 

fíXtl 
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• Caput 
(niotuspter natara srauísngíturrublato tnocu vio 
lento,aufertiir «augmctatío* StfotS'am alíud VOÍ 
Itutí MnñMúc l í cc t ^mBmí tmoc i lmo t^qn í t c t 
inínatur ad quieté: a 113c f naq? {?5 ab infantía vftn 
ad termínú ímiUut i^ tuncmnñ ín vírílítatcfit i l 
l i iUtm^c t?jríudc ín fciiío fit t>ísnínutio, córofaít 
er$o t>»c0 corra fe mom^fcílíceí moíüadoíeícédí 
qüi tennínaf ad quíeíg,t motú quí cótrarío pioíií 
¿ífcínir aquiete* lEeqj}?00 tm motus,ínquit,fed 
^cneratíonequoc^ r co:ruptíon¿abiicgat,4 nót\v 
terur íde inouerí <r quícrccre^jp>2nira,qj n5adniír= 

j o violeto inotu,inipornbíhgeíUo£uprío,4eíl- mo 
" F B t r a natura emg,^ coj i ;upmr^i í ta^re?anía 
mtnmlí abducíf quiete: támctfí uó fit fím^lícítcr 
víolctue ob «atúrale appetítú nt3g,quí ellín pzífo 
ad alia tbimádí aút nó cft co^ruptío, neqs genera* 
tio:q"0"tá co:ruptío yni-? ̂  eft ^eneratío alterítm. 
^ t e r e a omin generat íoní admífcefjuginérado 
reldíminutío: íulte?ñe,r vno pugilío aqu^occéac 
r í í , i ecóuerfo: neq? femé anímaf quoad certa aiM 
gei«t$títaté:ergo t»£pra angiuétationc pereunt 
•fcacrútíocs. Hddítoetnqj Srífro* qpseneratioiie 
lubíataví co2V«ptioiie,i{3ni moucrí, 170c cft motus 
ín vníucrfum te medio tollíf.tíém ín omní,ínquií-
'motnj'ít teriüínoí rumfiintatio:q cft fo:mará coz-. 
rupíío,í generatío^m qutd^uááocüqjcm ree a 

tertmm¿ n S 

xá per motú localí alíunde peruenítur buc» £]c á 
auté mutatur,co:rúpetiír boc.puta, mj¿rcdo,T frí 
gíditas, q crat íermínlis a qüo in alteratíonc,aut, 
binc,put3, vbí cp eratterniínus aquo inotu localu 
meqj tñ mtcUígac,vbí,ellealíqaa rew tníHnctl a 
locaro,iubíUmalíud vult, q> per motú locM áliujy 
lociis anjítitur,t alíus acquírírur* 
f Quare manifeftum eft;quód alia qui 

Icxtus. ¿em mouentur?aIia vero quiefcunt.Gé 
fereautem omnia aliquando quideril 

i quiercereyaliquandoveromoueíiilioc 
i ácon iugendr ie í l ado l imdiaas rones 

^'.t.í<.ííóíittdítígtmr1?dc^'i^ p ^ n u í t ó eóclufio-
iié:vt potc,nccclTaríú eflealíquacóftterí,q cuando 
que inoueanf,^ quadoqj quíeicst:qu3 pzopter re* 
pulfmn cft tertíú mclnú, puta, omníaqug runr,íii 

píit ^ m n ü ^ " " ^ wthia&in ea,q icmpcr qincfcunt 
t a,qne femper mouenf ,fme medio.Bt vero quar 
túiiiéb:umüIIuderat,quodl?3cmócon¿Iuram par 

s ticuJarc/acíebat vmuerralé^f.omma qnandoqj m© 
ucn,^ quandocp quíefcereríta vtní]?íl tfetur femg 
im!iiobí{e,nec^ alíquíd femper moto* S e a boc í ñ, 
mquít,quartñ mébzú,céfere conimi^endú eftoliin 
t'ictae ratíone0,víde!ícet tactas^contra Unayago 
ía,<r ¿mpcdoclc^ quoiú pnmustncebát omnísíns 
nníta tcpo:c,quíe«ííTe ín cbao,poftqj índe mouerí 
alter vero per vice© oninía quandoq? monerí, qua 

t- . «oque quíercere,alteraíione litis t amicíti^ mftni 
^ % ; tics mundum conftítucntíum,3c tícftruentuim* 
M ^Principium autemruríus idemfacié 
^ W ^ ^ n i eft á nunc detcrniinatis:áquo qtii 

GcminGospiniuspriLis7autenini Ginnia 
^uiefcurvtjaut omnia mouentunaut eo 

V/JL íum,quíEfunt?h^c quidem quiefcunT, 
' y hzc autemmouentur Etñ eorum.quc 

••tf. ^ • •—' - '— — •—>—--»—;¿á . - -^^i j .JL/ .—:_«(_^ . . . ' . : ; : l f ' 

funt, alia quidem quiefeünt, alia veré 
rnouentur: neceíreeíl-, automniaali-
quando quidem quiefcere, aliquatido 
vero moueri, aut ipíorü quíedá üuide 
femper quiercere,alia verofemper mo 
ueri,alia autem aíiquando quide quief 
cerc,aIiquandoveró moueri. Q a o d i -
gitur no poísibilc fu omnia quieícerer 
diaum quidem eft & prius. Dicamus: 
autem:&nunc,etri cnimíecundum ve 
ritatem ficfehaber,ficútquídam dicqt 
eífeid quod eír infínitum &immobi-
le:attamen non videturahquid fecun. 
dum fenfum ,• fed mouentur multa eo-
rum qua:fant.Si ígitur fit opiniofaifa, 
a u t o m n i n o o pi n i o • & mo t u seíV,eti a m ; 
íi phantafia fu, etfi aíiquando qu ide ra í í í 
fie videatureííe, aíiquando autem a l i - , 
ter, p^antafiaGmm&opinio: m o t u s ¿ ¿ : B / , 
quídam eífe videntur. Sed dehoc q u U ^ y ^ l ^ L a , 
dem confiderare,6{ quiererarioneni ^ ^ ^ ^ 
eorum5quce melius habemus ̂  quam { \ ^ e ^ ^ d êi 
ra t ioneindigeremu^maléiudicarceí l 
icl clIi(íAI?ellus e í l "^páus )& credibi-
l 5 l S ^ e d í b i l e > & P r i ^ p i ™ &n5 
p n n c i p u m i . S i m i l i t c r a u t e m i i i n p o f s t - í ^ ^ ^ -z^w,, 
bile eft & omnia moueri, aut alia qui- tu^'r-
dem femper moueri, alia verofemper 
quiefeere k Ad omnia enim hsec : fuífi-
ciens eftvna fides,vidcmuserjim qitze-e^^ 
dam aliquado quidem moueri, aliquá 
do quiefeere , Quarejnanifeftum eft̂  
quodimpofsibilefi tlrrniliter: omnia 
quiefeere, & omnia moueri continué^ 
eó quód alia quidem femper mouen. 
tur,alia vero quiefeünt femper. 
- Jl Confequenter m boc tcvt,7.6.vt boc quartfí m?* 
biuin accuratuísrepudiet.ruEi^qiunrumintro. 
ttucat, repetít piefatsm mm IhpzatM'UíJíonc í̂céW 
ab eisrefumendú eíte p:íncipifj7 que 'oetennínaía 
lunt,^ quanuis íCoM¡mcd?anc chiuíuía ín calce col 
locet fuperúms textui?, buic rñ apítus ime¡dtun 
p:?ternnrtit autem ín repctitioiieüíuínonicboc 
quartum memb;um,rcüket,(p omnia CJXUQC?, m^ 
ucinur^ qaandoqj qoíefcánt: tufr. quía iafiíei^fí 
inc tofc&M, nnbu^natum tfk. iuíltperícnibus sd« 
.uerfus? ¿i!:pcdc.clcii?,tiim etiasuquíaftanm rcfíütt 
pturus ípüiín cfl, i robuüíüjs é3cpü¿ftátaruc^<»'i 
Ijcnt ergo o:dinefíífgubíájn rcfutatamcsnlnai 
tQ.uodi¿itur,ínquit,nonrit pofíibíie omniaquíer* 
cerc3?Kruiu «ft quidem p^u^ied ruppraddgda tü, 



O Q:a u i Ph y fi co r u in. 
etíant iiuitc atk raHo ad 1?onúnetTí, vt Qüí contrá: 
r izúxcmtjms íptbiú «Dictís reuúiicantur.lRá cfto, 
íllud vcrum eflrct.quodXDelílTUs sicbat,fcílícet ip; 
litnía eííc vnú ínfmuum íinmobílc,i)uaiiquá id no 
ñpparcat fccutidmn íeníuiM, fed vídeamue multa 
liíoueritquáqindcm apparetíttam ijpfe uégarene» 
Quuícrac)índc mljuloimíius conuínc ítur,inotum co 
fiterímá fit»v*g»noftra opimo faifa, vcl lít píoilus 
opmío.fiuc vcra,fúief3lfa:índe ñ tconkqmv^ mo* 
tum cfTc:etemm (Bfinio cñ affcnfus ínter X>ÜO cót 
traríafcilícct aSTcrtío vníue cñ ftmludinc altcVíué, 
(̂ uj ideo clTc non potcJl̂ níft oc rebtie, vel fecundft 
rcm mtttabíUbu0,vclfecundum apparcntíanuS'ú 
pMcittv crgo fcquítur motum eíTĉ u opínío ethpií 
tnuni ín amma-,qû  eje quí̂ ufda ratí oníbue^vc Ico« 
íccturísmota ptoccdítadaíTenfum^qué antea non 
l?abebat;t>eínde ín pf?átafía ípfa,que eít locue pí?á 
tafmatqm ín fenfu communí^dtecit métíonépl?! 
taft^vt valentíus eflet argumentú: náctíá ft ml?íl 
ínoucretur ín rcbue,fola apparentía fenfuum face 
rct flíotum pl?antafmatú ín fenfu commum, vt pas 
tet ín t>oiimentíbu6*£t ídíndcpotiffimum confirí 

1t>bantarisi matur^qpbgcfcn^napparcntiavaríaturad varía 
tiom*m ferum íudícamus ením quandocp foitetn 
fedcre,qaaiidoq5 vero ambulare ? fít ergo varíatío 
opiníonum ac plpatafníatú c% túuci fí0ferumappa 
fitloníbusmon ergo negarí potefl-.nionie alíquíg 
ín rebue. ^um emm collum coíuml^muejJ^iíjaL 
ttppavetcolo:um, quaíruie'rtlic tíf íTítífio fenfuum 
íudkaníí«m coíozcm vbí non cft, tamen colozum 
varíetae eje túuei fo fítu coiumb̂  ad radíos folísco 
j)sret»ficut varíetae coloíum ín ^xiáctx t>íuerfo a 
fpectufolío (fed t>e l?oc «c*) ^cínde tándem repes 
tít ejcplícatíus ratíonem,quam fupza fcccrat;nem 
|>c,(pílh',quí contra euídcntíá fenfu 0,qmcírca pzo 
j>jía obíecta non fallumur̂ caufae eji:quírunt,nil?íl 
alíud agunt,quam co:ú perferutaríratíones, qug 
tncíiu6Í?abeniue,i?oc firmúm perfpícatíoaiqj co: 
gnítíotic tencinu6,$ vt ratíone alíaíndigeant ,eo 
cp l?abcntur vt per fe nota.tíáuod qutdem perinde 
eft,ac fiquíe üíludícare nefeíat ínter mehus « pe* 
iu0,credibíle,i no crcdíbíle, psíncípíu « non pzín 
cipiÜTnielíug fíquídem fdtur per eyperíétíam re^ 

per p^babiiem rationcmTfct ideo taltg optat í̂ í 
j^eíi íe eltít illíue rei^qpér feeft credíbílís^óné 
rimarse fí nó elíet crcdtbílís^nifíg alíud:tandéíd 
q; effpzíncipíú,c6tendít eje alio ptíozí t»educere«q 
oía vida funr pl?u(Símílíter aút)£ráfít t>eíndc ad 
fm rnébail ttperaclítijq-impoffibílc^elí oía mouerí 
t»cíndc ad tertíú íá ímpugnatü^vídelicet, impof 
fíbilc fit,eníníü, q funt alia quídí femper níoucri, 
^lía vero femper defcerê finc tertío medíotqquídé 
tria mcbjavmca cjcpcriétíafíinulrcpellunfmcpe 
cú vídemus qu^dá, 4 wedío md fe l?abít nímirü q 
quadoq? mouétur, éadéqp qpdoq̂  quícfcut» £Ó¿íít« 
dít igítur cófutationes tríu mcbi02ú,fcíUcct,q> út 
ínipoffibíle,vel omníaquíefcere femp̂ vel oía íem 
per mouerí̂ velalÍQ femp mouerí,* alia femp quief 
cer e,finemcdíf s rebu6,q vícífftm moueáf,« defeát 

Tex tus . ^íRcliquum cftigiturconfiderandum 
^ x x v i j . v t rumomniaí inthuiurmócl i vtrnouca 

y:. ^ 6 y ^ í ¿ ^ ^ tur &quicfcant/ inal íqua quidé ííc, ali 
if ^n^u4H-h^77-u^u^U3L vcro femper quiefcát.alicua aute 

. /, íempermGüeantur .hoc enim demon
io \fcrr^í> s r v U c f v e t i r - i 

'fr ííj^W**?/?- ftrandumeftanobis. 
h J - ^ í d / i í - % 'P. 115"te^íamttemií-xT-adt)ífputatíon€ttefcendít, 

Í \ r f S ^ ' MPí£tenditab ímíío:népe cúcóftítutú íamfitali; 

qua rícífim mouerí t quícfccm vtríí cía fíe feh 
beát(q>erat quartú metnü timfionís^n vero « * 
mü aliqua,alia auté femp quicícat^iunvcró ín " 
bília ünt p?o:fus:fcdalia p^terea ü n t . Q m ^ r 
moueanf , vt ín quinto tripartito méb?o ¿OBSÍII 
eftdlpoc cmin(ínquit)&ciii6ftrandü eíl atiobiV,"^ 
eft t»icere4?ocelt pjopofitum noftrfi ínhoccóS 
mo líbzo, vt tmo b^c oemonílremue, puta /míir.f 
motoiís ímmobííitatenut fempíternitatem mí 
motue,quo2um pzíue t>ifputat vfqj ad textil nÁ 
fterius vero ejeínde» ,p 

^ q ^ V O D O M N E V Q / V O D 
mou€tur,abali<juo niouetur. Vt¿t 

C A P V T . I I H 3 c T l ! i y . ' 

Oucntiumigiturj&co-
rum qusemoucntur.-alia 
quidemper accidés mo 
ueni&mouétur ,a l iaau 
tempcrfeipfa.PeraccH 

dens quidem: vt qua^cunqj ex eo quía 
funt in mouentibus,aut iis quse moué* 
tur:& qu^ per partem.Per feipfa aute, %*^ 
qusecunq- non ex eo,quiaí ínt in mouc 
te,aut ineo quod mouetur, neq-exeo 
quia pars aliqua ipforü mouet, aut mo 
uetur .Eorüautem que per íe : alia qui- i»^ 2.a 
dem áfeipíis:alia vero ab alio. Et alia 
quidem naturaralia vero violcntia & 

. . . r l r ! , 
prxrer natiiram:quod cmm ipium a f e ^ ^ ^ ^ 

lili '.. -viíW/ jf« Ulfvti 
metiplo mouetur^natura mouetur. v t ^ a ; 
vnú quodqj animaliü, moueturenim 
animal.ipfum a feipfojquoruqj atuem ^ 
motus principiü m fejpfis eft: híecna-
t u r á d k i m u s mouerí .Quapropter , ani 
mal quidem totG natura ipfum íeipfü 
mouet, corpus tamen cotingit?&r¡aíu 
ra, &pter natura moueri.Refert enim 
& qualimotu moueatur,&cx qualie- y 
lcmetoc6ñet .Eteoru,qu2eabal ioino ^ f ^ 
uenturralia quidem mouenturnatura 
alia vero prseter naturam- pra:tcr natu 
ram q urdem, vt té r ra , furfum: & Jgnis 
deorfum.ampiius autem partes anima j T ^ ' ^ 
líitim: í^pemouénturpr^ternatura in i^ A 0 ' ' : 
iuxta pofitioes & mutationis modos. 
[̂ipoterat quidem tífpofítíus vel l?o£ espur teft* 

guarí ínfuperíojí pai tícula,vbí eñ íttítíum tê tua 
velbíct>ilíínguí te^tus: fednoluímuebemutarc 
partitíoucm antíquam.f^Knutiit ergo in ÍJCÍIÍO» 
ftrationisvcftíbulotjuaftoncm triplícenstammo» 
uentium, & mobílium* nparima cü eoíum, qwí m01 

0 



•b,ctit o 

teitt̂ tt3 moiíent per áccídcn*?, alia per fe*iFlomí» 
- jje accídentís complectítur « p r̂teŝ vt ílhid ííca 

«8^ ̂  t[ir jitoucf e per accídena, quod mouet, tel ideo 
accídít mouctí,vel mouít fin partcni: vt ft íjkas eotú fotma fíe tncUnata,qttg ideo a generante, ce» 

'id. 
aput quartum. 

alia mouentur f€¿tí!ídum rt^tutsm^t^ratiíabecrí*' s f * ^ ^ 
fum ad fuinii natiuain íocum, quoíum ideo pxincii F ^ ' ' ^ 
pium paffiiiü eíl hí ípft's-.tt itiíra patebít: eít ením 

^UIÍCÍÍS fanat: no ením neceíTariri cft nicdieo,iuu 
ficum eíTepú fanat/ed aecídit eí. Eel fí oteas me: 
¿iaís1 tágít píjiifum oritúgítie tangit.i^aríter mc> 
jjerifm acfuicseil,vcl q» fit aceidens reí mote,vcl 
q re* iiioaearur fin parré.Bt fí tHcastmuíícusíaí 
natur̂ vcl l?oino fanarur-íü folus túgíttuj recupe* 
ftt fanítatí* vtcrqj modue per aceidens venit 
iu íubfeqttentíbus ad píopoütunu-jperrc amé ni o» 
«ere Í nioucri definir per ncuatíonem: ncnipe <j> il 
la mouent perlĉ que mouent nó pjoprerca cp funt 
iu íiioucnte tan$ accídens^nec qi mouent fm par 
tenu B t paríter oícendíjm tse í?ts ,queinoucníur» 
¿ t lícet vídc aturarte pcrucrtcrec«cfhmcndí,t>ú 

( teñint id,quod efr per fe,per íd,q» eít per accídes: 
(id taiuc fccír.aíi t¡?o:e 'B íhcrt* qz aceidens notius 
/jtobís eft,$ intima natura rcrü;ob íácp tfcñnit jjea^ 
w que nobis funt notioiaílla funt notio:a fm fe* 2)e 

j a ]?ac aurc tnuiíionc iu frote lilníquíntí ^ictúcfr.Se 
'r¥Ci cfidat»iuífío»j£oj01qircperfc moneníur,alíaquid5 

a feípfis nioueníiir,alía quidem abalio c.ttríineco* 
¿erna£t eo:üdc,fsuc a fc,fiiie ab alqs moucantur 
alia quidem mouentur natura,alia vero per violc--

¡ri (t timui p:eter natnram.íOllendit t)eíndel?oc,quod 
nina eft fecundum naturam mouerú vtríufqít compctcí 

re/cüíeet tam bis, que mouentur ab alio,^ í?is,-q 
tim a fcipfisyi f qua ratíone id-, quod efe per vnolcnríí 

inouerí £ t quidem, qsea, que a feípfis mouentur.» 
moneantur fm natura, cuíus generie funtaníma; 
Iiavtuucría-p2obat:quoniam (vt ©ictuin cil Ub.x.) 
flteiBouétur f m natttram^qaoíum pzíticiDiununq 
WCcfíjnJgfís^^uc ergo faUarís, arbitra£us,ídS 
clTe moúcri a ptíncipío intrínfcco, % taiiter inouc 
ri,vt piincipiummotus fit in ípfô quod mouetur, 
bocenim fm plura comptebendit̂ quá íílud.î ním 
ucro vt aliqmd moueaturfecúdü naturam faíís efi: 
q»pjíncipium motus ftt in ípfo, ftue actiuum, fíuc 
paluuunnir.oucriauttrinafcípfo^íí pjincipium,nó 
q«alecunq5,fed actiuum efíe mtus inmobi!i,no!i ve 
lutaecidens,fed velut fubftantía. f̂ jocedit ergo 
ffllogífmus Snftotelís a fuperío:i adinfenus fíe 
iémnía, quo^a?» pzincipium luo^^úitugjnjp 

lí^fíue acnuúlíüepaífíñiñ^ na 
turam:omnia,que mouentur aleípiisbabcut íntra 
fcpzíncipíum actiuum, ergo mouéíur fecundum 

, natura» iStquanuisĉ emplumafferatanimaUum 
J i m cenuenittamen i plantis afcipfís moucruBt ve* 
wdtiitf, ro quoniam animal ex anima confíat fpirituali, et 

niatcnali cozp02c,njoderatur conclunonemnnint* 
ruin cp aiumal,fí totumcontemplcris compofítum 
afeipfo moueturyvt íuterius fiet patentíus, fed ta 
men coapus aniinalís,fí comparetur,non ad motrí 
CCHÍ anímam, fed ad elementa, eje quíbus confíat, 
potefímcueriyí fecundum naturam, ct pjeter na: 
turam.̂ tenim quía in cozpozibns animalm terreí 
ftrium pz^denomínatur terra,}it,vt cum bomo af-
ccndít,co:pus moucatur contra naturam,non quí 
dem totíus anímalis/ed elcmentí,T ideo id non fít 
fíiicia1Títudíne»£um autem tjefcendít,mouetur fe 
cundumnaturam • S í autem oaretur aliquodani--
»ital,cuí pĵ denominaretur elementumaerís(vt a« 
íiqui fíngunt) illius quidem coipozi afcenfus efict 
«aturalís-̂ efcenfus vero,p:cter naturanui^uoñt 

'^nteliigcntig-iiüraJaiHtttd^ 
^^s^n^-folum. q tna ifiOdígir itualesTunr̂ Tecrquia 
o:be6 nuUiuiiJjabent̂  

cúdumpar^:^^ 
tes atutwílp î/- iujy. • 
líurií» J - ^ 

1 TTef&r.^ 

2 4 

pulfafertur t>co:0.ím,fíeuti ̂  grsuía futfunuSnb 
dít q> non folianfecund ú cozpus ob naíuf á eíemen 
ti,venim fccundii m partee coníingír sníníalíâ Mí) 
nerí,«f p:ctcr n3turai)j,p:optcr naturales Díf 
pofítiones i modos-quos membíá foittía funt ad 
motunn S i cnim tibias bomím's fpeeulerss. qug v 
per gen na retro; fum fíectuiitur,t foíiuam pc'duni 
tntcUiges motum verfus aitterío:cm parte m,cífc 
nobis n3turalem,-riüum,qui eíl retroífun» eñe pie 
ternaturanuficutímaníbusambulareJoiacblanS 
que in anterio^cinfícctuntur partcmad ampleiart 
dMín,nonad ainivalandum.íSediii b:uti3 pedes c5 
tra antenotes tketumur rctroifum^ pofíenoics 
verfus caput:qi ítaad aptantur fuo motuú , • , 

^[Et maximé moueñ al) eo, quod m ó - •feXtufr 
ueturin iis?qua:preter naturam moué v w i i t 

A r n XXVlljó 
tunelt manire11urn:propterea q u o d r ^ 
manifeftum eíl ab alio moueri. poí^ 
ea autem que funt preter naturamieo* 
rum qux fecundum naturamjipfa qu^e 
á feip íís, vt animalia, non enim hoc eít 
immanifeílun^anabaliquo mouentur 
fed quomodo oportet accipereid ip-
fius quod mo|iet & id quod m o u e t u r . ^ ^ ^ ' ^ 
Vidctur enim v tm natiibus?&in \%'cUjíát.,*h*c 
qua; non natura conílant; fie &in ani-^^f25*^. 
malibus eífe diuifumid quod m o u e t ^ ' * 
&id quod mouetur?&fic totum ipfum ] m * * ¿ c f f 
feipfum mouere. Máxime autem du- ^ t O . 
bitatunreliquum diftse vltimar diuiíio 
nis,eorum enim qusr abalio mouentur 
h^c quidem pf^ter naturam pofuimus 
moueri, a lia autemrclinquunturoppo 
ni,quia natura.H^c autem funf.qu^ efú 
bitationem aiíerunt,á quo moucantur 
vtleuia,&grania: hxc enim ad oppojfl 
ta quidem loca violentiamouentur.ad 
propria autem :leue quidem furfums 
graue autem deorfum natura. 
f Supcríoií pzf mííTa t>iuífíone,in teje tu boc.ig.&í» / 
fputationcm ímnllíus concíufíouis, CUÍUÍ ín vún 
apio feptími memínerat .omne quod moucíur', al> 
aliquo mouetur, qug quidem necefíana eft ad zc-
monfírandumpjimum motojem effc ímniobíletn^ 
^bM .̂?l!?lte-ft"l31110rePetiTLí,jJtquídamautu» <¿ 
tnanrallic nat^m iñgreim mtputatiotus üe pjime» 
inocu i p:inio motóte ücmonfírauit banc pteausbu 
íam pjopoftríouem ín genere ê natura moíus,bíc 
autem ad olicndendum quiin9in,qu3!ífquc fít ptí* 
mus Ule motot, counnonftr at eádem ínfíugutíaf 
fpecíeb^ motus* if>teteriuiíutautei» illâ q per ac 



Octaui Phyficorum* 
eft.vitale ením hoc:&anlm; íukti£?motictmir,vt pote^qu^ ad motmu inouean-

tür m m u m m ín qu? per fe iiiouaitur,iUam ^4t,-vl.iaic c n i i n ^ O C l ó T a n i m n o r u m « a 
jpatcfadt. Stvcroí?ocíniiiítíoílaíünaníínaducr.- proprium.Et fiftefe oof í^n t / r • r 
te,ci»axioma{?ocnó conilítrntur apí?ílorop[?6fub rr. L r * ™ • . . . C, _ i , , ^ ^ ^ p i a d i ^ I 
f?acto;nja,amncqucd monctur ab alíomouctur , JUi:em *vt 11 ambuiandi caufa fir r 
eoq'nl0^eríabalío],"^'!•','"n"•^',* -'<1-- ^ ^ r ^ ^ ^ . . — L . - I , . . I - ^ 
n ab extrínfeco fuppui njr¿. 

ilioptoco vfurpat,quodcftIIÍOUC b i , & n o n a m b u l a n d i , O n a r ^ í; • • l " 

á ^ l 9 : P J J t l ^ i l £ H 3 7 n i o ^ ^ 1&nc e i r> lu r l um t e i r> , m a m f e f t ü oim^ Iñotaomnc ^r;iiToííe f uf ííq.-, 

liquomo» Lt»jccr£:nccqincqtian^^ 
eigo a nófínímd^ceise^urqu^íñ 
ab shquo, ín í|s triarune mantfcftuin cfle,qüe pic-
ter naturam tnoucutur, eo írtcotnpcrtiffimuni 
inouerí ab alio: víde quomodo motteH ab alio ^ efl: 
tnouerí ab cxtrínfeco,violentüin eiüm autbo^e B ; 
ííffo»5.etS?ieft,cmu6 pzítidpium cft ertra,nullam 
confcrcnte víiu pa í ío^nde '£í?cm,níbíl!c(ínqüít) 
cotítra naturam moueret,m1I cjttcrna vis cogeret 
< aíieims ímpulfus»£auc ante a verííone illa , que 
í?abet moucrí ab co quod moucturic.5j¿cc nanq? 
ÍJOÍJ efl nílt, Í,TO¿TÍVOS,Í?OC ctKab aliquo. 'fice rclatís 
«um refert Mctum ablatíuum, fedfenfus cft, rcm 
tnotam moucrí ab aüquoCpoftca) tnmínn Icggdiun 
cK .í^oftílla autem, qu£ p^ter naturam inoucn= 
tur?víi anímalía^vídclícet babenrunbee cft^moué 
tur quoqíabalíqtio* -etquoniam Dcbísnoneftcj 
ttidens/cd funt ín fecundo gradu^non t>íiít,boc ef 

. f e manífeftum,fcihcct ad fenfum, fteutí oe violcns 
ter motí0/ed,non ciTeímmanífcftuman ab alíquo 
moucantur; quonta ra túnc % t»dÍnmone anime,« 
copoji0j?cpzcbcdinir,iliaín elle,per fe motrícem, 
!?oc 3iitc,perfc motuuneft ením anima, actué coz 
pohspbYficí ozganicí potentia vitam babentíe* 
poc verüramcnon vfq^adeo p^cfcít,quomodofeí 
fnnguatur ín animalí ipfujs,boc eft,iUa pars ípft* 
anímalís, qug. per fe mouct5ab íüa , qu£ mouctur: 

l^ttopacto vtrü retcilicet,3n fola ratíone: nam pjimafronte 
anímalía a videturnilgo, g onímnoínnaturalíbusgmmatís 
feípíís mo: Ptríndc res babcat,Tt ín bizque non natura con« 
uentur* [í3"t?puíain artíñcíafíbue: nempe,q; flcutín nauí 

bneyí ín curríbui- nauta, * auriga mouct gubcr--
nando nauím,velcurruni,ad cuiuc motum fedens 
ípfe per acddcns n?o-actur,íta ftt * t»e anima rcfpc 
cti5co:po:t0: qusdoquídt per arte ínnotcfcít na: 
tura, quam ímítamr* Mt vero vtrum anima fe ba* 
best vr naut%p5ímo t?e anima feífputatur, vbí latü 
ftatuítur intcrftítiununanr anima cft actus cozpo: 
n e , qualís non cft nauta r.auíe, fiauomodo sutem 
tíftinguaturpar0 per fe mouens ab ca, que per fe 
mouctur, ftatttcre id pergitm fubfequentibu?* 
(Máxime autem te*) Xrínam üíuííToncmpjgnufc» 
rateorum,qug moucntur:vtpotc co:um, qi^ per 
fc,« per accíden© mouctur» Jet l?oc fecundo mem--
mo íntcrimlfo,ca,qu^ perfe inoucntur0qu^dam,íit 
quícbat,mouentur 8íeipíÍ0,vt anímaha,t»c quibua 
lam modo tíctum cft, moucrí ab alíquo coníuncto 
pnncípío.ir ojum autem, qu^ mouentur ab alio (q? 
vocat bicvltimam&íuífionem) alíqua mouentur 
pzgtcr naturam,qug ante atn^crat perfpícuum ef* 
fe moucrí ab alíquo fojínfccopííncípío.adíquum 
ergo^nquit, membzum tJÍctgoiuífíoníe t)ijbít3tí0í 
«embabetmímírú grane,-? lene, tmm ad pzopjíae 
mouentur fedc0,aquo moucantnrutam t>umad op 
poltta mouentúrVvt graue furfum,t lene tjcozfum, 
iam conftat moucrí pc i^olent íanu 

Tex tus . f A(lUüa"tenTjnGadhucmanifeftnm: 

in ipro & deorfum.irraiionabile auté 
e lh l lad , vnomotumoiier i foIum¿íe 
ipíis7íi ipfa feipfa mouenr. 
1!2>irpcrtitur autem tnfputatíonem hanc ^ 
Tmturahgrauíú^ leuíútqm p:uno coimt^t 0tU 
gumentts non mouerí a feipfís, t t-cincS^tf 
a quo moucantunCaufa ígitur üubítandí ef 5 í 
fm fe % nsturahter mouentur, fi^vt ín n í í ' ̂  fi ra.,r • 
ftatpniicipíummotu^cftfíqi;^^^1: 
vi!unieft)pJíucípiunnnotu^nu3,ínqü7eft.VK quo rurfus videturconfequcn0,vt a¡do,ll«,,, -
tur^tpzímumíncontra?íü,Bri^^^^^ 
eft^oueri a feipfi9,eft ptopuú a n í m a f o ^ S 
peculiare otficiu vite grauía,^ leuía non vítmíti 
go neq» a fctpfte mouentur»-^: lo: alíumpta cft cm 
!nbu0 pbilofopbi© m confdFo, vt patee ex U ñ í a 
ut>canima,ctceiplatonc,ínpbedro*Obíaítoí Bmí¥ t 
externocictur motojc,ínammum eíh fed íllud cm llkm** 
intcrnmnadeftmouc0,t afdpfo egítatur.anúriíü miin^ 
cftVQnimatum, inquit,qz rió foiú anímalíbus fed c 
tiamviuentibu0 planta conuenít, Sccundüaraa 
metu eft^ugcúqj fibi funt caufa momedunt etíá* 
f nbiq«ictís;népe,vt fiftere feípla pvmnt.vbi vo? 
lucrint: qug ením ambulandí potellaíc pollcnt, ín 
poteftatcquoq* I?abét fuá gradú ftfterc, vt ín MÍ* 
mahbue compertumcft,grama i leuía ceíTarcne* 
ciueunt a natural! motu nm ettnnk cus cobíbíra, 
ergo. St nc vuus nt locue cauillo, q> quKfcünTín 
fuis natiuie locí0,adf?íberfi llogífinum tertium va 
lidto:cm.ei m tgue.v.g. eífet íern üüfuin,l?oc cll 
u pnncipium «r facultatem )?3beret mouendí fe fur 
fum,eadem va!erctmoucrc fe t>éozfmn, i amano 
verfumrcum ením inammalíbu?,eo q? a fe mouen: 
tur,pcrfptcuum ne,ncn ad vnam tsiítum oiffcrcn» 
tiam pofítioniB mouerí,írraíioiiabí!e eft íllud igni 
< terrp tnbuercq-mouoantiir a fcípíls,* tame vní 
co rectilfuno motu per líucam bjcnifúmain. »?cc 
tuo tamen argumentare motu localí, qualcmgra 
uibus i leuíbu© competeré cennmus p:op:ietn.-
tcllígiromam planta lícetafdpfj moucafur,ijjcíu 
f*augmentanoní0,non tamen poteft paulare motú 
mfí aUmcntum íllí adíma0: nec pzopdc mouctur, 
ad omnem t>ílfcrcntíam pofítiom^quíanecnuitat 
locunnmouet fe tamen pluríbu© motibus: fiquídc 
nutrnnentum altcrat,quo nutntur, t augetur/at 
quomam motus loca lío abtntrínfcco ftennequcac 
nm perappetitum, índe fit,vtquoquovcríump:o 
cedat,* fiftí quoqj pofiít ab íntrinícco* 

'.;rí 
','íCÍ 

ITAmpUíis quomodo ¿ontingir, contí 
nuualiqiiod,&conrituip/umfeipfum TcltuS' 
mouere?Quatenus em v h u m & coi ti 
^ u u m , n o á t a a u , catenus i i i ? p a ^ b i l e ^ 0 £ d 

' eít, fed quatenus íeparata eft, eatcnus^w % H 
hoc quidé aptü natura eft faceré, íllud 

3CXÍX. ^ ^ ^ ^ « r p r e t e r n a t u r a m ^ t e verópa t i .ncqueergo horum vl!uni : i -
• r . fL ^ 3 f,priS dlCere 1 ^ P 0 ^ ^ 1 ^ tf*™ ^ ip íum mouetícofita c m m fubt 

m ^ * M f ^ ^ caÚfoAUtiM ama:deAfcff^ c a C A ^ J l ^ y o ^ 
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^ q ^ l i u d e o n d n u u m v l l u m ^ d n e c e f b e a t p r i n c i p i a C S i J l T ^ ^ < m 
feeft diuidi moucnsin vno quoq- : aí> 
co quod moueiur,ut ia animatis vidc-
^usjCLimaliquodanimatorum^nouet 
illa, fed accidit: & ha:cab aliquo fem-
píTmoueri. /• ^t^uVa ct íeuik 
^(ütiamní ocmum ratíont mbtc^ítm tcxtu l?oc 
50* QU£ paulo eft alí)s ínuolatioi j m fubrcquciití.-
buí autcm teyíufciUcec^,'? ínfra perfpcctiua eje 
j)licsitur;vt»í ín 1?Í0, quf 3 ftípfís? irtoueiitur,t>írceV 
rctur pare per (emouens a parte per fe métsüm$ 
tírur soté ¡?uic tundameto, qd mouerí oícít poten 
tiá,mou€re vero actum.níbil.n.caleíit, t i iüqmtc: 
msear£t¿ra4uquopíam calojís, ad que?» eíl ín 
poíentía: ne^ mouetur ad táícgradú tnfi ab co q6 

Meff̂  SCÍU I?abct íllünnvnde fir fíaliquíd mouetur a fe 
¡núpi' cíllíngueiida fit pars que ft't ín potemía ad talen» 
Jiftá)* ,Iccun¡,velfo:niam.ab iüa,quj cftín actu,vt totum 
ptkm rccundtitut)íucrf3 $ partee, icih'cet mouentem, ct 

potani,moueatnríqn| ünt ideo quodam modo có* 
:ti£ü$4íñcrgo ffUQgifttms talís^Copofítum^ua--
tcnuo vnum fímpítcitcr7nontaei:»i,bocc5l,non co* 
tí¿umu,fed eonííniiumi corJitum, l?oc eft vititas 
ílpabens parte^ímpafubiíe cílíjcilícet a fcipfo) qa 
jion poteSlfeípfnin mo»ere,at quateTiiusfeparatt» 
.eí^íd efteonftans partíbus quodam modooifiú 
m é j t man cotitíguts, ca racione fcípíam mouct; 
íjaía ^ííH3?guíí«r ín i?r*o, quoíimi vnum eíl aptum 
fam.e&.almd pati: elementa vero, quíbus pjúno 
conuenianr morno^equíbuc nunc íoqiumur,fur.-
íani«t>corfuin/imt üinpltciter continua ct partí--
l)«g ]?aud quaqaam fcíífítníUbas: ergo ñeque ípfa, 
m^&lm fímtlía continua poiTunt afe ipfis mouerí, 
fed neceíTe eft vníucnalítcr oiiítmjucre mouás ab 
eo^qued n?ouecur;-pt patct m tnamniatid, qnando 

jiyj ñbanimaübus? mouentur,vt cuinl?omo manuia--
'^ctzt laptdcní,vcl naam mouct nauinu S e d redar* 
^^guet pzotíííu© qínfq?, fküt ínanimalí oiftínguítur 

" ^ a n í m a , vetut para perfemouens acojpoje, velut 
mtúrfáru per fe mota, ita 1 ín graui 1 ín leui fíáínguí 
M Í tür fotm& 9 materia: mouetur ergo grane a pío; 
J ptía So:ma7fícutí 1 a fuâ ammau Acfpon!:o tamen 
: ^-.cft £ommentato:Í0,cademqj legítima,^potentía 

yf- maten'c f aiuum eft ad cífc íimpIícíter,quodacm 
íbititur a foamaímouere autem t mouerí fupüomt 

¿tVu ^ tu efle fubílannale^obídq? ín quocmuu motu t>ik 
f { «ú^nenda funt t)Uo actu cntía, quotuin aíterum 
^ yEiESliOigyaífcruni mobíle«€lnde anima non oící>-
^ ; "fcn actus'inateri^ica actué cozpojie pi?f íící ojga 
'•í/íKi^icítc* quod ín tnanímatisnon comperitur*¿ed. 

í *z boc íímatíus ín quetlíone fecunda* r 

^ le tau temVt iq- manifeílum dmide 
. pbus caulas: eft autem & inmouenti-

^s. busaccipereque dida funt.aliaaiitem 
Y, pr^ternaturam ipforum motíua funt. 
J ^ V t vedis:non naturapoderis motiuus 
v ̂ «.Sft- alia vero , natura, vt a£i:u calidum 
í ^ t o o t i u u m eft calidi potentia^Similiter 
i£ ^tern & in alijs huiufmodi, & niobiIe 

feeundum accidens.eritenim ídem &: 
quantum , & quale , fed airerum aTttri 
aecidit,& non feeundum fe ineft. ignis 
itaq^,Aterra mouenturab alio?vjoleíi ^^Wwífc-yíL 
tía quidem,cum preternaturam.natu-^^^^ *fa£¿. 
ra autem, cúm ad fuos ipforum adus» 
potentiaexiflunt. 
f ^efeendens ín tertuboc&cmum^r.vt caufâ af 
rerat,qmbu0, % grauía^r leuía mo«fntnr,aít^ ÍU 
cutí ínter mobtlia,ííc ínter mouemía tk ̂ iHínguc 
re,q> aaa eft caufj per accídene inoucns^tt^ecdé* 
Momen eíl a vejando rractuin: ̂  rS; palas TC! \U 
gncus^vcl íerreiw^qní cemeníar#sin pluHmÍ0 - , 
cismiiqiubue al7er,Dii0(fí legítur in .̂codo) ba*' 
uilaoatur arca t tT^mxmW^m^tnm^mt 
cncfcnvaivnacbínaj adíamndos hiedesínbet 
io:ac ut>iriiiet;baUifia;í?ttt»fjno£Íí ením ínUmneíi 
tacum fíBí grar.ía, % ozgam^careant,nonruapte 
«atura monent pondera, fed arte: quandoquídeni 
contra naturam grauíg mouent illa qnatidoVfur--
luin,alia vero per fe ínbueiit, vt ígníe per fe calara 
cic:í calefaricndo per fe fulpbureos puíucreG^per 
accidee cnnítít glifdem.Simüiter 1 mobile-.alutd fiúkl^ 
eft natura fuá pctmííamoVae: mi adip^Utárem, 
vt aqua eft potentía calida, vel ad qnéltatót^ni vt 
exigua p!3t4,c!l porentia magna, velad, vbúvt íg.-
ms m rumo ca!cíc?, é'H poíentía naturalí ía conca-
uo lung,* quem ejcurít iapí'o,in centro terrg.JSt ne ^lí ícít^t 
obífcíaenon ínefTe iflís íntuspandpíum actíunm cípíum paf 
taímm Jí!otiunn:fubditq:.babct vnnm qnodrpp?iíi fíuú vr mo. 
cipíum per le,-? non tecundum accidenteou¿ eft t> tusfituatti 
finitío iiatu 

• t^f non íéenndum accidcii'.Hque 
rg)pafuuum faltem,qyod fuíf Écit,v iVttilO ralis* 

aü¡tem íimili ternaturaiquod eft poten 
^ í1! qM|Iefaiit quaníum,aut?vbi?cumha 

•tus fitmituraliew t̂ quia&ij:ít,iion feeundum zcci 
deii0,U5bHíngie, q?poteft res eademdfc ín ooten--
tia ad q-íiantítaíern,-? ad qualitaícm, ad vnam ncr 
decídenos ad alteram per fe: vt fi t>icat> frmidu^ 
in.ans cll: ín potenza pjoceruo, beceftperVcí* 
dcnsiqijía accidit par no, vt'fit frígidum,fed eft & 
fe ín potentia ad caloicm, Jkurparnumad magnís 
tudmem * 5.t9<̂  ignis aterra funt in poíentía&a* 
pltci,fcílícct,m non natnraU,iVd pervíokntíam^í: 
íltemoucaturt>coiium, í.-fc vero farÍHin % naturaí • 
Iî -um contra ad fuao p:opuasfedeoíeruntur» n z ^ / /- , t >, 
1 Muoniam autem quod pote n 11 a e ft, fór-- a . t . ^ 
multipiiciter dicitur, h^c caufa eft, vt ex í ! lS5 
non f,t mamfeftumá ^ o K l S m o u e - XXX1^ 
antmyvtignis furfum>& térra deorfum 
feft-autem potentia aliterfciens, qui di 
feit, &qu i iiabet iam, & non c.oritem* 
platiir. í e n y ^ ^ u t e n ^ ^ 
j u m & p a f s i u i T m j n F j T r a í ^ ^ 
ftu quod eft potétia, vt ipfum difeens. 
& ex to quod potentia eít, alterum fit 
potentia.quienim habetfcientiam no 
autem contemplatur: potentia eftfci-
ens quodá modo,íed non vt antea qua 
¿ í 0 ? ^ 1 : c u m autem íle íc habet, fi ali-, x. J 



Oftaui Phyíicorum. 
quid nonprohibcat ¿ o ^ m t t t r feoii-
tem^latu^auterit in cont rad íc i ione , 
& ignorantia, íimiliter autem hsec fe 
habent: &: in Phyficis. fngidum enim 
potencia cahdurt] eft. Cum autem fue-
nt mutatum,iam igms eft. vntfautem: 
nifi quidprohibeatj&impediat. fimi-
liter autem fe Jiabet & circa grane & le 
iie.Leueenim fitexgraui vtexaqua; 
aer.hoc enim potentia primum:& iam 
leue eft, & operabitur confeílim: niíi 
quid prohibeat. actus autem ipfius le-
üis: eft alicubi cíTe & furfum.prohibe-
tur autem cum in contrario loco eft,& 
hoc fimíliter fefe habct: & in quanto, 
&:in quali. Attamen queritnrhoc,qua 
readfuum locum mouentur leuia & 
grauia; Caufa autem eíhquia aptana^-
tura funt aliquo.& hoc in eft ipíi graui 
¿¿ leui eíTe.hoc quidem ipfo furfum, i l 
lud autem ipfo deorfum determinatü. 

^pfe:tPo?étia autcm eft & Ieue & ̂  ™ Ú 
tipliciter: íicut dictum eft. cúm enim 
eft aqua-.potentia quodammodo eft le 
uc, & cum aercftl adhucpotentia eft: 

-ad-íwe^otentia eft contingit enimim 
peditum: non furfum eíTe.fed fi aufera 
tur impedimentum^agit^&femperfu-
perius ñt. fimiliter autem & quale, vt 
actu fit, mutatur.illico enim contem-
platurfciens:nifiaIiquidprohíbeai.Et 
ipfum quantum extenditur,nifiquid 
prohibeat. Quiautemid,quodfufti-
n e t ^ prohibet amouit,eftvt moucat, 
c f t v e r ó , v t n o n . v t q u i columnam di -
uulfit, autqui lapidemremouit ávafe 
in aqua.fecundum accidens enim mo-
uet,ficut reflexa fpharra, non á parietc 
mota eft, fed ápro i i c ien te . Ouodij 

ju rn ih i lhorum ipfummquet feipíum 
J ^ e f t u m e f t , fed ^ M b ^ c ^ n -
cipium,non mouendi?neque faciendi, 
fedpatiendi. 
f 5n tcytagímn^cGnmttut bumímoáí motwum 
naturales c m ü s ^ m m etíánam alíaüib í>iuífio 
nc fjuius, quod cí l , clíc p otcntía mobiletob cuíus 
mquit ínfcuiain, í^noiAtuv a qao.Ip̂ c moiíeantur» 

^ftením potcntia, aítera rcitfótam au 
ropto îma : ^ifcipulue tiaitique eft 3™ *Ci H W . 

m l?abitmti: lí>í?ilofopf?us vero&octo' K,íqmrr: W 
fcientía imbutus, tMim t>02imt,vel alia aaIi 
p:oííínapofcntíardcii0íquíanonetei-r7/atl8lCft 
ptatíoms actunu longuni ínter cf tSf^ntm 
quod,quí pzíoii modo eft in potcntia, non fi¡"ífn' ^ 
ctu,nifi pere t̂remum agcnetvtt)ilctDiiluA " ̂  
ctojcm: quía non f?a^et m fe fojniani cuSer 
tun£t ípoc eft, qnod aít,qiiod femper , f f S 
* pafLumn fintlíinuUpplicita,ftt aüquando S ^ 
aliquo tractutempoíís, ínactu, quodcraH, ^ 
tenna:vt qm erat t>ícem,iit íjoctus • Sed t? P 
ex p:ío:í potentia naícítur potentia ali3 • «1 "lct! 
cnafit ooctii6,t)um¿non contení p lat ur̂ eft in n i"1 
tiaquodainmodofcíensta^nonvtíanteaíaME 
non eget entero motozc, quín per fe ftattiIS? 
pcdiatur, reducetur ad fup̂ etnumactum contím 
plando^inuliterautenoapphcatbícintcK alia ad lenfíbilía iPbFftca:et pzímo 9d quâ ^̂ ^̂ ^̂^ 

eniin(inqmt) quod eftfaaptc naturafriaídS, í 
vtaqua,potentia(fcilicctremota,naturalitaS ! k 
ratíonc matcríg)eíl calídum:cumaiitcm fuerit mu 
tatum, l?oc eft: ,ejc aqua ab ertrínfeco fuetít cení! 
m » ígnis, iam actu calídum eft, /auare ftattm v. 
ri£,nífí piobíbeatur. a t oum coí?íbctur,ertt in ¿o 
tenna p:opínqua vrens: quía !?abct in fe fo:mani 
vrcnduSímílitcr,í fe ree babet círca graue t te 
uctaqua enim eft ín potencia remota leuís: ad ciíf 
insactum fozinfecus reducítur quando vertitur 
ín aeremtct tune mil ímpediatur confeftíni ópera 
bítur,vtpote afcendendo: fed quandíis ín^betm», 
eft í« potcntia pjopínqua afee udene mam mm u 
pfms leuí« eft̂ aücubi eíTê putafus fmmetbocCim 
quit)íimílítcr pabetín quanto, i ín qusíí •l?oíum 
foitaííc exempla ideo pigtermiat nona, quodet 
pautilum aqu? eft in porenttaremora ad oceupíam 
quaimtatein,3d quam augefcít t)nm tráfíonnatur 
in acrem. St fí l?ic tíiñmtíam nequíuerís? tttn lucí 
de oepjcbendcre ínter poíenríam pjoptnquam ct 
remotam ad quantttatem êfto tibí e)cempíum;)par 
uum anímalís femen, quod m potentía remota eft 
ad quantitatem anímalie-cuius acíum acqmrítcú 
ftt animal: fed Oeinccpc vhi oefeetu alínientí^ela 
líunde paufatío ñt inaugni€to,augctur ín potentía 
p:opmqua.,idcírco q> I?abet fomianuper quam ait* 
ger í potell * "Btq. ídem conrempíerís ín qualítatí» 
bu6:eftm.femen Ijumanum ín potentía remota ad 
rífum/anitatem, Ig títíam ÍC. fed anímatum,fí veí 
per mo:bum ve l per aliud obftaculum col?íbeatur5 
crít in potentía pzopmqua/anusdf tu9,rídés, te* 
(Sttamen queretur)Bí cumenuutiauci;ít,lcBefuo 
pte ingenio furfum,graue vero,oeozfum ferrí, ín* 
terte^it interrogatíonem, qoa poííet quífpíam fas 
ccre.Cur vídelicetad talía loca moncntunalíudcs 
ním eft qucrcre,a qua caula mottcaHtur,alÍBd^cur* 

l?uíu6 caufam nullampteterea reddit, quam íp 
farum naturam rcrum q̂ug.f«3pta funt moucrí alti 
quo.úad locum alíquem fugquíetíe* ¿tbocineft 
ípfts a naturatvt cfTel̂ oc fciíícet ipftus leuís, íplo 
furfum oetermínatum fítficutíc}Teíllud7putaípft' 
grauisdoco t>eo2ftíim^uafí t>icat,b̂ c eft olfferen» 
tía mter graue < leue; nam fícutí p:op:íum Í?oníú 
nie eft rídere, íta ptopnum eft lenís, aptítndo ad 
furfum^ipotentíaautcm eft tc»^cpctitít Tub epu 
logo ouplícé potentíam grauís, < t?uplíccm leuís, 
que iam fatis oílucide expoftte funt* ( ÍHOÍ autem 
idquodfullinetmouetic*) £xl?iet>cwücolügij 
caufa$ motrícte grauium, % leu4w,quar úaitera cit 

0 ' 



Cput qulntu m. 
foírtf? pefmidZWltenvmpetfe.'Ut p^ te rmí t t í t re 

^ f ta r l P ^ í ¿ cáaíkm per fc,quam tejctit fequcntí paíam 
^,u7¿^ nxofert^ín mpcríoííbu&fdtísacfup a p m ú t : ng 

generan© acrem e?; aqua, impertiendo ílíí fojniá 
íeuí^cffeft per fe illa furfum:Tilla caufa,qug ín 
fublími et váponbu6,feít aqüamgignít/ett gran 
díncin^tjcfertilios t>cot(Uín.&cátñ quom'a vfuve 
nit 1}£C impediría rémo:Stíbus? eiufmodi mot«s , 
flít,<pquiídamouít,quodfttftitiebatmdté,eli: vt 
inoucat,cft verovt no moiiéatjboc eft, qnodámo? 
domc»uet,quodáhiodo veroTninime^tqui coiii^ 
iiamt>ítmlfiít,quaílructuratiomuscrat eni]ca,í0 
quidiiecundttáccídens tcctáceojíum moiiít,tan 
quá rcmougo pjo^ibcne^icutine^qní lapidé re 
mouit avafeínaqtta*Sttnt quiintclIÍ5ant t»cla# 
pide obftruentc os ;?afíé,quo oje effnndif aqua^ 
verútñ tam ratío,quá pl?zafí0 aliojfum fpectat* 

,j£]cemplo nácp t>c ¿afu grauie fubiecítáltcrum t»e 
(afcenfuleuis^ppelíauit.n^vas^eí inflatum vtré 
velvacuüt)o{eíUísncñ,quod fuperpofíto lapide, 
vter,pJopter incíufnm aerem,afcendit pjotmue, 
rtlupernatct aqu^S5ed íntuere ingenínm p}píl& 
fop}?í,quá pulcí?:o ejcemplo/nbracirá per fe caiií 
fam pandit^ícutíiactataC ínq«ít)rp1?era,reu pi* 
la ín paríetcm,a qiío rdiectit«r,nó per fe moueí 
a parietc mota retieyo,fed per accídene^per fe au 
tema ^vídente,qui ímpjcmt ímpetü,fic generait 
tía per fe mouent grane t lenc^^uod igitur níí 
}?íl botnm Tc^nfertcóclufionem cuín inodcramt 
ne:fdlícet,^níl?ítbo2nmfeípfummouet,fed eft 

imv nil?ílominu0 in ipf;© p:íncípiuni taiíum inorufir 
nortquídemactinmn,fed pa1Tíijum,tám vídelícet 
materia,quáfo:ma,qí!3p3gtcrea sraiuía0,\?tqu^ 
rtíone.i*e^plk3bíi:i ideolunt motus natnrale©* 

Textus, 
ixxiij. 

D E I M M O B I L I T A T E 
, primi motoris. * 

G A P V T i 

Si ígitur Qmnia quse ííiotientur, alie 
iiatura rnouentur,aut pr^ter naturaiiiy 
&vioIentia:&qu2e vi & prxter naru-
ram o m n i a á q ü o d a m & abalio j eoru 
autem quse naturarurfus,& qi i^á íei-
pfis mouentur,ab aliquo mouentur:& 
quas no áfeipfis,vtgrauia Icuia( aut 
enim ab eo quod generan it, & fecit le-
iie,aut graue-.aut ab eo, quod inipcdié 
tia & prohibentiaroIuit ) omnia vtiq; 
quze moaentur7ab aliquo moiiebütur. 

^[íCcjcbícttenííg trígcfimustertíu0,índucíío eft 
fítuí qua ptinceps conclufio coUigiínr* «Sí Í5itur,íní 

quít,onmia qug niouciitur,autnatura,ant pi^tcr 
naturam x violentís monentur Í T qwg violen tía 
mouentur, a quodam monentur,puta ab ejetrínj 
feco:t eozum qug rurfus natura níouéíur,ea qug 
afeipfis motu cicntur,vt vincntía,ab aliquo c t i i 
mouentur,feilicet a oíílíncto a fe pjíncípio cóitm 
ctotfed % ea, qug nona feípfís mouentur, vt gra^ 
uia x leuia,vel a 0enerantc,vel a remouente ^ i * 
beíi© mouentur,confcquen0 fit,vt omne quod m o 
ttetur,ab^liquo monetur«5nteUíse(vííf«p2a p:g 
monuímu© )ab alíqtto,quoqu0 pacto t)iÜ:íncto,aí> 
lias pzopoíltio non erattrígna tanta t?ifpiitatíóe3 

O C autem dupliciter. Aut V 
/ . _ f ragmení 

enim nonper í c iplum mo- til eíufdé 
nens,fed per alterüquod nio Tex tus . 

_uet moués:aut per íeiprum, xxxn j . 
Ethocaurprimum poft vltimura, aut ^ 
perplura.Vt baculus mouet lapidem ^ 
&moueturmanumotaab homieJiiic v 
a u t e m m o n a m p l i ú s e x e c , q u i a a b a b o , . 
moueatur.Vrraqj ígitur mouere dici- ^ ¿ ^ ^ 
musApr imum, & vltimum mouen-. 
tium:fedmagisprimiim.llludem mo ^ ^ • ^ a ^ ^ é j 
uet vltimum,fed non boc p r i m u m § C 
fine primo quidem vltinuim non mo- , 
uebitiillud autem:fine boe, vt baculus 
non mouebit,non mouente bomine. 
ifB^íc oifíungíf capítiilu quíntum, vbí potuílTct 
£ómentatoj fcf ígnaretcytu^.fcd maluít fragí 
mentum boc,ob perpetuítarem oiatíonís alluei c 
tcytuí trí0efiniotcrtio.i;)co2i1ítur 1?tc aute oem^ 
ftrare ímmobilítaté p:ími moto: 10 eje p2g%a míe 
condufione, id quod per totum boc capirulú ab* " 
foíuit tcjctíbusvndccírru ^ o c e d i t autem grada 
tíone óptima, o:díne pene m3t}?ematíco per .ppo Qt^íMW^ 
fítionc04^:gíactanáí^vtip:ímabafí.omnequod pofítíoi''* > 
moucf,ab aliquo mouerí/upernrmt feefidam pío 
pofitíonem,vídeltcet in moucntíbu0,T motis noji -
abiri ín ínfinítíi,fed in vtranqp parte pcruenirí,6ir 
cendendo ad p:ín:umoHcns,T t>efccndcndo advl* 
tímu*!f?uíc autem pzemíttít talem oí'uTíoni, quá 
appcndltiupcríoufundamento.ÉCüomm'a q mo* 
uen^moueaníabalíquo^occótíngít&uplídrerV 
f.vcl ab eo,qí> non eft jr fe,boceíl7 p:op:ia virtute ^í«íí?0* 
mouen0,fcd cfr mouens per altcrfí,puta vírtute 
altcríu0:qt> monct vírtutepjopda:vtc0!apí0mo> 
uetur a baculo,vel a maiui,q non per fe mouct/cd 
vírtute boísper fe mouétÍ0 ípfsm*Sc6omodo3!t 
quidmouctabeo,q6pcrfcmouct:ficutlapís: tt 
mánus moucnf ab boicot qtí mouet p:op:ia vnr5 
tute M'cítur pjíniíi inoucn0;mcdíu vero mouens 
motíí appenaf f<:6ni:fed res mota non mouc0,na 
mínaívltímií^jet boc.JScüícetq'aU'quíd moucat 
per feíüfum, cotínsít&uplicíterivídelicet a«t per 
vnum medíu,vtpjíncípale agensmoueat ü h u i , ^ 
píimú ctlpcíl: vlttmü»/:remplí gratÍ9,quando bo 
mouet manu lapídc,niouet íllani,cj eílp:íma poít 
vltími1.í»p:odmalapídú?bJt per plura medía; v t 
cfí ludentespuericcrtatím bacr.lí© ac í̂tant lapíf 
deum 0lobnm.Cunc«n<b3culu0 mouet lapiden?, 
fed baculus moucf amanu^mota ab boíe:btc aút 
pnta<bomo,nóampliu0tCmouct:e]c eo,q: ab alío 
mouef a»tanquá ab alio motuŝ fed virtute ¿ppn'a. 
Ib?c efterpollítío %¡bertí t S^bo.fed tune pje* 
termittíf mod9 quoalíquid moueffinc medio ab 
ípfo per fe mouente,vt cü aer calefit ab ígne^ ee* /£ ' > « ^ a d í e m p:£fentéquicquá céduccret. ^ H..v Fv, .1, i..ui»ti,u;,vt tua^r caicnt au ígne,T.ce^ 

3 Jn r'^^lc^c, 2 2 ~ . ivrfirf-q^^^-r^fiáéc e ¿yra.lu11J ^oiuitur abtntelligentiaíquarcfoifan - p t ó * ' ^)L*r LÍ¿ ^ JÜr/A- • J f ; J * s .^«toíect ío^tCpiím^nófi taccufat iune^edno» c V ^ r r i r - u , ,pitaiiaicctio^vt^pitmíi nontac 
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j mtnatui poc fcnfu, per fe moucn0,vno pa? 
tae&y»** ^«¿¿ijtomouctfíuc mectío,fcdert piúnu poli vltímum 

Ki ^ffus. fi-íia auf Ipoc cllp:ojcímii,reí pollrcnjo mot^7aut per vno, 
- W JnpmtiSm^ mt Per Pllira medís»[Btracíj ígítur]'i^zgI?abiíÍ6 

^ _^ _j ^íuíííoníbUíS^d^ibct&ocunicntu,^ íícet vtraque 
feícaní inouercnumírfítamvliímuiqailpjímíiino 
«cntífi Í paríter ínter medía,ttt ptímü.f» q¿ pío^ 
pjía vírtutemouct,^vndeenafcítur niotu© ? ma* 
gíSípotíufqf mouetrtum ílUul,vclutí luotue o:í 
go,rclíqua moucat,nó autem cóucríím mouctur 
ab ílU0,tttm crtam q» relíqua a p2ímo oependent, 
v$ ítee quo mouerí nequemit,nóatttem víceuerí 
fa}&# pót pitniü abfqs aU)$ nioucre* 

Tex tus . 
x x x i i i j . 

Si c rgoneec íTee í lomnequodmo-
uecur,& ab aliquo moueri,& aut ab eo 
quod mouetur ab alio,aut nón:& íi ab 
alio quidem quod mouet: neceffe eft 
aliquid cííe primil inouens: quod non 
ab alio.Si autem huiufmodi eft pnmü; 
non neceííe cííeíTe akerum. Impoífi* 
bile cnim eftin infinitu abire mouens 
& iprum quod mouetur ab alio^nfini-
torum enimnihil e í lpr imum. Si ergo 
omne quidem quod mouet ab aÜquo 
mouctur,primum autem mouens mo 
uetur quidé, non autem ab alio.-necef-

KMatonís fe eft jpfum á fe ipfo m oueri. 
1̂ l?ts p:gíactte:ozdíí ín í?oc tey.^.racíocínatíoí 

nem oíiendcntc feucnícndü elíe ad p:inifi per fe 
inoucns.^ug erat feda piopó.jeft id verütñ opes 
rg pícttuadiiotarc,í>(vt l?íc flCóm.T infra te,r.59. 
%iSudemue referente ibídein í5ínip!ício, t enar^ 
ratoícsoinnes aíunt)']|Mato perííflit ín íüa luía, 
Q> omne qí> mouet,moueaf, att^ adeo pzíntü mo* 
uen0,cünoiMnoueaf ab aito,ir.oacrí3 fcípfo.£t ío 
p:íusl?íc#}?íl .v%adte^59»f5fti t«ít cu l^ la? 
tone nó cííe^pcelTum ín íiiftnitfi ín moultíbue uto 
tís.Md ocitcníendu elfe ad p:imü mouens^qd» non 
abalío/ed afeípfo mouef^toeínde cotra "jJMato 
né*ejcfi{aípfíuscÓ€elTione.,ínfert perueníendum 
tandé ad piímü motiés ímniobíle.^t vero t»c S r t 
fkutníbíft níultíí atit]?oúbu«adbuc eft, quídnam 
te bac rcfcnrerít,vídelícet vtrü píímfi mobíle fê  
ipfum inoueatít ideo verba femg eíus obferuabís 
inus víqjad •q.j»!» qua res cianiínabíf,-? ^) par^ 
te ncsa>íuat>cfíriícf«Sttít q? ídétídénj l?íc recur^ 
rí t bf c p l a t ó n » opinío^functojie adnotabo,no 

ipjn ntoués cenfebat clTcauin,tá cglí noftrá: vt 
pt5 í" Címgo % ín •Ip'bedone,^ t)e Icgíbue iíb* ío* 
ll-leq? vcro(\'r.í5/£bo.Í!ifínc.7.T cotra íSií\\zs*c* 
i5,sd:ijotauít)itanuíltú ab 3rífl.C»ílferebaí; J?aud 
cmoícebat-aiani per fe moucrí moni cotpo:eo,f5 
foíá mom fpüalííqd atber.ínfra fuper ter. 4.t.ad 
monct* ^ í f f e r c b á t c r g o ^ i ^ í a t o ponebat aíam 
celí ej: eomouerc o:bé:í? fcípfa inouebat: facíédo 
ena per íiucHeemín fe fozmas ínteilectitaleo, puí 
tabat tnoncre oíbens^d qí) t nfís aníiiua tríbuc 
bat refpcctucojpo2íVBrífto«vcronc¡sstaCam mop 

«ere fcipfam piopííe g fe fcrt^t*i.t>caÍQ ratimm» 
c ó t r a ^ l a t o n ^ í reliquos^bútJOcetivbí xTr 
refert verba ^Matoní s ín '¿unj-o^vbí oícebar • 
inarefiectendofefiipzafemouere fequoda X̂SA 
círcularíter % ideo ftmííircr moucre ojbé. ¿ H * 
ígítur f ocet,íd qtJmouct,band necelTe e.Te vt 
fe moHeatur^iiínveroínteUígcreaig potíustí? 
quíefccrermouef auté peraccídens ad \XIQI$ C^ 
po:Í0» ̂ >e boc auté ' p l c n í u s ^ q ^ ^ a c ergo vía í» 
gredíí ad ccmonflrandíi p:ímü motojeeü'e ímma 
bííennnínuríí partíedo ín t»uo bañe túrputatíoné0 
vt inquine^ p:íotíbus tc^tibus &emonfl?et & nes 
que fí admítíaf,oinnc mouás njoucrí,ftttalían?^ 
celTuo ín ínfímtn,vtoinne moués maueal ñb¡Uio 
verum oeaeníendíicíTe ad pJÍmlí mouens, cS non 
ab alio tnoucf,fed a fcípfo moueaf.^ ín quín^oc 
ínceptí fubfequentibus c,r f?Ocípfo coftítaio elícit 
fuam verítat^niépe ínficías a nemine írí poife ai 
íufeij^ ü t opíníonÍ0,quomínus t>eucníendá fíttá 
dé adpatná moucn0,q5 fit omoíriitnóbíle^il: erí 
go vjcnjóftratío binói .¿5 oniine,qd mouci inoucaí 
ab alíquo^neccífe eft vtinoueaf,veráB^^qg^i5^j 
inouct?vel a b e o ^ n ^ a b a í í o fed a fe moKef^i ab 
co^q^abaíw m o u e f ^ c c T í a n ^ aíj 
pjímfr maucns,nó moíu ab alío-f.fuppoiito t>íftm 
cto* )Sí ante &cucntú fuer í tad p:ímunj,nó neceííe 
cft eflTc alterú,vndenjotus oepeiuleat:qm cit íUüé 
no tnoueaf abaho,tu íllo crí teaputz ongo mov\ 
[5mpolTibíJe»n«eft in ínfinítúabíremoto»] 
«ó eti'ftíincsíjenionllratíoné eíTefentéttg b^íus p 
jcím^Q? vbí perueníf ad íd,qi$ non mouef abaüo, 
no neccíTc c\l cirealtcriuSj eftórnollratío aíteri» 
fnt^fuperíouí.Sí íd,qí5 mouef mouef ab alio q^ 
mouef ab aIio,t ílíud rurfus ab alio, t?euemen4i 
eft ad píímS*tIías abítío(íi?quít)elTct in ínfinítü: 
qí5 eft iinpofribile.it?anc.n.íiiipolTíbíUtatein alíter 
ftabilíatt ínfepíími),btc vero bac roñe maru'fefta 
facít»f nfínitojü verfu© illud e.ttremum quo p:o* 
ccdunt,n5 oatur p:íma:nam ínftnííTt t>ícít nega* 
tíonem p:índpíí,vbí autg ín moucntíbno non eft 
pnimmunulhis poteft e^ifterc motus.qzCvt pau> 
lo ante oíccbat )p2Ímtí mouens fubfeqitemíarqua 
re vbí,non clt pzímum moucns,nuUií fubfequetí 
tíú mouebíf :Vt ftl?ó no moacret,nec moueretur, 
tnan^ nec baculu0,nccLipis.[Sí ergo omne] £5 
eludít ergo,»^ íí omnc,q?5 mouef,moaetur ab alí* 
quo.f.vel coníuncto,vcl e^traneo.-t piímíí nsouís 
(vtoftcnfum eft )non mouetur ab aíío nímírum 
t)iftínctofappoftto, mouetur tamen ( vtaít vul* 
gu0 1^)bí?ofopboium )necfcífeeft vt moucatur a 
fcípfo, boc eft, vtínfeípfo babeat pnneipíumfuí 
jnotus anímaduerte^ ff ílogífmus non cogít,ni> 
ft, ftatuendum eiíc pnmum, quod per fe inoucat, 
fíue moueaturípfum, ííuennmobíle fit.t-ltadnnf 
fa paulífperopínione IjMatonís, concludít foíunt 
q> p:tmum mouens non mouetur ab alio, fed vel 
a nuíIo,veí a fe» 

Ampliús autem: & fíe ipfam hanc 
rationem eft, aggredi.omne enim mo 
uens?& aíiquid mouet, & aliquo. Aut 
enim feipfum;mouet ipfum mouens: 
aut alio, v i homo fe ip íb , aut bácu
l o . & ventus deiecit,aut ipfe, aut la-
pis; quemimpulit. IinpoiTibile eft aut 
mouere fine co quod i feipíb mouet, 

ídqu» 

^ciñoftn 
lio* 

Textuí . 
XXXV''! 
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5 ^ v V a p u t q u i n r u m ^ u w ^ r y u J » ^ « / ^ W ^ A , . i j c w 
| ¿ q u o mouet:fed ti ipfum feipfo mo-
uetmón neceííc cftáliud eííc quó mo-
uer.rivcroíltaltc'ruín id qud mouet, 
eft ali qu id quod mo ucbit,n o quodam 
fed feipfo,aut ininfinitum abibit.Si ve 
roaliquid quod/mouetuf mouet : nc-
ceíTe cft ílare & non in infínitu i r é . J i 
enim baculus rpouet ex co quia mpuef 
turáitianuirnadus mouet baculü: í iau 
fpm&hanc aliad iiiouet;& huc aliud 
aliquid mouense í l . Cura itaq^aliquo 
nioüeat fempef alterü-.neceííe eft pri9 
jpíuni eííe íeipfo mOuen^.Si igiturmo 
uctur quidem^hoc^nori auté eft aliud 
mouens iprumiricceíTe eftipfüm feip
fo mouere.quare & fecüdum hancro-

perítíémouct^tlpuncputa l?oniíncm,aliud atíi». , * ^ ^ " ^ 
quid flfiduenáeft^ fie m ínfinítfi,iíunquá feqtieré 6 r / / ^ ^ « w ^ 
tur mótuengítur efialíquo tuoueat femper alterS ^ h j e Tn^pu^t 
id cfhcum ínftruínetitomouene tuoueat,nccelle^ ,4. 
eft tuuc,vtiU«dmoúcii©veláliquodfuníniuni,qé «J1 niC£>7*fej f 
fit capUtommunimotUíí,fitféiproiiioueus»'|^ei* 7 faf?- níjfci<\ 
ípíéet^icfecut í fup€nu0,t)eductionem tautuuí yü>vTnnf¿Uf':vf s A 
fiertad ílIud,qnod feipfoutouct»0cd qz fcnipcr g /- /• . i 
fiftit in mouentibus motie ̂  m u vulgaré opínio a 0 ñUif u'**f*u 
iieni,cóUísít,(tíUudpjíniunioucnó UTOuef,! 110 l f cp a T ^ e n h 
eft aliud fuperiue uiouens^q: illud t»atum eft pn* yyJ'¡Kj^ 
inUm,neeelTe eft vt illud feipfo moueat feípfunu 
ÉQ,uarét fccundfi l?aue,iuquit,ratíoUé^aut IUOX? ^ f ^ s f-ün clfaU 
]?oceftftatimfineracdíoíd,quod mouctur,pUta p ^ J h in mti-nX 
vltímomotum,niottebiturabeo,q6 feipfo feípm ¿ / ' / • ' 
iuottet,aut fi mouettir per alíqua intermedia, aiif c 
guando venít,l?cic cft^pertíngit adalíquid tale. 

f o i t ea autem qu^ dicta íunt,lic co- ^>ue£f m*La** 
íiderantibus.-accident hsec eadem. Si T e x t n i s ? v m * 
em ab eo óuod moue tu f .móüe tu rom x x x v i . ^ ^ ^ ^ ' L 

« e m . á u t m o x i d d a m o u e t u r . a b e o q a neÍurod " o ü e t u h a u t h o c rebds i p f i á ^ -
ipfum feipfo mouet,moUebitur.aUtve ">6ft feconduaccldénS(vt moueá í m i T * ™ • ' 

nit a l iquandoadaí iquid tale, 
(í̂ elpcr ^ntee«55*rationeinpio)címam,quá afcendendo 

t)eduxerat,c5uerfim oefcendédo tnagís illuftrat» 
^,uocírea mouere p fc,vcl per aliud,alítcr l?ic 
íllic vfurpat«S>ícebat em illíe,tuouere per fe, idé 
circ,qd mouere p;op:ía virtute,-! mouere p aliud, 
virtutcalieua.^ltbomo mouet per fe,baculus au 
tcm per boíem:l?íc aüt coutra:mouere per fe, aut 
feipfo,eft mouere attingendo mobile ab% medio 
q^fit eíus ínftrumentürr mouerep aliud/cujalío 
eft mouere per ínftrumétfí.Sieutí bó mouel g ba 
eulfibbaculue vero,pfe»ll?abetquidé íboeverfiín 
quibufeíí^ caufis fuboídtnatístcglum quippe mo 
«et per caufas partícularestfed tñv t í tu r e^éplis 
ínftrumentoj0,qug noftris? funtfenfibue familia^ 
ría*Sítisítur,q>eandcmipfam rófiem alíter cft 
agsredi,q?omue mouen0,t aliquíd mouet, t alií-
quo ígítur aut ipfum inouene feipfo mouet abfcp 
medio inftrumento,vt intellíg^tia mouet eglurar 
aut alío:vt ventus feipfo mouet lapídé,lapide vt* 
ro t>emolií obtecta arboíé,vcl gdifíciú* £ t fubdít 
l>iíferentia,<p id quó mouet,puts ínftrumcntum^ 
impofTibüe eft. mouere fineco,qtí feípfo;mouet: vt 
baculue non pót mouere fine bominerqt eú omne' 
agen0agatpere5t3ctum,neeefíe eft inftrumentat 
attíngi ab eo,q6 feipfo mouet:attñ no cft viec ver 
fa uecefTarium,^ fi aliquid feipfo mouet, fit aliud 
quo mouear^rgu í f igitur inde, q̂ ft id quo mó* 
uens mouet,fi.t alterííí ab ípfo,tune,necefre eft,vf l 
q, t>eueniaí ad alíquíd,q6 mouebit no quodaC fei^ 
Ucct oíftínctoinftrumeuto)fed feípfo,vcl ptoeedaí 
tur in inf tn í tum^tqui bic pioceífus vtroc^ ver^ 
fust>ccurrit,,i verfum mobílefccfeendendoper m 
ftrumenta^verfum mouens afcendédo»>enímue^ 
ro mfi fcaretur ínftrumentíí vltimum feipfo tan* 
gensmobile,n5nia0Í0fequerefmotus,qu3 fino 
t»aretur p^imfi mouens feipfo tangenepjojcímunt 
ínftrumentü.[©íuero aliquid ]íCum pzoceffusirt 
ínfínítum monftratusiamfit efle ímppíribili€í,c5í 
cludít,<p fi aliquid,quod mouef,mouet,id eft quia 
mouetur mouet,neceíTe,eft afeepdendo ftarc,tn5 
abire in ínftnítú.Sí cííi baculus mouet eje eoq$ 

em id quod m o u e t u t ^ n o n t a m e p r o - ^ V c ^ ^ ^ . ^ 
pterea q> mouet ipfum fempeí^aut no-
íed per fe.Primü itíituf.íi fecundü accí' 
dens, noneltnecellemouen id q u o d ^ r ^ í ^ - ^ * » ^ 
mouetur. Si autem hoc elt: m a ni fe ir 1 ̂  .f/m'^f rr*^ ' 
eft,quód contineit aliquádo nihil mo 
ueneorum qu^ í u n t . N o n e n i m n e c e f ^ w ^ j ^ ' ^ ^ J 
fariumeft, accidens:fed continsit n o ^ícff '*fTU: '*^*'} 

Siérgoponamus poíiibile e í i e : í4oW^«í^^w4 
nulluíil impóífibile accidet/alfum úxs£ji™*Pi^Jt% 
tcm tortaísis.Sed motum non efle: i m w W i ^ ^ w a 
poíTibilc cft.oftéfum.n.eft priús, h o c ^ i ^ ^ ^ »u\ 
quodnecefíeeft motum femper e í T c . ^ r ^ ^ ^ 
f Batíone0,qua6 bine íam Srífto. o td í tu r , pln&Ji+vr 
effíciunt,quá ípfe cocludit:nam eifdc poftrtitur 
ad oemonftrandum,perueniendü efíe ad moto:g 
íinmobilé,fed tn vt a notumbus 4)cedat,fatÍ6 t>u> 
cít perfuafum id modo faceré qt5 c^pcrat:népen5 
abíri in infínítít in b í ^qu? ab alio cttrínfeco mof 
uehtur,fed p:ímíJmouen0,fi mouef,moueri a feí* 
pfo.Sít igitur,íp poft íUa,qug t>icta funt,fifc id eft 
boc modo quí feauítur,c5ftderatíbu0 bgc eadem 
accidenttboc eft,eadem coclufio,qu^ modo bemoí» 
ftrabatur,fíet confirmatior,"arguit autémo:e fuo 
bídentí argum2to*<Sí quicquid mouef, moucf ab 
eo quod mouctur,ita vt vnumquodq? moucnsC vt 
vel ^Iatonici0,vel certe vulgo placct)moueatur 
aut bó£ rebus ípfls per aceidens íneft,i non pjo* 
pterea q> mouentes funt,fícuti accidít, vt fcribSs 
caíefcat,autnonperaeciden0,fedpcrfe: puta ea 
ratione,quamouent*Sí fecúdum accíden©, ergo 
non eft nceeífaría illa conne]cio,fed poteft p:imu0 
motot non fnoucrííquOd ñ t)edcri0, fequitur boc 
ímpoflribile,q? ceflaret omníno motu© in mundor 
nam fí pzímuin mouen© non mouetur,-? tu aíso* 
mne quod niouetttr5tnoucrÍ3fi«vt tune neq, mo# 

7& v ucat:tpf# 



Hcatjfpfo mtt mn inoacnte,viríttcrfust>{fperíbít 
mome*Bt nou^ vnutn ímpoflibíle fct}mad alte 
rttm,níl?íl pzol?ít>ct,(í> polfíbíle poflto teqm 
turímpoffíbíIí,í?oc ratto ptmnm 3nakctíco:S 
ü\̂ oivet*BtidcoCviMit̂ íd^accídíuu q$ eft 
pcraccídén», no cft ncceirarífi/edcotínsít tta th; 
<lTe,vt patet g accídcntís &efinítíon^ ^onatur 
crgo tlladcq$ eñpofíibíleŜ pzíinü moucns no mo' 
uerí:]>oc auté pofíto,nttUtí íct$j legcs tííalcctícae, 
t>eberctfubrequíímpofribüe:tamctlí fequaf fot? 
taírí0a*qft£í!falfnm,nímírííqttíllud pofltbíle cft, 
falfam A vcromotíí íímplícitcr ceflarc, ímpolTí* 
bilc^ft,qi oftcnfmn íam eft,ncceflarífi cfie vt fems* 
pcrf t tnotnsrad íinpoflTibííc crgo perd«cítur,quf 
íínml affírinat5T pzímü moucns peraccíden© mo 
«cnVr tamcn omne mouens moucrú 

^Textus, Ét ra t ionabi l i te rhocaccid i t . T r i a 
^ ^ x x x v i j ^emmjieccllc efteííe, quod tnouctui^ 
^ W j 1 ^rmo>üeñs,^n3"quo m o u e E T ^ T p t ü r 

quod mouctur,irecclíc elt quide m m o 
^ ^ ^ ' ^ ^ uen :moue reau t emn6nece í í e eft. Id 

aut¿ (luo mouct:&moucre &mouc-
ri.Paritcr enim mutatur hoc :fimul & 

\' fecundu ídem cu eo qd" mouetur c x i -
ílens.Manifeftum auteeft:in moucnti 
busfccundí í locum.Tangant cm fein 
uicemineccí íeeíL ílc vfq- ad aliquid» 
mouens a u t e í i c v t l i t n o n i d quo mo-. 
ue t , immobi teJQuoniáauté vidcmus, 
vltimum,quodmoueri quidé poteft, 
mot ionisautcmprincíp iu non haber, 
& quod mouetur quiderrijab alio auté 
fed non á fcipícKrationabilc eft( vt ne-
ceííarium dicamus)& tertiu eííe quod 

OíkmPKyficóruni 
rat íoncmreímot^qtprtmiimmoiigsnon m<SUMh 
rem poftremo motam nífi moueiido mttvmiv 
c a u f a e ^ o c e f t ^ 
cem necefie efl,íícvfcg adaíiqiudmdelícet vt n -
tnumtangat fecundunut fecündiini,tcrtímn S?1* 
ad alíquod tnobile nonmouen0:quía non fít b í f í 
fus ín infinítum^nfert Ipínccrgo^q, iiiod J ^ ! 
cft íd,quo mouc^puta quod non cft ínftruientñ 
fed rnonena p:ímttfn,níl?»l «cUt non moucri atni 
adeo cireímmobílc«íattoníam autem ] j ^ i i ^ í d S 
planms conlequcntí^moncrí nác^ t moucrc íun 
gunturC vt fatetur aducrrarí»0)pcr accídens • ín 
l?oc ením incmb:opernrtít:erso,ftcut íunguntur 
intermedio nioto2c,tmoucrí;fcparatur ab co 
eft,moucrc,vt patet ín eo^uod poftrcnto moucr 
quod nullo opus^abet motíoníspzíncípío ratí0' 
nabílc(tnqttít)cft,íd cft p:obabílc( vt ne íuten'm 
neccflaríum t>ícamu6)quta locuspiobandúuecef* 
faríum clTe,ínferíu0 t>abitun»anonabth'ter ( m> 
quít)coUísítur,vt ín tertío,putaín pjímo motos 
refeparcturmouereatnoucrMtavt fit ímmobk 
lÍ0»Bt vero apparet tibí fo:tafTe Ouplej: pjodí pee 
catum ín 1?Í0 ratíoníbus Sríftotclí©. ^ z i r m m 
íí aducrfaríus&íccrct,nioucrí, adíacerc mouentí 
tanquá accídens p:op2Íiim,non pzoccdüt/cd nc? 
que fttfít accídcii©,vt quíntum pí?dícabíle,vlla ÍU; 
cft vis ín bac fecunda ratíone,nam fícutí íübftaii/ 
tía ejíe poteft Une accídcntc,non tamen naturalíí 
ter accídena fine fubíecto,íta non fequítur, vt íí 
ín vltío mobílt Dcturmoucrí abft^ niouere,ín pjí# 
mo mouente t>ctur moucre,fíne,moucrúíKefponií 
fio tamcn e f t ^ q u í tat moucrc,-: moucrí, COUMC* 
m'rcddctnper accídgs,n5íntellígíttanqu5 pío* 
p:íum,altas conuenírctíHí,mouerí,ínquant(í mo 
«cntí,vcIut,rífibílc,bomíní inquantum bomínú 
S t q u í lícet accídeno accídat fubftantí^eft tamm 
cí natíuum non pofle ejeíftere fine ill3:moucre,taí 
men t mouerí,non ficífed conceduntur «ccídcrc 
vímtertíoC quapzopterjconftrmat fuam cóclufio^ 
iiemautbo?ítateanaxagO2g,cuíu0ínboc feuteu* 
tiam p:obat,<p íntellectum íllum feparatum,quS 
ftatücbat,vt ptímum motoiem, ptontebatur efíc 
ímp9flRbíIcm,boc cft vndcquaíp íinmobíIcm,t it5 
per míjetum materíe,act>cníq5 fimplícíflímír: vt, _ • • i" A r ' i -i A A. ptriHijtiummarenc.acoemqj nmpiiciiumu: vt, 

mouet quide,cum i i t immobi le .Qua-^ quatcnusímmobíhVonselTetvníuerfimotuo,* 
propter & Anaxagoras r e d é dicit in-
telledum imp^íTibilem inquiés & im 
mixtum eíTe:qm motus pricipium, íp 
fum facit eíTe.Siccnimvtiqjfolum mo 
uebiteum fu immobilis: & vinect cu; 
fit immixtus. r 
f ^ n tejctu»57*adíun5rt taíteramcíufdS confuta 

i t m m ot t í o n c m ^ í t ínquam ratíonabííítcr boc accíderet 
omemot9* nempe q^moues^ton omnemoueatunt qj cft ra? 

tío p:obabílÍ0,tH]dt,ratíonábüíten Cría em (ín? 
quír)efí:confidcrarc ín o:díne motuemdclícct id 
qd moucf,t id qt5 mouet,i quo mouet.'Stí^ id q^ 
mouetur,neccflrc quidem cft mouerúnímírum ín 
fenfu copofito/í mouctunnon autem necefie cft 
vt moueatteí autem,quo mouct,vtrunc^ nccefTa* 
rium eft,fdUcet x moucre,t quádo mouet, moue* 
rí.Cuíu0ratío(tnquít)eftq2 parí ter ínftrumení 
tum mutatur,*. partícepa fit motus cíu0,qí5 mo* 
uctur* l^ar t íc ípat ením ínftrumentum, tqugd í 
qucc3ufafecunda,tam rationcm pzímí mouentío, 
» quo recípít vírtutem motíuam vt moucat, qua 

quatenus omní materia % mí^tíone fuperíoí, oía 
fubíugaret,p:op:íocg agitaret nutu» 

Tcxtus." 

J 

A t vero, fi non fecundum accidens vyxvÍ;; 
lea ex nccelütatc mouetur mouens, ü 
autem non moueatur, non vtique mo 
uebit: necefle eft mouens quatenus 
mouetur,aut fie mouerivtfecundum 
eandem ípeciem motus,autfecundu 
alteram. Dico autem qualeeftautca 
lefaciens,& ipfum calefieri, &fanan$ 
fanari, & ferensferri,aut fanans fer-
r i , ferens autem augeri . Sed mani-
feftum eftjquódimpofíibilceft.Opor 
tet igitur , vfque ad indiuidua diui-
dentem : diccre . V t fi quid doeet 
geometricé operari: hoc docerigeo-

mctríís 



C a p u t q u í n t u i u ^ 

métrica opíerar l íecunduidem.Aut fi ^^^^tt^mmm^tisnmnmm 
tamennoií tjocetur úí ft^njero7^e4 í)0cet*Sícup 
quí calefadt vno grada,non per fe calefít eodern 
qUippe quo temv\$cuí But non ftc quídemjErá 
fítad3líampartc,vcófl:cndat,^neí^ omne quod 
ínóuetur, per fe mouetur alio genere mótns* 
H?oc autem perfuadet ouabus ruio\úhü%i'i$iim 
clhíCttm niotuíí genera tfpecíes ín numero fmc 
fintto,non potes oícere q, l?omo(.v*g.)q«í inouetí 
l3pidein,per fe tnncaugeatúnt íllud a quo atigê  
t»r,perfecaIefiat:tfjcarcendcndoín ínímítih qz 

. r ne",rec,tPer?eI"HadvUímáfpecíeniinotu^cc 
jimtl gflim lunt;motuS Ipri^urfus au^í "rVrfusrcumiadP""íáíSíautéc3mUando,refi6 
tcmrefleótere &alteransf1 i f ^ i • ílonem^ÍT,í1Tert6'ít!vtpjímümouensper 
5Hiif^ilcclcr^<xa"erans diccre tern. ^nioueaípimíafpceiemotnS<f4ocalí:qus ^onio 
adem faceré e í t acfí mox dicaf ferens iaíJidé^enMnquít/acere eníacfí mov. 

dicas,ferrcns fcrrí:l?oc eft ín eadeafefurdítaté 1» 

proiicitfproiicifecündum eündé mo-
dmnproicdionis. Aut nó fie quidem: 
fcdfeüridui^aj jud ex alio genere. V t 
quod fert quideni,augeri:qtíod autem 
Jioc auget,alteran ab alio. Quod auté 
íioc alterat: fecunduiti aliüííí quendá 
moueri motum.Sedneíceíre eft ftare. 

f e r n ^ d ó c e r í dóce^s^an lTc^um cití 
eft 3; & á fuperiore mouetite mouet í 
id quod mouetur oií]ne,& rnagis a pri 
mo mouent iüm. A t veró^hoc quidem 
ímpoíIjbiíeeft .Doccnsem accidit di-
fcere:quorum hoc quide non haberc, 
ilíud autem haberé feientia neceíTariu 
cft, Amplius autem,íiis magis irratio-

Ihabile eft:quod aecidit omne motiuu 
eíTe mobiIe,fi omne quodmtíi ietur ab 
co quod mouetur moueatur * erit em: 
mobile.vt fi aliquis dicst^(%omne fa-
natiuumi&fanans.&fanabjle erit..& 
E4Ífe?ÍuG:?di]rical>lIeaut ftatim, aut 
perpIura.DicoautéjVifi motile qui
dem ah alio eft omne motiuu^red non 
f ecundumeundémotummobi l e quo 
mouet propinquujfcd fecundüalteru. 
Vt íanatinum,dircibile.Sed hoc afeen ramcdlMtní^í*(v.g^aIteret,mfít>untauget,eft 
dendoDeruenifr ' i l ínii^n^o .A JeS^creimpolTibíííu.qabfqjvllaratíocftnguiw 
aenaoperueuiet aliquando ad cande rarabw-^qmiuarúfuntopíníonupertinaces. ^ . W ? 
fpecie:vtdiximuspnus. Alrerunr i J ^ ^ o n e r g o necefeeft: m o - T ^ ' i * ^ 
horum,imporibiIeeft: alterum a m é ueri q3 mouetur abalio,eoque moto. J Z * 
l igmentunf . inconuenie^i imai-a l - Stabiturergo. Quareau táqu ie feen te 
tera^uumiaugmentabifeex necesita m o u é b i t u r i d q S m a u e t u r p r i m u . aut 
t e e í l e . ^ ipíum íeipíu moüebiífAtvéfó íl ooor 
f^nte^g^ofeqmraliampartg&ííematiVt^ tetetia confidpfar^ vt^ñ ^ , . r • 
l)ugnet,act>efendat,<piiê onineniouene per le r 0 conUderareívtrii caula motio 
tnouef.-et vtíturfámmarífuo bípení arguméto* «is rit& príncípiuíiprurri feipftun 

uens,an irl^uod ab aíio m o u e f u r ^ u f - ^ 
ouinisvtiq^ponet,idmtqUO(írerreeíl: 

penozis r onís relabcrís: quípote cófíterís, id qtí 
niouet,eadé per fe fpecíe tnotus mouerí. IDocauí 
íemcrt inipombíIe:namIkeÉaecídat,Ttquí t>oceÉ 
gramatieam ooceatnr t»íalectícá,tñ,enín qúí t>o* 
cetvftamcódufíoncm^fcooceri candé, t ftc &e 
ah|6 fpeciebñs nicrtu6,eft ímpombile;ftqüídé rnOí» 
ucre Dícít actí^tnoueri aut eareñtíam.r Sniplíu© 
áutc.]Bcpetítío eft fere fuperfozís ratíonís, nífS 

m gradiebatnr ín fpeeíe per motus partícula 
reŝ bgc autem gencralíter per ratíones motus* 
mxt ergo,q, magis? irratíonabüeell ]?t0,id eftüíii 
l?gc qug t>ícta funt(eft ením J6recg quafiablatiun 
qu í ,lnie fc^ult«rlnSenerc,<p omnc mOtíufi fie 
mob«e.appaopínquatenímíam ad fuií ¿pofttS 
t>e immobílttatepjímí mobílis* Sequela afít pâ  
tet.Si omne qtf iiíouef,moueíur ab eo qS moueí 
ftt tune vt omne mouens fít mobile. nepe vt dnî  
ne fanatmfí/ítfanane t fanabile,vt omne edíñea 
tmum^díliícang-í gdíñeabile* £ t muc medicinâ  
erit fanabUi0,t l?omo^dificabilisíqtí rídicolñ eíl« 
£ t ^ requaf,íamt)eductn eft,nue ftatím.úq, abfqj 
medio fanans fancf/íue ^ plnra medíat vt qd peí-
fe fanat#oceaf ab eô qd per fe gdificaíína cü fpés 
nonftnt infinit^fíet reflejeio ad pjíozéívt pauloan 
te piemonílrabaf^t alterú(ínquit)bozfí^ pjius* 
imi?ombifexeft,vrtíuerfaÎ vt nullus fanet,nífi ea 
ronê qua tuncfanatur^lterúaute,putaper plu 

dem genere % fpg motu© per fe moueri,re6 q mo. 
uet,aut aIto,'j:t)íucrfo.SípJímum puta q> calefa 
cicnspcrfecalefit^fanansper fe fanatur te. 
manifeltum eft efíe ímpoflibíle* iHam t>cfccndení j cauíá.femper priuseft co e*ia ipft), q3 
dum eft ad fpeciaUfiímasfpecíee-(qu30l?íc appel l íecundum a|íerum eft.T 
Iatíndíuídua.)vtnon modo qní &ocet,t?oceat: fed 
quí t>occt geometríá,eandcmperfe t)oceatur,1poc 
eft eadé roñe quat>ocet,t>occatur*£t nofolum ñ 
mouet quís Iccalíter,moueatur IocaUter,fed quí 
íacítlapídem,í9cíatur i ípfe.í^uo mí?íí eft abfur 
íiíu^jt fenfibiíe magísobuerfmn*ig«oteft qníd^ 

f Coeludit crgo fu tcjê 94ndii efle ncccííarífí om* 
nc qÓmouef,mouerí abaiío femper qtf mouefifed 
ftandfiefle in pzímo qd vel moucat quíefcc0,ídeft 
tanqua iminobUe,veí,mouesjlt>n6 ab alio, fed a fe# 
ipfo £ócludít.n.feinp falúa opiníone l^íatonía^ 
tune vulgarí quá I?ic^5,Xl?o.t jeudef&tis refere* 

te Sím^ 



* tf» ¿iU*-?a f^C %fy.clJe ^ ^ ^ ^ &t%-

^ W , / J ¿^ / c I t t f t o tn6 , t a i i quaa^ l a tonc ,veUt r í u í a I Í opínio ^ t^bípbocS^^^^ 
qa partim cft m termino a quovt partí-n í ? ! lí5 ? t / e> Mr ¿T? r ^ « e accerfitü:^ fi quís cófíííerauerít,vtrinti pn'ma , - --"'-r «• ««vi un., vn uní j-uieim 

6 . caula t c:igo motíoní^fít pzíncípífi feípCum mo* 
ticn0,an id q^ab aMomottetur^ílludvtíqj nínjínl 
pjíu0,omnÍ6l?oinoponctínamíd,qiiod per fcelí 

ptoalioprincipioifi quidmouet feip-
^ fum qupmodomouiet.&fecundu qué 
^ modu Neccííe igitureft omne quod 

ínouctur efle diuifibile in íemper diui 
fibilia.HocenimoftenfumeftpriuSjin 

«o a d q u ^ ^ p e ü a t afir p:cccdéte6 l í l t ^ T " 
faíiter »e natura,ná pn'ojes qimtuc: íiifcrSl f 
puncipi|s,t c^cro0,t5Cmoni í gcnerc-atVñ M i e 
pjefentí agít flngulariter&c pan-.o ni^b n ' Sc 
r e ^ i i i o t u ^ í t u r a r í f r o ^ u a b u a í a m ^ 
^polítionibus.f.onmc q6 inoueLmouen lí " 
qiio5t perucnícndff cíTc ín mouétílnis * moL-~ í 
Tmimpzunu q« vcl fit ín,mobíle,vclmoíc?SDfá 
copuíatiani nimctcrti^f^ctríufcüqjnioi S E S 
ípfiimCqtJ ía fupponíf efie t ) í i n f i b í l e S S « ni. Í 
fibilía OnccelTe eft ftíftínguere tme partcefaulÚ 
altera fitmoiieusn altera^mota^d qug ¿ Z o n -
ftrationefttpponit,om!ic qd mottef ciTe & í i . i S 
,in fentpcr-t)iuiftbilía^t fmit quí putant vúmvm ijstívn¡«erfál«erdcn,t»«s » ^ n c ^ S ? ^ ^ á « K f f i 

quod per fe mouet,continuiim eft. I m ^ tatíoneíam c ó m e n ^ í n tertíá noftrg o „ e S í 
repof«ímu0.[5nipombíIeísíturcll)S¿S^^^ 
Jemonftrarc tertia cómemoratam pjopofttío-S 
l?ocfYno5Ífmo,5mpombíIee l l{pmfcíp , rS 

^ofsibilcigiturcftripfum-móuensrei-
rt¡. pfumpenitusmouereipfum feipfum. 
' ^^Feretur .n . to t i i &feret fecundü eande 

loci mutat ioné:vnü exiílens & indiui 
duumfpecíe.&alterabitur , & altera-
bit. Quare do cebit Vtiqj & docebitur 
íimuh&fanabit & fanabitur fecunda 
candem fanitaté.Am£lius auté deter-
minatü eíl:^> mouetur?id quod mobi-
le c í l .Hocauteef tpote t ia cum moue-

; t u r ^ o a a u . Q u p d a u t é p o t e n t i a e í b a d 
' a^umpergi t .EÍÍ :aütmotLis:aausrno-
bilis imperfeaus.Mouens atitéñam a-
ñn eft.Vtcalcfacitjcalidü: & omnino 
id?qd habet fpeciem generat.Quare íi 
inul,idem & recundü idem:calidü erit 

n5 calidum.Similiter auté:& alioríí 
vnumquodqj^eorum qux neceíTe eft 
mouenshaberevniuocum.Eius ergo 
quod feipfum mouet:hoc quidem ni o 
üetjiilud autem mouetur. 
f l^entení í cr^o íín'Ho.ad fuum rcopiim,vt tan^ 
dcni t>eTnonílrct,p:ííiíuni uioto:é elle ímmobiícm 
Jídq? aít cóftdcraiHlú elTc/umpto alíopjínctpío, 
" k n d monet feipünn7qiiom.v.io monet.et fecun' 

i S f Jn0"c^5!-t fumPteaI,í? V ^ i p í o , vel qz 
umfyzqno neto fe nioueat,vcl oztroua vtendum 
eu jumone p*$m* ̂ f i moucaf afe,veí abalío 
ei vrtnrcco/ed vtr?. tottí a fe toío,vcI a parte, vel 
timpar0,9b aha.Sunút a n t é e ¿ d í ú ab illa ploí 
poiitioírc.quc m fupcrícnbiie t)cmonftrata el?, o'> 
mmqbvtríetnoiicíimotücozpozeobcquo loquí 
^" ry f1? -ontmu^atq? adeo fiiuísbíle in fcinpcr 
^uuuuiíhí^iTerimpcrfc^Tpunctüíronalís a^ 

, wmaperacadeiiBniouenf^it^ídínquít ín 4 
e tofum elVl vnuicrOilíícr &e naturaoíí ta funtt 

penitus mouere feipni,qiun fit ín ÍUo alíquíd mo 
ucstaliqnid tnotíí,fíqitídéinoiict fcípmndafit m 
en altquid moués t alíquíd motil, nec fm fe totfí 
inouet,ncc fm fctoíü fj ^íílinguíf íüua6 « t e^ab 
tera mouetg,t altera motátergo cóclnfio X a x o h 
uojé.pbaí: qiíi altas recídercí í n abfurdíta te fane 
nozü ronuin,vnincrfalc qí5 id,qí5 monet fm locíi 
inoucbít cade p:o2fu0 fpc motustt qt> t>occt,t)oce 
bit tc.q$ monftratü ell ímpolTíbíle^ttñ, vt caté 
tioje faciat candé abfurditatéfubdtt* ] á m p W 
auté] ̂ u o d no accípía© íanqtm rationé fetíam, ft 
tanqus manífefratíoné abfnrdítatis íllatc. Beter 
m i n a t u m ^ u i n q u í ^ e f t C í n ^ t c j c s ^ ^ . ) ^ídqt> 
mouc^eft m potentia qnafi pergeña ad actú «¿íí 
cm motU0,acms mobiUsimpcrfectiistqa.iuníbil 
l?abct &c actii,nondilinonef, t qt5 í?abct copletíí 
actí^íam tune no moiief,fed ííítidC*v.g+ca!efii qtS 
m acqutíitionc caIo:Í0*St vero moué0 iameft ac? 
tu5vt m calidíí,anícquá caIefáciat,T I?omo anteS 
generet botenu [ ^narc f ímnl ] Cócludit íntcntfi, 
vídelicet impoflíbile eíTc,vítotú fe totfi moucat, 
5]5ntu,nSld5m^"V^éfímtileíref inactu tpof xOonm 

vniuocum 
q pabet moué0vniuocn,vt ín ]?Í0 infcriozib^ cow 
po2ibn0eííneccílarí«,ín qníbusníbí! calefadt,ní 
ft fit Tozmalitcr caíidü,neqj gignít boicni,níli qi$ 
eñ foimaliter í?omo:folafít,quí eft caufaequíuoca 
lio eft mfí altiojí mó f m vírtuté calídna* 5n quo 
ideo tverrifuo modo ??abet,^ no niouet,nífí res 
q eft actu t a h s ^ b i fm Cómeinmomojdít Srift* 
vcUicauitqj l^ íatonémáctíá fí anima vel mototé 
c£liadmitteremu0 moaedofe mouerc cojpo:a, íl* 
lemotus aia moiictpfc,iio eft ciiifdéroní¿ cuinos ^mncfeU 
tulocali,q«omouctcwpuemátali motu folÚ mo Sü,„ ^ 
ueturpcraccidc^íCocIuditísí tuMdqó feipfum l^m> 

^ tno,lct l*ltc™ raouculZtquiboe me. S / e m 
T h t n ^ f ' f !!1 ^ ^ « é t í b ^ ballucínen^ v l j 
f ^ ( r lta,Wtq^9Ítí3aiílfitrctpfummoué0,íquo I Z t m 
idco efre^bet^ motiés t motu-adiímero q> nibíl 1 
potfeipfum fc^mtotum moncre/mc aíia piemif» 
ia^pol!íionc,cofcquivtt3lcfc¡pr»m mouen© m'í 
mnguaí in|3te0 í?tias,mouciitg Í m o t í ^ t r urfus 
bic sdnotato,e.rcodc pjincípio.qno ñtmsJiífeftfi, 
id qüicipmmoiie^no mouerc fe tot03f ni fe totú, 

cófiá 



fextus 

quintum 
confiicípi^tcfca^ hcí^ ideó mouct fe ip ínm^ to 
tum moiict partan aut pare totmix; nam íl totñ 
eiTetratío moiieiuit,t pare moucretur,m ÜlaciTct 
fwnú actué í potentía, ^cadcm ratíouc íí totutii 
elTetratiomoí)ía0,t parsmotterct, iníll® cñct 
Ttruniq?. 

( ^ ó d autem non eft ipfuTii fcipfuni 
' jnouens íic?vt vtruqj ab vtroq- mouea 
tunex his manifeffcnm eíl. Ñ e e cnini 
ent pr imü mouéns^vlíurn:fi vtrnma• 
vtruq- mouebi^;^od.n.prius?magig 
cauíjLgftm.oucndi qua feqjüens7 & mo 

j^trnagis .Duplici ter .n.mnnereeft : 
aíiud quidéidipfum quodabaliomo-
i]etur?aliud autem á fcjpfo. Proximus 
auté e ^ q ^ ¿ I o n g i u s ett ab eo q5mp 
uetur, principio-.quam quodin medio 
eí l .Anipl iusnon neceíTe eíl: mouens 
moueriaiiíi á feipro.Secundnm acci-
denscrgo: contramouet alterum. A t 
fumprircotingcreno mouere. Eri t er-
go aluid quidem quod mouctur: aliud 
autem mouesimmobile. Amplius no 
neceíTe eft mouens cÓíramouer i : íed 
aut immobilealiqiiid mouere neceíTe 
eít,aut ipruírf á feipfo mouen/ i necef-
feqn idemef t í empermotum eíTe.Ám 
pliusfecundúm quem mouet motum 
etiam v tique mouebitur,quare calefa-
ciens:ca!efit. 

Cst ícn t t t s fcnjperTÍS ad oidíncm ,quan' matlpcí 
inat ící i ,2lr í í lo^m admííTo t cófciro,íílHí6 qá fe* 
ípíum mouet ouas clíeptc^mouctc t motá.níbil 
tetare vídcbaf,quomíuus velfe mutuo moucrét, 
rclfcíplam vtraqj^as t>üas quoq? partee.pfequí 
tur t)eftruerc^a crgo quarta pzopofitío ín tejeu 
boc^i.qua adfuum ptogredíf feopum^d qó fe* 
iplum mouct,uon cñ iáarco feípfum mouens^q» 
vtrac^ eíus pare ab víraqsmouea^iDac (pbat qúa 
tuoz roníbue,querunt quafi repetítíoncé fuperío 
runu'íHam que ín&íucrfís motojíbus oílTcruir, ca 
dem tad tnuerfae partee eíurdémoto:íe aecómo 
dat.lib:ítua ú m u r ró eíl,íIíatío buíue abfurd í, q6 
fequercí índc,uuUu crífrere pnmú inoucue, atqj 
sdeo(vt móílraíú cñ tcy.54.)uecvllu motS fiquí* 
dem a motoic pjímo trímanat motue omt:íe»iDe> 
queia cfr mauifeílainaui fí .a.pare moitet.b. t vi* 
ceuerfa.b.mouct.a.neutrfj cfr piímíu B í uequíe, 
comcntcf^.a.v.g.fit p2ímS,Uceírurfue moiicaf» 
n.b.fubdit elegante ratíoni ex tex<33 * Bícium.a» 
mouct.b.7.b»a.rectp:occ,ueutrum magíe mouet: 

' Kdpiínifi moucue magíe mouet:ergo Jicutrü eíl 
pnmü.Skfo:mantbíc quídá fíllogífmCi^t foiü 
tamratíoaitíolíecífc fciifue*, £ t d h fLa ifioueí^b» 
í«b»9»fit vt.a^moucat fe potíue quá moueaf a.b. . 
m piímü ítiqiiít,uias!ecllcayfamoiicdi,q»a;n fe 
qucjí«5Vtíil?omo moueatbaculú:z baculue h p ú 

de m,potn eípoiíío mouet lapídcrr hscnht^Pm, 
ratíone/ub.iiIouft<3^.a(b.b*potíusmouetfequi 
moucat.a b.aan quo ideo círculo uoii pót m m 
fím,vtrum íít p2Íus:atqjadcoiTec t»as pjínifu B t 
fecundo rectditurm alíud fupcríue ímpaaua tL 
94 tcíu,« 3 '"obílefeípfum totu mouct.rauod anc 
id qü cít pime,masíe moueat,Qijá id quod cñ fub 
f ^ n g ^ 1 id n® pstefecerat piíiíe,e^píícsí mo?. 

l0;S"pl,lC,lltCrc,,ím'",cluit'c6tín5¿t "«ouere/cílt 
cct vt veliUa ree moueat,q ab altomouef, veí lila 
qu^feipfamouetníIaaStqug lógíue oíllat ab ca ; 
quod mouef,puta q feípfá m o u e t ^ í m i o j eíl pn* 
mo ptmcipio mouendi,qua illa q cñ ín medíorvt 
bomo báculo mouene lapidé, quo masíe x>iúát a 
l3pide,comunctioieílp2imop:ti1£ípío^Uá!3actt 

ím« rS ' l rpn" , f Í J"a .5 !6 ino i l« ,quodera t íüa. 
tum,[¿ímpUue-rc^fecudamrationgvaríe -r fub* 
obfcuree^plícatávídeoaoíuerfíe: videf a6t elle 
ad boiem tah'e. ̂ ccúdum l^íatoncm ( vt paulo 
antebícebaimi6)quáuísomne mouene monear 
pjunu tamé non cft iieceííe mouerí,nífí a feíp (o,x>il 
itmctieergo ín piímo motoje ftuabue partíbue- • . Í 
fua*v»0teft pnmu mouenea.p:íma ró mouendUb 
la no per fe necefíe raotíeí nífí a fcipfa,ergo fí mo* 
uetur ab altera,íd erít per accídens:at veroCvt ftt 
pjaargumentatüclDpótaccídens a fubíecto fe^ 
pafarufeparato ergo sabíf pare mouene non mo 
t3,qui eft ar i l to^fcopue^Scrí ia ró Oeríuatur er 
eodcp:incipío,vtí fup:a cuccbamuc.Síjpare ÜM 
p:imíímouene,pcr accídene mouet ab altera, poV 
teft no mouerí, -r fícul?oc paríser fullínee, onínc 
mouene inoueri,ftet vt ptímü monee non moucac 
quononmouí te oiemotuepcríbít :ergo fí motit 
femper elfe neceíTe eft,cófequene eíl, vt nó omne 
mouene moneaf* Cuar ta ró, refumptío ell alte^ 
nue fupja fo:matgín t>íuerfíe moto:íb? * £tcnínt 
fí rectpjocatíocótíngítín partíbue fctpfae vica* 
nentouctíbue^e£tuncc5feqnene,vt paímíímos 
ucne meueaf eo inotu quo mouet . tv t^Iefadñt^~ 
caWíat^í3ñn!^aiiouct*a*quomotum ^ ' 
ipfo,palam id fequítur:^ autem moueaturoíuer 
fo,non cft pombile,quía toííue moueíitíefeípfum 
vnicue efe motue* 

A t v e r ó neqjipfius primó rcipfum v l - ^ j 
moiientis,autvnapars autpluresmc- TexfMJ, 
ueburttjipfafeipfamvnaquse^. T o t u x l i j . 
emití fi mouet ipfüm á feipíb aut ab a-
liquoeorum que funtipíius mouebir , ^ 
aut totu á t o t o ^ i g i t u r quia m o u e E ^ ^ ^ ^ * 
ali qua parsjipfa a feip fa-.híec vti qj i] 1 u d 
pr imií ip/um fiipfum mouens.Separa 
t a e n i m h ^ c q u i d e m: m o u e b i t i p fa f e i -
pfam.Totum aut: non amplius, Si ve
ro totu á toto mouctunfecundum ac-
cidens he mouebútipí'ar feipías. Qua-
refi noneceííanq:accjpiauir,non m o ^ í ¿ ^ 
ueri áreipfís.Ipfiusigiturtoíius no a-**1*^ ^ V ^ ^ - / ^ 
hud mouebit cñ hnnmbilefit:alLd a u ! ^ ^ ^ ^ / ^ ^ 
tem mouebit.SoIum ern fie poílibile 
eíl:aíiquidperíeipfam motiuñ efíe, 
Amplius fi linea tota ipía íeipfam mo 
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actrhoc quidé mouebit ipfius,iilud au 
tcem mouebit.Linea igitur á .b.&a fe-
ipfamouebitur&ab .a. 
^Ccrt íusmodusquoc^cogí tar í pot pjíitifí IHOÍ» 
uens moueri a rcípfo,cft <i> t>etur vita pare qfdp> 
fam nioucat,aittpl»rc« quarfi fcípfam vtta quct^ 
tno«cat,q^ rep:ol?at ín pjefcntí tc?:«t>uabu0 rdní 
b u e ^ i í o i eft l?£c*í5>í totum fcípfum mouct, aut 
l?ocaircríf .pptcrea ab alíquo co:ü q funtípftus; 
!?oc eft ab alíqua ct fui© partíbus moucí,aut quía 
tnoucf a toto,lí p:imu &ederí0,ílla erít ptítuíi; nto 
síen0:itdeo,nó tot&,fcd pare tila eft íUttd q6fcíp> 
fam eft tnouíeMiam ft illa p:úno mouct •, feparata 
qniál moucbit fcípfam cclTante motu totíue» i¿t 
ídcmfcquif fi larsíar^íotf íelfe fcípfmn monee, 
^ptereaqjmouef a pluríbus partíbus/cípfa vna 
<juaq?moucntc»Sí aütcoccfrerie fetf m.f«q> totum 
a totomouef,tunc fít vtpartee,tió per fc,fcd 2 ac 
ddcfi0feípfasmoucant,nímírS ad motu to t íus : 
quarenon eft neceflaríú vt g femoueanf ( vídclí* 
fet afeípffe )obídí^p(5tcotíngcre, v tnó moueanf 
a fcípífe»£6dudít ígítur q> ft t>etur alíquíd feípfú 
mouctt0,ncccírc eft fignarc parté ílliue mouenté 
ímmobtlé,? altera q mouet«r;nam boc ínquít fo 
lum pacto cotíngcrepót,vtaIíqoíd feípfum mo* 
Meat«f í taútfub obfeure collcctto bcc,nífí cófido 
ratc rcfpcjccrío pjgcedeutía^tcm vt nos fup3a,t 
^íc ^•Cbom.anuotauí^non vult boc loco elícere 
Br í f to^ f í octur alíquíd mouee feípfum,íllud t>í> 
uídatur ín t>uae partc0,quarlí vna m o u ^ t al to 
ramouetur«lí>oc ením fatís confectfí erat ín te%* 
40«St q* per boc non c^cludcbaf quomínue, veí 
rtrac^ vtr3q> vícííTim mouerct,vel vna queqj feíp 
fam,bect»uo í>cínccp0 inéb:a repulítrcjc quíb9 í i 
«une tribus mcbjíefacít banc collcctíonc.£>ito> 
tura feípfum mouet,t)atur ín ípfopars mouene t 
pars mota,tíllenecfcmutuo,nec feípfas tnouét, 
ergo t>atur pare mouens nullateims mota 9 quod 
erat íntent&,T]altera pare mota, confequentía te 
nct ab omníb,; nsodíe fufFícícntcr numcratte,quíí 
bueejtcosítarí pot alíquíd feípfú mouerc» £ t I?oc 
eft quod aít,boc folú modo id contíngere» i0,uam 
olncm non opuefuít Snfto.vt í t?íuíftóe illa qutn 
que íncb:otrj,qiiam ücfignauít Cbemíftí^» B i paí 
ttmm moueso feípfum mouet, aut totfi fe totum, 
aut;totú'partem,3ut pare totú,aut pare alterara, 
aut fcípfanuIHani feím t tertíú íncludíítur ín mí^ 
iMO,vt üí^ímus comcn.40.qua naqjrónc totn no 
mouct feípfum/cquíf q, nectotumoueatpartem, 
tic pare totru[áraplíue fl tota] Sdbíbet fecunda 
ratíoucm nd candé concluílonem,^ flí totum feíp^ 
fum mouet,n5 eft pío eo q? a l íquadus pare feíp* 
faiumoueannamarsuííoc illa parte ficut t?e to* 
to.Etcním cum illa non polTít tota fe tota moue^ 
reultae ídem fecundíí ídem efTet ín actu fímul t ín 
po£ciitía,fít vt ílliue partíefít&ertgnarcouaepar 
tíciíla0,piit3.a.'r.b.quarü altera mouct % altera 
mcmetunquapiopter illa que mouct, erat ptímfi 
feípfbm mouensyí nó tota pare.a.b» v 

uoniamauté mouet aliud qnidé 
c|uod mouetur ab aIio,aliud autimmo 
bileexif]:ens,&mouerur hoc cjuidem 
mouenSjillud a u t é n i h i l mouens :ij3Íu 
feipTum mouens neccííe eft ex immo-
bilí eírcmoiiétetñJ& adhuc exeo 
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moueturnon mouet aut ex neceífjta, 
tc,fed qualitercuqj euenit. Sitcnim. ^ 
mouens quide &immobile.b.veró j i 
q ( í & m o u e t a b . a . & mouet id in qua 
c.Hoe autérmonl quidé ab ipfo.b. m0 
uens auté nihil.Sienim &perplura ve TÍ 
niat al iquandoin.c.f i tpervnü folum, 
Totum ergo .a.b.c.ipfumfeipfum JUO 
uetXcd fi aufero ipfum c.ipfum quide. 
a.b-mouebit feipilim.ipfum eiii. a. eft 
mouensjb.veró id quod mouetur. ip- x̂{mxtí 
fum auté.c.non mouebit feípfum n^r *ml* ím 
penitus moucbitur.Atvero nec linea, 
b emouebit ipfa feipfam fineipío.a. 
Nam.b:mouet ex eorquia mouetur ab 
a l io^on quiaáíui ipfius parte aliqua 
Ipfum igitur a.b.folum: feipfum mo
uet. Neccííe eftiigitur ipfum feipfum 
mouensmabere mouens,immobilc ta 
mc:& id quod mouetur,nihiI aute mo 
uet ex ncceíTitateijangentia auté, aut *c¿̂ w. 
vtraqj fe inuiccm/aut l í te rQ alterum.b^^w^ 
Si igitur continuü eft id quod mouct 
(quod enim mouetuncontinuum eííc 
neccííarium eft)manifeftü eft, qjtotu 
iplum feipfum mouet,non eo q?ipfius 
al iquidhuiufmodií i t rt ipfum feipfu 
moueat,fed totum mouet ipfum feip
fum 8c mouens & motum,eo quod ip-
fuisaliquid eft ipfum moués, & id q2 
mouetur. Non enim totum mouet,nc 
que totum mouetunfed mouct quide 
ipfum.aJmouetur autem ipfum.b. fo
lum.Ipfiim autem.c.ab ipfo.b. non am 
pliús.impoííibile enim eft. 

f Conftítutocrso q> ft pjíinum moucne,feípfura 
in0uet,ncceffe,f(t t>íuidí ín ouae partee, quarum 
vna moueat,flítqj ímraobílíe,altera vero moucaf, 
adíicítt)craonftrare,nó efleneceflaría v tilla par* 
mota amplíue moueat*l^oponitcrgo ̂ ¿£«¿1511 
tplejc ftt ídq;? mouct.f.vcl ab alio motu, vcl c^ifté« 
Üííñíóljiíett paríter qtJ mouef,t)uple]c:vt pote vel 
q6 fúnulmouet,vel qt5 níbíl mouet,neceírc eft vt 
id qtí eft feípfum moufe,c5ftet ex parte ímraobíli 
fed mouente,̂  altera d moueatur,non tñ , qu^ tp 
neccflTitatemoucat.ilbíquod aít ex neceftítate, , 
bífaríamíntelligíf:vnueenímfenfue cite pót,q* 
pótquídemmouere/ednonfttiicceírarííí vt mô  
ueat,tboceftveríífiintcllí0atur t>c moucre ex» 
tra.IRíbíl enim vetat quin pare illa mota moucaf 
rem aliam f»ppoa(o&íftíncwm. vi ft I?omo ciíct 
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mimnm fcípfum moii26,nfl?n piol?íí>crct quomí 
n»0 anima woueret coípus % cozpus baculíuSl* 
tcr vero feufus cft i?íc 2lríflotelícu0, nímírum.t» 
llt ímpoíTibilc illam parte inotani moucre íntms 
«Uaintertíamcíttfdcmtoím0,fítotum erat pií^ 
mum fdpfmn moucns.Jtaquccmn&cucntum fue 
rít ad p:imum mouen0,qijod feiplumiiioiíet, nc* 
«líarímn eftoarcouas tantum partes, pura vna 
ííntuobilem mooemcm , talteram iiiotamnullo 
modo íntres mouentcm.©einonftra£ío autem ell 
fKcpetur cotmaríijimn épc ,^ íllíus feípfum mo 
«entispars moucm ímmobils lít a : mota vero. 
l>,niotteat erso^b.tertíam qtíg fic.cná q> moueat 
aeípram,t>ící non potcft,qnandoquídem mouetur 
« M ^ U u 4 autem»c»fít.v.g.níotum,ijíl?il vtterín^ 
inouens*lHec refcrt,ínq«it, fí per plwra veniatnr 
ád»c.l?oc eft fi plurcs partes intermedie moueát 
« moucantur omnes ergo illas vfurpemus vice v 
«íus,vt fint tantum tres o:dines,rcilícet monens 
ímmobilc, motum mouens, et motum non ITJOÍ 
«ens,vt fí l?omo verbí gratía fit pzimum feípftim 
mouens^a.ftt anima mouens iminobilc,manusvc 
fO»c«t omnía mter medía^puta coí,ne2uí, tmuO 
í t t l i iKBrgui terso fie Oemonftrando, quod pn* 
mum perfe mouens non poteft ftíftinguí in tales 
trespartesmam fíadimas»aipfum quidcm»ab* 
erítfeiprummouens,fiquidenua. eft moucns«b. 
vero id quod mouetur «c^autem cum non inouĉ  
at»non mouebitfeípfum,nec tota pars*b c* mouc 
bit feípfam abfque^naimKnon mouct nifi ama 
mouetur ab alio oiftincto , nímirum ab» a.et non 
<|uia mouetur abslíqua fui parte, quod requirió 
tur vtaliquídntfeipfum mouens :ergo«a b.erit 
p: íus fcipfum mouens:quam totunua b c. [ IHec 
elíeeft «giturlCondudít ergo necefle elíe. vt íprú 
leipfum mouens,puta p H n u n ñ ^ F B t t i b u s t ^ t ^ 
partibusconftet5ven?abentibus fe per modum 
t>tt3rum,vídelícet altera mouente,ímmobiH tamí 
t altera que mouetur,mbít autem mouet ipfius 
perfe mouentis . íauas quídem partes neceíte eíl 
tnquit,vt vel vtraque fe mutuo t3ngant,vel alte* 
ra.alteram, lt>ancautemt)ifiunctíonemadiecit 
p:optcrea quod nondum l?actenus meminit t»c 
p:ímo moto:c,vtrum íít fimple?; plurefque t ma# 
teríf omninoc]cpcrs:quodin fine líb:i bocturus 
«ft,id quod t l^lato etíam bocebat.-obidque falu« 
illa fcnientía,tum eflent multi Igtyílofopbi , quí 
8dflrucrent5omne ín fubíiantiam,ctiampjimi«n 
motorcm]?aberematcrÍ3lem magnítudincm, lo^ 
«luitur fub tnfiunaíone» ¿tcnirn fí tam mouens 
quam mobile, materíalía funt, mutuo fe contín* 
gunt,fi vero mouens fít ímmateriale t inco:po^ 
reum,tangctquidem virtute fuá mobílc materia 
rum,l?3ud tamen víciflim mobílc attínget moto 
rcm,Sícutiintell ígentiatangít cglum noH3ut5 
conuertitur (fíígíturcontinuum ) coüígitergo 
que oícta funt,t»icciísquod fí id, quod mouct, fít 
<otinu{j,qucin3d modum íd,quod mouetur (quod 
t»e neceííítate efle continuum pjobatumeft ín.b* 
tc^tu^x.factum eft íam mamfcftum, id quod feí* 
pfum mouet,iíon ideofcípfum,mouere, quÍ3 alí* 
qua eius parsfeipfam moucatslias per acciddis 
i?oc conueniret toti,fed totum eft quod fcípfum 
mouct t quod cftmoucns^motunuCamcffí l?cc 
í n a pzedícata ratíonctjíuerfazumpartíum conuc 
«mnt totijOicítur ením mouens ratione part ís 
moucntisimmobíhs^ct motum ,r3tionc par t ís 
niote,fed mouere feípfum conuenít cí ratione am 
mvnm fímulnon ením (inquit) totum perfe p:ú 
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mo mouct,ncc totum pcrfcpn'md tíioutítir, fed 
a íolum mouet,t.b.folum mouetunc.autcm non 
amplius mouetur ab tpfo>b,úno Ipocnon eft pofn 
Dilcífioedens Ulud, quod eft piímum perfe mo? 
«ens,vt fup?a pzobatum eft. 

Dubitationenrautcm habet:fi aufe Textus» 
rataliquisautab ipfo.a. fi continuum xl i i i j^ 
en-,id quod mouet quidemfed immo 
biIeeft,autipro.b quod mouetur, aíi 
reliquum vtique ipfius.a . mouebit, 
autreliquumipfrus.b.mouebitur í í i 
enim hoemon vtique crit quse primo 
mouetura feipfa linea.a b.remota e-
nim l inca. a b.a b.adhuc mouebit fei-
pfam,rcliqua.ab. A n potentia qui* 
dem vtrumque nihilprohibct,aut a l -
terum id rcilicet,quod mouetur diuU 
fibilc eíTeradu autem indiuiíibile ? ÍI 
autem diuidatunnon vlterius eíTe eaa 
dem habens potentiam , quare nihií 
prohibet iri ijs,qu^ diuidi poífunt. po 
tentiaprimo ineíTe. Mamfeftum eft: C o í | ^ 
Jgiturex h i s , quod eft primum mp- P . 
uens , immobile. Siue enim confe^ " 
ítim id quod mouetur ab aliquo au
tem mouetur ftet apd immobile pr i -
m u m , í i u ^ d i d _ q u o d mouetur qui* fcm^Uhmtu 
dem,ipfum autemfeipfum mouens 
eft & í í í }ens ,v t roquemodo acadi tv 
fique idquod primum mouct in omni 
bus eíTe motis,immobiIe. 
fXDouet aiutem ín boc poftiemo teje^ubítatío^ 
nembane Cum continuum fít tñuíftbílc infem* 
per siuifíbilia vnde líb*6,ter.4.6* toemonftratum 
cl t^non oatur p:ímum eíTe motusratione tem^ 
po2is:quia t)ato quocunque teinpo:e motus, ano 
tearuit motus,nec rstionc cotínuí quis ante q u í 
liDet psrtem mouetur slía míno:,vt alteraííoncí 
« panter m motu locali oum continuum tranfit 
pertranfucrfamlíncam non eatur pars que 
mo trannbít.Cum 1?^ inquit arifto^erafmtv ví 
deturnondum eííe conftitutum pjímum mouens 
feipfum^nim vero eadem arte quadempta t>ar̂  

ícn^m9m.aIÍQ««datóp3rte mouente, fícft 
V!^f/ZVcC'VcUü0 c * ' ^ e m argumen. 
tum,quod fítfeipfum mouens, ídeoquc^b.non 
non fít pnmu feípfum mouens.£t eadem ratione 
t>lptispamculis ab illorefíduo, id q, fuper fue* 
ru?c"t fop"1 moucsn fie ín infinitS [ S n potetía 
l / l n l ? ? f p 0 n f ! 0 conmit ín ^ & omne contmuü fít potentia ©íuífíbüe in femper tmiífí. 
bília,tam5poteftc5tingerc,vt in ratíonemoiien* 
n s t w ratione mobilis ueueníaf ad alíquídquod 

^ 5 iion 



fíoit pomtacttt bíüídi\f n piímís l?oc patct, vbi 
mouens-r mobíleelTent ínco:ruptíbíUa5fíctttfí t)a 
ree aníms vcl intcUígeimam efle ptitmm parte 
mouentcm,ctfoIvel 3Íitidartruni,p2itnammotam 
<et pjcterea ín caducís t corruptíbílíbue poteft 
t>ciicnírí ad mínimafub qiiíbus poteft conferua^ 
rí,tam vfrttts mohí^,quam ratío mobílís, vtí aít 
£oiíimeittato::namií>atur mínímusígnís, Tmíiií 
inapars matcríe que poteft caloicm recíperc* 
tn ferpetíbusfectílíbus fie íiomínatíe eo quod ín 
cíllí víuun£,íd comperítur ,qHOdt)abíturtam par 
t}apar0aním^vmentís,vt fub mínoje quantíte 
non pofiTtvítam fér«srí:íauarehí]?ílvctat , l?ac 
ratione fignarí p?ímmn feípfnm monens*[ZDaní 
fcftttm cft Í5Ítur.]coUÍ0Ít crgo conclufionemab 
ínmo piopofitam^vídeHcet, quodvtrauía pzoceí 
das vta/íue afcendcndoftatím adpzímnmmougs 
immobiIe,queeft víaSríftoteIíca,fUie afcenden 
do ad ptímum feípfum motteti¡6,qug erat l^Iatoí 
iiíca,vel vulgarí6,ncccflre eft tandeni^eueníre ad 
p:unum motorcm ímmobUera» 

£> E P E R P E T V I T A 
te&primi motons&primi 

motus. 

G A P V T . V I 

T c x t u s . Voniam áutem oportet mo 
tum fempereííc & non in~ 
tcrmittiineceíTariüm eftef-
fealiqüiíípcrpetuum quod 

primum mouet j í íuevnum fit fiuepki 
ra&primummouensimmobile eñe. 
JF^oftqtmm conftítm't Síe p:ímo mót02e,ímmóH 
lCín die,pjofeqnkttr ín^oc capíte alterameíuá 
iiamram,putaperpcEiutarem oemonftrare acf^ 
muí vniíatem,tdqíie fííabíts víistpúnm vfmc ad 
ícA4-?.ct oemdealtcr.i./Ht quía per boc queque 
tirmms ftabuitur eíus íínmobíht36,vt:üoue ¿:o 
pomt neceHaríum ín boc tcí^^^fccundum z pú 
lijuin mororem perpetunm cfic,ftuc vnum fit fi? 
ue pmra arqj ídem ímmobíle^t vtíque eandem 
tnbmt nccdteeima; eo ením ínquít q, ín pziol 
nbustíuobuecapítulis couciufum cft opoitere 
motum icm per elíe abfque pjíncípío t fine,ftt nc 
tcíianum vt oetur pnuuim moucns,íum perpe* 
tiiuín,tuinerwm iminobíic:nam etíam üeííetfc 
ipílim mouens^n elíe í«í oportcrcrct[vt Oemon̂  

^ ílr"yílcftrií>arteiin "^"entemímmobílem, 
j ynunquodqLíéjgi t i ini t imobil ium 

x l v J ' quidem non autem mouentium,per-
petiuim eíTe 3 nihil ad prefentem fer-
monem.Quod autem necefTarium eft 
eííe aliquid quod íemper TñimoMc" 
quidem ipfum fit omni extranea mu-¡ 
tatione & íimpíici ter&fecúndum ac. 
c i d c n s, m o i i LUÍ m aiu e m altcri u^m a ni 

yficorúm. 
feftum eftcóñficíefántifcus:fi¿'- > 
tem ílquis veUt:in quibuídam conti? 
gens, v t í i t aliquando & non fit fí 
generatione &corruptionc . fortafe 

: emm neceííarium eftfiquidinpersal 
guando quidem e í l , aliquando au. 
tem non efbfínc mutatione aliquan 
do quidem e í c aliquand o autem non 
eíft omne tale.Etprincipiorum immo 
bilium quidem motiuorum auté qu^ 
dam aliquando quidem eííe aliquan
do autem non eíTe contingat & hoc 

Sed nequáquam omnia quidem pofsi 
bileeft.ManifeftumenimeftquodcauU 
f a q u í d a m i j s qu^ ipfafeipfa mouen£ 
ineft, vtaiiquandoquidem fint yali* 
quando autem non íínt .ipílim ením 
feipfum mouens omne necefíe eftma 
gnitudinem habere fi nibil mouetur 
impers. Id autem quod monet nidia 
neGcrsifateeíl-cxdiais . Vtigituralia 
quidem generentur,aliavero corrum 
pantur&hocr i tcont inue inui íacaura 
cftjimmobilium quidem3non femper 
autem exiftentium. Ñ e q u e coruin 
S C Í S ^ ! £ J u i d e n L h £ c mouent, 
Xns autem i h a . IpíTus ením quod . 
femper eft&continui: ñeque vniím- j J 
^ u o d 4 ^ £ ^ § r P m caujTa'eftjnequc om 
riia?Nam ftrfelia&ere ? p ^ & 
exneceíí i tate eíl .Omnia autem, infi-
nita:& non fimul omnia funt. 

^Htquoníaraal^erípatctícoium ingenio alie* 
niffimuin eft,queftíone0 permifcere confunde* 
re,t animalia omnía feípfa mouenícín quíbusaní 
inacft pars illa mouens pcrfeiminobílíojífuít 
•lP>Ftbago:íco:iim opínio(vt ejctaM.de anima)ví 
nmerfas animarumfpecíes efle perpetuas abftí* 
uct modo ab l?ac í>ifputatíone, &íccs,q> vnúquod 
que immobítíum mouentíum puta anímaríí, per 
petuum elfe níbíl ad pzefentem fermonenuquam 
uisfólarationalisfít perpetua* Sppellaí íam 
í?incanimas,mouentía immobílía fecundumpjo 
píiam opinionem,contra /^latonesmquí oícebac 
cao a feipíis per fe pjopjie moueriívt fuper tcjtt. 
54.eí:plicuimus.jSed tamenboc tantum coiifti*» 
tuere vult m fingularí^fít aliquid femperJig» 

neemuderetínternam operationem ihteííectu» 
animc:qugoum mouet corpus iníeíagít í Í ideo 
quodammodo patitur vtbabetur^fe animaí ííf 
cet ion fit píopzíc raotttsnd qnoúz íntcííígcntifc 

p:etereft 



p^tcrca conucnít,? d m fidcm noftrám opínarí 
Quíepotcrac congrucrc pniirg C9ui%, De qua níí 
íjil ínüipcriozibii3t>tñnimu<3cá¡íít ímnjobííc,i 
{implicítcrt fcctindum áccídens^d físiiíitcaiuiú 
ptímnm motoic^alúoiís efle natureyr m«lto ma* 
gíísa marería ablíracte,quam anímam, nam]?cc 
Iféctperfcfít ínjmobiU0,Titouetur tamcn at>motíí 
toipotís per accídene: pniuns autem motornce 
per fe nec per acddens niouetiir íüo motu quo 
itiouctco2po:a[Sí autcmfíquís velít (Woic ame* 
quam íngiedíatur veram icgítímamquc ra done 
refutat aIíaiii,qttafo:fanantiquívtebautur ad ra 
ííocttíandum perpettiítatem píímí motojía, que 
tamennoncft concludcns. Brgnebant enímftc 
fojtafle ab ímmobílítate adperpetuitatem»1Flili>íI 
ínscncrabíle t y i c o t r u ^ t í b í l c p o t c ^ 

"gfíeTT Q"andoque noncile": omncínóüeñs 
ímmobüe eíl íngencrabíle t íncoiruptíbílc: ergo 
non poteíi quandoque efle t quandoque non elfc 
eftqueídeo perpetimimBt vero maíoz eft faifa, ñ 
íntcütgatur i>e íngcnerabílí T íncoiruptíbílt per 
re,nam índíuífíbilía,puncta non perfe generátiir 
mt cozrumpuntur,quía ñeque perfe funt:ín;onó 
(generatur nífí compofítuin,vt]?abetur+7« meta* 
cgtera vero congenerantur,iídcírcp abfquegene 
ranínr^t id circo abfquc generatíone perfe coní 
ncmtiUís quandoque efre , t quandoque no effe» 
i£tpi íncípto:um ] ij^arí ergo ratíone concedít 
p:tncípíozam íminobilium,mouentíumranicn,vt 
pote aníjnarum aüquas quandoque efle etquan^ 
doquenoneiTeíaíqueadeo ñeque elTe perpetuas 
(cíccptaratíonalí ín futuru) quanquam ünt per 
fe íngcnerabílcs i incozruptíbííearfíquídcmnou 
gencrantur pcrfcníübomo ? cquus ,fcd anima 
eíl id,quoseneratur*Httamen i> omitía ímmobí 
lía mouentía quandoque fíntquandoque no ünt , 
^oc eft ímpoffibíle.&inímaduerte quam fe acute 
ínftnnat ad celeftes motoícs omníno feparatos* 
r t q u i ñ ó n funtactusconíunctí coipoiíbus cm 
oílenderepcrgit,omne0eííe perpetuóse 2Danife 
ñü cmcrtQigníma ergo vía t>emoJl:randíperpctut 
tatépzímí motoíís ínítur er perpetuítate curfus 
geíicrationum» BiTumit ením concefüoncm, qtí 
fint quídam tnouentía fcipfatvtí funt anímalia 
c% quo fit vt ín íllís fítalíqua m3snítudo,náquíc 
quid mouetur,cft partibilc,vt cr.Iíb.6» ídentide 
ínculcat quanuíe id^inquí^quod mouet, non eje 
neceffitate fít partíbile,vt patct ejc&ictis t)e ani* 
tna.^mne autem partiínlefí fitcompoütum, eft 
generabile -r cozruptíbíle,fit ergo vt ralíafcípfa 
ínouentiaaliquaitdo fmt t aUquandonó fintper 
gcucrartouem z corruptíoncm. jSllergo í3fí* 

' iogífmus taligj^usquod^gfli^aljquando eiíe z 
aliquando non¥ífc,ídque nunquam fcefficere (ed 
per continua© getteratíone© % coiruptíonesper 
petuari alíqua eft caufa mm nií?íl in natura fit 
íinecaufa aíías fteret a cafuieíu© autem caufa no 
poteflcííeaííquidíUoíuni ímmobilíum nonfem 
per eriftentium,puta alíqua anímatquia tempe? 
raríum nequít effe perpetuítatis caufameque ve 
roratíonalí©anima quía lícetíitiufuturum per 
pctU3,non tamen ín píeteritumergo confttenda 
cít alíquacaufa perpetua eíufmodívicífñttjdínis» 
ÍQ)íno:em fubdit íUíc[vt ígítur]»Euod autem fe^ 
quítur/lBcquc eoium que femper Tc.ín vnuícrí 
íi6tra0latíoníbue,qua0 víderiintcotruptum efl* 
fcabent ením "íBec rujfu0co2iim quefemperquíí 
cembee mouent,boium autem al ía /^uod nulla^ 
Ums eíl íntcllígíbíle» Sccundum tamen ambí^ 

;4 
giiíis cafus gjecuófm't ÍIIÍ0 caufa v m e n d í p e r 
gci:ítiuum,l?02Utu?íd,quodvertcndum crat per 
ab l s tmum^is^ f t en ím fcrifuc ¿ iHcc alíquídco? 
rum,que moiicnt b^c^ íe autcm,td cíl.per bec w 
lia,Btt)uoml?iIomíiiu0 fenfus tríbuuntur buic 
Iit tcrf.Slíquí cním,vt'íHÍJupbu^fcutíuiít lítte? 
ramí?anc t)ecelis:ví velít Briilo.t>íccre, quod ne 
quealtquidimmobilíiim quandoque non crííleu 
tium?vt puta anímarum,ncqüe rürfusaííquid eo 
rum(mmirum mtcHígcntíarum)que mouenteoí 
poza celema,í per illa l?gc ínfcrio:a,potcll eífe ca 
«faperpetmtatis generatíonía, á t v e r o n u l l a 
bjcintetligentiarumvídetur ínmentem venífle 
Sriftotde0.nanuUe perpetugfnntapud ipfum, 
vult igiturlpic pjorfus oftendere(vt coíligítur el 
fubiuncta ftatim ratíonc)qnod nulla caufacoium 
que O2iunturt occidunt,poten: eífe caufa íllíus 
ixerpetuttatis generatíonc*Contmctato2 ergo Ic 
git erpofttoziffdlícc^quodnullum ímmobilíum 
aliquando non ej:ifkntium,vtpote animarum eft 
^ l p C r P f t ü Í fuc.celít0,?ís*Pcr ^^qwod vimm 
p20ducataliud,-rahudalmd* Sed Ipunc fenfum 
nullo modo fert g2eca lectío* Benüie ígítur pía 
nifíimu0eft per negationcm P2ÍU0 animarum, 
t»cinde totiu© genens feníaruin caufarumórc 
gcnerabilíum t co2ruptibílium,>auaftt>ícatVatt 
la i liu0perpctue fuccefftonís nec eftalíquid ím? 
iuobilium,muta anÍ!na2um,qucfunt partes tno* 
uente05fuo gradu tmmobile0,nccvero aíiquid ea 
rum, que mouent^c, t per fcc alia: Ipcceftiie? 
quef02ma2um omnino alíqua c02ruptíbilíum,nc 
que fuppofito2um vllum,vt ígnÍ0,quí generat ai 
terumignem,perquem rurfusgenerat alíunt ti* 
plius emm)l^íobat eandem mino2em fit^pfius 
quod femper eft -r contínuumnmul collectiimíní 
f IUÍU© autem gcncratíonum,perpetuu0 eft t ne 
ceftanu0:ergo caufg corruptibiles non funt cau 
f̂  tlliu©: i^obat mai02em:nam qued vnum feo? 
fum eo 2um non poffit eífe caufa,manifeftum eft, 
cum illa caufa co2rupta ,poft&ur3t generatío ' 
ní0 curfu0:fed quod ñeque omne© fimuí, patct 
pupliciooctiffímo verbo toCaufe perfe ©«ífe alí 
ciuus rei,fi conftaret en pluríbus caufíslnec t>ê  
bent eífe inhmte:3lÍ30 non fequeretur motu0rvt 
p20barum eft te^54*] t píeterca t>ebét elíe fimul 
aliasnon elíent e^ fe caufe, quádoquídem alíqua 
tetficicntcm rehquenlbüo fectíu© agunt, m¡m> 
uis pofut p2|cedens t.íf|;onerc ad ctfectum fubfc 
qucntií ,vt vfu fitm guttis per foantí bus lapidé 
»Jlecau%co:ruptibílc6quÍ3fecundum Sríftoteí 
non]?3bueruntp2Íncípíum,fucruntinitnítc:nccí? 
vcrofuntíimulfcdoílabunturcurriculo tempo* 
ri0,crgo non funt per fecaufg talísperpetuítatis 
obidque mdagsnda eftalía perpes^erpetuoque 

Manifeílurn cft igitur quod quam-
uisdcciesmiílies alíqua principia im 
mobilium quidem- mouétium autem 

multa eorum^useipraíeipramouét 
corrumpáturalia vero infuper gene-
rcntur &hoc quidem immobile exi-
ílens Hoc mouet,aIterum autem, hóc 
at nihilominus, aliquid cíTe quod 

cbntiíiet 

Textus . 
x l v i j . ^nj 



2 COñíinet E t h o é ft^tQtvmmo^o^-
que efíe id quod cft caufa vt alia qui-

. y deyn fint alia vero non , & conrinuíe 
f rnutationis.Et hoc quidem^is^hsec au 

tem alijSjCagíá motus íint. 
iTConfírttiat crgo ín ttt*^* apcr t íus pjf habita 
ratíonem,t>ícens,Q» quamuíe t>ecíe6 mílleg (accí* 
pí t finítum numermn p:o íiilÍníto)aUqua pjíncíí 
|ría ííttmobílmm mouentíuin? nímíríim anímarS 
t multa eojum qug feípfoa mou? nt»fecunduni aní 
ttialía, cozrumpantur: eojuin loco ^éíiérentur 
fubzogentttrqucalían ínter Í?ÍC,1?O<Í qjiídém imí 
mobile ejeiften^puta í?gcanima mottcat ]?o¿ aní 
tnal,tbocaItcrum:ídeftaIía caufa motieat alterS 
tnobíle, íta \>t íingiiUs mobílíum fíngule ad ferí* 
bantur inoueittes foíme t cáttfg, l?o<: non fuffídí 
ad perpetnítateirt ^encfatloní$,eo quod caüJgbu 
íué modí clalfí© fucc«nbttnt,-r oeffícmnt , feries 

*,VfMf>_ a"tcm seneratíortHm perpetuo ert permaniiira 
©irrorcs Scaalíudeftl>o:umpjímacaufa,cuí nímírfjbgc 

j í i m i mo omhía comp¿tant^2ímum,vtfup:cma fuavír? 
i o « s . m e caducas bas caufas contíneat* fecunde» 

vt fíf pzeter b?cinfeno:a,íd quodcltvjboc cft ftabí 
le,t ft'rmum,í nnnquam calíurmn pííncípíñ, p:o> 
pterea enim fubftantía bícítur id quod cft, quís| 
omnt'a fuftínct*j£t tertío fít caufa,vt3lía triííoíui 
tur,^ pcreant,aIíavcro fubliítuantur, fuffícíátur 
qucjUís ad perpetuandam fpccíem, ne intcrrum 
p a t u r . £ t quárto ocníq? #6 necgalí|0,n6pe »íff iué 
ííbus,3c fibí fucccdétíbtts partícularíb»0 caufís 
caufa íit vníiicrfalis motusíboc eft fone fít ct ozíí 
50 vnde vírtütcs bge ínfcmrcé motrices Dcríué 
tur«Bc fi t>icát» Iñunquam boc míjetum aííud gí* 
Suqretjquodpoft fe reiínqucretmíft a caufa per* 
pefuaícuíiicsótíum perpetuítatie competit, ta» 
lem yírtutem fufeíper e 

Textus * Si igiuir perpetuus motus efl:, per-
3£Íviij. petuum erit & mouens primum, fi v-

num eft.Sin vero plura : plura perpe-
tuá.Vnum autem magisquam multat 
& ^ f i n i t a l i n f í n i t a oportet exií l ima 
re e 1 í d e e n i m a cci den tfb u í, femp er fi -
mta magis acaperc oportet. in ijse^ 
nirn qua? natura funt: oportet finitum 
& id quod meíius efl:,íi contingat,eííc 
magis.S^Tííiciens autem eft, etiam íi 
vnum • ^ u o d o n n ^ r ^ T ^ m inmobi^ 
liumperpetuum fitjeritalijs^iñc^^ 

. rno jus . J" : • : ^ 

f|5n boc vtíque tcjEttf^.qtioníam pjopofiierat 
ín.^experpetuitatemotu09qug neceflaría eft 
piopter perpetuam generatíonum ferícm, infera 
re a políerío:í nccelTitate vniu&piími fempíterní 
que morons,concludít eandem conclufíoné efí ea 
dcmraríone,oíceii0,Q>fíperpetuU0eil motus ne 
ceííum cft,vt perpetuum fít mouenspzímum qui 
dem fí ynum ertrlín vero plura, quod omitía fint 
perpetua,S>ed anímaduertc 3quodínscUígít tic 

f ínsuIar imotucgMequorfqucad ttttiu^ ní 
bilmemiint í fed m genere fícut dí¡fecrattó5« 
4.5*q«pniamopo2tctmotumeflfetvnum autín, ̂  
^ e v m t a t e q u í d e m p n n t í mótons non erat KÍÍ 
piop:iu0 bcus t>ícejidí,fed.ix,nícta*tc]ct.4.9;^c B e 
ü e c e l o . w u ^ o w n t e r n e c t i t n í b í í o m í n u s ^ o S tepm** 
tcralTertíonembanc,qiiamt>uabusratíinicuíí« 
c o n ñ r m a t ^ ^ i m a eft perípatetícís genuína.f"u 
ma ht per plura t c ^ í t crgo,^ fí vnum pofftt fuf 
ftcerc,vnum potíus aflerendum cft,qu3m multa* 
cfcfmmltafunt n e c e ^ r í s magís confciiísncuní 
cft,ftnitacKiftim3rc ,qu3m ínftníta^ifdcm ením 
accideutibus : boccftfí índífferens eft ídemQuí 
cffectu© contmsuiit,m3gís aceperet confiteri o-
poitet finíta,quamtníÍiiíía:quíaboc mcHu^cft 
^tenímfnii |nítumaccipía_se£parte fomieta; 
*tus3£UMmfinitamj^tu^ 
a d n ^ m Bcus_ín%ít3^tute p o i j ^ ^ 
p í c S t í u s d í * q « a m finitum» £tt>eT^ríHfiróo 
bicloquiturBrífto,fí autem accípías íníínítum 
c?; caufa materí^vel quafí mdterígputa ínñítum 
numerum,ímperfectíoncm üíc» t,puta carentíam 
termín^quíeftvelut reí fo:ma. Stque id marime 
m caufis eft ínipomie:nam tunc,vt p:ob3tum,cft 
nunquamíndperetmotu0*£ademratíoue cum 
pluralítas advnítatem perfe reducamr vnum fu 
p:emum conlíterí oportet, quod cum fit pdmum 
omnium ímmobílíüm,pcrpctuum f í t , t alío:um 
tmncipíum ; a quo t intellígentíg quoque ípfe, 
quamui6[fecundum arí(]otelem)fínt eteruc, ni? 
bilomínus[fecundum eundem oependeant. 

Manifeílum autem eft ex his: quod xextuj 
nccefíTe eft eífealiquid vnum, &per- x\lXt 
petuum primum. mouen?. 
Ofteníum eft enim: quod neceífeéft 
femper motumefle, Si verofemper: 

. neceiie eltóc continuum cíle. Etcnim 
quod femper elf-cótinuum eft.Quod 
autem confequejitcr cft;non eft contt 
nuum. At vero íi continuus cft:vnus 
cft.Vnus autem: íi & ab vno mouente 
& vnius íit mouetur* Si enim quid-
damaliud Ik aliud mouebitmon conti 
nuus totus motus,fed confequenter 
erit. 

f Subdttvntom's cíufdem fecundam ratíonem 
Syllogífmuseftbíc, ígíftenfum eft ínfuperío:i* 
bu0,motum femper efíeiftautemfemper eft,necef 
fe eft et contínuum efle:nam fí motus non eft con ; 
tínuus/edfitflujcus tantum ©íuerfomm motu* 
uityion erit fem piternu s/ed confequenter fe ba 
bens,atque tieínceps cítius puta vnum poft alífi 
quod autem fíe fe babet,non eft necefíc eircfem^ 
pcríquoníam ín tercídítur ergo id quod eft femí> 
pe:,opuseft efle c5tínuuni*5n,5«cním líb:ooíftín 
cte funt trcsoífferentíg quantítstísifcílícet co« 
tínug,contínguf ,T confequenter fe babentís: t í 
dcm eft t>e motu,quífít ín t e m p o j c ^ o c u s b í c ^ •fanetíof» 
«ere vídetur íCommentatozí, qui [ vt ín ejcosdío mentatw* 
líbn^annotauímiisjopínaturiUíccóftítuere Mrl 
fto^vnumfingttlarcm motum fempíternum. B i t 

fíquídeitt 

h 

'''X 



ñqiiidm \?íc oflcnfiítn cÜ/cmper motum cífe t ñ 
eit fcmpertít tcontímium cííc^tque aoco vimm 
f̂ oc autcm nullíbí vídctur oflenruni,quam ín pjí 
oiíbuetwobuecapítuUs*at»icatdum eñ ní}?ilo 
íiííntt0,quo£l pípzafio ípfa teftamr tíon efle oftcní 
futn, nífí íngencre quod fcmpcr fuerít vnue aut 
0ltertnotu0»Scdtatncii quanuíafínt quí cjcíftíí 
iiient,nttllam I?íc fubínfcrrí mcntiomm r n íu s íín 
guiarte motas pcrpetuí qualísín celoeft arbitra 
tesín ttxttfjermonem illíu© mc]?oarí[cinu0 opí 
níoníseftíll ícSan. '£í?o*] inI?íIomínusindicio 
meo manífcite fit í?íc t>efcenftts a motu ín genere 
ad itngularemperpetttum vt e^ vno ch'ciaí alte^ 
ruinindcqueadfcendatad t>emonftrandam per* 
petuítaícm p:ímí motorie.Stc ením pala arguít 
oñcnfum cft q> ncceíTc eft femper motum eííe vídc 
licct ín genere .Sí vero fempe^necefle cft t con* 
línnnm dTe.lfton ínteUtgaeeundem fprumqucm 
oftcnfuni eft femper efie fcdm'títurconfeqacntía 
cuidam fententíg qn am tnfra p:ofert teje^ó. fcíU 
cet,quod Tnotuni,contínng elTe contíngít &uplící 
tenvno modo vt ínftnítí confequenter fe l?abcant 
i l?oc pacto non eft p:opzig fempíternus motus, 
co q> interrnmpítnr. 'ÍUtcro modo,vt fit vnue cd 
tínuu0:t l?íc p:op:íe cftfcmpíternu0*5ntaidít er 

/go bíc^occrc,^ id qaod ímpiopííc eft fempiter? 
;j nnm per fuccefAonem plurimn,ncccírc eft reducí 

ad vnum motum,qní ftr p2opjiefenipíternu0:ná 
quod ínipcrfecte eft taíe,red «cítur ad perfectum 

quo pendct*¿t l?íc fenfatn aaríme conítrmatnr 
quia p:ofecto intoto l?oc Iíb:o no eft^ppzíoz locns 
ín qno ©cnionftrctur rnotn© fcmpírei nne contí* 
nuu0,quain l?ic: vt teumtf.t.^* apertítt0 inoti 
ftrabirnu0.Brgttít igítnr,q. cum oftenft¡mfít fem 
per motum eire,ftt vtftt aflígnandu0vnu0motus 
<ontínuu0namquod femper eft feilícet pJopríe, 
contínunm ef t^ tením quod confsquenrer tft,líí 
ect fít quodammodo femper no eft cotínuum fed 
eftt>cíiícep0 tcontíguum ^er íníercífa© partes 
quod id circo referrí fuperíns oportet ín motum 
jp:op:íefeinpíternum* ^ . -z^fa^ 

Ir 

t íextum. 
autcm qu^ fempermouentur?proGe« >: 
dentes autem ad hoc & ponentes om f c^ 
necjuod mouetür ab aliquo moneri, 
& hoc eíTc aut immobile,autquod mo 
uetur, & quod mouetur, aut aícipfó 
aut ab alio fempertprocefsimus vt ac- u ^ i / l 
cipiamus quodeorum quemouentur 
cftprincipium. Eorum quidem qu^ 
mouentiir,id quodipfum feipfum mo " 
uetomnium autcm id quod immobi-
cc t t»^ j / idemus aUtem &manifefte 

eíTc eiufccmodi quse mouent ipfa fei-
pfa:Vtanimatorum&: animalium ge-
ñus. H^cigi tur&: opinioncm prg- te /u^ 
bebantinc forte contíngat motum fie 
r i , cum non cííet ommno. Propte-
rearquodnosin bis videmus hoc con 
tingere. Immobilia enim cum íint t.c-
aliqnando; mouenturrurfus vt vide 
tur, 

Textus. 

son. 

:i7 

f ^ o f t psíotcmlocttm psobandí pcfpcíuítatcm 
piímí motoji© eje perpetuitate vícíffttudínís gc# 
neratíoimm % co?ruptionum,commig:at adfecñí 
dum quí fumítur eje natura p:íncipío:um moucn 
tíum animalia, puta anímarum , qug fuogjadn 
funtmou^tía immobilia. S t quoniam.cap.j.tna 
1?ecp:opofuerat temonftranda que funt ímmobí 
lita© p:ími motoíí© , ct eternitas p:imí motu0) 
qug quidem íam íam concluderep:opcrat partí? 
ííoncm pjopemodum repetit íllíc pjgfatam. ¿ e f 
fumit ínquam manífeftum efle,t fenftbug peruíg 
cjcífterecnttum quídam qu^ ad vtrumque poten 
tíant l?abcnt nimírum vt quandoque moueantur 
quandoque vero quiefcantíí per l?oc íam fuit e ^ 
plofa ÍDefaclítí opínío qnod omníafempet^moué 
tur stque altera 2enoní0 , quod alia lemper 
quíefcnnt alia vero femper mouentun íl^gc ením 
tría membra vno ejeperimento refutantur, ea:ít 
rcnim,qug p:on f funt i pzopenf^, vt aííquando 
quidem moueantnr 5 aliquando vero quiefeant* 
ibfc igitur, ínquít cum íim ómnibus ínp:opatu 
lo alfa tmo[te^.xy.pwpofita]nobís reflant t>emo 
ftranda nempe quod fmt alia quidem femper mo 
bília,vt celi, alia vero femper immobilia vt íntel* 
lígentíejac potíiíímum piíma caafaí?t rertim vní 
«eríítae ín tríapateat tifpeTtíra,ínI?gc nimírum 
tuofublímíumgenera,-r tertíum fublunaríum 
mÍ3ct02um,qug vícifiitudíní m o t u s í quíctis ob> 
íiojcía funt [T^:occdcnte0 autcm] aecolitfeindc 
p30ccfrum,quo ínl?uiufmodi ©emonftrandis pjo* 
gzeflfum eftinam fuppofito íllo fundamento, omí 
neq? mouetur ab aliquo mouetur arq? ídpzgteí 
rea aquo rc0mouetur aut ímmobile efle , aut qtf 

fefta,volumus autem demoníbrare & mouent tertío id q̂  mouetur aut a feifpo moucrí 
j , , ^ ^ t r autabalíoJnde^nquí^pjoceínm^vtaccípcrem» 
duorumvtranquenaturam^quodfunt p n n c í p í u m e o z t l m V e ^ u g t u r a d ^ f d q u í d é b t i 
alia quidem femper immobilia .alia ple^n5ínojdíneco^quídammouent mouetur 

4 4 confeendimus 

E x igitur crediderit aliquiá eíTc 
quid primum immobiIc:&rurrus cum 
rcípexcri t ad principia mouentium. 
Ene igitur qusedam entium, quse ali
quando quidem mouentur , aliquan
do vero quiefcunnmanifeftum eí l .Et 
per hoc fuit manífeftum : quod ñe 
que omnia mouentur, ñeque omnia 
quiefcunt,neque alia quidem femper 
quiefcunt,aIiaverofemper mouentur 
C ^ W ñ ^ u é ^ d ' a r í T b o ^ 
potentiam habent vt aliquando qui
dem moiieantur?aliquandovero qui-; 
cica nt,dem onftrat deipfis^Quoniam 
WchuiuTcraodi,^mnTbusfnntmani 



0£laui Phy íicorum. 
1 tonfccndimmjfqm^vmm quod mnet«5nto ccutís &íícemiímtr,cft tnottís úeltí 

T c x t M j 

2̂ ttll(u.»t-

tum ab aUo,fcda feípfoiín o:díne vero mouentíu 
fimplídtcr ftatucrccónamur vnum fuminfí pzítií 
cípíutn ímmóbíle.quod fit omníurn caput fupjeí 
timque caufa^nam corum qug Teípra mouét* ífMc 
vídetur aífíriñare pzítrium mobíle tnouere ícís 
pfumad quod reducítur otdo cozmn qugr mota 
tnouent fcd t>e l?oc*q,3r* Iñam cíemplum inouciií' 
tíumfeipfa foluín ponít ín anímalíbué ^ fícutí ín 
te]ctu*ro»ll?ac babíta rcpctítíonc t>ercéndítadp:o 
Í)olltttm,t?tccn6[vídcmuá5autem]ll?oc cft oculata 

• cxpéfícntía comperínms^ eflcalíqua , qug feípfa 
,inoucnt,vt scnue anímalmm^t bínc,ínquít, fu 
itiebatttt rupja,pttta tcjctiiao«ar¡giimcntani, mo? 
tum ín orbctoto alíquatído íncepílTc, per quod 
argumentumvídctur coirucrcíd , quod modo 
conmdmur ftatuerc,puta tarapzímum moto:cm 
cfle pcrpctuum,qttam piímum motum Brgumé 
tum autem fumebatur afímíU*quod fí ín anímaíí 
t pzcfcrtím ínbómínebóc vfu vcnít,vt moucrí ín 
<ípíatcttmantea qttíeuerít5cur non ídem toe vní 
uerfo o:be coniiíteamur* 

Hoc autem oportct accipere, quod 
lecundum vnum motum i p í a m o u e n t 

"X ^"-^"""^"^«rmotoaíocalfs «**í ^ 
eft teí:,xo,vclun p^ogíeiTínu^t m ^ ¿ ^ k t f x 
bwum,]?i¿ cním tum appctcntis rg ^ 
etíam vohmtatíg ímperium mbít^uorunA 
eftammalibus pjopzMim alterum vem K ? fr 
Sed tamcn bíc níbílo fecíue ,,rom^ ^ n0^L 
tnbuitur aníma»,boc eft non íta enafdtu? ÍP-^ 
cipio interno aníma!í0,vt non altí e r t r a S í ! ^ 
chefenfumaute^^^^^ 
^rius immutatur,qu4m rcípfum boc mon? S 
^ t boc eft,quod rubdtt,THoit cním e t ^ an 
fa^tverotvtíllícpartímadmon « í í S ^ 
apertíué edoeet] funt t a(í| p:ctcrca motu^if 
rale0anínmItum/eeundumPqüoaronmoueS perfeipfa:vtaugmcntatío,t)ímínufío refp ^ 
qu busanimalindpítnonunquamtjenZ^ 
r^icet non a feípfotquía non eft ín fuá pTte^ d 
ÍIIis moucrî um vult níft aduentantíbuemS. 
fecus pnoubuscaufí^vtaere ad refpírTndS a í í 
caIo:e,autfrisoie,que omnía p:oüe,„unt a comí' 
ticnti puta r a cglo et ab aere/£t pietcrca S 
flrato alimento,quodoum concoquíturf ^ co l 
incnto^ccíponrbaniue] adfumículos confee -
dcnte0,cercbrttmac tozpo:e alfícíentes f c S £ ^ ) 
o^ana caufa ftt íomní/ed perfacta tamé 
ne^ per venas tnftracto alímgto, redít vtaüía S 

^^« imex lp í r se f t cao^ fcd in fon t S ^ ? X M « ^ Í * 
ptam PJODofítíonem nímírnm^^iV*... 1 alij motus naturales animalibus,fecun 

dum quos non mouentur per fcipfa. 
ptam pjopofitionem numrump:edíctum motuni 
Iocalem,non etTe omníno p:opuum ammalímd 
mm ü afeípfmomnino moHerentur,cctíiiueq¿íl 

^ A r . : ^ : " , " 4 1 1 v » u u i - trimccü,putaaeré,quíoamouetmoiicturnácale 
quodque cum quiefcit: & npn mouc- ^ctusaerc^facítanímalvtínftísídatíeínf:íaí 

r i . „ dat^C^OlllbussaltpratmtitM^^^a:.^ í^fi-. J ' Turlecundumeummotum , quiefta 
ieiplo.Horum autem caufa eíl: cbnti-

da t^qinbue alteratíoníb^ varíe aifícít,ínftdtm 
animal,vtmodo benigna ftt nutrítío* modo ma l í 
gna^muis vtíque gjatía languídnm animal non 
períndefe mouet,acoum eíl fírmg.C J n ómnibus 
autem bÍ6]Cofirmatvaríetatem motuum anima 
Iium,t tjocetbuíufmodí motus no clíe ín íllís per 
petuoseyeo,^ non modo círcunftantía mouen* 
tía c^tnnfeca nonmouent nífí motaArum neí» 
anima quippe que oum coipusmouet, mouetur 
i tpfa non quidem perre,at per accídens ad motil 
coipojisratíonalís fcílícet motu localí , reltque 

nens,& multa ingredientium. V t quo 
rundam alimentum.Nam dum conco 
quitur,dormiunt:dum autem difgre-
gatur,excitantur,& mouét fepfa cum 
primumprincipium ab externo fit; 

L * C ¡ % Z l 1 ^ ^ V x o V ™ ^ o n fempernujuentur ™ ™ n c * d ü c ^ 
^ t ^ f ^ c m e ^ 4 ^ 7 7 ^ - 7 7 ^ 7 ^ t j ^ ^ z — ^ etiam etiam ausmentationÍ0,aníme potiffímefcr 

pentunijquiviuunt íncí(í:qug quidem anime cí^ 
tra controuerííamíectíles funt taugmentí oecrc 
tnetmque capaces Subíungít c^empíum vectís, 
qm motusabalío mouet lapídeni,ad cuius motfí 

ú2fcu¿ ipía. In ómnibus autem hismouetur f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t u r ^ í C í i a i t m o t í í a n i m a 
U intcrcipt nec elTecontinufí, baudncabfolute ín 
telligas,vt actiocalidí inbumídú,ín quo vita con 
ftftitceflare niríper mo:tcni.pomt»Sed íoquítur 
t>ealí)smotibus. 

jei ¿ d , ^ ^ ^ J . cominu^a feipfis. A l i u d ^ i m e í F m o -
k f W ^ ^ w ^ v . uens jpfum^quod mouet*, & ni uta-

tui>ad vnunquodquc mouentium íe-
ipfa. In ómnibus autem his mouetur 
primu<mouens:&caufa eíl: vt ipfum 
fejpfummoueatafeipfo/ecundumac 
cidens tamen.Mutat enim locum cor 
pus.Quare & quod in corpore exlftit 
& vedis motione,mouetfeipfum. 

f p b í c c t o í s í t u r argumento ín coutraríum bit* 
foluít iprum-m t e m ^ i .que quidem folutío 
inobatio eft oeftmate concíufíonis • %\t erm 
y ad oiluendam banc obícctíouem, pzemonendí 
fumus bic ruppoSttíonisíllicfacte,vídelícct quod 
t>:op?ius motus anímalium quo feilicet grebuií 

E x quibus credere licet^uod fi quid TcX'Il,' 
eft i m m obilii ím cf uiJení m Suen tiu m 
autem,&ipforum qu^ mouentur fecü 
dum accidensrimpofsibile efteotinuo 
motu mouere.Quan? íi neceíTe eftquic ^ i - ^ ^ l 
deín c o n t i n u a e í t í m o t u m : e í í e q i i i d ^ ^ 
oportet pnmum mouens immobile 

&non 
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^^nori^undumaccldens, í i fmurum 
cí}(vtdiximus)inijsqu3é funtvi fit in 
ceiiabilis quídam & immomlis mo-
tu$^& manere ens ipfutn in feipfLim & 
i n e o í e m : Principio enimmanente; 
j iece í leef t&omne manere continu-
iimexiftensadprincipium . Non eít 
aatcm idem: mouen íccundum acci-

; des a feiprp,& ab altero, moueri cnim 
• a|alio:&eorum qu^ funt in c^lo quir 
bufdam pnncipijs inejfl:,qu^ fecudum 

Iplures feruntur lationcs. Alterum au-
teta corr uptibiíib u s 'íolum, M*h te o* 

. / C D a c p r ^ a b í t a fupcrío2umrccaprtuIatíotic,p:o 
r-^VUpcrpctuítateTn,ín l?oc quídem tc^t.fx.pnmí 

0 f M> motozÍBit in fequentt,p2Ítiíí inotue^Bít crgo per 
, •; qu^oíctafuntconfectumeíle, vteumínímo* 
¡sf - bílía monentía^puta anime, moucannir fecumiu 

accicicn6,ímpofilbílc ftt eozum qaíppíam elíe cau 
/ j^ tófa vt continuo íit motuernani quodcíl mobikjnó 
/. Tcmpcr eodem modo fcbabct,et ideo nequit eíTc 
, ^ / . caufacontínuítaíís motu0«j6o pz^fertím cum ant 
pí*4-lfc|moneantnrperaccídene ad motum íozpojís 
4. ^ J . íaduci^et quod fafrítudínepoteft fuecumbere^ít: 
7 / i i^ttnrvi ü nece11"e fít conímunm ciíe moínm, os 

'*Krn* |)02tcatfubindc t pziinumciíemouens imniobí^ 
fl/tjt**m¿t oinníno,tain pcraccidcnstquam perfe:at rnoit 
¡ir̂  j ^ r a t u m í a m e f l : ín f«pct'ío:íbti6 , íít f?íi- que funt 
•^ [ j - ideñ ín partibue vniucrfiíu celíabiíein quendaiu 
' V [ t íminoítalemmotum clíe,"t manere ene íplum, 
^ f i ^u ta to tu invn íuc r fun i in ipfo et in eodem puta 
• ^ i ' i n fuá figura, ftatu, oidinetmodo . iSubtícet 
mhnj. concIufíonem,quamtu fupplc t ergonecelTc eft 
;> ./ ^cjcíftcrc vnum írcmobiIc,ídemque perpetuu píiu 
1 c f í cípíunu ratio confequentíg cft, totum vni^ 

ír^i'«crfumnunquam períabíles caufas et tranütoí 
riaoperpetuo manáte,3d quod vniuerfum ipfum 

, >r abiUot»ependen0,referrct»r. [TRoueftantcm,] 
'ffj- Satiífacít obíectíoní,qu^ íUíco fe otferebat Wixc 

rateni,.ppterca,null3 animarucjcífterccaufá perí 
fetuí moí*', q> l í t í ípfa per accidés mobi{ís,cóíra 

' t i* TÍÜ aüt vídetur cótingere motoztbuo l|l>lanetarfi 
' ^/^r quíppe qúí pefpetuO,conímuoque motucírcuiií 
' j aiolmmtfuoooibesab occidente ín onentemíu* 

j^y- ^ r luoí! ípfoium poloc,ncnobl!3nte c? per accís 
wÁgcáené moaeantúrad motmn pnmí mobilís con^ 
• 4:. <íran'o motu ab ozíente ín occídentem fu per pos 

' los ii}imdí,rerpoiidet e r ^ o , c o m m o u e r í quip* 
pkm per^ccidcn9,11iit Dnp'lícttertvno modo afeí 

i r f h pro,Tboccommútanímabusco:rnptibíííum,aní 
T-40 tna cnim mou^ndo co?pus fetpfam mouct , rcdaí 

'io modo contin^ít moucrí per accidens non afeí 
/ A pfo/cd ab altero t l?oc inquít conuenít qiiibufdá 

^¿r^ pzincípífo eotinn,QU f íuntín c^lo. pitera bec ta? 
f i e ^ men anccpt-eilvi expNcatu necclíaria, vtrum ín? 

< teilígat motores ípfot" oibium per acddene mos 
^ ^ ucrí ab alio an non nífi folos oibeo.BIejtandcr CÍ 

: n í m t q n í putantmotoíe0OJbíumelTe coiitfictos 
7a/' oibibus^clnti coipozíbus anin!a6 aíunt t moroí 

res ípfoofícutí anime círctsnferrí per accídeiís 
-'^circuJatíonc oíbí^ct íta!?ic imdlmnt 'Mt i fmc 

nV 

Icm.Bt tune pjofecto nulhim cfTetfcíícrfní en bac 
parte ínter anímani'rmotoicm cglí; quon iájn nno 
to: mouendo oibem a fcíffo per accídens mmét 
rctunCti íuscontranuinsi t 'Mviüo• ^.n áub i t e r 
go tjícendum cl>,q> Tj&bífofopb«s non íenfit moto 
rcm cglí moucrí per accídeno admotmn fui oabís 
quoníam non ineli illitanquam foima fed cíi Tito 
loco ímiíiobílís^vnde oíbem moiiet * ̂ .uarcneqp; 
ab Oliente ín occídcntem,ncque econnerfo iiiouc 
tur,veruntamen aít,Q? ímpzopjíc , t perabufam 
polTctt>icí moucrí per accídensab altero id cft.ra 
tionc alteríii0,puta fui o:bío,quc mouct quí quí 
dem mouetur per fe p:opno motn.et per accides 
iiiotujp:imimobílis:cuin tamen ínteUigcntía üt 
fímpUcíter immobíliJí.tgtua te caufa perpetuo co 
t ínuoquemotu z fibí femper fiinífí isjouet. 

A t vero fi aliquid cñ femper luiiuf Tex tu s i 
niodi,mouens qiiidenijimmobileau ^ í j* 
t em& ipfum perpetuum.necefleeí l 
& ipfum primum quod ab hoc moue
tur, pcrpetuum eíFe, Eíl autem hoc 
manifeílum quidem : &ex eo quod 
non al i tere í íe tgenerat io&corrupt io 
&mutatio in alijs,nifi aliquid m o u e a t ^ T ^ r ^ ^ ^ K 
¡d quod mouetur. l^imobileemm eo/; } eu 4 /? • J .4 
dem & vno moni femper mouebit c a 
^em modoytanqüam nihii ipfum m o - " ^ ^ 

Hetur ad id quod mouetur. Quod a a ~ ^ X ^ % fk 
tem mouetur ab eo quidem quod mo ^ 
.uetur,abimmobiliautem moue tu r i á 
propterea,quod aliterac aliterfe ha-
bet ad res ipfas,non eiufdem motus e-
rit caufa.Sed propterea quod in con-
trarijseíllocisaut fpeciebus: contra
rié ptarftabit vt moueatur vnunquod-
que aliorum?& aliquando quidé quief 
cat,aliquandoautem moueatur.Ma-^,^ 
nifeílum igitur fa£lum efi: ex didis, & 

in principio dubitabamusicur nam 
no omniaautmouentur aut quiefcut 
aut alia quidemmouentur femper a-
lia vero quiefeunt, fed q u í d a m al i-
q u a n d o a u t e m n o n . H u i u s e n i m c a u -
faimanifeftanunceft , quod alia qui- / . c o c W . 
dem ab immobili fempiterno moue
tur. Qua pr op ter fempermutantu r. A -
Jia vero,ab éá q> mouetur & mutatur. 
Quarc:& ipfa necefíaríum eft mutari. 
Immobileautem, vtdif tumeíl : , tan 
quam fimpliciter, & eodem modo, 

S i 
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O&am Phyíicorum. 
5 3 y.o^-hK/Zi- & i n codem perrnanens:fccundum v-

^yie.?/ir>u%fc,y>i+c nuin & fimpiicem moucbit motum. 

iUfjri-'ít T^ihone- lem monftrarc per petuitatem ptímimotus^bídi 
W^»jr /"íf- J ^ t í t ^ ^ q u e reptobat Commentatoremí>ícentcfii,ínfupe 

• 2-V (Js>eA'4- S u t Í J ríoiíbus Brillóte lem inemimiTc piimí motusmá 
yf ¿ yTOové0rr(jdtmxccírí:ulaTí vítíoraque adeooeinonftratíone 

J * / o /«sfuífTctoumínpzcccdcntíbuB per gternítaté 
uíVí <? ^ ^ " ^ ^ ^pzímímotusocmÓftralTetctcrnítarem p^ ino 

^ ^r /5?7>rvr-^^ '¿ toííg nttncwro coimcrílni per gíérnítatein piimí 
W í C ú c x j e . a r ¡ J . itiotoji© ocmonftrat erermtatem piimí tnótíis* 

o*/ ref&knA t í J ^ ^ ^ ^ ^ t ^ ^ ^ ^ ^ í m ^ o i i t r a C o m i n e t i t a 
x ^ toíem,tn í>uobii0 ptináeapitulís níbíl fuifle lócu 
t i W * * ™ ? ^^^^^ t f iBr í l to t e l em&epi ímoj i io t i i / ed t í e perpetuita 
0í̂ tr-r-PÍO 771aixxir te tnotueíngenere, tamen íiiteí:*59ad, tií falloi 

í?ee9rí no!t poteft^t pjf terea ín tcjc«p:o]ciino foz 
famhcernónítaclarecundcnicommemojabítper 

IV, , , 

' J 
rjjyef-^júci-c TTiM-wc tila verba.Btfít íncefiabílíe quídam % ímniona^ 
7r>J'?yi¿t) . f t c j - mpfí I í s mo tüs^g í t u r ver mn l?abct quod ¿tettemott 
v ^ S c / l ¿ i d . ivxc. ^ ^ P ^ ^ í W é pjímí motufirt>i<-endt»m elt qd 

- ^ ''?aítenu6P30^auir a porteríorí per conttnuítatc 
1^ , ^ / ™'wrttni mbtus cícrnítatem ptíiní motojís imncve 

¿vf »tp*iíu>ri ro apríotí conuertítur oeinonftratio.'Bttamen a 
z , r ^ > ' ^ - //̂ S W perte vídetur Brirtotc.l?íc oemonllrare,«on quí 
x, - y y f a ^ r ¿ ¿ X u - / ^ P c r p > t « t t a t c m p:ínií motiis/cd rencra pn^ 
' _ / ^ ^ ^ y mí mobüí0,cuíus !?a ctenus non meniinerat* 5ta 

que eje perpetuítatc fíu^us gcueraíionuin afeen? 
dí tadp: ímum motum fempíternum,índcquc ad 

^s r / f j ^ e pjínmmtnoto:em,t íam nuncínde defeendit ad 
c p r f cc&rmS^ea P:ímum inobi!c,vt ratíonem afferat tan perpetuí 

- ¿ w m v M r v ^ / i tat^ S^eratíonum.quam varíetatís t vícliritu? 
^ c^í 'dini©,vt áureo l?oc círculo eoreuertaturvnde 

'/7on£¿ >/^y£^wAfectu6eft»Bítergoq?fí vnUmejctatmouens ím* 
£f ̂ ' tnobíIe,tpfumquc pcrpetuun^necelTc eíl t ípfum 

- rr s T i í?:ÍTnum Qttodab }?oc niouetUr perpetuum eíTe, 
-j í¡ty 5^/7//^ íCuíue ratío p:íma eft,! fí nonp:olata quod vní* 

¿ ^ c-fT- ̂ { ' ¿ t ^ , ^ cñíquemotoíí pjopoztíonererpondet fuummo* 
c f f n m f ^ Jyú , „ íP ix%cnm e^oprunue motor ftt perpetuus,fít vt 
c ^ í n * , ^ f J J r l í l tc t íametpnmummobí le^tverofubdí t fecut i 

/ / R 'CCK d8mratíonemt»cmedía ^ í l o f o p b í a t>c p:om* 
'^í^pyd\y>-h^7u^'AA- ptatmalías ínquítfímouens íllud pzímUm ímma 
1 ci¿u'h i(¿f<. - Dííé ínfctiozal^e ímmedíate moucret,t non per 

^ rf//'^ ^ í,u"d rempíternum mouctie quod moucrctur,:ió 
( l y j poliet cíbibcnrat io vanctat íe tuucrfatifq?, tum 

^-Hyt-^ru^r — s ' ternpojam^tum marímg rerum senerabíím, qug 
ín t>iucríl!6 tcinpo:íbus,t cíimatíbus pjo crean? 
tnr,nani mouens immobílc cum femper codem, 
fibíqucíímíllímo fe í?abcrct modo nunquam eje 
eífdem elementís tantam rerum t>íuerfitatem 
SÍgnerct*)^uod autem mouetur)«5d efteum att 
tcm globus bícfublunarts moueatur abeoquídg 
quod moucturab immobí!í,puta mouctur a celo-
quod mouctur ab íntelíígciuía piopterca^ínquit 
quod eclum tpfum,t potífiTmutu o:bes piancta? 
vum alíter atque aííter fe babentad re© ípfas ín 
fe:ío2e0 contíngít tanta eatum varíetae ac táucr 
fitae Síquídcm pzopter obltqutl tnotumfub i o 
díaco.ntjnc fol alíaque allra appíopmquantalú 
quibuscUmatibusja quíbus poft elon0aiitur,t h 
deo non eíufdem pzoifus motug funt femper catt 
fa fed p2«pterca q, fol ín contrar ié eíl locís , aut 
fpecíbus contraríe ptellabít vt moucatur vnun? 
quodque bozum íftferíozumn quándoqj quiefcát 
quandoque autem mouea i tu r^d í ec i r ^ vcl fpc? 
cíetnisjaut p:optcrca quod nondum buc vfíKOcfí 
iiíutt an eclum fola ratíone locaíí moueaMn vem 
ínfluentía atn'pjopterca q> cogítauítadíícere ín* 
ter caufas etíamad elementa»nam p:optcrca qé 

aer motué mouct aníinal,{ttvt Quandrfrtii* . 
f ac tueca l e fac í a t , ^ 
S Í m . [ W a n í f d l « m i S i t u r ] ^ o n c l X ^ 
quod.c^píopofueratmcm^e^urnam a u u S ^ 
moueantur(vtt)íccbat íbcracIítuS)aut 1Ua 
^ S S l t ! ? ^ ^ Bnr fueSr 

:ta«áemtd 
moueantu>Cvtt)íccbat ( b c r W ¿ í a X 
nía quiefcat [ vt oocebat2cno] Wurfuscít.?mí 
omnía oíuídantur tantum ín t.uo vt aWt S t ? 
femper mouentur, alia vero femper QUK«? 
fed ftt médiumquoiundam queaíiliuaT^^ ' ,1 í ' 
tur t alíquando quíefeunt buíus S í e polS 
mi membti caufa manifeaa nunc cñ oer h A n r * ^ 

l ímatn ratíonem. ^ n í m u c r ^ u o ^ i S L u a í 
tuo genera rerum alterun. q ü o d l i S S ^ 
ímmobiIc,alterumquodfemperab eodem í m i l 
bilí mouetunbac quíppe t>e caufa í l la ,Zn,oS 
tur ab immobíli fempíterno,vt c^li femper v fc 
ftmplicunotu mouentur pzopter fimcHdtatm 
pnnu moucntís:ah]6 vero puta }?ÍG ínterionbui 
quia mouentur ab eo , quod mut3tur,vtpocc1, 
ctlcñi cojpo^^uod mutatur per acceffum * re! 
celTum ?contínsít»íuerfita6,vt alíquando moue 
antur,aliquandovero quicfcant. ^mmobíleau é 
(vtmciumcft)fcUicetpamummoucn6,fimplcí ' 
ter t eodemmodo pcnnaucns/ecundumrimnib 
cem motumfemper mouebít^n fnmma^aufa va 
netatisoiuerfitatífque rerum generabüíum et 
eiu0,quodoíuerfistcmpojíbue qníefcant, tmo* 
ueantur,c3ufa funt celi moliente© mott caufa ve? 
ro propetuítatie íneífdcmgeneratíonibu%vín^ 
quam Seficíant^aufaen: pnmum moueuaírnmo* 
b i le^y emus ímmobílitate arsumentum afeífet 
inus.q.uquodBcus agatpcrmodum naturc.^ 
mmaduertcbíc id,quod femper bactenus admo? 
nuimus^idelícet ,^ nunquam Bríftotc.motusín 
tejiojeeredu^eritad p:ímum quod feípfummo? 
uet fed a» píímum mobíle,quod mouctur ímmoá> 
bilí feparato.lfleque vero ratíone© í% aríllotc? 
Ueg conuincút perperuíratem piimí motuetquía 
fecundum fidem piinium níouensabfquefuí mu 
tabílítate íncboauít njotum , quando illí 
cuir* 

Q ^ V O D S O L V S M O 
t«s fecundum locumpofsi teí íe 

perpetuus, 
C A P V T . V I L 

T v e r o Gallofado ptinoi ^XtUS> 
pió magis erit de his maní m^ 
feftum.Confíderandum c 
nim eflivtrum aliqué mo-

tum contingat eífc continuum an non 
8t fi contingit quís eíl: h i c ^ quis pri-
mus eí tmotuum.Manifeí íu enim efi 
^ fi neceflarium quidem cft femper 
motum eííe ,pnmusauthic &contiíiti 
us eft^)primu mouensmouet fecun-
d u hüc mótü qué neceííarium eft Vnií 
& éundem e{re,& cont inuu&primíí . 
^Cum ^ttcufque»e piímoniotoíe., mertu, í mobí 
lí insenere trífputauerít, an ftnt tría bjrc perpe* 
tuajíam modo ferínoncm accoiuodans ad ÜB&Í* 



t tnobüe^ tttópéns* l ^ o p o n í t ergo confidmndü 
clfe^t !?̂ c magíe fiant maiutcfta, vtrum alíquém 
fingularein motitm comingat elíc contínuuni t íits 
teUí»c nó modo cuíus parres facíant ynttifj, fc¿ 
íus nuUiim fuent íiiítíum,neq5 futuras fít í inís: t 
fi rit7quí6 nam íUe,quír^ fit pzímus» ©ícít autem 
alíofacro principio, quia nouá e^ciditur materia 
Jnl?ocerso.7.c.ollcndít talcmmotum cótíimum 
Í p:ímfi neutiquam eííe potte, nífi localem • Mt nc-. 
quís l?aUucínaretur,non elíe eundé iiiotum,quí co 
títiuus,vnu% cf|-,puía ínfmítusy-r quí ell p:ímus, 
fulKÍít mamfeftu dTe,^ fí neceilárííi cft fcmper ino 
tum elTe(vt íam modo ocdiictum ell)!?íe autem mo 
tusXquí fempcr eft,pjímus cflj-r contínuus: nam 
ící,quod fempítemum ell, ptius eft tempo:altbus, 
ífcmpíternus eíl, continuus eft,í vnus, fequítur, 
q pzímum mouens mouctrccutidundumlpunc mo 
tmn,q«em uecefiaríum efl vnum -r eundem eífe, i 
conti!iuum,T pjímüniameo,^ mouens, eft pjímu, 
fít vt futís quoc^ motus fit pzímusn eje eo,q» eft ím 
nioWlc/equítur, q> continuo moueat, atej? adeo 
cíus motus fit vnusyt ídemf* l^críndeeft, ac f{ t>íí 
jtílíet,^ paímusíUe motus, qué qu^rímus,eftíllc, 
quopsimummouens mouct • j£t !?oc eft quodpjo» 
ponít Brífto*manifelluin faceré* 

;etlv. f Tribus autem exiíléntibus motibus, 
alio quidem fecudum magnitudincrn, 
& alio íecundum pafsionemJ& alio fe-
cundum locum, qué vocamus loci mu 
tationem : huc ntceíTarium eft cíTepri 
mum.Impoísibiie enim efl: augmenta 
tionem eíTe?alceratione no prx exiftér 
t c .Qupden imaugmen ta tu rx f tqu idé 
vt fimiliaugeatur^eft autem vtdirsimi 
li.Conrrarium enim alimentum dici-
tureíTe contrario. Adjungitur autem 
omne: fadú fimile fimilifNccefle ig i -
^ rd la l te ra t ionem: eíTe cam, quje in 
contrarium cf):, mutationem. Adve ró 
íi alteratur: oportebit eíTe alterans,& 
agens^Sí potentia calido aftu caHdum. 
Manifeftum eft igitur: quód mouens 
non ílmilíter fe habe^t ,íed aliquando 
quidem propinquius efl:,aliquando au 
tem loneius, ab eo, quod alteratur,eft. 
Jn^cautelineloci mutatione nojico-
tingiteíTc'rSi ergo neceífe eílfemper. 
motu efíe: neceífe eft & loci mutatio
nem eílcfemperprímammotujin). . E t 
filoci mutationis alia quidem prior, 
alia vero poíterior eft: priniam. A m -
plius autem,omnÍLim pafsionum prin 

i ^ j t ^ i^un i . c^ ; denfuas ^yariias. Etenim 

Caput íejpt ímiím/ 1^7 

^raue &Ieue,&molle & durum,&ca 
lidum & frigidum: deníltates vidérar 
e0e,&raritates qua&daraT Denfiias au
tem &raritas:congregatio & diígreggi 
t io / ecundú ip quas generado & corru 
ptio fubftantiarum dicitur. qu^ au
tem congregantur & difgrcgátur: ne
ceífe eft &íecudumlocum m u í a ñ í A í 
vero & cius,quod augmentatur, & di-
minuitur, mutatur íceundúm locum 
magnitudo, 
Jflpiobat ígítur p:ímum.omtn'utn,mottmm necefí 
fano eíTe lacíoncm fccuudmn locuin,t>íiabus ratío* 
nib*M^:íojfuppoirir,tr£somninoeííefpecíesmot - fv 
t ^ f o U c e ^ g í ^ t a ^ n ^ 
localcin^tcf t ta l isTBíísmei- . ta t ioneñrñ^^ >7" 
antecedít altcratío,alteratíonem motus íocalís:er " 
gopt ímus oiuníum motuum eft locaííg/Hkobatur 
B i S i ^ P ^ í B 1 ^ ^ 1 1 augincntatio íit per aluné7 
tum,quod ín tnítio eft miTtnrite reC^tic a l í t m ^ u ; 
fine iímíle: non cnirn adiun5ÍHr,I?oc ^ ^ " ^ t T 
tur m fubftantísm aíítí , nili quando eft ilmilc, ni* 
i?il autem mutatur a contrarío in contrarium nífí 
per alccratíoncm,qugeft motus ínter contrarías 
qualitates: ergo aíteratío pzgcedíí augmentado^ 
nem j>:opiíe t>íctain,nam üla,quc fit per infufioné 
aqtif m aquam,non eft p:opzic augmentatio. (Vt 
vero»)íQ.uod autem alteratíone p:ío: fit 'motus \ot 
calís,inde paíet, ad alteratíone requiríturages 
alterans, quod facíatCverbí gratía) potcntú W 
Udo actu calídum: l?oc autem non fcmper eft fimís 
líter píopinquum paOb, aíias non magís nunc, B 
antea calefaCeret: crgo ad agendum néceífe I?abct 
admoucrípaíTo,í?^c autem admotío fierí non po--
teft fine moru localí: ergo l?íc eft pzíos^rcmptuni 
patefcit ín alímaro,quod nífiapplíccrur ílonj¿c!;o, 
non fiet t>ígeftío, ñeque nírt piguía&ígcftíone, nct 
augmentatío* Condudítcrgo,cpfínecc!re eftfcnis 
per moíumeflc,neceirc cftlaríoncm, I70C eft, mota 
localem eñe ptímam • í^uod fí ínter íattones vllus 
fít o:do píío:ís Tpoílerío:ío(qualí ? eft ínter recta ni 
% oibícutarem) í!la,qíi^ ínter eas eft p:íína,erít fun 
plícíter motuñ prima: vt t»c o:bícularí fiet mauife-
ftum.(Bmplíusauíem)Bdíungí£raííonem fecun^ 
dam, qu^ non tam t)e fuá opíníone piofert, 9 í?e il* 
la,qugfuítantíquoíum,v£!dem fecundumomnes 
perfuadeanf uít enim antíauonun opímo,vtí ¿ e * 
mocrí.i 'Sn3,i-agojc,qi rarítas t fcenüías, nófoluni 
eflent omníum qualuatum p:imc,verüm t pjopzía 
generatíonumínítía»iaamrarítas fiebat fecunda" 
2?emocrítum per átomo:ü^ifgrcgatíonem, t t-em 
fitas per earundem congrega£íonem,per quod pe* 
mtus oílferebat míjctatvt lana aferró: % a rariratc 
cmanabatcalídum,!?umídnm,lcuc,molle,ic.atjen 
fítate vero fngidum,ficcum,graue, twann Eíeceí 
ptio aute ̂ emocrít í erar, q> non fpeculabatur can 
fas,nífí ratíoncmateríg: t quidem cr parte mate* 
rígrarum t^enfun^quf íllí conurníunt ratíonc 
quantítatís pzgeedunt egícrae qualítatcs: % fie e^ 
pcrímur,q) mobíleóum percaloaem t)ífpomtur,ra 
refit,t t)um tJÍfponíturper frígus,condcnrstur»Sí 
antem cófíderatíoné ad caufas retulíJíet agentes, 
agens potíus per calo:e rarefacít njatcríá,i| econj 
«erfo rarefactío fit caufa caloíís.f gílqa vfip adlú 

J[.íimt-fu 
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fejttm t)e gcnerátíot!eníl?í! tcl?í0 í>efiíníuít,3ccípít 
tanqj pzobabílcii^opíníonetníllam^tollendat ÍHO 
£«m tqcalem tion folumantcírc alteratíoin/ed c t í í 
gcncratíojü, quam quí» poffct putarc elíe p:ío:ei« 
tnotu lo<aií,j)ío co7<{> per generatíoncm fít fuMan 
tía, qugpíínia eft rerüoím picdícaiTicntojuiiuSrí 
guít ergo* Barítae^t fccnfitas pimdpía funt aliarft 
qualíratrú tsenfítas vero i rarítasTCosrebatió t &ú 
fgregatío íncwturCputa ab antíquís) fccundu quad 
gcneratío fit -r cojruptío fubSUntíarñ :cogrcsaíío 
•z oífgregatío tunt qmdá motus fccúduin locuni:cr 
go]?tceft pííinut5tam scíiefatíoíic qp alterattone» 
B t vero q» piío: fitjquoqj augmentattone-í t>ímína 
tíone, p^ter fuperíoiem ratioiicirr,cll: % altera, <p 
augmctiratío %tínimiítío non iiutit nííí per tnotu 
locakm:tum 9 aU¡ncjituni,pcr quod fit alimenta^ 
tío tsíftríbuítur per arctería0,tuin per accretío íp» 
fa eft tíilaíatio ad maíoiem locmn, x ©ecrctío coar* 
tatto ad mmo:cnu 

T c x . l v j Ampl iús&.hinc confideramibus e-
r i tmanifeíhim: quód loci mutatio,pn 
ma eft.Primum enim; vt & in alijs, fie 
^ i n motu dicetur vtique multifaria. 

4 Dicicurenim prius:&? quo no exiítcn-
te?no erütalia,illud vero fine reliquis. 

^ i E t quod tempore. E t quod fecundúm 
ílibftantiam • Quare quoniam motum 
quidem neceííarium eft eííe continué, w 

^ / ^ ^ n t a u t e m c o n t i n u é j a u t q u i cotinuus 
eft, aut_ qui confequenter, magis auté1 ^ 
qui eontinuus eft, ckmelius eft conti-
n u u m q u á m confequenter efle > quod 
autem !melius ^ > í e m p e r j r ^ ^ a m u r 
in natura efle7ripofsibile eft, pofsibiíe 
autem eftcontinuum eífejdemonftra-
bi turautempofter iús?núc autem hoc 
fu p p o na tur,S¿h unen ull um poíTe eílc 
niíi lationemineceftc eft lationem eííe 
primam.Nuila enim necefsitas eft:aut 
augmétarí ,autaIterari id,quod fertur. 
Neq; igitur gencrari,aut corrupi. H o -
rü autcm:nullum eíTecontingit: fi co
tinuus non fit fecundum quem mouet 

vt actws pjíoz eft pot^tíatt perféetum x m x m ^ ^ 
(f&mrc quoinant) l^obat latíonem fecüdñ 
eSTepnmo modo pniiiain^bocS^UogíOiio. fóo? S 
fiinplícítcr eJl fempíternuin^piius fecuiEdrclFí& 
tíam eft iUí^qü£ geiiftalunt^ caduca :Tocsfe ,̂5 
tus poíTibílís eft eííe ín rcmpítenunn contumucííS' 
ínlubfequentíbus demonílrabítur,t nfic fnpnoní 
turD rcíiquí autem niotu^v^t augmentatío litera 
t ío,í gcueratío caducí íimt,t fturi: eft crgolocaíí* 
jiiotus gmníum pnmug/ZDaío:em aufem etpiíca? 
tHÍh'nctíone íUa,quaniJte,cr.i 9»p:giioíaiiínms-nem 
pe,^ confín tie^Tlempcr motum e1íe,contín¿t aut 
quía ínfínttí confequenter tibí fuccedunt: vt crenc-
ratíontim vfu venítín fub luna r ibus , r ebush í • 
(vt íllíc oícebamus) non eft ptopjíe fempíternus» 
quía neqj eft poJíeríoi piío:í cctmuus,Tt fíat er am 
bobus vnus: alio modo vt fitomníno contínuus: z 
l?ícínquít-melío:eftaltcro5quod auté meíújgej]; 

"Hñatura femper conafur, fípolTíbÜe el l : fit ergo3 
vt fempíternítaspííÓJ tila monis, bauc referatw 

"WTmFqua efle nequeunt mutatíones relíqucOHul 
la cnim)1^jobat cp vice verfa motus localís nó pgs 
dcat ejealt̂ s generíbue: quía raUIa ínquít,ncceflí¡ 
tas cft,ví kf,quod fecundú locum fe? tur,augeatur* 
aut alteratur,aut gencrctur, t coírumpatur: cu ni 
tamen bo:um nullum clTc cótíngat fme motu ííío* 
quo pjímú niobíle fertun eft ergo íüe motus pjíoi 
fecundum cjcíftcntíanu 

^Adhuc: tempore primam. perpetuis 
enimfolum:competit mouerifecüdü '̂ cxt*. 
hüc. Sed in vnoquoq; eorum quidem, h 
quxhabentgenerationem,loci muta-, w 

pnmum mouens. 
boc te3s;t+56«tertía, eadem^ trípertíta ratío* 

, H?3udcnímfatíst>n?:ítalícrere,motúlocalé,p2ímu 
' 4 triyoff^^f-omnínm eflre,níft t commonftraret cunctís modís 

' f y> • J y - r- <flrcpíí'num-)quíbus res aítqua pnojcííc poteft, 
^ 7 ? ; / * $ alia* Crífaríam enim id qnidcsn contíngít, vídc* 

a ¿7c/J^m lícet,rccundúaeí:íftentíá: vt ídem eft p:íu0,quo non 
. f & f u r f i c y , * ^ f « ^ n t e , n e c a l í a e ^ 

V X * . y ^ iio2umconftentiafubfiftere,quaratíonevnúpzíus 
J ; tfk?i-¿a \>¿i>?r> cft^&uo^XDojc fecundum tcmpus:vt idfttptíus 
' " ^ ^ V 4ua/'r¿*.f¿ ín:p:cterítum,quod remotius eft a p^fent í : ín fus 

y e f teftí&xf*™™ ™x*$s™& eft p:opínqmus vt l í b ^ ^ i c t u m 
7 J V " ^ ^ J . ^ ^ ^ « a t ^ a d e o temo modo fecundú fubftáí i / V v ^ J ^ en te)caz9«*it(^acieo temo modo recundiíftibftá 
vc¿*ntv-K ?%o tíam:boc cftjfecudíircí abfoltttíoucm t vírtutera 

'¿f>i+'/ H£ 1%'/£;¿y ?wjy t n o ó ) f e c a í y C j ^ P f i f ¿ fy 

t ioné ncceííeeftpoftremum eífemo^ 
tuum,pof tenimgenera t ionemprimí t 
alteratio eft, & augmentatio. Sed loci 
mutatio-.iam perfedorum motus eft. 
Sed alterum neceífe eft moueri fecun^^é 
dúmloc i mutatione prius quod ¿kge-
nerationiscaufaeritijs qu^fiunt non 
generatumjVt id quod gcnuit,eo quod 
generatum eft. Videbitur autem g e n e ^ ^ W f 
ratio vtique elle prima moiuum: p r o ^ w ^ w / 
pterea >̂ fadam eííe oportet rem pri-*""'^' 
mum, hoc autem in vnó quidem quo-
uiseorum,qua!fiut,fícfe haber: fedak 
teru quid neceííe eft prius moueri, es 
ijs quíe fiunt,quod & ipíum non íir, 
hoc J t e r ü prius. Quoniá autem gene 
ratioríem impofsibile- eft eífe pr imara^ ' /W^ 
(ommaenim quíemouetur,eHentcor-
ruptibiíia) mamfeftum eft, quód neqj 
eorum,qui confequeter funt?rnGtLium 
vllus prior eft. Dice autem confequen 
ten augmcntationem?poftea altefaTioj 
nem, &:diniinutioné,6c corruptione^ 

¡ff' 4̂¿ 



G a p u t f e p t i m ü m s 
.¿íñft^'S é r i t o : pofícrií)res íunt genera-
tfofte*Quare fi ncq; genemio prior lo 
ci mütátione cft: ñeque aliarum v l l ^ 
nnitationunii 

CZPojc tcjct»57*p4obat * tctnpóté piiriiH cflc^tatíós 
ficfnhkctWimmiüc e ñ p ú t n m omnítim m o t ú ^ 
quí mobilibus perpetiiís cóngf uítírc líqlií flíquídg 
tempoiecollabutitur/ícutírubíectii qwgílHs tno; 
m n n ^tatp quális d i inobílís ád niobílc^, táíís efl 
ctjdo/ccúdum tctnpüé,iijótüé ad tnotuhu («Sed íii 
íh vnoquoípOlf^icoecu^atío cft,qu£i obuíat laten* 
tí obícctionít videntur ením álíj motus, omnes eO 
fe teíupoie pííotcá locálí í c^pti-íniBr ihaf»^ ín l?íé 
ínf€ríoiíbuB,t niajcíme tu ahílnalíbus,|quíbug pió* 
jpiíc cóüeitítfeípra be loco inoiierc,q> lócalíis tnotú» 
pícfuppOíiít omiies sUosíná cfíerei qüg íiiotretur 
pícfttppoiútiir eíus tnotaí í db ídque tion tnoiies 
tur, iñfi trc$ ejctlkns * j£t ideo generatío vídetur 
pjínía,qua(verbí ¡sratía)ainmal e?:íft IttlRcque ves 
ro tune ftatím folide inouetur feeüdum locum ans 
tcquam per aíteratíoné iiutríatur, ac t?eínccps a4 
ttebítum vetiíat ausmeíitum,qtjo íírmís fobuftífqp 
membiís polTít fe apte íu?:ta fuain naturam tnuta* 
re* -©ecurrít ergo Bríilot. I?uíc obíeetíom per t h 
í(íílííictíoneín,t>íceíis, oíúíncm mottíum cotsfídera 

, rí poííe,vel ratíoíie fulnecti íu fliigulís indíinduí?, 
'P'- qug per getieratíonem elíe recípítint: t fccuíidum 

pune o^dínem niílítatarguínentum*BbitUobítet 
cotitctnplare, quemadniodum aecídeittía nonrecí 
píáníur ín matería/ed ín toto compofttó t eaemtn 
efl canfa-, cur 4 ftibííanria antecedat alífs accíden: 
tíbus, r ó b id geiieratío c^terís inotibus • atti 
tem oído confidcretür ín toto vliíuerfo, qtiod cons 
ftat eje [perpetuís t cotruptíbílíbue^tune, ínquít^ 
necefle eft 1?Í0 labentíbus ntótíbus ^ latíonetn toca 
letn ante iftc íllíiic>,fcílícct mobílís^quod ingénita 
ftt*Scfi t^ijcílíet • ̂ u o n í a m neceííeeítgenerané 
p:gfuílTe genito (nec ením ín íniínítum pjogredíí 
fiur)t»eüeníenduin eftad ptíinum tnobtle ingenfí 
tuni,quodcum<itabbíscoírttptó2^0 mutationíí 
bus imtnune,motteatttr tantuni fecnnduin locunu 
(Eidebitur antem) CoUígít ergo, q> lícet vídeatnf 
generatíoelíepiima ín reb^qugfiunt, pioptefea 
^ r cm opoitetpjíüg efre,qp ttíoueatur,níí?ílorecítj& 
necelíeeftaltcrumptíus tnoueríejc bíé qug ñunt^ 
put30enéran0,qaodítídem eílbe numero gene¿ 
rabílíum íquodquidemipfüm nonftt tmm geneí 
raítq nía generare pi^fupponít clíe:^ I?óc a!temi% 
icilícet, cilio generante necefie ell efíe aíterúm 
pjíu0,ttcmpe íUud,qüod aliud gentiíf* ¿ t ftc afefe 
dendo * ̂ t vero £>íceret níbílomínu0 aduerfarí 110̂  
(peutn afccnfu0 non abeat in ínfinítíim, perueníe 
tur at> pjímam generatíonem^qug fít omníum piís 
ma fpccíerum motum: ob l?oc ígítur fiibítítigít* 
(i^uoníam autem) B U monftrat poíTíbílc elíe, vt 
generatío fít motíónum píí ma: nam ?plímu0 mO* 
;ítt0 eft ille, quí cóuenít ptimo mobílítfi autem pzís 
múm mobílceitet geiíerabíIe,elTet TcotrtiptíbiIe,t 
ac fubínde oninía,qugfüb Itto mouentur, effent pa 
riter cozruptíbilía >Sí autem omnia elTent coiruá 
pttbilía, nulla effet caafa perpetuí*corttinm'qtie ña 
1cu0,í o^diní© generatíonum, vt íííp?a monftrattim 
cft* í g í t u r quoníam generatíonem, ínquit«ímpofi 
fibíle eft efle p:ímam, manífeftum eíl, qp ñeque vlá 
lu0 cojum motttuin,qm eam éonfequnttir ^ ftt piti 
mus,quandoquídem poflenotc© funt generatío» 

, «e; n augmentatío m l í q u í tluídi motüs*<^ttaí 

rc( Concludtt itaque,^ fígencratío eft pttot íátío* 
he^boc eft, tnótu locali fecundu tempu0,ftt,vt neqj 
rUu© aiíu0 mot9, atep adeo locali© onmium cíl pzí* 
tnugj,^ed>ubi»ln eft ofecto graue,quod bíc mo 
«ct Comnrentátoic S l ^ c r t ü ó T r e T í q m ^ É m o s 
pontionem 2írirto*4> generatío eft pnoi alteratío» -
ne t augmentatíone i nam veí l?ic loquitur ratio* / / 7 -yw f ~f ^ 

m u D t l b i u 

ne lubiecttjt m eadem re^ptopterea,»» pjíu© re© fit r r A ' ' 
pergcnerat íonem^recundúqual i ta tcmvelquan^ 'T^ ^ 
titatem moueaturít fac non fuffíciti nam cum b í c ^ / ^ ^Cue <; i r 
!?abeaturfermo&epiíojifecundümtempu0,non í , , 
Dbftante,̂  motu© locatísftt fecundum illsm r a í b ^ Ctmvu e-f?*¿ 
nemrubiectipoftenoígeneratíone f ímp l í c í t e r t av^ . c , / 
m e n e U m a % i t e l T e p n o í e m í l ? í l c r g o a d r e m p : i o ^ r / ^ ^ t 

~nta0|?jcratione fubiectúSíatttemínteUigau® 6^ c f t M 
iímplicitergeneratío^trccttndumtempuS p / i S ; / r Q ~JA 
alteratione,íd apparetfairum: quíppe cum g e n e r á - V ^ H ? ' ^ C 
tioni neccflarto.p^cedatalteratío; non q u í d e m r e f / ^ ^ / ^ ^ ^ M \ 
m m m t s fed tamen rubíecti,ej: qno eftgenera ^ ^ ^ 
da^tf ícvidetur fimplícíter fccttndnmtempu0al / < • 
teratiopiio:tvciraltem(VííaítCom*)ncntraeft a l - / ^ í ^ 
ÍH?Íí!l0ti 'qüíá íicat ^ ^ ^ " « ^ " ^ e r a t i o n e m r ^ ^ l / ^ ^ ' 
n t t t ^ ^ i t a a n t e p m n e m a l t e r a t í o n e m f u í t g e , J 
nera t io .a iber tuéqmdemconcedí t ,mvniuer fa l i»^ n t i t c M l 
teralteratio^ft piióí fecundum tempu©, fed i n e ó / ^ y ^ / ^ d,^ 
dem tamen fubíectopiioz eft gehera t ío .Bt p r o f e / ^ y ^ ^ ^ 
cto^oCefteypzelTeContraBríf tote lem^.uíbíc lo^^ ¿ u i / f * 
qmtur be pnonfimplicíter tvníuerraUtekbnm aít / A ̂ . / ^ / h ^ j : 
lationemefíep:ío:emgeneratíone:quarccunntoiif 
loqoatur gqumoce,aiia0 nil?ílp2óbaret.'eodem xm ¿\.£?i¿r<*4i>r*'/ / : 
do accipitgelieratíonem efle pzímcm rclíquí©^fí & , ' A 
qmdem urde infef t latíonem [elTc omhíiim pnmá^ ^ 777^ /c>caj 
^ ^ ^ ^ ^ f ^ ^ ^ ^ ^ Á ^ ¿ ¿ P i t á / Ve 
bu© bebctaccipifecundum oMínem rerum D j c d i í • . 1 
í áme t t^ i^qngr t tn tÉcrmín í 
faftantia eft p:ima,ftt vt genera t io f^ 
Hlbertotamen,ill . lrmpI?ó,c ai#0 non fatiffactt 
ICom^quia putanteum per l>oc tantum c ó c e d e r e * ^ iu**¿Pr/ajt' 
g generatío fít pjíoz natura, non autem tcmpozcl/0^* ?™6> ¿ 
Xamen a r b i t r o ^ nuüa alia polTít re^^ ^ ^ ^ ^ 
f f ^ O m m e , « a t o : M 
ditatur enim,<p cum mundu© fecundum %mQXt¿¿^M&us'Tzsin 
fueritabgterno,nonpoteftínI?ocgcnerel3ben£iúw A, 
motuumfígnaripjíu© ftmplícíterfecundumtenp -¡—>-

aÁ 

I . 

ría eft alteratíofubíecti,íta i l l i alterationi p:e f u í t , ' ' ' 
alteran©quod per generatíoncm recepit efle • E t t í. ̂  JX~ 
ideo < $ » t i v ^ ^ ¿ ' ¿ t í Z r 

t í 

f?nimííüailuiel3tíonemlocalem p ím^/^r ú ^ f i ^ j n 
mtnmpUcíter efle ptímam fecundum tempu0,no - •/ 
tamen fuit re vera ante totum gemié g e n e r a t í o ^ ^ n ^ ^ / ^ 
iu©,^ alterationi© tfiquidem ift^tum feries t a m ^ V ^ ^ ^ / ^ ' 
t)erpetuafutt,quamcglon«no:bículatíone©.Sed ^ ^ r 
tamen qtiia mobileipfíus eft gteriíumw quod fuá* ^ , 

Aiyxt̂  <jp generatío noneftpiíoítémpoje^fcdffi'eft^ 
Vm natura, c per fê  altcratio vero fecundum a c . n ^ f e c¿¿a> 
ciden0,p3Oterea, q» t% elementfs non generantur 

J 

^4 a^fí. íjiM,cá 

réócondiper ¡generationem nequieuerant'eo 
imllum p:cfuerat fubiectutn,neceiraríum fuit poft 
creanonem vt piímu© generabílium motuunWí 
fet altcratío^ facta appiicatíone agStí© ad paflum* 
quiá mbil generátur,nífl píguía alteratione^pud 
Briftotelemvero nufquam legifl-e memin^altera» 
twncm fmflc fímplícíter piioiem* 

ff, £>mníno ^ 
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T e x t . 

0$aurPliyfícoruiTU 
9^fOmnino autem vidcturid q u o d fit, cipium:&primiimijsíquseniouentir^ 
eíTc imper f cdü : &adprincipium iré. id fcilicet quod ipfum íeipfum mpu ? 

ingenera none. Quapropter viuentiu 
alia q iúdemomnino immobilia funt: 
propterindigentiam in í l rumcnt i . V t 
planta, & multa genera animalium. 
Álijs autem cúm perficiuntur : ineíh 
Quarefi magis ineft loci mutatio ,ijs 
qu^ magis na^a funt uaturam, & mo
nis hic primus aliorum ent fecundum 
fubílantiam. 
f l^jobat quinta rstíonc motum íocalcm eflTe p:ís 
mú cí-iá¡perfccííone^t ff llogíríi^ cñ.^d q$ pzímo 
«atura íntcndít, pcríectímcüz fed ínter motas 
¡gcncrabílíum p:íino íntcndít Iocalcm;: ergo • I ^ O Í 

: J ' ^ y ^ . :- 'f ̂ «"Oí ps^míífa pjobatur, quía pjíoz notílTítna eü 
i i jc t jzy**^ CUfn n3tl,^ fcmpcr íntctío ad id:,qij,od melíus eft, 

vaJuva ( ¿ f i / k a teílíiienm ^d quod cfl; vltímum in pjogrclíu, eft 
/fea/,, . y piínium natura p:oporituín,iJain id, quod fir, fem* 

y cf-^vi, percft ínipcrfectiiíi7,qHádíu ftt,eo <p ad fuutn per» 
^ S»t pjíndpiunT,íd eíl, vt fimile eí ftat: -r ideo poftre 

o A f í A. q*jod attíngtt eflsfua perfectíojmotus autetn 

ním xn anímalíbu^, qu^ otmiíutii funtvíuentíu píg 
^ í i ' ^ ¿ Í Í ^ w^^"1^11'3^113 ""perfectíoja runt,iion nioucrí 
C ^ J , ¿> / i / ' ío<::aIíterobt>cfectuniinílnimento:inn,io:gsno;{í 
^ r ^ ^ H o r - í x , vtíCod?Ylía*1^erfectÍ0 autem anímaUbus piopc 

? ¿n-s/p) ¿"ccJ*/ Ccit ojtumnonítat>atur ejcpedíteinouenquoadvege 
- afatt-ftefo^?n ̂ y x - t f o í n " 6 v íríbue^iauare fí latió magis 
y f r •> ^ncfí:^s,qug magis tiacta funt íiaturam*úougperí 
frrrrH* der 7?u)*)c/Afe<;tÍ0Jem gradlim 5j3tttrgnanCifCuntur,fit,'vt talts ^«-^ n.u*mi» verpetuum Tconnnuum» 
^ t Q H P d .guuraliorum motuum c o n t i ^ j 

f E t propter h ^ S . q u i a minimé mo- " " " ^ " " " « ^ « n g i t eíTe:exhisma- Text, 
tuum id quod mouetur dum ferturá 
fubílantia difcedit.Secundnm enim fo 
lummihilmutaturabeíTe.Vt cum q'u i d 
alteratur qnalitas :cum vero augetur 
& diminuitur quantitas. 

»v.»...,v»iwii¡;quomam tola a-
iiinia ia moiícntrcipra,idco q»m;fi,4 poteftatebt 
bentbacrpcmotuscicn,iiam xtli^^x^^ 
ha p^terea mouentur; crgol?íc eft motuum txc¡\ 
lemim^apo^ % wm^t^cmmm^m 

TftTIicet motus genus) pziiicípíúeft conl, que ma 
uentur,-r mouent, quandoquídem psimum eo:iim 
qug monenturyr mouct,cft eclú, cp fofa iatíone, ' 
iictur.£t pí^tcreapíímum^mquit, ífs que mouciu 
tur^eftfcíprum mouens*¡Dic viderí cuipígm pojíet 
Snftoaniinuare,qp piímñ mobilcreípíUni moueaf 
uam íllud eft mouentium pnmum, quod mouetur* 
fed tamen ín contraríum aperte fuá üat tcntcntía* 
quíppe quí pjímum mouensnufquam furpícariví 
fus eft eflTc actú i fo:mam psímí inobílío/ed íntelli 
gentíam feparatam» 
^Quodigit locimutat io primus mo-, ̂  ] . 
tuum íi tmanifeftumeftexli is .Qu^au ^ 
tcm loci mutatio prima í i t : nunc de-
monf l randueí l . Simul autem & quod 
•iiunc,& quod priusíuppoíitü eíl,c|uód 
contingit quendam motum continurn 
eííe &perpctuum,manifcíl:um erit ca-
demmethodo. 
f tc^Uam boc-jéi.p^ffra ccclufi'one; quod loci 
mutatio fítp?íma,tJerceKdítad indagandil,qucni 
llt b ĉ pjima loci mutatío»nam(vt Ub«7,te,LMo.rc« 
ferebatur)cóplures funt cíus fpecíes. % tquí cade, 
ínquít,metbodo t arte manífeftiím id crít,q6nimcc'>,m*we^ v** 
?jmus fuppofitum ell,pijta,q> contingit quendam^*'" ^" f l 
efle motum perpetuum t contínunm» 6 f-5 

Text» 
lix. 

7 tfd 97 

'>t ¿l/if'f 
—A / ¿ > ü J & Í á i t * re<:uíld3m te ratíoticm,qug+6.eft ín o? 

- ^ r ^ m t ¿XDotus Ule eft pj^ftantío:, per quem mínus 
Trít^jtyikcáitnr a fubftancia fubiectúí.minus eí nocume ^^u te imi t r » muitaiicia muieciui*minus el nocume 

v s / i ' J ^ ^ aífertur,talis vero eJt motus localis, vt fecunda 
quem níbíl fcepent fubiectúnam per motum alte--

? ' y ratíonís ímmutatur qualítae: ín motu augmentaí 
tmi>¿> A f ó r r í 'e tí*5"^ ^ túmínutíonte, quantítaetper generationé 

k á U q u - a / ^ t r L ? a"«mipfaquo^fubftantíaínter^t:eftergoIoca.' 
/ . ; lismoíus^pjgftantilTimns» "~—~—— 

y f c x . I x . fMaximeautem manifeftüen: ,quod 
U L i . y 7 1 ' mouens ^ m fcipfum: máxime fecu-

nifeftum e í i rGmncsen im ex oppofi- kúj-
tis ad oppofita funt & motus & muta-
tiones. V t generationi 6ccorruptioni:f7'^'' 
cns & non ens termini funt. Aíteratio-» 
ni autemicontraria? pafsiones. Augmé 
tationi vero & diminutioni, autma-
gnitudo &paruitas, aut perfedio ma-
gnitudinis & imperfedio . Contrarij 
autem funt, quifunt in contraria.Id au 
tem quod no femper mouetur hacmo 
tione,«exiltit atitem prius,neceire eít 
prius quiefcere.Manífcílum eíligitur, c 
quod quiefcet incóírar io id quodma 

í>c*L's lurCuy» — " ' - • - r - — F ^ ^ - ü ^ x m i c i e c u - tatur.SimiIiterautem?&in mutatio-
^ f i a u * ) í f u m h u n n c ^ 5 P r o P r » ^ nibus.Opponuntur enim g e n e r a d o ^ - - . C 
. ] ^ r loclim eft • E t ctiam dicimus hoceíTe &corruptÍQ rimpliciter,& fíngulam|C^ 
c u > ? n ~ s Lcorum,qu^mouentur,&inouetpnn- í lngu la r i .QÜarefeof t ib i l e eft i l m u l ^ ^ ^ 



<3aputfeptírnurií 
mtííarí íeaindum óppofí tasrnon erit 
cont inpamutat^ ipfa s m e-
dmmem tcmpus, n i h i l c ni m difí^rfeo 
trarias aut non contrarias eí íc , quse fe-
cundum contradidioncm funt iliutá-
tiones, fi modo impofsibilc lit Jírnul 
eidemadeííe . Hocenim rationi nihil 
Víilc eflyneGfínon ncGcíTc cft quicfcc-
rc ín contradidione, neq; eft mutatio 
quieti contrarium (non cnim fo r t a i s 
quicfcit :quodnó cftjcorruptio auiem 
eft in non cns) fcd fí folum médium fii 
tcmpus/ic cnim inonTeítmutatiq con 
tinuajncque cnim in prioribus contra-
fietas,vtilis erat. fcd noQcÓtingcrc ÍI-
muíeíTc. Non oportet autcm turbari: 
quód idem pluribus erit contrarium, 
vtmotus, & ftatui &motuiqui eftin 
cotrariuXedfolum hoc acciperc;quod 
opponiturquod3mmodo& motui & 
quieti motus contrarius. Vtarqualc & 
mediocre :cxccdenti &ei quod excc-
ditur,& quod non contingit Gmul op-
poíitoseíle: aut motus aut mutatiocs; 
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fleaítur,mp«nctorertc^onÍ6quícrdr:fítcrgo,vr^ t 
nonpolfittflecontinuuemotus.i^uoclfiüc^tít. r Z J 'y1"!) 
cetpjobel?oc cóuíncítur ín motu cópoíito zp ¿uos TIU/JÍJ 
bue contrar íe í curtamen vn«s motue í n t e r ^ u o ^ V ^ * >*'Añ*Ji 
contraría nópolííteflrcperpetuus^tcalcfactía^cl^r ' 
Jocalísmotue, l?oc non t>cmonrtrat3efpondetnr, ' S ü / f ' f ' & f & i 
I?oc latn ín fine feítíocmonltratum relíquilíe, q u í a m ^ ^ J a . í 
intert)Uocontrarianonpoteft elíe t a t i t u d o í n f i m . ^ ^ t ™ * ^ * 
ta,quarc nc<p motue í n n n í t u s ^ t ideo fie mcxmixt^^'V ^M^^ha 
J íd,qttodnonreinper tnouetur l?ac n i o t í o n e ^ a ^ / ^ A ^ A -
p:iuse?:iftebat,ümefeebat«jetparí ratíonceum ' f i 
nt refle^ío, neeelie eft vt ín termino piíozís m o t u * 7 7 ^ mu- faño n?H 
quicíeat mobíle íub illa ^ m a , q u á aequMuítí t f a t ^ y o / Í ¿ U r ú erc 
latitudo acqmfita per tempus, non poteft tantam W H i 
ítiif m<^»'nifV- /m-^ 4-. .. . ..̂  „ - ^ feurare per mftane.aRec fi non neceífeeC) ¿ a c e n r ^ ^ y ^ ^ ^ 
rítcamllcitíoníb^quasquíepofíctobíjeeretemuts.J 
tatiombue gctieratíoníet co^ruptíonís, quarú ter m u S ó e y> 
jmninonAntcon t ra r í l í , f edcon t rad ic to r^ ,v t I jo /^A^ c T ^ r c í . 
iiio,^ non|!?omo,ncc p?op«c Ipomo modo g e n í t u » ^ % 
quicfcebatm non 1?omine;quía quod non eft, río/^ ^ ^ f j f ^ 

fatveroíntc]t*6iipi^rtítuit, nullu alínd genu» 
motus pz^ter$ localís fierí pofiít t t fit perpetu0¿ 
IDoc autem quanuís p:obabílítcf índe elícíatur qf 
tí^crat latíonem cire tempoze piíojcm cgterís,non 
tamenadeo plañe, vt non fit reddenda fiiigularísi 
ratío quandoquídem feries l?o:ummotuumpcrpé 
tua eft* 23nte tjémonftratíoneni ergopiemíttít nós 
nulla,nempe omnes alíos motus elle piogreflus 
quófdam puta motus aut mutatíones eje oppófttís 
ad¡oppoftta,vtlíb^=tc^t.i4.8* t líb.6* ín fine r?abíí 
tumeft,namgc«eratíonís t coiruptíonís termís 
ni funt ens t non ens: alteratíonís autem conlra* 
ríg palTíones:vt calídum,t frígidum: augmentatío 
nís vero t tjimínutíóís magnítudo t paruitas, feii 
potius perfectío % ímperfectío eíufdem magnítus 
dínís,vtínl?omínís llatura puerilís x vírilís feu 
mínímus l?Omo r mai ímus:ná fí abfolutc accípías 
paruum t magnú ín fo:míca T elep1?antenon funt 
termíní augmcnt3tíoníseíurdem|reí,l?£xautein o* 
mniafunt contraria:motus autem^quotum termís 
nífunt cótrar^-r ípfifuntcótranjí: vt ín*5»ííb*pjg/ 
monftratumeft:ergo finguíi l?o:um motuú l?abel 
contrarium vt augmftatío,t)ímínutío!icm:t genes 
ratío,cotruptíoné:í t>enígratío:ocalbatíonem:con 
traria autem non polTuntclTe ftmuh ergo t>um alí; 
quid nígrefcit^nontcalbatur; quod autem non oc* 
«lbatur.,quícfcít quiete oppofita oealbationí.Sími 
liter autem ín mutatíoníbus generatío opponítur 
coíruptíoní:fingularís,ftngularí, puta generatío 
l?oís eoTruptíói eíufdé eje bis ergo cóftruit illícfYlí 
losífinü*(íauarefi tpoiribíle)5mpolTíbile efttuos 
motus cótraríosfimul elTe: ergo í>ü vnus fuecedít 
«iteri,vtfrígcfactío calefactíoníjíiecclTe eft tepuj?. 

quiefcit: nec^ abfoluta co:ruptione reí poli- q u t e i f ^ í ^ r ^ óA W'r 
fect, qma cojrumpítur ín non ens: puta homo xxL o í l ^ ÍA, 
nonl?omíné*Bcfpondctergo,níl?íl referre quate. ^ J ^ ^ ^ M 
n n s a d p ^ o p o f í t ú a t t i n e t , q u a l i s f í t o p p o f i t í o , \ í t c & n * y 
an fit vera quíes/ed boc tantum facit ad rem p*e, ^ m i n ¿ t 

J c n t e r ^ f i t n ^ . • r ^ A 
t a t i o n c s * ' ^ a T ? o ^ í p p e T a ñ s c ^ c í t u r , n o í ^ l l s ™ ™ " ^ ^ ' 
fe ín fempíternum perpetuas: quia neqj ín m v n i J f a nupnZfah'o * 
bus,fcilícetín motu alteratíonís taugmentí con» .̂ ¡̂ W í-Trunca 
tranctas vtihs erat, id eft,ad aliud conducebat,nf 
fí vt índícaretur,nó pofle efla fimul motus c o n t r a ^ 2 ^ 
ríos: id quod paríter índícat, contradíctío termí* 
noium ín generatíone Í co:rttptíone*ORon opowet 
autem) jexcludít ambíguítatem,qu g poftct angerc 
Icctozéni.JSí^ít nan^t>uo,qng vídenturfecum pu* 
gnarc: p«mttm,$ illi motusfunt cotttraríí,qui b« 
bent contraríos términos, % ideo non poííe efie fis 
mul:alterum, q> nec motus t quíes polfunt elfe fis 
muí: vbi ínfinuat contrariarí etíam motum quíe* 
tú atq>adeomotú puta calefactíonem contraríam 
elfe t>uobus,fctlicet ínfrígidatíoní,t quieti* Bdmo 
net crgo,nequisconturbetur,aneídem tuocontra 
na hnt, necne: quanuís quíes non ptopaíe contra» 
na fitmotuí,fcd p:iuatiue oppofita.Sed aít b^c o» 
mma negotío pj^fenti non referre: fiquídem fatí» 
eft, motus opponítur|, tam quieti, $ contrarío, 
vt ^qualet mediocre, puta vírtus opponítur e^ce* 
dentí , í eí,quod eyceditur,nainconfiftít vírtus ín* 

jter c^ccdcns % cícelfum: % y non contítígít7vt 
mmo&tqutc* m f t i r m u V m t u o l n o t ^ S i w ^ 

f Ampl iúsau tcm&ingenera t ione & T 
corruptionc,etiam penitus abfurdum i 6X1 
cíTe vidcbitur,fi fadum confeílim nc- ^ 
ceíTeeftcorrumpij&nulIo teporeper 
mancre.Quarcexhis-. vtiq, fidesalijs 
fict.Phyíkum cnim eft: fimiliter fe fe 
habere in ómnibus, 
f | n tcí:.65.adbibet rationem, qug rem patcntíu* 
t>emoftrat,nágencratío,ín<ít,íco2ruptío,ad quas 
reliqui tmo motus oidinantur non polfunt coime* 
ctercvnfipcrpetuttmmotú.i£tením íníUíspaten* 
titfimaeft paufatío t ccífatío abfeíndens motum. 
^blurdumeinm,ínquit,eft penitus0íd, quod factú 
eft per gencrationem,eodem modo cozrumpí, nec 
m9 tcpo:e permanere^uare per I?oc(aít)qug ma 



x. T c x u 
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am 
fitfcftaruntfíde0t?abeat«rop<j?tct t alfls ,ncttipc 
«p contíngat quíeg ínter contrarios motus*£mm: 
«ero ^ l ^ f í c m n n a t u r a l e eft,vtftmí{ítcrfc l?a: 
beant: nam ficut íngciieratíoneacquínturfubftás 
^ í t a Í ín aííisqualítas i quantitas,qng funt parí 
ter accídentía, qug permanent* 

ff>CLy O D S O L v s M o . 
tus localis pofsk eíTc pcrpctuus. 

C A P . V I I I . 
V O D autemcont ingí tc í lc 
qüendam infinitum vnü exi 
í l en t emj&con t inuü^&hic 
eftcirculatisinúc dicamus» 

Q p 1 " ^ " ^ quod fertur; ¡mouctur aut, 
circuIari,autredo,aut m i x t a , ^ u í r c í í 
tieq-, illorum alter continuus e í l : neqj 
illiim,qüi ex v m í que compofitus eít, 
cífe cílpofsibiletquod autem id, quod 
fc r tu r redo&í in i to^non feratur con* 
tinué,manifcftum efl:,rcfledituí enim 
í-cfíexum autem recto: contrarijs tno-
uetur motibus,contrarius enim fecun-
dúm locum efl:?is,qui eft fuífum^^qui 
eft dcorfum,&qui cí l in ante,ei,qüi efi: 
in retro . & qui eí lad riniílram, eí3 qui 
eíl ad dextra, loci enim conrrarietates 
h x funt,Qu|s autem eíl vnus, & conti
nuus motus: prius definitum eíl^quód 
is,qui eíl vnius7&in vno tépore' , in 
non differenti fecundum rpeciem,tria 
em íunt;& q á m o u e t u r ^ h ó j a u t deus, 
& q ñ : vt tépus.& tertiu id in quo. hoc 
autem cíldocusjautpafsio.autfpecies 
aut magnitudo.contraria^uicm difFe-
runt rpecie:&non vnüm funt.Lociau-
tcm fun t ,d ia« diffcrenti^.Signum au 
íemeí l jquód motus cotrarius e í l , qui 
cílab.a.ad.b.ci qui e í l ab ip íb .b .ad .a . 
quia í lant&fi í luntfe inuicem fifimul 
fiant. & i n circulo fimilitcr. vt qui eíl 
ab. a. ad. b. ci qui eíl ab. a. ad. c. fiílunt 

enim fi continui fint , & non fíat refle-
x i o : propterea quód contraria mutuo 
fe corrumpunt & impediunt .Sed non 
is,qui cíl in latus.ei,qui eíl íuríum. 
fl^olÍQn3tn.c,pjcccdcntírcp:otaiut motus a!to-
runj gencrmn,p:gtcr localem. poííe efie perpetuo^ 
«inhmto0,p:oreqmturín pjgfcfttí Gemcníratío 
ncm,^ ñeque onmís localísmotus/cd illcpzotfus 

icorum, 
fpcciefn locahsmoms*ZUmimreldrtnh^s * 
rcctu0 ,^lmím^ vtqttí fít pcr á r S ^ J 
perd?ojdam,t qm ex anibobtjs coijftom?.#ír f f 
dit3(p fi neqj illozmn faltcr continuus efV n S , . 
circularía vel rectu^multo íl!e m m m J u i T ^ 
bobueconjpomtuneademcním c t í t p ^ ñ u ^ ? 8 
te inotu rcfleío,üue reetí líneus m X c Der Ĵ f1® 
dam píogrelTus regredíatur per arcum Ú U ^ i l l 
tro^odoeirepoteftperpctuW/tó^^^^ 
fe licetimrto,p^einniío0t>e^obustantS nbus&irputauBr^nítergobe reetílíi/™ L . 
pomte l fe ín t in í tns^con^ t tus ,^^ 
tuejion cíi continnus ,ñeque vnue • £ t Í« 
qmt,eft, quta necelíe eft vt renecratur. 
enime^ l í b ^ . t ^ t ^ ó . 9 non poteft eiTc ínft 
gmtudo,per quam rectus fíat mot* ínftmtus!Cc? 
finitum antcm fpatiuín,quod(vtofteiirmn c ñ m l 

t c ñ ñ t n mhnitUB motuo, níü ídentídem ittrlt* 
Sref íu í res ré l íu^ t íodau tcn i rec íc re f tc tc rmí 
uetur, contrarié mouetur motíbus: funt enfm « 
inotu localí tres contrarío:um Ciífcrentíc xküicct 
rurnim&eo:ünn,ánte t r e t ro ín ©éjctrUiixtíh I M , 
Itrumí «autem termíní motuum contrartí funt 4 
r t « motusíint centrar^ e^ ouobus autem cotia, r j s non conHat vnus motus.eo q> fpécíe íJiferunt* 
^igreditur autem cccaílonebuius ad oütácnáí 
quot funt necclíaría ad motus vnítateun ^tcm'm 
(vUib^oictum cft fex.^rOvnus motus c ü m i eíl 
vniuí fubiecti,mvno tempoje/eílícct non ínteres 
10,-? m non &íffcrcnh fecundum fpccícm: boc eíl íu 
tüfiúiftt mohik q6 moiietur,vt bomoaut^ciis, 
puta edum vd aíírum,quod ab £mpe , í fui temo J 
n s tm&iopm appclísbatar ©eus , p:optcr í fc 
mo:tslitatcm motus, íComemo:3tením vnum mos 
btlecOiruptibíIe,! aiteriim ínco:rupttbí{e,j£tp2(u 
terca m motu cft quádo fcílícet tempus: -r tcrtluS 
id m quo I?oc,yt puta !ocus, IT ert motus loealis - z 
pamo feu rpecies,íT ell motus alteratíoís, % mafínl 
tudo m motu augmentatíonís^^ug omnía requí* 
runtur eífeeadem,vt motusftt vnus* l&erfpíce & 
cum/tc^t^i.fatís í>u?:cntonfdercmotum reciura 
rreflcfum interrumpí tncdíaquíete ad p:obandtt 
non cíTc continuum,l?íc nouam ranonem adípíbuít 
q cft ruperíoiiscjrplícatio i fundamento, vt ílatítn 
videbimus: nam quía íUí motus oíifcrutrpecíe,n5 
taciunt vnum numcro.(Sígnü auté eíDpsobat ílll 
p^mitf8m,íciíicet,motiis locales íendentesín op* 
pofitos terminosefTe c5traríos,puta ídunuguí cft 
ab.a.ad.bani.quieílab.fc.ad.a.'r íde?: condítíonc 
quodammodo contraríomm, qu^ eft, O'íniikem fe 
popcUanfcnaimfi funul mo ftbí obuíam p:0lidrcls 
tur,in oceurfu feínuícé ftftunn THcc id tantú ín mo 
trnus rectilmcis,ircrü t ín círcularíbus ,quos ítí* 
dem contingit eflecontraríost vt ft ab codem pun* 
ctocirculi puta*a,pjoficircantur&uc mufee verfus 
remicircu!osoppontos,cum vtraq? cgcrít fuum 
micirculuín.obuíabuntllbiín.b. puncto oppoíito 
mf!nin!^€&ruoc ,noíU0* ̂ " o fit vt nnt motus 
Í^Ira , r̂ -í antcrihqví eft ín (atus, puta adocr= 
tramveIfiniftram,noneft omníno contraríns íih, 
qui nt lurfum, quandoquídem non fe impediunt, 
quanuisfmttJíuerlí» 

f M a x i m é autémanifeílu eíl,qu¿d im 
pofsibi leeí leum motu eírecontinuíí, 
qui fuper reda fit linea, quia refíexura 
tte^írarium eft flarc ; non fotuto fu-

Texr^ 
Ixv, 



p t t t e & a f c á t i h m fi íecunduiti cireu-
:t ^ lümrerarur^ón*ti.iidemift:cirqulofer 

- r i , & fecu n el u m dreüI u m, eft cn i ni a 1 i -
guando quidem vt id cóntinuet, quod 
mouetur: aliquando autem vt in idem 
iprofcdum vnde moueri coepit, refíe-
ftaturiterum.Qüod auteíri neceíTe eft 
fiare: fides eft non folum in fenfu > fed 
&inracione. Principiumautem :hoc 

^ft. tribus cniifi exifteritibus principio 
inedio,& finermedium ad Vtrunqj am
bo efl:, E numero quidem vnmi^ratm 
ne vero dúo. Amplias autem aliud efl: 
éíTepotcntia; & eífc a & u . Quare r e ^ é 

^ quodlibetfígnum eorum,quíe ínter ex 
¿ irema funt, potentia quidem eft me-

^ dium^adu autem non e^nif i diuiíerit 
lianCj&fuperüans iterum coeperit mo 

f á » ^ v e r i f i t autem: médium ipfiim princi-

Gaput ^ t imum} 

t d ¿ * $ P ™ J l > f & f i n i s , p r i n c i p i u m quidem, 
. h J f pofterioris:finisauté,prioris.Dico au-
£íntc*r-tétvt .fi.Xqct fertur.ffcnn. b , & iterum 
imilÁ 3 tJirin'S,CUaUtCtnCOntinUe^eratUr 

i-mk¡¿ptq-ll$ette,ticq¡ aOTe potefl-.a.in.b.ii 
^¿r^no,red folum eííeinipfo nunc,^!! tc-

'5 /Jlporeautem nuIlo,niíi cuiusipfum nüc 
^ j ^ i u i í i o eít,in toto.a.b.c. Si auté afhiiG-
^ ' ^ í e ponat aliquis & abfuiííe,femper fta-
^•.^bit á quod fertur,impofIibiIe enim cíl: 
x ^ J f í m x ú 6c fuiííe.a.ín.b.& abfurííe.rh alio, 
f e r g o oíaiio iignotempons.tempus igi 
^ tureritjquodinmedioeft-quarequier 

w^¿- cct,a.in.b.SimiIiterautem,&in alijs ÍI 
^nis.eadem enim ratio eft, & inomni-

¡ri, ^Jbus.LAim au temvta tunp íum.a . quod 
; ferturipfo.b.medio, &fineJ&prind-

;pioneceí^ceftll:are, propterea quod 
dúofacit , fitniliter atq- fi cogitauerit. 

IJlc "1 fed abiaIcjuidefigno,abfuit principio. 
in,c.autem aftuítiGÜ finierit & fteterit. 

. f jn tt%U6^<aáimiit fecunda ratíoMérupiatactá 
iiímírú,^fít ímpoffíbíle tnotum rccrílíneutii cótís 
«ttum,clTcín ínfínítú pzopter medía (jmeté^üg ín 
artículo rcfleíícís íJÍfTccat íílos niotus*2}tqz ijcqp 
fiiotua círculans oíscílcótínuus/úbíú^ít q) iion 
folüfupcr reetá línea, verú etíá fuper circuí u con 
títisítfectío niotu»,reflc]cíonÍ0 caufa, ̂ Idcuí^&eí 
Ittoftratíoiiéfupponítnócííc ídé círculo ferrí,t fin 
círcuíúíferrí m (írculojeft ferrí \n oiHfm per ge 

ttm %ur5 círc«!í,qnf n c ^ ínítiu l?abet, fie^j finéí 
ferrí afir f m círcuiu,cfl coplcre vtiñ ozbé. qtíoad vf 
que reuertaí monis ad püetú vnde fakut. iB.noi% 
íl no pcrtráreat.ied reucrtatur,vt vertb mota per 
agat eundé círculú,erút íUí quídc cótrarú motu^, 
•s fe íiíipedíétesr'pt patet ad fenfiim í mufcísfupía 
memoíatís,(t@,uod aút) ^mfgpc t fcpíus rcíunis 
pfít íllud ¿elebíatú a^íoiiia.^d q«5 moucf m tépotcs 
rcflcvionts quícfcít,e^plicatad ninúc fubtíU róuc 
Wyfica .e t ídco^poiut,tptalemobííe llare,tide« 
elr,Mó folú per renrum,qui paterer oíiTcrctiá percí 
pit motus i quíetís^TcrÚT validiflíma ratíortcBc 
quí vteuídgtto? res fíat, oftédít ín iínea recta ne* 
celfarífi elTc,vt motua g quieté rúpatuf^er 4 ñdes 
nobis fíat quíetísrefleríoiiíe^ft em m linearecta 
%tiaretria pucta,fc5 ímtiu,medirjyr ftnc,queí'uic 
a.b.c.'ltemmppotiit, aliud púctú elTe mediú lince 
potentía,etaUud,actinv.s^nter.3»et,c.quodcuq5 .a 
punctú %netiír,cfl médium motus in poten ría: ftt" 
tñmcdiu in actu,quido aecu íllíc tcrminaf motus 
p:fterítU0,t indcincípít futurueríta vt leiñgatur 
vnue motue ab altero; ficuti púcta, que potentia 
funt ín Cotínua línea,fíut actu,tm Díuídítur. (íCuns 
auté cotinuo feratur) ejtplícst crgo cur cú mobile 
mouef motucótinno fuper aiíqua tincam,nullúme 
díft punctttfíatactu,auttermíuus pzgeedétis mo 
tue aut inínü fubfequentis, fed folú ftt punctú in 
quo fít contínuatío rnotus permutatum elTe illi re 
t pondcnsj. auod vt íntellíga^rccolenda tibí funt 
qng íractabanm* Üb.ó.c.j.tJe quiete, i.c.?.t>eter* 
minie motu© • ^onrtrabamus enim, motum non 
poíTefecfmcrc per vltímumfuí elle,fed perpzím» 
non efíc, nc<^ incipereper pzimum fuicífc-fed per 
vltímñnon clíc.ííurfus notato,<í ad {?oc?vt'iuftás? 
fttactu finís motus, non fat dr,(p ín illo no ftt n\\c 
motus,q!n píoyirneantefuerat/ed <$ nec tunemo 
bíle moueatur^ncqj ímmcdíatepofl:quomsm mo* 
tttonon termínatur nífif per oppofttain quíerenu 
qu|(»t iliic í>emonftratura oltendebamus) non po 
teft cSTe tn ínilanti,ftcut neqjmotus cuius efrpnua 
tio.íauarc qtucfccrc,ínquít, íllic.i3riíl.te.i%5r.t>í* 
cimus id,q5 fimiliter fe l?abcat n ú c ^ pjiue.^odS 
modoadl?oc vvt alíquid incípíat mouen, non fat 
cft,$) nunc no moueaf,t pjo^íme poft moucaf/ccJ 
g> neqj nunc motiestor ,nec piojrime antear pzes 
fenoinllanofit vitímum ínftane quietíe. B i t ígí» 
tur2lríllotelc0,<f íci,quodconíúníefcrtur,nctva4 
clfe neípabeíTe pütel ta . i iu tn^no. i3non ell nunc 
nomenpunetí (vttmpcrrimc)fed mobiiis: l?oceífe 
tiort potelí: accederérecedere ínaliquo intlanrí 
medío,fedfímpIícíter effe ín ípfo nunc,non áutéñt 
ín téporemíft oícas id clíc ín tempotc y quod cíl í« 
nunc tempozi©, puta eíTc }?odíe,quod eíl nunc.lSd 
cífe crgo l?íc ídem el1-,quod aduenilTe,ct liare mo» 
bilc,tanquaiiiín termino motile, modoquá pzcjcí? 
me ejcpolítOílfóoc eft ergo quod aítSrífto* ( S i ai» 
tcmadfuíífc ponataliquíe et abfuílTcfemper fitas 
bít.a.quod ferf ur) ^d eft qtiiefcef • Hx lubdít rati» 
nem,quíaímpofftbíl6 eft ftmul i admítfeí abfuíí 
fe in.b. nambee fiíijt ouo contraría, qug ttoit pofí 
funtcffe in eodeminftantí * ^flaíitem l?íc loen*?,, 
nunquam c^pücatüe^utanteníni quoíquot ?íde 
rím,mcntem BrífíotcUselTc,íuferre banccon¿ 
tradíctionem, qüodííquíd in eodem inílanriací 
ccdítadcert.um punctum,eteodem inllanti rc« 
cedít ab ílío,quod tunefumiladea-ct abeíí íllú 
Cum umenitunquam b©c cogitauerít^flam quod 
íncípit moucríabaliquopuncto (quodeft reces 
derc ab illo) non incípít per púmum non eíTcú* 
illo puncíó^t per confequem? non abeft tunead ií 

^ 4 í opu í | 



Vt día. fic-ut- JA xyu*é* Co^rt-^o i gutA in /noh* •xzj-fe?c<> m>liLe 

'Mr**u.M <A^/u topaníto. etenítn fl tnofeíle mnc non cflet \>ic.ct 
&tju.l «m^z ^^'Mnitnedíaté ante fuiflei;, tarctuj- píimum efle mo« 
unélf zcfu^r^rejhttisxfcdtncipítmoueríper ultímutn efleín Ulô  qtj 
" ¿̂̂ T* ^ ^ c^ vltíinum clTc qníetís,* vltímum nó efle niotus» 

níh> 

-

Ofiai i PliyíicofiimJ 
bilc fícdicereih contintioVft¿in-^ J. 
reflt&itur: neccíTc cft üc diccre. Si ^ 
nim.g.feraturadlpfum.^ & iteruíh ^ 
fleílens deoríum feratur;extremo d 

^ ^ ^ X ^ t ^ i ? t e r c 9 ^ r i a 4 € f t ' ] ? P í n n c (x principio vtetur vno ligno vt 
l n i ^ L ^ 1 ™ ™ * ™ ^ ! * ^ ^ duobus.Quaproptcr ftct, ncccífccft: 

& non fijJHul affuii in ipfo.d& abiit a i -
pfo.^ift cmro fimul círct,&: non ciféts 
in codem nunc. 

non ergo vnlt ̂ rirtotde*,^ repugnet adefic < ab 
efie nioblle ín codcminrtantí,p2optcreaquoc} índe 

.»c¿¿i¿ p-nni* íc W ^ # 5 | ! 1 * ^ 5 ^ M J KoneiTe ín íl!o:fed pío 

¿ e p u n t e ^^¿^e41^¿pof t .THafnadef le , ínp2opo^ 
ap-a^a-u i » trienotandum€ft)nonfisníficatfimpUdter,elTe,f5 

^•m - opponúur l?mc, quodeft,trannrc: élnde (vt íam 
nunc ctocmt^>l?ílofopl?us)quandíii res niouctur-, 
nuiU adeft puncto fpatif, quod cft ín potentía , fed 
tranfitper omnia,fcdílUct>unta3i:at adeflebucítur 
vbí telíat tnoíU6»jet!dco,adeflFe $ eft, accederé , ct 
inotuni lTíníre*£i; abcflre,eft rccederc,tabíre4Í^ua 
pjoptcr-qnodabcft>,nunc eft í?íc ct non ímniedíatc 
poli l?oc erít:elTe?auti poftl?ac,et non elíc poftbac 
ctiniilnt contraría, non pofiunteídcinínilaiití có* 
petere. Subditur ergo» (ín alio ergo et ín alio fíg 
«o tenipo:í0)f ídelícet necefíe cft accederé ct rece 
derc. ̂ tenmneutíquam fíntoiioínftantui ímnicí 
wedíata^lit^t tempus ínterrít níedíü^ín quo quíe 
fcct^ín.b^ídeo.b^íígnuinnone^poMbíle elle 
ínftans/cd tcmpns^Bcccdítquíppe mobíle ín in» 
Itatttí ínítíatiuo qwíetís, ct recedít in fitftantí ter* 
tiííttatíuo cíuídem • aánocirca quando oicítur, id 
quod inouetur ín punctoreflejcíonís quíeícerc, np 
accípítur punctum poindiuifibíiú nifi quod in íl* 
lo puncto incípít quícs.iprgíer bíc autem fubf um 
ptíonem % condurtoncm Oeftínatain^dutíres pía 
nifíimae^elíquít ínquam pío coínpertiflímo, qé 
tum mobilc: recta mouetur per certam magnitu» 
dínein, et a puncto terthinatíu.o rcuertítur abfoU 
nít totam lantudínem,peruenít(^ ad tertnínumtat 
que adeo ílíic tcrniínatur ems motue, ct índe ín* 
cboatur alíertbac cnimtí caufapjcftituítílloemo 
tu^ clTe contrarios « oílferentee fpecíc. f ít ergo, 
vt mierínfiane ternunane p?tmutn niOtu!n,et alte 
rutn rnde íncboatur reftexua, ínterftet tempo:a» 
lis quíes,líccticnfu vi]c perceptíbiliezobid^ ímbe 
cilli tcnuíí^ ejcperíciiti£ adíecít rationem* 
f Q ü a p r o p t c r : & ad dubitat ione , hoc 
cft dicéndnmjíi etiim fit lí nca.c . l inéíe. eje el mfej~ 

a* 

XDot maíott» claritatí» caufa pj^díctoínm abn« 
det quaft co:ollaria0,triutn t>ubitat02ü folutiones 
1p>nniü c f l ^ í fint t>uf líne^ pzío:»a*b,c* pofteríoi 
t)«c^qualí0«b.c.puta medietatí piiosís^obile au-
té»f.tnoueatur continuo ab*a*ád«c«Xanien cum DIÍ 
tnú attígerít pnnctO«b»tunc»g.alterútnobílc tncí-
piatmouerí a pnncto*t>« alteríue lince eadetn 0202 
fus celerítate* Sliter íflg Hter^ ab al§s üifpotmn. 
tur,fcd tamlfreferíptío 1??c arg^ropílíeílperfoí 
cua,t mentís arifto.fidelísindet. Cune eflaraíí 
incntum,obfcurúquídé,fedboctaínen pactóme» 
ditandum.«Síocderis»f»bum attíngít.b, punctum 
illue accederé, índeqj recedere, ac fúb» efíet actu 
teriniims,puta finís x ptmcípiú oaoium motuum 
tunc.g«citíos peruemtr ad^.termínum fuum quá 
f.8d.c«nam pjíus fuít bífeeden?» a. 0 . qus.f.a.b.t 
boc compertílViinü babet'Srift* namíiínillo infíí 
tí,quo p2imfuñattíngít.b.cepit moucri.g.per vltt 
mum non elTe motus^itíusabccfflt índe ^.f.cuíus 
motus fuít íllíc interdi us«(lHon ergo) ¿je í?ac ei» 
go etperíentia ínfert,g?fúf. vt tu concedís, accef» 
flt illo pacto ad«b.t receffit ab codcm,non fuerunt 
fimul acccflTus et receííus: bac ením t>e caufa poftc 
ñ u s bcuenít ad.c.$.g*ad«e. ft emm fimulíuiflctfc 
cefluset recdTus,non pofteríus perueniííet ad ter 
minú:fedquía fl acccffit t reccmt,neceÍTe erat íh* 
re,índc fuít,q> porterius recefllt $*g.(TRo ergo p* 
nendum cft)Sequítur refponfío, q» cum falfum fit* 
f.polleríus recefníre4a.b.$,g,ab.e,pofteriulVe per 
uenífle ad terminum^conrequens eft,vt retitíeam* 
fententíam fuperius t>efínítanj/ciIícet,^f.nonafí 
fuít imb.tanquá in puncto actu medio,ídcft termt 
nante motum atqj adeo. g. non cepíí moucrí qft.f» 
affiiít^ideft acceffitmamalíaeoebuíflet (dcm»f*ctíi 
abfeedere,* non finjul, x ídeirco retardaretur, VÉ 
monll ratum cll.(fíederat)Scilicet^in puncto.b* 
tanqua m fectíone tempone/cj ín nunc indtuífibi 
h x non ín tempote paulante ino(um,atíp adeo (vt 
lupia erpofitum eftjnon affuít/ed tranrmít penb» 
(Ríe ígítur,inquit,ín continuo ímpol^bilcfit bicc 
re) quod in puncto medio vilo pacto termineter 

difeendens • ñ n n < v^r» ir,- « a «"otMScd in eo quod rcfíectttur needíe di fie H 
oncencicns . prius yenire ncecíie e§^ere^únfg . fera ív íceverfoarcende 
Mon ergo í i m u l a¿ifuit .a . in .b.& abfuit c toad^i l Io vtaf vtfine«p?incípio,&ércfíectíf 
ab c o d e m . ^v>r^rr ^ ^ í ^ 

f3Bqualis,&.a. feratur eontinycab ex-
i ^ ^ u n & M t c e j i tremojd.c.limul autem íit.a.in.b. fig-

v nó>^-d-fcraturabcxtrcmoipfius.f.ad 
^ THMU* g«reguiariter & velocitatc cadem ípfi. 

^ ¿ ^ i p í u m . d . a n t c v c n i e t a d ipfum.g.quá 
jpfum.a.ad.c.pnuscnimfe mouens^ 

Iiemm í imú lnon poílerius erit fed 
peceffe critftare1? Non ergo ponen-
dum eftrcum.a afíuitin.b.ipfum.d mo 
ueri ílmuí ab extremo ipfius.f. fi enim 
afTuerit.a.in.b.erit &abf i i i í í^&non fi 

A ^ ' ^ m u l . fedtratir^íe&i^^ 
ccn.rJ Rfijuntemporé. Hicj^ i iurcf t impofsi 

w púcto.o.alias fimul x accederet x reccderet,q5 
p:obatú efteffc fairuin,vnde cófequíf co?ol{aríú:qp 
fi fimul í>um.g* incipit afeendere ab»e>ad*t?»f*MfCií 
píatafcédcre«a.c»vfcj5 ad^a.cítius^f.peruemet ad.a TVxtUl' 
epettto afcenfu,^.g^afeédat ví"^ ad.b.« odeendat 4 .. 
itcrñ ad*e*«boc ptopter quieté ínterceptam ímt>* lxVi)« 
^ t v c r o q u í e o l i m illata fuít folutio: 
non dicénda cft.non emm cotingirdi-
ecrc ^ eí t in .d. ipíum.g.in fectione,nc 
<|ue a ú l aíFuit, neq- abfuit, neccíTe cm 



Caput feptimum.1 j ^ l 
e f l : f i n e m venirc: qui aftii efl:,nopo betin feipfo.nihil enim abfiirdum efh 
tcntia^uodjgiturin medio eft,p oten 
tía e í t h a c autem a¿lu7&finis quidem 
a deoríumiprincipiu aLitem,de íurfum 
Et motum crgo íimiliter. neceífe eí l 
ergo íl:are:cjuod reflectitur fuper reda, 
non igiturcontingit:continuum motil 
e í reperpe tuumfupet reda .Eodem au 
tem modo oceurrendum ijs, qui 
interrogant Zenonis rationem,& vo-
lunt fi Temper dimidium tranfire opor 
tet.h^c autem infinita funt, infinita au 
tem tranfireimpofíibileeft.Autvtean 
dem hanc rationem quidamaliterin-
terrogan^volétesf imulci im quidmo 
uetu^dimidium prius numerare cúm 
adeft fecundum vnum quodque dimi 
dium,quare cumpertranfierit totam: 
infinitum acciditnumeraííenumerum 
hoc autem in confeííb eíbimpoffibile 
efle, 
f f n piíotí pmc*tcx*67.ciiú no crat operepr^tífi 
íílTecíani efic a fupenoa tcr^ciplícatíua vcpctit is 
dé rerponfuni^íces-jq» ín inottt reflejo no clt oíce* 
¿a ílía roiutío,qugouin,ídef]-,qug p;m0 ín mota co 
tújuo:vidclicer,q7.0,fnm rclkctitur ín puncto* t>» 
non cllüííc^níít vclut infectícnetvtpnta ín núc m* 
díiufiMi,? neqp ad fwí t neqj ab fnít, l?oc eñ neqj 
acccíüt neep rcccfftt.lícut rñdíinua &c inobilí.f.íu 
pücto.b.ptinuí motua.í^m necelíe cft,inquit,afcé 
fiim iUú recr úad linem vcnírc,quí cñ 3ctu,i{on fo* 
lum potcntía«£mod újítur m medio cftcfcüícct co 
time niagnítiidíní6)poíentía eftmcáíimh boc an* 
tcm vt pote»t>.eft niedíü ín acru; nímírú fínis mag 
nitudmís,qijg eñ a.t>coiñm1x piíncípíum íllíus,^ 
cít t)e üiYfmu£t eadem rationc cíl finís ct ptíncú 
píum motuü,vt pote afcéfus ac t)efccrus* £ t fíe có 
eludítncecíTarío, ftarc, boc etl, quíefeere id quod 
reflectíturfuper recta linea^atqj adeo non contín» 
gerc moímn reetí Uneutn elíe perpetuunr (eodem 
autem modo)5n fecunda partícula,vbi aptíus t)e; 
fígnaretur tejctus per candem Ooctrínam t»íluít fo 

Im ' V ^ m a 2enonÍ0 £ícatí,quam alíter cluferat ín lh 
íh,%S 6'tclc*í9tX^ÍTe^^l0n^üimIocíadmonuím^le-

etojé+Brgncbat em 2enofu3 ludiera opiníonem, 
níbíl mouetur, pJcter^ alí(s fopbíí"matibus, ct 

l?oc qnoc^.^nfíníta non poíTunt pertranflrínn qua 
cunqj quantitatefunt ínnmta&ímídíatnameftvnü 
t>iriiídiu totíu0,« alíud dimidium p:íojís medíeta 
tis^t fíe ín ínfmítum:crso nibil mouef • B e l fie, q i 
eodem recídit*3Jnftníta non pofíunt numerarí t id 
auté,q^ tranfít vna magnítudínem^piíus numera 
uít eíue medíct3tem7t p:iuf$ íU3,medíetatS eíue, 
< fíe ín íníinítúrcrjjovel numeratur numerns ínfts 
nítus^quodeft ímpoffíbílc,velnibjl monemr» 

^ * ^ I n primis crgo de motu fermonibus, 
foluebamus: quia tempus infinita ha-

ííin infinito temporeinfinita t r a n í i t i 
liquis, íimiliter autem infinitum & in 
longitudíne eft,& in tempore:Sedh^c 
folutioiad interrogantem quidem fe 
habet fufficieter/interrogabatar enim 
íi infinito contingit infinita tráíire,aut 
numerare.ad rem autem ipfam adque 
Vcritatem-.non fufficienter. fi enim a-
liquisdimiitensmagnitLidinem?&in-
terrogationem fi infinito tempore co 
tingit infinita tranfire ,interroget de 
ipfo tépore h^c (habetenim tempus, [ 
infinitas diuiíionesjnonampliusíuffi-
cicns erit h^c íblutio, fed verum i l lud 
dícendum efl:: qnod quidem diximus 
in nuper didis fermonibus.Si enim ali 
quis continuam diuiferit induo dimi-
dia: hic vno figno tanquam duobus v -
titurjfacitenimipfum: &principium 
&finem? fie autem facit: & qui nume-
rat,&qui in dimidia duiidit.Sic autem 
diuidente: ñeque erit continua linea, 
ñequemotus continuus enim motus, 
continui eft. in cotinuo autem; in funt 
quidem infinita dimidia/ed nón aftu, 
fed potentia. Si vero faciat a d u l ó n fa 
ciet'continuum, fed ílabit quod quide 
in numerante dimidiaimanifeílurn eft 
quod accidit,vnum enim fignum : ne-
ceííe eft ipfi numerare d ú o . alterius e-
nim dimidij principinm ,alterius auté 
finisehtifi nonvnam numeret conti
nuam, fed dúo dimidia. Quarejdicen-
dum eft ad interrogantem íi contingit 
infinita tranrire,aut in tempore, aut m 
longitudine:^ eft quidem fie, eft auté 
non fic.aftu enim fifintmon contingit 
potentia autem xokángi t .qu ien im co 
tinue monetur fecundum accidens in 
finita traníiuit,fimpliciter autem non. 
accidit enim line^:infinita dimidia ef-, 
fe.fubftantia autemipfa aiieraeft, & 
eíTe. 
qSühi íc í t ín tcjct»68.refponfum:vocat autrns pjí, 
mosfermonesoe motu, fejcfuperíoíea libios:^ ín 
fe^to fopl?ífní9 Ipoc potíus infringen*? 3 quam fol« 

ttcitg 



ludíne ©aijtur ínñmt¿ parte0,íta et m tcpozetqao 
í írea níl?íl abfurdi accídet, fítcmpoze ceno tmt-
tíator tnobilecertum rpatíum»ecd l?gc,íiiqaít,faí 
lutío ad ínterrogantem quídeniíe]?at)et fuffídeíl 
tenfáitírfatít ením per t>í£ta ípfíus ac gúaitísínatii 
qtu adniíttít infinita medía m magnítudínc finita, 
fe negare nequtt infinita intempoic • B á rcm 
autem nnlla eft refpdn fíoinam ft onrífib fpatio, ars 
^uatur r>c tempo:e,quodnón póflet pcrtratifirí,vt 
cuíus ínftníta fínt medía, tune I?gc (blutto non cort 
í i l l í t^cd refpondcndum eft fítut iam modo íriee* 
bamuétvídclicet, <p qui masnítudinem, perquam 
fít motU6,a¿tu t>íuídíi in tmo t>ímidía,i $tim t>ími 
inidium in ouo te» iam tnne vtítur puiiíto magníí 
tudinis ínactu, tanquam fine pííotís par t ís t iní? 
tío fcquentíe: atc^ parí ratione t>íüíáíti tnotumt 
nam motuscontínnus noncft,nífí fíat füpcr qaan 
títatem contínuain;(l[ vero arguene non actn t>íuíí 
dat magnítudíneni, tune in illa non funt infinita 
ínactn , fedfolum ín potentía, que ideo non nn: 
tnerantur , ñeque pcrtranfeuntnr , feríatím 
per ozdincin, fed quoms puncto fígnato, iam fue* 
runt infinita tranfinílTa (tonare tncendum eft) 
^efpondendum ergo inquít efirub t>íftínctíOí a 
nc,cú a parte2énoní0interró0atar, an íieeat per £ 
tranfín infinita, feu íninagnítndinefenín tempo* 
re quod non contíngit pertranfírí infinita ín actn, 
eo <$ neep contínuum poteft actu t>íuídí ín omnem 
fuam partemípoflunt autem tranfírí infinita ín po 
tcntíaallaautem funt infinita quodammodo per 
accídens p:opter infinitamedíantía puncta, qué 
funt tantum in potentía; fed tamenípfaínquit,U: 
nca per fe finita eft,atqj adeo altera^deft^íífcrf 0 
fubftantia« effc ab ípfts punetísjqHoniam linea no 
componitur ey índíüíftbílíbus» ©ieítur autemit* 
nea t>ífferre fubftantia a puneto , q ; línea ,t>írectc 
eft t>e pjcdíeaniento quantítatí©^ puneta vero non 
níííreductiue:j£t t)íffert etiam elTc^quía línea ¿oes 
?:iftit cozpo2í,per quam ideo poteft ñcrimotmjio 
autejn per puneta» 

T c x . I x i x fMat t i fe í lam áu temef í j fequodnifí 
f ? , ^ ^ ^ a l i q u i s f a c i a t . t e m p o r i s í i g n u m í q i j o c j 

/ ^ ^ ^ e r i o r i s ad ipfam remíerit fimulid^m 

v r * f i a ^ I ^ ' e f tAP^or i&po í ] : e r io r i ; &ide 
'/fezvnu.m .numerQ >1ralio^ m - m non, 

, ^ ^ ^ l H ^ l u s ?nim>finis eft: alterius au 

¿/A ? m l ¡ y ^ e t n p e r p o í l e r i o r i s parsionis eft.Sit t é -
^ ^ / ^ ^ PS: in^o-a . t .b , res 
' / ^ ^ ^ f - e ^ a ^ u W e l n tempore)alba: in.b.vero,no 
' k / f ^ t / w al^-in"c-ergoíalba & non alba.in quo 

^ ^ ¿ * i L ) t * x enim ^ ^ s ^ ' V e r ü m ^ft dicerc,al 
c e & C u v , y ^ £ * ™ ' > fitotohoc tempere eratalba: &: 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 
' á v 7h V & v á non ergo áandutn cft,intoto: fedprx> 

icorum» 
tcrvltiniumnunciñqt3G.GÍioGaut6m 
iam pofterkís, &i i í iebat non albuhi 

& cor íumpebaiur álbum i n i o t o i a . ¿ 
a u m eftauteorruptum in.c. qiiare'aU 
bumaut nonalbum)primum in ilio v ¡ 
rum eft dicere:aui cum eft faetum non 
cr i t&cum corrnptumeft,erit.aiit 
muí álbum & non á lbum, cns&non 
ens eíre,neccfle eft. Si vero quod fue- co*& 
Titpr iusnonens ,necef íe eft fieriens: 
& cum ñ t cns non eftinon eft poffibile 
in impartibilia témporadiuidi tepus, 
fi enim in.a;tempore, íiebai.d. albunr 
f a á u m eft autem fimul & eft in altero 
impanibili tempore fed contiguo in. 
b.íí in.a.fiebat nonerat,in. b . vero éfti 
generationcm oportet eíTequandam 
mediam . Quare & tempus erat in 
quo fiebatífiaa. non enim eadem ía-
tio e m , & ijs qui non impartibilia d i -
tunt.fed ipíius temporis in quo fiebat! 
fafrueft & eftjin vltimo figno cui n ü k 
lum eft contiguum aut confequenter. 
impart ibi l iaáütétempora,coníeqüen 
ter funt, manifeftum autem eft fi in.a. 
p t o tempore fiebai,quod non eft ma-
ius tempus in quo faftum eft,& fieba^ 
^uam id,in quo loto folum 6ebat, 

tc?:«69.per ídem t>ocumentum fatíffacít tert 
tig t>ubitatíoní;vbi oftendít,íd quod 0eneratur,íii 
tipere efle per piímum fuí ellé,atq5 id quod cozrú* 
pitur^ tefínerc per pííinum non efieait ergo mas 
infcftu autem círe,q> nilí qiu0 feeerit fígnum qxní* 
mdat tépn© piiu© ̂  pofteriu0,fctUcet íttud,ín quo 
nt gnatto,i iilud in quo faeta eft^talíter^t íllud ft 
gnum pertíneat ad pofteríozc paffíonc;íd eft,ín ge 
íicranonc fít ptímum efie senití ^ ín co:ruptíone 
autem pnmum non eflerei cozruptg, contínget n 
nt fímul en© 1 non ens* f tem conlequen0 fiet, ^ 
id,quodfa¿tumeft,non fít quandofactnm eft ver.-
bismtia,fiate^eareigní0intempore^c.b*ítavt: Í! 
in.a.nt acr^turetq? generatío v % ad.c^ ín&e iam 
fít i0ni0.S)idt q fígnú íllud médium, c. v t r í ^ eft 
Cónimune.fc5piioíitgpotíscneratíoni0,'rpoftcría 
r i quo facta eft generatiomam in illo viiíuntur atn 
bo témpora: attp adeo iUüdinftan0,vnum quídem 
numero eft,fed ratione,t)uo,puta finí© pnoíí0 tem 
poti0,in\iuo fit generatío,* ínítíufn pofterío^ífii 
quo facta cft.Sí tamen referatur ad rem, que mo* 
uetür^crítquidem femperpoften'oii p3fí'íom0:í?oe 
cít/ímilíter fe re© babebit in iüo , í ín tempoze fe* 
quétunempe quod fí eje aere tune gencratur ígní© 
erít .c. p:ímum eífe ígní©, quiínde permanebítet 
piiinu non eífe aerí0,quí índe nonerít* f o:mater ^ \ 
jgo Brífto. argíimentum fie» res ey alba fít n w 



#0,t«ncrctím ta.quídem t ipotc termímto ad.c> 
crac ülhmín tepoze vero«%c- v % ad.í?. cft non al-
brMdctur comíngcrc vt ín.c. medio fít a íbat nó 
8ÍD3,eo «y.c.fit ínllans COÍIÍÜÍIC vtrííp tcpojí.fiaoíi 
ergo DandiinicllvBerponfio ergo ell,qp no cft eócc 
ámdmn in toto.a.fuíiíc alba vfq? ad renmnü ínclu 
ííuc/ed ín toro pzeter tcrminuin ín quo cft.c» I?oc 
aute ía poílerín0:}?oc eií^ad poílcríozc pafsíonc « 
útittiVt ves íá nó lir n m . { £ t ñ ñebat) íboc clt cú 
íuíüo toro repoic.a. albo ítebatnó albú t coi: 
ríJpcba£albfj,a'quif vt ín.c.ín toto factúiá fitnon 
albú i co:ruptü aíbiurauare albú,lnqmt,3ut non 
nlbü píimu ímíío/cüket in^cvenl cft t)icerc.!í?oc 
eíl e.c no albo fícbat albúy.llud cft piiinfi eíTe albí 
íí sút cotra c,c albo nebat no aibú,íllijd eftí'pzíinü) 
efie non albú ( 3ut cú cft factú) Slut ft bocinúuít, 
rcnueriG,coníín3et tibí vt re^cú facta nt,n5 fít,t 
cuín fuent ccirupta-fit: nam ín tilo ínrtantí.c. res 

íicbat,ract3 cft: quáiincjsaucríe illtc eflc, íain 
quod ractitín cft, noner í í : % rcsqugcoirumpcba; 
tiir,runc iam cft cojrupfa: quare níít ocderís ülnd 
císc p:ímum non effe, t>abíe lubindc rcm cite quan 
do cíí coznipta.cSíut liniul}lDoceft,a?ií: rclabc rts 
ín pramim ab!iírduni:!cilícet:qp tune funul rcecrít 
alba « non alba • ̂ efolndo d i idda t ío^ ]?niu$ reí 
eñ l?ec,q) ftcut tje inotn locali Díctmn cft, (j> II res 
iiioiicturab.a.itn b. quiñi: tcrniínus motunuin.b. 
piimmn verum cft í>;cerc c/Teintermino per pzi* 
mam non cftc moíns,its íí ves alba fitab.a • vfquc 
8d.can.c.p2inui!n verum cft Dícerc cft albai cniuíj 
Vttc^ ratioín fumma cft, ^ cism motus non UrmU 
m u t intrinfice per vlímiúc!Tc,rcd cttrínfccc per 
pzímú no cíTc:t 5ftatío,q".iío no fít mot^ cft tft ipil•> 
ternuim«o, fit vt fi acr per altcratioucm coirampa 
tur in{gncm,aítefaíío íllaco:ruinpctur cprrínncc 
per píínnimeffc ígnís, q> cft piimumnó elíe aeri5» 
©ebac aatcmatcnain pa'snooegeneratíone ( S í 
vero quod) H?eccft fecunda par© tcrt.qua ex oictis 
clicítcoiol!arÍHm,noneíre pombilc,vt tempus t>ú 
uídatur ín ípcrtíbília.-aut componatur er iúmüññ 
alias oetui%v.s.q»»t?«ín.3- tépoze índúufí'büi íícbat 
e^no albo albúítñcarsmí f í c S í íma^ftcbat albú, 
non crat tune álbum, quia quod ñt^nó cfticrgo nc 
ceísc cft ©efígnarc altcrum poftcriue tempue pu* 
ta.b.pjíoií cont%uü/í inquo pjtino fít álbum: q$ 
quídem tempue per te parí radoneeft índíuifibíí 
ÍCíet cum a nó eflc ad cífc nequcat líen tranfitue ñ 
mtmmíoue^ tecem cft intcr»a.cí»b+ ínter iaccrc 
«eiiípu0,quo fíatíüa g e n e r a t í o ^ e s crgo tempus 
incdium, quod cum,te autl?oíc,ncceíTe fít paríter 
clíc indiuifibilcndem recurrít arsumentum oc iU 
Iotempo:c*c«n3m fí ín íllo ftt aibuni,noiidu!n tune 
crat aíbuimet cum modo fít album?neccfic cft fi¿--
nare alíud ínter inedium, in quo mutabatur t>e nó 
albo in album:et fíe in iníínítum* £um antcm ínli* 
níta non pcíTínt l?oc pacto 3bfoíuí,fít, vt iinpoiTibí 
lejfít mutatio t»c nonalbo ín álbum. (iHou ením cas 
dem) Befpondctcrgo, argumentum níl>ilcontrsj 
líosmi!ítarc,quíppequinen adiníttímusimpartí 
bilíatempojauiam rcfpondcbímuo,cp res facta cft 
etepiltít ín vltímo fígno ípfíus fcmpoiis, inquo 
íiebat.^taquc motu0,ín qno úebat,termínctur cj: 
trinfecc ad íllud inftans, in quo facta cft:cui quidé 
ínllantí non cft alíud eontíguum, fed ínter qUecúí 
que t?uo ínter ftat tenipus-í^uí vero admíttunt ín 
fectilía tcmpoja,fatcri co0untur,ill3 eiTccontígua 
(XDanífcftum autem cft) ^nfert cr piopímocojol* 
íaríum altcrum: vt putatempus in quo res ftt, et 
íacta cft, non eíTe maíus tot illo,ín quo ftcb3t,ú3m 
<mi infaman quofzmnm refracta cft/it ín omí 

Caput Oárauüm. 
fibilc,non augctclapfuíii tempüs, ín quo ñ'cbaí*1i ;' 
Ií autcm,quífatei!tur tempus couipcui CK íudíuift 
bí l ibus, dícercco;itpelluntur,quod tndíuinbilc 
per appofttionem indwífibilís e^crcícat; vt Ub.<5» 
píginonftratumeft» 

l íQuibus ig i tu f aílquis tai íquampró* 
pr i j sc rede t ra t ion ibus ih^&hüiufmo 
di q u í d a m ftint. Ratíonaliter autem T e x t u ^ 
conriderantibus:& ex his videbitura- ^xx ' 
lieuiidem hoc accidere, Omnt enim 
quod continué mouctur: íi anullopro 
Jiibeatur,in quod quidcm venit fecun-
dum loci muíar ioncm, in hoc &prius 
ferebatur,Vtriad.b.venit:ferebaturad 
b . & n o n c ú m propeerat, fed moxvt 
cospit moueri curenim magis nunc 

quam priúsfrimiliter autem,&in aliis. 
Quod auté ab.a.ad.c.ferturj rurfus ve-
nietad.a.continué motum.Cum crgo 
ab.a.ad.c.ferebatuntunc&ad.a.feríur 
eo qui.a.c.eíl: motu.Quare íimul c o n ^ e c i ^ 
trarijcnimfunt:qiiirecundumreaam 
íiunt. Simul autem & ex hoc mutatun-L L h * 
inquo non eftfi íg i turhoc impof/ibi-
le ^f t neceíTe eíl: ftetur in.c. non ei l er 
govnusmonis,qui enimíla tuinterc i ' 
p i t unnone í l vnus . . . / ¿ - ^ x 

^ Condudit er^o th í?oe tcv^.to.iíioíumrcfrcyunt / / > 
ncquirecíieperpctuunjddqueratíonibuepjopzíe^^V^ ^ ^ ^ ^ 
fumptis er éms naturatpjoponitquc idetu c o n r t r » / / ^ ^ ^ ; ^ t f o * 
Tnaret»ia!cctícc(íd quíppc fonat r3ríonabilíter)pU ^ . - / ^ . 
t a r a t i o n i b ü s g e n c r a l í b u e a n a í i í r a c a n t r a r í e t a r ^ ^ ^ í ' V ^ ^ i * 
pctitis:qu£ funt quatuoj.^jtma iraítírur mmxxtU x e c d ^ a&fb 
ín motu localu^d quod continué fecíiíiduni locum^ c-a ' r , ,v. JZi 
iiiouctur,ft a nullo in medio motu pxobibcatur, c ¿ f >c ^ ^ 
tmue fertur in termínum et feopum íUúes m o t u e í Y ? / ^ ^ ^ 
ytfítcraturín.b.fcmpcríntcnno mobili¿; fertur f í . ^,2 n 
ui.b.nonmodo quando pjopccft,fcd íiatím ab i \ \ \ f™t , V 
tío,ey quo motum incl?oauit, quía nullá cft ratíá ( i U & b i 
curma3isferatunn.tnquaudoapp;opmqnat,quí 7 J J / 
Oum longiuo aberat. Beque id quídem ptopiiuniV^f / ^ - ^ J ^ / ^ f M 
cftmotuolocaU0,vcruní a i ío iumquoqúecommus^^ 7 ^ ^ ^ ^ ' J 
n c ^ i crgo quod ab.a- pioítcifcitur in.c.et r u r f u * / ^ ^ 
reñectítur ad«a.coníinuo mouctur, vt tu largíriiV^ -/T&VMJ títtw 
qui t)um«c03s,quíerccrcín puncro.c.fatens VIIÍ: 7 
cum elfe totum motum contínuum, fít vt ab íníé ->0 • c / W 
tiotítmse^o:dío,quo mobile pjoílcímn cíl: ab.a»„7 / , , 7 J 
lemper feratur in ipfutjua.ad quem termínum p e r ^ ^ ^ f * f ' / ^ , 
c^nedmm motu vno fertur, &t ex confequeníi f c ^ / ^ V / p p i u s a s u t 
cjuirur-jVtfímul moueatur motíbus coiitráríio, mi 
taab.aan.C4Ct. a.c. ín.a. £í rurfus fequítur a l i u d ^ ^ 
abfurdum,quodtnobílcantcquam ñtiu^Mnouca»r/\añ J r t a h r ^ í l 
tur a.c. ima. igitur cum b^c impoffibiUafine, n e * ^ . ̂  ff 
ccííe cft concederé t3lc mobílc quicfccrc m.c.inú fiv i^C^rco t * - k ^ t A 
4au6 ",terrtt,I,í>í m 0 t l í , ^ Q " e adeo non clíc cutí e / / i ^ p u / . ^ 
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OQ:auí Phy ficorum, 
Tex tus . fTAmpliuS autem : & ex his manifeftü ^í^crtíaratíoconfiímítur íticotitradíctíon*»-r̂  
i x x j . eft vniuerfahtcr magis deomm motu i?offibíM niotuSbirccti^ u f í e S s 

fi enim omne quod mouet, moueatur 
aliquo diftorum motum, & quieícat a 
liquaopporitariimquietum(noneiiim 

efíexus vnus pflv«* 
coiitinmís,fupponantur cfie ex albo m mqrum * 

cojrumpi ito albu, i ficrí albmntnam coíruotS 
mus coiitraríí,ell factíoaltcríus^unc üc.Qíml', 

• n \ i - t»0«?;a^onnionalbuiirconííiiuaturííIír(>ftí>^ erat alius pTXter iftos) c^uod autem no non albo ín álbum, fcqmtur (vr monfl^^^ 
fempermouetur íccundum hunc mo-
tum, dico autem qüicunqjíunt diueríi c% albo in album:^ quo ftt rurfus, q, finmieocicm 

teiiipoze cozrumpuur non álbum,, titnon albun 

o 
C 

Textus . 
I x x i i . 

itamqiuetem?quiescnim:pnuatio 
motuseíV . Si igitur contrarij quidem 
motus funt,qui fecundum re^tam fiut, 
í imulauiem non contingitnvouerico 
trarijs motibus: quod ab a.ad.c. fcrtur 
non v t i q : f e re tur í imul&ab ipfo.c. ad 
a.Quoniamautem no i i m L u r e r t u r , m o 
uebiturauiem fccüdúm hunc motum: 
neceíTe efl: prius quicfcat apud.c.hsec e 
nim eftioppofita quiesei,quieíl:.c,mo 
t u i M á n i f e íl: u m i g i i u r e fl: e x i j s, q u ge d i 
fta funtjq? non eí tcontinuus motus, 
^"Secunda ratío fuppomt pííncípía quídam xnv 
ucrfaliue ín quocunc^ genere iitotust«Suppoiiít ín 
qu3m,tantum elTe tría genera niotije(vt lilM,ofte 
fum eíi)p:cterquo0 nul luseftaí íue^trurfusfup ; 
ponítomneq» moiictur aüquafpecíeboniniorufi, : 
neceíreelTepiius quíefeere quiete oppofita vlque I 
ad Ultid tempo:ís piinctam,quo moueri cepít» Cu 
íus gratía ejcempli accipianrur,ítiquít,t)UO motue 
qm oíftínguantur ípecic, vt De albarío ^üenígra--
tío,vclcalcfaciío,í non rantumüitfcranttancjuam 
t)u^ partee eiuuiem inotue» IHamquando íncboa; 
tur fecunda pare t»e albatíoníe, non efi; necellc vt 
üíte quíefcat mobílc,fícut quando íneipítt»íllínct* 
motuo fpecíe.dinc foimatur ratío conuerfiua fu; 
penoiíe^naiii aliaoeduccbat rerpondétetn adím» 
|>offtbí!e,b^<: autemaíTumit contranum conclufio 
fite+XPotue centran] nequeunt efle eodctempo?e 
funulnnotug ab«a*ad4C«,.a«c* ad«a fient contraríí: 
crgo nonpcfiunt eíTe fúnuUBur fu^ergo quar to tt 
poje mcbílc ferebatur ab»aiad»c.n5 ferebatuntue* 
ad.a*a£qj adeo ciefccbat quiete oppofíta»1Ra t>uo^ 
ptíuatíue oppofít02ú,quadíuvnü ab ell,alterú ín* 
cft:* ideo cú quíes « motus p:íuatíue opponátur, 
quádo mobíle hó mouebatur*a«c«ad»a* quícfcebat 
quiete cótraría vfqjad puctúLc^et per pñs nó fít v 
ims inot^ cu íllo, 4 eft ab.a«3d«c« <t altero.a.c.ad.a. 
^[Ampliús autem &h2ec ratio magis 
pria cft ij s, quse difta fun t, £ m u 1 enim 
corruptum eft non álbum : & tóü aft 
á lbum. Siigitur continua alteratio eft 
ad album:ex albo,&non manet aliquo 
tempore, í imul corruptú eft n6albu,& 
faftü eft non albu?trium.ñ.ent idé ips. 

opimoncm t r i a r e concurruntfimuiUfcüícct.ftcrí 
álbum, t cozrnmpí non álbum,, rurfus c% non aU 
bo fien a lbu rno quo ñt,Tt non folum contraríe, 
fed contradíctoíí ̂  actionce fínt fimul, puta coíruí 
ptio % gencratio eíufdem» £ t qma ín contradícto. 
njs patentíoz ftt repugnantia natuTg,q«ain in c5> 
traríie, ait í?anc ratíonem efic nsagíe ptopiíam,« 
fupcno:cs,l?occll,qngmaíozít>einoi{llratíonereni 

C A P. I X . 
cuiucit. 

Jhíl 

^ | Mpl iúsnon íl continuum imm, 
' cfttempus-.&motus/edco ^ 
fe q u e n t er, quom o d o e n im :f^u ~n*¿ 
erit vltimum idem contra-

riorum. vt albationis& denigrationis. 
'^irasmentum \}oc fuperíotís tejetue, quo quar* 
ta contínctur ratio,pofcrat quidem ín calcefupc* 
ríozís capítulí collocar í: fpaud tamen mepte ínítíS 
ftt capítulí noni, p:opterea,<j) !?gc ratío aufam p2§ 
bctfubtequentiíJifputatíoní te motu círcularúíií 
crgo ratío Quarta,qua reípondetur rationí contra 
ríe* ipoterar enim qms araucre, qjcumteinpus 
ambo2imimotuuiiitb.a.8d»c*T»c.ad«a*fitcontíunfli 
ípiietisni tnotus conflítuaut vnum cótínuum.^ef 
pondet,ín quam, confequentiam nullam cííe^t^» 
liKpjgbabitumeft^polTunt quíppc t>uo contraté 
motusfibífuccedere,vtaíbatío &enígratíoni,m 
codem continuo tempoje, qui tamen non políunt 
eííe continuí.lfiam contrarío:uin, ínquit, quemo» 
do crtt vnum vítunum (puta vnum punctum quo 
Ínng8ntur4j©,uafiüic3t,nequaquam. 

^íQui autem fuper circularem fít: erit Tcxtuí. 
vnus & continuus. nihil enim impofs* 1XX1"' 
bile contingit .guo¿enirn exj^a^mouer; f̂ jf 
tur:fimul mouebiturad.a.fecundum 
idem propofitum, ad quod cnhrrve^ 

jtiiet:&:moueturad hoc0e5rion fimul^ 
mouebiturcontrariis ñequeoppofitis 
non em omnis qui eft ex hoc:ei qui eft 
ad lioc contrarius eft aut oppofitus. 
Sed contrarius quidem eft:qui fuper 
reda fit. huic enim eft contrarius: fe
cundum locum, vt qui fecundum dia-

Jífiat enim.: plurimum. meuum fit. dUtat enim 

¡4.1} 



Caput nonum. 
OppoGtüs autem eíi:qui cft fecudúm 
candemlongitudincm.Quarenihil ^ 
jjibctxotinué moueri,& nullo tempo 
fe dcficere.CírcuIaris cnim motuscfly 
qui ab eodcm í n i d c m . r e d u s a u t e ^ u i 

deni fit-nunquaih in eifdcm eft. qui v e 
íófecundúniredan^ í^pc iri cifdem. 
Eo igitur,qui femperin alio & alio fir, 
contiiigit moueri cot inué.coveró qui 
íneifdem farpemon contingit.neceííe 
cnim eílet'.íimul moueri oppoílt is . 

¿ (^a i^J icc i^ki j^ ic i rculo^ncq; in a-
liacircumferentia vila-.contingít mo-

. aicri continué.fepe enim neccíTe cft: 
%íecundu eandem moueri, &contrarijs 
; mutari mutationibus.non enim copu 

latur principimfínisyqui autem circuli 
cft,copuIacur;& folus eft perfeftus. 
f^oñqaü &cmonftrauít,o> nullustnotue loczlís 
rectaspotell cKccdtinime ínperpetttfi,t?oc cft,ín 
ínftmtum ppter ca ̂  non poteftoarí fpatíum ín 
fínítiím,per quod matas rectus p:otr3l?atnr,ttñ 
inoras rectus t reñexmnófacímit vnumjptoíc* 
quitar vt t>cinonftrcr,círciiíarcm políe cífc vnntit 
tpcrpctiiü*fadt auté ín ??oc textu tmasra t iáes , 
í}Uf fumutar cr saobiiscótraríís pzíncíp^s ad fit 
períoia,^ fundárnr ín t^uabus ^ppiíctatíbuscótra 
riotum.l^zío:eftf?^c^jjudeftpoffibUtNad ouod 
nulljnnifg^mtnr ímpoirtbtfe;ey i?oc aaté qtt(M or 
cáladsiñotusfti: perpctmts ,nal lü fcquítar ínií 
poítibileiergo illudeft poi í ibí le^jobaf mtnotná 
rarío ímpoíTibílítaíis ín motu recta t reflejo crat 
bec^nmotus ab a.ad»c.t»a«c^d.a»erat vnns,fte 
bar cófequens^t fratím ab ínítía mobjíe mouevet 
tiirab.a.ad ípfummet.a.f;oc autem non ínconuc* 
nítin motn círcuíarí;quínuero eft ^pnctas eíu% 
vtñatábcotlein punctoín ídem punctfí. jetením 
quoddrcularíter mouetttr/ecundumenndéafpe 
«uní t partíum pofítíonem reuertítnr in ídg pfi^ 
ctntmvt patet ñ mufea moucatur per cítculurnt 
quod autem rcuert í tar per eandem Uneam recti 
m t>ebct retroccdere,vt pare qu^ erat pofteríoz, 
nat anícríozjaut t̂ ebet afpcctum retrouertereter 
go ín círculo níí?íl repugnat motum Herí perpe* 
timnu^eclarat l?oc amplíuszqt ex i?oc non fcquí 
turl?íc,fkut íUíc,vtídcm fímuí moucatur motib* 
contraríf6,aut vlla ratíone oppofítístqz non oim 
"ismotus quí ñt ab.a.cft contrarías cí,quírcucr 
Aturad ípfiim*a.fed íüt roíí,quí reuertítur per lí* 
'leamrcctamjvt motus ab.a*ad*c«per íúametrum 
Ararías eft cí,quí líít^a^c.ad^a.per 
€9ndgoíametrfí*€tuí afit ñt perfeí 
ÍIIÍ círculú.b*non eft contrarí us eí, 
flpí ftt.a«c.ín.a* per femícírculu»d*H 
«traeío cft:quía(vt Oefínítíí cft líb. 
5*tcí.i^)Contraríarunt,qug majeí* 
^etsíftantimajcíma autem t?íftantía ínter^uo lo? 

^nfani í tur per Uneam circularen): eo qd ín* 
' « m t $ tales poiTuot t>ucí ínter eadem t>uo paneta; 

e £ 
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fed per líneam rectatn,qug cft bicuíftíma, a t « a # 
deo omnium oiftantíarfí mcfura.^Hllw fikvt có* 
traríetas fccítdum locum non fi tpcnfañdipcnes 

L ^ i ^ Ú l j c u l ^ m / e d penes rectanu ^ t í?oc eft, 
T p ^ í l Hrtftotannotus b iuef íbs lw eandem tua? 
metrumefle contraríos, eo quod pluríimí ©íftant 
fecunda rectanu-alíosvero per femícírculos oíuer 
!os,minime.<et ideo níbíl vetat fíe continuo fierf 
motum per circulum,vt nullo temporc oefteíat» 
gtrculans enim motus eíl,quíab eodem ín íde 
ftt^rectus a u t e m , q u í a b ~ i o a ^ n ? ^ T ^ ^ p . T ^ T r 
c o n t r a r i u e ^ t r e m u m q u a p í o p t c i T ^ o ú 
gnofcitur cotraríetas,lícutí í n b o a í í d e o neqj íl* 
ii repusnat contínuatío/ícutí l?uc,t>um reflectír* 
[fctqunn circulo] eub íung í t ratíonem fecuní 
damfuperíoienímfundatur ín eo, q» contraría 
funt illa, qu? ma^ímg t>íftant: bjc vero ín l?oc q$ 
verfautur ctrea ídctmvt babetur ín p:f di camelia 
tis cap»io^e albatíoením,qugeft ín genere cola 
n s , t htmfupcrftdc,non contraríatur ír.ftítíe, 
qugyerfaturínactíoníbus.^ftergoratíobuíufi» ^ 
tnodí.ZDotus^qui nunt ín circulo, nunquá fiunt "Z-
per tdemmedrum/ed parsma pwcedít per vim 
fcmicirculum,Taltcra pcraltcrttnurectí autem fe 
p e h u n t p c r í d e m m patet ín recto x reflejo per 
eandemmametrumterggjj j lnonfünt c o n t r a í a 
fed ifti,q2_coim^ría funteírca ídem^trurfus.-er 
go circular{,qutppr^incinp?r1^ alíud x a* 
Imd punctuin,contín0ít n poíTit eífe cót ínuus^c 
fempervnus:rectoveroíd repugnatmam contra 
n i motus non poflunt eífe cótínaú[ «auare nem ] 
colhgitcí:fuperíoiícóconctufione,nuUum alíuni 
mOtum-,p;gter círcularem,efTe contIm^^íj^T5^í• 
V ^ ^ ^ n ^ i o c c á z t perleñucífculum, x reuer 
taTur per Diatncf ruturllue per maío^cni míno:cm 
ve poníonem fe mídrculírqma vbí línea tcípít tU 
fe recta, paufabíf motus; eo q* recta cü círcularí 
babetfpccícm contraríctatísiadeo vt finís círcu* 
larís motusnequeatvntnprincipio ree t í ; folutf 
crgocírcularís eft vnus ateg perfectas» 

Manifeítum autem eíl & ex hac d i -Textns* 
uiíionc:q? non alios contingit motus Ixx i i i j , 
cíTecontinuos,inomnibus enim a c c i - . ^ U A ^ 
ditifecundú eandem moueri fxpe. y t 
in aIterationepermedia:&ineo, qui 
cft quantitatis^er medias magnitudi 
nes.6c in generatione & corruptiones 
fimiliter. nihil enim difíert: ca pauca 
vel multa faceretin quibuseft mutatio 
aut médium addcre quidpiam, vel au 
ferre.vtroq- emmodo accidii:per ea
dem mouerifepe.Manifeftum eft ig i - c ^ 0 í ^ ^ ut^ % 
tur ex his, q? neqj qui de natura difc-
runtbene dicunt,qui omnia feníibilia 
moueri femper dicunt. moueri enim 
ncceíreeíbal iquo illorum motuu, & 
máxime fecundum illoseft alterari. 
flucreením dicunt femper: atque di
minuid Ampliús autem & generatio-

, ^ % nm i -n , 
r a j e . Qrfítté CI^U^/^Yi 
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Oñaui Phyficoruraí 
iiem & corfuptlóncm'.álterationé ef-
fedicunt. Ratio autcm nunc dixit vní 
ueríalitcr de omni inotu:^>nullo mo 
tu contingit m o u c ñ contin ué, prseter 
quá circulan. Quarc neqj fecundu al« 
terationern, neq; fecundu auementa-
tionem.HQuod igitur neqj infinita fit 
mutatio vlla,neque cotinua prcter cir 

^ cularcm la t ioné j to tánob i sd ida fint. 
A, . 2 - -/^J. f l?oc te]c»74»t>uoínfcrt pí?í .co:oUaría^:íus 

t>ĥ r&y rví7 ^íHra/lís^icet apparcatfterícírculatío,n6 ftt tamenni* 
h'r tSM'J0- vyn'c*w. fípcrmodf rcflejcíonís pereadem medía* ívatío 
¿ r-^íij i / i íciMWts crgo eft taita, BbípzogremoT rcgrclTío ínmotu 
7 j ^ y non ftt per &Cüerramcdía,vtín círculo, fcdücrea 

c-c í̂y r ^ / o f ¥ i^yf dem veIutíínt»tametro,no poteftefie cótínuatío 
Í S J ¿i fió'? ^ / y y tnotustvtíamvífutticftiquíanecefreeft ín púcto 

v- ^ / r e f l e j e í o n í s paufaríaii alteratíóe autcm: cum ab 
y ¿ftr* flc^rcu^zi valbo;p:ogredííín n ígrum, tan í0rore0rcd í tu rm 

r i reauteminfini tamúmpofí l t ,^ ^ .^ 
Ea autcm latio,quK fuper finita reA 
fir,rireflcaatur,quidé comporlta 
& dúo motus, fi vero non reflcaat-' 
perfefta eft,& corruptibilis. priUs ^ 
& na tu ra^ r a t i one^ temPorc,qUod 
pcrkttum quidemeft,impcrfcaoeft^ 
corruptibili autemincorruptibile Am 
pliusmotus priorcft,qucm contingit 
perpetuü cíTe-.eo quem non cotin^V 
circularem igitur:contiogit perpetua 
eíTcaliorum autemmeqj loci mutatio 
nern,neqj alium vllum. ftatum cnim 
oportet fieriifi autem ftatus cíhcorru 
ptus eftmotus. 

O » t e ^ T ^ q : Tupcríotí cóclmioncclícítaltcram» 
¡tempe circulare motú efle omníS p?imü í a n S 
fupja ttw*x ínfra conftítuera^omKiü motuím 
localem clfe pummípíc autg pergít í)cm6ftrarc 2 
interlocalee, circularía eft pzímua* Supponí? n 
id*qi5te?:.64.«p:cmírerat,vídeUcet tres efle fceí 
cice tocalis motusXcírcuIarem,quí fit per femú 
circul0,t rcctum,quí fit pertnamctrO,t mírtum, 
qm cSftate^ vtroqj.jet boc tertío alí| fint pno' 
rescinde conrtat,(j> partea femper funt ptío:es ;o 
to.at ^ rectocírculanaílt p z í o ^ b a t rattóet>ii 
phc i^ íoze f t f igc^ l^agd í i imp ley t perfecta.f » . 
p a u a e r t U I j ^ ^ 
ctrculana auté motue fimpíicío^ac^rfectíoi 
recto.erso p:ío:.TJ¿ítobat pi íus mmojem tr eo,q» 
m ^ w ^ i r c ^ a r í a ^ p o t efle ínfiiutua,vt oícíumeft, 
rectua vero mínínjc.Tfíam vc!ñcrct mfinítií6,cp 
tenfus per magnítudínem ínflr.ítán boc n6;íum 
q: neep taha magnítudoeft pombílísrtumctíáqt 
neqjfíelTetjpofletpertranib ísat^adco neĉ  mo# 
tua in illa fteri poJfet infinitua*ilelfieretínfínít» 
per reflexioncm fuper candé finítam magnitud^ 
nem iteratueit boc non,qi «le mot«0(vt oíctum 
elt)no eífet vnua,atqj adeo nec^ fímplejc/ed copo* 
« tus ex tmobua/2daaté,qíJ eft ínfinítü^ft perfe* 
ctum;qz nulla ei íierí pót addítíoít llmplejCíquía 
non cóftateje motíbua t>uobua:eíhp adeo íncoir» 
ptibílíacq? nó abzumpíf t>um venitad termintira 
vnde reuertinrectua vero,fi rcficctaf,non eft fím 
pie^neqj vnua,fí ante non reflectaf, eft itiipcrfc* 
ctue:qj póteifieriaddítioíi cfr pseterea coíruptf 
bilía:qj mobíIi^Hcníentcad tcri^ín0,ceírst«j£cce 
inínoi^ZlDaíozautécófi;at,qí perfectum íroperfe 
cto,tco:ruptibíleinco3ruptíbíIí pcrfectíuseft* ^ « 
[Qmpliu6]fecftda ratio eft bgc^crpetuS yiw&fz 
eft tépo:aIí,fícut % gternítaa,tépo:e,qttia tempo* 
rale feependet a perpetuo: circularía auté motas 
perpetuus eft:rectuavero,íépo:alíaíergo circuí 
laria eft pjioj fecundura tempua, Tcxtu 

Rasionabiliterautem accidit :circu ixxvj 
larem vnum e í í e , 6¿continuum , & 
non cum,qui fuper redafít.eíus enim, t*** 

neq; íl eílet, moueretur vtiq; aliquid. qui fuper reda fit: determinatü efl:& 
íJOneaiidfit:quodimpcífíbUe eft. tra p n c i p i ü , & m e d i u & í i n i s ^ o í a h a b e r 

album,fít regrelTío per eadem medíauráfttur eñi 
per fubalbum t fubnígruin,^ viceuerfa reuertit? 
ergo c ti ni eje nigro fít rcuerrío,íUíc cefíatur* 1̂ :0 
fecto ratio eft íngeniora-et idcm,tquit, vfu venít 
ín augmento TOecrcmento quautítatíanmo vero 
1 ín generatíonet co:ruptione* fi tmm ígnia 
vertítur in aerenijmedíum alíquod tranrttur,per 
ídem fít regreílío,t>um aer vertatiir in ígnem. 
[ TBíbd cnún oílfert ] fHe^ vero^ínquít^íffcrt, VÍ 
num ftt,plura ve medía:pofitiufivc(vtíti boc poíl 
to c;cemplo)an p2Íu3í;íuum:ríciit eft ínter bonum 
•a:maIum.[XDanífeftum ígíturlfecundum coalla 
rium eft contra pf?ilo.antíquoa,quaIía eratll?cra 
clitua,t>e quoiü opiníone memmít t e^^ j . ^ í ebá t 
ením/enfibilía omnía^eficín continuo motu.lboS 
quíppeconfutacbíc*íÉuoníá necelTe illía erat ib 
lud aíTererc^non t>e motu circularí fcám locum,vt 
c^perínientoc6ftat,red,velOc motu recto,vel t>e 
IDOÍU altcratíonÍ6:oe quo ipft potiflímum loque» 
bantm-,Dícentea omníaelfe femper ín continuo 
fia£u*5ino vcroaícbantgencraítoncanó efíc ai 
líud,quáaltcratíonea quarpíam,qiíi noíi agnofee 
bát rubftanalcefotmaa/edreníiblea pío:fum qua 
Iííaíes*¿¿t tamen ratio p í t i m a vniuerfaliter co? 
clufttí)e oiiiinmotu,p:gtercírculareiii^nó pol> 
íiteirecontínuue.Concludít ergo epílogum t>i¡? 
téna,fatíó elíc oftenfum,^ nulla5p:2tcr circularé, 
Kiutatío^oteft efíc ínáníta» 

Textus . Qupd autem lationu circularispri-
I x x v . j-mí«a ftt:rnan^ftMni eft. Omnis enim la 

tio, ficut & prius diximus:aut circula-
^ ed*' j i s ell-,aut fur- reclajaut mixta.Hacau

tem neceííe eí)::priores eííc illas, gx i l -
lis, n. co n ft a t .iíe da au 1 é: cire u lari s. 11 m 
plex cmi& perfeci:a,cft ma£íis.in infi-
nitum em .nOneíhíecundu rectam fer 
rj jquod.n.uceíi j innnitum no eft, fed 
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Gaput decimum-
ín feipío. Qu | re eft: vndc incipiat ^ 
mouet&vbiderinat. apud términos; 
quiefcit omne aut vnde autvbi. lpílus 
autcircularisiindetenninatafunt.cur 
enim magis quoduis eorum quse funt 
in Iinea:termínus eritffimiliter enim 
Vnurríquodque;&pnncipium, & me 
dium,& finís efl:,vt fcmper i d , quod 
mouetur, í l tquodam modoinprinci 
p io ,&fine ,&nüquam invno eorum 
tanrúm. Quaremouetur & quiefcit 
quodammodo-.fphzera.eundem enim 
occupat locum.caufa autem eft: quo-
mam omnia hxc acciderunt ipil cen
tro principium enim,& médium ma-
gnitudinis7& finiseft. Quare fitvt 
propterea^quód hoc extra circunferé 
tiamjeftjjitvbijidquod fcrtur quie-
5ar,quaíi tranfierit. femper enim fer, 
turcircamedium:red no ad extremü 
propterea autem quod hoc manet, & 
femper quiefcit quodámodo totumr 
& mouetur cont inué. Accidit autem 
econuerfó. etenim quoniam menfu-
ramotuumcirculatioefbprimam ne 
ceíle efl: ipfam efíe.Qmnia enim.-mé-^ 
furaturprimo.^: guia primo cfl::méfu 
raef tahorum.Ampliúsauté & regu
lare m contingit circularé eííe folum 
qui enim fuperreda fiunt.irregulari-
ter&áprincipioferütur ,&ad finem 

i omniaenim quatoplusdi í lant ab eo 
quod quiefcit feruntur yelockis. C i r -
cularis autéfoliusmeq; principium íi 
nis in ipfo natura eft, fed e x t r a . ü n t u 

f Superíozíbueratíoníbu^quf a pjopjíanatu;? 
ra círculan's motus pjoftdfcebantur adl?íbct z 
Voc tcx.jó.tres alias í)íaIccttcas*!l?oc enim fo? 
«at rationabilíter.i^ojro autem puma ex legí* 
tima pI?iIofop]?ía t>cpiópta eft* fupponit enim ín 
linca recta palam eííe tría pimcta^initíum, fcüh 
cet,mctlíuni« ñnetmqne pnnctañint ín línea íp 
fa:ín qua ídeirco facílc eft oefignare vnde íncí.-
píat motua t vbi ocfmat: fít cním( vt l íb^*uxu 
54* vífum efl)intertmas qu íe tes .^b vm quípr 
pe íncipítyt fn altera termínaf.Círctilarís auté 
líneg índetermínatafunt ta lia púcta:nulla fíquí 
dem ratío e]ctat,curvnú punctü lincg, tnttiü fít, 
medifive, aut finís, pottus $ alíud vnüquodlíí 
bct.ií^uínueró vnüquodqj poteft r tóone coctpí 
tmq? p^íncipíü^medíum t ñnís7 quia quodlíbee 

1 4 4 
eft finís pjgccdcníís poztíonís clrculí,t ímtfam 
fequcntis,at£^ adeo médium vtríufque.íEua 
vtícp ratioue íd,quod ín círculttm vertitur,fcmí 
per eft ín ínítío,t mcdío,T ín fine»£jc quo rurfua 
titcorequcns,vt fpl?era.(vt Ub.ó . te^x .Díc tum 
eft )fímul mouetur quodammodo,quía mutat lo 
cuín fcefidum partes t quodimodo quiefcit qm 
recudft tota n6 mutat locum^ Caufa aut eftjfub 
dit caufant,cur l?uíufmodí püetano lint t>etermí 
nata m circulo:vídelícet quoniam centrum cír^ 
culi,eft cius ínítíum: nímírum vnde omnes lí* 
negpjodcuntcsfuntgquales,* eft paríter finia 
tn quem líneg a círcunferentía conducta termís 
nantuneteft medíum,ctrca quod vertítur círcú 
ferent ía^uocí rca bgc tría puncta non funt ín^ 
ipfa linca círcunferentí£,ficutí ín rccta,vt mobí 
le tranfeat talía puncta^quoiííam cétrum, quod 
co:um vice fungítur,eft ejetra circunferentiam 
ob idqj motus círcularís no fít tranfeundo mes 
dia,t tendendo ín extrema: fed fit femper círca 
tnedíum*£t quía illud médium femper eft fijcS 
fpS?gra quodammodo quiefcitfecundu fe totant 
m locoífed mouetur fecundum ratíonem par t ía 
tranfeuntium per puncta círcunferentíg»(eft er 
gofotma frllo«ifmibgc«/Bmnísil^ motus, qut 
nunquam eft ín pzíncípío t mfínc, eft cotínuus 
quía motus nó ínterpolatur nífí ín talíb9 ejetre? 
mísrmotus autem círcularís eft I?uíufmodí; cr« 
go eft contínuus • jet per contrarían» ratíonem 
motus rectus non poteft clfe perpetuo contí» 
nuus[ accidit auté]Secunda ratío eft f?ga ¿ 4 
^uodcfteii ím pzíus ín aliquo genere,t quod eft 
^*lB™Jñ£ñfo™-} conuerfímtur; íicutfvñTtag 
qug eft inítíum numeroiu m^eííoñmíiinunenfu¿s 
ta,vt»io.meta*tej:<4.conftítutumeft:motus au> 
tem círcularís eft menfura omníumalío:um [ vt 
te^i55»t>cin6ftratum reUqüít} ergo eft pzímus* 

econuerfó quía p:ímus cft,fit,vt fit menfura 
aIío:unu3fino vero bgc eft ratío a p:ío:í, nempe 
quía p:imus,ídeoeft menfura* [Smplíus] ter t ia 
ratío eft fupcríozis ejcpofito:ia:nam ob Uiq> mo
tus cgíeftís regularíffímg fit,eft alío:um méfura 
Supponaturfcjc l í b . ^ t e ? . ^ . ) illum elfe motu 
rcgularem,qui jqua fit velocitatc per omne tés 
pus.'Cunc fie motus regularíffimus eft pj ímus ~Í> j ^ * 
quia inde babet vt fit alíouun menfura: circula d^ íu AJí*y> 
riseftregulariffimuejcrgo pnmus .Bec la ra tur^ ^ / ^ - / W ^ 
mino:.'¿Dotus rectus,ft fit na tura l í s , velociot' /zf ^ ^ ' -y 
eft ín fine $ in p:incipio, eo q» quanto p:opín* f / V ^ ^ u 
quiuseílfuo finí,auídíusfcrtur.atcpadeoímenS¿J fnt-fy cvrcufc*' 
fío? fit cíus ímpetusnn motu autem violentó viTnt/Tüy. /•pt/fa^a 
ce verfa,quo oíftantius fit mobíle,a moucntc,eO/T/' ^ - r y , ^ ' * ' 
fegníus mouetur eje remiffíozí í m p c t u ^ a t í o a u ' * 
tem buius varíctatís eft pzopter e]ctrema,quib*^/^A' curen 
motus termínaf.^Sítur cú círcularís no fiat feí -
cundum fe totum ab aliquo vel ad alíqd punctú & v /. _ ^ 
fed círea ídem medíijm,nuíla eft ratío íngqüalw* ' * ^ f 
' tat ís in cclerítate«j6t ídeo,^ regularís,fit,vt fit />o¿ ejP*y 1 
piímus^ob ídqjadeo per íllft ccrííoies eff idmur%^a J - / » ^ ^ , . 
ce motíbus l?o:fí inferíoífi^n l;oc em nobís í?o¿7V ^ ( r t ^ ^ j 2 ? 
rología ínferuiCt,vt2 illa líobís ínnotefeant l?o^f>'tee¿e* ^ C ^ & T C H 
rg qug funt gquales poitíones folarís latjonís* ^ ¿ ^ / ^ ^ ^ 

Q ¿ o d a u t e m e a , q u ^ e f t f e c ü d u m ^ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ 
íücummutatiO j primus momum fít: 1 Cxt £ ^ 7 " 
teítanturomneSjquicLinquede motu •> ^ - i ^ j ^ ^ 
feceruntmentionem,principia enim^7 ^ ^ ' ^ 
ipfius tribuunt mouentibus fecundu ^ c he/;c 
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hulufmodimotum í l i f g r e g a t i ó c n i m ínc]?aos,Utcveroconftítuí,t>«míndetífare^T» 
&c6greSatio:moturfccund5Ioculn T ^ & S & ^ f ^ 
funt.fic cm mouentamicitia &lis:ip~ Sna^agojas ,quípofuí t feparatam menté ení 
i - i j - r " -ii - t pi iniácaufamimindúji lcnim effícícbat mr.,, 
farumemharcdifgregatjiila auteco- FcrcandcmmTsregaííonem,qua ¿ n i p e d S e g 
ízresat.Atque intelledum primü ni o adfcríbcbatiitú [ eínnlíterauts^ccdc moitu* 
uentc dicit Anaxagoras-.difgregare. caufam cfftcíenté,fcd t»cccb3t,omtiía per fe mo. 
Simiüterautetn : & quicunque talcm u5^ad/^Jfn.du.m vaSufutalí6cíl».íí>Pe"'ot»^lo quidem nullam caufam dicunt, fed 
pter vacuum moueri dicunt. Etenim 
hi co quod fecundum locum eft mo
ni , naturam moueri dicunt.motus e-
nim, qui propter vacuum fit,loci mu-
tatioeO:7&vt jn loco. Aliorum autem 
nullum ineírepnmis:rcdij_s3qu^ funt 
ex bis, putant, augmentan enim & di 
minui, &altcrarj,cúrn congregantur 
& difgregantur impartibilia corpora: 
dicunt.Epdem autem modo:& quicu 
que per deníltaté.aut raritatem confi-
ciunt generationem,aut corruptioné. 
congregatione: enim & difgregatio-
nelrxc difponunt. Amplius autem 
& príeter hos qui animam caufam mo 
tus faciunt. ipfum enim feipfum mo-
uent principium eíTe dicunt eorum, 
quse mouentur. mouet autem ani
mal fe ipfum, &omneanimatum:eo? 
qui fecundum locumeí lmotu .Et^p-
prié autem moueri dicimusíolumiqcí 
mouetur eo,qui fecudum locum eft, 
motu-fiautem quiefcat quidem in eo 
dem.augmentctur autem,aut dimi-
Duatur,aut alteretur: quodam modo 
moueri fimplicitcr autem moueri no 
dicimus. Quod igitur femper &mo 
tuserat.&ent omni tempore,&: q3 
nam fu principium perpetui motus, 
adhazc autem quis motus primus, & 
quem motum pcrpetuum contingit 
folum eíTe, & quod primum mouens 
immobile f i f .d idum eft. 
^[Candcm ín !?oc tc]c*77*coñrn)aí fcntcntíS fna 
autíjo^ímteantíquoiutTKíion quidem <p ntotus 
círcu(arís,fcd q> motus loealís fít psímus.Bam 
vreunque antíquí t>c piíncípí}© l?aUucínatí funt 
ín l?oc tamen onmeo recídebant,^ pzínms oin* 
níum motuum fuerit íocaIÍ0»j£t cótínct í?íc tex* 
íneb:a.7»lP»2Ímo opmíoné J6mpedodí0,qua po 
M% mmáü micitH s>ílídttí3cií m partes cóñuüt 

calis cft.Sllíojuin aute motuü nuilum aíebat ín 
elle p:ímis,f£d eje pnmís ftcrí;l;oc cft, alterado;» 
iJCin,T augmentatíoneni non aíebat elTe p:íinos 
ti5oms,fcd fíerí ejecongregatione^ut tnfarcgi 
tíone atoinozumadrcplendum vacimm,queeíí 
rant coipoza inipartibíUa*[£ odem aute modo] 
ídiiarto ídem quoque fatebantur t Hb&vmcnU 
des Í ZPclilTus,T relíquí,qui ponebát onmía eó 
fe vnum pjíncipííí niateríale puta aquá veí igng 
vel 3erem,eí:quo pzíncípío omnía&ícebat genes 
rarí.BptidÍ?osnanqj gcíieratío t comiptío r a 
rum no ftebat nífi per quanda rarefactíong ,au£ 
condeiífatíoné:qug funt motus locales partí um: 
puta oilatatío a mcdio,vel contractío ad medíü* 
[Smplíus auté] Quinto t IjMato ipfe, quí dice 
bat,anímá eo ĉ . feípfam mouet,efrc otr.níú pjm 
eípíum( animam autem apellab3t,paíniafnacoí 
uinam caufam) tenebatur ídem cóñtcrí.lRa mo 
tuSíquoaníinaí,^ omneanímatít fe ípfum mo# 
uet eft ílle,quí eft fecundum locum perquéadeo 
p^íma caufa tjeberet fe ípfam, omníaq? mouere. 
[J6t pjopiíc ] Sejirto ídoemú confirmat vulgart 
opíníóe.vulsus»tnea piojfus ejcíftímat moueri, 
qu£ fecundu locum mouí tu r .S i quid atitéquíe* 
fcat ín codc l ó e o s m e augmentcí, oímínuaívc, 
aut altereí,íd quodámodo quid S moueri conces 
dúnus/implícítcr aute moueri negamus:f octiá 
mentu crgo eft í?oc Q> motus loca'is fít omníum 
pzímus^ac ttísniffísnus. [í^uod igitur feinj>]Sc 
ptímú l?oc mébíum collectío ell omnifi fup:adíí 
ctozum.T^zopofuerat nancp te>:»x3.oíuifioué ib 
lamquincpméb:otü+f.aiítomma femper moueís 
rí,aut omnía femper quiefeere tc.íutédcs quín^ 
tnm membjum conftítuere: nempe, eozum, qug 
funt alia quandoqne moueri, t quandoqp quíe* 
fcere, vt fublunaría;aUa vero femper quiefeere, 
vt pzímum mototem: alia vero femper mouerú 
vt c^Ieftes o:bes* Concludit igitur íam eife mó^ 
ftratum,motumfeniperfuíiTe,í femper fo:c , íd 
quod abfoluit ín vígintí pjíojibus tejetíbus* B e 
índe monftrauít^quodnam fít ptincipium per^ 
petuimotus^nampzímusmoto: ímmobílís q«5 
oftcndtc tcí:.5x«i3tqj adeo tjemonftrauit quífnS 
motus fit pzimus.ac perpetuus3atíp adeo $ pú 
mum mouens íít immobile* 

C A P V T . X . TextD!; 
V O D autem hoc neceíTe jxxvjjj. 
ef t imparsefíe,&nullá ha 
bere magnitudinem:nunc 
dicamus primum de prio-

ribus ipfo definientes. Horum autem 
vnum quidem: eft quod impofsibile 
eft vllum finitum mouere infinito 
tempere T r i a enim funt.quodmo 
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CaputDecímüm 
#etur,&m ouens,& tertiuin in q uo/c i 
licet tempus.H^c autem jáut omnia in 
finita funt,aut omnia finita:aut aíiqua 
vt cluo,aut vnum.Sit igitur.a mouens: 
quodau íemmcyeíur .b^ernpus in í in í 
tumnn quo.c.ipfum.d.igitur: moueat 
alíquam partcm iprius.b.qü^fit i qutí 
e N o n igiturin sequakipfi.e.irt ínaio-
rccnim.maius qüare non eft infínítu 
tempus iliud^qüodéft ipfjuS.ñSic itaq-
ipfi.d.addendo Confumam iprum.a.& 
ipfi.e.Jpfum.b.íempus autem?non c5-
íumam ícmpcr. Quare to tü .á . toturd 
b.mouebitjin íemporef ini to ipfius.o 
Non ergo poff ibi leéí l^ fínitOj moue 
naliquid recundu infiñitum motum. 
Quod igitur non contingií fínitum in 
finito tempofemouefe,máhifeíKi eft. 
f l{bollq» ín ícperíoííbus x>e pct-pctuítatc pzímí 
tnotu0,T ímmobílítatc ptítní mótoiis fatís oictu 
cfí,in ]?oc tándem f oftremo captte oe pzitno motó 
re oemórtrare adó:nar,q; fit úupart íbi í ís^óc cft, 
íncoipoicue. 5d autem cóllígít ex eo^ eft infiní^ 
t? virtutí^rac fí eíüfmódí virtue m magiutudínc 
íneiTc nequeat^b ídqj tn l?oc tejetu piobaf, pú t 
mum ifiotójem ínfínitávíg'cre vírtíííe* £ t efl pío 
fecto pl?jáfí6 etsiiodíe ífiiple¡ca,rtfit non foíú ín^ 
tcllcctu^crumi credítu nonfacílí^ BflloQÍfmf 
autem t?!c coiícípíldü^ eft ifle^mpoffibüecñ vír 
tutem finítgr» qaíppíám temr~ 
retvirtog p:ímimoto2Ís mótit, , 
pozeínfinítorcrgo non cft finíta/cd ínftiiíta. ®d 
inatoií© autem ttemonll ratíon^ fí: ppomt,tna efle 
ín motu conríderanda,vídelícet mobíle^t ir.oiice, 
•í tempusin quofit motU6,¿:t cótendít probare, 
I?gctna t>eberc fempcréfleeíufdem rátíonietní* 
pe, ci-, fi alíquod íllcifí fit infinite,! felíqua t?cbét 
efle ínftuíta.J£t q: ratíop:occdit ad ímpolTibile, 
petíteontraritim arefpondcnte* ^c tü r c ium, ím 
quít.a.niouens finítüm fcílícet vírtutie vt qua? 
tuo: quod ínouct»b.mobtte«quadrupcda(e per• c* 
tcpugínftiiífu.Cunc fequítur,ínquít,q ^.pars íp 
fms.a.que fit.vismrtfjsvítítümímouebít.c^quf 
ftt quarta pars ípfius.b»'?non ín ¿qúalí tempo:c 
ípfuc.fcd ín inínojúquía totum mobííetnaíosí te? 
pote índíget,quá imnu^Xcmpus ei go.f» in quo* 
fc.moucne.neceíTeeftvt fitfíintumí fiquídem efl 
pare totíu6«c.2.fic rurfuefcquítunq? pare t)upío 
maioz quá*t».mouebít partem tnobílís? t>üpío ma? 
íojcm,qií3«c*m &uplo niaíoií tempoíe pars 
tnpla.,partem tríplam ín triplo niaíotí teínpo:e: 
érgo tota virtuí.a.mouebit totunub.íii tempotc 
quadruplo ad.f.quod ideo erít ñntttmuqUSdoquí 
dem c]cccdít.f.p:oponíone finít3.£íboccft,qr.od 
aít,q7 addendo ípíut^confufnetur Wíüni,á«í add2 
do ípfí.c. confumeturtotum.b.nunquá autem co 
íiimetur tempuozquía eftínfinítunuConduditur 
íj5ítur,<f> níbíla vírtute finita poteft tnouerí tem
poíe ínfiníto.lReque tUíuseft momentí redargu 
«ioamceng,^ ínco2po«bw0cgleftíbw^imUa p(í 
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poteílficrífubtráctío,9utt>íu{fTd Ve! móimHéi 
vt l mobím qlioníani argumento Mmote l í* n ú 
S?íS referí físbtractid re ftat ^anfola cdgítatíoíié 
poffumus eiiím pártírí adiína^tnátíotíem t i r tu í 
tcns egíí íiíóttícem t mObííe iplumi á^aíoiíe aurg 
inulto ponderís eft bina áliaoubítatío tum íü c3 
elufione,tum etíam íh ratíoíie 'Mrífíotdie.jtn ra 
tione quídc,quoníám íllatío íliáiSí to tá iá^í r tüé 
mouct totumiban alíqúo tenjpoíe,p3ré illíüsVír 
tu t í s mouebit partem ínmínon tempoíe ^ nullá 
poiro eí l .auíníicro fuám ípftusrégulam atíerm 
tur ruperioií l í b . t e ^ é . q u a oocuít,^ fí vírtUé alf 
qua mouet mobíle ín certo tenípoie,medíavírtns 
mouebit medíetarem refiftentíe tempoíe cqualií 
quomám^ttíécíarátum eft.q^teíurdém iíb.cadá 
cftpiopoitío hiedíetatísad medíetaíem^ qué tói 
tms ad totum:qudpiopter cadem etít motus ce* 
leritaé*í£óncíiifío autem ¿um v&ítáttípfaéper* 
te pugnatíiiám tonftát íntetlígentíam finita vírí* 
tute íecuiidum eímddn Srífloreíem inoneré or¿ 
betn tempore ínfínííoiad quod fatíe eft,vt m t u é 
fit inco:ruptibílís,ct índefcira^ad piimü aurent 
refpondefidum qUodeuplc^eft tompáratío tem 
poiís motuB^vna quídem ád partes fparí| t alte* 
ra ad partee mobílís.St fiat íonsparatío sd par* 
teelpatíí,arguincntuinl;Ocnoftru»n concludít,^ 
tnnndia virtus eedem tem|)0re mouebit per ide 
fpatiumt)imídíataniobíle:quo tempoíe tota mo> 
nct totumiquta eft eadciu piopoiílo fí vero COUÍÍ» 
paratio fiat ad partee mobilce,tum íttotuiu qua 
drupedaleiuobile pertranfeát certoternpoie per 
cefignatum ngnum mfpatío fi^umi medíetae íí^ 
Iiue mobilee tralmit per ídem figmimíndímídía 
to tempoie^ZDedietae ením folie ejturgct per ozí 
5ontemin medieíatetcpo7Íe,quó totue eyoiítur 
vt Ubi.6*te^t*4.8*T,90»monflratum eft* íbanc er# 
«o comparationem tempoiíead partee mobíle* 
fcquiturbií Brtllotelee.Sed tune recurrít alte* 

J u t e m j n í t a m ^ ^ wsubitztíobe concluftone nam ft fuperíué often 
jet piímú n.obíle t i * . f in«,piunum motoiem mouere mobíle tempoíe 

/ . . Ü . . ^ - . innnitO,llt Vt motu recta nnrai^í-í-.^r,....,, s irtfiníto,ílt vt motu recto ímrarct trañfitué per I 
dem fignum tempoíe infinito,píobe ©emonftraf^ 
fet virtutcm mpuciitís ínftnííam:quíá tune íllud 
mobíle Sebereí efTe infinite lóngum verunta* 
mert cumnon Dcmaftraúerít,nífiq> moueat oibí 
tempoíe infinito per nnítum fpatíúm quod per* 
petuocírcalo recurr ítu^nonfubínde i?íc conmó 
Uratvirtutemmotiícem ínfinitam, fed folú quod 
mOtoi &uret tempoíe ínfiníto»C4tétanue ínfuo íl táií 
lo infinito opufcnlo óeinfinítate j©eí nefeíoquí 
e^cdgítauítoíftinctionemgper fe, tper accídene 
nempe,íp vt vírtüe moueat per aecídene tempo 
re ínfiníto,fat eft#ípfa t3íitet tempore infinito 
hcet fit ínteníloníe hníte^attdmcn vt p^rfe mol 
neat tempore inñníto^cquirítu^íiiqint.cb íít ín 
tenfioníe infiníte.n^oc tamen piofceto nulla ípfc 
rationecojr0borat,quín refponderí fcmperpoG» 
fít,quod per fe mouere tantum mobíle,t tanta ce 
íerítate,competit íntcnfíoinvirtutie fed ad moí 
uendum tanto tempoíc^etíam perfc,folüm requí 
nturouratio vírtutíe.&'t ideo multo eft apparen 
tiOt glolía í?ic Banctueíllpoinae qua ratio per fe S* íCbom* V\T 
ínf ini tat iemotueeyplícatur^í íquippe .quod 7 
vírtueplimi motoiis ,ct qua vírtutee alie íntel* i 
lígentíarumt>eríuantur,t>ebct fíe e'íc infinita * v t ^ 
ftt caufa illiué infinítatie motua Vquí per fe * 
íntrínlcce eft ínfinítue : nam id quod eft per 

| accídene,t»ebet reducí ad id quod eft perfe. i ^e r 
feauteminfínitae motu* efl íaa,qu£conuenítnio 
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ínlí abíntrínfccotatíone fuaf tjm'partíflíqt víddí 
cet cnm Ijabcatínfiníta^qualee, nutiquá poííet 
cíu^ traníttae pcralíquod fíguum fínírí • B í c m í 
íl fol elíet ínfínittte,nunqu3 totus poíTet QZÍYÍ per 
<nÍ50utein;ínfiníta6 autg motu^per acdden© t i l 
quenon cóucnít mobííí ratíoHc partíum infinita 
rum ab íntrínfeco/cd^ppter ñguram inotus: n l í 
pe qi ñ t círcttlaritcrper infinitas repetítíone© c? 
lufdem fínítí fpat#*5nteUígentíg quídem funt.cau 
fgilUu6ÍnfiímtatÍ0 motii0,qu^ efl: per accídens: 
reqniritur ergo,vt eaium caufalítas reducaturín 
f>:ímá C3ufatt!,qug políct cffícere niotnnt,qiii per 
fe elíet inftnitne, fi efiet poflibílte* jgt boc per fe 
•s:jper accídens multo eft ejcplícstíus íll o Caíeta* 
nunam e^plícatur bíc raho,non folum per fe eau^ 
f^qu^rattovidef ad líbítum conficta, fed per fe 
ínfimtatifi! niotus ex parte n iobí l te^ t fí quid cer 
t i 2lriílo»í?íc piopofmt&enionftrare, reucra non 
fuít,infíl?oc,^ non p5t r í r t u s alíqua tnouerc mo? 
bíle tapóte infimto,l?oc eftínfinítateni per fe mo* 
tus efficere^niilí faciendo illud tranfire per certíí 
fígnwn^taliterjVt ín perpetufi ouraret motu re^ 
cío tranfltus omníum partíunnquod fierinó pof 
fet,níílí niobíl<efretinfínítf quantitatís^tegadeo 
vírttt© eflet infinita fímpliciter* 

C Quodautcni omninonon cotingit 
'^extus• inmagniiudinc finita, infinitam cífe 

J x x i x potentiamiexhis manifeílum eíl. Sit 
- *~tTit~£ri¿Y énim maiorpotét iafemper; qu^arqua 

T ^ / ' - / I P in minori tpe facit. vt quse calefacit 
dulc^acit? aut^pijcu, &oino mo-

7/faj¿rrf e ? ¿ M ' s t á i n f t n h a m autemhabentepotentiam: 
p j / J * ^ J " * f y ^ x \ aliquid patiens & plufquam ab a-

Oftaui Phyfícorum. 
tutem infinité ín magnítudíne MH^ÍU TA. . 
quiaddMcit/nnplíciter pjobatq, neqúcaT^ÍT ÍC 
inasnit«dine;T íta nos cócludcinue,fecnj0,'ic tn 
tío autem!?fct»ed«cít itein lícad impofTibílé 2 -
vír tns infinita cíTet in inasnitudínenlla moucTÍl 
in non tépo:e:mottt ante fieri ín non temeoí*- * 
ímpombileterso t infinitevírtutg efl'e ín mSí 
tudíne.3!ta^iwvultl?íc píobarc pombílcm c i ^ 
tnotgí« non tépo:e,ta«ítiueroc?:boc í m p o f f S 
cocIudit,aIiud efic panter " n p o l T ^ í i e ^ í p t , ^ 
íg í tur ,^ rnaio* virtus in minon tépoie^óüa^m 
facit etfecta illí0qué nunoj vírtus faccret ín m l Z 
rí íípo3c,vel in eodéfacíí mato* ^ hoc m ™ Z 
fit,vt quicquíd patíal a potentia u t ó a í m a l o i l l 
cffectñ fufcipiat,quá fí patercí ab i»fímta:quoníá 
ínftmta,niaiotcftquá finita,]% vcrotépns ouí* 
dcm,inquit,nó contingít eíTe v U l ] l H ^ ^ ^ r u f 
inodí tamc paífto •rmotue ín nullo fteret remeo" 
re/ed innon tépo:c:qí5 cft inipoiTíbile.i^:obatur 
auté bge niínoi ^ e t u r oppoütmn,^ íníiníta vír 
tus íma*tgpo:e facíat vnumcertü ac fínítú moí« 
ptitain vnabojan fít virtusalía fímta,q cund^fa 
cíat mottt in tpe maiojí, putat>npIo, vcl Decuplo 
níí?iKiurefert,<p fit.a.b,tunc ííc.íauscunq} poten 
tía finita pótüari niaío2,etíam fiíníta^ctur crgo 
inaío2,q ín tcpo:e iníno:í quáta.b,perRcíatcñ& 
motfín rurfus alia m3íoi,q ín t^po:e etíá minojí 
cfFícíat cunde n)otfulp>erncnící ergo fíe afeende 

^ do ad virtute finít§,q in t^poí^a.elfícíat eundera 
' ̂ mot^qug virtusinlinítaineodc perficíebat* 

l?oc eft,qt5 ait,qí addendo ad virtute finita^ aufe* 
rendo a tgpo:e inaio:í,per ucnicf ad id, qü eodem 
tépo:e infinita r í r tus i fínítagficíent euudé cffeo 
ctuin.i^tuod ctí fít ínjpoiribílc,infertur5t impoíTí 
bííc ciíe infinita vír tut í círítkre ín masfutufes 
l ^ e r c o n t a f í s a u t c ^ ^ 
virtute infínitá ín magnítudínc ad códudendum 
q» moueret in tgpo:e*Cur inquamno íntulít,imí 
polííbi le efle infinita t>an virtutem etíá ejetra mt 
gnitudinemtflquídem vbicun^efTet,nioucret in 

ft^noii tepoze^ómentatozncfdo quid fuperl?occ5 
j^tninifcitunSit enim, q> quia finítum t ínfinitum 

^ v t í n v l l t í m o tcxdíba*vífumell(non couenít nil! 

i £ S i ¿ ^ - ^ ^ llo^maloív5í?^el»::invnita potentia. 
I t L - ^ / ^ ^ ^ ^ ^ v e r o t é p u C q u i d e m non comingit 
ff(^ ^ r r m h í M'rcíleHvllum.iit cnim in quo.a.tempus,^ 

/ / r y innur/f/l^* • c — r 1 A . — I -^^r ' ^<? t ta ! , t l£a tMt loQ"^turp :op : íe t )e infinitavirtu 
^ ^ z ^ ^ / ^ - m quo infinita vis calefacit,aut pepu-r t e , cóf t i tu i t%amínmole .B?ocau temnian^ 

¿ p t u Sed otJ.i.o lit.afb. auté: inquo finita quíedam. ad col1íra^ríftotel^quifuperio2ite^e?ceoq»p:ím« 
ro c m p ^ ^ y j i " if™™*- ' • r • • i r ' í ^ ' a niouet infinito tépo:e,iníulit .ppiieac fím* 

A " . r ~ - / (?- ._ faanc maioreni lempcr accipiendo fi- pliciterelíeinfinitam^ inde rurfus bic ínferre 
- * ^/.jntamjperucnia allanado ad id ,G3 eíl 
* ^^'riin.a.temporemouiile. ad finítum cm 

'es 

0 

^ 1 tninv* / f femper addens ,excedáomnedetermi 
¿¿ r i iv i fy v f o f t * iiatu.&auTerenSjdeficere faciá fimili-
t o, h ^ ^ t e r . I n gquali ergo tempore mouebüt , 
^ j c T u r J í c i f i » finita ac infinita.hoc autem eíl impof-
^ fibiic. nullum itaque finitu, contingit 

• infinitam potentiarnhabere. m ^ ^ ^ 
; •Jf£o!eqnenterte^79*1^obat,<p vír tus infinita 

non pót cííe.ín magnítudine finítatvt fuperíoí 
r íT illa condudar,©cuiu eyperté eíTe magnitudí 
n ís t nohcUbí cófidcrandü efí,nonfatís elíe pjo^ 
bareq, no poíTit esle ín magnítudíne ftnita,fed fun 
plícítcr cp nó pót elTc ín magnítudine* B t qz lü** 
fitísocniOu3lrauít,í¡npolTibilc eíTe magnítudme 
infínitanu r inánime in piimo niotojcrnamtficnul 

" • i i » diet^alía res3quá mo»eret3píopoiut5nó efie vír 
, r ao , h t í c ^Cfosdiyn/ 

c ^ r f j r r i * t ^ f u r j l h j 

c5tendit,n5 eíTe ín magnítudine» Jítprgterea ell 
contra ration^naju cnm vír tus feouatur perfe* 

^'ctíonem fo:nieít quo foima abííractíot eíl a rnite* 
/ ría,pcrfectío: fít confequítur,vtratío infinitatíd ^ 
\ niultofít congruentioi feparatgfo:!ng,quá mate* 
I n'alí,qugtamen tiícítiir infinita eje parte materia 
co fcilícc^q, eftíabfí^ termino .ptenfa^cfpondcni 
dñmergqefíad interro^fgrn^crpef 'WmH^^ 
i l ü M g » ^ ^ mtendít ill3.,qñf non potcíl age* 
resuRTiHíFiTiam t»5tani potentianríqualíseft r í r 
tus in igne+1§am iimnaterialís fpiritualír«^ vír^ 
tus,nó eft néce f í ^^ f empc f^ s t i c í ímvIHñnr f i ^ 
potentÍ£:qmacum(vtí?abetur*5«t»c anima te^6e 
t«4.6*)ú)tellectus non fít vír tus coipon's, virtud 
fpirítualís oebet efie íntellectualís;talís aute vír 
tus non agit feefídum totam naturalem fosmam, 
fed feím illani?quáappicl?endítívt p3tetín£dífti» 
catoie«£t ideo n vír tus inftnita,eílet fn niagmttt 
dine^igeret quidem fctJm vltímñ fu^ poteníig,ptt 
tainfinita velodtate, atquc|adco in non tempo:e 
quod cft: ítnpofíibile» J d autem non fcquítur te 
infinita virtnte fpintnaU que agit per ínteUectS 

¿i 
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rífto.nó folum piobat ínfínítam virtutcm non pof 
fe elTe ín magnitudíiíc finít^vcrum nec^ in vite 

Ñ e q u e igi tunn infinito ítitiitam. 
Wsj¿jB-amen contingit in minori magnitu 

^ diñe maiorempotentiam eíTe. fcd ad-
' huc ínmaior imaiorem. í í t ig i tu r i d m 

quo. ab.infinitum pars igitur.b c h a -
bet potentiam alijuamiqug in aliquo 
tempere mouirtb.in tempere fcilicet 
inquo.e.f.Si igitur ip í íus .bc .duplum 
accipiam-.in dimidio mouebit tempo 
rcipfíusíef- í i t enim h^c proportio. 
Quare in.f h.mouebit.ergo íic accipie 
do femper ipíum.a b. nunquam traníi 
bo.tempore antem dato; femper m i -
iius accipiam. Inñn i ta íe rgo^oten t ja 
crit.omnem enim finitam poteñt iam 

^w/excedit .Omnis autem finitse poten-
ti^meceíTe eft finitum eíTe & fempus 
fi enim in quodam tanta maior in mi 
nori quidem, fed determinato moue
bit tempore fecundum conuerí io-
jicm proportionis .Infinita autem om 
nis potentia efl:vt & muItitiido,&ma 
gnitudo. quse excedit omné finitam. 
f Subfequcntcr ín tc^.so.conuertenclo fuperío^ 

¡ff irem ct>nclufic(ncm,Dcinoiiftrat,q»ncquc ínniagní 
,7 n > tlidíne infinita poteft elTe ftiiítavírtus* *H?o qnod 
»*^ífl^flet conclufío }?gc ad pjopofititm,necciraría, fed 

» f ^ J ^ u o d anne^a erat,^ affínis fuperíotúict quia pof̂  
'ntf fyhfct quís llatítn obuiare-Contíngít en un in mino 
> j ^ ^ H magnítudíne maíojcm inelíe virtuíem , vt ín 
^ •jninozcí$nc cumulatioi vísct,quain in maíojí ae 
I ^ . rc,indcqucfcquitur,q.-> ptoportiovirttitís noncó 
itycikt-Jcqnítnr quantííatcm niolts,3tque adeo vídetur 
••^wfubfcqui vt in acre ínfiíníto,pofíít clíe finita virt* 
^ ^ ^ ^ á m i t t e á o m t c c c á c m í ^ n e ^ n á ó q ü c l?ác poftre 
h j L nmm fonrequentíain0ait Q> lícet in tnino:imagní 
tjjtwwM» tudínecontíngat elTemaíoíem potentiain,vt ín í> 

Sne,«íí?ilonitnu0magntt»do aeriepoteft nmltb 
|>Iícar!,vt attingat vírtntem ignie magnns enim 
acnpoUcbit tanta vírtnte,quanía cft in paruo h 
¡gne atque adeo nmltíplícata aerís inagnitndíne 
ín ínfínitmn,par í rationc iniiltíplícabitur t pote 
tía vnde fít confeqticns vt in quacunque tnagnú 
tiulíncinfíníta/tt inaío:v»ú tu3,qiiam in quácun 
que finita. [ £5ít igitur] ^cner t í tur crgo ad tKt 
nionftrattonem StJÍtjínquít.ab.virtus finita im¿ 
gnítudinís per íinpoflíbíle infinite* f0mm$ antS 
finíte potcntíg(vtaít pauloíntcrms)neccírccft te 
pus elle finitum in quo mouet.lBamlícet quoma 
ior cft potentía,eo ín minori tenipoje rnoueat^ta 

, tnen quacunque finita t>ara, mouebit tempoje 
tcrminato.fccundum cóuerhoncm pjopoztíonís, 
ttquantum sddcturpoíeníí'c oenjatiirt>e tépo? 

tc.poc fitpponto^ctar tm «Ka vírtus Mto m 
gnttudíni0ctíamfinitg,q»efií.bc.í{ía e t íammo 
uebit tprum.d.quod.v.s.inoncbatur a potentia ñ 
«lía ínagmtudinúj ínfinítg:t mouebit ilhui íníéf 
poje certo,puta.e f.Cunc íí tupletur ea magnítw 
do,duplabiíur potentía,qn^ ideo mouebit ídem* 
dan t»uplo iníno2itempoje,rciííc€t.fl?:-r cadanra 
tione lie multiplicando potentíam.b c. ímminuc 
tur tempH0,in quo mouebitur.d.atvero nunquá 
b c.poteftfuperare potentiam.a b.quía núquatn 
tuamasmtudo poteft ad^quare magnítudínc al* 
tcrius,quj cft infinítamn magnitudinc infinita 
(vt lam oftenfum eft)non poteft negarí x quín lít 
virtns maio:,quatn inquacunque ftnítatco q> cref 
cente magnítudíneínecelTe eft.vt crefcat alíauan 
tum virtue» ^ 

Eft autem & fie dcmOnílrare hoc 
accipiemus enim quandam potentia T c x t t i ^ 
eandemgenereci,qu^eftinfinita ma I x x x j . 
gnitudine in magnitudine finita exi~ 
feSB^^» menfurabit eam,qu^ in 
finita elt finitam poteñ t iam.Quod igi e f i ^ r f ^ U .¿ 
tur non infinitam contíñgí t efíe p o t é 
tiam infinita magnitudinc.neque finí 
tam ininfinita-.exhispalameft. 
f Subditfecundani t>cmonftraííonem,que afupe 
nozi l?octantum tnffert,^ íüaaccipíebat magni^ 
tudmem finitam alterius genem ab infinita:??cc 
autem afTumít ambas eíufdem generís. £.í t)edeí» 
ris,inquít finitam virtutcmaerís fub magnítudí 
ne infimta,tuncfequítur pofle t>arí alíquá virtud 
tem fimtam itídem aerís eídem gqualemfub ma 
gnitudíne finítamam t)etur.v.g.<p illa vír tus finí 
ta infim'ti aerís fít Vt centum tfignetur altera vt 
vnum.-tunc eadem centupíícata,erít, cqualis al^ 
terut tamen fuá magnitudo femper erít finíta,c5 
fcquens autemcft impolTibilcmam ín fubftantfís 
eiurdeingcnejís nulta fubeft caufa,cur fub equa^ 
h magnitudine non vigeat gqualís vírtus:admií 
ñus cur fit tantum interuaUum,vt ín magnítudí 
ne infinita non ftt maíoz3quam ín altera finita. 

De bis autem,quefcruntur,bene íe T e x t u i 
habetdubitarequandam dubitationé l x x x i ' , 
primum.Si enim omne quod moue- ^ 
tur^mouetur ab aliquq,qugeunque no 
iprafeipramouent^quomodo mouen 
tura l iquacont inué non tangente eo 
quod mouit vt proie^a ? fi autem fi-
muí mouet &aliud quid, isqui mouit .; 
vt aerem,quicum moucturmouet fi-
militerimpofsibiíeeft primo non tan 
gente ñeque mouentemoueri.fed fí^ 
muíomnia & moueri & quiefecre: cu 
i d , ^ primo mouet ceírauerit&fifaciE 
queadmodü lapis:velüti fímouet id ^ 
mQuit.NcceíTcautéefthQcquidédicc fw^J»* 

re 



/ 

Oflaui PKy fiGorum* 
re>quo(I pr ímum ííiouéns Facitvtpof-
fit moüerc aiit aer hic,aut aqua, aut a« 
liud quid huiufinodi,quod aptum na
tura eftmouere&mouerijfed non fi-
inülcef la tmouerc&mouer í j fed mo-* 
peri quidcm fimul cum mouens ccíía 
tjcrit moueri,mouensautem adhuc eíl 
quaproptcrmouetur quid alij conti-> 

terminare ncmpcS i omnccjuod inouetur f r l , 
alio inoueatur qüotnodo ficrí poteft, vt comímí 
mouealitur í)íotccta,tmn tangente ¿zoiíciltehZ 
*ii,poñqmtn etnínus abeo funt e í o a a t l r s i ± J 
f i n i u I ] B e d t a t f o l t ^ 
f e 1 ^ í a t o n í S n o n v t p 3 o : f u S r e n c i a t , f e d v t ^ 
t iué c?:ponat.Solutio eft q, p:otjciens fagfttavif 
lapidcm vnapercufit pjojdmüfnfibi déretn -tiwl 
rurfu© aliuin,qucquídé tmpnlfc aeríe vnde Ve¿ 

p?r>^Ajttf rrtt^t'&ixiQicn : cum inipfo contiguo minor 
<k^j%-??^u£^á^ fucrit virtus,qüani v t m o ü e a f . t á d e m 
bif . b f l f ^ ^ . au tcmce í l a txum non ampliusfecerit 
^ ^ ^ y ^ ^ ^ p r i u s m o ü e n S j f e d i n o t u i T j paticns fo-
^ A * ^ f y i h lum h^cautemneccírcef t fittiulceíla-
* , s re:hocquidcm mouefe * hoc autem 

•je , e j ; c u a ( ! u ^ 0 ^ x \ l k . totam mot io í iem. Hic igi-
J ¿ Capiót t í ) ¿ u his,qux poíTunt aliquando qui-

^ { \3c/*U'fcje*) dem niOueri,aliquando quidem quicT 
xní>üc-tt¿jpt¿3u7n <:cre,fitmotus;5£non cominuus, fed 

videtur . auí enim exiftentium con-
íequenter eít ^ aut fe tangentium * 
non enim vnum mouens eít : ícd 

íc í̂f ^ ' ^ ^ ^ ^ • i o n c i g u a ad inüicem funt. Q u a p n x 
?>ptcr & i n aerct& in aqua fíí huTüfmo-

ctñslapidisvndae i t í í f t i m e j p ^ 
qiie.qu^recundgfefuntnatantcm ranuifci ium 
Sí t ígúurfcrponfumnon abunde líe nudum fa* 
tifacerejnanjftinílíter ciHmpcfiibíie.ttpzítro r s 
tangcnte,l?0c cfl,non n'óucntc:cctcra mota mZ 
ntantívt iá fup:a sedammn e í t t babw 
tíir*t.fíicta.tcjc.6*£t ídeofubdit q> necelTc til tñ 
mo motóte mouentc,oní nía n,oucre 1 eodé ouícf 
centejomnía quícfccre.Cüt fi facít quctr.adn edfi 
lapís)l^taectl?íc íiomen lapides prr aiitonoma* 
ftamvfurparípJoniasnete:ví ^rgíropíluí tranf 
fei t,qucni Slber tus^ plcnqne fequirntunEífit 
fenfus t̂p qít res n¿onetmotaab slí0,nil?íl refen 
fíat nc per í mpn IíToné,vt c»ictC,an per attractíoní 
vt fí fetrúní tnotuin a ntagnete fecís traberet 
leain,eeíT9nte moíu inagi? rí íe.eeíla u í 11 fer r 11 pa 
kü vcípercLlHecclTc aíit eft]¿xplicat fentcntism 
p?«5p2íaín,qi^ ín ípoc e oflftít videlíeet,^ pzimum 
nioués,puta ladee Iapídeni,tatacrÍTcIaqnecír 
cunftantívt n.oucatur,í vt nioueat lapídéifiquí* 
dé ser 1 aqua apta íimt medía^vf nióucatur t mo 
neant m quía fadie eedunt percuttentí , poíTunt 
beferre p t o í e e t a ^ g m r o v i r t n s fnotíua^PalYíua 
tnotío v t ^ J L Ü n i M c ^ n t l í e d ^ E j 

^ d i motus,Quem dícur t ouidam anti- V^m^m^mJiJnouctc Qucá patgtpttmo 
^ ^ . ^ a r T r iq ^ ^ ^ a t i i r n : o ^ o ó i n o t 0 , V t p a t c t l i ^ 

' ^ / ^ e n í t a í i n e l l e . I m p o f s i b i í c a u t e m eít 
^ ^ ^ / . ^ l i t e r d u b i t a t a foluere7nií] difto mo-

y ^ ^ d o - A n t i p e r i í t a f i s a u t e m fimul omnia 
•^fcA..^ ^ m ouen facit & mouere. quare & cef-

. Nuncautem videtur vnum ah-
^ qu id ícon t inuemouen a quouis non 

r / ^ / ^ í Z r ^ ^ e n i m : a b eodem*^ 

U ^^jfa'ahwfo %X^^tvÁtergobáetenusbúa»pjefníffas/dlíí 
^ ^ / 7 ; cet pnmuni ntotojem cflTe vírtutís infinite, infiní 
*/cs /4f cf/^a^Hf'fn tamqiieíncflenónpolTeniasnítydíní* ^cnmta* 
'r<.Uri¿ó¿k, c/s*, mtn anteqtiam índe ccnelufionein elÍ£Íat,videlí* 
^ rj^c' cet,ciindem pjfniuin motorem alíenum dTeatnaí 

^ w ^ gnítudínc niolÍ0,ír.tcrferit ípcetcjttíi qtiandanitju 
iU*- ?víi?Hia/'4#¡f' Wt3tíoi»efti,quf üefinitu necefíarta cft,nequiepof 
1 ' cu?r>ict ^t ict ínat ioncm cauínare,£)Í£tum enim cllfu 

F-aq aíiimalíbusfcmpti0,qtif arcípfls mouítur 
reíiqua ír.ouentiir,ab aIio:nunquam tamen moiij; 

- r tiratu m efl,a qoo nioueantur p:oíecta, pofíquam 
* y fcíCu*y''''fye píoíícícns tncuen eclTauít nam cum temonfíraj» 

'sy&i*cá¿ ^ a ^ / í i ? n t^,,, ñt-pmwz agens agere per contaetum tíden# 
Xru? tur 1,011 nioaerí tune a pj<riícícme.£t \\\t euílpoc 
¿ J Z - - ^ ^ ^Ppareatfqoaratíonercf^ondcbí^qíiodpJíniuff 

inotoí lícet cepir omnia monerenon tamen com 
tfnuQ fímper mouettempojeínfinito,atqtteadeo 
neqj inde pjobabítur,elfe inftnitcvirtutt» íbac \> 

t?e caufg I?IJC inducir qugftí^nS^aijc. ¿rífto» 

mo ni0to2c,moueriautfempert>cpcndet a moui 
te,ob qu i rationé re eclíante m o u e r í , non cclíat ¿ 
moucre^t fecundo id patctejtperíentia :namitt^ 
termino motus,quí ©efinít per ptimfí nó elTc,rc0 *i 
non mouetur:moneretñ tune poteft, vt fi m o b i í e * 
adfuu introitum ín talem locú rem aliam inde lo 
catam eycludar.Btqui boc meto eycogítauítBj^ 
rifto.fteri motum pjotectosü nonq? ]?íc acr pc:c»f 
fus a d?cí2da baUíííemoneatUr perpetuo cifagít 
ta fed <p ifte pellítalifi, atq? alíus alí0:í ideo ait* 
0» íijpuncto,quo ífte íjefinít moucri,mouet aliutn 
íCcííát ergo mobile mouert^cum moucs cefiatmo 
íieremon tñ tüc mobile cefiauit mouere, nífí qui 
do ceflauerit virtus cíus motítta*lBam virtus ílf 
la. quam pjímusmoto; tmpjímítín contigutun 
fíbíaerem, remíflíus impjimítur a píímaaerí» 
pottíúnc ín alteran; qugeft ftbi contigua:? remif 
(Tus a fecunda ín tcrtiamíqno adufqs fit tándem 
adeoremílfarvtmouerenequeat.Sppellat conti^ 
Suam,qí ad rem mbií refert/í t ne c5tínua,3ncó# 
tígwa:quoníá vicem gcríjtouorum mouentíum: 
vt ftatím cfl oftcnfurue.Xunc crgocelfauittotu» 
motus víoIentus,quandoacr no futTídct oarepox 
tioni fibí contígue vírtutem mouendi,fcd tátum 
vt moueatH:,Jtt boc eft tpait.Cum non ampliu» 
fecerít príus monens,l?oc efi p:ecedés aeríspos 
tío,vt ea que fubfequítur íit mouens fed folumvt 
fit motum patíen0(lbíc,gítur)£oiífequeí!tert?c^ 
monftratjbuíufmodímoíum p:oíecto2tim 11 ó eííc 
vnum T contímium.Btt ergo q?l?ic motus fitquí 
dem ml?ÍJ5 mcdi|s,t fpsr^qug aliquando quidí 

saoutrí 
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fpontrî Uqmnáo qniátm quíefccrc pomint:vt perímpulfum conferrí ñtfL non folum tnoneri 

re ragíttam^rufusfí perpetuo inottt cíerétur, 
nunquam pzoíectumcelTarcnt mouere* Sít vero 
talíe motiiü non eft contínuiis:lícet ob nímíam 
perníeítatem contínus vídeatur* i^uod autem 
nonüteont ínuus^ndcconí í rn ia t^non fiít ab 
Víiotnoto:efcd apluribus confequenter fe í?aí 
bentíbu^ac tangentíbus: vtí expontum eft» 
^ í u r a fe tangere^Iuspojn^quá confequenter 
fe babere;quodlíbo'*í«6.cjcpoatmii cñ* IDabent 
fe nanq? confequenter mííítee tn pí?alan0e,íícct 
non fe tan^ant^mpetuorero aeríe antecedens 
ferít fubfequent^ j£t quáuío aerís pottíones?, 
cótínuc fint^pulfiia taméftt per modum plurííí» 
xt patetín circo tlumalíum vndarum ad íactum 
lapídíe^quf non contínuo/ed fracte t refracte 
nioucntnnqtsareramufcuíusper ípfas oeíaíns 
non facít contínumn cui finn ,fcd andpí t í mo> 
tu nunc retro2fum,r.uncín reetnfertun £oíjcít 
crgo Hrín-o.flmílíter fíerí ín motu fagíttg pjo» 
pter fíbí fuccedeníesappnlfusvaríarü poitíoml 
ficrí0»£áetn fenfu no pcrcípíatunnífíveltití mo 
ttie vnu!5»^uap:opter,ínqiut,in aere t aqna fit 
l?uíiifmodíniotu6:eo (p fnnt elementa facíleOuí 
ctílíanionaut^ per terram, nííí vebementí ínw 
petu,tperparuam partícuLim* iBon fubíun^ít 

dnmalíum aerem,vt per tales apulfus conn'f 
ntto pjoíectfí fnbmoueatur alio t: alio loco. iFlci^t 
fatíoídfacit^qnod alíqní ñngnntjfcílícet p:o* 
pterea cítíim ínfto pzofectnm eríta loco, ac r í 
at>ojfoíinpet&facere,quíaílíe ímpetuo cft per 
fe adeo tenuí0,vt niftacr verberareínr s p:oí)cíg 
te,nnnqnáfnfíiíccret moucrc pjoíectum: vt pa? 
tet í vndis aqu^ a lapide cómoíÍ0*ll?gc(vt reoz ) 
crpofitío optimebuic Hterg quadrat^u^ t Ui* 
cíéíoz fít per verbum fubi&ctmn ín tejctn»[ Tflfic 
autem vídetnrvnumalíquod continuo moueri 
a quouí0,non ením 9beodem*]acfít>icat»^ntú 
paríftal!0 non facít vnum alíquíd mouerúfed foj> 
Imn vt media,t ínterfe,i cíí eojquod mouctur,^ 
mu ten t fuá locatqttf quídem permutatío confe* 
quítur ad motum íuterfecantio acrennín pjoíe^ 
ctíone autem vnum aliquíd,puta pjoiectum ví^ 
detur cotínuo moueri a quloiU0,id eft ab vna, ac 
fubinde alíapo:tíoneaeri0ímpulfaíno3i autem 
abeodemagente*j£tídcoIícet motu© vídeatur 
efie continuu0,non eft tamen*£tdíqua t>e mom 
p:oíecto:um oifputantur*q»5. 

Qupniam autem in his qux funt, Textus 
neceffe eft femper motum eífe conti- Ixxx i i i j . 
nuum.hicautemivnuseí l .neccí íeau-cjcSplum t>c isne:eo q> íocus íüíus elementí reí « 0 

inotuc- cft a noftrís fenfíbu0»Subdit auté, quof? temcírvnum:o¿magnitudinisaIicui9 
í * ™ ? ™ ^ ™ ^ efleCnoenin^moueturquod magnU íinnd quod íam tetígít líb*4*te?:*68.1?oc cft,per 
reuerfam actioncnnnam cum p:ofectum cítífllí 
me exeat ab I?oc Ioco,íit,vt ne relínquaf vacuus 
círcunftans aer ímpetuofe concurrat,fcríatque 
aoozfo pjoíectum: atque ipfum rurfum feindat 
anteriosem aerem,quí eodem ímpetu a t>Oífo ítí 
dem concurrít^cadítq? rurfuo p:oíectu:íta(^ fe* 
cundu bsí icopíníonemaernoncogítura p :o^ 
cícntenfed fuapte natura moueturad vacuq^m 
pÚgnaí autem opiníoné í?arc '¿Irífto.tjícen0,ím? 
poffibíícm eííe í?unc modum/ed recurrendú ef; 
fe ad p^feríptunu/ct piobatioeft adeo implexa, 
t obfeura^vt cum varíg,totídéqj fmt g!otíg,quot 
glolT4toíC0,víic vUam rcperí3e,quc fatíffacít.ár 
bítroz íamé menté ílríftotclío fie ciíe eje í?io ver 
b i í cruendanu Sntíparíftaíte ín p:opoüto eít 
loc8ío:ú,boc eft,p:ofcctí ^ acrie fuga,^ vicífíítu 
tínaria e¡cpuiíIo,qus fe mutuo a fui? pzopnio lo 
cía ínuiccm i?cpcIÍunt,!oco:um carnbium facíen 
do»£xcmp!um eft ín&e ambulatione» ¿?camb« í 
Um ením fecat anterío:cm acrem, quí feeambu 
lautí ccdcuivetroccdít in Iocum?vndet>cambtt 
lañe e^íuít.clt ením ftnditur,ííc eíua latera t>o:í 
fumq? t>e ambulantío compjímunt*3Itaqj beanv 
bulan© oceupat íocumaerí©,^ aer locum íjeani: 
buíantíe^Bit ergo, !?gc antiparíftafía concedí 
tur quídem o mu ta fímuí faceré mouere z menc: 
rúomnía fciíicet circunftantía medía, per quod 
ñt motu0:attamcn níft aíiam adl?íbeas caufam, 
non pofluntefiTecaufa motu© p:oíecto2um:ficutí 
necgfunt caufa motua tieambulantí©«Iband cffi 
t>canibulanembueturabantíperiftafttquíu po# 
tíu© antípariftafi© fit per motum ocambulsntís 
Jít boc quod aít.Ci^uare t cefiant )^uaf í oícat, 
cum pzíiuíí illa medía mutent locum,ne &etur 
V3cuum,ceíÍ3t motu© medíozütt per confcqufs 
non potTent longiuoüeferre pjoíectum,níll con 
cedatur íd3quod aíícrtum cft3fcilícet3 pzoiicicns 

tudinecareQ&vnius, & ab vno. non 
enim eííetcontinuus:fed cotigunsal-
teraIteri,& diuifus. Mouens igitur íí j w v 
vnum eíhaui fubiens motum mouer,' 
aut immobile exiílens.Si igiturmotu 
fub iens:conrec[ui oportebit& mutari 
ipsu/imul aüt moueri^ab aIiquo,qua-
re ftabitur&^usnietadidqdeft mo
ueri ab im mobili,hoc enim no necef
fe eft fimulmutariifed femper poterit 
aliquid mouere.na fine labore eft: fie 
mouerei&regujaris hic motus,aut fo^Utdté wofum e j f v>*-
lus,aut maxime^noenim habet muta 
t ioné vllam: id quod mouet, oportet 
aüt id, quod mouetur ab illomo habe 
remutanonem,vt fimilis fít motus. 
1F ^rpedita qujftionetiemottr p:oíectoju, ad fn 
ceptum piopofitam buíuacapitia reuert í tunví 
delicetad t?enjonftrandum ,p2ííBum motojü ef> 
fe ímpartibilem,3tq5 adeo fímplícíter vnü, «r finí 
píiccm.Sfcendíí:autéadboc grsdatim qc fupxa 
cóftítutío^efumít ínquá p:imíi necelíe elle fem 
per contínufi motunuvt 3 t e j ^ ^ t ínfra oemon 
ftrareperfeucr3uit:quem quídem motum t»ciní 
de oemonftrauít eflc vnumtquonism eft circuía* 
ri6,quí non perínde se rectos,tnt€rrumpítur* 
Buh b3c 3Utem atíumpta piopcfitíone fobfumít 
trimcbie alta'S,qii3 cjtpjímit natura vní^ mot* 
siímírú ncccíTe elTeavi; motus fit v n ^ fiít alicuí* 

maguía 



Oftaui phyíicorum. i l C T ^ t / w ^ i ^ ' r 
majnítudínístílquídcm Iíb:.6.tcj:^9, oftenfum x f m ^ f u n í m o u e n í f f f 
c l l nií?íl políe moucrí motu p ^ f í c o j i ñ fít par t í 

Tcxtus 
I x x x i i i j 

bííe.Siccundo rcquírítur,vt:ftt vnius magnitud 
dínÍ0,|?oc clt,vt íit coiitíin}um:nam(vt líb«5»t>efl 
intum efl)vni»8 tnotug t>ebet elle vn í fubíectí» 
fee^aSdí^fTjícTíoua coiüfino,^ Sebet ctiá cííe 
ab vup nioto:e,quod te?:.l?íc p:o]cíniot>ocuít: ná 
a oíucrfts nioto:ibii6,qtií non funt eítcntíalítcr 
fubojdínatí, fcd quo:um vnum alíud pcllit % a? 
Iiud,alíud,n5 potcft vnus perucnírc niotus, fed 
bífcontmuueMkutí motue ípfoíum mouétíum* 
CuMcfuperl?anc bafim conftruít fuam argumé 
tatíonem. S í mouens ígítar vnue eft, tune aut 
niouet tanquá mobílís ,aut tanquá ímmobílía 
c?:iílens»íSí mouct tan^ ímmobílíe,fcquítur,vt 
ctíam ípfeparítcr moacatur oum mouet^t atu 
tem moiictur,vda fe mouctur,vel ab alío*Sí ab 
alío,cuin íam fupza tnonftratum fl[t,nonabín ín 
ínfiintum,t>euenícdam eft ad tllud,quod no mo 
wetur ab alío/cd ve! a fe ípfo mouetur,veI ab alí 
ijtio.,q^ cll immobíle* £,t habito íllo, a feípfo 
nioiíctttr,tuiic fupcríue necelTe eft afcSdere vfíp 
sd mouene ímmobí le .v t t tx^o^x ínfra pzoba^ 
tum cíhiHam ín íllo,quod feípfum inonet,nccefí 
fe eíl oíftíngiicre ínter partcm per fe motatn, ct 
alíam per fe moticnté, quá non neccífe eft am* 
pl íus moiierí» j£t quod íllíc oftendít inpartíbus 
nia¿nííadínís,í?íc ejrplícat ín reb? feojfiím fumt 
|)tí0,nímíram concIuden0,ncccíTe elfe t>cnenírc 
ad púmum niobílc,quod mouctur a moliente ím 
tnobílí* iípoc enítn t oemonftratu erat neceflarííí 
ad ocmoiiftrandum p:ímum mouen0 eífe impar 
tíbile,vt tejc.vltímo patebít«ll?oc ením KC* ibes 
clarat íngeníum t naturam ptímí motozís ímí 
tnobííí0:aít quíppe cíufmodí moto:S nallatcn* 
mouerúquía opouet omníno elíe ímmobílé» jgjc 
quo fít rurfu0jVtfemper,T perpetuo pofiít mo? 
ueremam mouentf,Q> femper mouet7]?oc accídít 
jnopter labozcm^ IafjTtiidíncin,fi fít antmal:vel 
quía oc te r í tu r^ tabefeít, ü fít ínammatum: eo 
fp ̂ '-im inouet,tnotictur:í índe rurfo© fít,vt non 
femper regularíter moiicat:nam cuín ex laboje 
íangucat , cogítur tnotum rcmíítere* ZDouens 
autem ínnuobílc, quía víreonunqp relajeat, fem 
per t regularíffinie mouct* télmre vel folue i m 
tu0q«op:ínium inoucn0 mouct,regularío efí, 
v V'infojmío^vcl iUe ínteromne©máxime* XDÓÍ 
dcraturt)íctunií?3c t>íuíaone: quoníam ín 1?Í0 
ctíam tnferíonbuapoterít per alíquam tempo# 
t íepartíciilam moro: qiufpíam vnífo:mítcr mo 
iiere,qüo3dufqj!ííouédoremíttatureíu0vírtu0t 
non ramc?i fensper vt tile pzímuo* S u b d í t auté 
]?uíufinodí n:oro:em non ípabere mutatíonem vi 
Jam: nímírunj,quí3 neq$ mouetur motu quo mo 
ijc^ncqjalío.Jidqjadmonuít, coq>c£lnm ípuí© 
tíon moucacur motu altcratíonÍ0,qué eífccít ín 
l?ís Ínferío2ibu0,moiictur tamé motu localí:p2Íí 
«1110 autem motoz omníum eft motuum pjoífue 
c.rpcrs, £ t ídeoopo: tc t [ ínquí t ]vt id quod ab 
alio mouctur,puta piímum mobíle,nullam ín 
fuo motu t>íucrntatc p3tísrur,fed fítfempcr CÍ 
ÍU0 motuo filn fíimllínmo» fBeque vero pzímum 
tantum mobíle, verum t ñli¡ oihee rcgularífúís 
wc mouentur quía ñeque íntellígentíp fatigan* 
tur* S?e. ¡?ocaurcm q,tt£ílíone»5* adíjíbemusver 
hmn alíemod* . ^ 1 , 

Neceiie eitautem aut in medio,aut 
i n circulo eíFe, híec enim : principia 
funt-fed celerrimé mouetur: quar pro 

uo^np/v mípceaf- .q.lnjfpr- • • * 

eft ipfiustotiusmotus,illic e rgoef tV^ 
ipíum m o u e n s . ^ ' ^ ^ / / f . 
f f n tex.84.t»ocet pzímfi mouens no cffc ín Í^T Í3w^ 
tro círcularí0mobílí0,fcd ín c í r c u n f e r c t í a » ^ ^ Vi" ti 
teratenimquiooubítarc,an elfctín c e n t r o , m a ^ V ? 
pterea ^ paulo ante oetermínatum fít, í n í t C ^ 
circularlo motuo cite ín centro, vbt eft mob l ^ ? ^ £ M 
mcdium.fauod autem pzimum moueno non fi/^^ ^ ^ 

mde oemonftrat <p quáto mobílía pjopínQuíuT ' 
accedunt ad pnmum motoiem, celeríuo moum ^ 
tur:oíbe0 autem celcfte0,quolongíu0 m z n t l í ^ . u ™ 
terra,eo mouentur pernícíuotergo íllíc furíum ^ 
eft p:ímümoucn0,t no in cetro* ioqu í tu r n a « r t ^ ^ ! f í 
f ttlotü t,íorno Plímí * folíente ín o c d ^ ^ í 
dentem,quorapiutur mferiojeo fpbcrc vtúu^L/r .> Z 
tídíe luftum circuía c o ^ n t . h J . i í I L T ^ ^ f.H 
den© eft,eo velocmo mouereozbcmt>íe quo am- tí<^t-^n 
plio:em círculum t»efcríbít:eo^ oeferíbere a m ¿ ^ ¿ ^ 1 
pliozcm,quo eft fuperíoz.Secuo auté reo bsbcí • r 7 " 
ín motíbuepartícularíbue plaHctarfi:nam d u i ^ ^ ^ ^ 
to quífí^ pzopíozeft terre,velocíu0 fertur:o:bío 
cm lung fingulío menftbuo ejtpletptopzíu motft 
ab occidente ín oncnteimSolvero ín vnoanno: 
H)aro ínt>uobu0,5upiter ín t)uodecím,t Satur 
nuo ín trígínta.jejc I?ío collígítur,q, cu ozbee ce 
lefteo moueantur mutando locum fecundS m n 
tee ín círcunfercntia,íd babent a mot<Ke,quí ih 
líe eíhfed q, no mutenf fecundfí fe toto0,]?abcnt 
a centro,quod eft ímmobílc: vt t>udü M'cébam^ 
í^uomodo auté pzímuo moto:, qué cglí caperc 
non polTunt,t»ícatur efle ín cjlo • % an motrices 
íntellígentíg fínt ín ozíéte potíufqua ín alia par 
te aliqua eje partem'fputatum eft.q*^ 

Haber auté dubitationé,í¡ contin-T 
gat aliquid quod mouef,mouere con . U$' 
t inué: íedno vtidquodpellit iteru& ;™V¿ 
iterum,&eo cofequeter fínt cótinue. 
autem ipíumoporte tpeIIere ,aut t ra-Kf/p 
Kere, vel vrrumq-taut alteru aliquid 
excipiens aliud ab aliOjficut dudü di-
ftum eftin h i s, q u ̂  proi j c i u n t ur, fi c ü 
diuiribilis í i íaerautaqua inouet,fed 
vt qui fempermouef. Vtroqj aut mo
do n o pofsibile eft vnu efle/ed conti-
g u ü / o 1 u ^jtaqj.s co ti n uu_s eftrquoip- < 
fum immobile mouet/erop em fíroi-
í i tcrfehabés:&ad id quod mouetur, 
íimiliter fe habebit, & continué, 
f «Em tJcfiníucratjmoueno ímmobílc poffe per^ 
petuare vnum continué motum, fubítabat an 
ídem plefíare poffít, id,quod OÍÍ mouet,mo«ef« 
£ t cougruétíffíme I?iic p:otultt Ipanc qu^ftíoné 
accedene nímírfi íam p^oríme ad concludcdum, 
piimñ mobíle elle ítico:po:efi*jetcním rcm, qug 
mota monet,nec€irc eft eíTc cozpucTBi^ílem mo 
wef motu p!^fíco[vtp2^í?abítííeft ímbmílí 
bcatco2puo*/¿t ideo tátudé qugrit,acfí interroí 
gaííet,an vírtuo eojpozea poffít elíe caufa contí* 
nuímot ttuo»Btqttí fubíunctü verb0*CSíed non ve 



Caput decimum; 
id q m á pcílit ítcrum t ítcrunu] Tfíon cít í n u l l v 
gendiim tanquam refponaoncjjatíua/etitsnquá 
q»faíoaÍ0c^pc5ítío«ígtu^rítcníni(vt2:i?cniílhus 
autl?o: ctt )3n poffit co:pejca v i r t ió mota effí^ 
ÍCIX ea rationc contínuum motain,vt fít ettani v 
íiífoznns rrcijulanirimus qualÍ0 oemonftratüs 
cft motilé cglcüíe^ non íllo tantummodo contí> 
fui«in,quo apparet elíe motns nauís fcmeiac fu 
bínd^ í tcmm atque ítcrum puífg^ntcrfcííTía víct 
lbii0.)Dícquíppe,lícet apparcar clTc fimplídtercó 
tínuu0,noncfi; tamen,vt patct ín dus síñozmíu 
tetctcním quando fcgníue moiigtur,tunc ítcrum 
pdUmn* fíefant potíus motus confequenter fe 
f?al?enteeiqiiosvoc3ntt)cÍ!tccptítíoíí«[ a u t cníni 
ípfum opoztct pcllcrc» HHon rcfpondct c,rp:cira 
ncsationc , fed negatíoní fubtacíte fnbdít ra* 
tíoncm • ^nímucro t>üin caufa mouet mota, 
aut ídfacít pulfn , autattractu , au tve r t í s íne , 
quícftmottts medias : adl?asením tres motas 
fpccice oílcnfant cft libios* tc#M* reducí loca^ 
Ies omne6:at nalloifonam modo:am poteft co:^ 
pus mouere contínao.jet qaía cadem t)e tractío* 
nc ratíocllCvt ínmasnetcjqa^ ellt>e appulfa rar 
fas qaerít ,an tpfam ídem moaés ímmedíate per 
fe t>cberet femper pcllcrcaat per alíqaa medía: 
vtOadam ejcpofítum cít inmota p:oíccto:um.St 
qaía motae l?aíafmodí vídetar ad fenfain elfecóí 
tínua0,3ít ñerí ín aere t aqaa,co facílc t»íaíf!bí 
lee fínt,t ideo fít íneís mot^vt eíus reí que fem» 
per id e^contínuo mouetunfed tamen non efteó 
t ínaae píopterca,^ aqae vel serie, vade per mo 
dam piaría ni fe pjopellant.nuUo ergo íflo:a moí 
doíamfierípo£cft,vt corpórea vír tas continuo 
fernperque moueaMflam fi ídfacítí?oc poftjemo 
modo pcllendo per medÍ3,íasic multíplícatísaíjc 
tíbaejnon erít ídem motas, S í aaíe perfe ipfam 
pcllat íterum atque ítcrum íntcrpolaris vícíbus 
non erít vnífozmís -í ílmplícítercontínuusíí de* 
ñique per fe moaeat cótmug/ícut quí manu^aut 
pede circung^rat tonfone rotam,tunc nccelTc cft 
motozcm defaíísarí,atqucadcoiDcfelTum paufa^ 
rúE>uo fantlpíc tamen anímaduertcnda.pziu^q, 
cam ín fempíternítate perennitatcqj motas ímo 
ftnt conñderand3,vídeIícct infinita oaratío,-r vni 
fojmítas re5ul3rís,íílud adfcripftt fuperíusBrí 
ftotclcstmmenütate vnitatís,bocaatem nunc at 
í r íbuí t cías ímniobUítatíunde ením p:oucnit, vt 
acíiones cías fíat íuuanabíícs, TPoííeríoj vero 
conftdcratío tñ.q, ]?ac eadem fcecaufa, qua l?íc có 
ftttuít p:ímam moro:em eííe immobiícm, vtmo^ 
tus p:(iní mobííís fít vnífo:mis ,coní}itaít t*it* 
mctap.tcjc.^.^t infrs, fabllanrias? etíam motrí? 
ees alío:am o:bíujn,qiig contra motam p:ímí mo 

bííis ab occidente ínozíentem ptopt$é fTngalorg 
motíbaseosreaolaune , ínunobííesefíeparíter 
motu p3?Ffico:Iícet ínñníta vír ías non fít Uhs ac 
cellar ia,fcd fstís eft vir tut íbus políete íadefefus 
qaía non funt potentes c f ícere ínfíaítum motum 
perfe(ví fupja oeclaratum eft) mouendo ínftnítu 
inobíIc,í:cutí polfetídpjímas moto^fí talís tnoa 
tas cttct polTibílis» 

Determinatis autem his:manifeííu 
c{l-,qiiod impofsibile eftprimummo- Textu*? 
uens & mobilchabere aliquam magni lxxxvÍ* 
tud inéf ien ím magnitudinem babee 
ReceíTe ef tautf íni tamipfameííe , auc 
infinitam . Qupd igiturinfinitam no 
contingat magnitudinem cíTe often-
fumeftprius inphificis.Qupd autem 
íinitam irnpofsibiíe efl habere infini
tam potentiam, & quod impoísibjle 
eft a finita moucri aliquid infinito t é -
pore7demonftratiim eft nunc.primu 
autem mouens:perpetuo mouet mo-
tu,&infinitotempore. ManiFeftuni/ 
itaque eft:quod indiuifibílc eft,&Tm^ 
pcrs.&nullam habés magnitudinem* 

<ffiTondudít ítacp ín I?oc poüremo textu , piímfí 
inoucii^q, ímmobsle cft^elíe incojpo:eum, t íai^ 
parttbilc.»cfumít autem^ immobíle eíl pjopte 
rea,^ íí mobííe eflet motu pb^fico, oporteret foa* 
bere masnitudínem,iítídeo ín piopínqaisfupía 
verbis olíenditefie ímmobikMaaod ícjitar fituu 
partibile^atcttnamfi baberet magnitudinem, 
vel illa cnctiufinít3,vel ñnítatnon pnmam, qni i 
t>e monllratam eftín líb^ímpombileeíTe ínftnw 
tum magnitadíne.aaaod autem no fít finita ptv 
bat boc ff Uosinuo^nfínita vírtu s clTc nonpoteft 
ín masnitudíne ftníta: vírtus pnmí mototiseíí 
innmía:cr<jo non poteíí eífe ín masnítudínc fíní 
t3.lp>2to:p:cmílTafup:a pjobataefi:te,rt.79.t po 
fícríoi inteí.yg.coq, perpetuo mouet tlpcte ínñ 
ntto.t poíTct e f ícere motum per fe inft'nítum: fít 
crgoconfequensímpartíbíícm elle pj ímummo 
to:em;qai eft ^eus per ín}-Tníi:afcculo:am fccalsi 
omni adoranonrteulta eihmanduü: — 

5 
Pinis expofitionis ofl:auiPhiíicorum.l; 
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